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SENHOR 


O  M  voz  fraca  ,  e  defcon/ieci-' 
da  imploro  a  Real  protecção  de  VOSSA 
ALTEZA  ,  bem  certo  de  giie  o  Prínci- 
pe mais  benigno  ,  e  affavel  ,  que  conhece 
o  Mundo  ,  Je  ha  de  dignar  de  proteger  ejle 
meu  Tratado  da  Liberal  ,  e  Nobre  Arte 
da  Cavallaria ,  ainda  mais  do  que  a  prote- 
gerão os  Principes  famofos  da  Perfia  ,  da 
Macedónia ,  da  Grécia ,  da  Itália ,  da  Grão 
bretanha ,  de  Pr  anca ,  e  de  Alemanha ,  não 
fó  porque  VOSSA  ALTEZA  a  todos  ex- 
cede em  proteger  as /ciências  ,  mas  também 
porque  a  todos  vence  na  injlrucção  da  Arte  ^ 
que  faz  o  objecto  defle  Livro. 

A  multiplicidade  dos  conhecimentos  ,  de 
que  VOSSA  ALTEZA  he  reveflido  ,  me 
anima  a  efperar  que  o  feu  Exceljo  Nome  no 

fron- 


* 


frontefpicio  dejle  volume  o  fará  em  todas  as 
partes  rejpeitado  da  voraz  ,  e  cruel  morda- 
cidade. 

De  hum  Príncipe  infigne  Cavalleiro  Jò 
podia  fer  digno  E/ogiador  outro  Principe 
igualmente  infigne  no  me/mo  exercido;  mas 
fendo  a  grandeza  do  animo ,  e  a  benignidade 
em  VOSSA  ALTEZA  igual  áfua  vafta , 
e  profunda  intelligencia ,  efpero  cjue  efle  meu 
ohfequio  eflarâ  tão  longe  de  ofender  a  VOS- 
SA ALTEZA ,  c]ue  antes  me  conciliará  na 
fua  prefença  os  feus  Reaes  agrados ;  porçue 
o  caraãer  próprio  de  VOSSA  ALTEZA 
he  promover  ,  e  patrocinar  as  utilidades  da 
humanidade ,  e  da  B^epublica. 

DE  VOSSA  ALTEZA 


o  mais  humilde,  e  fiel  criado 

Manoel  Carlos  de  Andrade. 


AO   LEITOR. 


Elo  titulo  de  qualquer  Livro  fe  dá  a  conhecer  a  matéria  que 
nelle  fe  contém  ;  e  pelo  Prologo  fe  dá  aos  Leitores  hum 
breve  defenho  do  contexto  de  toda  a  Obra  para  fe  excitar  a 
vontade  de  a  lerem  aquelles  ,  a  quem  ella  pela  fua  qualidade 
fe  faz  neceífaria. 

Nefta  Obra  fervirei  de  guia  aos  que  quizerem  feguir  as  regras  mais 
próprias  da  Liberal ,  e  Nobre  Arte  da  Cavallaria ,  tão  precifa ,  e  prati- 
cada em  todos  os  Paizes  da  Europa ,  da  Africa ,  da  Afia ,  da  America , 
e  ainda  dos  Povos  mais  rudes ,  e  bárbaros  que  elles  contém.  Tratarei  fo- 
mente daquellas  Regras  ,  que  tiverem  repetidas  vezes  fido  averiguadas 
por  mim  ,  ou  pelos  Authores  que  cito  :  e  farei  que  em  toda  a  forte 
de  ares  ,  e  trabalhos  do  Manejo  feja  a  minha  explicação  acompanhada 
das  razoes  mais  perceptiveis ,  e  claras ,  que  me  forem  poííiveis. 

Sei  que  hum  efpirito ,  ainda  que  livre ,  e  cuidadofo  em  feguir  a  ver- 
dade ,  muitas  vezes  abraça  o  engano  :  e  por  iífo  acontece  haver  quem 
condemne  o  bom  ,  e  approve  o  máo  ;  e  da  mefma  forte  ha  quem  de 
huma ,  e  de  outra  coufa  não  faz  cafo.  Os  rigidos  cenfores  querem  fem 
pejo  desluzir  os  Authores :  os  nefcios  intromeítidos  fó  cuidão  em  perver- 
ter j  e  os  que  mal  chegao  a  curiofos ,  em  defprezar  j  e  como  poderá  a 
penna  dos  Efcritores  fugir  a  eftes  caíligos  ? 

Não  chega  porém  minha  vaidade  a  perfuadir-me  que  poíFo  efcrever 
nefta  Arte  com  toda  a  exacção.  Meus  fentimentos  são  mais  modeftos :  e 
os  meus  defejos  bem  longe  defte  defvanecimento ,  unicamente  fe  encami- 
nhâo  a  moftrar  os  bons  principios ,  que  podem  conduzir  os  Principiantes 
Cavalleiros  aos  conhecimentos  de  tão  bella  Arte,   e  em  quanto  não  ap- 

pa- 


parecer  outra  melhor  ,  não  he  jufto  que  os  infcientcs  da  língua  France- 
za ,  e  Ingleza  deixem  de  conhecer  os  princípios ,  e  utilidades  delia :  para 
eftes  efcrevo  com  a  certeza  de  que  elles  ferão  indulgentes  comigo  ,  ef- 
pcrando  fe  lembrem  que  merecem  alguma  gratidão  todos  os  que  como 
eu  tanto  fe  empenhao  por  fervir  a  Pátria  ,  querendo  fer  útil  aos  meus 
Nacionaes. 
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Cavalleiro  y  fazendo  trabalhar  qualquer  Cavallo  nejia  acção.     275-. 

Leis  pertencentes  d  determinação  dos  movimentos  do  Cavallo.     Ibid. 

EST.  XXXV.  Do  Cavalleiro ,  formando  hum  Cavallo  na  lição ,  e  acção  da  volta  ao  re- 
vés junto  ao  Pilão  do  centro  y  dobrando-o  para  a  direita  ao  pajfo  ^  e  trote.     27  o. 

Da  volta  ao  revés  irregular.     277. 

Efeitos  da  volta  ao  revés  regular.     278. 

Defezas  ,  de  que  usão  alguns  Cavallos  para  fugir  do  trabalho  a  que  os  conduz  a  lição  da 
volta  ao  revés.     279. 

EST.  XXXVI.  Do  modo , por  que  o  Cavallo  marca  o  terreno ,  formando fe  na  lição  e 
acção  da  volta  ao  revés  ,  ao  pajfo  ,  e  trote  dobrado  para  a  direita  ,  e  as  pajfagens  de 
mão  da  direita  para  a  efquerda  ^  fahindo  dos  circulas  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  2.,  e  para 
a  Fig.  3.     280. 

Modo  de  fazer  pajfar  de  mão  qualquer  Cavallo  nefa  lição ,  cortando  o  terreno  EJl  XXXVI 
Ibid. 

Mofra-fe  como  o  Cavalleiro  deve  tfar  das  fenfaçSes  das  fuás  mãos^  pernas  ^  e  corpo,  quan- 
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-  do  fdz  de/dobrar  o  Cavallo  em  qualquer  dejlas  pajjíigens  da  direita  para  a  efquerda  ,  fa- 
zendo-o  trabalhar  fobre  a  Fig.  i. ,  Fig.  2. ,  e  Fig.  3.  da  EJl.  XXXn.     281. 

Modo ,  por  que  o  Cavallo  com  as  fuás  pi/ias  marca  os  círculos  da  Fig,  i . ,  EjL  XXXVI.  , 
como  também  os  da  Fig.  2.,  e  da  Fig.  3.  ao  pajjb  ^  e  trote.     Ibid. 

EST.  XXXVII.  Do  Cavalleiro ,  formando  hum  Cavallo  na  lição  ,  e  acção  da  volta  ao 
revés  j  dobrando-o  para  a  efquerda  ao  pajfo  ^  e  trote.     282. 

EST.  XXXVIII.  Do  modo ,  por  que  o  Cavallo  marca  o  terreno  com  as  pijlas  das  mãos , 
e  pés  j  trabalhando  na  lição  da  volta  ao  revés  dobi'ado  para  a  efquerda  ,  nuirchando  de 
pafoj  e  trote  fobre  a  Fig.  1.,  fobre  a  Fig.  2. ,  e  fobre  a  Fig.  3.     284. 

Modo ,  por  que  fe  formão  as  pajfagens  de  mão ,  trabalhando-o  na  lição  da  volta  ao  revés  da 
efquerda  para  a  direita ,  como  também  a  ordem  ,  pela  qual  o  Cavalleiro  deve  determinar 

-  os  f eus  movimentos  para  obrigar  qiialqueí'  Cavallo  a  pajfar  de  mão.     285.. 
Modo  de  enfmar  o  Cavallo  a  galopar  na  lição  da  volta  ao  revés.     286. 

Motivos^  por  que  muitos  Cavai  los  fe  deftgualão  dos  J eus  movimentos  ,  trabalhando  na  lição 
da  volta  ao  revés.     287. 

Lição  para  pajfear  o  Cavallo  no  feu  comprimento^  dobrando-o  para  a  direita.     Ibid. 

EST.  XXXIX.  O  Cavalleiro ,  pajfeando  hum  Cavallo  fobre  circulas  de  radio  do  feu  com^ 
primento  y  dobrando-o  para  a  direita.     288. 

DefezaSy  de  que  itsão  alguns  Cavallos  para  fe  eximir  do  trabalho  di-fta  lição.     Ibid. 

Modo .f  por  que  o  Cavalleiro  dsve  firmar  a  fua  figura.,  trabalhando-o  para  a  direita.   290. 

pajfagens  de  mão  da  direita  para  a  efquerda ,  trabalhando  o  Cavallo  nos  circulas ,  que  tem 
o  radio  do  comprimento  do  feu  corpo  .^fem  mudar  de  terreno.     Ibid. 

Tafiagens  de  mão ,  fazendo-o  fahir  da  circunferência ,  vindo  por  hum  angulo  completalla  fo- 
bre o  mefmo  terreno .,  em  que  o  trabalhão.     291. 

Lição  para  pajfear  o  Cavallo  m  mefmo  circulo  dobrado  para  a  efquerda.     Ibid. 

EST.  XL.  Do  Cavalleiro ,  pajfeando  o  Cavallo  no  radio  do  feu  comprimento ,  dobrando-o 
para  a  efquerda  \  e  modo ,  por  que  elle  marca  o  terreno  com  as  piftas  das  mãos ,  e  pés  ao 

Lição  do  Terra  d  terra.     293. 

Leis  pertencentes  d  determinação  dos  movimentos  do  corpo  do  Cavalleiro ,  farmamb  o  Cavai- 
lo  nefia  lição.     Ibid. 

Leis  pertencentes  aos  movimentos  dos  Cavallos.     Ibid. 

Definição  do  Terra  d  terra  em  commum.     294. 

EST.  XLI.  Do  Sereniffimo  Primipe  D.  Jofé ,  enfinando ^  e  obrigando  hm  Cavallo  com 
o  freio  ,  e  cabeção  a  que  fe  dobre  Jia  lição  ,  e  acção  do  Terra  d  terra  para  a  direita. 
295-. 

EST.  XLII.  De  como  os  Cavallos  marcão  o  teirem  com  as  piftas  dos  pés ,  e  mãos ,  tra^ 
baíhando  na  lição  do  terra  d  terra  dobrados  para  a  direita :  e  o  modo  mais  fácil .,  e  nfual 
de  os  fazer  pajfar  de  mão  ,  fahindo  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  2.  por  duas  tcuigentes  pa~ 
rallelas.     296. 

Modo.,  por  que  fe  devem  formar  as  pajfagens  de  mão  ,  fazendo  fahir  o  Cavallo  da  Fig.  r, 
para  a  Fig.  3. ,  tnarcajido  quatro  piftas.     297. 

SenfaçÔes  ,  e  movimentos  com  que  fe  deve  obrigar  o  Cavallo  a  mudar  de  acção  da  direita 

pa- 
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para  a  efquerda  fohre  a  Fig.  3.  ,  FJl.  XLII.  ,  trahalhando-o  na  lição  do  terra  d  tef^ 

ra.     298, 
Lição  do  terra  á  terra  para  a  efquerda^  enfinando  o  Cavallo  com  o  freio  ^  e  cabeção.  Ibid. 
EST.  XLIII.     Do  SereniJJlmo  Principe  D.  foao.^  enfinando  hum  Cavallo  na  lição  do  ter^ 

ra  d  terra  f  dohrando-o  para  a  efquerda.     299. 
Defczas  de  que  commummente  usão  os  Cavallos  para  fugir  do  trabalho  defta  tição.     Ibid. 
Pajfagens  de  mão ,  fahindo  dos  circules  da  Fig.  i .  pelas  tangentes  A^el^   indo-as  depois 

completar  por  femicirciilos  fobre  a  Fig.  1.  da  EJi.  XLIF.  j  Letra  H,   e  N.  ^  como  tam^ 

bem  a  forma  de  enfinar  os  Cavallos  afazer  as  paffadas  de  L  para  M.     301, 
EST.  XLIV.     Do  modo ,  por  que  os  Cavallos  maixão  o  terreno ,  trabalhando-os  dobrados 

para  a  efquerda.     302. 
Lição  para  enfinar  o  Cavallo  de  paffo  ,  trote  ,  e  galope  a  marcar  com  as  pifias  dos  pés  o 

quadrado  ,  e  com  as  das  mãos  as  porções  dos  circulos  nos  ângulos  ,  como  fe  mofira  fia 

Efi.XLF.     303. 
EST.  XLV.      Oiiadrado  regular  ,  ou  modo  ,  por  que  o  Cavallo  marca  com  as  pifias  dos 

pés  as  linhas  do  centro  N.  3. ,  e  N.  ^.  y  B ,  c  C  •,  e  com  as  das  inãos  as  da  maior  cir- 

cumferencia  N.  i.,  e  N.  2. ,  ^,  D.    Trata-fe  também  do  modo  deformar  as  pajfagens 

de  mão.     304. 
Defezias ,  de  que  usão  alguns  Cavallos  para  fugir  do  trabalho  das  paffadas ,  quando  lhes  eti" 

fmão  a  formar  as  pajfagens  ncfta  lição.     305". 
Lição  do  quadrado  regidar  para  a  efquerda.     3 o 5. 
Fafjagens  de  mão  fobre  a  Fig.  2. ,  e  Fig.  3.  da  Efi.  XLVL     Ibid. 

EST.  XLVL     Quadrado  regular  ,  marcando  o  Cavallo  com  as  pifias  das  efpaduas  as  li- 
nhas exteriores  j  e  com  as  da  garupa  as  interiores  mais  próximas  ao  centro  ,  ^c.     507. 
Lição  da  volta  ao  revés  fobre  o  quadrado  regular.     Ibid. 
Modo  y  por  que  o  Cavallo  marca  o  terreno,  marchando  fobre  a  direita.     308. 
Pajfagens  de  mão ,  cortando  o  terreno.     309. 
Movimentos  ,  pelos  quaes  o  Cavallo  pôde  conhecer  que  o  Cavalleiro  o  pertende  defdobrar  da 

direita  para  a  efquerda.     Ibid. 
EST.  XLVII.     Em  que  fe  vê  como  o  Cavallo  deve  marcar  o  quadrado  da  volta  ao  revés 

regular  para  huma^  e  outra  mão.     310. 
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MOfirafe  como  fe  deve  enfinar  o  Cavallo  a  galopar  com  o  freio  fó  :   o  modo  de  lhe 
enfinar  afazer  toda  a  forte  de  paffagens  de  mão  :  prefiimos  das  f alfas  rédeas: 
efeitos ,  que  fazem  os  dijferentes  movimentos  da  mão  da  rédea  em  todo  o  corpo  do  Cavai- 
lo:  Lição  do  Terra  á  terra.,  trabalhando-o  com  o  freio  fó:  lição  da  volta  ao  revés  tam- 
bém com  o  freio  fomente:  e  lição  do  meio  ar  Jó  com  o  freio.     312. 
Lição  do  galope  ,  fazendo  marchar  o  Cavallo  fobre  a  direita  ,  enjlnando-o  com  o  freio  fó. 
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EST.  XLYIIT.     Sua  Mngejiade  enfinanão  htm  Cavallo  a  galopar  para  a  direita   com  o 

freio  fó  f  dobrando-o  fobre  linhas  par allelas  d  largura  do  Picadeiro.      314. 
Taffagens  de  mão,,  galopando  da  direita  para  a  efqiierda.     1'^$. 
Modo  deformar  as  pajjlidas  ^  enfinando  o  Cavallo  com  o  freio  fó.  Ibid. 
Lição  do  galope  ,  fazendo  marchar  o  Cavallo  dobrado  para  a  cfqiierda  fomente  com  o  freio. 

E  S  T.  XLIX.  O  Serenijfmio  Príncipe  D.  foão  enfinando  Jmm  Cavallo  a  galopar  ,  do- 
hrando-o  para  a  efqiicrda  com  o  freio  fó.     Ibid. 

Forma ,  com  qiie  S.  A.  enfina  opialcpier  Cavallo  a  pcfjfar  de  mão ,  galopando-o  da  cfqiierda  pa- 
ra a  direita.     317. 

Modos  de  ai/inãr  os  Cavallos  ,  qiie  fogem  de  formar  as  pajfagens  de  mão  ,  ficando  para 
trás.     319. 

Tios  que  fogem  de  formar  as  pajfagens  ,  arremeffando-fc  a  ellas  ,  entrando  muito  na  mão , 
ou  fugindo  para  diante  j  e  dos  que  tomão  fentido  no  lugar ,  e  modo  de  os  pajfar  de  mão. 
320. 

'Contra-pajfagens  de  mão.,  e  pajfagens  tranf  ornadas  ^  trabalhando  com  o  freio  fó.     Ibid. 

Pajfagens  de  mão ,  efperando  o  tempo  ^  e  o  modo  de  as  fazer  também  fobre  a  meia  parada , 
e  fobre  a  meia  curveta.     322. 

"Effeitos  da  mão  da  rédea  em  commum  ,  trabalhando  o  Cavallo  com  o  freio  fó  :  e  os  movi- 
mentos priíicipaes  ,  com  que  ella  faz  i.teis  as  fenjaçôes  da  embocadura  ^  e  da  barbella. 

Fffí'ítos  da  força  da  embocadura  do  freio  ^  e  da  harhella.     326. 

ILxplicão-fe  os  modos  de  render  a  mão.,  trabalhando  o  Cavallo  com  o  fi'eio  fé.     329. 

Tratafe  do  modo  de  formar  a  meia  parada  ,  e  dos  effeitos  da  parada  firtne  ,  tnd?alhando-» 
com  o  freio  fó.     Ib;d. 

Ejfeitos  da  lição  das  f alfas  rédeas.     330. 

Lição  das  rédeas  de  vencer  cruzadas.      331. 

EST.  L.  De  hum  Cavallo ,  andando  d  guia  para  a  direita  com  as  correas  de  vencer  cru- 
zadas.    332. 

Defezasj  de  que  muitas  vezes  usão  os  Cavallos.,  e  tneios  de  as  remediar.     333. 

Modos  de  corrigir  os  Cavallos  ,  c^iie  fe  defendem  dafujeição  das  coireas  de  vencer  cruzon 
das.     334. 

Dos  que  parão  mal ,  por  ferem  compridos ,  e  pouco  fenfiveis.     3  3  5-, 

Dos  que  não  parão  lem ,  porque  fe  encapotão :  dos  que  parão  mal ,  por  fe  doerem  de  algu- 
ma das  partes  do  corpo',  dos  que  não  usão  bem  das  forças ,  por  ferem  fellados ,  como  tam- 
bém dos  que  fe  levantão  na  parada.     330. 

Motivos ,  que  fazem  a  parada  intempejiiva.  Canjas ,  por  que  alguns  Cavallos  na  parada  for- 
ção  a  mão  do  Cavalleiro,  e  dão  bicadas  j  e  as  razoes  ,  por  que  outros  temem  as  para- 
das.    337. 

EST.  LI.  Do  Cdrvaíleiro  formando  hum  Cavallo  na  acção  da  parada  firme  para  a  direi- 
ta: e  a  lição  para  o  tirar  atrás  ^  depois  de  montado.     Ibid. 

EST.  LII.     Do  Cavalleiro ,  fazendo  recuar  hum  Cavallo  Jobre  linhas  parallelas  á  largura 

do  manejo  j  obrigando-o  com  o  freio  fó.     339. 

Dif- 
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Difpoftcoes  para  a  lição  do  terra  d  terra ,  trabalhando  o  Cavallo  com  o  freio  fé.     3  40. 

Mpdo  por  que  o  Cavallo  equilibra  o  feii  pezo  entre  os  Pilões ;  e  a  variedade  com  que  o  de- 
vem ajudar  j  e  cafligar.     Ibid. 

EST.  LIII.  De  Sua  Magejlade  ,  trabalhando  hum  Cavallo  na  acção  do  terra  d  terra 
para  a  direita  fomente  com  o  freio.     342. 

Modos  ,  por  que  Sua  Magejlade  fazia  pajfar  de  mão  qualquer  Cavallo  fobre  a  Fig.  2.  ,  ^ 
Fig.  3.  da  EJl.  XLIL  y  trabalhando-o  com  o  freio  fé.  Methodo ,  com  que  acordava  toda  a 
fua  bella  figura  para  o  fazer  mudar  de  acção  ,  e  tmir-fe  bem.  fobre  a  garupa  na  pajfa- 

gem.     343- 
Lição  da  volta  ao  revés  para  a  direita  ao  pajfo  ^  e  trote  com  o  freio  fó.     344. 
E  S  T.  L IV.     De  Sua  Mageftade ,  formando  hum  Cavallo  na  acção  da  volta  ao  revés  pa- 

ra.  a  direita  com  o  freio  fó.     345". 
Formas  de  fazer  pajfar  de  mão  os  Cavallos ,  trabalhando-os  na  lição  da  volta  ao  revés ,  ao 

paffo ,  e  trote  com  o  freio  fó ,  marcando  as  efpaduas  os  femicirculos  da  maior  circumferen- 

cia ,  e  a  garupa  os  da  menor ,  Fig.  2. ,  Eft.  XXXIH. ,  como  também  marcando  as  pifas 

dos  pés  as  linhas  da  maior  circunferência  ,  e  as  das  ejpaduas  a  menor  ,  como  fe  vê  na 

Fig.  3.  da  mefma  Efiampa.     346. 
Lição  do  terra  d  terra  para  a  ef quer  da.      347. 
EST.  LV.     Do  Excellentiffimo  Marquez  de  Marialva ,  formando  hum  Cavallo  na  lição , 

e  acção  do  terra  d  terra.,  obrigando- o  a  dobrar-fe  para  a  ej  quer  da  com  o  jreio  fó.      349. 
Pajfagens  de  mão  da  efquerda  para  a  direita.      350. 
Modo  de  obiHgar  o  Cavallo  a  pajfar  de  mão  da  efquerda  para  a  direita  ,  marcando  quatro 

pijlas  .^  como  fe  moftra  na  Fig.  3.     35"!. 
Lição  da  volta  ao  revés  ,  trabalhanda  o  Cavallo  dobrada  para  a  efquerda   com  o  freio  fó. 

EST.  LVI.     Do  Excellentijfimo  Marquez  Eflribeiro  Mor  ,  formando  hum  Cavallo  na 

acção  da  volta  úm  revés ,  dobrando-o  para  a  eJ  quer  da  com  o  jreio  fó.     35' 3. 
Pajfagens  de  mão  da  efquerda  para  a  direita  ,  formando  o  Cavallo  na  acção  da  volta  ao 

revés.     Ibid. 
Modo  de  obrigar  o  Cavallo  a  formar  as  pajfagens  de  mão  ,  marcando  as  pifas  dos  pés  as 

linhas  maiores^  e  as  das  mãos  as  linhas  menores  ^  Jendo  obrigado  com  o  freio  fó.     3  5- 4. 
Lição  do  meio  ar  para  a  direita.     Ibid. 
EST.  LVII.     De  hum  Cavallo  junto  ao  Pilão  do  centro  na  acção  do  meio  ar  de  firme 

afirme.      3  5  5". 
EST.  LVIII.     Do Sereni/fmw  Príncipe  D.  João ,  enfmando  him  Cavallo  }ui  lição  do  meio 

ar  ^  dobrando-o  para  a  direita  com  o  freio  fó.     ^^j. 
Pajfagens  de  mão  da  direita  para  a  efquerda.     Ibid. 

Modo  de  os  obrigar  a  pajfar  de  mão  fobre  a  meia  volta  da  direita  para  a  efquerda.     3  5^  8, 
EST.  LIX.     Dos  modos  de  repartir  o  terrem  para  formar  as pajjagens   de  mão  fobre 

o  quarto^  e  fobre  a  meia  volta  para  huma y  e  outra  mão.     ^^^. 
Lição  do  meio  ar  para  a  efquerda,     Ibid. 
Defeitos ,  que  fervem  de  embaraço  para  os  Cavallos  fe  formarem  bem  na  acção  do  meio  ar : 

e  os  modas ,  por  que  alguns  fe  remedeão.      3  60. 
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Pajfãgens  de  mão  da  efqiierda  para  a  direita.     361. 

Modo ,  por  que  S.  A.  fazia  pajjlir  de  mão  qualquer  Cavallo  fohre  a  7neia  volta ,  àa  efqtier- 

da  para  a  direita.     362. 
EST.  LX.     Do  SereniJJÍmo  Principe  D.  Jofe\  formando  hum  Cavallo  na  lição ^  e  acção 

do  meio  ar,  dohrando-o  para  a  efquerda  com  o  freio  fó.     Ibid. 
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f  jS  \Rata-fe  do  modo  com  que  fe  deve  obrigar  qualquer  Cavallo  a  formar  na  lição  ,  e 

j£_  acção  da  Pirueta ,  e  da  meia  Pirueta  para  a  direita ,  e  para  a  efquerda.  Forma 

com  que  fe  devem  continuar  a  ajudar  os  Cavallos  entre  os  Pilões ,  para  fe  difporem  para 
os  ares  altos.  Moflrafe  que  coifa  he  o  ar  das  Poufadas  ,  c  qual  o  melbm'  methodo  de 
fazer  recuar  os  Cavallos  ,  ohrigando-os  o  Cavalleiro  com  o  freio  fó  :  a  mefna  lição  das 
poifadas  de  firme  a  fi.rme  junto  ao  Pilão  do  centro.  Volta  ao  revés  na  acção  das  curve- 
tas fohre  a  direita  ,  e  efquerda  ,  tanto  fem  Cavalleiro ,  como  depois  de  montadas  os  Ca^ 
vallos.     363. 

"Lição  da  Pirueta  para  a  direita.     364, 

EST.  LXI.  Do  Cavalleiro  ,  formando  hum  Cavallo  na  acção  da  Pirueta  para  a  direi' 
ta\  e  o  modo  .^  por  que  marca  o  terreno  com  as  pifas  dosfeuspés,  e  mãos.     365". 

Modos  de  remediar  algumas  defezas  ,  de  que  iisão  os  Cavallos  para  fe  eximirem  de  fazer 
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Mojlra-fe  a  razão  ,  por  que  temos  pouca  certeza  de  quem  for  ao  os  pri^ 
metros  Inventores  da  Nobre  uirte  da  Cavallaria :  Nomes  dos  ?nelhores 
Authores ^  que  tratao  delia:  Obrigações  civis  ,  que  devem  obfervar  os 
Picadores ,  tanto  para  ferem  cortezes ,  e  polidos  no  Picadeiro  Real ,  e  nos 
Picadeiros  particulares  ,  como  para  nao  ignorarem  as  fuás  obrigações , 
e  regalias. 

ESíDA  que  o  Sábio  Author  da  Natureza  na  producção  das  crea- 
turas  nos  deixou  admiráveis  veftigios  da  fua  Divina  Omnipotên- 
cia ,  e  deo  aos  homens  huma  idca  de  algum  conliecimento  da 
meíina  Natureza  ,  para  que  admirando  a  fua  contextura  ,  laibao 
louvar  o  feu  fublime ,  e  Divino  Artifice :  com  tudo  ,  eu  não  me 
pcriuado  que  poíTa  haver  engenho  tão  perlpicaz  ,  que  fe  anime- 
a  penetrar  fegredos  os  mais  recônditos  ,  quaes  os  da  organização  ,  e  movimentos 
dos  irracionaes :  por  fer  em  todas  as  Artes ,  e  Sciencias  tão  limitado  o  entendimento' 
humano,  que  a  pezar  de  todos  os  feus  esforços  ,  e  diligencias  fica  ignorando  mais 
do  que  conhece.  Mas  ainda  que  eu  efteja  perfuadido  da  certeza  deíla  verdade ,  não 
me  parece  jufto  deixem  os  homens  de  conhecer,  quanto  lhes  for  poílivel  ,  fenão  o 
total  da  organização ,  da  medulla ,  e  movimento  dos  corpos  dos  animaes  ,  ao  menos 
os  feus  preftimos.  E  como  entre  todos  feja  muito  para  a  admiração  dos  mortaes  o 
regular  movimento  dos  Gavallos ,  e  as  fuás  utilidades  ,  eu  efcreverei'*  a  cfte  refpei- 
tOj  e  difcorrerei  ncíla  Liberal,  e  Nobre  Arte  que  me  proponho,  AOilgarmente  cha- 
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mada  da  Cavallaria,  na  qiial  feguirei  a  lição  dos  melhores  Authores  que  delia  tra:- 
tão  ,  e  direi  fem  fujciçao  o  que  mais  me  parecer  fe  conforma  com  a  razão ,  e  ver- 
dade ,  pois  que  me  agrada  melhor  acertar  fó ,  que  errar  acompanhado. 

He  fem  duvida ,  que  Dcos  creou  ao  Cavallo  com  fuperioridade  no  feu  prefti- 
mo  a  todos  os  mais  animaes.  Job  Cap.  xxxix.  EUe  he  admirável  na  fortaleza  ,  na 
ligeireza ,  e  na  oufadia ,  como  fe  vê  nas  campanhas  ,  rompendo  com  intrepidez  por 
meio  dos  maiores  horrores  da  guerra  :  alegra-fe  com  a  voz  ,  e  rumor  dos  inftra- 
mcntos  béllicos ,  e  eftrepito  das  armas ,  que  põem  em  conflisão  os  homens  ,  e  def- 
anima  a  todos  os  mais  animaes ;  elle  porém  fe  embravece ,  e  cheio  de  cólera  exca^- 
va  a  terra  com  mais  fúria  ,  do  que  hum  Leão  ,  e  de  longe  conhece  a  guerra  pela 
preparação  ,  e  vozes  dos  inimigos  :  por  todos  eítes  motivos  nós  podemos  dizer  ^ 
fer  o  Cavallo  o  mais  nobre  de  todos  os  irracionaes. 

Os  Numidas  de  Africa  (referem  as  Hiftorias)  peleijavao  na  Libia  em  cavai- 
los  ,  mas  fem  fellas :  os  Centauros  Povos  da  Grécia  achái-ão  o  ufo  delias ,  e  fora» 
os  primeiros  que  formarão  militarmente  correrias  para  a  guerra,  e  efcaramuças  pa- 
ra a  paz.  Os  Príncipes  Perfas  (  affirma  Ariftoteles )  forão  os  primeiros  que  defcu-- 
brírão  o  ufo  do  freio  ,  e  dominarão  fcientificamente  eftes  generofos  animaes.  A 
maior  parte  das  Nações  mais  abalizadas  ,  c  bellicofas  attribuírão  a  fi  a  invenção 
defta  belliílinia  Arte :  motivo  talvez ,  por  que  nós  ignoramos  qual  foi  o  feu  primei- 
ro  inventor. 

A  nobre  Arte  da  Cavallaria  hc  entre  todas  as  Artes  a  mais  fublime  ,  a  mais. 
principal ,  e  a  mais  illuftre.  Juftificão  as  fuás  utilidades  tantas  viftorias  alcançadas 
na  campanha  pela  grande  força  da  Cavallaria :  pois  (  como  diz  Ariftoteles  Liv.  IIL 
Cap.  xxxra. )  ella  he  o  nervo  principal  dos  Exércitos.  Os  maiores  Capitães  ,  os 
maiores  Príncipes  ,  e  os  Monarcas  mais  famofos  ,  e  abalizados  fe  prezavão  mais 
de  ferem  grandes  Cavalleiros ,  que  de  ferem  grandes  Príncipes. 

Nas  maiores  façanlias  dos  mais  famofos  Heroes  achamos  terem  nellas  grande 
parte  os  Cavallos  ;  porque  fobre  elles  todos  fe  ferviao  do  feu  prcftimo  para  dar 
principio  ,  e  pôr  em  prática  as  fuás  mais  heróicas  grandezas  ,  e  avidtadas  acções 
militares. 

Os  Príncipes  da  Aíia  montavao  a  cavallo  com  grande  apparato  ,  e  mageftade 
no  dia ,  em  que  fazião  patentes  as  fuás  mais  notáveis  memorias ,  c  troféos. 

Cyro  não  conquiftára  Babylonia  y  fcnão  fe  valera  da  agilidade ,  com  que  o  feu 
Cavallo  paíFju  nadando  o  famofo  braço  do  Ganges.. 

Salamão,  o  maior  de  todos  os  Reis,  e  o  maior  de  todos  os  Sábios,  fez  fem- 
pre  as  fuás  funções  mais  publicas  todas  a  cavallo ;  e  era  tão  inclinado  a  cfta  nobre 
Arte  da  Cavallaria  ,  que  todos  os  dias  montava  ao  menos  cm  três ,  ou  quatro  Ca- 
vallos ,  de  forte  que  para  ferviço  de  fua  Real  PeíFoa  fuftentava  nas  fuás  cavalhari- 
ças  lincoenta  e  dous  mil  Cavallos  ,  como  confta  da  Efcritura  Sagrada  ,  Livro  IIL 
dos  Reis  Cap,  iv.  v.  zó. ,  e  do  fegundo  do  Paralip.  Cap.  i.  v.  14. 

O  Grande  Macedónio  ,  ainda  que  pela  boca  de  Filippc  feu  Pai  fe  auguraíTe 
no  feu  Bucefalo  para  Conquiftador  do  mundo  ,  com  tudo  elle  talvez  não  fahiria 
vencedor  de  Thebas ,  fe  deixaífe  de  foffrer  o  feu  Cavallo  tanto  trabalho ,   e  tantas 
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feridas  naquclk  grande  batalha.  Hciror  ,  Annibal  ,  Yeriato,  Pompeio  ,  Vitelioy 
Caítro  ,  e  em  fim  todos  aquclles  Hcroes  ,  com  que  o  clarim  da  tama  atroa  todas 
as  partes  do  Mundo  ,  de  ordinário  fe  conduzíi-ao  ás  fuás  maiores  heroicidades  nos 
feus  Cavallos. 

Cefar  mefmo  fe  prezava  mais  de  fer  grande  Cavalleiro  ,  do  que  de  fcr  Im- 
perador dos  Romanos:  porque  (dizia  elle)  para  fer  Lnperador,  dependia  de  mui- 
tos ;  e  para  fer  Cavalleiro ,  fó  de  íl  precifava. 

Pelo  efpaço  de  dilatados  feculos  houve  na  Afia ,  e  na  Africa  efte  coilaime :  que 
os  Príncipes  pertendentes  do  Throno  deverião  primeiro  juftificar-fe  dignos  daquel- 
le  excelfo  lugar  pelos  merecimentos  de  bons  Gavalleiros.  Os  Perfas  elegiao  para  feu 
Soberano  aquellc  Príncipe  ,  que  no  dia  da  eleição  moftrava  fer  melhor  Cavalleiro. 
Na  Pcrfia  ,  e  na  Grécia  fó  foi  permittido  á  Nobreza  por  muitos  tempos  montar  a 
cavallo  ;  e  para  os  povos  daquelles  Eftados  o  poderem  fazer,  precifavao  de  licen- 
ça ,  cuja  graça  concedia  o  Rei ,  quando  queria  honrar  com  diilinçíío  aquelle  a  quem 
a  fazia. 

Das  Sagradas  Letras  fe  vê  que  a  maior  honra  que  AlT.iero  podia  fazer  aos  vaf- 
fallos ,  que  pertendia  engrandecer  ,  e  hom^ar  muito  ,  era  ,  que  montados  em  hum 
dos  feus  cavallos  ,  paiTcafi^cm  pela  Cidade,  Eílher  Cap.  vi.  v.  8.  Os  Gregos,  e  á 
fua  imitação  os  Romanos ,  feguíiao  por  muitos  tempos  eítes  ulos  ,  e  por  iflb  divi-' 
dirão  a  Republica  em  Equcftres  j  e  Plcbeos  ,  chamando  Equeílres  a  toda  a  No-< 
breza. 

Eftes  coftumes  pafsárao  á  Europa  mais  civilizada  ,  e  forão  bera  recebidos  dasf 
noflas  Hefpanhas.  Os  Gavalleiros  das  Ordens  Militares  de  Portugal  ,  Hcfpanlia, 
França,  e  mais  Eftados,  onde  os  fujeitos  mais  diftincbos  da  Nobreza  são  contados- 
e  tratados  por  Gavalleiros  ,  são  geralmente  as  Perfonagens  mais  illuftres  das  Mo-^ 
narquias.  He  bem  certo  que  nós  não  podemos  dizer  com  certeza  ,  qual  foi  o  pri- 
meiro inventor  defta  bella  Arte ;  e  pôde  fer  talvez ,  porque  as  fuás  recommendaveis 
utilidades  a  tem  feito  adoptar,  não  fó  pelos  já  referidos  ,  mas  geralmente  por  to- 
dos os  Príncipes  ,  por  todas  as  Nações  ,  e  por  todos  os  Povos  j  pois  que  a  todos 
fc  tem  feito  precifa ,  e  útil  efta  tão  bella  ,  como  Nobre  Arte. 

Todas  as  Aites ,  e  Sciencias  tem  confeguido  o  ter  ProfeíTores ,  cuja  curiofida- 
de  ainda  nos  communicão  pelos  feus  efcritos  os  frutos  dos  feus  trabalhos  ,  c  expe- 
riências;  porem  efta  de  que  tratamos,  fendo  cultivada,  e  protegida  por  tantos  Prin- 
cipes ,  Soberanos ,  Nobreza ,  e  Povos  de  todo  o  Mundo ,  tão  pouco  tem  encontra- 
do ,  por  delgraça  delia ,  quem  nos  tranfcreva  as  fuás  recommendaveis  utilidades.  Só 
Pignatel  Italiano  de  Nação  ,  Meftre  famofiflimo  da  Academia  de  Nápoles  ,  foi  o 
primen-o  que  fe  abalançou  ao  trabalho  de  efcrever  da  Arte  da  Cavallaria  da  brida, 
pofto  que  mui  fuccintamente.  Elle  nos  dá  hum  bom  methodo  de  difpôr  os  Potros , 
c  de  inftruir  os  principiantes  Gavalleiros  para  a  lição :  foi  fua  a  invenção  do  circu- 
lo de  duas  piftas ,  (  Eft.  VI.  Fig.  i . )  que  depois  foi  aperfeiçoado  por  Le  Brove ,  que 
também  efcreveo  fobre  efta  matéria  ;  e  os  Efcritores  que  a  efte  refpeito  tem  havi- 
do ,  c  que  tem  chegado  ate  nós  ,  são  Pluvinel  ,  Newcaftle  ,  Sollifel  ,  La  Gueri- 
nieri,  Figcnberg,  La  Nu-é,  João  Taqw,  Brogelat,  c  João  Grinc  de  Previl:  eftes 
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sao  igualmente  os  Authores  ,  cujas  obras  sao  cheias  de  merecimento  ,  e  fe  fazem 
disrnas  da  mais  feria  recommcndnçao. 

Le  Brove  compoz  hum  voKimc  cm  folio ,  o  qual  contem  as  máximas  principaes 
de  João  Baptifta  Pignatel ,  fcu  Mcftrc ,  c  da  Academia  de  Nápoles.  Efta  Efcola  che-^ 
gou  a  tão  alta  eftimaçao  no  fcu  tempo  ,  que  era  reputada  pela  melhor  do  Mundo ; 
pois  que  toda  a  Nobreza  da  Itália,  de  Nápoles,  de  França,  e  de  Alemanha  fc  ja- 
ctava de  haver  tomado  lições  de  tão  excellente  JNIclh-e.  Pluvinel  palfou  de  França 
a  Nápoles,  e  também  foi  difcipulo  de  Pignatel;  e  quando  em  1589.  Henrique  IV. 
o  Grande ,  Rei  de  Navarra ,  foi  chamado  para  fucceder  na  Coroa  de  França ,  clle 
o  acompanhou  ,  e  foi  feu  Meílre  da  Picaria ,  e  Meftre  de  Luiz  XIII.  o  Juíto.  Foi 
Pluvinel  hum  grande  Cavalleiro  ;  e  Henrique  confcíTava  dever  em  grande  parte  as 
fuás  viálorias  a  boa  ordem ,  com  que  lhe  havia  difciplinado  as  fuás  Tropas  no  exer- 
cício de  montar  a  cavallo  ,  coiiftituuido-as  promptas  cm  todas  as  evoluções  Mili- 
tares. Ellc  nos  deixou  hum  volume  em  folio  ,  o  qual  mereceo  a  geral  acceitaçao 
dos  Sábios  ;  e  poílo  que  fcguilTe  as  máximas  de  Pignatel ,  e  de  Le  Brove ,  com  tudo 
elle  defcubrio ,  e  inventou  alguns  ares  próprios  aos  Cavallos ,  e  ao  manejo. 

O  Marquez  Duque  de  Newcaftlc  foi  hum  infignc  Cavalleiro ,  e  como  tal  nos 
deixou  hum  tomo  em  folio  impreílb  na  lingua  Tngleza  ,  c  Franccza  ,  teliz  produc- 
ção  do  feu  avultado  engenho  ,  e  ornado  com  primorofas  Eftampas.  Porem  como 
elle  fez  imprimir  fomente  fmcoenta  volumes  para  fazer  delles  oíFerta  a  vários  Prín- 
cipes,  e  Senhores,  os  defta  primeira  imprefsao  hoje  são  tão  raros,  que  com  diffi- 
culdade  fe  acha  algum.  Em  FVança  fe  publicarão  fegunda  ,  e  terceira  vez  as  obras 
defte  Author ,  fendo  a  fua  imprefsao  muito  cuílofa ,  tanto  pelas  finas  Eftampas ,  de 
que  fc  acha  ornada  ,  como  pelas  bellas  encadernações"  com  que  apparecem  muitos, 
volumes,  que  ainda  hoje  exiftem ;  pois  a  curiofidade  da  Nação  Franceza  para  todas 
as  Sciencias  os  fez  reimprimir ,  fem  que  lhe  ferviíTem  de  obftaculo  os  grandes  gaf- 
tos ,  que  trazem  comfigo  as  diligencias  defta  natureza ,  para  que  a  dilatada  carreira 
dos  tempos  não  fepultaíTc  no  efquecimento  obra  tão  appreciavel ,  e  de  tão  diftinclo 
merecimento. 

As  Obras  de  Jaques  de  Sollifel  ,  e  La  Guerinieri  ,  ainda  que  pofteriores  aos 
fobreditos  ,  merecem  muita  eftimaçao  ,  não  fó  pelas  bellas  Eftampas  ,  de  que  são 
ornadas,  como  pelas  grandes  intelligencias  que  nos  dão  da  lição,  e  das  eivfermida- 
des  dos  Cavallos, 

O  Barão  deFigenberg,  JoaoTaqw,  eLa  Nu-c  forão Tradutores  livres  dcLc 
Brove,  Pluvinel,  eNewcaftlc;  mas  comoerão  bons  Cavalleiros,  não  deixao  as  fuás 
traducçõcs  de  trazer  algumas  novidades ,  e  fer  de  muito  merecimento.  Eu  me  firvo 
de  todos  ellcs  em  difterentes  lugares  defta  Obra  ,  elegendo  tudo  quanto  me  parece 
mais  conforme  da  fua  doutrina  ,  para  que  os  rudimentos  da  boa  efcola  fiquem  fen- 
do perceptíveis  a  todos  aquelles  ,  que  defejarem  feguir  a  boa  lição  que  praticarão 
aquclles  pmdentes ,  e  hábeis  Cavalleiros. 

Eftando  bem  pcrfuadido  ,  de  que  o  agradável  de  huma  obra  confifte  em  tra- 
tar nella  de  todas  as  coufas  pertencentes  ao  feu  inteiro  conhecimento  ,  me  deter- 
minei a  principiar  efta  pelas  inftmcções  ,  que  devem  ter  os  Picadyres  para  obfer- 
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var  no  Picadeiro  ,  para  que  não  ignorem  as  luas  obrigações  ,  e  regalias  ;  propon- 
do-llies  primeiramente  na  planta  regular  do  Picadeiro  a  formalidade  da  fua  melhor 
coníb-ucçao. 

ESTAMPA    I. 

Das  proporções  do  terreno  do  Picadeiro, 

Terreno  do  Picadeiro  deve  ter  de  comprimento  duzentos  c  fetenta  palmos  ^  e 
noventa  de  largm-a.  Do  intervallo  do  parapeito  até  á  tribuna  deve  ter  qua- 
renta palmos ,  os  montadouros  occupao  ao  menos  leis  palmos ,  o  parapeito  dous ,  e 
aífim  deve  ler  repartido  o  terreno ,  de  forte  que  da  tribuna  até  ao  fim  do  Picadeiro 
devem  haver  os  referidos  duzentos  e  fetenta  palmos  de  fiindo ,  e  noventa  de  larcro : 
advertindo  que  também  pode  ler  mais  pequeno  ,  porque  os  do  mencionado  tama- 
nho sáo  próprios  para  hiuna  Academia. 

O  parapeito  deve  ter  onze,  ou  doze  palmos  de  altura,  (Eíl. I.  Fig.  2.)  e  pe- 
la parte  da  tribuna  deve  ler  o  pavimento  alto  ,  de  forte  que  o  parapeito  tenha  de 
altura  pela  parte  de  dentro  fomente  de  féis  até  leis  palmos  e  meio  :  o  dito  pavi-- 
mento  deve  fer  aíToalhado  de  madeira  :  e  do  lugar  dos  Pilões  podem  haver  entra- 
das para  o  parapeito  por  hum ,  e  outro  lado  por  modo  de  humas  rampas  de  madei- 
ra fafquiadas  de  farrafos  da  mefma,  bem  pregados,  e  fortes,  para  fubirem  os  Ca- 
vallos  do  piafé  ,  fe  for  precifo.  Digo  que  deve  ter  o  referido  parapeito  pela  parte 
do  terreno  onze ,  ou  doze  pahnos ,  para  os  Potros  não  faltarem  aílima  delle ,  e  pela 
parte  da  tribuna  pertendo  tenha  fomente  féis  palmos  ,  para  quem  eftiver  no  inter- 
vallo do  parapeito  fe  encoítar  a  elle ,  e  lograr  bem  o  que  fe  faz  no  Picadeiro. 

Senão  houver  capacidade  para  que  feja  fabricado  o  parapeito  ,  como  temos 
dito  ,  poderá  ter  féis  até  leis  palmos  e  meio  de  altura.  Delle  parapeito  á  parede 
do  comprimento  do  terreno  do  Picadeiro  deve  mediar  hum  intervallo  de  oito  palmos 
de  huma ,  e  de  outra  parte.  Em  cada  hum  deites  intervallos  deve  haver  hum  Pilão 
firme  na  lua  linha  rcfta  ,  e  diftante  da  parede  féis  palmos  ,  ficando  o  Pilão  por 
confequencia  dous  pahnos  diílante  do  parapeito  ,  como  fe  moílra  nos  pontos  dos 
Num.  4. ,  e  Num.  5-» 

Os  Pilões  devem  ter  de  altura  quatorze  até  quinze  palmos  com  groíTura  pro- 
porcionada ,  e  quatro  até  féis  argolas  pela  parte  fronteira  á  parede  ,  defcendo  da 
parte  fuperior  para  baixo  ,  havendo  entre  huma  ,  e  outra  a  diftancia  de  hum  até 
palmo  e  meio ,  como  fe  vê  na  Eít.  V.  Fig.  6. 

A  tribuna  deve  fer  fabricada  fobre  columnas  com  guarnições  ,  e  balaiiftradas 
mageftofas.  Nos  lados  da  tribimaReal  devem  haver  duas  tribunas  mais  ordinárias 
huma  para  os  hofpedes ,  e  outra  para  os  Fidalgos ,  e  Camarifias  de  Suas  iMao-eíla- 
des  ,  e  Altezas  ,  fendo  as  efcadas  ,  que  derem  ingi-eiTo  das  tribunas  para  o  Pica- 
deiro ,  feparadas  humas  das  outras ,  largas ,  claras ,  e  por  baixo  do  vão  que  occupa 
a  tribuna  Real. 

A  altura  do  profpefto  das  tribunas ,  e  a  altura  do  tedo  do  Picadeiro  deve  fer 
proporcionada  d  grandeza  do  terreno  ,  tanto  pelo  que  refpeita   ao  leu  comprimen- 
to. 
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to,  como  á  fua  largura,  conforme  as  leis  da  Arquitefhira.  As  jancllas ,  que  deremi 
luz  ao  Picadeiro  ,  devem  ficar  na  altiira  de  dc/.eícte  ,  ou  dezoito  palmos  do  terre- 
no ,  para  não  ficarem  as  luzes  horizontaes  com  as  viítas  dos  Cavalleiros ,  quando  an- 
dáo  trabalhando  :  e  devem  também  fer  proporcionadas  na  fua  largura  ,  c  altura  á 
largura,  e  grandeza  do  terreno. 

No  meio  do  tecto  deve  ter  duas ,  ou  três  lanternas ,  para  o  terreno  do  Picadei- 
ro jui^to  ás  paredes  não  ter  efcuros  ,  caufados  pelas  luzes  das  j ancilas  partirem  ho- 
rizontaes de  huma  para  a  outra  ,  o  que  fuccedc  principalmente  de  tarde  cm  o  Sol 
declinando ,  cujas  fombras  fazem  de  forte  medo  aos  Cavallos ,  que  não  queran  por 
iffo  chegar-fc  á  parede. 

Ainda  que  eu  n.\  planta  do  Picadeiro  dou  ás  paredes  a  groíTura  de  finco  pal- 
mos ,  pode  fer  mais  groíTa  ,  fegundo  o  terreno  cm  que  edificarem  ,  e  também  ter 
hum  corredor  pelo  meio  delia  ,  pelo  qual  fe  paíTc  para  todas  as  janellas  ,  que  em. 
tal  cafo  podem  ter  balauílradas  entre  as  hombreiras  ,  para  fe  poder  ver  a  Picaria 
com  commodidade,  fendo  todas  as  janellas  regulares  na  fua  altura,  e  largura.  Pela 
parte  de  fora  do  Picadeiro  podem  haver  entradas  com  efcadas  feparadas  ,  afiim  pa- 
ra as  PeíToas  Reaes ,  como  para  os  hofpedes. 

As  janellas  podem  ter  divisões  com  entradas  por  fora  do  Picadeiro  para  fc 
poder  ver,  fem  paliar  pelas  entradas  principaes:  ifto  fepóde  também  fazer,  ie  o  Pi- 
cadeiro tiver  pela  parte  de  dentro  varandas  em  roda  ,  pois  no  cafo  de  haver  hum 
Viajante,  ouPerfonagem  que  venha  afiiftir ,  eítando  Suas  Mageílades  na  tribuna,  pof- 
fa  ter  a  commodidade  decente  para  ver ,  fem  palTar  por  onde  eftão  as  Pelfoas  Reaes. 

No  fluido  da  frente  oppoita  á  tribuna  deve  haver  huma  fonte  com  fua  chave, 
para  o  moço  do  Picadeiro  aguar  o  terreno :  não  precifa  na  fonte  haver  hum  grande 
receptáculo ,  baila  huma  pequena  concha  que  tenha  cfgotadouro ,  cm  que  fe  pofsão 
encher  os  regadores,  fem  que  iaiao  gotejando,  e  eftes  molhem  demaziadamcnte  o 
terreno  junto  a  ella. 

O  intervallo  do  parapeito,  feja  alto,  oufeja  baixo,  até  á  tribuna,  deve  fer  aí- 
foalhado  de  madeira  ,  c  de  modo  que  efta  não  aíTente  na  terra  ,  para  dar  bom  tom 
aos  Cavallos  do  piafé  ,  e  coílumar  juntamente  os  mais  Cavallos  a  paliar  iem  fufto 
por  fima  de  pontes  de  madeira. 

Todo  o  terreno  do  Picadeiro  deve  fer  flibricado  com  hum  maíTame  forte  bem 
calcado ,  ou  de  pedra ,  e  cal ,  fobre  cujo  fucalco  fe  deitará  a  área  precifa  para  pre- 
parar o  terreno ,  de  forte  que  os  Cavallos  andem  bem  nelle  fein  esbarrar. 

No  meio  da  primeira  volta  mais  próxima  ao  parapeito  (Eft.  I.  Fig.  3.)  deve 
haver  hum  Pilão  da  altura  de  dezoito  palmos  com  gi-oíTura  proporcionada  ;  adver- 
tindo porém  que  cUe  feja  portátil  ,  para  fe  pôr,  e  tirar,  fr/.endo-lhe  hum  pedeftal 
fubterraneo ,  cm  que  fe  poíla  fcgurar  o  Pilão.  O  pedeftal  pode  fer  de  alvenaria  ,  c 
ter  huma  pedra  forte  ,  e  nella  hum  buraco  quadrado  com  fundo  de  trcs  ate  quatro 
palmos  ,  no  qual  fe  pofsão  introduzir  tanto  os  Pilões  das  extremidades  do  parapei- 
to ,  como  o  Pilão  do  centro  da  volta  ,  para  no  cafo  de  quebrar  algum  dos  Pilões, 
não  fer  precifo  cavar  o  terreno  no  feu  fucalco  para  dcfenterrar  o  rcílo  da  Pilão 

quebrado,  e  da  mcfma  forma  fubílituir  outro  no  leu  lugar. 

Eu 
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Eu  digo  que  o  Pilão  do  centro  deve  ter  três  ,  ou  quatro  cavidades  ,  como  fe 
vê  na  Eft.  V.  Fig.  2.  para  fe  poder  nellas  fegurar  o  correao  de  gancho  do  Piláo 
(Fig.  9.)  Pode  também  haver  no  alto  do  Pilão  hum  buraco  ,  em  o  qual  fe  polia 
arvorar  huma  bandeira,  ou  eítandarte,  para  que  os  Cavallos  percao  o  medo  á  viíla 
deitas  inilgnias  militares ,  ás  quaes  devem  andar  bem  coftumados. 

Os  Pilões  das  extremidades  do  parapeito  devem  também  ter  quatro,  ou  finco 
argolas ,  ( Eft.  V.  Fig.  6. )  e  feus  gonzos  fortes  ,  e  lizos ,  que  fe  pofsao  apertar  pela 
parte  de  fora  com  fuás.  porcas ,  ficando  as  argolas ,  os  gonzos  ,  e  as  porcas  bem  re- 
colhidas por  huma  ,  e  outra  parte  dentro  da  madeira  do  Pilão.  Deve  haver  na  pa- 
rede outras  tantas  argolas ,  que  correfpondão  ás  dos  Pilões  ,  e  feguras  pela  meíina 
forma.  O  intervallo  de  oito  palmos  que  diíTe  deve  haver  do  parapeito  á  parede 
em  toda  a  largura  das  portas ,  deve  fer  de  terra ,  e  não  aífoalhado ,  para  os  Cavallos 
poderem  entrar  ,  e  fahir  fem  efcorregar  ,  maiormente  em  quanto  não  são  coítuma- 
dos  a  vir  ao  Picadeiro,  ou  são  Potros. 

A  tribuna  Real  deve  ficar  fomente  hum  até  dous  palmos  mais  alta  ,  do  que 
a  arefta ,  em  que  eftiver  aíTentada  a  balauftrada  da  frente  das  mais  janellas ,  ou  va- 
randas do  Picadeiro.  Debaixo  das  tribunas  dos  lados  devem  haver  dous  lugares 
com  fuás  balauftradas  pela  frente  ,  para  os  Picadores  fc  aíTentarem  ,  ou  defcan- 
çarem  ;  e  junto  á  parede  ,  em  que  aíTentar  efta  balauftrada  ,  no  fim  do  intervallo 
dos  Pilões  ,  podem  haver  dous  montadouros  de  três  degráos  por  hum  ,  e  outro 
lado  ,  que  enchao  a  altura  de  três  até  três  palmos  e  meio  com  outro  tanto  de 
largo. 

Aílím  o  Picadeiro  regular  deve  ter  o  comprimento  ,  largura ,  commodidades  , 
e  as  proporções  que  a  planta  moftra  ,  e  eu  tenho  dito  ,  para  que  nelle  pofsao  tra- 
balhar ao  meírno  tempo  três  guias  ,  huma  na  primeira  ,  outra  na  fegunda  ,  e  na 
terceira  volta  outra  ,  e  também  para  que  hum  Cavallo  poíTa  dar  huma  boa  carreira 
pelo  comprimento  do  manejo. 

Deve  a  tribuna  Real  ter  gabinetes  ,  e  nelles  todas  as  commodidades  preci- 
fas ,  para  que  as  PeíFoas  Reaes  gozem  de  todo  o  bom  commodo. 

Nos  lados  dos  intervallos  dos  Pilões  junto  á  parede  da  tribuna  Real  podem 
haver  duas  portas ,  que  dem  ingreiTo  ao  Picadeiro  para  a  entrada ,  e  fahida  dos  Ca- 
vallos j  e  da  mefina  forte  podem  haver  portas  para  a  entrada ,  e  fiihida  dos  Cavallos 
nos  ângulos  da  parede  da  fonte  para  o  mefmo  fim  ,  c  para  dar  melhor  fei-ventiaj 
advertindo  que  as  portas ,  e  bem  aíllm  os  intervallos  dos  Pilões  ,  e  lugar  da  fonte 
podem  ter  portas  de  tal  forte  unidas  ,  que  fiquem  iguaes  com  a  madeira  do  forro 
do  Picadeiro.  Os  montadouros ,  de  que  fiz  menção ,  devem  fervir  para  os  Cavallei- 
ros  coftumarem  os  Cavallos  a  que  fe  cheguem  a  elles  ,  e  fe  deixem  montar  manfa-- 
mente,  quando  houverem  de  os  chegar  ao  degráo. 

O  parapeito  baixo  ,  de  que  já  fiz  menção  ,  deve  ter  féis  palmos  até  féis  e 
meio  de  altura ;  e  fe  for  de  pedra  e  cal ,  deve  fer  por  dentro  forrado  de  madeira; 
e  da  mefaia  forte  o  parapeito  alto,  a  arefta  ,  ou  quina  por  fima  deve  fer  redonda, 
maiormente  fendo  o  parapeito  baixo :  deve  fer  almofadado ,  e  forrado  de  coui-o  bem 
eftofado  ,  e  pregado  pela  parte  de  dentro  do  terreno  do  Picadeiro  ,  para  que  no 
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cafo  que  fucccda  algum  Cavallo  defender-fe ,  e  encoílar-fe ,  ou  cahir  fobre  ú  para- 
peito, não  magoar  tanto  o  Cavallciro. 

O  Picadeiro  deve  ter  as  paredes  forradas  de  madeira  até  ás  janellas ,  ou  pelo 
menos  até  á  altura  de  oito  ,  ou  nove  palmos  ,  para  o  Cavallo  não  experimentar 
tanta  afpereza ,  quando  fe  chegar  a  ella ,  e  também  para  não  roçar  o  Cavalleiro  pe- 
la parede  de  pedra  ,  e  cal  ,  que  he  muito  mais  afpera  ,  e  evitar  ao  mefmo  tempa 
que  o  Cavallo  ,  andando  com  a  cara  contra  a  muralha  ,  chegue  com  os  joelhos  a 
ella,  fe  fira  nos  mefmos  joelhos ,  e  faça  nelles  contusões.  Não  he  menos  perjudi- 
cial  para  o  Cavallciro  a  parede  de  pedra  e  cal  ,  pois  fe  o  Cavallo  faz  algum  def- 
mancho ,  e  chega  com  as  pernas ,  ou  outra  qualquer  parte  do  corpo  do  Cavalleiro 
á  parede ,  não  fendo  ella  forrada ,  elle  fe  magoa  com  exceíTo. 

Os  lados  do  parapeito  devem  fer  feparados  da  parede  ,  c  na  extremidade  de 
•cada  huma  parte  deve  ter  hum  Pilão  ,  dous  palmos  diftante  do  parapeito  ,  e  féis 
palmos  diftante  da  parede  do  comprimento  do  terreno ,  para  formar  os  Cavallos  nos 
ares  altos ,  e  relevados ,  como  digo ,  nos  feus  refpeftivos  lugares. 

O  lugar  da  fonte  deve  ficar  recolhido  na  parede  ,  como  fe  vc  na  planta 
Fi^.  6.  da  Eft. I.  com  huma  porta  por  diante,  que  fe  pofía  fechar,  e,  como  já  dif- 
femos ,  ficar  bem  unida  á  mefma  parede ,  ou  forro  do  Picadeiro. 

Nos  efpaços  ,  que  medeão  entre  as  janellas  ,  podem  haver  humas  Eftampas 
dos  ares  principaes  do  manejo :  e  nos  ângulos  do  Picadeiro  também  fe  podem  col- 
locar  efpelhos  ,  de  maneira  que  os  Cavalleiros  vejão  o  eftado  da  figura  em  que 
vão ,  e  o  feu  Cavallo  ,  para  fe  emendarem  a  fi ,  e  a  elle. 

Também  fe  podem  pendurar  lampiões  na  frente  das  janellas  ,  ou  com  pri- 
zoes  no  meio  do  te£lo  para  allumiar  o  Picadeiro ,  no  cafo  de  fe  querer  trabalhar  de 
noite. 

Fora  da  porta  da  entrada  do  Picadeiro  deve  haver  hum  lugar  cuberto  para 
defembarcar  das  carruagens ,  c  coches ,  e  para  os  Cavallos  efperarem  a  occafião  de 
entrar  para  o  Picadeiro  fem  fe  molharem  quando  chover  ,  nem  tão  pouco  efpera- 
rem ao  Sol  no  tempo  de  verão. 

LiftrucçÕes ,  e  civHidades ,  que  fe  devem  ohfervar ,  prhic} pai  mente 

no  Picadeiro  Real. 

QUando  ElRci  ,  Principe  ,  e  Senhores  Infantes  vierem  ao  Picadeiro  montar, 
ou  dar  lição ,  o  Mcíb-e  deve  deitar  á  guia  os  Cavallos ,  em  que  os  Senhores 
houverem  de  andar  ,  mandando-os  apertar  ,  e  pôr  promptos.  A  elle  toca 
também  o  paífeallos ,  fe  o  prccifarem.  Se  eftivcr  prefente  o  Eftribeiro  Mór ,  o  Mef- 
tre  lhe  deve  dar  parte  ,  de  que  eftá  prompto  o  Cavallo.  Vindo  Sua  Mageftade 
montar,  o  mefmo  Eftribeiro  Mór  deve  metter  no  eftribo  o  pé  de  ElRei,  e  ajudai- 
lo  a  montar  :  o  mefmo  devem  praticar  com  o  Principe  o  Meftrc  ,  e  o  Eftribeiro 
Mór  :  o  Meftre  deve  pegar  ,  ou  fegurar  na  guia ,  ou  nas  caimbas  do  freio  ;  e  fe 
cftiver  prefente  o  Eftribeiro  de  ElRei ,  deve  fegurar  o  eftribo  direito  :  fe  elle  po- 
rém não  alTiftir  ,  o  primeiro  ajudante  ,  ifto  he  ,  o  primeiro  immcdiato  ao  Meftre , 
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deve  fupprii'  o  lugar  do  Eftribciro  ,  fegurando  o  eftribo  direito  para  Suas  Magefta- 
des  ,  e  Altezas  montarem  a  cavallo  ;  fcnao  aíliítir  o  Eítribeiro  Mór,  pertence  ao 
Meítre  da  Picaria  mctter  o  pé  no  eftribo  a  ElRei  ,  ao  Principe  ,  e  aos  Senhores 
Infantes:  ao  primeiro  Ajudante  pegar  na  guia,  ou  caimbas  do  freio;  e  ao  fegundo 
Ajudante  fegurar  o  eftribo  direito  ;  porque  fó  os  homens  ,  que  tem  conhecimento 
delia  Arte  ,  devem  fei-vir  ncftas  acções ,  para  evitar  que  aconteça  a  Suas  Magefta- 
des ,  e  Altezas  algum  perigo. 

O  Eftribeiro  do  Rei  deve  fer  hum  fujeito  illuftrc  :  elle  deve  chegar  o  de* 
gráo ,  pegar ,  como  fica  dito ,  no  eftribo  direito ,  e  dar  a  vara  a  Suas  Mageftades  ^ 
e  Altezas ,  a  qual  deve  receber  da  mao  do  moço  da  cafa  dos  arreios. 

Se  houver  Principe  viajante,  ou Perfonagem ,  a  quem  Sua  Mageftade,  e  Alte-- 
zas  queirão  obfequiar  ,  moftrando-lhe  como  manejao  os  Cavallos  ,  o  Eftribeiro 
Mór  deve  aíTiftir  ,  como  também  o  Eftribeiro  de  ElRei  ^  e  os  Eftribeiros  de  Suas 
Altezas  :  advertindo  que  em  Suas  Mageftades  ,  e  Altezas  eftando  a  cavallo  ,  fó 
deve  ficar  dentro  do  Picadeiro  o  Eftribeiro  Mór,  retirando-fe  todos  os  mais  ao  in* 
tervallo  do  parapeito. 

O  moço  da  cafa  dos  arreios  deve  nas  funções  publicas  (fegundo  fe  tem  pra- 
ticado em  França ,  e  Alemanha ,  e  ainda  no  noílb  Portugal  praticava  o  Senlior  Rei 
D.  Duarte  o  Eloquente,  como  elle  diz  na  fua  Arte  da  Cavallaria  folh.  93.,  e  cò-' 
mo  fe  praticou  com  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  11.  ,  quando  montou  a  cavallo  com  o 
Lnperador  Carlos  lU. )  tirar  o  teliz ,  e  a  capa  da  fella ,  dando-a ,  e  o  teliz  ao  moço 
da  Eftribeira  :  advertindo  que  quando  Sua  Mageftade  fe  apear ,  elle  deve  tornar  a 
tomar  o  teliz ,  e  a  capa ,  e  cubrir  as  fellas  dos  Cavallos ,  em  que  forem  Suas  Ma- 
geftades, e  Príncipes;  e  também  deve  afilftir  particular,  e  publicamente  nas  caval- 
garas ,  para  fazer  apromptar  todos  os  jaezes  ,  que  forem  precifos  em  femelhantes 
occafioes.  -     ' 

Carlos  V.  o  Sábio ,  Rei  de  França  :  Carlos  VII.  o  Vicloriofo  :  Francifco  L 
o  Rei  das  Letras  :  Henrique  IV.  o  Grande  :  Luiz  XIII.  o  Jufto  ;  e  Luiz  XIV.  o 
Grande  ,  deráo  fempre  o  primeiro  lugar  ao  Eftribeiro  Mór  ,  aíílm  no  Picadeiro, 
como  em  todas  as  funções  publicas.  O  mefmo  praticou  Henrique  11.  o  Magnifico, 
Rei  de  Hefpanha  ,  e  feus  SucceíTores  ate  Filippe  V.  ,  e  Segiírnundo  de  Luxem- 
burg ,  Imperador  de  Alemanha ,  até  ao  tempo  de  Leopoldo ,  Arquiduque  de  Auf- 
tria.  E  de  então  até  ao  prefente  creio  terão  os  mais  fempre  praticado  o  mefmo, 
razão  ,  por  que  neftas  Cortes  o  Eftribeiro  Mór  he  fempre  hum  Principe  do  fangue 
Real ,  ou  hum  Cavalleiro  o  mais  illuftre ,  e  prendado  de  toda  a  Nobreza  da  Cor- 
te. Elle  deve  aíFiftir  no  Picadeiro  ,  quando  Suas  Mageftades  ,  e  Altezas  fe  vão 
exercitar  a  cavallo  ,  ou  dar  lição  :  elle  deve  rigofoiamente  prefidir ,  e  por  iífo  ter 
conhecimento  da  Arte  de  montar  a  cavallo  ,  para  evitar  que  por  algum  defcuido 
fe  exponhão  as  Peífoas  Reaes  a  algum  defaftre  ,  e  juntamente  para  lhes  explicar  o 
que  o  Meftre  lhes  enfina  ;  motivo  ,  por  que  já  diíTemos  elle  deve  fer  fciente  na 
Arte  da  Cavallaria. 

Em  quanto  ElRei ,  o  Principe ,  e  os  Senhores  Infantes  andão  a  cavallo ,  feja 
para  dar  lição,  feja  para  fe  divertirem,  ou  exercitarem,  ninguém  mais  deve  mon- 
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tar.  Quando  ElPvci ,  e  o  Príncipe  fahirem  fora  a  cavallo ,  oEftnhciro  Alór  os  deve 
acompanhar;  e  o  íeu  lugar  hc  ao  lado  direito  de  ElRei,  ou  do  Principe;  e  o  Ca- 
marifta  que  eftiver  de  femana ,  ou  o  Aio  ,  deve  acompanhar  ao  lado  clquerdo.  Sc 
acontecer  fahirem  fora  juntamente  ElRci  ,  o  Principe  ,  c  os  Senhores  Infantes, 
fempre  o  Eítribeiro  Mor  deve  confervar-fc  á  direita  de  EiRei  hum  pouco  mais 
atrás. 

Se  o  Eftribciro  Mor  não  acompanhar  a  Sua  Mageftade,  deve  o  Mcftre  da  Pi- 
caria acompanhallo ,  c  o  feu  lugar  he  ao  lado  efquerdo  de  EIRei  ,  do  Principe ,  e 
dos  Senhores  Infantes  ,  e  o  Camarifta  ,  ou  Aio  ao  lado  direito  ;  com  advertência 
porem  que  as  cabeças  dos  Cavallos,  em  que  clles  forem  ,  não  paíTaráò  adiante  do 
lugar  da  fella  dos  Cavallos  ,  em  que  forem  Sua  Mageftade  ,  c  Altezas  ;  pois  fó 
ao  Eftribeiro  Mor  he  permittido  ir  fempre  á  direita  de  EIRei  quafi  junto  a  cUe : 
com  o  Principe  herdeiro  também  fe  pratica  o  mefmo. 

Fernando  II.  ,  Arquiduque  de  Cartes  ,  da  Cafa  de  Auftria  ,  Imperador  de 
Alemanha ,  achando-fe  em  muitas ,  c  varias  batalhas ,  fempre  o  feu  Eftribeiro  Mór 
Frederico  ,  Duque  de  Suécia  ( conforme  tinha  de  coftume )  o  acompanhou  ;  po- 
rém deitando  de  o  fazer  na  expedição  de  Suécia  ,  por  caufa  de  cftar  gravemente 
molefto,  nomeou  o  Imperador  para  lhe  fupprir  o  lugar  com  a  mcfma  qualidade  de 
Eftribeiro  Mór  a  Ladislao  Eftuardo  ,  Duque  de  Bermen  :  e  vendo  efte  grande  Im- 
perador que  o  Duque  o  feguia  hum  pouco  diftante  delle  ,  lhe  diíFe  :  O  Duque  de 
Suécia  fewpre  me  ajjlfiio  ao  mm  lado  ;  e  enfinoii  ,  como  meu  Eftribeiro  Mor  ,  e  como  bom 
Cavalleiro ,  a  pelejar ,  e  a  vemer :  ajjim  não  perca  o  Duque  o  feu  lugar ,  que  por  meu  Ef- 
tribeiro Mór ,  e  meu  companheiro  lhe  pertence.  Ifto  dito  por  efte  Heroe  ,  creio  juftifica 
bem  quaes  são  as  prerogativas  do  Eftribeiro  Mór,  e  qual  o  feu  lugar,  o  que  bem 
fe  colhe  da  Cluonica  de  Fernando  II.  folh.  327. 

Qiiando  os  Picadores  eftivercm  no  Picadeiro  fem  a  prefença  das  PeíToas 
Reaes,  ou  do  Efti-ibeiro  Mór,  pôde  o  JNIeftre  mandar  conduzir  aífentos  para  o  in- 
tervallo  do  parapeito  ,  e  fentar-fe  com  aquelles  a  quem  elle  quizer  dar  aílcnto  :  o 
que  não  fe  deve  fazer  por  forma  alguma  ,  em  quanto  as  Peílbas  Reaes  ,  ou  o  Ef- 
tribeiro Mór  eftivercm  nas  tribunas  ,  como  também  nem  ainda  encoftar-fe  ao  para- 
peito; e  quando  os  Picadores  quizerem  defcançar,  devem  ir  fentar-fe  nas  varandas 
para  ellcs  deftinadas. 

O  Mcftre  mandará  trabalhar  o  feu  immcdiato  para  a  primeira  volta  ,  e  os 
mais  para  as  outras.  Os  Difcipulos  devem  eftar  junto  á  cadeira  do  Meíbe  para 
efte  lhes  explicar  todas  as  duvidas  que  elles  tiverem  fobrc  os  differentcs  lances, 
que  forem  acontecendo. 

Logo  que  as  PeíToas  Reaes  chegarem  ao  Picadeiro  ,  devem  todos  os  que  an- 
darem trabalhando  parar  os  feus  Cavallos ,  e  apearem-fe ,  c  os  moços  pegar  nclles. 
Eftando  todos  os  Picadores  a  pc ,  irão  beijar  a  mão  a  Suas  jNIageftades  ,  e  Altezas , 
que  ,  depois  de  aíTentir  a  iílb  ,  mandarão  ao  Mcftre  (  fendo  do  feu  agrado  )  conti- 
nuar com  a  efcola  ;  c  quando  os  que  vão  traballiar  chegarem  junto  aos  Cavallos , 
primeiro  de  os  montarem,  farão  cortezia  ás  Pellbas  Reaes  ,  e  aílim  também  quan- 
do paíTarem  a  primeira  vez  por  diante  da  tribuna  Real. 

Se 
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Se  o  Picadeiro  for  cuberto ,  e  os  Picadores  trabalharem  fem  cliapco  ,  farão  á 
cortezia ,  baixando  fomente  a  cabeça  j  porem  fe  trabalharem  cubertos ,  devem  fazer 
cortezia ,  tirando  o  chapéo  com  defembaraço ,  e  boa  graça  ,  pegando  nellc  com  a 
mão  direita  pela  parte  direita  do  bico  de  diante  ;  e  quando  forem  eftendendo  o 
braço  ,  irão  inclinando  a  cabeça  para  baixo  ,  ficando  o  corpo  direito  ,  e  o  braço 
eftendido  fobre  a  ilharga  ,  ou  lado  da  coxa  da  perna  direita  ,  c  da  mefma  forte 
devem  cortejar  ao  Eílribciro  Mor,  quando  elle  vier  ao  Picadeiro. 

Se  ElRei ,  Príncipe  ,  e  os  Senhores  Infantes  quizerem  fentar-fe  no  intervallõ 
do  parapeito,  ou  no  Picadeiro  ,  devem  trazer-lhcs  cadeiras  ;  e  os  Camariftas  logo 
que  ellas  forem  conduzidas  á  porta  ,  as  devem  chegar  para  Suas  Mageftades  ,  e 
Altezas  fe  fentarem  ;  e  fe  não  eftiverem  Camariftas  ,  (fegundo  praticou  o  Senlior 
Rei  D.  Duarte ,  e  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  II. )  deve  o  Meftre  fazer  efta  diligencia , 
pofto  que  eftejão  prefentes  peíToas  de  avultada  grandeza. 

Quando  vierem  Perfonagens  da  primeira  Nobreza  da  Corte  ,  ou  os  filhos  do 
Eftribeiro  Mor ,  o  Meftre  ou  efteja  a  pé ,  ou  a  cavallo ,  deve  ir  logo  cumprimentai 
los,  mandando-lhcs  conduzir  alTentos  para  o  lugar,  onde  elle  coftuma  eftar.  Todos 
os  Picadores  devem  parar  ;  e  o  Meftre  em  havcndo-os  cumprimentado,  deve  man-^ 
dar  continuar  com  a  efcola ,  e  todos  feguir  o  feu  coftume. 

As  Perfonagens ,  com  quem  fe  devem  praticar  eftes  cortejos ,  são  os  Núncios  ^ 
Príncipes  viajantes  ,  Cardiaes ,  Arcebifpos ,  ou  Bifpos  ,  Embaixadores  ,  Príncipes 
do  Sangue  Real  ,  Enviados  ,  primeiros  Miniftros  ,  Generaes  ,  Confelheiros  de 
Eftado,  e  Guerra,  Principaes,  e  os  filhos  do  Eftribeiro  Mór ,  (como  já  dilfemos) 
Duques ,  Marquezes ,  Condes ,  Vifcondes ,  &c.  Advertindo  porém  que  fó  os  Car- 
diaes, Núncios,  Arcebifpos,  e  Embaixadores  tem  a  permifsão  de  mandar  aífcntar 
o  Meftre ,  e  elle  o  não  deve  fazer  ( fegundo  fe  praticou  no  Picadeiro  de  Luiz  XUI* 
o  Jufto ,  Rei  de  França  )  fem  que  elles  aífim  o  ordenem. 

Aos  mais  Cavalleiros ,  e  PeíFoas  diftinftas ,  fe  o  Meftre  quizer  por  civilidade 
mandar  parar  os  que  andão  trabalhando ,  póde-o  fazer ;  mas  quando  o  não  faça  de 
nenhum  modo  incorre  em  defattenção.  Sc  o  Meftre  precifar  demorar-fe  em  fallar  a 
algum  fujeito  ,  o  primeiro  Ajudante  feu  immcdiato  irá  reger  ,  e  continuar  a  efcola 
em  quanto  elle  lhe  falia. 

Se  as  PeíToas  Reaes  vierem  ao  Picadeiro  cm  horas  determinadas  ,  devem  os 
principiantes  já  ter  dado  lição.  Se  Suas  Mageftades  vierem  ao  Picadeiro  fem  ferem 
efperadas ,  e  os  principiantes  eftiverem  dando  lição ,  deve  o  Meftre  mandar  parar  • 
(  como  deixamos  notado )  e  mandando  Suas  Mageftades  continuar  a  efcola ,  os  difci- 
pulos  mais  inftmidos  he  que  devem  trabalhar,  e  aífim  também  devem  ficar  de  parte 
os  Gavallos  menos  adiantados  na  lição  ;  e  o  Meftre  fó  deve  fazer  continuar  no 
exercício  aos  principiantes ,  fe  Suas  Mageftades ,  e  Altezas  aífim  o  determinarem. 

Se  alguma  Perfonagem  eftrangeira  vier  ao  Picadeiro  ver  trabalhar  o  Prínci- 
pe,  e  os  Senhores  Infantes ,  o  Eftribeiro  Mór  lhe  mandará  deitar  os  eftribos  abai- 
xo ;  e  fe  Suas  Altezas  tiverem  muito  pouca  idade  ,  particularmente  lhes  dirá  que 
trabalhem  os  feus  Cavallos  naquellas  lições  ,  que  fabem  já  bem  executar  ,  pois  he' 
indecente  andar  fem  eftribos  em  femclhantes  occafióes  ,  como  também  fazer  andar 
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Suas  Altezas  diante  de  femelhantes  PeíToas  ,  em  quanto  precisão  de  fucceíEvas  ad- 
vertências. O  melmo  deve  praticar  o  Aleílre ,  não  fó  com  Suas  Altezas ,  inas  tam- 
bém com  todos  os  outros  Cavalleiros. 

Se  as  PelFoas  R£aes  aíliílirem  do  principio  até  ao  fim  da  Picaria  ,  o  Meílre 
deve  dar ,  ou  fazer  dai-  lição  primeiramente  aos  principiantes ,  e  depois  fazer  andar 
todos  os  Picadorcs  nos  feus  Cavallos  cm  toda  a  forte  de  ares  ,  e  trabalhos  do  ma- 
nejo :  e  em  Suas  Magcftades ,  e  Altezas  querendo  montar  ,  já  para  dar  lição  ,  já 
/para  fazer  exercício  ,  o  Meftre  lhes  deve  apromprar  os  Cavallos  ,  como  diífemos , 
fazendo  fufpcnder  aos  mais  que  andao  trabalhando  no  feu  exercicio  (como  fica 

ponderado. ) 

Recommendo  que  as  portas  ,  que  dão  ingreíTo  ao  Picadeiro  ,  fcjao  altas  ,  c 
largas ,  e  também  nos  lados  junto  á  parede  do  comprimento  do  manejo  ,  para  não 
fe  embaraçarem  os  Cavallos  na  entrada  ,  e  fahida.  Devem  também  os  Pilões  ex- 
poítos  ( como  já  dilTe )  fer  nas  extremidades  do  parapeito  ,  para  que  das  tribunas , 
£  varandas  fe  polTa  lograr  bem  o  modo  ,  e  graça  com  que  os  Cavallos  fe  apreíen- 
tão  nos  ares  ,  e  trabalhos  para  que  os  deftinão  ,  cujas  acções  não  fe  podem  lograr 
bem,  eftando  os  Pilões  muito  diftantes  das  tribunas. 

Os  Picadores ,  ou  Ajudantes ,  quando  quizerem  palTar  da  primeira ,  ou  da  fe- 
gunda  para  a  terceira  volta ,  fe  na  primeira ,  ou  fegunda  andarem  trabalhando ,  feja 
deitando  Cavallos  á  guia  ,  feja  trabalhando  em  Cavallos  que  andem  montados, 
devem  efperar  que  o  Cavallo  principie  a  volta  do  lugar  ,  em  que  o  fujeito  que 
perteiide  paífar  eítiver  ,  e  então  entrar  pelo  meio  da  volta  direito  ao  Pilão  ,  ou 
ponto  do  centro  delia  ,  e  efperar  que  o  Cavallo  palTe  no  circulo  da  parte  de  fima 
para  diante  ,  e  então  entrar  na  feguinte  volta  da  mefma  forma  ,  e  com  as  mefmas 
cautelas  com  que  devem  (  como  diíTemos  )  entrar  na  primeira. 

Parcce-me  fer  jufta  efta  recommendação  ,  para  que  não  fucceda  embaraçar  o 
trabalho  que  fe  andar  fazendo  ,  nem  he  civilidade  fervir  de  obftaculo  ao  Cavallei- 
ro  ou  quem  andar  deitando  Cavallos  á  guia  ,  e  embaraçar  a  lição  que  quer  dar 
aos  feus  Cavallos  :  da  mefma  forte  ,  quando  for  prccifô  cjue  o  moço  do  Picadeiro 
leve  guia ,  açoute ,  chambrié ,  ou  outra  qualquer  coufa  ,  que  feja  necelTaria  em  al- 
guma das  voltas  do  Picadeiro  ,  deve  ir  ( como  temos  dito )  pelo  meio  da  volta  ,  c 
não  junto  ás  paredes  ,  para  não  fazer  embaraço  a  quem  andar  trabalhando  pelo 

largo. 

Qiiando  vier  Cavalleiro  pelas  linhas  da  muralha  ,  ou  pelas  linhas  dos  círcu- 
los ,  e  do  centro  direito  aos  cantos  ,  fejão  as  entradas  para  o  terreno  pela  frente 
do  Picadeiro  ,  ou  pelos  lugares  dos  Pilões  ;  não  devera  os  moços  entrar  para  den- 
tro, em  quanto  o  Cavalleiro  não  paífar  do  angulo  para  diante,  para  não  o  embara- 
çar, e  atraveífar  diante  delle  hum  Cavallo  á  mão  ,  que  facilmente  lhe  pôde  dar  al-^ 
guns  couces ,  ou  offendcr  o  Cavallo  que  vem  montado ,  e  também  porque  he  inci- 
vilidade  embaraçar  quem  anda  trabalhando. 

Os  moços  que  trouxerem  os  Cavallos  ao  Picadeiro  ,  devem  trazer  veltida  a 
fua  libré,  principalmente  aquelles  ,  que  conduzirem  os  que  fcrvirem  para  andarem 
as  Peifoas  Reaes ,  e  o  Eílribeiro  JNlór :  também  devem  trazellos  entrançados ;  e  os 
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■que  forem  para  montar  ElRei  ,  Príncipe  ,  e  Scnliores  Infantes  ,  terão  pelo  menos 
as  pontas  das  tranças  rematadas  com  fittas.  As  fellas  dos  Cavallos  ,  em  que  anda- 
rem os  Senhores  ,  deverão  trazer  capas  ,  as  quaes  fó  fe  llies  tirarão  quando  nelles 
montarem. 

Também  devem  os  Cavallos  vir  para  o  Picadeiro  bem  cubertos  com  telizes, 
ou  mantas ,  para  evitar ,  no  cafo  que  chova  ,  fe  molhem  as  fellas  ,  e  os  Cavallos  , 
quando  vão  fuados ,  tenhão  alguma  dor. 

Se  o  Eftribeiro  Mor  vier  montar  a  cavallo  ao  Picadeiro  Real  ,  o  JVleílre  lhe 
deve  preparar  os  Cavallos  ,  em  que  elle  quizer  andar  ;  e  quando  por  algum  inci- 
dente elle  o  não  poífa  fazer  ,  o  primeiro  Ajudante  immediato  ao  Meftre  os  deverá 
fazer  apertar  quanto  bafte ,  e ,  fe  for  precifo ,  paíTeallos ,  e  poUos  promptos ,  che- 
gando-os  ao  montadouro. 

Querendo  montar  o  Eftribeiro  Mor  ,  eftando  o  Cavallo  no  meio  do  terreno, 
devem  mandar  conduzir  o  degráo  pelo  moço  do  Picadeiro  ;  mas  em  elle  chegando 
ao  intervallo  dos  Pilões  ,  ou  á  porta ,  hum  dos  Picadores  deve  pegar  nelle  ,  e  le- 
vallo  ao  lugar,  em  que  eftiver  o  Cavallo. 

Eftando  alli  o  JNIeftrc ,  deve  metter-lhe  o  pé  no  eftribo ,  e  ajudallo  a  montar. 
O  primeiro  Ajudante  deve  pegar  ,  ou  fegurar  na  guia  ,  •  ou  caimbas  do  freio  ;  e  fe 
houverem  mais  Ajudantes  criados  do  Rei ,  deve  hum  fegurar  o  eftribo  direito ,  e  o 
moço  da  cafa  dos  arreios  dar-lhe  a  vara.  Os  moços  da  cavallariça  devem  apertar  a 
fella ,  deitar  os  eftribos  abaixo ,  pôr  as  rédeas  do  cabeção ,  as  correias ,  tirar  o  rabi- 
cho ,  e  preparar  toda  a  forte  de  arreios  ,  &c.  e  elles  fó  poderão  fendr  nas  acções , 
em  que  tenho  dito  que  fervem  os  Picadores  ,  quando  eftes  não  aliiftirem  ,  pois 
eftes  ferviços  devem  fempre  fer  praticados  por  peíToas  inteliigentes  da  Arte  ,  que 
evitem  os  perigos  ,  que  podem  acontecer  de  fcrvirem  neftas  acções  peífoas  igno- 
rantes. 

O  meínio  fe  deve  praticar  com  as  PeíToas  Reaes  ,  ainda  que  não  aíllfta  o  Ef- 
tribeiro Mor,  e  o  Eftribeiro  de  ElRei. 

Havendo-fe  de  erigir  Academias  na  Corte  ,  os  Meftres  para  ellas  devem  fer 
nomeados  ,  e  approvados  pelo  Eftribeiro  Mór  ;  e  fe  os  eleitos  forem  Picadores  da 
Picaria  de  ElRei ,  o  Eftribeiro  Mór  lhes  mandará  continuar  o  ordenado  que  vencerem 
na  Picaria  Real  ,  e  da  mefma  forte  determinará  que  a  Academia  lhes  arbitre  hum 
rendimento  proporcionado  ao  trabalho  que  nella  tiverem  ,  e  fegundo  as  mudanças 
dos  tempos ,  para  elle  fe  poder  fuftentar  com  decência. 

Se  faltar  o  Meftre ,  ou  os  Ajudantes  no  Picadeiro  Real ,  e  ElRei  não  os  no- 
mear ,  o  Eftribeiro  Mór  deve  eleger  quem  feja  promovido  áquelles  lugares.  Em 
França  ,  e  Alemanha  o  Eftribeiro  Mór  lie  que  coftuma  arbitrar  os  ordenados  aos 
Picadores.  O  Senhor  Rei  D.  Duarte  o  Eloquente  lhes  mandava  pagar  pelo  The- 
foureiro  Real ,  que  pagava  as  moradias  ,  e  á  fua  imitação  o  Senhor  Rei  D.  Jofé  I. 
foi  fervido  que  por  alli  fe  lhes  pagaíTem. 

No  Picadeiro  Real  ninguém  deve  montar  a  cavallo  fem  licença  do  Eftribeiro 
Mór  ;  e  fe  os  Fidalgos  ,  c  Pefíbas  da  mais  confpicua  grandeza  quizerem  aprender 
no  dito  Picadeií-o  ,  devem  primeiro  dar  parte  ao  Eftribeiro  Mór  ,  e  efte  conceder- 
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lhes  licença  )  porque  pertence  á  mais  diílinda  Nobreza  da  Corte  aprender  no  Pi- 
cadeiro de  ElRei. 

Eu  ignoro  os  motivos  ,  por  que  em  Portugal  dcixao  os  Picadores  de  ir  com 
efpada  á  prefença  de  Sua  Magcílade ,  e  Altezas ,  como  também  a  cala  do  Eftribciro 
JMór  ;  porque  fendo  elles  contados  por  Cavalleiros  ,  como  taes  devem  nas  acções 
mais  ferias  apparecer  compoilos,  nao  fó  porpoíFuirem  emproHfsao  eíla  illuftre Arte, 
mas  também  por  ferem  conftiuiidos  na  obrigação  de  acompanhar  a  Suas  Mageílades , 
c  Altezas ;  não  como  Homens  froxos ,  e  inúteis  ,  fmi  como  Cavalleiros  ,  promptos 
a  defender  os  feus  Soberanos ,  no  caio  de  lhes  acontecer  algum  infulto  ,  e  por  iílo 
os  bons  Cavalleiros  devem  fer  vigorolbs,  promptos,  e,  como  diz  Pluvinel  folh.  19. , 
e  Luiz  XIII.  o  Juíto ,  e  Previl  no  Capitido  II.  ,  dotados  de  hum  bom  juizo  ;  e  a 
mim  me  parece  que  hum  homem  com  eftas  qualidades  eftá  mais  apto  para  fcrvúr ,  do 
que  outro  qualquer,  em  toda  a  occafião  que  fobrevenha. 

O  Senhor  D,  Duarte  o  Eloquente  ,  Rei  de  Portugal ,  compoz  huma  Arte  de 
Cavallaria,  que  no  dia  dos  feus  amios  em  1435".  deo  a  alguns  Fidalgos,  efcrita  da 
fua  própria  letra  :  elle  concedeo  os  foros  de  Cavalleiros  Fidalgos  ao  feu  Meílre  da 
Picaria ,  e  ajudantes ,  que  entravão  armados  em  todas  as  funções ,  em  que  Sua  JMa- 
geítade  fe  achava. 

Carlos  VIL  o  Vicloriofo  ,  Rei  de  França  ,  fez  educar  na  Arte  da  Cavallaria 
hum  grande  numero  de  homens  de  todos  os  feus  cftados  ;  e  tanto  os  diftinguia, 
que  até  os  filhos  dos  pais  mais  humildes ,  logo  que  entravão  em  o  numero  dos  Pi- 
cadores ,  erão  tidos  por  Nobres ,  e  apparecião  compoftos  em  todas  as  AíFemblcas  , 
em  que  fe  achavao  as  PelToas  Reaes ,  e  mais  Nobreza  da  Corte.  De  himia  Efcola 
aSim  applicada  ,  e  exercitada  he  que  ElRei  tirava  os  OiHciaes  para  as  fuás  tropas : 
e  por  eíla  razão  ellas  chegarão  a  tal  auge  de  promptidao  nas  acções  militares,  que 
fempre  que  fe  encontravao  com  tropas  inimigas ,  foíTem  Inglezas ,  ou  de  outra  Na- 
ção ,  fahião  os  Francezes  vencedores  ,  não  lhes  fervindo  de  obllaculo  acharem-fe 
muitas  vezes  nas  acções  ,  inferiores  em  numero  áquelles  com  quem  tinhão  de  com^ 
bater.  E  he  também  por  efta  via  que  efte  grande  Rei  chegou  a  fer  tão  temido  de 
todos  os  Principes  feus  inimigos  ,  que  impellidos  de  raiva  ,  e  cheios  de  ciúme  de 
verem  que  o  não  podião  vencer  ,  procurarão  a  todo  o  rifco  o  peíTimo  recurfo  de  o 
envenenar ;  e  conheceo  elle  tanto  a  força  deita  pcrfeguição ,  que  diíTe  :  Eu  me  dei- 
xarei morrer  de  fome  ;  porém  com  os  metis  Ca-calkiros  ferei  fempre  vencedor  dos  meus 
inimigos  •  e  alTmi  lhe  fuccedeo  ,  acabando  á  pura  fome  o  mais  preciofo  dos  feus 
dias  em  vinte  e  dous  de  Julho  de  1461.  ;  porém  fempre  invencível  aos  eib-atage- 
mas  da  maldade  ,  e  violências  ,  maquinadas  pelos  feus  adverlarios  ,  como  conf- 
ta  da  fua  Chronica  folh.  409.  ,  e  da  Hiftoria  Chronologica  dos  Reis  de  França 
folh.  234. 

Os  Picadores  da  Picaria  de  ElRei  não  devem  acceitar  (principalmente  no 
Picadeiro  Real)  dinheiro  a  peífoa  alguma  ,  que  vá  aprender  ,  nem  ir  trabalhar  a 
Picarias  particulares ,  excepto  fe  ElRei  ,  ou  o  Eftribeiro  Mór  os  mandar  ,  e  nefte 
cafo  não  devem  levar  ordenado  daquelle  particular  a  quem  fervirem  ;  e  fó  os  que 
forem  para  as  Academias ,  devem  perceber  delias  ordenados ,  por  irem  fer  úteis  ao 
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Eftado  ,  aonde  o  que  percebem  pela  Academia  ,  como  eftabelecimento  Real  ,  fe 
pódc  reputar  foldo ;  e  elles ,  fe  for  precifo  ,  devem  fer  difpeiilados  pelo  Efxribeiro 
Mor  de  vir  ao  Picadeiro  Real  fem  perda  dos  Privilégios  ,  e  honras  de  Picadores 
da  Picaria  de  ElRei. 

Ao  Picador  que  p6e  a  primeira  vez  ElReí  a  cavallo ,  e  da  mcfma  forte  áquel- 
les ,  que  põem  a  primeira  vez  a  cavallo  os  Príncipes  ,  e  os  Infantes  ^  coílumão  cf- 
tes  Senhores  ,  como  praticou  Luiz  XIII.  o  Juílo  ,  Leopoldo  Arquiduque  de  Auf- 
tria ,  e  outros ,  dar  huma  tença ;  c  aos  ajudantes  coftumâo  contemplar  com  o  mimo 
de  algum  trafte ,  para  que  fe  lembrem  de  que  aíTiítírão  áquelle  a£lo. 

Aos  Moços  da  Cavalhariça  a  primeira  vez  que  ElRei  montar  a  cavallo  no 
Picadeiro  ,  pelos  mefmos  motivos  fe  coftuma  mandar  dar  algumas  moedas  para  fc 
repartirem  por  todos  ,  e  o  mcfmo  coílumão  praticar  os  Príncipes  ,  e  os  Senhores 
Lifantes ,  &c. 

Quando  algum  Cavalleíro  montar  a  cavallo  no  Picadeiro  Real  a  primeira 
vez,  deve  dar  alguma  coufa  ao  moço  que  lhe  trouxer  o  primeiro  Cavallo. 

Os  Efpeftadores  que  fe  acharem  no  Picadeiro  não  devem  ,  ainda  que  fejao 
Picadores ,  fallar  aos  Cavallos ,  que  andao  á  guia  ,  ou  montados ,  nem  a  ciílar ,  ou 
a  abanar-lhes  a  vara  ,  porque  he  incivílidade  de  que  fe  pode  efcandalizar  ,  e  com 
baftante  motivo  ,  o  que  anda  deitando  o  Cavallo  á  guia  ,  ou  o  que  anda  montado 
trabalhando ;  pois  quem  eftá  de  fora ,  nem  fempre ,  ainda  fendo  ProfeíTor ,  conhece 
a  tenção  de  quem  deita  o  Potro  ,  ou  Cavallo  á  guia  ,  ou  o  que  pertende  executar 
o  Cavalleíro ,  que  anda  a  Cavallo  trabalhando ;  por  exemplo :  fe  quem  deita  o  Po- 
tro ,  ou  Cavallo  á  guia ,  vai  na  idéa  de  o  fazer  parar ,  e  de  fora  lhe  fallarem  ,  ou 
abanarem  a  vara ,  he  certo  que  já  naquelle  lugar  não  pode  lograr  bem  o  feu  inten- 
to. Qi_iem  anda  a  cavallo  ainda  tem  maior  motivo  para  eílranhar  hum  tal  procedi- 
mento ,  porque  muitas  vezes  fe  vc  o  Cavalleíro  precífado  (para  remediar  o  feu 
Cavallo)  a  ufar  de  meios  bem  differentes  daquelles  ,  que  as  regras  geraes  enlinaoj 
e  fe  houver  de  fora  quem  Uie  falle  ,  ou  abane  a  vara  ,  ferão  fruítradas  as  idéas  do 
Cavalleíro  :  e  bem  fe  deixa  ver  que  a  boa  politica  também  não  permitte  femelhan- 
te  procedimento  ,  pois  com  elle  moílra  o  que  o  põe  em  prática  ,  que  ou  he  igno- 
rante das  civilidades  deita  proíirsão ,  ou  que  quer  emendar  o  que  o  Cavalleíro  anda 
fazendo. 

Se  o  Eflribciro  Mor  tiver  Picadeiro ,  e  quizer  que  o  Meftre ,  ou  Ajudantes  da 
Picaria  Real  vão  a  elle  trabalhar  ,  pode  mandallos  ir  ,  e  devem-lhe  obedecer  :  da 
mefma  forte  pode  ^.v  officio  mandar  ir  ao  feu  Picadeiro  todos  os  Cavallos  ,  em  que 
andarem  as  PelFoas  Reacs  ,  para  ver  ,  e  examinar  fe  elles  eílão  no  bom  eílado  de 
poderem  fervír  a  Suas  Mageítades ,  e  Altezas :  o  que  muitas  vezes  praticou  o  Con- 
de de  Viana ,  Eilribeíro  Mor  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  II. ,  e  outros. 

O  Sota-cavalharíça  deve  fer  Alveítar  ,  e  Ferrador  ,  para  conhecer  do  curati- 
vo ,  e  das  moleftias  dos  Cavallos :  elle  deve  aíliílír  á  Picaria  ,  maiormente  quando 
Suas  Mageftades  ,  e  Altezas  vierem  ao  Picadeiro  montar  ,  tanto  para  informar  ao 
Meftre  do  eftado  da  faude  ,  em  que  fe  achao  os  Cavallos  ,  em  que  as  Magcftades 
andão  ,  como  também  para  fatísfazcr  a  todas  as  obrigações  do  feu  officio  ;  por 
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exemplo :  fe  os  Cavallos  cm  que  Suas  Mageftadcs ,  e  Altezas  andarem ,  fe  desferra- 
rem ,  o  Sota  os  deve  logo  ferrar  ,  feja  para  tomarem  a  trabalhar  ,  Icja.para  irem 
para  a  Cavalhariça  fem  quebrar  os  cafcos.  Deve  também  da  melma  tórma  tazcr 
outra  qualquer  operação ,  que  Suas  Mageftades  qucirao  fe  faça  na  fua  prefença  per- 
tencente ao  officio  de  Ferrador,  e  Alveitar. 

Deve  o  Sota  dar  parte  dos  Cavallos  que  adoecem ,  c  da  qualidade  da  fua  mo- 
leftia  ,  e  dos  que  eftao  melhores ,  não  fó  ao  Eftribeiro  de  ElRei  ,  mas  ao  Mcftre , 
como  foi  fempre  coftume ,  para  elle  ver  como  ha  de  governar  a  Picaria  ;  e  íe  allim 
fe  não  fizer ,  não  poderão  os  Soberanos  fer  bem  fervidos ,  porque  falta  a  boa  regu- 
laridade das  Efcolas  bem  ordenadas. 

Quando  ElRci  for  de  jornada ,  ou  vá  com  Suas  Altezas ,  ou  inteiramente  fem 
mais  alguma  Peífoa  Real  ,  deverá  fer  acompanhado  por  hum  ,  ou  mais  Picadores  y 
os  quaes  deve  nomear  o  Eftribeiro  Mor  ,  e  o  mefmo  fe  deve  praticar  quando  Sua 
Mageftade,  e  Altezas  forem  á  caça. 

O  Eftribeiro  de  ElRei  deve  ,  quando  o  Sota  lhe  der  a  diária  parte  de  tudo 
quanto  acontece  nas  Rcaes  Cavalhariças  ,  mandar  pelo  mefmo  Sota  dar  parte  ao 
Mefti-e  da  Picaria  de  tudo  o  que  diífer  refpeito  aos  Cavallos  delia ,  para  elle  confe- 
rir com  o  Eftribeiro  de  ElRci  ,  do  qual  devem  emanar  todas  as  providencias  pre- 
cifas  a  tudo  quanto  diz  refpeito  ás  Rcaes  Cavalhariças ,  por  fer  delias  hum  filcal ,  e 
económico  adminiftrador ,  fomente  fubordinado  ao  Eftribeiro  Mor. 

O  Eftribeiro  de  ElRci  deve  fer  hum  fujeito  diftinfto  ,  e  illuftre  não  fó  pelas 
acções ,  que  exercita  particular ,  e  publicamente  cm  ferviço  de  Suas  Mageftades ,  e 
Altezas  ,  como  também  por  fer  elle  quem  deve  receber  as  ordens  do  Eftribeiro 
Mór  ,  cujo  cargo  exercita  fempre  hum  Principe  do  Sangue  Real ;  e  não  feria  jufto 
huma  Perfonagem  da  primeira  ordem  conferir  com  hum  Sota-cavalhariça ,  ou  outra 
pclToa  humilde ,  as  difpolições  prccifas  ás  Rcaes  Cavalhariças ;  e  também  porque  fe 
o  Eftribeiro  Mór  por  algum  incidente  faltar  ,  o  Eftribeiro  de  ElRei  deve  fupprir 
o  feu  lugar  á  excepção  de  prefidir  em  lugar  a  todas  as  Perfonagcns  da  Corte  nas 
funções  públicas. 

O  Moço  do  Picadeiro  deve  indireitar,  limpar,  capromptar  o  terreno  da  Picaria 
todos  os  dias,  e  tambcm  os  traftcs  do  ferviço  delia,  tomando  fentido  em  que  efte- 
jão  concertados,  e  promptos  para  fervirem  quando  for  precifo:  elle  deve  ter  huma 
pauta  ,  em  que  fe  comprehendão  os  nomes  de  todos  os  Cavallos  que  vem  á  Pica- 
ria, com  humas  marcas  que  vá  tirando  em  os  Cavallos,  entrando  no  Picadeiro,  pa- 
ra faber  pelas  marcas  que  ficao  no  feu  lugar,  quaes  são  os  que  faltao  para  dar  par- 
te ao  Mcftre ,  c  elle  averiguar  a  razão  da  flilta. 

Deve  também  eftar  á  porta  da  entrada  ,  e  mandar  entrar  os  Cavallos  para 
aquelles  Picadores,  que  tem  acabado  de  trabalhar  outros  ,  e  da  mefma  forte  repa- 
rar fe  os  que  vão  fahindo ,  precisão  fer  cubertos ,  defapertados ,  tirado  o  fuor  ,  ou 
paffeados. 

Quando  entrão  moços  novos ,  deve  enfinallos  a  entrar  no  Picadeiro ,  para  não 
embaraçarem  quem  anda  trabalhando  ,  e  também  como  devem  preparar  os  Caval- 
los, e  aonde  devem  efperar  que  elles  acabem  de  trabalhar. 

Tam- 
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Também  deverá  reparar  fe  as  pcíToas ,  que  entrão  a  ver  a  Picaria  ,  cftao  com 
a  decência  preciíli,  para  os  advertir  do  que  for  neceíTario. 

Qiiando  forem  precifos  guia  ,  chambrié  ,  açoute  ,  correias  ^  varas  ,  ou  outra 
qualquer  couHx ,  elle  a  deve  levar  promptamcnte ,  como  também  tirar  da  Picaria  os 
traftes  ,  que  já  não  são  precifos  ,  tendo-os  todos  bem  dobrados  j  e  pendurados  na 
cufa  dos  arreios,  que  cm  todos  os  Picadeiros  deve  haver. 

Modo  de  repartir  os  Potros  aos  Picadores, 

OS  Potros  dcftinados  para  o  exercicio  da  Picaria  devem  fer  repartidos  aos  Pi*. 
cadores  pela  maneira  feguinte. 

A  primeira  vez  que  os  Potros  entrarem  no  Picadeiro  para  os  principiarem  a 
deitar  á  guia  ,  o  Meftre  tomará  huma  moeda  ,  que  tenha  o  retrato  de  ElRci  ;  e 
dando-a  ao  primeiro  Ajudante  fou  immediato ,  efte  a  deitará  para  o  ar :  fo  ella  ficar 
com  o  retrato  voltado  para  fima  ,  pertence  aquelle  Potro  áquelle  Picador  para  o 
difpôr ,  e  trabalhar ;  e  fo  a  moeda  não  ficar  com  o  retrato  voltado  para  fima  ,  o  Pi- 
cador, que  for  immediato  áquelle,  que  já  deitou  a  forte,  pegará  na  moeda  ,  e  fará 
o  mefmo  :  e  aflun  os  mais  até  fe  diftribuirem  os  Potros  por  todos  os  Picadores  em 
igual  numero.  Ifto  fe  deve  fazer  deite  modo  ,  para  que  os  Picadores  não  fe  quei- 
xem de  que  o  Meftre  efcolhe  todos  os  melhores  Potros  para  hum  ,  e  deixa  os  ou- 
tros mais  inferiores  para  os  mais  difcipulos  ;  e  para  que  elles  facão  maior  diligen- 
cia para  fe  adiantarem  ,  e  aos  Potros ,  que  lhe  pertencerem  ,  he  bom  pelas  caufas 
ditas  ,  que  fe  repartão  afiim  os  Potros ;  pois  não  he  jufto  fazer  o  Meftre  mudar  de 
Cavallos  áquelles  difcipulos ,  que  já  tem  conhecimento  da  Arte ;  porque  defte  mo- 
do nem  elles  forcejão  por  fe  adiantarem  a  fi,  nem  os  Potros  em  que  andão. 

Defireve-fe  a  ordem ,  com  que  alguns  Soberanos  de  Portugal  montarão 
a  cavallo  para  entrar  de  Ejlado  em  algumas  Povoações. 

Uando  ElRei  montar  a  cavallo  para  entrar  de  Eftado  em  alguma  Povoação , 
devem  os  Cavallos  ,  cm  que  hão  de  montar  as  Peflbas  Reaes  ,  o  Eftribeiro 
Mor,  o  Aio  de  ElRei,  os  Camariftas  adluacs  de  ElRei,  e  Príncipe,  os  dos 
Aios ,  os  dos  Camariftas  de  Suas  Altezas ,  os  do  Eftribeiro  de  ElRei ,  os  do  Mef- 
tre da  Picaria  de  ElRei  ,  os  dos  Meftres  da  Picaria  ,  ou  Picadores  de  Suas  Alte- 
zas ,  fer  conduzidos  pelos  moços  da  Eftribeira  para  o  lugar  ,  em  que  ha  de  fer  a 
cavalgata ;  e  ao  mefmo  fitio ,  mas  feparadamentc ,  devem  fer  conduzidos  pelos  mo- 
ços da  Cavalhariça  os  mais  Cavallos  necefíarios  ao  tranfporte  de  toda  a  comitiva  j 
a  quem  Sua  Magcftade  fizer  a  graça  de  mandar  dar  dos  feus  Cavallos. 

O  Cavallo ,  em  que  ElRei  ha  de  montar ,  deve  fer  preparado  pelo  Meftxe  da 
Picaria  ;  e  cm  o  havendo  pafleado  ,  deve  dar  parte  ao  Eftribeiro  Mór  de  que  eftá 
prompto ,  para  elle  dar  parte  a  Sua  Magcftade  de  que  pode  montar. 

O  Eftribeiro  de  ElRci  mandará  chegar  o  moço  do  degráo  ;  e  tomando-o  da 
fua  mão  ,  o  porá  ao  pé  do  Cavallo  da  parte  efquerda  :  o  Meftre  da  Picaria  fará 
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chegar  o  Cavallo  ao  degráo ,  pegando-lhe  nas  caimbas  do  freio  :  apôs  ííTo  o  Eílri- 
beiro  Mór ,  quando  ElRei  montar ,  lhe  mettcrá  o  pé  no  cftribo ,  e  o  ajudará  a  raon- 
tar.  O  Eílribeiro  de  ElRei  deve  íegurar  o  eílnbo  direito,  c  a  elle  pertence,  fe  for 
prccifo ,  levantar ,  ou  abaixar  os  cílribos. 

O  Conde  de  Viana  o  praticou  aílim  com  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  II.  ,  quando 
Sua  MajTeltade  entrou  de  Eftado  em  AIdêa-2;alleíía. 

o  Moço  da  caía  dos  arreios  deve  fer  hum  fujeito  diftinfto  :  cllc  deve  defcu- 
brir  a  fella  do  Cavallo,  em  que  ElRei  ha  de  montar  ,  c  dar  o  teliz  ,  e  a  capa  ao 
moço  da  eftribeira  ,  e  eíle  deve  ir  montar  a  cavallo  ,  levando  o  teliz  bem  fohraça- 
do  :  o  moço  da  cafa  dos  arreios  a  pé  ,  e  defcuberto  deve  acompanlaar  do  lado  el- 
querdo  de  ElRei  pela  parte  de  dentro  da  ala  dos  moços  da  Caraera  ;  e  fe  houver 
quebramento  de  rédea,  loro,  cilha,  ou  rabicho  do  Cavallo,  em  que  vai  Sua  Ma- 
gcílade ,  a  elle  pertence  concertallo ,  c  fazer  apromptar  quantos  arreios  forem  pre- 
cifos  em  taes  cafos. 

O  Eílribeiro  Mór,  o  Meftre  da  Picaria,  e  o  Eílribeiro  de  ElRei  devem  ir  pra- 
ticar as  mcfmas  acções  com  o  Príncipe  j  e  depois  delle  montar,  irão  também  mon- 
tar a  cavallo. 

O  Meílre  da  Picaria  fará  chegar  o  Cavallo ,  em  que  ha  de  montar  o  Eílribei- 
ro Mór  ,  paíTeallo-ha  l'e  for  precifo  ,  e  pelas  caimbas  do  freio  o  deve  conduzir  ao 
degráo,  e  hum  Picador  fegurará  o  eílribo  direito;  e  fenao  o  houver,  então  o  moço 
da  eílribeira  defcuberto  fegurará  o  cftribo  direito ,  o  ajudante  immediato  ao  Meftre 
deve  fegurar  as  caimbas  do  freio,  e  o  Meftre  lhe  metterá  o  pé  no  eílribo,  e  ajuda- 
rá a  montar  o  Eftribeiro  Mór,  que  irá  para  o  pé  de  ElRei  ao  lado  direito,  feguin- 
do-o  hiun  pouco  mais  atrás. 

Logo  que  o  Eíbibeiro  Mór  defoccupar  o  degráo  ,  pôde  o  Eftribeiro  de  Rl- 
Rei  mandar  ao  moço  da  eílribeira  que  chegue  o  Cavallo  ao  montadouro  para  ells 
montar  ,  e  o  moço  do  degráo  logo  depois  dilfo  o  deve  defarmar  ,  e  cubrir  para  o 
tranfportar  para  onde  Sua  Mageftade  fe  ha  de  ii-  apear.  O  Meftre  deve  acompa- 
nhar atrás  do  Eftribeiro  Mór  ,  e  os  mais  Picadores  irão  cada  hum  occupar  o  lugar 
que  lhe  correfponde. 

Os  Camariftas  dos  Senliores  Infantes  ,  não  tendo  Suas  Altezas  Eftribeiro 
Mór  ,  devem  acompanhar  á  direita  Suas  Altezas  ;  e  o  Meftre  da  Picai-ia  ,  ou  Pi- 
cador, que  os  for  fervindo,  á  efquerda,  como  já  diíFemos  fe  deve  praticar  com  Sua 
Mageftade. 

Os  Senhores  Infantes  devem  ter  Eftribeiro  Mór,  eEftribeu-o,  que  os  ÍIiTa  pe- 
lo mefirio  modo  cm  fcmclhantes  funções  ,  como  temos  dito  devem  fer  fervidos 
Sua  Mageftade,  e  o  Príncipe;  e  quem  lhes  íirva  de  Meftre  da  Picaria ,  e  de  moço 
da  cafa  dos  arreios. 

O  Eílribeiro  de  ElRei  fegue-fe  logo  immediato  ao  ultimo  Camarifta  de  Suas 
Altezas  ,  e  a  elle  os  Eftribeiros  de  Suas  Altezas  :  ao  ultimo  Eftribeiro  de  Suas 
Altezas  fegue-fe  o  Sota-cavalhariço  de  ElRei  ,  e  a  elle  os  Sotas  de  Suas  Alte- 
zas ,  e  logo  os  moços  da  Eftribeira  ,  que  conduzirão  os  Cavallos  ,  em  que  vão 
montados  Sua  Mageftade,  e  Suas  Altezas.  Vai  o  Eftribeiro  de  ElRci  naquclle  lu- 
gar 
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gar  para  determinar  ao  Sota  ,  e  moços  da  Eftribcira  ,  e  Cavalhariça  o  que  de- 
vem fazer. 

Pofta  a  comitiva  toda  a  cavallo ,  tomando  os  Oificiaes  da  Cafa,  os  Grandes, 
Nobreza ,  e  os  mais  os  feus  refpeftivos  lugares ,  o  Magiílrado  da  Povoação  revcfti- 
do  das  infignias ,  que  lhe  pertencerem  ,  prelldido  do  Alcaide  Mor  da  dita  terra ,  fe 
encamiiiliará  para  onde  cftá  Sua  Mageílade.  EUe ,  ainda  que  feja  Príncipe  do  fangue 
Real ,  fará  as  continências  a  Sua  Mageílade ,  como  Chefe  daquellc  Povo :  apôs  iílb 
pegará  no  guarda-faceira  do  Cavallo ,  em  que  ElRei  for ,  e  aillm  o  irá  conduzindo 
até  ao  lugar,  em  que  ElRei  fe  apear. 

Qiiando  o  Alcaide  Mór  faz  a  primeira  continência  ,  toda  a  Corte  fe  defco- 
bre ;  e  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  II.  tirou  o  chapéo  quando  entrou  em  Aldêa-gallega  , 
fervindo  o  Excellentilfimo  Duque  de  Cadaval  de  Alcaide  Mór  ;  então  o  Duque 
conduzio  o  Cavallo ,  em  que  ElRei  hia  montado ,  até  fe  apear. 

Em  o  Alcaide  Mór  pegando  no  guarda-faceira,  fendo  dos  Grandes  do  Rei- 
no j  ElRei  o  manda  cubrir  ,  e  logo  fe  cobrem  todos  os  Grandes  da  Corte  ;  e  dos 
que  não  fazem  o  corpo  da  Corte ,  fó  o  Eftribeiro  de  ElRei  fe  cobre  até  chegar  ao 
lugar,  em  que  ElRei  fe  ha  de  apear  ,  que  fempre  coftuma-  fer  em  pouca  diílancia 
do  lugar,  em  que  fe  fez  a  cavalgata. 

Quando  Sua  Mageílade  fe  apear  ,  o  Eftribeiro  Mór  ,  o  Meílre  da  Picaria ,  o 
Eftribeiro  de  ElRei  ,  e  o  moço  da  cafa  dos  arreios  devem  praticar  o  mefmo  fervi- 
ço,  que  praticarão  quando  Sua  Mageftade,  e  Altezas  montarão  a  cavallo. 

Não  falíamos  dos  mais  lugares  pertencentes  a  outras  Perfonagens- ,  porque' 
não  dizem  refpeito  á  Arte ,  de  que  tratamos. 

Finalmente  o  que  digo  fobre  a  nobreza  defta  Aite  ,  e  fobre  efta  matéria  eu 
o  poderia  juftificar  pelos  coftumes  dos  Perfas ,  dos  Gregos ,  e  dos  Romanos ,  fe  el- 
les  não  ficaífem  tão  remotos  aos  noíTos  tempos  :  fatisfaço-me  porém  com  moftrar, 
ainda  que  fuccintamente ,  que  os  Authores  ,  que  delia  tratão ,  são  peíToas  Illuftres , 
e  da  mais  avultada  grandeza  ,  e  que  eftes  coílumes  forão  já  praticados  nas  Acade- 
mias de  França ,  de  Nápoles ,  e  de  Alemanha ,  e  aílim  nas  flinções  particulares  ,  e 
públicas ,  que  alguns  Soberanos  defte  Reino  já  algumas  vezes  fizerão. 


C  ii  LI- 


ÍO 


Luz  DA  L1BERAL5  E  Nobre  Arte 


LIVROU 

ARGUMENTO. 

Mojira-fe  o  modo ,  com  que  fe  devem  repartir ,  e  tratar  os  Parques :  com» 
fe  devem  fazer  as  raças ,  recolher ,  e  tratar  os  Potros  ,  e  as  Egoas : 
fwmes  das  cores  dos  CavaUos  :  nomes  dos  fmaes  ,  que  devem  ter  os 
hons  CavaUos ,  e  quaes  os  nomes  dos  máos  ,  de  que  fe  deve  fugir ,  fe- 
gundo  a  opinião  dos  jneJhores  Authores  ,  e  creadores  de  raças  ;  e  as 
ohfervaçÕes ,  que  fe  podem  fazer  para  conhecer  as  idades  dos  CavaUos  , 
com  'huma  breve  noção  das  partes  externas ,  e  internas ,  de  que  fe  com^ 
põem  os  f eus  corpos  ^  &c. 


E  fem  dúvida  ter  o  Supremo  Creador  de  todas  as  coufas  dado  a 
todos  os  animacs  de  huma  mcfma  cfpecie  femelhantes  movimentos  y 
femelliantes  preftimos,  e  femelhantes  obras;  e  dahi  vem  que  os  bo- 
gios  sao  huns  aos  outros  femelhantes  nas  galanterias  ,  os  cães  nas 
habilidades ,  e  os  CavaUos  nos  feus  movimentos ,  &c.  EUes  quand» 
são  Potros,  nos  moftrao,  brincando  no  campo  ,  com  os  feus  faltos,  e  diversões, 
qual  fera  a  fua  natural  inclinação ,  como  obfcrvou  o  Marquez  Duque  de  Newcaftle  , 
e  outros  curiofos  creadores  de  CavaUos ;  porque  elles  quando  fe  alegrão ,  além  de 
andarem  pelo  campo  a  paíToy  de  trote,  e  de  galope,  faltão,  e  tomão  neftes  faltos 
hum  ar  correfpondcnte  á  fua  natural  propensão  ,  e  á  fua  conílrucção  ,  formando 
huns  nos  feus'liilros  as  curvetas,  outros  as  paíFadas,  as  garupadas  outros,  e  final- 
mente as  cabrioUas  ,  &c.  porque  na  fua  eftruftura  ,  e  articulações  difpoz  o  Supre- 
mo Artifice  a  máquina  dos  feus  corpos  com  milhares  de  diíFerentes  operações ,  que 
os  conduzem  áquellcs  infinitos,  e  galantes  movimentos,  como  fe  vc  na  íeguinte 


ESTAMPA     II. 

Dos  Potros  no  campo. 

Oftrando  pois  a  Omnipotência  Divina  a  fua  idéa  mais  prodigiola  na  produc- 
ção  dos  brutos  animados  ,  que  em  todas  as  outras  coufas  infenfiveis  pela 
maior  femelhança ,  que  tem  com  o  Homem ,  fendo  cfte  a  obra  a  mais  perfeita  que, 
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fahio  da  Omnipotente  mão  :  com  tudo  o  Cavallo  não  tem  liberdade  ,  nem  verda- 
deiro juizjo  :  os  feus  movimentos  são  meramente  efpontaneos  ,  como  pelo  decurfo 
da  lição  hei  de  moftrar  ;  e  para  fazer  pôr  em  acção  natural  todos  os  movimentos , 
que  áquellas  máquinas  permittio  de  propriedade  a  Superior  Providencia ,  usarão  os 
homens  por  força  de  diligencias  ,  de  toques  externamente  applicados  para  condu- 
zillos  áquellas  acções  ,  que  elles  podem  fazer.  Antes  porém  de  tratarmos  do  mo- 
do deftes  toques,  e  fuás  applicaçoes,  eu  me  proponho  dizer  como  fe  devem  fazer 
as  raças ,  crear ,  recolher  os  Potros ,  e  difpollos  para  a  lição ,  por  me  parecer  jufto 
não  deixar  em  íilencio  eftas  formas ,  e  conhecimentos  da  fua  propagação ,  pois  não 
havendo  Cavallos ,  não  pode  haver  Cavalleiros. 

Os  Príncipes  da  Períia  eftabelecêrão  raças  ,  ou  caudelarias ,  para  que  os  feus 
paizes  abundaílem  de  bons  Cavallos.  O  Soíi  tinlia  grandes  caudelarias  ,  e  ella  era 
huma  das  coufas  a  que  extrcmofamente  applicava  os  feus  cuidados.  O  mefmo  fa- 
zião  todos  os  Grandes ,  e  Nobreza  daquella  parte  do  Mundo  ,  e  por  iíTo  confervá- 
rão  por  largos  tempos  tão  boas  caudelarias  ,  ou  raças  ,  que  cada  hum  procurava 
por  competência  fazellas  chegar  ao  fummo  auge  da  maior  perfeição  ,  que  fe  podia 
alcançar  ;  e  em  premio  deftas  fadigas  ,  poíFuião  fem  contradicção  os  melhores  Ca- 
vallos. As  honras  mais  diílinftas ,  que  o  Rei ,  ou  o  Soíi  concedia  naquelles  tempos 
aos  vaíTallos ,  era  o  poderem  andar  a  cavallo  ,  pois  que  fem  iíTo  não  podião  entrar 
com  a  Nobreza  da  Corte  nas  funções  mais  públicas  ,  e  folemnes  do  Soberano  ,  o 
qual  para  adiantar  as  raças  fe  dignou  fazer  eítas  mercês  a  qualquer  particular,  que 
fizeíTe  certo,  ou  moftralTe  fuftentar  cento  e  vinte  Egoas  creadeiras. 

Os  Gregos  ,  porque  forão  os  primeiros  em  os  imitar  ,  forão  igualmente  os 
primeiros  bem  inílruidos  na  cultura  das  raças ,  e  creações  dos  Cavallos ,  como  tam- 
bém na  Arte  de  montar  a  cavallo. 

D.  Fernando  III. ,  Rei  de  Hefpanha  ,  em  todas  as  fuás  grandes  batalhas  co- 
nheceo,  e  vio  que  quem  o  conítituíra  vencedor,  e  o  fizera  gozar  de  tão  completas 
viíiorias  fora  o  corpo  da  fua  Cavallaria  ,  com  o  qual  elle  fe  esforçou  ,  e  confe- 
guio  expulfar  os  Mouros  de  Córdova,  Murcia,  Sevilha ,  Jaen ,  e  Baeça,  em  cujos 
terrenos  ellabcleceo  as  cxcellentes  raças  dos  admu-aveis  Cavallos  ,  que  todos  fa- 
bem  tem  produzido  áquellas  regiões :  e  tanto  foi  o  feu  cuidado ,  applicação ,  e  dif- 
velo  no  augmento  da  Tropa ,  que  nos  trinta  e  quatro  annos  do  feu  Reinado  confe- 
guio  ter  hum  exercito  de  nove  mil  Cavallos  de  Tropas  regulares  ,  além  dos  auxi- 
liares dos  vafiallos :  forças  para  aquelles  tempos  grandes ,  e  com  as  quaes  fez  che- 
gar os  Mouros  á  mais  alta  conílernação ,  aos  quaes  elle  moftraria  fem  dúvida  o  vi- 
gor das  fuás  forças  na  execução  do  formado  projefto  para  a  conquifta  de  Marro- 
cos ,  fe  a  morte  não  lhe  embargaílc  ,  e  roubaíle  em  30  de  Maio  de  125-2.  com 
a  lua  íufpirada  vida  a  gloria  defta  empreza  ,  como  fe  deixa  ver  da  fua  Chronica 
folh.  388.  ,  e  da  Hiftoria  Chronologica  de  Caftella  folh.  288.  ,  e  no  feu  tempo  fe 
prmcipiárão  a  formar ,  e  aperfeiçoar  as  raças  na  Andaluzia  ,  Jaen  ,  e  Baeça  ,  que 
produzirão  fcmpre  muitos ,  e  muito  bons  Cavallos. 

D,  AíFonio  o  Sábio  feu  Filho  também  alcançou  dos  Moui-os  não  poucas  vi- 
torias j  porque  elle  não  fó  confervou  a  Tropa  de  Cavallaria  ,  que  feu  Pai  havia 

fei- 
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feito  crear ,  porem  augmcntou-a  grandiofamentc ,  e  efcreveo  Cartas  fumadas  do  fcu 
próprio  punho  a  todos  os  Principes ,  e  Ricos  homens  dos  ícus  Dominios  ,  a  fim  de 
applicarem  os  feus  cuidados  á  producção  das  caudelarias  >,  c  raças.  Efte  mefmo  fyf- 
tcma  tem  feguido  os  feus  SucceíTorcs  até  ao  prefentc  ,  fazendo  toda  a  diligencia 
porque  os  feus  dominios  abundalfem  de  bons  Cavallos  ,  c  boas  creaçôcs  de  Ma- 
chos ,  de  quem  os  Povos  feus  vaíílxllos  adquirem  conlideraveis  utilidades  com  os 
Eftados  confinantes  :  e  nós  vemos  ainda  hoje  de  Hefpanha  chegar  a  Portugal  to- 
dos os  dias  grandes  quantidades  de  Cavallos ,  e  Machos  tranfportados ,  de  que  os 
Hefpanlioes  percebem  avultadas  fommas. 

O  mefmo  faziao  na  França  ,  até  que  Luiz  XIV.  no  anno  de  1660.  ,  no  qual 
cafou  com  Maria  Terefa  deAuftria,  indagando  os  direitos,  que  fe  haviao  pago  dos 
Cavallos ,  e  Machos ,  que  fe  tinhão  comprado  para  o  fcu  fer\^iço  ,  para  o  das  fuás 
Tropas  ,  e  dos  feus  valTallos  ,  e  achando  que  montavao  á  quantia  de  oito  milhões 
de  libras  tornezas ,  então  eíle  grande  Rei  applicou  o  feu  cuidado  a  que  pelos  feus 
Dominios  fe  fizeffcm  boas  creaçoes  de  Cavallos ,  e  Machos ,  dando  aos  feus  valFal- 
los  muitos  privilégios  ,  e  efcrevendo  do  feu  próprio  punho  a  todos  os  INIagiftra- 
dos,  Cameras,  e  Sujeitos  mais  diftinftos  dos  feus  Reinos,  para  que  intercíTados , 
quanto  lhes  folTe  poílivel  ,  na  producção  deftes  animaes ,  e  augmento  das  caudela- 
rias ,  evitaíTem  a  extracção  de  tantas  ,  e  tão  copiofas  fommas ,  que  diariamente  fe 
tranfportavão  para  Hefpanha. 

Nos  tempos  deite  grande  Monarca  he  que  a  França  fe  vio  verdadeiramente 
elevada  ao  maior  auge  ;  e  as  caudelarias  ,  e  procreaçòes  dos  Cavallos  ,  e  Ma- 
chos forão  em  tal  quantidade  ,  que  no  anno  de  1715".  ,  em  que  ElRei  faleceo, 
já  aquelle  Paiz  abundava  tanto  na  propagação  dos  Cavallos  ,  e  Machos  de  boas 
raças  ,  que  não  fó  não  precifava  dos  de  Hefpanha  ,  mas  antes  ,  além  do  forneci- 
mento ,  que  fe  empregava  nas  fuás  Tropas  ,  a  mellna  França  podia  fem  objecção 
deixar  fahir  hum  çrandiífimo  numero  delles  ammaes. 

Tranfcreverei  aqui  huma  das  varias  cartas,  que  efte  Rei  efcreveo  de  fua  pró- 
pria mão,  como  confta  da  fua  Chronica  pag.  274.,  aos  principaes  Senhores,  e  Ca- 
meras  dos  feus  Eftados  ,  porque  nella  fe  deixa  ver  bem  claramente  os  cuidados  > 
que  o  occupavão  a  refpeito  das  caudelarias  ,  e  o  amor  ,  com  que  animava  os  feus 
vaíTalios ,  &;c. 

Carta  de  Luiz  XIV.  aos  Magtftt-ãdos ,  e  Grandes  dos  feus 

Dominios. 

55 "TT^  Stando  Eu  bem  informado  pelo  meu  Eftribeiro  Mór  do  cuidado,  com  que 
j»  JLLí  os  Gcntís-Homens  ,  Cameras ,  c  Magiftrados  dos  meus  Dominios  fe  inte- 
jjrefsão  em  fazer  produzir  ,  e  adiantar  o  reftabelecimento  das  raças  dos  meus  Ca- 
jjvallos,  como  huma  das  coufas,  que  Eu  tenho  no  meu  maior  cuidado,  agradeço  a 
j>  todos  os  meus  vaíTallos  efte  bom  ferviço  ,  e  peço  a  Dcos  os  tenha  na  lua  fanta 
»j  guarda.  Efcrita  em  S.  Gemiain  aos  30  de  Maio  de  1669.  :ií  Luiz.  :=■  j> 

Efte  grande  Rei  nos  72  annos,  que  durou  o  feu  Reinado,  vencco  efta,  c  ou- 
tras 
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trás  orandcs  coufas  ,  que  premeditou  ,  talyez  por  fer  tao  dilatado  o  tempo  do  feu 
governo. 

O  Senhor  D.  João  o  I.  de  boa  memoria  ,  e  feu  Filho  o  Senhor  D.  Diurte  o 
Eloquente,  Reis  de  Portugal,  fizerao  coníideraveis  diligencias  por  eítabelecer  nos 
feus  Domínios  raças  ,  c  creações  de  bons  Cavallos ,  e  Machos ,  não  fó  para  o  feu 
Real  ferviço ,  e  adiantamento  das  fuás  Tropas ,  como  também  para  a  utilidade  dos 
feus  vaífallos  ,  concedendo  para  efte  fim  privilegiou  aos  que  bem  fe  applicaircm  ao 
dcfempenlio  deftas  diligencias. 

O  Senhor  Rei  D.  Jofé  o  I. ,  o  Pai  da  Pátria ,  o  iVgricultor  das  Artes ,  e  das 
Sciencias  não  fez  nem  menores ,  nem  vãos  esforços  para  o  adiantamento  das  raças : 
e  com  effeito  pela  aífidua  applicaçao  do  Meftre  da  fua  Real  Picaria  ,  o  Coronel 
Bartholomeu  de  Aranda  ,  Homem  grande  Gavallciro  ,  c  bom  cultor  de  caudela- 
rias ,  confeguio  crear  muitos ,  c  bons  Cavallos ;  e  chegou  a  ter  tantos ,  e  tão  bons , 
como  ha  poucos  tempos  todos  fabemos.  Eu  vi  Cavallos  de  vultos  fem  dúvida  tão 
proporcionados  ,  e  juntamente  cheios  de  tanta  nobreza  ,  graça  ,  e  boas  qualida- 
des ,  quacs  os  da  Macedónia ,  tão  decantados  na  Hiftoria. 

Sendo  eíta  huma  das  coufas  intereíTantes  aos  Eftados  ,  eu  me  proponho  dizer 
como  fe  devem  fazer  as  raças  ,  ou  creações  de  Cavallos  ,  e  o  que  feja  muito  con- 
ducente para  delias  fe  colher  huma  boa  producção. 

•    Mojlra-fe  qual  feja  o  tempo  mais  próprio  para  as  Egoas  fe  dlfpoj^em 
para  o  afio  da  geração ;  e  quaes  fejao  os  Cavallos  melhores 

para  Garanhões. 

AS  Egoas  todo  o  anno  podem  ufar  do  afto  venéreo  na  conjunção  das  Luas , 
porque  a  natureza  não  lhes  íignalou  limite  ,  ou  termo  huma  fó  vez  no  an- 
no ,  como  a  outros  brutos  ;  mas  Ariftotcles  ,  e  Plinio  com  outros  de  bom  fentir, 
dizem  que  o  tempo ,  em  que  fe  logra  melhor  a  difpofição  das  Egoas ,  he  do  Equinoc- 
cio  da  Primavera  até  ao  Solfticio  do  Eftio  :  e  fem  dúvida  o  tempo  mais  próprio 
para  o  lançamento  he  de  Março  ate  Junho. 

Os  melhores  creadorcs  fempre  cuidarão  muito  em  procurar  que  os  Cavallos 
pais ,  ou  Garanhões  foíTem  das  melhores  qualidades ,  que  fe  pudeiTem  achar  ,  per- 
fuadidos ,  c  com  razão ,  de  que  de  hum  máo  principio  fe  não  fcguiráo  fenao  mãos 
effeitos,  e  perniciofas  confequcncias :  e  ordinariamente  fuccede  que  os  defeitos  ,  e 
enfermidades,  a  que  eftão  fujeitos  os  corpos  dos  Potros  ,  ou  Cavallos  ,  lhes  vem 
pela  maior  parte  dos  defeitos  dos  pais  ,  e  culpa  da  geração  ;  e  ninguém  deve  ef- 
perar  que  de  Cav^allos  aiTuinados  ,  e  de  ruim  cafta  fe  produzão  Cavallos  sãos  ,  fi- 
nos ,  e  bons ;  por  iífo  he  muito  conveniente  que  os  Garanhões  ,  além  de  ferem  de 
hum  bom  tamanho,  talhe,  c  côr,  fcjão  de  huma  raça  purificada,  c  diílinék,  cof- 
tumada  a  produzir  bons ,  e  bem  alFignalados  Cavallos. 

Em  Hefpanlia  fe  aproveitão  de  ordinário  para  Garanhões  dos  Cavallos  de 
Andaluzia  ,  de  Arangués  ,  de  Obeda ,  Baeça ,  da  Mancha  ,  c  Córdova  ,  por  fe- 
rem cheios  de  muita  nobreza  ,  e  graça  :  clles  pela  maior  parte  sao  bemfeitos, 

tem 
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fcm  bom  tamanho  ,  e  boa  cor  :  são  finos ,  fenfiveis ,  e  leaes  ,  dotados  de  grande 
viveza ,  e  animo :  tem  de  ordinário  boa  boca :  são  direitos  de  pés ,  e  mãos ;  e  cUes 
são  finalmente  mais  livres  das  paixões ,  e  enfermidades ,  que  são  ordinárias  aos  Ca- 
vallos  de  outros  paizes. 

A  experiência  tem  moftrado  muitas  vezes  que  tendo  os  Cavallos  pais  enfer- 
midades nas  juntas  dos  pés  ,  e  mãos  ^  ellas  fe  communicão  aos  Potros  no  afto  da 
geração ,  maiormente  fendo  as  fobreditas  enfermidades  efpravões ,  agriões ,  curvas , 
fubcur\^as ,  cur%'aças ,  e  outras ,  que  deixo  de  referir ,  por  não  fer  prolixo ;  e  poílo 
que  os  Potros  logo  que  nafcem  não  moftrem  eftas  enfcnnidades  ,  em  principiando 
a  trabalhar ,  clles  fe  enchem  das  fobreditas  moleítias ,  por  haverem  herdado  dos  pais 
huma  difpofição  de  órgãos  própria  para  fe  fomentarem  as  referidas  queixas. 

Os  melhores  creadores  tem  innimieravcis  vezes  obfcrvado  herdarem  os  filhos 
dos  pais  os  defeitos  ,  que  elles  poíluião  ,  e  nafcercm  com  as  mcfmas  paixões  ,  e 
enfermidades ,  finaes ,  e  diíficuldadcs  dos  feus  Garanhões ,  ou  pais. 

jNIarço ,  Abril ,  e  Maio  são  os  mezes  da  melhor  compleição ,  que  ha  em  todo  o 
armo.  Efte  tempo  produz  nos  viventes  terrcftres ,  principalmente  nos  Cavallos ,  hum 
humor  fanguineo,  quente,  e  húmido  da  melhor  compleição  de  todos  os  humores,  c 
também  produzem  naturalmente  os  campos  herva  com  abundância  :  efte  he  o  ful- 
tcnto  próprio  das  Egoas ,  e  que  lhes  faz  crefcer ,  e  nutrir  huma  boa  cópia  de  fan- 
crue  ,  precifo  para  a  natureza  fe  preencher  de  força  neceíTaria  para  a  producção  , 
pois  com  o  calor  interno  ,  que  lhes  fomenta  o  fuftento  ,  e  com  o  exterior  calor 
do  tempo  ,  então  afsás  benigno ,  vem  as  Egoas  a  difpòr-fc  bem  para  o  afto  da 
geração. 

Em  Junlio ,  Julho ,  e  Agofto  já  são  as  Egoas  dominadas  de  hum  humor  quen- 
te ,  c  colérico :  a  eftação  rigorofa  do  tempo  confome  com  o  feu  ardor ,  e  feccura  as 
Jiervas  ,  e  paftagens  dos  campos  ,  e  alcança  também  a  fazer  hum  poderofo  effeito 
na  humidade  das  crias  no  ventre  das  mais.  Se  as  Egoas  produziflem  ,  ou  parif- 
fem  nefte  tempo  ,  ellas  terião  pouco  leite  para  alimentar  os  feus  fetos  por  nafce- 
rem  em  huma  eftação  mais  fecca ,  e  rigorofa ,  em  que  os  campos  eftão  defpidos  de 
hervas ,  e  de  paftagens. 

Nos  feguintes  três  mezes  de  Setembro ,  Outubro ,  e  Novembro  he  nas  Egoas 
mais  diíficulrofa  a  difpofição  para  a  geração  ,  por  fer  o  tempo  ,  em  que  ellas  fe 
achão  dominadas  de  hum  humor  melancólico ,  frio ,  e  fecco  comparado  ao  elemen- 
to da  terra,  no  qual  de  todo  fe  acaba  nos  campos  a  paftagem,  por  fer  já  inverno, 
haver  pouco  calor,  e  muita  frialdade  na  teiTa,  pelo  que  fe  faz  impróprio  efte  tem- 
po para  as  Egoas  fe  difporem  para  a  geração. 

Dezembro ,  Janeiro ,  e  Fevereiro  he  tempo  frigido ,  e  efteril ,  fem  mantimen- 
tos ,  ou  paftagens  ,  e  nos  campos  ha  grande  frialdade  :  por  iflb  nefta  quadra  ,  ou 
eftação  domina  tanto  nas  Egoas  o  humor  fleumatico  ,  que  he  frio  ,  c  hiunido  ,  e 
como  tal  comparado  ao  elemento  da  agua.  Efta  frialdade  attenua  a  actividade  pró- 
pria para  a  difpofição  da  geração  ;  e  a  próvida  natureza  fe  difpõe  de  Março  até 
Junho  ,  por  ferem  eftes  tempos  benignos ,  e  temperados  ,  então  os  campos  abun- 
dão  em  paftagens.   Eftes  mezes  forao  fem  dúvida  nos  nolTos  climas  ordenados  pela 

von- 
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vontade  do  Eterno  Ser ,  para  que  a  Natureza  exercite  na  maíTa  fanguinaria  o  dever 
natural  entre  o  macho ,  e  a  fêmea.  Ella  he  huma  cauía  prima ,  e  univerfal ,  porque 
do  ajuntamento  do  macho ,  e  fêmea  fe  faz ,  e  compõe  efta  maíTa  oriunda  dos  qua- 
tro humores ,  que  vivificao  as  máquinas  dos  corpos  dos  Cavallos. 

A  Superior  Providencia  ordenou  que  a  Natureza  formalTe  ,  e  organizalTe  da- 
quella  malfa  hum  corpo  ,  fem  que  nada  lhe  faltaíTe  do  que  lhe  fofíe  pertencente^ 
tanto  no  interior ,  como  no  exterior  y  e  depois  de  fe  achar  aílim  ordenado ,  organi- 
zado ,  e  formado  com  todas  as  partes ,  que  o  conftituem  perfeito  ,  fegundo  a  fua 
efpecie ,  fe  lhe  infundiffem  os  efpiritos  animaes ,  ou  vitaes  ,  e  fique  o  mefmo  cor- 
po efperando  que  a  potencia,  e  a  natureza  o  aperfeiçoem  ,  e  facão  fahir  daquelle 
clauílro,  em  que  fe  tem  creado. 

31oJlra-fe  o  modo  cotno  fe  gera ,  e  nutre  o  Potro  no  ventre 

da  Egoa, 

TOdos  fabem  que  hum  Potro  no  ventre  da  Mai  anda  mettido  em  hum  como 
facco  ,  efte  he  formado  de  muitas  membranas  :  a  primeira  he  delicada  ,  e 
tranfparente  ;  a  fegunda  he  mais  grofla  ,  chamada  Chorion  :  depois  pela  parte  de- 
baixo do  corpo  do  Potro  ha  huma  pelle  efponjofa  ,  que  lhe  ferve  como  de  col- 
chão ,  talvez  para  o  livrar  das  pancadas  ^  que  no  útero  da  mãi  pode  receber.  Ha 
mais  no  ventre  da  Egoa  a  Placenta  ,  e  outras  membranas  ,  que  cercão  o  corpo  do 
Potro. 

Na  primeira  membrana  delicada,  porém  fechada  por  todas  as  partes,  fe  for- 
ma o  corpo  do  Potro,  e  vive  nadando  em  hum  liquido,  que  depois  de  ter  concor- 
rido para  o  formar  ,  concorre  também  para  elle  fe  nutrir.  A  fua  pollura  he  encur- 
vada ,  de  maneira ,  que  tem  os  pés  junto  da  boca ,  as  mãos  encolhidas ,  e  allim  eílá 
todo  em  hmii  arqueado ;  porém  efta  poftura  fe  muda ,  e  defenvolve  no  tempo  vizi- 
nho ao  parto.  Defta  forte  elle  não  refpira  por  modo  algum ;  e  por  ilFo  os  bofes  da 
Potro ,  quando  nafce  morto ,  lançando-fe  na  agua ,  vão  ao  fundo ;  a  caufa  he ,  por- 
que como  nunca  fe  encherão  de  ar ,  não  fe  dilatão  as  fuás  porolidades ,  e  fe  achão 
como  cftão  dentro  do  ventre,  muito  denfos,  e  pezados. 

Nutre-fe  o  Potro  no  ventre  da  Egoa  ,  mediante  o  canal  umbilical  ,  como 
hum  pomo  unido  á  arvore ,  que  por  huma  collecção  de  fibras  percebe  o  fucco ,  e  o 
íuftcnto :  aílim  elle  dentro  do  ventre  eftá  unido  á  mãi  pelo  canal  umbilical  ,  e  por 
elle  fe  nutre ,  e  percebe  a  fubftancia  para  fe  formar ,  e  crefcen  Efte  canal  fe  com- 
põe principahnente  de  huma  veia  grande  ,  e  duas  pequenas  artérias  :  entre  ellas 
vai  oOvraxo-,  que  he  huma  veia,  que  nafce  da  parte  fuperior  da  bexiga  do  Potro: 
vem  ao  embigo  ,  e  juntamente  com  as  artérias  prende  na  região  fuperior  da  Pla- 
centa do  ventre  da  mãi. 

Afllm  fe  nutre  o  Potro  ,  fem  que  nelle  haja  parte  ,  em  que  fe  prepare  o  ali- 
mento ,  fomente  com  o  fangue ,  e  fubftancia ,  que  fe  lhe  communica  pelo  Ovraxo , 
ou  vide  ;  e  do  liquido ,  em  que  anda  nadando ,  elle  fe  vai  alEin  augmentando  ,  e 
crcfcendo. 

D  O 
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O  fangue  da  mai  preparado  nos  muitos  vafos  ,  c  filftros ,  que  cila  tem  na  Pla- 
centa ,  entra  pela  veia  umbilical  do  Potro  ,  e  vai  direito  ao  fígado  ,  donde  palTa 
ao  coração;  e  o  rcfto,  que  entra  no  ventrículo  efquerdo,  fahe  pela  grande  artéria  a 
circular  por  todo  o  corpo  do  Potro  ,  e  vem  rccolher-fe  á  Egoa  pelas  artérias  um- 
bilicaes  ,  que  torcidas  com  a  veia  umbilical  ,  ou  vide ,  ordinariamente  fobem  pelo 
çmbigo  do  Potro,  e  vão  por  íima  da  efpadua  ate  prender  na  Placenta  da  Egoa:  e 
defta  maneira,  fegundo  a  melhor  opinião,  he  mais  provável  que  fe  nutre  o  Potro, 
e  circula  nelle  o  fangue.  Ifto  fe  tem  obfervado  em  muitas  anatomias ;  com  a  diíFe- 
rença  porém  de  que  a  huns  Potros  lhes  vem  o  Ovraxo  ,  ou  vide  do  embigo  pelo 
lado  da  efpadua  direita  ,  e  a  outros  pelo  da  efquerda ;  mas  fempre  a  vide  ie  con- 
duz da  Placenta  ao  embigo  do  Potro. 

Logo  que  o  Potro  nafce ,  o  ar  lhe  entra  pela  Trachea ,  e  todas  as  porofidades 
do  bofe  fe  dilatao  ,  quando  clle  principia  a  jefpií-ar  ,  e  então  o  fangue  todo  ,  que 
eftá  nas  veias  pulmonares  ,  fe  recolhe  ao  coração  ,  e  fica  mais  defembaraçado  o  lu- 
gar ,  que  elle  occupava  nas  puhnonares.  O  fangue  ,  que  vem  á  auiúcula  efquerda, 
por  fer  o  canal  mais  largo,  hc  mais  copiofo,  e  pulfa  com  mais  força,  porque  já  os 
bofes  tem  movimento. 

O  liquido,  em  que  o  Potro  nada,  também  faz  com  que  elle  efteja  defendido  da 
opprefsão  do  útero.  Efte  liquido  facilita  o  parto ,  e  humedece  todas  as  fibras  da  va- 
gina para  dilatar-fe  a  uretra,  como  he  precifo  para  o  Potro  poder  nafcer. 

Mofira-fe  o  tempo  que  as  Egoas  andao  prenhes ,  fegundo  a  melhor 

opijúão. 

AS  Egoas  andão  prenlies  doze  mezes ,  pouco  mais ,  ou  menos ;  e  ainda  que  al- 
guns creadores  dizem  que  onze  mezes ,  e  nove  dias  ,  quanto  a  mim  illo  pa- 
dece alguma  dúvida  ;  e  fegundo  a  melhor  opinião  ,  o  mais  certo  he  andarem  pre- 
nhes doze  mezes ,  pouco  mais ,  ou  menos.  Salver  pag.  i  ^j.  no  feu  Tratado  das  Ra- 
ças também  diz  o  mefmo  ;  com  a  diíFerença  porem  de  lhe  parecer  ferem  humas 
piais  tardas  na  fua  prenhez  ,  porque  não  tiverao  no  tempo  da  preparação  huma  per- 
feita faude ,  e  outras  mais  temporans ,  porque  tiverão  fempre  boa  faude  ,  e  avança- 
rão por  efta ,  e  pelo  feu  temperamento  mais  a  formação  das  fuás  crias. 

A  idade ,  em  que  as  poldras  eftão  no  bom  eftado  de  virem  a  fer  parideiras ,  de 
ordinário  he  dos  quatro  ,  ou  finco  annos  até  aos  quinze ,  ou  dezefeis ,  pouco  mais  , 
ou  menos,  fegundo  a  fua  difpolição,  e  vigor.  He  precifo  confiderallas  em  duas  cf- 
tações,  como  fica  notado:  pelo  Inverno  frias,  c  faltas  de  potencia,  e  nutrição;  e 
no  principio  da  Primavera  com  mais  calor,  mais  vigorofas,  aptaS,  e  promptas  para 
a  geração. 

As  Egoas  que  pegarão,  ou  encherão  na  cubrição,  devem  fer  lançadas  em  par- 
ques muito  abundantes  de  paftagens  ,  para  fe  nutrirem  bem  ,  e  fiiftentarem  as  fuás 
crias  com  abundância ,  e  com  o  precifo  vigor.  No  fim  de  finco  mezes ,  pouco  mais , 
ou  menos ,  deve-fe  examinar  quaes  são  as  que  eftão  cheias  para  as  feparar  daqucUas , 
que  deixarão  de  reter,  ou  não  pegarão  pelos  motivos  que  ao  diante  diremos. 

^:.  He 
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He  difficultofo  conhecellas  antes  ,  e  ainda  paflado  efte  tempo  ;  de  forte  que 
os  mais  curiofos  ,  e  experientes  crcadores  fe  enganao  maiormente  com  aquellas, 
que  são  coftumadas  a  panr  ,  porque  até  efte  tempo  fe  conferva  fempre  o  fcu  ventre 
na  mcfma  redondeza ,  e  gordura :  com  tudo  eu  vou  dizer  fobre  efta  matéria  algumas 
obfervaçóes,  de  que  tenho  noticia,  e  me  parecem  mais  veridicas. 

As  Egoas ,  que  ellão  cheias ,  confervao  a  fua  gordura  por  mais  tempo ,  do  que 
aquellas  ,  que  deixarão  de  reter,  maiormente  no  inverno.  Conhece-fe  também  que 
eftao  cheias  ,  quando  ellas  fogem  ,  e  fe  rctirao  das  outras ,  e  quando  os  Potros  no 
ventre  fe  remechem.  Também  fe  conhece  citar  prenlies ,  por  moílrarem  alguns  en- 
joos ás  hervas,  a  que  erao  mais  affeiçoadas. 

Senão  fe  manifefta  por  cíles  fignaes  a  prenhez  ^  he  necelTario  que  obriguem  as 
Egoas  a  que  facão  algum  moderado  exercício  ,  dando-lhcs  algumas  poucas  voltas  á 
Guia ,  fe  forem  manfas ,  e  depois  fazellas  conduzir  ás  cavalhariças  ;  c  pondo-lhes  a 
mão  na  barriga ,  necellariamente  fe  ha  de  fentir  mecher  o  Potro  dentro  no  ventre* 

Se  as  Egoas  forem  bravas  ,  devem  em  hum  parque  bem  plano  fazellas  dar 
algumas  voltas  correndo,  conduzindo-as  depois  ás  cavalhariças,  ou  aixibanas,  e  fa* 
zcr-lhes  as  averiguações  que  já  diífemos. 

Stgnaes ,  -por  que  fe  conhece  eflar  próximo  o  parto  das  Egoas. 

Uando  o  tempo  do  parto  fe  vai  approximando ,  dous  mezes  antes ,  pouco  mais , 
ou  menos ,  os  bicos  das  tetas  das  Egoas  fe  endurecem ,  e  fe  eftendem  mais : 

'as  fuás  ancas  depois  ,  e  os  feus  ilhaes  fe  fazem  vafios.  Em  os  guardadores 
vendo  nas  Egoas  eftes  íignaes  ,  devem  duplicar  o  feu  cuidado  ,  e  vigilância  fobre 
ellas  para  foccorrerem  aquellas ,  que  forem  mais  trabalhofas  nos  feus  partos ,  ajudan- 
do-as ,  e  fangrando-as  no  tempo  dos  esforços ,  concertando  os  Potros ,  quando  elles 
eftão  mal  íltuados  ;  e  fe  fentirem  que  o  Potro  ellá  morto  ,  he  precifo  fazer  prom- 
ptamente  por  livrar  a  mãi  ,  introduzindo-lhe  azeite  na  matriz  ,  e  hum  vergalho  de 
boi  pela  boca,  de  forte  que  lhe  chegue  ao  Ezofago,  para  ver  fe  ella  fe  esforça,  e 
lança  fora  a  cria. 

No  cafo  de  fe  demorar  ,  he  bom  ufar  de  remédios  próprios  para  efte  cafo. 
Também  coílumão  atar-lhe  hum  naftro  á  cria  ,  na  parte  que  primeiro  apparece  na 
uretra ,  para  puchar  por  ella ,  e  fazella  fahir  para  fora  ;  mas  deve  ifto  fer  feito  com 
muito  cuidado ,  fem  puchar  de  repente ,  ou  com  muita  violência :  devem  fim  efperar 
faça  a  Egoa  algum  esforço ,  e  então  pouco  a  pouco  puchar  pelo  cordel ;  e  tanto  que 
a  mãi  eftiver  livre  ,  devem  tratalla  como  fe  tivclFc  abortado  ,  porque  fica  afsás  pe- 
rigofa. 

Se  o  Potro  principia  a  nafcer  mal ,  devem  indireitallo ,  untando ,  quem  o  con- 
certar, bem  as  mãos  combanlia  de  porco  ,  porque  ella  ajuda  a  expellir  o  feto.  Se  o 
Potro  eftá  morto  no  ventre  ,  o  hálito  da  boca  da  Egoa  tem  máo  cheiro  ,  porque  o 
feto  fe  corrompe  com  muita  facilidade. 

Se  a  Egoa  pare  fem  grande  cufto  ,  apparece  o  Potro  na  vagina  direito  ;  e  fa- 
zendo a  Egoa  alguns  esforços  ,  ao  mcfmo  tempo  rebentão  as  membranas  que  o  li- 
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gão,  e  cmbnílhão  dentro  do  ventre,  e  cUe  nafcc,  fahindo  com  elle  alguma  quanti- 
dade daquclle  liquido ,  cm  que  foi  creado :  a  mai  o  lambe  em  quanto  elle  eftá  dei- 
tado •,  mas  logo  que  os  bofes  principiao  a  enfartar-fe  do  ar ,  e  o  fangue  das  pulmo- 
nares a  fazer  o  feu  gyro ,  o  Potro  fe  levanta ,  e  fegue  a  mai. 

Ariftoteles ,  c  outros  Filofofos  dizem ,  que  quando  o  Potro  nafce ,  traz:  pegada 
na  teíla  huma  pequena  porção  de  carne  ,  a  que  chamao  Hippomanes  ,  a  qual  a  mai 
lhe  arranca  com  os  dentes.  Deíle  dito  Hippomanes  dizem  também  muitas  virtu- 
des, as  quaes  eu  tenho  por  ficção,  de  que  fe  fcrviao  para  ornato  das  fuás  allcgorias: 
motivo ,  pelo  qual  deixo  de  tratar  deita  matéria. 

Trata-fe  do  modo  de  repartir  o  terreno  dos  Parques  y  e  da  quantidade 
de  cabeças  ,  que  elle  pôde  fujlentar. 

PAra  fe  formar  huma  Raça ,  ou  creação  de  Cavallos ,  hc  precifo  ter  quantidade 
de  Egoas  parideiras  ,  e  Cavallos  ,  que  facão  multiplicar  a  producção  dos  Po- 
tros :  feito  o  cálculo  do  terreno,  em  que  pertendcin  formar  ,  e  eftabeleccr  a  raça, 
devem  proporcionar  a  elle  o  nianero  de  cabeças  ,  que  pôde  com  abundância  fuften- 
tar.  De  forte ,  que  aonde  fe  podem  fuítentar  finco  bois ,  podem  crear  hum  Potro ,  ou 
Egoa :  aífim  aonde  fe  podem  fuftcntar  cem  bois ,  podem  crear  ate  vinte  e  oito ,  ou 
trinta  Potros  ,  ou  Egoas,  Devem-fe  com  as  Egoas ,  e  Potros  crear  bois  ,  e  vacas , 
porque  eftes  confcrvao  o  terreno  ,  e  goftão  de  comer  a  herva  grande  ,  e  os  Cavai- 
los  ,  e  Egoas  goílao  mais  da  herva  tem-a ,  e  curta. 

O  lugar  deftinado  para  eftabclecer  as  raças  deve  fcr  repartido  em  vários  ,  e 
grandes  parques ,  cercados  de  vallados ,  muros ,  ou  eltacadas ,  que  embaracem  a  paf- 
fagcm  de  huns  para  outros.  Os  parques  dcílinados  para  as  Egoas  paftarcm ,  quando 
eftão  prenhes ,  devem  fer  abundantes  de  paftagens ;  c  da  melina  forte  aquelles ,  em 
c[ue  andarem  as  que  derem  leite  aos  Potros  :  faço  efta  recommendação  ,  para  que 
tanto  as  que  eítao  prenhes  pofsao  nutrir  bem  os  feus  Potros  ,  como  as  que  eftão 
creando  pofsão  ter  baibnte  leite  para  nutrirem  as  fuás  crias  ,  porque  defte  primeiro 
fuftento  provém  muito  aos  Potros  a  fua  boa  creação  ,  e  as  qualidades  de  membnír 
dos ,  e  vigorofos. 

D.  Garcia  Xemenes  de  Haro  ,  Eftribciro  de  D.  Garcia  IV. ,  o  Valente ,  Rei 
de  Navarra,  diz  pag.  78.  no  feu  Tratado  das  Raças,  que  os  Potros  precisão  tanto 
de  fcr  bem  alimentados  no  ventre  da  mãi ,  como  depois  de  nafcidos  fer  a  mãi  bem 
abundante  de  boa  qualidade  de  leite ,  para  ellcs  bem  fe  crearem ,  e  fe  porem  no  cf-r 
tado  de  fe  nutrirem  vigorofamente ,  e  ferem  na  contextura  de  todos  os  feus  mufcu- 
los  fortes  ,  c  fcnfiveis.  E  pag.  89.  affirma  que  o  Potro  ,  ao  qual  no  ventre  da  mãi 
faltar  o  bom  ,  c  precifo  íuftento  ,  ou  ella  tiver  máo  leite  para  a  fua  creação  ,  elle 
fera  pouco  igual  de  todos  os  ligamentos  do  feu  corpo,  c  terá  pouco  cfpirito,  e  por 
confequencia  fera  pouco  fcnfivel.  A  natureza  difpõe  como  mcftra  a  máquina  do  cor- 
po do  Potro  ;  e  logo  que  por  falta  de  alimento  a  mãi  tiver  poucas  forças  pari  nu- 
trir ,  c  preftar  á  fua  cria  no  ventre  o  precifo  vigor  ,  o  Potro  nafccrá  com  pouco 
alento  ,  ou  fôlego  ,  pouca  aftividade  ,  e  pouca  vifta.  Ifto  mcfmo  diz  Salver  o  me- 
lhor 
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Ihor  agricultor  das  creações  de  Cavallos ,  que  Luiz  XIV. ,  Rei  de  França ,  fez  ef- 
tabelecer  nos  feus  Reinos,  a  pag.  26.  do  feu  Tratado  das  Raças. 

As  Egoas ,  que  não  cílao  prenhes ,  não  devem  andar  miíluradas  com  aquellas , 
que  o  cftão ,  porque  facilmente  lhes  podem  dar  alguns  couces ,  que  as  facão  abortar  , 
e  por  iíTo  devem  andar  feparadas. 

Se  no  mez  de  Fevereiro  fe  acharem  as  Egoas  muito  gordas  ,  então  as  devem 
paíTar  a  hum  parque  ,  em  que  hajão  menos  paftagens  ,  e  deixallas  nelle  andar  até 
diminuírem  da  ília  demaziada  gordura  ,  para  que  no  tempo  do  lançamento  eílejão 
mais  aptas  para  o  acto  de  geração. 

As  Poldras  novas  podem  andar  juntamente  no  mefmo  parque  ,  em  que  andao 
as  que  não  andão  prenhes.  Os  Potros  porém  devem  andar  fep arados  de  humas  ,  e 
outras  Egoas ,  e  da  mefma  forte  os  caftrados ;  porque  os  inteiros  de  dous  para  três 
annos  já  fazem  muita  diligencia  por  cubrir  as  Egoas  :  nefte  cafo  elles  tomão  muito 
cio ,  e  fe  tornão  muito  fracos ;  e  os  caílrados ,  fazendo  esforços  inúteis ,  atormentão 
as  Egoas  fem  eíFeito ,  e  aílim  huns ,  e  outros  fe  arruinão  muito  da  fua  gampa ,  e  cur- 
vilhôes. 

Mojlra-fc  qual  feja  o  terreno  imls  próprio  para  crear  os  Potros. 

OS  parques ,  em  que  fe  hão  de  crear  os  Potros  depois  de  feparados  das  Egoas  ^ 
devem  fer  de  hum  terreno  afpero ,  e  montuofo ,  mas  que  tenha  huma  quanti- 
dade de  paftagens  fuificientes  para  os  fuftentar  com  abundância  ,  fem  os  engordar 
muito ;  porque  aílim  como  o  precifo  fuílento  os  nutre ,  fuftcnta ,  e  cria  bem  fortes  ^ 
aíHm  a  demaziada  abundância  os  enOTrda  extraordinariamente  ,  e  lhes  faz  o  fantrue 
efpelTo  ,  vifcofo  ,  e  fleumatico,  e  por  confequencia  difpofto  para  fe  corromper  ,  e 
motivar  nos  Potros  graves  moleftias  :  pelo  contrario  o  precifo  fuftcnto  conferva  no 
Potro  o  feu  fangue  delgado ,  e  efpirituofo ,  e  por  iíTo  mais  próprio  para  fuftentar ,  e 
fortificar  todos  os  feus  membros  ,  porque  então  elle  fe  diftribue ,  e  gyra  com  mais 
vivacidade ,  e  facilidade  por  todos  os  conduftos  do  corpo  do  Potro. 

Os  Potros,  que  são  demaziadamente  nutridos  nospaftos,  de  ordinário  são  faltos 
de  vigor :  tem  a  cabeça ,  e  os  pefcoços  groíibs ,  a  vifta  fraca ,  as  efpaduas  carnoías , 
maiormente  fe  o  terreno  do  parque  he  de  terra  fria ,  ou  alagadiça :  ao  contrario ,  fe 
o  parque ,  em  que  andarem  os  Potros  tiver  partes  montuoías ,  e  afperas ,  elles  terão 
bons  cafcos  ,  e  muito  defembaraço  ,  ou  ar  nas  fuás  efpaduas.  Advertindo  que  eu 
não  quero  dizer  nifto,  que  os  criem  com  fome,  pois  em  tal  cafo  não  lhes  fervirá  o 
ferem  de  boa  raça  haverem  fido  bem  creados ,  e  lacleados  por  boas  Egoas ,  antes  a 
fome  os  tornará  fracos,  pequenos,  e  incapazes  de  bom  ferviço. 

Os  Potros  de  huma  figura  delicada ,  e  fina ,  creados  em  terrenos  afperos ,  mas 
abundantes  de  paftagens  ,  de  ordinário  tem  mais  graça  ,  e  defembaraço  nos  movi- 
mentos das  fuás  efpaduas  ,  do  que  aquelles  ,  que  são  creados  em  terras  húmidas, 
alagadiças,  e  planas.  Os  Potros,  que  são  creados  em  terras  alagadiças,  a  que  cha- 
mão  trias ,  tem  ordinariamente  os  cafcos  brandos ,  chatos ,  e  com  muitos  debruns , 
a  tapa  delgada ,  os  talões  unidos ,  as  ranilhas  húmidas ,  e  as  palmas  cheias :  elles 
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íim  crefcem  muito ;  mas  pela  maior  parte  adquirem  as  más  qualidades ,  que  tenho 
referido,  por  fe  crearem  com  hum  mantimento  débil,  e  em  hum  terreno  demazia- 
damente  húmido  ,  por  cujas  cauías  elles  são  ao  mcfmo  tempo  faltos  de  memoria, 
e  aftividade  prompta  nas  fuás  fenfações. 

Os  Cavallos  de  Hollnnda  juftificão  bem  o  que  digo  :  elles  crefcem  muito, 
são  de  hum  formofo  vulto ;  mas  por  ferem  creados  em  humas  terras  alagadiças , 
planas  ,  e  muito  abundantes  de  fenos,  elles  são  extraordinariamente  froxos  ,  tem 
máos  cafcos ,  padecem  nelles  muitas  moleítias ,  tem  pouca  aftividade  nas  fuás  fen- 
façóes ,  e  são  confcquentcmcnte  faltos  de  efpirito. 

DiíTe  que  os  parques  das  raças  devem  ter  divisões ,  não  fó  pelas  caufas ,  que 
temos  ponderado ,  mas  também  para  elles  fc  poderem  concertar ,  e  reparar  do  da^ 
mno  ,  que  os  Potros  ,  e  Egoas  nelles  fazem.  DiíFe  também  que  os  bois  são  bons 
para  a  reparação  deite  damno  ,  e  que  elles  cortão  a  herva  alta  para  rebentar  junto 
á  terra  ,  por  fer  aílim  que  os  Potros  goftão  mais  delia  :  a  ourina  dos  Cavallos  ,  c 
Egoas  enfraquece  o  parque ,  ao  qual  tempera ,  e  torna  fmftifero  o  excremento  ,  e 
ourina  dos  bois  :  o  dos  carneiros  ,  e  ovelhas  he  igualmente  bom  para  o  tempera- 
mento das  terras  ,  que  arruinarão  os  Cavallos  ;  porém  precifa  fer  bem  miílurado 
com  eiias,  e  os  Potros  eílarem  feparados  daquelle  terreno,  ou  parque,  em  que  os 
carneiros  andarão  pelo  menos  quatro  mezes ,  porque  antes  dilfo  o  terreno  não  pro- 
duzirá bem  y  alem  de  que  os  Cavallos  ,  e  Egoas  aborrecem  muito  o  excremento 
dos  carneiros. 

Na  Hollanda  ,  e  na  baixa  Normandia  ,  quando  os  Senhores  de  terras  as  ar- 
rendão  ,  huma  das  condições  do  arrendamento  he  ,  que  os  rendeiros  não  pofsão 
crear  mais  de  dez ,  ou  doze  Potros  naquelle  terreno ,  em  que  fe  podem  fuftentar  íin- 
coenta  ate  feíTenta  bois.  He  bem  certo  que  o  terreno  fe  confei-va  na  fua  bondade, 
e  fem  damnificação  ,  fe  onde  fe  podem  fuftentar  llnco  bois  ,  trouxerem  quatro  ,  e 
hum  Cavallo  ,  ou  Egoa ,  que  tudo  vale  o  mefmo :  e  á  proporção  onde  andarem  do- 
ze ,  ou  treze  bois ,  fe  podem  crear  dous ,  ou  três  Cavallos ,  fem  que  o  terreno  fc  ar- 
ruine ,  maiormente  fe  puderem  fazer  com  que  os  Potros  ,  ou  Cavallos  mudem  de 
parque,  como  temos  dito. 

Os  parques  devem  ter  aguas  fuíEcientes  para  dar  de  beber  ás  Egoas  ,  e  Po- 
tros das  raças.  As  aguas  de  tanques ,  prezas ,  e  lagoas  são  para  efte  fim  melhores  , 
do  que  as  das  ribeiras ,  ou  regatos ,  a  quem  commummente  chamão  vivas ,  porque 
cftas  muitas  vezes  fazem  dores  de  barriga  nos  Potros  ,  as  quaes  são  muito  mais 
pcrigolas  nas  Egoas ,  que  andão  prenhes  ,  porque  facilmente  abortão ,  c  em  abortan- 
do por  efte  motivo ,  pela  maior  parte  morrem.  As  aguas  que  são  turvas ,  por  fe  boli- 
rem  as  prezas ,  ou  lagoas ,  são  boas  para  os  Cavallos ,  e  Egoas  beberem  ,  por  não 
lhes  fazerem  tantas  dores  de  barriga. 

As  prezas,  e  lagoas,  que  crearem  muitas  fanguefugas,  não  deixâo  de  fer  no- 
civas p.ira  bebida  deftes  animaes.  Em  hum  femelhante  cafo  não  fera  fora  de  pro- 
pofito  mandar  fazer  pequenos  tanques  para  de  tempos  em  tempos  fe  poderem  lim- 
par ,  e  esfregar  com  fal  ,  porque  ifto  deftroe  muito  as  fanguefugas  ,  e  faz  que  as 
Egoas  bcbão  mais,  e  tcnhão  mais  leite,  e  os  Potros  também  alarguem  mais. 

De- 
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Devem  plantar-fe  algumas  aiTorcs  ,  que  facão  boas  fombras  pelos  lados  dos 
lugares  ,  em  que  eftiverem  femelhantes  receptáculos  ,  para  que  elles  não  criem 
tanta  babugem  ,  ou  limos  com  o  calor  do  Sol  ;  e  também  para  que  os  Potros  ,  e 
Egoas  fe  abriguem  á  fua  íbmbra  dos  ardores  do  eílio  em  tempo  calorofo  ,  e  da" 
grande  perfeguiçao  das  mofcas ,  que  mais  os  afHigem  ao  Sol ,  do  que  á  fombra :  fe 
bem  que  ellas ,  não  obftante  eílas  prevenções ,  perfeguem  tão  vivamente  no  verão  os 
Potros ,  e  as  Egoas ,  que  quaíi  fempre  emmagrecem ,  principalmente  nos  mezes  de 
Julho,  c  Agoílo. 

Como  ha  diíFerentes  efpecies  de  mofcas ,  que  nefte  tempo  mordem  os  Cavai- 
los  ,  e  ellas  tem  diverfas  formas ,  e  feitios ,  fegundo  os  paizes  ,  em  que  fe  repro- 
duzem ,  eu  não  me  cançarei  em  tratar  nem  das  luas  diíFerenças  ,  nem  dos  effeitos 
que  coftumão  caufar. 

Também  não  devem  haver  covas,  valias,  oU  folTos  nos  parques,  em  que  an- 
darem Egoas  prenhes ,  para  que  e-llas  não  dem  quedas ,  e  abortem.  Pela  meíiTia  ra- 
zão fe  devem  arrancar  as  raizes  que  as  arvores  dcitao  muitas  vezes  á  fuperíicie  da 
terra ,  e  os  eftrepes ,  que  houver  nos  parques ,  não  deixando  nelles  obftaculos  ,  de 
que  fe  pofsão  occaílonar  ás  Egoas  alguns  pcrjuizos. 

He  igualmente  útil  haverem  guardadores  deftinados  para  ter  cuidado  que  não 
aconteção  defaftres  ás  Egoas  ,  e  aos  Potros.  Os  lobos  são  acerbilHmos  perfeguido- 
res  dos  Potros ,  maiormente  em  quanto  novos :  para  a  fua  perfeguiçao  fe  evitar ,  he 
bom  que  os  guardadores  fejão  vigilantes ,  e  tenhão  bons  rafeiros,  para  que  os  Po- 
tros ,  e  Egoas  fejão  bem  defendidos  de  tão  vorazes  perfeguidores. 

Se  os  parques  tiverem  arvores  íllveftres  ,  e  brejos  abrigados  ,  oU  Valles  corri 
bofques  efpeíTos ,  em  que  pelo  verão  fe  crie ,  e  conferve  a  herva  tenra ,  e  verde ,  as 
Egoas  ,  e  os  Potros  goftaráõ  muito  deíla  hervagem  cm  tal  tempo  ;  e  fe  com  efte 
fuftento  engordarem  muito  os  Potros,  hc  bom  mudallos  de  lítio  para  parte,  aonde 
fe  fuftentem  com  feno,  &c. 

Motivos ,  pelos  quaes  deve  haver  nos  1? arques  arrlhanas ,  ou 

cavalharkas. 

NOs  parques  devem  haver  arribanas  ,  ou  cavalhariças  para  recolher  os  Potros  ^ 
e  Egoas  ,  pondo-os  ao  feu  abrigo  dos  rigorofos  frios  do  inverno  ,  as  quaes 
elles  procurão  quando  são  conftrangidos  da  fome,  e  do  frio.  Nellas  os  podem  def- 
de  logo  ir  coítumando  a  chegar  á  manjadoura,  onde  lhes  darão  algum  feno.  Então 
os  podem  ir  aíFagando ;  e  querendo  elles  fahir  para  o  campo ,  não  os  devem  emba- 
raçar ,  porque  deite  modo  fe  vão  amançando ,  para  quando  os  enlaçarem  não  fazer 
nelles  tanta  imprefsão  o  recolhellos  á  cavalhariça.  O  modo  de  os  aíFagar  fera  pon- 
do-lhes  os  moços  a  mão  na  tefta,  e  pefcoço,  por  ferem  eftas  acções  aquellas,  que 
os  Gavallos  moftrão  tem  mais  em  íignal  de  agrado  que  lhes  fazem. 

As  arribanas  são  humas  eilancias  cubertas  de  telhas  ,  ou  de  colmo  com  man- 
jadouras  por  hum ,  e  outro  lado ,  ou  pelo  meio ,  fendo  que  as  cavalhariças  regula- 
res são  melhores  para  accommodar  as  raças  ,  porque  nellas  fe  podem  feparar  os 
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Potros  huns  dos  outros  ,  ifto  hc  ,  os  mais  fortes  dos  mais  fracos  ,  e  alTim  os  mais 
velhos  dos  mais  novos ,  para  que  nao  fe  apertem ,  ou  briguem. 

Os  parques  produzem  diíFerentes  hervas ,  humas  mais ,  outras  menos  próprias. 
para  fuílento  dos  Cavallos :  humas  de  que  elles  goftao  mais  ,  c  outras  de  que  gof-. 
tão  menos.  Ha  também  algumas  que  são  venenofas ;  c  fegundo  o  clima  ,  e  os  Fai- 
zes ,  diíFerentes  nas  qualidades ,  e  nomes.  Em  Portugal ,  em  o  Alemtéjo  dão  o  no- 
me de  trevagem  (por  exemplo)  á  mcfma  herva  que  em  Lisboa  denominamos  Ana- 
fa ^  c  no  campo  de  Ourique  ,  c  Algarve  Trevo  bravo  ,  porque  fó  diíFere  do  Trevo 
manfo  em  ter  a  flor  azul.  Na  Beira  ,  c  outras  partes  ,  aonde  a  ha  ,  lhe  chamao 
Balça. 

Por  caufa  deitas  diveríidades  deixo  de  dar  os  nomes  das  hervas ,  que  são  mais 
próprias  para  fuftento  dos  animaes  de  que  tratamos  ,  aíTun  como  os  dá  Colbert  no 
feu  Tratado  das  Raças  pag.  94.  ;  fó  recommcndo  aos  creadores  obfervem  que  os 
parques ,  em  que  eftabelecerem  as  raças  y  fejão  abundantes  de  hervagens  ,  em  que 
os  Potros  goftem  de  paftar ,  e  comão  fem  lhes  magoar  as  bocas ;  pois  feja  qual  for 
a  fua  qualidade ,  a  Natureza  femprc  próvida  lhes  fufcitará  aíTim  o  conliecimento  das 
que  lhes  forem  nocivas  ,  como  o  das  que  lhes  são  próprias  ;  e  ella  meíma  por  cf- 
feito  da  Providencia  lhes  miniftrará  todo  o  vigor  precifo  para  os  crear  ,  fuílentar, 
e  fortalecer  dentro  dos  feus  parques  ,  fcgiuido  os  climas  ,  onde  fe  acharem  eâa- 
belecidos. 

Podem  os  creadores ,  fendo  curiofos ,  fazer  produzir  com  abundância  nos  feus 
parques  anafa ,  avêa ,  e  feno ,  mandando  bufcar  as  fcmentes  ,  e  fcmeando-as ,  com 
efpecialidade  a  anafa ,  porque  a  fua  íemente  não  he  agradável  ás  formigas ;  e  a  fua 
raiz ,  tendo  fido  femeada  em  terrenos  frefcos ,  produz  por  fcis ,  e  fete  annos :  maior- 
mente  fe  houver  cuidado  em  a  fazer  ceifar  ,  quando  ella  eftá  em  flor.  O  feno  pro- 
duz por  três  annos  j  mas  precifa  fer  femeado  em  terrenos  baixos ,  e  frefcos ,  quaes 
os  da  HoUanda. 

Na  baixa  Normandia  ha  huma  hervagem  ,  a  que  chamão  Alfaf ,  a  qual  fendo 
femeada  em  terrenos  frefcos ,  faz  huma  producção  cxcellente  pelo  efpaço  de  oito ,  ou 
nove  annos  ;  porém  a  fua  femente  he  perfeguida  das  formigas  ,  e  por  lífo  fora  da- 
quelles  terrenos ,  em  que  fe  produz  por  natural  coftume ,  fe  extmgue ,  paflado  o  fo- 
bredito  tempo ,  maiormente  fcnão  ha  cuidado  de  a  tornar  a  femcar. 

Modo  5  por  que  fe  devem  tratar  os  Garanhões. 

OS  Garanhões ,  que  fervem  para  o  lançamento ,  não  devem  andar  paftando  fol- 
tos  nos  parques ;  porque  em  fe  encontrando  huns  com  os  outros ,  brigão  até 
fe  matarem ,  c  não  feria  fácil  haver  eftacada ,  ou  vallado ,  que  os  embaraçaflx;  a  ir 
ter  com  as  Egoas ,  onde  quer  que  as  houvefle ,  ou  eftiveflem ,  baralhando  por  efte 
modo  todas  as  raças  contra  a  vontade  de  feus  donos  ,  pelas  razões  que  deixamo!* 
ponderadas. 

Devem  pois  os  Garanhões  efl:ar  recolhidos  em  cavalhariças ,  c  ncllas  bem  pen- 
fados  ,  ou  tratados  pai'a  fervir  a  feu  tempo.    Em  lugar  de  baias  coítumão  alguns 
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Inglezes  tapar  com  taboado  de  alto  abaixo  os  lugares  das  cavalhariças  ,  em  que 
eftao  encerrados  os  léus  Garanhões  ,  tendo  porém  cada  lugar  huma  largura  ,  e  ex- 
tensiío  proporcionada  para  os  poder  tirar  da  cavalhariça  ,  como  também  para  elles 
fe  deitarem ,  c  eftarem  a  fua  vontade. 

Não  deixão  de  fer  boas  eftas  divisões  de  madeira  ,  porque  ellas  evitão  que 
os  Garanhões  fe  maltratem  de  couces  huns  aos  outros  ,  principalmente  no  tempo 
do  cio,  e  que  fe  ioltem  ,  e  briguem.  Finalmente  são  boaS  eftas  divisões  também 
para  evitar  aos  Garanhões  o  coftume  de  lançarem  as  pernas  fobre  as  baias  ,  c  por 
efte  modo  fe  arruinarem  ncllas. 

Não  devem  os  Garanhões  fer  muito  trabalhados  ,  principalmente  quando  fe 
aproximar  o  tempo  do  lançamento  ^  para  não  lhes  extrahir  pelo  fuor  a  fubftancia  que 
os  pôde  efpiritualizar ,  e  fortalecer  para  o  afto  do  lançamento.  Devem  fun  paíTeal-' 
los  pelo  decurfo  de  todo  o  anno ,  e  dar-lhes  hum  moderado  exercício ,  fem  os  obri- 
garem a  que  fuem  copiofamente ,  poisr  o  moderado  paífeio  ferve  para  não  fe  entor- 
pecerem, e  incharem  de  pés,  mãos,  barriga,  e  grãos. 

Cont'mua-fe  o  modo  de  tratar  dos  Potros. 

SErá  multo  bom ,  como  temos  dito ,  haver  huma  cavalhariça  ,  onde  fe  recolhao 
os  Potros  ,  e  hum  terreno  ,  em  que  os  vão  paíFeando  ,  ou  deitando  á  guia 
com  muita  moderação  ,  até  que  chegue  o  tempo  competente  de  ferem  recolhidos  ^ 
€  conduzidos  ao  Picadeiro  para  lhes  porem  a  cilha  meftra :  ifto  fe  fará  fe  os  enlança~ 
lem  no  campo  ;  mas  fe  os  enlaçarem  no  Picadeiro  ,  podem  conduzillos  logo  para 
as  cavalhariças  ,  c  delias  trazellos  á  picaria  ,  como  digo  no  feu  refpeftivo  lugar  i 
para  os  ir  difpondo ,  e  pôr-lhes  a  fella ,  montallos  ,  e  principiar-lhes  a  formar  a  li- 
ção própria  ao  feu  preftimo  j  fendo  elles  porém  enlaçados  ,  feja  no  Picadeiro, 
feja  no  campo  ,  fempre  devem  fer  tratados  com  a  maior  brandura  ,  c  moderação 
que  puder  fer. 

Alguns  creadores ,  depois  dos  Potros  recolhidos  ás  cavalhariças  ,  querem  que 
^lli  fe  lhes  dê  verde :  outros  fegucm  diverfa  opinião  ,  e  querem  que  nos  primeiros 
lete  ,  ou  oito  dias  ,  que  fe  lhes  dê  fecco  para  lhes  matar  os  guzanos  ,  dando-llies 
depois  verde.  Eu  não  trato  dos  motivos  ,  que  para  ifto  allegão  ;  porém  fendo  os 
Potros  meus,  teria  bom  verde  para  os  fuftentar  na  cavalhariça,  quando  os  enlaçaf- 
fe,  e  rccolhelfe,  porque  aíTmi  cftranhão  menos. 

Os  creadores  devem  fazer  diligencias  por  terem  bons  Garanhões  ,  e  boas 
Egoas  para  as  raças  produzirem  bem ,  e  delias  poderem  recolher  formofos ,  e  bem 
aíHgnalados  Potros. 

Em  Portugal  commummente  chamão  Rocins  aos  Cavallos  ordinários  ,  intei- 
ros ,  groífos ,  e  fortes :  aos  Cavallos  finos ,  que  fe  deftinão  para  o  manejo  da  Pica- 
ria ,  fe  chamão  Cavallos  de  efcola  ,  ou  de  lição.  Dcftes  fe  deftinão  os  melhores 
para  Garanhões ,  e  então  lhes  chamão  Pais. 

Aos  deftinados  para  fazer  produzir  Cavallos  para  puchar  por  carruagens  ,  e 
coches ,  chamão  Frizões  j  e  também  por  elles  ferem  grolTos  ,  nervofos  ,  e  fortes , 
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femelhantcs  aos  da  Província  de  Frife  ;  e  como  os  pais  devem  fer  os  modelos  das 
raças  ,  que  os  creadores  pcitendem  fazer  produzir  ,  clles  devem  efcolher  para  el-* 
las  Garanlióes  próprios  para  a  producçao  que  delles  pertendem  :  advertindo  que 
a  raça  dos  Cavallos  finos  fempre  foi ,  e  he  a  mais  eftimada ;  e  por  efta  razão  com- 
mummcnte  os  creadores  bufcao  para  Garanhões  os  melhores,  mais  formofos  ,  e  fi- 
nos Cavallos ,  que  podem  alcançar ,  a  fim  de  que  os  Potros ,  e  Poldras ,  que  produ-" 
zirem ,  participem  das  boas  qualidades  do  pai.  ' 

Devem  pois  os  Garanhões  fer  de  bom  tamanho ,  talhe ,  c  cor ,  bem  proporcio- 
nados em  todas  as  partes  do  feu  corpo,  de  finco,  ou  féis  annos  de  idade  até  deze- 
fcis ,  ou  dezoito ,  fegimdo  a  fua  difpofiçao ,  fortes ,  e  nervofos ;  mas  com  boa  pro- 
porção ,  tanto  na  fonnofui'a  do  feu  corpo  ,  como  da  proporção  ,  e  igualdade  dos 
fcus  oíTos ,  mufculos ,  e  nervos ;  o  pello  não  fó  de  boa  côr ,  mas  fino ,  e  luftrofo ,  e- 
fem  molellias  ,  que  fe  pofsao  fazer  hereditárias  pelo  afto  da  geração  ,  para  que  os 
Poldros ,  e  Poldras  nafção  mais  viftofos ,  e  cóm  menos  enfermidades. 

Trata-fe  das  qualidades ,  que  fazem  os  Cavallos  mais  próprios 

■para  Garanhões. 

SAo  bons,  e  próprios  para  Garanhões  os  Cavallos  Perfas,  Árabes,  de  Andalu- 
zia ,  de  Córdova ,  de  Arangués ,  de  Ubeda ,  de  Baeça ,  de  Nápoles ,  de  Mar-í 
roços ,  de  Inglaterra ,  que  são  da  raça  dos  Árabes ,  e  os  Corredores  ligeiros  de  Po* 
lonia ,  e  da  baixa  Normandia. 

Os  Cavallos  Perfas  são  excellentes ;  porém  o  muito  que  de  nós  eftão  remotos 
nos  embarga,  e  impede  os  meios  de  os  podermos  ir  bufcar  para  eíte  fim.  : 

Dos  Cavallos  Arábios. 

OS  Cavallos  Arábios  são  finos ,  flexíveis ,  e  tem  boa  boca :  são  muito  corredo- 
res ,  e  cullão  muito  caros  :  elles  fem  dúvida  mifturados  com  as  Egoas  de 
Hefpanha  ,  c  Portugal  farião  huma  raça  de  bons  Cavallos  muito  próprios  para  o 

manejo ,  para  a  caça ,  e  para  a  guerra. 

> 

Dos  Cavallos  Andaluzes. 

OS  Cavallos  Andaluzes ,  Cordovezes ,  os  de  Arangués ,  Ubeda ,  e  Baeça ,  fen- 
do clles  das  raças  diítinftas  ,  e  bem  cultivadas  deftes  Paizes  ,  produzem, 
miilurados  com  as  Egoas  Portuguezas ,  Potros ,  e  Poldras  de  bom  talhe ,  finos ,  fen- 
fiveis ,  e  muito  próprios  para  a  lição  ;  porque  além  das  boas  qualidades  ,  que  dei- 
xamos notado  ,  os  Cavallos  de  Hefpanha  tem  boa  memoria  ,  e  são  de  hum  gé- 
nio muito  fiel.  La  Guerinicri  pag.  29,  ,  e  Newcaftle  pag.  23.  são  também  deíla 
opinião. 
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Dos  Cav altos  Marroquianos. 

OS  Cavallos  Marroquianos  mifturados  com  as  Egoas  Portuguczas  produzem 
Potros ,  e  Poldras  de  bom  talhe ,  viveza ,  e  diipofição ;  mas  de  ordinário  cl- 
les  tem  as  queixadas  groíTas ,  e  juntas ,  e  por  confequencia  tem  a  boca  groíTa ,  fen- 
do que  a  volta  do  pefcoço  ,  e  mais  feitio  do  corpo  he  pela  maior  parte  delicado  ^ 
e  viftofo. 

Dos  Cavallos  Ingkzes. 

OS  Cavallos  Inglezes  trazem  a  fua  origem  dos  Árabes  ,  e  também  sao  bons  1 
miíturados  com  as  Egoas  Poraiguezas  ,  e  Hefpanholas  produzem  Cavallos 
de  hum  bom  talhe ,  bem  proporcionados ,  e  finos ,  ainda  que  alguma  coufa  faltos  de 
ventre.  Sao  bons  corredores  ;  e  as  Poldras  são  também  algum  tanto  faltas  de  ven-^ 
tre ,  e  por  iíTo  menos  próprias  para  a  producçao  das  raças ,  que  as  filhas  dos  outros 
Garanhões,  de  que  tratamos. 

Dos  Cauallos  Napolitanos. 

OS  Cavallos  Napolitanos  miíturados  com  as  Egoas  Portuguezas ,  e  Hcfpanho-^ 
las  produzem  Potros,  e  Poldras  de  excellentes  vultos;  e  os  Potros  são  muita 
próprios  para  o  manejo ,  e  para  as  tropas ;  e  juntos  com  aquellas  Egoas ,  que  forem 
muito  ellofadas,  e  fortes,  produzirão  huns  Potros  groíTos,  fortes,  e  próprios,  não 
fó  para  as  tropas ,  mas  ainda  para  os  coches. 

Se  fc  fizerem  ajuntar  os  Cavallos  Napolitanos  com  as  Egoas  de  Dinamarca^ 
de  Polónia ,  da  Província  de  Holftein ,  de  Ausburg ,  e  Frife ,  fahirá  huma  raça  de 
Potros  muito  formoibs  para  as  tropas ,  e  para  os  coches.  As  Poldras  defta  producçao 
ordinariamente  são  de  hum  formofo  vulto ,  tem  boa  caixa  de  ventre ,  e  fazem  huma 
exceilente  liga  com  os  Cavallos  Andaluzes ,  Cordovezes ,  de  Ubeda ,  e  Baeça ,  fe- 
gundo  a  opinião  deColbert  pag.  17.  no  feu  Tratado  das  Raças,  e  as  experiências  de 
Salver  pag.  34. 

Dos  Cavallos  Corredores, 

OS  Cavallos  corredores  ligeiros  de  Polónia ,  e  Inglaterra ,  e  da  baixa  Norman- 
dia, miíturados  com  as  Egoas  Hefpanholas,  e  Portuguezas,  produzem  huns 
Potros  delicados,  fenfiveis,  e  bons  corredores;  mas  as  Poldras  delta  producçao  são 
commummente  faltas  de  ventre. 

Os  Cavallos  finos  ,  e  bem  aífignalados  são  aquelles  ,  em  quem  concorrem  as 
partes,  e  perfeições,  que  ao  diante  diremos;  e  ainda  que  raras  vezes  fe  acha  hum 
Cavallo  com  todas  ellas,  com  tudo  aquelle,  que  participar  mais  das  referidas  boas 
qualidades ,  deve  prcferir-fe  a  todos  os  outros ,  maiormente  fendo  de  huma  raça  pu- 
rificada ,  diítin£ta ,  e  coítumada  a  produzir  bons ,  e  bem  afilgnalados  Cavallos ,  co- 
mo são  ordinariamente  as  de  que  temos  feito  menção. 

E  ii  Quaes 
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Qnaes  sao  os  bons-  fignaes ,  e  qualidades ,  que  fazem  os  CavaJlos 

finos  y  e  "Uífiofos. 

DEve  o  Cavallo  fcr  bem  proporcionado  em  todas  as  partes  do  fcu  corpo :  ter 
boa  cor ,  as  orelhas  juntas  huma  da  outra  na  parte  local  da  cabeça ,  e  direi- 
tas para  Uma,  e  a  membrana  junto  á  cabeça,  larga,  direita,  e  alguma  coufa  incli- 
nada para  o  topete  :  o  pello  de  todas  ellas  curto  ,  luftroib  ,  e  fino  ,  de  forte  que 
deixe  ver  bem  a  ramificação  das  veias  por  toda  a  cútis  da  parte  externa  das  mem- 
branas das  orelhas,  não  tendo  eftas  muito  talhe,  ou  volta  na  ponta:  o  topete  deve 
fer  comprido  para  a  tcfta  ,  nao  as  fedas  ,  mas  fim  aquelle  lugar  ,  aonde  cilas  naf- 
cem :  as  fedas  do  referido  topete  devem  fer  finas ,  lizas ,  e  luitrofas ,  a  tefta  larga , 
e  fcm  grandes  covas  fobre  os  pariataes  dos  fobrolhos.  As  queixadas  eftreitas  com 
proporção  no  lugar  das  faces  ,  e  bem  largas  huma  de  outra  no  lugar  do  ezofago  , 
e  ganacha,  junto  ao  olTo  axilar,  para  que  a  articulação,  e  a  refpiraçao  não  fiquem 
opprimidas ;  ou  mais  propriamente  ,  para  que  as  queixadas  por  juntas  não  embara- 
cem ao  Cavallo  o  poder  elle  voltar-fe  facilmente  para  huma ,  e  outra  mão ,  ou  do- 
brar bem  o  pefcoço  para  hiuna ,  e  outra  parte. 

Devem  ter  os  olhos  grandes ,  e  claros ,  alegres ,  e  bem  fahidos  fora ,  mas  fem 
diíFormidade  ,  ifto  he  ,  os  fobrolhos  ,  e  capelladas  nao  devem  fer  muito  groíTas, 
nem  os  olhos  tão  avultados  ,  que  pareça  eltão  faltando  fora  do  feu  lugar  ;  porque 
tão  máo  he  ferem  os  olhos  demaziadamente  encovados ,  como  fahirem  com  exceíTo 
fora  das  capelladas.  As  alvas  devem  fer  bem  cheias  de  côr,  ou  fogo,  de  forte  que 
ainda  quando  o  Cavallo  volta  fobre  hum ,  ou  outro  lado ,  não  moltre ,  ou  deixe  ver 
o  branco  da  alva.  Toda  a  diítancia  do  focinhei  que  ha  dos  olhos  até  ás  ventas ,  de- 
ve fer  bem  delgada  :  as  cfpinhas  das  ventas  direitas  ,  e  efcarnadas  :  o  pello  fino, 
luftrofo ,  e  não  muito  junto ,  as  ventas  compridas ,  largas ,  e  coradas  ;  e  quando  as 
abrir  para  refpirar ,  deve  moftrar  poucas  rugas  na  parte  fuperior  delias :  o  bico ,  ou 
beiço  fuperior  comprido  ,  delgado,  c  bem  agudo  na  ponta  ,  o  beiço  da  parte  de- 
baixo delgado ,  mas  que  cubra  bem  os  dentes ,  e  fe  una  a  elles.  Todas  eftas  partes 
da  cabeça  do  Cavallo  devem  ter  a  forma  que  havemos  dito  ,  fendo  ellas  bem  pro- 
porcionadas hmnas  com  as  outras,  alias  em  lugar  de  concorrerem  para  fazer  o  Ca- 
vallo íormofo ,  o  farão  defeituofo ,  e  defagradavel.  Os  dentes  devem  fer  bem  cla- 
ros ,  e  bem  iguaes ,  e  direitos  :  a  boca  cftreita  na  largura  doí?  queixos  ,  e  rafgada 
com  proporção  para  a  altura  das  faces  ,  o  lugar  da  barbela  efcarnado  com  a  pelle 
fina ,  c  o  pello  bem  raro ,  delgado ,  c  curto. 

O  pefcoço  deve  fer  eftreito  no  lugar  do  ezofago  ,  e  ganacha  ,  fendo  para 
o  meio  da  taboa  largo,  e  cheio,  e  para  o  nafcimento  das  crinas  falto  de  carne.  A 
volta  do  pefcoço  deve  fcr  bem  arqueada ,  para  fazer  o  feu  nafcimento  bem  recolhido 
fobre  as  efpaduas ,  ao  que  commummentc  chamão  volta  do  pefcoço  ás  direitas.  Di- 
go ,  que  o  nafcimento  do  pefcoço  deve  fer  relevado ,  e  falto  de  carne  junto  ás  cri- 
nas para  o  Cavallo  ter  facilidade  ,  e  nao  ficar  fujcito  a  ter  gato  no  feu  pefcoço , 
que  he  pender  o  nafcimento  das  crinas  com  o  pezo  da  carne  mais  para  huma  que 

pa- 
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para  outra  parte,  porque  ifto  faz  defeito  ao  Cavallo  na  fua  formofiu-a,  embaraçan- 
do-o  também  muito  para  fe  dobrar  com  facilidade  para  aquella  parte  ,  para  a  qual 
pende  mais  a  carne,  ou  gato. 

À  cruz  ,  ou  cernelha  deve  fer  alta ,  larga ,  e  groíTa ,  e  o  ponto  da  fua  altura 
deve  fer  mais  elevado  que  o  ponto  da  altura  da  garupa  ,  entre  os  quadris  fobre  o 
oíTo  facro. 

As  efpaduas  devem  fer  bem  redondas ,  iguaes ,  direitas ,  e  lizas ,  as  diias  ex-* 
tremidades  dos  olfos  dos  braços  ,  que  formão  a  frente  do  peito  efcarnadas  ,  junto 
ao  omoplate  da  palheta,  (Eft.  III.  N.  27.)  e  nao  cheias  de  íignaes,  quando  o  Cavai- 
lo  fe  move ,  que  iíTo  indica  não  ter  elle  baftantes  forças  nas  fuás  efpaduas  ,  nem  o 
precifo  defembaraço ,  e  agilidade  nellas.  Os  meios  das  polpas  dasefpadoas,  (Eít.  III. 
N.  5^  X . )  groíFos ,  e  avultados ,  de  forte  que  as  polpas  façao  as  efpaduas  bem  redon- 
das no  meio ,  declinando  a  groífura  da  carne  para  as  pontas  da  frente  do  peito  ,  e 
para  os  codilhos  com  igualdade. 

Os  codilhos  devem  fer  direitos ,  ifto  he ,  em  linha  horizontal  com  a  linha  ti-^ 
rada  perpendicular  da  ponta  da  frente  da  efpadua  á  ponta  do  cafco  da  mão  ;  por- 
que ícndo  os  codilhos  muito  fahidos  para  fora ,  são  as  efpaduas ,  e  os  feus  movimen- 
tos defcituofos;  e  de  ordinário  os  Cavallos,  que  tem  eíle  feitio  de  codilhos,  vol- 
tão  as  pontas  dos  cafcos  muito  huma  para  a  outra ,  a  que  chamao  fer  cravenhos ;  e 
fe  os  codilhos  são  muito  recolhidos  para  os  fovacos  ,  os  movimentos  de  todas  as 
articulações  dos  braços  também  são  máos  ;  porque  os  Cavallos  ,  que  tem  feme-^ 
Ihante  feitio  de  codilhos  ,  voltão  as  fuás  mãos  demaziadamente  para  fora  ,  a  que 
chamão  fer  efquerdos. 

Os  peitos  devem  fer  largos  ,  ifto  he  ,  as  cartilagens  ,  que  ha  entre  as  duas 
primeiras  coftelas  ,  ou  clavículas  ;  e  os  oíTos  dos  braços  ,  e  efpaduas  devem 
fer  largas  ,  bem  fahidas  para  diante  ,  fem  demaziada  carne  na  parte  baixa  entre 
as  mãos. 

Aquelles  rodopios ,  que  todos  os  Cavallos  tem  fobre  eftas  polpas ,  ou  carúiai* 
gens  do  peito  ,  devem  fer  bem  compridos  ,  e  largos  :  as  canas  dos  oíTos  dos  bra- 
ços groíTas  junto  ao  codilho  com  hum  declive  proporcionado  para  o  joelho  ,  e  ca- 
nella. 

As  polpas  das  canas  dos  braços  groífas ,  mufculofas ,  e  nervofis  ,  de  maneira 
que  pela  parte  de  fora  fe  moftrem  membrudas  ,  mas  bem  proporcionadas  com  as 
efpaduas. 

Os  joelhos  devem  fer  planos  pela  frente ,  e  as  cabeças  da  cana ,  e  da  canella 
groíTas  por  hum ,  e  outro  lado.  O  nervo  principal  da  canela  do  braço  ,  groíTo ,  e 
bem  enxuto :  a  cana ,  e  a  canela  do  braço  toda  bem  proporcionada ,  e  liza :  as  jun- 
tas dos  travadouros  bem  enxutas  ,  fem  pequenas  groílliras  ,  fem  garras  nos  machi- 
nhos ,  nem  fedas  groíTas ,  e  compridas  na  pelle  fobre  os  nervos ,  ou  mufculos  princi- 
paes  dos  braços :  os  travadouros ,  ou  quartelas ,  antes  curtas  que  muito  compridas ; 
mas  de  tal  forte  proporcionadas  ,  que  nem  o  Cavallo  pareça  mal  por  quarteludo , 
nem  por  demaziadamente  falto  de  quartela  para  ter  boas  articulações  nas  maos^ 
e  braços. 
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O  pello  da  coroa  do  cafco  deve  fcr  comprido ,  c  derramar-fe  bem  fobrc  o  mcf- 
mo  cafco  :  a  caixa  do  cafco  não  deve  fer  mais  larga  em  fima  do  que  cm  baixo.  Os 
talões  devem  fer  direitos,  largos  hum  do  outro,  c  altos:  a  tapa,  ou  cinta  do  caf- 
co, negra,  liza,  e  igi-ial;  fendo  que  também  pode  fer  boa,  fendo  parda,  ou  lifta- 
da ;  mas  fempre  deve  fer  a  tapa  liza ,  e  igual :  o  calcanhar  largo  em  funa ,  para  os 
talões  ferem  mais  eftreitos  em  baixo,  fem  com  tudo  ferem  unidos:  a  caixa  do  caf- 
co de  huma  figura  na  linha  da  frente  alguma  coufa  oval  ,  c  mais  larga  em  baixo , 
do  que  em  íima  :  as  ranilhas  enxutas,  a  palma  recolhida  de  huma  côr  parda,  hum 
pouco  mais  clara  ,  que  a  cinta  do  cafco  ,  c  fem  nódoas  fanguineas  ,  ou  aquoías , 
quando  fe  alimpa  :  finalmente  deve  o  cafco  fer  bem  vafio  pela  palma  para  ter  boa 
cinta ,  c  íofírer  bem  a  ferragem.  As  mãos  ,  e  efpaduas  devem  fer  bem  direitas  de- 
baixo ate  fima,  para  que  todos  os  feus  movimentos,  c  articulações  fejao  igualmen- 
te direitos,  e  bons. 

Os  lombos  devem  fer  direitos ,  e  não  muito  eftofados  junto  ao  efpinhaço  :  as 
coftelas  largas,  lizas,  e  bem  formadas:  o  ventre  largo  com  proporção,  e  não  mui- 
to dcfcahido  para  baixo  :  o  lugar  dos  rins  lizo,  e  igual  :  as  ancas  bem  formadas, 
ifto  he ,  ambos  os  quartos  da  garupa  redondos ,  iguacs ,  e  feparados  com  canal  pelo 
meio  das  ancas  :  o  fabugo  do  cabo  com  bom  nafcimento  ,  curto  ,  groíTo  ,  e  bem 
provido  de  fedas  finas ,  lizas ,  e  luftrofas :  os  tefticulos  pequenos :  a  verga  curta :  as 
cochas  largas ,  e  bem  grolfas  por  dentro ,  e  por  fora ;  a  volta  das  nádegas  pela  par- 
te exterior  pouco  arqueada,  para  que  o  Cavallo  não  feja  muito  cui-vo;  mas  de  for- 
te que  não  pareça  também  demaziadamente  direito :  porque  o  fer  muito  curvo ,  faz 
os  movimentos ,  e  articulações  da  garupa  hum  pouco  fracos ;  e  o  fer  muito  direitos 
das  pernas  ,  faz  com  que  os  Cavallos  tenhao  pouca  propensão  para  recolher  a  ga- 
rupa para  baixo  do  corpo :  as  foldras  nas  fuás  mufculagens  devem  fer  bem  fahidas , 
e  avultadas  :  os  curvilhões  direitos  ,  de  forte  que  os  oífos  dos  jarretcs  fiquem  bem 
na  linha  perpendicular  do  olTo  da  canela  ,  e  da  tíbia  :  os  feus  nervos  principaes, 
que  pafsão  por  detrás  das  canelas  das  pernas ,  groífos ,  e  lizos :  os  jarretes  peque- 
nos ,  mas  bem  proporcionados  com  os  curvilhões :  os  cafcos  dos  pés  largos ,  e  com 
boa  tapa  :  e  finalmente  as  quartelas  bem  proporcionadas  para  os  Cavallos  não  fe- 
rem quarteludos  ,  por  fer  o  travadouro  do  p>é  muito  comprido ,  ou  também  não  fe- 
rem topinhos ,  por  fer  o  travadouro  muito  curto. 

Todas  cftas  boas  proporções,  e  qualidades  fazem  os  Cavallos  perfeitos,  vifto- 
fos ,  c  agradáveis ,  fegundo  vemos ,  c  os  mais  diílindos  Authores  nos  cnfinão ;  mas 
he  precifo  que  os  Cavallos  animem  todas  cilas  boas  partes  com  hum  coração  cheio 
de  viveza  ,  huma  externa  fenfibilidade  ,  e  huma  paixão  moderada  ,  que  íe  deixe 
vencer ,  e  dominar  para  cUes  fazerem  bom  ufo  das  fuás  naturaes  bellezas ,  e  perfei- 
ções. He  certo  que  raras  vezes  fe  podem  encontrar  eftas  boas  circumftanclas  to- 
das unidas  em  hum  Cavallo;  porém  como  todas  ellas  conftituem  os  bons  Cavallos, 
c  os  fazem  viftofos ,  c  finos ,  devem  efcolher-fe  para  Garanhões  aquelles ,  em  quem 
concorrem  mais  das  referidas  qualidades  ,  para  que  os  Potros  nafção  femelhantes 
íios  pais ,  bem  proporcionados ,  bem  aflignalatlos ,  viftofos ,  finos  ,  e  próprios  para. 
fcrvirem  bem  para  o  manejo ;  porque  a  maior  parte  dos  fignacs  ,  c  perfeições  ,  de 

que 
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que  he  bom  fereiíl  dotados  os  melhores  Gavallos  ,  fegundo  a  melhor  opinião  ,  fer- 
ve ,  e  concorre  muito  para  juftificar  o  feu  preltimo  ,  e  a  fua  bondade  ,  e  para  que 
as  fuás  naturaes  propensões  le  deixem  conhecer  na  fua  primeira  idade. 

Já  deixamos  notado  que  os  Gavallos ,  fendo  finos  ,  podem  fervir  para  a  cubrição 
de  idade  de  finco  ate  féis  annos ;  e  os  Gavallos  cftofados ,  fortes ,  e  muito  reforça- 
dos ,  eMo  capazes  de  fervir  para  efte  miniílerio  em  tendo  quatro  para  finco  annos : 
eftes  porém  acabao  ,  ou  cansao  mais  cedo ,  porque  lhes  talta  o  vigor  ,  e  fe  coníli- 
tuem  incapazes  de  fervir  nefte  exercício  com  mais  brevidade  ;  e  fe  principiarem  a 
fervir  de  fete  annos ,  e  os  fortes  de  féis  ,  elles  ferviráò  bem  até  aos  dezefete  ,  ou 
dezoito  annos ,  principalmente  fenao  adquirirem  a  molcítia  chamada  Pulmoeira. 


A 


Da  idade ,  em  que  as  Egoas  ejlao  capazes  de  fervir  para  o 

lançamento. 

S  Egoas,  em  tendo  quatro  annos,  principiao  a  fervir  bem;  pois  ainda  que  al- 
gumas aluão  em  tendo  dous,  ou  três  annos,  fe  concebem,  os  Potros  nafcem 
fracos,  e  ellas  fe  debilitao  com  exceflTo. 

Ouaes  são  as  melhores  cores  dos  Cava/los  pais. 

AS  cores  mais  agradáveis ,  e  viftofas  sao  :  Gaílanho  efcuro  rodado ,  Gaftanhoi 
dourado  rodado ,  Gaílanlio  maduro ,  Caftanho  picarfo ,  Rábica  o ,  Lazao  ro- 
dado ,  Lazão  toftado ,  Lazao  dourado  ,  Murzello  andrino ,  Murzello  rodado ,  Mur- 
zello  malhado  de  caftanho ,  Murzello  mofquiado  ,  Ruífo  queimado  ,  Ruífo  rodado 
de  preto  :  os  Gavallos  dcftas  cores  commummente  provão  bem  ;  e  pofto  que  tam- 
bém fejão  muito  viftofos  os  Gaftanlios  malhados  de  branco ,  os  Murzellos  malhados 
de  branco,  os  Pelle  de  Tigre-,  os  Sabrionetes,  os  Baios  rodados  ,  os  Baios  doura- 
dos ,  eftes  ordinariamente  são  mais  viftofos  na  pelle  que  no  preftimo  :  advertindo 
que  todas  eftas  cores  devem  fer  vivas ,  e  luftroías  :  o  pello  do  Gavallo  deve  fer  fi- 
no ,  e  curto  de  tal  forte ,  que ,  em  trabalhando  alguma  coufa ,  deixe  bem  perceber 
as  ramificações  das  veias  na  fuperficie  de  toda  a  cútis. 

Das  molejlias ,  que  fe  communicao  dos  pais  aos  Potros. 

AS  enfermidades ,  que  fe  cominunicão  dos  pais  aos  filhos  por  meio ,  ou  no  aíío 
da  geração ,  principalmente  são  as  dos  olhos ,  e  a  vifta  fraca ,  os  defluxos  ha- 
bitáveis ,  e  as  queixas  dos  corvilhões ,  com  primazia  os  efpravões ,  os  agriões  ,  as 
cuiTas ,  as  fobcurvas ,  e  curvaças ,  &c.  Muitos  creadores  são  da  opinião  que  os  Po- 
tros ,  e  Poldras  herdão  dos  pais  o  máo  génio  ,  e  a  infenfibilidade  do  nariz ,  boca , 
e  ventre.  Eu  conformo-me  com  elles  nefte  modo  de  fentir  ,  porque  a  experiência 
me  tem  moftrado  ,  que  fe  os  Garanhões  tem  más  inclinações  ,  tem  ordinariamente 
os  filhos  propensões  femelhantes.  O  mcfrao  fuccede  fe  os  Garanliões  tem  pouca 
fcnfibilidade  ,  quafi  todos  os  filhos  fahem  com  os  mefmos  defeitos  ;  e  fe  pelo  con- 
tra- 
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trario  os  pais  sao  vivos  ,  c  fcnfiveis  ,  os  íilhos  naícem  com  as  mcfmas  qualidades. 
A  experiência  a  todos  os  curiofos  tem  moltrado  fer  iíto  certo  ;  c  por  efta  razão  to- 
dos os  cultores  das  raças  ,  que  melhor  fcntem  fobre  efta  qualidade  de  producçao , 
alTentao  de  commum  acordo  ,  que  devem  fer  efcolhidos  os  Garanhões  ,  e  dotados 
das  melhores  qualidades  que  deixamos  referidas  ,  tanto  para  eftabeicccr  as  raças, 
como  para  as  reformar,  purificar,  e  emendar. 

Os  Cavallos ,  que  tem  máo  nariz ,  e  máos  alTentos  na  boca ,  ifto  he ,  qne  são 
pouco  fcnfiveis  deftas  partes ,  que  tem  máos  curvilhócs ,  e  máo  génio ,  não  fervem 
para  o  manejo  ,  nem  também  para  Garanhões.  Os  Cavallos  ,  que  tem  bom  nariz , 
bons  aífentos  ,  boa  feníibilidade ,  e  bom  génio  ,  fervem  bem  para  a  efcola  ,  para 
a  caça ,  c  para  a  guerra ,  por  confequencia  elles  são  bons  para  Garanhões  ,  pois  na- 
turalmente fe  deve  efperar  que  os  Potros  que  produzirem ,  tenhão  bom  prcftimo ,  c 
fe  deixem  vencer,  e  dominar  até  aonde  as  fuás  forças  puderem  alcançar. 

Os  Cavallos ,  que  tem  bons  curvilhões ,  e  por  confequencia  bons  rins  ,  tendo 
ao  mefmo  tempo  máo  nariz ,  máos  aíTentos  na  boca ,  máo  génio ,  e  pouca  fenfibili- 
dade  ,  ainda  que  tenhão  boa  lição  ,  nunca  ferviráõ  bem  ,  como  os  que  tem  boas 
qualidades  ,  porque  efta  cafta  de  Cavallos  são  propenfos  a  defenderem-fe  vigorofa- 
mente ,  não  fe  deixando  vencer ,  ou  dominar  •  c  por  terem  menos  preftimo  ,  creio 
são  pouco  próprios  para  Garanhões, 

Que  coufa  he  a  mohjlta  chamada  PuJmoelra. 

OS  Garanhões  eftão  pelo  feu  exercício  ordinariamente  fuj eitos  a  ferem  accom- 
mettidos  de  huma  moleftia  ,  a  que  chamão  Piilmoeira.  EUa  coftuma  trazer  a 
fua  origem  de  caufas  antecedentes,  e  primitivas;  e  porque  os  Cavallos  fe  efquen- 
tão  muito  no  tempo  do  lançamento  ,  os  bofes  ,  e  órgãos  da  refpiração  padecem, 
pela  diífipação  da  fubftancia  ,  as  ramificações  das  artérias  pulmonares  fe  debilitão, 
o  canfaço  altera  o  movimento  das  partes  minimas  ,  de  que  fe  compõem  os  bofes : 
e  nas  fuás  ramificações  fe  depofita  huma  Imfa  ,  ou  humor  pezado  ,  que  embaraça 
aos  brônquios  a  palTagem  livre^  do  ar.  Dilfe  ,  que  os  órgãos  da  refpiração  pade-. 
cem ,  porque  os  membros ,  que  trabalhão  ncfta  admirável  fábrica ,  todos  lábem  são 
os  Bofes  ,  o  Diafragma  ,  e  os  mufculos  de  todo  o  peito  ,  que  alternadamente  fe 
enchem  de  ar ,  que  logo  lanção  fora ,  trabalhando  toda  a  máquina  do  thorax  nefte 
movimento  alterno  fucceílivamente. 

Da  boca  até  ao  peito  fe  continua  hum  canal ,  que  tem  principio  na  Laringe , 
a  que  chamão  E^ofago  ,  ou  Gtié/a  ,  e  outro  chamado  Trachea  ,  do  qual  pendem  os 
bofes.  Pelo  Ezofago  entra  o  alimento  para  o  bucho  ;  e  a  Trachea  he  hum  canal 
de  cartilagens ,  as  quaes  formão  quantidade  grande  de  círculos  ,  ou  rofcas  ,  c  em 
fima  a  fua  entrada  he  defendida  por  huma  membrana  chamada  Epiglotcs.  Qiiando 
o  Cavallo  come ,  efta  membrana  fe  dobra  fobre  a  Trachea ,  e  embaraça  que  o  ali- 
mento entre  porella,  deixando-lhe  franca  palfagem  pelo  Ezofago ,  ouGuéla;  e  quan- 
do acontece  a  Epiglotcs  deixar  cahir  alguma  partícula  na  Trachea ,  o  Cavallo  tof- 
fe ,  c  procm-a  lançar  fora  tudo  o  que  a  Epiglotcs  deixou  entrar  para  a  Trachea. 

Ef- 
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Efta  Trachca  ,  quando  chega  aos  bofes  ,  fe  divide  em  duas  partes  :  depois 
fe  vai  dividindo  cfda  huma  em  muitos  raminhos  até  ás  ultimas  extremidades  dos 
bofes.  A  Artéria  Puhnonar  fahe  do  vcntriculo  direito  ,  reparte-fe  em  dous  ramos , 
e  hum  fe  divide  ,  e  fe  diíFunde  pelas  duas  partes  do  bofe  :  de  cada  huma  deftas 
fahem  dous  ramos ,  que  fe  unem  ,  e  tornao  a  formar  a  Veia  Pulmonar  ,  que  então 
entra  no  ventrículo  efquerdo. 

Os  Bofes  são  compoftos  de  huma  innumeravel  imdtidão  de  miudiírimas  partes 
porofas ,  por  entre  as  quaes  fe  diíFundem  os  muitos  raminhos ,  onde  fe  vai  feparan- 
do  ,  e  dilílindindo  a  Trachea  ,  e  eftes  fe  chamão  Brmquios  :  elles  são  os  que  dão 
paíTagem  franca  ao  ar  que  entra ,  e  fahe  pela  boca  do  Cavallo ,  e  afllm  fe  repartem 
pelas  miudiífimas  partes  ,  de  que  fe  compõem  os  bofes  ;  e  por  illo  quando  o  Ca- 
vallo refpira,  viílvelmente  fe  conliece  a  imprefsão  que  faz  o  ar  em  toda  a  máquina 
do  peito  ,  de  forte  que  ella  agita  com  força  os  fovacos  ,  e  os  ilhaes.  He  o  movi- 
mento da  refpiração  neceíTario  para  a  confervação  da  vida ,  como  todos  fabem ,  e  o 
feu  fim  he  promover  a  circulação  do  fangue ,  c  refrefcar  o  feu  aftivo  calor. 

Ha  ,  como  temos  dito  ,  nos  botes  três  caftas  de  vafos  ,  que  são  :  os  Brôn- 
quios ,  as  partes  porofas  ,  que  recebem  o  ar  ,  e  as  veias  ,  ou  artérias  puhnonares. 
Os  brônquios  eítão  diiFundidos ,  e  intertecidos  por  entre  as  partes  porofas ,  ramifi- 
cações ,  e  veias  ,  e  tudo  ifto  aíTim  compõe  os  bofes  :  logo  todas  as  vezes  que  as 
partes  porofas  fe  encherem  de  ar  ,  neceífariamente  fe  hão  de  efpremer  os  vafos  do 
fangue ,  e  fe  ha  de  promover  a  fua  circulação. 

Se  apertarem  a  Trachea  no  pefcoço  ao  Cavallo  junto  á  ganacha  j  em  não 
podendo  refpirar,  o  fangue  precifamente  fe  ha  de  eftagnar  nos  bofes,  e  ha  de  di- 
minuir o  movimento ,  ou  fluxo  da  fua  circulação ;  porque  todo  o  fangue ,  que  ha  de 
fahir  pela  veia  chamada  Aloorta^  para  fe  diíFandir  por  todo  o  corpo,  primeiro  entra 
pela  veia  Pulmonar  no  ventrículo  efquerdo.  O  fangue  quando  palia  pelos  bofes ,  fe 
cftcs  eftão  cheios  de  ar ,  e  frefco ,  também  elle  fe  refrigera  ,  e  por  iíTo  quando  faz 
calma ,  entrando  o  ar  quente  nos  bofes ,  o  íangue  fe  agita ,  e  o  Cavallo  opprimido 
da  fua  acceleração  fe  afflige.  Quando  elle  toma  a  refpiração  ,  dilatão-fe  os  bofes ; 
e  pelo  contrario  fe  abatem  ,  quando  a  lança  fora,  e  defta  intumefcencia  dos  bofes 
procede  o  movimento  alterno  nos  ilhaes ,  quando  refpira. 

Qiiando  o  Cavallo  refpira  ,  entra  o  ar  fomente  pela  Trachea  para  os  bofes; 
porém  quando  eftes  fe  dilatão  ,  hc  neceíTario  também  fe  dilate  a  capacidade  do 
ventre.  Efta  capacidade  dilata-fe  de  dous  modos ,  elevando-fe  hum  pouco  as  coftel- 
las ,  e  atrazando-fe  o  diafragma ,  fica  maior  o  lugar  dos  bofes ;  porém  fica  menor  a 
capacidade  do  ventre ,  e  he  força  que  em  fc  dilatando  o  diafragma ,  as  entranlias , 
que  são  impellidas  delle ,  facão  intumefcer  para  fora  o  ventre ,  e  os  ilhaes. 

Por  eftes  effeitos  fe  conhece  a  pulmoeira.  O  Cavallo  arqueja  muito  com  os 
ilhaes ,  abrindo  muito  as  ventas ,  porque  fe  lhe  difiículta  a  refpiração ,  por  fe  achar 
a  Trachea  embaraçada  de  alguns  humores  vifcofos  ,  que  por  eíFeito  defta  moleftia 
lhe  opprimem  a  Epligotcs ,  cujos  humores  são  vifcofos ,  cfpumofos ,  e  tem  origem 
nas  ramificações  dos  bofes.  Se  efta  anfia  ,  e  falta  de  refpiração  for  antiga  ,  o  Ca- 
vallo terá  tolTe  ,  e  lançará  pela  boca  ,  e  ventas  algumas  fleumas  ,  e  muitas  vezes 

F  mif- 
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mifturadas  com  fanffue.  Ncfte  cafo  o  melhor  hc  nao  canfar  com  medicamentos, 
maiormente  fendo  o  Cavallo  velho,  porque  então  ella  caíla  de 'ímoleítia  o  vai  con- 
fumindo  íbm  remédio. 

A  diílipação  de  fubftancia  aíRdua  feminal,  c  a  acceleraçao,  e  canfaço  formão 
efta  molcftia  ,  c  padecem  os  bofes  por  eífeito  delia  huma  tão  violenta  opprefsão , 
como  tenho  moílrado.  Efta  accelcração ,  efta  diílipação ,  a  vifcoíidade  de  humores ,  e 
a  efpeíTura  do  fangue ,  fomcntão ,  e  avivão  efte  mal ,  de  forte  que  algumas  vezes  entre 
as  Pulmonares ,  e  Brônquios  fe  fazem  inflammaçóes ,  que  matão  o  animal ;  e  efta  he 
fcm  dúvida  huma  das  pciores  enfermidades  ,  que  podem  accommetter  os  Cavallos. 

No  tempo  do  lançamento  os  Cavallos ,  que  tem  pulmocira ,  como  comem  ver- 
de ordinariamente,  parece  que  a  moleftia  fe  alivia  em  quanto  elles  o  comem-  mas 
depois  fe  requinta ,  e  fobe  a  maior  ponto. 

Em  fe  acabando  o  lançamento,  he  bom  fazellos  fangrar  ,  dando-lhcs  ,  como 
diz  Ogan  no  feu  Tratado  de  Alveitaria  folh.  159.,  juncadas,  e  a  ração  de  cevada 
paíTada  por  agua  fervendo ,  para  que  o  feu  fangue  fe  adelgace  ,  e  faça  melhor  mo- 
vimento ;  e  o  depollto ,  e  a  alteração  do  bofe ,  quando  não  fe  diminua ,  ao  menos 
não  fe  exalte. 

iVIuitos  creadores  são  da  opinião  ,  de  que  a  pulmoeira  não  fe  communica  aos 
Potros  pela  geração;  mas  eu  tenho  obfervado  que  ou  porque  os  pais  tenhão  difpo- 
íição  interna  para  ella ,  ou  porque  de  alguma  forte  fe  communique  aos  Potros ,  por 
elles  fahirem  femelhantes  aos  pais  na  eftm£Hira  interna  ,  em  os  potros  filhos  dos 
que  tem  pulmoeira ,  tendo  nove ,  ou  dez  annos  ,  elles  também  são  accommettidos 
delia :  o  que  talvez  não  lucceda  com  tanta  facilidade ,  fe  os  Garanliòes  não  forem 
ao  lançamento  poíTuidos  defta  moleftia. 

Oiialldades  que  devem  ter  as  Egoas  dcjlinadas  para  as  raças. 

Ainda  que  as  Egoas  ,  deftinadas  para  fazer  produzir  as  raças  por  meio  do 
ajuntamento  de  Garanliões ,  contribuão  para  o  afto  da  geração  menos  elFen- 
eialmcnte  do  que  elles  ,  com  tudo  ellas  trazem  ,  c  nutrem  no  feu  ventre  os  Po- 
tros ,  e  Poldras  com  aquella  abundância  que  as  fuás  forças  permittem.  Por  eftas  ra- 
zoes devem  fer  as  Egoas  efcolhidas  de  hum  formofo  talhe  ,  e  boa  côr :  devem  ter 
a  tefta  larga:  as  orelhas  juntas,  c  bem  direitas  para  ílma,  alguma  coufa  inclinadas 
para  diante :  os  olhos  grandes ,  claros ,  c  bem  cheios  de  fogo ,  ou  de  cor  por  toda 
a  alva  :  as  queixadas  largas  huma  da  outra  no  lugar  do  Ezofago,  ou  ganacha  :  as 
cfpinhas  do  nariz  efcarnadas :  a  pelle  delgada :  o  queixo  inferior  cfcarnado ,  e  del- 
gado com  proporção :  a  boca  rafgada  fem  cxceíTo :  o  pefcoço  com  boa  volta ,  e  an- 
tes comprido  do  que  curto  :  as  efpaduas  redondas  ,  c  bem  formadas :  as  mãos  di- 
reitas com  as  boas  proporções  nos  braços  ,  quartelas  ,  e  cafcos  ,  que  já  diíFemos 
devem  ter  os  Cavallos:  os  peitos  largos:  a  cernelha  na  cruz  groíTa,  alta,  e  larga: 
as  coftelas  largas  ,  e  bem  formadas  ,  e  antes  redondas  que  chatas  :  de  idade  de 
quatro,  ou  finco  annos  ate  dezefeis,  ou  dezoito  pouco  mais,  ou  menos,  fendo  jun- 
tamente vigorolas,  e  boas  creadciras. 

Os 
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Os  Potros  commummcntc  fahem  mais  femclhantes  ao  pai  que  á  mai  ,  ainda 
que  ha  também  Egoas  ,  que  pmtao  os  feus  Potros  muito  femelhaiites  a  ellas  pela 
maior  parte  da  fua  dianteira  :  pelo  que  eu  recommendo  bufquem  para  as  raças 
Egoas  de  hum  bom  talhe  de  efpaduas ,  pefcoço ,  cabeça ,  e  corpo ,  fendo  citas  par- 
tes bem  proporcionadas ,  e  bem  cheias  de  nobreza ,  e  graça. 

Não  devem  os  creadores  efperar  poíTa  produzir  huma  Egoa  ãviúCã  ,  como 
aquellas ,  que  são  de  huma  raça  purificada ,  e  diílincta ,  que  iíTo  raras  vezes  aconte- 
ce. As  mais  eítimadas ,  c  mais  próprias  para  as  raças  ,  fegundo  a  opinião  dos  me- 
lhores creadores  ,  são  as  Perfas ,  as  Portuguezas ,  as  Hefpanholas ,  as  Napolitanas , 
as  Polacas  ligeiras ,  e  as  da  baixa  Normandia. 

As  Egoas  Portuguezas  são  eftimadas  em  Hcípanha  para  as  raças  ,  e  todos  os 
annos  os  Hefpanlioes  fazem  tranfportar  para  as  fuás  terras  grande  quantidade  del- 
ias ,  por  ferem  bem  formadas  ,  terem  as  coflelas  largas  ,  e  groíTas  ,  e  por  confe^ 
quencia  boa  caixa  de  ventre. 

Eu  creio  que  fe  em  Portugal  houver  o  precifo  cuidado  na  boa  adminiftração 
das  raças  ,  o  Reino  facilmente  abundará  de  bons  Cavallos  ,  aílim  como  fuccedeó 
no  tempo  do  Senhor  Rei  D.  Jofé  o  I.,  quando  elle  as  fez  cultivar,  como  já  diíTe. 
Recommendo  que  as  Egoas  tenlião  boa  caixa  de  ventre  para  as  fuás  crias  fe  nutri- 
rem bem ,  e  á  fua  vontade  ;  porque  a  experiência  tem  moftrado  que  nefte  clima  as 
Egoas  eílreitas ,  e  que  tem  pouco  ventre ,  parem  os  feus  Potros  delgados ,  e  faltos 
de  nutrição. 

Não  devem  as  Egoas  ter  o  rabo  cortado  ,  para  fe  defenderem  das  mofcas  itó 
verão :  devem  também  confervar-lhes  todas  as  fuás  crinas ;  porque  Salver ,  e  outros 
creadores  de  Cavallos  affirmão  ,  que  não  fe  lhes  cortando  as  crinas  ,  terão  mais 
profusão  de  leite  ;  e  ainda  que  eu  não  tenlio  ifto  por  certo  ,  com  tudo  aconfelho 
fe  obferve. 

Devem  as  Egoas  parideiras  não  trabalhar ,  não  fer  doentes  ,  nem  fer  velhas , 
para  ferem  boas  creadeiras,  e  para  que  os  feus  Potros  crefção  bem  ,  e  fejão  robuf- 
tos ,  e  fortes  ,  pois  fe  lhes  communicão  eílas  qualidades  pela  abundância  de  leite , 
e  pelas  mais  difpofiçoes  que  dizemos  devem  ter. 

As  Egoas  não  trazem  mais  que  hum  fó  Potro  no  ventre  por  cada  vez  ;  e  fen- 
do clles  mal  nutridos  dentro  nelle ,  ou  fendo  as  Egoas  apertadas  ,  nafcem  fracos  j 
e  em  nafcendo ,  muitas  vezes  morrem. 

Alguns  creadores  dizem ,  que  tendo  a  Egoa  ,  que  eílá  prenhe ,  a  teta  direita 
mais  avultada ,  e  dura  que  a  efquerda ,  ella  tem  concebido  Potro ,  porque  elle  oc- 
cupa  mais  o  lado  direito  do  ventre ;  e  fuccedendo  ao  contrario ,  fera  fêmea ;  e  pof- 
to  que  Ariítoteles,  Plinio,  Salver,  e  outros  fejão  deíla  opinião  ,  com  tudo  ,  ella 
nem  fempre  fe  verifica ,  e  acho  mais  razão  áquelles ,  que  dizem  que  a  matéria  domi- 
nante infiue  mais :  quero  dizer ,  fe  a  matéria  generante  do  pai  tem  mais  confiftencia 
que  a  da  Egoa  ,  concebe  Potro ;  e  fendo  a  da  Egoa  mais  forte  ,  e  a  do  Garanhão 
mais  débil,  feja  por  elle  fer  velho,  por  fer  falto  de  potencia,  ou  por  eftar  canfado 
defte  exercicio ,  fera  fêmea.  Alguns  affirmão  que  ha  neftes  animaes  também  herma- 
froditas com  fexo  de  macho ,  e  fêmea :  eu  porém  nimca  achei  quem  os  viíTe. 

Fii  Não 
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Não  querem  também  alguns  ,  que  no  afto  do  lançamento  fc  confmtao  outros 
animacs  ,  porque  as  Egoas  não  ponhao  nellcs  o  fentido  ,  c  naíçao  os  Potros  com 
algumas  partes  do  corpo  desfiguradas,  e  fcmelhantes  áquelles,  que  virão  as  Egoas 
ao  tempo  de  conceber.  Eu  não  feguro  fer  ifto  certo  j  mas  em  lugar  de  outros  ani- 
maes,  podem  cilas  então  ver  bons  Cavallos, 

Da  razão ,  por  que  as  Egoas  devem  fer  cuhertas  por  Garanhões 

de  differentcs  Paizes. 

DEvem  os  creadores  das  raças  para  a  boa  ,  e  fecunda  producção  delias  fazer 
que  as  Egoas  fejão  fempre  cubcrtas  por  Cavallos  de  Paizes  diíFcrentes  da- 
qucUes ,  em  que  cilas  nafccrão ,  e  habitão.  A  experiência  tem  mollrado ,  que  fe  fe 
ajunta  hum  Garanhão  com  huma  Egoa  oriundos  da  mefma  raça  ,  e  de  hum  mefoio 
Paiz ,  as  crias ,  que  vão  produzindo ,  fempre  vão  cada  vez  degenerando  mais. 

Para  que  as  raças  vão  requintando ,  e  produzindo  bons  Potros ,  devem  dar  ás 
Egoas  Portuguezas  Garanhões  Napolitanos,  Polacos  ligeiros,  de  Arangués,  Obe- 
da ,  Bacça  ,  Inglezes ,  Andaluzes ,  e  da  Mancha. 

Para  as  Egoas  Hefpanholas  são  igualmente  bons  os  Garanhões  Polacos  ,  Na- 
politanos ,  e  Inglezes  ,  e  com  as  Poldras  deíla  producção  fazem  os  Garanhões  de 
Arangués ,  Obcda ,  Baeça ,  Andaluzia ,  e  da  Mancha  huma  excellente  pi-oducção. 

Para  as  Egoas  Inglezas  são  bons  os  Garanhões  Portuguezes ,  Hefpanlioes ,  e 
Napolitanos  ,  &c.  Da  meíina  forte  devem  praticar  com  todas  as  mais  raças  ,  por- 
que as  bem  mefcladas  vem  a  produzir  melhor  ,  porque  participao  de  diíferentes 
Paizes,  e  formarão  huma  raça  de  bons  Cavallos. 

Devem  os  creadores  fazer  dcfemparclhar  os  Garanhões  com  as  Egoas  na  fi- 
gura ,  e  fignacs ,  para  reparar  em  huns  as  faltas  dos  outros ,  e  não  fer  a  producção 
defproporcionada ;  fe  bem  que  eu  não  pertendo  dizer  nifto ,  que  a  defproporção  fe- 
ja  ião  difíemelhante  entre  o  macho  ,  e  a  fêmea  ,  que  mutuamente  não  fe  pofsão 
communicar  ,  porque  iífo  viria  a  fazer  huma  defigualdade  defeituofa  na  formofu- 
ra  ,  e  bondade  dos  Potros ;  por  exemplo  :  fc  emparelharem  hum  pequeno  Cavallo 
com  huma  grande  Egoa  ,  o  Potro  que  produzirem  ,  raras  vezes  fera  bem  propor- 
cionado ,  cheio  de  nobreza ,  e  agradável  na  fua  figura ,  e  bellezas  naturacs ,  antes 
pelo  contrario  ellc  fera  pela  maior  parte  defproporcionado  em  muitas  partes  do 
feu  corpo. 

Devem  pois  defemparelhar  os  Garanhões  com  as  Egoas  ,  de  forte  que  repa- 
rem as  imperfeições  de  hum  com  as  perfeições  do  outro.  Com  fcmelhantes  dili- 
gencias fizcrão  os  Perfas  ,  os  Gregos  ,  e  os  Romanos  produzir  bem  as  fuás  cau- 
delarias  :  ellcs  fazião  conduzir  de  climas  muito  diftantes  por  copiolas  fommas  os 
Garanhões,  com  quem  renovavão  amiudadas  vezes  as  fuás  raças. 

D.  Fernando  III. ,  o  Santo ,  Rei  de  Hefpanha ,  fez  grandes  esforços  para  con- 
quiftar  Córdova  aos  Mouros  inimigos  da  noífa  Santa  Fé  ,  e  fe  fenhoreou  da  excel- 
lente raça  de  Cavallos  ,  que  Ifmar  Abenferraje  confcrvava  naquella  cidade  ,  de 
quem  procedem  ainda  hoje  os  Cavallos  Cordovezes. 
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Como  fe  devem  emparelhar  os  Garanhões  com  as  Egoas  para 
fazerem  produzir  bem  as  raças. 

OEftabelccimento  das  raças  fe  vence ,  como  já  diíTcmos ,  fazendo-fe  diligencia 
por  ter  bons  Garanhões  de  diíFerentes  Paizes  ,  dando  a  huma  Egoa  eípella , 
e  groíTa  hum  Garanhão  de  huma  figura  mais  fina ,  c  dcUcada  ,  para  que  poíTa  pro- 
duzir hum  Potro  de  huma  figura  também  mais  fina ,  do  que ,  fegundo  a  conítrucção 
delia,  fe  podia  eíperar,  diminuindo  aílim  comeíla  diligencia  no  Potro,  ou  Poldra  a 
demaziada  efpeíTura,  e  grofíura  da  mai. 

Se  a  Egoa  for  delicada ,  e  alguma  coufa  viva ,  e  fenfivcl ,  podem  dar-lhe  hum 
Garanhão  mais  eftofado,  e  groflb  ,  ainda  que  feja  mais  froxo,  porque  pode  fer  fe 
remedee  com  a  viveza  da  mai  a  froxidão  do  pai. 

Se  a  Egoa  for  baixa  da  agulha  ,  e  alguma  couíli  defengraçada  da  fua  dian- 
teira ,  devem  dar-lhe  hum  Garanhão  ,  que  feja  bem  formado  ,  iíto  he  ,  que  te- 
nha muita  nobreza  nos  movimentos  das  fuás  efpaduas ,  braços ,  pefcoço ,  e  cabeça , 
fendo  bem  dcfembaraçado  de  todas  as  articulações  deftas  partes  do  feu  corpo  ,  a 
fim  de  fe  emendar  a  falta  que  tem  a  mãi  ,  por  meio  das  boas  partes  ,  e  nobre- 
za do  pai. 

A'quellas  Egoas ,  que  são  pequenas  ,  fe  deve  dar  hum  Garanhão  mais  avulta- 
do; mas  de  forte  que  não  lhe  fique  por  extremo  defigual.  O  mefmo  fe  deve  prati-- 
car  com  os  Garanhões ,  dando-lhes  Egoas  ,  que  os  pofsão  ajudar  a  fupprir  os  feus 
defeitos :  iíto  fe  deve  entender  não  fó  pelas  partes ,  e  feições  naturaes ,  que  fazem 
os  Garanhões  na  fua  figura  perfeitos  ,  e  finos  ,  mas  também  pelo  que  refpeita  ao 
feu  génio ,  á  fua  fenfibilidade  do  nariz ,  boca ,  e  ventre ;  e  ainda  que  as  Egoas  fer- 
rís  não  podem  moílrar  tanto  como  os  Garanhões  ,  fe  ellas  são  ,  ou  não  fenfiveis : 
com  tudo ,  da  fua  natural  viveza ,  difpofição ,  modo  de  fe  mover  ,  c  conítrucção  fe 
vê  pouco  mais,  ou  menos  fe  ella  he,  ou  não  fenfivel. 

Da  mefma  forte  os  devem  emparelhar  na  boa  formofura  ,  e  feitio  dos  feus 
rins ,  garupa ,  e  curvilhõcs  ;  e  pode  fer  que  a  pezar  de  todas  eítas  diligencias  ,  e 
prevenções  não  fe  pofsão  vencer  todas  as  diíficuldades  ,  que  temos  notado  ,  como 
eu  por  meio  de  tantas  diligencias  premedito. 

Muitas  vezes  fe  tem  viíto  de  huma  boa  mãi  ,  e  de  hum  bom  pai  nafcer  hum 
muito  inferior  rocim  ;  porém  fe  os  Garanhões  ,  e  Egoas  forem  de  huma  raça  re- 
quintada ,  e  fina ;  fe  tirarem  raça  daquelle  máo  rocim ,  que  elles  produzirão  em  dif- 
ferente  Paiz,  a  maior  parte  dos  Potros,  e  Poldras,  que  elle  produzir,  reprefenta- 
ráõ  as  boas  quahdades  dos  avós  ,  e  da  boa  raça  donde  procede.  Iíto  não  he  hu- 
ma idéa  vaga  ,  he  fim  huma  experiência  verídica  ,  e  por  muitos  averiguada.  He 
bem  verdade  que  a  natureza  algumas  vezes  falta  ao  feu  dever  ;  mas  não  abfon^e 
porém  abfolutamente  as  caufas  originaes  :  ella  de  ordinário  reítitue  á  fegunda  pro- 
ducção  o  que  ufurpou  á  primeira ;  mas  iíto  fe  deve  fomente  entender  daquelles  Ca- 
vallos ,  que  vem  de  huma  raça  purificada ,  e  diítinfta. 

O  Senlior  Rei  D,  Jofé  o  I.  ,  mandando  conduzir  Cavallos  de  vários  climas 
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para  ter  boas  raças ,  entre  clles  veio  hum  Cavallo  formofiíTimo ,  foi  ao  lançamento ; 
porém  todos  os  filhos  ,  e  filhas  ,  que  produzio  ,  fahírao  máos  ,  e  os  netos  peio- 
rcs :  ao  mcfmo  tempo  vierão  com  elic  outros  Cavallos  para  o  mefmo  fim  j  c  amda 
que  menos  formofos  ,  os  fcus  filhos  ,  e  filhas  fahírao  bons.  Ora  hidagando  cu  a 
caufi  difto  achei  ,  que  o  tal  Cavallo  era  de  huma  má  raça  de  Itália  ,  que  por  aca- 
fo  o  havião  para  alli  tranfportado  ;  e  como  nao  fe  lhe  conhecia  bem  a  marca  ,  e 
era  tão  formofo  ,  veio  entre  os  outros  ,  que  erao  de  boa  raça  ,  que  não  obftante 
não  ferem  tão  formofos ,  produzirão  Potros  ,  e  Poldras  muito  melhores. 

Já  diífe ,  que  os  GaranJióes  vão  degenerando ;  mas  as  Egoas ,  ou  Poldras  não 
precisão  fer  reformadas  de  Paizes  difíercntes  ,  porque  ellas  não  influem  para  a  de- 
generação ,  como  os  Garanhões.  Eíla  opinião  he  feguida  pelos  melhores  creado- 
res  ,  e  cultores  de  Cavallos  nas  mais  diítinftas  raças  que  tem  havido.  O  mais  a 
que  alguns  fe  alargão ,  por  fugirem  á  maior  defpeza ,  he  dizerem ,  que  deftinando- 
fe  para  a  boa  producção  de  huma  raça  três ,  ou  mais  Cavallos  ,  cada  hum  do  feu 
Paiz ,  por  exemplo ,  hum  Hefpanhol ,  outro  Inglez ,  e  outro  Napolitano  ,  os  filhos 
do  Garanhão  Hefpanhol  podem  cubrir  as  filhas  do  Garanhão  Inglez  ;  e  da  mefoia 
forte  os  filhos  do  Garanlião  Napolitano  podem  cubrir  as  filhas  dos  outros  Gara- 
nhões ,  e  aíEm  os  mais ;  porque  deita  forte ,  pofto  que  fejão  nafcidos  de  hum  mef- 
mo clima ,  elles  são  produzidos  de  dilFercntes  raças. 

Se  quizerem  feiTÍr-fe  dos  netos  ,  e  bifnetos  daquclles  Garanhões  para  cubri- 
rem  as  mais ,  filhas ,  netas  ,  e  bifnetas  da  fua  própria  raça  ,  os  creadores  verão  os 
Potros  ir  degenerando  cada  vez  mais  ,  principalmente  fcnão  fouberem  adminiftrar 
bem  os  parques. 

Defta  opinião  he  Salver  ,  e  João  de  Sobfeidi  ,  Duque  de  Normandia  ,  aos 
quaes  Luiz  XIV.  encarregou  do  cuidado  de  fizer  eftabelecer  a  producção  das  raças : 
a  hum  no  Dclfinado ,  e  a  outro  na  baixa  Normandia ,  que  elles  purificarão  ,  c  chega- 
rão ao  ponto  da  fua  maior  perfeição ,  tanto  em  qualidade ,  como  em  numero. 

Do  mefmo  fentir  são  também  a  maior  parte  dos  creadores  das  melhores  ra- 
ças ,  em  que  tem  havido  infinitos  Cavallos  bons  ;  e  não  obftante  haver  fujeitos  de 
bom  juizo  que  dizem  ,  que  a  falta  de  haver  bons  Cavallos  he  procedida  da  in- 
fluencia do  íeculo  ,  cu  fempre  me  perfuado  fer  origem  defta  influencia  o  pouco 
cuidado  com  que  fe  fazem  eftabelecer,  c  produzir  as  raças  ;  ou  talvez  haja  outros 
motivos  ,  de  que  eu  não  pertendo  tratar.  Antigamente  os  maiores  Príncipes  ,  e 
Cavalleiros  faziao  a  cavallo  as  fuás  funções  mais  folemnes  :  c  he  por  efta  caufa 
que  as  raças  fe  tratarão  fempre  com  todo  o  cuidado ;  hoje  porém  querem  que  as  ra- 
ças faltas  de  boa  adminiftração  ,  e  cultura  ,  facão  as  mefmas  producções  que  fa- 
ziao ,  quando  crão  bem  adminiftradas  ,  eftando  as  PclToas  da  maior  grandeza  en- 
tregues á  pol tronaria  dos  coches  ,  e  carruagens  ,  deixando  reduzir  as  raças  ao  de- 
plorável eftado  de  fe  não  ver  hiun  Cavallo  bom,  ainda  nos  mefmos  Paizes,  que  os 
produzirão  cxcellentes. 

A  muita  vivacidade  ,  e  abundância  de  calor  do  Garanhão ,  e  da  Egoa  tornão 
muitas  vezes  inútil  o  aílo  da  geração  ;  da  mefma  forte  a  falta  de  vivacidade  ,  ou 
de  calor  faz  cm  hum  ,  e  outro  o  mcfmo  effeito  :  pelo  que  me  parece  que  a  huma 
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Egoa  nova ,  e  muito  viva  fc  deve  dar  hum  Garanhão  de  mais  idade ;  e  a  hum  Ga- 
ranhão novo ,  huma  Egoa  também  mais  velha. 

O  primeiro  Potro  que  a  Egoa  pare  ,  he  fempre  o  mais  delgado  ,  porque  elle 
he  quem  principia  no  ventre  da  mai  a  preparar  o  lugar  ,  onde  fe  formão  ,  e  criao 
os  que  vem  depois.  O  fcgundo  com.  os  mais ,  que  fe  lhe  fcguem ,  vão  fahindo  mais 
fortes,  porque  achão  o  habitáculo  mais  largo,  e  mais  difpofto  ,  e  por  efta  caufa  he 
que  devem  dar  a  primeira  vez  ás  Poldras  hum  Garanhão  mais  forte ,  e  mais  eftofa- 
do  do  que  ellas ,  para  que  os  Potros ,  que  conceberem ,  tenhão  mais  conílAencia ,  e 
fejão  mais  membrudos ,  c  fortes ,  e  allím  elle  faça  o  cofre  mais  laxo- 

Da  razão ,  por  que  mo  devem  trabalhar  as  Egoas  dejlhiaàas 

fará  as  raças. 

AS  Egoas  ,  que  eftão  recolhidas  na  cavalhariça  ,  não  fervem  bem  para  o  lan-* 
çamento  ,  porque  os  feus  Potros  nafcem  fracos  ,  e  ellas  ordinariamente  não 
tem  baftante  leite  para  os  crear  :  fe  as  deitarem  no  campo ,  hão  de  cftranhar  muito 
o  fuftento  ;  e  por  não  citarem  coftumadas  á  irregularidade  do  ar  ,  foffreráò  pouco  a 
violenta  attividade  dos  tempos. 

As  Egoas  que  tem  fervido  para  carregar ,  feja  andando  a  cavallo  ncllas  ,  feja 
dando-lhes  outro  exercício ,  com  que  as  apertem ,  e  lhes  ponhão  pezos ,  a  primeira 
vez  que  parem  as  fuás  crias ,  são  confideravelmente  débeis  ,  c  crefcem  pouco.  Ifta 
fe  deixa  ver  na  diíferença  que  fazem  os  Potros  de  Alter  na  fua  grandeza  a  refpeito 
de  todos  os  outros. 

Se  as  Egoas  tiverem  íido  creadas  com  fuftentos  feccos ,  e  as  deitarem  ao  cam- 
po ,  fer-lhes-ha  precifo  muito  tempo  para  fe  coftumarem  ao  novo  modo  de  vida. 
Por  tanto  as  Egoas  deilinadas  para  as  raças  ,  devem  fer  creadas,  e  confervadas  no 
campo ,  e  não  devem  fer  trabalhadas ,  nem  recolhidas  nas  cavalhariças ,  fenão  quan- 
do for  o  Inverno  demaziadamente  rigorofo  j  e  ainda  neftc  cafo  as  devem  deitar  pa-« 
ra  o  parque  em  eftando  melhor  tempo. 

T)o  modo  de  fazer  as  lijias  das  raças. 

OS  Garanhões  precisão  ter  nomes ,  pelos  quaes  fejão  conhecidos.  Para  efte  fim 
haverá  huma  lifta  com  quatro  columnas  :  na  primeira  fe  lançarão  os  Potros, 
ou  Poldras :  na  fegunda  o  nome  da  mãi :  na  terceira  o  nome  do  pai :  e  na  quarta  o 
norae  do  avô  do  Potro,  ou  Poldra;  porque  fendo  certo  que  as  raças,  fendo  finas,  e 
bem  adminiftradas  ,  rcquintao  (  como  deixamos  dito  )  :  he  bom  fazer  lembrança  na 
lifta  do  nome  do  avô  ,  porque  fó  deita  forma  fe  pôde  julgar  qual  he  a  qualidade 
de  producção  que  a  raça  vai  fazendo. 

As  Egoas  entrão  em  calor  do  Equinoccio  da  Primavera  até  ao  Solfticio  do  Ef- 
tio ,  ifto  he ,  de  Março  até  Junho ,  tempo  commummente  chamado  do  lançamento. 
As  que  vem  mais  cedo  ,  ou  fe  difpóem  mais  tarde ,  não  he  conveniente  o  fazellas 
cubrir ;  porque  fe  ellas  parem  no  mverno ,  antes  do  campo  eílar  cheio  de  boas  paf- 
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lagens ,  cilas  nao  podem  fuítcntar  bem  as  fuás  crias  ;  e  fc  parem  mais  tarde  ,  du- 
rante os  grandes  calores  do  verão ,  as  crias  são  fortemente  atormentadas  da  rigoro- 
fa  eftação  ,  c  da  praga  das  mofcas  ,  que  as  perfeguem  por  tal  maneira  ,  que  facil- 
mente morrem,  ou  tem  muito  má  creação. 

Dos  fignaes ,  por  que  fi  conhece  ejlar  a  Egoa  cUfpofia  para  o 

lançamento. 

QUando  as  Egoas  eftao  difpoftas  pata  a  geração  ,  moftrao  fignaes  de  calor. 
Eftes  confiílem  em  lhes  inchar  a  vagina  pela  parte  debaixo  :  em  o  Garanhão 
a  perfeguir  com  exceíTo:  em  ella  moílrar  na  mefma  vagina  ,  ou  uretra  algum 
humor  vifcofo ,  c  esbranquiçado ,  ao  qual  os  Hiíloriadores  antigos  chamavao  Hippo- 
íiianes ^  que  he  huma  palav^ra  Grega,  que  fignifica  potencia  ,  c  furor  dos  Cavallos. 
Aiiftoteles ,  os  Platónicos ,  e  outros  fizerao  menção  defte  Hippomanes :  eu  não  falla- 
rei  do  feu  modo  de  fentir  fobre  clle ,  porque  no  fyftema  que  vou  feguindo  ,  o  meu 
fim ,  e  principal  objefto  he  moílrar  unicamente  o  como  fe  devem  cultivar  as  raças  , 
e  a  razão  ,  por  que  as  melhores  ,  e  mais  diftinftas  caudelarias  da  Europa  fe  achão 
prefentcmente  atenuadas ,  degeneradas ,  e  deftruidas ;  e  fendo  boas ,  e  finas ,  unica- 
mente eftão  produzindo  huns  mãos  rocins. 

Já  deixo  notado ,  que  o  Senhor  Rei  D,  Jofé  o  I.  protegeo  todas  as  coufas  in- 
tereífantes  ao  bem  commum  dos  feus  valTallos :  elle  fez  eftabelecer  huma  raça ,  que 
produzio  muito  bons  Cavallos ;  mas  para  vencer  efta  difficuldade  ,  mandou  condu- 
zir Garanhões  de  diíFercntes  Paizes  ,  e  elles  produzirão  os  excellentes  Cavallos, 
que  todos  fabem ,  e  ha  pouco  tempo  fe  virão.  Alandou-lhes  Sua  Mageftade  propor- 
cionar as  paftagens  á  quantidade  de  Egoas  que  havia  na  raça  ,  e  da  mefma  forte  á 
proporção  da  quantidade  de  Potros ,  que  fazia  crear ;  mas  não  obítante  ifto ,  os  Ga- 
ranhões degenerarão  ,  de  forte  que  os  Potros ,  c  Poldras  fahíi\1o  defagradaveis  por 
irem  pintando  mal  as  Egoas  no  feu  vulto  ,  c  formofura  ,  de  que  são  naturalmen- 
te dotadas  as  Portuguezas. 

Tornando  á  continuação  do  noíTo  intento  ,  para  fe  ver  fe  as  Egoas  eftão  em 
calor  ,  além  dos  fignaes  de  que  temos  tratado  ,  devem  ter  hum  Cavallo  alguma 
coufa  ciofo ,  prezo ,  e  bem  feguro  para  fazer  palfar  revifta  ,  conduzindo  as  Egoas 
por  diante  dclle ;  porque  aquellas ,  que  não  eftão  ainda  difpoftas ,  retirão-fc  delle ;  e 
pelo  contrario  as  que  eftão  já  difpoftas ,  o  deixão  chegar  a  fi ,  e  moftrão  figrwes  de 
calor  ,  que  os  guardadores  conliccem  bem  :  cftas  devem  fer  conduzidas  ao  lugar 
deftinado,  aonde  eftão  os  Garanhões  para  o  lançamento. 

As  Egoas  parideiras ,  a  quem ,  parindo  com  felicidade ,  por  algum  incidente 
morreo  a  cria ,  ao  fcccar  do  leite  aluão ,  e  podem  fazellas  cubrir ,  fe  cilas  fe  difpõem 
no  tempo  do  lançamento  ;  e  dahi  a  nove  dias  fe  ainda  fe  acharem  em  calor  ,  de- 
vem outra  vez  fazellas  conduzir  ao  Garanhão  :  advertindo  porém  que  todas  as 
vezes  que  as  Egoas  forem  a  cubrir  ,  devem  ler  lançadas  ao  meimo  Garanhão , 
que  lhe  derão  a  primeira  vez  no  lançamento  de  cada  hum  anno  ,  e  o  mefmo 
devem  praticar  ate  ao  fim  do  tempo  do  lançamento  ,  fe  cila  o  confentir  j   porque 
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logo  que  a  Egoa  cílá  cheia  ,  ou  o  feu  calor  fe  acaba  ,   ella  fe  retira  muito  do  Ga- 
ranhão. 

Algumas  Egoas  ha ,  que  paffando  por  todos  eftes  lances ,  não  chegão  a  pegar ; 
e  outras,  queeftando  cheias,  fedeixão  cubrir  todas  as  vezes  que  lhes  dcitão  ©Ga- 
ranhão. Também  outras  moftrão  falfos  calores  fem  o  quererem  confentir :  por  iílb  re- 
commendo  não  deixem  andar  em  companhia  das  Egoas  Gavallo  algum ,  nem  ainda 
fendo  caftrado ,  porque  cilas  não  fe  agitem  com  exceíTo  em  todas  as  Luas ,  nem  fe 
confervcm  em  calor  por  muito  tempo  depois  de  cheias.  Sobre  efte  cafo  ha  muitos 
abufos  ,  de  que  eu  não  trato  ,  perfuadido  de  que  elles  fomente  devem  fer  pratica- 
dos por  aquellcs  homens ,  que  ignorâo  a  independência  da  natureza.  As  Egoas ,  que: 
não  concebem  por  terem  demaziado  calor  ,  com  as  fangrias ,  e  alguns  refrigerantes , 
podem  tcmperar-fe  de  modo  que  venlião  a  conccben 

Do  modo ,  por  que  fe  poe  em  prática  o  lançamento. 

DE  dous  modos  fe  pÕe  em  prática  o  lançamento  :  hum  fe  executa  com  as 
foccorros  dos  homens ,  e  o  outro  fe  faz  em  liberdade.  O  primeiro  he  menos 
fujeito  a  inconvenientes  ,  e  por  ella  razão  tem  melhor  fequito.  O  fegundo  fe  faz 
lançando  o  Garanhão  no  parque  com  aquellas  Egoas ,  que  quizerem  elle  cubra. 

Devem  ter  cuidado  em  que  as  Egoas  na  occaílão  do  lançamento  não  eílcjão 
ferradas  ,  principalmente  dos  pés  ,  porque  eftes  animaes  coftumão  fatisfazer  ás  re~ 
compenlas  do  feu  alFefto  á  força  de  couces  ,  e  patadas  ,  ainda  eftando  cm  baftante 
calor :  ellas  ordinariamente  são  tão  coceguentas  ,  que  fempre  dão  couces  rio  Gara- 
nhão. Para  obviar  efte  inconveniente  ,  he  bom  travallas  ,  para  que  não  pofsão  ef- 
tender  tanto  os  pés,  e  alcançar  com  toda  a  violência  ao  Garanhão. 

Se  as  Egoas  ficãa  de  voluto  de  hum  para  outro  anno ,  feja  por  eftarem  crean-^ 
do ,  feja  por  não  haverem  pegado  ,  devem  fer  lançadas  em  moftrando  calor  no  re-^ 
ferido  tempo  do  lançamento. 

Como  fe  devem  travar  as  Egoas  para  o  lançamento ,  c  a  forma 

da  travadoura. 

ATravadoura  para  travar  as  Egoas  na  acção  do  lançamento  fe  compõe  de  duaà 
betas  de  canliamo  unidas :  em  huma  das  pontas  haverá  hum  annel ,  ou  prezi- 
Iha ,  que  fe  poífa  metter  no  pé  á  Egoa ;  e  na  outra  huma  prezilha ,  e  botão ,  como 
as  maniotas ,  para  metter ,  e  apertar  no  travadouro  da  mão. 

Também  ha  outro  modo  de  travar  as  Egoas  ,  que  são  mais  defconcertadas  e 
inquietas.  Comp6e-fe  a  travadoura  de  duas  betas  de  cânhamo  bem^  torcidas  :  devem 
ellas  ter  no  meio  hum  annel  ,  e  botão  para  apertar  no  travadouro  do  p'é  :  as  duas 
pontas  da  travadoura  então  paífadas,  ou  cruzadas  por  baixo  da  barriga,  irão  dar  hu- 
ma volta  a  cada  braço ,  e  dahi  atar  fobre  o  pefcoço  em  duas  argolas ,  que  deve  ter 
a  coleira,  á  qual  chamão  peitoral  do  lançamento. 

Deve  o  referido  peitoral  fer  de  dous  couros  fortes  ,  e  bem  cozidos  pelas  ex- 
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tremidades ,  com  fua  fivclla ,  e  paíTador ,  em  que  poíTa  fegurar-fe  a  ponta  do  peito- 
ral ,  que  terá  alguns  furos  para  o  apertar  á  proporção  do  que  a  Egoa  precifar.  Deve 
também  ter  duas  argolas  de  ferro ,  huma  de  cada  parte ,  para  atar  as  pontas  da  trava- 
doura  com  laçadas  ,  que  fe  pofsao  facilmente  defatar  ,  para  no  cafo  que  aconteça 
alf^um  incidente ,  que  obrigue  a  fer  precifo  deftravar  a  Egoa  ,  fe  pofsao  facilmente 
defatar  as  pontas  da  travadoura. 

Modo ,  com  que  devem  fer  tratados'  os  Garanhões ,  e  conduz/dos- 

para  o  acio  do  lançamento. 

A  S  cautelas  ,  que  fc  devem  ter  com  os  Garanhões ,  são  :  em  quanto  não  to- 
_/j^  mão  verde ,  fazer-lhcs  dar  a  ração  de  manhã  bem  fedo :  depois  dar-lhes  agua , 
e  deixallos  defcançar  algum  efpaço  ,  conduzmdo-lhes  pela  manha  com  a  frefca  as 
E<Toas  para  perto  da  cavalhariça. 

O  terreno  dcftinado  para  efte  a£l:o  deve  fer  defigual  ,  e  não  plano  ,  a  fim  de 
ajudar  o  Garanhão  ,  quando  cobre  ;  e  fe  a  Egoa  for  mais  alta  do  que  elle  ,  de- 
vem conduziUa  a  huma  parte  mais  baixa  ,  e  o  Garanhão  á  mais  alta  ,  para  que  por 
meio  defta  vantagem  poífa  alcançar  melhor  a  Egoa  j  e  ao  contrario  fe  ella  for  mais 

baixa. 

Qiiando  o  Garanliao  fahir  da  cavalhariça  ,  e  o  conduzirem  para  o  lugar  ,  em 
que  fc  ha  de  fazer  o  lançamento  ,  deve  levar  hum  cabeção  com  duas  cordas  ,  ou 
guias  nas  quaes  devem  pegar  dous  moços  da  cavalhariça,  e  conduzir  o  Garanhão 
para  o  luo-ar,  em  que  eftiver  a  Egoa,  que  também  deve  eftar  pela  mão  de  hum,  ou 
dous  moços,  e  não  preza,  porém  travada,  como  já  diíTemos :  então  deixarão  che- 
oar  a  ella  o  Garanhão  em  liberdade  ;  e  logo  que  elle  fe  lançar  ,  o  devem  ajudar 
com  as  CTuias  ,  tanto  pelo  que  toca  a  levantar-fe  o  Gai-anhao  ,  como  também  pelo 
cabo  da  Egoa ,  fe  for  precifo. 

Qiiando  o  Garanliao  tem  fatisfeito  ao  feu  dever  ,  percebe-fe  por  hum  certo 
movimento  que  faz  com  o  fabugo  do  cabo  junto  ás  ancas  ;  e  fe  efte  fignal  fe  não 
conhecer  ,  então  o  devem  deixar  defcançar  hum  pequeno  efpaço  diftante  da  Egoa  , 
mas  em  parte  que  elle  a  veja  ;  e  pelo  mefmo  cabeção  deitallo  poucas  voltas  á 
guia  ,  e  tomallo  a  chegar  á  Egoa  para  vencer  da  fcgunda  o  eíFeito  que  fe  não  lo- 
grou da  primeira  j  mas  fc  o  Garanhão  he  facil ,  e  a  Egoa  eftá  quieta  ,  cufta  pouco 

a  cubrir. 

Ha  Garanliões  ,  que  fe  lanção  muitas  vezes  á  Egoa  inutilmente  ,  por  ferem 
inquietos  com  excelFo  ,  e  nefte  cafo  lhes  devem  pôr  antolhos ,  para  ferem  mais  fo- 
cegados,  e  não  fatigarem  tanto  a  Egoa.  Outros  tanto  fe  levantão  que  chcgão  a  ca- 
hir  para  trás :  ifto  fc  acautela ,  abaixando  os  moços  ( fendo  precifo  )  até  ao  chão  as 
cordas  ,  ou  guias  do  cabeção  ,  as  quaes  fervem  tanto  para  efte  ,  como  para  outros 
incidentes  fe  evitarem. 

Outros  Garanhões  porem  são  tãofroxos,  que  por  tempo  dilatado  fie ãoimm oveis 
junto  das  Egoas ,  fem  que  fe  movão  a  fazer  cafo  delias :  a  eftes  taes  he  precifo  paf- 
feallos  á  mão  ,  c  não  muito  diftantes  das  Egoas  ,  chegando-os  depois  a  ellas  com 
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as  prevenções  que  havemos  ponderado :  pelo  contrario  outros  são  tão  cheios  de  de- 
maziada  vivacidade ,  que  pela  faria ,  e  precipitação ,  com  que  fe  lançao  á  Egoa ,  fe 
cobrem  de  luor  repentinamente ,  fem  que  cheguem  a  pôr  em  execução  o  pertendido 
eíFeito  ,  e  eftes  não  fervem  para  o  lançamento.  Os  novos  são  mais  fuj eitos  a  eíles 
defeitos  ,  ou  acontecimentos  ,  cm  cujos  cafos  os  devem  cubrir  com  huma  manta  j 
recolhellos  á  cavalhariça ,  e  deixallos  defcançar  cm  fitio  abrigado. 

Também  não  he  fora  de  propofito  nos  dias ,  em  que  defcançao  dar-lhes  banlios 
de  vinho  das  coxas ,  e  cfpaduas  para  baixo ,  a  fim  de  que  fe  fortalcção  os  poros  da 
rede  cutânea ,  e  não  padeção  tanta  diíTipaçao  os  mufculos ,  e  tendões  das  efpaduas  , 
e  curvilhões. 

Se  a  Egoa  não  eftá  quieta ,  e  incommóda  ao  Garanhão ,  he  precifo  que  o  ho- 
mem ,  que  a  fegura  pela  rédea ,  lhe  falle ,  e  toque  alguma  coufa  o  cabeção ,  tendo^ 
lhe  as  rédeas  mais  curtas  ;  e  fe  ifto  não  baftar  ,  eftando  ella  bem  travada  ,  podem 
pôr-ihe  o  aziar  ,  o  qual  fe  lhe  tirará  promptamente  em  ella  confentindo  o  Gara- 
nlião.  Se  efte  em  fazendo  o  feu  dever ,  pelo  exceíTo  fuar  muito  ,  devem  também  lim- 
par-lhe  o  fuor  com  huma  faca  de  páo  própria  para  ifto ,  e  depois  cubrillo  com  huma 
manta,  conduzindo-o  a  defcançar  na  cavalhariça  em  fitio  abrigado  do  vento. 

Devem  também  as  Egoas  fer  conduzidas  ao  parque ,  fem  que  os  creadores  fe 
firvão  daquelles  fegredos  ,  ou  abufos  de  que  não  ti-atamos  ,  certos  de  que  elies  fó 
podem  fer  praticados  pelos  fujeitos  que  ignorão,  como  já  dilfemos ,  a  valentia,  e  a 
independência  da  natureza ;  pois  certamente  fe  tem  enganado ,  nem  aquellas  ficções 
são  próprias  para  fazer  reter  ,  como  erradamente  cuidarão  ,  c  elles  fem  dúvida  não 
farião  taes  projectos,  fe  examinaíTem  bem  a  Natureza. 

Ainda  que  no  regimento  das  caudelarias  eftá  eftabelecido  o  numero  de  Egoas  i 
que  fe  podem  dar  a  cada  Garanhão ,  com  tudo  devo  advertir  que  huns  são  mais  ro-' 
buftos ,  e  outros  mais  fracos  :  por  cujos  motivos  o  adminiftrador  das  raças  deve  re- 
gular a  quantidade  de  Egoas  aos  Garanhões  pela  fua  poílibilidade  ,  de  modo  que 
elles  fe  irritem  menos ,  para  não  fazer  alguns  ajuntamentos  pouco  fecundos. 

Já  deixamos  notado  que  o  lançamento  fe  pode  também  fazer  em  liberdade  e 
para  ifto  fe  não  precifa  mais  do  que  lançarem  folto  em  hum  parque  o  Garanhãd 
com  aquellas  Egoas  ,  que  pertendercm  que  elle  cubra.  He  certo  que  as  Egoas  re- 
tém aíEm  melhor  ;  mas  o  Garanhão  fe  damnifica  muito  pela  grande  quantidade  de 
couces ,  que  delias  recebe ;  e  em  hum  lançamento  defta  qualidade ,  elle  fe  arruina- 
ria mais  em  huma  fó  vez ,  do  que  em  féis ,  ou  fete  annos  que  fervilTe  nefte  exercí- 
cio, fendo  conduzido  á  mão  da  cavalhariça  para  o  lançamento. 

Os  bons  creadores  não  coftumão  fei-vir-fe  do  methodo  de  lançar  no  parque  os 
Garanhões  em  liberdade  ,  excepto  quando  pertendem  haver  delles  algumas  cuber- 
mras  antes  de  os  reformarem  :  em  tal  cafo  as  Poldras  novas  ,  que  tem  parido  hu- 
ma, ou  duas  vezes,  retém  melhor,  e  com  mais  facilidade. 

Os  Garanliões  ,  durante  o  tempo  do  lançamento  ,  não  devem  trabalhar  pa- 
ra não  fe  exaltarem ,  e  atenuarem  no  exercício  cm  que  eftão :  bafca  para  os  alegrar 
que  no  dia ,  em  que  não  forem  ao  lançamento ,  os  deitem  alguma  coufa  á  guia.  E 
ainda  que  elles  fcjão  vivos,  em  boa  idade,  e  fortes,  que  pareça  podem  cubnr  todos 
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os  dias ,  com  tudo  fe  quizercm  que  cllcs  durem ,  nao  os  devem  levar  a  cubrir ,  fenao 
havendo  huma  alternativa  de  hum  dia  íim  ,  e  outro  não ,  ou  de  dous  em  dous  dias 
mais  pelo  fcguro. 

He  evidentiíTimo  o  diíliparem-fe  muito  de  forças  ,  c  potencia  os  Garanhões 
occupados  nefte  exercício :  e  efta  he  a  caufii ,  pela  qual  alguns  creadores  fe  capaci- 
tão  fcr  bom  dar-lhes  no  tempo  do  lançamento  mantimentos  quentes  ,  para  que  por 
meio  delles  fe  excite  mais  a  potencia  ;  porém  como  com  ifto  fe  esforça  ,  e  obriga 
a  natureza  a  exceder  as  fuás  operações  naturaes  por  falta  de  tempo  que  a  làzone, 
deve-fe  efcufar  efta  agitação. 

Eftes  recurfos  quanto  a  mim  são  máos ,  c  impróprios ,  porque  elles  altcrao  no 
Garanhão  o  coftume  ,  e  humores  :  e  he  fem  dúvida  mais  natural  ,  tanto  para  o 
exercício,  em  que  eftao,  como  para  a  fua  faude  tratallos  no  tempo  do  lançamento 
da  mefma  forma  que  os  tratão  em  todas  as  mais  eftações  do  anno  :  e  fou  de  pare- 
cer, que  fe  o  Garanhão  pela  aícividade  da  eftação,  e  do  exercício  fe  efquentar,  fe 
lhe  faça  palTar  a  cevada  por  agua  fervendo  ,  para  que  fe  refrigere  mais.  Efte  man- 
timento ,  como  também  o  verde ,  he  mais  próprio  aos  Cavallos  que  são  novos  :  ad- 
vertindo porem ,  que  fe  lhe  derem  verde ,  e  o  Cavalio  purgar  muito  com  elle  ,  de- 
vem também  dar-lhe  a  ração  da  cevada  para  o  temperar  mais ,  pois  cm  quanto  piu- 
ga  com  exceíTo ,  não  eftá  em  bom  eftado  de  faude ,  e  por  confequencia  bem  difpofto 
para  fervir  nefte  exercício. 

Salver  he  da  opinião ,  de  que  acabado  o  tempo  do  lançamento ,  lhe  dem  a  ce- 
vada como  temos  dito ,  e  pelo  decurfo  de  oito  ,  ou  nove  dias  alguma  juncada  para 
o  refrigerar ,  e  lhe  adoçar  a  agitação  do  fangue ,  e  humores  vifcofos ,  que  com  efte 
exercício  muitas  vezes  fe  dcpoíltão  nos  Bronchios ,  e  mais  partes  dos  bofes  ,  como 
deixamos  notado. 

Modo  de  marcar  os  Potros :  e  forma  que  devem  ter  os  ferros 

de  jnarcar. 

TEndo  os  Potros  a  idade  de  hum  anno,  quando  os  apartão  da  niãi  ,  conimum- 
mente  os  coftumão  marcar  :  então  fe  apanhão  ;  e  eftando  o  ferro  com  que  os 
hão  de  marcar  em  braza ,  affim  o  porão  na  polpa  da  perna  do  Potro ;  e  para  que  fi- 
que bem  imprelTa  a  marca ,  devem  carregar  com  força  o  ferro ,  quando  o  applicao  , 
para  ficar  a  marca  bem  eftampada  no  lugar  em  que  a  puzerão. 

Não  fe  deve  retocar  a  marca  ,  porque  então  ordinariamente  fica  mal  gravada , 
tanto  porque  cufta  muito  applicar  o  ferro  bem  fobre  a  marca  já  imprclTIi  ,  como 
porque  o  Potro  agitado  da  dor  não  eftá  quieto.  Também  fe  marcão  na  frente  do 
beiço  fuperior,  e  nas  faces;  mas  nas  polpas  das  pernas  fica  a  marca  mais  perceptí- 
vel. A  marca  deve  fer  pofta  bem  no  meio  da  polpa  da  perna  na  linha  horizontal  da 
verilha  para  não  fazer  a  perna  deíiigradavel. 

A  fuperficie  dos  ferros,  em  que  eftá  gravada  a  marca  para  imprimir  bem,  de- 
ve fer  liza  nos  planos  das  partes  que  hão  de  gravar  :  o  efpigao  em  que  fe  ha  de 
introduzir  o  cabo  de  madcií^a ,  cm  que  fe  pega ,  deve  fer  do  comprimento  de  dous ,. 
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ou  três  palmos  ,  para  o  calor  do  ferro  não  queimar  o  cabo  de  madeira ,  tendo  efte 
outi'os  tantos  palmos  para  não  efcaldar  as  mãos  a  quem  o  applicar. 

Depois  de  imprelfo  o  ferro,  feja  na  perna,  beiço,  ou  face,  devem  esfregar 
com  cebo  o  lugar  marcado ,  não  fó  para  modificar  a  dor  ao  Potro ,  mas  para  o  aju- 
dar a  curar  mais  depreíTa. 

Não  he  máo  cortar  as  crinas  aos  Potros  para  fe  poder  ver  melhor  o  feu  fei- 
tio ,  pois  eftes  fendo  com  exceíTo  mal  formados  ,  não  devem  fer  marcados  antes 
fim  devem  fer  excluidos  por  defeituofos  ,  e  degenerados  ,  para  não  os  bufcarem 
pelas  marcas  para  o  lançamento.  Também  fera  bom  cortar-lhes  as  fedas  da  cauda 
rente  ao  ílibugo  para  efta  nafcer  melhor  ,  ifto  he  ,  maior  porção  de  fedas  ,  fen- 
do que  em  quanto  lhe  não  crefcem  ,  não  fe  podem  defender  da  grande  perfegui- 
ção  das  mofcas. 

Moflra-fe  o  melhor  modo  ,  com  que  fe  devem  defmammar 

os  Potros. 

SEgucm  os  Potros  as  mais  depois  de  nafcidos  até  fe  defmammarem  ,  que  he  com- 
mummente  depois  de  haverem  já  mammado  doze  mezes.  Então  os  devem  fepa- 
rar  da  mãi  para  huma  arribana  ,  ou  cavalliariça  ,  que  não  feja  extraordinariamente 
quente ,  ou  efcura ,  porque  o  muito  calor  os  torna  brandos ,  e  delgados ;  e  a  muita 
efcuridade  os  entriftece.  Devem  deixallos  ir  ao  parque  todas  as  vezes  que  elles  qui- 
zerem  ,  para  que  lhes  dè  o  ar  ,  e  fe  alegrem  ,  continuando-fe  ifto  pelo  efpaço  de 
doze ,  ou  quinze  dias ,  pouco  mais ,  ou  menos ,  até  que  totalmente  percão  a  lem- 
brança ,  ou  faudades  da  mãi ,  e  da  mamma. 

Na  mcfma  arribana  devem  paliar  o  tempo  invernofo  ,  fendo  alli  bem  trata- 
dos ,  deitando-os  ao  parque  todas  as  vezes  que  não  chover,  ou  nevar  muito  ,  fuf- 
tentando-os  com  bom  feno  ,  e  boa  palha  ,  dando-lhes  ,  quando  não  fahirem  fora, 
duas  vezes  ao  dia  alguma  palha ,  e  fêmeas ,  e  não  cevada ,  e  avea ,  que  os  efquenta 
muito  nefte  primeiro  anno. 

Logo  que  virem  os  Potros  efquecidos  da  mãi,'  é  da  mamma,  em  o  tempo  ef- 
tando  bom ,  os  lançarão  para  o  parque ,  dando-lhes  agua  huma  hora  antes  de  fahi- 
rem ;  advertindo  que  não  os  deixem  fahir  muito  cedo  ,  nem  tão  pouco  recolher 
muito  tarde  ,  pnncipalmente  fendo  a  eftação  muito  defabrida  ,  porque  as  grandes 
chuvas ,  e  frios  também  lhes  são  gravemente  damnofos. 

No  dia ,  em  que  deitarem  a  paítar  os  Potros  ,  e  Poldras  no  parque  ,  não  he 
bom  dar-lhes  ração  de  cevada ,  nem  fêmeas ,  porque  a  herva  que  elles  comem  lhes 
arruina  ,  e  vicia  aquelle  fuílcnto  dentro  do  bucho  ,  pelo  que  he  melhor  dar-lhes 
bom  feno ,  ou  palha. 

Alguns  agricultores  das  raças  querem  que  os  Potros  fe  recolhão  de  três  an- 
nos ,  outros  de  quatro  :  a  mim  me  parece  que  ifto  fe  deve  entender  em  particular , 
e  não  em  geral ;  porque  aíHm  como  são  diítmdlos  os  climas ,  também  são  diílindtas 
as  compleições  ,  como  fe  vê  cada  dia  por  experiência ,  pois  os  Potros  de  algumas 
regiões  em  chegando  a  três  amios,  já  principião  a  ter  cio,  e  nefte  cafo  o  adminif- 
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trador  das  raças  os  deve  fazer  recolher.  Da  mcfma  forte  os  Potros  de  outros  fitios 
ainda  aos  quatro  annos  eftao  livres  delle ,  como  fe  vê  nos  de  Alter :  razão ,  por  que 
eu  rccommcndo  os  recolhao  de  quatro  annos. 

He  certo  que  em  quanto  os  Potros  não  tem  as  fufficicntes  forças  para  foíFrer 
o  aperto  das  cilhas ,  ellcs  tem  os  fcus  ligamentos ,  e  mufculos  das  efpaduas ,  e  ef- 
pinhaço  débeis ,  e  não  podem  refiAir  á  imprcfsão  que  faz  o  pczo  ,  e  o  trabalho  fo- 
bre  as  máquinas  dos  feus  corpos  :  elles  perdem  a  actividade  nas  fuás  articulações, 
cfmorecem  ,  c  muitas  vezes  fe  arruinão  para  femprc  das  efpaduas  ,  das  canas  dos 
braços,  e  dos  curvilliõcs  travadouros. 

Que  coiifa  hc  a  moleftm  chamada  Congocha. 

ALguns  Potros  fc  afâigem  tanto  com  o  demaziado  aperto  das  cilhas ,  em  quan- 
to os  feus  ligamentos  eftao  pouco  vigorofos  ,  que  fe  dobrão  fobre  o  ventre, 
mancão  das  efpaduas  ,  ou  tomão  ncllas  máo  movimento ;  e  fe  continuao  a  apertai- 
los  muito,  não  tendo  ainda  trabalhado,  elles  vem  a  padecer  huma  moleftia  chama- 
da Congocha :  de  forte  que  por  eíFeito  delia  fe  lanção  ás  paredes  ,  e  ao  chão  obriga- 
dos da  dcfcfperação ,  ou  opprcfsão  que  lhes  caufa  o  aperto  violento  das  cilhas. 

Todos  fabem  que  a  figura  do  coração  he  cónica ,  e  pyramidal  ,  e  o  feu  lugar 
he  no  meio  do  peito  entre  os  bofes  ,  que  de  huma  ,  e  de  outra  parte  o  acompa- 
nhão  ,  e  que  o  mediaftino  que  reparte  o  peito  ,  fica  pela  parte  direita  mais  próxi- 
mo ao  coração,  efte  inclina  o  cufpide  para  a  parte  efqucrda,  obrigado  da  proximi- 
dade do  medcaftino  ,  e  por  cfta  difpofição  he  que  fe  fente  palpitar  o  coração  do 
Cavallo  junto  ao  fovaco  efquerdo. 

O  Pericárdio,  que  cerca  o  coração,  e  a  Veia  cava,  que  attrahc  ofangue  de  to- 
do o  corpo:  a  artéria  Pulmonar,  que  deixa  communicar  o  fangue  aos  bofes:  a  Aor- 
ta ,  que  reparte  o  fangue  por  todo  o  corpo ,  forçofamente  hão  de  padecer  detrimen- 
to com  o  demaziado  aperto  das  cilhas  ,  em  quanto  a  robuftez  do  animal  não  tiver 
chegado  ainda  ao  ponto  de  lhe  poder  refiftir.  Também  pode  o  movimento  do  co- 
ração padecer  no  tempo  da  fyftole ,  ou  diaftole ,  em  que  talvez  que  as  válvulas ,  que 
dão  ingrcífo  ao  fangue  das  veias  para  o  coração,  fiquem  pelo  aperto  mais  opprimi- 
das  para  o  feu  movimento. 

Hc  certo  que  o  fangue  fe  conduz  pelas  artérias  com  huma  força  incrível  ás 
ultimas  extremidades  do  corpo  ,  e  de  lá  vai  impellindo  todo  o  que  acha  até  pelo 
feu  g)'ro  o  fazer  fubir  outra  vez  ás  duas  aurículas  do  coração ,  em  que  a  veia  cava , 
e  a  pulmonar  fe  unem  para  entrar  por  meio  da  fyftole  no  coração.  Também  he  ver- 
dade que  pofto  que  apertem  muito  os  Potros  ,  o  feu  fangue  fempre  fahe  do  cora- 
ção ,  fempre  corre  pelas  veias ,  e  não  pára ,  e  que  elle  no  tempo  da  fyftole  fe  con- 
ferva  nas  aurículas,  que  então  fe  enchem  com  mais  paufa;  e  no  tempo  da  diaftole 
o  fangue  entra  nos  ventrículos  com  mais  prefla :  o  que  fucccde  continuamente  para 
não  fazer  retroceder  o  fangue  das  veias ,  que  lobe  mais  froxo  ;  mas  pode  também 
fazer  alguma  oppofição  a  ifto  o  demaziado  aperto  das  cilhas  pela  muita  proximida- 
de em  que  fica  defta  máquina  toda  compofta  de  delicadiífimas  fibras.    Não  obftante 
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eftas  caufas  ,  he  prccifo  apertar  as  cilhas  aos  Potros  ;  mas  deve  quem  os  manda 
apertar  oblcrvar  attentamente  fe  clles  são  em  capacidade  de  fer  ,  ou  não  muito 
apertados ,  attendcndo  aílim  á  íua  idade ,  como  á  íua  conítrucção ,  e  poíTibilidade. 

Do  modo ,  com  que  fe  mitrcm  as  partes  do  corpo  do  C avalio. 

OS  membros  ,  c  membranas  de  toda  a  máquina  do  corpo  do  Cavallo  tem  á 
proporção  da  fua  eftrudura  quatro  faculdades  principaes  ,  e  quatro  virtudes, 
que  fe  derivão  delias.  A  primeira  faculdade  natural  he  a  alma  vegetativa ,  a  quem 
animão  os  efpiritos  vegetativos  ,  cujas  acções  pertencem  á  confervaçao  do  Cavai- 
lo  ,  c  em  particular  á  nutrição  ,  e  augmentação  da  fubftancia  ,  que  fe  extrahe  do 
alimento  para  a  fua  confervaçao  ,  e  da  efpecie  da  geração.  A  fcgunda  he  a  facul- 
dade attradiva ,  que  converte  o  alimento  em  fubftancia  do  corpo ,  e  fuppre  a  falta 
de  fubftancia,  que  feeftá  contmuamente  confumindo.  A  terceira  he  a  faculdade  nu- 
tritiva, e  augmentadora ,  que  faz  crefcer  o  corpo  em  todas  as  fuás  partes  ,  aífim  in- 
ternas ,  como  externas ,  até  elle  chegar  á  fua  total  perfci  ção ,  em  que  refplandece  a 
agilidade  ,  e  a  graça  da  primeira  idade.  A  quarta  he  a  faculdade  generante  ,  por 
cujo  beneficio  fe  confegue  a  propagação  da  fua  efpecie. 

A  eftas  faculdades  principaes  fe  feguem  quatro  virtudes  ,  ainda  que  menos 
effenciaes  muito  neceífarias.  A  primeira  he  a  virtude  attraftiva ,  que  attrahe  a  fub- 
ftancia precifa  para  o  nutrimento  de  todos  os  membros  ,  e  membranas.  A  fegimda 
he  a  retentiva ,  que  faz  demorar  a  fubftancia  para  o  fortalecimento  dos  membros , 
membranas ,  e  medullas  até  fe  digerir  a  fubftancia  fuperflua ,  reformando-fe  fempre 
de  nova  matéria.  A  terceira  he  a  nutritiva ,  a  qual  faz  cozer ,  e  fervir  o  alimento , 
que  a  retentiva  fegurou  para  o  animal  crefcer ,  e  fe  reforçar.  A  quarta  he  a  digef- 
tiva ,  ou  difpulllva ,  que  faz  adelgaçar ,  e  dirigir  a  demaziada  enchente  de  fubftan- 
cia ,  que  os  meíinos  membros ,  e  membranas  não  podem  confumir  ;  ou  finalmente 
faz  expellir  dos  membros ,  e  membranas  os  humores  demaziados ,  fejão  fluidos ,  fe- 
jão  vifcofos,  porque  eftes  fó  podem  fervir  de  embaraço  á  fua  confervaçao. 

Eftas  faculdades ,  e  virtudes  aperfeiçoao  a  difpofição  dos  órgãos.  A  attraftiva 
faz-fe  por  partes  reftas  difpoftas  pela  longitude  dos  membros  ;  e  a  retentiva  faz-fe 
por  aqucduftos  oblíquos  ,  aperfeiçoando-fe  todas  pelo  calor  natural  ,  fem  o  qual 
não  produzirião  humas ,  e  outras  bem  as  fuás  operações. 

Por  todos  os  expoftos  motivos  fe  devem  recolher  os  Potros  no  noíTo  clima, 
para  entrarem  a  fervir  em  tendo  quatro  amios  ,  obfervando  fe  elles  padecem  das 
luas  mãos ,  e  pés ,  ifto  he ,  fe  lhes  inchão  os  pés  ,  fe  tem  as  ranilhas  húmidas ,  fo 
tem  debruns  inflammados  nas  coroas  dos  cafcos  das  mãos  ,  e  fe  tem  grolTuras  nas 
articulações  das  juntas  dos  joelhos  ,  e  travadouros  das  mãos  ,  c  pés  ,  e  nas  juntas 
dos  curvilhões ;  pois  em  havendo  eftas  inchações ,  c  inflammações  ,  he  certo  que  não 
ha  a  boa  diftribuição  de  humores  ,  que  elles  devem  ter  ,  fendo  logo  precifo  curar 
os  Potros  ,  para  que  os  humores  detidos  neftas  partes  não  venhão  a  demorar-fe  de 
forte  que  lhes  caufcm  moleftias  difficultofas  de  remediar. 

Alguns  creadores  (como  já  diflemos)  não  dão  aos  feus  Potros  outro  fuftento, 
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quando  os  recolhem,  que  não  feja  palha  ,  ou  feno  ,  ifto  pelo  efpaço  de  fete  ,  ou 
oito  dias  ,  para  lhes  diílipar  os  guzanos  ,  que  a  má  digeítao  das  hervas  resfriadas 
lhes  causão;  e  paílado  o  dito  tempo,  lhes  dão  verde  até  fc  acabar:  e  outros  logo 
que  os  Potros  são  recolhidos ,  lhes  dão  verde  :  he  bem  certo  que  fendo  elles  aíllm 
tratados ,  eftranhão  menos. 

Acabado  o  verde ,  fe  lhes  deve  dar  palha ,  e  a  fua  ração  de  cevada ,  que  podem 
os  primeiros  dias  fazer-lhes  palFar  por  agua  fervendo,  porque  os  refrigera  muito. 

Alguns  creadores  com  a  ração  de  cevada  coftumão  dar  aos  Potros  huma  me^- 
dida  de  favas  miiluradas  com  ella  ,  eftando  primeiro  de  molho  hum  dia  ,  em  que 
lhes  devem  mudar  a  agua  ,  para  que  cftcjão  brandas  ,  e  os  Potros  as  comão  bem. 
Elias  lhes  fazem  bom  cabcllo ,  e  os  engordao ,  e  nutrem  muito  ;  mas  allaxâo-lhcs 
os  poros  da  cútis  ,  e  elles  fuão  muito ,  e  por  confequcncia  fe  tornão  alguma  coufa 
brandos :  motivo ,  por  que  me  parece  podem  ufar  delias ,  quando  a  conftituiçao  dos 
Potros  for  demaziadamente  aduíla  ,  e  fecca  ;  porém  tanto  que  elles  fe  difpuzerem 
para  nutrir  demaziado ,  perfuado-me  fera  bom  não  ufar  delias. 

Nos  primeiros  dias,  em  que  os  Potros  são  recolhidos,  muitas  vezes  fuccede, 
pela  mudança  que  fazem  de  exercício ,  incharem-lhes  os  pés ,  e  mãos ,  cuja  incha- 
ção muitas  vezes  fc  diíllpa,  lavando-lhos  com  algum  dos  cozimentos  próprios  para 
hum  tal  acontecimento,  em  que  também  as  fangrias  tem  lugar,  &c. 

Modo  de  fazer  as  raças  para  produzir  Machos. 

OS  Alachos  são  producção  dos  Burros  com  as  Egoas  ,  e  poucas  vezes  de  Ca- 
vallo ,  e  Burra.  Efta  efpecie  de  animaes  he  miíliça  ,  monftruofa ,  e  imperfei- 
ta ;  e  poílo  que  elles  fejão  parecidos  aos  Cavallos  na  apparencia  ,  com  tudo  diiFe- 
rem  muito  dellcs  na  eíTencia.  Ifto  fe  juftifica  pela  impoflibilidade  com  que  elles 
nafcem  para  a  propagação  :  não  fe  deve  negar  porém  fer  efte  mifto  de  muito  prcf- 
timo  para  o  trabalho,  c  ferviço  ordinário. 

Algumas  Mulas  tem  chegado  a  conceber,  e parir;  porém  iá  mais  tive  a  noti- 
cia de  que  ellas  chegaíTem  a  crear  cm  Paiz  algum  do  mundo  as  fuás  crias. 

Os  Machos  pela  maior  parte  são  muito  fortes  ,  e  de  ordinário  tem  bons  caf- 
cos ,  e  boa  faude  nas  juntas  das  mãos  ,  e  pés.  Elles  são  dotados  commummente  de 
boa  fortidão  nos  rins ,  efpinhaço ,  e  efpaduas ,  e  por  confequcncia  podem  conduzir , 
c  arraftrar  maiores  pezos  que  os  Cavallos  ,  fem  fe  arruinarem  tanto  nos  feus  caf- 
cos ,  nas  mãos ,  e  pés. 

Algiuas  ha,  que  tem  huma  andadura  muito  cómmoda,  na  qual  aturão  muito, 
por  terem  ( como  temos  dito  )  boa  faude  nas  mãos  ,  e  pés. 

O  trote  dos  Machos  he  afpero,  e  íccco:  e  da  mefma  forma  o  he  o  feu  galo- 
pe,  e  o  fcu  paíTo  ordinário  ,  pois  quer  em  hum  ,  quer  em  outro  ,  os  movimentos 
das  fuás  efpaduas  são  muito  debaixo  do  feu  corpo ;  mas  são  bons  para  carregar ,  e 
puchar  por  carruagens,  e coches,  vivem  muito,  (fe  os  tratao  bem)  comem  ordina- 
riamente menos  que  os  Cavallos ,  e  tem  menos  enfermidades  em  todo  o  corpo. 

Quando  quizerem  que  huma  Egoa  conceba  hum  Macho  ,  ou  Mula  ,  tarão 
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conduzir  hum  Bui'ro ,  e  huma  Burra ;  e  logo  a  Egoa ,  a  qual  moftre  eftar  difpofta , 
havendo  a  prevenção  de  eftar  travada  ,  c  prevenida  ,  como  dilTcmos  o  deve  eftar 
para  o  lançamento  da  propagação  dos  Potros  ;  e  logo  que  o  Burro  eftiver  prom- 
pto ,  lhe  tirarão  a  Burra  ,  e  aprcfentaráo  a  Egoa  ;  e  íenão  pegar  da  primeira  vez , 
e  ella  moftrar  eftá  em  calor  ,  a  tornarão  a  fazer  cubrir  pelo  mefmo  Burro  ;  adver- 
tindo que  os  BuiTOS  ,  em  eftando  no  coftume  de  cubrir  as  Egoas  ,  não  precisão 
de  negaça. 

Quaes  são  as  fartes ,  que  devem  ter  os  Burros  mais  própria/ 

para  o  lançamento. 

OS  Burros,  que  fe  deftinarem  para  o  lançamento,  devem  fer  de  grande  corpo  í 
tendo  a  tefta  larga,  as  orelhas  compridas  ,  largas  ,  e  não  importa  que  fejão 
derramadas  para  os  lados  ,  as  fedas  das  crinas  ,  e  topete  finas  ,  e  lizas  ,  os  olhos 
grandes ,  fem  grandes  covas  fobre  elles ,  o  focinho  comprido ,  e  efcarnado ,  as  ven- 
tas largas ,  a  taboa  do  pefcoço  comprida  ,  e  larga  em  proporção  ,  as  efpaduas  lar- 
gas ,  lizas ,  e  bem  formadas ,  as  polpas  dos  braços  groflas ,  as  canas  dos  mefmos  di- 
reitas ,  groflas ,  e  lizas ,  os  joelhos  lizos  ,  e  planos  ,  as  juntas  das  quartellas ,  e  tra- 
vadouros  bem  proporcionadas ,  os  cafcos  bem  formados ,  a  cernelha  alta ,  e  groflli , 
o  efpinhaço  direito,  o  ventre  largo,  a  garupa  redonda,  e  as  pernas  bem  formadas. 
No  cafo  porém  de  não  fe  acharem  com  todas  as  qualidades  que  ficao  ditas  ,  fera 
melhor  para  efte  fim  aquelle  ,  que  for  grande  , ,  e  delias  tiver  mais  participação. 
Os  de  melhor  côr  para  efte  cafo  são  os  Caftanhos ,  os  Murzelos ,  e  os  RuíTos.  Os 
de  Andaluzia ,  Ubeda ,  Baeça ,  e  Jaen  logrão  entre  todos  boa  cftimaçao. 

Os  Creadores ,  ou  quem  eftiver  encarregado  da  regência  das  raças  ,  fejao  ca^ 
vallares ,  fejão  muares ,  devem  mandar  acondicionar  com  toda  a  capacidade  viveres  ^ 
que  pela  eftação  do  tempo  gozem  de  fer  bem  fazonados  ,  para  que  pelo  outono ,  fe 
os  parques  eftiverem  faltos  de  paftagens  ,  fe  fuftentem  com  os  viveres  recolhidos 
as  raças  encerradas  nas  arribanas  j  e  já  moftrámos  a  razão ,  por  que  fe  devem  abri- 
gar das  chuvas  ,  e  dos  frios  ;  e  quando  o  tempo  for  benigno  ,  fazer  fahir  para  o 
parque  os  Machos  ,  aíFim  como  já  recommendámos  facão  fahir  as  Egoas  ,  os  Po- 
tros ,  e  Poldras ,  não  fó  para  fe  alegrarem ,  mas  até  para  fazerem  exercício. 

As  chuvas ,  e  frios  são  muito  defagradavcis  a  eftes  animaes ,  porque  lhes  tapa 
os  poros ,  e  difficulta  a  tranfpiração.  Ifto  hc  vifivel ;  pois  em  fazendo  grande  frio ,  o 
pello  dos  Cavallos ,  e  Machos  fe  irriça ,  e  fe  faz  defagradavel  pela  falta  de  tranfpi- 
ração. Os  dous  tempos  de  chuvas  ,  e  frios  llies  motivao  defluxos  ,  e  outrasf  en- 
fermidades ,  de  que  eu  deixo  de  tratar ;  porém  fempre  recommcndo  toda  a  diligen- 
cia que  as  evitem ,  recolhendo  as  raças  ás  fuás  eftancias ,  quando  a  eftação  fe  coiifti- 
tuh  mais  rig-orofa. 

Em  as  Egoas  fe  aproximando  ao  parto  ,  devem  os  Guardadores  ter  com  ellas 
as  mefmas  cautelas  ,  que  já  diflÀ^mos  devem  ter  com  as  que  cftão  produzindo  Po- 
tros ;  porque  a  diflerença  da  producção  não  as  preferva  dos  terríveis  eíFeitos  ,  que 
coftumão  os  partos  trazer  comflgoj  pois  de  qualquer  forte  que  aconteça,  cilas  fení- 

H  pre 
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prc  neílc  cafo  eftiío  fujeitas  aos  mefmos  lances  ,  por  onde  pafsao  ,  quando  a  pre- 
nliez  he  de  Potro ,  ou  Poldra ,  c  por  tanto  carecem  de  hum  igual  tratamento. 

Nos  abortos  que  as  Egoas  tiverem,  fejao  as  crias  Potros,  Poldras,  Machos, 
ou  Mulas  ,  fempre  devem  fcr  tratadas  como  doentes  ,  e  muitas  o  ficao  fendo  eíFe- 
ftivamente  fempre.  Elias ,  fegundo  boas  opiniões ,  abortão ,  por  haverem  levado  cou- 
ces de  outras ,  por  fe  encontrarem  com  os  lobos ;  e  dizem  alguns  que  ellas  abortão 
por  verem  a  pelle  do  lobo  ,  e  ainda  as  pizadas  delle.  Se  a  Egoa  eílá  prenhe  de 
Cavallo  ,  e  ou  por  confervar  calor  ,  ou  por  outro  cafo  tem  communicaçao  com  o 
BuiTO ,  logo  aborta  pela  oppoíiçao  que  faz  a  fubftancia  feminal  do  Burro  á  fubftan- 
cia  femmal  do  Garanliao.  Também  abortão  por  dcfejo  de  comer  alguma  coufa  a 
que  não  podem  chegar  ,  e  podem  também  mover  por  enfraquecer  a  melma  Egoa, 
ou  adoecer.  Conhece-fe  o  aborto  na  Egoa  por  lhe  inchar  o  ventre ,  os  ilhaes ,  e  da 
mefma  forte  por  lhe  inchar  a  vagina :  a  Egoa  então  fe  deita ,  e  levanta  muitas  ve- 
zes ,  baixando ,  e  levantando  a  cabeça  fempre  com  hum  géfto  melancólico ,  e  triíle : 
nefte  cafo  lhe  devem  applicar  os  remédios  ,  que  a  arte  enílna  para  a  fazer  lançar 
fora  o  feto. 

Se  o  Potro  dá  volta ,  e  fe  embrulha  com  a  vide  á  roda  do  pefcoço  ,  também 
o  devem  concertar  pelo  meírno  modo ,  procurando  desfazer-lhe  aquella  volta ,  ain- 
da que  hc  diíficultofo. 

Algumas  Egoas  fazem  tanta  força  ,  que  lhes  fahe  a  madre  fora  :  nefte  cafo 
devem  logo  metter-lha  para  dentro;  porque  fe  a  deixarem  arejar,  a  Egoa  efpafma, 
e  morre :  por  ilTo  recommendo  a  untem ,  a  preparem ,  e  banhem  logo  com  aquelles 
cozimentos  que  a  Arte  enfma  em  taes  cafos. 

A  profusão  do  leite  ,  e  a  malignidade  do  fangue  he  para  temer  neftes  cafos. 
Por  eíta  razão  deve  a  Egoa  fer  conduzida  á  cavalhariça,  e  alli  bem  cuberta,  pro- 
curar por  meio  da  tranfpiração  ajudar  a  utilizar  os  curativos  ,  que  fe  applicao  nef- 
tes lances.  Também  devem  mugilla  para  não  lhe  encaroçarem  as  tetas ,  em  quanto 
os  defeccantes  não  fazem  eífeito.  Alem  difto  não  fera  fem  utilidade  o  fazer-lhe  ob- 
fervar  por  algum  tempo  huma  reftrifta  dieta  no  fuftento  ,  e  na  agua  ,  mifturando 
ncfta  alguma  farinlia  de  trigo  para  o  leite  não  fe  augmentar,  e  fazer  cahir  a  Egoa 
em  graves  enfermidades. 

Do  jnodo ,  co7n  que  fe  fez  na  baixa  Normandia  produzir  a  raça 

dos  yiimardos. 

EM  alguns  Paizes ,  como  na  baixa  Normandia ,  e Delfinado ,  fe  tem  feito  pro- 
ducçoes  de  huns  animaes,  a  que  Qhoirvúo  Jumarclos ,  produzidos  do  ajuntamen- 
to dos  Touros  ,  e  Egoas  :  elles  são  tão  monftruofos  como  os  Machos  ,  e  fervem 
maravilhofamente  para  carregar,  e  puchar,  por  ferem  muito  fortes.  Salver  no  feu 
Tratado  das  Raças  affirma  também  nafcer  efta  cafta  de  animaes  do  ajuntamento  do 
Touro,  e  Burra,  e  do  Burro,  e  Vaca,  fendo  todos  igualmente  monftruofos. 

Os  que  nafccm  do  Burro  ,  e  Vaca  são  mais  pequenos  ,  e  não  tem  dentes  de 
íima  adiante  na  frente  do  queixo ,  como  as  Vacas :  o  refto  do  feu  corpo ,  ainda  que 

não 
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não  feja  muito  avultado ,  he  muito  groíTo ,  e  forte :  elles  são  como  os  mais  imper- 
feitos ,  e  monftruofos ,  porque  não  podem  fazer  qualidade  alguma  de  producçao.  Os 
Jumardos  produzidos  de  Burra,  e  Touro  ,  e  de  Egoa  ,  e  Touro  ,  tem  dentes  no 
queixo  de  diante ,  e  também  não  podem  fazer  qualidade  alguma  de  producção. 

Qiiando  pertendem  que  o  Touro  faça  o  feu  dever  ,  tendo-o  prezo  em  parte  ^ 
onde  haja  pouca  claridade  ,  trarão  huma  Vaca  alluada  ,  e  huma  Egoa  ;  e  chegan- 
do a  Vaca  perto  do  Touro ,  em  elle  fe  querendo  lançar  a  ella ,  lhe  apprefentaráõ  a 
Egoa  travada  ,  como  já  diíTemos  ,  pois  com  femeihantes  negaças  fe  obtém  as  pro- 
ducçóes  de  Jumardos. 

Devem  os  Jumardos  fer  creados  no  parque  até  á  idade  de  quatro  annos  ,  co- 
mo deixo  recommendado  para  a  creação  dos  Potros  ,  e  Machos  ;  e  depois  de  re- 
colhidos á  cavalhariça ,  fazellos  tratáveis  ,  e  manfos  ,  do  mefmo  modo  que  fe  de- 
vem difpôr  os  Potros ,  e  Machos ,  deílinados  para  fcrvir  nos  coches ,  e  carruagensí 

Moflra-fe  o  ínodo  mais  fácil  de  difpor  os  Potros,  e  Machos ,  ãejli- 
nados  para  os  coches ,  e  carruagens. 

S  Potros  groíTos  ,  e  fortes ,  ainda  que  fejao  applicados  ao  grolTeiro  exercício 

de  puchar  por  hum  coche ,  ou  carruagem ,  não  perdem  as  elfenciaes  qualida-i 
des  que  tenlao  dito ,  que  os  faz  nobres ,  ou  os  mais  diftinílos  entre  todos  os  animaes  ^ 
por  cuja  caufa  os  Cocheiros,  e  Sotas  os  devem  tratar  com  mais  mimo  ,  e  cuidado 5 
do  que  elles  coftumão  tratar  os  Machos  ,  e  Urcos  ;  porque  fe  os  Gavalios  obriga- 
dos da  violência,  ou  do  caftigo  chegão  a  defobedecer  ,  raras  vezes  tornao  a  fervir 
bem.  Por  tanto  ,  defte  principio  depende  muito  o  feu  bom  prefdmo  de  poder 
trabalhar  :  pois  he  fcm  dúvida  que  os  princípios  ,  donde  emanão  todas  as  acções 
dos  Cavallos  ,  exiílcm  parte  na  fua  organização  ,  e  parte  nas  fenfaçoes,  que  lhes 
faz  a  peífoa  que  os  governa.  Illo  não  precifa  de  muito  para  fe  provar  manifeíla- 
mente. 

Com  o  Potro  ferril  devem  metter ,  ou  emparelhar  no  carro  outro  Cavallo ,  oii 
^acho ,  que  tenha  de  coftume  puchar  pelos  coches  ,  alias  o  Potro  fará  defordens  ^ 
em  nada  conformes  á  determinação ,  que  pertendem  que  elle  tome  j  para  andar  bení 
no  coche  ,  ou  carruagem.  Poi"  meio  de  fenfaçoes  gratas  ,  ou  ingratas  he  que  fe: 
obrigão  os  Cavallos  a  fatisfazer  promptamente  áquelles  movimentos ,  que  delies  fe 
exigem, ,  e  fe  efperao :  iílo  fe  ob ferva  a  cada  paíTo.  Quando  o  Cavallo  foge  da  va- 
ra que  lhe  moftrão,  o  faz  fó  porque  já  com  ella  o  caíligárão,  pois  quando  lhe  de- 
rão  com  ella ,  fe  lhe  imprimirão  no  cérebro  duas  efpecies ,  huma  da  vara ,  mediante 
a  fua  vifta  ,  outra  da  dor  ,  mediante  o  fentido  do  taíto  ;  e  como  eftas  imprefsoes 
ficarão  juntamente  impreíTas  no  cérebro ,  a  viíla  de  huma  facilmente  excita  a  outra^ 
Eis-aqui  a  razão ,  por  que  os  Cavallos  quando  lhes  moftrão  algum  daquelles  inftni- 
mentos  com  que  llaesderão,  ou  lhes  fazem  alguma  acção  daquellas ,  decjue  já  felliea 
feguio  o  caftigo ,  elles  fogem  á  imprefsão  da  dor ,  e  determinão  os  feus  movimen- 
tos ,  como  os  determinarão ,  quando  os  caftigáiâo  com  elle  a  primeira  vez. 

Em  fe  recolhendo  os  Potros,  os  devem  deitar  á  guia  por  algum  tempo  j  e  de- 
li ii  pois 
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pois  de  os  coftumaiem  a  andar  naquelle  gyro  do  circulo  largo  com  muita  modera- 
ção ,  e  brandura ,  lhes  irão  pondo  os  arreios ,  ou  apparelhos ,  e  com  elles ,  fem  lhes 
dar  muita  pancada ,  os  continuarão  a  deitar  á  guia ;  e  cm  moltrando  que  eftao  man- 
fos ,  e  collumados  aos  arreios ,  os  metteráo  em  hum  carro ,  ou  coche ,  emparelhan- 
do-os  com  algum  Cavallo  ,  ou  Macho  já  eníinado  ,  pondo-lhes  na  embocadura  do 
freio  humas  eílopas  bem  embrulhadas ;  porque  fendo  naturalmente  os  Cavallos  mais 
fcnliveis  dos  aífentos  da  fua  boca ,  do  que  os  Machos ,  em  as  guias ,  ou  fiadores , 
(  quando  puchao  por  elles  )  obrigando-os  com  muita  força  ,  por  não  poderem  pela 
diftancia  ,  cm  que  trabalhão,  adquirir  hum  tafto  delicado  na  mão  do  cocheiro  ,  e 
boca  do  Cavallo,  elles  defobedeceráó  ;  e  a  prevenção  das  eftopas  embrulhadas  na 
embocadura ,  irá  minorando  a  actividade  das  fenfações ,  ou  dores ,  produzidas  pelo 
freio  fobre  os  aífentos  da  boca  do  Potro  ,  e  o  irá  juntamente  conílituindo  no  bom 
modo  de  fervir. 

Todos  fabem  que  para  hum  Potro  andar ,  fc  lhe  devem  fazer  fenfações ,  que , 
determinando-lhe  o  movimento  ,  o  façao  ir  para  diante  por  huma  linha  refta  ,  o 
que  fe  vence  ,  puchando-o  por  huma  guia  para  diante  ,  e  tocando-lhe  com  huma 
vara  ,  ou  com  o  açoute  brandamente  fobre  a  garupa  .,  a  fim  de  que  fe  determine  a 
andar.  Pelo  contrario ,  para  o  fazer  andar  para  trás ,  fe  lhe  deve  facudir  amiudadas 
vezes  a  guia  fobre  o  cabeção  ,  porque  alfim  fe  coítumão  ,  e  obrigão  a  recuar.  He 
bom  porém,  e  deve  fer,  que  hum  homem  a  pé  ajude  as  primeiras  vcaes  os  Potros 
a  que  vão  para  diante,  como  também  a  que  recuem. 

Depois  do  Potro  mettido  no  carro  ,  podem  mudar  a  guia  do  tronei  do  meio 
do  cabeção  para  o  tronei  de  fora ,  ou  para  o  arco  do  olho  do  freio ;  e  ou  a  pé ,  ou 
a  cavallo ,  o  devem  ajudar  pela  guia  a  que  ande  para  diante  ,  fem  lhe  darem  mui- 
ta pancada  ,  para  que  pouco  a  pouco  fe  vá  coftumando  ,  até  que  o  confiderem  em 
eftado  de  poder  fervir  ,  fem  o  auxilio  da  guia  :  e  iíto  fe  fará  fe  determinarem  os 
Potros  para  os  coches  ,  logo  que  forem  recolhidos  ,  fem  que  dante-mão  os  tenhão 
difpoílos  para  eífe  fim  no  Picadeiro. 

Em  tempo  competente  fe  devem  pôr  as  fellas  naquelles  ,  que  houverem  de 
feiTÍr  para  andar  á  fota  ,  como  também  fazellos  andar  algum  tempo  com  bridão , 
para  adquirirem  mais  governo,  e  não  fatigarem  tanto  o  braço  ao  Sota.  Eu  recom- 
mendo  tanto  que  deitem  os  Potros  á  guia ,  feja  para  lhes  pôr  os  apparelhos ,  feja  para 
lhes  pôr  a  fella ,  ou  para  os  montar  as  primeiras  vezes ,  obrigando-os  a  dcterminar- 
fe  por  fenfações  moderadas  áquillo  que  pertendem  que  elles  facão  ;  porque  fe 
nos  feus  principios  os  conftrangerem  por  meio  de  fenfiçoes  violentas  ,  elles  toma- 
rão ,  obrigados  da  cólera  ,  e  falta  de  coílume  ,  determinações  muito  defordena- 
das  ,  e  em  tudo  inteiramente  oppoftas  á  vontade  de  quem  os  pertende  domeílicar, 
e  enfinar. 

Quando  montarem  os  Potros  as  primeiras  vezes  ,  devem  (como  já  diíTemos) 
deitallos  á  guia ,  e  abatellos  de  forte  ,  que  elles  confmtão  fe  chegue  a  elles  o  ho- 
mem que  os  houver  de  montar ,  o  qual  baterá  com  a  mão  no  coxim  da  fella  ;  e  fe 
o  Potro  moftrar  que  foffre,  pode  com  agilidade  metter  o  pé  no  eftribo,  e  fem  per- 
der tempo  montar,  ou  ganliar  a  fella  de  luun  tempo.    O  que  tiver  a  guia  na  mão, 
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a  deve  fcgurar  com  todo  o  tento  para  evitar  ao  efpotrigador ,  fe  o  Potro  faltar ,  o 
funcfto  acontecimento  de  algum  deíaftre. 

Por  efte  modo  devem  ir  dando  aos  Potros  algum  exerçiçio  ,  e  enfmo  ,  tanto 
por  fe  acharem  em  huma  boa  idade  de  fe  difporem  a  aprender  ,  trabalhar  ,  e  eílar 
promptos  para  fervir  çm  tendo  ílnco  annos  de  idade ,  como  também  porque  a  falta 
de  exercício  não  vá  produzindo  nelles  moleítias  ,  que  os  incapacitem  para  fervi- 
rem  ,  e  as  fuás  forças  os  não  determinem  á  defeza  ,  e  os  facão  mais  diificeis  de 
fujcitar-fe. 

AíTim  também  fe  deve  praticar  com  os  Machos  ,  e  Mulas  ,  ainda  que  eftes 
tenhão  ordinariamente  a  boca  mais  groífa ,  ifto  he ,  são  menos  fenfiveis  ás  fenfaçôcs 
do  freio  ,  do  que  os  Cavallos.  Eu  digo  fuccintamente  o  como  fe  deve  dar  princi- 
pio ao  eníino  daquelles  Cavallos ,  e  Machos ,  que  logo  que  são  recolhidos  do  cam- 
po ,  os  deílinão  para  fervir  em  coches ,  e  carruagens ;  pois  não  fendo  iílo  pertencen- 
te á  Arte ,  de  que  trato ,  fomente  o  faço  por  dar  huma  idéa  de  fazer  úteis  os  Ca- 
vallos para  todos  aquellcs  exercidos  ,  de  que  elles  são  capazes. 

Nomes  das  cores  dos  Cavallos. 

TOdos  os  Authores  aíTentao  de  unanime  acordo ,  em  que  os  Cavallos  tem  qua- 
tro cores  produzidas  dos  quatro  humores ,  de  que  elles  fe  compõem  j  a  faber : 
Sangue ,  Fleuma ,  Cokra ,  e  Melancolia.  Os  fanguineos  são  de  cor  Caílanho  maduro , 
Caftanlio  rodado ,  Caftaniio  dourado ,  Caftanho  efcwo  ,  Caílanlio  claro  ,  Caftanho 
pezenlio  jnais  ,  ou  menos  efcuro  ,  Caftanho  roíilho  ,  Caftanho  malhado  :  fendo 
imior  a  parte  caftaiiha  ,  que  a  malhada  ,  fe  deve  entender  influe  mais  nelle  o  hu- 
mor fanguineo.  Os  Cavallos  de  todas  eftas  cores  são  de  bom  temperamento,  maior- 
mente  fe  elles  tem  a  cauda ,  as  crinas ,  os  braços ,  e  pernas  dos  joelhos  ,  e  curvi- 
Ihoes  para  baixo  tudo  preto. 

Os  Cavallos  RuíTos  claros  são  fleumaticos  ,  e  da  mefma  forma  os  RuiTos 
queimados  ,  os  Ruífos  rodados ,  o  RuíTo  cardão ,  o  RuíTo  tordilho ,  o  Ruffo  abatar- 
dado ,  o  RuíTo  pezenho  ,  o  RuíTo  rolilho ,  o  RuíTo  manchado  ,  e  o  RuíTo  fabino^ 

Os  Lazóes  são  coléricos ,  e  nelles  domina  o  fogo :  ha  Lazão  efcuro ,  Lazão 
claro ,  Lazão  alaranjado ,  Lazão  toftado  ,  Lazão  melado  ,  Lazão  dourado  ,  huns 
mais  efcuros  ,  outros  mais  claros  :  ha  Lazão  picarfo  ,  e  rabicão.  Os  que  provão 
melhor ,  he  o  Lazão  toftado ,  o  Lazão  efcuro ,  o  Rabicão ,  e  o  Lazão  alaranjado , 
maiormente  fe  alguma  deftas  cores  he  manchada  de  preto,  ou  bem  rodada,  tendo 
o  Cayalio  as  crinas  ou  da  mefma  côr  ,  de  que  he  o  corpo ,  ou  pretas ,  e  da  mef- 
ma forma  os  braços  dos  joelhos  para  baixo  ,  e  as  pernas  também  dos  curvilhoes 
para  baixo. 

Os  Murzellos  são  melancólicos.  Ha  Murzello  andrino  ,  Murzello  rodado, 
Murzello  amelroado  ,  Murzello  acaftanhado,  que  tem  alguns  pellos  caftanhos  nas 
verilhas  ,  no  ventre ,  e  nos  ilhaes.  Ha  Murzellos  manchados  ,  ou  mofqueados  de 
branco  ,  e  outros  malhados  de  branco  ,  e  de  caftanho.  Os  que  são  malhados  de 
caftanho,  são  bons.    Os  que  são  mofqueados,  e  nafcem  com  eftes  ílgnaes,  são  da 

mef- 
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mcfma  forte  bons  ;  porem  fc  as  pintas  são  produzidas  de  os  haverem  picado  aâ 
mofcas ,  tem  a  pelle  molle ,  e  são  ordinariamente  froxos. 

Os  pellos  dos  Cavallos  ,  de  qualquer  côr  que  fcjao  ,  devem  ter  a  cor  viva , 
fendo  finos ,  e  de  tal  forte  luílrofos ,  que  em  o  Cavallo  trabalhando  alguma  coufa , 
deve  moftrar  bem  por  toda  a  cútis  as  ramificações  das  veias.  Os  Murzellos  par- 
dos de  huma  côr  cuja,  e  defengraçada ,  os  côr  de  rato  com  o  pello  groíFo,  como 
de  boi ,  não  provão  bem:  os  totalmente  brancos  com  o  pello  groíTo ,  e  arripiado, 
de  ordinário  provão  mal,  maiormente  fe  elles  tem  as  crinas,  e  as  fedas  da  cauda 
groífas ,  e  crcfpas. 

Os  falgados  manchados  de  ordinário  tem  feia  cara  :  os  Murzellos  malha- 
dos de  branco  ,  e  os  Caftanhos  da  mefma  forma  malliados  ,  pela  maior  parte  são 
mais  viftofos  na  pelle ,  do  que  no  prcftimo. 

Os  Cavallos  baios  ,  copa  de  leite  ,  zabellos  ,  c  de  cores  deslavadas  com  o 
pello  groíTo ,  são  quali  todos  froxos ,  defengraçados ,  e  pouco  viílofos ,  elles  ordi- 
nariamente são  dotados  de  hum  efpirito  cobarde,  e  de  humas  determinações  mui- 
to defanimadas. 

Nomes  dos  Jignaes ,  que  fe  dizem  hons ,  fegundo  a  opinião  dos  me- 
lhores Aiithores  ^  e  creadores  de  Cavallos. 

OSignal  branco  que  alguns  Cavallos  tem  no  meio  da  tefta  aíEma  dos  olhos, 
vulgarmente  chamado  EílrcUa  ,  he  bom.  Ao  fignal ,  ou  laivo  branco  ,  que 
principia  aílima  dos  olhos  no  meio  da  teíla,  e  acaba  declinando  para  as  ventas,  fe 
chama  sSilva.  Ao  fignal  branco,  largo,  e  direito,  que  ,  principiando  no  meio  da 
tefta ,  e  fem  tocar  os  olhos ,  fe  eftende  até  ás  ventas ,  chamão  Frente  aberta.  O  fi- 
gnal branco  na  verga  dizem  que  he  bom,  e  o  meíino  dizem  do  pé  efquerdo  bran- 
co ;  e  fendo  ambos  com  algumas  manchas ,  ou  arminhos  nos  murzellos ,  caftanhos  , 
e  nos  lazões  brancos,  e  nos  ruíFos  pretos,  he  melhor. 

As  mofcas  pretas  ,  e  os  fignaes  pretos  nos  Cavallos  ruíTos  são  de  ordinário 
hum  bom  fignal.  As  mofcas  brancas  nos  caft.mhos  ,  murzellos  ,  e  lazões  também 
são  bom  fignal ,  não  fendo  ( como  deixamos  notado )  produzidas  pelos  haverem  pi- 
cado as  mofcas  cm  quanto  novos.  Sendo  que  todos  eftes  fignaes  quanto  a  mim 
concorrem  mais  para  fazer  os  Cavallos  viftofos  ,  do  que  para  prognofticar  com  in- 
fallivel  certeza  a  fua  boa,  ou  má  inclinação,  e  o  feu  prcftimo. 

Nomes  dos  fignaes  chamados  commummente  màos  ,   e  que  fazem 
os  Cavallos  muito  defagradaveis. 

AEftrella ,  que  principia  abaixo  dos  olhos ,  he  feio  fignal ,  e  aíllm  o  he  a  filva 
que  tem  principio  do  mefmo  lugar  ;  e  fe  tiver  manchas  da  mefma  côr  do 
pwiio  do  Cavallo ,  a  que  chamão  Sobrefaltados ,  he  peíor.  A  filva  que  fe  derrama 
do  meio  da  tefta  para  as  queixadas,  he  feia,  e  he  tida  pormáo  fignal.  Se  o  Caval- 
lo tem  a  meia  queixada  branca ,  a  que  chamão  falfalvo ,  he  feio  fignal ;  e  fe  for  a  ef- 

quer- 
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querda ,  dizem  que  he  peior.  Ao  fignal  branco ,  que  alguns  Cavallos  tem ,  e  lhes 
cobre  toda  a  frente ,  e  entra  na  boca ,  chamao  Mortalha ,  ou  Touca  branca  ,  ou  Toa- 
lha :  os  Cavallos  ,  que  tem  as  pontas  dos  lábios  brancos  ,  dos  quaes  fe  diz  que 
bebem  em  branco ,  são  tidos  por  mal  aíllgnalados.  Os  Cavallos ,  que  tem  as  alvas 
dos  olhos  faltas  de  fogo  ,  ou  de  côr  ,  e  lição  as  fobreditas  alvas  fendo  claras ,  e 
brancas,  he  também  máo  fignal. 

Da  mefma  forte  são  ruins  todas  as  nódoas  brancas,  que  alguns  Cavallos  tem 
fobre  as  retinas ,  e  alvas  dos  olhos ,  a  que  chamão  gazios.  E  finalmente  qualquer 
outro  ílgnal  branco ,  que  tenhão  os  Cavallos  dos  olhos  para  baixo ,  fegundo  a  ge- 
ral opinião  dos  melhores  Cultores  das  mais  diftinélas  raças  ,  fe  devem  reputar  in- 
teiramente por  máo  íignal. 

Ao  Cavallo ,  que  tem  fomente  o  pé  direito  branco  ,  chamão  Argel :  ao  que 
tem  branco  o  pé ,  e  mão  direita ,  chamão  Argel-travado :  o  mefmo  nome  dão  tam- 
bém ao  que  tem  branco  o  pé  direito  ,  e  a  mão  efquerda ;  e  quando  he  juntamente 
branco  o  pé ,  e  mão  direita ,  e  a  mão  efquerda ,  Argel-treftavado ,  ou  Argel-manal- 
vo ;  e  áquelles ,  que  não  tem  fignal  algum ,  chamão  Zaino. 

No  modo  de  fentir  ,  e  ajuizar  fobre  os  bons  ,  e  mios  fignaes  difcordao  os 
Authores  não  pouco  huns  dos  outros.  Eu  porém  não  pertendo  tratar  de  femelhan- 
tes  aífumptos ,  porque  me  perfuado  que  os  bons  fignaes  fó  são  viítofos ,  e  enfeitão 
os  Cavallos  ;  e  a  maior  parte  das  razões ,  que  todos  dão  fobre  os  bons  ,  e  máos 
fignaes  ,  são  pouco  verídicas  ;  pois  eu  tenho  obfervado  máos  Cavallos  com  bons 
fignaes  ,  e  ás  vezes  bons  Cavallos  com  máos  fignaes.  E  pode  fer  que  alguns  cu- 
riofos  delias  obfervaçoes  em  outro  tempo ,  e  em  outra  idade  ,  alcançaífem  o  mef- 
mo, e  dahi  venha  aquelle  ditado  de  que  obras  defmentem  fignaes. 

Mofira-fc  quaes  sau  os  redopios ,  a  que  commummente  chamão  hons ; 

c  quaes  os  que  denommm  máos. 


"^Ambem  entrão  na  claíTe  dos  fignaes  áquelles  redopios  ,  que  os  pellos  dos 
Cavallos  formão  em  differentes  partes  do  corpo.  Os  redopios  ,  que  alguns 
Cavallos  tem  na  tella ,  dizem  que  he  bom  final ,  aíllm  como  o  são  os  que  tem  na 
taboa  do  pefcoço  junto  ás  crinas ,  a  que  chamão  Efpada  Romana ;  e  fe  o  houver 
das  partes  ambas  ,  melhor.  Da  mefina  forma  são  bons  os  redopios  ,  que  alguns 
Cavallos  tem  junto  á  cauda  ,  fejão  elles  fobre  as  ancas  ,  ou  fobre  as  nádegas  ,  e 
fejão  embora  mais  altos ,  ou  mais  baixos. 

Os  redopios ,  que  ordinariamente  todos  os  Cavallos  tem ,  são  :  hum  no  meio 
da  tefta  aíllma  dos  olhos ,  outro  fobre  o  ezofago  ,  dous  entre  as  polpas  das  carti- 
lagens do  peito  ,  e  as  efpaduas  ,  dous  nas  verilhas ,  dous  nos  ilhaes  :  eíles ,  e  os  do 
peito  he  bom  fejão  grandes.  Coftumão  também  ter  hum  no  embigo;  e  fe  os  Ca- 
vallos são  faltos  deftes  redopios  naturaes,  elles  são  tidos  por  mal  aíEgnalados. 

Afllm  como  dizem  ferem  bons  os  redopios ,  de  que  tenho  tratado  ,  aílim  di- 
zem ferem  máos  os  muitos  redopios  pequenos  ,  que  rauitos  Cavallos  tem  fobre  o 
ezofago,  fobre  o  ventre,  e  nos  fovacos  dos  braços  :  a  eíles  dos  fovacos  dos  bra- 
ços 
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ços  dáo  o  nome  de  Giiaias.  E  mais  dizem,  que  havendo  dcftes  rcdopios  nos  fova- 
cos  dos  braços  de  huma ,  e  de  outra  parte ,  he  peior.  Sc  bem  que  cu  tenho  vifto 
alguns  Cavallos  muito  bons  com  eftes  rcdopios,  que  são  reputados  por  máos. 

Stgnaes ,  feios  quaes  Je  conhece  a  idade ,  em  que  cjlao  os  Cavallos 
até  chegarem  aos  Jcte  amios  pouco  mais  ,  ou  menos. 

CAda  Cavallo  tem  quarenta  dentes ;  a  fabcr  ,  vinte  e  quatro  queixaes  ,  doze 
adiante  ,  e  quatro  cohnilhos.  Aos  três  mezes  de  nafcidos  lhes  fahem  ,  ou 
nalcem  os  doze  de  diante  chamados  de  leite.  Aos  trinta  mezes  pouco  mais  ,  ou 
menos  cahem  quatro  dcftes  dentes  da  frente ,  dous  debaixo  ,  e  dous  de  lima  :  os 
que  eftão  mais  adiante  no  meio  dos  outros  ,  e  nafcem  em  feu  lugar  outros  mais 
fortes ,  os  quaes  ha  de  o  Cavallo  confervar  cm  quanto  vive.  Aos  três  annos  e  meio 
cahem  os  quatro  feguintes ,  e  vem  outros  da  mefma  forte.  Aos  quatro  annos  e  meio 
cahem  os  últimos,  que  são  os  que  eftao  junto  ao  lugar,  aonde  aíTenta  o  freio  ,  e 
vem  da  mefma  forte  outros  novos  ,  que  ainda  aos  finco  annos  não  eftão  iguaes : 
aos  féis  annos  são  os  dentes  da  ultima  muda  iguaes  aos  outros  ;  mas  confervão 
huma  cova  aberta  pela  parte  de  dentro  da  boca  ,  que  não  acaba  de  cerrar  fenão 
depois  do  Cavallo  fazer  fete  annos.  E  daqui  vem  dizcr-fe  eftar  cerrado ;  porém  ain- 
da fe  moftra  nos  referidos  dentes  parte  daquella  cavidade  ,  ou  ao  menos  huma 
nódoa  (femelhante  no  feitio  a  huma  fava)  que  até  aos  oito  annos  fe  conferva  ,  e 
todos  eftes  llgnaes  fe  gaftão  com  a  continuação  de  moer,  ou  maftigar.  A' excepção 
dcftas ,  as  mais  averiguações  são  falliveis ,  fendo  que  depois  do  Cavallo  haver  cer- 
rado ,  ta  mb  cm  ha  modo  de  as  tornar  a  fazer  abrir  artificialmente  para  fazer  appa- 
rencias  de  que  tem  menos  idade. 

A  malicia  dos  homens  tem  juntamente  defcuberto  o  modo  de  fazer  com  que 
hum  Cavallo ,  que  tem  fomente  de  idade  trinta  mezes ,  pareça  ter  completos  os  fin- 
co annos.  Os  que  usão  defta  invenção ,  a  concluem ,  arrancando  aos  Potros  os  den- 
tes de  diante  na  idade  de  dezoito  mezes,  cujos  lugares  a  Natureza  facilmente  oc- 
cupa  com  outros  novos  dentes  ,  e  aílim  fica  o  Cavallo  parecendo  de  finco  armos, 
fe  quem  lhe  reconhecer  a  idade  não  reparar  fe  os  comilhos  vem  já  fahindo. 

Em  fim  ,  em  os  Cavallos  cerrando  são  infructiferas  ,  e  de  nenhum  momento 
as  tentativas  ,  que  fe  fizerem  para  lhes  reconhecer  a  idade ;  e  ainda  quando  elles 
são  acompanhados  dos  fignaes  que  lha  manifeftão  ,  ás  vezes  enganão  ,  porque  a 
malicia  dos  que  contratão  neftc  género  tem  excogitado  eftes  ,  e  outros  femellian- 
tes  modos  de  llies  viciar  os  fignaes  das  idades  pelo  conhecimento  dos  dentes. 


ES- 
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Dos  nomes  de  algumas  partes  dos  corpos  dos  Cavallos. 
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PAUTA    DOS    NÚMEROS. 


1  "W"     Agrimal. 

2  J j  PupiUas. 

3  Alvas  dos  olhos. 

4  Covas  dos  parietaes,  ou  olhais. 

5  OlTos  petrofos. 

6  Orelhas. 

7  Topete. 

8  Tefta. 

9  Agulhas  das  ventas. 

10  Ventas. 

1 1  Membrana  das  ventas. 

12  Beiço  fuperior. 

13  Beiço  inferior. 

14  Barbada. 

15  Agulhas  da  queixada  inferior» 
ló  Boca. 

17  Faces. 

18  Queixada  fuperior. 

19  Nuca. 

ao  Axilar,  ou  Ganacha. 

21  Cernelha,  ou  Crinas. 

22  Taboa  do  pefcoço. 

23  Ezofago. 

24  Jugulares. 

a 5"  Cruz,  ou  agulha  do  Thorax. 

16  Ponta  fuperior  da  efpadua. 

27  Ponta  da  frente  da  efpadua. 

28  Clavículas. 

29  Peito. 

30  Cartilagens  do  peito. 

3 1  Ponta  do  olTa  externo» 

32  Junta  do  codilho. 

33  Cana  do  braço. 

34  Joelho. 

35"  Canela  do  braço. 
36  Junta  da  quartela. 


37  Diftancia  da  quartela. 

38  Coroa  do  cafco. 

39  Tapa,  ou  cinta  do  cafco  da  mão* 

40  Ponta  do  cafco. 

41  Palma  da  mão. 

42  Talão. 

43  Machinho  da  quartela. 

44  Nervo  principal  do  braço. 
45"  Curva  do  joelho. 

4Ó  Polpa  do  braço. 

47  Ranilhas ,  ou  arnilhas. 

48  Travadouros  da  quartela. 

49  Codilho. 

50  Olfo  do  braço. 
5"!  Polpa  da  efpadua. 

52  Coftelas. 

53  Efpinhaço. 

54  Lugar  dos  rins.     , 
$$  Ventre. 

5:6  Sovacos. 
5-7  Embigo. 

58  Verga. 

59  Tefticulos. 

60  Bargadas. 

61  Verilhas. 
Ó2  Ilhaes. 
^3  Quadris. 
64  Ancas. 

65"  Canal  da  garupa. 

66  Nafcimento  do  cabo. 

67  Nádegas. 

68  Sabugo  do  cabo,  ou  cauda. 
6^  Polpa  da  nádega. 

70  Polpa  do  fcmur. 

71  Curva  da  nádega. 

72  Tibia. 

I  Sol- 
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73  Soldra.  83  Junta  fupcrior  do  curvilhao. 

74  Jarrete.  84  Junta  da  forma ,  c  polé. 

y$  Nen^o  principal  da  perna.  85  Junta  do  articular,  c  entre-olTo. 
7Ó  Comprimento  do  travadouro  do  Jar-     86  Machinho  do  Jarrete. 

rcte.  87  Tapa  do  cafco  do  pé. 

77  Junta  do  Jarrete.  88  Comprimento  do  travadouro  do  Jar- 

78  Calcanhar.  retc. 

79  Coroa  do  cafco  do  pé.  89  Palma  do  pé. 

80  Ponta  do  cafco  do  pé.  As  Letras  E  ,  e  as  letras  C  ma- 

81  Canella  da  perna.  nifcftao  o  lugar  das  fobcurvas  ,  c  cur- 
8i  Junta  inferior  do  curvilhao.  vacas. 

Fazemos  menção  de  algumas  partes  externas  dos  corpos  dos  Cavallos  ,  mof- 
trando  os  feus  lugares  pelos  números  da  Eft.  III.  ,  para  que  fejao  conhecidos  os 
feus  nomes,  como  também  os  de  algumas  partes  internas,  que  lhes  correfpondem , 
a  fim  de  que  pelo  decurfo  da  lição  não  faça  dúvida ,  ou  embaraço  o  meu  modo  de 
explicar. 

Eu  paíTo  a  dar  hum  breve  conhecimento  em  commum  da  analogia  que  tem 
as  partes  internas  com  as  externas  dos  corpos  dos  Cavallos  ,  para  não  fc  ignora- 
rem as  fuás  proporções  ;  c  pofto  que  a  Arte  da  Cavallaria  não  tenha  dependência. 
dos  conhecimentos  da  Anatomia  ,  he  bom  faberem  os  Cavalleiros  a  formalidade 
deitas  partes ,  para  fazerem  boa  efcolha  dos  Potros ,  ainda  fendo  magros ,  e  novos  , 
e  dos  Cavallos  em. qualquer  eftado ,  e  idade. 

Na  cabeça  tem  principio ,  e  origem  os  nervos ,  que  communicão  a  toda  a  má- 
quina do  corpo  a  virtude  animal  ,  e  de  onde  fe  diffUndcm  por  todos  os  membros 
inferiores  os  fentidos,  e  movimentos.  Ella  fe  compõe  da  Cútis,  Gordura,  JNIem-r 
brana  carnofa ,  do  Pericranio ,  e  do  Crânio. 

A  Cíítis  he  huma  membrana ,  vulgarmente  chamada  Pclk ,  que  revefte  não  fó 
a  cabeça,  mas  todas  as  partes  do  corpo. 

A  Gordura  he  huma  fubftancia  oleofa ,  intertecida  de  glândulas ,  cm  as  quacs 
refidem  também  por  diverfas  partes  do  corpo  grande  numero  de  vafos,  em  que  fe 
vai  filtrando  o  fangue  ,  e  deíle  continuamente  fe  eilá  extrahindo  huma  parte  oleo- 
fa ,  que  por  meio  de  fermentação  fe  converte  na  referida  gordura. 

A  Membrana  carnofa  da  cabeça  até  aos  olhos  he  hum  paniculo  mufculofo, 
mais  ,  e  menos  groífo  ,  que  cerca  a  cabeça.  Efta  membrana  pela  parte  externa  fe 
une  á  gordura ,  e  cútis ;  e  pela  interna  ás  partes  nervofas ,  que  formão  os  ligamen- 
tos dos  oífos. 

O  Pericranio  he  huma  continuação  de  fibras ,  que  fahindo  pelas  juntas ,  c  po- 
ros do  crânio  ,  extendidas  ,  e  entretecidas  fobre  clle  ,  o  formão  para  reveítir  os 
oíTos ,  ou.  partes  de  que  fe  compõe  o  crânio. 

Querendo-me  defenganar  de  algumas  dúvidas  ,  que  eu  tinha  a  eftc  refpeito, 
tomei  o  expediente  de  examinar  os  corpos  dos  Cavallos ,  e  achei  que  fe  compõem 
das  partes  que  vou  dizendo. 

As  partes  que  conílituem  o  Cavallo ,  fe  comprchendem  debaixo  dos  nomes  de 

par- 
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partes  fluidas  ,  e  de  partes  folidas.  As  folidas  comprehendcm  os  olTcs ,  as  partes  car- 
tilaginofas ,  e  homoplatos.  As  partes  moles  comprehendeni  os  mufculos ,  tendões  ^ 
membranas  ,  ligamentos ,  producçoes  membranoías ,  ligaduras  dos  nervos  ,  artérias , 
veias ,  e  glândulas  ,  &c. 

Commummente  chamao-fe  partes  fluidas  todos  os  litjuidos ,  que  ha  no  corpo 
do  Cavallo ,  como  o  Sangue ,  a  Linfa ,  o  Qiiilo ,  a  Bílis ,  o  Suco  medullar ,  a  Sa- 
liva ,  e  o  Sémen ,  &c. 

A  cabeça  do  Cavallo  fe  divide  em  tefta ,  ou  Crânio ,  e  extremidades ,  ou  em 
queixada  fuperior  ,  e  interior.  He  verdade  que  rigorofamente  fó  devi  amos  chamar 
queixada  áquellas  peças  ,  em  que  eftao  encaixados  os  dentes  ;  mas  fomos  obriga- 
dos a  tomar  o  todo  pela  parte ,  a  fim  de  multiplicar  os  termos ,  e  a  integridade. 

Todos  fabem  que  os  oíTos  dos  Cavallos  são  huma  parte  a  mais  limples  ,  du- 
ra, e  terrefl:re  de  todo  o  corpo  ;  mas  clles  são  os  fuftentaculos  das  fuás  corporaes 
máquinas.  São  de  fua  natureza  pezados,  e  livres  de  todo  o  fentimento,  nutrem-fe 
do  Periofteo ,  e  a  fua  medulla  fe  difíl^rença  em  huns  dos  outros  ,  aíTim  como  tam- 
bém são  diíFerentes  na  fua  grandeza,  forma,  e  ufos. 

Os  principaes  oíTos  da  cabeça  do  Cavallo  são  o  Crânio  ,  ou  OíTo  Coronal , 
que  eftá  collocado  debaixo  do  N.  8.,  o  qual  fe  divide  em  dous ,  chamados  Frontões  ^ 
dous  Parietaes  ,  e  hum  Occipital.  Aos  Parietaes  feguem-fe  dous  chamados  Tempa^ 
racs  ,  dous  petrofos  Capillares  ,  ou  Athemoides  ,  e  dous  nas  cavidades  dos  olhos 
chamados  Rotundos.  Eftes  olTos  são  unidos  por  fmco  juntas ,  fem  movimento.  Tem 
a  cabeça  mais  duas  efpinhas  das  ventas ,  e  oíTo  do  angulo  maior  ,  dous  dos  quei- 
xos fuperiores  ,  dous  dos  queixos  inferiores  ,  dous  do  paladar  ,  e  hum  chamado 
Agulha  do  paladar. 

O  queixo  inferior  fe  divide  em  duas  peças ;  m.as  em  o  Cavallo  fazendo  finco 
annos  ,  de  tal  modo  fe  fortalece  a  junta  N.  13. ,  que  parece  o  queixo  fe  compõe 
de  huma  fó  peça.  As  queixadas  do  Cavallo  fe  compõem  das  extremidades  foli- 
das ,  gengivas ,  e  dentes.  Entre  a  queixada  inferior  eftá  a  lingua. 

O  tronco  do  corpo  dividc-fe  em  três  partes,  Efpinha,  Thorax,  e  Bacim.  A 
Efpinha  he  huma  continuação  de  peças  ,  a  quem  chamao  Vértebras  ,  e  humas  fc 
denominão  verdadeiras  ,  outras  falias  :  as  verdadeií-as  são  dezoito  ,  as  falfas  féis, 
as  do  pefcoço  fete ,  e  as  da  cauda  dezefeis. 

As  Vértebras  do  pefcoço  chamão-fe  Cervicaes ,  e  no  principio  do  Thorax ,  pou- 
co antes  de  chegar  ao  N.  26.  fe  unem  com  as  do  efpinhaço  chamadas  Dorfaes  ;  e 
ás  do  efpinhaço  junto  ao  N.  5:4.  fe  unem  as  Lombaes  ,  que  fe  continuao  até  ao  of- 
fo  facro. 

As  cofliellas  ,  que  formão  a  cavidade  do  peito ,  e  parte  da  cavidade  do  ven- 
tre ,  são  trinta  e  féis ,  dezoito  de  cada  lado.  Elias  fe  dividem  em  Verdadeiras  ,  e 
Falfas  ;  porque  as  Cartilagens  das  verdadeiras  immediatamente  fe  unem  ao  ofl» 
externo  N.  31.  ;  e  as  falfas  vão-fe  unir  a  elle  por  meio  de  duas  trenilhas  membra- 
nofas,  que  partem  do  fegundo  N.  31.  para  o  N.  5-5'. 

O  Bacim  he  compofto  de  féis  o.Tos  ,  três  de  cada  lado  ;  a  íaber  :  Ilion  ,  Ip- 
chion ,  e  Púbis.  As  fuás  extremidades  chamão-fe  Anteriores ,  e  Pojlcriores. 

I  ij  Ad- 
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Adverte-fe  que  os  números  de  toda  efta  noticia  Anatómica  pertencem  áEíl.  III. 
pofto  que  os  lugares  apontados  fiquem  pouco  mais  abaixo  ,  ou  mais  aíllma  do  lu- 
gar em  que  cítá  o  numero. 

Noções  preliminares  dos  ojfos  em  geral. 

COmpÕe-fe  o  corpo  do  Cavallo  de  oíTos  grandes ,  oíTos  menores  ,  e  ofíbs  mi- 
nimos.  A  figura  dos  offbs  de  cada  meia  parte  do  corpo  he  diíFerente  em  ca- 
da hum ,  á  excepção  das  vértebras ,  coftelas ,  e  nós ;  e  ainda  eftes  fendo  muitos  de 
JTum  feitio  ,  são  diverfos  no  feu  tamanho  ,  c  juntas  ,  e  são  antagoniftas  huns  dos 
outros. 

Os  oíTos  das  canas  ,  e  canelas  dos  braços  ,  e  aíTim  os  ofíbs  do  fémur  das  tí- 
bias ,  e  canelas  das  pernas  são  longos.  Os  moplatos  são  do  numero  dos  oíTos  mí- 
nimos. O  occipital  ,  o  vomer ,  a  queixada  inferior ,  o  oíTo  da  bafe  da  língua ,  as 
vértebras ,  o  ofíb  facro ,  e  o  oflb  externo  feparão  verticalmente  o  Cavallo  em  duas 
partes  iguaes. 

A's  faces ,  que  os  ofíbs  tem  em  fíma ,  em  baixo ,  adiante ,  atrás ,  e  nos  lados , 
damos  os  nomes  de  fuperiores ,  pofteriores ,  inferiores ,  anteriores  ,  e  lateraes,  Af-' 
fim  como  denominamos  outras ,  internas ,  externas ,  obliquas ,  extremidades ,  e  bor- 
das, &:c. 

Das  eminências  dos  oJfos ,  e  feus  prejlimos  em  geral  ^  e  em 

particular. 

OS  ofíbs  fobre  as  fuás  faces  ,  e  extremidades  tem  defigualdades  mais  ,  e  me- 
nos vífiveis ,  a  quem  os  Anatómicos  cummummente  chamão  Eminências.  Nas 
articulações  correfpondcm  as  eminências  do  ofíb  da  cana  do  braço  N.  33.  ás  cavi- 
dades do  ofíb  do  braço  N.  $0. ,  e  afílm  nos  mais. 

Os  ofíbs ,  foliando  em  geral ,  são  os  fufí:entaculos  de  todas  as  partes  do  cor- 
po do  Cavallo :  elles  formão  a  conftrucção  da  máquina ,  a  qual  facilítão  com  a  fua 
efl:m61ura ,  cabeças ,  cavidades  ,  eminências ,  e  chanfraduras ,  necefíarias  aos  diffe- 
rentes  exercícios  a  que  fe  dcfliinão  ,  e  por  ifíb  huns  ofíbs  fer\'em  de  ponto  na  má- 
quina para  a  execução  do  movimento  ;  outros  fervem  pelas  fuás  degradações  para 
levantar,  e  abaixar,  ou  para  ubilícar  ,  já  i  direita,  já  á  efquerda,  á  vontade  das 
mais  partes  do  corpo ,  tanto  no  interior ,  corno  no  exterior :  e  podemos  dizer  que 
muitos  fa/em  o  ofíicio  de  mollas.  Também  ajudão  a  depurar  parte  dos  alimentos 
próprios  á  nutrição  de  diverfas  partes  do  animal  ;  outros  fervem  para  ajudar  a  for- 
mar as  cavidades  dos  verterfis  ,  facilitar  a  refpiraçao  ,  e  defender  diff'erentes  ór- 
gãos. Finalmente  os  ofíTos  do  corpo  do  Cavallo  são  a  bafe  de  todo  o  feu  efquelc- 
to ,  ou  organização. 

Paliando  dos  ofíbs  cm  particular  ,  a  cabeça  do  Cavallo  he  compofíia  de  duas 
partes  :  á  fuperior  chamão  Crânio  ,  ou  Qíieixaáa  fuperior  ,  e  á  pofterior    Queixada 
inferior. 
■  Á  :   .  A 
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A  parte  fuperior  fe  divide  em  Crânio  ,  e  faces.  O  Crânio  he  hum  capacete 
formado  de  doze  peças  unidas  intimamente  por  humas  juntas  ,  ou  articulações  fem 
movimento.  E  as  fuás  peças  tem  humas  nomes  geraes ,  e  outras  particulares :  eftcs 
oíFos  na  parte  fuperior  formão  huma  figura  oblonga  N.  7. ,  e  na  parte  local  fe  com- 
prehcnde  huma  cavidade ,  a  que  chamão  Cavidade  do  callo  de  Crânio ,  ou  Cavida- 
de da  meduUa. 

Dos  ollbs  do  Crânio  N.  8.  fe  continuao  os  das  faces  N.  17.  Como  já  diíTe- 
mos  quaes  são  os  oíFos,  de  que  le  compõe  o  Crânio,  palFaremos  a  tratar  das  fuás 
formas. 

Os  oíTos  Frontaes  eftao  fituados  na  parte  anterior  ,  e  fuperior  das  faces  :  eíles 
são  de  huma  forma  irregular  ,  tem  huma  face  externa  ,  duas  lateraes  ,  e  humã 
interna. 

A  face  externa  he  polida ,  ainda  que  tem  algumas  eminências :  a  interna  tem 
algumas  cavidades ,  e  he  mais  porofa. 

As  faces  lateraes  tem  duas  prolongaçôes ,  huma  interior ,  e  outra  pofterior :  a 
interior  vai-fe  unir  ao  offo  fenoides ,  ou  vides  j  a  pofterior  forma  com  os  parietaes , 
e  petrofos  as  falleiras. 

A  face  interna  circunda  a  dura  mater  ,  e  fe  continua  até  á  crifta  do  ofib  vi- 
des ;  e  a  face  inferior  também  fe  articula  com  os  parietaes ,  e  petrofos. 

Os  oíTos  Parietaes  sao  por  duas  juntas  unidos  aos  frontaes  ;  e  pela  parte  lon- 
gitudinal N.  9.  fe  articulão  com  as  efpinhas  das  ventas  ,  com  os  oílbs  do  grande 
angulo  N.  10. ,  e  pela  junta  tranfverfal  até  aos  temporaes  N.  18. 

Também  os  Parietaes  formão  huma  pequena  parte  do  Crânio.  EUes  tem  duas 
faces ,  huma  convexa ,  externa ,  liza ,  e  polida  ;  outra  interna ,  porofa ,  e  defigual  ^ 
que  formão  quatro  ângulos  nas  fuás  juntas ,  hum  fuperior  ,  outro  inferior  ,  e  dous 
lateraes. 

Os  oífos  Temporaes  formão  as  partes  lateraes  do  Crânio  :  são  irregulares  ,  e 
não  deixão  conhecer  a  junta  em  o  Cavallo ,  tendo  finco  annos ,  antes  elles  parecem 
huma  continuação  dos  Parietaes ,  e  frontaes.  La  Foce  pag.  1 5".  quer  que  os  Tempo^ 
raes  fejão  quatro.  Brogelat  pag.  26.  ,  e  Ogan  pag.  19.  dizem  que  são  doas.  He 
certo  que  eftes  ,  e  outios  oflbs  da  cabeça  do  Cavallo  com  a  idade  fe  unem  de 
maneira  que  as  mais  exaftas  averiguações  não  lhe  defcobrem  as  juntas ,  que  tinhão 
na  fua  primeira  idade  ,  quando  Potro  ;  e  eu  em  todas  as  cabeças  que  tenho  averi- 
guado, tenho  achado  fomente  dous. 

Os  oí^os Copulares  são  de  huma  figura  irregular,  tem  quatro  faces,  que  termi- 
não  em  ponta  aguda :  a  bafe  defte  oíTo  he  interior ,  e  o  feu  principio  na  parte  alta 
he  Uzo ,  e  pouco  porofo. 

O  Occipital  N.  1 9.  eftá  fituado  na  parte  pofterior  do  Crânio ,  e  elle  fe  une  aos 
frontaes  por  finco  partes ,  de  que  fe  deixão  bem  perceber  as  juntas ,  em  quanto  os  Po- 
tros tem  de  três  até  quatro  annos ;  mas  depois  de  terem  mais  idade ,  já  fe  não  coniie- 
cem ;  advertindo  que  também  alguns  nafcem  com  eftas ,  e  outras  partes  da  cabeça  uni- 
das de  maneira,  que  fe  não  deixão  já  mais  perceber  as  juntas  delias:  eeu  vi  huma  ca- 
beça ,  em  que  não  havia  junta  alguma ,  pofto  que  a  examinafie  com  cuidado. 

Dos 
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Dos  ojfos  AthemoUes ,  a  quem  outros  chamao  Vides ,  Capillares , 

oit  do  Vacilar. 

OS  o  (Tos  Athemoides  eftao  fituados  na  parte  interior  do  Crânio  ,  e  feparados 
pelas  cartilagens  das  ventas.  Elles  são  unidos  ás  extremidades  do  Crânio, 
c  ás  cípinhas  das  ventas  :  tem  huma  figura  irregular  ,  e  huma  cavidade  junto  aos 
frontaes  com  hum  poro  ,  por  onde  fe  conduzem  os  nervos  ,  que  dão  movimento 
aos  beiços. 

Elles  oíTos  também  eftao  unidos  ao  fenoides  pela  parte  inferior,  aos  frontaes 
pela  fuperior,  e  pelas  partes  lateraes  aos  elfos  do  grande  angulo. 

Dos  ojfos  das  faces  fuperiores ,  e  inferiores. 

J  A' houve  Anatómico  ,  que  dividio  os  oífos  das  faces  dos  Cavallos  em  dezefeis 
partes ;  a  faber :  dous  oífos  das  ventas ,  hum  oífo  do  grande  angulo ,  hum  oífo 
do  queixo  fuperior ,  dous  chamados  extremidiarios ,  dous  das  gengivas  fuperiores , 
dous  das  inferiores  ,  dous  chamados  Platins  ,  dous  chamados  Pereguides  ,  e  dous 
denominados  Córneas.  Nós  porém  fuppomos  dous  fuperiores  ,  e  dous  inferiores, 
que  são  os  que  temos  encontrado  nas  faces  de  todos  os  Cavallos  ,  feparados  pelas 
juntas  de  que  já  fizemos  menção. 

Do  Tronco  do  corpo  do  Cavallo, 

Dlvlde-fe  o  tronco  do  corpo  do  Cavallo  em  três  partes ,  Efpinha  ,  Tlmax  ,  e 
Bachn. 

A  efpinha  he  huma  collecçao  de  quarenta  e  fete  oífos  nos  Cavallos  velhos 
unidos  por  quarenta  e  três  juntas ;  e  nos  Potros  por  quarenta  e  féis :  fuccede  lílo , 
porque  algims  oífos  com  a  idade  também  na  efpinha  de  tal  modo  fe  unem,  que  fe 
lhes  não  conliece  ajunta.  Eítcs  oífos,  de  que  ella  fe  compõe,  chamão-fe  Vértebras^ 
que  também  fe  dcnominão  humas  Verdadeiras  .^  e  outras  Falfas. 

As  verdadeiras  são  vinte  e  quatro :  e  em  raros  Cavallos  ha  vinte  e  finco.  As 
falfas  são  vinte  e  três.  As  verdadeiras  denominão-fe  Cervicaes ,  Dorfaes ,  e  parte 
Lombaes.  As  falfas,  ou  do  oífo  facro  N.  5-4.  são  16. ,  e  as  do  pefcoço  7.  As  vérte- 
bras cervicaes ,  dorfaes ,  e  lombaes  são  dilfcrentes  na  figura ,  volume ,  e  uib ,  como 
já  deixamos  notado. 

Das  Vértebras  cervicaes ,  ou  do  pefcoço  em  particular, 

A  Primeira  he  larga  ,  alguma  coufa  torta  ,  e  tem  duas  faces,  huma  fuperior, 
outra  interior,  e  cada  huma  tem  quatro  eminências.  A  face  fuperior  articu- 
la-fe  com  o  occipital:  tem  quatro  poros,  e  outras  tantas  cavidades  cm  cruz,  com 
hum  aquedufto  conílderavel  no  meio  ,  por  onde  paífa  a  mcdulla  efpinhal  ás  mais 

ver- 
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vértebras  :  os  aquedutos  dos  lados  fervem  de  paíTagem  ás  artérias  ,  e  veias  verte- 
braes.  A  face  inferior  fe  articula  com  a  fegunda  vértebra  ,  e  aíTim  as  mais  fe  arti- 
culâo  humas  com  outras  até  ás  primeiras  vértebras  do  Tliorax ,  em  que  fe  articulão 
as  clavicidas  da  primeira  vértebra  do  Thorax  N.  26.  até  ao  N.  28. 

As  Vértebras  dorfaes  differcm ,  como  diíTemos ,  das  cervicaes ,  e  lombacs ,  em 
não  terem  as  juntas  das  fuás  faces  tão  cavadas  nos  lados  das  fuás  eminências  ,  e 
em  ferem  menos  compridas  ,  e  irem  em  augmentação  da  primeira  do  Thorax  para 
a  terceira,  e  delia  em  diminuição  para  as  lombaes,  e  humas  ,  e  outras  são  forma-^ 
das  com  três  eminências ,  duas  lateraes ,  e  huma  fuperior  :  ellas  são  prezas  humas 
ás  outras  por  huns  ligamentos  chamados  Entre-efpinhaes. 

Os  coi-pos  das  vértebras  Dorfaes  tem  alguns  aqueduflos  paravafos  fancniineos. 
As  treze  vértebras  primeiras  jogão  nas  articulações  alguma  coufa  para  os  lados  e 
para  diante ,  as  outras  são  mais  direitas ,  e  articulão-fe  para  os  lados ,  mais  do  que 
para  iima ,  e  para  baixo. 

As  Vértebras  lombaes  differem  das  outras  em  ferem  groíTas  ,  e  os  feus  efpondis 
largos ,  e  curtos ,  as  fuás  cavidades  obliquas  são  mais  redondas ,  e  formão  o  canal 
vertebral  de  hum,  e  outro  lado  de  huma  figura  quaíi  triangiúar. 

O  Oíjò  facro  principia  na  parte  pofterior  da  efpinha  ,  e  ultima  vértebra  lom- 
bal :  a  fua  figura  he  triangular ,  e  forma  duas  faces ,  huma  externa ,  alguma  coufa 
defigual,  e  outra  interna  polida,  e  clara. 

Efte  oflb  compóe-fe  de  féis  peças  :  as  fuás  juntas  fe  conhecem  em  quanto  o 
Potro  não  chega  aos  três  annos  ,  e  dahi  para  diante  de  tal  mdo  fe  oíllficão  as  jun- 
tas ,  que  fe  não  conhece  o  lugar  da  fua  união. 

O  oflb  facro  eílá  junto  aos  oíFos  innominados ,  á  ultima  vértebra  lombal ,  e  ao 
primeiro  nó  ,  ou  vértebra  da  cauda:  as  luas  juntas  são  efponjofas,  e  nellas  fe  for- 
mão algumas  moleltias  chamadas  dos  rins,  que  são  más  de  curar. 

Os  Ojjos  da  cova,  ou  canal  N.  65'.  montão  ao  numero  de  dezefeis,  ou  dezefe- 
te,  que  finalizão  na  ponta  da  cauda  N.  68. 

Todas  as  vértebras ,  e  aílim  o  oflb  facro ,  e  os  oflbs  da  cova ,  e  cauda  são  unidos 
por  muitos  ligamentos  fortes ,  e  fibras ,  que  vão  formar  na  ponta  da  cauda  huma  efpiral. 

Os  OJJòs  do  Thorax  N.  5" 2.,  vulgarmente  chamados  Cojlelas  ,  são  trinta  e  féis: 
dezoito  de  cada  lado :  a  fua  figura  he  oval ,  e  chamão-fe  as  referidas  coítelas  ,  hu- 
mas verdadeiras ,  e  outras  falfas :  entendem-fe  por  verdadeiras  aquellas ,  que  pren- 
dem no  oflb  externo ,  como  já  diflTemos ;  e  por  falfas  aquellas ,  que  fe  unem  ás  car-í 
tilagens  dos  lados  do  ventre. 

As  coftelas  todas  prendem  nas  vértebras  do  Thorax  ,  e  no  oflb  externo  ,  ou 
nas  já  referidas  cartilagens  ,  e  ternilhas. 

O  OJp)  externo  eílá  fituado  na  parte  baixa  do  Thorax  entre  hum  ,  e  outro  co- 
dilho:  elle  alcança  do  N.  29.  até  aoN.  31.,  a  fua  figura  he  em  forma  de  meia  lua: 
he  largo  junto  ao  primeiro  N.  31.,  e  fiiialmente  fe  termina  de  huma,  e  outra  par- 
te por  cartilagens  :  no  meio  he  porofo,  A  cartilagem  do  N.  30.  he  mais  larga,  e 
as  fuás  extremidades  fe  continuao  ,  até  que  debaixo  do  ventre  acabão  em  ponta 
aguda  no  fegundo  N.  31. 
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O  Bãcim  hc  formado  pelos  olTos  innominados ,  c  pelo  oflb  facro.  Os  oílbs  in- 
nominados  são  huma  compofiçao  de  féis  peças  ,  que  facilmente  fe  feparao  pelas 
fuás  juntas  ,  em  quanto  o  Potro  tem  de  hum  até  dous  armos  de  idade ;  depois  até 
aos  três  annos  fe  oíEficao  as  juntas  dos  lados  ;  c  dos  quatro  para  os  fmco  annos  já 
fe  não  conhecem ,  nem  a  junta  do  bacim ,  nem  a  do  púbis ,  antes  ellão  os  referidos 
oíFos  reduzidos  a  hum.  As  féis  peças  ,  de  que  fe  compõem  o  chamado  bacim  ,  fe 
denominão  as  duas  fuperiores  N.  64.  Ilion  ,  as  duas  dos  lados  Ifchion  ,  e  as  duas 
inferiores  chamão-fe  Púbis  j  e  aíllm  a  reunião  deitas  féis  peças  fóimão  o  OíTo  Sa- 
cro, ou  Bacim. 

O  OJfo  Illion  he  triangular  na  parte  fupcrlor  na  letra  B  convexo  ,  e  nos  lados 
concavo :  tem  huma  extremidade ,  ou  borda  interior  ,  e  duas  lateraes  :  elle  forma 
três  ângulos,  e  em  cada  hum  três  faces;  a  faber:  huma  fuperior,  huma  inferior,  e 
huma  interna.  A  extremidade  fuperior  fórma-fe  por  ângulos ,  de  quem  pelas  partes 
oppoftas  procedem  as  extremidades  lateraes :  tem  huma  face  cartiiaginofa  junto  ao 
Ifchion ,  e  ao  Púbis  pela  parte  da  face  inferior  do  Sacro,  Sobre  a  fua  extremidade 
inferior  tem  huma  cavidade  ,  e  hum  buraco  ,  por  que  palfa  huma  artéria  ,  huma 
veia,  e  hum  nervo;  e  na  foce  interna  fobrc  as  fuás  deligualdades  fe  unem  as  emi- 
nências do  OlTo  Sacro. 

Como  os  OJJòs ,  Ifchion ,  e  Púbis  com  a  idade  vem  a  reunir-fe ,  de  forte  que  for- 
mão fomente  hum,  femelhante  a  hum  óculo  triangular;  para  nos  explicannos  ,  di- 
vidiremos efte  oíTo  em  parte  fuperior ,  e  inferior. 

A  fuperior  he  mais  larga  que  a  inferior,  e  forma  duas  faces  ,  huma  externa, 
e  outra  interna. 

A  face  externa  fe  compõe  de  três  faces,  huma  interna,  outra  menos  interna, 
e  outra  fuperior.  Na  mais  inferior  fe  forma  a  face  maior  deite  oíTo.  Nas  fuás  ex- 
tremidades fe  unem  os  ligamentos  chamados  Sufpenforios ,  e  junto  a  elles  fe  pren- 
dem os  ligamentos  cafulares  interiores  ,  os  quaes  dão  a  eíta  cavidade  huma  forma 
quafi  femicircular.  Sobre  eíta  mcfma  face  fe  conduz  huma  grande  collecção  de  va- 
fos  fanguineos,  que  nutrem  o  perioítio. 

A  face  interna  forma  três  lados  ,  hum  interior  ,  que  faz  frente  ao  abdómen ; 
outro  interno,  que  faz  frente  ao  inteítmo  reíto,  e  outro  lateral. 

A  parte  inferior  deite  oifo  he  plana  ,  e  tem  duas  faces  ,  e  cada  huma  delias 
tem  huma  face  externa ,  e  huma  interna ,  algum  tanto  em  covas ,  as  quaes  formão 
três  extremidades,  huma  poíterior,  e  duas  lateraes. 

As  extremidades  do  corpo  do  Cavallo  são  quatro;  a  faber:  as  duas  cfpaduas 
anteriores,  e  as  duas  ancas  poítcriorcs. 

As  efpaduas  fórmão-fe  de  diverfos  oíTos;  a  íabcr:  a  Palheta  N.  aó. ,  o  OJp)  da 
hraço  N.  jo. ,  o  Cadilho  N.  49.,  a  Cana  do  braço  N.  33.,  a  Canela  N.  35'.,  a  Otiarte- 
la  N.  37. ,  o  Offb  cm-onario  N.  3  8. ,  o  Petipe ,  ou  da  Palma  N.  39. ,  e  a  Naveta ,  &;c. 

A  Palheta  ,  e  Omoplato  da  cfpadua  alcança  do  N.  26.  até  ao  N.  27.  cita  II- 
tuada  na  parte  lateral  do  Thorax  junto  á  fexta  ,  e  fetima  coltela  ,  cuja  palheta  na 
parte  fuperior  he  de  huma  figura  quall  triangular. 

Tem  a  palheta  duas  faces  ,  huma  externa  ,  outra  interna  :  a  externa  he  nos 
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planos  dos  lados  concava  ,  e  junto  á  efpinha  convexa  ;  mas  a  face  interna  he  em 
toda  concava.  A  palheta  fe  compõe  de  três  extremidades  ,  liuma  fuperior  alguma 
coufa  porcfa  ,  em  que  principia  a  efpinha  junto  de  huma  cartilagem  ,  que  cerca  a 
fua  extremidade  N.  id. 

A  extremidade  inferior  da  palheta  he  alguma  coufa  pungente  ,  e  de  huma  fi- 
gura oval  ,  em  que  na  parte  baixa  ha  huma  concavidade  para  fe  articular  a  cabeça 
fuperior  do  Omoplato  N.  27. 

Efte  Omoplato  articula-fe  na  parte  inferior  com  a  cabeça  fuperior  do  oíFo  do 
braço,  e  formão  eftcs  olTos  debaixo  do  N.  27*  hum  movimento  encontrado ^  como 
o  de  huma  tifoura ,  de  forte  que  ao  tempo  que  a  ponta  da  palheta  N.  27,  fe  move 
para  diante  para  fazer  levantar  o  braço ,  a  ponta  fuperior  da  palheta  N.  2  6.  fe  mo- 
ve para  trás ;  por  conícquencia  quando  baixa  o  braço ,  avança-fe  a  ponta  da  efpadua 
N.  26. ,  e  atraza-fe  a  ponta  N.  27. 

O  oíTo  do  braço  he  fituado  no  lado  do  Thorax  N.  5-0.  :  elle  defce  em  linha 
obliqua  doN.  27.  ate  aoN.  32.:  a  parte  fuperior  tem  huma  eminência  algLima  cou- 
fa redonda ,  chamada  tefta  do  oíTo  do  braço ,  que  fe  articula  no  Omoplato  j  em  que 
fe  prendem  os  ligamentos  cafulares ,  nella  ha  três  cavidades ,  e  três  eminências  in- 
teriores ,  que  formão  duas  paífagens  para  os  tendões  da  efpadua  ,  que  fe  prendem 
nas  faces  do  oífo  junto  ás  fuás  cavidades  ,  e  também  junto  ás  referidas  cavidades 
tem  algumas  glândulas  mucilaginofas. 

Na  parte  menor  defte  oífo  ha  três  faces ,  huma  interna ,  huma  anterior ,  e  hu-* 
ma  pofterior.  Na  parte  lateral  externa  tem  huma  eminência  ,  em  que  fe  prendem 
alguns  ligamentos  da  efpadua  ,  e  na  parte  baixa  he  efta  eminência  menor  que  as 
extremidades  altas  do  olTo.  Na  face  externa  ,  e  interna  ha  duas  cavidades  para  a 
diílribuição  das  veias.  A  extremidade  inferior  do  oífo  do  braço  he  terminada  por 
quatro  eminências,  que  fervem  á  articulação  do  codilho  N.  49.  A  poíterior  forma 
huma  grande  cavidade  ,  em  que  fe  articula  o  cubito ,  e  outra  interior  ,  em  que  fe 
prendem  os  mufculos  do  braço  ;  e  nas  duas  faces  latcraes  fe  atão  ,  e  prendem  os 
ligamentos ,  também  chamados  lateraes. 

A  cana  do  braço  N.  33.  comp6e-fe  da  cana,  ou  radio ^  e  do  cubito,  ou  codi- 
lho :  o  radio  ,  ou  cana  do  braço  he  longa  ;  e  as  fuás  extremidades  fuperiores  ,  e 
inferiores  são  defiguaes  em  groífura.  A  parte  fuperior  tem  duas  eminências  ,  huma 
externa  pela  parte  lateral,  e  outra  interna.  A  parte  anterior  deíle  oíTo  he  dura,  e 
tem  huma  face  redonda ,  e  na  parte  pofterior  duas  bordas  ,  huma  interna ,  e  outra 
externa.  Na  parte  inferior  anteriormente  ha  quatro  eminências  ,  duas  são  mais 
avultadas  nas  partes  lateraes  ,  e  formão  todas  quatro  três  cavidades  ,  ornadas  de 
cartilagens  ,  que  fazem  a  eminência  do  meio  mais  coníideravel  \  e  tanto  da  parte 
fuperior,  como  da  inferior  fe  prendem  os  ligamentos  a  todas  ellas. 

O  cubito,  ou  codilho  eftá  lituado  na  parte  pofterior  do  radio  N.  49.  ,  e  elle 
forma  hum  canal ,  que  o  divide  em  parte  fuperior ,  e  inferior :  a  fuperior  he  mais 
larga  ,  e  a  inferior  mais  pungente.  A  cabeça  fuperiormente  he  acompanhada  de 
cartilagens  ,  que  enchem  a  cavidade  fuperior  para  fe  unir  atrás  da  junta  N.  32.  no 
lugar  do  N.  45»,  Entre  as  eminências  da  cana  ,  e  canela  eftá  iltuada  huma  cavida- 
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de ,  que  ferve  poíleriormentc  como  de  conduílo  aos  princípios  dos  mufculos  ,  que 
reveítem  o  braço. 

O  joelho  do  Cavallo  N.  34.  fe  compõe  de  fete  oíTos  em  duas  divisões  ,  três 
em  cada  huma  ,  e  hum  pela  parte  do  N.  45".  Os  oíTos  da  divisão  luperior  são  o 
Irregular.,  o  Triangular .^  e  o  Semilunar.  Os  oíTos  da  divisão  inferior  são  Pequeno  tmi- 
fonncy  o  Grande  uniforme ,  e  o  Tapizado;  e  finalmente  o  fetimo  fe  chama  Curvo,  ou 
Corço  ,  ao  qual  fe  unem  os  oíTos  de  toda  a  articulação  de  huma  ,  e  outra  divisão 
do  joelho.  O  oífo  irregular  forma  finco  cavidades  cartilaginofas ,  huma  fuperior  pa- 
ra fe  unir  ás  eminências  do  radio ,  ou  cana  do  braço ;  outra  inferior  para  fe  unir  ao 
primeiro  oíFo  da  fegunda  divisão;  outra  na  parte  lateral  externa  para  fe  unir  á  arti- 
culação do  curvo,  e  duas  nas  partes  lateraes  internas  para  ligarem  os  dous  olfos  da 
primeira  divisão. 

O  oíTo  triangular  reprefenta  finco  faces ,  huma  fuperior ,  três  lateraes  ,  e  hu- 
ma inferior.  O  oífo  femilunar  tem  quatro  faces  ,  huma  fuperior,  huma  inferior,  e 
duas  lateraes.  O  pequeno  uniforme  he ,  como  dilTemos ,  o  primeiro  oífo  da  fegun- 
da divisão :  tem  finco  faces ,  huma  fuperior  convexa ,  huma  anterior  convexa  ,  hu- 
ma inferior  em  parte  plana ,  huma  exterior ,  e  huma  interna :  eítas  duas  ultimas  am- 
bas são  chanfradas. 

Junto  a  eíle  cílá  o  grande  uniforme :  ellc  tem  fmco  faces ,  huma  externa  con- 
vexa ,  huma  interna  concava ,  que  tem  huma  extremidade  redonda ,  em  que  fe  pren- 
de o  ligamento  cafular  commum  ,  e  duas  faces  cartilaginofas  para  fe  articular  com 
o  radio,  ou  cana  do  braço,  e  com  o  oífo  irregular  da  divisão  fuperior.  O  curvo  he 
o  fetimo  oíFo  defta  junta  ,  eftá  fituado  atrás  da  junta  N.  34.  ,  como  fe  moftra  pelo 
N.  45". :  nelle  fe  ata  o  ligamento  cafular  commum ,  e  elle  tem  duas  faces  cartilagi- 
nofas para  fe  articular  de  huma  parte  com  o  radio ,  e  da  outra  com  o  olTo  irregular* 

Os  oífos  da  canela  são  três ,  hum ,  que  ferve  de  fuftcntaculo  ,  chamado  Gzwc- 
la ,  a  fua  figura  he  hum  pouco  cylindrica ,  e  de  hum ,  e  outro  lado  tem  dous  ofíbs 
pungentes  na  parte  fuperior  ,  junto  ao  fim  do  oífo  curvo  pouco  abaixo  do  N.  45-. , 
que  chegão  quafi  á  parte  inferior  ,  ou  ao  pé  da  junta  N.  43.  Nos  Cavallos  velhos 
eíles  olTos  pungentes  fe  oflificão  á  canela  de  maneira  que  parecem  hum  fó. 

A  quartela  tem  hum  offo  quafi  triangular  ,  que  forma  huma  cavidade  na  par- 
te interior  N.  48.  para  a  palfagem  do  tendão  principal,  e  tem  huma  face  pofterior 
convexa  N.  37. ,  na  borda  da  qual  articulação  fe  atao  muitas  partes  tendinofas,  que 
fe  articulão  pela  parte  fuperior  com  o  oífo  da  canela. 

O  oíTo  coronário  he  de  huma  figura  quafi  quadrada  ,  eftá  fituado  entre  a  co- 
roa do  cafco  N.  38. ,  e  o  oíio  da  quartela:  elle  tem  féis  faces,  huma  fuperior,  hu- 
ma inferior,  huma  anterior,  huma  pofterior,  c  duas  lateraes. 

Na  parte  fuperior  tem  efte  ofíb  duas  faces  cartilaginofas  ,  e  na  parte  inferior 
duas  eminências  também  cartilaginofas  ,  que  formão  o  fcu  entalhe  :  efte  oíTo  he 
hum  pouco  concavo  pofteriormente  ,  e  f(5rma  no  referido  entalhe  duas  bordas  defi- 
guacs :  na  face  anterior  he  hum  pouco  convexo ,  e  defigual ,  e  da  mefma  forte  nas 
partes  lateraes  ,  c  na  parte  inferior.  Elle  fupcriormente  fe  articula  com  o  olTo  da 
quartela  N.  37.,  e  inferiormente  com  o  olfo  da  palma  N.  41. 
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O  olTo  da  palma  eftá  fituado  junto  á  parte  inferior  do  oíTo  coronário  :  a  fua 
figura  he  lemelhante  ao  coronário,  e  na  parte  fuperior  fórma  três  faces  na  fua  cir- 
cumferencia ,  huma  anterior  convexa ,  e  huma  inferior  concava  ,  e  a  pofterior  deíi- 
gual ,  e  oval.  Na  parte  fuperior  he  polido ,  e  tem  três  eminências ,  huma  na  parte 
anterior  ,  em  que  fe  prende  o  tendão  extenforio  ,  e  duas  nas  partes  lateraes  ,  em 
que  alguns  ligamentos  ligao  efte  oíTo  ao  coronário  :  elle  entre  as  fuás  eminências 
tem  duas  chanfraduras,  que  dão  paíFagem  a  alguns  vafos  fanguineos. 

Na  parte  inferior  concava  fe  prende  o  tendão  flexorio,  que  articula  o  coroná- 
rio,  e  o  oíFo  da  palma ,  detrás  da  qual  junta ,  ou  articulação  eítá  hum  oílb  menor , 
chamado  oífo  da  na  veta  :  dão-lhe  efte  nome  ,  porque  fe  parece  no  feu  feitio  com 
efte  inftmmento :  fortalece  clle  a  junta ,  que  ha  entre  o  coronário :  he  pequeno  ,  e 
tem  duas  faces  lizas ,  e  polidas  na  parte  fuperior  ,  e  nas  fuás  bordas  fe  atao  forte- 
mente os  ligamentos ,  extenforio ,  e  flexorio  para  fortalecer  a  junta  do  coronário ,  e 
da  palma. 

Das  extremidades  pojlerlores. 

AS  pernas  cada  huma  fe  compõe  de  dez  partes  ;  a  faber  :  Fémur  N.  70. , 
Soldra  N.  73.,  Tibia  N.  72.,  Jarrete  N.  74.,  Gurvilhao  N.  83.,  Canela  da 
perna  N.  81.,  Travadouro  do  jarrete  N*  76.^  Coroa  do  cafco  do  pé  N.  'j<).,  OlTo 
do  pé,  e  Naveta  N.  78.  Adverte-fe  que  eftes  dous  últimos  nomes  vão  debaixo  de 
hum  fó  numero ,  porque  com  ambos  fe  nomeia  a  mefma  junta. 

O  oífo  do  fémur  he  o  maior  ,  e  mais  groíTo  do  corpo  do  Cavallo  ,  divide-fe 
elle  em  corpo ,  e  extremidades ,  o  feu  corpo  he  lizo ,  e  deílgual :  nelle  pofteriormen- 
te  ha  huma  crifta ,  que  parte  da  extremidade  fuperior  até  á  inferior ,  e  por  iífo  fór- 
ma duas  faces  ,  huma  da  parte  pofterior  ,  e  outra  da  parte  lateral  externa  ;  e  na 
parte  pofterior  tem  huma  cavidade ,  que  dá  paífagem  a  huma  artéria ,  a  huma  veia , 
e  a  hum  nciTO. 

Na  parte  fuperior  defte  oíTo  ha  quatro  eminências ,  e  outras  tantas  cavidades. 
As  emmencias  são  conilderaveis ,  e  a  principal  he  a  chamada  Tejla  do  Fémur  ,  que 
fe  inclina  hum  pouco  para  as  três  ,  a  fim  de  fe  articular  na  cavidade  da  face  infe- 
rior do  facro  :  as  três  são  fituadas  interiormente  ,  como  inclinadas  huma  apôs  das 
outras ,  huma  he  fuperior ,  a  outra  menor ,  e  a  ultima  alguma  coufa  ainda  mais  pe- 
quena. Na  primeira  fe  prende  o  ligamento  rod ,  o  qual  he  curro ,  groíTo  ,  e  com- 
pofto  de  milhares  de  fibras  unidas  ,  e  por  iífo  fortiílímo  ;  e  entre  as  três  ha  três 
chanfraduras  formadas  para  a  articulação  da  referida  tefta  do  Fcmur. 

Na  parte  inferior  da  primeira  articulação  N.  72.  ha  no  Fémur  femelhantes 
eminências,  e  femelhantes  cavidades  ,  que  fe  articulão  na  junta  da  Soldra  N.  73., 
e  na  parte  fuperior  da  1'ibia ,  em  que  fe  prendem  os  ligamentos  lateraes  ,  fe  bem 
que  todas  são  alguma  coufa  menores  que  as  fuperiores. 

Na  Soldra  N.  73.  ha  hum  oífo,  que  tem  duas  faces,  huma  interior  convexa,  e 
dcfigual ,  e  huma  pofterior  em  parte  liza ,  que  fórma  quatro  ângulos  ,  hum  fuperior , 
hum  externo ,  hum  interno ,  e  outro  inferior :  o  inferior  he  obtufo ,  c  nelle  ha  hu- 
ma crifta  tranfverfal,  em  que  prendem  alguns  ligamentos  defta  junta. 
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O  oíTo  da  Tibia  lie  de  huina  figura  prifmal ,  elle  forma  três  faces ,  hiuna  ex- 
terna, outra  interna,  c  huma  poftcrior:  tem  mais  huma  crifta  anterior  ,  huma  in- 
terna ,  e  outra  externa.  Na  parte  fuperior  deíle  oífo  ha  íinco  eminências ,  duas  na 
parte  anterior,  duas  napofterior,  ehuma  externa  N.  72. :  nefta  prendem  os  ligamen- 
tos da  Soldra :  cilas  são  feparadas  por  huma  cavidade  ,  que  dá  paíTagcm  aos  referi- 
dos ligamentos  para  fe  irem  prender  por  partes  tendinofas  das  cabeças  pofteriores 
até  ao  efporao.  Ha  entre  eftas  eminências  duas  chanfraduras  pela  parte  externa: 
huma  dá  paíTagem  ao  tendão;  c  a  outra  ás  veias  arteriaes. 

O  corpo  deite  oíTo  do  primeiro  N.  72.  até  junto  ao  N.  83,  he  lizo  ,  e  polido 
nas  faces  externas ;  e  nas  internas  tem  hum  buraco  por  onde  paífa  huma  artéria ,  hu- 
ma veia ,  e  hum  nervo. 

A  parte  inferior  dcfte  oíTo  vem  a  finalizar  quafi  quadrada ,  e  por  confequencia 
tem  huma  face  anterior  ,  huma  poftcrior  ,  huma  interna  ,  e  outra  externa  ;  e  tem 
duas  eminências  latcraes  ,  e  huma  poíterior  ,  que  fe  articulão  com  o  oíTo  da  polé  , 
ou  do  j arrete  ,  e  formão  duas  cavidades  cartilaginofas  feparadas  por  huma  crifta , 
que  ajuda  a  referida  articulação. 

O  oíTo  do  jarrete  eftá  fituado  atrás  da  articulação  do  cumlhão  :  he  de  huma 
figura  longa  ,  e  á  femelhança  da  boca  de  hum  jarro ,  tem  huma  face  lateral  exter- 
na ,  huma  poftcrior  ,  e  huma  interna  :  a  ponta  fuperior  N.  74.  he  dcfigual  ,  e  dá 
paflagem  ao  tendão  principal.  A  face  interna  defte  oflo  he  concava ,  e  marca  qua- 
tro faces  cartilaginofas ,  para  fe  articular  com  o  oíTo  da  polé  na  parte  lateral ;  e  na 
externa  tem  huma  chanfradura  para  a  referida  articulação  ;  e  na  parte  inferior  he 
efte  oíTo  cartilaginofo  para  fe  articular  com  os  de  toda  a  junta. 

Os  oíTos  da  junta  do  curvilhao  N.  83.  montão  ao  numero  de  fete  ;  a  faber: 
Jarrete ,  Polé ,  Roda  fuperior ,  Roda  inferior ,  a  Forma  ,  o  Articular ,  e  o  Entre  oíTo : 
as  fuás  juntas  são  unidas  poroppoftas  eminências,  cavidades,  chanfraduras,  e  carti- 
lagens ,  todas  neceflarias  para  le  formar  o  movimento  defta  junta  do  cur\ulhão. 

Ao  curvilhao  fcgue-fe  a  canela  N.  81.  A  fua  figura  he  alguma  coufa  cylín- 
drica ,  e  vai  em  declinação  para  a  parte  poftcrior :  o  feu  corpo  he  pouco  porofo ,  e 
lizo  ,  a  extremidade  fuperior  he  maior  ,  a  inferior  menor  :  entre  as  duas  faces  da 
parte  poftcrior  tem  hum  aquedufto ,  que  dá  paíTagem  a  huma  artéria ,  a  huma  veia , 
e  a  hum  nervo. 

A  extremidade  fuperior  he  cartilaginofa  ,  e  cavada  pelos  lados  :  defta  cavi- 
dade pafsão  algumas  veias  ,  que  ramificão  a  canela.  Na  parte  pofterior  tem  qua- 
tro eminências  cartilaginofas  ,  debaixo  das  quaes  fe  une  a  canela  aos  cfporoes , 
ou  eftes  á  fua  face  ;  e  pouco  abaixo  do  N.  85-.  ha  duas  chanfraduras  ,  huma  por 
hum  ,  e  outra  pelo  outro  lado  da  canela  ,  pelas  quaes  pafsão  veias  de  todo  o 
género. 

A  extremidade  inferior  he  cartilaglnoia ,  e  femelhante  á  fuperior:  tem  nos  la- 
dos duas  groíTuras  ,  cm  que  fe  prendem  os  ligamentos  latcraes.  No  machinho  do 
jarrete  N.  86.  ha  dous  olTos  atrás  do  oíTo  da  canela,  chamados  Satelêtes  ,  que  for- 
tificão  a  junta.  Na  frente  da  junta  inferior  da  canela  ha  duas  pequenas  eminências 
N.  jj.^  que  fe  articulão  com  o  olfo  da  quartcla. 
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O-  oíTo  da  quartela  tem  na  parte  fupcrior  cavidades ,  e  eminências ,  que  fe  en< 
gradão  nas  eminências,  e  cavidades  da  extremidade  inferior  da  canela. 

O  olTo  coronário  do  pé  he  quaíl  quadrado ,  he  forte ,  pouco  porofo ,  e  nas  ex- 
tremidades lizo :  elle  fe  articula  com  o  oífo  da  quartela ,  e  com  o  oífo  do  pé. 

O  oflb  do  pé ,  e  a  naveta  são  femelhantes  ao  oíTo  da  palma :  articulao-fc  com 
coifo  coronário,  bem  alllm  como  fearticulao  femelhantes  oíTos,  que  já  diífcmos  ha 
dentro  no  cafco  da  mão.  Advertindo  que  não  fuppomos  os  efporões  do  Fémur,  e 
pungentes  das  canas ,  tibias ,  e  canelas  divididos ,  porque  em  tal  cafo  feriamos  obri- 
gados a  reduzir  os  oíTos  minimos  a  numero  ,  muitos  dos  quaes  em  alguns  Cavai- 
los  são  imperceptíveis,  poílo  que  os  bufquem  nos  feus  próprios  lugares. 

Numero  dos  ojfbs  do  corpo  do  C avalio. 

OSfos  da  cabeça     -     -     -    -  25".  OlTos  das  pernas  ------16. 

OíTos  da  efpinha  -     -    -     -  47.  Oifos  dos  joelhos       -     -     -    _     _     14, 

OíTos  de  coftelas       -----  36,  OíTos  de  curvilhôes  -----     14. 

OíTos  do  bacim    ------  6.  Satelêtes  dos  travadouros  da  mão  -       4. 

OíTos  das  mãos     ------  16.  Satelêtes  dos  travadouros  dos  pés  -       4. 

Das  Cartilagens  em  geral.  "~~~ 

AS  Cartilagens  são  huns  corpos  brancos  ,  elafticos  ,  menos  duros  que  cá  oí» 
fos  ,  e  algumas  hum  pouco  mais  duras  que  todas  as  outras  partes  do  corpo 
do  Cavallo ,  á  excepção  dos  oíTos :  ellas  são  alguma  coufa  tranfparentes  ,  ou  diáfanas , 
íituadas  em  dilferentes  extremidades  dos  oíTos ,  e  em  diverfas  articulações ,  ou  jun- 
tas. Ha  duas  fortes  de  Cartilagens  da  primeira  ordem,  humas  articulares,  e  outras, 
que  fe  produzem  fora  das  articulações. 

A  primeira  forte  de  Cartilagens  eftá  unida  ás  extremidades  dos  olTos  longos, 
em  que  ha  engradação :  eftas  Cartilagens  são  lizas ,  polidas ,  e  bem  unidas  ao  of- 
fo ,  e  não  são  compoílas  de  huma  fó  parte  :  ellas  fe  diftinguem  também  nos  bura- 
cos ,  pelos  quaes  em  algumas  partes  fe  conduzem  alguns  vafos  fanguineos ,  e  mui- 
tos fe  movem  fobre  Cartilagens ,  que  lhes  são  contíguas. 

A  fegunda  forte  de  Cartilagens  obferva-fe  fobre  alguns  corpos  dos  oíTos ,  pa- 
ra unir ,  e  formar  corpo  a  algumas  partes  delicadas ,  como  são  os  ouvidos ,  orelhas , 
foacos  ,  &c.  Ha  outras  Cartilagens  ,  que  fervem  para  ajudar  a  conduzir  os  flui- 
dos já  da  Laringe  ,  e  Trachea,  já  das  partes  internas  das  ventas,  e  outras  partes 
delicadas :  ordinariamente  ellas  são  unidas  aos  oíTos  por  ligamentos ,  ou  fibras ,  que 
ligão  as  juntas. 

Ha  também  huma  grande  multidão  de  Cartilagens  nos  vafos  fanguineos,  que 
diíTerem  humas  de  outras  na  fua  figura  ,  e  preítimo.  Ha  outra  efpecie  de  Cartila- 
gens ,  que  participa©  dos  ligamentos ,  como  são  as  de  entre  as  articulações  do  Fé- 
mur para  a  Tibia,  a  Cartilagem  ligamentofa,  intermediaria  da  queixada  inferior,  e 
as  das  extremidades  de  alguns  tendões ,  que  são  em  parte  cartilaginofos. 

As 
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As  Cartilagens  do  oíTo  externo  unem  por  cada  lado  fcis  tcrnilhas  ,  que  pren- 
dem as  coftclas  :  eftas  Cartilagens  cercão  em  torno  o  oíTo  externo  da  parte  ante- 
rior N.  28.  até  á  poftcrior  do  Icgundo  N.  31. 

A  palheta  da  cfpadua  na  borda  fuperior  N.  26.  tem  huma  Cartilagem  larga,  e 
forte  que  a  rodeia :  hc ,  como  o  oíTo ,  convexa  exteriormente  ,  e  concava  interior- 
mente ,  como  já  ponderámos  :  na  parte  íuperior  tem  alguns  pequenos  poros  ,  que 
fervem  de  paíTagem  a  alguns  vafos  fanguineos.  Exteriormente  he  ligada  a  Cartila- 
gem da  palheta  por  hum  ligamento  forte  ,  que  nafce  da  efpinha  da  palheta  ,  e 
abraça  em  torno  a  Cartilagem  ,  que  fe  une  ao  perioíle  da  palheta.  A  face  interna 
he  mais  ténue  ,  e  une-fe  ao  oíTo  por  fibras  ligamentofas  ,  que  partem  dos  ângulos 
da  palheta  para  lhe  ajudar  a  fazer  as  fuás  funções. 

As  juntas  das  quartelas  nas  coroas  dos  cafcos  das  mãos  ,  e  pés  são  reveftidas 
de  huma  Cartilagem  que  as  endireita,  e  une  pela  parte  fuperior,  e  inferior.  He  o 
travadouro  N.  48.  ,  e  as  juntas  N.  43,  ,  e  N.  38.  compoftas  de  differentes  partes 
unidas  por  pequenas  fibras  ligamentofas  ,  que  por  alguns  poros  fe  introduzem  no 
oífo  da  quartela ,  no  oíTo  coronário ,  no  oífo  da  palma ,  navcta ,  fuaco ,  e  tapa ,  &c. 
advertindo  que  as  Cartilagens ,  tanto  das  mãos,  como  dos  pés,  eftão  prezas  aos  of- 
fos  exteriormente  por  fibras  ,  que  procedem  das  eminências  dos  oíTos  ,  fejão  da 
quartela  da  mão  N.  37.,  ou  da  quartela  do  pé  N.  -jé. 

Dos  Ligamentos  em  geral. 

OS  Ligamentos  são  porções  de  fibras  muito  duras ,  e  fortes ,  flexíveis ,  e  elafti- 
cos.  Huns  são  longos ,  e  redondos ,  exteriormente  unidos  em  roda  das  articu- 
lações, e  outros  são  á  maneira  de  cordões,  e  também  alguns  são  chatos  :  o  prés- 
timo de  todos  os  ligamentos  he  conter  algumas  partes  moles  ,  e  prender  as  partes 
duras  humas  ás  outras. 

Ha  duas  fortes  de  ligamentos :  huns  são  compoftos  de  fibras  parallelas  forma- 
das como  de  pequenas  partes  feparadas  ,  deftinados  a  prender  os  oífos  ,  e  partes 
moles  para  elles  fazerem  diverfos  movimentos  ,  e  funções  :  outros  mucilaginofos , 
como  os  tendões  nas  extremidades ,  &c. 

Para  as  ligadui'as  dos  olfos  ha  differentes  efpecies  de  ligamentos;  a  faber:  li- 
gamentos lateraes ,  e  ligamentos  cafulares :  advertindo  que  fe  chama  ligamento  ca- 
lular  aquclle ,  que  une  outros  a  fi.  Ha  ligamentos  contrapoftos  ,  ligamentos  tranf- 
verfaes ,  e  ligamentos  fufpcnforios :  a  maior  parte  deftes  ligamentos  fe  prendem  em 
oíTos  fcSlidos  para  os  fazer  móveis  ,  bem  aífim  como  a  Tibia  N.  72.  ,  e  a  Soldra 
N.  73. ,  a  Quartela  N.  77. ,  c  o  Coronário  N.  79. ,  a  Qiieixada  fuperior  N.  18. ,  e  a 
inferior  N.  20.,  a  articulação  fuperior  do  curvilhão  N.  83.,  e  a  inferior  N.  82. ,  &c. 

Deftes  ligamentos  huns  são  communs  ,  e  outros  próprios.  Os  communs  são : 
o  ligamento  vertebral  fuperior  ,  o  ligamento  vertebral  inferior  ,  o  ligamento  com- 
mum  do  oífo  externo  ,  e  os  ligamentos  das  articulações  dos  joelhos  ,  e  dos  jarre- 
tes  ,  &c.  Os  ligamentos  próprios  são  o  cafular  dos  Omoplatos  N.  26.  até  ao  Fé- 
mur N.  70.    Os  ligamentos  das  partes  moles  tem  differentes  formas  ,  e  huns  são 
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communs  ,  outros  particulares  :  ha  outros  longitudinaes  ,  outros  redlos  ,  c  outros 
tranlVerfacs. 

Os  lieamentos  na  fua  cor  são  huns  amarellados  ,  e  outros  brancos.  Os  prí- 
meiros  vão  prender  nos  mufculos  da  parte  baixa  do  ventre  N.  s-y,  ,  e  nas  frentes 
das  pontas  dos  Omoplatos  N.  27. :  e  os  ligamentos,  que  prendem  os  oíTos  ,  tam- 
bém são  defta  natureza  ,  e  os  brancos  formão  quaíi  todas  as  prizóes  das  partes 
moles,  &c. 

A  queixada  inferior  he  unida  á  fupcrior  nas  eminências  N.  20.  junto  ao  oíTo 
das  faleiras  atrás  das  temporaes  por  dous  ligamentos,  hum  pofterior  ,  c  hum  cafu- 
lar  :  o  pofterior  prende  atrás  da  eminência  Zigomatica  ,  e  vai-fe  terminar  atrás  da 
eminência  da  articulação. 

O  cafular  prende  nas  bordas  cartilaginofas  de  hum  ,  e  outro  olTo  ,  e  as  fuás 
prizóes  são  em  parte  cartilaginofas  ,  e  cm  parte  ligamentoílis  ,  e  elles  tem  huma 
forma  quaíi  redonda ,  e  ovada ,  que  dá  á  queixada  a  facilidade  de  maftigar. 

Os  dous  ramos  dos  oíTos  da  bafe  da  língua  communicao-fe  com  os  oíTos  tem- 
poraes por  huns  ligamentos  lateraes  femelhantes  aos  ligamentos  caf.dares  ,  que  fa- 
zem concorrer  diverfos  a  hum  mefmo  fim. 

A  cabeça  na  parte  local  N.  6,  he  unida  á  primeira  vértebra  do  pefcoço  N.  1 9. 
por  hum  ligamento  cafular,  e  outro  longitudinal,  que  fe  conduzem  pelo  N.  21.  O 
cafular  prende  na  eminência  da  articulação  do  Occipital  ,  e  na  borda  fuperior  da 
primeira  vértebra  do  pefcoço.  O  longitudinal  prende  na  parte  inferior  do  Occipital 
entre  as  duas  eminências  da  fua  articulação ,  e  na  primeira  vértebra  do  pefcoço- 

As  vértebras  são  ligadas  por  ligamentos  communs  ,  e  particulares.  Os  com- 
muns são  os  ligamentos  vertebral  fuperior  externo  ,  e  o  ligamento  vertebral  infe- 
rior interno  :  o  externo  principia  da  eminência  do  Occipital  até  ao  fim  da  efpinha : 
elle  da  fegunda  vértebra  cervical  vai  unindo  a  íí  muitas  fibras  com  que  fe  engroíTa , 
de  forte  que  da  quinta  vértebra  para  diante  por  hum  ,  e  outro  lado  das  cervicaes 
vai  cada  vez  mais  forte  ,  e  largo ,  até  fe  unir  ,  e  prender  na  primeira  vértebra  do 
Thorax  N.  5-3. ,  e  fe  continua  por  hum,  e. outro  lado  da  efpinha  ,  diminuindo  em 
grolfui-a  ,  e  largura  ,  até  fenecer  na  ponta  da  cauda  N.  68.  ,  como  já  fica  notado, 
em  huma  efpiral. 

O  ligamento  vertebral  interno  liga,  c  une  as  vértebras  do  efpinhaço,  e  lom- 
bos :  elle  he  de  huma  conftituição  alguma  coufa  diíFerente  do  vertebral  externo  ,  e 
participa  da  natureza  dos  ligamentos  articulares ,  para  extencler  ,  e  ter  direito  o  cor- 
po das  vértebras  até  ao  oíTo  facro. 

Dos  Ligamentos  das  Vértebras  em  particular. 

A     Primeira  vértebra  do  pefcoço  he  unida  do  Occipital  á  fegunda   por  quatro 
l\  ligamentos;  a  faber:  hum  cafular,   dous  longitudinaes,  hum  inferior,   outro 
fuperior,  e  hum  traníVerfal. 

O  ligamento  cafular  vai-fe  atando  ás  bordas  das  articulações  de  todas  as  vér- 
tebras.   O  longitudinal  fuperior  vai-fe  prendendo  por  fima  do  ligamento  lateral  ,   e 
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cafular ,  na  parte  fuperior  das  eminências  das  referidas  vértebras  pela  parte  fuperior 
N.  2  1,  O  longitudinal  inferior  vai  prender  ás  vértebras  pela  parte  inferior  N.  23, 

A  terceira  vértebra  cítá  ligada  á  primeira  ,  e  fegimda  por  três  ligamentos  ;  a 
faber  :  dous  cafulares  ,  que  fe  prendem  nas  circumferencias  das  eminências  obli- 
quas ,  e  hum  que  de  entre  ambos  fe  prende  no  corpo  das  vértebras  com  huma  por- 
ção de  fibras  circulares ,  que  fc  diftribuem  pelo  corpo  das  vértebras  do  pefcoço  pa- 
ra ellas  andarem  collocadas  cm  boa  ordem. 

As  vértebras  do  Thorax  ,  efpinhaço  ,  e  lombo  são  continuadamente  prezas 
por  ligamentos  cafulares ,  que  as  vão  prendendo  nas  eminências  obliquas ,  e  por  li- 
gamentos intemiediarios  ,  que  vão  unindo  os  feus  corpos  em  todos  os  feus  lados. 
A' ultima  vértebra  lombal,  queeílá  unida  pelos  referidos  ligamentos  longitudinaes  ao 
olfo  facro.  Os  olTos  da  cova  são  juntos  por  ligamentos  intermediários ,  &c. 

As  coftelas  já  diflemos  fe  dividem  em  verdadeiras  ,  e  falfas  :  as  verdadeiras 
são  pela  parte  fuperior  unidas  ás  vértebras  do  Thorax  N.  5-3.,  e  da  inferior  ao  oífo 
externo.  As  falfas  são  aquellas ,  que  fe  miem  ás  vértebras  do  efpinhaço ,  e  ás  terni- 
Ihas  do  ventre  N.  5-5'. 

As  verdadeiras  são  na  parte  fuperior  unidas  ,  além  dos  ligamentos  longitudi- 
naes, por  dous  ligamentos  lateraes  ,  e  pela  parte  inferior  fe  unem  ao  oífo  externo 
por  dous  ligamentos  lateraes,  que  prendem  nas  eminências  tranfverfaes  do  Thorax 
jia  face  cartilaginofa  que  ha  em  cada  eminência  tranfverfal  de  cada  vértebra  ;  e 
defcendo  junto  a  cada  coílela  ,  vão  prender  na  parte  baixa  juntos  por  huma  mem- 
brana cafular,  que  os  une  ás  temilhas  do  oífo  externo,  e  por  hum  ligamento  parti- 
cular de  cada  coílela ,  que  prende  immediatamcnte  o  cafular  no  oífo  externo. 

O  Bacim  eftá  junto  ao  oífo  facro  ,  e  á  face  interna  do  offo  Ilion  por  dous 
grandes  ligamentos  extramcdiarios  ,  os  quaes  são  em  parte  cartilaginofos.  O  oíTo 
Púbis  he  contrapollo'  ao  Sacro  na  parte  baixa  entre  o  Ihon  ,  em  que  participa  dos 
ligamentos  do  Sacro,  c  Ilion. 

Dos  Ligamentos  da  palheta  da  efpadua  j  e  do  ojfo  do  braço. 

A  Palheta  da  efpadua  na  parte  fuperior  N.  26.  eftá  unida  ao  Thorax  por  liga- 
mentos próprios  ,  e  da  mefiiia  forte  o  oífo  do  braço.  A  efpadua  eftá  junta 
inferiormente  ao  Omoplato  N.  27.  ,  e  ao  oftb  do  braço  N.  5-0.  por  hum  ligamento 
cafular  ,  que  prende  fimplesmente  na  borda  exterior  da  cavidade  glinoidcs  ,  e  da 
parte  fuperior  N.  25-.  aos  ligamentos  longitudinaes  ,  e  cntrccoftaes.  As  fuás  fibras 
são  groíFas,  e  obliquas  defde  o  N.  26.  para  o  N.  27.  O  ligamento  cafular  he  for- 
te, redondo  interior,  e  poftcriormente ,  conduzido  de  fibras  reunidas,  que  formão 
dous  cordoes  ,  que  vão  por  hum ,  e  outro  lado  da  efpinlia  da  pallieta  fendo  mais 
largos,  e  partem  ambos  do  N.  25-.  até  ao  N.  27,,  &c. 

O  oífo  do  braço  he  unido  ao  radio ,  ou  cubiro  por  três  ligamentos ;  a  faber : 
hum  cafular,  hum  lateral  externo,  e  hum  lateral  interno.  O  ligamento  cafular  une 
a  fi  trcs  ligamentos  fortes,  entre  os  quaes  fc  defcobre  huma  grande  quantidade  de 
glândulas ,  e  na  parte  anterior  do  oíTo  ha  huma  eminência ,  em  que  fe  prende  hu- 
ma 
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ma  membrana  larga  ,  que  paíTa  fobrc  a  articulação  ,  e  ella  pela  parte  anterior  fe 
vai  prender ,  e  terminar  nas  bordas ,  e  cartilagem  da  cana ,  ou  radio  ,  e  poílerior- 
mentc  fe  ata  da  cana  do  braço  ao  codilho  em  huma  borda  cartilaginola  ,  tpe  le 
vai  terminar  no  cubito;  e  neíta  parte  he  o  ligamento  menor  que  na  anterior. 

O  ligamento  lateral  externo  he  á  maneira  de  hum  cordão  redondo  ,  e  forte , 
que  fe  ata  de  huma  parte  na  face  do  oífo  do  braço ,  e  do  codilho ,  c  aílim  forte  fe 
divide  em  duas  partes,  a  mais  curta  paífa  fobre  o  cafular,  e  a  outra  junto  ao  caiu- 
lar,  e  vão  prender  na  cana  N.  33.,  e  no  cubito  N.  49. 

Dos  Ligameíitos  do  joelho, 

OS  ligamentos  dos  joelhos  huns  são  communs  ,  e  outros  próprios.  Os  com- 
muns  são  leis :  o  primeiro  he  cafular ,  o  fegundo ,  o  terceiro ,  o  quarto ,  e  o 
quinto  são  oblíquos ,  e  o  fexto  he  direito. 

O  ligamento  cafular  paíHi  pela  parte  inferior  N.  45:. ,  e  vai  ramificar  as  juntas 
dos  oífos  dos  joelhos  N.  34.,  de  maneira  que  fe  confunde  com  os  ligamentos  late- 
racs  ,  com  quem  fe  vai  terminar  ,  c  prender  na  parte  fuperior  do  olfo  da  canela. 
Efte  ligamento  cafular  he  feniivel  na  parte  interior  do  joelho  N.  4J. ,  e  em  que  ha 
huma  multidão  confideravel  de  fibras  tranfs^erfaes  ,  que  prendem  as  fibras  reftas.  A 
membrana  interna  dos  ligamentos  do  joelho  he  liza  j  e  forma  huma  prizão  ,  em 
que  fe  fepara  para  fe  atar  ,  ou  prender  aos  differcntes  oífos  do  joelho.  Na  parte 
poíterior  do  ligamento  cafular  ha  hum  compoíto  de  differentes  fibras  ligamentofas  ,- 
que  fortificão  os  três  tendões,  e  oífos  do  joelho,  de  forte  que  fera  dilficultofo  dií- 
tinguilias  dos  ligamentos  particulares. 

Os  ligamentos  oblíquos  são  quatro,  dous  internos  ,  e  dous  externos.  O  pri- 
meiro dos  internos  eílã  prezo  na  parte  interior  da  canela  ,  e  paífa  com  os  mais  li- 
gamentos ,  com  quem  fe  confunde  até  ao  lateral  direito. 

O  fegundo  eOiá  prezo  na  parte  lateral  da  cana  ,  e  da  canela  ,  alguma  coufa 
pofteriormente ,  paífa  por  ílma  do  primeiro ,  e  vai-fe  terminar  na  paite  lateral  hum 
pouco  adiante  no  oíTo  da  canela. 

Os  ligamentos  oblíquos  externos  fó  diíFerem  dos  internos  em  não  fe  dividi- 
rem como  elles,  antes  partem  da  parte  inferior  da  cana  N.  33.,  e  vão-fe  terminar 
na  parte  fuperior  lateral  externa  da  canela  N.  3).  ,  havendo-fe  ligado  por  muitas 
fibras  com  os  oífos  da  junta  do  joelho. 

São  os  ofiTos  da  junta  do  joelho  ténues  ,  e  por  iífo  o  Supremo  Author  da  na- 
tureza determinou  que  foífem  bem  ligados ,  não  fó  pelos  ligamentos ,  de  que  já  fi- 
zemos menção  ,  mas  por  mais  quatro  ligamentos  tranfverfaes  ,  e  quatro  lateraes , 
que  todos  ligão  a  junta  á  cana  ,  e  á  canela  ,  como  os  já  referidos.  O  oífo  irregu- 
lar lateralmente  cftá  prezo  a  hum  ligamento  forte  ,  que  fe  ata  na  parte  inferior  da 
cana.  Eíle  oíTo  irregular  também  fe  prende  por  hum  ligamento  tranfverfal  na  parte 
lateral  do  oífo  triangular. 

O  oífo  triangular  por  outro  femelhante  ligamento  fe  prende  á  parte  lateral 
do  oífo  femilunar  ,  e  todos  eítes  fe  línem  por  huma  grande  porção  de  fibras  liga- 

L  men- 
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mentofas  ,  que  fahem  do  fcgundo  ligamento  obliquo  lateral  interno  para  o  prender 
bem  fobre  o  femilunar, 

O  grande  uniforme  he  junto  fuperiormentc  ao  olTo  irregular  ,  e  o  alcança  da 
borda  fuperior  á  inferior  por  huma  fucceíliva  porção  de  fibras  ligamentofas  ,  parti- 
cipadas dos  ligamentos  obliquos  lateraes  externos  ,  e  internamente  eftá  ligado  ao 
tapizado  por  hum  ligamento  traníVerfal.  O  tapizado  eílá  unido  ao  pequeno  unifor- 
me por  hum  ligamento  tranfverfal  ,  c  muitas  fibras  participadas  dos  ligamentos  do 
grande  uniforme. 

O  coreo ,  ou  curvo  N.  45-.  eftá  exteriormente  junto  ao  irregular  por  muitas  fi- 
bras ligamentofas ,  e  por  hum  forte  ligamento ,  que  fe  extende  pelas  extremidades 
deite  oíTo  até  á  parte  fuperior  do  olTo  da  quartela  junto  ao  N.  43. 

Os  olTos  minimos  eftao  fituados  entre  os  ligamentos  obliquos  para  divisão  das 
fibras  ligamentofas  tranfverfaes  ,  que  ligao  os  oíTos  do  joeliio  á  cana  ,  e  á  canela , 
formando  delles  ,  por  aílim  dizer  ,  quafi  hum  mefmo  oíTo ,  que  engradado  por  eítc 
modo,  forma  de  todas  eftas  partes  ajunta  N.  34. 

O  oíTo  da  canela  N.  35-.  eftá  junto  ao  olTo  da  quartela  N.  37.  por  dous  liga» 
mentos  lateraes  ,  e  hum  ligamento  cafular.  Os  lateraes  eftao  prezos  na  parte  infe- 
rior do  oíTo  da  canela  junto  ao  machinlio  da  quartela  N.  43.  O  cafular  he  fenfivel 
por  toda  a  cana  ,  e  canela  N.  44.  até  á  articulação  da  quartela  :  elle  fe  liga  tranf- 
verfalmente  com  toda  ajunta  N.  36. ,  e  fortalece  as  fuás  partes  cartilaginofas ,  &c. 

Os  oíTos  minimos  da  junta  da  quartela  eftao  fituados  entre  dous  ligamentos 
fortes  chamados  longitudinaes ,  que  pafsao  pelos  lados  pofteriores  do  oíTo  da  quar- 
tela, e  prendem  na  parte  fuperior  do  olTo  coronário. 

O  oíTo  coronário  não  fó  eftá  ligado  pelos  ligamentos ,  de  que  havemos  trata- 
do ,  mas  por  mais  dous  lateraes  ,  e  por  hum  cafular  ,  que  pela  parte  fuperior  fe 
unem  ao  tendão  extenforio  da  mão,  e  da  outra  á  quartela,  ao  coronário  ,  á  nave- 
ta  ,  c  ao  oíTo  da  palma.  A  parte  inferior  do  coronário  eftá  junta  ao  oíTo  da  pahna 
por  dous  ligamentos  lateraes ,  e  hum  cafular. 

O  olTo  da  noz  ,  ou  naveta  eftá  ligado  ao  oíTo  da  palma  por  dous  ligamentos 
fortes ,  c  largos ,  que  fe  prendem  pela  parte  fuperior  ao  tendão  flexorio  da  mão ;  e 
as  outras  vão-fe  prender  nas  bordas  fuperiores  da  naveta ,  e  pela  parte  inferior  nas 
fuás  muitas  extremidades  cartilaginofas  ,  &c.  e  todas  eftas  ligaduras  ,  juntas  ,  e 
articulações  ,  de  que  havemos  tratado  ,  contribuem  para  os  diverfos  movimentos 
das  mãos. 

Os  ligamentos ,  que  unem  o  Fémur  ao  Bacim ,  são  dous :  hum  fufpenforio ,  e 
hum  cafular  :  o  fufpenforio  vai  prender  na  cavidade  da  coxa  na  parte  inferior  do 
Bacim ,  em  que  faz  huma  pequena  feparação  junto  a  huma  chanfradura ,  e  concavi- 
dade ,  que  ha  nefta  parte ,  donde  fe  vai  prender  na  tefta  do  Fémur :  efte  ligamento 
he  largo,  e  ajuda  o  movimento  da  elevação. 

O  ligamento  cafular  prende-fe  em  torno  da  borda  da  cavidade  da  coxa  a  hum 
ligamento  tranfverfal  ,  que  fe  forma  nefta  cavidade  ,  e  depois  fe  vai  terminar  com 
huma  forte  prizão  na  tefta  do  Fémur  :  o  preftimo  defte  ligamento  he  fegurar  o  of- 
fo  grande  dentro  na  articulação. 
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O  ligamento  tranfverfal  prendc-fe  na  parte  interior  interna  da  cavidade  gran- 
de do  oílb  Púbis  ,  e  Ilion  ,  e  fe  vai  terminar  na  parte  poftcrior  da  fua  cavidade , 
havendo  abraçado  os  ligamentos  da  articulação  do  Fémur,  c  Bacim. 

A  articulação  do  Fémur  com  a  Tibia  íe  faz  por  dous  ligamentos  lateraes  ,  e 
por  hum  poftcrior ,  e  hum  cafular :  os  lateraes  são ,  hum  interno ,  e  hum  externo , 
que  fe  vão  prender  ,  e  terminar  na  face  interna  da  Tibia  defronte  do  N.  71.  Em 
dous  ligamentos  cmzados  defcança  a  cabeça  interna  do  Fémur,  os  quaes  cftão  prc- 
zos  a  huma  chanfradura  profunda ,  que  ha  atrás  do  referido  olTo  do  Fémur ,  na  qual 
joga  a  eminência  da  articulação ,  e  eftes  dous  ligamentos  são  extremados  por  huma 
cartilagem ,  que  fe  articula  na  cabeça  do  Fémur. 

O  ligamento  cafular  com  huma  porção  de  fibras  ligamentofas  fortes  ,  prende 
na  parte  poftcrior  do  Fémur  ,  e  nas  fuás  eminências  internas  ,  e  da  borda  da  fua 
articulação  fe  vai  terminar  nas  partes  cartilaginofas  da  Soldra  N.  73. 

O  ligamento  da  rodela  da  Soldra  prende  a  referida  rodela  fobte  a  junta 
N.  73.  para  dcfcnfa  da  junta,  e  dos  tendões,  e  princípios  de  alguns  mufculos  de- 
Hcados  da  coxa  da  perna  ,  e  elle  da  eminência  do  Fémur  vai  prender  por  diante 
da  rodela  na  Tibia. 

O  ligamento  commum  prende  na  parte  lateral  interna  ,  c  da  rodela  da  Tibia 
abraça  algumas  fibras ,  e  muito  principalmente  as  do  ligamento  tranfverfal ,  com  as 
quaes  fe  vai  prender  na  eminência  da  Tibia.  O  preftimo  dos  ligamentos  próprios , 
e  communs  todos  fabem  fe  dirige  a  refiftir  á  violenta  contracção   dos  mufculos  in- 


ternos, e  externos. 


O  cui-vilhão  tem  ligamentos  communs ,  e  ligamentos  próprios.  Os  ligamentos 
communs  são  quatro ,  dous  lateraes ,  hum  cafular ,  e  hum  pofterior.  Os  ligamentos 
lateraes  são  hum  externo  ,  e  outro  interno  :  o  externo  vai  junto  ao  oífo  da  Tibia 
prender  no  jarrete  N.  74.,  e  ao  oíFo  da  canela  na  cavidade  externa  N.  85-,  O  liga- 
mento interno  he  mais  curto ,  que  o  externo ,  e  prende-fe  na  parte  inferior  da  Ti- 
bia N.  83.,  donde  pafsão  muitas  fibras,  que  fe  vão  prender  na  cabeça  fuperior  in- 
terna do  oíTo  da  canela. 

O  ligamento  cafular  dividido  em  duas  partes  fortalece  interiormente  a  articu- 
lação do  cur\ãlhão  ,  cujo  ligamento  defce  das  extremidades  cartilaginofas  da  Tibia 
até  ao  oífo  da  canela  ;  e  junto  ao  N.  83.  fe  une  aos  ligamentos  lateraes  ,  que  vão 
prender  no  oíFo  do  jarrete.  O  ligamento  pofterior  por  muitas  fibras  prende  os  of- 
fos  da  junta,  e  vai-fe  prender  no  principio  da  cunela  pouco  abaixo  do  N.  85". 

Os  ligamentos  da  quartela ,  e  do  pé  são  da  mefma  qualidade ,  e  natureza :  el- 
les  ligão  a  quartela  á  canela ,  e  ao  coronário  em  roda  da  articulação ,  deixando  fo- 
mente paíTagem  aos  tendões ,  veias ,  e  nervos ,  que  ao  diante  diremos  fe  conduzem 
até  dentro  do  cafco. 
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Dos  Mufculos  em  geral. 

OS  mufculos  são  huns  órgãos  fibrofos  ,  que  communicão  ao  animal  a  faculda- 
de de  fe  mover,  e  por  ilfo  deftinados  a  vários  ufos.  Elles  dão  ajuda  ao  fan- 
guc  para  a  continuação  do  feu  impulfo ,  movimento ,  e  circulação ,  favorecem  a  di- 
geftão  dos  alimentos  ,  c  facultão  a  entrada  do  ar  pela  Trachea  aos  Brônquios  ,  e 
mais  órgãos  da  refpiração.  Elles  permittem  os  movimentos  voluntários  ,  os  invo- 
luntários ,  e  os  miftos  ,  de  que  depende  o  animal  ,  quando  os  fcus  órgãos  são  na 
difpolição  de  movimento ,  feja  univerfal ,  ou  particular. 

T>a  EjlriiSliira  dos  Mufculos, 

S  Mufculos  fe  compõem  de  hum  grande  numero  de  fibras  tranfverfacs ,  diver- 
famente  unidas  ;  ou  para  melhor  dizer  ,  cada  Mufculo  são  muitas  fibras  del- 
gadas ,  brancas ,  e  polidas ,  reunidas  em  torno  para  formar  huma  extremidade ,  a  que 
chamão  Tendão ,  ou  dilatação  membranofa.  A  dureza  do  tendão  moltra  fer  elle  hu- 
ma collecção  de  fibras  mufculofas.  Os  Mufculos  ,  que  não  fe  prendem  aos  oíFos , 
são  as  túnicas  mufculares ,  os  dos  verterres ,  e  os  das  veias.  Os  Mufculos ,  que  fe 
atão  nos  buracos ,  e  poros  das  articulações ,  acabão  em  tendões  longos  junto  ás  ex- 
tremidades móveis ,  as  fuás  fibras  são  ligadas  por  coUecções  membranofas ,  que  ad- 
mittem  hum  fucco  fluido  de  natureza  oleofo,  cujas  fibras  ligão  ,  e  grafsão  por  to- 
dos os  Mufculos  do  corpo. 

Nos  Mufculos  ha  huma  quantidade  prodigiofa  de  nervos  ,  artérias  ,  veias, 
e  vafos  linfáticos  ,  de  que  percebem  o  fucco  ,  e  fubftancia.  As  fibras  nervias  fa- 
zem a  organização  perfeita  ,  e  delias  reíulta  o  equilíbrio  de  todas  as  partes  do 
corpo. 

Logo  que  o  Cavallo  vai  formar  qualquer  movimento  ,  os  feus  Mufculos  fe 
comprimem  ,  e  formão  huma  claíticidade ,  que  fe  lhes  communica  do  principio  vi- 
tal ,  e  força  da  contracção :  finalmente ,  para  o  Cavallo  andar  ,  depende  do  equilí- 
brio, e  da  união  dos  Mufculos. 

Dos  Mufculos  próximos  â  pelle. 

OS  Mufculos  mais  próximos  á  cútis  são  quatro ;  a  íaber  :  hum ,  que  cobre  as 
coftelas ,  e  o  baixo  ventre ;  outro ,  que  cerca  o  pefcoço  com  parte  da  cfpadua , 
e  defce  pelo  braço  até  á  canela  ;  outro  ,  que  fe  extende  do  principio  do  Thorax 
pela  cipinha  ,  e  polpas  do  Fémur  até  ao  curvillião  :  e  o  quarto  finalmente  que  co- 
bre as  faces  até  á  tcfta. 

I 

A  cavidade  do  baixo  ventre  he  formada  fuperiormente  pelas  vértebras  lom- 
baes :  anteriormente  pelo  diafragma ,  e  pelas  ultimas  coftelas  do  Thorax :  pofterior- 
mente  pelo  oífo  do  Bacim  :  inferiormente  pelos  Mufculos  da  pelle.  Tem  o  baixo 
ventre  finco  Mufculos  de  cada  lado :  o  grande  obliquo ,  o  obliquo  defcendentc ,  o 

pe- 
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pequeno  obliquo  ,  e  o  obliquo  afcenJentc  ,  a  quem  fe  unem  três  Mufculos  direi- 
tos ,  c  três  tranfverfos  dos  lombos. 

Dos  Mufculos  da  cabeça ,  do  pefcoço ,  e  dos  lombos. 

OS  principaes  Mufculos  da  cabeça  são  o  da  face  N.  17. ,  o  das  ventas  N.  lOv, 
o  dos  lados  das  efpinhas  das  ventas  N.  11.  ,  o  dos  olhaes  N.  4.  ,  e  os  das 
orelhas  N.  6. :  além  deites  ha  na  cabeça  dos  Cavallos  outros  menores.  A  queixada 
inferior  tem  dous  Mufculos ,  que  formão  parte  da  face ,  os  quaes  tem  principio  do 
N.  20.,  pafsão  camofos  pelo  N.  17. ,  adelgaçao  junto  ao  N.  18.  ,  e  vao  formar  a 
barbada  do  N.  14.  até  ao  N.  13.  Ha  na  queixada  inferior  alguns  Mufculos  meno- 
res ,  que  unidos  aos  de  que  fazemos  menção ,  todos  reveftem  a  referida  queixada. 

A  lingua  he  hum  Mufculo  compofto  de  muitas  fibras ,  c  da  mefma  forte  o  pa- 
dar ,  ou  paladar ,  como  dizemos  em  outra  parte.  Na  teíta  ha  oito  Mufculos ,  finco 
extenforios,  e  três  flexorios. 

O  pefcoço  tem  vinte  e  fete  Mufculos )  a  faber :  doze  extenforios ,  fete  flexo- 
rios ,  e  oito  lateraes. 

As  vértebras  do  efpinhaço  são  unidas  também  por  três  Mufculos ,  que  as  pren- 
dem por  hum,  e  outro  lado:  o  primeiro  chama-fe  Entrecojlal^  ou  Dorfal,  e  os  dous 
clramão-fe  Efpinhaes. 

O  Mufculo  Dorfal  he  forte ,  principalmente  da  fegunda  coftela  N.  25".  para  o 
Omoplato  N.  26. :  prende-fe  na  terceira  eminência  das  vértebras  do  Thorax  entre  o 
N.  25-.,  e  o  N.  5-3.:  ata-fe,  e  confunde-fe  com  os  Mufculos  da  efpadua,  primeiro, 
e  fegundo  chamados  Triangular^  e  Rhomboide ,  e  depois  forma  huma  dilatação  mem- 
branofa,  que  fe  vai  prender  aos  Mufculos  efpinhaes,  ao  Dentado  interior,  pela  fua 
parte  membranofa ,  donde  algumas  das  fuás  fibras  vão  terminar-fe  na  parte  anterior 
das  vértebras  do  Thorax. 

O  preftimo  defte  Mufculo  he  fazer  elevar  as  coftelas  ,  logo  que  a  refpiraçaa 
entra  pela  Trachea. 

Dos  Mufculos  da  refpiraçao  ,  da  cauda  ,  da  verga  ,  e  dos 

tejlkulos. 

O  Mufculo  chamado  D^/zírtí^  prende-fe  aos  Mufculos  efpinliaes  debaixo  do  N.  25-., 
e  continua-fe  até   á  decima  vértebra  ;  e  por  huma  grande  membrana  elle  fe 
vai  confundir  com  o  Mufculo  obliquo  do  baixo  ventre, 

O  fcu  preftimo  he  ajudar  a  abaixar  as  coftelas  no  movimento  da  refpiração : 
advertindo  que  todos  eftes  Mufculos  fe  ligao  aos  Mufculos  Entre-coftaes  por  mui- 
tas fibras. 

Os  Mufculos  da  cauda ,  e  falfas  vértebras  são  dez :  quatro  ajudão  a  levantar  a 
cauda ,  quatro  a  fa  zem  abaixar ;  e  dous  lateraes ,  que  tem  as  referidas  vértebras ,  as 
fegurão  direitas  humas  fobre  outras  ,  e  lhes  dão  movimento  para  os  lados  ,  e  por 
iíTo  elles  são  mais  fortes, 
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A  verga  comp6c-fe  de  trcs  Mufculos,  hum  pofterior,  c  dous  lateraes,  que  fe 
atão  :  o  poílcrior  por  fibras  delicadas  ao  orificio  do  intcftino  rcfto  ,  e  os  dous  la- 
teraes  aos  ângulos  poftcriores  do  oíTo  Echion.  O  mufculo  pofterior  dá  4  verga  mo- 
vimento para  fima ,  e  os  lateraes  dao-lhe  movimento  para  os  lados. 

Os  tefticulos  são  fuftentados  por  dous  iSIufculos  ,  que  fe  compõem  de  hum 
tendão  membranofo  do  iliaque  do  Bacim  :  tem  a  fua  origem  na  união  do  Crimaf- 
tre,  ou  Mufculo  fufpenforio:  he  forte  ,  e  tem  origem  na  união  dos  Mufculos  do 
baixo  ventre,  e  vai-fe  terminar  na  parte  inferior  dos  tefticulos  N.  jp.  junto  á mem- 
brana que  os  cerca ,  e  embmlha ,  &c. 

O  orificio  do  inteftino  re£l:o  comp6e-fe  de  três  Mufculos  :  hum  que  fecha, 
hum  que  abre  ,  e  hum  que  forma  o  circulo  :  efte  he  compofto  por  huma  grande 
coUecção  de  fibras  circulares,  c  algumas  longitudinaes. 

Dos  Mufculos  da  cfpadua. 

OS  Mufculos  da efpadua  são  féis ;  a  faber :  o  Trimgniar ,  o  Rhomhoide ,  o  Rcve- 
Liute ^  o  Trapézio y  o  Dentado^  e  o  Peitoral. 

O  primeiro  he  de  huma  figura  triangular  :  eftá  fituado  na  parte  fuperior  da 
efpadua  :  principia  do  ligamento  cervical  na  terceira  eminência  das  vértebras  dor- 
faes  até  á  terceira  eminência  da  quarta  vértebra.  As  fuás  fibras  do  N.  26.  para  o 
N.  27.  degencrão  em  hum  tendão  ,  que  fe  termma  fobre  a  efpinlia  do  Omoplato, 
Efte  JSIufculo  ajuda  a  levantar  a  efpadua. 

O  fegundo  Mufculo  chamado  Rbomboiãe  defce  pela  frente  da  efpadua  ,  pren- 
de nas  eminências  da  terceira,  quarta,  e  quinta  das  vértebras  dorfaes,  e  fe  termi- 
na por  dous  tendões  carnofos  na  parte  interna  do  Omoplato  N.  27.  Efte  Mufculo 
ajuda  a  avançar  a  efpadua  para  diante. 

O  terceiro  Mufculo  chamado  Revelante  he  quafi  redondo  ,  c  de  huma  figura 
pyramidal  :  parte  do  ligamento  cervical  ,  e  por  fibras  tendinofas  vai  prender  nas 
extremidades  interiores  ,  e  fuperiores  do  Omoplato.  Efte  Mufculo  fei-ve  também 
de  levar  a  efpadua  para  diante ,  e  para  os  lados ,  &c. 

O  quarto  Mufculo  dito  Trapézio  eftá  fituado  junto  á  membrana  do  Mufculo 
da  cola  entre  o  N.  21. ,  e  o  N.  25-. ,  e  cobre  o  fegundo  JNIufculo  na  parte  fuperior. 
De  huma  parte  fe  prende  por  algumas  porções  carnofas  á  membrana  ,  e  tendões 
do  ligamento  cervical  até  á  primeira  vértebra  ,  e  da  outra  parte  eftá  prezo  por 
duas  pranchadas  de  fibras  ao  Mufculo  commum  ,  c  afiim  vai  prender  nas  eminên- 
cias tranfverfaes  das  vértebras  cenàcaes ,  e  vai-fe  terminar  finalmente  por  huma  lar- 
ga membrana  junto  ao  tendão  efpinhal.  Efte  Mufculo  faz  elevar  o  Omoplata 
N.  27. 

O  quinto  iSIufculo  dito  Dentado  he  largo,  e  forte  ,  e  o  mais  confideravel  da 
efpadua :  corre  fobre  a  palheta  ,  e  ata-fe  por  dez  fibras  carnofas  ás  finco  primeiras 
vértebras  do  Thorax  :  apôs  iíTo  communica-fe  na  parte  baixa  com  o  grande  obli- 
quo ,  e  na  parte  alta  com  os  ligamentos  das  finco  primeiras  coftelas  ,  e  com  os 
mufculos  entre-coftaes.   As  referidas   dez  fibras  carnofas   também  fe  atão  ao  largo 
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Dentado,  e  por  fibras  tendinofas  ás  eminências  das  vértebras  cervicaes,  e  vão  ter- 
minar-fe  na  borda  fuperior  da  cavidade  do  Rhomboide.  O  preftimo  delle  tendão 
he  abaixar ,  e  aprumar  a  palheta  fobre  o  Omoplato ,  eíle  fobre  o  olTo  do  braço ,  e 
o  oíTo  do  braço  fobre  a  cana  ,  aprumando  huns  fobre  outros ,  para  fer  mais  fixo  o 
fuítcntaculo  do  braço. 

O  fexto  Mufculo  ,  que  he  o  peitoral  ,  he  longo  ,  e  groíTo  :  eftá  fituado  na 
parte  anterior  da  efpadua:  ata-fe  na  parte  anterior  lateral  externa  á  borda  das  car- 
tilagens das  três  primeiras  coftelas ,  e  vai  terminar  em  hum  tendão  ciuto  na  borda 
fuperior  ,  e  anterior  do  oíTo  do  braço  N.  5'o.  O  preftimo  defte  Mufculo  he  ajudar 
a  baixar ,  e  a  prumar  o  Omoplato  entre  a  palheta ,  e  o  oíTo  do  braço. 

Dos  Miifciílos  do  Braço ,  da  Canela ,  da  Quartela ,  dos  Machmhos , 

e  do  OJfo  Coronário. 

O  Braço  move-fe  para  diante ,  para  ílma  ,  para  trás  ,  para  a  direita  ,  e  para  a 
efquerda  ,  por  elFeito  de  doze  Mufculos.  Os  primeiros  três  chamão-fe  Rele- 
vantes ,  porque  o  fazem  levantar  a  efpadua ;  os  outros  três  chamão-fe  ReSios  ,  por- 
que o  fazem  aprumar  ;  e  os  féis  ,  três  de  cada  lado  ,  fervem  de  fazer  mover  o 
braço  para  a  direita  ,  e  para  a  efquerda  ,  e  por  iíFo  alguns  lhe  chamão  Fkxorios 
diagffiiaes. 

Tem  mais  o  braço  do  N.  27.  até  ao  N.  32.  fete  Mufculos,  dous  Flexorios,  e 
íinco  Extenforios ,  que  fe  ligão  por  muitas  fibras  aos  doze  já  referidos. 

No  joelho  ha  três  Mufculos ,  dous  Flexorios  ,  e  hum  Extenforio.  Os  Flexo- 
rios  he  hum  externo,  e  outro  interno. 

O  externo  fe  prende  por  muitas  fibras  tendinofas  no  olTo  do  braço  N.  5'o. ,  e 
defce  em  augmentação  de  volume  pela  face  externa  dos  cubitos  a  formar  hum  ten- 
dão confideravel,  que  fe  divide  em  duas  partes,  huma  das  quaes  ata  na  borda  fu- 
perior do  corço  ,  ou  curvo  N.  45-. ,  e  a  outra  defce  hum  pouco  mais  a  prender  na 
cabeça  da  canela  letra  A  pouco  allima  do  N.  44. 

Na  canela  ha  quatro  Mufculos ,  hum  Extenforio ,  dous  Flexorios ,  e  hum  In- 
terior. O  Extenforio  prende  na  parte  inferior  da  cana :  he  forte ,  palTa  por  fima  do 
iVIufculo  extenforio  do  joelho ,  e  por  hum  ligamento  tendinofo  particular  vai  pren- 
der na  parte  interior,  e  fuperior  do  oflb  da  canela. 

Os  Flexorios  na  parte  inferior  da  cana  defcem  por  hum ,  e  outro  lado  do  ra- 
dio ,  e  por  hum  tendão  forte  vão  prender  ao  pofterior  na  parte  fuperior  da  canela  j 
e  o  interior  rege  ,  e  ramifica  o  joelho  até  á  parte  inferior  da  canela  :  elle  forma 
liuma  pequena  dilatação  membranofa ,  que  fe  prende  por  muitas  fibras  ao  Periofte  , 
e  á  parte  inferior  do  oífo  da  canela  N.  43.  O  preftimo  defte  Mufculo  he  ajudar  3 
comprimir  as  juntas  N.  45-. ,  e  a  do  N.  43. ,  e  N.  42. 

Forma  a  Qiiartela  N.  36.  huma  articulação  femelhante  á  do  joelho  N.  77.,  e 
os  feus  movimentos  são  produzidos  em  parte  por  hum  Mufculo  Extenforio ,  e  hum 
Flexorio.  O  Extenforio  prende  na  parte  fuperior  lateral  da  canela  ,  e  vai-fe  termi- 
nar na  parte  interior  ,  e  fuperior  do  oíTo  da  Quartela  N.  37,    O  Flexorio  he  hum 
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pouco  mais  carnolb:  o  ícu  tendão  hc  forte,  prcndc-fe  na  parte  fuperior,  e  pofte- 
rior  da  canela ,  dividc-fe  em  duas  fortes  tendões ,  que  fe  prendem  na  parte  fuperior 
do  oíTo  da  Qiiartcla. 

O  iSIachiniio  N.  43.  he  hum  adjunto  de  vafos  linfáticos  :  compõe-fe  de  dez 
Mufculos  ,  que  fazem  dous  pequenos  corpos  unidos  de  Iiuma  figura  pyramidal  ,  e 
fe  atão  por  dez  fibras  carnofas  na  parte  lateral  interna  do  tendão  Flcxorio  N.  43. , 
e  produzem  dous  tendões  pequenos  ,  que  vao  prender  no  oífo  Coronário  N.  38. 
pela  parte  interna ,  e  externa. 

O  oíTo  Coronário  tem  hum  Mufculo  próprio  ,  e  hum  tendão  commum  ,  com 
que  fe  prende  ao  oflb  da  palma.  Finalmente  os  Mufculos  do  braço  fe  conhecem 
pelos  feguintes  nomes :  o  Ciihital ,  os  Fkxorios  externos ,  os  Fkxorios  menores ,  o  FIe~ 
xorio  interno  j  e  os  Radiaesy  &:c. 

Dos  Miifiidos  do  Fémur  ,  e  feits  adjacentes. 

Fémur  articula-fe  com  o  oíTo  do  Bacim  ,  donde  fe  move  para  diante  ,  para 
trás  ,  para  hum ,  e  outro  lado  com  mais ,  e  menos  inclinação :  produzem-fe 
eftes  movimentos  por  eíFcito  de  quatorze  Mufculos  ,  três  Extenforios ,  dous  Flcxo- 
rios,  dous  addicbos  aos  Extenforios,  dous  adjutorics,  dous  Fkxorios,  c  quatro  do 
gyro.  Os  Extenforios  são  o  grande  Extenforio ,  o  pequeno  Extenforio ,  e  o  Exten- 
íbrio  menor.  O  prcitimo  dcftes  JMufculos  hc  baixar  as  ancas  ,  logo  que  a  perna 
tem  avançado ,  e  da  mefma  forte  aprumar  os  ollbs  do  Fémur ,  e  da  Tibia  huns  fo- 
bre  outros  até  ao  Curvilhao,  depois  do  cavallo  haver  recuado,  avançado,  ou  ubi- 
licado. 

Os  Mufculos  Flexorios  são  o  Grcnde  Flexorio,  e  o  Iliaque.  O  preftimo  def- 
tes  Mufculos  he  comprimdr  a  curva  da  perna  de  íima  do  Bacim  até  ao  Curvilhao 
para  avançar  para  diante. 

Os  Adjutorios  fe  nominao  ,  hum  Pequem  adjutorio  ,  e  outro  Pequeno  efcarnadv, 
ou  Ku.  O  prcílimo  dcílcs  Mufculos  he  puchar  ,  e  comprimir  a  cocha  de  hum  ,  c 
outro  lado. 

Os  Mufculos  da  curva  da  perna  são :  hum  grande ,  c  hum  menor ,  chamados 
da  Nádega.  Eftes  Mufculos  fe  prendem  no  oíTo  Sacro  ,  e  vão  fempre  cm  diminui- 
ção de  largura  termmar-fe  por  hum  tendão  forte  ,  que  fe  une  ao  tendão  principal 
N.  71.  O  feu  preftimo  he  ajudar  a  comprimir  a  curva,  c  eftcndcr  a  perna. 

Ha  mais  quatro  Mufculos  na  curva  da  Nádega  :  o  primeiro  prende-fc  na  cir- 
cumferencia  do.  Púbis ,  e  na  parte  pofterior ,  c  fuperior  do  Fémur.  O  legundo  prcn- 
de-fe  na  face  interna  do  oíTo  Ifchion  ,  e  vai-fe  confundir  com  o  Sacro  ciático.  O 
terceiro ,  e  quarto  prendem-fe  no  oíTo  Ilion ,  do  mcfmo  modo  que  os  precedentes , 
c  confundidos  fe  prendem  no  Fémur,  na  Tíbia,  e  no  Tendão  principal.  O  prefti- 
mo deftcs  Mufculos  he  fazer  recuar  a  perna. 
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Dos  Mufcídos ,  que  dao  movimento  ao  pè. 

o 

OS  Mufculos ,  que  fazem  mover  o  pé ,  são  doze :  três ,  que  o  fazem  extendcr 
para  diante ;  hum ,  que  o  faz  dobrar  o  travadouro ;  quatro ,  que  o  fazem  mover 
para  a  direita;  e  quatro,  que  o  fazem  mover  para  a  efquerda :  advertindo  que  não 
obltante  prenderem-fe  os  outros  Mufculos  ,  de  que  já  tratámos  cm  diverfas  partes 
da  perna ,  de  todos  fe  conduzem  fibras  a  eíles  Mufculos ,  que  fazem  mover  o  pé. 

Dos  Mufculos  do  y arrete ,  da  Canela ,  da  Quartela ,  e  do  OJJb 

Coronário. 

NOjmrete  ha  quatro  Mufculos :  hUm,  que  o  ajuda  aextender,  quando  a  perna 
fe  levanta ;  dous ,  que  o  fuftentao  de  hum ,   e  de  outro  lado ;   c  hum ,  que  o 
une  á  junta. 

A  Canela  tem  hum  fó  Mufculo  ,  que  por  duas  ligaduras  fe  ata  ás  eminências 
da  junta  inferior  do  Fémur :  prende-fe  em  hum  buraco ,  que  ha  no  oíTo  da  Tíbia , 
deíce  junto  com  o  Flexorio  do  Jarrete ,  e  paífa  á  parte  interior  do  oíTo  da  canela , 
por  onde  fe  difílinde  por  cila. 

Na  Onartela  ha  três  Mufculos  ,  o  Flexorio  maior  j  e  os  dous  Flexorios  menores^ 
O  primeiro  prende-fe  ás  faces  dos  oíTos  irregulares  ;  e  junto  ao  N.  77.  fcpara- 
fe  cm  dous  tendões  ,  que  fe  terminao  na  parte  fuperior  ,  e  poílerior  do  oífo  da 
Qiiartela. 

Os  .dous  menores  são  longos  ,  e  fe  prendem  aos  lados  do  precedente  ,  que 
circundão  a  face  poílerior  do  Flexorio  ,  e  vão  terminar  nas  partes  lateraes  do  oíTo 
da  referida  Quartela. 

O  oífo  Coronário  tem  hum  Mufculo ,  que  o  ata  ao  oífo  da  Quartela  ,  e  vai-fe 
terminar  na  parte  inferior  do  Coronário  unido  ao  Flexorio  do  pé. 

Os  Mufculos  ,  o  feitio  ,  e  difpofiçiío  dos  olTos  todos  são  antagoniilas  huns 
dos  outros ,  quero  dizer :  fe  o  Mufculo  pucha  o  cubito  para  dobrar  o  braço ,  o  feu 
antagonifta  pucha  o  mefmo  oífo  para  o  extender ,  e  por  iíTo  tem  huns  feitio  oppof- 
to  aos  outros. 

Os  Mufculos ,  que  movem  oíTo  ^  tem  antagoniilas ,  que  os  puchão  para  partes 
oppoílas ;  porém  os  Mufculos  circulares  não  movem  oífo  algum  ,  e  fervem  fó  para 
alargar,  e  apertar  algum  orifício  circular,  como  são  os  das  Fupillas  dos  olhos,  os 
do  inteílino  re6lo ,  e  outros :  advertindo  que  neílas  mefmas  partes  ha  huns  que  fe- 
chão ,  c  outros  que  abrem  :  e  até  nos  orifícios  fe  juílifíca  ferem  os  Mufculos  hiuis 
antagoniilas  dos  outros. 

Do  Cérebro. 

Entro  do  Crânio  fe  contém  o  Cérebro.    O  Crânio  pela  parte  de  fora  hc  for- 
rado com  huma  membrana  chamada  Pericranio  ,   e  pela  parte  de  dentro  he 
também  forrado  com  duas  membranas,  ou  pelles  chamadas  Meninges:  entre  huma, 
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e  outra  ha  mais  huma  pclle  delicada  chamada  Arachnoides.  A  membrana  mais  exte- 
rior ,  que  toca  no  Crânio  ,  chama-fe  Dura  mater ,  e  a  mais  interior  Pia  mater :  hu- 
ma ,  e  outra  coníliío  de  muitas  veias  ,  a  que  fe  chama  também  Rede  admirável.  A 
Dura  mater  no  meio  do  cérebro  faz  huma  dobra  para  dentro  com  que  divide  o  cé- 
rebro em  lado  direito  ,  e  efqucrdo  :  cfta  dobra  na  parte  que  fica  para  a  tefta  he 
mais  aguda  ,  e  para  trás  he  mais  larga,  de  modo  que  o  feu  feitio  he  femicircular , 
e  por  iilb  fe  denomina  Foice.  Debaixo  dcílas  membranas  eftão  o  cérebro,  e  o  cere- 
belo :  o  cérebro  com  a  dobra  da  Dura  mater ,  chamada  Foice ,  ou  Falfa  mejjhria ,  fe 
divide  em  dous  hemisférios.  A  fubftancia  exterior  do  cérebro  he  molle  ,  e  a  por- 
ção mais  interior ,  a  que  chamâo  A  meditUa  do  cérebro ,  he  mais  folida ,  e  branca. 

Tem  o  cérebro  quatro  cavidades  principaes  ,  ou  ventrículos  :  duas  ficao  na 
frente  da  tefta  debaixo  do  N.  8. ,  e  as  outras  duas  ficao  huma  de  cada  lado ,  a  ter- 
ceira do  lado  efquerdo  he  mais  profunda :  nella  eftá  a  Glândula  Pincal ,  e  o  Plexo 
Choroides :  a  glândula  tem  o  feitio  de  huma  pinha  ,  e  o  Plexo  he  hum  molho  de 
muitas  veias ,  e  artérias  juntas.  A  quarta  cavidade  fica  entre  o  cerebelo  ,  e  a  me- 
dulla  oblongada  :  chama-fe  Corpo  Calofo  ,  que  em  forma  femicircular  junta  a  parte 
direita  do  cérebro  com  a  cfquerda. 

O  cerebelo  também  fe  divide  em  parte  direita ,  e  efquerda  :  confta  de  huma 
porção  molle  como  o  cérebro  ,  e  defta  porção  a  mais  interior  chama-fe  Meditlla  do 
cerebelo,  cuja  he  huma  parte  muito  mais  pequena. 

Ao  cerebelo  fegue-fe  a  Medtilla  oblongada  ,  que  he  huma  continuação  do  cére- 
bro ,  e  do  cerebelo ,  pofto  que  de  huma  fubftancia  mais  dura :  he  veftida ,  como  o 
cérebro ,  das  três  membranas ,  que  procedem  da  Dura  mater ,  da  Pia  mater ,  e  da 
Arachnoides :  efta  Mcdulla  oblongada  enche  o  Crânio  na  parte  alta  N.  6. ,  de  for- 
te que  chega  ao  buraco  do  toutiço ,  e  dahi  fe  envia  pelo  interior  das  vértebras  do 
pefcoço  á  efpinha  ,  e  cauda ,  a  que  chamao  a  Mediilla  efpinhal.  Se  bem  que  alguns 
a  toda  efta  Medulla  do  cérebro  até  á  cauda  ,  que  já  dilFcmos  fica  no  fim  do  efpi- 
nhaço ,  chamao  Medulla  oblongada.  O  cérebro  he  huma  fubftancia  branca ,  e  ella  he 
principio ,  e  origem  de  todos  os  cfpiritos  animaes ,  dos  nervos ,  mufculos ,  e  mem- 
branas do  corpo  do  Cavallo ,  afllm  interiores ,  como  exteriores. 

A  Glândula  pineal  eftá  continuamente  recebendo  novas  emoções  para  commu- 
nicar  pelo  orgao  jVlobil  ao  cérebro  ,  cujo  orgao  he  redondo  ,  e  largo  ,  e  por  elle 
fe  communica  grande  parte  da  virtude  fenfitiva  a  todas  as  partes  do  corpo  do  Ca- 
vallo. A  fua  fubftancia  pela  parte  externa  he  membranofa,  e  pela  interna  meduUar. 

Das  partes ,  de  que  fe  compõe  a  cabeça. 

COmp6e-fe  a  cabeça  do  Cavallo  de  Cútis ,  Gordura ,  Membrana  carnofa ,  Crâ- 
nio ,  Piricramo  ,  Dura  mater ,  Pia  mater  ,  Rede  admirável  com  os  feus  va- 
fos ,  c  cavidades ,  a  Glândula  pincal  com  o  feu  orgao ,  c  os  nervos  que  fe  enviao  a 
todas  as  partes  do  corpo. 
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Dos  Ouvidos. 

OS  Ouvidos  fe  compõem  de  oíTos ^  mufculos ,  túnicas ,  veias  ,  artérias  ,  ner- 
vos ,  c  cartilagens  conduzidas  pelo  feu  aquedufto ,  que  á  maneira  de  caracol 
trafpalTa  por  junto  dos  oíTos  petrofos  parietaes ,  e  oíTo  coronal  até  ao  cérebro ,  pa- 
ra fe  formar  na  fua  máquina  o  fentido  de  ouvir,  como  em  outro  lugar  dizemos. 

Dos  Olhos ,  da  primeira ,  fegunda ,  terceira  Tela ,  e  das 

Lagrimaes» 

OS  Olhos )  inftnimentos  da  vifta ,  são  coUocados  parte  entre  o  oíTo  Coronário 
e  parte  entre  os  Capillares ,  e  entre  os  petrofos.  Na  parte  interior  da  cavida- 
de dos  olhos  ha  hum  pequeno  oflb  polido  ,  mas  dellgual  ,  que  fe  une  ao  Crânio 
e  aos  mais  que  formão  a  referida  cavidade,  ch^Lmsiào Rotundo ,  o  qual  tem  finco  bu- 
racos :  os  dous  mais  próximos  á  fi-ente  do  Crânio  são  por  onde  fe  conduzem  os 
nervos  ópticos  para  a  vifta ,  e  os  munQorios  para  as  lagrimas ;  e  os  três  he  por  onde 
fe  conduze.m  as  Tellas,  que  involvem  os  humores  dos  olhos. 

A  primeira  Telia  nafce  de  entre  as  fibras  ,  que  vão  ao  Pericranio  :  chama-fe 
Laãea  por  ter  a  fua  cor  branca  :  ella  contém  o  ufo  de  juntar  no  oriíicio  rotundo 
as  mais  túnicas,  de  que  fe  compõem  os  olhos. 

A  fegunda  Telia  nafce  da  Dura  mater  :  he  íuftrofa  pela  parte  interior  e 
opaca  pela  pofterior ,  involve  em  fi  os  humores  dos  olhos  :  he  craífa ,  e  duplicada 
pela  parte  interna,  e  chama-fe  pela  tranfpiração ,  e  variedade  de  eôres,  que  repre- 
fenta,  íris. 

A  terceira ,  que  vai  formar  a  Retina ,  he  huma  textura  da  Pia  mater  e  nervo 
Óptico,  he  fubtil,  e  cryílallina ,  e  mfeparavel  do  humor  cryftallino  :  e  pofto  qus 
as  referidas  túnicas  ,  ou  Tellas  fejão  conliecidas  por  divcrfos  nomes  ellas  são  fo- 
mente três. 

Nos  olhos  ha  três  humores  :  o  primeiro  chama-fe  Aqueo  ,  porque  he  feme-- 
Ihante  á  clara  de  ovo  ,  e  eftá  fituado  entre  a  Laftea  ,  e  a  Córnea.  O  fegundo  he 
Cryftallino  ,  e  eftá  collocado  no  meio  dos  centros  dos  olhos  ;  pela  parte  pofterior 
he  Vitreo ,  como  também  pelos  lados :  elle  he  o  principal  órgão  da  vifta ,  a  fua  fi- 
gura he  esférica ,  e  o  feu  lugar  entre  a  túnica  Córnea ,  e  a  Retina.  O  terceiro  hu- 
mor he  totalmente  vitreo :  a  fua  fubftancia  he  fluida ,  e  occupa  os  lados  do  cryítal- 
Imo.  Tem  os  olhos  parte  oleofa ,  para  o  feu  movimento  não  confumir  as  partículas 
húmidas ,  de  que  são  em  grande  parte  compoftos. 

Nas  Lagrimaes  N.  i.  ha  huma  collecção  de  fibras  glandínofas  ,  que  recebem 
a  humidade  excrementicia  ,  que  baixa  do  cérebro  aos  olhos.  Quando  eftas  fibras 
fe  comprimem ,  humedecem-fe  os  olhos ,  e  arrojão  de  fi  lagrimas.  Ifto  fuppofto  as 
tumcas ,  de  que  fizemos  menção ,  confervão  os  três  humores  que  dizemos ;  e  a  pin- 
tura da  vifta  dentro  das  retinas  fe  faz ,  como  em  outro  lugar  temos  notado. 

Huraas  das  partes  ,  de  que  fe  compõe  a  cabeça  do  Gavallo  ,  são  os  dez  pa- 
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res  de  nervos  ,  que  delia  fe  enviao  a  todas  as  partes  do  corpo  ,  e  elles  fe  diftrl- 
buem  pela  maneira  fcguinte. 

I.  O  primeiro  par  de  nervos  tem  origem ,  como  todos  os  outros ,  no  cérebro : 
elle  vai  tcrminar-fe  noolfafto,  c  feefpalha  pela  membrana  Petiiitaria  até  aoN.  lo. , 
havendo-le  dilFimdido  pelos  órgãos  principaes  defte  fentido. 

II.  Os  do  fcgundo  par  vão  ter  aos  olhos  ,  chamão-fe  nervos  Ópticos  :  elles 
parecem  dous  cordoes  brancos  cylindricos  ,  que  pafsao  pela  bafe  do  Crânio  junto 
ao  Fcnoides ,  entrao  pela  Orbita ,  e  vão-fc  diílribuindo  pelos  globos  dos  olhos  até 
á  Retina. 

IIL  O  terceiro  par  comp6e-fc  de  fios  delicados  ,  que  fe  unem  ao  cordão  do 
quinto  par  por  três  ramos  principaes ,  que  fe  communicâo  ao  pequeno  Obliquo. 

IV.  O  quarto  par  nafce  da  parte  fuperior  lateral  da  Medulla  oblongada  ,  e 
vem-fe  unir  ao  cordão  do  quinto  par  :  entra  pelo  buraco  da  queixada  ,  donde  fe 
diftribue  petas  faceiras  ,  e  beiços  ,  e  ajuda  a  mover  algumas  partes  do  Grande 
Obliquo. 

V.  O  quinto  par  he  coníideravel :  elle  fe  efpalha  pela  lingua  ,  pelas  ventas , 
e  outras  partes,  e  vai  finalizar  no  Mufculo  commum. 

VI.  O  fexto  par  divide-fe  em  alguns  ramos  :  hims  vão  á  raiz  do  nervo  entre- 
coftal  ,  outros  ao  perioíle  ,  e  finabnente  alguns  fe  conduzem  pela  orbita  a  vários 
mufculos,  &c. 

VII.  O  fctimo  par  he  confideravel  :  reparte-fe  em  vários  ramos  ,  huns  vão  á 
queixada  inferior  ,  outros  aos  ouvidos  ,  e  fe  efpalhâo  pelas  cavidades  do  labyrin- 
tho  ,  outros  vão  á  concavidade  da  boca  ,  outros  prendem-fe  aos  mufculos  das  fa-t 
ces ,  e  ao  paladar. 

VIII.  O  oitavo  par  forma  huns  pequenos  ramos ,  que  alguns  fe  unem  ao  ner- 
vo Efpinhal :  communica-fe  com  os  mufculos  da  lingua  ,  com  os  mufculos  do  pef- 
coço ,  penetra  por  alguns  lugares  interiores  do  Peito ,  e  Ezofago ,  e  outras  impor-» 
tantes  partes,  &c. 

IX.  O  nono  par  junto  ao  Occipital  fe  divide  em  ramos ,  que  fe  communicãa 
ás  Queixadas ,  ao  mufculo  da  lingua ,  á  Laringe ,  e  ao  quinto  par. 

X.  O  decimo  par  nafce  na  parte  inferior  da  Medulla  oblongada  :  divide-fe 
em  ramos  junto  ao  Occipital  ,  para  fe  diftribuir  aos  mufculos  da  tefta  ,  e  do  pef- 
coço.  Todos  eftes  dez  pares  de  nervos  fe  efpalhâo  por  partes  muito  delicadas , 
e  minimas ,  e  também  por  partes  mais ,  e  menos  delicadas ,  mas  fortes  fe  communi- 
câo a  todos  os  nervos ,  mufculos ,  pcnoftes ,  cútis ,  e  mais  partes  do  corpo ,  &c. 

Da  divisão  âos  Nervos, 

Uando  hum  nervo  fe  divide  em  ramos ,  fica  feparado  em  partes  chatas ,  que 
fe  compõem  de  humas  porções  de  fibras  maiores ,  outras  menores ,   coníorme 
'a  grandeza  da  parte  que  fe  fepara. 
Os  nciTos  eftão  veftidos  de  duas  pelles  ,  que  são  húma  continuação  da  Dura 
mater ,  e  da  Pia  mater :  por  dentro  das  fuás  fibras  fe  move  a  parte  mais  efpirituofa 

do 


DaCavallaria.     Livro   n.  p^ 

do  fangue,  a  que  chamao  EJpiritos  mimaes,  pofto  que  a  fubtileza  dos  referidos  efpi- 
ritos  he  tal,  que  fe  não  fujeita  a  exame;  mas  fe  elles  não  paíTairem,  não  poderião 
por  meio  delles  encher-fe  os  mufculos  quando  trabalhão. 

Nós  já  diíTemos  que  os  mufculos  são  Iiuma  coUecção  de  fibras  carnofas  ,  que 
de  huma  ,  e  outra  parte  fe  terminão  com  huns  como  cordoes  de  fibras  muito  for- 
tes ,  a  que  chamão  Tendões  ,  e  pelo  mufculo  de  cada  Tendão  fe  communica  hum 
neiTO  até  ao  cérebro;  e  o  Tendão  que  fe  prende  no  oíTo,  e  o  faz  mover,  chama- 
fe  Cauda  do  mufculo. 

A  acção  dos  mufculos  nos  movimentos  efpontaneos  depende  da  alma  animal , 
cujos  efpiritos  animaes  intrufos  nas  artérias ,  fazem  encher  as  fibras ,  ou  ventres  dos 
mufculos  do  fangue  arterial ,  ou  efpiritos  animaes ,  para  fe  formarem  os  movimentos 
dos  mufculos. 

O  fangue  mais  efpirituofo,  e  fubtil  fe  recolhe  pelos  raminhos  das  veias,  que 
eftão  diíRindidas  pelos  mufculos  ;  e  com  o  alterno  movimento  do  gyro  do  fangue 
tornão  ao  coração  ,  para  novamente  da  cabeça  pelos  nervos  excitarem  outra  nova 
acção  nos  mufculos. 

Já  deixámos  notado  que  o  tronco  do  corpo  do  Cavallo  fe  divide  em  duas 
regiões  :  a  do  Peito  ,  ou  Thorax  ,  que  fe  comprehende  no  efpaço  que  rodcião  as 
coftelas  ,  e  região  inferior  chamada  Feníre  ,  ou  Abdómen.  No  peito  eílá  o  Cora- 
ção ,  e  os  Bofes  o  acompanhão  por  hum  ,  e  outro  lado.  Os  bofes  dependem  dos 
vafos  da  refpiração  ,  que  defde  a  boca  defcem  ao  peito.  Eftes  vafos  tem  o  nome 
de  Trachea^  ou  Afpera  artéria  ^  junto  a  ella  fe  conduz  o  Ezofago  ,  ou  Guela,  que 
defde  a  boca  vai  até  ao  bucho. 

Da  compofição  do  Peito. 

HE  o  Peito  huma  cavidade  ,  em  que  refidem  os  membros  efpirituofos  :  elle 
tem  o  feu  principio  do  encontro  das  claviculas  N.  28.  ,  e  fe  continua  até  ao 
Diafragma:  tem  pela  parte  baixa  o  olTo  Externo  N.  31.,  a  quem  fe  unem  as  coite- 
las  ,  e  aílim  também  fe  compõe  de  parte  Externa ,  e  Interna. 

A  parte  Externa  comprehende  a  cuiis  ,  ou  pelle  algumas  partes  das  membra- 
nas carnofas ,  e  do  oíFo  externo ,  como  também  os  feus  omoplatos  da  efpadua ,  vér- 
tebras, e  coftelas. 

Os  mufculos  do  Thorax  ,  inftrumentos  do  movimento  do  peito  ,  são  oitenta 
e  quatro :  huns  são  externos ,  outros  internos ,  como  já  diífemos. 

Da  compofição  do  Efpinhaço. 

AS  juntas  nervofas ,  e  partes  ,  de  que  fe  compõe  o  Efpinhaço  ,  tem  mufcu- 
los ,  nervos  ,  e  partes  cartilaginofas  ,  que  enchem  muitos  efpaços  dos  feus 
efpondes ,  ou  vértebras ,  e  coftelas  até  ao  oíTo  externo.  As  vértebras  são  huma  con- 
tinuação de  olTos  com  hum  feitio,  e  tal  difpofição  ,  que  o  Cavallo  fe  pode  mover 
bem  para  os  lados ,  fem  que  ellas  lhe  confmtão  mais  que  hum  pequeno  movimento 
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para  baixo,  e  para  íima,  como  já  deixámos  notado,  não  obítante  as  muitaà  ligadu- 
ras ,  que  delias  fe  envião  pelas  coftelas  ao  oíTo  externo. 

As  vértebras  do  pefcoço  principiáo ,  como  deixámos  notado ,  da  junta  da  nu- 
ca N.  19.:  ellas  fe  continuáo  até  á  cruz,  ou  vértebras  do  Thorax  N.  2j. ,  e  eftáo 
unidas  por  meio  deliuma  fuccefliva  ligadura,  que  lhes  permitte  o  já  referido  movi- 
mento. O  feitio  dos  fobreditos  fete  oífos,  de  que  fe  compõe  o  pefcoço  do  Cavai- 
lo  ,  também  concorre  muito  para  elle  ter  o  movimento  já  referido  ,  ainda  que  por 
elle  fe  continuem  ligaduras  ás  claviculas ,  e  oíTo  externo. 

Contimia-fe  a  tratar  das  partes  do  Pe/to. 

TEm  o  Cavallo  também  liuma  membrana  groífa  ,  c  ncrvofa ,  que  lhe  rodeia  o 
peito  chamada  Pleura.  Apôs  ella  fe  fegue  a  membrana  chamada  Mediajlino: 
he  delgada ,  e  reparte  o  peito  em  lado  efquerdo ,  e  lado  direito ,  a  qual  fe  vai  unir 
ás  extremidades  da  Pleura. 

Os  Omoplatos  do  oíTo  externo  são  humas  fenielhanças  de  palas  nervofas  nas 
extremidades  do  referido  oflb ,  em  que  fe  une  a  Pleura. 

As  Claviculas  são  as  duas  primeiras  coftelas  N.  28.  no  feu  feitio  alguma  cou- 
fa  femclhantes  ás  outras  ,  as  quaes  fe  unem  huma  á  outra  debaixo  do  Numero  já 
referido. 

O  oíTo  Externo  hc ,  como  já  diíTemos ,  alguma  coufa  femicircular  na  fua  figu- 
ra, alcança  das  claviculas  N.  28. ,  em  qué  principia  o  feu  Omoplato,  e  o  oífo  prin- 
cipia do  N.  31.  fuperior,  e  continua-fe  até  ao  N.  31.  inferior. 

* 

JDo  Calor  natural  ^  dos  Ef pintos  Fltaes  ^  dos  JLnhnaes  ^  e  do 

Corarão. 

TOdos  fabem  que  o  calor  natural  he  o  governo  do  corpo  ,  ou  cia  vida.  Elle 
agita  a  fubftancia  efpirituofa  ,  para  que  a  vida  fe  poífa  dilatar  ,  e  da  mefma 
forte  faz  com  a  fua  aftividade  ir  communicando  aos  ligamentos ,  medullas ,  e  muf- 
Culos  hum  húmido  fubtil  ,  e  oleofo  ,  que  fe  chama  Humub  radical.  Elle  he  huma 
fubftancia  aíTidua  feminal ,  que  com  o  calor ,  c  movimento  ferve ,  crefce ,  e  fe  au- 
gmenta.  Efta  fubftancia  efpirituofa  jamais  eftá  firme  ,  antes  difcorre  por  todas  as 
jSartes  do  corpo,  já  baixando,  já  fubindo,  ou  nadando  nas  partes  fluidas,  e  liqui- 
das :  domina  toda  a  máquina  orgânica ,  em  que  fe  conferva  affim  fyficamentc  o  ca- 
lor natural ,  cujo  húmido  radical ,  e  feminal  tem  a  fua  origem  no  cérebro. 

Os  Efpiritos  Fitaes  tem  origem  na  fubftancia  feminal  vegetativa  ,  e  dcfcem 
do  cérebro  ao  coração ,  em  que  fe  introduzem  no  fanguc ,  para  fe  diíFundirem  por 
toda  a  região  do  corpo ,  artérias ,  veias ,  e  mais  conduftos. 

Os  Efpiritos  Animaes  tem  da  mefma  forte  a  fua  origem  no  cérebro  :  defcem 
delle  ao  coração,  c  mais  oíHcinas  principaes,  como  em  outros  lugares  fe  pondera, 
c  bem  aílim  como  os  Vitaes  fe  conduzem  a  todas  as  partes  do  corpo. 

A  vida  fyfica  todos  fabem  hc  huma  luz ,  que  eftá  em  todas  as  creaturas ,  cuja 
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luz  lhe  communicou  o  fupremo  Creador ,  por  iíTo  os  efpiritos  naturaes  confervão  a 
vida  nutritiva  ,  e  vegetativa  :  e  do  cérebro  fe  derramao  como  benignos  raios  por 
toda  a  regi  io  corpórea  orgânica ,  de  que  emana  a  vida  fenlitiva. 

Do  húmido  radical  ,  e  da  ílibílancia  material  percebe  o  corpo  do  Cavallo  a 
nutrição  :  c  affim  como  o  corpo  humano  vive  pela  racionalidade  da  alma  intellefti- 
va  ,  alTmi  le  pôde  dizer  que  os  efpiritos  animaes  são  quem  vivifica  o  Cavallo  ,  e 
lhe  preítão  forças ,  aftividade ,  e  movimento. 

Os  Efpiritos  feniitivos  ,  fcm  participação  dos  vitacs  ,  e  naturaes  ,  são  hú- 
midos. 

Os  Efpiritos  naturaes ,  fem  a  miftm-a  dos  efpiritos  feniitivos ,  são  cálidos  ,  e  íec-^ 
cos ,  porque  a  fua  fubílancia  he  acre ,  e  adftringente ;  e  por  iíTo  quando  as  fubítan- 
cias  de  todos  os  efpiritos  são  juntas  com  proporção  ,  os  Cavallos  poíiliem  huma 
faude  benéfica ,  e  temperada. 

O  Coração  eftá  no  meio  do  peito  ,  os  bofes  o  acompanhão  :  clle  tem  em 
funa  huma  glândula  chamada  Timo  ,  que  eftá  cheia  de  linfa  ,  e  algumas  vezes  ds 
quilo. 

Todos  fabem  que  a  figura  do  Coração  he  cónica ,  e  pyramidal.  He  jufto  não 
fc  ignore  fcr  elle  huma  membrana  compofta  de  fibras  delicadiffimas  ,  as  quaes  uni- 
das ,  e  entretecidas ,  formão  efta  membijana  com  todos  os  feus  vafos ,  e  duelos ,  que 
a  conftitucm  o  depofito  principal  dos  efpiritos  vitaes  ,  ou  vivificantes  do  corpo  do 
Cavallo. 

O  Mediajlino  he  huma  pelle  membranofa  ,  tranfparente  ,  que  reparte  ó  peítd 
em  lado  direito  ,  e  efquerdo  :  fica  pela  parte  direita  do  coração  ,  e  por  iífo  elle 
obriga  a  cufpide ,  ou  ponta  do  coração  a  inclinar-fe  para  a  parte  efquerda :  he  ifto 
bem  perceptível  ,  pois  logo  que  o  coração  fe  dilata ,  bate  nas  coftelas  ,  e  o  fenti- 
mos  palpitar  junto  ao  fovaco  efquerdo  N.  5-6.  :  fuftcnta-fe  o  coração  no  meio  do 
peito  obrigado  das  prizões  com  que  o  fufpende  o  Mediaílino,  e  o  Pericárdio.  Efte 
he  hum  como  facco  ,  o  qual  rodeia  o  coração  em  torno  cheio  de  hum  fluido  ,  que 
ajuda  o  feu  movimento,  e  he  também  o  coração  fufpendido  pelos  troncos  das  veias, 
e  artérias  que  delle  nafcem. 

Tem  o  coração  na  fua  bafe  duas  cavidades:  huma  chama-fe  Ventrículo  direito ^ 
outra  Ventrículo  efquerdo.  O  Ventrículo  direito  he  mais  largo ,  e  menos  profundo ,  e 
o  Ventrículo  efquerdo  he  profundo  ,  de  forte  que  chega  quafi  á  ponta  do  coração. 
Separão-fe  eftes  dous  Ventrículos  hum  do  outro  com  huma  porção  de  fibras  ,  em 
que  ha  interiormente  varias  pequenas  cavidades. 

Das  Veias,  e  Artérias. 

líTemos  que  nafcem  do  coração  Veias ,  e  Artérias  ,  e  todos  fabem  que  na  bafe' 
do  coração  ha  quatro  grandes  canaes  por  onde  o  fangue  entra  nelle  ,  e  fahe. 

Dous  chamão-fe  Artérias^  e  dous  chamão-fe  Veias:  pelas  Artérias  fahe  o  fangue  do 

coração ,  e  pelas  Veias  fe  conduz  o  fangue  a  entrar  nelle. 

No  Ventrículo  direito  ha  huma  Veia,  e  huma  Artéria.  A  Veia  chama-fe  Veia 
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cava ,  e  a  Artcria  cliama-fe  Artéria  pulmonar.  A  Veia  reparte-fe  em  dous  ramos :  hum , 
que  fc  conduz  á  cabeça;  outro,  que  fe  conduz  pelo  Thorax,  e  vai  aos  bofes. 

O  Ventrículo  elquerdo  tem  outra  Veia  ,  e  outra  Artéria  :  a  Veia  chama-fe 
Veia  pulmonar  ,  e  ella  traz  o  ílingue  dos  bofes  ao  coração  :  a  Artéria  chama-fe  a 
Grande  Artéria  ^  que  reparte  o  fangue  por  todo  o  corpo. 

Dos  movhneutos  do  coração ,  das  fias  válvulas ,  e  fibras. 

O  Coração  tem  dous  movimentos  alternadamente  :  ao  primeiro  chamao  Syftole, 
e  ao  fegundo  Diajlok.  O  Syílolc  hc  huma  contracção,  com  que  o  coração  ef- 
premc  os  feus  ventrículos  ,  c  lança  o  fangue  com  força  pelas  artérias.  Quando  o 
coração  fe  comprime,  neceífariamentc  fica  mais  comprido,  e  então  he  que  bate  nas 
coílelas ,  ao  que  chamao  palpitação :  o  fegundo  movimento  chamado  Diaílole  fórma- 
fe  quando  o  coração  fe  dilata ,  e  fe  enche  de  fangue :  elle  então  fica  mais  largo ,  e 
por  confequencia  mais  curto. 

No  Syftole  fahe  o  fangue  fomente  pelas  duas  artérias  ,  porque  o  coração  tem 
duas  válvulas  ,  que  deixão  entrar  o  fangue  das  veias  para  o  coração  ;  mas  não  o 
deixão  fahir  fenão  pelas  artérias. 

A  Veia  cava  ,  e  a  Veia  pulmonar  vasão  o  fangue  nas  aurículas  do  coração, 
cujas  aurículas  são  duas  cavidades  ,  que  tem  as  orelhas  ,  que  ficao  na  entrada  dos 
ventrículos ,  onde  fe  entroncão  as  Veias ,  e  também  tem  Syftole ,  e  Diaílole ;  po- 
rém ás  avéíFas  daquelles  ,  que  diíTemos  tem  os  ventrículos  do  coração  ;  de  manei- 
ra ,  que  quando  os  ventrículos  fe  comprimem  ,  as  aurículas  fe  dilatão  :  elles  com 
a  fua  comprefsão  vasão  o  fangue  ,  c  as  aurículas  com  a  fua  dilatação  o  recebem 
para  o  vafar  ,  ou  deixar  introduzir  nos  ventrículos  no  próximo  diaftole  ,  e  por 
efte  modo  fe  encontrão  os  movimentos  dos  ventrículos  com  os  movimentos  das  au- 
rículas. 

A  Aurícula  Direita  tem  três  válvulas ,  que  fe  chamao  Trefctifpidaes ,  e  a  Aurí- 
cula Efqucrda  tem  duas  ,  que  fe  chamao  Mitraes.  Eftas  válvulas  com  o  feu  feitio, 
e  movimento  deixão  entrar  o  fangue  para  o  coração  ;  mas  não  o  deixão  fahir  ,  co- 
mo já  diíTemos. 

As  válvulas  Mitraes  ,  ou  Trefcufpidaes  cftão  pegadas  ao  coração  por  humas 
fibras  tendinofas  ,  que  obrigão  a  tapar  com  as  valnúas  a  fahida  do  fangue  para 
as  veias. 

As  Artérias  também  tem  válvulas  ,  que  deixão  fahir  o  fmgue  para  fora  dos 
ventrículos  do  coração ;  mas  não  o  deixão  entrar  para  dentro  delle  ,  as  quaes  vál- 
vulas são  femicirculares :  ellas  deixão  fahir  o  fangue  com  Ímpeto  no  tempo  do  Syf- 
tole do  coração  ,  cujo  fangue  pára  no  efpaço  ,  em  que  os  ventrículos  fe  tem  vafa- 
do  ,  c  as  válvulas  lhes  tapão  a  entrada ,  por  iífo  o  fangue  fahe  do  coração  ás  gol- 
fadas pelas  artérias ;  e  também  eífe  he  o  motivo ,  por  que  fó  nas  referidas  artérias 
fe  fentem  os  impulfos  da  palpitação,  que  nas  veias  fe  não  percebe. 

O  grande  mulculo ,  de  que  fe  compõe  o  coração ,  tem  duas  ordens  de  fibras , 
humas  que  o  comprímem  ,  outras  que  o  dilatão  ;  e  quando  o  Cavallo  fe  esforça 
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com  movimentos  mais  violentos ,  os  efpiritos  fe  agitão  mais ;  e  paíTando  de  huma 
a  outras  fibras ,  fazem  o  movimento  da  palpitação  mais  violento ,  e  aprelTado. 

Efta  he  a  grande ,  e  maravilhofa  fábrica  do  Coração ,  e  as  fuás  partes ,  ou  va- 
fos  mais  principaes ,  coníiderados  em  commum ,  cuja  delicada  fábrica  tem  hum  mo- 
vimento alterno ,  e  delle  dependem  todos  os  efpiritos  animaes ,  por  iíTo  nós  temos 
dito  fe  apertem  os  Potros,  principalmente  as  primen-as  vezes,  com  moderação;  c 
ainda  depois  dos  Cavallos  eílarem  coílumados  a  fer  apertados ,  os  deitem  primeiro 
á  guia ,  para  que  a  agitação  do  impeto ,  e  do  furor  não  lhes  fomentem  a  moleftia , 
a  que  chamão  Congocha  ,  já  pelas  caufas  ditas  ,  já  por  lhes  fazer  grande  eífeito  o 
aperto  nas  Vértebras  do  thorax,  e  Omoplatos  do  oífo  externo. 

Finahnente  ,  as  partes  internas  do  peito  mais  principaes  são  o  Coração  ,  o 
Pericárdio,  a  Veia  Cava,  a  Artéria  pulmonar,  a  Veia  pulmonar,  a  Grande  Arté- 
ria ,  a  Trachea ,  e  o  Ezofago ,  os  Bofes ,  o  iNIediaílino ,  e  o  Diafragma. 

Differença  do  movimento  do  Sangue,  das  Vetas ,  e  Artérias , 

e  da  conftruccâo  delias. 

REpartem  as  Artérias  o  fangue  do  coração  por  todo  o  Corpo  ,  e  as  Veias  o 
tornão  de  todas  as  partes  delle  a  conduzir  para  o  coração.  Sahe  o  fangue 
(  como  diflcmos  )  ás  golfadas ;  mas  como  faz  gyro  dilatado ,  he  repartido  o  feu  mo- 
vimento por  diverfas  partes  ,  principalmente  em  entrando  nas  capillares ,  onde  fe 
unem  as  artérias  com  as  veias  :  elle  fe  conduz  fem  fe  alterar  ,  como  nas  artérias, 
porque  os  capillares  são  tenuiílímos ,  e  depois  vão  alargando  cada  vez  mais  para  o 
corpo  da  veia  ,  e  fem  dúvida  o  fangue  ha  de  perder  a  força  dos  intercadentes  im- 
pulfos  que  conferva  nas  artérias. 

Artéria  he  hum  aqueduílo ,  ou  cano  oco ,  e  largo ,  que  coníla  de  quatro  túni- 
cas ,  as  quaes  humas  fobre  outras  formão  o  canal  por  onde  corre  o  fangue :  a  mais 
interior  he  de  huma  fubftancia  nervofa ,  a  fegunda  he  mufculofa  ,  a  terceira  he  fi- 
brofa ,  e  cinge  com  as  fuás  fibras  as  artérias ;  e  a  quarta  confta  de  muitos  nervos , 
e  vafos  fanguineos. 

A  Artéria  Pulmonar  do  ventrículo  direito  vai  aos  Bofes  :  a  Grande  Ai-terla 
fahe  do  ventrículo  efqucrdo ,  e  logo  delia  fe  dividem  dous  ramos ,  hum  afcenden- 
te ,  outro  defcendente :  o  afcendente  fobe  por  junto  das  vértebras  do  pefcoço  á  ca- 
beça ,  e  fe  reparte  pelas  partes  fuperiores  delia :  o  defcendente  por  hum ,  e  outro 
lado  do  ventre  fe  conduz  ás  ancas  ,  c  delias  até  aos  pés  :  eftas  Artérias  fe  divi- 
dem cm  ramos ,  huns  grandes ,  outros  menores ,  e  outros  tenuiílímos :  delias  fe  vai 
repartindo  o  fangue  por  todas  as  entranhas  ,  e  membros  por  onde  vão  paífando , 
cujos  ramos  quanto  mais  fe  apartão  do  coração  ,  mais  fubtís  ,  e  delicados  vão 
fendo. 

As  veias  são  huns  canos  ocos  mais ,  e  menos  largos ,  que  conftao  de  três  tú- 
nicas, a  primeira  mais  externa  chama-fe  Fafculofa,  a  fegunda  Celliilofa  ,  e  a  que  fe 
lhe  fegue  Mufculofa :  efta  confta  de  muitas  fibras  circulares ,  que  cmbaração  ao  fan- 
gue por  meio  de  muitas  válvulas  o  retroceder  para  trás. 
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As  túnicas  allim  das  Artérias  ,  como  das  veias  fó  fe  podem  ver  com  microf- 
copio. 

Válvulas  das  'velas. 

NAs  veias ,  que  vão  do  coração  para  baixo ,  e  nas  que  defcem  das  vértebras  do 
pclcoço ,  e  das  ancas ,  ícrvem  as  Válvulas  para  embaraçar  que  o  fangue  com 
o  feu  movimento,  e  pezo  perturbe  a  ordem  das  circulações,  nas  veias  que  fobem 
para  Uma :  fervem  as  Válvulas ,  para  que  os  movimentos  violentos  do  Cavallo  não 
facão  retroceder  no  fangue  a  ordem  do  feu  movimento. 

A  Veia  Pulmonar  recebe  dos  Bofes  o  fangue  ,  que  por  elles  fe  diffunde  da 
Artéria  Pulmonar. 

Divisão  da  Vela  Cava. 

DA  Veia  Cava  em  fahindo  do  ventriculo  direito  fe  dividem  dous  ramos :  hum , 
que  vai  para  a  cabeça  com  o  ramo  da  Artéria,  de  que  já  fallánios;  e  outro, 
que  fe  reparte  pelas  efpaduas  ,  pelos  braços  ,  e  mais  partes  do  corpo.  O  refto  da 
Veia  Cava ,  que  he  hum  ramo  maior ,  fe  divide  em  Veias  Coronárias  ,  que  á  ma- 
neira de  coroa  rodeião  o  coração,  e  depois  fe  vão  dividindo  em  ramos,  de  manei- 
ra que  fe  efpalhão  por  todas  as  partes  do  corpo  do  Cavallo,  pois  que  todo  o  cor- 
po fe  nutre  do  iangue. 

Os  últimos  ramos  aíllm  das  Artérias ,  como  das  Veias ,  são  tão  delicados  co- 
mo cabellos,  e  tão  multiplicados,  que  fe  não  podem  contar:  por  iífo  entre  os  últi- 
mos raminhos  arteriaes  ,  e  os  das  Veias  fazem  os  das  arteriaes  anaftomofes  com  os 
das  Veias  para  o  fangue  immediatamente  paflar  das  Artérias  para  as  Veias.  Final- 
mente eu  não  faço  menção  de  todas  as  Aiterias ,  e  Veias ,  por  me  não  parecer  iffo 
ponto  elfencial  ,  e  também  por  não  fer  faítidiofo  no  fyftema  breve  ,  que  vou  fe- 
guindo. 

Mojlra-fe  que  coufa  he  o  Sangue  ^  e  a  fua  circulação. 

EM  ílxhindo  o  Sangue  do  coração  pela  Grande  Artéria  ,  ou  Ahorta  ,   fahe  do 
ventriculo  efquerdo ,  e  logo  de  lá  nafcem  dous  pequenos  ramos ,  que  chamão 
Artérias  Coronárias^  que  rodeião  o  coração. 

A  Artéria  divide-fe  em  dous  ramos  grandes  ,  que  fe  chamão  Ahorta  Afceiíden- 
te,  que  fobe  á  cabeça;  e  Dcfcendente ,  que  fe  conduz  por  todas  as  Artérias  ás  ulti- 
mas extremidades  do  corpo  do  Cavallo ,  em  que ,  como  já  diífemos ,  fazem  as  Ar- 
térias capillares  anaftomofes  ,  com  que  fe  communicão  aos  raminhos  últimos  das 
Veias ,  que  vem  dcfembocando  em  ramos  cada  vez  maiores  até  á  Veia  Cava ,  que 
he  groílli,  e  dcfemboca  no  ventrículo  direito  do  coração,  em  que  introduz  o  San- 
gue no  Diaftole ,  o  qual  no  Syftole  feguinte  fohe  do  Axntriculo  direito  pela  Artéria 
Pulmonar ,  vai  aos  bofes ,  corre  por  todas  as  ramificações  das  fuás  Artérias ,  e  del- 
ias palfa  para  as  Veias  dos  Bofes  ,  por  onde  fe  vai  conduzindo  pela  Veia  Pulmo- 
nar ao  ventriculo  efquerdo  do  coração ,  em  que  entra  por  meio  do  Diaftole ,  c  tor- 
na no  Syftole  feguinte  a  fahir  pela  Ahorta;  e  continuando  aílim,  gyra,  e  faz  o  feu 
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movimento ,  fahindo  do  coração  pelas  Artérias ,  e  recolhendo-fe  a  elle  pelas  Veias : 
ifto  fc  juftifica,  pois  em  ligando  humaVeia,  incha  aparte  que  fica  mais  diílante  do 
coração ;  e  ligada  huma  Artéria ,  incha  a  parte  que  eftá  mais  perto  do  coração. 

Finalmente  o  Sangue  corre  do  coração  para  todo  o  corpo  pelas  Artérias  ,  e 
torna  pelas  Veias  ao  coração ;  e  pofto  que  pareça  que  o  Sangue  fe  dilatará  grande 
cfpaço  de  tempo,  difcorrendo  pelo  corpo  do  Cavallo,  primeiro  que  torne  ao  cora- 
ção ,  he  engano ;  pois ,  fegundo  as  averiguações  de  Ogan ,  Kulmo  ,  Cowper ,  e  ou- 
tros muitos  ,  em  hum  minuto  faz  hum  gyro  inteiro  em  toda  a  primeira  região : 
pelo  que  fe  pode  fuppôr  gaftará  menos  de  dous  minutos  em  toda  a  fegunda. 

De  todo  o  alimento ,  que  o  Cavallo  come ,  fe  conferva  no  corpo  a  parte  útil 
para  a  nutrição :  ella  fe  converte  em  quylo :  eíle  quylo  tem  quaíi  a  cor ,  e  proprie- 
dades do  leite ,  porque  fe  compõe  de  partes  oleofas ,  partes  pingues ,  e  partes  fa- 
linas :  eftas  partes  com  o  calor  do  coração ,  e  dos  vafos  do  fangue  fe  agitão ,  e  fe 
involvem  asparticulas  oleofas,  pingues,  e  falinas,  de  maneira  que  toma  o  huma  di- 
verfa  configuração ,  tranftornando-fe  toda  a  matéria  quylofa  de  branca  em  vermelha 
com  a  força  do  movimento,  calor,  e  ar. 

Vafos  mais  principaes  por  onde  fe  filtra  o  fangue, 

A  Circulação ,  e  movimento  do  fangue  fe  dirige  a  fazer  nutrir  os  membros  do 
corpo  do  Cavallo,  cujo  fangue  paíTando  por  diverfos  filtros,  fe  vai  feparan- 
do  de  alguns  humores.  As  partes  ,  ou  filtros  principaes  do  fangue  são  o  Pâncreas^ 
o  Figado ,  o  Baço  ^  e  os  Rins. 

O  Pmwreas  he  huma  entranha ,  que  fica  junto  ao  bucho :  a  fua  figura  he  mais 
comprida  que  larga  ,  e  pelas  partes  baixas  tem  algumas  glândulas  ,  em  que  fe  fe- 
para  do  fangue  o  fucco  pancreatico :  efte  humor  entra  junto  com  a  bilis  no  intefti- 
no  duodeno  ,  que  tem  no  prancreas  o  feu  principio  ,  cujo  humor  pancreatico  faci- 
lita a  digeftão  dos  alimentos* 

No  Figado  ha  huma  bexiga  do  feitio  de  huma  pêra  ,  vulgarmente  chamada 
Fel ,  onde  fe  contém  a  cólera ,  que  no  Figado  fe  fepara  do  fangue.  Primeiramente 
o  Figado  he  huma  entranha  á  maneira  de  fangue  congelado :  o  feu  lugar  he  pouco 
abaixo  do  diafragma :  efte  diafragma  fepara  a  região  do  peito  da  região  do  ventre : 
elle  fica  mais  ao  lado  direito ,  e  compõe-fe  de  duas  partes  maior ,  e  menor ;  e  efta 
parte  menor  abraça  por  fima  parte  do  bucho,  e  do  pâncreas.  He  o  Figado  no  cen- 
tro groíTo ,  e  para  as  extremidades  mais ,  e  mais  delgado :  fobrepõe  a  extremidade 
da  parte  maior  alguma  coufa  fobre  a  menor  j  e  na  parte  interior  mais  groífa  ,  em 
que  ha  efte  fobrcpofto ,  eftá  a  bexiga  do  Fel  :  efta  bexiga  tem  quatro  membranas , 
três  próprias  ,  e  huma  commua  a  todo  o  Figado  :  na  referida  bexiga  fe  contém  a 
cólera ,  que  fe  fepara  do  fangue ,  quando  efte  fe  vai  filtrando  no  Figado. 

Pela  veia  Porta  entra  o  fangue  no  Figado ,  e  efta  veia  tem  o  feu  feitio  á  ma- 
neira de  huma  arvore :  as  raizes  defta  arvore  efpalhão-fe  parte  pelo  Figado ,  e  par- 
te com  alguns  ramos  pelos  inteftinos,  dos  quaes  inteftinos  pelas  delicadas  extremi- 
dades da  veia  Porta  vai  paliando  o  fangue  dos  mais  delgados  aos  mais  groíTos  ra- 
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mos,  até  chegar  ao  tronco  mais  groíTo  da  veia:  ella  paíTa  pelas  pelles  membranofas 
do  mefenterio  para  a  veia  cava ,  havendo-fe  filtrado  pelos  raminhos  delicados ,  que 
a  veia  Porta  já  dilTcmos  tem  no  Figado ,  em  que  o  fangue  fe  fepara  da  cólera. 

A  bilis  ,  ou  cólera  da  bexiga  chamada  Fel  por  hum  aqueducto  delicado  fe 
communica  ao  intcftino  duodeno ,  onde  fe  encontra  com  b  fucco  pancreatico  ,  que 
vai  também  ao  mefmo  inteftino,  e  ambos  ajudao  a  fermentar  o  alimento,  que  vem 
já  do  bucho  com  principio  de  digeftao. 

A  veia  Porta  não  pôde  ter  pulfaçao ,  porque  o  fangue  dos  inteftinos  paífa  pa- 
ra ella ,  e  delia  para  a  veia  cava ,  e  também  porque  ella  nao  tem  válvulas  ,  e  por 
iífo  o  fangue  na  veia  Porta  corre  alguma  couia  mais  froxo,  que  em  todas  as  outras 
olficinas  do  corpo. 

O  Baço  do  lado  efquerdo  correfponde  ao  Figado  ,  fe  bem  que  alguma  coufa 
diftante  do  bucho :  clle  fica  immediato  ao  diafragma ,  e  próximo  ao  rim :  tem  a  fi- 
gura femelhante  a  huma  lingua  de  boi  ,  e  a  parte  concava  fica  voltada  para  o  bu- 
cho :  tem  o  baço  huma  artéria  chamada  Splenka  ,  e  huma  veia  chamada  veia  Sple- 
nica.  A  artéria  de  hum  ramo  da  artéria  pulmonar ,  que  trafpaíTa  o  diafragma ,  rece- 
be o  fangue  ,  que  pela  veia  Splenica  fe  communica  ao  Figado  ,  e  por  outro  ramo 
aos  inteftinos.  Comp6e-fe  o  baço  de  muitas  fibras ,  e  vafos :  nelle ,  fegundo  a  me- 
lhor opinião ,  fe  adelgaça  o  fangue  para  quando  entra  no  Figado  fe  poder  mais  fa- 
cilmente feparar  da  bilis. 

Os  Rins  são  outro  filtro ,  onde  fe  fepara  a  ourina  do  fangue :  tem  a  figura  al- 
guma coufa  femicircular  ,  eftao  poftos  em  corrcfpondencia  junto  do  efpinhaço  por 
fima  do  diafragma ,  e  do  baço :  a  parte  convexa  eftá  virada  para  os  lados ;  e  a  par- 
te concava,  pela  qual  eftão  prezos  ás  mais  entranhas  ,  fica  voltada  de  hum  para  o 
outro  Rim ,  de  hum ,  e  outro  lado  da  efpinha. 

Cada  Rim  tem  huin  canal ,  a  que  vulgarmente  chamão  Verterres ,  que  ambos  vão 
á  bexiga  da  ourina.  Comp6em-fe  os  Rins  de  três  partes ,  bacia ,  cortiça ,  e  verter- 
res :  na  cortiça  fe  fepara  a  parte  forofa ,  que  he  a  chamada  Ourina ,  do  íangue  :  a 
bacia  he  huma  pelle  fituada  no  meio  da  parte  concava  de  cada  Rim,  que  recebe  o 
humor  forofo ,  donde  pelos  verterres  fe  encaminha  á  bexiga  da  ourina ,  e  cada  hiun 
dos  referidos  verterres  fe  compõe  de  diverfos  aqueduílos. 

Aos  Rins  fe  conduz  o  fangue  por  humas  artérias  chamadas  Emulgentes  arte- 
riaes;  e  depois  de  feparado  do  foro,  fe  conduz  o  fangue  também  por  humas  veias 
chamadas  Emulgentes  vsmef  para  a  veia  cava.  Eu  nao  trato  dos  argumentos  ,  que 
grandes  homens  fazem  neíla  matéria,  porque  na  brevidade  que  obfervo  figo  a  opi- 
nião mais  commua. 

Das  Glândulas  da  boca. 

f  1  "^Em  a  Boca  do  Cavallo  algumas  glândulas  ,  principalmente  entre  o  canal  da 
J^  queixada  inferior  N.  i^.,  donde  continuamente  fe  eftá  extrahindo  hum  humor 
chamado  Saliva  :  ella  ,  e  o  maftigar  dos  dentes  desfazem  o  alimento  em  pequenas 
partes ,  de  forte  que  pode  o  referido  alimento  conduzir-fe  pelo  Ezofago  ao  bucho. 
Ha  glândulas  de  diíFerentes  cores :  humas  mais ,  outras  menos  volumofas :  hu- 
mas 
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mas  fe  chamão  Simp/es ,  outras  Compojlas:  o  feu  preítimo  he  feparar  do  fangue  parte 
das  fuás  impuridades :  as  da  primeira  efpecie  fervem  de  aperfeiçoar  a  Linfa ,  como 
são  os  Axilares ,  as  Jugulares ,  as  Miliarcs ,  e  as  do  Mcfenterio :  as  da  fegunda  ef- 
pecie feparão  do  fangue  grande  parte  de  humor  acrimoniofo  ,  do  mefmo  modo  as 
glândulas  falivaes,  as  glândulas  lacrimacs,  que  dcfcem  aos  lagrimaes,  puriíicão  a 
matéria  excrementicia  dos  ópticos  ,  e  todas  fe  compõem  de  veias  fanguineas  ,  de 
nervos,  de  veias  brancas,  e  de  huma  parte  efponjofa,  como  já  diíTemos:  fó  com  a 
differença  de  participarem  humas  de  mais  ,  outras  de  menos  vafos  na  quantidade, 
e  qualidade  de  que  ellas  fe  compõem. 

Da  Trachea, 

ATrachea  do  N.  23.  vai  emparelhada  com  o  Ezofago  até  ao  peito,  e  por  ella 
fe  conduz  o  ar  aos  órgãos  da  refpiraçao  ,  como  diífemos  em  outro  luf>-ar  ;  e 
o  Ezofago  continuado  até  á  cárdia  ,  entra  no  bucho  ,  em  que  depõe  o  alimento : 
eiie ,  paíFado  o  efpaço  do  tempo  precifo ,  fahe  para  os  inteítinos  por  outra  boca  cha- 
mada Piloro  ,  em  cujos  inteftinos  fe  digere ,  e  fepara  a  parte  útil  para  as  duas  veias 
lafteas  ,  que  fe  conduzem  á  veia  Cava,  e  os  excrementos  vão  correndo  os  inteUi- 
nos ,  até  que  elles  pelo  Rcfto  os  expulfem  fora. 

Nomes  dos  mteftmos  princípaes. 

OS  inteftinos  principaes  são  féis :  o  primeiro  chama-fe  Dwdeito ,  o  fegundo  Jc~ 
Juno,  o  terceiro  Ikon,  o  quarto  Cecnm,  o  quinto  Colou,  e  fexto  Re£io. 

O  primeiro  dos  primeiros  três  he  mais  largo,  e  glandinofo,  de  ciyas  glându- 
las continuamente  fe  eftá  produzindo  nelle  hum  humor  ,  ou  fucco  femelhante  ao 
pancriatico  ,  que  ferve  junto  com  a  bilis  para  a  digeítao.  O  fegundo  quaíi  fempre 
eftá  vafio.  O  terceiro  conferva  mais  tempo  as  fezes  ,  e  eftes  inteftinos  são  delga- 
dos ,  e  ficão  rodeados  dos  mais  groíTos.  O  quarto  he  hum  pouco  mais  largo  que  os 
já  referidos,  e  tem  hum  appendix  dcfigual  por  hum,  e  outro  lado.  O  quinto  he  de 
todos  o  mais  largo.  E  o  fexto  he  por  onde  fahe  a  parte  inútil  do  alimento. 

Eftes  em  fumma  são  os  inteftinos ,  agora  parece  jufto  façamos  alguma ,  ainda 
que  breve ,  demonftraçao  das  qualidades  do  Mefenterio  ,  aonde  fe  conduz  a  parte 
útil  do  alimento  chamada  Qujlo ,  a  qual  nutre  o  corpo  do  Cavallo. 

O  Mefenterio  he  huma  membrana  tranfparente  compofta  de  duas  túnicas  fi- 
brofas  ,  por  entre  as  quaes  pafsão  algumas  veias  ,  e  differcntes  vafos.  Eftá  o  Me- 
fenterio junto  das  vértebras  lombaes  N.  5: 4.  letra  B  pela  parte  interna  da  efpinha, 
os  feus  vafos  são  occupados  de  huma  linfa  clara  ,  e  por  iíTo  fe  denominao  Linfáti- 
cos; outros  chamão-fe  Veias  Laãeas,  porque  eftao  cheios  de  quylo,  que  já  diíFemos 
he  branco  como  o  leite :  eftes  vafos  nafcem  muito  delicados  nos  inteftinos ,  princi- 
palmente no  duodeno  ,  donde  pafsão  ao  mefenterio  ,  os  quaes  fe  chamão  Kijòs  da 
primeiro  género. 

Das  glândulas  do  Mefenterio  fe  dirigem  alguns  vafos  chamados  LaSteos  dofe- 

gim- 
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gmido  geticro  á Ciftcrna  Laílca ,  ou  órgão  móbil,  que  junto  com  a  Ahorta  vão  á  fob- 
clavia  cíquerda  depoíltar  o  quylo  na  veia  Cava. 

O  receptáculo  do  quylo  fica  por  baixo  do  rim  cfquerdo  ,  e  chama-fe  Thoraci- 
co.  Não  certifico  eíla  opinião,  porque  o  que  todos  fabem,  poucas  vezes  entra  em 
dúvida. 

Já  dilTemos  que  os  Mufculos  são  huma  coUecçâo  de  fibras  carnofas  ,  com  os 
quaes  fe  exercitão  os  movimentos  voluntários ,  mediante  os  efpiritos  animacs ,  que 
nelles  influem.  Compôcm-fe  elles  de  carne  fibroí^i  para  a  fua  fortaleza  ,  de  veias 
para  a  fua  nutrição,  de  artérias  para  a  fua  vivificação,  de  nervos  para  ajudar  o  feu 
movimento ,  de  ligamentos  para  os  unir  nas  partes  precifas ,  e  de  tendões ,  que  são 
os  feus  remates ,  com  que  fe  dividem  huns  dos  outros. 

DiJ}'inçâo  dos  7wmes  de  algumas  partes  do  corpo  do  Cavallo, 

OS  'M.\x(c\AosTempoyaes  são  de  huma  fubftancia  carnofa ,  e  fibrofa,  fituados  jun- 
to aos  petrofos  ,  que  fervem  de  ligar  a  queixada  inferior  N.  20.  á  fuperior 
N.  18. 

Os^Iufculos  Eíitrecojlaes  comp6em-fe  de  huma  grande  multidão  de  fibras,  que 
fervem  de  ligar  as  vértebras  da  efpinha  ,  c  de  encher  os  efpaços  de  entre  as  cof- 
tclas ,  e  ajudar  o  movimento  alterno  da  refpiração ,  e  do  peito. 

Ternilhas  he  huma  parte  efpermatica  ,  mais  branda  que  os  oíFos ,  e  mais  dura 
que  os  ligamentos  :  em  humas  partes  fazem  oíEcio  de  oífo ,  como  nas  orelhas ,  na 
ponta  das  agulhas  das  ventas ,  no  oífo  externo  ,  &c.  e  em  outras  fervem  de  conti- 
nuar os  oífos  em  algumas  articulações. 

Tendões  já  deixámos  notado  que  são  fins ,  e  remates  dos  Mufculos.  Ligamentos 
são  humas  partes  efpcrmatlcas ,  redondas ,  e  lizas ,  que  ligão  os  oífos ,  e  tem  a  fua 
origem  nelles.  Membranas  são  humas  partes  efpermaticas ,  mais ,  e  menos  delgadas , 
e  fortes :  humas ,  que  veftem  o  corpo  externamente ,  como  dizemos  em  outro  lugar  j 
e  outras  necelfarias,  principalmente  na  região  do  peito,  e  ventre. 

Periqfte  he  huma  tella  delgada ,  tegumento  immediato  aos  olTos ,  que  os  rodeia 
do  fegundo  género  externamente. 

Glândulas  são  humas  partes  brandas  efponjofas  entre  os  emunftorios ,  redenho , 
e  outras  partes  do  corpo ,  que  fervem  de  filtrar  o  fangue  ,  receber  os  excrementos 
dos  membros  principaes ,  filtrallos ,  e  fer  dcfcza ,  e  defcanço  dos  vafos  maiores. 

Ha  três  differcnças  de  fibras  :  Re£las  ,  para  attrahir  por  meio  da  fua  natural 
virtude  nutritiva :  Obliquas ,  para  reter  por  meio  da  fua  virtude  retentiva  j  e  Tranf- 
verfaes ,  para  expellir  por  meio  da  fua  virtude  expulfiva. 


M(h 
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Modo ,  por  que  fe  dijlrihiem  as  artérias ,  e  as  veias  nos  braços 

dos  Cavallos. 

HA  huma  artéria  em  cada  braço  ,  que  fempre  fe  acompanha  da  veia  chamada 
da  Arca  ,  indo  entre  elia  ,  e  o  braço  até  ao  joelho  ,  em  que  fe  divide  em 
dous  ramos :  hum ,  que  fegue  a  veia  axilar ;  e  outro  ,  que  fegue  o  maior  ramo  da 
omoraria  até  ao  cafco  ,  &c. 

As  veias  ,  que  ramificao  cada  braço  do  Cavallo ,  são  duas :  a  maior  nafce  da 

veia  Cava,  antes  que  fe  aparte  na  divisão  das  jugulares  N.  24. :  e  da  cavidade  do 

peito  fe  encaminha  ao  fovaco  ,  e  por  fima  do  Codilho  N.  32.  volta  para  o  braço, 

Chama-fe  efta  veia  Axilar  :  ella  pela  cútis  fe  vê  difcorrer  até  á  parte  anterior  do 

joelho. 

A  fegunda  procede  das  jugulares  no  ramo  fuperior  depois  da  feparaçao  já  re- 
ferida, e  pela  parte  pofterior  palfa  junto  ás  cartilagens  do  peito  N.  30.,  e  defta  for- 
te fe  conduz  pelo  braço  a  chamada  Aotnoraria  externa ,  ou  Veia  da  cabeça.  Divide-fe 
em  dous  ramos :  o  primeiro  fe  ajunta  logo  com  a  Aomoraria ,  e  fe  chama  Feia  com- 
miia  ,  na  qual  commummente  fe  coftuma  fangrar  do  peito  ,  e  dalli  vai  difcorrendo 
até  ao  joelho ,  em  que  fe  coítuma  fangrar  dos  terços. 

No  joelho  fe  divide  efta  veia  em  dous  ramos  ,  que  defcem  por  detrás  da  ca- 
nela de  hum  ,  e  de  outro  lado  do  neiTO  principal  do  braço  ,  e  no  fim  das  caudas 
dos  mufculos  do  machinho  N.  43.  pafsão  á  quartela  ,  e  entrão  por  hum  ,  e  outro 
talão  N.  42.  no  cafco  até  á  fua  meia  região ,  ou  divisões  capillares ,  &c. 

Dijiribuiçdo  dos  Nervos  nos  braços  dos  Cavallos. 

O  Braço  tem ,  como  deixamos  notado  ,  doze  mufculos  ,  e  cada  hum  delles  ao 
menos  he  acompanhado  de  hum  nervo ;  mas  os  nervos  principaes  ,  com  que 
fe  determina  o  movimento  do  braço ,  são  finco ,  ainda  que  da  medulla  efpinhai ,  e 
nervo  entrecoftal  nalcem  os  que  governão  com  os  mufculos  a  boa  organização  da 
efpadua :  com  tudo  he  precifo  fabcr  que  o  quinto ,  fexto ,  e  fetimo  nervo  da  efpa- 
dua  ,  depois  de  fe  haverem  unido  ao  oflb  do  braço  N.  $0.  ,  fe  reduzem  os  três  a 
hum ,  em  que  principia  o  primeiro  dos  finco  principaes  do  braço :  o  quarto ,  o  oi- 
tavo ,  o  nono ,  o  decimo ,  o  undécimo ,  e  o  duodecnno  também  fe  unem  no  quar- 
to. Succede  ifto,  porque  os  nervos,  e  mufculos  do  braço,  e  efpadua  no  codilho  fe 
ligão  contrapoftos  huns  com  os  outros.  E  aflim  como  os  olTos  no  feitio  das  fuás 
articulações  são  antagoniftas  huns  dos  outros  ,  aflim  também  os  nervos  ,  e  mufcu- 
los fe  continuão  huns  com  os  outros  contrapoftos  para  regularem  melhor  a  boa 
harmonia  do  movimento  do  braço  em  todas  as  fuás  articulações. 

O  primeiro  Nervo  da  efpadua  acompanha  os  primeiros  três  mufculos  Rele- 
vantes ,  de  quem  o  nervo  toma  também  efte  nome  ,  c  delle  Ic  diftribuem  ramos, 
que  vão  fortalecendo  a  efpadua,  e  aflim  dos  mais  nervos  fe  diffundem  ramos,  que 
fortalecem  as  cartilagens  do  peito ,  e  as  ramificações  das  juntas  do  codilho  ,  e  do 

fo- 
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fovaco.  Ifto  luppofto ,  bem  aíEm  o  primeiro  nervo  do  braço  conduzido  com  o  pri- 
meiro mufculo ,  ramifica  o  braço  até  ao  joelho ,  e  clle  communica  aos  mufculos  na 
junta  do  codilho  ,  c  joelho  a  virtude  de  fe  dobrar  ;  c  junto  com  a  veia  commum, 
ramificão  toda  a  maior  parte  da  cútis  do  braço. 

O  fegundo  Nen^o  defce  junto  ao  primeiro  ,  c  participa  muitos  ramos  á  parte 
anterior  do  braço  ,  e  aos  mufculos  do  joelho  ,  cm  cuja  articulação  produz  ,  ou 
fe  reparte  em  três  ramos  ,  que  vão  fortalecer  os  mufculos  ,  que  fazem  dobrar  a 
quartela. 

O  terceiro  Nervo  da  junta  do  codilho  N.  32.  vai  provendo  de  ramos  os  muf- 
culos, e  toda  a  cútis  do  braço  pelo  N.  33.  ,  e  na  parte  anterior  do  joelho  N.  34. 
fe  junta  ao  nervo  principal  N.  44. ;  e  cfpalhando  muitos  ramos  por  toda  a  cútis  da 
canela  N.  35-.,  vai  ramificar  a  quartela  do  N.  36.  até  ao  N.  38, 

O  quarto  NeiTO  he  o  maior  do  braço  no  feu  tamanho  ,  e  grolTura  :  nafce  do 
terceiro,  encorporão-fe  nelle  os  que  já  diflemos,  ramifica  ajunta  do  codilho,  e  une 
todos  os  nervos  ,  que  formão  o  tendão  principal  do  braço  pela  parte  anterior  até 
dentro  do  cafco. 

O  quinto  he  delgado ,  ramifica  parte  da  cútis  ,  e  fenece  da  quartela  até  á  co- 
roa do  cafco. 

Todos  fabem  que  os  Nervos  ,  que  fe  vão  terminar  na  cútis  ,  são  fenfitivos , 
affim  como  os  que  fortalecem  os  mufculos  são  motorios  ,  e  fenfitivos ,  ou  caufa  do 
movimento  ,  e  fenfibilidade  :  por  iíFo  em  fendo  os  nervos  da  cútis  oíFendidos  com 
aftividadc ,  padece  o  movimento ;  não  porque  os  mufculos  cheguem  á  fuperficie  ex- 
terna ,  mas  fim  porque  oíFendidos  os  nervos ,  fe  participa  a  actividade  do  impulfo , 
ou  penetração  ao  mufculo ,  com  quem  o  nervo ,  que  eftá  ferido ,  mais  fe  communica  , 
de  forte  que  havendo  huma  contusão ,  e  efta  apoftemando ,  o  damno  fe  communica- 
rá  dos  neiTOS  aos  mufculos  ,  e  em  huns ,  c  outros  padecerá  o  fentido  da  fenfibili- 
dade ,  e  movimento. 

Modo ,  por  que  fe  dijirihuem  os  Nervos  nas  pernas  dos  CavaUos. 

JA^dilTemos  que  os  mufculos  da  perna  do  Cavallo  são  quatorze  ,  e  tantos  são 
os  Nervos  mais  principaes ,  que  lhe  correfpondem ,  e  os  governão  :  ora  os  re- 
feridos Nervos  quafi  todos  procedem  do  Nervo  Entrecoftal  ,  da  Medulla  efpinhal, 
das  Vértebras j  e  dos  últimos  Efpondis  do  efpinhaço,  e  oífo  Sacro,  como  paífamos 
a  moftrar. 

Nafce  o  primeiro  Nervo  junto  ao  Bacim  ,  e  principia  do  encontro  de  muitas 
fibras  do  Nervo  Entrecoftal  ,  que  unidas  formão  hum  tendão  nervofo  ,  que  acom- 
panha o  primeiro  mufculo  ;  e  do  oífo  do  fémur  paíFa  á  foldra  ,  e  vai  prender  na 
parte  anterior  da  tibia. 

O  fegundo  procede  da  Medulla  efpinhal :  elle  também  fe  forma  de  muitas  fi- 
bras perto  da  ultima  vértebra  lombal  junto  ao  bacim  ,  e  vai  fenecer  na  tibia  como 
o  primeiro, 

O  terceiro  procede  da  junta  do  bacim,  e  oíTo  facro,  defce  por  entre  as  polpas 

do 
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do  fcgundo  ,  e  terceiro  mufculo  vai  prender  na  tibia  ,  e  paíTa  a  unir-fe  com  os  de 
que  já  tratámos  ao  nervo  principal  da  curva. 

O  quarto  vem  do  mefmo  principio ,  he  mais  delgado ,  e  liga-fe  com  hum  ten- 
dão curto ,  com  que  o  quarto  mufculo  fe  une  á  eminência  do  meio  do  fémur ,  don- 
de paíTa  á  cabeça  da  tibia,  e  delia  ao  curvilliao. 

O  quinto  principia  de  muitas  fibras  do  Nervo  entrecoftal  ,  e  do  ajuntamento 
de  outras  ,  que  procedem  da  medulla  cfpinlial  de  entre  os  ligamentos  do  oífo  fa- 
cro,  e  bacim:  elle  fe  conduz  com  o  quinto  mufculo  até  á  cabeça  do  fémur,  e  da- 
hi  vai  indo  cada  vez  mais  delgado  da  foldra  para  a  tibia  ,  e  curvilhao.  Os  dous 
primeiros  nervos  entretecidos  de  algumas  fibras  mufculofas  abraçao  pela  frente  ex- 
terna a  junta  inferior  do  curvilhao :  o  terceiro ,  e  quarto  abração  a  mefma  junta  pe- 
la parte  interna ,  e  o  quinto  dividido  em  dous  ramos  abraça  a  parte  anterior ,  e  pof- 
terior :  e  aílim  eftes  fmco  nervos  ajudão  os  mufculos  a  encolhcr-fe ,  levantar  para  fi- 
ma ,  e  avançar  para  diante  :  advertindo  que  todos  elles  ramificao  a  foldra ,  a  tibia 
a  junta ,  e  a  cur^^a  ,  indo-fe  depois  unir  no  nervo  pnncipal  do  curvilhao  para  irem 
fazer  as  mefmas  funções  no  travadouro  do  machinho  do  jarrete. 

O  fexto  nervo  procede  da  parte  interna  do  oífo  do  bacim  de  al^nimas  fibras 
do  NeiTO  entrecoftal  ,  e  de  outras  que  fe  lhe  juntao  do  oíTo  facro  ,  e  do  oífo  pú- 
bis, que  fórmâo  o  tendão  maior  de  todo  o  corpo  :  junta-fe  com  o  fexto  mufculo 
e  da  cabeça  baixa  do  fémur  vai  ao  jarrete  N.  74. :  elle  une  a  fi  quafi  todos  os  muf- 
culos da  perna,  que  pela  curva  da  nádega  N.  71.  fe  conduzem  da  tibia,  e  polpas 
mufculofas  para  o  jarrete. 

O  fetimo,  oitavo,  e  nono  tem  osfeus  principios  no  bacim,  no  púbis,  e  noof- 
fo  facro :  elles  acompanhao  o  fetimo ,  o  oitavo ,  e  o  nono  mufculo  j  e  dos  tendões 
ou  caudas ,  que  formão  nas  fuás  extremidades ,  pafsao  a  unir-fe  ao  tendão  principal 
que  defce  a  unir-fe  fobre  o  nervo  principal  do  curvilhao,  donde  fe  váo  entroncan- 
do pelo  nervo  maior  da  canela ;  fendo  certo  que  todos  eftes  nervos  obriaáo  a  indi- 
reitar,  e  aprumar  os  olTos  da  canela  huns  fobre  os  outros  para  ajudar  o  movimento 
da  perna. 

O  decimo ,  pofto  que  não  feja  muito  a\ailtado ,  une  a  íi  os  quatro  ,  que  fe  lhe 
feguem  ,  e  tem  como  elles  origem  nos  principios  dos  mufculos  ,  que  lhes  corref- 
pondem,  e  de  muitas  fibras  que  fe  lhes  ajuntao  do  oíTo  Púbis;  elles  em  fe  unindo 
da  cabeça  alta  da  tibia  em  linha  obliqua ,  pafsao  ao  curvillião ,  e  por  hum  ,  e  ou- 
tro lado  do  ner\^o  principal  da  canela  N.  75".  ao  travadouro,  e  ao  centro  do  cafco: 
elles  finalmente  ajudão  por  força  dosfeus  mufculos  a  dar  á  perna  o  movimento  obli- 
quo ,  pois  todos  os  mufculos  tem  ao  menos  hiun  nervo  que  os  ajuda  a  fazer  bem 
as  fuás  íunçóes. 


O  Do 
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Do  modo  ,  jpor  que  fe  dijlribiiem  as  artérias  nas  pernas 

dos  Cavallos. 

DA  grande  artéria  parte  hum  ramo  ,  que  junto  ao  oíTo  Sacro  fc  une  com  hum 
ramo  da  veia  Porta  ,  e  baixa  pela  parte  interna  junto  do  fémur  á  tíbia, 
lançando  ramos  para  huma  ,  e  outra  parte  :  e  do  curvilhao  para  baixo  ramifica  a 
canela  fempre  encoftada  ao  oíTo  ,  ou  encuberta  com  a  veia  até  entrar  no  cafco  do 
pé  ,  donde  torna  a  fubir  ,  e  vem  palTar  para  fima  entre  o  curvilháo  N.  84.  ,  c  a 
curva  N.  82. 

T)o  modo  5  por  que  fe  dtfirihuem  as  vetas  nas  pernas 

dos  Cavallos. 

A  vela  Cava  junto  ao  fígado  fe  juntao  alguns  ramos  com  a  veia  Porta  ,  que 
formão  hum  ramo ,  que  alguns  querem  pertença  mais  á  veia  Porta  ,  e  outros 
que  pertença  mais  á  veia  Cava ;  e  a  mim  me  parece  que  llie  pertence  huma ,  e  ou- 
tra, cujo  ramo  fe  encaminha  ao  oífo  Sacro  N.  64.,  e  fobre  elle  fe  divide  em  dous 
ramos ,  que  defcem  por  hum ,  e  outro  lado  do  fémur ;  e  depois  de  haverem  envia- 
do ramos  a  algumas  partes  do  ventre  ,  vão  ramificar  as  Ingleas  ,  e  as  Bargadas 
N.  60. ,  em  que  fe  coftuma  fangrar  :  dahi  fe  vai  dividindo  em  três  ramos  ,  e  hum 
delles  vai  pela  parte  interior  da  tibia ,  outro  vai  declinando  pela  parte  pofterior  da 
perna ,  e  palTa  pelo  lado  da  canela ;  e  o  terceiro  ramo ,  que  he  o  maior ,  defce  pela 
curva  ,  e  interiormente  fe  efconde  por  entre  os  mufculos  pofteriores  da  perna  ;  e 
por  baixo  da  junta  inferior  do  curvilháo  fe  reparte  em  grande  numero  de  peque- 
nos ramos ,  que  ramificao  a  canela ,  e  por  hum ,  e  outro  lado  entrão  no  cafco. 

Do  nervo  Entrecojlal  ^  e  da  parte  menor  do  Mefenterio. 

O  Nervo  entrccoftal  fe  extende  da  ultima  vértebra  cervical  até  á  primeira  vér- 
tebra lombal  :  elle  fe  continua  ao  longo  das  mais  vértebras  ,  trazendo  a  fua 
origem  do  oitavo  par  :  também  fe  lhes  unem  dous  fortes  ramos  ,  que  partem  da 
meduUa  efpinhal :  o  primeiro  fe  produz  entre  a  fcxta ,  e  a  fetima  vértebra  cervical 
junto  ao  N.  26.,  e  o  fegundo  na  fua  conjugação:  eftes  dous  ramos  partem  para  as 
ancas,  e  vão-fc  unir  debaixo  do  N.  54.  no  gangliao  entrecoftal. 

Efte  nervo  por  hum  ,  e  outro  lado  da  efpinha  recebe  ,  e  une  a  fi  muitos  ra- 
mos da  medulla  efpinhal  :  elle  fe  fepara  em  duas  porções,  que  junto  á  coftcla  de- 
cima quinta ,  huma  fe  junta  com  alguns  nervos  dorfaes ,  e  paífa  junto  ao  diafragma 
para  ir  ajudar  a  formar  o  plexo  ,  meícntcrio  interior ,  por  huma  prodigiofa  quanti- 
dade de  nervos  entretecidos,  que  vão  alTim  diílnbuir-fe  ao  mefenterio,  e  aos  grof- 
fos  inteftinos ;  e  a  parte  menor  forma  hum  cordão  confideravcl ,  que  fe  vai  augmen- 
tando  até  aos  rins ,  e  parte  menor  do  mefenterio. 

Do  pequeno  mefenterio  anterior  parte  hum  cordão  ,  que  recebe  muitas  fibras 
l  da 
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da  medulla  erpinhal  ,  que  vão  ao  mefenterio  pofterior  ,  e  parte  vai  aos  inteftiiios 
delgados ,  e  ultimamente  vai  prender  no  inteítino  re£lo ,  &c. 

Divisão  dos  fiervos  da  Medulla  efpinhal. 

A  Medulla  efpinhal  fe  conduz  pelo  canal  vertebral ,  que  do  occipital  íe  derívá 
da  medulla  oblongada  até  á  cova ,  e  cauda.  Delia  nafcem  fete  pares  de  ner- 
vos ferviçaes ,  dezoito  dorfaes ,  e  leis  lombaes,  O  refto  da  medulla  efpinltal  forne- 
ce de  muitas  fibras  as  coítelas ,  as  vértebras ,  e  os  nós  da  cova ,  e  da  cauda  do  Ca- 
vallo ,  aíllm  pelas  partes  externas ,  como  pelas  internas. 

Finalmente  dos  nervos  entrecoftaes  da  medulla  efpinhal ,  e  dos  nen^os ,  de  que 
havemos  tratado  ,  fe  enviao  a  todas  as  partes  do  corpo  do  Cavallo  infinitas  linlias 
nervofas  ,  que  ajudão  a  fortalecer  as  ligaduras  de  todas  as  partes  do  corpo  ,  pois 
todos  os  mufculos  tem  vários  nervos  ,  ou  ao  menos  hum  que  os  ajuda  no  feu  for- 
talecimento ,  e  determinação  dos  feus  movimentos  ,  e  além  diífo  pelas  fibras  ner- 
veas  fe  fazem  prefcntes  ao  cérebro  todos  os  toques  externos  ,  como  em  outra  par- 
te dizemos. 

Dos  nomes  das  enfermidades  vifiveis ,  que  correfpojidem  aos  números 
da  Efi.  III. ,  e  algumas  das  fuás  qualidades. 

Das  Molejlias  dos  olhos. 

E'^  Stão  os  Cavallos  fujeitos  a  varias  enfermidades  nos  olhos  por  difFerentes  cau- 
_j  fas ,  que  fc  conhecem  por  diverfos  finaes :  por  exemplo  ,  em  havendo  fluxão , 
fe  infla  o  lagrimai  N.  i.  ,  e  lança  o  Cavallo  lagrimas  cálidas  ,  e  mordazes  ,  que 
muitas  vezes  fer^ní  os  lagrimaes ,  e  as  capelladas. 

Nas  pupillas  dos  olhos  N.  2.  ha  diverfas  enfermidades :  nefte  lugar  engrofsao 
ás  vezes  as  túnicas ,  de  maneira  que  o  Cavallo  vê  pouco  ,  e  a  líto  chamao  Catara- 
tas. Conhece-fe  efta  moleftia  por  fe  obfervar  a  pupilla  pouco  cryílallina  :  e  no 
mefmo  lugar  fe  formão  as  bcllidas ,  e  os  mortinhos. 

No  angulo  fuperior  dos  olhos  N.  3.  fe  forma  a  alguns  Cavallos  huma  fluxão, 
que  esbranquecendo  as  alvas ,  os  olhos  fc  cobrem  de  névoas :  chama-fe  a  efta  cafta 
de  Cavallos ,  Lwiatkos ;  e  alguns ,  paflTada  a  conjunção  da  Lua ,  tornão  a  ficar  bons. 

Das  Molejlias  da  boca. 

NA  boca  do  Cavallo  ha  algumas  moleftias,  primeiramente  ha  a  chamada ^/^rjí? , 
a  qual  he  huma  inchação  ,  que  fe  forma  no  padar  junto  aos  dous  dentes  do 
queixo  fuperior  N.  1 2,  Ha  outra  chamada  Boca  cheia  ,  que  confifte  em  lhe  incha- 
rem os  Tolanos  ,  ou  carne  das  gengivas  ,  de  maneira  que  o  Cavallo  não  pôde 
comer. 
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Dos  Sapinhos. 

TAmbcm  padecem  alguns  Cavallos   huina  moleftia  chamada  Sapinhos  ,  que  sao 
humas  cxcrcfcencias  de  carne,  que  naícem  debaixo  dalingua,  que  os  nãodei- 
xão  beber,  mas  são  fliceis  de  curar. 


Dos  Sohredentes. 


A 


Lonns  Cavallos  deixao  de  comer  por  lhes  nafcerem  fobredcntcs ,  iílo  he ,  por 
lhes  nafcerem  dentes  iobre  outros,  principalmente  qucixaes. 


Dos  fmaes  do  defluxo  ^  e  mor  mo. 

OS  defluxos  ,  c  mormo ,  lendo  diverfos  em  qualidade ,  tem  huma  fó  caufa ,  a 
qual  he  a  occurrencia  de  purgação ,  que  faz  chagas ,  e  ulceras  nas  ventas  dos 
Cavallos  ,  que  muitas  vezes  fc  conhecem  na  inchação  dos  ângulos  das  ventas  ,  e 
na  inflammação  Interior  das  mcfmas  ventas  N.  lo. 

Nafce  hum  tumor  aos  Cavallos  entre  as  agulhas  da  queixada  inferior  pouco 
aífima  do  N.  14. ,  a  quem  vulgarmente  chamão  Twnor  das  queixadas,  e  em  quaíl  to- 
dos os  Potros  fe  vê  efta  enfermidade ,  que  ordinariamente  fe  desfaz  com  emulsões  , 
que  adocem  a  parte  inchada ,  e  os  façao  purgar  pelas  ventas. 

Entre  as  queixadas  junto  ao  Ezofago  N.  23.  ha  humas  glândulas  pequenas, 
que  muitas  vezes  inchão  ,  porém  são  moventes  ,  e  fáceis  de  rcfolver.  Entre  ellas 
ha  outras  maiores ,  que  são  firmes ;  e  quando  eílas  inchão ,  a  fua  inchação  he  mais 
cuftofa  de  diffolver,  e  de  ordinário  fazem  fuppuração  :  ellas  indicão  eilar  o  Cavai- 
lo  accommettido  de  mormo,  que  todos  fabem  he  huma  fluxão  contagiofa. 

Da  Erifipéla. 

A'  na  cabeça  de  alguns  Cavallos  huma  moleftia ,  a  que  chamão  Erifipéla ,  com- 
_  mummente  accommettc  mais  a  tefta  N.  8. ,  c  as  faces  N.  17- j  e  humas  vezes 
forma  inchação  com  borbulhas ,  que  o  Cavallo  gofta  de  coçar ,  e  lanção  hum  humor 
acre  e  mordaz :  outras  vezes  faz  efte  mal  inchar  huma ,  e  mais  partes  da  cabeça  , 
c  a  parte  inchada  he  quente,  particularmente  fendo  a  membrana  das  ventas  N.  11.: 
também  faz  tumores  nas  faces  N.  17.,  e  no  toutiço  N.  19.;  e  quando  ella  accom- 
mettc as  faces,  ou  a  nuca,  faz  com  que  o  Cavallo  lhe  cufte  a  foífrer  a  cabeçada, 
por  ficar  ella  apertada  mais  junto  ao  pencranio,  que  em  taes  cafos  padece,  inflam- 

mado  por  caufa  defta  moleftia. 

Do  Efpafmo. 

Efpafmo  he  huma  efpecie  de  apoplexia :  ella  fe  conhece  em  o  Cavallo  fe  en- 
_  triftecer  com  exceífo,  ter  pouco  vigor  nos  braços,  e  pernas  ,  baixar  a  cabe- 
ça ,  ter  febre  intcrcadente ,  dcrramarem-fe-lhc  as  orelhas  para  hum  ,  e  outro  lado , 
fem  fazer  as  operações  naturaes  ;  e  he  fem  dúvida  moleíUa  perigola  ,  fenão  fe  Ilie 
acode  promptamcnte. 


Dos 


D 
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Dos  esforços  das  efpaduas. 

OS  esforços  das  efpaduas  procedem  de  movimentos  violentos  ,  e  de  occurren- 
cia  de  humores  ,  principalmente  fendo  magoada  a  junta  da  frente  da  efpadua 
N.  27.  ;  e  como  as  fobreditas  efpaduas  eítao  ligadas  ao  thorax  pelos  mufculos  ,  e 
nervos  que  já  dilfemos ,  em  algum  delles ,  ou  por  occurrencia  de  humores ,  ou  pof 
outro  motivo  fe  magoao,  neceflariamente  as  efpaduas  hao  de  padecer. 

Dos  Cavallos  abertos  dos  peitos. 

Dlz-fc  vulgarmente  que  os  Cavallos  são  abertos  dos  peitos  ,  quando  ellcs  não 
podem  mover  com  baftante  agilidade  ,  e  igualdade  as  mãos  ;  e  na  ponta  da 
efpadua  N.  26.  fe  lhes  não  conhece  o  movimento,  antes  lim  lhes  culla  a  fullentar- 
fe  nos  braços. 

Dos  que  tem  os  peitos  /tímidos. 

TAmbem  dizem  he  moleftia  o  ter  o  Cavallo  as  cartilagens  do  peito  N.  30. ,  e 
ponta  do  oíFo  externo  N.  31.  pouco  avultadas,  a  que  chamão  peitos  fumidos. 

Das  Sobradas. 

NOs  lados  dos  joelhos  N.  34.  nafce  a  alguns  Cavallos  hum  tumor,  a  que  cha- 
mão Sobrada  :  elle  occupa  huma  parte  da  junta ,  e  humas  vezes  he  mais  cal-» 
lofa,  e  dura  a  inchação,  e  outras  mais  branda;  porém  em  ella  chegando  a  endure-» 
cer,  o  Cavallo  manca,  e  principalmente  quando  elle  dobra  o  joelho  com  mais  ve- 
locidade. 
'    '  Das  Lupas. 

NA  frente  da  junta  do  joelho  N.  34.  também  fe  forma  hum  tumor  a  alguns 
Cavallos ,  a  que  chamão  Lupas ,  cuja  inchação  em  huns  tem  mais ,  e  em  ou- 
tros menos  conliftencia ;  e  ordinariamente  os  Cavallos ,  que  dão  tropeções ,  poflueiii 
efta  molcília ,  que  lhes  attenua  muito  a  articulação  da  referida  junta. 

Do  Eshibão. 

NA  junta  N.  45".  pela  parte  oppofta  ao  N.  34,  fe  forma  a  alguns  Cavallos  hurti 
tumor  ,  a  quem  denominão  Eslabao  ,  que   á  maneira  das  Lupas  embaraça  o 
movimento  da  junta  na  curva  do  joelho. 

Da  Sobrecarta. 

SObre  as  canelas  N.  35".  pela  parte  interior  pouco  abaixo  do  joelho  fe  forma  s 
alguns  Cavallos  huns  tumores  duros  ,  em  que  elles  não  padecem  dor  ,  que  fe 
chamão  Sobrecanas  :  ellas  procedem  algumas  vezes  de  fe  tocarem  com  as  ferradu- 
ras nas  canelas ,  como  também  de  receberem  naquella  parte  algumas  pancadas  ;  e 
fendo  as  fobrecanas  procedidas  dos  referidos  motivos ,  não  fazem  mal  ao  Cavallo , 
falvo  fe  ellas  por  juntas  ao  mufculo  da  canela  ,  ou  tendão  principal  N.  44.  lhes 
fervem  de  embaraço. 

Ha  outras  fobrecanas ,  que  procedem  de  fazerem  os  Cavallos  esforços  violen- 
tos. 
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tos ,  não  fó  em  quanto  novos ,  mas  ainda  depois  de  eílarem  em  boa  idade  :  cilas 
são  peiorcs,  porque  principião  em  hum  poro,  que  feabrc  na  canela  ,  e  da  medulla 
da  referida  canela  vai  íahindo  hum  humor  ,  ou  fuco  ,  o  qual  le  endurece  fobre  a 
fractura :  eltes  tumores  engrofsão  ao  comprimento  da  canela  ;  e  quando  o  Cavallo 
aíTenta  a  mão  em  terrenos  fólidos ,  moftra  que  fente  dor ,  advertindo  que  toda  a  for- 
te de  fobrecanas  desfigura,  e  torna  a  canela  defagradavel. 

Da  extensão  dos  neixos  do  hraço. 

OS  nervos  príncipaes  do  braço  do  Cavallo  N.  44.  padecem  extensões  ,  ou  re- 
laxações ,  já  por  fazerem  os  Cavallos  faltos  ,  e  movimentos  violentos  fobre 
as  mãos ,  em  quanto  novos  ,  já  por  lançarem  as  mãos  á  manjadoura  ,  e  magoarem 
os  nervos  principaes  do  braço :  ora  fe  com  effcito  os  nervos  fizerão  extensão ,  cuf- 
ta  muito  a  remediar. 

Das  Ovaz. 

POr  fima  da  junta  da  quartela  N.  36.  ,  e  N.  43.  entre  os  ligamentos  dos  muf- 
culos  dos  machinhos  fe  formão  por  hum  ,  e  outro  lado  humas  groífuras  ,  a 
que  chamão  Ovaz,  são  ellas  redondas  á  maneira  de  nozes,  os  quaes  tumores  eílão 
cheios  de  hum  humor  firofo ,  mas  brando ;  e  he  ifto  coufa ,  que  quafi  todos  os  Ca- 
vallos tem ,  fó  com  a  diíferença  de  crefcerem  a  huns  muito ,  e  a  outros  não :  os  que 
as  tem  avultadas ,  fe  fe  alcanção  nellas ,  padecem  grande  dor ;  e  fe  crefcem ,  e  o 
humor  fe  endurece  ,  occupão  a  junta  de  modo  que  ella  tem  pouco  ,  e  máo  mo- 
vimento. 

Das  Gretas. 

NAs  quartelas  N.  37.  padecem  também  alguns  Cavallos  huma  moleftia,  a  que 
chamão  Gretas  ,  commummente  caufadas  do  máo  tratamento  :  cilas  abrem  o 
couro  irregularmente  do  lugar  dos  machinhos  até  aos  candados  ,  por  cujas  gretas 
fe  diftilla  hum  humor  acre  ,  e  mordaz  ,  que  efcandaliza  aquella  parte  ,  de  modo 
que  o  Cavallo  algumas  vezes  manca ;  mas  não  he  perigofa  efta  moleftia. 

Nos  travadouros  fazem  muitas  vezes  os  Cavallos  com  os  travões ,  e  maniotas 
humas  feridas ,  a  que  chamão  Encabrejladuras ,  que  não  fendo  muito  profundas ,  são 
fáceis  de  curar. 

Da  Sohremão. 

SObrcmão  he  hum  tumor  ,  que  fe  manifefta  no  carpe  ,  ou  junta  do  oíTo  corontfr- 
rio  N.  38.:  efta  moleftia  he  má  de  curar  ,  maiormente  fe  ella  fe  complica  com 
decúbitos ,  ou  outras  inchações ,  que  por  outras  cauías  fobrcvem  ás  mcfmas  juntas. 
Na  referida  junta  ha  também  huma  inflammação  ,  que  fe  manifefta  com  hum 
debrum ,  que  rodeia  a  coroa  do  cafco :  procede  efta  moleftia  de  eftar  o  cafco  infar- 
tado  de  humores  acres ,  c  mordazes ,  que  fe  evacuão  pelo  referido  debrum  ,  o  qual 
não  fó-  cftá  inflammado ,  mas  tem  alguma  fogagem ,  pela  qual  fe  conhece  eftar  con- 
tinuamente evaporando  o  referido  humor. 
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Do  Gavarro. 

HE  o  Gavarro  originado  por  huma  defcarga  de, humores  corruptos  ,  que  fc 
juntão  na  coroa  docafco  N.  38. ;  e  em  fermentando ,  rebentão  luins  fem  tocar 
o  caíco ,  e  são  melhores  de  curar ,  e  outros  rebentão  mais  fobre  o  cako :  eftes  ra- 
ras vezes  ficão  bem  curados.  Efta  moleftia  fempre  le  manifeik  com  hum  tumor  pe- 
queno, grande  dor,  e  matérias  fétidas. 

Do  Galapo. 

OGalapo  he  hum  tumor  mais  benigno  que  o  gavarro  :  elle  também  nafce  na 
coroa  dó  cafco ,  mas  não  penetra  a  tapa  tanto  como  o  gavarro ,  e  por  iíTo  he 
mais  benigno,  e  fácil  de  curar. 

Dos  Qíiartos. 

QUartos  são  humas  aberturas  ,  que  principião  na  coroa  do  cafco  junto  ao  pel- 
lo ,  e  abrem  para  baixo :   chamão-fe  Quartos  ,  porque  pouco  mais ,  ou  menos 
abrem  na  quarta  parte  do  cafco  pouco  adiante   do  N.  42.   quaíi  fempre  pela 
parte  de  dentro:  ifto  ordinariamente  juílifica  fer  a  qualidade  do  cafco  má  ,  fe  bem 
que  com  o  tempo  crefce  a  cinta  ,  e  fica  o  Cavallo  fem  efte  defeito  ;  e  fe  o  cafco 
tor  de  boa  qualidade,  em  encabeçando  o  quarto,  ficará  como  de  antes  era. 

Das  Raças. 

A  Raça  he  huma  greta  ,  que  fe  abre  na  frente  da  tapa  ,  ou  cinta  do  cafco  do 
pé  na  coroa  N.  79.  até  ao  N.  80. ,  e  raras  vezes  abrem  á  largura ;  porém  as 
que  abrem  atraveífadas ,  são  mais  fáceis  de  curar,  e  desfigurão  menos  o  cafco. 

Dos  Figos. 

NAs  ranilhas   fe  formão  humas  moleftias  chamadas  Figos  ,  e  outras  Formiguei- 
ros ,  e  huns ,  e  outros  procedem  commummente  do  máo  tratamento.  E  as  ef- 
ponjas  ,  e  vivos  também  procedem  das  meíhias  caufas,  ou  de  hmnores  acrimonio- 

fos,  e  vifcofos. 

Das  Mataéiras. 

AS  mataduras,  ou  feridas  penetrantes  na  cruz  N.  25'.  são  perigofas,  e  diiKceis 
de  curar.   As  feridas  penetrantes ,  ou  mataduras  fobre  os  rins  N.  5-4.  também 
são  más  de  curar ,  principalmente  fe  a  ferida  he  profunda ,  ou  faz  fuppuração ,  ou 

fermentação. 

Dos  Lamparoes. 

A  Moleftia  vulgarmente  chamada  Lamparoes  todos  fabem  he  contagiofa  ,  e  cu- 
tânea ,  não  tem  lugar  certo  ,  pois  difcorrcra  por  todas  as  partes  do  corpo , 
já  em  cordas,  já  em  porções  de  pequenos  uimores,  que  rebentão,  e  feccão  huns, 
e  apôs  elles  vem  outros ,  que  tem  varias  diverfidades ,  fegundo  o  feu  lugar ,  e  fer- 
mentação. 
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Dos  Aguamentos. 

AGuamentos  he  huma  revolução  de  humores  ,  que  fe  derretem  em  líquidos  de 
diíFerentes  qualidades,  que  defcem  ás  palmas N.  41.  Ora  tendo  a  palma  pou- 
ca força  para  refolver  os  liquidos ,  que  defcem  a  ella ,  elles  fe  demorão ,  e  infartão 
as  partes  cartilaginofas  de  toda  a  região  do  cafco  ,  opprimindo  fobre  maneira  as 
nervofas ,  e  mufculofas ,  formão  na  palma  nódoas  fanguincas ,  e  aquofas ,  e  he  pre- 
cifo  tratar  bem  do  Cavallo  para  o  livrar  das  perniciofas  confequencias  ,  que  de 
femelhante  moleftia  podem  refultar. 

Das  Terçans. 

AS  dores  de  barriga ,  vulgarmente  chamadas  Terçans  ,  nos  Cavallos  são  peri- 
gofas  :  ellas  tem  fmacs  extemos  ,  por  que  fe  manifeftão ,  quacs  são  olhar  o 
Cavallo  trifte ,  e  repetidas  vezes ,  ora  para  hum ,  ora  para  outro  ilhal ,  deitar-fc ,  e 
frequentes  vezes  efpojar-fe,  dando  alguns  arrancos,  e  fazendo  huns  géílos  triftes, 
com  que  manifeíla  a  aftividade  do  feu  mal :  he  bem  verdade  que  efta  moleftia  tem 
origem  no  quinto  inteftino  chamado  Colou  ,  que  fica  entre  o  Cecum  ,  e  o  Refto , 
e  por  ilTo  efta  dor  he  interna  ;  mas  como  fe  manifefta  por  tantos  linaes  extemos , 
e  os  Cavallos  são  com  facilidade  accommettidos  defte  mal ,  por  iíTo  fazemos  men- 
ção dos  fmaes  do  feu  conhecimento,  e  também  porque  he  moleítia  perigofa. 

Da  Sarna. 

A  Sarna  procede  de  humores  acrimoniofos ,  e  exaltados  ,  que  fazem  a  cútis  af- 
pera  ,  arripiado  o  pello,  e  algumas  vezes  faz  nafcer  borbulhas  ,  e  cafpa  fo- 
bre as  partes  mais  offendidas :  he  mal  contagiofo ,  mas  com  facilidade  fe  cura. 

Da  inchação  dos  tejiiculos. 

MUitas  vezes  fe  inchao  os  tefticulos  N.  5-9.  aos  Cavallos  por  trabalhar  pouco, 
e  dcfcerem  áquella  parte  foros ,  e  humores ;  e  nefte  cafo  em  fazendo  exercí- 
cio ,  fe  dillipa  a  inchação.  Porém  fe  a  inchação  procede  de  haverem  apanhado  algu- 
ma pancada  nelles ,  então  he  precifo  applicar-lhes  remédios ,  e  dar-lhes  pouco  tra- 
balho cm  quanto  os  curão. 

Também  eftão  fuj  eitos  os  Cavallos  ater  ernias,  que  fe  conhecem  por  lhes  in- 
char hum  gião  mais  que  o  outro :  efta  moleftia  tem  pouco  remédio. 

Dos  Sohrcnervos. 

SObrencn'0  he  huma  groíTura  ,  que  fe  manifefta  fobre  os  nervos  dos  braços 
N.  44.,  e  fobre  os  nervos  das  pernas  N.  75'. :  em  taes  cafos  o  Cavallo  padece 
dor  ,  e  inchação  nos  machinhos  do  travadouro  N.  43.  ,  e  do  machinho  do  j arrete 
N.  86. ,  os  quaes  fobrenervos  procedem  de  relaxação,  de  pancadas,  de  extensão  de 
nervos ,  e  outras  caufas :  elles  em  taes  cafos  precisão  fer  curados  com  cuidado ,  lo- 
go que  moftrão  qualquer  inchação  nas  referidas  partes. 

Dos 


Da   Cavallaria.    Livro    U.  n^ 

Dos  Agriões, 

OS  Agriões  são  humas  groíTuras  ,  que  fe  gerao  fobre  o  oíTo  do  jarrete  N.  74. 
entre  o  tendão  principal  da  curva ,  que  ,  como  já  diflemos  ,  fe  une  ao  jarre- 
te ;  ellcs  procedem  commummente  de  fe  dcpolitar  naquella  parte  hum  humor  fleu- 
matico  acrimoniofo ,  que  fe  endurece  pela  fua  vifcofidade  j  e  fendo  os  agriões  pro- 
cedidos defta  caufa ,  podem  fer  hereditários. 

Dos  AUfafes. 

OS  Alifafes  he  hiun  tumor  ,  que  nafce  entre  a  forma  articular  ,  e  o  entre  oflb 
N.  85-.:  elles  procedem  de  fe  depofitar  naquella  parte  hum  humor  frio,  fleu- 
matico ,  e  íirrofo ,  que  forma  huma  inchação  mole  ao  principio  ,  mas  com  o  tempo 
fe  endurece,  e  faz  então  Jium  grande  embaraço  aos  movimentos  da  junta. 

Das  Curvas^  Sohcurvas ^  e  Ctirvaças. 

AS  Curvas  ,  Sobcurvas  ,  e  Curvaças  são  humas  groíFuras  ,  que  fe  formão  ,  a 
Sobcurva  na  junta  N.  82.,  a  Curva  logo  aíTima  da  junta  letra  E  ,  e  a  Curva- 
ça  pouco  abaixo  da  junta  letra  C.  A  Curva  caufa  dor  aftiva  ;  porem  a  Sobcurva, 
e  Curvaça  são  de  menos  fentimento  ,  e  todas  fe  manifeftão  com  humas  o-roíTuras 
nas  partes  já  referidas  ,  as  quaes  crefcem  com  a  occui-rencia  de  humores  ,  com  o 
trabalho,  e  com  a  idade. 

Dos  EfpravSes. 

OS  Efpravões  são  huns  occultos  ,  e  outros  manifeftos  :  os  occultos  chamao-fc 
Graz-anjlielos  ;  e  os  manifeftos  chamão-fe  Efpravões  durazios.  Os  occultos  fór- 
mão-fe  de  hum  humor,  que  dentro  da  junta  do  tendão,  e  nervos  N.  82.  fe  endure- 
ce, e  embaraça  o  movimento,  de  maneira  que  oCavallo  em  cada  paíTo  que  dá.,  fe 
efpinha ,  ou  levanta  a  perna  de  repente :  efte  efpravão ,  ou  tumor  tem  o  feitio  de 
hum  grão  de  bico,  e  acaba  com  o  cavallo. 

O  Efpravão  Durazio ,  ou  Bujuno  manifefta-fe  com  hum  tumor  duro ,  que  pro- 
cede da  junta  da  perna  pela  parte  de  dentro  N.  84.  em  huma,  e  outra  perna:  elie 
não  faz  efpinhar  tanto  o  Cavallo ,  como  o  efpravão  occulto ;  mas  embaraça-lhe  for- 
temente o  movimento  ,  de  maneira  que  manca  alguma  coufa  ,  e  não  pode  entrar 
bem  com  a  perna ,  ou  pernas  para  baixo  do  feu  corpo :  ifto  fe  deve  entender  fem- 
pre  da  meírna  forte ,  fcja  o  efpravão  em  huma ,  ou  em  ambas  as  pernas ,  e  feja  d« 

huma ,  ou  de  outra  qualidade. 

Dos  Cavallos  Tophihos. 

CHama-fe  Topinho  aquelle  Cavallo  ,  que  tem  a  quartela  curta  ,  ou  ó  oflb  da 
articulação  da  junta  coronária  N.  38.,  e  N.  79.  muito  dentro  do  cafco :  o  Ca- 
vallo em  taes  cafos  fenta  mais  no  chão  a  ponta  do  cafco ,  do  que  as  palmas  :  do- 
bra a  junta  do  pé ,  ou  mão  para  diante ,  e  facilmente  tropeça ,  fendo  o  defeito  nas 
mãos ;  e  trepinha ,  fendo  nos  pés. 

Finalmente  eftas  molcftias  fe  inveftigão  com  facilidade  em  fe  fabendo  os  lu- 
gares, cm  que  ellas  fe  produzem, 

V  LI- 
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LIVRO    III. 


ARGUMENTO. 

Breve  injlruccao  de  alguns  princípios  da  Geometria  para  melhor  intelli- 
gencia  dos  termos  pertencentes  ás  lições  do  Manejo.  Modo  com  que  fe 
devem  feparar ,  ou  apartar  os  Potros  das  Egoas :  como  fe  devem  enla- 
çar.,  recolher,  penfar ,  e  tratar  na  cavalhariça,  principalmente  quando 
os  difpuzerem  para  os  deitar  à  guia ,  pôr-  lhes  a  fella ,  e  dijpollos  para 
aquelle  exercido ,  para  o  qual  mojlrao  ter  mais  propensão. 


SUPR.EMO ,  e  Increado  Ser ,  o  Grande ,  e  Único  Author  da  Na- 
tureza em  tudo  admirável  ,  em  nada  comprehenílvcl  nas  extraordi- 
nárias producçoes  da  fua  eterna  fabedoria  entre  todos  os  entes  do 
terráqueo  globo ,  produzio  a  máquina  do  Cavallo  tão  eftimavel  pela 
fua  utilidade ,  como  infigne  pela  lujciçao  que  tem  ao  homem.  Nel- 
le  fe  dcfcobrem,  entre  as  diverfas  acções  com  que  fe  move,  milhares  de  differen- 
tes  operações  e  movimentos ,  que  lhe  detenninao  os  caminhos  ,  por  que  elle  fe 
conduz.  Os  trabalhos,  c  fadigas  littcrarias  a  que  pela  diuturnidade  dos  feculos  fe 
tem  dado  os  homens ,  não  deixa  de  ter  attingido  ,  e  tocado  na  meta  da  inveftiga- 
ção  e  conhecimentos  de  todas  eftas  naturacs  producçoes.  Ainda  que  a  Arte  da 
Cavallaria  he  muito  diffcrentc  da  Geometria:  com  tudo  ,  cu  trato  de  algumas  das 
fuás  leis  cm  commum  ,  para  com  cftes  principios  precifos  para  a  intelligencia  do 
modo  de  fe  mover  todo  o  corpo  do  Cavallo  com  promptidao  ,  e  facilidade  fcguir 
fcmpre  a  melhor  ordem  dos  feus  movimentos  naturaes ;  e  como  para  ifto  são  indif- 
pcnfaveis  as  leis  do  movimento ,  eu  vou  tratar  por  tanto  deites  princípios ,  e  figu- 
ras da  Geometria ,  que  fe  fazem  precifos  pelo  decurfo  da  lição ,  para  me  fazer  per- 
ceber mcllior ,  quando  me  fervir  de  alguns  dos  feus  termos ,  ou  figuras. 

Definições  da  Geometria. 

I   "X^     Inha  refta  he  aquella ,   que  parte  de  hum  ponto  ao  outro ,   fcm  fe  defviar 
j  para  algum  dos  lados  :  donde  fe  fegue  que  entre  dous  pontos  he  a  mais 


cuita  que  pode  haver,  como  fe  vc  da  Fig.  i.  Lft. IV. 

Li- 
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^  Linha  curva  he  aquella  ,  que  he  mais  comprida  do  que  a  re£la  entre  dous 
pontos,  donde  fe  fcgue  que  entre  dous  pontos  pode  haver  infinitas  curvas.  Fig.  2. 

DenmiJJração. 

Eguindo,  ou  determinando-fe  oCavallo,  como  fe  vê  na  Fig.  i.,  que  he  movcr- 
le  pelas  linhas  reftas  ,  ou  fe  determine  o  feu  movimento  de  A  para  B  ,  ou  de 
B  para  A,  fempre  as  linhas,  por  que  fe  determina,  sao  reclas,  e  os  feus  movimen- 
tos. E  da  mcfma  forte  sao  curvas  as  linhas  da  Fig.  2.  ,  ou  o  Cavallo  determine  o 
feu  movimento  de  D  para  C ,  ou  de  C  para  D. 

3  As  duas  liiilias,  que  fe  moítrao  na  Fig.  3.,  eftando  igualmente  equidiílantes 
entre  fi  ,  de  forte  que  por  muito  que  fe  continuem  ,  nunca  fe  podem  encontrar, 
confervando-fe  fempre  na  mefma  diftancia  huma  da  outra  ,  chamao-fe  Linhas  pa- 
rallelas. 

O  Angulo  fórma-fe  de  duas  linhas  ,  que  fe  encontrão  em  hum  ponto.  Eftes 
ângulos  recebem  differentes  nomes ,  feguudo  a  inclinação  das  linhas ,  de  que  elles 
fe  formão. 

4  Angulo  refto  he  aquelle  ,  que  he  formado  do  encontro  de  duas  linhas  ,  ca- 
hindo  huma  fobre  outra  perpendicularmente  ,  de  forte  que  não  fe  incline  para  al- 
gum dos  feus  lados:  efte  angulo  he  de  90  grãos,  como  fe  ve  na  Fig.  4. 

5"  Angulo  agudo  he  menor  que  o  angulo  refto,  e  inclina  hum  lado  fobre  o  ou- 
tro :  efte  angulo  tem  menos  de  90  grãos  ,  como  moftrão  as  linhas  LM,  MN. 
Fig.  s- 

6  Angulo  obtufo  he  maior  que  o  angulo  reílo  ,  e  por  iíTo  não  fe  inclina  hum 
lado  fobre  outro  ,  antes  fim  elle  fe  inclina  fobre  o  prolongamento  do  outro  lado  • 
efte  angulo  tem  mais  de  510  grãos ,  como  O  P ,  P  Q^  Fig.  6. 

Ao  ponto  em  que  fe  encontrão  as  linhas  ,  que  formão  qualquer  angulo  ,  fe 
chama  Vértice  do  angulo^  como  M.  Fig.  5'. 

Angulo  reftilineo  he  aquelle  ,  que  he  formado  por  duas  linhas  reftas  ,  como 
1  G  H.  Fig.  4- 

7  Angulo  curvilineo  he  o  que  he  formado  pelo  encontro  de  dous  arcos  do  cir- 
culo, como  R  S,  R  T.  Fig.  7. 

8  Angulo  miftilineo  he  formado  pelo  encontro  de  huiiia  linha  re£la  ,  e  de  hu- 
ma linha  curva ,  como  V  Z ,  Z  X,  Fig.  8. 

9  Circulo  he  huma  Figura  terminada  por  huma  fó  linha  ,  que  também  fe  cha- 
ma Cinmnfereiícia y  dentro  da  qual  fe  confidera  hum  ponto,  a  que  fe  chama  Centro: 
as  linhas  tiradas  defte  ponto  ã  circumferencia  são  iguaes  ,  e  fe  chamão  Rádios  do 
circulo,  como  A  C  E  G.  Fig.  10. 

10  Todas  as  linhas  redas  tiradas  do  ponto  do  centro  são  perpendiculares  á 
circumferencia,  como  fe  vê  na  Fig.  10. 

As  linhas  ,  que  partem  de  huma  parte  da  circumferencia  do  circulo  para  ou- 
tra do  mefmo  circulo ,  são  obliquas ,  como  fe  vê  na  Fig.  11.;  advertindo  que  a  li- 
nha fahindo  da  fuperficie  para  o  circulo  ,  não  efteja  em  linha  refta  com  o  ponto 
do  centro,  como  fe  vê  na  Fig.  12. 

P  ii  Ca- 
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1 1  Cahindo  huma   linlia   de  qualquer  ponto   fobre  hum  circulo   ( náo  paíTando 
ella  pelo  centro  delle ,  nem  da  fua  periferia )  he  obliqua  a  efte  circulo  com  o  A  B. 

12  A  linha  que  vem  a  prumo,  como  fc  vê  na  Fig.  14.,  também  cahe  obliqua- 
mente ;  porque  ainda  que  muitas  linhas  vcnhao  parallclas  ,  e  a  prumo  para  baixo , 
determinando  no  feu  fluxo  cahir  perpendicularmente  ,  he  precifo  attendcr  á  linha, 
ou  fuperficie  fobre  que  ellas  cahem ;  porque  fe  a  de  prumo  cahe  fobre  huma  re£la 
fica  perfeitamente  perpendicular  ;  mas  quando  a  de  prumo  cahe  fobre  linhas  obli- 
quas, concavas  ,  ou  convexas  ,  fica  a  de  pmmo  cahindo  obliquamente  ,  porque  fe 
deve  attender  á  fuperficie  fobre  que  ella  cahe. 

Duas  linhas,  que  fc  cruzao  perpendicularmente  no  centro  de  qualquer  figura, 
formão  ângulos  reftos,  quer  ella  feja  reftilinea,  ou  curvilinea,  comoFig.  15.  e  ló, 

ESTAMPA     IV. 

De  algumas  figuras  da  Geometria, 

OS  Geómetras  dividem  o  circulo  em  trezentas  e  feíTenta  partes  iguaes,  a  que 
chamão  Grãos.  Os  gráos  dos  circulos  pequenos  são  menores  ,  os  gráos  dos 
circulos  grandes  são  maiores  ;  porém  tantos  gráos  tem  os  circulos  grandes  ,  como 
os  pequenos  ,  por  iíFo  para  a  medida  dos  ângulos  todos  fabem  fe  ufa  dos  números 
dos  gráos. 

Os  ângulos  rcftos  tem  noventa  gráos  ,  que  fazem  huma  quarta  parte  do 
circulo. 

Os  ângulos ,  que  tem  menos  de  noventa  gráos ,  chamão-fe  Agudos ;  e  contan- 
do as  partes  de  que  o  circulo  fe  compõe ,  fe  diz ,  por  exemplo  ,  que  hum  angulo 
he  de  fincoenta  gráos  ,  o  outro  mais  agudo  he  de  trinta  e  finco,  &c.  ao  contrario 
os  ângulos  obtufos  todos  devem  paíTar  de  noventa  gráos  ,  fendo  huns  de  noventa 
e  finco,  outros  de  mais,  &c.  - 

O  quadrado  ,  de  que  fe  ufa  para  trabalhar  ,  e  render  os  Cavallos  ,  compre- 
hende  quatro  ângulos  rcclos ,  como  fe  vê  na  Fig.  1 6. ;  e  quando  o  Cavallo  fahe  do 
circulo  para  fora  ,  já  para  pafíar  de  mão  ,  já  para  ficar  trabalhando  fobre  os  rever- 
fos  ,  forma  hum  angulo  mais  ,  ou  menos  agudo  ,  e  logo  torna  a  bufcar  o  mefmo 
terreno,  cm  que  andava,  feja  para  ficar  trabalhando  fobre  a  mefma  acção,  cm  que 
antes  de  paíFar ,  ou  contrapaífar  de  mão  trabalhava ;  feja  para  dividir  o  quadrado , 
ou  o  circulo  em  quatro  partes  iguaes  :  advertindo  que  o  Cavallo  não  p(klc  formar 
as  paífagcns ,  ou  contrapafíagens  de  mão,  determinando  os  feus  movimentos  fobre 
linhas  redlas  dos  ângulos  do  quadrado ,  e  dos  ângulos  no  centro  do  circulo ,  como 
fe  vê  na  Fig.  1 5-. ,  e  na  Fig.  1 6. ,  porque  precifa  fcmpre  conduzir-fe  nas  paíTagens 
fobre  linhas  obliquas,  como  havemos  de  moftrar. 

Os  Cavallos  para  fe  moverem  com  alguma  graça ,  e  commodidade  para  o  Ca- 
vallciro  ,  dependem  muito  do  movimento  circular,  e  obliquo;  e  fem  o  haver  ad- 
quirido, nem  podem  dobrar-fe  bem,  nem  podem  fer  commodos^  e  agradáveis  nos 

feus 
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íeus  movimentos  :   por  iíTo   os  Gavalleiros  encaminhão  os  Cavallos  mais  pelas  li- 
iihas  obliquas ,  e  circulares ,  que  pelas  reftas. 

He  certo  que  os  Cavallos  naturalmente  andao  para  diante  fcm  algum  artifi- 
cio ,  determinando  o  feu  movimento  pelas  linhas  re£tas :  por  iíTo  quando  trabalhão 
fobre  o  quadrado  longo  ,  ou  toda  a  terra ,  formão  perfeitamente  linhas  parallelas ; 
mas  fe  o  Cavalleiro  os  faz  atraveíTar  o  terreno,  os  Cavallos  já  não  podem  feguir  bem 
as  linhas  perpendiculares ,  e  parallelas  j  porque  em  fazendo  no  feu  pcfcoço ,  e  cor- 
po alguma  pequena  dobra  para  fe  confervar  dobrados ,  hão  de  terminar  os  feus  mo- 
vimentos mais  pelas  linhas  obliquas  ,  e  circulares  ,  que  pelas  linhas  redas  :  bem 
entendido,  que  os  movimentos  de  toda  a  máquina  do  corpo  do  Cavallo  ,  em  elle 
fe  dobrando ,  feguem  mais  as  linhas  obliquas ,  do  que  as  perpendiculares ,  e  reclas ; 
e  quanto  mais  dobrado  o  Cavallo  fe  mover  ,  mais  obliquas  hão  de  fer  todas  as  ar- 
ticulações ,  e  determinações  dos  feus  movimentos.  Ifto  fuppofto  ,  eu  faço  menção 
deftas  figuras  ,  e  doutrina  Geométrica  tão  fomente  para  dar  alguma  idéa  mais  per- 
feita das  Leis  dos  movimentos  dos  Cavallos  ,  e  por  fazer  mais  perceptível  o  meu 
plano.  Agora  paíFemos  a  moftrar  o  modo  com  que  fe  devem  apanhar  ,  ou  enlaçar 
os  Potros  para  os  encabreítar,  e  para  os  recolher. 

Do  modo  de  enlaçar  os  Potros  no  Picadeiro. 

DEpois  de  apartados  ,  e  feparados  no  parque  os  Potros  das  Egoas  no  tempo, 
e  idade  que  deixamos  notado ,  fe  forem  deílinados  para  o  exercício  da  Efco- 
la ,  ou  Picaria ,  fera  bom ,  tendo  elles  quatro  annos ,  fazellos  conduzir  ao  Picadeiro 
para  os  enlaçar ,  ou  apanhar.  Para  efte  fim  mandava  o  Senhor  Rei  D.  Jofé  víeífem 
ao  Picadeiro  quantidade  de  Moços  da  cavalhariça  :  elles  ,  e  os  Guardadores  apa- 
nhavão  os  Potros  á  mão ,  lançando-fe-lhes  ás  orelhas ,  e  pefcoço  aquelles ,  que  pri- 
meiro lhe  podiâo  pegar  ;  mas  dífto  commummentc  refultao  aos  Guardadores  ,  e 
Moços  alguns  dcfaftrcs  :  motivo  ,  por  que  eu  prefiro  antes  o  feguinte  modo  de  os 
enlaçar.  Para  efte  fim  haverá  prompta  huma  beta  ,  ou  corda  de  cânhamo  do  com- 
primento de  oitenta  até  cem  palmos ,  pouco  mais  ,  ou  menos :  em  huma  ponta  de- 
ve ter  huma  prezilha  de  dous  palmos  de  comprido  ,  em  que  fe  fará  o  laço  ,  met- 
tendo  pela  dita  prezilha  a  beta  dobrada  fem  mais  obftaculo  algum  ,  que  lhe  emba- 
race o  poder  correr  o  laço ,  e  apertar-fe  no  pefcoço  ao  Potro. 

Hum  homem  porá  o  laço  no  laçador,  que  he  huma  vara  comprida,  na  qual  o 
laço  dará  duas ,  ou  três  voltas  ,  ficando  a  argola  delle  bem  larga  para  fe  poder  co- 
lar pela  cabeça  do  Potro.  Em  elle  eftando  aíCm  laçado  ,  alguns  Guardadores  ,  e 
AIoços  da  cavalhariça  feguraráõ  a  ponta  da  corda  até  poderem  fegurar  o  Potro , 
que  eftando  cançado  de  pugnar  por  fugir  ,  e  falto  de  folgo  pelo  aperto  do  laço , 
elle  ficará  fcm  tanto  rífco ,  em  termos  de  que  o  pofsao  encabreftar ,  ou  metter-lhe  a 
cabeçada.  AíIIm  irão  apanhando  os  que  houver  ,  e  os  conduziráò  ás  cavailiariças , 
onde  os  devem  tratar,  e  penfar,  como  em  outro  lugar  já  fica  ponderado. 

Recolhidos  aíHm  os  Potros ,  os  devem  conduzir  ao  Picadeiro  hum  dia  fim ,  e 
outro  não,  para  os  prmcipíar  a  deitar  á  guia,  indireítando-os  na  terra,  quinto  pu- 
de- 
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derem,  obrigando-os  ,  e  ajudando-os  ao  meíJTio  tempo  com  o  chambrié  ,  fem  lhe 
dar  muira  pancada ,  para  não  abater ,  e  tornar  froxos  aquelles  ,  que  são  de  íl  dcf- 
animados ,  fazendo-os  trotar  em  hum  movimento  igual,  cuja  cautela  não  deixa  tam- 
bém de  fer  boa  para  não  os  conftituir  viciofos ,  c  malignos ,  fe  elles  forem  dotados 
de  hum  gcnio  aclivo ,  e  infoíFiido. 

Do  jnodo  de  por  a  ciJha  meftra  aos  Potros. 

LOgo  que  o  Potro  moftrar  algum  refpeito  ao  cabeção  por  effeito  de  o  have- 
rem deitado  á  guia ,  lhe  porão  huma  cilha  meftra  ,  apertando-o  fem  excclTo ; 
e  após  iíTo,  em  eftando  manfo,  llie  ataráo  as  rédeas  do  cabeção  ás  cilhas ,  alguma 
coufa  largas ,  c  com  tanta  igualdade ,  que  a  cabeça  ,  e  pefcoço  do  Potro  fique  di- 
reito ,  para  com  muita  liberdade  o  ir  indireitando  do  feu  pefcoço ,  e  efpaduas ,  fem 
lhe  dar  grandes  cabeçonaços  com  a  guia  ;  porque  fe  o  obrigarem  a  foffrer  o  cabe- 
ção ,  como  fe  tiveíTc  já  muito  tempo  de  trabalhar  com  elle  ,  ainda  que  o  cabeção 
feja  macio  ,  e  bem  forrado  ,  as  repetidas  pancadas  o  farão  rude  ás  fenfaçóes  do 
cabeção. 

Quem  andar  com  a  guia ,  e  quem  andar  ajudando  com  o  chambrié ,  deve  ter 
cuidado  em  que  o  Potro  não  caia  no  terreno  ;  e  fe  faltar  ,  feja  por  braveza  ,  feja 
por  alegria,  e  defejo  de  brincar,  feja  por  fe  apaixonar  com  a  fujcição  da  guia,  do 
cabeção ,  e  do  aperto  da  cilha ,  não  deve  quem  o  deitar  á  guia  deixallo  ir  dar  pe-- 
las  paredes  do  Picadeiro  ,  e  parapeito  ,  para  que  as  fuás  defordens  ,  e  paixões  o 
não  facão  dar  alguma  grande  pancada  ,  que  o  poifa  para  fempre  arminar  de  algu- 
ma das  partes  do  corpo. 

Z)o  7nodo  de  por  a  fella  nos  Potros. 

PAííiidos  dous  mezes  pouco  mais ,  ou  menos ,  lhe  porão  a  fella ,  que  tão  fomen- 
te deve  ter  a  cilha  meftra,  e  rabicho,  fem  eftribos ,  chairel ,  ou  outra  alguma 
coufa  ,  que  lirva  de  embaraço  a  pôr-fe  ella  com  brevidade  ,  havcndo-fe  primeiro 
cuberto  os  olhos  ao  Potro  comhuns  antolhos  Eft.  IX.  Fig.  i6. ,  ou  com  hum  panno, 
que  facilmente  polTa  fegurar  na  cabeçada  :  ifto  para  elle  fofirer  mais  ,  c  não  fe 
defordenar  tanto  ao  pôr  da  fella  ;  pois  he  certo  fe  inquietão  muito  ,  quando  eftão 
vendo  todas  as  acções ,  que  hc  precifo  fazer  nefte  cafo. 

He  bom  fazer-lhe  pôr  a  fella  a  primeira  vez  na  volta  ultima  do  fundo  do  Pi- 
cadeiro ;  e  em  lhe  ajuftando  a  cilha  meftra ,  de  forte  que  fe  confen^e  a  fella  no  lu- 
gar em  que  a  puzerão ,  lhe  devem  apertar  o  rabicho  fem  exceífo  ;  e  apôs  iíTo  dcf- 
tapar-lhe  os  olhos  ,  e  deixallo  fahir  para  diante  por  todo  o  comprimento  do  Pica- 
deiro. Aqucllc,  que  eftiver  com  a  guia,  por  muito  que  o  Potro  íalte ,  havendo-fe- 
Ihe  pofto  a  fella ,  como  temos  dito ,  poderá  facilmente ,  fem  rifco  dos  moços  que  a 
puzerem,  fazer-fe  fenhor  dclle,  c  acautelar  todos  os  movimentos,  de  que  o  Potro 
ufa ,  feja  para  fugir ,  para  faltar ,  ou'  para  fe  defender. 

O  coftume  de  pôr  a  fella  nos  Potros  as  primeiras  vezes  no  meio  da  primeira 

vol- 
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volta  do  Parapeito  junto  ao  Pilão  do  centro,  não  he  tão  bom;  porque  neíle  luo-ar 
fe  o  Potro  le  defender ,  e  faltar ,  pode  facilmente  oíFender  os  moços  que  lha  põe , 
e  ir  marrar  no  Pilao ,  ou  no  Parapeito ,  fcm  o  Conduftor  da  guia  ter  tempo  de  fe 
fazer  fenhor  delia ,  e  embaraçar  ao  Potro  as  fuás  defordens ,  como  o  poderia  fazer , 
fe  llie  foíTe  pofta  na  volta  ultima  do  fundo  do  Picadeiro. 

Mofira-fe  como  devem  fer  fabricadas  as  fellas  ,   que  fe  põem 

a  primeira  vez  nos  Potros. 

A  S  fellas  mais  próprias  para  pôr  nos  Potros  as  primeiras  vezes  ,  devem  ter 
_/j^  huma  cilha  meftra  ,  que  palTe  por  entre  o  coxim  ,  e  as  chapas  :  depois  do 
Potro  foíírer  a  fella ,  devem  pôr-lhe  os  eílribos  prezos  no  porte  eítribo ,  o  chairel , 
e  as  cilhas  ordmarias.  Em  elle  foíFrendo  ifto  ,  lhe  farão  deitar  os  eílribos  abaixo , 
tendo  os  loros  cm  tal  comprimento  ,  que  não  vão  dando  os  eílribos  nos  codilhos , 
ou  principios  dos  braços  dos  Potros  N.  49.  EH.  III. ,  onde  muitas  vezes  por  eíFeito 
deílas  pancadas  fe  lhes  fazem  humas  contusões,  a  que  chamão  Codilbeirasj  que  de- 
pois cuftão  muito  a  diíTolver,  e  gaílar. 

ESTAMPA    V. 

De  alguns  inflrumentos ,  com  que  fe  cafligao  os  Cavallos. 

Utilidades  da  Guia ,  e  de  como  deve  fcr  confinada. 


E 


M  todas  as  Efcolas  bem  regradas  fe  fervem  da  Guia  para  encaminhar,  e  dif- 
j  pôr  os  Potros ,  moderando-lhes  com  ellas  a  fua  braveza ,  e  fazendo-lhes  fof- 
frer,  e  fentir  asfcnfações  do  cabeção  fobre  ofocinlao,  e  do  chambrié  fobre  a  garu- 
pa ;  e  ainda  que  Newcaílle  ,  e  outros  fcientes  não  tratem  das  fuás  utilidades  peio 
decurfo  da  fua  lição  ,  com  tudo  elle  inílrumento  he  precifo  para  difpôr  os  Potros , 
e  principiar  a  fazer  com  que  elles  foffrão  as  fenfações  não  fó  do  cabeção,  e  cham- 
brié ,  mas  do  açoute  ,  vara  ,  e  falia.  He  também  útil  a  Guia  áquelles  Cavallos, 
que  fe  tem  feito  rebeldes  ,  e  malignos,  ou  impellidos  da  má  lição,  ou  da  fua  na- 
tural inclinação.  EUa  lerve  para  nas  fuás  diíHculdades  os  ajudar  a  reduzir  ,  e  fera 
em  todas  igualmente  útil ,  fe  fizerem  fcmpre  hum  bom  ufo  do  feu  preílimo. 

Deve  a  Guia  ter  de  comprimento  quarenta  e  quatro  até  quarenta  e  féis  palr 
mos;  e  o  feu  feitio,  como  fe  vê  naEíl.  V.  Fig.  11.:  deve  fer  de  cânhamo,  e  tecida 
da  mefma  forma ,  que  fe  coílumão  tecer  as  rédeas  ordinárias  do  cabeção :  em  huma 
das  fuás  extremidades  ,  ou  pontas ,  deve  ter  huma  correia  de  palmo  e  meio  de  com- 
prido com  fua  fivela  ,  e  paíTador  forte  para  fe  afivelar  na  argola  do  tronei  do  ca- 
beção, ou  aonde  afizerem  fervir.  Na  outra  extremidade,  ou  ponta,  deve  haver  hu- 
ma prezilha  feita  da  mefma  forma  ,  que  o  he  a  guia  ,  e  com  pouco  mais  de  hum 
palmo  de  comprimento  ,  para  fe  poder  pegar  bem  ncUa,  e  dobrar  na  mão  todo  o 
rcílo,  como  fe  vê  na  Eíl.  V.  Fig.  11. 

Do 
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Do  modo  de  deitar  os  Potros  as  primeiras  z^ezes  à  guia. 

DEvem-fe  principiar  a  deitar  á  guia  os  Potros  fobre  hum  largo  circulo  ,  obrí- 
gando-os  o  mais  que  puder  fer  a  que  obfervcm  lium  terreno  igual  na  fua  cir- 
cumfcrencia ,  trazendo  fempre  a  guia  com  apoflivel  liberdade,  e  comaquelle  apoio 
que  ao  mefmo  tempo  permittir  a  fenfibilidade  do  Potro. 

Se  o  Potro  baixar  a  cabeça  ,  deve  quem  o  deitar  á  guia  ter  mais  alta  a  mão 
direita  ,  c  dar-lhe  com  a  mefma  guia  alguns  toques  para  íima  ,  e  para  diante  ;  ,e 
tanto  que  o  Potro  levantar  a  cabeça ,  e  fahir  para  diante ,  e  para  fóra ,  devem  logo 
render-lhe  a  guia,  ifto  he,  dcixalla  correr  pela  mão,  para  que  o  Potro,  havendo 
levantado  a  cabeça ,  e  fahido  para  fóra ,  levante  as  fuás  efpaduas ,  e  fique  em  me- 
lhor acção. 

Quando  o  Potro  com  os  feus  pés  alcançar  as  mãos ,  ou  fe  alargar  demaziada- 
mente  das  fuás  ancas ,  he  bom  ter  repetidas  vezes  a  guia  para  dentro ,  quanto  baf- 
te  ,  para  o  Potro  unir  a  perna  de  dentro  á  perna  de  fóra  ,  porque  de  outro  modo 
elle  não  poderá  tão  facilmente  adquirir  o  bom  coítume  de  recolher  a  perna  de  den- 
tro para  baixo  do  feu  corpo. 

Se  o  Potro  ficar  para  trás ,  ifto  he ,  fe  fe  detiver ,  he  precifo  que  o  que  trou- 
xer a  guia  ande  para  diante  ,  puchando-a  alguma  coufa  para  fi.  E  da  mefma  forte 
fe  o  Potrb  entrar  demaziadamente  para  diante  ,  deve  qúeni  trouxer  a  guia  andar 
menos  ,  e  tocar-lhe  com  ella  amiudadas  vezes  para  trás  ;  e  fe  nefte  cafo  o  Potro 
fahir  muito  para  fóra ,  puchando  com  violência ,  devem  muitas  vezes  ter  a  guia  pa- 
ra dentro  ,  e  render-lhe  logo  a  mão  até  que  o  Potro  deixe  de  commetter  aquelles 
defeitos.  Advertindo  que  nefte  cafo  as  fenfaçõcs  do  cabeção  fobre  o  focinho  do  Po- 
tro devem  principiar  por  miúdos  toques  da  guia  ,  que  vão  fazendo  mover  o  cabe- 
ção fobre  o  mefmo  focinho  do  Potro  fem  grande  força,  para  que  elle  fe  vá  pondo 
em  boa  acção,  e  fofírendo  o  cabeção  fem  violência. 

Se  o  Potro  quizer  faltar  ,  deve  quem  o  deitar  á  guia  obfcrvar  fe  elle  falta, 
ficando  para  trás  ,  ou  indo  para  diante  ;  e  da  mefma  forte  fe  elle  falta  mais  para 
huma,  que  para  outra  parte,  para  lhe  encontrar  efta  defordem,  e  ir  remediando  os 
feus  máos  coftumes ,  a  fim  de  que  não  fe  obftine  mais  neftes  defeitos ,  e  por  meio 
delles  adquira  alguns  esforços  nas  efpaduas ,  canas  ,  joelhos  ,  e  travadouros ;  pois 
todo  o  cuidado  de  quem  deita  os  Potros  á  guia  deve  encaminhar-fe  a  que  elles  não 
fe  arruinem  de  alguma  das  referidas  partes. 

Do  modo  de  o  obrigar  as  primeiras  lezes  a  pajfar  de  mao. 

QUando  fizerem  paíTar  de  mão  o  Potro,  ou  Cavallo,  que  anda  á  guia,  devem 
obfcrvar  fe  elle  vai  igual  no  feu  movimento  ,  e  por  confequencia  com  me- 
lhor tenção  ,  para  então  lhe  render  a  guia  ,  dando  quem  a  trouxer  alguns 
paíTos  para  fóra  do  centro  ;  e  depois  do  Potro  fahir  da  linha  da  circumferencia  do 
circulo  em  que  andava  para  fóra ,  andando  o  Condutor  da  guia  alguns  paíFos  para 
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a  garupa  do  Potro  ,  puchando-o  então  com  cila  para  fi  ,  para  que  ellè  aiide  para 
diante,  e  entre  por  hum  angulo  curvilíneo  j  Eft. IV.  Fig.  7-^  pára  o  centro,  e  aíllm 
do  mefmo  modo  torne  a  fahir  para  fóra  ,  e  por  outra  leraelhante  curvatura  vá  bui- 
car  a  linha  da  circumferencia  do  circulo ,  em  que  andava  antes  de  entrar  ncíla  paf- 
fagem.  Serve  também  a  guia  para  obrigar  o  Potro ,  ou  Gavallo  a  andar  para  trás , 
em  lhe  dando  com  ella  alguns  toques  fobre  o  focinho. 

Qiiando  quizerem  que  o  Potro  vá  para  fóra ,  e  para  diante  j  devem  ter  a  <7uia 
na  mão  direita  ,  íahindo  a  parte  delia  ,  que  vai  afivelar  no  cabeção  da  palma  da 
mão  por  entre  o  dedo  poUegar,  para  fóra;  e  quando  quizerem  que  o  Potro  abaixe  a 
cabeça ,  entre  para  o  centro ,  e  não  vá  tanto  para  diante  ,  devem  confervar  a  guia 
na  mão  direita ,  entrando  por  entre  o  dedo  pollegar ,  e  a  palma ,  e  íiihindo  a  par- 
te que  vai  afivelar  no  cabeção,  por  entre  o  dedo  minimo ,  e  a  palma  ^  tendo  fem- 
pre  o  i'efto  da  guia  bem  dobrado  na  mão  efqucrda  ,  e  aílim  lhe  darão  com  ella  os 
toques  fómente  que  bailarem  para  fazer  obedecer  o  Potro ,  ou  Gavallo ;  e  logo  que 
elle  ceder ,  devem  rcnder-lhe  a  guia ,  e  continuar  em  trabalhallo  com  muita  liber- 
dade, e  o  poílivel  apoio. 

Se  o  Potro  puchar  muito  para  fóra  ,  e  fizerem  helle  pouco  eíFeito  as  dilio-en- 
cias,  de  que  já  fizemos  menção,  podem  deixallo  andar  bem  largo,  e  muitas  vezes 
ter  ,  e  rendcr-lhe  a  guia  até  elle  ceder  ,  e  andar  bem  para  diante.  Se  elle  porém 
quando  chegar  aos  quatro  ângulos  da  volta  quadrada  ficar  para  trás  ,  podem  fegu-^ 
rar  a  guia  no  Pilão  do  centro ,  para  que ,  ainda  que  puche  muito ,  fe  defengane  de 
que  não  pode  Rigir  para  fóra.  Nefte  cafo  porém  não  he  bom  obrigallo  com  vio- 
lência de  chambrié ,  ou  açoute  ,  porque  não  faça  alguns  esforços  nos  feus  quadris 
e  curvilhôes ,  antes  fim  o  devem  ir  conduzindo  com  mais  brandura ,  e  moderação : 
e  pela  parte  de  fóra  podem  haver  alguns  ajudantes ,  que  o  encaminhem  com  manfi- 
dão  para  deixar  o  feu  máo  coftume,  e  feguir  melhor  direcção. 

Serve  a  guia  para  ajudar  a  render  os  Cavallos  ^  que  duvidão  voltar  para  hu- 
ma ,  e  outra  parte  por  malícia ,  e  para  embaraçar ,  e  corrigir  também  os  que  rápi^ 
damente  querem  voltar  já  para  huma  ,  já  para  outra  mão  contra  a  vontade  do  ca- 
valleiro.  A  mão  da  guia  trabalhando  alta ,  ajuda  o  Gavallo  a  levantar  a  cabeça  e 
as  efpaduas :  logo  pelo  contrario  trabalhando  a  mão  baixa,  ha  de  forçofamente  obri- 
gar-lhe  a  cabeça,  e  efpaduas  para  baixo. 

Todas  as  vezes  que  renderem  águia,  ficará  o  Potro,  oU  Gavallo  mais  em  liber- 
dade ;  e  quando  firmarem  a  guia ,  o  Potro ,  ou  Gavallo  ficará  para  trás :  femelhante- 
mente  quando  tem  a  guia  para  dentro ,  obrigão  o  Potro  a  que  volte  a  cabeça  para  a 
volta,  trazendo-lhe  infenfivelmcnte  as  efpaduas  para  o  centro;  eporconfequencia  ha 
de  fahir  a  garupa  á  proporção  para  a  circumferencia  ,  e  por  elle  motivo  necclTa- 
riamente  o  Gavallo  ha  de  unir  a  perna  de  dentro  á  perna  de  fóra ,  como  já  dlíFemos* 

A  cilha  meftra  deve  fer  poíla  aos  Potros  pelas  primeiras  vezes  no  Picadeiro  ^ 
e  debaixo  da  guia ,  depois  dos  Potros  haverem  feito  algum  exercício ,  para  com  el- 
la evitar  que  faltem ,  e  commettão  defordens ,  por  meio  das  quaes  fe  arruinem :  o 
mefmo  fe  deve  praticar  ,  quando  as  primeiras  vezes  lhes  puzerem  a  fella  ,  e  os 
montarem, 

Q.  Con- 
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Contlnua-fe  o  modo  de  deitar  os  Potros  à  gula. 

Uando  a  guia  eftiver  afivelada  no  tronei  do  cabeção  da  parte  de  fóra  do  cen- 
tro ,  que  he  ,  fe  o  Potro  anda  para  a  mão  direita  ,  eftar  a  gina  afivelada  no 
tronei  do  cabeção  da  parte  efquerda,  elle  olhará  com  os  olhos  ambos  para  o 
centro  da  volta  :  efte  modo  de  ufar  da  guia  lhe  faz  não  fó  voltar  a  cabeça  para  o 
centro ,  mas  obriga-o  a  dobrar-fe  do  lugar  do  Ezofago  por  todo  o  pefcoço  ,  e  ifto 
o  faz  entrar  bem  confideravelmentc  das  cilhas  para  diante  ,  para  dentro  da  volta , 
e  fahir  confequentemente  á  proporção  com  as  ancas  para  fóra  do  centro  :  ainda 
quando  o  Potro  ,  ou  C^vallo  faça  diligencia  por  entrar  para  o  centro  com  a  garu- 
pa ,  feja  por  aliviar  o  fentimento  da  perna  de  fóra  ,  que  foííre  maior  oppreisão 
com  o  movimento  circular  a  que  fica  obrigada  ,  quando  a  garupa  fahe  da  linha  da 
circumfcrcncia ,  em  que  trabalhão  as  efpaduas ;  feja  por  lhe  cuftar  a  entrar  com  as 
cfpaduas  para  o  centro  ,  e  cruzar  a  mão  de  dentro  por  fima  ,  e  por  diante  da  mão 
de  fóra.  Serve  mais  a  guia  para  abater  os  Cavallos  caprichofos  ,  e  difpoUos  para 
o  cavalleiro  os  montar  fem  rifco  ;  e  maiormente  ferve  fe  os  Cavallos  são  raivofos, 
coléricos ,  reçabiados ,  ou  tem  congocha. 

Se  o  Potro ,  ou  Cavallo  he  raivofo ,  e  por  confequencia  fcnfivcl ,  devem  dei- 
tallo  á  guia  manfamente  ,  fazendo-o  trotar  ,  e  galopar  igual  no  feu  movimento , 
fem  lhe  atenuar  a  fenílbilidade  do  focinho  com  pancadas  fortes ,  e  violentas.  He  bem 
verdade  que  os  órgãos  do  tafto  ,  quando  o  Cavallo  he  naturalmente  fenfivel  ,  não 
perdem  facilmente  a  fua  propriedade ;  mas  não  obítante  iíFo ,  não  devem  com  o  cof- 
tume  das  repetidas  pancadas  do  cabeção  fobre  o  focinho  do  Cavallo  fazer  com  ex- 
ceíTo  calofi  a  parte,  em  que  o  cabeção  faz  as  fuás  fenfações,  em  quanto  o  deitão 
á  guia. 

Sc  o  Cavallo  tiver  congocha,  e  quando  lhe  apertarem  afella,  elle  moftrar  que 
quer  puchar  para  trás ,  não  he  bom  fegurar-lhe  a  guia  forte ;  porque  fe  lhe  pucha- 
rem  por  ella  para  diante ,  o  Cavallo  quafi  fempre  cahirá  para  trás.  He  muito  natu- 
ral parecer  a  todos  ,  que  ,  puchando  pela  guia  para  diante  ,  cvitaráó  o  perigo  de 
lhe  cahir  o  Cavallo  para  trás  ,  e  talvez  de  forte  que  fique  morto  ,  ou  muito  mal- 
tratado da  queda.  lílo  porém  fó  o  poderia  fempre  confeguir  aquelle  homem  ,  que 
tivelFe  mais  forças  que  o  Cavallo  (coufa  fem  dúvida  impoíTivel)  ,  por  ilfo  fe  lhe 
deve  render  a  guia  para  evitar  efte  perigo  \  e  antes  de  o  apertarem  ,  fe  tiver  efta 
moleftia  ,  o  devem  deitar  mais  tempo  á  guia  ,  do  que  fe  elle  não  tiveíTc  congo- 
cha ,  para  quando  o  apertarem  não  eftranhar  tanto  o  aperto. 

O  Cavallo  ,  que  tem  congocha  ,  agitado  da  opprefsão  que  lhe  faz  o  aperto 
das  cilhas  ,  fe  afflige  ,  e  o  feu  primeiro  impulfo  quafi  fempre  hc  Icvantar-fe  pa- 
ra fima ,  firmando-fe  igualmente  nos  feus  pés ,  e  mãos  ;  e  em  fentindo  que  lhe  fe- 
gurão  a  guia  ,  elle  pucha  para  trás  com  mais  exceíTo  ,  e  por  ilfo  cahe  :  fe  pelo 
contrario  achar  a  guia  froxa  ,  elle  ,  depois  de  faltar  para  fima  ,  ou  para  os  lados , 
fahirá  para  diante ;  e  ainda  que  de  alguns  faltos  ,  elle  fe  deixará  vencer  fem  rifco ; 
e  quem  o  deitar  á  guia ,  logo  depois  dos  primeiros  íaltos ,  fallando-lhe  forte  para  o 
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divertir,  e  tendo-lhe  a  guia,  fera  facilmente  fenhor  delle;  e  quando  caia  no  chão, 
ha  de  fer  com  menor  violência ,  que  fe  o  puchaíTem  para  diante. 

Se  o  Potro ,  depois  de  apertado ,  duvidar  fahir  para  diante ,  he  igualmente  bom 
o  ajudante  ficar  bem  por  detrás  delle,  e  tocar-lhe  fobre  a  garupa  com  o  chambrié, 
ou  açoute  ,  e  quem  eílá  com  a  guia  puchar  a  cabeça  do  Cavallo  ora  para  huma, 
ora  para  outra  parte  ;  mas  fe  elle  fe  deitar',  he  melhor  defapertar4he  as  cilhas, 
do  que  magoallo  com  pancadas  para  fe  levantar. 

Ajuda-fe  o  Cavallo  com  a  guia  entre  os  Pilões  a  fufpender,  e  formar  as  cur- 
vetas ,  as  garupadas ,  as  balotadas ,  e  as  cabriolas  ,  &c.  e  ferve  também  a  guia  no 
gancho  do  correão  do  Pilão  do  centro ,  para  obrigar  os  Cavallos  a  que  fe  formem  com 
liberdade  nos  ares  altos :  ferve  para  tirar  o  Cavallo  atrás  pelas  linhas  reftas  da  mu- 
ralha ,  e  linhas  do  centro  ,  e  fobre  as  mefmas  linhas  obrigallo  ,  e  ajudallo  a  que 
faça  as  poufadas ,  as  curvetas ,  e  os  mais  ares  altos. 

Todos  eítes  preílimos ,  que  digo  tem  a  guia ,  juílificao  baílantemente  as  fuás 
utilidades:  os  que  fizerem  delia  hum  bom  ufo,  verão  o  quanto  he  proveitofa;  e  fe 
produz  algumas  vezes  máos  effeitos  ,  he  porque  muitos  usão  delia  ,  ignorando  o 
modo  de  a  fazer  útil. 

Forma ,  cotn  que  fe  deve  ufar  do  chambrié. 

O  Chambrié  ( como  fica  notado )  he  huma  haftea  de  madeira ,  como  fe  vê  na  Eft,  V. 
Fig.  13.  ,  commúmmente  do  comprimento  de  fete ,  ou  oito  palmos  e  meio, 
com  grolfura  proporcionada  ao  feu  comprimento.  Os  melhores  são  de  faia ,  a  pon- 
ta deve  fer  fendida ,  e  dentro  da  abertura  intrufas ,  e  fegui-as  duas  correias  de  cou- 
ro groíFo,  e  macio  da  largura  de  quafi  duas  pollegadas,  e  do  mefmo  comprimento 
de  que  he  a  haftea. 

Quem  ajudar  o  Potro  com  o  chambrié  ,  deve  trazer  o  feu  braço  da  parte  de 
fora  do  centro  da  volta  fobre  que  anda ,  eftendido ,  e  alto ,  de  forte  que  as  pontas 
das  correas  fiquem  detrás  da  garupa  do  Potro  ,  para  que  elle  obrigado  defta  ajuda 
faia  para  diante ,  e  para  fora.  Se  não  obftante  tudo  ifto  ,  elle  ainda  o  duvidar ,  quem 
trouxer  o  chambrié  dará  com  as  correas  no  chão  ,  para  que  com  o  temor  da  pan- 
cada ande  para  diante.  Ifto  a  que  nos  termos  da  Ai-te  chamão  ajuda  ,  he  hum  re- 
médio mais  forte  que  o  primeiro  que  fica  notado ,  para  fazer  determinar  os  Potros , 
ou  Cavallos  a  que  andem  para  diante  :  affim  como  também  tocar  com  as  pontas 
das  correas  do  chambrié  fobre  a  garupa  do  Potro,  he  já  huma  ajuda  mais  forte  que 
as  precedentes ;  e  fe  elle  fe  demorar ,  ou  defobedecer ,  tanto  que  feja  precifo  dar- 
Ihe  fortemente  com  o  chambrié  fobre  a  garupa  ,  como  ifto  já  palfa  de  ajuda  a  caf- 
tigo  ,  devem  fervir-fe  delle  o  menos  que  puder  fer  ,  para  que  no  Potro  fe  con- 
ferve  mais  a  actividade  Áo  efpirito ,  e  a  natural  fenllbilidade. 

Se  deitarem  o  chambrié  ao  Potro  de  dentro  para  fora  do  lugar,  donde  fe  aper- 
tão as  cilhas  até  ao  meio  da  efpadua ,  ifto  o  fará  ir  para  fora  do  centro ,  e  obriga- 
rá a  adquirir  alguma  dobra  no  corpo.  Se  deitarem  o  chambrié  á  efpadua  do  Potro 
detrás  para  diante ,  elle  fahirá  para  diante ,  e  unirá ,  pofto  que  por  breve  tempo ,  a 
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efpadua  de  dentro  á  efpadua  de  fora.  Se  deitarem  o  chambrié  á  cocha  da  perna 
de  dentro  do  centro ,  o  Potro  unirá  então  a  perna  de  dentro  á  perna  de  fora  ,  exten- 
della-ha  para  baixo  do  corpo ,  e  fahirá  para  diante.  Se  lhe  deitarem  o  chambrié  de 
forma  que  elle  alcance  a  garupa  do  Potro  pela  parte  de  fora  do  centro,  elle  entra- 
rá com  a  fua  garupa  alguma  coufa  para  o  centro  ,  e  unirá  a  perna  de  fora  á  perna 
de  dentro ;  e  fe  quem  andar  com  o  chambrié ,  o  abaixar  para  o  chão ,  o  Potro  anda- 
rá mais  manfo,  porque  não  obferva  o  chambrié  em  acção  de  o  ajudar,  ou  caftigar. 
Se  lhe  tocarem  com  as  pontas  do  chambrié  fobre  o  meio  das  ancas  ,  o  Potro  do- 
brará os  curvilhóes  ,  fahirá  para  diante  ,  e  metterá  as  fuás  pernas  igualmente  pa- 
ra baixo  do  corpo  ,  igualando-fe  muito  nos  movimentos  do  feu  trote  ,  e  nos  do 
galope. 

Não  he  bom  caftigar  os  Potros  por  baixo  da  barriga  com  o  chambrié  ,  por- 
que elles  á  pancada  fc  encolhem  ,  detem-fe  ,  e  perdem  o  feu  melhor  movimento: 
por  iífo  creio  que  ifto  juftifica  bem  o  quanto  he  máo  efte  modo  de  ufar  delle. 
Também  não  devem  chegar-fe  muito  com  elle  aos  Potros  ,  nem  demaziadamente  á 
guia ,  para  que  não  fiquem  para  trás ,  vendo  diante  de  íi  quem  os  caftiga  ,  ou  pof- 
são  offendcr  o  ajudante,  por  fe  chegar  muito  a  elles.  Devem  fim  andar  com  o  cham- 
brié ,  de  forte  que  fe  confervem  defronte  do  meio  do  corpo  do  Potro ,  hum  pouco 
diftante  de  quem  traz  a  guia,  tendo  muito  fentido  em  o  obrigar  com  o  feu  modo 
de  andar  mais,  e  menos  apreíílido,  e  com  os  movimentos  do  chambrié,  para  que 
elle  vá  para  diante  ,  confervando  os  feus  movimentos  com.  a  maior  igualdade  que 
puder  fer  ,  feja  que  o  conduftor  do  chambrié  o  obrigue  a  mover-fe  com  velocida- 
de ,  por  fe  dar  mais  preífa  nos  feus  paíTos ,  ou  que  por  andar  de  vagar  ,  fe  mova 
o  Potro  com  menos  preíla. 

Do  modo  de  fazer  pajjar  o  Potro  da  mão  ,   ohrigando-o 

com  o  chambrié. 

^  Uando  o  fizerem  paífar  de  mão ,  o  que  andar  com  o  chambrié ,  obfervará  fe 
o  Potro  em  lhe  rendendo  a  guia ,  fahe  para  fora  da  circumferencia  para  o  fe- 
guir  com  o  chambrié  quanto  bafte ,  e  apôs  iífo  quando  a  guia  o  fegura  ,  fe 
elle  entra  para  o  centro  do  circulo  por  hum  angulo  cundlineo  ,  porque  então  deve 
o  ajudante  palfar  por  detrás  do  conduftor  da  guia  ,  para  o  ajudar  a  que  por  outra 
curvatura  vá  immediatamente  outra  vez  bufcar  a  linha  da  circumferencia ,  pois  que 
de  outra  forte  não  podem  os  Potros  na  paíFagem  fahir  da  circumferencia  para  fora , 
t  apôs  iíTo  entrar  para  o  centro  ,  tornar  a  fahir  para  a  circumferencia  ,  e  marcar  o 
terreno,  como  fe  vê  na  Eft.  VI.  Fig.  2.  N.  4.  e  Fig.  3.  N.  6.  ;  por  eftes  motivos 
fe  deixa  ver  bem  claramente  de  quanta  utihdade  he  o  chambrié  para  ajudar  ,  e  fa- 
cilitar os  Potros  na  maior  parte  das  lições ,  e  trabalhos ,  que  fe  lhes  devem  formar 
nos  feus  principios. 
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ExpUca-fe  que  confa  he  Jlçoute ,  e  o  modo  de  ufar  àelle, 

OAzurrague  ,  vulgarmente  chamado  Açoute  ,  he  muito  differente  no  feu  feitio 
do  chambrié ,  como  fe  vê  na  Eft.  V.  Fig.  7. :  com  tudo  o  íeu  prelluno  hc  oua- 
fi  o  mefmo  que  o  de  chambrié ;  e  ainda  que  os  Potros  o  não  temem  tanto ,  em  quan- 
to não  provão  os  feus  effeitos  ,  logo  que  com  o  açoute  levão  alguma  pancada  ,  o 
temem  muito  mais  que  temem  o  chambrié  ;  porque  a  fenfaçao  ,  que  elle  impri- 
me nas  fuás  corpóreas  máquinas  ,  fe  lhes  faz  mais  violenta  ,  e  ingrata  que  a  do 
chambrié. 

Sendo  pois  o  caftigo  do  açoute  violento,  tanto  por  iíFo,  como  por  incommo- 
dar  com  os  eílalos  todos  os  Cavallos ,  que  andão  trabalhando  no  Picadeiro ,  muitos 
prudentes  são  de  parecer  que  elle  fe  deve  para  fempre  deílerrar  das  Academias 
bem  reguladas.  Eu  porém  attendendo  ao  que  elle  tem  de  bom  ,  e  ao  que  tem 
de  máo  ,  creio  o  devem  confervar  para  ajudar  ,  c  caíligar  aquelles  Cavallos  nos 
quaes  o  chambrié  não  produz  o  efperado  eíFeito  ;  ou  porque  tcnhão  o  couro  grof- 
fo  ,  e  por  ifto  fejão  menos  fenfiveis  ,  ou  porque  fejao  também  demaziadamente 
malignos. 

Deve  o  açoute  ter  hum  cabo  de  madeira  de  dous  palmos  ,  e  hum  terço  de 
comprimento ,  com  groffura  proporcionada  :  na  ponta  deíle  cabo  deve  haver  hum  ca- 
breítilho  de  três  quartos  de  comprimento  ,  e  no  íím  do  cabreftilho  huma  argola , 
em  que  fe  prenderá  o  açoute.  Também  p(Sde  não  ter  argola ,  fer  o  cabreftilho  me- 
nor, e  com  outro  cabrcftilho,  fendo  enlaçado  hum  no  outro,  ir  prender  no  açoute. 

O  açoute  he  tecido  de  quatro  corrcas ;  e  fendo  no  principio  mais  groíTo ,  irá 
declinando  até  á  ponta  ,  de  forte  que  venha  a  finalizar  em  huma  correa  ,  cujo 
comprimento  venha  a  fer  de  hum  palmo  ,,  e  hum  terço  ,  e  largura  de  huma  pollc- 
gada.  No  fim  da  referida  correa  haverá  huma  aberrara  ,  em  a  qual  fe  poffa  intro- 
duzir huma  ponta  delgada ,  feita  de  pita ,  e  na  fua  falta  feja  de  retroz ,  ou  de  cor- 
del ,  vindo  a  ficar  o  açoute  na  extensão  de  quinze  até  dezefeis  palmos  no  feu 
comprimento. 

A  pancada  do  açoute ,  fendo  forte ,  corta  o  couro  ao  Cavallo ,  principalmente 
fe  com  elle  lhe  derem  fobre  o  ventre ,  ou  fobre  as  foldras  ,  e  bargadas  ,  onde  or- 
dinariamente o  couro  he  mais  delgado  ;  mas  ifto  não  obftmte ,  devem  confervar  o 
açoute  nas  Efcolas  bem  reguladas ,  não  fó  pelas  razões  que  deixamos  notado  ,  mas 
também  porque  fe  o  que  andar  com  elle  fizer  bom  ufo  do  feu  preftimo ,  o  pode  Fa- 
zer útil ;  pois  que  para  ajudar  o  Cavallo ,  nem  he  precifo  andar-lhe  fempre  dando  , 
nem  tão  pouco  dar  amiudados  eftalos  ,  com  os  quaes  fe  faça  perder  o  fentido  da 
lição  aos  mais  Cavallos ,  que  andão  trabalhando. 

Newcaftlc ,  e  outros  fcientes  não  tratão  ,  como  já  diíTemos  ,  da  guia  no  dif- 
curfo  da  fua  hção ,  e  com  tudo  elles  fe  fervião  delia  para  difpôr  os  Potros ,  e  Ca- 
vallos, ufando-a  para  os  fazer  foífrer  as  fenfaçóes  do  cabeção,  e  tod^s  aquelias,  que 
nos  feus  princípios  lhes  são  defagradaveis.  He  fem  dúvida  que  os  primeiros  rudi- 
mentos ,  pelos  quaes  fe  principião  a  formar  as  primeiras  difpofições  de  qualquer 
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Arte,  ou  fcicncia,  ainda  que  na  apparencia  rcprcfcntcm  fcr  coufa  de  pouca  entida- 
de ,  nem  por  iíTo  deixão  de  fer  os  fundamentos ,  fobre  que  rodao ,  c  fe  vão  eftabe- 
leccndo  as  maiores  diíEculdades  das  Artes,  e  fciencias.  Ifto  fuppoíto,  em  todas  as 
Efcolas ,  e  bem  reguladas  Academias  fe  ufa  ,  e  tem  fempre  ufado  da  guia ,  cham- 
brié  ,  e  açoute  ;  e  ainda  que  as  mãos  ,  e  as  pernas  do  Cavalleiro  são  as  que  dão 
aos  Cavallos  governo,  facilidade,  e  feníibilidade  na  fua  boca,  e  ventre:  com  tu- 
do, he  também  innegavel  fer  a  guia,  o  chambrié  ,  c  açoute  hum  grande  remédio 
para  difpôr  os  Potros ,  e  trazellos  de  bravos ,  ferrís ,  e  indómitos  ao  bom  eftado  do 
Cavalleiro  poder  fem  tanto  rifco,  dominallos. 

Do  modo  de  montar  o  Potro  debaixo  da  guia. 

Uando  montarem  o  Potro  as  primeiras  vezes  ,  devem  abatello  tanto  quanto 
parecer  baftante ,  a  quem  o  deitar  á  guia ,  para  que  elle  não  commetta  gran- 
des defordens.  Logo  quem  o  houver  de  montar ,  fe  chegará  a  elle ,  de  forte 
que  não  o  efpante ;  c  depois  de  o  affagar ,  quanto  o  Potro  permittir ,  pegará  no  ef- 
tribo  ,  metterá  nclle  o  pé  ,  e  baterá  com  a  mão  direita  no  coxim  da  fella  :  adver- 
tindo que  fe  o  Potro  eílranhar  muito  a  novidade  ,  em  tal  cafo  o  tornarão  a  deitar 
á  guia  até  elle  eftar  mais  manfo;  e  tanto  que  o  fizerem  parar,  tornarão  a  chegar-fe 
a  elle,  cubrindo-lhe  os  olhos,  de  forte  que  fe  pofsão  defatar  ,  ou  tirar  facilmente 
os  antolhos ,  ou  mandil ,  para  evitar  que  o  Potro  com  os  olhos  tapados  falte ,  e  vá 
dar  aílim  pelas  paredes. 

Quem  trouxer  a  guia  a  deve  ter  na  mão  efquerda  bem  dobrada  ,  fegurando-a 
curto  com  a  direita  para  melhor  embaraçar  as  defordens  ,  que  o  Potro  emprender 
para  a  fua  defcza. 

O  Efpotreador  as  primeiras  vezes  que  montar  o  Potro ,  deve  tirar  as  efporas  ; 
e  em  mettendo  o  pé  no  eílnbo ,  montar  com  agilidade  ,  ifto  he  ,  fazer  diligencia 
por  montar  de  hum  tempo ,  e  ganhar  a  fella  da  primeira  vez,  O  mefmo  Efpotrea- 
dor deve  reparar  em  que  efteja  o  eftribo  em  bom  comprimento  ,  ifto  he ,  que  efte- 
ja  o  comprimento  do  loro  proporcionado  á  medida  do  comprimento  da  perna ,  por- 
que o  eftar  o  loro  muito  comprido ,  faz  que  o  Efpotreador  não  poíFa  alcançar  bem  a 
fella  ;  e  fe  o  loro  cftá  muito  curto  ,  também  não  he  bom  ,  porque  a  perna  direita 
falva  a  fella  para  a  parte  de  fora  com  exccfíb  ,  por  ilfo  deve  o  loro  eftar  em  hum 
comprimento  jufto ,  e  proporcionado  ao  comprimento  da  perna  do  Efpotreador. 

Quem  cftiver  com  a  guia ,  deve ,  como  fica  recommendado ,  eftar  bem  preveni- 
do ;  e  logo  que  o  Efpotreador  eftiver  mettido  na  fella ,  dar  liberdade  ao  Potro  pa- 
ra fahir  para  diante  ,  cuidando  muito  em  que  levante  a  cabeça  para  fima  ,  e  trote 
igual  ,  ajudando-o  muito  com  a  guia  para  aliviar  mais  ao  Cavalleiro  :  efte  deve 
conduzir  com  ambas  as  mãos  o  Potro  para  fora  ,  não  fó  para  o  indireitar  mais  no 
terreno,  mas  também  para  a  guia  o  divertir,  e  ajudar,  a  fim  de  que  o  Potro  vá  fe- 
guindo  com  facilidade  as  linhas  do  circulo  de  duas  piftas  ,  marcando  a  terra  ,  co- 
mo fe  vê  na  Eft.  VI.  Fig.  i.,  e  fobre  o  quadrado,  como  fe  vê  na  Eft.  XV.  do  qua- 
drado longo  N.  2.  ,  e  aíTim  lhe  irão  continuando  a  lição  até  o  coftume  delia  o  re- 
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duzir  da  fua  braveza  ,  e  deíigualdade  a  determinar  os  fcus  movimentos  por  humas 
linhas  já  circulares,  ou  já  reftas,  como  temos  dito. 

Pelo  methodo  já  referido  deixamos  notado ,  refumida  ,  e  fuccintamente  o  como 
o  Efpotreador  deve  montar  o  Potro  fcrril  as  primeiras  vezes.  Agora  he  juíto  pafíe- 
mos  a  moftrar  como  devem  ir  difpondo  ,  e  principiando  a  deitar  o  Potro  á  guia  ^ 
para  o  fazer  mais  fácil  nos  feus  movimentos ,  e  mais  igual ,  e  defembaraçado ,  tanto 
das  fuás  efpaduas ,  como  também  da  gampa ,  porque  eftes  são  os  objeftos  principaes 
a  que  fe  encaminhao  todas  as  minhas  diligencias  ,  e  fe  tem  fempre  dirigido  as  la- 
boriofas  fadigas  dos  mais  famigerados  Profeífores  defta  Arte.  Pignateli ,  Meílre  da 
Academia  de  Nápoles ,  affirmava  aos  feus  difcipulos ,  que  em  quanto  o  Cavallo  não 
eftá  defembaraçado  das  fuás  efpaduas,  não  ufa  bem  dos  feus  movimentos  natiu-aes, 
nem  fe  pode  difpôr  para  os  artificiaes. 

ExpUca-fe  o  modo ,  com  que  fe  devem  atar  as  rédeas  do  cahcçao 
ás  cílhas  para  ejla  lição  fer  utiL 

S  rédeas  do  cabeção  atadas  ás  cilhas  iguaes  são  excellentes  para  ajudar  com 
o  foccorro  da  guia  ,  e  chambrié  a  trazer  o  Potro  ,  ou  Cavallo  com  mais 
facilidade  no  conhecimento  do  cabeção  ,  e  á  perfeição  de  fe  igualar  nos  movi- 
mentos naturaes  :  he  precifo  porém  fazer  hum  bom  ufo  dos  feus  eíFeitos  ,  por  iíTo 
Previl  no  Capitulo  II.  affirma  que  a  Arte  fó ,  applicada  com  prudência ,  produz  ma- 
ravilhofos  eífeitos.  Ora  para  o  Cavalleiro  ufar  bem  das  diligencias  da  Arte  ,  deve 
conhecer  bem  as  diíficuldades  dos  Cavallos ,  para  fazer-lhes  atar  as  rédeas  naquella 
lltuação  que  elles  precifarem.  Logo  por  eonfequencia  não  fe  devem  mandar  atar 
por  coíhime  as  rédeas  do  cabeção  iguaes ,  e  juílas  a  toda  a  forte  de  Cavallos ;  por- 
que tanto  que  o  trabalho  não  he  oppofto  ás  diíHculdades  do  animal ,  neceíTariamen- 
te  ha  de  ficar  conforme  ás  fuás  dcfezas ,  e  com  illo  elle  fe  confirmará  cada  vez  mais 
nos  feus  erros. 

As  rédeas  atadas  ás  cilhas  com  igualdade  são  boas  ,  como  já  dilTemos  ,  para 
endireitar  os  Potros  das  efpaduas,  e  pefcoço  ,  quando  lhe  principião  a  formar  a 
primeira  lição  fobre  as  linhas  da  circumfereacia  ,  ou  fobre  as  linhas  do  quadrado, 
feja  longo  ,  ou  regular.  PaíTemos  agora  a  ver  a  difíèrença  com  que  fe  devem  atar 
as  rédeas  do  cabeção  para  ajudar  a  render  o  Cavallo  fobre  o  redondo  ,  e  fobre  o 
quadrado. 

JDifferença  do  modo  de  atar  as  rédeas  do  cabeção ,  para  formar 
o  Potro  na  primeira  Uçao  do  trote. 

PRimeiramente  para  o  Potro  trabalhar  com  as  rédeas  do  cabeção  atadas  ás  ci- 
lhas, andando  elle  fobre  a  circumferencia ,  devem  as  rédeas  ficar  proporciona- 
damente iguaes  ,  e  com  tal  liberdade  ,  que  em  fe  puchando  a  guia  para  dentro, 
deixe  a  rédea  do  cabeção  de  fora  voltar  ao  Potro  a  ponta  do  focinho  alguma  coufa 
para  o  centro, 

Pa- 
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Para  o  Potro  trabalhar  com  as  rédeas  iguaes  Ibbrc  o  quadrado  ,  podem  ellas 
ficar  alguma  coufa  mais  juftas ;  mas  de  tal. forte  iguaes,  que  cUc  finta  afenlaçao  das 
rédeas  ambas  produzida  igualmente  pelo  ferro  do  cabeção  fobre  o  focinho.  New- 
caftle  recommcnda  que  deixem  entrar  ,  c  dar  os  Potros  no  cabeção  ao  principio, 
tanto  quanto  bafte ,  para  que  elles  avancem  as  fuás  efpaduas  com  igualdade  de  mo- 
vimentos cada  huma  no  feu  tempo  ,  e  a  garupa  figa  da  mcfma  forte  os  movimen- 
tos das  efpaduas.  Ifto  porém  fe  deve  pòr  em  prática  á  proporção  do  fentido  ,  e 
fenfibilidadc  ,  com  que  os  Potros  foíFrem  as  fcnfações  do  cabeção  ;  e  fenao  fe  ac- 
commodarem  a  ifto ,  os  Potros ,  ou  Cavallos ,  em  lhes  apertando  as  rédeas  mais  do 
que  elles  podem  foffrer,  fe  confundem  de  modo  que  chegão  muitas  vezes  a  defen- 
der-fe ,  por  não  poderem  foíFrer  o  demaziado  aperto ,  e  também  porque  não  conhe- 
cem o  que  pertendcm  que  elles  facão :  motivos ,  por  que  deve  cuidar  muito  quem 
deitar  Potros  á  guia  em  conhecer  bem  as  fuás  difficuldades  ,  e  não  fe  defcuidar 
de  os  ir  obrigando ,  c  confcrvando  na  figura  correfpondente  á  lição ,  em  que  os  fa- 
zem trabalhar. 

Se  atarem  a  rédea  do  cabeção  da  parte  de  fora  mais  curta  que  a  de  dentro  , 
ficará  aífim  o  Potro  em  huma  figura  falia  ,  e  por  confequencia  mal  pofto  no  chão: 
elle  dobrará  a  fua  cfpadua ,  e  pefcoço  ,  á  proporção  do  que  lhe  apertarem  a  rédea 
de  fora  ,  entezando-fe  fobre  a  efpadua  de  dentro ;  nefte  cafo  a  gampa  entrará  pa- 
ra o  centro  ,  e  virá  a  ficar  trabalhando  por  dento  das  linhas  das  efpaduas.  O  Po- 
tro j  ou  Cavallo  fica  aífim  irto  ,  e  tezo ,  fem  poder  fcr  fcnhor  dos  feus  movimen- 
tos j  de  forte  que  cfta  lição ,  fendo  por  efte  modo  applicada  ,  faz  fituar  mal  o  Po- 
tro ,  e  o  conduz  ao  eftado  de  fe  arruinar  dos  feus  rins  ,  garupa  ,  e  curvilhoes, 
maiormente  fe  quando  o  deitarem  á  guia  ,  lhe  derem  cabeçonaífos  fortes  ,  eftando 
elle  fituado  defta  maneira. 

As  rédeas  do  cabeção  atadas  ás  cilhas  com  igualdade  fegurão  ao  Potro  a  ef- 
padua de  fora  para  o  centro  ,  e  da  mefma  forma  a  meia  anca  de  fora.  Por  ilTo  eu 
recommcndo  atem  as  rédeas  do  cabeção  de  tal  forte  iguaes  ,  andando  fobre  o  cir- 
culo ,  que  o  Potro  pofía  olhar  alguma  coufa  para  dentro  da  volta  ,  para  quem  o 
deitar  á  guia  o  poder  alargar  ,  c  ajuntar  das  fuás  efpaduas  ,  e  garupa  o  mais  que 
efta  lição  pode  permittir,  e  o  Cavallo  precifar.  Recommendo  também  que  deitentv 
os  Potros  algumas  vezes  á  guia  fobre  o  quadrado  ,  humas  vezes  regular  ,  outras 
longo ,  para  que  indo  por  linhas  reftas ,  feja  mais  brilhante  na  determinação  dos  feus 
movimentos  ,  feguindo  a  ordem  que  lhe  he  mais  natural  :  paíTando-o  porém  dos 
quadrados  aos  circulos,  primeiro  largos,  e  depois  mais  curtos,  ferve  ifto  para  que 
vá  adquirindo  a  determinação  circular. 

Para  confeguir  que  o  Potro  chegue  a  unir  a  fua  perna  de  dentro  á  de  fora, 
andando  á  guia  fobre  os  círculos ,  deve  ter  quem  o  deitar  a  ella ,  a  mão  firme  para 
dentro;  e  quem  trouxer  o  chambrié,  deve  apôs  ilfo  ajudar  com  elle  o  Potro  fobre 
a  coxa  da  perna  de  dentro ,  para  que  por  efíèito  dcftas  diligencias  elle  fe  vá  coftu- 
mando  a  recolher  a  perna  de  dentro  para  baixo  do  corpo ,  e  a  vá  unindo  á  fua  per- 
na de  fora ,  para  marcar  com  as  piftas  dos  feus  pés ,  e  mãos  os  circulos  ,  como  fe 
vênaEft.VI.  N.4. 

Se 


Da   Cavallaria.     Livro   III.  129 

Se  o  Potro  deitar  muito  para  fóra  a  ganipa  ,  e  por  efta  caufa  elle  unir  com 
extremo  a  perna  de  dentro  á  de  fóra  ,  nem  por  iíTo  fe  deve  entender  que  elle  vai 
bem,  em  quanto  não  recolhe  a  perna  de  dentro  para  baixo  do  corpo;  porque  ordi- 
nariamente elles  tomão  aquelle  coílume  para  ufarenl  mal  da  íua  gaaipa ,  e  ficar  pa- 
ra trás :  então  quem  trouxer  a  guia ,  lhe  dará  liberdade  nella ,  e  repetidas  vezes  al- 
guns toques  para  diante ,  e  para  fóra ,  regulando  a  força  com  que  os  apj)licar ,  pela 
proporção  do  fentimento  que  o  Potro  moftrar  á  imprefsao  deftas  fenfações. 

Se  o  Potro  fe  detiver ,  devem  os  toques  da  guia  fer  poucos  ,  e  muito  mode- 
rados, ainda  que  elle  os  precife ;  e  quem  ajudar  com  o  chambrié,  deve  amiudadas 
vezes  tocar-lhe  com  elle  fobre  a  garupa ;  e  fe  o  Potro  não  fizer  cafo  difto  ,  então 
lhe  podem  dar  com  elle  fortemente  fobre  as  ancas  ,  obrigando-o  por  efte  modo  á 
deixar-fe  encaminhar  da  guia  ,  e  a  determinar  os  feus  movimentos  bem  ,  e  para 
diante ,  deixando  de  rolar  para  fóra ,  e  feguindo  com  os  movimentos  da  garupa  os 
movimentos  das  cfpaduas  pelas  linhas  circulares. 

Nevvxaftle  ,  e  todos  os  fcientes  pertendem  que  as  duas  ancas  do  Potro  fip-ao 
com  os  feus  movimentos  as  duas  efpaduas  com  promptidão  ,  igualdade  ,  e  defem- 
baraço.  Eu  me  pei-fuado  que  todas  as  difpofiçoes  ,  de  que  precedentemente  have- 
mos tratado ,  são  hum  grande  meio  para  os  Potros  confeguirem  eftas  perfeições ,  e 
poderem  com  a  pifta  do  pé  de  dentro  da  volta  bufcar  a  linha  da  mão  de  fóra,  fe- 
gundo  as  recommendaçÕes  de  Pignateli  Pag.   19. 

Tanto  que  a  garupa  do  Potro  ,  andando  á  guia  ,  fica  fobre  o  circulo  de  me- 
nor circumferencia ,  que  as  efpaduas,  já  anda  adiante  delias,  porque  ella  fe  move 
em  menos  terreno  para  o  ponto  do  centro  ,  e  já  o  Potro  não  pôde  determinar  os 
feus  movimentos  com  perfeição  por  huma  linha  circular  ,  como  fe  vê  na  Eit.  VI. 
N.  4.  ,  antes  fica  em  huma  figura  falfa  ,  e  torcida  ;  e  creio  não  ha  fciente  algum 
nefta  Aite ,  que  mande  formar  os  feus  Cavallos  em  hum  terreno  ,  em  que  a  parte 
do  centro  embaraça  á  parte  de  fóra  feguir  a  determinação  circular ,  com  que  a  força 
centrifliga  deve  fazer  a  acção  do  corpo  do  Cavallo  concava  da  parte  do  centro  ,  e 
convexa  da  de  fóra. 

Em  quanto  a  pifta  do  pé  de  dentro  marca  o  terreno  por  dentro  da  linha ,  que 
marca  a  mão  de  dentro  ,  a  linha  do  pé  não  pôde  ter  a  curvatura  precifa  ao  movi- 
mento circular  ,  em  que  precifamente  o  Potro  deve  mover  toda  a  máquina  do  feu 
corpo  ,  feguindo  as.  linhas  do  circulo  ,  fobre  o  qual  anda  trabalhando.  O  mais  a 
que  alguns  Authores  fe  alargão,  he  a  mandar  fegurar  a  rédea  de  fóra  para  remediar 
o  defeito  daquelles  Cavallos ,  que  por  fe  lançarem  fobre  a  efpadua  de  fóra  com  ex- 
ceíTo ,  não  querem  obfervar  as  linhas  dos  circulos  de  duas  piftas  inventados  por  Pi- 
gnateli ,  como  fe  vê  na  Eft.  VI. ,  já  por  darem  a  cara  muito  para  dentro,  já  por  fu- 
girem com  a  garupa  muito  para  fóra ,  quando  elles  devem  marcar  o  terreno ,  como 
fe  vê  na  Fig.  4.  da  feguinte 
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ESTAMPA    VL 

Do  circulo  de  duas  pjlas  para  a  direita. 

heis  pertencentes  aos  tjjovlmentos  do  corpo  do  CavaJlelro 

nefla  ll^ao. 

1   1  ^Evem  as  cfpaduas  do  Cavalleiro  períílar-fe  com  o  radio  do  circulo  tira- 
%^Jy  do  de  qualquer  parte  ,  em  que  elle  fe  achar  na  circumferencia  ,  para  o 
ponto  do  centro. 

2  Deve  pezar  fobre  o  eftribo  de  dentro  á  proporção  da  velocidade  ,  e  inclina- 
ção com  que  pertende  que  o  Cavallo  fe  mova. 

3  Deve  com  as  forças  do  equilíbrio  do  tronco  do  feu  corpo ,  mãos  ,  e  pernas 
fazer  conduzir  o  Cavallo  ,  de  forte  que  forme  o  circulo  igual  na  circumferencia 
das  fuás  linhas,  para  fer  agradável  na  fua  acção,  e  andar  bem  para  diante. 

Leis  pertencentes  aos  jnovlmcntos  dos  Cava/los  nejia  Ilçao. 

1  X^^  Uanto  maior  for  a  velocidade  dos  movimentos  dos  Cavallos  ,  tanto  maior 
V^r  ha  de  fer  a  fua  inclinação  para  o  centro. 

2  ^^  Os  toques  da  guia  ,  os  do  chambrié  ,  e  açoute  applicados  pela  par- 
te do  centro  fazem  fahir  o  Cavallo  para  a  circumferencia  ,  impellido  da  inclina- 
ção circular,  e  força  centrífuga. 

3  Em  quanto  o  Cavallo  rola  para  fora ,  não  anda  para  diante :  por  confequen- 
cia ,  fe  ncfte  cafo  o  pezo ,  a  força ,  e  o  movimento  do  corpo ,  mãos ,  e  pernas  do 
Cavalleiro  deixarem  de  o  obrigar  a  entrar  para  o  centro ,  elle  fahirá  por  huma  tan- 
gente para  fora  da  circumferencia ,  como  fe  vê  na  Eít.  IV.  Fig.  9.  da  letra  M  para 
a  letra  N.  Ifto  fuppofto,  continuemos  em  moftrar  como  o  Potro  fe  deve  mover  no 
circulo  de  duas  piítas. 

Logo  que  o  Potro  ,  ou  Cavallo  galopar  ,  marca  o  circulo  ,  avançando  o  feu 
pé  ,  e  mão  de  fora  ,  como  fe  vê  nas  piftas  da  Eft.  VI.  N.  5-. ,  indo  pela  parte  de 
fora  concavo ,  e  pela  parte  de  dentro  convexo  j  e  fe  olha  para  o  centro ,  em  quan- 
to marca  o  terreno  dcfta  maneira ,  e  conferva  efta  acção  ,  vai  em  má  figura  ,  e  he 
por  confequencia  defagradavel  no  feu  movimento  para  o  Cavalleiro ,  e  vai  no  rifco 
de  cahir ,  porque  a  inclinação  do  feu  pezo  recahe  mais  fobre  a  parte  de  fora ,  que 
fobre  a  do  centro  ;  e  fendo  o  movimento  circular  das  efpaduas  quem  principia  a 
dirigir  a  determinação  de  toda  a  máquina,  deve  a  dobra  do  pcfcoço,  efpaduas,  e 
corpo  feguir  huma  mcfma  acção. 

Galopando  o  Cavallo  fobre  o  circulo ,  para  andar  bem ,  deve  olhar  para  o  cen- 
tro ,  e  pelos  cxpoftos  motivos  marcar  o  terreno ,  como  moftrão  as  piftas  da  Eft.  VL 
N.  6.  ,  de  forte  que  trotando  fobre  os  circulos  de  duas  piftas  ,  marca  o  terreno, 
como  fe  moftra  nas  piftas  da  Eft.  VI.  N.  4.  j  c  quando  galopa ,  deve  marcar  o  ter- 
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rcno ,  como  moftruo  as  piílas  da  mcfma  Eft.  VI.  N.  6. :  iíto  fc  deve  igualmente  en- 
tender ,  trabalhando  tanto  íbbre  a  direita ,  como  fobre  a  efquerda. 

Logo  que  o  Potro  principia  a  obedecer ,  quando  o  deitao  á  guia ,  quando  fe 
lhe  põe  a  fella ,  e  quando  lhe  atao  as  rédeas  dos  cabeções  ás  cilhas  iguaes,  como 
temos  dito ,  elle  fe  vai  difpondo  para  fe  dobrar  ;  e  em  feguindo  aífim  nos  circulos 
com  perfeição  as  piftas  naturaes  ,  vai  pouco  e  pouco  adquirindo  a  cuiTatura  pre- 
cifa  ,  tanto  na  linha  que  o  Potro  marca  com  o  feu  pé  ,  e  mâo  de  dentro  ,  como 
também  na  que  elle  marca  com  o  feu  pé ,  e  mão  de  fora  ,  e  por  confequencia  clle 
fe  vai  difpondo  para  os  circulos  de  Newcaftle. 

Devem-fe  exercitar  os  Potros  na  lição  dos  circulos  dePignateli  pelo  largo,  não 
fó  á  guia ,  e  com  as  rédeas  dos  cabeções  atadas  ás  cilhas ,  mas  também  depois  de 
os  haver  montado  até  elles  ferem  flexíveis ,  obedientes ,  e  fáceis  para  huma ,  e  outra 
parte  com  igualdade  ,  para  depois  os  paífarem  a  trabalhar  na  lição  dos  circulos  de 
Newcaftle  ,  como  em  feu  lugar  diremos.  O  trabalho  dos  quatro  círculos  de  New- 
caftle hc  hum  rigorofo  caftigo  ,  que  o  Cavalleiro  dá  ao  feu  Gavallo  ,  como  bem 
juftificão  os  feus  effeitos  ;  mas  he  muito  útil  para  defembaraçar ,  e  facilitar  os  Po- 
tros de  todas  as  partes  do  feu  corpo. 

Eu  difíe  que  a  rédea  do  cabeção  de  fora ,  atada  ás  cilhas ,  mais  curta  que  a  de 
dentro,  põe  o  Gavallo,  ou  Potro  em  má  figura,  torcido,  e  mal  íituado  no  terreno: 
e  feja  trotando  ,  feja  galopando  ,  elle  obrigado  da  fujeição  da  rédea  da  parte  de 
fora ,  e  da  força  com  que  a  guia  o  obriga  da  parte  de  dentro  ,  entra  com  a  cerne- 
lha ,  orelhas ,  e  parte  fuperior  da  queixada  para  o  centro ,  mas  dá  o  bico  para  fo- 
ra ,  porque  a  prizão  da  rédea  não  o  deixa  voltar  para  dentro  :  ella  lhe  dá  alguma 
dobra  no  pefcoço  pela  parte  de  fora  ,  e  o  obriga  a  entrar  com  a  efpadua  de  fora 
para  dentro.  A  embocadura  do  freio ,  em  quanto  o  Potro  fe  conferva  nefta  figura , 
obriga ,  e  magoa  fem  effcito  a  boca  do  Gavallo  da  parte  do  centro.  Efte  modo  de 
atar  a  rédea  do  cabeção  ás  cilhas  da  parte  de  fora  mais  curta  que  a  de  dentro  ,  fó 
pode  ter  alguma  defculpa  ,  quando  o  praticarem  com  aquelle  Gavallo  ,  que  rompe 
o  pefcoço  ,  dando  a  cara  com  exceíTo  para  o  centro.  E  eu  figo  a  opinião  de  que 
ainda  iiefte  mefmo  cafo ,  fe  o  Gavallo  não  fe  remediar  do  feu  defeito ,  fazendo-lhe 
atar  as  rédeas  iguaes ,  de  pouco  lhe  fervirá  a  rédea  de  fora  atada  mais  cuita  que  a 
de  dentro. 

Trabalhando  o  Potro  mal  fituado  fobre  os  ligamentos  dos  feus  quadris  ,  e 
curvilhões  ,  pode  arruinar-fc  dcllcs  ,  porque  o  jogo  dos  ligamentos  do  corpo  do 
Gavallo  mutuamente  fe  foccorrem  ,  e  puchão  huns  pelos  outros  ,  de  forte  que  em 
ficando  algum  fora  da  ordem  natural  ,  elle  pode  com  facilidade  arruinar-fe  ,  e  de- 
pois toda  a  máquina  padecer. 

Asefpaduas,  mais  que  alguma  outra  parte  do  corpo,  dão  ao  Cavalleiro  o  maior 
trabalho  a  defembaraçar ,  igualar ,  e  collocar  no  feu  próprio  ,  e  devido  lugar ,  por- 
que a  conftrucção  dos  Gavallos  lhe  augmcnta  as  diíHculdades  ,  como  paíTamos  a 
moftrar. 
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Defeitos  y  que  concorrem  fará  os  Cavalhs  fe  mo  poderem  formar  hem 
no  feii  movimento ,  e  acção  fobre  o  circulo. 

A  Cabeça ,  e  o  pefcoço  do  Gavallo  com  o  feu  pezo ,  feitio ,  e  movimento  fa- 
zem hum  poderofo  eíFeito  de  grandes  confcqucncias  fobre  a  facilidade  do 
movimento  das  efpaduas  ,  maiormente  fe  a  cabeça  hc  groífa  ,  a  taboa  do  pefcoço 
mal  formada ,  curta  ,  e  camofa  ,  fera  muito  difficultofo  dar  ás  efpaduas  daquelles , 
que  tiverem  eftas  qualidades  ,  hum  movimento  fácil  ,  e  hum  defembaraço  brilhan- 
te ;  porque  ainda  aquelles  Cavallos  ,  que  tem  a  cabeça  delicada  ,  o  pefcoço  bem 
formado,  e  são  dotados  dehuma  fcnfibilidade  ágil,  e  defembaraçada ,  he  difficulto- 
fo facilitar  os  movimentos  das  fuás  efpaduas  tanto ,  que  prompta ,  e  facilmente  vol- 
tem ,  e  fe  dobrem  para  huma ,  e  outra  mão ,  avançando  a  parte  convexa  por  eíFeito 
da  dobra  do  feu  corpo ,  de  modo  que  pareça  a  quem  eítá  no  ponto  do  centro ,  que 
a  parte  concava  fe  avança  mais  que  a  convexa. 

Em  o  Cavallo  trotando  fobre  os  círculos  ,  fempre  deve  com  a  pifta  da  mão 
de  dentro  ir  ganhando  terreno  do  centro  para  a  circumferencia  ,  por  Uma  ,  e  por 
diante  da  pifta  da  mão  de  fora  ;  mas  em  galopando  ,  elle  deve  avançar  mais  viíl- 
velmente  a  parte  de  dentro  do  centro  para  onde  olha  ,  e  fc  dobra  ,  que  a  parte 
de  fora ,  porque  fempre  deve  principiar  a  caminhar  com  o  feu  pé ,  e  mão  de  den- 
tro ,  como  diremos  na  lição  do  galope.  A  perna  de  dentro  he  a  que  fica  mais  a 
prumo  debaixo  do  corpo  do  Cavallo ,  affim  trotando ,  como  galopando  fobre  os  cír- 
culos. E  a  meílna  perna  ,  e  mão  de  dentro  fazem  o  primeiro  tempo  do  feu  movi- 
mento por  fima ,  e  por  diante  do  pé ,  e  mão  de  fora ,  trotando ,  ou  galopando. 

Trabalhando  pelos  quatro  circulos  de  Newcaftlc  ao  paíTo ,  e  trote  para  andar 
bem ,  \xx  de  andar  tanto  para  diante ,  e  dobrar-fe  por  effeito  do  movimento  circu- 
lar,  de  modo  que  do  ponto  do  centro  do  circulo  fe  ha  de  ver  ao  Potro  a  ponta  da 
efpadua  de  fora,  ainda  quando  elle  nos  circulos  deNewcaftle  vá  cruzando  fobre  o 
feíiundo  circulo  do  centro ,  como  moftra  a  Eft.  VI. 

Dijf crenças  do  modo  de  atar  as  rédeas  do  cabeção  ás  cilhas  ,  e  feus 
c ff  eitos ,  eflando  o  Cavallo  capaz  de  p  a  ff  ar  à  lição  do  galope. 

AS  rédeas  do  cabeção  atadas  ás  cilhas  iguaes  ,  e  curtas  ,  unem  conlideravel- 
mente  os  movimentos  das  efpaduas  aos  Potros.  As  rédeas  do  cabeção  ata- 
das com  liberdade  deixão  mover  o  Cavallo  com  mais  defembaraço ,  c  graça  nas  ef- 
paduas. Se  o  Potro  fe  deíiguala  dos  movimentos  do  pefcoço ,  e  efpaduas ,  devem 
atar-lhe  as  rédeas  mais  curtas ,  até  elle  fer  mais  igual  nos  feus  movimentos.  Se  he 
incerto ,  por  ter  raiva  ao  cabeção ,  hc  bom  atar  as  rédeas  curtas ,  fendo  o  cabeça» 
forrado,  ate  elle  foffrer  com  manfidão  as  fuás  fenfaçoes.  Se  for  fenfivel  das  ventas, 
fem  fe  defordenar  nos  movimentos  do  feu  pefcoço  ,  e  cabeça  ,  devem  atar-lhe  as 
rédeas  com  mais  liberdade.  Se  andar  para  diante  com  temor  ,  devem  atar-lhe  as 
rédeas  iguaes,  e  largas. 
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Se  o  Potro  ,  ou  Cavallo  levantar  muito  a  cabeça  ,  nem  por  iíTo  lhe  devem 
apertar  muito  as  rédeas  ,  pois  os  e]uc  tem  efte  defeito  ,  feja  pela  fua  confrrucçãa 
fer  má,  leja  por  terem  efte  coftume,  lendo  dcíle  modo  apertados,  os  primeiros  en- 
coftão-fe  ao  cabeção  defeíperados  ,  e  os  fegundos  ficao  para  trás  ;  e  quando  os 
obrigão  a  ir  para  diante ,  são  muito  deíiguaes  nos  feus  movimentos* 

Quem  deitar  os  Potros  á  guia  ,  deve  obfervar  attentamente  qual  lie  o  modo 
de  atar-lhes  as  rédeas  mais  conforme  a  remediar-lhes  os  feus  defeitos  :  advertindo 
em  que  os  Potros  mudão  facilmente  de  coftume  ,  pois  eu  tenho  viíto  hum  inefmo 
Cavallo  humas  vezes  andar  com  defigualdade  ,  outras  não  entrar  para  o  cabeção , 
e  outras  entrar  nelle  com  exceíTo  ;  e  quando  elles  tem  eftas  incertezas  ,  o  melhor 
he  amanfallos  muito  ,  não  lhes  darem  com  a  guia,  e  atar-lhes  as  rédeas  com  liber- 
dade ,  até  elles  cederem ,  entrando  para  diante. 

Se  o  Potro  fe  puzer  no  coftume  de  olhar  para  fora  do  centro,  em  quanto  per- 
fiftir  nefte  defeito  ,  he  bom  atar-lhc  fomente  a  rédea  de  dentro  ás  cilhas  ,  e  a  de 
fora  deixalla  de  todo  larga ,  ou  fegura  na  cabeçada ;  c  quando  o  paífarem  de  mão , 
fazello  parar ,  e  todas  as  vezes  defatar-lhc  a  rédea  de  dentro  ,  e  atar-lhe  a  daquel- 
la  parte  para  onde  faz  a  paíTagem  ,  aliás  poderá  ficar  para  fempre  com  o  máo  cof- 
tume de  olhar  para  fora ,  como  já  tenho  viílo  alguns. 

Finalmente  eftas  ,  e  femelhantes  diligencias  ajudao  a  dobrar  bem  o  Cavallo , 
e  o  vão  fazendo  flexível  ,  defembaraçado  ,  e  igual  nos  movimentos  das  fuás  efpa- 
duas  :  e  eu  oufo  dizer  que  em  elles  eftando  flexíveis  ,  e  iguaes  dos  movimentos 
delias ,  feguiráó  com  facilidade  as  acções ,  que  o  Cavalleiro  quizer. 

O  Excellentiífimo  Marquez  de  Marialva,  Eftribeiro  Mór  do  Senhor  Rei  D.Jo- 
fé  I. ,  e  da  Senhora  D.  Maria  I.  com  os  feus  vaftos ,  e  profundos  conhecimentos  na 
Aite  de  montar  a  Cavallo ,  deícubrio ,  e  inventou  hum  inftrumento ,  ou  ferro  muito 
útil ,  para  obrigar  os  Potros ,  ou  Cavallos  a  que  levantem  a  cabeça ;  e  fem  romper 
o  pefcoço  ,  os  firma  iguaes  nos  movimentos  das  fuás  efpaduas  ,  e  faz  produzir  os 
bons  efíeitos ,  e  utilidades ,  que  paífamos  a  referir. 

ESTAMPA     VIL 

De  hum  Cavallo  andando  à  gula ,  trazendo  na  fella  o  Pilar 

do  cepilho. 

DEve  o  Filar  do  cepilho  N.  i.  fer  de  ferro,  e  ter  o  comprimento  de  dous  pal- 
mos :  no  cepilho  da  fella  deve  haver  huma  peça  também  de  ferro  N.  2.  de  ta- 
manho tal ,  que  fe  pofía  accommodar  bem  o  pilar  no  dito  cepilho :  nefta  peça  have-< 
rá  huma  rofca  chamada  'Pemea ,  em  que  fe  introduzirá  o  Pilar ,  o  qual  terá  outra  rofca 
N.  3.  intitulada  Macho.  A  hafte,  ou  Pilar  terá  a  groflTura  proporcionada  ao  feu  com- 
primento: emfima  terá  outra  peça  de  huma  poUegada  N.  4. ,  que  embarbará  no  Pi- 
lar: efte  deve  fahir  fora  da  referida  peça  N.  5".  pelo  meio  do  centro,  e  fobreella  fer 
de  tal  forte  rebatido ,  que  não  fe  poflTa  feparar  delia ,  mas  que  ande  á  roda. 

A  peça  do  Pilar  N.  4.  deve  ter  dous  buracos  cora  huma  argola  maior  N.  6., 

ou- 
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outra  menor  N.  7.:  na  maior,  que  he  a  de  diante,  como  fe  vê  na  mefma  Eli.  VII. , 
haverá  duas  correas  ,  N.  8.  e  na  outra  argola  huma  correa  :  cita  irá  afivelar  na  fi- 
vela do  chairel  N.  9. ,  ou  cm  huma  argola  ^  que  coftuma  haver  no  meio  da  caixa  do 
fundo  da  lella.  As  duas  correas  da  argola  de  diante  viráó  palTar  pelas  argolas  dos 
torneis  do  cabeção ,  e  afivelar-fe  junto  a  cilas ,  mais ,  ou  menos  apertadas ,  fegun- 
do  fe  precifar. 

Qiiando  deitarem  o  Potro  ,  ou  Cavallo  á  guia  ,  devem  levantar-lhe  a  cabeça 
áquella  altura ,  que  elle  pode  alcançar  fem  violência :  nefta  fituaçao  podem  afivelar 
as  correas  do  Pilar  do  cepilho  iguacs ;  e  fe  elle  fe  lançar  mais  fobre  huma  que  fo- 
bre  outra  efpadua  ,  em  tal  cafo  podem  fazer-lhe  atar  as  rédeas  do  cabeção  ás  ci- 
Ihas,  para  lhe  fegurar  as  efpaduas  mais  direitas,  e  iguaes. 

As  correas  ,  que  vem  do  Pilar  do  cepilho  aos  torneis  do  cabeção  ,  não  fó  o 
obrigão  a  levantar  a  cabeça  ,  porém  obrigão  o  Potro  ,  ou  Cavallo  a  que  fe  faça 
mais  attcnto  ao  cabeção ,  a  que  fe  defencapote ,  e  firme  igual  o  feu  pefcoço  no  lu- 
gar das  cruzes  fobre  as  mãos.  A  cilas  utilidades  ,  que  produzem  o  Pilar  do  cepi- 
lho, fe  feguem  também  as  de  fe  levantar  o  Cavallo  por  diante  ;  e  á  proporção  do 
que  elle  fe  levanta  das  efpaduas ,  fe  abaixa  taijibem  dos  feus  quadris ,  dobra  os  cur- 
vilhões,  ehe  obrigado  amover-fe  bem  direito,  em  quanto  aílim  trabalha  nas  piilas 
naturaes. 

Se  o  Potro  tiver  raiva  ao  cabeção  ,  devem  fazer  apertar  menos  as  correas  de 
diante  ,  porque  elle  não  commetta  alguma  defordem  ,  vendo-fe  muito  opprimido. 
Também  devo  advertir  que  o  devem  deitar  á  guia  em  huma  volta  larga  ;  e  fe  pu- 
der fer  pelo  quadrado ,  melhor ,  para  que  o  Potro  determine  os  feus  movimentos  fo- 
bre linhas  reftas  ,  em  que  a  igualdade  das  rédeas  ,  ou  correas  do  Pilar  do  cepilho 
neceífariamente  hão  de  fazer  melhor  o  feu  dever. 

O  conduílor  da  guia  fará  mal  em  a  puchar  com  força  de  repente  para  den- 
tro ,  e  pcior  em  dar  com  cila  cabeçonaíTos  fortes  no  Cavallo  j  porque  himia  ,  e  ou- 
tra coufa  o  faz  deixar  de  feguir  o  leu  movimento  nas  linhas  ,  por  que  fe  vai  con- 
duzindo. 

Para  fazer  bom  ufo  defta  lição  ,  devem  muitas  vezes ,  e  moderadamente  fof- 
ter  a  guia  ,  e  tocar  com  cila  fobre  o  cabeção  ,  de  Ibrte  que  pofsão  vencer  que  o 
Potro  obfen-e  aquella  figura  ,  em  que  o  pertendem  formar  ,  e  render  fácil  na  fua 
determinação  para  huma ,  e  outra  parte. 

Não  são  bons,  como  deixo  notado,  os  cabeçonaífos  fortes  nefta  qualidade  de 
trabalho ;  porque  como  o  Potro ,  ou  Cavallo  deve  firmar-fe  no  cabeção ,  levantar-fe 
por  diante ,  mover  as  fuás  efpaduas  altas ,  e  iguaes ,  fentar-fe  fobre  a  garupa ,  e  ir 
ufando  bem  delia ,  dobrando  com  igualdade  ambos  os  feus  curvilhóes  ,  os  puchoes 
fortes  pela  guia ,  e  os  cabeçonaífos  violentos ,  embaração  os  bons  effeitos ,  que  são 
o  objcfto  defta  lição. 

He  também  excellente  o  ufo  do  Pilar  do  cepilho  da  maneira  ,  c  tórma  já  di- 
ta ,  para  embaraçar  que  os  Cavallos  brinquem  indo  á  mão ,  principalmente  de  jor- 
nada :  ellcs  não  podem  abaixar  a  cabeça ;  e  como  aíTim ,  confervão  mais  em  equilí- 
brio o  feu  pefcoço  ,  e  cabeça  fobre  as  efpaduas  ,  ou  para  melhor  dizer  ,  iobre  as 
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fuás  mãos  :   elles  não  ficão  tão  fuj eitos  a  ter  aguamentos  ,  como  de  ordinário  lhes 
acontece  em  jornadas  grandes ,  não  fe  ufando  defta  prevenção. 

Ha  outro  modo  de  latar  as  rédeas  ordinárias  do  cabeção  ,  que  hc :  depois  de 
atadas  nas  pontas  hiuna  á  outra  ,  mettellas  dentro  da  fella.  Em  o  Cavallo  princi- 
piando a  trabaliiar  ,  e  a  guia  ficando  alguma  coufa  firme  ,  a  rédea  do  cabeção  de 
dentro  fe  encurta ;  porque  como  ellas  eftão  atadas  fomente ,  e  feguras  entre  o  co- 
xim ,  e  o  arção  da  fella ,  em  puchando  a  guia ,  e  o  Cavallo  dobrando  alguma  cou- 
fa o  pefcoço  para  o  centro ,  com  facilidade  correm  as  rédeas ,  ficando  a  de  dentro 
curta  ,  e  a  de  fora  larga  ;  e  ainda  que  o  Cavallo  fe  dobra  por  effeito  deita  lição , 
tem  o  inconveniente  de  fahircm  as  rédeas  muitas  vezes  para  fora  dos  arções  da 
fella ,  maiormente  quando  fe  paífa  de  huma  para  outra  mão  ;  porém  em  quanto  el- 
las exiftem  entre  os  arções,  e  o  coxim,  forma-fe  o  Cavallo  dobrado  em  boa  acção: 
advertindo  que  efte  modo  de  atar  as  rédeas,  fendo  conveniente  aos  Cavallos,  que 
lhes  cuíla  dobrar-fe  do  pefcoço  ,  não  pode  fervir  para  remediar  o  defeito  daquel- 
les ,  que  são  incertos  na  mão ,  ifto  he ,  que  humas  vezes  levantão  muito  a  cabeça , 
e  outras  abaixão  com  o  mefmo  exceíFo,  voltando  para  dentro  humas  vezes,  e  ou- 
tras para  fora;  a  eítes  pois,  como  já  diífejnos,  he  conveniente  atar-lhes  as  rédeas 
ordinárias  fomente  curtas  ,  e  iguaes. 

Se  o  Cavallo  entra  na  mão  com  exceífo  ,  e  por  confequencia  elle  fe  encofta 
ao  cabeção ,  devem  atar-lhe  as  rédeas  iguaes ;  mas  de  tal  forte  froxas ,  que  o  ferro 
do  cabeção  por  iíTo  ,  e  por  eftar  alguma  coufa  largo  fobre  as  ventas  do  Cavallo , 
lhe  vá  fazendo  huma  fucceíliva ,  e  branda  ferra ,  para  que  elle  fe  torne  mais  ligei- 
ro ,  e  attento  ao  cabeção.  Advertindo  que  fe  o  Cavallo  fe  encofta  ao  cabeção ,  por 
fer  fraco  do  feu  efpinhaço  ,  garapa ,  e  curvilhões ,  então  devem  as  rédeas  fer  ata- 
das mais  largas  ,  e  de  forte  que  elle  não  finta  o  cabeção  forte  fobre  o  focinho, 
pois  eftes  defeitos  da  natureza  não  fe  podem  remediar. 

As  rédeas  do  cabeção  atadas  ás  cilhas,  eftando  o  Cavallo  montado,  tem  feus 
inconvenientes  (  pofto  que  alguns  fcientes  o  tenhao  aflím  praticado )  t  a  mim  me  não 
parece  ifto  bem,  nem  ainda  eftando  o  Cavalleiro  bem  certo  da  fujeição  ,  obediên- 
cia ,  e  génio  do  Cavallo  ;  porque  fe  o  Cavalleiro  fizer  algum  movimento  com  a 
fua  mão  do  freio  para  governar  ,  e  emendar  o  Cavallo  ,  a  rédea  do  cabeção  op- 
pofta  áquella  parte  para  onde  a  rédea  do  freio  o  quer  dobrar  ,  embaraça  o  eíFeito 
do  freio;  e  ainda  que  a  rédea  do  cabeção  de  fora  atada,  fegura  a  efpadua  de  fora 
para  o  centro,  com  tudo,  fe  o  Cavallo  duvidar  obedecer  ao  freio,  elle  fe  aprovei- 
tará do  eíFeito  da  rédea  do  cabeção  de  fora  para  defobedecer  mais  á  mão  ,  porque 
a  rédea  do  cabeção  neíle  cafo  llic  fica  fervindo  de  hum  caíligo  muito  conforme  á 
fua  defeza. 

Também  fe  o  Cavallo  tropeçar,  e  cahir  ,  tendo  as  rédeas  do  cabeção  atadas 
ás  cilhas  ,  ellas  lhe  ferviráõ  de  muito  embaraço  para  fe  levantar.  Newcaftle  man- 
dava atar  fomente  a  rédea  do  cabeção  de  dentro  ao  cepilho  da  fella  no  tempo ,  em 
que  o  Cavallo  eftava  já  com  fujeição,  e  obediência  ao  freio,  e  cabeção :  elle  aíHr- 
ma  que  ferve  efta  lição  para  remediai-  o  defeito  de  alguns  Cavallos ,  que  tirão  pela 
mão ,  levando  a  cara  do  centro  para  fora :  e  a  rédea  aflim  atada  os  faz  dobrar  para 
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o  centro  com  graça  ,  e  principiar  a  dobra  do  pcfcoço  do  lugar  do  Ezofago  até  á 
ponta  das  ventas. 

He  bem  certo  que  todas  as  lições ,  de  que  tenho  tratado  até  agora  de  difpôr 
os  Potros,  deitallos  á  guia,  fazellos  trotar,  e  galopar  iguaes  nos  feus  movimentos 
fobre  as  linhas  da  muralha  ,  linhas  dos  quadrados  ,  e  Ibhre  os  circulos  com  as  ré- 
deas do  cabeção  atadas  ás  cilhas  ,  e  com  as  correas  do  Pilar  do  cepilho  afiveladas 
pelas  argolas  dos  torneis  do  cabeção ,  c  o  fazer  outras  femelhantes  diligencias ,  co- 
mo temos  ponderado,  não  fervem  fenão  para  ir  diíllpando  a  groílura,  afpereza  ,  e 
defigualdade  dos  movimentos  dos  Cavallos ,  fazendo-os  agradáveis  nas  acções ,  em 
que  fe formão  no  Picadeiro,  para  os  ir  pullindo  nos  feus  mais  brilhantes  movimen- 
tos. O  apoio,  e  governo  da  boca  do  Cavallo,  a  obediência,  e  fujeição  á  mão,  e 
pernas  do  Cavalleiro  fó  o  podem  dar  as  mãos,  e  as  pernas  do  próprio  Cavalleiro, 
ainda  que  os  modos  de  que  eu  tenho  tratado  ,  fejão  aque-xles  ,  pelos  quaes  todos 
os  fcientcs  mais  abalizados  coihimão  reduzir  os  feus  Potros  ,  e  Cavallos  para  fe 
difporem  para  todas  as  lições,  de  que  elles  são  capazes. 

Os  homens  ignorantes  defta  Arte ,  e  os  Campinos  he  verdade  que  fem  todas 
eftas  prevenções  montão  hum  Potro  ferril  no  cajnpo ;  mas  primeiro  que  o  montem ,  o 
canção  muito ,  fazendo-o  andar  á  roda  prezo  por  huma  corda  largo  tempo.  Elles  usao 
diíto  ,  porque  próvida  a  natureza  lhes  fufcita  efte  recurfo ,  a  fim  de  que  elles  pof- 
são  fenhorear-fe  do  Potro,  ou  Cavallo,  que  ainda  aíFim  o  fazem  fuj  eitos  apaíTar  por 
defaftres  tão  grandes ,  quaes  os  dos  Vaqueiros ,  quando  fe  lanção  a  hum  Touro  de 
cara  a  cara.  Os  ProfeíTores  porém  devem  feguir  huns  caminhos  mais  racionáveis,  e 
tão  livres  de  perigo  para  o  Cavalleiro ,  como  de  ruina  para  o  Cavallo. 
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LIVRO   IV 

ARGUMENTO. 

ExpUca-fe  a  forma  com  que  devem  dlfpôr  os  Principiantes  para  montar 
a  cavallo  :  e  as  qualidades ,  de  que  devem  fer  dotados  os  homens  para 
ferem  bons  Cavalleiros.  Moflrao-fe  também  as  que  devem  ter  os  Ca^ 
vallos ,  em  que  principiarem  a  dar  lição  aos  Principiantes ,  &c. 


S  homens  ,  que  fazem  profifsao  da  Nobre  Arte  da  Cavallaría  ,  já 
dilTemos  são  eílimados,  pois  os  bons  Cavalleiros  não  podem  deixar 
de  fer  dotados  das  feguintes  qualidades  :  elles  devem  ter  deftreza. 
valor ,  e  prudência ,  huma  comprehensão  penetrante ,  huma  particu^ 
lar  intelligencia  da  Filofoíía,  e  leis  do  movimento  ,  inclinação  aos 
excellentçs  Cavallos,  aversão  aos  de  pouco  preítimo^  hum  génio  altivo,  e  dociK 
huma  alma  grande  )  e  hum  juizo  intelligente ,  elevado  ^  e  difcurlivo. 

Ainda  que  os  Authores  ,  e  ProfeíFores  da  Nobre  Arte  da  Cavallaría  tenhaõ 
tratado  com  exacção  da  formalidade ,  com  que  hum  Principiante  dc\^e  eftar  montado 
fobre  hum  Cavallo  eníinado  ,  e  tenhão  igualmente  íido  todos  de  commum  acordo 
no  feu  modo  de  fentir ,  elles  não  fe  recordarão  de  hum  dos  mais  eífenciaes  pontos 
fobre  que  rola  (póde-fe  dizer  aflim)  o  principal  objeíbo  da  inftrucção  do  Princi- 
piante Cavalleiro.  Eíle  coníiíle  em  difpôr ,  e  prevenir  o  Principiante  para  faber  co- 
mo ha  de  montar  a  cavallo  :  coufa  fem  dúvida  a  mai«  interelfante  ,  tanto  para  os 
que  de  novo  querem  dedicar-fe  aolaboriofo  deite  bello  exereicio,  como  paraaquel- 
les  ,  que  já  pelas  fuás  fadigas  vão  alcançando  as  primeiras  noções  deita  profifsão. 
Ora  os  princípios ,  e  difpofições  para  formar  ao  Principiante  na  fua  figura ,  varião 
e  mudâo ,  fegundo  os  Paizes ,  e  o  goíto  dos  Meítres ,  de  que  nafce  diveríidade  de 
opiniões ;  e  fendo  o  folido  principio  deita  Arte  fomente  hum  ,  não  fe  podem  def- 
truir  eftes  refpeitos. 

Os  Alemães ,  os  Italianos ,  os  Inglezes ,  os  Francezes ,  os  Hefpanhoes ,  e  to- 
dos os  Povos  ,  entre  os  quaes  ainda  fe  acha  em  eítimação  a  Arte  da  Cavallaría , 
adoptão  huma  poítura  fíngular  na  aptitude  ,  fegundo  o  goíto  da  nação.  Elles  fe- 
guem  ,  por  aíTim  dizer  ,  regras  diíFerentes  para  a  fituação  dos  Principiantes.  Eíta 
variedade ,  que  tem  o  feu  principio  na  preoccupação  mais ,  que  nos  motivos  legíti- 
mos ,  dá  lugar  a  vários  difcurfos ,  e  cada  máxima  acha  feftarios ,  como  fe  o  verda- 
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dciro  não  folTc  hum ,  e  fe  pudeíTe  reproduzir  fobre  formas  arbitrarias ,  e  oppoílas : 
tão  deprcíTa  prevalece  huma  opinião  ,  tão  deprcíTa  outra  fc  deftroe  j  de  modo  que 
defta  forte  fó  podem  ficar  ao  Principiante  dúvidas  ,  e  perplexidades.  Sem  embar- 
go de  tudo  ifto  ,  ha  methodo  com  que  poíTo  ( fegundo  me  parece  )  deftruir  todos 
os  fyftemas  pouco  folidos  ,  fem  que  entre  em  huma  fuperflua  relação  de  pareceres 
contrários. 

Eu  vou  delinear  os  principios ,  que  me  parecem  mais  folidos ,  para  eftabelccer 
a  formalidade  da  boa  poftura  dos  Principiantes  ,  e  com  razões  convincentes.  Ora 
para  acertar  em  huma  Arte  ,  na  qual  fe  faz  ,  e  he  totalmente  neceflario  o  maqui- 
nifmo  do  corpo,  e  onde  cada  parte  da  fua  máquina  tem  funções  particulares  ,  que 
lhe  são  próprias  ,  he  inconteílavel  que  eílas  partes  deixem  de  eftar  em  huma  pof- 
tura natural  ;  pois  logo  que  alguma  das  partes  do  corpo  do  homem  eftá  em  huma 
poftura  defigual  ,  ella  fe  priva  da  facilidade  ,  e  liberdade  ,  que  acompanha  toda  a 
graça  da  direcção  que  a  dirige  :  o  movimento  forçado  ,  e  defigual  he  incapaz  de 
regularidade ;  porque  a  parte  defigual ,  fendo  huma  dependência  do  corpo ,  não  po- 
de alcançar  aquelle  ponto  fixo  do  contrapezo ,  e  equilíbrio ,  em  que  confifte  a  per- 
feição de  huma  acção  igual. 

Não  bafta  para  inftruir  o  Principiante  na  lição  da  fua  boa  poftura  ,  dizer-lhe 
unicamente  as  regras  triviaes ,  e  feguidas  independentemente :  he  neceíFario  que  o 
JVIeftre  as  faiba  dirigir  ,  proporcionando-as  pela  eftru6hira  mais ,  ou  menos  avanta- 
jada do  feu  Principiante  ;  porque  hum  movimento  natural  pode  fer  próprio  a  hum 
homem  ,  e  impróprio  a  outro ;  e  aquelles  defeitos ,  que  parecem  incorrigíveis  em 
certos  fuj eitos  ,  não  tendo  o  Principiante  muita  idade  ,  a  prática  ,  e  a  Theorica 
bem  applicada  torna  muitas  vezes  daquelle  homem  defagradavel  hum  Cavallciro 
capaz  de  lifongear  a  vifta  ainda  dos  mais  abalizados  Profeífores. 

Os  objeílos  fobre  que  os  Meftres ,  zelofos  dos  progreíTos  dos  feus  Principian- 
tes ,  devem  applicar  a  fua  attenção ,  são  infinitos  :  eu  cftaria  continuamente  occu- 
pado  do  exame  que  fe  deve  fazer  fobre  as  partes  do  feu  corpo  ,  e  fem  defcanço 
bufcarla  o  meio  de  reparar  os  diverfos  defeitos ,  e  fem  numero ,  que  fe  defcobrem 
na  poftura  de  cada  Principiante ,  em  quanto  elle  não  tem  chegado  ao  conhecimen- 
to íntimo  da  connexão ,  e  jogo ,  que  devem  fazer  as  partes  do  feu  corpo  no  movi- 
mento de  humas  com  outras  pela  acção  fympathica  dos  mufculos  que  as  governão. 
Finalmente  as  primeiras  lições  devem  fer  bem  applicadas  ,  porque  delias  depende 
o  bom  fucceflc)  das  outras. 

Huma  das  principaes  diligencias  de  hum  Cavalleiro  ,  antes  de  montar  a  ca- 
vallo,  he,  conforme  diz  Newcaftle  Pag.  38.,  de  examinar  fe  todas  as  couías,  que 
eftão  fobre  o  Cavallo  ,  cxiftcm  em  boa  ordem  :  o  mefmo  aífirma  La  Guerinieri 
Pag.  82. ,  e  que  elle  o  deve  fazer  em  hum  inftante :  o  mefmo  diz  também  Pluvinel 
Pag.  8. ;  mas  parece  neceífario.  para  hum  Principiante  fazer  huma  femelhantc  obfer- 
vação  ,  que  primeiro  lhe  enilnem  como  a  deve  fazer  ,  por  iífo  entendo  que  o  de- 
vem prevenir ,  e  difpôr  da  maneira  feguinte. 

O  Meftre ,  ou  quem  fizer  montar  o  Principiante  as  primeiras  vezes ,  mandará 
apromptar  hum  Cavallo  com  lição  fuificiente  ,  e  própria  para  efte  eíFeito.   Muitos 

Ca- 


rj////<r   c 


^.Bylòc). 


t/fAw/  ,/r////. 


t  ^ri>Ái  tii//(/l 


Da   Cavallaria.     Livro  IV.  139 

Cavalleiros  querem  que  fe  dê  ao  Principiante  hum  Cavallo  de  lição  ,  outros  hum 
Potro ,  ou  Cavallo  com  pouco  governo :  eu  porém  encontro  hum ,  e  outro  com  fuás 
diíEculdades  para  cfte  fim  ;  porque  fe  o  Cavallo  tiver  hum  governo  firme  ,  e  deli- 
cado ,  ha  de  por  confequencia  fcr  fino  ,  e  fenfivel  aos  toques  ,  e  movimentos  da 
mao ,  e  pernas  do  Cavalleiro  ,  e  por  ifto  nao  fera  bom  para  dar  lição  a  hum  Prin- 
cipiante ,  que  não  tem  aíTento  de  fella ,  que  fe  pega  á  mão ,  ou  rédeas ,  e  da  mef-- 
ma  forte  fe  fegura ,  chegando  demaziadamente  as  pernas  ao  ventre  do  Cavallo ,  o 
qual  nefte  cafo  não  conhece  o  que  pertendem  que  elle  faça.;  e  talvez  que  pelas 
caufas  ditas  ,  elle  venha  a  commetter  algumas  defordens  ,  que  o  Principiante  não 
polTa  remediar  ,  poílo  que  o  advirtao  ,  por  não  faber  executar  ainda  o  que  lhe 
mandão  fazer. 

Os  que  dão  ao  Principiante  Cavallos  abfolutamente  ignorantes  ,  ou  viciofos , 
quanto  a  mim  commettem  maior  erro ,  porque  he  muito  diíficil  enfinar  a  hum  mef- 
mo  tempo  dous  ignorantes  ;  e  bem  fe  deixa  ver  que  a  ignorância  do  Principiante 
fe  augmentará ,  fe  o  Cavallo  for  ignorante ,  ou  vicioio  ;  e  multiplicando4e  as  luas 
defordens  ,  ficará  o  novo  Cavalleiro  expofto  a  grandes  rifcos  ,  por  não  ter  ainda 
conhecimento  dos  eíFeitos  das  rédeas  do  freio  ,  nem  defembaraço  ,  e  acordo  para 
uiar  bem  delias,  elle  em  tal  cafo  fe  embaraçará,  e  conRmdirá  infallivel mente.  Os 
Cavallos  ignorantes  ,  e  os  viciofos  devem  fer  montados  por  Cavalleiros  ,  que  os 
encaminliem,  e  governem;  o  Principiante  porém  não  pôde  fazer  iíto,  porque  todo 
o  feu  fim  he  ver  por  que  modo  fe  ha  de  fegurar  para  não  cahir. 

Finalmente  o  Cavallo ,  em  que  fe  der  lição  ao  Principiante ,  deVe  fer  dotado 
de  hum  génio  lizo ,  ter  os  feus  movimentos  fuaves ,  e  firme  governo ,  voltando  fa- 
cilmente para  huma , » e  outra  parte  com  huma ,  ou  com  ambas  as  rédeas.  O  tama- 
nho do  feu  corpo  deve  fer  proporcionado  pelas  difpofiçoes  do  Cavalleiro ,  ifto  he : 
fe  o  Principiante  for  de  huma  boa ,  e  arrazoada  altura ,  qualquer  Cavallo  ferve  pa- 
ra elle  tomar  lição.  Sc  elle  porém  for  de  pequena  eftatura ,  e  por  confequencia  ti-- 
ver  as  pernas  curtas,  o  Cavallo,  em  que  lhe  principiarem  a  dar  lição,  não  deve  fer 
muito  largo  dos  lombos ,  e  ventre ,  antes  fim  elle  fera  pequeno  do  corpo ,  não  efto- 
fado  dos  lombos  ,  e  hum  pouco  eftreito  do  ventre  ,  para  que  o  Principiante  com 
mais  facilidade  fe  poíFa  firmar  fobre  elle. 

Da  mefma  forma  fe  o  Principiante  for  corpulento  ,  o  Cavallo  ,  em  que  lhe 
derem  lição ,  deve  fer  de  bom  tamanho ,  eftofado ,  e  largo  do  feu  lombo  ,  e  ven- 
tre ,  para  que  o  Principiante  poífa  mais  facilmente  formar-fe  na  figura  que  moftra 
a  feguinte 

ESTAMPA    Vlir. 

Do  Principiante  a  cavallo  para  a  efqueràa. 

DEpois  de  haverem  deitado  á  guia ,  e  feito  apertar ,  e  pôr  prompto  o  Cavai- 
lo  ,  em  que  hão  de  dar  lição  ao  Principiante ,  devem  deixar  a  guia  na  argola 
do  tronei  do  meio  do  cabeção  ,  e  mandar  tirar  fora  as  rédeas  ordinárias.  Logo  o 
Meftre  enfmará  ao  Principiante  a  pôr  o  chapéo  ,  que  dere  fer  prop'orcionado  na 
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grandeza  á  fua  altura  j  e  armado  para  montar  a  cavallo,  deve  calçar  luvas  ,  e  que 
eftas  fcjão  de  couro  macio  ;  porque  lendo  groíTo  ,  e  afpero ,  tira  o  bom  tafto  das 
mãos :  os  dedos  das  luvas  não  devem  fer  curtos  ,  nem  muito  apertados ,  ou  demazia- 
damcntc  compridos  ,  para  não  embaraçarem  o  movimento  dos  dedos  ao  Principiante. 

Deve  o  Meftre  enílnar-lhe  a  fazer  o  exame  precifo  a  todos  os  arreios  ,  que 
eftão  fobre  o  Cavallo  ,  reparando  fe  eftão  o  cabeção  ,  e  o  freio  bem  poftos  ,  e  a 
barbella  em  boa  altura  ,  e  largura :  fc  eftá  a  fella  bem  apertada  ,  tendo  o  rabicho 
antes  largo  ,  que  jufto ,  e  os  eftribos  nos  feus  loros  em  comprimento  proporciona- 
do á  perna  do  Gavalleiro  Principiante. 

Então  o  Meftre  (  depois  de  o  haver  inftruido  a  examinar  todas  eftas  coufas ) 
o  deve  chegar  para  li  ,  e  para  junto  da  efpadua  efquerda  do  Cavallo ,  não  fò  para 
eftar  prompto  para  montar  com  mais  facilidade  ,  mas  também  para  evitar  que  o 
Cavallo  o  poíTa  alcançar  com  alguma  patada,  fe  o  Principiante  eftiver  defronte  del- 
le ,  ou  com  alguma  pernada ,  fe  eftiver  mais  junto  ao  ventre  que  á  efpadua  :  deve 
lembrar  ao  Principiante  (fe  elle  o  precifar)  tenha  a  fua  cara  alta,  e  pegue  nas  ré- 
deas junto  ao  botão  com  a  mão  direita,  e  com  a  efquerda  junto  ás  crinas,  tendo-as 
iguaes  ,  e  examinando  fe  cilas  são  de  coui-o  macio ,  e  delgado  para  darem  melhor 
ta£l:o  á  mão. 

Havendo  o  Principiante  fechado  as  rédeas  na  mão  efquerda  feparadas  pelo 
dedo  minimo ,  como  fe  vê  na  Eft.  VIII. ,  coní'ervando-as  antes  mais  compridas ,  do 
que  curtas ,  para  quando  montar  não  dar  alguma  foffreada  no  Cavallo ,  que  por  ef- 
feito  delia  fc  pofta  empinar,  e  cahir  para  trás;  terá  na  mão  efquerda  a  vara  com  a 
ponta  para  baixo ,  e  o  cabo  fahido  fora  da  mão  huma ,  ou  duas  pollcgadas ,  haven- 
do tomado  juntamente  na  mão  huma  porção  da  crina  do  Cavallo  ,  para  ficar  mais 
feguro  ,  e  evitar  o  acontecimento  de  lhe  cuftar  a  montar  ,  por  não  fc  haver  aílitn 
acautelado.  Eftando  afilm  junto  ao  meio  da  efpadua  efquerda  do  Cavallo ,  levanta- 
rá a  fua  perna  efquerda  ,  e  com  a  mão  direita  metterá  o  pé  no  eftribo  ,  para  que 
elle  não  lhe  efcape ,  e  lhe  aconteça  cahir ,  e  dar  com  a  cara  110  arção  ,  ou  burrai- 
nas  da  fella ,  fendo  que  ifto  pode  também  acontecer  por  quebramento  do  loro ,  ou 
de  eftribo. 

Deve  também  reparar  em  que  o  chato  do  loro  fique  direito ,  quando  pegar  no 
eftribo  para  o  chato  da  perna;  que  aílim  hc  que  o  loro  deixa  de  ficar  torcido,  e  o 
eftribo  fica  direito  no  pé.  Deve  juntamente  reparar  em  que  não  feja  t|o  grande  o 
arco  do  eftribo,  que  poífa  colar-fe  no  pé,  porque  ifto  tem  fido  gravemente  funefto 
a  muitos  Cavalleiros.  Faço  eftas  advertências  de  prevenção,  e  de  cautela  para  evi- 
tar que  femclhantes  defaftres  aconteçao  aos  Principiantes  Cavalleiros. 

Finalmente  deve  montar  a  cavallo  de  três  tempos  :  o  primeiro  fe  executa , 
mettendo  o  pé  no  eftribo  :  o  fegundo  levando  a  mão  direita  ao  vafo ,  ou  caixa  do 
fundo  da  fella,  levantando-fe  fobre  o  eftribo  cfquerdo  até  ficar  igual  fobre  elle:  o 
terceiro  ,  e  ultimo  tempo  fe  executa  ,  levantando  a  perna  direita  ,  extendendo  a 
ponta  do  pé ,  e  levemente ,  fem  tocar  as  ancas  do  Cavallo ,  mettcr-fe  na  fella.  Efte 
ultimo  tempo  deve  fer  executado  com  muito  defembaraço  ,  e  ficar  o  Principiante 
Gavalleiro  bern  direito  na  fella. 

Ef- 
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Efcrevo  todas  cftas  particularidades ,  e  contínuo  motu  de  acções ,  para  que  os 
Principiantes  com  hum  pequeno  eftudo  percebao  facilmente  o  que  Uies  mandão  fa- 
zer fem  fe  confundirem,  lambem  recommcndo  que  executem  todas  eilas  coufas 
com  tanto  defembaraço ,  e  íacilidade ,  que  não  pareça  as  praticao  com  ficções  ,  e 
vaidade. 

Depois  de  montado  o  Principiante  ,  deve  o  Meílre  coníidcrar  rio  feu  corpo 
duas  partes  móveis  ,  e  huma  immovel.  A  primeira  das  móveis  he  os  braços  ,  e  o 
corpo  até  á  cintura :  a  fegunda  dos  joelhos ,  e  curvas  até  ás  pontas  dos  pés. 

As  partes,  que  já  mais  fe  devem  mover,  são  o  alTento  ,  e  coxas  das  pernas, 
Eítas  partes  devem  ter  hum  ponto  de  apoio  tal  ,  e  de  tal  firmeza  ,  que  já  mais  o 
movimento  do  Cavallo  o  pofsão  fazer  perder.  Eíle  equilíbrio  ,  apoio  ,  ou  aíTento 
de  fella  he  a  bafe  da  melhor  fegurança  do  Cavalleiro  ,  pois  que  a  firmeza  não  he 
outra  coufa  mais  que  o  ponto  de  apoio  ,  e  equilíbrio  ;  confequentemente  da  boa 
pofição  das  partes  immóveis  depende  da  fegurança  ,  é  boa  fymmctria  da  aptimde 
inteira. 

La  Brove,  Pluvinel,  Newcaftle,  e  outros  fcientes  dizem,  que  o  Principian- 
te fe  deve  for  fobre  a  forquilha.  Eu  creio  que  ifto  fe  deve  entender  deita  manei- 
ra. O  Principiante  deve  fentar-fe  no  meio  da  fella  fobre  as  fuás  nádegas  com  hum 
apoio  mediano  para  foíter  todo  o  pezo  do  feu  corpo  ,  e  alcançar  hum  equilihrio 
igual.  As  duas  coxas  das  pernas  devem  eílar  voltadas  fobre  o  feu  chato  ,  princi- 
piando eíta  volta  do  quadril  até  ao  joelho  ,  fendo  além  diíio  o  equilíbrio  o  gráo 
único  de  força  ,  de  que  o  Cavalleiro  deve  ufar  para  a  fua  fegurança  ,  e  para  vir  á 
pezar  igual  fobre  os  eílribos ,  e  ajudar  como  bom  Cavalleiro  o  Cavallo  com  igual- 
dade para  huma ,  e  outra  parte.  Mas  fe  pelo  contrario  o  ISIeílre  deixar  fentar  o  feu. 
Principiante  demaziadamente  inclinado  para  trás  ,  ou  para  diante  ,  ou  mais  para 
hum  que  para  outro  lado,  elle  ganhará  huma  poílura  má,  e  huma  delagradavel  fi- 
gura ,  e  fera  precifo ,  ficando  aíllm  mal  poRo  na  fella  para  obrigar  o  feu  Cavallo  a 
que  lhe  obedeça  ,  fazer  movimentos  muito  defagradaveis  a  quem  eftiver  de  fo- 
ra vendo. 

Entre  o  aíTento  do  Cavalleiro  ,  c  a  caixa  ,  ou  vafos  do  fundo  da  fella,  deve 
mediar  (como  diz  Pignateli  Cap. II.  Pag.  41.)  o  inter\'allo  de  duas,  ou  três  polle- 
gadas ,  e  outras  duas ,  ou  três  entre  o  cepilho ,  e  a  cintura.  Ficando  porém  o  Prin- 
cipiante fentado  fora  do  meio  da  fella  ,  elle  não  pôde  obfervar  eílas  diftanciasj 
porque  em  elle  fe  aífentando  muito  inclinado  para  trás  ,  e  fobre  a  caixa  ,  os  feus 
joelhos  irão  demaziadamente  para  diante ,  e  as  pernas  fe  extenderáõ  fem.  graça  pa- 
ra as  efpaduas  do  Cavallo  ,  ficando  por  confequencia  fora  daquelle  lugar,  em  que 
fe  deve  confervar  para  o  ajudar ,  e  fazer  mover  igualmente ,  e  o  caftigar  com  faci- 
lidade ,  e  promptidão. 

Os  Cavalleiros  ,  que  pelo  contrario  ficão  muito  unidos  ao  cepilho  da  fella , 
ou  poftos  com  exceífo  fobre  a  forquilha  ,  entézão  as  curvas ,  e  os  feus  joelhos  ,  e 
pernas  para  trás  ,  não  teq;!  agilidade  de  movimentos  nellas  ,  e  chegão  fem  querer 
com  os  calcanhares ,  e  puas  ao  ventre  do  Cavallo ,  fazendo  ailiiTi  hum  máo  ufo  dei- 
las  ,  muitas  vezes  contra  a  vontade  do  próprio  Cavalleiro  ,  e  o  Gommum  fentir  de 
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todos  os  fabios  ncfta  Arte,  os  quaes  recommendão  que  as  pernas  do  Principiante, 
e  de  qualquer  Cavallciro  fe  unao  pelo  lugar  das  cilhas  ao  ventre  do  Cavallo,  ten- 
do fomente  na  cuty:í  huma  pequena  dobra ,  por  ficar  com  mais  graça ,  e  facilidade 
para  fazer  aquelles  movimentos ,  que  o  mefmo  Cavallciro  quizcr ,  fem  que  padeça 
a  menor  violência  o  alTento ,  e  a  figura  do  Principiante ,  ou  Cavalleiro  ;  e  logo  que 
elle  eftá  de  fora  do  equilibrio  ,  que  deve  ter  no  meio  da  fella  ,  fem  dúvida  eítá 
pofto  a  cavallo  contra  a  melhor  opinião. 

O  apoio  da  mão,  e  do  aíTento  da  fella  são  a  cftabilidade  fobre  que  a  theori- 
ca ,  e  a  prática  vão  infenfivelmente  formando  hum  viftofó  Cavalleiro.  Elle  deve  ef- 
tar  fentado ,  como  já  diíTemos ,  no  meio  da  fella ,  fem  fe  apoiar  com  excelTo  fobre 
a  caixa ,  e  coxim ,  ou  fobre  a  forquilha ,  e  cepilho ,  mas  entre  huma ,  e  outra  acção , 
para  fazer  fentir  com  facilidade  os  movimentos  do  feu  corpo  ,  mãos  ,  e  pernas  ao 
Cavallo ,  fem  perder  o  feu  equilibrio. 

Recommendo  que  a  volta  das  coxas  das  pernas  do  Principiante  proceda  do 
oíTo  do  quadril  ;  porque  fó  procedendo  do  encache  do  quadril,  he  que  a  volta  da 
coxa  fica  fendo  natural  ;  e  também  que  o  Cavallciro  não  deve  pôr  força  nas  fuás 
coxas ,  porque  quanto  mais  as  fortalecer  ,  tanto  mais  o  aíTento  fe  levaftará  do  co- 
xim ,  quando  os  movimentos  do  animal  forem  mais  violentos  ,  por  ilTo  os  Caval- 
leiros  não  devem  já  mais  perder  o  equilibrio  ,  que  fe  adquire  no  meio  ,  e  fundo 

da  fella. 

O  Meftre,  ou  quem  trouxer  a  guia,  e  der  lição  ao  Principiante,  em  elle  ef- 
tando  dentro  do  meio  da  fella ,  deve  fazello  pegar  com  a  mão  direita  na  rédea  di- 
reita do  freio,  e  com  a  mão  efquerda  na  rédea  efquerda  do  mefmo  freio,  para  que 
dos  braços  ambos  fe  vá  dcfembaraçando  com  igualdade.  Depois  de  elle  fer  mais 
defembaraçado  ,  fe  lhe  podem  mandar  unir  as  rédeas  do  freio  na  mão  efquerda , 
fomente  feparadas  pelo  dedo  minimo  ,  para  que  vá  adquirindo  o  movimento  de 
render,  e  fufter  a  mão  com  facilidade. 

Devem  também  recommendar-lhc  que  recolha  o  efpinhaço  no  lugar  dos  rins 
para  dentro ,  tendo-o  firme ,  para  elle  poder  refiftir  aos  movimentos  mais  fortes ,  e 
violentos ,  que  o  Cavallo  faz ,  quando  tem  a  garupa  alta ,  ou  procura  defcnder-fe. 
Huma  das  partes  móveis  he ,  como  diífemos ,  o  corpo  até  á  cintura.  Eu  com- 
prehendo  nefta  parte  a  cabeça,  opefcoço,  asefpaduas,  o  peito,  os  braços,  as  mãos, 
os  rins ,  e  cinuira ,  &c.  Se  o  principiante  for  mal  formado  de  alguma  das  partes  do 
feu  corpo  ,  e  não  puder  confervar  a  boa  figura  que  fe  pertende  ,  elle  já  mais  fera 
bom  Cavallciro,  tendo  impoíTibilidade  para  fegurar-fe  no  perfeito  equilibrio. 

O  Principiante  deve  confervar  a  cabeça  firme ,  livre ,  e  fácil :  deve  eftar  livre 
para  feguir  todos  os  movimentos  naturaes ,  que  o  corpo  faz :  deve  eftar  finne  para 
não  pender  para  diante ,  para  trás ,  para  huma  ,  ou  outra  parte ,  e  deve  eftar  facil , 
fem  que  a  fii-meza  o  faça  irto  ;  porque  fe  ao  contrario  a  cabeça  do  Cavalleiro  efti- 
ver  teza ,  e  fem  facilidade ,  todas  as  partes  do  corpo  terão  huns  movimentos  violen- 
tos ,  e  confrangidos ,  principalmente  o  efpinhaço ,  o  peiço ,  e  os  hombros. 

Deve  o  Cavallciro  confervar  a  fua  cara  alta  ,  e  direita  ,  o  pefcoço  firme  ,  e 
prompto  ,  para  que  poíTa  olhar  por  entre  as  orelhas  do  Cavallo  ,  ou  elle  vá  direi- 
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to,  ou  vá  dobrado,  de  forte  que  fe  cUe  for  marchando  direito  ,  a  cabeça  do  Ga- 
valleiro  deve  olhar  por  entre  as  orelhas  do  Gavallo,  fem  pender  mais  para  huma, 
que  para  outra  parte ,  mas  fem  aíFeftação ;  e  logo  que  elle  obrigar  o  feu  Gavallo  a 
marchar  dobrado  ,  deve  também  á  proporção  do  que  o.  faz  dobrar  ,  atrazar  a  fua 
eípadua ,  da  parte  para  onde  o  dobra  ,  para  a  fua  cabeça  fem  violência  olhar  por  en- 
tre as  orelhas  do  Gavallo ,  que  de  outra  forte  não  fica  o  Gavalleiro  bem  poílo  ,  e 
conforme  com  a  acção ,  em  que  elle  vai  formando  o  feu  Gavallo. 

O  Meílre  deve  ter  cuidado  em  recommendar  ao  Principiante  que  abaixe  os 
hombros ,  e  os  firme  para  trás  igualmente  direitos :  as  efpaduas  dirigem  com  o  feu 
movimento  o  do  peito ,  dos  rins  ,  e  da  cintura.  O  Gavalleiro  deve  deitar  o  feu  peito 
para  fora,  mas  fem  affeílaçao,  porque  por  eíles  meios  elle  facilita  a  fua  mais  per- 
feita aptimde :  deve-lhe  fazer  firmar  para  dentro  o  cfpinhaço  no  lugar  dos  rins ,  pa- 
ra que  efta  fituação  o  deixe  alcançar  mais  o  equilibrio ,  e  fegurança  fobre  os  movi- 
mentos do  Gavallo :  aíEm ,  firmando  a  cabeça ,  os  hombros ,  as  efpaduas  ,  e  o  efpi- 
nhaço,  confeguirá  o  Principiante  os  bons  eíFeitos  que  temos  dito,  e  o  irão  condu- 
zindo ao  ponto  do  equilibrio. 

O  Principiante ,  deitando  o  feu  peito  para  fora ,  deve  retirar  os  cotovellos  pa- 
ra trás ,  de  forte  que  elles  fiquem  perpendiculares  com  o  feu  corpo ,  fem  chegallos 
tanto  a  elle ,  que  fique  como  encolhido ,  e  fem  defembaraço.  Da  mefma  forte ,  ef- 
tando  os  cotovelos  muito  aífaftados  do  corpo ,  elles  ficão  fem  graça ,  e  com  pouca 
força.  Os  fangradouros  devem  fim  eftar  dobrados  ,  mas  naquella  natural  largura^ 
que  a  conftrucção  do  Principiante  fem  affe£lação  permittem ;  e  quem  lhe  der  lição , 
deve  defta  forte  fazer-lhe  procurar  aaptitude  particular,  e  univerfal  das  diíFerentes 
partes  do  feu  corpo  ,  examinando  bem  a  connexão  que  tem  os  movimentos  de  hu- 
mas  com  os  movimentos  de  outros. 

Os  cotovelos  ,  como  já  diíTemos ,  devem  ter  por  huma  linha  perpendicular  a 
fua  direcção  dos  hombros  aos  oíFos  dos  encaixes  dos  quadris  ,  para  que  as  mãos 
nem  fiquem  muito  baixas ,  nem  "muito  aíFaftadas  do  feu  próprio  lugar ;  pois  eftando 
os  cotovelos  mal  fituados ,  dão  ás  mãos  huma  defigualdade  grande :  logo  não  pro- 
duzirão as  mãos  hum  governo  igual  ,  e  firme  na  boca  do  Gavallo  ,  em  quanto  os 
cotovelos  tiverem  má  direcção.  He  bem  verdade  que  fempre  parece  que  a  mão 
da  rédea  ,  ou  efquerda  ,  o  braço ,  e  o  cotovello  eftá  mais  alguma  coufa  avançado 
que  o  direito ;  porém  toda  a  figura  deve  fer  regular  na  fymmetria  das  partes  do  cor- 
po ,  feja  fazendo  o  Gavalleiro  determinar  os  movimentos  do  feu  Gavallo  fobre  li- 
nhas reftas  ,  feja  fazendo-o  trabalhar  fobre  linhas  curvas  j  e  logo  que  hum  braço 
do  Gavalleiro  fe  une  mais  ao  corpo  do  que  o  outro,  a  fua  figura  he  defagradavel , 
por  aprefentar  á  vifta  hum  eípe£laculo  defigual. 

Devem  lembrar  ao  Principiante  conferve  a  fua  mão  da  rédea ,  quatro  pollef^a- 
das  pouco  mais ,  ou  menos ,  mais  alta  que  o  cepilho  da  fella ,  a  fim  de  poder  ufar 
bem  dos  eíFeitos  das  rédeas  do  freio.  Andando  para  a  mão  direita ,  deve  a  mão  da 
vara ,  ou  direita  eftar  mais  baixa ,  e  a  mão  da  rédea  mais  alta ;  andando  para  a  mão 
efquerda ,  deve  a  mão  da  vara  eftar  mais  alta ,  e  a  efquerda ,  ou  da  rédea  mais  bai- 
xa j  mas  lempre  a  mão  efquerda ,  tanto  andando  para  huma ,  como  para  outra  parte , 
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deve  confervar-fe  na  altura  do  cotovelo  ,  de  forte  que  o  oíTo  do  dedo  mínimo  ,  e 
o  oíTo  do  cotovelo  fiquem  fobrc  huma  linha  horizontal  ,  para  que  a  mão  fique  vol- 
tada ,  de  forte  que  o  pulfo  com  graça  ,  e  fem  violência  dirija  as  fuás  acções  ,  e 
movimentos. 

Eu  pertendo  que  a  aptitude  da  mão  de  dentro  para  a  parte  do  centro  feja 
mais  baixa  ,  três ,  ou  quatro  poliegadas  ,  pouco  mais ,  ou  menos  ;  porque  andando 
de  nivel  com  a  de  fora  ,  não  embarace  huma  os  movimentos  da  outra  ,  principal- 
mente quando  fizerem  marchar  o  Cavallo  fobre  linhas  cunhas.  A  mão  de  dentro, 
ou  do  centro ,  fendo ,  como  temos  dito ,  mais  baixa ,  e  defronte  do  corpo  do  Cavai- 
leiro  ,  faz  boa  pofição  na  fymmetria  da  fua  figura.  Os  pulfos  ( quer  as  mãos  traba- 
lhem direitas  ,  ou  de  unhas  abaixo  ,  ou  de  unhas  aflima)  devem  fempre  fer  ligei- 
ros ,  direitos  ,  e  flexíveis.  As  unhas  dos  dedos  das  mãos  do  Principiante  devem 
fempre  eftar  bem  fechadas  para  a  palma  da  mão  em  todas  as  acções  ,  em  que  a 
puzerem  ,  para  fegurar  bem  as  rédeas  ,  e  confervar  a  igualdade  das  articulações 
dos  pulfos :  para  huma ,  e  outra  parte  o  dedo  pollegar  deve  extender-fe  bem  fobre 
as  rédeas  para  as  fegurar  ,  e  evitar  que  lhe  faião  pela  mão  fora  ,  e  para  que  não 
andem  dcfiguaes.  O  dedo  minimo  deve  feparar  as  rédeas  por  baixo  da  palma  da 
mão  j  aífim  como  o  dedo  pollegar  as  deve  unir  ,  e  fegurar  por  fima  delias  para  as 
dividir,  e  fazer  alargar,  ou  encurtar  mais  huma  do  que  a  outra. 

Logo  que  fe  fervirem  da  rédea  direita  mais  que  da  rédea  efquerda ,  dobrando 
o  Cavallo  para  aquella  parte  ,  he  neceífario  que  a  mão  direita  puche  pela  rédea 
do  cabeção ,  c  ainda  do  freio  mais  para  trás ,  e  alguma  coufa  mais  baixa  que  a  ef- 
querda ,  o  que  também  fe  faz  tirando  a  mão  para  a  roupa  da  caixa  do  fundo  da 
fella ;  fendo  que  Newcaftle ,  e  outros  fcientes  ,  quando  dobravão  os  feus  Cavallos 
para  a  direita,  querião  que  a  mão  direita  doCavalleiro  fuílentaífe  a  rédea,  ou  cor- 
rea  da  parte  direita  alguma  coufa  de  unhas  aflima  ,  e  mais  alta  ,  que  a  efquerda, 
para  a  dobra  do  pefcoço  do  Cavallo  fer  mais  alta  ,  e  clle  dar  a  cara  para  o  centi-o 
mais  obliquamente ,  e  com  mais  graça. 

Newcaítle  ,  e  os  mais  recommendavão  aos  feus  difcipulos  trouxefl^em  a  mão 
de  fora  para  dentro  da  volta  ,  logo  que  o  Cavallo  unia  a  cfpadua  .de  dentro  á  ef- 
padua  de  fora  ,  e  fe  inclinava  para  fima  da  linha  da  mão  de  fora  :  prefentemente 
cofl:umão  os  Cavallciros  trazer  fempre  a  mão  de  dentro  mais  baixa ,  porque  perten- 
dem  que  o  Cavallo  dobre  o  pefcoço ,  trazendo  o  focinho  mais  perpendicular.  Qiial- 
quer  deíles  dous  modos  de  trazer  as  mãos  ,  e  ufar  das  rédeas  do  freio  ,  e  cabeção 
he  bom ;  e  hum ,  e  outro  ferve  com  mais  propriedade  a  huns ,  que  a  outros  Caval- 
los ,  e  por  ifl})  o  Cavalleiro  os  deve  applicar  fegundo  a  utilidade  que  exigirem 
do  animal.  A  vara  pode  cruzar-fe  fobre  o  pefcoço  do  Cavallo  ,  de  forte  que  não 
embarace  os  movimentos  da  mão  ao  Cavalleir-o ,  inclinando-fe  fempre  a  ponta  para 
a  orelha  do  Cavallo  da  parte  de  fora. 

Não  devem  os  Cavallos  voltar  por  medo  da  vara ,  fim  por  obediência  que  el- 
les  devem  ter  á  mão  do  Cavalleiro  ;  e  andando  para  a  mão  efquerda  ,  podem  tra- 
zer a  vara  alta,  e  direita  para  diante,  ou  pela  parte  de  fora,  para  ajudar  com  ella 
fobre  a  garupa  ,  ou  levemente  fobre  huma  ,  ou  fobre  outra  efpadua  ,  e  ifto  tanto. 
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«quando  andarem  fobre  a  mão  direita ,  como  fobre  a  mão  efqucrda ,  pois  que  de  to- 
das eftas  formas  fe  ufa  bem  da  vara. 

Devem  enfinar  ao  Principiante  como  deve  igualar  as  rédeas  ,  dar  ,  e  fofter  a 
mão,  ]evalla  para  a  direita,  e  trazella  para  a  efquerda:  da  mefma  forte  lhe  devem 
fazer  conhecer  quaes  são  os  effeitos ,  que  produzem  as  rédeas  do  freio ,  e  cabeção , 
como  diremos  cm  outro  lugar. 

Sc  o  Principiante  cerrar  ,  e  unir  os  cotovellos  ao  corpo  ,  e  por  eíle  motivo 
elle  tiver  os  feus  braços,  e  pulfos  fortes,  e  com  pouco  movimento,  devem  fazer- 
lhe  alargar  os  cotovelos  do  feu  corpo ,  para  que  nefta  figura ,  em  que  os  braços  ef- 
tão  fora  da  linha  perpendicular  do  hombro ,  e  do  corpo  em  huma  linha  obliqua ,  e 
por  confequencia  fora  da  fua  força ,  o  Principiante  delles  fe  vá  rendendo  mais  lua- 
ve ,  e  mais  flexível :  advertindo  que  em  o  Meítre  vendo  que  o  feu  Principiante  com 
o  tempo ,  lição ,  e  trabalho  fe  acha  livre  dos  feus  defeitos  ,  ifto  he  ,  com  as  fuás 
mãos ,  e  os  feus  pulfos  fuaves  ,  flexíveis ,  defembaraçados ,  e  firmes ,  deixará  os  re- 
curfos ,  ou  remédio  ,  de  que  temos  dito  que  pode  ufar  para  o  render ,  capaz  de  fe- 
guir  a  lição  como  a  Arte  manda. 

As  pernas ,  joelhos ,  e  os  pés  do  Cavalleiro  formão  a  fegunda  das  partes  mó- 
veis. Elias  tem  dous  ufos  ,  e  huma  pofiçao  :  o  primeiro  ufo  he  para  ajudar  o  Ca- 
vallo,  o  fegundo  he  para  o  caftigar,  e  a  fua  principal  pofiçao  deve  fer  junto  ás  ci- 
Ihas,  perto  do  ventre,  paradalli  ajudar,  encaminhar,  e  caftigar  oCavallo,  quando 
elle  o  precifar  j  e  como  as  pernas  são  huma  dependência  do  corpo  ,  fe  eftiverem, 
como  deixamos  notado  ,  com  as  coxas  fobre  o  feu  chato  ,  ellas  eftarão  por  confe- 
quencia bem  voltadas ,  e  em  boa  poftura ,  e  communicaráò  efta  boa  volta ,  e  poftu- 
ra  aos  pés ,  porque  efl:es  dependem  delias. 

As  pontas  dos  pés  devem  eftar  hum  pouco  mais  altas  que  os  calcanhares  na 
linha  horizontal ,  em  quanto  o  Principiante  não  traz  eftribos ;  mas  fem  fazer  força 
nos  tornozelos  para  fíSra ,  e  fem  encolher  os  calcanhares  para  fima  ;  pois  que  fe  os 
encolher ,  facilmente  pode ,  fem  querer ,  chegar  os  calcanhares  ao  ventre  do  Cavai- 
lo  ,  e  ficar  nefte  máo  coftume ,  pois  em  trazendo  efporas ,  andará  fempre  com  a  ro- 
zeta  belifcando  o  ventre  ao  animal.  Não  deve  empregar  a  força  dos  mufculos  das 
fuás  pernas  para  mover  os  feus  pés  ,  porque  o  homem  tem  a  articulação  do  peito 
do  pé ,  que  a  natureza  lhe  deo  para  determinar  os  movimentos  do  pé  ,  tanto  para 
fima,  como  para  hum,  e  outro  lado. 

Principiando  -a  volta  das  coxas  das  pernas ,  como  já  diflemos ,  dos  quadris  e 
verilhas  até  ao  joelho  ,  não  fó  ficão  as  pernas  em  boa  acção  ,  mas  com  o  fucceífi- 
vo  exercido  vão  adquirindo  aquella  vigorofi  firmeza  ,  que  carafteriza  os  bons  Ga- 
valleiros ,  e  aquella  flexibilidade ,  ê  equilíbrio ,  a  que  em  termos  da  Arte  chamão 
aflTcnto  de  fella. 

Se  o  Principiante  cerrar ,  ou  apertar  com  força  os  joelhos ,  não  poderá  fituar-  ' 
fe  bem  na  fella  ,   terá  os  joelhos  fortes  ,  ou ,   como  dizem  os  fabios ,  de  ferro      e 
nas  fuás  pernas  pouco  ,   e  máo  rnovimento  ;  e  por  confequencia  os  Cavallos  ,   em 
que  andarem  os  Cavalleiros ,  que  tiverem  efte  defeito ,  ferão  rudes  ás  fcnfaçoes  das 
pernas  ,  e  das  efporas.    Por  ilfo  eu  recommcndo  que  o  Principiante  eíleja  ligado  á 
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fcUa  dcfde  as  verillias  ate  aos  joelhos ,  porém  fcm  força  :  e  por  efta  caufa  me  pa- 
rece também  que  fe  principie  a  dar  lição  ao  novo  Cavallciro  em  Cavallos  obe- 
dientes ,  e  próprios  pnra  elle  firmar  a  fua  figura  com  perfeição. 

As  pernas  do  Gavalleiro  devem  eftar  direitas ,  e  livres ,  ifto  he ,  com  defem- 
baraço  nos  feus  movimentos  do  joelho  para  baixo ,  e  junto  ao  lugar  das  cilhas ,  pa- 
ra dalli  ajudar,  e  caftigar  oCavallo,  fe  for  precifo:  o  que  não  fe  pode  bem  execu- 
tar fe  as  pernas  eftão  muito  avançadas  ,  ou  pelo  contrario  muito  atrazadas  ,  e  re- 
zas; porque  fc  eftao  muito  avançadas,  quando  querem  ajudar,  e  caftigar  os  Caval- 
los ,  hc  precifo  fazerem  os  Cavalleiros  com  ellas  grandes  movimentos ,  que  fervem 
mais  de  defordenar  os  Cavallos ,  do  que  de  os  emendar  dos  feus  defeitos. 

Se  as  pernas  do  Cavalleiro  eftão  muito  atrazadas  ,  ou  muito  encolhidas  ,  e 
juntas  ao  ventre  do  Cavallo ,  as  efporas  não  fó  tocão  a  barriga  ao  Gavallo ,  fem  o 
Cavallciro  o  querer ,  mas  vão  ajudar ,  e  caftigar  junto  ás  verilhas ,  e  aos  ilhaes.  Ora 
fendo  ordinariamente  nos  Cavallos  cftas  partes  do  feu  corpo  mais  fenfiveis  ,  que  o 
lugar  do  ventre  ,  em  que  fe  devem  applicar  as  efporadas ,  efte  çaftigo  lem  dúvida 
fará  nellas  máo  efí"eito. 

Os  mais  abalizados  ProfeíFores  nefta  Arte  recommcndão  que  facão  os  Meftres 
dilif^encia ,  porque  os  feus  difcipulos  deixem  cahir  as  pernas  direitas ,  e  unidas  pe- 
lo lugar  das  cilhas  :  a  mim  me  parece  que  as  diligencias  que  temos  referido  ,  os 
conduziráó  a  confeguir  efta  perfeição  ;  e  fenão  obftante  fer  o  Prmcipiante  adverti- 
do pelo  methodo  que  temos  dito,  entezar  as  fuás  pernas  para  diante,  aíFaftando-as 
do  feu  devido  lugar ,  o  Meftre  quando  lhe  der  lição ,  lhe  fará  dobrar  as  curvas  ,  le- 
vantar as  pontas  dos  pés  para  fima,  e  trazer  as  pernas  perto  do  ventre  do  Cavallo 
junto  á  ultima  cilha,  até  que  perca  a  demaziada  força  das  curvas  ,  e  fe  torne  del- 
ias brando ,  e  flexivel  dos  joelhos. 

Se  pelo  contrario  tiver  o  Principiante  as  pernas  froxas  (o  que  ordinariamen- 
te fuccede  aos  rapazes )  devem  obrigallo  a  que  entcze  os  joelhos  ,  e  as  curvas 
das  pernas  para  trás  ,  baixando  ao  mcfmo  tempo  as  pontas  dos  pés  para  baixo, 
porque  todos  eftes  movimentos  fortificão  as  pernas  ,  e  tornao  fortes  os  joelhos  ,  e 

curvas. 

Vendo  o  Mcftrc  que  o  Principiante  eftá  mais  remediado  dos  feus  defeitos, 
deve  fugir  dcftcs  rccurfos ,  fiizcndo-o  obfen-ar  huma  figura  perfeita ;  pois  o  Princi- 
piante deve  confervar  as  fuás  pernas  naquclla  diftancia  que  a  fua  difpofiçao  permit- 
te  :  ex.  gr.  Se  elle  for  de  huma  avultada  cftatura ,  e  confequentcmente  comprido 
de  pernas  ,  nefte  cafo  as  deve  ,  e  pôde  trazer  então  direitas  ,  e  juntas  ao  lugar 
das  cilhas  ,  como  fica  dito  ;  e  fe  for  de  pequena  eftatura  ,  e  á  proporção  tiver  as 
pernas  curtas  ,  então  elle  as  deve  avançar  alguma  coufa  mais  para  diante ,  para  os 
calcanhares  ,  e  efporas  não  andarem  tocando  o  ventre  do  Cavallo  :  as  pernas  do 
Principiante  fcmpre  devem  fer  flexivcis,  e  ao  mefmo  tempo  firmes;  c  fallando  com 
propriedade  nos  termos  da  Arte ,  o  chato  das  coxas  das  pernas  deve  voltar-le  para 
o  coxim ,  e  roupas  da  fella ,  e  ifto  do  oífo  do  encaxe  do  quadril ,  e  verilhas  até  aos 
joelhos ;  porque  logo  que  as  coxas  fe  voltão  como  devem  ,  as  pernas  tomão  a  fua 
boa,  e  devida  fitiiação.  Tal  he  o  concerto  mecânico  deftas  partes  do  corpo  do  ho- 
mem 
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mem  a  cavallo  :  matéria  ,  que  tem  fido  amplamente  tratada  por  muitos  Authores 
defta  Arte. 

Os  Cavallos  quando  andao  trabalhando  fobre  a  volta  ,  obrigados  da  força 
centrífuga  ,  avançao  a  meia  parte  do  feu  corpo  da  parte  do  centro  á  proporção  da 
maior ,  ou  menor  grandeza  do  circulo ,  em  que  fe  movem ,  e  atrazao  a  meia  parte 
de  fora.  Efte  he  o  motivo  ,  por  que  os  Meftres  devem  cuidar  muito  em  que  o  feu 
principiante  avance  a  fua  efpadua  de  fora  para  diante  ,  e  atraze  á  proporção  a  de 
dentro  para  trás ,  pois  que  de  outra  forte  elle  não  vencerá  efta  dilficuldade ,  não  fe 
confervará  bem  no  meio  da  fella ,  não  fera  igual  na  perfpeftiva  da  fua  figura ,  nem 
acordará  os  movimentos  das  ajudas  do  feu  corpo  ,  mãos  ,  e  pernas  conformes  hu- 
mas  com  outras ,  quando  o  Cavallo  o  precifar ,  obrigando-o  com  a  precifa  proprie- 
dade. Ora  eu  creio  por  eíles  motivos  que  o  Principiante  precifa  fer  muitas  vezes 
advertido ,  maiormente  quando  faz  voltar  o  feu  Cavallo  para  adquirir  o  coftume ,  e 
facilidade  de  avançar  a  efpadua  de  fora ,  e  atrazar  a  de  dentro ,  conforme  as  linhas 
circulares  por  onde  fe  determina  o  movnriento  do  Cavallo  ,  attendendo  á  propor- 
ção da  eílreiteza  do  ten-eno ,  em  que  o  fazem  trabalhar. 

Se  o  hombro ,  e  a  efpadua  do  Cavalleiro  da  parte  de  fora  fe  vira  para  fora  da 
volta  do  corpo  do  Cavallo ,  não  fó  fica  o  Cavalleiro  torcido ,  e  em  má  figura ,  mas 
em  quanto  elle  aíllm  vai ,  o  Cavallo  não  volta  com  facilidade  ,  nem  fe  dobra  bem 
f)ara  dentro. 

Depois  do  Meftre  haver  feito  eftas  advertências  ao  difcipulo ,  o  fará  trabalhar 
o  feu  Cavallo  pelas  linhas  da  muralha,  e  no  quadrado,  até  elle  adquirir  algum  def- 
embaraço  ,  e  firmeza  na  fua  figura  ;  porque  ainda  que  quem  anda  com  a  guia  dê 
menos  palTos  ,  fazendo  andar  o  Principiante  fobre  a  volta  ,  do  que  fe  o  faz  andar 
fobre  as  linhas  do  comprimento  da  muralha  ,  e  fobre  as  linhas  do  quadrado:  com 
tudo  devem  ao  principio  fazello  andar  mais  fobre  o  direito  ,  e  quadrado  ,  porque 
fe  firme  ,  e  adiante  mais  na  fua  figura.  Nos  circulos  foge  o  aíTento  da  fella  muito 
para  fora ;  e  pelo  direito ,  e  quadrado ,  fó  foge  mais  nos  cantos ,  quando  o  Caval- 
lo volta  :  por  iflb  recommendo  também  o  não  mandem  obrigar  a  dobrar  muito  os 
Cavallos  ,  em  quanto  elle  não  cftá  pelo  direito  feguro  na  fua  figura  ,  e  capaz  de 
refiftir  aos  movimentos  mais  fortes  do  animal. 

A  maior  perfeição  do  Cavalleiro  coniiite  no  acordo,  união,  c  conformidade, 
com  que  elle  faz  fentir  ao  feu  Cavallo  as  fenfaçoes  com  que  o  obriga  ,  e  eftas  fá 
podem  emanar  com  facilidade  de  hum  Cavalleiro,  que  eftá  bem  alfentado  na  fella, 
e  pofto  no  ponto  do  equilíbrio  ,  e  por  confequencia  em  boa  figura  ,  pois  fem  ella 
harmonia  ,  e  propriedade  as  fenfaçoes  do  corpo  ,  mãos  ,  e  pernas  não  produzem 
hum  bom  eíFeito  ,  e  o  Cavallo  não  pode  com  fenfaçoes  mal  applicadas  obfervar  a 
igualdade  de  hum  ar  fuilido  ,  ou  diligente  na  determinação  dos  feus  movimentos. 
Eftes  princípios  moftrão  com  evidencia  que  os  toques  ,  ou  movimentos  do  corpo 
mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro  contribuem  ,  e  podem  conduzir  para  a  boa  deter- 
minação dos  movimentos  dos  Cavallos. 

Vendo  o  Meftre  que  o  Principiante  eftá  capaz  de  fazer  trotar  bem  o  Cavallo 
pelas  linhas  reftas  ,  e  linhas  do  quadrado  ,  o  pode  fazer  trotar  fobre  huma  volta 
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larga  em  hum  trote  curto ,  fuave ,  e  unido ,  para  que  poíTa  firmar  a  fua  figura ,  ga- 
nhando o  alTcnto  da  íella,  e  adquirindo  na  mão  bem  o  taclo,  que  produz  a  embo- 
cadura pelas  caimbas ,  e  rédeas  do  freio ,  reciprocamente  na  mão  do  Cavalleiro ,  e 
boca  do  Cavallo :  digo  lilo ,  porque  fe  quizerem  fazer  trotar  o  Cavallo  no  grande 
trote  fobre  a  volta  ,  o  Principiante  nos  feus  principios  irá  faltando  na  fella  como 
hum  boneco ,  e  não  poderá  firmar  a  fua  figura ,  agarrar-fe-ha  á  mão ,  tendo-a  afpe- 
ra ,  e  mal  poíla  ,  quando  todos  os  cuidados  do  Aleftre  devem  dirigir-fe  a  conduzir 
o  feu  Principiante ,  de  modo  que  elle  fe  firme  em  boa  figura  com  perfeição ,  e  faça 
a  fegurança  no  cquilibrio  do  feu  corpo ,  e  não  na  fua  mão. 

Recommendo  muito  que  mandem  ao  Principiante  repetidas  vezes  renda  a 
mão  ao  Cavallo  para  não  cahir  no  terrivel  defeito  de  lhe  engroíTar  a  fenlibili- 
dade  da  boca  ,  e  também  porque  iílo  o  fará  defembaraçado  dos  feus  braços  ,  e 
pulfos.  QLiando  quizerem  que  o  Principiante  faça  palfar  o  feu  Cavallo  de  mão, 
devem  as  primeiras  vezes  fazello  parar  em  parte  ,  onde  elle  fcm  difiículdade  poífa 
logo  ir  para  a  outra  mão.  Exemplo  :  Se  o  fizerem  palfar  no  meio  do  comprimento 
das  linhas  da  muralha ,  devem  cnlinar-lhe  a  formar  a  parada ,  tendo  o  corpo ,  e  as 
mãos  firmes ;  e  após  iíTo ,  tendo  o  Cavallo  parado ,  devem  enfinar-lhe  a  mudar  a  ac- 
ção da  fua  figura  ,  para  o  obrigar  affim  a  que  fe  dobre  para  aquella  mão  ,  em  que 
vai  continuar  o  feu  trabalho  com  a  mefma  graça  ,  com  que  fe  dobrava  em  toda  a 
acção  do  corpo  antes  de  paflar  de  mão ;  e  quando  o  Meítre  obfeiTar  ao  feu  Princi- 
piante em  eftado  de  paíFar  de  mão  ,  fem  parar  na  paíFagem  ,  o  deve  fazer  princi- 
piar a  paflar  da  direita  para  a  efquerda  pela  maneira  feguinte. 

Logo  que  eftiver  o  Cavallo  direito  fobre  as  linlias  da  muralha  ,  deve  o  Alef- 
tre  mandar  firmar  o  corpo  ao  Principiante  alguma  coufa  para  trás  ,  mas  fem  força: 
e  da  meCna  forte  fcgurar  ,  principalmente  a  mão  efquerda  diante  de  fi  firme,  dei- 
xando vir  a  perna  de  dentro,  que  he  a  direita,  perto  da  primeira  cilha  ,  para  fe- 
gurar  as  efpaduas  ao  Cavallo ,  e  obrigallo  a  que  vá  direito  para  diante ,  e  não  vol- 
te rapidamente  para  dentro ,  confervando  a  perna  de  fora  junto  á  ultima  cilha ,  pa- 
ra que  lhe  não  fuja  com  a  garupa  muito  para  fora  ,  e  vá  igual  na  fua  acção  ,  e 
movimento  entre  ambas  as  mãos ,  e  pernas  até  ao  fim  da  paflagem ,  que  as  primei- 
ras vezes  deve  fer  executada  depaflb:  depois  em  o  Principiante  as  executando  bem, 
devem  mandallo  formar  as  pafíagens  do  trote  ,  e  ultimamente  o  podem  fazer  paf- 
far  galopando. 

Quando  hum  Principiante  fegura  a  mão  efquerda  adiante  de  fi  ,  dando  geito 
ao  pulfo ,  para  que  a  mão  fique  de  unhas  afllma  ,  e  o  dedo  minimo  le  incline  para 
defronte  da  fua  efpadua  efquerda ,  o  movimento  da  mão  ,  em  paflando  a  efta  figu- 
ra ,  faz  fentir  a  fcnfação  de  ambas  as  rédeas  na  mão  do  Cavalleiro ,  e  na  boca  do 
Cavallo  ao  mefmo  tempo ,  e  mais  a  direita  que  a  efquerda.  Deíla  forte  deve  ir  até 
ao  fim  da  paflagem,  que  deve  fer  feita  cortando  o  terreno;  e  quando  o  Cavalleiro 
formar  a  acção  da  palfagcm  ,  ha  de  fazer  fentir  ao  feu  Cavallo  a  rédea  efquerda, 
inclinando  o  dedo  minimo  para  defronte  da  efpadua  direita  ,  para  fazer  fentir  na 
boca  do  Cavallo  a  fenfação  da  rédea  efquerda  mais  aíliva  pelo  aperto  ,  que  faz 
a  barbella  fobre  o  aflento ,  e  barbada  da  parte  direita :   catão  deve  fazer-lhe  fentir 
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as  pernas  igualmente  ,  a  fim  de  o  obrigar  a  paíTar  no  primeiro  tempo  do  balanço 
com  as  efpaduas  ,  por  effeito  das  fenfaçoes  das  mãos  ,  e  no  fegundo  com  a  garu- 
pa ,  também  por  lhe  fortalecer  a  ajuda  da  perna  de  tora  ;  e  depois  ,  aíFroxando  a 
perna  de  dentro  ,  o  fará  completar  a  paíTagem  ,  advertindo  que  todas  eítas  fenfa- 
çoes devem  fer  continuadas  ,  e  reguladas  pela  velocidade  ,  c  fenlibilidade  do  Ga- 
vallo  para  fazerem  bom  eíFeito. 

Qiiando  o  Principiante  faz  paíTar  qualquer  Cavallo  de  mão  ,  ou  execute  a 
palTagem  de  palTo ,  de  trote ,  ou  de  galope ,  deve  avançar  a  fua  efpadua  direita  pa- 
ra diante  ,  tanto  quanto  antes  da  paíTagem  avançava  para  a  mão  direita  a  efpadua 
efquerda  ,  fendo  que  iílo  he  diliicultofo  para  eila  mão  ,  em  que  a  efpadua  de  fora 
he  a  direita,  O  Meftre  neíte  cafo  repetidas  vezes  lhe  mandará  ter  a  mão  efquerda 
para  li,  e  o  dedo  minimo  para  a  fua  efpadua  direita,  o  que  o  Principiante  não  po- 
de fazer  fem  ter  a  mão  de  unhas  affima. 

Também  deve  lembrar-lhe  não  leve  a  mão  efquerda  da  linha  da  cernelha  pa- 
ra a  parte  de  fora  cm  o  Cavallo ,  unindo  a  efpadua  de  dentro  á  de  fora ,  pois  quan- 
to mais  a  efpadua  efquerda  do  Cavallo  fe  unir  á  direita ,  tanto  mais  a  efquerda  do 
Cavalleiro  fe  avançará  para  diante ,  e  a  direita  ficará  para  trás. 

Depois  do Pnncipiante  formar  bem  aspaíTagens  de  mão  ,  cortando  o  terreno, 
como  fe  vê  na  Eft.  XV.  das  linhas  N.  5-.  para  as  hnhas  N.  4.  principiará  a  formar 
3S  paíTagens  da  mão  no  fim  da  linha  da  muralha  fobre  ângulos  reftos  ,  como  fe  vê 
da  Fig.  4.  Eft.  IV.  Quando  fizer  paíTar  o  feu  Cavallo  de  mão  da  efquerda  para  a 
direita ,  logo  que  o  obrigar  a  deixar  a  linha  refta  da  muralha ,  tiver  paííado  o  can- 
to, e  elliver  direito  fobre  alinha  do  quadrado,  lhe  deve  principiar  a  formar  a  paf- 
fagem  ;  então  firmando  o  feu  corpo  alguma  coufa  para  trás  ,  deve  fufter  muito 
principalmente  bem  a  mão  efquerda  adiante  de  fi  firme ,  deixando  unir  a  fua  perna 
efquerda  á  primeira  cilha  ,  não  de  repente  ,  para  que  o  Cavallo  não  fe  defmanche 
da  fua  figura ,  e  acção ,  voltando  rapidamente  para  dentro.  Apôs  iíTo  deve  chcgar- 
Hie  a  perna  de  fora,  que  he  a  direita,  á  ultima  cilha,  para  que  não  fuja  com  as  an- 
cas para  fora  ,  antes  fim  elle  vá  igual  no  feu  movimento  para  diante  feguro  entre 
as  mãos,  e  as  pernas  até  ao  fim  da  paíTagem:  então  para  a  completar,  o  Cavallei- 
ro voltará  a  fua  mão  efquerda  de  unhas  aífima  com  o  dedo  minimo  inclinado  para 
a  fua  efpadua  efquerda  ,  e  o  obrigará  com  a  rédea  direita  ,  e  a  perna  efquerda  a 
paíTar  de  mão  para  a  direita.  O  Principiante  no  tempo  da  palTagem  deve  mudar  to- 
da a  acção  da  fua  figura,  como  já  diíTemos ,  para  o  Cavallo  também  com  facilida- 
de fe  defdobrar  da  efquerda  para  a  direita  ;  e  logo  que  por  meio  das  expoftas  dili- 
gencias o  animal  tiver  mudado  de  acção,  e  completado  a  paíTagem  ,  o  Cavalleiro 
com  ambas  as  rédeas ,  e  ambas  as  pernas  o  deve  encaminhar  para  diante. 

A  caufa  de  eu  recommendar  que  mandem  ao  Principiante  que  forme  ao  feu 
Cavallo  as  paíTagens  de  mão  fobre  os  ângulos  reftos  ,  e  pelo  direito  ,  cortando  o 
terreno ,  he  porque  são  mais  fáceis ,  e  são  igualmente  aquellas ,  em  que  o  Caval- 
leiro ,  e  o  Cavallo  fe  defmanchão  menos  na  fua  figura  ,  e  acção  ,  como  também 
em  o  Cavallo  fe  dobrando ,  fe  põe  em  direcção  com  mais  facilidade. 

Aífim  que  o  Principiante  com  defembaraço  fizer  trotar  ,  e  galopar  hum  Ca- 
vai- 
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vallo  pelo  direito ,  fobre  o  quadrado ,  e  fobre  os  circulos ,  paíTando-o  de  mão  da  di- 
reita para  a  cfqucrda ,  c  da  efquerda  para  a  direita ,  o  devem  fazer  montar  cm  Ca- 
vallos ,  que  furpcndao ,  ou  ftiçao  o  piafé  entre  os  Pilões  ,  para  aprender  a  fentir  ef- 
tes  movimentos ,  e  ir  pondo  em  prática  as  fcnfaçõcs  próprias  a  efte  ar ,  ou  trabalho. 
Depois  o  devem  fazer  montar  em  Cavallos ,  que  faibao  fazer  as  poufadas ;  e  tendo 
mais  defembaraço,  em  Cavallos,  que  façao  as  curvetas,  mas  entre  os  Pilões,  enfi- 
nando-lhe  todas  as  ajudas,  c  caftigos,  ou  fcnfações  próprias  para  os  fazer  determi- 
nar aos  movimentos  próprios  deitas  lições. 

Eílando  o  Difcipulo  mais  adiantado  ,  o  Mcílrc  o  deve  mandar  montar  nos 
Cavallos  das  Garupadas ,  Balotadas ,  e  Cabriolas ,  não  fomente  para  que  elle  perca 
o  medo,  mas  para  que  vá  tomando  conhecimento  das  fcnfações  com  que  deve  aju- 
dar ,  e  caftigar  os  Cavallos  em  todos  eftes  ares  ,  e  lições. 

Se  os  Meftres  feguirem  efte  methodo  ,  os  Principiantes  com  tempo  compe- 
tente ferão  fii-mes,  c  direitos  na  fella,  fáceis  ,  e  promptos  em  ajudar  os  feus  Ca- 
vallos em  toda  a  forte  de  ares,  e  lições,  e  confervaráõ  a  aptitude  da  fua  figura  na 
melhor  íituação,  que  a  conftiaicção ,  e  poílibilidade  dellcs  o  permittirem. 

Difpollo  alíim  o  Difcipulo  ,  o  deve  o  Meftre  fazer  trotar  vários  Cavallos  em 
hum  trote  vivo ,  e  depois  em  hum  trote  bem  avançado ,  e  muito  continuadamente , 
para  que  poíFa  adquirir  bem  o  equilíbrio  ,  e  aíFcnto  da  fella  ,  cuidando  fcmpre  o 
Meftre  ,  e  tendo  toda  a  attenção  a  que  o  feu  Principiante  não  fe  defmanche  em 
trabalho  algum  da  bem  fymmetriada  acção  da  fua  figura. 

He  certo  que  o  trote  he  o  movimento  mais  defagradavel  que  os  Cavallos  fa- 
zem para  a  commodidade  do  Cavalloiro  ;  mas  elle  he  ao  mefmo  tempo  o  movi- 
mento ,  que  o  faz  mais  forte ,  e  o  difpõc  para  melhor  firmar  a  fua  figura  defemba- 
raçada  ,  e  fácil  no  ponto  do  equilíbrio.  Além  difto  ferve  também  o  trote  para  o 
Cavallo  fe  igualar  nos  movimentos,  para  fe  defembaraçar  ,  e  aperfeiçoar  em  todos 
os  ares ,  e  trabalhos  do  manejo ,  tanto  naturaes ,  como  artificiacs. 

De  nenhum  modo  deve  o  Meftre  confentir  que  o  feu  Difcipulo  enteze  dcma- 
ziadamente  o  corpo ,  nem  que  á  proporção  elle  fe  aíFroxe ,  ou  abandone  com  cxcef- 
fo ,  e  de  que  venha  a  ter  a  fua  mão  afpcra ,  e  mal  fituada ,  como  também  de  que 
fe  pegue  mais  a  huma  que  a  outra  rédea ,  vindo  por  efte  motivo  a  dobrar  o  Caval- 
lo com  defigualdade ,  que  não  cerre  os  joelhos  ,  e  os  faça  tão  fortes  ,  que  fiquem 
fendo ,  como  dizem  os  Sábios ,  de  ferro :  que  não  una  por  coftume  ao  ventre  do  Ca- 
vallo os  calcanliares  :  que  não  traga  as  pernas  em  hum  contínuo  movimento  :  que 
não  lhe  ande  fempre  dando  com  a  vara:  que  não  lhe  ande  fazendo  cócegas  com  as 
rofetas  das  efporas :  que  não  lhe  de  as  efporadas  rafgadas ,  como  fazem  os  arreci- 
ros  :  que  não  deixe  pender  o  feu  corpo  ,  e  afl^cnto  da  fella  mais  para  huma  ,  que 
para  outra  parte :  que  não  lhe  falle  continuadamente  ;  e  finalmente  que  não  ponha 
em  prática  acção  alguma  com  ficção  ,  e  vaidade  ,  porque  todas  eftas  coufas  são 
defeitos  reprchcnfiveis  em  hum  homem Cavalleiro :  logo  todo  o  fim,  e  objcdio  dos 
Profclfores  defta  Arte  deve  cncaminhar-fe  a  confcrvar  os  Cavallos  no  feu  vigor, 
rendendo-os  fenfivcis  ,  c  obedientes  em  todos  os  ares ,  e  trabalhos  ,  de  que  clles 
forem  fufceptiveis. 

He 
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He.  certo  que  em  todas  as  regras  ha  excepção ,  aíllm  ha  occaílões ,  em  que  o 
Cavalleiro  deve  cerrar  os  joelhos ,  teudo-os  fortes ,  e  as  pernas  ,  e  da  mcfma  forte 
o  corpo  firme  quanto  puder  ,  para  evitar  que  o  Gavallo  ,  quando  fe  defender  j  fu- 
riofamente,  o  arroje  fora  de  íi,  quer  e!!e  fe  defenda  por  ignorante ,  raivofo,  ou  por 
maligno.  Mas  logo  que  ceíHir  cita  caufa  ,  deve  o  Cavalleiro  tornar-fe  flexível  pa- 
ra trabalhar  com  o  equilibno  ,  e  facilidade  por  meio  dos  preceitos  ,  que  a  Arte 
enfina. 

Em  todas  as  Academias  devem  haver  Cavallos  eníinados  em  toda  a  qualidade 
de  ares  ,  e  trabalhos  do  manejo  ,  não  fó  para  os  Difcipulos  verem  ,  fentirem  ,  e 
aprenderem  ,  mas  para  o  Mcftre  lazer  ver  a  fua  pericia ,  e  fciencia.  Eu  creio  que 
todos  os  Gavalleiros  fabem  que  para  aperfeiçoar  bem  hum  Cavallo  em  qualquer  tra- 
balho, ou  lição,  que  lhe  he  própria,  fcgundo  a  fua  conllrucção,  devem  feguir-lhe 
a  fua  natural  inclinação,  para  que  poíTa  fervir  bem,  e  não  fe  arruine  facilmente  de 
alguma  das  partes  do  corpo  pelo  haverem  applicado  a  trabalhos  ,  ou  lições  qu3 
lhe  são  impróprios. 

Não  he  menos  neceílario  ao  Meftre  obfervar  attentamente  fe  o  Principiante 
(  eftando  firme  na  fclla  )  tem  nas  fuás  pernas  hum  defcmbaraço  igual  ao  que  vai  ad- 
quirindo por  meio  da  lição  nas  mais  partes  do  corpo ,  ou  fe  fc  conferva ,  tendo  for- 
tes as  curvas  ,  e  os  joelhos  ,  porque  nefte  cafo  o  deve  difpôr  de  maneira  que  vá 
adquirindo  nas  pernas  facilidade  ,  e  igualdade  dos  joelhos  até  á  ponta  do  pé  ,  fa- 
zendo-lhe  (além  das  diligencias  que  temos  dito)  aíFroxar  os  joelhos,  e  curvas  das 
pernas  alguns  efpaços  ao  trote  pelo  direito,  para  que  fem  perder  o  equilíbrio  per- 
ca o  defeito  de  fe  agarrar  á  fella  por  coftume ,  antes  fim  fe  torne  fácil  dos  joelhos , 
e  tenha  bom  movimento  nas  curvas  ,  e  pernas  ,  aliás  fe  o  Principiante  fe  agarrar, 
o  Cavallo  fera  rude  aos  movimentos  das  barrigas  das  pernas ,  calcanhares ,  e  efpo- 
ras  ;  pois  huma  das  grandes  perfeições  dos  Cavallos  de  manejo  confiíle  em  ferem 
fenfiveis  a  todos  os  movimentos  das  pernas  do  Cavalleiro. 

Vendo  oMeftre  que  o  feu  difcipulo  ellá defemharaçado ,  e  fácil  (conforme fica 
recommendado )  pode  ,  quando  o  julgar  conveniente  ,  fazello  montar  com  eílribos ; 
advertindo  que  a  medida  dos  loros  deve  fer  bem  á  proporção  da  perna  do  Caval- 
leiro ;  mas  o  loro  fempre  mais  curto  que  a  perna  ,  iíto  he  ,  o  calcanhar  do  pé  do 
Cavalleiro  deve  ficar  mais  baixo  que  a  ponta  do  pé  na  linha  horizontal  huma  pol- 
legada  pouco  mais ,  ou  menos. 

Pignateli  Cap.  III.  Pag.  27,  mandava  aos  feus  difcipulos  extender  a  perna  pa- 
r^  baixo ,  e  então  coUocar  o  loro  em  tal  medida ,  ou  comprimento ,  que  a  foleira  do 
eftribo  ficaíTe  tocando  ao  Cavalleiro  no  meio  do  feu  peito  do  pé  ,  por  fer  efta  fem 
dúvida  a  boa ,  e  juíla  medida ,  em  que  deve  ficar  o  loro ,  e  o  eftribo.  E  ainda  que 
pareça  eftar  o  loro  curto  ,  he  engano ,  pois  em  o  Cavallo  andando  ,  fica  o  loro  no 
leu  devido  comprimento  ;  e  aquelles  ,  que  fizerem  experiência  ,  ella  lhe  moftrará 
efta  verdade;  e  fe  pelo  contrario  puzerem  o  loro  no  comprimento  da  perna  ,  loo-o 
que  o  Cavallo  fe  principiar  a  mover,  o  calcanhar  do  Cavalleiro  fubirá  para  fíma ,  a 
ponta  do  pé  defcerá  para  baixo ,  e  na  ponta  do  mefmo  pé  andará  o  eftribo  dançan- 
do, maiormente  fe  o  Cavallo  for  eftreito  do  ventre. 

Os 
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Os  arcos  dos  eílribos  não  devem  fer  muito  altos  ,  nem  muito  baixos  ,  nem 
também  muito  largos ,  porque  huma ,  e  outra  coufa  os  pode  deixar  colar  no  pé  do 
Cavalleiro.  A  foleira  não  deve  fer  muito  larga ,  nem  muito  eftreita ,  porque  de  hu- 
ma,  c  de  outra  forma  dá  máo  commodo  ao  pé.  Os  dentes  da  grade  devem  fer  vi- 
vos ,  ou  agudos ,  e  não  muito  grandes ,  para  que  a  fola  da  bota  não  efcorregue  fo- 
bre  cUes ,  o  que  facilmente  fuccede  fe  o  eftribo  tem  a  grade  liza  ;  e  cada  vez  que 
iílo  acontecer,  o  Cavallo  fe  perturbará  no  fcu  movimento,  e  fe  incommodará  com 
o  temor  do  caíligo. 

Devem  os  Meílres  fazer  preparar  todas  eftas  commodidades  aos  difcipulos , 
para  lhes  dar  boas  noções ,  porque  no  principio  eltá  o  ficarem  bem  ,  ou  mal  fitua- 
dos  para  fempre.  Se  feguirem  em  todas  as  efcolas  efta  ordem ,  os  feus  Difcipulos  fe- 
rão  poftos  a  cavallo  com  a  melhor  graça  ,  e  defembaraço  ,  que  a  fua  difpoíição, 
conftrucção ,  e  talentos  o  permittirem :  e  eu  não  affirmára  aífim  huma  coufa  de  tan- 
ta confideracão ,  fenão  eftiveíTe  bem  certo  nos  effeitos.  Vi  Principiantes  inflexíveis 
de  mãos  afpcras ,  os  braços  cerrados  ao  corpo ,  os  joelhos  de  ferro ,  o  efpinhaço  ir- 
to  ,  e  toda  a  fua  figura  mal  fituada  j  e  por  meio  das  difpofições  ,  que  ficão  ditas, 
os  vi  depois  fiexivcis  ,  bem  fituados  ,  e  com  aquelle  equilíbrio  ,  que  todos  os  Sá- 
bios mandão  obfervar  aos  feus  Principiantes  para  chegarem   a  fer  bons  Cavalleiros. 

Pignateli  Cap. XI.  Pag.  61.  diz,  que  bem  pode  o  homem  fer  viítofo  ,  e  agra- 
dável a  cavallo  ,  e  com  tudo  não  fer  bom  Cavalleiro  ;  mas  que  não  pode  fer  bom 
Cavalleiro  ,  fem  eítar  bem  pofto  a  cavallo.  O  mefmo  affirma  Le  Brove  Cap.  V. 
Pag.  50. ,  e  outros  muitos  Sábios  Cavalleiros ,  cujos  fentimentos  são  nefta  matéria 
uniformes.  As  reflexões  de  Pignateli  bem  appropriadas  nos  fazem  conhecer  de 
quanta  importância  são  as  primeiras  noções  da  Arte.  Se  o  Cavalleu-o  eftiver  torto, 
e  mal  fituado  na  fella ,  não  iómente  fera  defagradavel  a  quem  o  vir  trabalhar ,  mas 
também  não  poderá  confeguir  que  o  Cavallo  lhe  obedeça  conforme  a  Arte. 

Ainda  que  os  mais  dos  homens  fejao  naturalmente  cheios  de  defejo  ,  e  goíto 
de  andar  a  cavallo  ,  nem  por  iflTo  fe  fegue  -que  fejao  todos  igualmente  próprios 
para  efte  exercício.  Os  mais  recommendavcis  para  cftc  fim  são  aquelles ,  a  quem  o 
Omnipotente  Creador ,  além  de  hum  bom  juizo ,  confiou  baftantes  forças  acompa- 
nhadas de  agilidade  ,  e  hum  corpo  bem  proporcionado.  Os  Homens  de  eftatura 
mediana  são  firmes  ,  e  ao  mefmo  tempo  fe  ajudão  com  mais  promptidão  ,  do  que 
os  que  são  muito  corpulentos.  Os  que  são  demaziadamente  pequenos ,  não  fó  não 
são  viftofos  ,  mas  nem  ainda  ajudão  os  Cavallos  como  devem  ,  e  muito  principal- 
mente com  as  pernas.  Neceííita-fe  pois  de  que  o  Cavalleiro  ,  para  fer  agradável  á 
vifta  ,  feja  dotado  de  huma  figura  bem  proporcionada  ,  e  de  prefença  agradável : 
elle  tendo  fido  conduzido  debaixo  dos  princípios ,  que  ficão  eítabelecidos ,  e  fendo 
dotado  também  das  qualidades  ponderadas ,  com  facilidade  fará  bom  ufo  da  lição. 

Finalmente  o  que  pertender  fer  bom  Cavalleiro ,  deve  empregar-fe  "no  exercí- 
cio da  picaria  o  tempo  competente  para  adquirir  o  equilíbrio  ,  e  o  defembaraço 
precifo ,  não  fó  para  fer  viílofo ,  e  agradável  a  quem  o  vé  trabalhar  ,  mas  também 
para  que  os  Cavallos  lhe  obedeção,  debaixo  dos  preceitos  da  Arte,  a  todas  as  ien- 
façÕes  com  que  os  obrigar. 

LI- 
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LIVRO    V. 

ARGUMENTO. 

Definição  dos  nomes  ,  que  sao  próprios  nefia  Arte  ,  para  com  o  foccorro 
delles  poderem  os  Difcipulos ,  livres  de  confusão ,  perceber  facilmente  o 
que  lhes  mandão  fazer.  Nomes  das  partes  de  que  fe  compõem  alguns 
arreios ,  e  o  modo  de  ufar  delles.  Mofirafe  qual  hc  a  origem  dos  fen- 
tidos  naturaes  dos  Cavallos  ,  e  a  forma  com  que  os  Cavalleiros  devem 
fervir-fe  das  ajudas ,  e  caftigos ,  para  afenfaçao  fer  perceptivel  aos  fen- 
tidos  do  animal  :  e  também  que  coufa  he  pafjo  natural ,  que  coufa  he 
andadura  ,  que  coufa  he  o  movimento  do  trote  :  modo  de  formar  a  li- 
ção dos  quatro  círculos  para  a  direita  ,  e  para  a  efquerda  ,  ao  pafjo , 
e  trote. 

ADA  contribue  mais  para  â  domprehensao  ,  e  conhecimento  de 
qualquer  Arte ,  e  de  qualquer  fciencia ,  que  a  boa  noção  ,  e  intelli- 
gencia  dos  nomes ,  que  lhe  sao  próprios ,  por  ferem  eíles  bem  como 
o  Índice,  ou  ponteiro  de  hum  relógio,  cuja  ponta  aguda  nos  moftra 
os  admiráveis  eíFeitos  ,  que  continuamente  nelle  fe  obfervão  :  aílim 
também  aquelles  pelo  feu  conhecimento  nos  fazem  como  tocar  nos  fins  do  que  os 
ProfeíTores  pertendem  perfuadir-nos.  Daqui  nafce  que  fem  huma  perfeita  applica- 
ção  ao  maquinilmo  (  por  alllm  fallar )  de  toda ,  e  qualquer  Arte ,  fempre  fe  andaria 
com  dúvida  na  fua  total  intclligencia.  Por  iíTo  perfuadido  eu  defta  verdade ,  me  dou 
ao  cuidado  de  moftrar  as  definições ,  fignificaçoes ,  e  propriedades  dos  nomes  pró- 
prios deita  Arte ,  fegundo  o  parecer  dos  melhores  Authores  que  delia  tratao. 

A  palavra  Manejo  tem  duas  figmficações  ,  e  fe  pode  entender  por  nome  pró- 
prio do  terreno ,  ou  Picadeiro ,  em  que  fe  exercitao  os  Cavallos ,  ou  como  ar ,  ou 
trabalho ,  que  por  meio  da  lição  lhes  fazem  aprender- 

Bom  Ar.  Quando  os  Cavallos  fe  movem  com  boa  graça  ,  levantando  os  bra- 
ços, e  movendo  todas  as  partes  do  feu  corpo  com  hum  dcfembaraço  agradável,  di- 
zemos que  elles  tem  Bom  Ar.  Ifto  mefmo  fe  coftuma  entender  também  pelo  pró- 
prio ,  e  igual  movimento ,  que  os  Cavalleiros ,  fegundo  a  Arte ,  formão  aos  Caval- 
los,  que  cnfinão  em  cada  andar,  feja  natural,  ou  feja  artificial,  como  diz  Brogelat 
Cap.VlII.  Pag.  77. 
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PnJJagcm.  Qiiando  o  Cavallciro  faz  mudar  de  terreno  ao  feu  Cavallo ,  desdo- 
brando-o  da  acção  em  que  andava,  e  fazendo  avançar  o  pé,  e  mão  daquella  parte 
para  onde  novamente  o  dobra  ,  dizemos  Pajp/u  de  mão  ,  feja  paíTando-o  da  direita 
para  a  efquerda,  feja  da  efquerda  para  a  direita. 

Cortar  o  Terrem.  Não  fe  deve  entender  que  o  Cavalleiro  fez  paíTar  de  mão  o 
Cavallo  ,  quando  repartindo  o  terreno  do  manejo  de  huma  das  linhas  da  muralha 
por  huma  Imha  curva ,  ou  obliqua ,  clle  vai  bufcar  outra  linha  da  muralha  frontei- 
ra ;  e  fem  defdobrar  o  Cavallo  da  acção  em  que  andava ,  forma  em  diíFerentes  ter- 
renos o  mefmo  trabalho ;  mas  fim  dizemos  que  elle  cortou  o  terreno  ,  porque  o  Ca- 
vallo fempre  anda  para  aquella  parte  ,  para  que  olha  ,  e  fe  dobra  ,  ou  elle  fique 
trabalhando  nos  reverfos ,  cm  que  fempre  olha  para  fora  do  centro ,  ou  fique  traba- 
lhando fobre  a  circumfercncia  ,  e  fobre  o  quadrado  ,  em  que  fempre  olha  para  o 
centro. 

Logo  que  o  Cavallciro  obriga  o  feu  Cavallo  a  que  deixe  a  linha ,  em  que  tra- 
balhava ,  e  o  faz  partir  por  huma  linha  obliqua ,  atraveíFando  o  terreno  para  bufcar 
a  linha  oppofta  ,  feja  trabalhando  fobre  a  circumfercncia  ,  ou  fobre  o  quadrado  ^ 
fem  o  defdobrar,  e  mudar  de  acção,  também  fe  deve  entender  que  cortou  o  tcrraia. 
Quando  o  Cavalleiro  faz  cortar  o  terreno  ao  Cavallo  pela  largura  do  Mane- 
jo ,  e  eUe  fe  vai  unindo  á  linha  da  muralha  para  voltar  fobre  a  mefrna  mão  ,  cm 
que  anda  ,  deve  formar  hum  meio  circulo  para  paffar  da  linlia  obliqua  do  centro 
para  a  linha  re£la  da  muralha :  elle  então  fe  levanta  mais  das  fuás  efpaduas ,  e  fe- 
gura  a  fua  garupa  mais,  pira  voltar  para  a  mefma  mão  para  que  trabalhava. 

Se  o  Cavalleiro  pertende  que  o  feu  Cavallo  corte  o  terreno  por  todo  o  com- 
primento do  Picadeiro  de  huma  das  linhas  da  frente  ,  ou  do  fundo  do  manejo  ,  o 
fará  partir  pelo  centro  do  terreno  ,  e  aífim  por  huma  linha  obliqua  ,  fahindo  fem- 
pre para  fora  ,  ir  bufcar  a  linha  da  muralha  oppofta  ;  e  quando  o  Cavallo  fe  vai 
unindo  a  ella ,  o  Cavalleiro  lhe  deve  ir  fegurando  a  mão  de  dentro ,  e  a  perna  de 
fora ,  para  que  elle  encruzado  entre  as  rédeas ,  e  a  perna ,  fe  levante  mais  das  fuás 
efpaduas ,  quando  volta  para  a  mefma  mão ,  em  que  andava  antes  de  cortar  o  ter- 
reno. Ifto  o  obriga  também  a  fer  fácil  na  mão  ,  quando  volta  ,  e  aflegui-ar  a  fua 
garupa,  quando  fe  obriga  mais  com  a  mão  de  dentro,  e  a  perna  de  fora. 

Cortar  o  terreno  curto.  Trabalhando  fobre  o  circulo,  também  fe  corta  o  terreno, 
fazendo  marchar  o  Cavallo  fobre  as  cordas  delle ;  (  como  fe  vê  na  Eft.  IV.  Fig.  1 1 . ) 
e  para  que  elle  polTa  andar  fempre  para  diante ,  e  ufar  bem  da  fua  garupa ,  o  que 
não  pode  fazer  fem  fahir  de  huma  linha  curva  para  a  refta  ,  que  he  a  corda  deíTe 
circulo :  para  fe  confeguir  ifto ,  o  obrigará  o  Cavalleiro  com  a  rédea  de  dentro ,  e 
ambas  as  pernas  a  atraveíTar  o  circulo  de  huma  para  outra  extremidade  do  arco  ,  a 
fim  de  que  a  garupa  figa  a  linlia  da  mão  de  fora  :  ifto  facilita  o  Cavallo  muito  pa- 
ra feguir  com  as  efpaduas  os  movimentos  das  rédeas.  A  recommendação  de  lhe  fe- 
gurar  a  garupa  para  dentro  ,  he  ,  porque  ordinariamente  nefta  lição  todos  os  Ca- 
vallos  fogem  com  a  garupa  para  fora  ,  para  fe  defdobrarem  da  acção  que  fuftentão 
fobre  o  circulo  antes  de  cortar  o  terreno  :  elles  fogem  da  obediência  ,  e  fujeiçâo 
da  mão  do  Cavalleiro ,  quando  os  faz  cortar  o  terreno ,  obrigados  da  força  centri- 
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fuga ,  que  na  dobra  do  feu  corpo  os  faz  fahir  do  centro ,  quando  andao  para  a  mão 
direita,  fobre  a  perna  efquerda. 

Da  volta  ao  revés.  Havendo  eu  já  dito  como  fe corta  o  terreno,  voltando  feni- 
pre  fobre  a  mefma  mão  no  ponto  ,  em  que  fe  unem  á  extremidade  da  linha  fobre 
que  voltão  para  feguir  a  mefma  lição  em  que  andavão,  direi  também  como  fe  cor- 
ta o  terreno  para  ficar  trabalhando  na  lição  da  volta  ao  revés. 

O  Cavalleiro  defde  a  linha  da  muralha  ,  em  que  trabalhar  ,  deve  por  huma 
linha  obliqua  fazer  ir  o  feu  Cavallo  buícar  a  linha  da  muralha  oppofta  ;  e  em  che- 
gando a  ella,  tendo  formado  hum  angulo  obtufo  Eíl.  IV.  Fig.  6.  do  vértice  do  an- 
gulo ,  deve  feguir  a  linha  do  prolongo  da  muralha ,  fem  o  defdobrar  da  acção ,  cm 
que  andava  antes  de  principiar  a  cortar  o  terreno.  Ora  fe  elle  anda  dobrado  para 
SL  direita ,  deve  feguir  a  linha  fobre  o  prolongo  para  a  efquerda ,  e  nefte  cafo  fica  o 
centro  do  terreno  da  parte  efquerda  ,  e  por  iiTo  eíta  lição  fe  deve  propriamente 
chamar  Kolta  ao  revés  ,  tanto  quando  o  Cavallo  fica  neíta  acção  fobre  o  quadrado 
longo  Eft.  XV. ,  como  ficando  fobre  os  círculos  de  duas  piftas  Eíl:.  VI.  Fig.  i.N.  5'., 
feja  que  as  efpaduas  do  Cavallo  entrem  para  o  centro  ,  e  a  garupa  faia  para  fora 
das  linlias  das  efpaduas  ,  e  elle  forme  quatro  piílas  ,  ou  linhas  ,  como  fe  vê  na 
Eíl.  XXXVI.  Fig.  I.  ,  feja  que  elle  figa  com  as  piílas  dos  feus  pés  as  piílas  das 
mãos  ,  determinando  os  feus  movimentos  fobre  linlias  parallelas  ,  formando  duas 
piílas  ;  porque  logo  que  olha  para  a  direita  ,  e  vence  com  as  efpaduas  o  terreno 
para  a  efquerda  ,  a  garupa  anda  para  fijna  da  parte  concava  ,  e  elle  trabalha  ailim 
no  rcverfo  da  acção,  em  que  andava  fobre  o  quadrado,  ou  fobre  a  circumferencia , 
antes  de  cortar  o  terreno. 

Das  Pijias.  Chamão-fe  Piftas  aquelles  fignaes  ,  que  os  Cavallos  com  os  feus 
pés  ,  e  mãos  imprimem  na  terra.  Ora  quando  hum  Cavallo  trabalha  por  linhas  re- 
gias ,  iHo  he ,  quando  as  piílas  dos  pés  leguem  as  piílas  das  mãos ,  cada  huma  por 
fua  linha  re6la  ,  indo  parallelas  as  piílas  da  mão  ,  e  pé  direito  com  as  piílas  da 
mão ,  e  pé  efquerdo ,  o  Cavallo  forma  aíTmi  duas  piílas ,  ou  linhas ,  porque  os  feus 
pés  feguem  igualmente  as  mãos  ;  e  ainda  que  alguns  Cavalleiros  dizem  que  o  Ca- 
vallo anda  de  huma  fó  piíla ,  com  tudo ,  elles  fe  enganão ;  porque  tendo  hum  Ca- 
vallo duas  mãos ,  elle  não  pode  andar ,  fem  que  ellas  marquem  ao  menos  duas  pif- 
tas ,  ou  linhas ,  as  quaes  os  pés  vão  feguindo  parallelamente. 

Dos  quatro  eirados.  Trabalhando  o  Cavallo  fobre  a  volta ,  ou  nos  reverfos  feia 
da  circumferencia ,  feja  do  quadrado  ,  ou  linhas  de  todo  o  comprimento  do  mane- 
jo ,  em  entrando  com  as  efpaduas  para  o  centro ,  e  fahindo  com  a  garupa  para  fora 
das  linhas  das  efpaduas  ,  forma  quatro  piílas  diílinftas  ,  porque  neílas  acções  elle 
marca  duas  linhas  com  as  piílas  das  mãos ,  e  outras  ^uas  com  as  piílas  dos  pés :  ad- 
vertindo que  quando  vai  ao  palFo ,  ou  trote  nos  reverfos ,  a  mão ,  e  perna  da  parte 
convexa  ,  por  effeito  do  movimento  circular,  e  força  centripeta  ,  cruzão  por  iima 
e  por  diante  da  mão ,  e  pé  da  parte  concava ,  e  por  confequencia  a  perna ,  a  mão 
a  meia  anca ,  e  efpadua  da  parte  convexa  fe  unem  á  meia  anca ,  e  efpadua  da  parte 
concava  por  força  do  feu  movimento  circular,  fem  o  qual  a  parte  convexa  não  pô- 
de vencer  para  fmia  da  concava  a  maior  porção  de  terreno ,  que  tem  de  caminhar. 
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lljlta  ao  revés  galopmido.  Quando  o  Cavallo  galopa  nos  reverfos  ,  a  parte  de 
dentro ,  ou  concava  le  avança ,  e  a  de  fóra ,  ou  convexa  fe  une  a  ella ,  porque  elle 
fe  move  no  feu  galope  com  hum  balanço  das  cfpaduas  ,  e  outro  da  garupa  ,  e  ao 
paflb ,  e  trote  faz  quatro  movimentos ,  cada  hum  diíiinclo  íbbre  li  na  relpeftiva  par- 
te ,  ifto  he ,  hum  com  cada  efpadua ,  e  outro  com  cada  anca ,  e  por  iíTo  o  braço , 
e  perna  de  fóra  cruzao  por  íima ,  e  por  diante  do  braço ,  e  perna  de  dentro.  E  efta 
he  a  única  lição  também  em  que  o  Cavallo  ao  paíTo ,  ao  trote  ,  e  ao  galope  reco- 
lhe a  fua  perna  de  fóra  da  volta  ,  c  de  dentro  do  centro  para  baixo  do  feu  corpo. 

Dos  occnltos  movimentos  com  que  fe  ajuda  o  Cavallo. 

OS  occultos  movimentos  de  que  fe  fervem  os  Cavalleiros  para  fazerem  deter- 
minar os  movimentos  dos  Cavallos  a  ir  para  diante ,  para  trás ,  para  a  direi- 
ta ,  e  para  a  efquerda  ,  em  termos  da  Arte  chamão-fe  Ajudas.  Eítas  coníiilem  nos 
diíFcrcntes  movimentos  das  mãos,  c  equilibrio  do  corpo ,  joelhos ,  pernas,  vara,  e 
falia ,  de  que  neceíTariamente  o  Cavalleiro  fe  ferve  para  avivar ,  animar ,  e  coníer- 
var  os  Cavallos  no  feu  melhor  ,  e  mais  perfeito  movimento.  Ora.  eftas  ajudas  de- 
vem fer  poftas  em  prática  com  tanta  promptidão  ,  e  delicadeza  ,  que  íe  íação  im- 
perceptíveis aos  Expe£l:adores.  Deve  o  Cavalleiro  fazer  hum  bom  ,  e  perfeito  ufo 
de  todas  ellas ,  por  ferem  precifas  para  obrigar  bem  ao  Cavallo ,  e  ao  Cavallo  para 
bem  obedecer  ao  Cavalleiro,  pois  fem  eftas  boas  qualidades  já  mais  lhe  fera  polH- 
vel  fazer  determinar  os  movimentos  de  toda  a  máquina  do  corpo  do  Cavallo  com 
perfeição ,  e  igualdade. 

DosCqftígos.  QLiando  o  Cavalleiro  com  promptidão ,  vivacidade,  e  fortaleza  fe 
ferve  das  efporas ,  vara ,  freio  ,  e  cabeção  ,  dando  com  algum  dcftes  inftrumentos 
no  Cavallo,  chamao  a  iito  Cqftigo;  e  fe  o  Cavallo  defobedecer  ,  e  he  precifo  ufar 
dos  referidos  meios  para  o  remediar,  forçofamente  fe  ha  de  perceber  de  fóra. 

Render  a  mão.  A'quelle  movimento ,  que  fe  faz ,  abaixando  ,  e  adiantando  a  mão 
da  rédea  para  diante,  fe  chama  Render  a  mão.,  feja  para  deixar  fahir  o  Cavallo  pa- 
ra diante ,  feja  para  lhe  alliviar  o  fentimento  que  lhe  produz  o  freio  na  boca  fobre 
os  aífentos ,  e  a  barbella  fobre  a  barbada  :  advertindo  que  a  mão  efquerda  he  que 
fe  deve  fempre  entender  por  mão  da  rcdea  ;  porque  ainda  que  a  mão  direita  tire , 
e  trabalhe  algumas  vezes  com  a  rédea  direita ,  com  tudo ,  iílo  não  he  mais  que  hum 
remédio  para  ajudar  ,  c  facilitar  o  Cavallo,  que  duvida  voltar,  e  dobrar-fe  para  a 
parte  direita  ,  e  quando  o  Cavallo  pega  mal  no  freio  ao  voltar  ,  e  também  para 
obrigar  aquelles  ,  que  puchao  pela  mão  para  a  parte  de  fóra  com  exceífo.  Vale-fe 
o  Cavalleiro  em  taes  cafos  dos  foccorros  da  mão  direita  para  obrigar  o  Cavallo  a 
que  volte  para  dentro ;  porém  logo  que  elle  obedece ,  e  eftá  flexível ,  devem  as  ré- 
deas fomente  fer  trabalhadas  pela  mão  efquerda. 

Segiirar-fe  as  rédeas.  Quando  o  Cavalleiro  tem  pouco  aíTento  de  lella  ,  e  por 
confequencia  pouco  equilibrio ,  e  pouca  fii-meza ,  elle  fe  vale  ordinariamente  de  fe- 
giirar-Ji  nas  rédeas :  neftc  cafo  dizemos ,  que  o  Cavalleiro  fe  pega  d  mão  ,  ou  tem  a 
mão  forte.   Eftc  he  o  pcior  defeito  que  elle  pôde  ter  ,  pois  com  eftc  máo  coftume 
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atenua  a  fenlibilidade  da  boca  do  Cavallo ,  coftumao  a  deter-fe ,  e  fe  tiver  a  boca 
fina ,  a  empinar-fe ,  pondo-o  no  rifco  de  cahir  para  trás  :  incidente  de  que  podem 
reíultar  grandes  fatalidades  não  fó  pelos  vicies  que  diíto  podem  fobrevir  ao  C^aval- 
lo,  mas  também  pelas  evidentesJefgraças ,  que  podem  acontecer  ao  Cavalleiro. 

Tirar  pela  mão.  Quando  o  Cavallo  tem  o  defeito  de  cxtender  vigorofamente 
o  focinho  para  íima  ,  ou  para  aquella  parte  ,  para  onde  elle  eftá  mais  fácil  ,  dize- 
mos que  tira  pela  mão :  nelle  cafo  entéza  a  boca  contra  a  mão  do  Cavalleiro ,  e  iílo 
he  muito  máo ,  ou  elle  o  faça  por  ignorante ,  ou  por  maligno ,  e  reçabiado. 

Ser  rude  d  mão.  Qiiando  elle  defcança  fobre  a  embocadura  do  freio ,  fem  acu- 
dir ao  governo  que  o  Cavalleiro  lhe  quer  dar  por  meio  das  fenfações  do  freio , 
dizemos  que  péza  na  mão.  Eíla  qualidade  de  Cavallos  não  fente  as  fenfaçôes  da 
embocadura  fobre  os  aíTentos  ,  fenao  quando  ellas  são  impellidas  de  huma  gran- 
de força. 

Incerteza  da  boca.  Quando  o  Cavallo  tem  efte  defeito ,  extende  amiudadas  ve- 
zes o  focinho  para  diante ;  e  fentindo  que  a  embocadura  do  freio  lhe  aíTenta  fobre 
os  aflentos ,  eftranha  a  fenfaçao ,  e  torna  com  o  focinho  para  trás ,  indo  neíte  fuc- 
ceílivo  movimento  fem  apoio  :  em  tal  caio  dizemos  que  bate  no  freio.  Eíle  defeito 
he  muito  ordinário  pela  maior  parte  nos  Cavallos ,  que  não  tem  ainda  governo  al- 
gum ,  e  muitos  o  fazem  também  por  bravos ,  e  infoáridos :  eftes  fe  diftingucm  da- 
quelles  ,  porque  facodcm  muitas  vezes  o  freio  para  hum  ,  e  outro  lado  ,  e  dão 
cabeçadas. 

Ter  bom  apoio.  Ao  fcntimento  que  reciprocamente  produz  a  embocadura  do 
freio  por  eíFcito  das  caimbas,  e  rédeas  na  mão  do  Cavalleiro,  e  boca  do  Cavallo, 
chama-fe  Apoio.  Cavallos  ha ,  que  não  tem  apoio  algum  ,  e  em  quanto  eftão  nefte 
eftado ,  não  dão  bom  commodo  a  quem  anda  nelles.  Outros  tem  apoio  tão  dema- 
siado ,  que  fatigão  muito  o  braço  ao  Cavalleiro :  os  que  não  tem  apoio  ,  temem , 
como  deixamos  notado  ,  a  embocadura  do  freio  ,  não  querendo  que  ella  lhe  fente 
fobre  os  aífentos  ,  ou  queixos  ;  e  as  fuás  defezas  confiílcm  não  fó  em  tirar  pela 
mão ,  e  dar  cabeçadas ,  mas  também  em  fe  deíigualar  nos  feus  movimentos  ,  e  não 
voltar  facilmente ,  quando  a  mão  os  obriga.  Ora  os  que  tem  muito  apoio ,  defcanção 
fobre  a  mão ,  violentando  com  excelTo  o  braço  do  Cavalleiro :  elles  fim  fe  igualao 
mais  nos  feus  movimentos  ,  do  que  os  que  temem  a  embocadura  ;  mas  alem  de 
fatigarem  o  braço  ,  elles  são  rudes  á  maior  parte  das  fenfaçôes  com  que  o  Caval- 
leiro os  quer  obrigar. 

Boa  boca.  Chama-fe  Boa  boca  á  daquelle  Cavallo ,  que  fegue  fem  violência  os 
movimentos  da  mão  ,  participados  delia  pelas  rédeas  ,  e  caimbas  á  embocadura, 
obedecendo  com  fuavidade ,  ligeireza ,  e  firmeza  ás  fenfaçôes  da  mão  do  Cavallei- 
ro ,  unindo-fe  brandamente  á  dita  embocadura  do  freio  ,  bem  aífim  como  huma 
mola  ,  que  obrigada  de  hum  leve  impulfo  ,  fe  vai  facilmente  dobrando  ,  e  com- 
primindo. 

Da  parada.  Parada  ,  ou  Parar  fignifica  acabar  a  lição  :  fendo  que  também  ha 
pai-adas,  e meias  paradas,  feguindo  amefma  lição,  do  que  em  outros  lugares  trata- 
rei.  Também  fe  entende  por  parada  o  intervallo  que  o  Cavalleiro  faz  ,  parando  o 
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íeu  Cavallo  ,  para  que  tome  folgo  ,  c  tome  a  repetir  a  lição.  As  paradas  ,  e  as 
meias  paradas ,  leguindo  a  lição  ,  fervem  commummente  para  obrigar  o  Cavallo  a 
que  fe  levante  das  cfpaduas  ,  e  a  que  tome  apoio  ,  e  governo  :  e  ellas  também  o 
obrigão  muito  a  que  traga  firme  a  cabeça  no  feu  próprio ,  e  devido  lugar. 

Uíiião  dos  tnovimentos.  Unir,  e  ajuílar  o  Cavallo  he  fazelio  igualar  os  feus  mo- 
vimentos por  meio  da  lição ,  dando-lhe  nelles  defembaraço ,  e  flexibilidade  tal  que 
o  pofsão  formar,  e  conílituir  perfeito  naquelle  ar,  ou  andar  que  lhe  he  próprio. 

Cavallo  obediente.  Chama-fe  Obediente  aquelle ,  que  eftá  defembaraçado ,  e  igual 
nos  feus  movimentos ,  que  eftá  fácil ,  e  bem  plantado  no  chão ;  que  fegue  todas  as 
fenfações  da  mão  participadas  pela  embocadura  ,  que  obedece  promptamente  ás 
ajudas  das  barrigas  das  pernas  do  Cavalleiro  ,  como  também  ás  dos  joelhos  ,  cal- 
canhares ,  e  efporas ,  fligindo  ás  imprefsôes  das  fuás  fenfaçóes  com  defembaraço ,  e 
obediência  ,  feja  determinando  o  feu  movimento  fobre  linhas  reclas  para  diante, 
ou  para  trás  ,  feja  obliquando  para  a  direita,  ou  para  a  efquerda ,  fem  fe  atravef- 
far,  ou  defconcertar  na  fua  acção. 

Entortar  no  Terreno.  Atraveífar-fe  he  mettcr  a  gampa  demaziadamente  para  o 
centro ,  ou  deitaila  com  o  mefmo  extremo  para  a  circumferencia ,  ou  para  fora ,  fa- 
zendo pouco  cafo  das  fenfaçôes  das  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro  ,  faltando  á  re- 
gularidade ,  que  deve  fempre  confervar  na  determinação  dos  feus  movimentos ,  ou 
«lie  trabalhe  nos  círculos  ,  nos  quadrados  ,  ou  por  todo  o  comprimento  da  mura- 
lha ,  porque  em  todos  os  ares ,  e  trabalhos  deve  o  Cavallo  determinar-fe  pelas  fen- 
façôes ,  que  lhe  faz  o  Cavalleiro  ,  para  fer  prompto  ,  e  fe  poftar  bem  lltuado,  e 
bem  direito  no  chão. 

Deter-fe.  Deter-fe  he  a  repugnância  que  o  Cavallo  tem  de  andar  para  diante. 
Elle  fe  detém ,  quando  fica  fobre  as  linhas  reòlas  para  trás :  quando  fe  lança  mais  fo- 
bre huma  ,  que  fobre  outra  efpadua  :  quando  entra  com  a  garupa  demaziadamente 
para  o  centro ,  ou  da  mefma  forte  foge  com  ella  para  fora ,  fem  obedecer  ás  diligen- 
cias ,  que  o  Cavalleiro  emprega  por  meio  das  fenfações  das  fuás  mãos ,  pernas ,  e 
corpo  ,  a  fim  de  que  ande  para  diante.  Efta  he  a  peior  defeza  que  elle  pode  buf- 
car  ,  para  fe  fortalecer  em  todos  os  feus  máos  coftumes  ,  ou  vicios  ;  e  já  mais  fe 
poderá  obrigar  hum  tal  Cavallo  a  que  obedeça  ,  em  quanto  elle  perfiftir  em  ficar 
para  trás. 

Piafet:  Sufpcnder ,  ou  Piafer  fe  chama  a  hum  movimento  que  os  Cavallos  fa- 
zem ao  paífo ,  dobrando  os  feus  braços  altos ,  e  com  bom  ar ,  fem  fe  atraveífar ,  e 
também  fem  avançar,  nem  recuar,  determinando  os  feus  movimentos  com  obediên- 
cia ,  e  regularidade  pelas  fenfações ,  ou  ajudas  das  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro : 
advertindo  também  que  pôde  fufpender  ,  marchando  para  diante  ,  recuiando  ,  ou 
tirando  atrás ,  e  obliquando  para  huma ,  e  outra  parte. 

Patear.  Os  Cavallos ,  que  em  lugar  de  fuitcr  os  feus  braços  altos ,  e  as  per- 
nas na  regular  figura  ,  que  devem  obfervar  ,  quando  fufpendem  ,  antes  fim  elles 
precipitão  o  feu  movimento  com  acceleração ,  e  fem  igualdade  ,  fe  diz  qnepateiao.  Os 
que  são  muito  coléricos  ,  c  que  tem  muita  vivacidade  ,  são  fujeitos  a  efte  defeito. 
O  mefmo  íuccede  a  alguns,  por  terem  má  lição  j  e  a  outros,  porque  já  não  podem. 

fal- 
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Falcada.  A' parada  que  o  Cavallo  faz,  abaixando,  rebatendo,  e  recolhendo  as 
pernas  para  baixo  do  leu  corpo  ao  paíTo,  ao  trote,  ou  ao  galope,  fe  chama  Falca^ 
da.  Defta  palavra  fe  fervia  La  Brove,  quando  queria  dizer  que  o  feu  Cavallo  havia 
ulado  de  huns  movimentos  curtos  ,  unidos  ,  e  promptos  para  recolher  as  fuás  per- 
nas, e  garupa  bem  para  baixo  do  corpo. 

Obliquar.  Cruzar  he  aquelle  movimento ,  que  os  Cavallos  fazem  em  paífando 
a  mão ,  e  pé  de  dentro  por  lima ,  e  por  diante  da  mão ,  e  pé  de  fora ,  por  effeito 
do  movimento  circular.  Da  mefma  forte  elles  cruzão  ,  quando  trabalhão  na  lição 
da  volta  ao  revés ,  ao  paílb ,  e  trote ,  paífando  a  fua  mão ,  e  pé  de  fora  por  íima , 
e  por  diante  da  fua  mão  ,  e  pé  de  dentro  ,  como  fe  diz  nos  lugares  a  que  perten- 
cem eftas  lições. 

Fallar  ao  Caroallo.  Todos  fabem  que  he  hum  fom ,  que  o  Cavalleiro  forma  com 
a  fua  lingua ,  unindo-a  á  parte  fuperior  da  boca ,  retirando-fe  de  golpe ,  e  abrindo 
hum  pouco  a  boca ,  a  iíto ,  como  dizemos ,  fe  chama  fallar  ao  Cavallo :  e  ferve  para 
o  avivar  no  feu  movimento  ,  e  trabalho,  fazeilo  attcnto  ás  ajudas  ,  e  caftigos ,  e 
também  para  o  divertir,  fe  elle  vai  de  má  tenção.  Devem  os  Cavalleiros  fervir-fe 
deita  falia  as  menos  vezes  que  puder  fer,  pelo  mal  que  foa  a  quem  ouve  ;  e  tam- 
bém porque  fe  o  Cavalleiro  continuamente  fallar  ao  Cavallo  ,  elle  pelo  coftume, 
em  que  eílá  de  ouvir  a  falia  a  cada  inftante  ,  virá  a  fazer  pouco  cafo  delia.  Não 
deve  também  fer  eíla  falia  muito  forte  ,  pois  bafta  fomente  que  o  Cavallo  a  ouça. 

Fará.  Todos  fabem  que  as  varas  são  humas  haftes  delgadas  de  Marmelleiro, 
ou  de  alamos  brancos ,  as  quaes  fervem  para  compoítura  do  Cavalleiro ,  e  para  lhe 
fazer  adquirir  hum  movimento  livre  no  braço ,  e  mão  direita ,  a  que  commummen- 
te  fe  chama  a  mão  da  efpada  ,  e  fervem  também  para  ajudar,  e  caftigar  o  Cavallo. 
He  ajuda  quando  o  Cavalleiro  a  faz  ciflar  para  avivar  ,  e  animar  o  Cavallo  ;  e 
quando  lhe  tocão  com  ella  fobre  huma,  ou  fobre  outra  efpadua,  ou  também  fobre 
a  garupa ,  a  fim  de  o  obrigar  a  que  fique  direito  no  chão ,  e  a  que  fe  alargue  del- 
ia quando  recua.  He  caftigo ,  quando  o  Cavalleiro  lhe  dá  com  ella  fortemente  fobre 
os  braços,  fobre  as  efpaduas,  fobre  o  ventre,  e  fobre  a  garupa,  e  em  cada  huma 
deftas  partes  o  caftigo  da  vara  caufa  elFeitos  differentes  ,  como  dizemos  nos  luga- 
res, em  que  tratamos  dos  feus  inconvenientes,  e  utilidades. 

Dous  são  os  melhores  modos  de  tocar  com  a  vara  fobre  a  gaiaipa :  o  primei- 
ro he  mais  viílofo ,  e  de  melhor  eíFeito.  Elle  fe  faz ,  elevando  o  Cavalleiro  o  fea 
braço  no  cotovello  á  altura  do  hombro ,  tocando  então  por  fima  delle  com  a  ponta 
da  vara  levemente  fobre  a  garupa  do  Cavallo. 

O  fegundo  modo  de  tocar  com  a  vara  fe  faz ,  voltando-a  na  mão  com  a  pon- 
ta para  baixo  ,  fahmdo  por  entre  o  dedo  minimo  ,  e  a  palma  por  baixo  do  braço , 
para  a  ponta  alcançar  a  tocar  fobre  a  garupa  :  fe  bem  que  ordinariamente  os  Ca- 
vallos não  correfpondem  a  efta  ajuda  da  vara  por  baixo  do  braço  com  tanta  graça , 
como  fendo  applicada  por  funa  do  hombro. 

Ora  fendo  o  ufo  da  vara  útil  ,  elle  não  ferve  para  os  Cavallos  deftinados  pa- 
ra a  guerra  ,  porque  elles  não  devem  temer  de  forma  alguma  os  movimentos  da 
mão  da  efpada  ,  para  os  Cavalleiros  nas  acções  das  batalhas  fe  poderem  fervir 
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bem  delia :  he  porém  precifa  a  ajuda ,  e  o  caftigo  da  vara  para  animar  os  Cavallos , 
que  fervem  para  os  trabalhos  da  Efcola  ,  tanto  eílando  montados  ,  como  entre  os 
Pilões :  feja  para  lhes  fazer  levantar  as  cfpaduas ,  endireitallas ,  e  dobrar  os  braços , 
e  joelhos  ,  feja  para  lhes  ajudar  a  marcar  iguaes  os  tempos  da  garupa  no  galope, 
no  terra  a  terra,  e  nos  ares  altos. 

Nomes  dos  andares  naturaes, 

A  PaJJb  jiatiiral ,  ha  Pajfo  travado ,  e  ha  hum  movimento  chamado  Andadura , 
e  outro  quafi  femelhante  a  ella ,  chamado  EntrepaJJò  traquinado.  Ha  Trote  pró- 
prio ,  ou  natural ,  ha  Trote  tinido ,  e  ha  Trote  avançado :  ha  Galope  natural ,  ha  Galope 
avançado y  ha  Galope  diligente^  ha  Galope  unido ^  e  ha  Galope  relevado  ,  a  que  chamão 
Meio  ar  :  ha  finalmente  nos  ares  perto  da  terra  hum  movimento  femelhante  ao  ga- 
lope muito  viftofo,  que  fe  chama  Terra  a  terra.  Ha  também  a  Volta  ^  a  meia  Volta , 
a  meia  Pirueta ,  e  a  Pirueta. 

Nomes  dos  movimentos  arttficiaes. 

OS  movimentos,  ou  ares  artificiaes  são  a  Poufada.,  as  Pajfadas  j  a  Curveta,  aGa- 
rupada ,  a  Balotada ,  a  Cabriola ,  e  o  PaJfo ,  e  Salto. 

O  PalTo ,  o  Trote ,  e  o  Galope  são  os  movimentos  naturaes ,  com  que  a  mão 
fuprema  do  Creador  difpoz  a  eftruftura  da  máquina  do  corpo  do  Cavallo  com  hu- 
ma  difpofição  admirável  ,  e  eftupenda  para  determinar  os  feus  movimentos  em  fer- 
viço  do  homem ,  pois  elles  tem  origem ,  fem  neceílldade  da  Aite  ,  na  fua  própria 
natureza. 

Os  movimentos  artificiaes  são  aquelles ,  que  hum  fciente  Cavalleiro  fabe  for- 
mar aos  Cavallos  ,  que  enfina  para  os  aperfeiçoar  nos  differentes  ares  naturaes  ,  e 
artificiaes  ,  de  que  elles  são  capazes  ,  e  fc  devem  praticar  nas  Academias  bem 
reguladas. 

Explicações  da  EJlampa  V. 

OS  inftruinentos  ,  que  commummcnte  fervem  nos  Cavallos  ,  são  o  Freio  ,  e  a 
Sclla  com  os  feus  pertences  ,  o  Cabeção  ordinário  ,  o  Cabeção  dos  Pilões  ,  o 
Filete ,  o  Bridão ,  as  Cabeçadas  do  freio ,  Cabeções ,  e  Bridões ,  com  as  rédeas ,  que  lhes 
correfpondcm  ,  as  Correas  ,  os  Antolhos  ,  e  a  Rabeira  ,  como  fe  vê  nas  figuras  da 
Eft.V.,enas  daEft.IX.,  &c. 

Ha  Freios  com  differentes  formas  nas  caimbas,  nas  embocaduras,  e  nas  bar- 
bellas  ;  e  o  feu  preftimo  todo  fe  encaminha  a  fazer  governar  os  Cavallos  ,  dando- 
Ihes  apoio  ,  e  obediência  ás  determinações  das  mãos  do  Cavalleiro  para  elles  fe- 
rem úteis  no  feu  preftimo  para  o  manejo ,  para  a  caça ,  e  para  a  guerra. 

Já  diífe  que  coufa  he  guia ,  chambrié ,  e  açoute ,  c  qual  o  feu  preftimo :  ago- 
ra explicarei  os  nomes  das  mais  figuras  da  Eftampa  V.  ,  e  as  partes  de  que  ellas 
fe  compõem. 

Do 
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Do  Fiador. 

AFig.  I.  chama-fe  Fiador:  comp6e-fe  de  fcis  partes,  a  primeira  he  huma  verga 
de  ferro  delgada ,  ou  de  latão ,  commummente  dourada ,  e  torcida  ,  ou  faceta- 
da ,  como  letra  C. 

A  fcguiida  parte  he  huma  Cabeçada  fimples,  que  fe  pôe  por  fima  da  cabeça- 
da do  freio  com  huma  fó  fivela,  e  palíador,  como  letra  D. 

A  terceira  he  huma  Sugigola  letra  M. 

A  quarta  he  hum  Palíador,  que  faz  apertar  afugigola  por  lima  das  rédeas  do 
freio ,  como  letra  O. 

A  quinta  parte  he  o  Tornei  letra  E  ;  a  argola  menor  ,  em  que  fe  afivela  a 
correa  de  levar  a  mão ,  deve  andar  á  roda  no  referido  tornei ,  para  não  fe  retrocer 
a  correa ,  ou  cordão  com  as  voltas  que  o  Cavallo  der. 

A  fexta  he  a  Correa ,  ou  cordoes  de  levar  a  mão ,  que  deve  ter  no  fim  huma 
prezilha  ,  como  letra  A.  Coftuma-fe  ufar  dos  fiadores  para  levar  os  Cavallos  á 
mão ,  e  para  evitar  que  os  moços  lhes  dem  pancadas  fortes  com  o  cabeção  fobre  o 
focinho,  e  fobre  a  barbada. 

Do  Pilão  do  centro. 

AFig.  2.  já  diíTe  que  fe  chama  Pilão  do  centro.   Dos  feus  preílimos  tratarei  em 
diverfas  partes  defta  obra. 

Do  cabeção  dos  Pilões. 

AFig.  3.  chama-fe  Cabeção  dos  Pilões:  comp6e-fe  de  três  partes,  a  faber  ,  Ca- 
•  beçada ,  Cabeção ,  e  Latigos. 

A  cabeçada  compóe-fe  de  dous  couros  fortes  bem  cozidos  pelas  extremida- 
des hum  no  outro ,  e  tem  fuás  fivelas  de  ferro ,  que  devem  fer  fortes ,  e  alllm  a  fu- 
gigola  do  Ezofago  letra  C,  e  a  fugigola  da  barbada  letra  H. 

A  fegunda  he  o  ferro  chamado  Do  cabeção  letra  B  ,  o  qual  he  huma  chapl 
de  ferro  arqueada  ,  em  que  haverá  dous  torneis  ,  que  também  devem  fer  fortes 
como  fe  vê  na  letra  O ,  e  em  cada  hum  fua  argola  para  atar  os  Latigos :  nas  extre- 
midades da  referida  chapa  do  cabeção  faz  dous  éífes ,  como  letra  S ,  para  fegurar  as 
argolas  da  cabeçada. 

A  terceira  parte  são  dous  Latigos  de  cânhamo ,  e  fervem  de  prender  nas  ar- 
golas dos  Pilões  :  coíluma-fe  frjrar  o  ferro  do  cabeção  para  não  magoar  tanto  ao 
Cavallo. 

Do  Bridão. 

AFig.  4.  comp6c-fc  de  quatro  partes ,  Embocadura  ,  Hafteas ,  Cabeçada  fim- 
ples ,  c  Rédeas. 

A  primeira  he  a  Embocadura  ordinária  do  Bridão  :  comp6e-fe  de  duas  pc^as 

de  ferro  delgadas ,  e  lizas ,  como  fe  vê  na  letra  I ,  unidas  com  feu  annel  no  meio. 

A  fegunda  parte  do  Bridão  são  as  Hafteas  letra  N  ,   que   fe  articulao  com  a 

embocadura  huma  de  cada  lado  ,  para  não  fahir  o  bocado  para  fora  da  boca  do 

Potro. 
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A  terceira  he  a  Cabeçada  letxa  M,  que  prende  pelos  guarda-fac eiras  nas  ar- 
golas dos  olhos  do  Bridão. 

A  quarta  são  as  rédeas  do  Bridão  letra  L. 

Do  Cabeção  0}'dhmno. 

AFig.  5".  chama-fe  Cabeção  ordinário :  compõe-fe  de  trcs  partes ,  a  faber ,  o  ferro 
letra  A ,  cabeçada  letra  C ,  c  as  rédeas  ordinárias  letra  B. 

A  primeira  parte  he  huma  peça  de  ferro  concava  pela  parte  interior  ,  e  pela 
exterior  convexa,  e  liza:  as  fuás  extremidades  interiores  chamão-fc  ferras  do  cabe- 
ção, cujas  ferras  são  com  dentes  emhuns  cabeções  mais,  em  outros  menos  agudos: 
os  mais  agudos  fervem  para  caítigar  os  Cavallos  menos  feníiveis ,  os  menos  agudos 
para  os  Cavallos  mais  feníiveis.  Tem  o  referido  cabeção  hum  tornei  de  cada  lado 
com  fua  argola  ,  em  que  fe  afivclão  as  rédeas  ordinárias  ,  ou  por  onde  pafsão  as 
correas  de  vencer,  e  outro  tornei  mais  curto  no  meio  com  fua  argola  ,  em  que  fe 
afivela  a  guia, 

A  fegunda  parte  he  a  cabeçada  letra  C  :  comp6e-fe  efta  de  duas  correas 
chamadas  Gnarda-faceiras  do  cabeção  letra  N  ,  que  prendem  nas  argolas  dos  éífes 
do  cabeção  letra  S ,  e  de  huma  correa  chamada  Sugigola  da  barbada  ,  que  ferve  pa- 
ra ajuftar  o  ferro  do  cabeção  fobre  as  ventas  do  Cavallo.  Também  coftumão  alguns 
ter  fugigola  do  Ezofago  letra  O ,  que  fe  aperta  na  parte  fuperior  das  queixadas ,  e 
ferve  para  não  deixar  fihir  a  cabeçada  da  cabeça  do  Cavallo. 

A  terceira  parte  são  as  rédeas  ordinárias  dó  cabeção  letra  B  :  coftumão  ter 
íeis  palmos  de  comprimento  ,  e  huma  poUegada  de  largo  :  são  tecidas  de  cânha- 
mo ,  e  tem  fua  fivela ,  e  paíTador ,  com  que  prendem  nas  argolas  dos  tomeis  dos  la- 
dos do  cabeção. 

Dos  Pilões. 

Fig.  6.  chama-fe  Pilão  das  extremidades  do  parapeito.  Nos  lugares  a  que  perten- 
cem tratarei  do  feu  feitio,  lugar,  e  preftimo. 

Do  Açoiíte. 

Fig.  7.  chama-fe  Açotite.  Já  fica  dito  o  feu  feitio  ,  preftimo  j  e  o  modo  de 

ufar  delle. 

Do  Freio. 

AFig.  8.  chama-fe  Freio:  comp6c-fe  de  cabeçada,  freio,  e  rédeas. 
A  cabeçada  do  freio  confta  dcfmco  partes,  a  faber,  Cabeçada  letra  A, 
Tefteira  letra  B  ,  Sugigola  letra  C  ,  Guardas-faceiras  letra  D  ,  e  Fucinheira  le- 
tra E. 

Tem  as  partes  do  freio  11  nomes  ,  a  faber,  Embocadura  letra  M  ,  Gttarda-fa- 
ceira  ,  ou  Banqueta  letra  P  ,  Gancho  da  barbella  letra  O  ,  Barbella  letra  S  ,  Arco  do 
olho  do  freio  letra  I  ,  Arco  do  guarda-faccira  letra  G  ,  Gojlíuburo  letra  V  ,  Caimbas 
letra  N ,  Cadeias  letra  X ,  Torneis  letra  Z ,  Argolas  das  rédeas  letra  F. 

As  rédeas  do  freio  letra  H  devem  ter  de  comprido  féis  até  fete  palmos  ,  e 
huma  pollegada  de  largo :  devem  ter  fivelas  nas  pontas ,  e  feus  paftadores  para  afi- 

ve- 
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velar  nas  argolas  dos  tomeis  do  freio  letra  F  :  devem  também  ter  dous  paíTado- 

res  ,  hum  firme  nas  pontas  letra  L  ,  e  outro  que  corra  para  baixo  ,    e  para  fima 

letra  Q^ 

Do  Corrcao  do  Pitão. 

AFig.  9.  chama-fe  Corrcao  do  gancho  do  Pilão :   compõe-fe  de  dous  couros  fortes 
bem  cozidos  hum  no  outro  pelas  extremidades  :   tem  huma  fivela  forte ,   que 
aperta  nas  cavidades  do  Pilão  do  centro  para  os  ufos  ,  que  direi  nos  feus  refpefti- 

vos  lugares. 

Do  Gancho  do  Corre ãa. 

AFig.  10.  chama-fe  Gancho  do  Correão  do  Pilao  :  comp6e-fe  de  duas  pe^as  ,  a 
faber ,  hum  tornei  com  fua  chapa ,  que  entra  dentro  do  correão ,  em  que  eftá 
bem  feguro.  Também  pode  o  tornei  fer  apertado  com  hum  parafufo  ,  e  porca  por 
■dentro  do  correão,  ehum  gancho  Fig.  10.  pendente  do  tornei,  em  que  muitas  ve- 
zes fe  prende,  ou  defcança  a  guia. 

Da  Guia. 

AFig.  11.  chamada  Guia.  Já  diffemos  a  fua  formalidade  ,  e  explicámos   o  feu 
preílimo  em  diverfas  partes. 

Da  Rabeira. 

AFig.  12.  chama-fe  Rabeira  das  Cabriolas  :  efte  he  de  marroquim  á  maneira  de 
hum  cano  redondo  letra  O  com  finco  ,  ou  féis  agulhetas  de  cada  lado  letra 
A:  tem  na  ultima  hum  cordão,  que  fe  enleia  pelas  agulhetas  para  apertar  a  rabei- 
ra. Na  parte  fuperior  letra  O  tem  huma  correa  ,  que  afivela  no  chouriço  do  ra- 
bicho ;  e  na  inferior  letra  O  tem  outra  correa  ,  que  paflando  por  entre  as  pernas 
do  Cavallo,  vai  afivelar  por  baixo  da  barriga  no  palfador  das  cilhas- 


A 


Do  Chambrie. 
Fig.  13.  chama-fe  Chambrie.  Do  feu  feitio,  e  ufo  já  tratámos. 


Das  Çapatilhas. 

AFig.  14.  chama-fe  Çapatilhas  :  coítumão  fer  de  couro  com  três  fivelas  ,  cujo 
couro  cobre  a  quartela  do  travadouro  do  jarrete  :  as  fivelas  fe  ajuítão  com 
as  pontas  ,  de  modo  que  o  couro  não  fe  tire  daquelle  lugar  em  que  o  puzerão, 
€  o  Cavallo  ande  á  fua  vontade  :  fervem  as  referidas  çapatilhas  para  defender  as 
quartelas  dos  eftrepes ,  quando  correm  pelo  mato. 

Do  Peitoral  do  mato. 

AFig.  I jr.  chama-fe  Peitoral  do  nlato :  he  hum  couro ,  que  cobre  o  peito  do  Ca- 
vallo do  lugar  do  Ezofago  até  aos  joelhos ;  e  pelas  diLis  fivelas ,  que  fe  mof- 
trão  eni  hum ,  e  outro  lado ,  e  duas  correas ,  vão  afivelar  na  íella  as  fivelas  do  pei- 
toral ,  ficando  todo  o  referido  couro  folto  pelos  lados  para  não  embaraçar  os  movi- 
mentos das  efpaduas,  e  braços  ao  animal.  Serve  também  para  correr  no  mato,  e  o 
Cavallo  trazer  o  peito  mais  defendido^ 

Xii  Do 
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Do  Pão  de  efpoi'a. 

AFig.  I  ó.  chama-fc  Pão  de  efpora.   Do  feu  preftimo  fe  trata  em  alguns  lugares 
dcfta  Obra. 

Das  Mangas. 

AFig.  17.  chama-fe  Manga  :  he  hum  couro  ,  que  alcança  em  roda  o  braço  do 
Cavallo  :  tem  duas  corrcas  na  parte  alta  ,  que  vão  afivelar  na  fivela  do  Pei- 
toral ;  e  as  quatro  pontas  que  fe  moílrao  ,  defcendo  pela  manga  abaixo  ,  afivelao 
nas  fivelas,  que  lhes correfpondem ,  nao  muito  apertadas,  para  o  animal  poder  mo- 
ver o  braço.  No  meio  tem  a  manga  hum  buraco,  a  que  chamao  Joelheira ,  aonde  fe 
articula  o  joelho  ,  cujo  buraco  ferve  para  a  manga  deixar  dobrar  o  braço  ,  e  tem 
hum  pedaço  de  couro  letra  O  fomente  pegado  á  manga  na  parte  fuperior  para 
evitar  que  o  Cavallo  alcance  alguns  eftrepes.  As  quartclas  das  mãos  também  fe  co- 
brem com  outras  çapatilhas  (femelhantes  ás  que  já  diífemos),  que  fervem  nos  pés. 
Ifto  fuppoíto ,  paliaremos  a  moíb.-ar  os  nomes ,  e  preftimos  das  Figuras  da  Eít.  IX. 

ESTAMPA    IX. 

Explicações  das  Embocaduras ,  e  Cahnhas. 

AFig.  I.  chama-fe  Camba  de  affinnar  :   a  fua  embocadura   confta  de  dous  ca- 
nlióes  inteiros ,  e  firmes  nos  varões  letra  A :  advertindo  que  Varão  fe  chama 
áquelle  ferro,  queatravelTa  a  embocadura  da  banqueta  ácaimba,  que  pode  fer  movei. 

A  Fig.  2.,  a  Fig.  3. ,  e  a  Fig.  4.  chamao-fe  Caimhas  de  volta:  as  partes  de  que 
ellas  fe  compõem  ,  tem  os  mefmos  nomes  ,  que  já  dilTe  que  tem  as  caimbas  da 
Fig.  8.  Eft.  V. ;  mas  no  feu  preftimo  tem  algumas  diíFerenças  das  caimbas  de  aífir- 
mar,  como  digo  nos  lugares  a  que  pertencem  os  feus  ufos. 

A  Fig.  5".  chama-fe  Embocadura  de  canhões  letra  E ;  e  a  volta  com  que  fe  unem 
os  canhões ,  chama-fe  Meia  montada  letra  O ,  pode  fer  maior ,  e  menor. 

A  Fig.  6.  chama-fc  Embocadura  da  efcarcha :  he  hum  canhão  com  alguns  rifcos  , 
ou  meias  canas  ao  comprido  ,  como  fe  vê  na  letra  G  :  pôde  fer  direita  ,  como  o 
canhão  da  Fig.  2. ,  e  fer  de  meia  montada ,  como  fe  moftra  na  Fig.  6.  letra  O. 

A  Fig.  7.  chama-fe  Embocadura  de  maloes  letra  !M  ,  e  pode  ter  meia  montada , 
como  fe  vê  na  letra  O,  ou  fer  direita. 

A  Fig.  8.  chama-fe  Embocadura  de  ponta  de  cabra  \  pode  fer  de  efcarcha ,  como 
fe  moftra  na  letra  C ,  e  pode  fer  toda  liza  para  fer  mais  branda ;  as  duas  partes  da 
embocadura  fe  unem  com  dous  éíFes  na  letra  V. 

AFig.  9.  chama-fe  Embocadura  de  efcarcha  letra  C;  e  a  volta  que  ha  no  fim  dos 
cubos  ú\;!iKW3i-íç.  Montada  de  pefcoço  deganço^  que  também  feune  por  éiTcs  na  l^traN. 

A  Fig.  10.  chama-fe  Embocadura  de  maloes  letra  M  com  montada  letra  N, 
que  pódc  fer  firme  ,  c  pode  unir  de  annel  os  anneis  que  tem  na  parte  fuperior  da 
montada,  e  das  meias  montadas:  devem  mover-fe  á  roda,  e  damefma  forte  os  ma- 
loes, fcjão  eftes  maiores,  ou  menores. 
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Do  Fiel. 

AFig.  II.  chama-fe  ^a^lgarmcnte  Bridão  ;  mas  os  Freeiros  lhe  chamao  Fiel  por 
fervir  juntamente  com  o  freio ,  e  poder  fupprir  na  falta  delle. 

Das  Barbellas. 

AFig.  12.  chama-fe  Barbella  de  éíjes:  fendo  eftes  redondos,  e  lizos,  depois  de 
encadeados ,  formão  três  faces :  eítas  barbellas  fendo  groíTas  não  magoão  mui- 
to a  barbada. 

AFig.  13.  chama-fe  jB^r^^//ií  deanmis:  comp6e-fe  dos  referidos  anneis  frindidos 
de  maneira  ,  que  ficão  intrufos  huns  nos  outros  ;  fendo  delgada  ,  he  afpera ;  e  fendo 
grolfa ,  não  tem  preftimo. 

A  Fig.  14.  chama-fe  Barhella  de  farrilba  :  comp6e-fe  de  éíTes  quadrados  com 
certas  cortaduras  de  lima ,  que  lhe  fazem  pela  parte  de  dentro ,  como  continuação 
de  bicos :  he  forte ,  e  magoa  a  barbada  muito. 


A 


Dos  Copos. 

Fig.  15".  chama-fe  Copo  dos  olhos  do  freio:  huns  fe  fazem  de  latão  dourado,  ou- 
tros de  latão  prateado  :  fervem  para  ornar  os  olhos  da  embocadura  do  freio 
prezos  com  dous  parafufos  na  banqueta,  e  na  caimba. 

Dos  Antolhos. 

AFig.  1 6.  chama-fe  Antolhos :  ferve  de  cubrir  os  olhos  dos  Cavallos.  Tem  duas 
cavidades  para  não  fentar  nos  olhos ,  e  magoallos :  tem  hum  delles  huma  pon- 
ta de  correa  ,  e  outro  huma  fivela  para  os  apertar  ,  ou  alargar  á  proporção  da 
maior,  ou  menor  largura  da  tefta  do  Cavallo  ;  e  finalmente  as  outras  duas  correas 
mais  compridas  fervem  para  os  atar  por  baixo  das  queixadas. 

Da  Sella ,  e  fuás  explicações. 

AFig.  17.  denominada  Sella  comp6c-fe  de  diíFerentes  partes  unidas  ,  que  tem 
diverfos  nomes ,  pofto  que  todos  fe  encaminhão  ao  fim  de  preparar  huma  boa 
commodidade  para  o  homem  andar  á  fua  vontade  fobre  o  Cavallo. 

Nós  chamaremos  no  decuiib  de  toda  a  Obra  Cepilho  da  Sella  ao  lugar  da  le- 
tra A ,  pofto  que  os  felleiros  lhe  chamem  Bochecha ,  pois  elles  fó  dão  o  nome  de  ce- 
pilho áquella  pinha ,  ou  maçaneta ,  que  coftumão  ter  as  fellas  dos  boleeiros ,  ou  co- 
cheiros das  carruagens ,  por  lhes  ficar  mais  fácil  nas  mudas  para  paíTar  os  eftribos  de 
huma  para  outra  fella  ,  fem  a  neceflidade  de  os  pôr  á  medida  da  perna  em  cada 
muda. 

A  prezilha ,  que  eftá  no  lugar  da  letra  B ,  chama-fe  Garupa  da  Sella.  Letra  G 
Efpelho.  H  Vafo  dianteiro.  G  de  hum  ,  e  outro  lado  Arções.  D  Roupas  da  Sella. 
F  Entre-pernas.  L  Fundilho.  M  Contraburraitia.  N  Argola  das  garupas.  O  Golilha.  V 
Arfoeira.  S  Caixa  da  Sella.  (\  Chapa  da  almofadinha  do  rabicho.  E  Suadouros.  X  Alfa-' 
que.  As  correias  da  letra  Z  Pontas  da  Sella. 

De- 
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Debaixo  das  roupas  da  fclla  no  lugar  da  letra  Z  ha  huma  fivela  forte  de  ca- 
da lado ,  que  fe  chamao  Fivelas  do  peitoral. 

Debaixo  da  roupa  da  caixa  da  fella  Letra  D  ha  huma  prizão  de  cada  lado, 
a  que  charaão  Forte  ejlribo .,  em  que  fe  coftumao  pendurar  os  ellribos,  para  não  ba- 
terem nos  codilhos  dos  braços  dos  Cavallos. 

Tem  as  fellas  algumas  partes  interiores  de  que  não  tratamos  ,  porque  todos 
os  felleiros  as  fabem;  e  para  os  Picadores  fe  faberem  explicar,  quando  mandarem 
fazer,  ou  concertar  fellas,  bafta  faberem  os  nomes  de  que  fizemos  menção. 

Também  não  trataremos  dos  fellins ,  e  das  fellas  de  correr  a  pofta  das  meias 
fellas  á  Ingleza ,  e  Franceza ,  pois  fó  as  fellas  Alemans  fervem  bem  para  o  manejo 
da  Picaria ,  para  a  caça ,  e  para  a  guerra. 

As  cilhas  coftumão  ter  duas  pontas  de  cada  lado  com  fuás  fivelas  fortes,  que 
afivelão  nas  pontas  da  fella  letra  Z  para  a  ajuítar  ,  e  apertar  ao  corpo  do  Ca- 
vallo. 

A  cilha  meíb-a  deve  fer  de  canliamo  bem  tecida ,  e  forte  com  huma  fivela  de 
ferro  de  huma  parte ,  e  da  outra  huma  ponta  de  couro  forte ,  que  palfando  por  en- 
tre as  chapas  do  coxim,  aperta,  e  fegura  bem  a  fella. 


O 


Dos  EJlribos. 
S  eftribos  Fig.  i8.  leti^a  F  já  deixamos  dito  como  devem  fer  conftruidos. 


Dos  Loros. 

OS  loros  Fig.  19.  letra  P  são  humas  correas  ,  que  fuftentão  os  eftribos  :  tem 
cada  huma  na  ponta  interior  huma  fivela  ,  e  na  exterior  alguns  furos  :  efta 
correa  ,  ou  cada  loro  vai  paliar  por  huma  fivela  ,  que  eftá  fegura  na  chapa  do  co- 
xim ,  ou  por  huma  prczilha ,  que  ha  nas  chapas  delle  ,  com  huma  corrediça  também, 
de  ferro,  para  o  loro  correr  bem  quando  fobe,  ou  dcfce. 


Do  Chairel. 


Fig.  20.  letra  R  chama-fe  Qmirel  :  ferve  para  ornar  parte  da  fella,  quadris, 
•  e  ilhaes  ao  Cavallo,  e  para  evitar  que  o  Cavalleiro  çuje  a  cafaca  no  fuor  do 
Cavallo,  ou  alguma  coufa  que  ponha  á  garupa. 


XX, 


Do  Rabicho. 


O 


Rabicho ,  ainda  que  fe  não  moftra  a  fua  figura ,  todos  fabem  qual  he  o  feu  fei- 
tio:  e  o  fcu  preftimo  he  não  deixar  correr  a  fella  muito  para  diante. 

Do  modo  de  enfrear  os  Cavallos. 

HA  diverfas  formas  de  freios ,  e  embocaduras ;  mas  não  trataremos  de  todas , 
porque  as  de  que  fazemos  menção  na  Eft.  V. ,   e  na  Eft.  IX.  baílão  para  en- 
frear muitas,  e  diverfas  bocas  dos  Cavallos,  &c. 

Os  Potros  devem  fer  trabalhados  nos  feus  principios  com  hum  fiimples  bri- 
dão, 
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dáo ,  como  fe  moílra  na  Eíl:.  V.  Fig.  4. ,  porque  o  Potro  não  tem  força  para  foíFrer 
hum  freio- pezado ,  e  forte;  pois  ainda  que  a  boca  feja  das  daquelia  qualidade  que 
vem  a  fer  duras ,  todos  os  Potros  tem  os  aíTentos  fenílveis  ao  principio ;  e  fendo  o 
freio  forte ,  elles  obrigados  da  dor  andao  triftes ,  e  com  repugnância ,  e  fazem  p-éf- 
tos  defagradaveis ,  commettendo  varias  defordens,  como  também  alguns  íicao  com 
máos  coftumes  para  fempre. 

Eílando  o  J^otro  manfo  ao  bridão ,  e  cabeção ,  deve-fe-llie  pôr  hum  freio  ma- 
cio, que  a  mão  do  Cavalleiro  deve  reger  fempre  com  força  moderada  ,  rendendo- 
Ihe  muitas  vezes  o  freio ,  maiormente  quando  o  Gavallo  fe  apaixonar ,  ou  fe  mover 
com  muita  celeridade. 

A  embocadura  do  freio  deve  fempre  não  fer  larga ,  nem  apertada ,  mas  ílm  á 
medida  da  boca  do  Cavailo. 

Da  qualidade  de  freios ,  que  fervem  aos  CavaUos ,  que  tem 

a  boca  fenfivel. 

PAra  os  CavaUos  muito  fenfiveis  da  boca  he  bom  o  freio  de  affirmar  Eíl:.  V* 
Fig.  8.  ,  fendo  leve  ,  e  de  cubos  groíFos  ,  e  ocos  ,  prezos  no  meio  com  éf- 
fes  ,  e  feu  goftadouro.  A  barbella  deve  fer  de  éífes  lifa  ,  como  fe  vê  na  Eft.  IX. 
Fig.  12. 

Dos  freios ,  que  fervem  aos  CavaUos ,  que  tem  a  boca  grojfa, 

A  Os  que  são  rudes  ,  e  tem  a  boca  groífa  ,  e  que  por  iífo  defcanção  fobre  a 
mão  ,  ferve  a  embocadura  de  malões  com  montada  ,  éífes  móveis  ^  e  gof* 
tadouro,  como  fe  vê  na  Fig.  10.  da  Eíl.  IX.  os  maloes  Letra  M:  devem  fer  móveis 
os  éífes  letra  N ,  e  da  mefma  forte  também  o  goítadouro ,  &c.  A  barbella  pode  fer 
delgada,  como  fe  vê  na  Fig.  13.,  ou  da  ferrilha,  como  fe  vê  na  Fig.  14.  Eít. IX, 

Do  freio ,  que  ferve  para  os  CavaUos ,  que  tem  o  pefcoço 

mal  formado. 

O  Cavailo ,  que  tiver  o  pefcoço  groíTo ,  e  curto ,  ou  carnofo ,  as  agulhas  da  quei- 
xada inferior  juntas  huma  da  outra ,  fendo  fenfivel  dos  alfcntos ,  e  não  puder 
íituar  bem  a  cabeça  pelos  referidos  embaraços ,  fera  boa  para  o  trabalhar  a  caimba 
da  Fig.  2.  Eft.  IX.,  e  o  bocado,  como  fe  vê  na  Fig.  8.,  ou  na  Fig.  10.,  fendo  o 
comprimento  da  caimba ,  e  a  largura  da  embocadura  proporcionado  á  mais ,  ou  me- 
nos avantajada  difpofição  do  Cavailo. 
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Do  fre/o  para  os  que  tem  a  cabeça  grande  ,  e  os  ajjentos 

mais  grojfos. 

PAra  os  Cavallos  ,  que  tiverem  a  cabeça  grande  ,  os  aíTentos  carnofos  ,  e  por 
líFo  forem  pouco  fenfiveis,  fera  boa  a  caimba  de  volta,  como  fe  vê  na  Fig.  3, 
Eft.  IX. ,  e  a  embocadura  N.  9.  com  huma  barbella  de  cífes  quadç^dos ,  ou  de  fer- 
rilha :  a  efcarcha  pode  fer  mais ,  ou  menos  forte ,  c  aílím  a  altura  da  montada  con- 
forme o  Cavallo  o  precifar  ,  e  também  o  comprimento  da  caimba  deve  guardar  a 
mefma  proporção. 

Do  freio  que  ferve  para  os  Cavallos ,  que  fe  encapotao. 

OS  Cavallos ,  que  tiverem  o  pcfcoço  arqueado ,  ifto  he ,  que  pelo  alto  da  crina 
tiverem  muito  mais  comprimento,  que  pela  parte  do  Ezofago,  e  por  iíTo  fé 
encapotao ,  ou  trazem  a  barba  muito  junto  ao  peito ,  e  a  embocadura  fica  fem  pref- 
timo  ,  logo  que  as  caimbas  topao  no  Ezofago  ,  ou  peito  ,  em  tal  cafo  fer\'irá  a 
caimba  ,  como  fe  vê  na  Fig.  4.  Eft.  IX.  ;  porque  quanto  mais  o  tomei  da  caimba 
paíFar  adiante  da  linha  perpendicular  tirada  do  olho  para  baixo  ,  tanto  mais  obri- 
gará o  Cavallo  a  obedecer  a  embocadura  ;  e  fe  elle  tiver  a  boca  fenílvel  ,  bailará 
para  bem  o  governar  outra  embocadura ,  como  fe  vê  na  Fig.  5".  da  Eíl.  IX. 

Do  freio  para  os  Cavallos ,  que  levantao  muito  a  caheça. 

SE  o  Cavallo  fe  defpapar  ,  levantando  muito  a  cabeça  ,  pelo  contrario  deve  o 
tornei  da  caimba ,  á  proporção  do  que  elle  alevanta  para  Uma ,  andar  para  trás 
da  linha  perpendicular;  c  em  tal  cafo  pode  fervir  a  caimba  da  Fig.  3.  com  embo- 
cadura ,  e  montada ,  como  fe  vê  na  Fig.  6.  letra  O :  efta  pôde  fer  maior  ,  ou  me- 
nor ,  como  também  a  efcarcha ,  que  moftrão  a  letra  C.  fendo  mais  ,  ou  menos  vi- 
vos ,  ou  lizos  os  dous  canlióes  ,  pois  a  afpereza  da  embocadura  deve  regular-fe 
pela  fenfibilidade  da  boca  do  Cavallo,  e  aíTim  o  comprimento ,  e  pezo  das  caimbas. 

Do  freio ,  que  ferve  para  o  Cavallo ,  que  entizoura  os  queixos. 

SE  o  Cavallo  tiver  boa  fenfibilidade  na  boca ,  e  barbada  ,  e  por  lhe  cuftar  fof- 
frer  o  freio ,  e  barbcUa  entortar  o  queixo  repetidas  vezes  para  huma  ,  e  outra 
parte ,  em  tal  cafo  pode  a  caimba  fer  de  afiirmar ,  e  a  embocadura  de  cubos  lizos  , 
groíTos,  ocos,  e  firmes  no  varão,  como  fe  vê  na  Fig.  i.  daEft.  IX. ,  ou  também  fer 
a  embocadura  inteiriça  (tenha  ella  montada,  oufeja  de  efcarcha,  ou  de  outra  qual- 
quer maneira)  com  a  barbclla  de  éíTes  lizos,  e  groíTos,  como  fc  vê  na  Fig.  12. 


Do 
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Do  freio ,  que  ferve  para  os  C av  alias ,  que  for  vem  os  beiços. 

E  o  Cavallo  tem  os  beiços  grolTos  ,  c  a  carne  delles  fobrcpõem  fobrc  o  aíTefí^ 
to  do  queixo  ,  em  tal  cafo  a  caimba  deve  fer  proporcionada  ao  leu  modo  de 
pòr  a  cabeça ,  e  a  embocadura  direita ,  como  fe  vê  na  Fig.  9.  Eft.  IX. :  advertindo 
<jue  pode  fer  de  pefcoço  de  ganço ,  fe  o  Cavallo  paíílir  a  língua  por  íima ,  ou  aper- 
tar os  queixos ,  quando  fentir  fobrc  os  alTentos  a  fenfaçao  da  embocadura ,  &c,  po- 
rem fe  elle  foffrer  bem  a  embocadura  ,  pode  não  ter  montada  ,  e  fer  unida  com 
annel ,  pois  todos  eftes  recurfos  fervem  ,  bem  applicados  por  hum  Cavalleiro  pm- 
dente,  para  remediar  em  parte  alguns  defeitos  delia  qualidade. 

Se  o  Cavallo  tiver  a  lingua  muito  groíFa  ,  a  montada  da  embocadura  deve 
fer  á  medida  da  lingua  ,  de  maneira  que  a  embocadura  affente  bem  fobre  os  aíTen^ 
tos,  ou  queixos,  íeja  a  referida  embocadura,  como  fe  vê  na  Fig.  8.  Eft.  IX. ,  feja  a 
montada  ,  como  fe  vê  na  Fig.  10.  ,  ou  também  feja  mais  afpcra  ,  ou  mais  bran- 
da, &c. 

Dos  freios  para  os  Cavallos  ,  que  tem  a  boca  muito  rafgaâa. 

S  Cavallos,  que  tem  a  boca  muito  rafgada,  commummente  a  abrem  muito j 
recolhem  o  freio  para  íima  ,  e  fica  a  embocadura  governando  mal.  Efte  de- 
feito he  cuftofo  de  remediar,  e  nefte  cafo  he  bom  fer  a  banqueta  comprida,  a  em- 
bocadura direita ,  feja  de  efcarcha ,  ou  liz.a ,  os  éíTes  da  barbella  lizos  ,  groíTos ,  e 
curtos  ,  os  ganchos  ,  que  fegurao  a  dita  barbella  compridos  ,  os  olhos  do  guarda^ 
faceira  letra  G  pequenos  ,  de  modo  que  a  correa  das  guarda-faceiras  não  fe  andem 
movendo  nelles :  eftas  prevenções  ,  e  a  boa  mão  do  Cavalleiro  muitas  vezes  reme* 
deão  bem  eftes  defeitos. 

Dos  freios  para  os  Cavallos ,  que  tem  a  boca  pouco  rafgada, 

S  Cavallos ,  que  tem  a  boca  demaziadamente  pequena  ,  commummente  pre- 
cisão de  embocadura  própria  para  a  largura  delia  ,  e  de  maloes  compridos  ^ 
como  fe  vê  na  Fig.  7.  Eft.  IX. ;  e  fe  a  boca  he  fcnfivel ,  huma  embocadura  de  cubos  , 
ou  de  canhões  lhes  bafta :  advertindo  que  ella  aíTente  fobre  os  aíTentos  com  igualda- 
de, e  que  as  caimbas  fejão  compridas  á  proporção  da  volta  do  pefcoço,  &c. 

Os  freios,  por  macios  que  fcjao,  fempre  moleftão;  e  os  Cavallos  para  fe  li- 
vrarem da  fua  opprefsão,  huns  fe  valem  de  metter  os  beiços  por  entre  os  queixos, 
e  a  embocadura,  e  outros  a  lingua:  a  muitos  Cavallos  a  embocadura  não  faz.. o  me- 
lhor effeito  por  afpera  ,  mas  fim  por  aíFentar  bem  rtos  queixos  ,  fendo  a  banqueta 
Eft.  V.  letra  P  comprida ,  ou  também  curta ,  de  forte  que  a  embocadura  fique  junta 
ao  lugar  do  colmilho  ,  pois  he  efta  a  parte  que  o  Cavallo  não  pode  occupar  tanto 
com  os  beiços ,  e  com  a  lingua. 

Finahnente  as  caimbas  de  toda  a  forte  de  freios   devem  fer  no  feu  compri- 
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mento  proporcionadas  a  remediar  as  difficuldades  dos  Cavallos,  &c.  e  aílim  as  em- 
bocaduras ,  de  que  damos  eílas  breves  noções  :  o  prudente  Gavalleiro  as  regulará 
com  eftas,  ou  mais  circumftancias ,  coníorme  o  Cavallo  o  precifar. 

Dos  fent idos  naturaes  dos  Cavallos. 

A  Alma  do  Cavallo  (iegimdo  o  fyftema  de  alguns  Filofofos)  confifte  nos  efpi- 
ritos  animaes,  que  diíFundidos  pelos  membros  de  todo  o  corpo  ,  os  anima, 
e  os  governa,  fendo  cites  elpiritos  animaes  aquclle  langue  mais  efpirimofo,  e  llib- 
til  ,  que  dilcorrendo  por  toda  a  máquina  ,  fe  communica  ao  cérebro  :  e  a  eftes 
efpiritos  fe  fazem  prefentes  todos  os  movimentos  externos  ,  chamados  commum- 
mentc  fcnfações.  Os  Cavallos  (bem  como  os  mais  reptis)  participão  do  dote  dos 
íinco  fentidos  naturaes,  o  que  paífamos  a  explicar. 

Do  fent  ido  de  Ver. 

Sentido  de  Ver  confiite  cm  huma  certa  imprefsao  ,  que  fe  faz  no  órgão  pró- 
prio dcfte  fentido  com  a  aftividade  ,  e  força  precifa  para  nelle   fe  excitar   a 
fenfaçáo,  e  a  imprefsao  daquelle  objefto,  que  fe  aprefenta  á  vifta. 

Dos  objcftos  emanão  raios  de  luz,  que  entrando  pelos  olhos  ,  ifto  he  ,  pelo 
meio  das  pupillas ,  e  tocando  os  órgãos ,  ou  eixos  ópticos ,  por  elles  fe  communi- 
cão  do  meio  da  retina  pelo  centro  da  pupilla  até  ao  objecto  ,  que  eftá  prefente  á 
vifta:  e  por  efta  forma  fe  faz  a  pintura  dos  objectos  nos  centros  das  retinas. 

Hum  objefto  ficando  em  hum  lugar  correfpondente  a  ambas  as  retinas  ,  re- 
prefcnta-le  fomente  hum  ;  e  quando  fe  pintao  os  objeítos  em  lugares  diiFerentes, 
ha  nas  retinas  diverfidade  ,  tanto  na  multiplicidade  ,  como  nas  circumftancias  ,  e 
qualidades  dos  objectos. 

Do  fentido  de  Ouvir. 

ASenfaçáo  dos  Ouvidos  he   também  huma  certa  imprefsao  do  eftampido  ,  ou 
rumor ,  que  faz  vibrar  o  ar ,  em  que  coníifte ,  e  fe  forma  o  fom  que  fe  com- 
munica aos  órgãos ,  e  membrana  efpiral  dentro  dos  ouvidos. 

Do  fentido  do  Olfacto. 

O  Sentido  do  CJmro  ,  ou  OlfaSío  fe  excita  pelo  ar,  que  infartado  de  diiFerentes 
cffluvios  ,  toca  os  nervos  ,  c  membranas  ,  que  ha  nas  partes  interiores   das 
ventas. 

Do  fentido  do  Ta  fio. 

O  Sentido  do  TaSlo  de  todas  as  partes  externas  dos  corpos  dos  Cavallos  tem 
huma  fcnfaçao  fimplesmente  material  ,  pela  qual  fe  fazem  prefentes  ao  cére- 
bro dos  Cavallos  os  toques  externos,  que  fe  imprimem  nas  máquinas  dos  feus  cor- 
pos, 
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pos,  e  por  efta  maneira  fe  lhes  fazem  prefcntcs  as  fenfações,  que  fórmao  o  toque 
da  vara,  das  pernas,  e  dasefporas,  ou  de  outro  qualquer  inítrumento.  Seja  pois  qual 
for  a  alma  dos  Cavallos  ,  todas  as  imprefsões  exteriores  ,  que  fe  fizerem  por  toda 
a  cútis  do  feu  corpo ,  e  fi  íua  fenfaçâo ,  lhe  hão  de  fcr  neceíTariamente  prefentes  aos 
fentidos. 

De  todos  os  mufculos  fe  encaminhão  nervos  ao  cérebro  (como  dizemos  em 
outro  lugar ) ,  por  onde  fe  movem  os  efpiritos  animaes  ;  e  pela  imprefsão  que  fobre 
elles  fentem ,  fe  verifica  a  maior ,  ou  menor  fenfibilidade ,  e  fentimento  que  os  Ca- 
vallos experimentão :  o  que  fe  dá  bem  a  conhecer  em  muitas  acções ,  e  géftos ,  que 
os  mefmos  nos  patenteao ,  fegundo  a  fortaleza  dos  eftimulos  j  de  que  são  dotados , 
fendo  inconteftavel  que  todos ,  ou  a  maior  parte  dos  conhecimentos ,  que  os  Cavai- 
los  adquirem ,  lhes  são  communicados  pelos  fentidos  externos ,  e  todas  as  determi- 
nações dos  feus  movimentos  são  originadas  das  imprefsões ,  que  fe  fazem  nos  fen- 
tidos exteriores.  Logo  pelos  paniculos  nervofos  ,  que  fe  diftundem  por  toda  a  re- 
gião da  cútis ,  fe  communicao  ao  cérebro  todos  os  efpiritos  animaes.  O  Cavallo  vê 
a  primeira  vez  o  homem ,  que  o  aífaga ;  e  para  o  perceber ,  ha  de  fazer  efte  aíFago 
imprefsão  nos  fentidos  exteriores,  e  por  elles  communicar-fe  ao  cérebro,  cuja  im- 
prefsão adquire  pela  continuação  de  ver  quem  o  aíFaga ,  e  o  trata- 

Ha  no  cérebro  huma  fubftancia  ( como  dilTe  no  Livro  IL  ) ,  que  fc  communi- 
ca  pela  medulla  efpmhal  a  todos  os  nervos  ,  e  por  elles  a  ella  ,  e  ao  cérebro  fe 
conduzem ,  e  communicao  os  veftigios ,  e  imprefsões ,  que  fez  a  vifta  do  homem  j 
e  o  aífago ,  ou  o  caftigo  de  forte  fe  imprimem  no  cérebro ,  que  tornando  o  Caval- 
lo a  ver  aquelle ,  que  o  trata ,  e  o  aíFaga ,  fe  lhe  excitão  as  imprefsões  do  caftigo  ^ 
ou  do  aíFago  que  fe  lhe  tem  feito ;  porque  eftas  efpecies  fazendo  novamente  aquel- 
le effeito,  que  experimentou  a  primeira  vez  que  as  ouvio,  vio,  e  fentio,  fe  exci- 
tão de  novo  no  cérebro  ,  onde  confervao  hum  tal  depofito  ,  pelo  qual  fe  pôde  di- 
zer, que  hum  Cavallo  também  tem,  e  conferva  fua  memoria;  pois  que  nós  ob fer- 
vamos nelle  ,  á  vifta  de  quem  lhe  caufa  ,  ou  o  affago  com  final  de  agrada  ,  ou  o 
ódio  com  o  caftigo ,  humas  vivas  emoções  já  de'  alegria  ,  ou  já  de  fufto  ,  e  eftre- 
mecimento. 

As  operações  maravilhofas  de  toda  a  maquina  do  feu  corpo  nafcem  da  fua  ad- 
mirável difpofição  de  órgãos  ,  e  por  iíFo  tanto  mais  he  pafmofa  a  delicadeza  ,  e  a 
ordem  nelles  diftribuida  pela  fábia  mão  do  feu  Author.  E  ainda  que  em  tal  géne- 
ro de  animaes  fe  admitta  (  aflim  como  em  outros )  memoria ,  e  fagacidade ,  prove- 
nientes do  conhecimento  de  huiíta  alma  material  ,  ou  da  imprefsão  dos  aconteci- 
mentos ,  que  fe  communicao  ao  cérebro  (  que  he  quafi  o  mefmo  que  a  alma ) ,  com 
tildo  as  fuás  acções  são  limitadas  ,  e  com  difficuldade  elles  produzirão  coufa  ,  ou 
acção,  que  feja  além  do  feu  género. 

Qiie  as  fenfações ,  que  fe  fazem  nas  partes  externas ,  ou  nos  famos  delicadif-^ 
fmios  dos  nervos  exteriores  dos  corpos  dos  Cavallos,  fe  dilFundem  por  toda  a  má-* 
quina,  e  lhes  communicao, huma  imprefsão,  ou  conhecimento  da  fenfaçâo  de  cíFei- 
tos  correfpondentes ;  nós  o  percebemos  pelos  fignaes  que  obfervamos ,  como  já  fi- 
ca moftrado :  devemos  porém  advertir ,  que  entre  os  finco  fentidos ,  de  que  são  dota- 
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dos  os  Cavallos ,  o  da  viíla,  ouvida,  e  tafto  são  aquellcs,  pelos  quaes  os  Caval- 
leiros  lhes  podem  fazer  perceber  mais  facilmente  o  modo  ,  com  que  pertendem  a 
determinação  dos  feus  movimentos,  c  acções,  e  por  elles  juntamente  applicar-lhes 
os  caftigos,  e  meios  próprios  para  o  conhecimento  das  m|nobras  ,  que  delies  pof- 


sao  exign-. 


Enílna-fe  o  Cavallo  pelo  fentido  da  vifta,  porque  as  imprefsões  da  alma,  por 
fer  íimplesmente  material  ,  dependem  de  que  o  coftumem  a  foffrer  animofo  ,  e  fo- 
ccgado  os  movimentos  ,  e  imprefsões ,  que  fe  aprefentão  aos  feus  olhos  ,  quando 
lhe  fazem  ver ,  e  conlieccr  aquellas  coufas ,  que  promovem  o  feu  temor. 

Se  elle  fe  aíTuíta  ,  duvida  do  conhecimento  daquelles  ohjeftos  ,  que  elle  vê, 
ou  fe  reprefentão  á  fua  vifta ;  porque  o  ver  inclue  duas  coufas ,  movimento  dos  ór- 
gãos da  vifta  ,  e  imprcfsão  do  cérebro  :  as  retinas  dos  olhos  são  formadas  de  hu- 
mas  fibras  delicadiíllmas ,  que  fe  diíRmdem  do  nervo  óptico  ,  o  qual  tem  no  cére- 
bro ,  como  os  outros  ,  a  fua  origem  com  a  fua  propriedade.  Por  entre  eftas  fibras 
eftão  os  efpiritos  animaes ;  e  quando  fe  faz  a  imprefsão  nas  fibras ,  por  ellas ,  e  pe- 
los referidos  efpiritos  fe  communicão  ao  cérebro. 

Não  ha  animal  com  tanto  prefcntimcnto  daquelles  objeftos ,  que  não  coftuma 
ver  ,  como  o  Cavallo.  Por  iflb  pois  deve  o  Cavalleiro  com  paciência  fazer  conhe- 
cer ao  feu  Cavallo  tudo  o  que  lhe  faz  temor  ,  ou  efte  feja  produzido  delle  ter 
pouco  conhecimento ,  e  coftume  de  andar  na  rua ,  c  campo ;  ou  porque  padeça  al- 
gum defeito  na  vifta  ,  que  lhe  reprefenta  as  coufas  muito  diíFerentes  do  que  são. 
Por  ifto  deve  armar-fe  de  paciência  parr.  conduzir  o  Cavallo  ao  conhecimento  dos 
objeílos ,  que  lhe  fufcitão  a  dita  dcfconfiança ,  ou  receio  originado ,  já  por  falta  de 
vifta,  que  não  deixa  de  fer  enfermidade,  ou  já  por  caufa  do  concebido  temor,  que 
em  taes  cafos  he  defeito  natural,  que  fe  remedea  alguma  coufa  com  as  diligencias 
ponderadas. 

Enfina-fe  o  Cavallo  a  ouvir ,  ou  a  conhecer ;  ouvindo ,  não  fó  fazendo-lhe  per- 
ceber os  fons  com  que  fe  lhes  falia ,  e  os  eftalos ,  e  ecos ,  que  fe  formão ;  porém 
coftumando-o  também  ao  cftrepito  das  armas ,  ao  eftrondo  da  artilheria ,  e  mofque- 
teria ,  tambores ,  timbales ,  trombetas ,  clarins ,  e  mais  inftrumentos  béllicos  ,  ou 
acções ,  e  movimentos  marciaes  ,  e  guerreiros. 

Mofira-fc  em  que  conjijle  o  fentido  de  Ouvir. 

COnfifte  pois  o  fentido  de  ouvir  na  percepção  da  alma  ,  dependente  da  im- 
prcfsão ,  que  fe  faz  em  toda  a  conftrucção  do  ouvido.  Confta  efte  de  orelha , 
timpano,  clabyrintho.  As  orelhas  são  duas  membranas  largas,  e  concavas  pelos  la- 
dos, as  quaes  tem  a  fua  cxiftencia  local  na  parte  fuperior  da  cabeça  Eft.  III.  N.  19., 
donde  fe  dirigem  dous  canaes  ,  que  vão  até  ao  timpano.  He  efte  huma  concavi- 
dade cuberta  com  huma  pellc  delicada ,  que  pela  parte  mais  interior  fe  communica 
ao  labyrintho ,  o  qual  confta  de  hum  veftibulo  de  oífo  á  maneira  de  caracol  ,  todo 
em  roda  cheio  de  cartilagens  de  oflb  muito  delicadas  :  a  pcUe  do  timpano  eftá  fir- 
me fobre  quatro  pontos,  que  fe  unem  ao  labyrintho.  Por  dentro  defte  condu£lo  vai 
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o  nervo  auditório ,  efpalhando-fe  em  miudiílímas  fibras  por  todo  o  labyrintho  até  á 
boca  da  tuba,  em  que  fe  firma  a  pelle  do  timpano. 

As  membranas  exteriores  ,  por  que  recebem  grande  quantidade  de  particulas 
do  eftampido,  ou  fom  ,  que  faz  vibrar  o  ar  ,  e  eftas  fe  juntao  ao  canal  auditório, 
formão' hum  fom  mais  forte,  e  por  ilfo  capaz  de  fcr  pelo  Cavallo  fentido. 

Alguns  Cavalleiros  fazem  confcrvar  o  pello  ,  que  nafce  dentro  das  orelhas 
dos  Cavallos ,  para  as  particulas  do  ar ,  e  o  fom  fazer  menos  imprefsao  nas  orelhas , 
e  o  Cavallo  ouvir  menos.  Outros  porém  lho  mandão  cortar  ,  a  fim  de  que  o  Ca- 
vallo ouça  melhor.  E  he  fem  dúvida  que  fe  elle  não  tiveíFe  as  referidas  membra- 
nas, fentiria  huma  confideravel  diminuição  no  fentido  de  ouvir,  por  ilTo  os  nervos 
do  fetimo  par  dão  movimento  ás  orelhas  do  Cavallo ;  e  nós  vemos  que  elle ,  quan- 
do pertende  ouvir ,  não  fó  volta  para  a  parte ,  em  que  fe  faz  o  eftrondo ,  mas  ficla 
as  referidas  membranas  com  as  cavidades  bem  abertas  para  a  parte  ,  em  que  fe 
forma  o  fom. 

Logo  que  o  eftampido,  ou  o  fom  fe  introduz  pela  membrana  exterior  ,  che- 
ga ao  timpano,  faz  tremer  a  membrana,  que  eftá  preza  a  elle,  e  pelo  movimento 
da  membrana  fe  communica  o  fom  ,  que  vai  ferindo  o  ar  ,  e  as  fibras  do  timpano 
ao  labyrintho.  Nefte  ha  huma  membrana  chamada  Efpiral ,  á  qual  fe  unem  ramos  do 
nervo  auditório  ,  por  quem  fe  communicão  do  timpano ,  do  veílibulo ,  e  do  laby- 
rinto  á  membrana  efpiral  ,  e  ao  cérebro  ,  e  affim  rebenta  o  ar  dentro  nos  ouvidos 
com  huma  velocidade  indizivel  para  o  fom  fer  perceptível  ,  não  obftante  a  diítan- 
cia ,  e  muitos  embaraços ,  que  pode  haver  para  fe  deixar  perceber  no  cérebro. 

A  efta  admirável  fábrica  dos  ouvidos  são  muitas  vezes  extranhas  as  diverfas 
ondulações ,  que  fazem  vibrar ,  e  mover  o  ar  que  fe  communica  aos  ouvidos  do  Ca- 
vallo ,  e  por  iífo  fe  efpanta  ,  e  atemoriza.  Por  efte  motivo  deve  o  Cavalleiro  ir 
pouco  a  pouco  coftumando-o  a  folfrer  toda  a  qualidade  de  fom  ,  que  lhe  he  extra- 
nho ,  e  a  fer  obediente  á  falia ,  ao  ciflar  da  vara  ,  e  algumas  vezes  a  hum  brando 
fom  de  voz ,  de  que  o  homem  ufa  para  afí^agallo ,  ou  de  hum  tom  afpero ,  e  forte , 
de  que  fe  vale  para  intimidallo,  quando  elle  duvidofo,  ou  íuriofo  fe  defende. 

Mojlra-fe  o  modo ,  por  que  fe  communica  o  Taflo  ás  partes 

nervo/as  da  cútis, 

POr  todo  o  corpo  do  Cavallo  fe  extendem  duas  membranas  efpermaticas ,  vul- 
garmente chamadas  Pelle ^  huma  exterior,  outra  interior  :  a  exterior  chama-fe 
Cíitis  ,  e  a  interior  Cuticiãa.  Por  entre  huma  ,  e  outra  eftá  intertecida  huma  rede 
porofa,  cheia  de  iniudiflimos  buracos,  que  dão  pafi^agem  aos  cabellos,  ou  pellos, 
de  que  fe  revefte  toda  a  membrana  externa  ,  ou  pelle  que  lhe  cobre  o  corpo.  Os 
cabellos  ,  ou  pello  tem  a  fua  raiz  na  Cuticula  ,  e  os  poros  da  rede  Cutânea  lhes 
dão  palTagem  também  ,  e  á  fubftancia  de  que  elles  são  nutridos.  As  extremidades 
das  fibras  nei-vcas  ,  de  que  em  muita  parte  he  compofta  a  cútis  ,  fahem  por  eftes 
poros  até  á  extremidade  externa  da  referida  cútis  :  além  difto  os  poros ,  por  onde 
tranfpira  o  fuor  da  cuticula  ,  vem  pelos  poros  defta  rede  cutânea  á  cútis  externa. 
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A  rede  poroíli,  que  medeia  entre  a  cútis,  e  a  cutícula,  he  pelo  temperamen- 
to do  animal  origem  da  divcríidade  de  cores  ,  que  ha  nos  Gavallos  ,  porque  ellas 
fe  produzem  daquelle  humor,  que  mais  domina  neíles  animaes,  como  fe  pode  ex- 
perimentar ;  porque  abrindo  a  pelle  de  hum  Cavallo ,  achar-fe-ha  que  ella  fe  com- 
põe das  duas  membranas  ,  e  rede  porofa  que  temos  dito  ;  e  bem  averiguad'a  a  re- 
de porofa ,  ella  he  conforme  á  cor  do  Cavallo ,  fendo  a  cutis  ,  e  a  cuticula  bran- 
cas, ainda  que  efta  fegunda  o  he  mais  que  a  primeira. 

O  órgão  do  tafto  ,  em  que  os  Cavallos  fentem  a  imprefsao  dos  corpos  exte- 
riores ,  he  a  extremidade  das  fibras  nerveas ,  que  trafpafsao  a  rede  porofa ,  e  pene- 
trão  até  á  fuperficie  externa ,  porque  todas  as  fenfaçôes  fe  fazem  nas  extremidades 
nerveas,  e  pelos  nervos  fe  communica  a  fenfação  ao  cérebro,  tanto  as  que  são  aí- 
peras ,  como  macias ,  como  também  o  calor ,  e  o  frio ,  &c. 

Nos  lugares ,  em  que  a  pelle  do  Cavallo  he  menos  groíTa ,  são  as  fibras  mais 
juntas ,  e  efcarnadas ,  e  por  confequcncia  tem  neílas  partes  o  ta6lo  mais  delicado , 
e  vivo  :  pelo  contrario  nos  lugares  ,  em  que  a  pelle  he  mais  grolfa  ,  já  por  fer  o 
pello  mais  forte ,  e  groíFo ,  já  por  eftar  a  pelle  calejada  do  trabalho ,  tem  o  Caval- 
lo menos  fenfibilidade  :  e  bem  fe  vê  que  em  tocando  na  cutis  deftcs  animaes  hum 
corpo  brando ,  delicado ,  e  lizo ,  clles  não  moftrão  tanta  fenfibilidade ,  como  quan- 
do a  fua  cutis  he  moleftada  por  hum  corpo  duro,  como  a  efpora  ,  ou  outro  feme- 
Uiante,  que  o  fere  com  huma  fenfação  ingrata. 

O  Icntido  do  Ta£í:o  he  fem  dúvida  o  mais  precifo  para  render  os  Cavallos 
obedientes ,  e  por  meio  delle  he  que  fe  lhes  communica  melhor  a  promptidão  ,  a 
facilidade ,  o  defembaraço ,  e  o  preítimo  em  todos  os  feus  movimentos ,  aífim  natu- 
raes  ,  como  artificiaes  :  por  meio  delle  fe  enfina  a  obedecer  aos  mais  leves  movi- 
mentos das  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro :  por  elle  fe  dá  fenfibilidade  na  boca ,  e 
ventre  ao  Cavallo  ,  ainda  quando  elle  he  dotado  de  hum  mediano  ta£lo  j  e  fe  o 
Cavalleiro  fizer  bom  ufo  das  ajudas  ,  e  caftigos  ,  o  Cavallo  fe  fará  no  feu  tafto 
mais  fenfivel.  Finalmente  por  efte  fentido  do  tafto  fe  fazem  as  mais  delicadas  fen- 
façôes aos  Cavallos,  a  quem  a  natureza  formou  mais  fortes,  promptos,  e  flexíveis: 
para  eftes  são  bons  os  foccorros  delicados  da  mão  do  Cavalleiro ,  da  falia  ,  do  ci- 
flar  da  vara ,  do  movimento  dos  joelhos ,  das  barrigas  das  pernas ,  do  contrapezar 
fobre  os  eftribos ,  e  de  tocar  com  os  calcanhares ,  e  puas  das  efporas  fubtilmcnte  o 
ventre  do  Cavallo ,  fem  penetrar-lhe  a  cutis. 

Os  Cavalleiros  infallivelmente  fe  devem  fersãr  das  ajudas  ,  e  caftigos  ,  de 
que  temos  tratado  ,  para  prevenir  ,  e  evitar  com  as  ajudas  as  faltas  ,  em  que  os 
Cavallos  incorrem  por  ignorantes ;  e  dos  caftigos ,  para  reduzir  os  que  são  teimo- 
fos ,  e  querem  oftentar  o  feu  capricho.  Ifto  fuppofto ,  paífo  a  moftrar  como  fe  for- 
ma a  lição  do  palio. 
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Lição  do  Pajfo  natural ,  e  origem  dejle  movimento. 

E  o  Paflb  hum  andar  natural  :  nellc  os  movimentos  são  menos  elevados  ,  e 
mais  fuaves  que  o  trote ,  e  galope  ,  &c.  Logo  que  o  Gavallo  vai  ao  paíTo , 
he  obrigado  a  levantar  fucceíTiva  ,  e  inítantaneamente  a  fua  mao  ^  e  pé  oppoftos : 
quando ,  por  exemplo  ,  a  mão  direita  eftá  no  ar  ,  o  pé  efquerdo  fe  levanta  immc- 
diatamente,  feguindo  o  movimento  da  mão  direita,  e  da  meíma  forma  fegue  o  pé 
direito  o  movimento  da  mão  efquerda.  Ha  no  paíTo  quatro  movimentos :  o  primei- 
ro he  levantar  a  mão  direita  ,  o  fegundo  o  pé  efquerdo  ,  o  terceiro  a  mão  efquer- 
da, e  o  quarto  o  pé  direito. 

Cada  mão  do  Cavailo  tem  quatro  movimentos  ,  ou  vibrações  principaes  dos 
feus  mufculos ,  e  nervos :  em  cada  paífo  que  dá ,  o  primeiro  movimento  he  compri- 
mir ,  e  levantar  para  fima  o  omoplato :  o  fegundo  he  avançar  para  diante :  o  tercei- 
ro defdobrar  a  comprefsao,  com  que  os  mufculos,  e  nervos  fizerão  curvar,  e  dobrar 
todas  as  juntas  do  codilho  ,  joelho ,  travadouro ,  e  quartela  ;  e  o  auarto  he  o  de 
fe  firmar  fobre  a  mão  que  fe  move,  para  a  outra  mao  formar  outro  fcmelhante  mo- 
vimento ;  e  ainda  que  o  Cavailo  fe  mova  com  mais  ,  ou  menos  velocidade  para 
diante ,  para  trás ,  para  huma ,  ou  para  outra  parte ,  com  mais ,  ou  menos  brevida- 
de, fempre  as  mãos  pafsao  por  todas  eílas  funções. 

Os  pés  do  Cavailo  principião  a  fiizer  a  fua  pofição  ,  tocando  a  terra  com  a 
ponta  do  cafco,  ou  do  lume  da  ferradura;  porém  a  junta  da  quartela  do  jarrete,  e 
travadouro  fomente  fe  defdobrão  ,  quando  o  cafco  toca  o  chão  ,  paliando  o  reílo 
dos  nervos  ,  e  mufculos  das  articulações  das  juntas  das  pernas  pelas  mefmas  fun- 
ções ,  pelas  quaes  pafsão  as  mãos ,  á  excepção  de  fazerem  os  nervos  principaes  do 
jarrete  para  ajunta  do  travadouro  a  fua  ultima  extensão  ,  quando  fe  defdobrão  as 
juntas  antes  de  fe  pôr  o  pé  no  chão  ;  porque  a  mão  defdobra-fe  toda  do  codilho 
até  á  ultima  junta  da  coroa  do  cafco,  antes  de  tQcar  a  terra,  e  a  junta  do  travadou- 
ro fomente  fe  defdobra  de  todo  ,  em  o  pé  acabando  de  fe  aíTentar  por  direito  no 
chão  ;  e  quanto  maior  he  o  efpirito ,  e  velocidade  ,  com  que  o  Gavallo  fe  move , 
tanto  mais  ifto  he  fènilvel  á  noíTa  viíta. 

ESTAMPA    X. 

Do  CavaUeiro ,  fazendo  marchar  o  Cavailo  a  paJfo  para  a  direita. 

OS  Cavallos  novos  devem  fer  tratados  com  mimo ,  e  cuidado ;  porque  fe  pode 
efperar  que  ( fe  elles  nefta  idade  não  são  defeituofos )  venhão  a  ter  bom  preíli- 
mo.  Alguns  não  confervão ,  ou  conhecem  a  lição  que  lhes  dão ,  fenão  depois  de  te- 
rem fete  annos  ,  e  antes  diíTo  contmuamente  olhão  para  diverfas  partes  ,  já  como 
abftraftos ,  já  com  movimentos  irregulares. 

Os  Cavallos  novos  refiftem  mais  por  ignorantes,  dcfconfiados,  e  bravos,  que 
por  malignidade ,  ou  máo  coftume ;  e  elles  tem  ,  para  as  difpofições  da  lição  ,  os 
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nervos ,  e  ligamentos  menos  endurecidos  ,  c  tezos  que  os  Cavallos  velhos.  Os  que 
pafsão  de  oito  annos ,  eftando  sãos ,  tendo  boa  boca ,  baítantes  forças  ,  e  agilida- 
de ,  não  tendo  algum  dos  máos  coftumes ,  difficcis  de  tirar ,  aprendem  com  facili- 
dade, porque  já  eftão  acoílumados  á  Iclla,  já  tem  o  feu  andar  formado,  e  conhe- 
cem o  caílifío. 

Não  ha  tempo  fixo  para  eníinar  hum  Cavallo  ,  porque  iíTo  depende  da  fua 
percepção  ,  e  das  fuás  difpofiçõcs.  Aos  Potros  (não  moftrando  elles  má  tenção) 
não  he  neceíTario  interromper  as  lições ,  que  lhes  são  próprias ,  com  trabalhos  eílra- 
nhos ,  e  oppoftos  aos  que  ordinariamente  a  Arte  enílna. 

O  meliior  methodo ,  para  que  o  Cavallo ,  depois  de  ter  fete  annos ,  faça  bons 
progreíTos  em  pouco  tempo ,  hc  trabalhallo  de  manliã ,  e  de  tarde  meia  hora ;  mas 
he  prccifo  obíervar  fe  cllc  abraça  a  lição  com  boa  vontade  •  porque  fe  tiver  muita 
ardência ,  e  máo  génio  ,  produzirá  nelle  máo  eifeito  o  exercício  frequente  ,  ainda 
que  tenhão  cuidado  cm  o  poupar. 

A  lição  de  manhã  (depois  de  deitar  o  Potro  á  Guia)  deve  fer  a  paífo  ,  fa- 
zendo-lhe  conhecer  os  movimentos  da  mão  pelas  rédeas  ,  e  embocadura  do  freio, 
fazendo-o  trazer  a  cabeça  firme  ,  e  depois  devem  parallo  ,  e  tirallo  atrás  ,  á  pro- 
porção da  repugnância  que  elle  tiver  a  ella  lição.  Apôs  iflTo  devem  dobrar-lhe  in- 
fenfivelmente  o  pefcoço ,  e  corpo  com  as  rédeas  de  dentro ,  c  com  a  perna  de  den- 
tro, para  o  coftiimar,  ou  difpór  a  fligir  aos  calcanhares,  e  cruzar.  Eftas  operações 
não  fatigão  nada  o  Cavallo ,  e  a  repetição  de  tarde  contribue  muito  para  lhe  fazer 
confervar  lembrança  do  que  fe  lhe  enfinar.  No  fim  de  fcis  mezes  pouco  mais  ,  ou 
menos ,  deve  o  Cavallo ,  fendo  aífim  trabalhado  ,  moftrar  algum  conhecimento  da 
lição  ;  e  fe  eftas  diligencias  não  fazem  nelle  bom  efíbito  ,  dá  poucas  efperanças 
de  ter  preftimo. 

Devem  os  Cavallciros  pois  dividir  os  Cavallos  para  a  lição  em  quatro  claf- 
fes.  Os  da  primeira  claíTe  são  os  Potros ,  e  Cavallos  ignorantes ;  e  as  lições ,  que 
fe  lhes  devem  dar,  são  amanfallos,  dcterminallos ,  e  dcfembaraçallos,  tornando-os 
de  ferozes  ,  e  indómitos  tratáveis  ,  e  manfos.  Os  da  fcgunda  claífe  são  os  Caval- 
los já  domcfticados,  que  fe  cnfinão  (como  diremos)  para  a  caça,  e  para  a  guerra. 
Os  da  terceira  claífe  são  os  que  fe  applicao  ao  manejo  da  Efcola  ,  e  fervem  para 
as  occafiões  de  feftas ,  c  cavalhadas  ,  «Scc.  Os  Cavallos  da  quarta  claíTe  são  aquel- 
les ,  que  fe  dcftinão  para  os  ares  altos ,  ou  relevados. 

Cada  clafle  de  Cavallos  deve  fer  conduzida  por  diverfos  gráos  ,  como  fe  ha 
de  A'er  pelo  decurfo  da  lição,  fegundo  o  ufo,  para  que  os  diftinarem  :  advertindo 
que  não  he  necefíario  paílar  por  todas  as  lições  ,  para  fervir  bem  em  cada  huma 
das  claíTcs ,  a  que  o  dcltinão ,  fegundo  a  fua  poíEbilidade ;  porém  fuccedcndo  aífim 
com  os  Cavallos  dos  ares  altos,  elles  ferao  univerfaes  na  fua  deftrcza,  edifpofiçao. 

Os  Picadores  devem  manfamente  fazer  com  que  os  Potros  não  fe  efpantem 
de  ver  o  homem,  nem  de  outros  objcclos.  Devem  fazellos  andar  para  diante,  fof- 
frer  o  cabeção,  o  freio,  o  bridão,  fella  ,  &c.  Devem  fazellos  manlbs  ao  montar, 
chegallos  ao  dcgráo ,  ou  montadouro ;  e  em  o  Potro ,  ou  Cavallo  eftando  afiim  dif- 
pofto  ao  paíTo,  elle  fera  fácil  a  reduzir  promptamcntc  á  lição  do  trote. 
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paíTagens  de  mão  ,  logo  que  trabalhão  o  Cavallo  na  lição  de  duas  piílas  ,  como 
paíTamos  a  moftrar. 

Modo  fácil  de  fazer  pajfar  os  Potros  de  ntao  ao  paffo , 

e  trote* 

PAra  o  Cavalleiro  formar  as  paíTagens  de  mão  ,  trabalhando  o  feu  Cavallo  fo- 
bre  os  círculos  de  Pignateli  Eft.  VI. ,  quando  Ic  vai  approximando  ao  lugar  da 
paiTagem ,  deve  pelas  linhas  da  letra  A  fazello  determinar  os  léus  movimentos  com 
mais  moderação  ,  c  igualdade  ,  indireitando-o  bem  entre  ambas  as  mãos  ,  ou  ré- 
deas ,  e  ambas  as  pernas :  então  no  canto  Fig.  2. ,  em  que  dá  principio  á  paíTao-em , 
deve  o  Cavalleiro  aftroxar  a  perna  de  fora  ,  para  que  o  Cavallo  mais  livremente 
poíla  feguir  as  efpaduas  com  a  gaaipa  no  lugar  da  paíTagem  ,  obrigando-o  com  a 
rédea  de  fora  a  que  una  a  efpadua  de  fora  á  efpadua  de  dentro ,  e  traga  a  pifta  da 
linha  da  mão  de  fora  no  vértice  do  angulo  letra  B  para  a  linlia  da  mão  de  den- 
tro ,  íeguindo  com  ambas  as  ancas  os  movimentos  de  ambas  as  efpaduas  ;  e  tam- 
bém de  B  para  C  lhe  podem  obrigar  a  entrar  a  garapa  para  a  letra  H  da  mefma 
Fig.  I. 

A  maior  parte  dos  Gavallos  em  lugar  de  determinarem  bem  a  paíTagem  no 
vértice  do  angulo ,  e  com  exaftidão ,  elles  avanção ,  ou  adiantão  a  garupa  mais  que 
as  efpaduas  ,  e  fe  arremefsão  com  impaciência  da  linha  da  muralha  ,  e  vertjce  do 
angulo  letra  B  ,  entrando  com  a  garupa  muito  velozmente  para  as  linhas  da  le- 
ti-a  C  ,  e  por  iíTo  não  formão  com  as  efpaduas  bem  o  meio  circulo  para  completar 
a  paíTagem.  O  meio  de  os  emendar  he  obrigallos  com  ambas  as  pernas  a  que  íi- 
gão  com  a  garupa  as  efpaduas,  fazendo-lhes  marcar  huma  meia  volta,  ou  femi cir- 
culo de  duas  piílas ,  como  fe  vê  na  mefma  Eíl.  VI.  Fig.  3.  para  os  arredondar  dos 
movimentros  das  efpaduas,  e  gampa  ,  marcando  o  terreno  pelas  linhas  da  letra  E 
para  a  letra  F  ,  indo  acabar  de  completar  a  paíTagem  das  linhas  da  letra  D  para  a 
Fig.  I.,  ou  o  facão  feguir  as  linhas  do  prolongo  da  murallia,  ou  íique  trabalhando 
fobre  as  linhas  dos  círculos  do  centro. 

Deita  forte  fe  caftigão  os  Cavallos  com  moderação  ,  e  fe  difpôem  para  de- 
pois formarem  as  paíTagens  com  mais  facilidade ,  e  exaftidão. 

Se  o  Cavalleiro  faz  paíTar  o  Cavallo  de  mão  da  direita  para  a  efqucrda  ,  em 
chegando  ao  vértice  do  angulo  aíTignado  com  pontinhos  da  letra  F  para  a  letra  D , 
em  que  o  ha  de  fazer  mudar  de  acção  para  feguir  as  linhas  do  prolongo  ,  ou  dos 
círculos ,  deve  inclinar  a  mão  efquerda  para  fora  de  unhas  aílíma ,  com  o  dedo  mí- 
nimo voltado  para  a  efpadua  direita ,  a  mão  direita  avançar-fe  para  diante  ,  a  per- 
na efquerda  aíTroxar-fe ,  e  a  direita  unir-fe  ao  ventre  do  Cavallo ,  mudando  todo  o 
corpo  do  Cavalleiro  a  fua  acção  da  direita  para  a  efquerda,  para  o  Cavalleiro  tam- 
bém fe  defdobrar  de  fora  para  o  centro ,  íílo  he ,  da  direita  para  a  efquerda.  Pelos 
mefmos  modos  fe  devem  difpôr  ,  e  formar  as  paíTagens  de  mão  da  efquerda  para 
a  direita. 

He  certo  não  poder  o  Cavallo  na  paílligem  levantar  juntamente  a  mão  ,  e  pé 
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da  mcfma  parte  ;  pois  logo  que  fe  defdobra  da  direita  para  a  efquerda  ,  o  braço 
efqucrdo  fc  alarga  para  dentro  no  primeiro  tempo  ,  e  cruza  por  diante  do  braço 
direito.  Eíle  movimento  he  confequcntemente  fuftido  da  anea  ,  e  perna  de  fóra; 
porque  o  pé  efquerdo  ,  quando  a  cfpadua  direita  fe  une  á  efpadua  efquerda  ,  efti 
no  ar,  e  no  ponto  da  palTagem  entra  para  o  centro,  e  cruza  por  lima  da  perna  di- 
reita para  todo  o  corpo  do  Cavallo  adquirir  a  determinação  circular  para  a  efquer- 
da. Sendo  ifto  alfim ,  qucrendo-fc  fazer  levantar  a  mão ,  e  pé  ao  Cavallo  de  huma 
mefma  parte ,  quando  pallli  de  mão ,  ou  vá  de  paífo ,  ou  de  trote ,  fe  imprchende 
huma  eoufa  impoífivel. 

Para  o  Cavallo  fe  formar  bem  fobre  o  circulo  de  duas  piftas  ,  não  fomente 
deve  marcar  com  as  piftas  das  fuás  mãos  os  círculos  (como  fe  vê  na Eíl.  YI. Fig.  i. 
N.  4. )  ,  mas  deve  feguir  com  as  ancas  igualmente  as  efpaduas,  indo  fempre  bem 
unido  deitas  partes ,  como  também  do  pefcoço ,  e  cabeça. 

Ainda  que  eu  digo  que  elle  deve  eftar  bem  unido  das  fuás  efpaduas  ,  e  an- 
cas ,  nem  por  ilTo  pertendo  que  quando  fahiu  do  circulo  por  humas  linhas  tangentes 
para  formar  hum  angulo  com  a  palTagem ,  tendo  a  garupa  alguma  coufa  fegura  para 
dentro  ,  as  piítas  das  mãos  devem  alcançar  mais  terreno ,  raaiormente  quando  formar 
a  paíTagem  pelo  meio  circulo  do  angulo ;  porque  hc  innegavel  que  já  nefta  lição  o 
Cavallo  deve  levar  as  fuás  efpaduas  ao  menos  adiante  da  fua  meia  garupa ,  ou  meia 
anca  de  dentro ,  para  que  as  piílas  dos  pés  íigão  as  das  mãos ,  e  fe  recolha  a  garupa 
para  baixo  do  corpo  ,  levantando-fe  as  efpaduas  fobre  cila  ,  para  o  Cavallo  voltar 
mais  cm  pé  ,  e  obedecer  á  mão  ,  e  pernas  do  Cavallciro  com  mais  facilidade  ,  e 
graça  ,  feja  formando  o  angulo  da  Fig.  2.  ,  feja  marcando  os  meios  círculos  da 
Fig.  3.  Eft.VI. 

Quando  os  meios  círculos  do  angulo  ,  que  vão  marcando  as  piftas  das  mãos 
(  por  fe  mover  a  garupa  em  menor  terreno )  he  maior  que  o  que  vão  marcando  as 
piftas  dos  pés  ,  deve  forçolamente  a  efpadua  ,  e  o  braço  de  fóra  da  volta  fazer  o 
feu  movimento  muito  livre ,  c  avançado  ao  paíFo ,  e  trote ,  para  em  todos  os  feus 
movimentos  cruzar  por  fima  do  braço  de  dentro  ,  c  abraçar  mais  facilmente  o  ter- 
reno fem  faltar  á  linha  circular:  o  pé  de  fóra  deve  também  cruzar,  e  paífar  por  íi- 
ma  ,  e  por  diante  do  pé  de  dentro  ;  mas  não  com  movimento  tão  largo  ,  como  a 
mão  de  fóra  ,  porque  elle  tem  menos  ten^eno  para  caminhar  ,  e  também  para  que 
as  efpaduas ,  e  garupa  não  fe  defordenem  no  movimento  circular. 

Deve  o  Cavallo  fempre  dar  tantos  paíFos  com  os  pés  ,  como  com  as  mãos; 
pois  cm  dando  menos  paílbs  com  as  efpaduas ,  que  dá  com  a  garupa ,  ou  pelo  con- 
trario ,  dando  menos  pallbs  com  a  gampa ,  do  que  dá  com  as  efpaduas ,  perde  infal- 
livclmente  o  movimento  do  animal  a  fua  igualdade. 

O  Cavallo  na  lição  do  trote  fobre  o  circulo  de  duas  piftas  pôde  deíigualar-fe 
dos  feus  movimentos  das  efpaduas  ,  e  garupa  ,  por  fugir  muito  com  as  efpaduas 
para  fóra ,  e  da  mefma  forte  com  a  gampa ,  ou  ao  contrario ,  por  entrar  muito  para 
o  centro.  Qiiando  o  Cavallo  foge  com  a  garupa  muito  para  fóra ,  vai  muito  fobre 
a  perna ;  e  quando  entra  muito  para  o  centro ,  vai  muito  fobre  a  mão. 

Eu  dilfe  que  a  mão ,  e  braço  de  fóra  devem  cruzar  por  lima  do  braço  de  den- 
tro 
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nos  o  cfpiço  Jc  hum  pc  geométrico ;   c  quaiUo  mais  ellc  paíTar  com  a  piíh  do  fcu 
pé  além  da  pilla  da  mão,  tanto  melhor  andará. 

O  movimento  da  andadura  não  ferve  para  os  Cavallos  deftinados  para  a  cf-' 
cola,  e  para  o  manejo,  porque  todos  os  ares  altos  são  extrahidos  dos  andares  na- 
turaes,  e  da  proporção  do  anunal;  os  ares  perto  da  terra,  como  ;;ão  o  palFo  natu- 
ral ,  o  paíTo  travado  ,  c  o  trote  ,  não  ^em  (emelhança  com  a  andadura  ,  pois  íò 
nefte  movimento  o  Cavallo  muda  de  lado  em  cada  paíTo  que  d.í  ,  como  fe  vc  lu 
feguintc 

ESTAMPA     Xí. 

Do  Cavãllciro ,  fazendo  marchar  hum  Cavallo  de  andadura, 

EiM  todos  os  ares  ,  c  lições  do  manejo  trabalhão  fortemente  os  Cavai leirosj 
porque  os  Cavallos  que  cnfinão  tenhão  apoio  ,  governo  ,  e  dhedicncia  ao 
íreio,  c  cabeção,  fendo  firmes  ,  flexíveis  ,  e  promptos  a  todos  os  movimentos  da 
mão,  e  pernas  do  Cavalleiro,  fó  para  os  enfinar  a  andar  de  andadura  os  obrij^ão  a 
fcr  incertos  na  mão  ,  Icvantando-lhcs  muito  a  cabeça  para  fima  ;  c  fe  ellcs  não  a 
levantão  ,  então  lhes  põe  hum  cabeção  no  lugar  da  barbei  Ia  ;  e  por  eíFeito  de 
huma  continuada  ferra  os  obrigão  a  levantar  a  cabeça  com  extremo  ,  e  a  olhar  pa- 
ra funa,  fem  reparar  no  terreno  por  onde  andão.  Também  colluinão  travar  o  Caval- 
lo com  huma  folta  do  pé  á  mão  da  mefma  parte  ,  para  lhe  introduzir  eíle  bom 
movimento  ,  e  com  cfpecial  idade  o  fazem  os  curiofos  crcadores  dos  campos  de 
Coimbra ,  c  os  Hefpanhocs ,  os  quaes  goftão  muito  de  fazer  andar  os  Cavallos  de 
andadura  ,  cortando-lhes  aíTim  logo  na  fua  primeira  idade  toda  a  nobreza  dos  feus 
movimentos  naturaes. 

Sem  o  movimento  do  trote  não  fe  podem  defembaraçar  perfeitamente  as  ef- 
paduas,  e  mais  partes  do  corpo  do  Cavallo,  fazendo  determinar  os  feus  movimen- 
tos com  igualdade  cm  todos  os  andares  naturaes,  c  artiíiciacs:  perfeição  efta,  que 
fe  não  pôde  alcançar  por  meio  do  movimento  da  andadura  ,  ainda  que  elle  ande 
muito,  e  bem. 

A  andadura  he  hum  movimento  ,  que  tão  fcimente  ícrve  para  andar  de  jorna- 
da por  hum  terreno  plano,  e  por  huma  boa  eílrada :  os  C>avallos,  que  lem  os  enfi- 
narem  andão  de  andadura,  ou  furtapaífo,  tomão  ordinariamente  efte  andar  por  fra- 
queza ,  c  por  ferem  mal  formados :  também  os  Potros  tomão  no  campo  efte  movi- 
mento, em  quanto  as  fuás  forças  não  os  ajudão  para  bem  trotar,  e  galopar. 

Eu  não  duvido  que  alguns  (>avaliciros  digão  que  a  andadura  fc  acha  também 
em  muitos  Cavallos  fortes  ,  e  sãos  ;  porém  para  os  contradizer  ,  baftará  arguillos 
com  a  fua  própria  experiência  ,  e  que  notem  que  aquelles  Cravai  los  ,  que  depois 
de  haverem  fido  fortes ,  e  terem  fervido  bem ,  princlpião  a  tomar  efte  movimento : 
então  creio  que  a  fua  opinião  fc  defvanecerá  ,  c  cUeís  ferão  obrigados  a  conhecer, 
c  confcífar,  que  hum  tal  andar,  além  de  não  fer  natural,  he  pnftluzido  da  fraque- 
za das  juntas ,  que  por  muito  fracas  não  podem  fuftentar  em  todas  as  faas  articula- 
ções os  feus  movimentos  naturaes,  que  lhes  erão  próprios  antes  de  enfraquecidas. 
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Quando  fe  quizcrem  obfcrvar  Cavallos  ,  feja  para  os  comprar  ,  feja  para  ver 
o  eftado  em  que  íc  achão  ,  nunca  em  taes  cafos  fe  deve  confcntir  que  elles  andem 
de  andadura ,  mas  fim  de  paíTo ,  ou  trote ;  porque  em  quanto  hum  Cavallo  anda  de 
andadura  ,  não  deixa  perceber  toda  a  defigualdade  ,  e  defeitos  dos  feus  movi- 
mentos. 

Mojlra-fe  que  coufa  he  o  jnovimento  chamado  Traquinar. 

OEntrepaJJò ,  ou  Traquinado  parece  ter  alguma  coufa  de  andadura.  Os  Cavallos , 
que  não  tem  forças  nos  rins,  que  eftão  fobre  as  efpaduas,  e  tem  nellas  más 
articulações,  ou  tem  as  fuás  pernas  arminadas  de  moleftias,  que  lhes  embaraçao  as' 
juntas  dos  quadris,  das  curvas,  e  dos  curvilhóes,  tomão  efte  máo  andar  ,  o  qual 
fazem  movendo  ,  ou  indo  com  as  mãos  de  andadura  ,  e  com  as  pernas  humas  ve- 
zes de  galope ,  outras  de  trote.  Na  miaor  parte  dos  Cavallos  de  poíta  eftropeados 
fe  vê  eíte  movimento;  e  também  alguns  Potros,  fe  os  obrigão  a  galopar,  e  clles 
não  podem ,  tomão  efte  máo  movimento ,  ou  andar. 

Contmua-fe  a  moftrar  mais  alguns  effeitos  da  andadura. 

SE  galoparem  hum  Cavallo,  e  elle  fe  defunir,  e  perturbar  (fenao  andar  de  an- 
dadura, ou  entre  paífo)  todas  as  vezes  que  o  ajudarem  com  a  mão  de  dentro, 
ifto  he,  com  as  rédeas  de  dentro,  e  a  perna  de  fora,  a  que  leve  as  efpaduas  para 
a  circumferencia  ,  e  entre  para  o  centro  com  a  garupa  ,  elle  fe  unirá  ,  e  galopará 
certo ;  e  fe  defobedecer  ás  fenfações  das  ajudas ,  e  caftigos ,  fendo  applicados  ( co- 
mo dilTemos )  em  o  remettendo  ao  trote  ,  elle  fe  difporá  para  fe  firmar  no  galope : 
fe  porém  andar  de  andadura,  fera  precifo  parallo  repentinamente,  e  depois  ajudai- 
lo  a  que  vá  ao  galope ;  e  ainda  aflim  elles  fe  embrulhão ,  e  vão  confundidos  na  fua 
andadura  ,  fem  poderem  trotar  ,  nem  galopar  com  promptidão  ,  e  igualdade.  Os 
Cavallos ,  que  andao  de  andadura ,  não  querem  determinar  os  feus  movimentos  fo- 
bre linhas  reítas  ao  trote :  ncfte  cafo  para  os  fazer  trotar ,  he  precifo  voltallos  em 
hum  pequeno  circulo  ;  e  tanto  que  os  fizerem  ir  mais  largo ,  ou  pelo  re£í:o  ,  elles 
perderão  o  trote,  maiormente  fendo  fracos  na  andadura. 

Os  Cavallos  de  andadura  são  defeituofos  ;  porque  fendo  ardentes  ,  e  vivos, 
podem  embrulhar-fe ,  ou  confundir-fe  no  feu  movimento ,  e  cahir ,  porque  os  liga- 
mentos do  corpo  não  fe  determinão  nos  feus  movimentos  por  aquella  ordem ,  com 
que  o  Creador  os  formou  ;  e  fendo  preguiçofos  ,  não  dão  bom  commodo  ,  c  são 
huns  máos  rocins :  efta  he  a  razão ,  por  que  os  Cavallos  de  andadura  fomente  fer- 
vem para  andar  na  eftrada  ,  fendo  plana  (fe  elles  andão  como  devem)  pelo  bom 
commodo  que  dão  ao  Cavalleiro. 


Li- 
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Lição  do  trote, 

O  Trote  he  hum  movimento  que  oCavallo  faz,  levantando  a  hum  mefmo  teiil- 
po  a  mão  direita  ,  e  pé  efqucrdo  ,  e  depois  a  mão  efquerda  ,  e  pé  direito* 
Entre  o  paíTo ,  e  o  trote  fe  coníidcrao  duas  diíFerenças.  A  primeira  he  fer  o  movi- 
mento do  trote  mais  veloz ,  e  mais  violento  para  o  Cavailo ,  e  para  o  Cavalleiro  ^ 
por  confequencia  he  mais  afpero  do  que  o  paffo ,  por  fer  efte  menos  levantado  ,  c 
aquelle  mais  diligente ,  e  menos  perto  da  terra.  A  fegunda  he  ;  porque  ainda  que 
as  mãos,  e  pés  do  Cavailo,  quando  vai  a  paíTo  ,  fejão  oppoítos  ,  e  atraveíTados , 
como  são  quando  vai  ao  trote ,  a  poíição  de  mãos ,  e  pés  fe  faz  em  quatro  tempos 
ao  paíFo ,  e  ao  trote  fó  em  dous ,  porque  o  Cavailo  levanta  quaíi  ao  mefmo  tempo 
a  mão  ,  e  pé ,  oppoítos  ,  pondo-os  também  da  mefma  forte  na  terra ,  como  fe  vê 
naEft.XII. 

Depois  do  Efpotreador  haver  determinado  o  Potro  ao  trote  pelo  direito  ,  e 
fobre  os  circulos  de  duas  piílas ,  fazendo-o  marcar  o  terreno ,  como  íe  vê  na  Eft.  VL 
Fig.  I.  N.  4.  para  huma,  e  outra  mão  com  o  bridão  ,  e  cabeção  ,  deve  fazer-lhe 
pôr  hum  freio  ,  próprio  para  a  boca  delie  ,  e  hum  Cavalleiro  dahi  por  diante  o 
deve  principiar  a  difpôr,  já  fobre  as  linhas  do  parallelogramo  Eíl.  XV.  por  todo  o 
comprimento  do  terreno  ,  já  fobre  as  linhas  do  mefmo  quadrado  longo  N.  2.  ,  ou 
também  fobre  o  quadrado  regular  Eft.  IV.  Fig.  1 6. ,  &c< 

A  primeira  lição ,  em  que  os  Potros  fe  devem  formar ,  he  a  do  trote  pelas  li-- 
nhãs  de  todo  o  comprimento  do  manejo ,  marcando  por  confequencia  com  as  piílas 
das  mãos ,  e  pés  duas  linhas  parallelas  ,  conduzindo-lhe  direitas  as  fuás  efpaduas , 
pefcoço,  cabeça,  efpinhaço,  e  ancas,  O  methodo  de  montar  de  degráo,  de  poio, 
ou  de  outra  qualquer  elevação ,  he  bom  para  os  Cavallos  novos ,  por  fer  mais  com- 
modo  para  o  Cavalleiro  paífar  com  a  perna  direita  por  lima  dos  arções  ,  e  fe  met* 
ter  na  fella. 

As  primeiras  vezes  que  fe  montar  o  Potro  ,  deve  fó  ter  de  prevenção  a  guia 
pofta  na  argola  do  tornei  do  meio  do  cabeção.  O  moço  deve  faber  fegurar  a  fella 
fem  fazer  força  para  baixo ,  ou  puchar  pelo  arção ,  mas  fomente  quanto  bafte  para 
a  não  deixar  entortar.  O  Cavalleiro  deve  no  fim  da  lição  muitas  vezes  repetir  as 
tentativas  de  fe  apear,  e  montar,  aíFagando  muito  o  Potro,  para  que  elle  não  te- 
ma, ou  eftranhe  eftes  movimentos. 

No  meio  do  feu  palfeio  (  que  fem  dúvida  as  primeiras  Vezes  fera  rriais  força- 
do que  voluntário)  com  a  mão  ,  e  com  a  voz  o  farão  parar  ,  rendendo-lhe  logo  a 
mão ,  para  lhe  dar  folgo ,  e  repoufar  com  liberdade :  em  quanto  dura  efte  interval- 
lo ,  ou  defcanço ,  pode  o  Cavalleiro  mover  o  corpo ,  aífagar  o  Cavailo ,  e  repetir- 
Ihe  a  lição  do  trote ,  e  no  fim  de  algumas  voltas ,  parallo ,  e  amimallo.  Depois  fe 
deve  chegar  para  o  montadouro  ,  e  apear-fe  da  mefma  forte  que  fe  montou  ,  pois 
ifto  contribue  muito  a  fazer-lhe  aquelle  lugar  familiar  da  mefma  forte  que  a  lição. 
Se  o  Cavailo  fizer  faltos  extravagantes  ,  he  impoílivel  indicar  tudo  o  que  fe 
deve  fazer  em  femelhantes  lances ,  em  que  a  experiência  do  Cavalleiro  deve  recor- 
rer 
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rer  ao  que  for  mais  prompto  ,  e  conveniente.  O  conduftor  da  guia  deve  feguralla 
bem  ,  quando  for  precifo  ,  rcndclla  com  facilidade  ,  c  andar  de  maneira  que  o 
Potro  tenha  liberdade  de  ir  para  diante ,  e  fenao  embmlhc  com  ella. 

Em  quanto  os  Potros  moftrarem  ferocidade ,  devem  fer  trabalhados  debaixo  da 
guia,  para  que  faltando,  não  fedefendao,  e  augmentcm  mais  as diificuldades.  Alof- 
trando  elles  já  fujeiçao  ,  podem  tirar-lhes  a  guia  ,  e  pelo  largo  fazellos  trotar  ,  e 
paíFar  alternativamente  de  mão ,  cortando  o  terreno  para  a  direita ,  e  para  a  efquer- 
daj  porém  mais  ordinariamente  ao  trote  que  ao  galope. 

Em  quanto  durão  femelhantes  lições  (ande  hum  ,  ou  mais  Potros)  ,  devem 
eftar  pelo  meio  do  terreno  do  Picadeiro  alguns  Picadores  com  açoutes  ,  ou  cham- 
briés  para  ajudarem  os  Potros  a  determinar  com  mais  facilidade  os  feus  movimen- 
tos :  advertindo  que  fe  elles  fe  defenderem  ,  ficando  para  trás  ,  devem  logo  pôr- 
Ihcs  a  guia,  e  dar-lhes  a  primeira  lição  dos  círculos  de  Pignateli. 

Depois  o  irão  vencendo  para  huma  ,  e  outra  mão  ,  fazcndo-lhe  fentir  ambas 
as  pernas ,  porque  ellas  são  as  que  fazem  andar  o  Cavallo  para  diante :  quando  po- 
rém o  obrigão  com  as  pernas  ,  devem  ter  o  corpo  atrás  ,  e  render-lhe  a  mão.  Se 
com  tudo  não  obedecer  a  eftas  ajudas  ,  he  neceíTario  fazer-lhe  lentir  as  barrigas 
das  pernas  com  mais  aftividade  ,  para  que  elle  tenha  refpeito  ás  fuás  fenfações ; 
que  de  outro  modo  he  impoílivel  que  o  animal  íiga  bem  os  movimentos  ,  e  com 
igualdade,  conforme  á  vontade  do  Cavalleiro. 

O  trote  he  o  fundamento  em  que  fe  eítabelecem  os  princípios  da  boa  lição , 
c  o  caminho ,  pelo  qual  o  Potro ,  ou  Cavallo  fe  entra  a  defembaraçar ,  e  a  fuavifar 
a  afpereza,  e  defigualdade  dos  feus  movimentos. 

Por  meio  da  lição  do  trote  adquire  o  Potro  flexibilidade  nas  efpaduas  ,  nos 
rins ,  garupa ,  curvilhões ,  joelhos  ,  travadouros  ,  e  finalmente  em  todas  as  articula- 
ções das  juntas  do  corpo ,  defcmbaraçando-fc  por  elle  bem  em  todos  os  movimen- 
tos ,  tanto  naturaes ,  como  artificiaes. 

São  eftes  princípios  geralmente  recebidos  por  todos  os  Profelfores  delia  Arte; 
e  quando  o  Cavalleiro  trota  o  feu  Cavallo  fobre  as  linhas  reftas  da  muralha  ,  e 
linhas  do  quadrado,  ou  fobre  os  círculos  de  Pignateli,  ò  animal  adquire  finco  mo- 
vimentos nos  braços ,  e  pernas ;  a  faber :  hum  para  diante ,  quando  o  trotão  fobre 
as  linhas  reftas  da  muralha,  e  linhas  do  quadrado;  outro  para  trás  ,  quando  o  fa- 
zem recuar;  outro  para  fima  ,  quando  o  fazem  levantar  ,  feja  por  effeito  das  para- 
das ,  e  das  meias  paradas ,  ou  curvetas ;  outro  alguma  coufa  obliquo ,  quando  o  tro- 
tão fobre  os  círculos  de  Pignateli  para  a  direita  ,  c  o  ultimo  também  obliquo, 
quando  fobre  os  círculos  o  trotão  para  a  efquerda. 

Newcaftlc  affiima  que  a  lição  dos  círculos  de  Pignateli  he  eíficaz  para  defem- 
baraçar os  pés ,  e  mãos  dos  Potros ,  e  Cavallos  ,  porque  com  os  feus  movimentos 
faz  neceirariamente  duas  piftas  ,  ou  círculos  ,  e  vai  nas  linhas  natui-aes  adquirindo 
nos  feus  braços ,  e  pernas  os  movimentos  oblíquos. 

He  igualmente  neccífario  que  o  Potro  obedeça  ás  mãos  ,  e  pernas  do  Caval- 
leiro ,  pois  fcm  cfta  fujeição  nem  elle  obedecerá  bem,  nem  fera  igual  ,  e  deiem- 
baraçado.    Por  todos  elles  motivos  he  que  fe  faz  indifpenfavel  a  neceífidadc  das 
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Mojlra-fe  que  coufa  he  -pajfo  travado. 

JA'  fica  dito  o  modo  com  que  fe  move  o  Cavallo ,  quando  marcha  de  paíTo  pe- 
lo direito  ,  fendo  a  determinação  dos  feus  movimentos  naturalmente  contra- 
pofta ,  e  atraveíliida ;  porém  o  paíTo  travado  não  tem  diíFerença  íem  artificio  do  paf- 
fo  natural  ,  ainda  que  tem  alguma  íemelhança  com  o  movimento  da  andadura.  O 
Cavallo ,  que  anda  de  paílb  travado ,  naturalmente  anda  mais  do  que  aquelles ,  que 
andão  fimplesmente  a  paíTo;  e  com  tudo  o  paíTo  travado  não  tem  dous  tempos  co- 
mo a  andadura  ,  antes  o  feu  tempo  he  quadernario  ,  como  o  pafib  natural  ,  com  a 
diíFerença  porém  de  fer  mais  diligente ;  porque  o  Cavallo ,  que  anda  de  paíTo  tra- 
vado, entra  com  as  fuás  pernas  muito  para  baixo  do  corpo,  ou  porque  elle  he  al- 
guma coufa  curvo ,  ou  porque  fe  move  com  muita  agilidade ,  e  defem.baraço. 

Efte  modo  de  andar  ainda  que  ao  primeiro  golpe  de  vifta  parece  ter  fua  fe- 
melhança  com  a  andadura  ,  com  tudo  ,  como  os  feus  tempos  são  contrapoílos  ,  e 
quadernarios  ,  fempre  o  Cavallo  eftá  bem  fituado  no  chão  ,  porque  dirip-e  os  feus 
movimentos  com  a  fua  mão,  e  pé  oppoílos,  como  quando  anda  ao  trote. 

Quando  (por  exemplo)  os  Cavallos  nefte  andar  levantao  a  mão  direita  ,  fe- 
gue-a  o  pé  efquerdo ;  e  quando  levantao  a  mão  efquerda ,  fegue-a  o  pé  direito ;  po- 
rém quando  o  Cavallo  anda  de  andadura  ,  levanta  a  mão  direita  ,  e  fegue-a  o  pé 
direito  •  e  pondo-fe  ambos  na  terra ,  levanta-fe  a  mão  efquerda ,  e  fegue-a  o  pé  ef- 
querdo ,  movendo-fe  metade  do  corpo  do  Cavallo  em  cada  paíFo  que  elle  dá.  No 
palTo  natural  ,  e  no  paífo  travado  fica  elle  em  todos  os  feus  movimentos  fuften- 
tando  o  pezo  do  corpo  na  fua  mão  ,  e  pé  oppoftos  ,  e  mais  prompto  por  efte 
motivo  a  regular  bem  os  feus  movimentos  ,  e  foccorrer-fe  em  todos  os  acciden- 
tcs,  que  lhe  acontecem  com  mais  fegurança.  O  Cavallo  de  andadura,  como  have- 
mos de  provar,  eftá  mais  fujeito  a  cahir,  porque  fuftenta  o  pezo  do  feu  corpo  fo-* 
bre  huma  meia  parte  delle,  e  muda  de  lado  em  cada  paífo  que  dá. 

Pelo  paíTo  natural  fe  difpõe  o  Cavallo  para  determinar  bem  os  movimentos 
ao  trote ,  e  por  efte  fe  difpoe  também  para  galopar  ,  e  para  todas  as  acções  ,  em 
que  elle  fe  pode  mover.  Pignateli ,  e  Verné  diz  punhão  os  feus  Cavallos  ao  paíTo 
pelo  direito  no  circulo  de  duas  piftas  ,  e  na  lição  da  cara  contra  a  muralha  :  bem 
perfuadidos  de  que  he  bom  formar  o  Cavallo ,  andando  a  paíTo  nas  acções  que  elle 
pode  executar  ,  porque  anda  livre  de  paixão  ,  anda  em  hum  movimento  ,  em  que 
não  fe  violenta ,  e  por  iífo  fe  deixa  mais  facilmente  dominar. 

O  Marquez  Duque  de  Newcaftle,  além  das  lições  defcubertas  por  Pignateli, 
Le  Brove,  e  Pluvinel,  formava  os  feus  Cavallos  ao  paíTo  na  lição  das  efpaduas  ao 
centro ,  ou  efpaduas  contra  o  Pilão ,  ou  volta  ao  revés ,  e  nos  circulos  do  feu  com- 
primento com  a  garupa  ao  centro  ,  não  fó  para  lhes  dar  conhecimento  das  ac- 
ções ,  em  que  os  formava ,  quando  elles  eftavão  livres  de  paixão  ,  mas  para  aílim 
lhes  introduzir  o  coftume  de  obedecer  ás  mãos,  e  pernas  do  Cavalleiro  mais  facil- 
mente. 

Ainda  que  o  Cavallo  em  todas  eftas  lições  fe  mova  a  palTo  ,  com  tudo,  elle 
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forma  diíFcrentcs  acções  ,  e  em  cada  huma  delias  por  confcqucncia  devem  fer  di- 
verfas  as  fcnfaçocs ,  com  que  fe  obriga  a  fazer  eíla  diíFcrcnçi}'dc  figuras.  Logo  nc- 
ceíTariamente  ha  de  pôr  em  prática  com  mais  facilidade  humlis' acções  do  que  ou- 
tras ,  e  por  efte  motivo  tratarei  de  cada  huma  delias  nos  feus  refpeílivos  lugares 
para  não  as  conílindir,  c  para  que  o  Cavallo  as  aprenda  fucceílívamente ,  e  corref- 
ponda  a  ellas  com  ficilidadc. 

Líçao  da  andadura ,  ou  fiirtapajfo. 

Movimento  da  andadura  hc  baixo  ,  e  perto  da  terra  ;  porém  he  mais  avança- 
do do  que  o  pàíib  natural  ,  c  ainda  do  que  o  pafíb  travado.  Efta  andadura 
não  tem  mais  que  dous  tempos ,  hum  para  cada  lado :  de  forte  que  a  mão ,  e  pé  da 
mefma  parte  fe  levantao  ,  c  avanção  para  diante  igualmente  juntos  ;  e  pondo-fe 
ambos  juntamente  na  terra ,  são  feguidos  da  mão ,  e  pé  da  outra  parte ,  que  fazem 
o  mefmo  femelhante  movimento.- 

La  Guerinieri  Pag.  77,  diz,  que  a  andadura  he  hum  movimento  ordinário  nos 
Cavallos  fracos,  arruinados,  e  mal  formados.  O  Cavallo  quando  anda  de  andadu- 
ra ,  ordinariamente  determina  oà  feus  movimentos  mais  perto  da  terra ,  do  que  an- 
dando a  palfo  j  mas  avança  mais  terreno ,  andando  de  andadura.  O  mefmo  La  Gue- 
rinieri affirma ,  que  para  o  Cavallo  andar  bem  de  andadura ,  deve  andar  com  as  an- 
cas baixas  ,  e  dobradas ,  pondo  os  pés  hum  grande  efpaço  mais  adiante  das  piftas 
das  mãos  •  porque  ifto  he  que  faz  com  que  elle  ,  andando  de  andadura  ,  polTa 
avançar  muito  terreno.  Pelo  contrario  ,  aquelles  ,  que  andao  com  as  ancas  altas, 
e  tezas  não  avanção  tanto  terreno  ,  como  os  que  recolhem  as  pernas  bem  para 
baixo  do  ventre,  e  além  diiTo  fatigão  mais  o  Cavallciro. 

Os  Cavallos  de  andadura  não  são  bons  fenão  para  andar  por  terrenos  planos : 
elles  em  terras  alagadiças ,  afperas ,  e  montuofas  não  podem  fuítentar  muito  tempo 
cfte  movimento.  Por  eíla  razão  em  Inglaterra ,  e  outros  paizcs ,  em  que  o  terreno 
he  mais  plano ,  durão  mais  os  Cavallos ,  que  andão  de  andadura ,  do  que  ellcs  cof- 
tumão  durar  nos  terrenos  alagadiços ,  afperos ,  e  montofos. 

Ha  muitos  Cavallos  excellentcs ,  que  depois  de  haverem  feiTÍdo  muito  bem , 
tomão  eftc  movimento  ,  porque  as  fuás  juntas  eftão  damnificadas  pelo  trabalho  ,  e 
pelas  moleftias,  e  de  tal  forte  ufadas,  que  não  podem  fullentar  aquelles  movimen- 
tos ,  que  antes  lhes  erão  próprios  ,  e  naturaes. 

Todas  as  vezes  que  o  Cavallo  de  andadura  não  palTa  com  os  feus  pés  as  pif- 
tas  das  mãos  ,  não  fe  pode  dizer  que  elle  anda  bem  ,  fuppofto  que  ande  com  boa 
commodidade  para  o  Cavalleiro  ;  porque  pode  andar  com  bom  commodo  ,  e  não 
andar  bem.  Se  elle  tiver  huns  movimentos  baixos ,  fracos ,  e  por  confequcn  ia  fua- 
ves,  dará  bom  commodo  na  fua  andadura  ,  ainda  que  não  avance  tanto,  cornc^  iiz 
La  Guerinieri:  baila  que  elle  ponha  o  feu  pé  junto  á  pifta  da  mão,  com  tanto  que 
o  movimento  feja  igual ;  e  fendo  ifto  o  que  bafta  para  andar  com  boa  commodida- 
de ,  com  tudo ,  não  he  o  que  bafta  para  andar  bem ;  pois  he  neceíFario  ( como  dei- 
xamos notado)  que  elle  paíTe  com  as  piftas  dos  pés  as  piftas  das  mãos  ,  pelo  me- 
nos 
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tro  pelo  meio  circulo  do  angulo ,  e  nefte  cafo  deve  o  Cavalleiro ,  logo  que  o  Ca- 
vallo  fe  encoílar  fobre  a  efpadua  de  fora  ,  trazer  as  mãos  para  dentro,  mas  não  de 
repente,  para  que  o  Cavallo  não  fe  perturbe  ,  de  forte  que  fe  enteze  fobre  a  ga- 
rupa, defobedeça  á  mão,  e  fe  lance  fobre  a  volta,  ou  fuja  para  fora,  obrigado  já 
da  fujeição  violenta  da  mão,  já  daopprefsao  em  que  fica  a  garupa.  Nelte  género  de 
trabalho  :  quando  as  mãos  trazem  as  rédeas  de  fcSra  para  o  centro  ,  e  as  pernas 
do  Cavalleiro  não  ajudão  a  direcção  das  mãos  ,  o  Cavallo  não  pode  determinar- 
fe  bem. 

Ha  também  Cavallos ,  que  tem  o  movimento  da  garupa  incerto  :  eíles ,  logo 
que  tem  feito  os  primeiros  paíTos  fobre  o  meio  circulo  do  angulo  para  entrar  á 
paífagem  ,  faltao  com  a  garupa  ,  alargando  as  pernas  para  fora  de  11  ,  e  do  meio 
circulo ,  fobre  que  vão  formar  a  paflagem.  Então  o  Cavalleiro  em  hum  trote  mais 
diligente  os  deve  ajudar  ,  tendo-lhe  a  perna  de  fora  alguns  efpaços  mais  forte  ,  e 
a  mão  ,  ou  rédeas  de  dentro  do  mefmo  modo  ,  e  para  fora  ,  porque  por  meio  das 
rédeas  de  dentro  ,  e  da  perna  de  fora  he  que  fe  ha  de  confeguir  o  fegurar-lhe  a 
garupa,  e  fazer-lhe  entrar  a  pifta  do  pé  de  fora  para  a  pifta  do  pé  de  dentro;  mas 
todas  eftas  fenfaçoes  devem  fer  dirigidas  á  proporção  do  defembaraço,  e  obediên- 
cia dos  Cavallos ,  difpondo-os  aílim ,  fem  teimar  com  elle  tenazmente. 

Muitas  vezes  fuccede  também  deitar  o  Cavallo  para  fora  a  garapa  ,  quando 
forma  o  meio  circulo  do  angulo ,  por  fer  mais  diligente  dos  movimentos  das  cfpa- 
duas  ,  que  dos  movimentos  da  garupa.  Nefte  cafo  o  devem  ajudar  repetidas  vezes 
com  as  pernas  ,  e  ainda  tocar-lhe  com  a  vara  fobre  as  ancas  ,  fuftendo  a  mão  com 
mais  apoio  para  minorar  o  leu  defeito  ,  lembrando-fe  fempre  o  Cavalleiro  de  que 
todos  os  movimentos  da  fua  mão  ,  e  corpo  ,  que  tirão  a  cabeça  do  Cavallo  para 
dentro  do  centro  ,  lhe  obrigão  a  deitar  a  garupa  para  fora  da  circumferencia  das 
efpaduas. 

Qiiando  o  Cavallo  paíTa  das  linhas  reiTlas  da  muralha  no  canto  para  as  linhas 
do  quadrado ,  ou  largura  do  terreno ,  forma  hum  angulo  refto  ;  e  para  entrar  com 
as  efpaduas  no  canto  ,  ou  vértice  do  angulo  ,  he  necclTario  ao  Cavalleiro  levar  a 
fua  mão  de  fora  de  unhas  abaixo  para  o  canto  ,  e  a  mão  de  dentro  de  unhas  aíll- 
ma  para  fora ;  logo  para  fazer  entrar  as  efpaduas  do  vértice  do  angulo  para  o  cen- 
tro, he  precifo  trazer  a  mão  de  fora  para  o  centro  de  unhas  aílima,  e  a  de  dentro 
para  o  centro  de  unhas  abaixo  ;  e  para  fegurar  a  garupa  ,  he  neceíTario  fegurar  a 
perna  da  parte  oppòfta  áquella  para  onde  levao  a  mão,  ifto  he,  fe  obrigão  com  as 
rédeas  direitas  ,  levando  as  mãos  para  a  efquerda,  a  efpadua  direita  fe  unirá  á  ef- 
querda  :  nefte  cafo  as  efpaduas  fahem  para  a  efquerda  ,  e  então  he  que  fe  deve 
contrapor  a  perna  efquerda  com  fenfaçoes  mais  fortes  para  fegurar  a  garupa  para  a 
direita :  o  mefmo  fe  deve  entender ,  quando  as  rédeas  efquerdas  o  obrigão  ,  e  a  per- 
na direita  fe  contrapõe,  a  fim  de  fegurar-lhe  a  garupa  para  o  centro. 

Sendo  ifto  aíEm ,  qualquer  movimento  máo  do  corpo  do  Cavalleiro  bafta  para 
deíigualar  a  exacção  do  corpo  do  Cavallo  nas  fuás  acções.  Se  o  Cavalleiro  em  lu- 
gar de  levar  a  fua  mão  para  fora  ,  e  de  fufter  com  a  perna  de  fora  a  garupa  do 
Cavallo  para  o  centro  ,  avançar  a  fua  efpadua  de  fora  para  diante  ,  e  por  confe- 
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quencia  atrazar  a  efpadua  de  dentro  para  trás ,  em  voltando  o  corpo  para  o  centro , 
as  mãos ,  qiie  são  huma  dependência  do  corpo ,  obrigarão  o  Cavallo  a  entrar  com  as 
efpaduas  para  o  centro ;  e  a  perna  da  parte  para  onde  o  corpo  fe  voltar ,  lerá  aper- 
tada contra  a  perna ,  e  anca  do  Cavallo  da  parte  de  dentro  ,  dando-lhe  ao  mcfmo 
tempo  a  perna  do  Cavalleiro  da  parte  de  fóra  liberdade  tal,  que  a  garupa  vá  paf- 
fando  pelo  terreno ,  por  onde  paisárão  as  efpaduas. 

A  uniformidade  das  ajudas  do  corpo  ,  mãos,  e  pernas  do  Cavalleiro  obriga- 
rão o  Cavallo  com  mais  promptidao  ,  do  que  fe  o  corpo  eíliveífe  immovel  ;  por 
ilTo  qualquer  coftume  que  tenha  de  empregar  as  ajudas  ,  e  movimentos  das  fuás 
mãos,  e  pernas,  fem  que  humas,  e  outras  fcjão  acordes  entre  íi,  e  conduzidas  pe- 
los movimentos  do  corpo  ,  ellas  produzirão  menos  effeito  ,  e  ferão  infinitamente 
menos  ligadas  ,  e  menos  medidas  ,  do  que  fe  partilTem  dos  movimentos  do  corpo 
do  Cavalleiro :  advertindo  que  o  movimento  do  corpo  não  deve  fer  defconcertado , 
nem  deve  fazer  fahir  o  tronco  do  equilibrio :  deve  fim  o  Cavalleiro ,  quando  quer 
voltar  o  Cavallo  para  a  direita ,  ou  para  a  efquerda ,  mover  o  corpo  imperceptivel- 
mente,  para  que  o  feu  pezo,  a  força,  o  equilibrio  ,  e  o  movimento  facão  condu- 
zir as  mãos,  e  as  pernas,  de  forte  que  obriguem  o  Cavallo  com  mais  facilidade  a 
formar-fe  naviltofa  acção,  que  fe  moltra  na  feguinte 

ESTAMPA    XIL 

Do  Cavalletra  y  fazendo  trotar  o  Cavallo  fobre  linhas  f  ar  aliei  as 

a  largura  do  Picadeiro. 

SE  o  Cavallo  na  paffagem  de  mão  ,  logo  que  principia  o  angulo  ,  entra  com  a 
garupa  para  o  centro,  nefte  cafo  deve  o  Cavalleiro  voltar  o  feu  corpo  bem  pa- 
ra o  centro  ,  porque  então  a  fua  perna  da  parte  de  dentro  lhe  deitará  as  ancas  pa- 
ra fóra;  e  a  mão  dè  fóra,  feguindo  o  corpo  com  as  rédeas  de  fóra,  determinará  a 
efpadua  de  f()ra  a  que  entre  para  o  centro,  e  fe  una  á  efpadua  de  dentro. 

Também  recommendo  que  feja  imperceptivel  o  movimento  do  tronco  do  cor- 
po do  Cavalleiro  defde  o  principio  do  oíTo  do  encache  do  quadril  para  fima  ,  pára 
que  infenfivelmente  fe  volte  o  corpo  todo  :  que  fem  ifto  muito  longe  de  fe  apro- 
veitar da  vantagem  do  feu  equilibrio ,  o  perderá ,  e  da  mefma  forte  a  boa  fymme-í 
tria  da  fua  figura  ;  e  perdido  o  equilibrio  ,  não  poderá  confcguir  huma  igual  exa-' 
ftidão  dos  movimentos  do  Cavallo? 

Modo  de  emendar  com  as  mãos  ,   e  pernas  algumas  defezas , 

de  que  os  Cavallos  usao. 

SE  o  Potro  vai  trotando  fobre  as  efpaduas  ,  deve  o  Cavalleiro  ter  o  feu  corpo 
atrás ,  e  as  mãos  altas.  Se  o  Potro  anda  com  pouca  vontade  para  diante ,  deve 
o  Cavalleiro  bufcar  Com  o  feu  corpo  o  ponto  do  equilibrio  ,  apoiando  toda  a  fua 
aptitudc  hum  pouco  viva  fobre  o  aíTento  ,  para  não  lhe  cuftar  a  obrigar  o  Cavallo 
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(por  alguns  efpaços  vivamente)  com  as  pernas  a  que  vá  bem  para  diante.    Se  o 
•Potro  le  demorar,  por  fe  levantar  muito  das  efpaduas,  deve  o  corpo  do  Cavallci- 
ro  pender  alguma  coufa  para  diante ,  e  adiantar-lhe  as  mãos  repetidas  vezes. 

Se  o  Potro  falta  ,  e  tem  a  garupa  alta ,  deve  o  corpo  do  Cavalleiro  refiftir  a 
eftes  movimentos  ,  unindo  a  cintura  ao  cepilho  da  fella  ,  forçando  o  efpinhaco  no 
lugar  dos  rins  para  diante ,  e  fuítentando  as  efpaduas  firmes  para  trás ,  fentando-fe 
bem  fobre  o  coxim  ,  unido  á  caixa  do  fundo  da  fella  ,  cerrando  as  coxas  e  os 
joelhos  para  refiHir  aos  movimentos  violentos  do  Gavallo  ,  e  obrio-allo  dando-lhe 
com  as  mãos  altas  alguns  toques  para  lima ,  para  que  levante  as  efpaduas  e  abai- 
xe a  garupa. 

Modo  de  emendar  o  Cavallo  com  o  tronco  do  corpo. 

TRabalhando  qualquer  Cavalleiro  os  Potros  nos  círculos  de  duas  piftas  para  as 
efpaduas  entrarem  para  o  centro ,  e  a  garupa  fahir  para  a  circumferencia ,  de- 
ve o  corpo  do  Cavalleiro  fazer  também  parte  do  circulo  :  não  fó  avançando  a  ef- 
padua  de  fora ,  e  atrazando  a  de  dentro ,  como  fica  notado ,  mas  perfilando  a  fren- 
te do  peito  com  o  radio  do  circulo  Eft.  IV.  Fig.  lo.  de  A  para  E,  trazendo  muitas 
vezes  a  mão  de  fora  para  o  centro  ,  para  a  efpadua  do  Cavallo  da  parte  de  fora 
(  fobre  a  qual  vai  cruzando  a  mão  de  dentro )  poder  unir-fe  á  efpadua  de  dentro 
e  vencer  o  terreno  para  a  linha  do  circulo  do  centro,  pois  a  mão  de  fora  em  cada 
paflb  que  dá,  fempre  fe  conduz  porhuma  tangente,  efó  ajudando-o  repetidas  vezes 
a  mão ,  ou  rédeas  de  fora  para  dentro ,  he  que  a  piíta  da  mão  de  fora  fe  une  á  li- 
nha da  pifta  da  mão  de  dentro  :  ora  todas  as  vezes  que  o  Cavalleiro  quizer  neíta 
lição  obrigar  o  Potro  a  entrar  aílim  com  as  efpaduas  para  o  centro  deve  pezar 
mais  fobre  o  eílribo  de  denti-o  ,  avançando  o  quadril  de  fora  para  diante  ,  e  atra- 
zando á  proporção  o  de  dentro. 

Eftas  ajudas  do  corpo  ,  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro  são  precifas  como  leis 
jndifpcnfaveis ,  para  fazer  que  o  Cavallo  lhe  obedeça  bem,  e  fazello  manejar,  ou 
trabalhar  com  mais  goílo ,  e  por  confequencia  elle  irá  formando  todas  as  fuás  acçõea 
com  mais  graça ,  e  regularidade ;  e  fe  o  Cavalleiro  determinar  perfeitamente  as  aju- 
das toda?  do  feu  corpo ,  mãos ,  e  pernas  com  movimentos  acordes ,  e  imperceptí- 
veis ,  parecerá  que  o  Cavallo  determina  os  fcus  movimentos  muito  por  fua  vonta- 
de ;  porque  o  corpo  do  Cavalleiro  com  eftas  fenfações  o  obriga  com  bom  methodo 
intelligivel  para  o  Cavallo ,  e  para  o  Cavalleiro  mais  fácil ,  viftofo ,  e  feguro. 

Por  meio  deftas ,  e  femelhantes  diligencias  fe  principia  a  trotar  o  Potro  ,  ou 
Cavallo  pelas  linhas  do  quadrado  longo  Eft.  XV.  linhas  do  quadrado  regular  Eft,  IV, 
Fig.  16. ,  e  fobre  os  círculos  de  Pignateli  Eft.  VI.  Fig.  i. 
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Do  movimento  dos  joelhos ,  das  barrigas  das  pernas ,  do  contrapezo     . 
dos  ejlrlhos  j  e  do  cajligo  das  efporas. 

COmo  já  diíTemos  quaes  são  os  movimentos  das  pernas  do  Cavallciro  ,  tratar- 
fe-ha  agora  das  utilidades ,  que  fe  feguem  do  feu  ufo ,  feja  fervindo-fe  delias 
como  ajuda,  ou  como  caítigo, 

O  movimento  dos  joelhos  fe  faz ,  apertando-os  o  Cavalleiro ,  quando  perten- 
de  fazer  ir  o  feu  Cavallo  para  diante  ,  ou  também  aífroxando-os  para  elle  não  fe 
incommodar,  e  fe  firmar  mais  manfo,  e  igual  no  movimento. 

Também  fe  aíFroxão ,  e  fortalecem  os  joelhos  mais  de  huma  que  de  outra  par- 
te para  indireitar  o  Cavallo ,  e  fazcllo  igual  na  fua  acção.  De  humas  ,  e  outras 
diligencias  fe  ufa ,  fcgundo  a  fenfibilidade ,  e  a  difpoíiçao  do  Cavallo  dão  lugar :  e 
creio  que  he  bem  vifivel  que  fe  o  Cavallo  rolar,  ou  fugir  para  fora,  e  o  joelho  do 
Cavalleiro  da  parte  do  centro  cíliver  forte ,  o  Cavallo  rolará  ,  ou  fligirá  mais  para 
fora  :  e  fe  ao  contrario  fe  metter  para  o  centro  ,  eftando  o  joelho  de  fora  forte, 
cada  vez  entrará  o  Cavallo  mais  para  o  centro. 

Os  Cavallos ,  que  são  coceguentos ,  os  que  fe  detém  á  efpora  ,  e  os  que  não 
usão  bem  das  fuás  forças  ,  retendo-as  por  malicia  ,  mais  facilmente  fe  determinão 
ás  imprefsóes  dos  joelhos ,  e  barrigas  das  pernas ,  do  que  ás  dos  calcanhares ,  e  ef- 
poras ,  principalmente  fe  o  Cavalleiro  cahir  no  terrível  defeito  de  deter  as  pernas , 
e  efporas  junto  á  barriga  deíla  cafta  de  Cavallos  ,  fem  os  deixar  fahir  para  diante. 

As  fenfações  das  barrigas  das  pernas  fe  executao  ,  chegando-as  ao  ventre  do 
Cavallo ,  de  forte  que  elle  finta  ligeira ,  e  inílantaneamente  o  feu  toque ,  feja  para 
o  fazer  entrar  mais  na  mão,  feja  para  o  indireitar  mais  para  huma,  que  para  outra 
parte.  Efte  modo  de  o  ajudar  he  mais  forte  que  o  dos  joelhos  ;  mas  fe  nem  alfim 
obedecer,  devem  caftigallos  com  huma  ,  ou  ambas  as  efporas  ,  attendcndo-fe  me- 
nos á  fua  defordcm ,  que  á  fua  poíTibilidade. 

O  tocar  o  Cavalleiro  com  a  ponta  do  pé  na  efpadua  do  Cavallo  não  fó  ef- 
tá  reprovado  por  alguns  fcientes  ,  como  também  a  experiência  tem  moílrado  que 
do  feu  ufo  não  tira  utilidade  alguma. 

A  mais  fuave ,  c  delicada  de  todas  as  fenfações ,  que  hum  fciente  Cavalleiro 
pode  fazer  ao  Cavallo ,  he  a  de  o  emendar  com  o  equilíbrio  do  feu  corpo ,  e  per- 
nas ,  contrapezando  fobrc  os  cftribos  ,  de  forte  que  faça  úteis  as  fuás  applicaçÕes  ; 
e  quando  o  Cavallo  obedece  bem  a  cilas ,  moftra  que  a  fua  fenfibilidadc  ,  e  poder 
he  grande. 

Ora  logo  que  elle  fe  indireita  bem ,  obrigado  das  imprefsõcs ,  de  que  o  Caval- 
leiro ufa ,  carregando  mais  fobre  hum  que  fobrc  outro  eílribo ,  moftra  que  he  fenli- 
vel  ,  agil ,  e  forte ;  e  efta  cafta  de  Cavallos  em  tendo  adquirido  defembaraço  por 
meio  da  lição  bem  applicada  ,  ainda  que  fora  da  Efcola  vão  dar  em  mão  de  fu- 
jeito  ignorante  da  Arte  ,  já  mais  pcrdcráó  a  facilidade  ,  a  que  os  ajudou  a  condu- 
zir o  bom  coftume  àà  lição  ;  e  fe  os  tornarem  ao  trabalho  da  Efcola  ,  facilmente 

fe  lhes  excitarão  aquellas  efpccie« ,  que  a  boa  lição  lhes  havia  dado. 

Quan- 
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Qimndo  o  Cavallo  faz  pouco  cafo  das  ajudas,  de  que  temos  tratado  ,  nccef- 
fariamente  deve  fer  caftigado ,  porque  ellas  não  sao  mais  que  hum  avifo  oue  o  Ca- 
valleiro  lhe  dá  para  lhe  fazer  acordar  ,  ou  excitar  as  efpccies  das  fenfac  ões  corref- 
pendentes  aos  feus  refpcílivos  movimentos  ;  e  fe  elle  não  fe  determinar  bem  de- 
ve corrigir-fe  a  dcfobediencia  com  caíligos  :  advertindo  que  também  he  caílio-o 
(fem  lhe  dar  pancadas)  o  dar-lhe  dilatadas  ,  e  repetidas  lições  ,  attendendo  fem- 
pre  oGavalIeiro  ao  tempo  da  lição,  que  o  feu  Cavallo  tiver,  ás  fuás  forças  conf- 
trucção,  génio,  preftimo,  e  eftado ;  pois  fenão  fe  accommodarem  a  ilTo ,  entendo 
que  todos  os  caíligos,  fejaovigorofos,  ou  moderados,  produzirão  nos  Gavallos  pou- 
ca utilidade. 

Devem  fazer  de  huns ,  e  de  outros  bom  ufo ,  e  a  tempo ;  porque  fendo  bem 
applicados ,  rendem  os  Cavallos  flexiveis ,  attentos ,  e  obedientes ;  e  pelo  contra- 
rio os  caíligos  mal  applicados ,  os  rendem  viciofos ,  e  ob fanados.  Qiianto  mais  mo- 
derado for  o  caíligo  ,  tanto  mais  fe  confervará  no  Cavallo  o  vigor  ,  e  a£lividade 
de  efpirito ,  para  depois  de  eníinado  fazer  hum  bom  ufo  do  feu  poder  naquellc  exer- 
cício, para  que  tiver  mais  propensão. 

O  caíligo  das  efporas  he  hum  grande  remédio  para  render  os  Cavallos  obe- 
dientes á  perna ,  fendo  bem  applicado ,  iílo  he ,  dado  no  tempo  em  que  o  Cavallo 
defobedece ;  mas  ainda  então  deve  fer  de  tal  forte  regulado ,  que  por  eífcito  deile 
fe  emende,  e  não  de  modo  que  defobedeça,  e  commetta  maiores  defordens,  O  lu- 
gar ,  em  que  fe  devem  applicar  as  efporadas ,  he  logo  atrás  da  terceira  cilha  febre 
o  ventre  j  porque  dada  fobre  os  ilhaes ,  recebe  o  Cavallo  mal  o  caíligo ,  tendo  a 
gaiTjpa  alta ,  obrigado  da  aftiva  dor  que  a  efporada  lhe  caufa.  Também  não  fe  de- 
vem dar  as  efporadas  fobre  o  lugar  das  cilhas  ,  e  rafgalias  dahi  até  debaixo  do 
chairel  ,  fazendo  hum  feguido  ,  e  fundo  rafgao  no  ventre  do  miferavel  Cavallo , 
porque  iílo  fó  pode  defculpar-fe  a  hum  homem  deílituido  de  todos  os  conhecimen- 
tos deíla  Arte, 

Para  eHe  caíligo  fer  útil  ao  Cavallo ,  que  fe  detém ,  ou  pára ,  mandão  todos 
os  Profefíbres  dar  as  efporadas  mais  atrás  alguma  coufa,  do  que  fe  coílumão  appli- 
car aos  que  fahem  bem  á  efpora  ;  mas  iílo  fe  deve  entender  por  ferem  dadas  na 
barriga  :  e  não  ha  fciente  algum  que  diga  que  com  as  efporas  fe  rafgue  todo  o 
ventre  ao  Cavallo ,  como  fazem  os  arreeiros.  Eíle  coílume ,  além  de  feio ,  obriga  o 
Cavallo  ordinariamente  a  deter-fe  cada  vez  mais. 

Para  dar  bem  com  as  efporas ,  he  precifo  ao  Cavalleiro  ter  as  fuás  pernas  tia 
aptitude  que  diffemos  no  Livro  III. ,  dar  a  efporada ,  e  retirar  logo  a  perna ,  regu- 
lando a  força  do  caíligo  pela  maior ,  ou  menor  feníibilidade  do  Cavallo  ;  e  fe  elle 
não  ceder ,  efperar  pelo  tempo ,  que  também  ferve  para  os  emendar. 

Alguns  homens  para  darem  com  as  efporas  no  Cavallo  ,  fazem  movimentos, 
e  géílos  defagradaveis :  elles  abrem  as  pernas ,  lanção  o  corpo  para  diante ,  abrem 
os  braços  ,  e  depois  he  que  dão  a  efporada  ,  talvez  quando  ella  já  tem  perdido  a 
fazão  da  fua  utilidade,  e  he  conliecidamente  intempeíliva  ao  Cavallo,  que  preve- 
nido pelos  movimentos  ,  que  o  Cavalleiro  tem  feito  ,  não  precifa  já  de  modo  al- 
gum de  violência ,  e  menos  de  caíligo. 
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Já  diíTe  que  o  corpo  do  Cavalleiro  deve  ter  movimento  ,  fem  defconcertar-fe 
no  equilíbrio ,  e  neíle  cafo  devem  as  fuás  pernas  andar  flexíveis  nas  curvas ;  porém 
firmes  lobre  os  eftribos  :  as  puas  das  efporas  já  mais  devem  andar  contmuamente 
pojando  fobre  o  pello  do  Cavallo ,  para  não  lhe  atenuar  a  fcnfibilidade  do  ventre , 
e  obrigallo  com  eftc  máo  coftume  a  dar  ,  ou  rabijar  cíFeclivamente  com  a  cauda , 
quando  trabalha  ,  pois  que  todos  os  Cavalleiros  devem  evitar  ,  o  mais  que  pude- 
rem ,  os  defeitos  dos  Cavallos  em  que  andao ,  e  não  ufar  das  ajudas  ,  e  caftigos , 
de  foite  que  delles  fe  figão  máos  coftumes. 

Os  Cavallos  finos  ,  ou  fenfiveis  aos  movimentos  dos  joelhos  ,  barrigas  das 
pernas,  e  calcanhares  do  Cavalleiro  fentem  qualquer  dcftas  ajudas  com  tanta  atten- 
ção ,  como  fe  cilas  foíTem  rigorofos  caftigos.  Pelo  contrario ,  os  que  tem  huma  fcn- 
fibllidade  mais  ordinária ,  e  obtufa ,  precisão  fer  ajudados ,  e  caftigados  com  fenfa- 
ções,  e  caftigos  mais  fortes:  bem  entendido,  que  fe  o  Cavallo  he  froxo,  efaz  pou- 
co cafo  delles  para  ter  algum  preftimo,  preclfa  ufar  o  Cavalleiro  defenfaçóes  ainda 
mais  fortes  ,  e  caftigos  mais  violentos  5  porque  de  outra  forte  não  determinará  os 
movimentos  bem  ,  e  conforme  com  as  tenções  do  Cavalleiro  :  advertindo  porém 
que  não  fe  lhe  deve  continuar  o  caftigo  ,  cm  quanto  o  bruto  eftiver  exafpcrado ; 
mas  fim  quando  eftiver  livre  de  paixão  ,  e  no  eftado  de  correfponder  com  movi- 
mentos próprios  a  elles. 

Differejjça  dos  feitios  das  efporas. 

Oje  eftão  multo  em  ufo  as  efporas  de  çapatos  ,  ou  direitas  ,  por  fentarem 
bem  fobre  os  faltos  das  botas  :  antigamente  erão  as  efporas  arqueadas  ,  e 
fentavão  fobre  o  calcanhar.  Ora  he  certo  que  a  pellc  do  Cavallo  no  meio  dos  dous 
lados  da  barriga  he  mais  groíTa;  e  tanto  dahi  para  baixo,  como  para  fima  vai  fen- 
do mais  delgada.  Pelas  razões  já  ponderadas  fica  moftrado  que  aonde  a  pelle  do 
Cavallo  he  mais  delgada  ,  ha  maior  fenfibilidade  ;  porém  não  obftante  ifto  fe  faz 
difterença  :  a  fenfação  da  efporada  ,  appllcada  nos  lados  da  barriga  mais  alta  ,  ou 
mais  baixa,  creio  que  hc  muito  pouca,  por  cuja  caufa  me  remetto  ao  filencio  nefta 
matéria. 

Os  bicos  das  rozctas  das  efporas  não  devem  fer  compridos ,  nem  muito  agu- 
dos, para  não  fazerem  ferida  penetrante.  Brogelat,  eNewcaftle  dizem,  que  fendo 
as  rozetas  de  prata  caftigão  como  as  de  ferro  ,  e  não  apoftemão  nunca  ,  nem  raa- 
goão  tanto  o  Cavallo.  Ha  Cavallos  ,  que  fe  fazem  rebeldes  á  efpora  ,  por  ferem 
muito  fenfiveis  a  eftc  caftigo  ;  outros  vão  fobre  a  perna  ;  e  quanto  mais  lhes  dão 
com  a  efpora ,  mais  multiplicão  os  feus  erros.  Ha  finalmente  outros ,  que  em  lhes 
dando  com  as  efporas  ,  concebem  tão  grande  paixão  ,  que  vão  fem  acordo  marrar 
pelas  paredes ,  ou  fe  deitão  no  chão  defefperados.  Por  todos  cftes  motivos  deve  o 
Cavalleiro  regular  bem  os  caftigos  aos  feus  Cavallos,  para  delles  confeguir  a  per- 
tendida  utilidade,  &c.  , 
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DifpoJíçÕes  para  a  liçao  da  ejpadua  dentro  ,  ou  garupa 

ao  muro. 

E  a  lição  da  Efpadua  dentro  efficaz ,  e  útil  pára  facilitar ,  e  fuavifar  os  mo- 
vimentos ao  Potro,  ou  Cavallo  em  todas  as  partes  do  corpo:  ella  he  extra- 
hida  da  que  Pignateli  dá  nos  círculos  de  duas  piftas  ,  e  da  que  Newcaftle  dá  nos 
círculos  de  quatro  piftas ,  e  de  todas  as  lições  precedentes.  Para  o  Cavalleiro  prin- 
cipiar a  formar  o  feu  Cavallo  na  lição  da  efpadua  dentro  pelo  comprimento  do  ter- 
reno ,  ou  quadrado  longo ,  deve  cuidar  muito  em  o  obrigar  a  que  traga  as  efpaduas 
para  o  centro  da  volta  ,  em  cujo  cafo  deve  a  garupa  fahir  para  a  circumfcrencia 
tanto  quanto  as  efpaduas  entrao  para  o  ponto  do  centro  ,  de  modo  que  vá  fempre 
vencendo  terreno  para  diante ,  conduzindo-o  o  Cavalleiro  com  ambas  as  mãos ,  ou 
rédeas  ,  e  ambas  as  pernas  ,  ifto  he  ,  fe  o  Cavallo  não  defobedece  com  extremo , 
deitando  a  garupa  muito  para  fora ,  ou  mettendo-a  com  exceífo  para  o  centro ;  por- 
que duvidando  elle ,  deve  ufar  dos  feguintes  modos  de  o  obrigar. 

Se  deitar  a  garupa  muito  para  a  circumfcrencia ,  por  fugir  de  fe  formar  na  ac- 
ção ,  devem  ajudallo  com  as  pernas  ambas  a  que  entre  para  diante ,  e  depois  levar 
as  mãos  para  fora  do  centro  ,  voltando  o  corpo  alguma  coufa  para  fora  alguns  ef- 
paços ,  tendo  as  mãos  firmes ,  de  forte  que  ellas  obriguem  as  efpaduas  a  fahir  para 
fora ,  e  a  perna  de  fora  obrigue  a  garupa  a  entrar  para  o  centro ,  e  fcguir  as  linhas 
parallelas  das  efpaduas  fempre  na  mefma  obliquidade.  Na  lição  dos  círculos  de  Pi- 
gnateli recommendo  fegurem  a  garupa  ao  Cavallo  nas  paíTagens  ,  e  ainda  nos  cír- 
culos alguns  efpaços,  para  difpôr  os  Cavallos  para  efta  ,  e  para  a  lição  dos  quatro 
círculos. 

Se  pelo  contrario  entrar  com  a  garupa  muito  para  o  centro ,  e  por  confequen- 
cia  fahir  com  as  efpaduas  muito  para  fora ,  também  nefta  lição  fe  recommenda  vol- 
te o  Cavalleiro  o  feu  corpo  bem  para  o  ponto  do  centro  ,  e  traga  as  mãos  firmes 
de  fora  para  dentro  repetidas  vezes  para  o  Cavallo  entrar  com  as  efpaduas  para  a 
parte  do  centro,  obrigando-o  aoíiiefmo  tempo  com  as  pernas  ambas  a  que  ande  pa- 
ra diante :  que  nefte  cafo ,  unindo  elle  a  efpadua  de  fora  á  efpadua  de  dentro  ,  e  de- 
terminando-fe  bem  a  ir  para  diante ,  feguirá  com  as  piftas  dos  pés  melhor  direcção. 
Por  eftes  ,  e  femelhantes  modos  fe  obriga  o  Cavallo  ilefta  lição  a  que  vá  alguma 
coufa  circular  ,  avançando  fempre  terreno  para  diante  ,  a  fim  de  cruzar  o  feu  bra- 
ço ,  e  perna  de  dentro  por  fima ,  e  por  diante  do  braço ,  e  perna  de  fora. 

Efte  trabalho  fe  faz  difficultofo  ao  Cavallo ,  principalmente  galopando  ;  mas 
fe  elle  o  chega  a  pôr  em  prática  com  a  perfeição  que  deve ,  eftá  certamente  prom^ 
pto  para  obedecer  com  facilidade  a  todos  os  movimentos  das  mãos  ,  e  pernas  do 
Cavalleiro. 

Os  Efcritores  anteriores  a  Newcaftle  tinliao  defcuberto  nas  efpaduas  ,  e  bra- 
ços dos  Ciivallos  finco  movimentos ,  que  são :  ir  para  diante ,  recuar  p>ara  trás  ,  le- 
vantar para  fima  ,  obliquar  para  a  direita  ,  e  obliquar  para  a  efquerda.  Newcaftle 
porém  lhe  defcubrio  mais  dous  ,  com  que  vem  o  Cavallo  a  ter  fete  movimentos 
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principaes  nas  fuás  efpaduas ,  e  braços.  Dos  finco  já  referidos  he  o  primeiro  ir  pa- 
ra diante  ,  quando  fe  determinao  os  movimentos  por  huma  linha  rcíla.  O  fcgundo 
ir  para  trás ,  quando  recua  fobre  linhas  também  reftas,  O  terceiro  ,  levantando-fe 
para  fima  ,  principalmente  quando  fufpende  ,  e  faz  as  curvetas  ,  ou  forma  algum 
dos  ares  altos.  O  quarto  obliquar  para  a  direita.  O  quinto  obliquar  para  a  efqucr- 
da,  indo  de  chapa,  fcja  para  hum,  ou  para  outro  lado.  O  fexto  circular  para  a  di- 
reita ,  paífando  a  mao  direita  por  fima ,  e  por  diante  da  mão  efquerda  ,  e  da  mef- 
ma  forte  a  perna  de  dentro ,  feja  trabalhando  neíla ,  ou  na  lição  do  circulo  de  qua- 
tro piftas ;  e  o  fetimo ,  porque  he  também  circular ,  paíTa  a  mao ,  e  a  perna  efquer- 
da por  íima ,  e  por  diante  da  mão ,  e  perna  direita. 

ESTAMPA    XIII. 

Do  CavãJlelro  ,  dohrando  hum  Cavallo  na  liçao  da  efpadua  dentro , 
ou  garupa  ao  muro ,  ao  pajjh ,  e  ao  trote  pelo  compri- 
mento da  muralha  para  a  direita. 

Uando  o  Cavallo  na  lição  da  efpadua  dentro  eftá  dobrado  para  a  direita , 
vence  o  terreno  para  a  efquerda :  a  efpadua  efquerda  fegue  a  linha ,  fobre  que 
o  Cavallo  vai  andando,  ou  trabalhando,  e  nefte  cafo  a  direita  em  cada  pri- 
meiro tempo  do  feu  movimento  fe  une  a  ella  :  dobrando-fe  elle  para  a  efquerda , 
vence  o  terreno  para  a  direita ,  e  une  a  efpadua  efquerda  á  direita ,  paífando  a  mão , 
e  braço  efquerdo  a  cada  paífo  por  fima,  e  por  diante  da  mão,  e  braço  direito.  A  fa- 
cilidade dos  três  primeiros  movimentos  dos  braços  ,  e  pernas  dos  Cavallos  de  ir  para 
diante  ,  andar  para  trás  ,  e  levantar  para  fima  ,  fe  adquirem  facilmente  por  meio 
das  lições  do  trote ,  das  paradas ,  das  meias  paradas ,  e  do  recuar  ;  porém  os  mo- 
vimentos oblíquos  ,  e  circulares  tem  mais  diíHculdade  nas  articulações  dos  braços, 
e  pernas  dos  Cavallos ,  e  para  os  vencer ,  e  adquirir  he  muito  útil  a  lição  da  efpa- 
dua dentro ,  porque  ncíle  trabalho  não  fó  he  o  Cavallo  obrigado  a  paíTar  o  braço  > 
e  a  perna  de  dentro  por  fima,  e  por  diante  do  braço,  e  perna  de  fora,  mas  tam- 
bém a  recolher  a  fua  perna ,  e  meia  anca  de  dentro  para  baixo  do  corpo. 

Para  defcmbaraçar  as  efpaduas  dos  Cavallo  he  muito  útil  efta  lição  ,  maior- 
mcnte  fe  elle  faz  a  paíHigem  do  braço,  e  perna  de  dentro,  circulando,  e  avançan- 
do bem  por  fmia,  c  por  diante  do  braço,  e  perna  de  fora.  Qiiando  elle  não  anda 
bem  para  diante,  alcança  muitas  vezes  com  a  fua  mão,  e  pé  de  dentro  a  mão,  e 
pé  de  fora  no  rifco  de  fazer  alcançaduras  ,  e  falfas  pofições  ;  porém  ifto  fuccede 
mais  vezes  áquelles  ,  que  não  tem  ainda  adquirido  defcmbaraço  ,  e  íacilidade  nas 
efpaduas ,  c  ancas.  O  mefmo  acontece  aos  que  são  mal  formados ,  aos  que  são  fra- 
cos ,  ou  eftão  já  arruinados  de  alguma  das  partes  do  corpo  ;  pois  os  que  tem  ef- 
tes  defeitos ,  commummente  fe  deligualao  nos  feus  movimentos  para  huma  ,  e  ou- 
tra parte. 

A  diflictílcladc  que  todos  os  Cavallos  tem  em  adquirir  o  movimento  circular 
de  palfar  o  braço  ,  c  perna  de  dentro  por  lima  ,  e  por  diante  do  braço  ,  e  perna 
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de  fora ;  e  a  falta  de  encontrar  regras  certas  para  dar  ás  fuás  efpaduas ,  braços ,  c 
pernas  a  facilidade  dos  movimentos  obliquos ,  e  circulares ,  deo  fempre  muito  em 
que  cuidar  aos  mais  fcicntes  ProfeíTores  defta  Arte  ;  e  o  Cavallo  fem  ella  grande 
perfeição  já  mais  voltará  com  facilidade ,  nem  fugirá  á  perna  do  Cavaileiro ,  calca- 
nhares ,  e  efporas ,  com  boa  graça ,  e  liberdade  para  huma ,  e  outra  mao ,  por  iíTo 
trabalhou  tanto  Pignateli  em  defcubrir  o  circulo  de  duas  piítas  ;  e  Newcaílle  fez 
tanta  diligencia  por  defcubrir  ,  e  aperfeiçoar  a  fua  lição  dos  quatro  circulos  ,  que 
fem  dúvida  são  até  ao  prefente  o  meio  mais  eíEcaz  ,  e  útil  para  defembaraçar  ,  e 
fuavifar  aos  Cavallos  os  movimentos  de  todas  as  partes  do  corpo. 

Le  Brove  diz  Pag,  113.  :  »  Nem  todos  os  Cavallos  tem  compleição  ,  conf- 
)■)  trucção  ,  e  poílibilidade  para  foífrer  a  grande  íujeição  do  trabalho  dos  circulos. 
j>  Affirma  também  que  deve  o  Cavaileiro  obfervar  fe  as  forças  do  feu  Cavallo  per- 
5»  mittem  dar  muitas  ,  ou  poucas  voltas  de  hum  folgo  ;  porque  fenao  fizerem  eíle 
>j  reparo  ,  os  Cavallos  obrigados  da  violência  do  trabalho  ,  em  mais  não  podcn- 
5»  do ,  fe  deígoflão ,  fe  negao ,  fe  obftinão ,  e  fe  defendem,  jj 

Newcaílle  Pag.  5-3.  diz  :  j»  O  Cavallo  com  as  efpaduas  dentro  ,  e  a  garupa 
J5  fora  fe  facilita  muito ,  e  vem  fobre  as  efpaduas ,  defembaraçando-fe  delias  exrre- 
j)  mamente  :  entra  mais  depreifa  na  mão  ,  e  toma  por  confequencia  apoio  ,  e  go- 
j»  vcrno.  5) 

Brogelat  Pag.  34.  diz  também:  >»  Em  o  Cavallo  galopando  com  as  efpaduas 
>»  dentro,  e  a  garupa  fora,  as  efpaduas  devem  entrar  para  o  centro,  tanto  quanto 
j»  a  garupa  fahe  para  a  circumferencia :  e  neíle  cafo  as  efpaduas  trabalhão  no  balan- 
3>  ço  do  feu  movimento ,  levantando-fe  fempre  fobre  o  balanço  da  garupa  j  mas  ao 
j»  paífo ,  e  trote  neíla  lição  fica  fomente  a  meia  garupa  do  centro  feguindo  as  linhas 
3J  das  efpaduas ,  e  por  iífo  o  Cavallo  mais  fobre  ellas  j  que  fobre  a  garupa.  ?> 

O  parecer  deíles  famigerados  Efcritores  nos  deixa  perceber  que  o  Cavallo 
não  pode  fer  perfeitamente  defembaraçado  ,  fem  adquirir  o  movimento  circular, 
por  iíTo  hum,  e  outro  julgão  o  circulo  precifo,  e  útil,  ainda  quando  confefsão  que 
trabalhando  o  Cavallo  fobre  elle  ao  paífo  ,  e  trote  ,  fica  mais  fobre  as  efpaduas , 
que  fobre  a  garupa. 

Logo  o  Cavallo  fem  o  trabalho  dos  circulos  não  pode  fer  perfeitamente  def- 
embaraçado ;  e  fem  adquirir  o  movimento  circular ,  não  pode  com  facilidade  voltar , 
e  dobrar-fe  para  huma,  e  outra  parte,  por  cuja  caufa  todos  os  fabios  approvao  ef- 
ta  lição  ,  para  render  os  Cavallos  flexíveis  ,  defembaraçados  ,  e  obedientes  ,  ou 
iguaes  dos  feus  movimentos ,  tanto  naturaes ,  como  artificiaes.  A  lição  da  efpadua 
dentro  tem  a  mefma  propriedade ,  como  hei  de  provar. 

Por  meio  dos  circulos  fe  defembaraça  o  Cavallo  de  todas  as  partes  do  corpo , 
e  fe  facilita  muito  no  governo  ,  e  apoio ,  que  vai  adquirindo  na  mão  do  Cavailei- 
ro. Ifto  confeíTa  Newcaftle  ;  mas  fe  elle  fica  mais  fobre  as  efpaduas  que  fobre  a 
garupa  ,  parece-me  que  neceíTariamente  ha  de  perder  o  feu  mais  briliiante  movi- 
mento das  efpaduas.  Da  parte  do  Cavaileiro  eítá  fervir-fe  da  lição  dos  circulos ,  em 
quanto  ella  he  útil  ao  Cavallo  ,  feja  para  principiar  a  formar  os  Potros  ,  e  Caval- 
los para  a  lição,  feja  para  reduzir  aquelles,  que  são  caprichofos,  e  rebeldes. 
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Os  Cavallos,  que  forem  reíabiados,  e  duvidarem  voltar  para  huma,  ou  outra 
mão  ,  não  devem  ler  trabalhados  na  lição  da  efpadua  dentro  ,  para  que  elles  não 
fe  aproveitem  das  ajudas  da  mão  de  fora,  para  a  fua  defeza;  devem  lim  trabalhar, 
e  render  os  Cavallos  reíabiados  fobre  os  circulos  ,  debaixo  da  guia  ,  e  depois  fo- 
bre  as  linhas  reftas  de  todo  o  comprimento  da  muralha ,  e  linhas  do  quadrado ,  até 
que  elles ,  cedendo  dos  léus  vicios ,  fe  deixem  vencer ,  e  dominar. 

A  lição  da  efpadua  dentro,  não  fendo  oCavallo  refabiado,  he  muito  provei- 
tofa ,  pois  ella  he  extrahida  das  lições  dos  circulos  de  duas ,  e  de  quatro  piftas ,  e 
para  o  mefmo  fim  ,  para  que  fervem  as  lições  dos  circulos  ,  pois  o  Cavallo  na  li- 
ção da  efpadua  dentro  também  fe  defembaraça  das  efpaduas ,  e  braços ,  e  uía  bem 
da  fua  meia  garupa  de  dentro. 

Não  podendo  entrar  as  efpaduas  do  Cavallo  para  o  centro  nefta  lição  ,  fem 
que  a  perna  ,  e  meia  anca  de  dentro  fe  curve  ,  e  entre  a  perna  para  baixo  do  feu 
corpo ,  feguindo  a  linha  da  mão  de  fora ,  elle  ha  de  não  fó  baixar  a  meia  anca  de 
dentro  ,  mas  dobrar  o  curvilhao  ,  e  travadouro  para  ufar  bem  da  fua  meia  garupa 
de  dentro. 

Depois  de  trotar  bem  naquelle  trote  ,  que  lhe  he  próprio  (fegundo  as  fuás 
qualidades  ,  conftrucção  ,  e  dillículdades )  fobre  as  linhas  da  muralha  ,  linhas  do 
quadrado,  e  fobrecirculos  de  duas  piftas  para  huma,  e  outra  parte  igual,  obedien- 
te ,  e  focegado  ,  então  fe  lhe  deve  formar  a  lição  da  efpadua  dentro  fobre  as  li- 
nhas da  muralha ,  e  do  quadrado ,  fazendo-o  marchar  fobre  ellas  obliquamente ,  co- 
mo fe  moftra  na  Eft.  XIII. 

Quando  o  Cavallciro  pertende  conduzir  o  Cavallo  nefta  lição  para  a  direita, 
deve  atrazar  a  fua  efpadua  direita  ,  avançar  a  efquerda  ,  fazer-lhe  fentir  alguma 
coufa  a  perna  direita ,  logo  atrás  das  cilhas ,  a  efquerda  entre  a  primeira  cilha ,  e  a 
efpadua,  obrigando-o  aílim  com  ambas  as  pernas  a  que  entre  para  diante,  trazen- 
do repetidas  vezes  a  mão  de  fora  para  o  centro  ,  para  que  as  rédeas  de  fora  tra- 
gão  as  efpaduas  para  dentro  ,  e  fe  una  a  efpadua  de  fora  muitas  vezes  á  efpadua 
de  dentro ,  tornando  a  mão  de  unhas  abaixo  para  fora ,  não  fó  para  o  formar  bem 
na  acção ,  fazello  fcguir  huma ,  c  outra  rédea  com  facilidade ,  mas  para  o  obrigar 
a  entrar  com  a  perna  de  dentro  bem  para  baixo  do  feu  corpo  ,  e  feguir  com  ella 
as  Imhas  da  mão  de  fora.  Nefta  lição,  e  acção  o  Cavallo  fe  conduz  com  facilida- 
de dobrado  para  a  direita ,  foge  ao  calcanhar ,  e  perna  de  dentro  ,  indo  entre  am- 
bas as  rédeas ,  e  ambas  as  pernas  com  fujcição ,  e  obediência. 

Na  lição  dos  quatro  circulos  ,  ao  paíFo  ,  e  trote  ,  a  garupa  marca  o  terreno 
por  fora  das  linhas  das  efpaduas ,  e  na  lição  da  efpadua  dentro  eftá  fomente  a  meia 
anca  de  fora  das  linhas  das  efpaduas  ,  porque  a  meia  anca  de  dentro  legue  a  linha 
da  efpadua  de  fora.  O  Cavalleiro  deve  obrigar  o  Cavallo  fobre  as  linhas  da  rnu- 
ralha  Eft. XV.  pelas linh:s  N.  i.,  eN.  4.  femchegar-fe  tanto  á  parede,  que  ella  lhe 
firva  de  embaraço  a  dobrallo  para  a  parte  que  deixa  ;  porque  nefte  trabalho  anda 
dobrado  para  a  direita  ,  e  vence  o  terreno  para  a  efquerda  ,  como  fe  vê  nas  piftas 
A,  e  B  ,  em  que  as  efpaduas  marcão  as  linhas  N.  i.  ,  e  as  ancas  as  linhas  N.  4. 
Ifto  fuppofto ,  paflcmos  a  moftrar  como  fe  formão  as  paíTagens  nefta  lição. 

Mo- 
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Modo  de  formar  as  pajfagem  de  inao  da  direita  para  a  ef- 
quer  da  na  lição  da  efpadua  dentro  ,  ao  pajfo , 

e  trote. 

AS  paflagens  de  mão  da  direita  para  a  efquerda  são  muito  fáceis ,  cortando  o 
terreno ,  como  fe  moftra  nas  linhas  E ;  e  chegando  ás  linhas  L  ,  Eft.  XV, , 
devem  fazer-lhe  entrar  as  efpaduas  para  o  centro  ,  e  fahir  a  garupa  para  a  circum- 
ferencia  ,  como  fe  vê  nas  piftas  ,  que  fe  feguem  pelas  linhas  Q^,  e  R.  Neílas 
paflagens  tem  o  Cavallo  hum  grande  efpaço  de  terreno  para  fe  mover  ,  e  por  iíTo 
lhe  são  muito  fáceis. 

Também  fe  palTa  de  mão  no  fim  das  linhas  da  muralha  por  hum  angulo  refto  ^ 
ou  também  formando  hum  angulo  agudo,  e  da  mefma  forte  fobre  hum  angulo  cur- 
vilíneo ,  marcando  o  terreno ,  como  na  Fig.  4 ,  5- ,  e  7.  da  Eíl.  IV.  Para  formar  qual- 
quer deftes  ângulos  da  direita  para  a  efquerda  ,  he  precifo  que  o  Cavalleiro  pelo 
comprimento  da  linha  da  muralha  conferve  ao  Cavallo  a  dobra  do  corpo  ,  e  volta 
do  feu  pefcoço  ,  deixando  no  vértice  a  linha  da  muralha  ,  e  formando  aquelle  an- 
gulo que  lhe  parecer  mais  conveniente  ;  e  pelo  meio  circulo  que  fizer  do  angulo 
para  dentro  lhe  deve  fegurar  alguma  coufa  a  perna  de  fora,  tendo  as  mãos,  prin- 
cipalmente a  direita  ,  de  unhas  aflima  ,  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  fua 
efpadua  efquerda ,  para  que  o  Cavallo  encruzado  entre  a  rédea  de  dentro ,  e  a  per- 
na de  fora ,  vá  para  diante  pelo  meio  circulo  até  chegar  á  fua  extremidade ,  ou  lu- 
gar da  pafíagem. 

Quanto  mais  o  Cavalleiro  fizer  ir  aproximando  o  Cavallo  pelo  meio  circulo 
do  angulo  ao  fim  da  paflagem  ,  tanto  mais  deve  ter  o  feu  corpo  atrás  ,  endireitar 
o  animal  com  ambas  as  rédeas  ,  e  unir-lhe  as  pernas  ao  ventre  ,  a  de  fora  loo-O 
atrás  das  cilhas,  e  a  de  dentro  entre  a  primeira  cilha,  e  a  efpadua  para  com  a  dô 
fora  lhe  fegurar  a  garupa  ,  e  com  a  de  dentro  as  efpaduas  ,  confervando  as  pernas 
em  diftancia  tal ,  que  o  Cavallo  as  finta ,  e  por  eífeito  das  fuás  fenfaçoes  entre  pa- 
ra diante  ,  indo  aflim  encruzado  entre  a  rédea  de  dentro  ,  e  a  perna  de  fora  até  á 
linha  da  muralha ,  em  que  ha  de  acabar  de  completar  a  paflagem :  então  o  fará  mu- 
dar toda  a  acção  da  fua  figura ,  fe  andar  (  como  temos  dito )  para  a  direita ,  defdo- 
brando-o  delia ,  e  dobrando-o  para  a  efquerda.  A  paflagem  tem  os  mefmos  tempos 
nefta  lição,  que  em  outra  qualquer  ;  e  as  que  fe  formão  nos  ângulos  já  referidos, 
são  muito  viítofas  ,  e  úteis. 

Logo  que  o  Cavalleiro  na  lição  da  efpadua  dentro  paflar  de  mão  ,  deve  mu- 
dar toda  a  acção  da  fua  figura  da  direita  para  a  efquerda  :  apôs  ilfo  deve  com  as 
fuás  pernas  ambas  obrigar  o  Cavallo  a  que  entre  para  diante  para  o  poder  formar 
em  huma  acção  igual  áquella ,  em  que  andava  para  a  direita ,  antes  de  paflar :  elle 
depois  de  trazer  do  vértice  do  angulo  V ,  X  as  efpaduas  do  Cavallo  para  o  centro  ^ 
deve  ter  a  fua  mão  efquerda  de  unhas  aflima  ,  e  o  dedo  minimo  para  a  efpadua 
direita ,  voltando  o  corpo  bem  para  o  centro  do  terreno ,  avançando  a  efpadua  di- 
reita para  diante  ,  atrazando  á  proporção  a  efquerda  ,  e  obrigando-o  com  ambas 
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as  pernas,   e  com  ambas  as  "rédeas  pelas  linhas  N.  i.,  e  N.  4.  a  que  marque  o  ter- 
reno ,  como  fe  vê  nas  piftas  Q^,  e  R. 

Se  o  Cavallo  fe  defender  obftinado  ,  nao  querendo  rcnder-fe  á  fujeiçao  ,  e 
vontade  do  Cavalieiro  ,  fera  bom  por  algum  tempo  fazcllo  trabalhar  fora  da  efco- 
la  ;  e  fe  puder  fer  todos  os  dias ,  melhor  ,  até  eftar  menos  lembrado  do  feu  erro. 
Depois  o  podem  fazer  tornar  á  Picaria  ,  c  pollo  nos  principios  de  que  já  tratámos 
pelo  direito,  feguido,  e  vivo,  até  que  clle  fe  deixe  vencer,  e  dominar,  tanto  fo- 
bre  as  linhas  da  muralha  ,  e  do  quadrado  ,  como  fobre  os  circulos  de  duas  piítas. 
Ora  quando  clle  fobre  os  circulos  for  obedecendo  ,  o  Cavalieiro  fem  violência  o 
irá  conduzindo  para  as  hnhas  da  muralha ,  e  delias  outra  vez  aos  circulos ,  forman- 
do-lhe  nas  extremidades  das  tangentes  alguns  meios  circulos  até  poder  com  eítas 
diligencias  conieguir  o  formallo  pelas  linhas  da  muralha  na  acção  da  feguinte 

ESTAMPA    XIV. 

Do  CavãlJeiro  ,  formando  hum  Cavallo  na  lição  da  efpadua  dentro 
fobre  as  linhas  da  muralha ,  dobrado  para  a  efquerda. 

LOgo  que  o  Cavallo  principiar  a  obedecer  livre  daquella  confusão  ,  que  de 
antes  lhe  fervia  de  embaraço ,  o  podem  ir  aperfeiçoando  na  lição  da  efpadua 
dentro  pelo  comprimento  do  terreno  ;  e  tanto  que  der  alguns  paíTos  com  igualda- 
de, parallo,  e  affagallo,  para  lhe  dar  a  conhecer  que  fez  bem. 

Em  feguindo  com  obediência  as  linhas  da  muralha  ,  fujeito  ás  fenfações  das 
pernas ,  e  das  máos ,  ou  rédeas  na  lição ,  de  que  tratamos ,  o  podem  ir  obrigando 
a  que  chegue  aos  cantos ;  e  ainda  que  iíto  he  difficultofo  nefte  trabalho ,  o  Caval- 
lo adquire  aflim  muita  fujeiçao ,  defembaraço ,  promptidão ,  e  facilidade  nas  articu- 
lações dos  braços ,  pernas ,  e  efpaduas. 

Todos  os  Cavallos  ordinariamente,  quando  vão  chegando  ao  fim  da  linha  re- 
fta  da  muralha ,  formão  rapidamente  o  angulo  para  a  linha  do  quadrado ,  por  fiigif 
á  fujeiçao  de  chegar  a  entrar  no  canto.  Para  evitar  ifto,  deve  o  Cavalieiro,  quando 
fe  for  aproximando  ao  fim  da  linha  da  muralha ,  formar  ao  Cavallo  huma  meia  pa- 
rada ,  para  que  elle  fe  levante  mais  fobre  a  gampa  ,  fique  mais  leve  na  mão  ,  e 
dê  tempo  a  que  D  pofsão  obrigar  a  formar  o  angulo  no  canto  ,  fem  acceleração  de 
movimento.  Ora  para  formar  bem  efta  meia  parada  fobre  a  mão  efquerda  ,  precifa 
o  Cavalieiro  ter  a  fua  mão  efquerda  de  unhas  aífima  ,  o  corpo  algum  tanto  mais 
atrás ',  e  firme ,  levando  as  mãos  alguma  coufa  da  cernelha  para  a  direita ;  e  depois 
do  Cavallo  chegar  ao  canto,  e  paífar  das  linhas  da  muralha  para  as  linhas  do  qua- 
drado, então  a  mão  efquerda  ha  de  entrar  de  unhas  abaixo,  mais,  ou  menos  incli- 
nada para  o  centro  ,  a  fim  de  que  a  efpadua  da  parte  de  fora  fe  una  á  efpadua  ef- 
querda ,  ou  de  dentro ,  e  elle  forme  o  angulo  com  perfeição. 


Mo- 
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Modo  de  pajfar  os  Cavallos  de  mão  da  efquerda  para  a  direita 

na  liçdo  da  efpadua  dentro. 

Ecommendo  que  paíTem  o  Cavallo  de  mão ,  coitando  o  terreno ,  quando  el- 
^  le  tem  ainda  pouco  deíembaraço  neíla  lição  ,  por  fer  efte  o  modo  mais  fácil 
de  formar  as  paííagens ,  como  fe  vê  na  Eft.  XV.  Tendo  cortado  o  terreno ,  como 
fe  moftra  nas  linhas  F ,  L ;  e  chegando  ás  linlias  M ,  N ,  podem  fazer-lhe  entrar  as 
efpaduas  para  o  centro  ,  e  fahir  as  ancas  para  a  circumferencia  ,  como  fe  vê  nas 
piftas ,  que  fe  fegucm  pelas  linhas  N.  i . ,  e  N.  4. ,  mudando-lhe  toda  a  acção ,  e 
dobra  do  corpo  da  efquerda  para  a  direita.  As  paífagcns  nos  ângulos  são  mais  dif- 
ficultofas  ,  e  por  iíFo  mais  viftofas  ,  e  próprias  para  quando  o  Cavallo  tiver  mais 
facilidade,  e  defembaraço. 

Se  o  Cavallo  fe  detiver  ,  levantando-fe  bem  fobre  a  garupa  por  effeito  da 
meia  parada  ( a  que  digo  o  podem  obrigar )  para  palTar  das  linhas  da  muralha  S  no 
canto  para  as  linhas  re£í:as  do  quadrado  T ,  então  as  mãos ,  entrando  para  o  centro 
com  as  rédeas  de  fora ,  obrigarão  a  efpadua  de  fora  a  unir-fe  á  efpadua  de  dentro : 
e  á  piíta  da  mão  direita  no  vértice  do  angulo ,  paliando  por  íima  ,  e  por  diante  da 
efquerda ,  virá  unir-fe  á  linha  da  pifta  do  centro.  Advertindo  que  no  tempo ,  em  que 
as  efpaduas  entrao  para  o  centro  ,  a  perna  efquerda  deve  ,  ao  voltar  do  Cavallo, 
aíFrouxar-fe ,  quanto  for  precifo ,  para  elle  ufar  bem  das  efpaduas ,  fazendo-lhe  apôs 
iíTo  lentir  ambas  as  pernas  para  a  meia  garupa  direita  alcançar  a  precifa  liberdade 
de  fe  alargar  para  o  canto  ,  e  paíTarem  as  ancas  pelas  linhas ,  que  marcarão  as  ef- 
paduas. 

Logo  que  o  Cavallo  tiver  formado  o  angulo  para  dar  principio  ao  meio  cir- 
culo ,  o  Cavalleiro  deve  tornar  a  fuftentar  a  fua  mão  efquerda  de  unlias  aífima ,  pa- 
ra lhe  confervar  a  dobra  do  pefcoço  ,  e  corpo  na  acção  ,  em  que  andava  antes  de 
dar  principio  ao  angulo  S ,  T ,  e  fe  difpòr  para  paíTar  de  mão. 

Diffcre7iça  que  fazem  humas  de  outras  pajfagejts  de  mao. 

E  a  garupa  feguir  pelo  meio  circulo  do  angulo  as  efpaduas  ,  marcando  as  pif- 
'  tas  dos  pés  as  linhas ,  que  marcão  as  piftas  das  mãos ,  a  paífagem  he  feita  fo- 
bre duas  piftas.  Se  o  Cavalleiro  encruzar  o  Cavallo  entre  as  i-edeas  efquerdas  e  a 
perna  direita  ,  e  pelo  meio  circulo  do  angulo  elle  marcar  duas  linhas  com  as  pif- 
tas das  mãos ,  e  outras  duas  com  as  piftas  dos  pés ,  as  efpaduas  marcarão  dous  cír- 
culos maiores,  e  as  ancas  dous  menores,  e  nefte  caio  fe  diz  que  o  Cavallo  formou 
a  paífagem  de  quatro  piftas.  O  mefmo  fe  deve  entender,  quando  por  femelhantes 
modos  pafsão  de  mão  da  direita  para  a  efquerda. 

Já  deixamos  notado  que  fe  devem  formar  meias  paradas  ao  Cavallo  ,  que 
entra  rapidamente  no  angulo  das  linhas  da  muralha  para  as  linhas  do  quadrado: 
o  que  faz  por  efcapar  ás  opprefsões  de  formar  o  angulo  com  perfeição  ;  mas  fe 
elle  fe  detiver  ,  quando  o  obrigarem  a  paiTar  das  linhas  da  muralha  para  as  linhas 

do 
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do  quadrado  ,  ncílc  cafo  não  fomente  não  fe  lhe  devem  formar   as  meias  paradas ; 
mas  nem  ainda  chcgallo  ao  canto,  em  quanto  elle  fe  detiver,  ou  ficar  para  trás. 

Se  duvidar  recolher  a  garupa  para  huma  ,  ou  outra  mão  ,  bem  para  baixo 
do  corpo  ,  feja  formando  a  paflagcm  de  duas  ,  ou  de  quatro  piftas  ,  tendo-a  alta, 
ou  também  pondo  os  rompões  das  ferraduras  fobre  os  cafcos  ,  defeza  muito  ordi- 
nária daquclles  ,  que  ignorão  ainda  eíla  lição  ,  pode  o  Cavalleiro  para  os  reme- 
diar tocar-lhe  com  a  vara  fobre  a  garupa  daquella  parte  para  onde  mais  fe  encof- 
ta ,  ou  ajudallo  com  a  falia ,  com  as  pernas ,  e  ainda  com  as  efporas  primeiramen- 
te brandas ;  e  fe  continuar  na  dcfobediencia ,  mais ,  ou  menos  fortes  ,  fegundo  for 
precifo. 

Quando  a  garupa  marcar  as  fuás  piftas  por  dentro  das  linhas ,  que  marcão  as 
efpaduas  ,  ou  elle  vá  trabalhando  fobre  as  linhas  da  muralha  ,  fobre  as  linhas  do 
quadrado  ,  ou  outra  qualquer  parte  do  manejo  ,  as  efpaduas  perderáó  o  feu  mais 
brilhante  movimento  ,  não  fó  entrando  ambas  as  ancas  por  dentro  das  linhas  das 
efpaduas  ,  mas  ainda  quando  a  meia  anca  de  fora  for  marcando  a  linha  da  mão  de 
dentro:  nefte  cafo  as  efpaduas  ficaráô  perto  da  terra,  o  Cavallo  rompei á  o  pelco- 
ço  ,  ou  voltará  a  cara  muito  para  o  centro  ,  e  por  confequencia  ficará  torcido  ,  e 
mal  pofto  no  chão.  Defta  forma  elle  não  fe  dobra  ,  antes  fe  enteza  fobre  a  efpa- 
dua  de  fora  ,  de  forte  que  nem  a  rédea  de  fora  ,  nem  a  ajuda  da  vara  ,  e  pernas 
ballão  para  remediar  efte  defeito ;  e  todos  os  Cavallos ,  a  quem  os  Cavalleiros  dei- 
xarem inveterar  nefte  mao  coftume ,  hão  de  fim  dobrar  a  cara ,  e  pefcoço  muito  pa- 
ra dentro ,  mas  hão  de  levar  o  bico  para  fora ,  inclinando  as  orelhas ,  e  a  parte  lo- 
cal da  cabeça  para  o  centro.  A  embocadura  do  freio  não  alFenta  bem  fobre  os  af- 
fentos ,  cm  quanto  clles  vão  ncfta  figura ,  e  por  efte  modo  ficão  difpoftos  para  def- 
obedecer  ás  diligencias  das  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro  ,  quando  contrahem  ef- 
tes  defeitos,  para  fe  defenderem  da  fujeição. 

Ncftes,  e  nos  mais  lances  que  acontecerem  ,  em  quanto  formarem  os  Caval- 
los na  lição  da  efpadua  dentro  ,  devem  os  Cavalleiros  fempre  fugir  de  que  elles 
nos  feus  movimentos  fejão  defiguaes,  de  que  fe  entortem  do  pefcoço,  e  efpaduas, 
dando  a  cara ,  ou  dobrando  o  pefcoço  mais  para  huma  ,  que  para  outra  parte ,  de 
que  dem  o  bico  para  fora  ,  e  entrem  com  as  orelhas  para  o  centro  ,  e  finalmente 
de  que  deixem  de  feguir  com  a  fua  pifta  do  pé  de  dentro  a  linha  da  mão  dé  fora. 
As  mãos  do  Cavalleiro  devem  contrapor  as  fenfaçoes  das  rédeas  ás  fcnfações  das 
pernas ,  para  lhe  introduzir  o  coftume  de  voltar  com  facilidade ,  de  recolher  a  meia 
garupa ,  e  a  perna  de  dentro  para  baixo  do  corpo ,  de  cruzar  o  pé ,  e  mão  de  den- 
tro por  fima  ,  e  por  diante  do  pé  ,  e  mão  de  fora  ,  entrando  ao  mefmo  tempo  na 
mão,  e  vencendo  fempre  terreno  para  diante,  de  forte  que  marchando  obliquamen- 
te ,  fe  levante  das  efpaduas ,  baixe  a  garupa ,  dobre  o  pefcoço ,  e  corpo ,  e  fe  for- 
me ,  tanto  indo  fobre  a  direita ,  como  fobre  a  efquerda  nas  viftofas  acções  ,  que  fe 
moftrão  nas  Eftampas  XIII. ,  e  XIV.  Se  porém  as  diligencias ,  de  que  temos  trata- 
do ,  não  baftarem  para  exigir  delle  a  igualdade  dos  feus  movimentos ,  e  a  obediên- 
cia ,  devem  formar-lhe  outra  lição  das  precedentes  ,  até  que  efteja  difpofto  para 
efta. 

Do 
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Modo  de  marcar  o  terreno ,  trabalhando  yiejla  Ucao. 

LOgo  que, o  Cavallo  fe  forma  na  acção  da  efpadua  dentro,  marchando  dobra- 
do para  a  direita ,  marca  com  a  pifta  da  mão  direita  a  linha  mais  próxima  ao 
centro  N.  i.  com  a  da  efqucrda  a  linha  N.  2.  Com  a  do  pé  direito  a  linha  N.  3., 
€  com  a  do  pé  efquerdo  a  linha  N.  4. ,  como  fe  vê  na  Eíl.  XV. 

Quando  elle  anda  dobrado  para  a  efquerda ,  marca  a  pifta  da  mão  efquerda  a 
Jinha  N.  I.,  a  direita  a  do  N.  2.,  o  pé  efquerdo  o  N.  3.,  e  o  pé  direito  o  N.  4. : 
fuccede  ifto  pela  paíTagem  que  faz  fempre  com  a  pifta  do  pé  ,  e  mão  de  dentro 
do  centro  por  Uma ,  e  por  diante  da  pifta  da  mão ,  e  pé  de  fora  :  advertindo  que 
ainda  galopando  nefta  lição  ,  marca  o  terreno  da  mefma  forte  ,  como  fe  vê  na  fe- 
guinte 

ESTAMPA     XV. 

Z)o  quadrado  longo ,   em  que  fe  moflra  o  modo ,  por  que  os  Ca- 

vallos  marcdo  o  terreno  ,  quando  trabalhão   na  Jiçao 

da  efpadua  dentro. 

Lição  da  meia  garupa  dentro  ao  paffo ,  e  trote  para  a  direita. 

DEpois  do  Cavallo  dcfembaraçado  na  lição  da  efpadua  dentro  ,  fe  pode  tam- 
bém defembaraçar  por  meio  da  lição  do  trote ,  fazendo-o  determinar  os  feus 
movimentos  pelas  linhas  da  muralha  ,  feguindo  com  as  pillas  do  pé  de  fora  a  li- 
nha da  mão  de  dentro.  O  Gavallciro  o  deve  obrigar  com  ambas  as  pernas  e  as 
rédeas  ambas,  a  que  ande  para  diante  igual  no  movimento,  para  o  ir  formando  e 
regulando  bem  na  acção  da  fua  figura. 

A  mão  efquerda  do  Cavalleiro  ( fe  o  Cavallo  andar  dobrado  para  a  direita ) 
deve  trabalhar  de  unhas  abaixo ,  e  a  direita  de  urdias  aílima ,  para  que  as  efpaduas 
figão  as  linhas  da  muralha ,  e  a  garupa  entre  para  as  linhas  do  centro.  Nefte  cafo 
a  perna  efquerda  deve  ajudar  atrás  da  ultima  cilha  para  o  encruzar  entre  cila,  e  as 
rédeas  direitas. 

Efta  lição  he  boa  para  fazer  ufar  mais  da  garupa  aos  Cavaílos,  que  tem  mui- 
to fortes  os  rins ,  ancas ,  e  curvilhoes ,  que  tem  boa  boca ,  muita  viveza ,  e  prom- 
ptidão  ;  porque  entrando  a  garupa  para  o  centro  ,  a  muralha  fegura  alguma  coufa 
as  efpaduas ;  e  quando  o  Cavallo  volta ,  neceifariamente  apoia  o  feu  pezo  fobre  as 
ancas ,  rebate  a  garupa  ,  e  foffi-e  as  feniaçôes  das  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro 
com  mais  fujeição. 

Digo  que  precifa  ter  muita  agilidade  ,  e  boa  boca  ,  porque  de  outra  forte 
não  poderá  levantar-fe  nos  ângulos  ,  quando  volta  fobre  as  ancas.  O  corpo  as 
mãos,  e  as  pernas  do  Cavalleiro  o  devem  ajudar  com  prompta  aftividade,  princi- 
palmente quando  forma  o  angulo  ,  tanto  quando  anda  fobre  a  mão  direita  ,  como 
quando  anda  fobre  a  efquerda. 

Ser- 
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Serve  também  para  fazer  o  Cavallo  igual  na  dobra  do  pefcoço  ,  e  efpaduas. 
Exemplo :  Se  lhe  cufta  a  dobrar-fe  deftas  partes  para  a  direita ,  he  bom  ular  defte 
trabalho  para  o  vencer  nas  fuás  diíEculdades  ,  porque  forçofamente  entra  na  mão, 
quando  lhe  formão  a  meia  volta,  ou  femicirculos  de  quatro  piftas  ,  como  também 
as  paflagens  de  mão  pelos  meios  circulos  dos  ângulos;  e  da  meírna  forma  fe  deve 
entender  iito,  quando  a  diiSculdade  he  para  a  efquerda. 

Porém  fe  elle  não  tiver  as  qualidades  ,  que  já  dilTe  ,  e  pelo  contrario  tiver 
má  boca  ,  pouca  força  no  efpinhaço  ,  quadris  ,  garupa  ,  e  cur\-ilhoes  ,  efta  lição 
não  fará  nelle  bom  cffeito  ,  antes  ficará  para  trás  ,  e  fera  mde  ás  fenfaçoes  das 
m.ãos,  e  das  pernas  ;  porque  as  eipadiéas,  que  fazem  o  maior  gyro  ,  precisão  fer 
foccoiridas  pelas  ancas ,  entrando  as  pernas  bem  para  baixo  do  corpo ,  aliás  ficarão 
as  efpaduas  perto  da  terra ,  e  o  Cavallo  pela  pouca  poílibilidade  do  feu  efpinhaço , 
e  garupa  fe  irá  abandonando  fobre  o  freio,  e  fará  nelle  máo  effeito  eíla  lição. 

Modo  de  pajjar  de  jnao  fia  Uçao  da  meia  garupa  dentro. 

PAra  o  Cavalleiro  fazer  paflar  de  mão  o  feu  Cavallo  da  direita  para  a  efquer- 
da, pode  ufar  das  meírnas  diligencias,  e  movimentos  das  fuás  mãos,  pernas, 
e  corpo ,  de  que  dilfemos  devem  ufar  na  lição  da  efpadua  dentro ,  maiormente  nos 
meios  circulos  dos  ângulos  ,  ou  o  obriguem  a  formar  a  palTagem  de  duas  ,  ou  de 
quatro  piílas :  e  também  fe  deve  iAo  entender  ,  trabalhando-o  tanto  fobre  a  direi- 
ta, como  fobre  a  efquerda.  Deve  o  Cavalleiro  conformar-fe  com  a  viveza,  poíTibi- 
lidade,  e  dificuldades  do  feu  Cavallo,  pois  nem  todos  podem  ter  velocidade  cor- 
refpondente  ás  fenfaçoes  que  lhes  fazem.  Lfto  fuppoílo  ,  paíTaremos  a  moftrar  o 
modo  com  que  o  Potro ,  ou  Cavallo  fe  deve  formar  na  lição  dos  quatro  circulos  ao 
palio,  e  trote  para  a  direita. 

Dífpojíçoes  para  a  liçao  dos  circulos  de  quatro  pijlas. 

A  Lição  dos  circulos  de  quatro  piítas  já  temos  dito  que  foi  inventada  pelo 
_/j^  Marquez  Duque  de  Newcaftle  ;  e  entre  todas  as  que  fe  dão  aos  Cavai  los , 
he  grandemente  utU  para  os  render  flexíveis  ,  e  obedientes  :  ella  faz  bom  effeito 
em  toda  a  forte  de  Cavallos ,  reduzindo-os  ao  bom  eftado  de  voltar  facilmente  pa- 
ra obedecerem  com  promptidão  ás  fenfaçoes  do  freio ,  e  efporas ,  produzidas  pelas 
mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro ,  não  fó  nella ,  mas  em  todas  as  lições ,  e  trabalhos , 
de  que  he  fufceptivel  a  fua  capacidade. 

Os  Cavallos  neíla  lição  trabalhão  cm  linhas ,  ou  piílas  naairaes ,  e  a  direcção 
circular  os  vai  fempre  obrigando  a  dobrar-fe  do  principio  do  ezofago  Eft.  III. 
N.  23. ,  e  de  todo  o  feu  pefcoço ,  efpaduas ,  e  corpo ,  como  fe  vê  na  Eft.  XVI. ;  a 
perna  de  dentro  do  centro  por  effeito  do  movimento  circular  entra  para  baixo  do 
corpo  ,  e  ponto  de  gravidade  :  por  confequencia  a  pifta  do  pé  de  dentro  vai  ao 
menos  feguindo  o  radio  da  linlia  da  mão  de  dentro. 

Neíte  trabalho  o  Potro  baixa  a  fua  meia  anca  da  parte  de  dentro  da  volta, 

que 
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que  de  outra  fcrte  elje  não  poderia  recolher  a  fua  perna  de  dentro  bem  para  bai- 
xo do  ventre.  Eíta  lição  o  facilita  também  muito  dos  movimentos  dos  braços ,  cur- 
vilhóes  ,  e  travadouros ;  pois  em  cada  palTo  que  dá ,  a  efpadua  dentro  ,  e  todo  o 
braço  pela  paíTagem  que  faz  por  fima  ,  e  por  diante  do  braço  de  fora  ,  infallivel- 
mente  fe  vai  defcmbaraçando  ;  e  a  garupa  á  proporção  do  que  as  articulações  das 
efpaduas  fe  facilitão  ,  fe  vence  ,  e  fe  defembaraça  também  com  o  mcfmo  exceíTo, 
porque  o  Cavallo  marca  o  terreno ,  como  fe  moílra  na  Eft.  XVII . 

As  efpaduas  do  Cavallo  nefta  lição  entrão  precifamente  para  o  ponto  do  cen- 
tro ,  e  a  garupa  vai  fahindo  á  proporção  para  as  linhas  da  maior  circumferencia :  o 
pezo  da  maior  parte  do  corpo  do  Potro  ,  e  o  pezo  do  corpo  do  Cavalleiro  recahe 
(em  quanto  o  Cavallo  fe  conduz  neíla  acção)  mais  fobre  as  efpaduas,  que  fobre  a 
garupa ,  como  confeiTa  o  feu  Author.  Ifto  não  obftante ,  ella  he  útil ;  e  para  o  fer , 
baila  a  certeza  que  temos,  de  que  faz  entrar  bem  os  Cavallos  na  mão. 

Leis  da  //çao  dos  quatro  círculos  pertencentes   á  determinação 
dos  movimentos  do  corpo  do  Cavalleiro. 

Eve  elle  fentar-fe  bem  no  meio  da  fella  ,  pezando  com  o  equilíbrio  do 
feu  corpo  mais  fobre  o  coxim ,  e  eílribo  de  dentro ,  para  fazer  voltar ,  in* 
direitar,  e  entrar  com  facilidade  o  Cavallo  com  as  efpaduas  para  o  centro,  ou  el- 
le ande  para  a  direita,  ou  para  a  efquerda. 

2  Deve  (fe  andar  para  a  direita)  avançar  o  feu  quadril  efquerdo  ,  e  por  con- 
fequencia  também  a  efpadua  de  fora  ,  e  ficar  o  tronco  do  corpo  bem  perfilado  ,  e 
direito  com  os  rádios  do  circulo  entre  as  árias  das  circumferencias  ,  que  vão  mar- 
cando as  piílas  das  mãos ,  e  pés  do  Cavallo. 

3  Deve  ligar-fe  com  as  fuás  pernas  ao  Cavallo  bem  igual  fobre  os  eítnbos , 
quando  elle  vai  bem  para  diante ,  para  que  por  meio  de  todas  eítas  diligencias  de- 
termine bem  todos  os  feus  movimentos. 

Leis  pertencentes  á  direcção  dos  movimentos  dos  corpos  dos  Ca- 
vallos nejla  lição  para  a  direita. 


'E 


Lies  devem  marcar  o  terreno  com  as  piítas  das  mãos  ,  e  pés  em  diftan- 
j  cias  iguaes  de  huma  á  outra  ,  como  fe  vê  nas  árias  de  entre  as  linhas 
dos  circulos  da  Fig.  i.  Eft.  XVII.  ,  o  que  não  póJe  o  Cavallo  fizer  fem  extender 
a  fua  perna  de  dentro  bem  para  baixo  do  corpo ,  e  ponto  de  gravidade. 

2  Deve  o  feu  movimento  fer  igual ,  ou  ande  de  paíTo ,  ou  de  trote ,  ou  de  ga-» 
lope ,  tanto  no  balanço  das  efpaduas ,  como  no  balanço  da  garupa. 

3  Deve  paffar  a  mão  ,  e  perna  de  dentro  ao  paíTo  ,  e  trote  bem  por  fima  ,  e 
por  diante  da  mão  ,  e  perna  de  fora  ,  dobrando-fe  com  igualdade  para  huma  ,  e 
outra  mão.  Eftas  Leis  fe  devem  entender  que  tem  o  mefmo  vigor  tanto  para  a  di- 
reita, como  para  a  efquerda. 

Depois  do  Cavallo  por  meio  das  lições  precedentes  fe  achar  que  eílá  pelo 

Ce  feu 
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feu  defembaraço  cm  citado  de  poder  trabalhar  na  lição  dos  quatro  círculos  ,  para 
o  reduzirem  a  determinar  os  feus  movimentos  mais  igual ,  e  fácil  de  todas  as  par- 
tes do  feu  corpo  ,  fc  o  Cavalleiro  o  principia  a  formar  nefta  lição  para  a  direita, 
pódc  ,  para  o  encaminhar  com  mais  facilidade  ,  ter  as  rédeas  do  freio  feparadas : 
iílo  hc ,  a  rédea  direita  do  freio ,  e  cabeção  na  mão  direita ,  e  a  rédea  efquerda  do 
freio ,  e  cabeção  na  mão  efquerda  ,  para  que  a  barbella  ,  e  a  embocadura  do  freio 
com  o  movimento  de  huma  ,  e  de  outra  mão  facão  o  Cavallo  mais  fácil  ás  fenfa- 
çóes  produzidas  pela  mefma  embocadura,  e  barbella  nos  aíTentos,  e  na  barbada. 

Tirando  pois  o  Cavalleiro  a  fua  mão  direita  com  mais  alguma  força  para  den- 
tro ,  faz  dobrar ,  e  olhar  o  Cavallo  para  o  centro ,  e  mais  fe  dobrará  fe  com  a  fua 
mão  de  fora  o  ajudar  ,  trazendo-a  muitas  vezes  para  o  centro  :  ao  mefmo  tempo 
que  a  mão  vem  para  dentro ,  lhe  devem  fazer  fentir  as  pernas  ambas ,  a  de  dentro 
pouco  mais  atrás  das  cilhas;  e  a  de  fora  entre  as  cilhas,  e  aefpadua  efquerda,  pa- 
ra que  a  de  dentro  faça  lahir  a  garupa  bem  para  a  circumferencia  ,  e  a  perna  de 
fora  ajude  a  fuílcntar,  e  trazer  as  efpaduas  para  o  centro. 

Ordinariamente  querendo  os  Cavalleiros  formar  os  Cavallos  na  lição  dos  qua- 
tro círculos  ,  coílumão  eftes  bufcar  muitos  modos  de  fe  defenderem  da  fujeição  a 
que  os  conduz  elle  trabalho  :  e  he  precifo  muitas  diligencias  para  elles  fe  chega- 
rem a  formar  na  acção ,  que  fe  moftra  na  feguinte 

ESTAMPA    XVI. 

Do  Cavalleiro  ,  formando  hum  Cavallo  na  lição  dos  quatro 

Círculos  ,   dobrado  para  a  direita  ,   com  o  freio  y 

e  cabeção  ao  pajfo ,   e  trote. 

Defezas ,  que  ordinariamente  bufcao  os  Cavallos  para  fugir 

dejla  liçdo. 

ALguns  Cavallos,  quando  os  obrigão  a  formar-fe  nefta  acção  ,  feja  para  hu- 
ma ,  ou  para  outra  mão  ,  dobrão  o  pefcoço  ,  e  dão  o  focinho  muito  para 
dentro,  por  fe  lançarem  fobre  a  efpadua  de  fora  :  os  que  bufcão  efta  defeza  com- 
mummente  são  pouco  defcmbaraçados  ,  tem  pouca  força  ,  ou  máo  feitio  de  cabe- 
ça ,  pefcoço ,  e  efpaduas. 

Outros  entrão  com  a  garupa  muito  para  o  centro  ;  e  fem  fazer  cafo  das  fen- 
fações ,  com  que  os  obrigão  as  pernas  do  Cavalleiro ,  rolão  para  fora.  Elles  fe  con- 
duzem aíllm  abandonados  fobre  a  mão,  e  pernas,  porque  são  fracos  dos  feus  liga- 
mentos do  cfpinliaço  ,  e  quadris  ,  ou  por  terem  pouca  fenílbilidade  no  ventre  ,  e 
na  boca. 

Ha  também  alguns  Cavallos  ,  que  obrigando-os  os  Cavalleiros  a  formar-fe 
nefta  lição,  entezão  o  pefcoço;  e  fem  querer  dobrar-fe,  fogem  com  o  focinho  pa- 
ra fora :  eftes  ordinariamente  são  ignorantes. 

Ou- 
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Outros  finalmente  lhes  cufta  muito  dobrar-fe  bem  nefta  acção ,  por  ferem  cur^ 
tos  do  peícoço ,  e  terem  máo  movimento  na  garupa :  as  íuas  defezas  commummen- 
te  são  ficar  para  trás  ,  e  rolar  muito  para  tora  :  efta  he  a  peior  defeza ,  que  elles 
podem  bufcar  ,  e  ordinariamente  os  que  fe  valem  deftes  recurfos  ,  são  mal  inten- 
cionados. 

Modo  de  evitar  que  os  Cava/los  fe  deixem  pojfuir  de  alguns 

dejles  defeitos. 

SE  dobrarem  o  pefcoço  muito  para  dentro  ,  quando  andao  para  a  direita  ,  por 
fe  lançarem  fobre  a  efpadua  efquerda ,  deve  o  Cavalleiro  fortalecer-fe  na  acção 
da  fua  figura  repetidas  vezes ,  conforme  a  primeira  lei  defta  lição ,  trazendo  amiu- 
dadamente  a  fua  mão  efquerda  de  unhas  aílima  para  dentro  da  volta  ,  avançando 
mais  a  efpadua  efquerda  com  toda  a  parte  do  tronco  do  corpo,  e  ainda  o  quadril, 
e  perna  de  fora ,  no  tempo  em  que  traz  a  mão  para  dentro :  nefte  cafo  fe  atraza  á 
proporção  a  efpadua  direita  ,  e  a  mão  direita  fe  conduz  de  unhas  abaixo  para  o 
centro  ,  apôs  iílo  fe  reforção  inftantaneamente  as  fenfaçoes  da  perna  direita  logo 
atrás  das  cilhas ,  e  as  da  efquerda  entre  a  primeira  cilha ,  e  a  efpadua  de  fora ,  fir- 
mando-fe  mais  fobre  o  eftribo  de  dentro ,  para  com  o  pezo  do  corpo  ,  e  força  das 
fenfaçoes  das  mãos  ,  e  pernas  obrigar  o  Cavallo  a  entrar  com  as  efpaduas  para  o 
centro,  e  fahir  com  a  garupa  igualmente  para  a  circumferencia. 

Se  entrar  com  a  garupa  muito  para  o  centro ,  feja  por  ufar  mal  das  efpaduas  ^ 
e  ancas ,  feja  por  fer  pouco  feníivel  da  boca ,  e  ventre ,  além  de  o  obrigarem  com 
a  mão  efquerda,  trazendo-a  repetidas  vezes  de  fora  para  o  centro,  devem  obrigai- 
lo  muito  pouco  com  a  mão  direita  ,  e  com  ambas  as  pernas  fazello  entrar  bem 
para  diante,  fazendo  com  o  corpo  hum  quarto  de  circulo  ,  como  fe  vê  na  Eft.  IV* 
Fig.  10.,  perfilando  o  hombro  direito  com  o  radio  do  circulo  de  A  paraE,  fortale- 
cendo oequilibrio  de  todo  o  corpo  mais  fobre  o  eftribo  de  dentro  da  volta,  e  fazen- 
do-lhe  fentir  a  vara  fobre  a  garupa,  tendo  alguma  coufa  o  corpo  atrás,  e  firme  no 
tempo  em  que  a  mão  fegura  a  rédea  de  fora  para  dentro,  pois  que  todas  eftas  di- 
ligencias o  obrigão  a  ufar  mais ,  e  melhor  da  fua  garupa ,  a  entrar  com  a  perna  di- 
reita para  baixo  do  ventre ,  e  a  levantar-fe  por  diante ,  e  entrar  com  as  efpaduas  mais 
facilmente  para  o  centro. 

Se  o  Cavallo  he  pouco  flexivel  do  pefcoço,  e  fem  querer  dobrar-fe  para  den- 
tro ,  foge  com  a  garupa  ,  ou  rola  para  fora  ,  deve  o  Cavalleiro  ter  as  fuás  mãos 
ambas  muito  brandas  de  unhas  allIma  ,  a  direita  alguma  coufa  mais  alta  que  a  ef- 
querda ,  e  do  cepilho  da  fella  para  fora ,  pezando  igualmente  fobre  hum ,  e  fobre 
outro  eftribo,  unindo-lhe  inftantaneamente  ,  e  repetidas  vezes  as  pernas  ambas  ao 
ventre  com  huma  força  proporcionada  á  fua  fenfibilidade  ,  para  o  fazer  entrar  para 
diante ,  e  obedecer  ás  mãos ,  e  ás  pernas ,  fegundo  as  diligencias  ,  que  o  Cav^aliei- 
ro  precifa  empregar  para  o  reduzir. 

Em  taes  cafos  he  bom  fazello  paíTar  muitas  vezes  de  mão ,  fegurando-lhe  fem- 
pre  na  palTagem  a  perna  de  fora  com  mais  aftividade  ,  porque  ifto  o  vai  facilitan- 
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do  para  obedecer  bem  á  mão,  e  á  perna;  e  fc  com  eíFeito  he  tão  obftinado  no  feu 
erro  que  não  baílao  para  o  \r  remediando  eítas  diligencias  ,  então  neíla  cafta  de 
Cavallos  he  bom  pôr-lhes  águia,  eajudallos  comella,  e  com  o  chambrié,  ou  com 
o  açoute  ,  a  que  vão  obedecendo  ás  diligencias  que  temos  efpendido  ,  para  o  fa- 
zer entrar  na  mão  ,  e  marcar  o  terreno  ,  como  ic  moítra  nas  linhas  da  Eít.  XVII. 
Fig.  r. 

Trabalhando  o  Cavallo  na  lição  dos  quatro  círculos  com  perfeição,  deve  elle 
alargar-fe  tanto  da  ganipa ,  e  unir-fe  de  forte  das  cfpaduas  ,  que  fem  perder  tem- 
po no  feu  movimento  volte  com  tanta  facilidade,  e  tão  dobrado,  que  o  Pilão,  que 
lhe  ferve  de  ponto  de  centro ,  que  lhe  fique  fempre  pela  parte  de  fora  da  efpadua 
efquerda ,  em  quanto  anda  para  a  direita :  então  elle  fe  formará  na  boa  acção ,  que 
fe  moftra  na  Eíl.  XVI. ,  e  fcrá  tão  fácil  em  voltar ,  que  fe  o  Cavalleiro  lhe  der  de 
repente  as  mãos  ,  ou  aífrouxar  as  rédeas  ,  fem  dúvida  voltará  febre  a  direita  ,  ou 
para  o  centro. 

Modo  de  formar  as  pajfagcus  de  mao  da  direita  para  a  efquerda 

ao  pajfo ,  e  trote  nefta  licao. 

PAra  palTar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda  ,  commummente  quando  o  Ca- 
vallo fe  mover  com  mais  facilidade ,  e  for  mais  difpofto  para  obedecer ,  então 
o  podem  obrigar  a  partir  pelas  linhas  da  letra  A ,  fahindo  do  terreno ,  em  que  for- 
mava os  círculos ,  dous ,  ou  três  comprimentos  do  corpo  do  Cavallo  ,  ou  mais  efpa- 
ço,  fefor  precifo,  fazendo-o  marchar  fobre  as  linhas  reftas  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  2. 
Eft.  XVII. ,  e  da  letra  B  obrigallo  com  a  mão  efquerda  ,  trazendo-a  de  unhas  aíll- 
ma  para  o  centro  ,  para  da  letra  C  dar  principio  ao  meio  circulo  do  angulo  ,  e  ir 
completar  a  paífagem  fobre  as  linhas  da  letra  A ,  em  que  o  devem  fazer  acabar  de 
defdobrar  de  toda  a  acção  da  direita  para  a  efquerda. 

Tendo  o  Cavalleiro  checado  ao  vértice  do  an^julo  fobre  as  linhas  dos  circu- 
los  da  Fig.  I.,  deve  avançar  o  feu  quadril,  e  efpadua  direita,  atrazar  a  efpadua, 
e  quadril  efquerdo ,  feguindo  com  as  fuás  mãos ,  e  pernas  promptamente  eftes  mo- 
vimentos ,  e  logo  fuftentará  a  mão  efquerda  de  unhas  aíUma  ,  a  direita  de  unhas 
abaixo ,  a  perna  efquerda  mais  atrás  das  cilhas ,  a  direita  entre  a  primeira  cilha ,  e 
a  efpadua ,  fortalecendo ,  e  modificando  a  aftividade  de  todas  eftas  fenfaçôes  á  pro- 
porção da  obediência  ,  que  ellas  vão  confeguindo  do  animal  ,  para  le  formar  na 
viftofa  acção,  que  fe  moítra  na  Eft. XVI. 


ES- 
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ESTAMPA    XVII. 

Do  modo  com  que  o  Cavallo  marca  os  círculos  de  quatro  pijlas 

■para  a  direita  ,  e  forma  com  facilidade  as  pajfagens 

de  mão  ao  paj]o ,  e  trote, 

MArchando  o  Cavallo  fobre  a  direita  ,  marca  com  a  mão  direita  o  circulo 
N.  I.,  com  a  elquerda  o  N.  2.,  com  o  pé  direito  o  N.  3.,  e  com  o  pé  cl- 
querdo  o  N.  4. ,  como  fe  vê  nas  piftas  da  Fig.  i.  D ,  E ,  F ,  G. 

A  fituação ,  em  que  trabalha  a  mão  eíqucrda  do  Cavalleiro ,  e  a  força  centri-* 
fuga  da  dobra  do  corpo  do  Cavallo  difficultão  ao  Cavalleiro  grandemente  avançar 
a  fua  efpadua  direita  ,  e  atrazar  á  proporção  a  efquerda  ao  paíTar  de  mão  para  efta 
parte ;  e  quanto  menor  he  a  circumferencia ,  em  que  o  Cavallo  fe  move ,  mais  cref- 
ce  efta  difficuldade  :  igualmente  quanto  mais  a  efpadua  direita  do  Cavalleiro  fe  avan- 
ça,  e  a  efquerda  fe  atraza ,  tanto  mais  direito  fica  o  corpo  do  Cavalleu-o  no  meio 
da  fella ,  e  o  Cavallo  obrigado  a  voltar  com  facilidade  para  a  efquerda. 

Se  quando  o  fazem  palTar  de  mão  fobre  o  angulo  xtdío ,  e  o  Cavallo  fe  vai  an- 
teparando ,  feja  por  ter  vontade  de  ficar  para  trás  ,  feja  por  fe  entortar  das  efpa- 
duas ,  e  garupa ,  então  o  devem  arredondar  das  fuás  efpaduas  ,  fazendo-o  voltar  cm 
hum  femicirculo,  ou  pequenos  círculos,  como  fe  vê  na  Fig,  3.,  tendo-o  feito  par- 
tir dos  círculos  da  Fig.  i,  pelas  linhas  da  letra  H;  e  logo  que  chegar  ai,  fazello 
voltar  huma,  ou  mais  vezes  até  elle  andar  fácil,  e  direito  entre  as  mãos,  e  pernas 
do  Cavalleiro  :  então  da  letra  L  o  irão  fazer  acabar  de  completar  a  pafíagem  da 
Fig.  3.  letra  H  para  os  círculos  da  Fig.  i.,  obfervando  a  regularidade  da  paífagem, 
como  fica  notado ,  áo  modo  de  a  formar  no  angulo  refto  da  Fig.  2. 

Lilí^do  dos  quatro  círculos  para  a  efquerda  ao  pajfo ,  e  trote. 

SE  o  Cavallo  duvidar  formar-fe  bem  nefta  acção  para  a  efquerda  ,  aílim  como 
elle  deve  formar-fe  nella  para  a  direita ,  feja  por  algum  dos  motivos  ,  de  que 
já  tratámos ,  feja  por  outro  qualquer  cafo ,  fempre  o  devem  ir  encaminhando  com  as 
mãos ,  e  pernas ,  equilíbrio ,  e  contrapezo  do  corpo ,  de  forte  que  o  facão  igual  nos 
feus  movimentos ,  fácil ,  e  prompto  em  voltar ,  logo  que  fentir  a  mais  leve  fenfa:^ 
ção  das  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro. 

He  certo  que  a  garupa  faz  maior  circulo  que  as  efpaduas  ,  em  quanto  o  Ca- 
vallo trabalha  nefta  lição ;  e  não  obftante  iíTo ,  elle  em  cada  fegundo  tempo  da  ga- 
rupa unirá  a  fua  perna  ,  e  anca  de  dentro  á  perna  ,  e  anca  de  fora  ,  e  aUím  fará 
hum  balanço  igual  neftas  partes  do  corpo  ,  de  forte  que  os  feus  movimentos  irão 
reduzindo  os  membros ,  e  ligamentos  do  efpinhaço ,  quadris ,  ancas  ,  curvilhões ,  e 
travadouros  á  defejada  igualdade. 

As  efpaduas  quanto  mais  entrão  para  o  centro  ,  menos  movimento  hão  de 
ter,  ifto  he,  mais  apertado  ha  de  fer  o  feu  movimento  j  e  por  iíFo  quando  o  Ca- 
vai- 
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vallo  trabalha  ncíla  lição  ,  tem  menos  ar  nas  cipaduas  ,  do  que  tem  quando  anda 
pelo  direito  ,  e  quadrado  ;  porém  como  a  cfpadua  de  dentro  fe  une  á  de  fóra  em 
cada  primeiro  tempo,  cm  que  o  Cavallo  fc  move,  e  a  mão,  e  braço  efquerdo  por 
cíFcito  do  movimento  circular  paíTa  por  fima,  e  por  diante  da  mão,  e  braço  direi- 
to ,  em  quanto  anda  dobrado  para  a  cfquerda ,  neceíTariamente  o  Cavallo  ha  de  ad- 
quirir muita  facilidade  nos  fcus  movimentos.  Eu  dilFe  nçfta  lição  ,  que  em  quan- 
to o  Cavallo  anda  dobrado  para  a  direita,  ellc  pafla  a  mão  direita  por  ílma,  e  por 
diante  da  mão  efquerda ,  e  o  pé  direito  por  fima  ,  c  por  diante  do  pé  efquerdo ;  e 
quando  anda  para  a  mão  efquerda  ,  cruza  a  mão  efquerda  por  íima  ,  c  por  diante 
da  mão  direita  ,  c  o  pé  efquerdo  por  fima ,  c  por  diante  do  pé  direito  :  logo  por 
confequencia  o  fucccllivo  balanço  ,  que  vai  fazendo  em  cada  tempo  que  fe  move, 
recahe  fobre  os  feus  ligamentos  das  efpaduas ,  efpinhaço ,  quadris ,  garupa ,  c  cur- 
vilhoes ,  de  forte  que  os  vai  defcmbaraçando  igualmente. 

Newcaftle  para  difpôr  os  Potros  ,  e  Cavallos  para  as  mais  lições  ,  trabalha- 
va-os  nos  círculos  de  Pignateli ,  e  na  lição  dos  quatro  círculos ,  que  elle  inventou ; 
e  logo  que  eftavão  flexíveis  das  efpaduas,  ufavao  bem  da  fua  garupa,  e  por  confe- 
quencia principiavão  a  obedecer  ,  elle  os  fazia  paífar  a  outras  lições  ,  finalizando- 
Ihe  fempre  o  trabalho  pela  lição  dos  quatro  circulos ;  e  fendo  eíle  o  methodo  mais 
efficaz  para  difpôr  os  Cavallos  para  as  mais  lições ,  antes  que  moftremos  como  el- 
les  marcão  o  terreno ,  andando  fobre  a  efquerda  ,  e  devem  formar  as  paífagens  de 
mão  da  efquerda  para  a  direita  ,  diremos  o  modo  ,  com  que  fe  deve  regular  aos 
Cavallos  a  velocidade  do  movimento  do  trote  para  ellc  lhe  fer  útil. 

Da  velocidade  do  movimento  do  trote. 

Inda  que  eu  trato  cada  huma  lição  de  per  íi,  fem  confundir  humas  com  ou- 
tras ,  por  não  fazer  dúvida  ,  com  tudo  muitas  vezes  he  precifo  para  o  tra- 
balho fer  útil  aos  Potros ,  ou  Cavallos ,  paifallos  de  humas  para  outras  lições ,  e  re- 
gular-lhcs  a  velocidade  do  movimento  pela  ília  poífibil  idade,  e  diíficuldades  :  moti- 
vos ,  por  que  fe  elles  nos  princípios  dos  Potros  trotarem  com  defigualdade  ,  feja 
porque  os  movimentos  da  fua  garupa  são  dcfiguaes  ,  feja  porque  os  movimentos 
das  efpaduas  são  prezos ,  ou  também  por  fer  mal  formado ,  fer  froxo ,  ou  padecer 
alguma  moleftia  ,  deve  o  Cavalleiro  regular-lhe  de  tal  lorte  o  trote  ,  que  lhe  vá 
ajuftando  a  defigualdade  do  feu  movimento  ,  ainda  paíTando-o  dcfta  para  aqucUas 
lições,  que  lhe  parecerem  mais  convenientes.  Eu  confeíTo  ha  diíHculdades ,  que  a 
Arte  não  pode  remediar  ,  como  são  a  fraqueza  ,  a  má  conftrucção  ,  e  a  moleília; 
mas  recommendo  que  feja  a  lição  bem  applicada  para  confeguii"  do  animal  todo  o 
preftimo  que  delle  fe  pôde  tirar. 

Para  formar  bem  a  lição  do  trote  aos  Cavallos,  que  tem  froxos  os  movimen- 
tos das  efpaduas  ,  que  são  compridos  ,  e  tem  as  pernas  demaziadamente  direitas, 
ou  pelo  contrario  muito  curvas  ,  o  pefcoço  mal  formado  (a  que  commummente 
chamão  pefcoço  de  cervo ,  ou  ás  avéílas  )  ou  são  muito  fellados ,  e  por  fer  aflim  não 
podem  firmar-fc  fobre  a  fua  garupa ,  c  ufar  bem  delia ,  e  das  efpaduas ,  efpinhaço , 
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e  pcfcoço  ,  fe  os  trotarem  em  hum  trote  muito  avançado  nos  feus  princípios  ,  em 
elles  não  podendo  fuftentallo  (porque  liie  fervem  de  embaraço  as  más  circumftan-' 
cias  que  tenho  dito),  neceíTariamente  hão  de  tomar  hum  movimento  relaxado,  fem 
vigor  ,  e  fem  graça  ,  e  nunca  mais  fe  poderá  remediar  efte  erro  ,  que  fe  lhe  au- 
gmcntou  com  a  má  lição  ,  e  coítume  ,  o  qual  fem  dúvida  tem  hum  grande  poder, 
e  influxão  fobre  femelhantes  animaes. 

Os  Cavallos  ,  que  nos  feus  princípios  tiverem  todas  ,  ou  parte  das  mas  cir- 
cumftancias  ,  que  tenho  ponderado  ,  devem  fcr  tratados  pelo  direito  ,  e  quadrado 
cm  hum  trote  mais  vivo,  e  diligente,  do  que  fe  trotaífem  na  lição  dos  quatro  cir- 
culos  ;  e  logo  que  elles  principiarem  a  entrar  na  mão  ,  o  Cavalleiro  lhes  deve  ir 
fazendo  algumas  meias  paradas ,  e  paradas ,  tendo  o  corpo  atrás ,  e  firme ,  mas  fem 
força ,  e  da  mefma  forma  as  fuás  mãos  quanto  baile  ,  para  que  o  Potro  fe  vá  bran- 
damente detendo  ,  e  igualando  nos  feus  movimentos  ,  e  vá  feguindo  com  as  fuás 
ancas  as  linhas  parallelas  das  efpaduas  ,  e  fe  vá  unindo  cada  vez  mais  fobre  a  ga- 
rupa. 

Principiando  elle  a  obedecer  ,  deve  o  Cavalleiro  render-lhe  muitas  vezes  a 
mão ,  e  fazer-lhe  conhecer ,  e  fentir  as  pernas  quanto  for  precifo ,  para  que  vá  para 
diante;  e  fem  forçar  a  mão,  fe  determine  a  marchar  com  igualdade. 

Não  fe  devem  dar  aos  Potros  as  lições  muito  dilatadas  fem  lhes  dar  folgo;  e 
quando  os  pararem ,  devem  marcar-lhes  as  paradas  de  dous ,  ou  mais  tempos ,  fe  for 
precifo,  para  que  o  efpínhaço  ,  rins  ,  e  curvilhões  não  padeção  os  esforços  ,  que 
de  os  pararem  de  hum  tempo ,  e  forte ,  podem  refultar ,  maiormente  em  quanto  el- 
les por  ignorantes  andao  defunidos  ,  e  dcfiguaes. 

Faço  eíta  recommendação ,  porque  tenho  obfervado  que  todas  as  vezes  que  o 
Cavalleiro  pára  o  feu  Cavallo  forte,  e  de  hum  tempo  ncíta  lição  (fendo  ainda  Po- 
tro ,  e  mal  unido  )  elle  ,  ao  marcar  da  parada  no  primeiro  tempo ,  entra  com  as  per- 
nas ,  e  parte  das  ancas  para  baixo  do  feu  corpo ,  e  faz  o  fegundo  tempo  das  efpa- 
duas ,  recuando  alguns  paíTos  para  trás.  Ifto  juftífica  bem  não  poder  ella  qualidade 
de  paradas  fer  util  para  dífpôr  os  Potros  ,  que  não  tem  governo  ,  e  que  são  mal 
formados  ,  e  fracos  ,  ainda  que  ellas  firvão  bem  para  render  aquellcs  ,  que  vão  á 
mão,  e  que  além  da  fuíficiente  idade,  tem  baílantes  forças  na  garupa,  rins,  e  cur- 
vilhões, e  querem  fizer  delias  máo  ufo. 

Sendo  o  Potro  defigual  ,  e  torto  no  feu  modo  de  fe  mover  ,  o  Cavalleiro  o 
deve  ir  indireitando ,  principalmente  das  efpaduas,  fazendo-lhe  muitas  meias  para- 
das ,  para  que  figa  com  as  ancas  as  linhas  parallelas  das  pillas  das  mãos  ,  e  para 
aílim  fe  ir  regulando  na  igualdade  dos  feus  movimentos  ,  e  difpondo  para  fe  fir- 
mar na  mão ,  e  fobre  as  ancas.  O  movimento  do  trote  deve  fer  firme ,  e  próprio  á 
fua  conftrucção,  epofllbilidade ;  mas  de  forte  regulado,  que  o  Potro  vá  fempre  pa- 
ra diante :  advertindo  que  fe  elle  entrar  muito  na  mão ,  devem  trotallo  mais  curto , 
e  manfo  para  fe  unir ,  e  fentir  com  mais  attenção  as  fcnfações  das  mãos ,  e  pernas 
do  Cavalleiro:  ifto  ferve  também  para  lhe  fazer  recolher  a  cabeça,  ufar  melhor  da 
fua  garupa,  fem  fe  entezar  dos  movimentos  delia,  nem  relaxar  dos  movimentos  das 
efpaduas. 

He 
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He  verdade  que  Newcaftle  recommcnda  não  trotem  os  Potros  nos  feus  prin- 
cípios em  hum  trote  curto,  unido,  e  detido,  em  quanto  clles  não  eftao  flexíveis, 
dcfembaraçados  ,  e  iguaes  ;  mas  eu  creio  que  eíla  flexibilidade  ,  defembaraço  ,  e 
igualdade ,  que  elle  recommenda ,  fe  lhe  adquire ,  regulando  a  lição  aos  Potros ,  e 
Cavallos  pela  fua  diípofição,  e  cireumftancias ,  e  não  dar  a  toda  a  forte  de  Cavai- 
los  por  ufo ,  e  cofl:ume  o  melmo  trabalho ,  e  lição  ,  pois  a  regularidade  do  movi- 
mento que  lhe  he  próprio  ,  h€  que  conftitue  o  Cavallo  na  viftofa  acção  ,  que  fe 
moítra  na  feguinte 

ESTAMPA    XVIII. 

Do  Cavalleiro ,  dobrando  hum  CavaJlo  com  o  freio ,   e  cabeção 
na  lição  dos  quatro  círculos  ao  pajfo  ,  e  trote  para 

a  efquerda. 

Advertências  f obre  o  modo  de  regular  o  trote  aos  Cavallos  dejli- 
nados  para  a  lição  dos  quatro  circidos. 

SE  o  Potro  for  igualmente  largo  das  fuás  efpaduas  ,  rins  ,  'é  garupa ,  for  curto 
do  efpinhaço,  e  por  confequencia  nervofo  ,  e  forte  ,  então  lhe  devem  formar 
hum  trote  diligente,  ou  bem  avançado,  feja  por  todo  o  comprimento  do  terreno, 
feja  fobre  os  círculos,  mas  igual,  para  que  da  défigualdade  não  vão  refultando  aos 
Potros,  ou  Cavallos  movimentos  máos,  que  muitas  vezes  declinão  em  perniciofos 
vicios  bem  diincultofos  de  remediar. 

Digo  que  feja  o  trote  diligente,  avançado,  e  igual  a  efta  cafta  de  Cavallos, 
para  que  elles  fejão  mais  engraçados  nos  feus  movimentos  ,  repartão  as  fuás  forças 
com  igualdade ,  e  tenhao  o  maior  defembaraço  que  ellas ,  e  a  fua  conílrucçao  lhes 
permittem :  bem  entendido ,  que  ainda  a  eftes  mcfmos ,  fe  elles  fc  apoiarem  muito 
fobre  a  mão ,  deve  o  Cavalleiro  ir  unindo ,  e  pondo  fobre  a  garupa. 

Se  o  Potro ,  quando  trotar ,  recolher  para  baixo  do  feu  corpo  mais  huma ,  do 
que  outra  perna  ,  cuidará  muito  o  Cavalleiro  em  remediar  efte  defeito.  Se  for  a 
perna  direita  a  que  mais  fe  avance  para  baixo  do  ventre  do  Potro  ,  ou  Cavallo, 
devem  trabalhallo  para  a  parte  efquerda  fobre  hum  curto  circulo  em  hum  trote 
unido  ,  fazendo-o  determinar  o  movimento  com  muita  igualdade  ,  a  fim  de  que  a 
fua  perna  direita  faça  hum  circulo  maior,  e  fe  dobre  menos  no  quadril,  curvilhão, 
e  travadouro  direito ,  e  á  proporção  vá  dobrando  mais  o  quadril ,  eurviihao ,  e  tra- 
vadouro  efquerdo. 

Devem  trabalhar  menos  para  a  mão  direita  o  Cavallo  que  tiver  efte  defeito , 
c  fobre  as  linhas  direitas:  o  feu  trote  deve  fer  mais  avançado,  fem  o  obrigar  a  que 
fe  dobre  das  cilhas  para  trás ,  fem  lhe  fazer  para  efta  mão  paradas  fortes ,  nem  ainda 
meias  paradas;  c  fe  o  Cavallo  as  precifar,  devem  fer  feitas  fobre  a  mão  efquerda, 
para  pouco  a  pouco  lhe  ir  minorando  o  feu  defeito  :  digo  que  fe  deve  ifto  aflím 
praticar,  porque  em  quanto  elle  tiver  efte  coftumc,  ou  natural,  ou  adquirido,  não 
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fera  duro  das  efpaduas ,  e  pefcoço  para  a  direita ,  nem  finalmente  deixará  de  voltai' 
com  facilidade  paraaquella  parte,  para  onde  elle  abaixa,  e  recolhe  ameia  anca,  e 
perna  para  baixo  do  corpo. 

Da  mefma  forte  fe  o  Cavallo  for  irto ,  e  tezo  da  fua  perna  direita ,  não  a  do- 
brando ,  e  recolhendo  bem  para  baixo  do  ventre ,  então  lhe  ferve  niuito  o  trabalho 
dos  circulos ,  tanto  curtos ,  como  largos  para  a  direita  ,  obrigando-o  a  que  fe  do- 
bre das  cilhas  para  trás ,  principalmente  para  aquella  máo ,  para  que  elle  tem  me- 
nos movimento. 

Sc  o  Potro  ,  ou  Cavallo  fe  lançar  mais  fobre  a  efpadua  direita  ,  que  fobre  a 
efquerda  ,  além  de  o  deitarem  á  guia  para  a  mao  direita  ,  dando-lhe  com  ella  al- 
guns toques  para  trás ,  entrando  elle  para  diante ,  e  para  o  centro :  depois  de  mon- 
tado o  Cavalleiro  ,  deve  trabalhar  as  rédeas  (feja  do  freio,  e  cabeção,  ou  correas 
de  vencer)  com  a  mão  de  dentro  de  unhas  aífima,  e  o  dedo  minimo  inclinado  pa- 
ra a  fua  efpadua  de  fora  da  volta ,  dando-lhe  alguns  toques  para  fora  ,  para  aue  a 
efpadua  direita  do  Cavallo  fe  vá  unindo  á  efpadua  efquerda :  bem  entendido ,  para 
que  vá  unindo  fempre  a  de  dentro  á  de  fora,  O  mefmo  fe  deve  praticar  ,  quando 
o  Potro  fe  lançar  mais  fobre  a  efpadua  efquerda  que  fobre  a  direita ,  trabalhando-o 
para  a  mão  efquerda  ,  da  mefma  forte  que  temos  dito  o  trabalhem  para  a  direita  j 
mas  em  fe  vencendo  a  dificuldade  ,  he  neceíTario  trabalhallo  igualmente  para  hu- 
ma,  e  outra  parte. 

Se  o  Potro  for  preguiçofo  ,  e  tiver  pouca  vontade  de  andar  para  diante,  de- 
vem avançallo  com  hum  trote  alegre ,  e  vivo ;  mas  não  tão  comprido  ,  que  vá  al- 
cançando a  cada  paífo  com  os  pés  as  mãos  ,  que  ifto  he  fignal  de  não  poder  com 
movimento  de  trote  tão  largo  ,  e  também  delle  avançar  mais  para  baixo  do  corpo 
huma ,  do  que  outra  perna  ,  ou  por  fe  alargar  muito  da  garupa  ,  marcando  ambas 
as  linhas  das  piftas  dos  pés  por  fora  das  linhas  das  pillas  das  mãos* 

Sendo  a  fraqueza  a  caufa  de  fe  alcançar  ,  então  lhe  devem  formar  hum  trote 
mais  unido ,  para  que  efte  fique  fendo  útil  ao  Potro ,  tanto  pelo  que  refpeita  á  fua 
conftrucção ,  como  á  faa  poflibilidade. 

Se  o  Potro  fe  alargar  das  pernas ,  por  não  dobrar  os  curvilhóes  ,  o  fucceíUvo 
trabalho  dos  circulos  o  fará  ufar  bem  delias ,  e  o  feu  trote  deve  fer  diligente ,  fa- 
zendo-o  tirar  muitas  vezes  atrás  (em  quanto  elle  não  fe  coílumar)  com  brandura, 
e  manfidão. 

Se  recolher  a  perna  direita  mais  para  baixo  do  feu  ventre  ,  e  por  ilTo  fe  al- 
cançar ,  quando  o  tirarem  atrás  ,  deve  fer  fobre  a  efquerda  ,  e  da  mefma  forte 
o  devem  trabalhar  em  circulos  mais  curtos  para  a  efquerda  ,  e  mais  largos  para  a 
direita ;  e  em  quanto  trabalhar  fobre  os  circulos  para  a  efquerda ,  he  bom  fazer-lhe 
entrar  as  efpaduas  bem  para  o  ponto  do  centro  ,  e  por  confequencia  fazer  fahir  a 
garupa  á  proporção  para  a  circumferencia :  e  antes  de  o  paíTarem  de  mão  fera  con- 
veniente fazello  trabalhar  alguma  coufa  com  a  cara  contra  a  muralha  ,  fem  ufar 
defte  recurfo,  quando  o  fizerem  paífar  da  direita  para  a  efquerda. 


Dd  Mo- 
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Motivos ,  por  que  o  movimento  das  efpaduas  dos  Potros  podem  fer 
dejiguaes:  e  o  modo  de  os  remediar. 

O  Potro  pode  ter  o  movimento  das  fuás  efpaduas  dcfigual  ,  e  perto  da  terra , 
por  fer  delias  pouco  vigorofo;  por  alargar  com  excelfo  os  curvilhões,  tendo 
as  pernas  tezas  para  fora  do  A'entre ;  por  fer  baixo  da  agulha ;  por  ter  o  movimen- 
to das  efpaduas  froxo  ,  e  menos  aélivo  ,  e  diligente  que  o  da  garupa  ;  por  ter  as 
efpaduas  carnofas;  por  ter  as  canas,  ou  as  canellas  dos  braços  mais  curtas,  que  os 
oíTos  das  tibias ,  e  canellas  das  pernas ;  por  ter  os  joelhos  encrunhados ;  e  por  fer 
demaziadamcnte  quartcludo  ,  ou  topinho.  Neftes  cafos  fempre  o  devem  trotar  cm 
hum  movimento  igual,  e  o  mais  próprio  ás  fuás  diiíiculdades. 

Do  CavaJlo  quarteJudo. 

SE  o  Potro  tiver  as  quartelas  compridas  ,  o  pefcoço  comprido  ,  e  for  alguma 
coufa  fellado,  o  fcu  trote  deve  fer  igual,  e  mais  unido,  para  que  não  fe  ven- 
ça ,  e  relaxe  tanto ,  que  chegue  a  abandonar-fe  fobre  a  mão ,  ou  fe  arruine  dos  rins , 
canas,  e  travadouros. 

Do  Cavallo  topiíiho. 

SE  o  Potro  tiver  as  quartelas  curtas,  as  mãos  efquerdas  ,  e  os  codilhos  juntos, 
devem  trotallo  em  hum  trote  igual,  feguido,  e  vivo,  e  mais  pelo  direito,  que 
fobre  os  círculos,  fazendo-lhe  muitas  meias  paradas,  e  fazendo-o  trotar  pelo  largo 
na  lição  da  efpadua  dentro ,  e  na  lição  da  cara  contra  a  muralha  j  porque  aos  Ca- 
vallos ,  que  tem  eftes  defeitos ,  he  muito  difficultofa  a  lição  dos  quatro  circulos. 

Pignateli ,  La  Brove ,  e  Newcaftle  fem  dúvida  fazião  trabalhar  todo  o  género 
de  Potros  ,  e  Cavallos  em  hum  trote  proporcionado  á  fua  conílrucçâo  ,  e  diíficul- 
dades ;  e  logo  que  elles  principiava©  a  obedecer ,  e  a  entrar  na  mão  ,  certamente 
os  mandavão  unir  por  meio  das  meias  paradas ,  das  paradas ,  e  falcadas  ,  da  lição 
do  recuar,  da  lição  das  curvetas,  e  das  mais  diligencias,  que  fe  tem  por  meio  da 
Arte  defcuberto  mais  próprias  para  umr  os  Cavallos  ,  e  pollos  defembaraçados  for 
bre  a  fua  garupa. 

Na  lição  dos  quatro  circulos  mandava  Newcaftle  indireitar  aos  Potros  ,  e 
Cavallos  as  efpaduas  ,  trazendo  o  Cavalleiro  muitas  vezes  a  fua  mão  de  lóra  para 
o  centro,  tornando-a  a  levar  ao  feu  lugar  ,  não  fó  para  as  efpaduas  fe  unirem  hu- 
ma  á  outra ,  ifto  he ,  a  de  fora  á  de  dentro ,  fe  o  Cavallo  fe  lançava  mais  fobre  el- 
la  ,  que  fobre  a  de  dentro;  mas  também  para  alliviar-lhe  o  fentimcnto  ,  que  pro- 
duz o  freio  na  boca  fobre  os  alfentos :  ifto  he ,  bom  para  coftumar  o  Cavallo  a  vol- 
tar com  facilidade ,  para  as  efpaduas  fe  levantarem  mais  fobre  a  gampa ,  e  para  acu- 
dir mellior  a  huma ,  e  outra  rédea. 
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Do  modo  de  trazer  a  mão  de  fora  para  o  centro  na  llcão 

dos  quatro  círculos. 

A  Mão  efquerda ,  quando  entra  da  direita  para  a  efquerda ,  deve  entrar  alguma 
.XjL  coufa  de  unhas  abaixo ;  e  quando  entra  da  efquerda  para  a  direita ,  deve  en- 
trar de  unhas  afllma :  os  mefmos  movimentos  deve  fazer  a  mão  direita ;  advertindo 
que  as  mãos  devem  entrar  da  cernelha  para  o  centro  fomente  quanto  baíte  a  fazer 
entrar  ,  e  indireitar  o  Potro  no  terreno  para  fe  formar  bem  na  acção ,  em  que  tra- 
balha. 

Se  o  Cavallo  precifar  paíTar  da  lição  dos  quatro  círculos  para  a  lição  do  qua- 
drado longo ,  ou  quadrado  regular  ,  não  he  precifo  que  o  Cavallciro  deixe  de  ufar 
da  fua  perna  de  fora  ,  pois  a  mudança  de  ajudas  nefte  cafo  não  facilitão  o  Cavai- 
lo ;  e  fó  quando  voltar  nos  ângulos ,  deve  o  joelho ,  e  toda  a  perna  do  Cavalleiro 
da  parte  de  fora  affroxar-fe  mais  ,  e  unir-fe  entre  a  primeira  cilha  ,  e  a  efpadua , 
quando  as  mãos  entrão  para  o  centro ,  para  que  as  ancas  fiquem  com  mais  liberda- 
de, e  figão  os  quadris  as  linhas  circulares,  por  que  fe  conduzem  as  efpaduas. 

He  iíto  fácil  para  a  mão  direita  ;  mas  para  a  mão  efquerda  tem  mais  diíHcul- 
dade  ,  maiormente  fe  o  Cavalleiro  não  coftuma  trabalhar  as  rédeas  do  freio  fepa- 
radas ,  quando  principia  a  formar  aos  Potros  eftas  primeiras  lições  ,  pois  eile  bom 
coftume  rende  os  Cavallos ,  que  ainda  ignorão ,  mais  depreíTa  flexíveis.  Os  mefmos 
Cavalleiros  ,  feguindo  a  melhor  opinião  ,  fendo  coítumados  a  trabalhar  as  rédeas 
feparadas ,  quando  são  Principiantes ,  depois  são  mais  iguaes  nos  feus  movimentos 
para  huma ,  e  outra  parte ,  do  que  fendo  difpoílos  nos  feus  princípios ,  fuilentando 
fempre  as  rédeas  do  freio  unidas  na  mão  efquerda  ,  em  quanto  elles  tem  pouca 
facilidade,  e  defembaraço. 

Também  fe  deve  entender  que  o  Cavalleiro  tira  a  fua  mao  para  dentro ,  quan- 
do pucha  pelas  rédeas  de  dentro ,  levando  a  mão  até  á  caixa  do  fundo  da  fella.  EP 
te  modo  de  tirar  a  mão  para  dentro  ferve  para  dobrar  ao  Cavallo  o  pefcoço  ,  cer- 
nelha ,  efpaduas ,  e  corpo ,  tanto  para  huma ,  como  para  outra  parte  :  advertindo  que 
quanto  mais  a  mão  de  dentro  tira  a  rédea  ,  ou  rédeas  para  trás  da  caixa  do  fundo 
da  fella ,  tanto  mais  o  Cavallo  fe  dobra ,  e  abaixa  a  cabeça, 

Newcaílle  mandava  aos  feus  difcipulos  trazer  as  rédeas  feparadas  ,  quando 
principiavão  a  formar  os  Potros  na  lição  dos  quatro  círculos  ;  mas  a  mão  de  den- 
tro ,  além  de  trabalhar  de  unhas  aífima ,  queria  que  andaíFe  alguma  coufa  mais  alta , 
que  a  de  fora ,  como  fe  vê  nas  Eítampas  da  fua  Obra  ,  a  fim  de  que  o  Cavallo  fe 
dobraíTe  ,  dando  o  bico  para  dentro  ,  fern  abaixar  tanto  a  cabeça.  Porém  como  a 
conftruftura  dos  Cavallos ,  as  fuás  difpofiçoes ,  e  difliculdades  diferem  fempre  mui- 
to em  huns  dos  outros  ,  he  forçofo  ao  Cavalleiro  fufter  ,  e  trazer  a  mão  defes 
dous  modos  para  dentro ,  e  efcolher  aquelle  ,  que  vir'he  mais  util  ao  Cavallo  pa- 
ra o  reduzir  com  mais  facilidade  ,  e  com  mais  graça  no  modo  de  fe  mover  ,  e  de 
fe  dobrar. 

Eítas  ,  e  outras  reflexões  devem  fazer  os  Cavalleiros  para  utilizar  a  lição  aos 
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feus  Cavallos,  e  náo  obftante  o  modo  de  os  trotar,  em  attençáo  ás  fuás  diíHculda- 
des,  deve.femprc  variar  fegundo  a  occaíiáo  ,  c  ocafo  ,  ou  circumílancias  do  ani- 
mal o  pedirem. 

A' proporção  do  dcfcmbaraço  ,  e  obediência  que -o  Potro  vai  tendo  á  mão, 
ás  pernas ,  e  mais  movimentos ,  e  ajudas  ,  que  para  o  render  obediente  lhe  minií- 
tra  o  Cavalleiro  ,  o  deve  efte  ir  continuando  a  difpôr  pela  lição  dos  quatro  círcu- 
los, trazendo-o  muitas  vezes  de  outras  acfta  lição,  paíTando-o  também  defta  áquel- 
la,  que  lhe  parecer  mais  conveniente,  ou  também  parando-o,  quando  elle  faz  al- 
guns paíTos  bem ;  pois  que  fendo  ifto  aílim  praticado ,  he  hum  modo  admirável  de 
defembaraçar  os  Potros  ,  maiormente  fendo  applicada  efta  lição  por  hum  Cavallei- 
ro, que  fabe  conhecer  bem  as  fuás  diíRculdades.  Finalmente  ^  o  Potro  quando  tra- 
balha na  lição  dos  quatro  círculos  para  a  efquerda  ,  deve  formar-fe  na  acção ,  que 
fe  moitra  na  Eft.  XVIII. ,  e  marcar  o  terreno ,  como  fe  vê  nas  piftas  da 

ESTAMPA    XIX. 

Na  qual  fe  moflra  o  modo,  com  que  o  Cava  lio  marca  no  terreno 
com  os  pés  ,   e  mãos  os  círculos  de  quatro  pijlas  para 
a  efquerda ,  ao  pajfo ,  e  trote :  e  o  modo  de  for- 
mar as  pajfagens  de  mao. 

A  Pifta  da  mão  efquerda  marca  o  circulo  N.  i.  da  Fig.  i.  a  da  mí!o  direita  o 
_^/j^  do  N.  2.  ,  a  do  pé  efquerdo  o  N.  3.  ,  e  a  do  pé  direito  o  N.  4.  da  maior 
circumfcrencia. 

Já  diífe  o  modo  de  paíTar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda ;  agora  direi  co- 
mo fe  formão  as  paífagens  de  mão  mais  fáceis,  fazendo  paíTar  oCavallo  da  efquer- 
da para  a  direita. 

Eftando  o  Potro  ,  ou  Cavallo  com  mais  facilidade  ,  e  obediência  ,  fe  pode 
obrigar  a  partir  das  linhas  da  maior  circumferencia ,  que  vai  marcando  com  as  pif- 
tas da  garupa,  como  fe  vê  na  Fig.  i.,  e  da  letra  E  fahir  dous,  ou  três  comprimen- 
tos do  corpo  do  mefmo  Cavallo  pouco  mais,  ou  menos,  fazendo-o  marchar  fobre 
linhas  reftas  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  2.  ,  e  da  letra  F  obrigallo  com  a  mão  direita, 
trazendo-a  de  unhas  aílima  para  o  centro ,  fazcndo-o  marchar  até  á  letra  G  para  ir 
completar  pelo  meio  circulo  do  angulo  ,  ou  linhas  de  pontinhos  a  paífagem  lobre 
as  linhas  da  letra  H  ,  cm  que  lhe  deve  fazer  entrar  as  efpaduas  para  o  centro  ,  e 
continuar  a  marcar  o  terreno  ,  como  fe  moftra  nas  piftas  da  Fig.  i.  Eft.  XIX.  ;  e 
chegando  ao  vértice  do  angulo  fobre  as  linhas  dos  círculos  da  Fig.  i.,  deve  o  Ca- 
valleiro, no  tempo  em  que  defdobra  o  Cavallo  da  efquerda  para  a  direita  ,  trazer 
a  fua  mão  efquerda  de  fora  para  o  centro ,  aíFroxar  as  rédeas  efquerdas ,  fortalecer 
as  direitas  ,  pôr  a  mão  efquerda  de  unhas  abaixo  ,  e  a  direita  de  unhas  aílima, 
avançar  o  fcu  quadril,  e  efpadua  efquerda  ,  atrazar  a  efpadua  ,  e  quadril  direito, 
fortalecendo  (em  elle  entrando  cora  as  efpaduas  para  o  centro)  a  fenfaçao  da  per- 
na 
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na  direita  mais  atrás  das  cilhas,  unindo  a  efquerda  entre  a  primeira  cilha,  c  a  ef- 
padua ,  reforçando ,  e  modificando  a  aclividade  de  todas  eítas  fenílições  ,  de  forte 
que  em  hum  movimento  igual  vá  conduzindo,  e  formando  o  Cavailo  na  acção  que 
fe  moftra  na  Eft.  XVI.  A  mefma  igualdade  de  acçáo  lhe  devem  fazer  obfcrvar, 
quando  o  fazem  paíTar  demao  da  direita  para  a  efquerda,  como  fe  vê  na  Eft.  XVÍII. 

Se  o  Cavailo  quando  o  pafsao  de  mão  fobre  o  angulo  refto  fica  muito  para 
trás ,  ou  entra  muito  para  diante ,  elle  fe  lança  mais  para  huma ,  que  para  outra  par- 
te, defigualando-fe  dos  movimentos  dos  braços,  e  ancas,  devem  arredondallo  das 
fuás  efpaduas  ,  e  garapa  fobre  hum  circulo  já  de  duas  ,  ou  de  quatro  piílas  ,  co- 
mo fe  vê  na  Fig.  3.  Eft.  XIX. ;  advertindo  que  logo  que  dão  principio  á  paíTagem, 
devem,  fegurar-lhe  as  efpaduas  pelas  linhas  da  letra  I  bem  para  o  centro  ,  e  fazer- 
Ihe  fahir  a  garupa  bem  para  a  circumfercncia  :  e  logo  que  elle  chega  ás  linhas  da 
letra  L  ,  devem  fazello  voltar  algumas  vezes  fobre  hum  pequeno  circulo  até  elle 
fe  determinar  com  mais  facilidade ,  e  obediência  ás  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro 
então  da  letra  L,  eM  o  irão  fazer  completar  a  paíTagem  N  da  Fig.  3.  para  aFig.  i. 

O  Cavailo  quando  forma  efta  paííagem ,  ou  os  femicirculos  de  que  tratamos , 
marca  a  linha  N.  i.  com  a  pifia  da  mão  efquerda  o  N.  2.,  com  a  piíla  da  mão  di- 
reita o  N.  3.  ,  com  a  pifta  do  pé  efquerdo  ,  e  com  a  pilla  do  pé  direito  o  N.  4. , 
como  fe  vê  nas  piftas  da  Fig.  3. 

A  garupa  fliz  maior  gyro  que  as  efpaduas ,  tanto  para  a  direita ,  como  para  a 
efquerda :  logo  por  confequencia  as  efpaduas  terão  menos  movimento  fobre  a  direi- 
ta ,  e  fobre  a  efquerda.  O  Cavailo  por  meio  defta  lição  entra  na  mão ,  e  adquire  a 
facilidade  de  voltar  com  promptidao  para  huma,  e  outra  parte. 

Finalmente  quando  os  femicirculos  são  formados  junto  a  algum  dos  ângu- 
los do  Picadeiro  ,  os  lados  da  parede  do  comprimento  ,  e  do  quadrado  amparão 
muito  as  efpaduas  ,  e  garupa  ao  Cavailo  ,  e  por  iífo  he  efte  fitio  melhor  para  eílc 
fim  ,  que  o  meio  do  terreno  ,  fe  bem  que  em  elle  eftando  menos  oblHnado  nos 
feus  erros,  quando  forma  os  femicirculos  no  meio  do  terreno,  são  mais  viílofos  e 
o  Cavailo  fe  forma  na  acção  com  mais  igualdade,  e  defembaraço, 

O  trote  he  o  fundamento  do  galope  j  e  ainda  que  o  movimento  do  trote  he 
crazado  ,  e  oppofto  ,  e  o  galope  he  hum  feguimento  de  dous  balanços  ,  formado 
de  movimentos  iguaes  de  braços ,  e  pernas ,  com  tudo  o  Cavailo ,  que  trotar  bem , 
galopará  bem ;  e  fendo  ifto  certo ,  na  fegunda  Parte  continuaremos  a  moftrar  a  ori- 
gem do  movimento  chamado  galope ,  e  o  modo  de  formar  as  mais  lições  ,  que  fe 
devem  praticar  nas  Efcolas  bem  reguladas. 
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ARGUMENTO. 

Moflra-je  qual  he  a  origem  do  movimento  chamado  Galope  j  e  que  coufa 
he  a  Carreira :  Lição  dos  quatro  circulos  para  a  direita ,  e  para  a  ef- 
querda  :  Lição  da  cara  contra  a  muralha^  ou  tejla  ao  muro,  ao  paf- 
fo ,  e  trote.  Que  coufa  he  a  Pajfada :  Lição  da  garupa  ao  pilão ,  ao 
pajfo  ,  e  trote :  Lição  da  volta  ao  revéz ,  ao  pajjo ,  e  trote.  Trata-fè 
de  como  fe  pajjea  o  Cavallo  no  [eu  comprimento  ^  e  da  Lição  de  terra  a 
terra  com  o  freio ,  e  cabeção. 


OR  meio  de  diverfas  fenfaçóes  fe  obrigao  os  Cavallos  a  fazer 
huns  movimentos  proporcionados  á  vontade  do  Gavalleiro  ;  por- 
"  que  a  mão  fuprema  do  increado  Ser  fez  huma  tal  ,  e  tão  própria 
difpofição  de  órgãos  nos  Cavallos  para  ferviço  dos  homens  ,  que 
a  huma  fenfação  fe  feguem  huns  movimentos  próprios  a  ella  ,  ou 

ao  toque,  pelo  qual  o  Gavalleiro  a  excita  ;  e  a  humas  fenfaçóes 

huns  movimentos ,  e  a  outras  outros ,  &c.  como  fe  vê  em  todos  os  Cavallos ,  que 
todos  correfpondem  de  hum  mefmo  modo  ás  diverfas  fenfaçóes  ,  e  caftigos  ,  pro- 
porcionando o  preftimo ,  a  graça ,  e  promptidão  dos  feus  movimentos  pelo  feu  po-^ 
der ,  e  fenfibilidade ;  por  iíTo  he  fem  dúvida  que  as  operações  admiráveis  dos  Ca- 
vallos são  huns  movimentos  do  feu  corpo  ,  e  membros  ,  que  maquinalmente  fe 
communicão  huns  aos  outros. 

Os  efpiritos  animaes  enchem  todos  os  feus  mufculos  ,  de  forte  que  elles   fe 
vão  por  eíFeito  dos  toques ,  de  que  trato  ,  contrahindo  ,  e  comprimindo  até  faze- 
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rem  aquelle  determinado  movimento  ,  que  o  Cavalleiro  por  meio  das  fenfações, 
que  lhe  applica ,  pertende  que  faça  o  feu  Cavallo :  logo  quem  obriga  a  determinar 
os  efpiritos  animaes  para  fazerem  ora  huns ,  ora  outros  movimentos ,  são  as  diver- 
fas  fenfações ,  que  pelos  fentidos  externos  fe  fazem  prefentes  ao  cérebro. 

Na  corpórea  máquina  do  Cavallo  ha  huns  membros  meramente  fenforios ,  pe- 
los quaes  fe  excitao  os  movimentos  maquinaes  ;  c  outros  ,  que  fervem  para  a  de- 
terminação dos  membros  externos  ,  e  por  todos  eftes  membros  ,  ou  nervos  fe  dif- 
fundem  ,  e  movem  os  efpiritos  animaes  ,  de  forte  que  pelos  membros  fenforios 
principia  o  movimento  j  e  da  parte  externa  fe  vai  afilm  communicando  até  ao  cére- 
bro. Então  os  nervos  ,  que  fervem  ao  movimento  ,  fe  participao  da  determinação 
dos  efpiritos  animaes ,  que  do  cérebro  fe  continuao  até  ao  nervo  que  fe  move.  Lo- 
go deita  maneira  os  movimentos ,  que  fe  communrcão  aos  nervos  lenforios ,  são  ef- 
feitos  do  toque  externo ;  e  o  movimento  de  todos  os  outros  nervos  tem  a  fua  ori- 
gem no  cérebro ,  por  iíTo  os  animaes  de  huma  mefma  cfpecic  tem  femelhança  nos 
órgãos  (como  digo),  e  correfpondem  a  cada  diverfa  fenfação  com  movimentos  di- 
verfos ;  exemplo :  Pucha  o  Cavalleiro  pela  rédea  direita ,  aperta  logo  a  embocadu- 
ra ,  e  barbela  da  parte  efquerda  da  boca  do  Cavallo  ,  e  elle  volta  para  a  direita 
por  fugir  da  opprefsão,  que  lhe  faz  a  embocadura  do  freio  fobre  os  aflentos,  e  a 
barbela  fobre  a  barbada  da  parte  efquerda. 

Não  fe  deve  entender  que  pertendo  provar  que  ha  Cavallos  ,  que  tenhao  a 
mefma  difpoUção  de  órgãos,  que  tem  outros  fem  alguma  differença;  antes  quando 
digo  que  todos  os  Cavallos  tem  as  mefmas  operações ,  fallo  em  commum ,  fem  at- 
tender  ás  muitas  particularidades  naturaes ,  e  accidentaes  de  cada  hum. 

Os  Cavallos,  aílim  como  todos  os  mais  brutos,  fogem  do  que  lhes  dá  traba- 
lho, e  bufcão  o  defcanço,  por  iíTo  os  Cavalleiros  tem  dcfcuberto  o  modo,  e  ter- 
mos defta  Arte  ,  com  que  pelo  eníino  os  fazem  determinar  a  vários  movimentos ; 
e  cm  todas  as  operações ,  que  fazem  pelo  mefmo  enlíno ,  fogem  de  alguma  coufa , 
de  que  não  goftão  ,  e  bufcão  aqucUa  ,  que  lhes  he  menos  penofa.  Quando  o  Ca- 
valleiro dá  com  a  efpora  no  Cavallo ,  efte  fe  move  de  forte  que  foge  não  da  efpo- 
ra ,  mas  llm  do  toque  com  que  o  ferirão  naquella  parte  do  corpo ,  onde  lhe  derão 
com  ella. 

Muitas  vezes  repito  que  os  Cavalleiros  devem  ufar  dos  caíligos-com  muita 
moderação ,  e  brandura ,  para  confervarem  mais  a  fcnlibilidade  nos  Cavallos ;  e  com 
eflfeito  não  poíTo  negar  que  o  toque  externo  excita  a  fenfação,  e  ella  os  movimen- 
tos ,  e  pela  fua  diftribuição  he  que  os  Cavallos  formão  aquellas  acções ,  que  delles 
exigem  os  Cavalleiros.  Logo  por  confequencia  tudo  vai  á  força  de  pancadas  mais, 
ou  menos  fortes  das  rédeas ,  das  efporas ,  da  vara ,  do  açoute ,  do  freio ,  e  do  ca- 
beção ,  &c.  como  íabem  todos  os  Picadores  ;  mas  a  bem  applicada  modificação 
deitas  pancadas  rende  os  Cavallos  mais  fenfiveis. 

Determinando  o  Cavallo  os  feus  movimentos  com  liberdade,  e  defembaraço, 
elle  naturalmente  trotando  levanta  a  mão  com  tal  acceleração  que  a  fegue  com°o 
pé  da  meima  parte ,  como  fe  fe  difpuzelfc  para  formar  hum  falto  ,  e  para  alcançar 
mais  ten-eno  :  elle  forma  hum  balanço  com  as  efpaduas  ,  eítende-fe  fobre  elle  ,  e 

apôs 
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apôs  iíTo  eftá  a  garupa  na  precisão  de  feguir  com  o  feu  balanço  o  das  efpaduas, 
porque  aífim  alternativamente  vai  formando  o  movimento  do  verdadeiro  galope. 

O  movimento  do  trote ,  fendo  diligente ,  procede  da  docilidade ,  c  igualda- 
de dos  membros  de  todo  o  corpo  do  Cavallo  :  o  movimento  do  galope  procede 
da  ligeireza ,  e  uniáo  dos  mufculos ,  e  ligamentos  das  efpaduas ,  e  garupa ,  da  fua 
refolução,  da  quantidade  das  fuás  forças,  e  da  fua  natural  agilidade.  Loo-o  fendo 
o  trote  diligente ,  participa  também  huma  facilidade  grande  á  determinação  do  o-a- 
lope.  Qiiando  os  movimentos  do  Cavallo  são  livres,  fortes,  e  defembaraçados ,  e 
tem  adquirido  ,  por  meio  da  lição  do  trote  ,  huma  boa  igualdade  para  determinar 
o  balanço  das  efpaduas,  e  garupa,  eftes  movimentos  pela  precipitação  do  balanço 
das  efpaduas  ,  obrigao  o  animal  a  entrar  mais  no  apoio  ,  e  obediência  da  mão  do 
Cavalleiro. 

Se  o  Cavallo  fe  levanta  do  movimento  do  paíTo  ,  ao  movimento  do  galope, 
moflra  que  pode  exigir  das  fuás  forças  ,  e  refolução  os  bdanços  da  fua  galopada- 
advertindo  que  todos  determinão  os  movimentos  mais  facilmente  para  galopar  pe- 
lo  direito ,  do  que  trabalhando  fobre  os  circulos ;  mas  fobre  eiles  facilitao-fe  mais 
do  que  pelo  direito.  Ha  hum  galope  chamado  natural ,  ha  outro  aquém  denominão 
avançado  ,  ha  o  galope  detido  ,  e  o  galope  levantado  ,  ou  relevado  ,  como  direi  nos 
feus  refpeftivos  lugares. 

Leis  pertencentes  à  determinarão  dos  movimentos  do  corpo  do  Ca- 
valleiro ,  quando  faz  galopar  qualquer  Cavallo, 

I    I  "^Eve  o  Cavalleiro  fentar-fe  bem  no  meio  da  fella  para  alcançar  melhor 
J_^o  ponto  do  equilíbrio,  fendo  em  toda  a  fua  figura  defembaraçado  ,  fle- 
xível, e  firme  fem  aife£lacão. 

2  Deve  ter  ,  ou  confervar  a  fua  cabeça  direita  por  entre  as  orelhas  do  Cavai-» 
lo  ;  e  quando  eítc  fe  conduz  fobre  linhas  curvas  ,  deve  o  tronco  do  corpo  do  Ca- 
valleiro ,  e  a  fua  cabeça  voltar-fe  alguma  coufa  mais  fobre  aquella  parte ,  para  on- 
de o  Cavallo  olha  ,  á  proporção  do  que  efte  fe  dobra  ,  ou  da  eílreiteza  do  terre-- 
no  em  que  fe  move. 

3  Deve  ter  as  fuás  mãos  adiante  de  íl  três  pollegadas  pouco  mais  ,  ou  menos 
diftante  do  cepilho  da  fella  para  diante  ,  e  outras  tantas  elevadas  delle  para  Uma : 
advertindo  que  fe  o  Cavallo  não  obedecer  ,  devem  as  mãos  levantar-fe  ,  ou  abai- 
xar-fe  de  modo  que  pofsão  confeguir  da  boca  do  animal  o  apoio  que  fe  pertende. 

4  Deve  confervar-fe  o  corpo  da  cintura  para  lima  flexível  ,  e:  da  mefma  forte 
as  pernas  do  joelho  para  baixo ,  para  confentir  no  balanço  ,  que  o  Cavallo  faz  no 
feu  galope  ;  mas  fem  fazer  defconcertados  movimentos  com  o  corpo  ,  mãos  ,  e 
pernas. 

5r  Deve  fempre  avançar  a  efpadua  daquella  parte  ,  donde  o  Cavallo  atraza  a 
fua  ,  e  por  confequencia  atrazar  á  proporção  a  daquella  parte  ,  donde  o  animal 
adianta  a  fua  para  aprefentar  á  viíla  na  lymnietria  de  toda  a  figura  hum  efpedacu-- 
lo  agradável. 

Ec  ii  Leis 
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Leis  pertencentes  á  determinação  dos  movimentos  dos  CavaJJos  ^ 
quando  fe  formão  na  acção  da  galopada. 

I    y^  Eve  o  Cavallo  ,  quando  anda  para  a  mão  direita  ,  avançando  efta  mais 
\^ que  a  efquerda ,  avançar  o  pé  direito  mais  que  o  efquerdo. 

2  Deve ,  galopando  fobre  a  efquerda  ,  avançar  a  mão  efquerda  mais  que  a  di- 
reita ,  e  da  mefma  forte  o  pc  efquerdo  mais  que  o  direito. 

3  Deve  fempre  olhar ,  e  dobrar-fe  pelo  feu  pefcoço  ,  e  corpo  Igualmente  para 
aquella  parte  para  onde  avança  mais  a  mão,  e  pé. 

4  Deve  na  determinação  do  balanço  do  galope  fer  igual ,  marcando  dous  tem- 
pos no  balanço  das  efpaduas  ,  e  outros  dous  no  balanço  da  gampa ,  ou  diítribua  o 
feu  movimento  com  maior,  ou  menor  velocidade. 

5  Deve  trazer  a  fua  cabeça  de  forte  perpendicular  ,  que  veja  bem  o  terreno 
por  onde  anda. 

Tem  o  Cavallo ,  quando  galopa  ,  dous  movimentos  principacs ,  hum  das  efpa- 
duas ,  outro  da  garupa :  com  eíles  dous  movimentos  forma  duas  acçóes ,  huma  pa- 
ra a  mão  direita ,  outra  para  a  mão  efquerda :  á  primeira  chamão  galopar  fobre  o  pé 
direito ,  á  fegunda  galopar  fobre  o  pê  efquerdo ;  porém  em  cada  huma  deitas  acções  he 
precifo  que  a  mão  da  parte  ,  para  onde  o  Cavallo  olaa  ,  e  fe  dobra  ,  avance  ,  e 
principie  a  caminhar  feguida  do  pé  da  mefma  parte. 

Qiiando  galopar  fobre  a  direita  ,  depois  de  haver  ajuntado  as  forças  das  fuás 
ancas  para  ajudar  a  determinação  dos  movimentos  das  efpaduas  ,  eftas  fe  levanta- 
rão ,  e  a  mão  direita  fará  na  terra  a  fua  pofição  mais  adiante  da  efquerda  ,  ella  al- 
cançará mais  terreno  ;  mas  o  pezo  das  efpaduas  fera  fuítentado  mais  pela  mão  ef- 
querda ,  que  pela  direita  ,  porque  a  mão  efquerda  obrigada  do  balanço  das  efpa- 
duas ,  irá  fazer  a  fua  pofição  mais  debaixo  do  ponto  de  gravidade.  A  garupa  fegue 
as  efpaduas ,  e  o  pé  direito  vai  feguindo  o  movimento ,  e  acção  da  mão  direita ,  e 
faz  a  fua  pofição  adiante  do  pé  efquerdo  :  une-fe  o  direito  mais  ao  ponto  de  gra- 
vidade ,  principalmente  quando  o  Cavallo  trabalha  fobre  os  circules  ,  e  por  iíTo 
fuftenta  mais  o  pezo  da  garupa,  e  ajuda,  quando  entra  bem  para  baixo  do  corpo,  a 
fuílentar  o  pezo  do  ventre,  e  do  thorax:  logo  o  pé  efquerdo,  e  a  mão  direita,  por 
ficarem  mais  fora  do  ponto  de  gravidade ,  neceflanamente  devem  fuílentar  menos  o 
pezo ,  que  o  pé  direito ,  c  a  mão  efquerda ,  em  quanto  o  animal  anda  dobrado  para 
a  mão  direita. 

Quando  galopa  fobre  a  efquerda ,  ajunta  as  forças  das  ancas  (  affim  como  faz 
para  a  mão  direita)  para  ajudar  a  determinação  dos  movimentos  das  efpaduas;  e  de- 
pois deftas  fe  haverem  levantado ,  a  mão  efquerda  faz  a  fua  pofição  mais  adiante  da 
mão  direita ,  alcança  mais  terreno ;  mas  o  pezo  das  efpaduas  he  fuftentado  mais  pela 
mão  direita ,  porque  faz  a  fua  pofição  mais  debaixo  do  ponto  de  gravidade.  A  mão 
direita  fahe  do  ponto  de  gravidade ,  ou  equilíbrio ,  galopando  o  Cavallo  para  a  di- 
reita ,  porque  a  força  centrifuga  a  faz  avançar  pela  dobra  do  corpo ,  e  levantar  mais 
que  a  efquerda  ,  de  modo  que  pela  dilatação  do  feu  movimento  fe  põe  na  terra , 

quan- 
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quando  já  fe  tem  firmado  a  maior  parte  do  pczo  das  efpaduas  fobre  a  mão  cfquer- 
da,  e  efta  fica  pela  fua  menor  elevação  ,  e  dilatação  de  movimento  mais  perto  da 
terra  ,  e  da  linha  perpendicular  ,  e  por  iíTo  ella  hc  o  mais  prompto  fuítentaculo , 
que  o  Cavallo  acha  para  fe  firmar,  em  quanto  fe  dobra  para  a  direita. 

O  pé  direito  ,  ainda  que  fe  levanta  ,  e  avança  m.ais  que  o  efquerdo  ,  como 
entra  para  baixo  de  corpo  ,  e  linha  perpendicular  ,  fuítenta  mais  o  pezo  da  garu- 
pa ,  e  do  corpo  que  o  pé  efquerdo ,  por  confequencia  a  mão  direita  fica  mais  fora 
do  ponto  de  gravidade ,  porque  fe  avança  além  da  pifta  da  mão  efquerda  ,  e  o  pé 
efquerdo,  porque  fe  não  pode  avançar. 

A  mão  efquerda  fahe  mais  do  ponto  do  equilibrio ,  galopando  o  Cavallo  pa- 
ra a  efquerda  ,  porque  a  força  centrifuga  da  dobra  do  corpo  a  faz  avançar  ,  e  le- 
vantar mais  que  a  direita  ,  de  forte  que  pela  elevação  ,  e  dilatação  do  feu  movi- 
mento fe  põe  na  terra ,  quando  já  fe  tem  firmado  o  pezo  das  efpaduas  fobre  a  mão 
direita,  eíta  fica  mais  perto  da  linha  perpendicular,  e  da  terra:  motivos,  por  que 
elle  fe  firma  primeiro  fobre  ella ,  que  fobre  a  efquerda ,  quando  vai  galopando  pa- 
ra eíla  parte.  O  pé  efquerdo,  ainda  que  fe  levanta,  e  avança  mais  que  o  direito, 
como  entra  mais  para  baixo  do  corpo,  e  linha  perpendicular  ,  fiiftenta  mais  o  pe- 
zo, que  o  direito :  por  confequencia  a  mão  efquerda  fica  mais  diílante  do  ponto  de 
gravidade ,  porque  fe  avança ,  e  o  pé  direito ,  porque  fe  alarga  das  linhas  perpen- 
diculares ,  e  parallelas  das  mãos  ;  e  quanto  mais  o  Cavallo  fe  dobra  na  lição  do 
galope,  tanto  mais  a  mão  de  fora,  e  o  pé  de  dentro  hão  de  fupportar  o  pezo,  fe- 
ja  galopando  fobre  a  direita,  feja  galopando  fobre  a  efquerda. 

Logo  que  o  Cavallo  galopa  bem  para  a  direita ,  preparando-fe  ( como  já  dif- 
fe)  para  avançar  as  efpaduas,  emais  partes  do  corpo,  o  pé  efquerdo  N.  i.Eft,  XX. 
fe  firma  na  terra.  Segue-o  o  direito  N.  2. ,  dobra-fe  o  Cavallo  para  eíta  parte  fir- 
ma-fe  fobre  as  ancas  para  formar  o  feu  falto,  e  depois  p6e  na  terra  a  mão  efquer- 
da N.  3.  ,  fazendo  finalmente  a  mão  direita  N.  4.  a  ultima  pofiçao.  De  forte  oue 
na  fituação  das  mãos,  e  pés  oppoftos  ,  como  ao  trote  ,  não  ha  ordinariamente  fe- 
não  hum  balanço  das  efpaduas  ,  e  outro  da  garupa  fenfiveis  á  vilta  ,  pollo  que  o 
ouvido  perceba  fazer  o  Cavallo  em  cada  falto  ,  ou  balanço  inteiro  do  feu  ^alope 
quatro  tempos  diftinftos. 

O  mefmo  fe  deve  entender,  quando  elle  fobre  o  quadrado  loncro,  e  fobre  o 
quadrado  regular  galopa  fobre  a  mão  efquerda.  Então  o  pé  direito  N.  i.  Eft.  XXI. 
marca  a  primeira  piíla ,  o  pé  efquerdo  N.  2.  a  fegunda ,  a  mão  direita  N.  3.  a  ter- 
ceira ;  e  finalmente  a  mão  efquerda  N.  4.  ,  que  eftá  mais  avançada  que  a  direita , 
marca  a  ultima  pifta  ,  ou  pofição  :  advertindo  que  fempre  quando  o  Cavallo  galo- 
par ,  o  pé ,  e  mão  de  dentro  fe  levantão  mais  do  terreno ,  que  o  pé ,  e  mão  de  fo- 
ra, como  fe  vê  na  feguinte  Eílampa. 


ES- 
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ESTAMPA    XX. 

Do  Serem JJtmo  Príncipe  D.  Jofé ,  fornwndo  hum  C avalio  na  Jiçcío , 

e  ac(^âo  do  galope  ,  alguma  coufa  dobrado  para  a  direita  fobre 

as  Unhas  parallelas  à  largura  do  Picadeiro. 

PAíTo  a  referir  a  belleza,  e  boa  ordem,  com  que  Sua  Alteza  o  Senhor  D.Jofé 
Príncipe  do  Brazil ,  por  fenfações  adequadas ,  fazia  determinar  os  movimentos 
dos  Cavallos ,  em  que  andava  ,  quando  os  pertendia  formar  na  lição  ,  e  acção  do 
galope  fobre  a  direita ,  obrigando-os  com  o  freio ,  e  cabeção ,  para  que ,  feguindo 
efte  methodo ,  os  Cavalleiros  ponhao  em  prática  efta  lição  com  aquella  boa  ordem 
com  que  Sua  Alteza  a  executava. 

Foi  S.  A.  fummamente  applicado  á  Nobre  Arte  da  Cavallaria  ,  e  era  o  me- 
lhor modelo  das  virtudes  ,  as  mais  heróicas  de  feu  Augufto  Avô  o  Senhor  Rei 
D.Jofé  I.  Foi  outro  femelhante  amador  das  Virtudes,  das  Sciencias ,  e  das  Artes: 
era  dotado  de  huma  viva  penetração  de  difcurfo  ,  de  huma  memoria  muito  feliz, 
de  huma  figura ,  e  prefença  INÍageítofa ,  e  Gentil.  E  elle  fe  applicava  tanto  a  efta 
bella  Arte ,  porque  conhecia  na  fua  origem  as  fuás  interelFantes  utilidades. 

Eu  vi  em  Salvaterra  o  Senhor  Rei  D.Jofé  I.  pôr  a  cavallo  pela  primeira  vez 
a  S.  A. :  que  tendo  apenas  fete  annos ,  quando  todos  fe  perfuadião  que  eftaria  fati- 
gado, querendo  Sua  JNIageftade  fazcllo  apeiar,  mollrou  S.  A.  tanto  gofto  de  conti- 
nuar ,  que  Sua  Mageftade  fe  vio  precifado  a  deixallo  andar  a  cavallo  hum  grande 
efpaço  do  dia  ;  e  daquelle  tempo  até  ao  do  feu  fempre  lamentável  falecimento, 
continuou  com  o  mefmo  fervor  ,  e  gofto  nefte  exercício  verdadeiramente  próprio 
dos  Príncipes ,  com  a  mais  aíFidua  applicação ,  e  de  tal  forte ,  que  os  mais  abaliza- 
dos ProfeíTores  o  chegarão  a  ver  manejar  efta  Nobre  Arte  com  pública  ,  e  geral 
acclamação  de  todos ;  pois  S.  A.  era  fem  dúvida  mais  applicado  a  ella ,  do  que  en- 
tre os  Pcrfas  ,  Gregos  ,  e  Romanos  o  forão  aquelles  Príncipes ,  que  nella  fe  dif- 
tinguírão  mais  famofos. 

Pelo  decurfo  defta  Obra  efcrevo  algumas  memorias  do  modo  com  que  mane- 
javão  efta  Arte  o  Senlior  Rei  D.  Jofé  I. ,  e  o  Sereníflimo  Senhor  D.  Jofé  Príncipe 
do  Brazil,  como  também  da  perfeição  com  que  a  póe  em  prática  S.  A.  o  Serenífli- 
mo Senhor  D.  João  ,  Príncipe  de  Portugal  ,  e  o  ExcellentiíIImo  Marquez  de  Ma- 
rialva D.  Pedro  Jofé  de  Alcântara  António  Luiz  de  Menezes  ,  Eftríbeiro  Mór  de 
Suas  Mageftades  Fídeliílimas ,  para  me  poupar  ao  trabalho  de  bufcar  outros  mode- 
los, e  exemplos  das  doutrinas  defta  Arte,  quando  pelos  referidos  Senhores  vi  pra- 
ticadas as  maiores  delicadezas  até  agora  dcfcubcrtas ,  como  faço  tenção  de  moftrar 
com  a  clareza  que  me  for  poíEvel. 


Li' 


.^Myfc^^TTp^i    2^  o  ^^c^y,  2^}d  2 


/'■^rc   c/elcy^i 


.^rotr    oíííi^^ 


Da   Cavallaria.     Livro   VI.  225 

Li^ão  do  galope ,  fazendo  marchar  o  C av alio  f obre  a  direita. 

QUando  S.  A.  queria  fazer  galopar  qualquer  Cavallo  para  a  direita ,  firmava  a 
lua  mão  efquerda  três  pollegadas  pouco  mais  ,  ou  menos  affima  do  cepilho 
da  fella  ,  e  outras  tantas  delle  avançada  para  diante  com  as  unhas  alguma 
coufa  voltadas  para  fima  ,  e  a  mão  direita  na  mefma  acção  defronte  da  efquerda 
para  lhe  fazer  fentir  deita  forte  igualmente  as  fenfaçôes  de  ambas  as  rédeas.  De- 
pois difto ,  tendo  o  feu  corpo  atrás ,  firme ,  e  bem  no  meio  da  fella ,  animava  toda 
a  fua  bella  figura ,  unia  as  pernas  ao  ventre  do  Cavallo ,  fortalecia  a  efquerda  mais 
de  forte  que  por  effeito  de  todas  eftas  íenfações  ,  o  Cavallo  fe  deixava  encruzar 
entre  as  forças  das  rédeas  direitas ,  e  da  perna  efquerda ,  e  então  por  meio  de  to- 
das eftas  bem  appropriadas  diligencias ,  elle  fe  determinava  a  galopar  com  a  regu- 
laridade ,  e  boa  ordem  que  fe  vê  na  Eft.  XX.  E  S.  A.  como  bom ,  e  perfeito  Ca- 
valleiro  ,  fe  o  Cavallo  não  lhe  obedecia  bem ,  tendo  as  mãos  nas  referidas  diílan- 
cias,  promptamente  lhe  fegurava  as  rédeas,  tendo  as  mãos  naquella  altura,  em  que 
exigião  do  animal  huma  obediência  prompta ,  e  hum  apoio  fuave ,  e  firme. 

Logo ,  conforme  a  fegunda  Lei  delia  lição ,  avançava  S.  A.  a  efpadua  efquer^ 
da  ,  atrazava  a  direita  á  proporção  da  dobra  ,  que  fazia  obfervar  no  corpo  do  feu 
Cavallo  :  e  aflim  alternativamente  o  obrigava  a  que  determinaífe  o  balanço  do  ga- 
lope com  igualdade,  ou  elle  o  foífe  diílribuindo  com  maior,  ou  menor  velocidade. 
Galopando  o  Cavallo  dobrado  para  a  direita  ,  fica  o  feu  corpo  defta  parte  conca- 
vo ,  e  da  efquerda  convexo  ,  e  por  confequencia  ficão  o  pé  ,  e  mão  de  fora  mais 
perto  da  terra  :  fe  galopar  fobre  linhas  redas  ,  naturalmente  fe  moverá  com  mais 
liberdade;  e  fe  galopar  fobre  circulos,  já  de  duas,  já  de  quatro  piílas ,  quanto  me- 
nor for  o  circulo  em  que  andar  ,  mais  lhe  cuftará  a  avançar  ,  e  metter  o  pé  e  a 
perna  de  dentro  do  centro  para  baixo  do  feu  corpo  ,  como  em  outros  lugares  fe 
pondera. 

Galopando  com  as  efpaduas  para  o  centro  ,  marcando  as  piftas  das  mãos  os 
circulos  menores,  e  as  da  garupa  os  circulos  maiores,  precifamente  o  Cavallo  prin- 
cipia a  caminhar ,  avançando  a  mão ,  e  pé  de  dentro  da  volta  ;  porém  nelle  traba- 
lho em  marcando  quatro  piftas  ,  não  pode  com  as  dos  pés  alcançar  as  piftas  das 
mãos ,  como  faz  muitas  vezes ,  determinando  os  feus  movimentos  fobre  linhas  re- 
gias ,  porque  fempre  avança  o  pé ,  e  a  mão  da  parte  para  onde  elle  olha ,  e  fe  dobra 
com  hum  movimento  mais ,  ou  menos  cuito. 

S.  A.  obrigava  os  Cavallos,  de  maneira  que  elles  determinavão  os  feus  movi- 
mentos ,  formando  o  galope  daf  picaria  diligente ,  levantado ,  unido  ,  e  igual  já 
quando  os  fazia  trabalhar  fobre  circulos  maiores  ,  já  trabalhando-os  fobre  circulos 
menores  ,  linhas  do  quadrado  ,  ou  por  todo  o  comprimento  do  terreno  ,  igualan- 
do-os  cada  vez  mais  nos  movimentos  das  efpaduas ,  e  garupa  com  as  fenfaçóes  das 
fuás  mãos  ,  e  pernas,  como  também  com  o  equilibrio  do  corpo,  e  modo  de  con- 
trapezar  fobre  os  eítribos  ,  fortalecendo  ,  e  modificando  a  aftividade  de  todas  as 
referidas  fenfaçôes  pela  difpofiçao  com  que  o  animal  as  recebia  :  até  que  pelas  re- 
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pctidas  lições  o  formava  no  galope  mais  próprio  á  fua  conílmcçao  ,  e  poffibilida- 
dc.  Todos  os  Cavalleiros  devem  feguir  efta  boa  ordem ,  não  fó  porque  S.  A.  aflim 
o  praticava  ,  mas  porque  a  boa  razão  nos  perfuade  fer  eíle  o  melhor  methodo  de 
formar  aos  Cavallos  o  verdadeiro  galope ,  adoptado  por  todos  os  Authores ,  e  fcien- 
tes  deita  Arte. 

Modo  5  pelo  qual  S.  A.  fazia  pajjar  de  jnao  qualquer  C avalio , 
galopando  da  direita  para  a  efqnerda. 

SUa  Alteza  fazia  palTar  de  mão  qualquer  Cavallo  da  direita  para  a  efquerda  ^ 
quando  o  achava  mais  igual  nofcu  movimento,  mais  flicil  na  mão,  emais  bem 
fituado  no  terreno  :  então  ordinariamente  o  obrigava  a  fazer  a  paífagem  fobre  o 
tempo  das  efpaduas ,  por  ferem  eftas  paflagens  de  mão  aqucllas ,  que  obrigao  me- 
nos aos  Cavallos  as  forças  dos  rins ,  garupa ,  e  curvilhóes.  Ora  logo  que  S.  A.  in- 
tentava formar  a  paífagem  de  mão ,  animava  toda  a  fua  figura  á  proporção  da  afti- 
vidade ,  com  que  o  Cavallo  determinava  os  feus  movimentos ;  e  tendo  S.  A.  o  feu 
corpo  mais  alguma  coufa  atrás  ,  e  firme  ,  unia  as  pernas  ao  ventre  do  Cavallo  ,  a 
efquerda  mais  atrás  das  cilhas  para  fcgurar-lhe  a  gampa  ,  e  a  direita  entre  a  pri- 
meira cilha ,  e  a  efpadua ,  para  o  indireitar  entre  ambas  as  rédeas ,  e  ambas  as  per- 
nas. Depois  o  obrigava  a  formar  da  extremidade  da  linha  do  comprimento  da  mu- 
ralha para  o  centro  hum  angulo  obtufo  Elh  IV.  Fig.  6. ,  e  da  letra  O ,  pelo  meio 
cnxulo  do  angulo  para  a  linha  Qj  no  tempo  ,  em  que  chegava  ao  lugar  da  paífagem, 
(ou  S.  A.  a  formaíTe  fobre  eíte,  ou  outro  angulo)  inftantaneamente  avançava  a  fua 
efpadua  direita,  atrazava  a  efquerda,  aíFroxava  as  rédeas  direitas,  voltando  a  mão 
direita  alguma  coufa  de  unhas  abaixo ,  fcgurava  as  rédeas  efquerdas ,  tendo  a  mão 
efquerda  alguma  coufa  mais  de  unhas  aíRma ,  avançava  o  feu  quadril  direito ,  atra- 
zava o  efquerdo ,  aífroxava  as  fenfações  da  perna  efquerda  ,  fortalecia  as  da  perna 
direita ,  acordando  todos  cíles  movimentos  com  tanta  propriedade ,  e  promptidão , 
que  o  Cavallo  por  eífeito  de  todas  eftas  fenfaçóes ,  do  vértice  do  angulo  trazia  as 
efpaduas  no  tempo  do  feu  balanço  da  direita  para  a  efquerda  ,  e  elle  mudava  de 
acção  por  ficar  obrigado  a  avançar  a  parte  efquerda  ,  como  antes  de  fazer  a  paífa- 
gem avançava  a  direita. 

Obrigado  o  Cavallo  das  fenfações  já  referidas  ,  faz  todos  eftes  movimentos , 
em  quanto  o  balanço  da  garupa  fe  continua  para  as  efpaduas ,  para  que  quando  el- 
las  defcem  com  o  balanço  das  ancas ,  fe  completar  a  paífagem ,  mudando  também  a 
acção  da  fua  garupa,  a  fim  de  continuar  a  galopar  fobre  a  efquerda  na  mefma  bri- 
llaante  acção,  em  que  elle  galopava  para  a  direita, *antes  de  paíTar  de  mao. 

Da  razão ,  por  que  os  Cavallos  galopao  falfo. 

O  Cavallo ,  que  principia  a  caminhar ,  avançando  a  mão ,  e  pé  de  fora  daquella 
parte  para  onde  elle  olha  ,  e  eftá  dobrado  ,  não  vai  como  deve,   e  dizemos 
galopa  falfo ;  pois  fe  elle  olha ,  volta ,  e  fe  dobra  para  a  mão  direita ,  eíta ,  e  o  pé 
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direito  devem  cada  hum  no  feu  tempo  avançar-fe  mais  que  a  mão  ,  e  o  pé  efquer- 
do.  O  mefmo  fe  deve  entender  ,  quando  elle  anda'  para  a  mao  efquerda  ;  fendo 
então  efta  a  que  principie  a  caminhar,  feguida  do  pé  da  mefma  parte,  avançando- 
fe  cada  hum  no  feu  tempo  ,  como  fica  ponderado  a  refpeito  de  avançar-fe  para  a 
mão  direita. 

Logo  que  o  Cavallo  olha ,  e  fe  dobra  para  a  direita  ,  e  principia  a  caminhar 
com  a  mão ,  e  pé  efquerdo ,  elle  vai  falfo  fobre  a  fua  mão ,  e  pé.  E  fe  galopar  do- 
brado para  a  mão  efquerda ,  e  principiar  a  caminhar  com  a  mão ,  e  pé  direito ,  irá 
da  mefma  forte  falfo  fobre  a  mao ,  e  pé.  A  caufa  deita  chamada  falfidade  procede 
da  defunião  com  que  o  movimento  das  efpaduas  ,  e  gampa  defmanchão  a  acção, 
com  que  o  Cavallo  deve  formar  o  balanço  do  galope  ,  feja  galopando  fobre  a  di- 
reita ,  ou  fobre  a  efquerda.  O  pé ,  e  a  mão ,  que  trabalhão  da  parte  do  centro  pa- 
ra onde  o  Cavallo  olha ,  e  fe  dobra ,  precifamentc  devem  avançar-fe  mais  ,  a  fim 
de  que  a  mão  de  dentro  poífa  alcançar  ,  ou  abraçar  mais  o  terreno  para  a  parte, 
para  a  qual  anda  (conforme  a  primeira  ,  e  fegunda  lei  deita  lição)  ,  e  a  mao  de 
fora  ,  e  o  pé  de  dentro  entrem  para  o  ponto  de  gravidade  ,  e  pofsao  fuítentar  o 
pezo  de  toda  a  máquina  com  mais  facilidade.  líto  fuppoíto,  a  perna  de  fora  como 
não  pode  alcançar  a  linha  perpendicular  do  pezo ,  ou  ponto  de  gravidade ,  he  pre- 
cifo  esforçar  mais  o  feu  movimento ,  que  a  de  dentro ,  para  avançar ,  e  fazer  bem 
o  feu  gyfo. 

Eítas  regras  são  geraes  para  a  exaiílidão  do  movimento  do  galope :  logo  quan- 
do o  Cavallo  vai  falfo ,  feja  para  huma  ,  ou  para  outra  parte  ,  além  da  irregulari- 
dade ,  vai  no  rifco  de  cahir,  principalmente  quando  volta  ;  porém  eíla  regra  não 
he  rigorofa  para  os  Cavallos  deítinados  para  a  campanha  ,  e  com  aqucUes  ,  que 
fervem  para  correr  fora  do  Picadeiro  na  eítrada ,  e  campo ,  antes  devem  cites  galo- 
par indilferentemente  para  huma ,  e  outra  mão ,  como  em  feus  lugares  digo. 

Caufas ,  -por  que  os  Cavallos  facilmente  fe  definem  das  efpaduas. 

COm  dous  movimentos  fe  defunem  os  Cavallos  galopando :  hum  das  efpaduas , 
outro  da  garupa.  Defunem-fe  das  efpaduas,  avançando  a  mão  de  fora;  def- 
unem-fe  da  garupa ,  avançando  o  pé  de  fora ;  e  de  tal  forte  he  defordenado  eile  mo- 
vimento defunido ,  que  além  de  incommodar  o  Cavalleiro ,  faz  perder  a  graça ,  e  o 
bom  tempo  do  balanço  do  galope,  difpondo  o  Cavallo  para  com  facilidade  cahir, 
maiormente  quando  volta  ,  por  fer  cite  movimento  contra  a  natureza  do  verda- 
deiro galope.  He  certo  que  fe  houverem  formado  os  Cavallos  na  lição  do  trote 
nos  feus  princípios  com  movimento  ,  que  lhes  feja  impróprio  pela  fua  maior  ,  ou 
menor  velocidade  ,  ou  dobrando-os  mal  ,  deixando-os  romper  o  pefcoço  ,  elles  fe 
lançarão  com  defigualdade  de  movimentos ,  e  de  acção ,  principalmente  fobre  a  ef- 
padua  de  fora. 

Também  ferao  defiguaes  os  feus  movimentos  das  efpaduas  ,   quando  os  fize- 
rem galopar ,  e  ainda  trotar  por  coítume ,  mais  para  huma  ,  que  para  outra  parte. 
Da  mefma  forte  fe  os  trotarem  em  hum  trote  demaziadamente  largo,  e  defmedido 
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com  as  fuás  forças ,  c  conftrucção ,  em  não  podendo  foíFrcr  movimentos  tão  largos , 
hão  de  relaxar-fe  dos  das  efpaduas ,  e  hão  de  adquirir  vicios  confideraveis ,  princi- 
palmente ,  o  de  fc  dcfunirem  também  muitas  vezes  das  efpaduas  ,  quando  devem 
galopar  unidos  fobre  o  pé  ,  e  mão  da  parte  concava  ,  ou  do  centro  no  Picadeiro 
com  a  graça ,  e  boa  ordem  que  fe  vê  na  Eft.  XX. 

Se  o  Cavallo  for  pela  eílrada  com  a  cabeça  direita  ,  determinando  os  feus 
movimentos  fobre  linhas  reftas,  pode  dar  principio  ao  galope,  feja  marchando  pa- 
ra a  mão  direita,  feja  para  a  efquerda:  com  tanto  porém  que  fe  avance  a  mão,  e 
pé  daquella  parte ,  para  onde  elle  olha ,  ou  fe  inclina  mais  na  fua  direcção  ;  por- 
que ou  avançando  a  mão  direita  ,  e  pé  direito  ,  ou  avançando  a  mão  efquerda ,  e 
o  pé  efquerdo,  já  mais  galopa  falfo,  antes  vai  em  galope  certo  ;  mas  como  pela 
maior  parte  fuccede  mais  vezes  voltar  fobre  a  direita  ,  que  fobre  a  efquerda  na 
eftrada ,  na  caça ,  e  na  guerra ,  por  eftas  razões  eftá  mais  em  ufo  galopar  mais  fo- 
bre a  direita  ,  que  fobre  a  efquerda.  Sem  embargo  diflb  ha  Cavalleiros  ,  que  fa- 
zem mudar  de  pé ,  e  mão  aos  feus  Cavallos  para  lhes  alliviar  a  perna  de  fora ,  que 
he  a  que  fe  esforça  mais  no  feu  movimento  ,  pela  maior  diítancia  em  que  fica  do 
ponto  de  gravidade ,  como  tenho  ponderado. 

Os  Cavallos  tem  quatro  movimentos ,  com  que  formão  quatro  tempos  com  os 
pés ,  e  mãos  ,  quando  galopão  ,  e  hc  extremamente  diíEcil  fentir  eftes  tempos  na 
fua  exaíflidão ,  em  quanto  não  fe  defunem ;  mas  dcfunindo-fe ,  ou  falfeando ,  logo 
o  Cavalleiro  fente  o  encontro  do  movimento  ,  de  forte  que  fe  conhece  fe  a  def- 
união  he  das  efpaduas ,  ou  da  garupa. 

Das  califas ,  por  que  os  Cavallos  fe  defunem  da  garupa. 

Or  muitas  caufas  fe  defunem  os  Cavallos  :  huma  parque  os  Cavalleiros  igno- 
rão  o  bom  modo  com  que  as  juntas  das  efpaduas  devem  jogar  bem  nas  arti- 
culações dos  omoplatos  Eft.  III.  Num.  27. ,  ou  também  porque  não  aicanção  a  ra- 
zão ,  por  que  os  ligamentos  (N.  25".  até  ao  N.  32.  da  referida  Eft.)  devem  fazer 
as  fuás  funções  com  hum  livre,  e  igual  movimento;  outra  por  cftar  o  Cavallo  mal 
coftumado  a  determinar  bem  o  feu  trote ,  ifto  he ,  pelo  haverem  difpofto  mal ,  tro- 
tando-o  em  hum  grande  trote  ,  quando  elle  pela  fua  agilidade  ,  pofllbilidade  ,  e 
conftrucção  devia  fer  trotado  cm  hum  trote  curto ,  unido ,  e  vivo.  Semelhantes  ef- 
feitos  lhes  rcfultão  também  de  os  haverem  trotado  em  hum  trote  curto  ,  e  unido , 
quando  elles  por  ferem  robuftos ,  fortes ,  e  nervofos  precifavão  fer  difpoftos ,  e  dcf- 
embaraçados  por  meio  de  hum  grande  trote.  Segue-fe  que  o  Cavalleiro  deve  co- 
nhecer das  difficuldades  dos  Cavallos  bem  como  S.  A.  ,  para  lhes  regular  a  lição , 
de  forma  que  ella  lhes  feja  útil.  Por  iíTo  tanto  recommendo  em  todas  as  lições  o 
cuidado  que  fe  deve  ter  ,  em  que  todos  os  movimentos  dos  Cavallos  fejão  iguaes 
na  fua  determinação ,  e  dobra ,  aílim  para  huma ,  como  para  outra  mão. 

Só  he  pemiirtido  dobrar  o  Cavallo  com  dcfigualdade  para  remediar  os  feus 
defeitos ,  principalmente  das  efpaduas ;  pois  quando  elle  chega  a  fer  igual  no  mo- 
vimento, íicuação,  e  defembaraço  delias,  obedece  facilmente  á  mão,  e  ás  pernas 
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do  Cavallciro ;  e  pelo  contrario  fe  uía  mal  das  efpaduas ,  ainda  que  dobre  ímiito  o 
pefcoço ,  e  fegure  a  garupa ,  nem  fempre  o  faz  por  fujeiçao  ,  e  obediência  ,  mas 
fmi  muitas  vezes  elle  fe  dobra  com  excelTo  por  bufcar  alguma  defeza  com  que  pof- 
fa  eximir-fe  da  fujeiçao  de  fe  endireitar  em  todos  os  fcus  movimentos ,  com  a  boa 
direcção  ,  que  o  Cavalleiro  pertende.  Defunem-fc  também  muitas  vezes  por  alli- 
viar  a  parte  de  fora :  defunem-fe  por  fe  oppôr  á  vontade  do  Cavalleiro :  defunem- 
fe  por  não  determinar  os  feus  movimentos  pelas  fenfaçóes  que  lhes  fazem ,  feja  por 
Cerem  ellas  mal  applicadas ,  ou  porque  os  Cavallos  ignorem  ainda  o  feu  ufo :  def- 
ynem-fe  por  eftar  arruinados  de  algumas  das  partes  do  corpo  ,  principalmente  das 
moleftias,  que  elles  com  facilidade  adquirem  nos  curvilhóes,  pois  a  fraqueza,  e  a 
dor  que  a  moleiftia  lhes  caufa  os  faz  defunir  muitas  vezes  da  garupa.  Também  fe 
defunem ,  por  ferem  fenílveis  do  focinho ,  boca ,  e  ventre :  defunem-fe  por  ter  o  Ca- 
valleiro pouco  alTento  defella,  pouca  firmeza  nas  mãos,  e  pernas,  ou  porque  ojo^o 
das  ferifaçoes  de  todo  o  corpo  não  tem  a  preeiía  conríexão  com  os  movimentos , 
que  pertendem  exigir  dos  Cavallos. 

Lição  para  fazer  galopar  qualquer  Cavallo  para  a  efquerda. 

f  ^  A  vendo  eu  dito  a  formalidade  ,  c  boa  ordem  com  que  S.  A.  por  meio  de 
L  3l  fenfações  próprias  fazia  galopar  qualquer  Cavallo  para  a  direita ,  direi  tam- 
bém como  feu  Irmão  o  Serenillimo  Príncipe  D.  João  forma  os  Cavallos  ,  em  que 
^nda  na  lição  ,  e  acção  do  galope  fobre  a  efquerda  ;  advertindo  que  S,  A.  tanto 
quando  os  trabalha  fobre  a  direita,  como  fobre  a  efquerda,  fempre  os  obriga  com 
a  mefnía  perfeição. 

Todos  fabem  que  S.  A.  he  muito  applicado  a  eíta  bella  Arte  ,  e  que  infigne- 
mente  faz  nianejar  os  Cavallos  com  tanto  primor  em  todas  as  lições  ,  qual  feu  Ir- 
Riãp  o  SereniíSnio  Principe  D.  Jofé ,  e  o  Senhor  Rei  D.  Jofé  o  I.  feu  Avô ,  e  elle 
pôe  em  prática  efta  lição  com  a  boa  ordem  que  os  melhores  Authores  recommen- 
dão,  como  paffo  a  moítrar. 

E  S  T   A   M  P   A     XXL 

.  Do  Serenijjlmo  'Príncipe  D.  João  ,  formando  qualquer  Cavallo  na 
lição ,  e  acção  do  galope ,  fazendo-o  trabalhar  com  o  freio , 
e  cabeção  dobrado  para  a  efquedra  Jobre  linhas  pa- 
rallelas  á  largura  do  Picadeiro. 

QUeréndo  S.  A.  fazer  galopar  qualquer  Cavallo  para  a  efquerda,  fenta-fe  bem 
no  meio  da  fella ,  e  firma  todo  o  feu  corpo  em  hum  ponto  de  equilíbrio  per- 
feito :   apôs  iíTo  tem  a  mão  direita  duas ,  ou  três  pollegadas  pouco  mais ,  ou 
menos. aífima,  do  cepilho  da  fella  ,  e  outras  tantas  avançada  delle  para  diante  com 
as  unhas  voltadas  para  fi ,  a  efquerda  alguma  coufa  mais  baixa  de  unhas  aíTima ,  com 
o  dedo  mínimo  voltado  para  a  efpadua  direita ,  para  fazer  fentir  ao  Cavallo  as  fen- 
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facões  das  rédeas  do  freio,  e  cabeção  de  huma,  e  de  outra  banda,  ora  firmes,  ora 
brandas ,  e  também  mais  de  huma ,  que  de  outra  parte ,  a  fim  de  o  render  flexivel , 
firme ,  e  fácil  em  voltar ,  avançar ,  parar ,  recuar ,  e  obliquar  para  huma ,  e  outra 
mão.  Afiim  aviva  toda  a  fua  acção ,  quanto  he  precifo ,  fegundo  dá  lugar  a  maior , 
ou  menor  difpofiçao  do  Cavallo ,  pois  S.  A.  he  dotado  das  boas  qualidades ,  que  o 
Marquez  Duque  de  Newcaftle ,  Pluvinel ,  e  Luiz  XIII.  o  Jufto  Rei  de  França  di- 
zião  que  precisão  fer  dotados  os  bons  Cavalleiros.  Eftando  pois  affim  difpoílo, 
une  as  pernas  ao  ventre  do  Cavallo,  fazendo-lhe  fentir  a  direita  do  joelho  até  ao 
calcanhar  com  feníações  mais  aftivas  ,  para  que  o  animal  determine  bem  os  feus 
movimentos ,  e  fe  deixe  encruzar  entre  as  forças  das  rédeas  eíquerdas ,  c  da  perna 
direita  ,  de  forte  que  por  eíFeito  de  todas  cilas  bem  applicadas  fcnfações  o  chega 
a  fazer  galopar  fobre  a  efquerda  com  a  perfeição  que  fe  obferva  na  acção  da  refe- 
rida Eft.  XXL 

Adianta  S.  A.  a  fua  efpadua  direita ,  atraza  a  efquerda ,  e  quanto  mais  faz  do- 
brar o  Cavallo ,  tanto  mais  avança  huma ,  e  atraza  a  outra ,  não  fó  para  a  fymme- 
tria  da  fua  figura  aprefentar  á  vifta  huma  acção  brilhante ,  e  hum  efpeftaculo  agra- 
dável ,  mas  para  obrigar  bem  o  Cavallo  a  que  forme  o  balanço  do  feu  galope  com 
igualdade ,  ou  ellc  o  determine  com  a  maior ,  ou  menor  velocidade. 

Qiiando  o  Cavallo  fe  dobra  para  a  efquerda  galopando  também  ,  fica  o  feu 
corpo  defta  parte  concavo,  e  da  direita  convexo;  e  quando  galopa  fobre  linhas  re- 
£l:as ,  neceíTariamente  fica  mais  em  liberdade :  logo  quando  galopar  fobre  os  circu- 
les, precifamente  lhe  ha  decuftar  mais,  que  pelo  direito,  a  avançar,  emetter  o  pé, 
e  a  perna  efquerda  para  baixo  do  feu  corpo,  em  quanto  for  aífim  dobrado.  O  ba- 
lanço do  galope  principia  das  ancas  para  as  cfpaduas ,  e  a  plíla  dope  direito  N.  i. 
faz  o  primeiro  tempo;  e  a  primeira  pofição,  a  piíla  do  pé  efqucrdo  N.  2.  faz  o  fe- 
gundo tempo;  e  afegunda  pofição,  apifta  da  mão  direita  N.  3.  faz  o  terceiro  tem- 
po;  e  a  terceira  pofição ,  e  a  pifta  da  mão  efquerda  N.  4.  faz  o  quarto  tempo ,  e  a 
quarta  pofição. 

Modo  de  formar  as  pajjagejts  nefta  lição ,  defdohrando  o  Cavallo 

da  efquerda  para  a  direita. 

COftuma  S.  A.  fazer  paíTar  de  mão  qualquer  Cavallo  ,  quando  o  fente  mais 
igual  no  feu  movimento,  mais  fácil  na  mão,  e  mais  bem  fituado  no  terreno; 
e  fe  elle  ainda  he  Potro ,  ou  ignorante ,  ordinariamente  o  faz  paflar  de  mão  fobre 
o  tempo  das  efpaduas,  por  fer  efic  modo  de  paíTar  mais  fácil,  como  já  diífe:  en- 
tão põe  em  execução  toda  a  fua  deílreza,  á  proporção  da  aftividade ,  e  viveza  com 
que  vê  determinar  os  movimentos  ao  Cavallo.  Atraza  mais  a  fua  efpadua  efquer- 
da, fortalece  a  fenfação  da  perna  direita,  cada  vez  mais,  já  indo  pelas  linhas  re- 
ftas  ,  já  pelas  cuiTas  ,  ou  pelos  meios  círculos  dos  ângulos  até  ao  lugar  da  paífa- 
gem,  feja  ella  formada  fobre  as  linhas  do  quadrado,  linhas  dos  círculos,  ou  fobre 
algum  angulo ,  e  aflim  o  vai  endireitando  das  efpaduas ,  e  garupa  o  mais  que  pode 
fer  entre  ambas  as  pernas ,  e  ambas  as  rédeas ,  até  que  indo  mais  feguro ,  e  firme 
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fobrc  o  tempo  da  garupa  ,  S.  A.  o  faz  defdobrar  inítantaneamente  da  acção  ,  que 
ate  alli  fuftcntava  da  efquerda  para  a  direita. 

No  tempo  da  paíTagem  avança  S.  A,  a  fua  efpadua  efquerda ,  atraza  a  direita , 
affroxa  a  fenfação  da  perna  direita,  fortalece  as  da  perna  efquerda,  tem  a  mão  di- 
reita de  unhas  aíFuna ,  a  efquerda  de  unhas  abaixo ,  quanto  bafta  ,  e  alguma  cpufa 
inclinada  para  fora ,  para  as  rédeas  direitas  fazerem  voltar  a  cabeça  do  Cavallo ,  e 
dobrar  a  acção  do  pefcoço,  e  efpaduas  para  o  centro.  Advertindo  que  todos  eftes 
movimentos  faz  S.  A,  como  todos  os  fcientes  mandão  ,  e  todos  os  bons  Cavallei- 
ros  devem  fazer  ,  em  quanto  o  Cavallo  continua  o  feu  balanço  das  ancas  para  as 
efpaduas,  para  quando  eftas  dcfcerem  no  feu  balanço,  voltar  o  Cavallo  para  a  di- 
reita ,  e  avançar  a  fua  mão  ,  e  efpadua  direita  ,  unindo-a  á  mão  ,  e  efpadua  ef- 
querda. 

Faz  S.  A.  também  repentinamente  fentir  ao  ventre  do  Cavallo  a  fenfação  da 
perna  efquerda,  para  que  no  tempo  ,  ou  balanço  com  que  a  garupa  fegue  as  efpa- 
duas ,  fe  alargue  para  o  centro  a  meia  anca  de  dentro  ,  e  a  perna ,  e  a  meia  anca 
de  fora  fe  atraze  ,  e  fe  una  á  de  dentro.  Com  a  mefma  perfeição  fórm-a  elle  os 
Cavallos  nas  paífagens  de  mão  tranftornadas ,  eefperando  o  tempo  feja  para  a  direi- 
ta, ou  para  a  efquerda,  fe  ellas  são  convenientes  aos  Cavallos  ,  como  em  outros 
lugares  fe  pondera. 

Os  tempos  que  fazem  aquelles  Cavallos  ,  que  alcanção  ,  ou  abraçao  com  as 
fuás  mãos  muito  terreno  no  galope ,  feja  marchando  fobre  o  quadrado ,  ou  fobre  os 
círculos,  e  pelos  meios  círculos  dos  ângulos,  são  mais  fenfiveis  ao  Cavalleiro,  do 
que  os  do  Cavallo  que  abraça ,  ou  ganha  menos  terreno.  Os  movimentos  dos  Ca- 
vallos ,  que  alcanção  com  as  mãos  pouco  terreno ,  são  mais  diligentes ,  e  promptos : 
logo  pelo  contrario  os  movimentos  dos  que  abração  mais  terreno  são  mais  longos, 
e  defcançados. 

Eftas  diíFerenças  de  movimentos  no  balanço  do  galope  devem  os  Cavalleiros 
conhecer  inconteftavelmente  ,  para  lhes  feguirem  a  fua  propriedade  ,  e  exigirem 
dos  Cavallos  os  movimentos  mais  próprios  da  fua  conftrucção ,  e  poílibilidade :  af- 
llm  como  S.  A.  que  por  meio  deftes  conhecimentos  os  forma  bem  nas  acções  ,  e 
movimentos ,  para  qué  elles  tem  mais  propriedade.  Se  quizerem  unir  ,  e  encurtar 
os  movimentos  aos  Cavallos ,  que  avanção  muito  terreno ,  por  fer  a  propriedade  do 
feu  movimento  larga,  na  efperança  de  os  ajuntar,  e  encurtar  mais  do  que  elles  po- 
dem ,  ferão  defagradaveis  ,  e  forçados  nos  feus  movimentos  em  todas  as  acções, 
em  que  os  puzerem.  Por  femelhantes  oppoftos  motivos  fe  pertenderem  alongar  os 
movimentos  aquelles  ,  que  abração  menos  terreno  ,  com  a  efperança  de  os  dilatar 
mais  do  que  podem,  elles  por  diverfos  modos  fe  hão  de  defender,  porque  a  Arte 
aperfeiçoa ,  e  remedea ,  mas  não  muda  abfolutamente  a  natureza. 
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Tr^tã-fe  da  lição  da  carreira ,  e  as  leis  pertencentes  á  determinação 

dos  movimentos  do  corpo  do  Cavallciro  ,  quando  faz  partir 

hum  Cavallo  a  toda  a  brida. 

Evc  o  Cavalleiro  fentar-fe  firme  no  meio  da  fella ,  e  o  corpo  deve  imi- 
tar o  eixo  do  fiel  de  huma  balança  ,  que  he  fempre  eftavel  no  mefmo 
lugar ,  ou  tenhão  os  braços  delia  maior ,  ou  menor  movimento  ,  pois  já  mais  elle 
.deve  perder  a  firmeza  do  aíTento  da  fcUa,  c  cquilibrio,  nao  fó  para  aprefentar  em 
toda  a  figura  huma  fymmetria  igual  ,  mas  para  que  fe  o  Cavallo  tropeçar  ,  ter  o 
Cavalleiro  o  feu  corpo  atrás  ,  e  fegurar  as  rédeas  ,  de  forte  que  poíTa  evitar  a 
queda. 

2  Deve  a  mão  fechar  bem  as  rédeas,  quando  fe  avançar  para  diante,  iílo  lie, 
para  o  pefcoço  do  Cavallo  :  na  altura  correfpondente  áquella ,  em  que  elle  póe  a 
cabeça ,  para  o  Cavalleiro  o  poder  governar ,  voltar ,  e  parar  com  facilidade. 

3  Devem  as  rédeas  não  fó  ellar  bem  feguras  na  mão  •  porém  em  tal  compri- 
mento, que,  em  fuftendo  a  mão  para  voltar,  ou  parar  o  Cavallo,  não  haja  a  ne- 
çeífidade  de  eftar  encurtando,  ou  alargando  as  rédeas. 

Leis  pertencentes  d  determinação  dos  movimentos  dos  Cavallos 

7ia  carreira. 

-  I    TT^Evem  os  Cavallos  corredores  ter  muita  agilidade  nas  efpaduas,  e  garu- 
J_^  pa  para  os  fazerem  eftender  fem  receio  quando  correm. 

2  Devem  ter  a  propriedade  de  correr  ,  levando  a  cabeça  alta  com  proporção, 
a  frente  alguma  coufa  perpendicular,  e  direita,  fem  eílcnder  o  focinho  para  fima, 
ou  dar  cabeçadas. 

3  Devem  também  não  fe  encapotar ,  principalmente  quando  os  parão ;  porque 
os  que  recolhem  demaziadamente  a  barbada  para  o  peito  ,  fazem  chegar  as  caim- 
bas  a  elle ,  e  depois  não  obedecem  bem  á  mão  do  Cavalleiro. 

.4  Da  mefma  forte  não  devem  ir  falfcando,  ifto  he,  não  devem  ir  mudando  de 
mão ,  e  pé  na  carreira ,  porque  os  q,ue  tem  eíte  coílume ,  ou  defeito ,  correm  pou- 
co,, e  incommodão  muito  o  Cavalleiro. 

5-  Na  parada  devem  recolher  a  garupa  bem  para  baixo  do  corpo  ,  rebatendo 
igualmente  as  fuás  ancas ,  a  fim  de  que  parem  firmes  fobre  ellas. 

Todos  fabem  que  a  carreira  .lie  hum  galope  mais  apreífado ,  eftendido ,  e  vio- 
lento, do  que  o  galope  ordinário :  ora  quando  o  Cavallo  he  fenfivel,  bem  forma-, 
do,  e  fácil  em  todas  as  fuás. determinações,  e  articulações.,  fegue  a  carreira,  ten-; 
do  a  cabeça  alta ,  e  firme ;  e  fem  exceíTo ,  diftribue  os  feus  movimentos  com  velo- 
cidade igual  á  imprefsão  com  que  as  fenfações  das  mãos ,  das  pernas ,  e  do  corpo 
do  Cavalleiro  o  obrigão  ,  modificando  a  velocidade  da  fua  carreira  ,  logo  que  a 
mão  do  Cavalleiro  Icgura  as  rédeas  para  formar  a  parada  ,  e  as  pernas  o  obri- 
gão com  menos  a£lividade  j  e  fe  elle  executar  os  feus  movimentos  com  a  faci- 
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lidade  que  digo  ,  fem  dúvida  fe  formará  na  boa  acção  ,  que   fe  reprefenta  na  fe« 
guinte 

ESTAMPA    XXn. 

Do  CavaUeiro ,  fazendo  partir  hum  C avalio  na  acção  da  carreira 

a  toda  a  brida  para  a  direita  fobre  as  Unhas  paralleks 

á  largura  do  Picadeiro. 

SE  o  Cavallo ,  indo  na  carreira ,  parar  facilmente ,  he  porque  tem  boa  boca ,  \í- 
to  he  ,  tem  nella  ,  e  nas  mais  articulações  huma  fenlibilidade  própria  para  fe 
poder  governar,  e  ferve  bem  para  correr  no  mato,  e  na  campanha,  elle  tem  bom 
preílimo  nos  feilejos  para  correr  lanças,  alcanzias,  efcaramuças,  parelhas,  e  outros 
divertimentos ,  para  que  não  fervem  bem  aquelles ,  que  tem  má  boca.  Ora  fe  o  Ca- 
vallo indo  na  carreira  pára  com  facilidade  ,  também  moftra  que  tem  baftantes  for- 
ças ,  baftante  agilidade ,  e  igualdade  de  juntas ,  boa  vontade ,  e  huma  geral  facili- 
dade nas  articulações  do  feu  efpinhaço ,  efpaduas ,  foldras ,  e  curvilhóes. 

Pelo  contrario ,  fe  quando  o  obrigao  a  correr ,  elle  abaixa  a  cabeça  muito ,  ou 
a  levanta  com  exceífo;  e  quando  o  CavaUeiro  pertende  fazello  parar,  elle  força  a 
mão  ,  e  fe  eftende  fobre  as  efpaduas  ,  continuando  no  feu  movimento  fem  parar, 
fenão  quando  as  rédeas  são  fuftentadas  com  grande  força ,  então  moílra  ter  má  bo- 
ca, ifto  he,  tem  pouca  fenlibilidade  nella,  e  nas  mais  juntas  do  feu  corpo:  moti-- 
vos  ,  por  que  não  feiTirá  bem  para  alguma  das  acçóes  ,  para  que  tenho  dito  que 
fervem  os  que  tem  boa  boca.  Além  diílo  os  Cavallos,  que  tem  má  boca,  ordina- 
riamente são  mal  formados,  ou  são  fracos,  ou  também  eftao  arruinados  do  efpinha-' 
ço,  efpaduas,  garupa,  e  curvilhóes. 

Formas  exteriores ,  que  devem  ter  os  bons  Cavallos  corredores. 

Evem  ter  o  efpinhaço  direito,  e  curto,  como  fe  vê  na  Eft,  III.  do  Num.  5-3. 

até  á  letra  B  :  devem  ter  as  pernas  antes  alguma  coufa  direitas  do  oue  cur- 
vas ,  mas  bem  formadas ,  os  beiços  delgados ,  os  queixos  cfcarnados  nos  aíFentos 
e  nas  barbadas,  as  queixadas  largas  huma  da  outra  junto  ao  Num.  23.,  o  pefcoço 
elevado ,  nafcendo  bem  fobre  as  efpaduas ,  e  não  muito  groíFo ,  principalmente  do 
lugar  da  ganacha  N.  23.  até  ao  N.  21. ,  e  do  meio  da  taboa  do  pefcoço  N.  24.  pa- 
ra a  crina  ,  efcarnado  :  as  mãos  devem  fer  direitas  ,  e  bem  proporcionadas  ,  as 
cartilagens,  e polpas  do  peito  largas,  como  fevê  na  referida  Eft.  III.  doN.  28.  até 
ao  N.  31.,  e  da  mefma  forte  deve  ter  largas  as  ventas,  e  mais  órgãos  da  refpira- 
ção  para  refpirar  com  facilidade.  Deve  ter  o  ventre  direito ,  ifto  he ,  não  deve  ter 
grande  bojo,  ou  fer  barrigudo  ,  pois  de  todas  eftas  partes  devem  fer  bem  propor- 
cionados os  Cavallos  corredores  ;  e  os  que  participarem  mais  das  referidas  boas 
qualidades,  ferão  melhores  para  correr. 

Em  Roma ,  Inglaterra ,  Nápoles ,  e  outros  paizes  ha  Cavallos  deftinados  pa- 
ra correr ,  os  quaes  fazem  carreiras  grandes  de  hum  fôlego ,  em  que  leva  o  premio 

aquel- 
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aquelle  ,  que  chega  primeiro  a  huma  determinada  meta  :  eftas  carreiras  fc  fazem , 
indo  os  Cavallos  foltos  hiunas  vezes  ,  outras  puchando  por  carroças  próprias  para 
efte  miniílerio,  ou  também  com  Cavalleiros;  mas  não  correm  com  a  fujeiçao,  e  a 
obediência  com  que  eu  pertendo  que  corrao  os  Cavallos ,  para  ferem  preílativos  para 
o  ufo  ordinário,  para  as  feitas,  para  a  caça,  c  para  a  guerra. 

Modo  de  hijlruir  os  Ca^jaJJos  na  carreira. 

QUando  galoparem  os  Cavallos  ,  que  forem  deílinados  para  correr  no  mato, 
ou  na  campanha  ,  devem  firmallos  em  hum  movimento  igual  ,  e  não  muito 
elevado,  até  citarem  firmes  na  mão,  e  obedientes  ás  pernas.  Devem  dar-Ihes 
alcruns  repelões ,  quero  dizer ,  devem  algumas  vezes  abaixar-lhes  a  mão  ,  e  fazei- 
los  partir  fobre  linhas  re£tas  com  velocidade ,  formando-lhes  no  fim  da  carreira  hu- 
ma meia  parada,  e  logo  voltallos  em  hum  pequeno  circulo,  ou  femicirculo,  já  fo- 
bre hum,  já  fobre  outro  lado. 

Sendo  os  Cavallos  deítinados  para  a  caça  ,  he  bom  fazellos  galopar  fempre 
unidos  fobre  a  mão,  e  pé  direitos,  para  não  falfearem,  ou  fc  defunirem ;  mas  fe 
forem  deítinados  para  a  guerra ,  devem  miuto  facilmente  voltar  ,  ainda  na  carreira 
mais  veloz ,  com  promptidão  para  hiuna ,  e  outra  parte ,  fem  mudar  de  pé ,  e  mão , 
a  fim  de  que  os  muitos  obítaculos,  que  frequentemente  fe  encontrão  em  femelhan- 
tes  cafos ,  não  lhes  firvao  de  embaraço. 

Também  devem  os  Cavallos  corredores  ter  boa  viíta  ,  baítante  folgo  ,  boa 
conítaicção  ,  e  forças  á  proporção  do  feu  tamanho  para  fazerem  bom  ufo  delias: 
devem  ter  os  movimentos  fuaves  para  não  incommodar  muito  o  Cavalleiro :  devem 
fer  flexiveis,  e  lizos  á  efpora,  fáceis  em  voltar,  parar,  recuar,  e  obliquar  para  hu- 
ma ,  e  outra  parte ,  para  fervirem  bem  em  qualquer  acafo  imprcviíto.  Todas  citas 
reflexões  devem  os  Cavalleiros  fazer  fobre  as  qualidades  dos  Cavallos  corredores, 
não  fó  para  inveítigar  a  propriedade  do  feu  prcítimo,  e  dos  feus  movimentos,  mas 
também  para  os  faber  difpór  ,  e  formar  na  lição  da  carreira  com  perfeição  ,  pois 
os  repelões  ,  as  paradas  ,  c  as  meias  paradas  fem  dúvida  defcmbaração  muito  os 
Cavallos  de  todas  as  partes  do  corpo ,  como  afiirma  Pignateli  Pag.  69. 

As  meias  paradas  ,  e  paradas,  feguidas  de  meias  voltas  fobre  hum,  e  outro 
lado ,  são  formadas  por  três  operações  violentas  ,  produzidas  a  primeira  da  força , 
com  que  a  mão  do  Cavalleiro  fufrem  as  redeás  j  a  fegunda  da  força  do  equilibrio 
com  que  tem  o  corpo  atrás  ;  e  a  terceira  das  fenfações  com  que  as  pernas  do  Ca- 
valleiro obrigâo  o  Cavallo  fobre  o  ventre  :  e  he  certo  que  a  união  de  todas  eftas 
operações  o  fazem  muito  ágil  ,  c  defcmbaraçado  nos  feus  movimentos.  Em  o  fa- 
zendo correr  de  tempo  em  tempo,  devem  dar-lhe  folgo  :  então  as  meias  paradas, 
e  paradas  o  tornão  prompto  a  moderar  o  feu  movimento  para  voltar  ,  fentando-le 
bem  fobre  a  garupa ,  e  para  tornar  a  fahir  da  mão  com  ligeireza.  Advertindo  que 
fe  o  Cavallo  he  mais  fraco  da  garupa ,  que  das  efpaduas ,  a  precipitação  da  carrei- 
ra,  fe  o  parão  forte ,  o  obriga  muitas  vezes  a  falfear  da  mão. 

Na  carreira  devem  os  Cavallos  infenfivelmente  paíTar  da  menor  á  maior  velo- 

ci- 
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cidade ,  fcm  que  paíTem  repentinamente  de  hum  a  outro  extremo ,  para  não  fe  def- 
ordenarem  na  fua  acção.  Sendo  deftinados  para  a  guerra ,  em  eftando  b  em  exerci- 
tados na  carreira  para  a  direita ,  he  bom  exercitallos  da  mcfma  forte  para  a  efquer- 
da.  As  meias  paradas ,  e  paradas  firmes  fazem  também  adquirir  aos  Cavallos  corre- 
dores a  propriedade  de  fentar-fe  fobre  as  ancas  ,  coniliruindo-fe  por  confequencia 
promptos  a  partir,  e  voltar  para  hum,  e  outro  lado  facilmente. 

A  velocidade  do  Cavallo  quando  corre ,  fufpendida  na  carreira  por  huma  meia 
parada ,  ou  falcada ,  deixa  as  ancas  obrigadas  a  entrar  para  o  ponto  de  gravidade , 
lliftentando  fobre  fi  a  maior  parte  do  pczo  do  corpo,  e  efpaduas  mais  pelo  equili- 
brio ,  do  que  pela  força.  Ha  Cavallos  tão  attentos  á  meia  parada ,  e  á  parada ,  que 
as  fazem  ao  minimo  movimento  da  mão ,  e  ainda  do  corpo  do  Cavalleiro ;  mas  fem- 
pre  fe  deve  regular  a  força  dos  repellôes  ,  e  das  meias  paradas  pela  poíTibilidade 
do  Cavallo  ,  de  maneira  que  elle  feja  prompto  a  parar,  falcar  ,  Acoitar  ,  tornar  a 
partir  ,  ou  também  inclinar  a  direcção  para  huma  ,  ou  para  outra  parte  ,  fem  fer 
precifo  ufar  o  Cavalleiro  de  muita  força  nas  mãos,  e  pernas. 

Para  formar  bem  as  falcadas  na  carreira  ,  devem  os  Cavalleiros  ir  fuftendo  a 
•mão  por  vários  gráos  fem  precipitação  ;  e  logo  que  o  Cavallo  fe  ajuítar  fobre  as 
ancas ,  fegurar  a  mão ,  e  o  corpo  repentinamente  ;  c  tanto  que  fe  forma  na  acção 
da  falcada ,  devem  render-lhe  a  mão ,  e  fazello  partir  promptamente ,  feja  para  os 
lados  ,  feja  para  diante.  Duas  reflexões  fe  devem  fazer  nas  falcadas  :  a  primeira 
não  fortalecer  repentinamente  o  movimento  da  mão  ,  fem  efperar  o  tempo  do  ba- 
lanço das  efpadas ,  porque  pode  fucceder  deíla  afpereza  offender-fe  a  boca  do  Ca- 
vallo, e  elle  adquirir  repugnância  em  obedecer  á  mão  :  o  que  fe  manifeíla  por  fa- 
zer alguns  geftos  eftranhos  com  a  cabeça ;  e  fe  por  efte  motivo  fe  entezar  do  efpi- 
nhaço  fobre  a  garupa  ,  elle  pode  facilmente  fazer  alguns  esforços  nas  fuás  ancas, 
e  curvilhões. 

A  fegunda  reflexão  que  íe  deve  fazer  nas  falcadas ,  he  de  indireitar  o  Caval- 
lo bem  naquclie  terreno  correfpondente  á  acção ,  em  que  o  fazem  parar ,  e  falcar , 
exemplo :  fe  o  Cavallo ,  indo  correndo  para  a  direita ,  fe  lançar  fobre  a  efpadua  ef- 
querda,  fugindo  para  fora,  e  neíle  tempo  o  fizerem  parar,  ou  falcar,  elle  £irá  hu- 
ma muito  má  parada ,  ou  falcada ;  fe  porém  for  direito  nas  parallelas  das  efpaduas 
á  garupa ,  ou  vá  mais  ,  ou  menos  dobrado  ,  indo  aflim  fácil  na  mão  ,  fem  dúvida 
inarcará  as  meias  paradas  ,  e  falcadas  com  mais  perfeição.  Não  obítante  deverem 
os  Cavallos  fer  manfos  para  fervirem  bem,  devem  com  o  feu  vigor,  ardor,  e  boa 
vontade  de  ir  para  diante  ,  ir-fe  convidando  para  feguir  os  fignaes  das  fenfações 
das  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro ,  e  efte  pelo  contrario  os  deve  fazer  parar  quan- 
do elles  menos  o  efpcrão. 

Trabalhando-fe  dentro  do  Picadeiro ,  também  fe  não  devem  formar  as  meias 
paradas ,  e  falcadas  muitas  vezes  feguidas  em  huma  mefma  paragem  para  o  Cavallo 
fe  não  deixar  pofluir  mais  do  coftume  ,  que  da  obediência  da  mão.  Ora  quando  ti- 
ver a  inclinação  de  forçar  a  mão  do  Cavalleiro,  devem  formar-lhe  a  meia  parada, 
e  a  falcada  com  o  pulfo  muito  ligeiro ,  c  flexível ,  obrigando-o  mais  com  as  fenfa- 
ções do  corpo,  e  das  pernas,  do  que  com  a  força  do  pulfo. 
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Se  o  Cavailo  tem  pouca  força,  €  poílibilidade ,  devem  refolvello  por  melo  de 
muitas  repetições  de  meias  paradas ,  e  falcadas ,  coftumando-o  ao  menos  a  que  fa- 
ça por  ufo  ,  e  coítume  ,  o  que  he  pouco  capaz  de  fazer  pelos  eíFeitos  do  feu  po- 
der ,  defcmbaraço,  e  poílibilidade  ,  fe  bem  que  eftes  não  fervem  fenão  para  hum 
trabalho  ordinário.  Os  Cavalleiros  devem  fazer  todas  cftas  reflexões  fobre  os  Ca- 
vallos  deftinados  para  correr  ,  não  fó  para  inveíligar  a  propriedade  dos  feus  movi- 
mentos ,  como  também  para  os  difpôr ,  e  formar  regularmente  neíta  lição ,  pois  ella 
fem  dúvida  os  defembaraça  muito  de  todas  as  partes  do  feu  corpo  ,  como  aífirma 
Pignateli  Pag.  73.  Também  a  Pag.  78.  diz:  »  í^ie  as  efpaduas  dos  Cavalios  são 
j>  as  partes  do  feu  corpo  mais  difficultofas  a  defembaraçar  ,  e  a  íituar  no  feu  devi- 
jj  do  movimento  ,  principalmente  quando  o  Cavailo  fe  move  fobre  hum  ,  e  outro 
>5  lado.  Qiiando  determina  a  faa  direcção  pelo  direito  ,  feja  o  galope  mais  ,  ou 
>»  menos  avançado,  também  cufta  muito  o  fazello  igual  em  rebater,  e  levantar  os 
í>  movimentos  das  efpaduas  para  Uma  das  fuás  ancas ;  porém  iílo  fe  vence  por  ct- 
j»  feito  das  meias  paradas  ,  e  das  falcadas.  j>  Logo  apenas  o  Cavailo  fe  vai  fir- 
mando com  exceíTo  fobre  o  freio  ,  e  por  confequencia  entrando  demaziadamente 
na  mão ,  devem  com  a  continuação  das  meias  paradas  ,  e  falcadas  obrigallo  a  def- 
embaraçar-fe  das  efpaduas  ,  levantando-as  para  fima  dos  movimentos  da  garupa, 
fegurando-lhe  por  efte  modo  a  cabeça  no  feu  devido  lugar.  O  mefmo  Pignateli 
affirma  também  Pag.  9Ó,  ?>  Que  aíiim  fe  facilitão  os  Cavalios  para  obedecer  aos 
5»  mais  ares ,  e  trabalhos  do  manejo ,  da  caça ,  e  da  guerra :  e  que  ainda  não  fen- 
»  do  elles  bem  capazes  para  o  manejo  da  Efcola ,  por  meio  deltas  diligencias  che- 
j>  gão  a  formar-fe  na  acção  da  carreira  com  a  obediência  ,  e  a  facilidade  que  fe 
íj  moíba  na  feguinte 

ESTAMPA    XXIII. 

Do  CavaUetro ,  fazendo  partir  hum  Cavailo  a  toda  a  brida  para 
a  efqíterda  fobre  as  Unhas  parallelas  á  largura 

do  Picadeiro. 

Caitfas ,  por  que  duvidao  os  Cavalios  formarem  bem  a  carreira. 

OS  Cavalios  duvidao  correr  com  velocidade  ,  por  terem  pouca  viíla  ,  por  fe- 
rem fi-acos  do  efpinhaço ,  dos  quadris ,  das  efpaduas  ,  e  dos  curvilhões ,  ou 
também  por  citarem  arruinados  de  alguma  deitas  partes  do  feu  corpo  ,  e  por  fc 
doerem  dos  cafcos  das  mãos,  e  pés.  Se  determinão  a  fua  direcção,  correndo  fobre 
a  direita,  marcão  o  primeiro  tempo,  e  a  primeira  pifta  com  o  pé  efquerdo  N.  i.  o 
fegundo  tempo  ,  e  a  fegunda  pifta  com  o  pé  direito  N.  2,  o  terceiro  tempo  ,  e  a 
terceira  pifta  com  a  mão  efquerda  N.  3.  e  o  quarto  tempo  ,  e  a  quarta  pifta  com 
a  mão  direita  N.  4.  Sc  determinão  os  feus  movimentos ,  correndo  fobre  a  efquerda 
com  o  pé  direito  N.  i.  ,  marcão  o  primeiro  tempo  ,  e  a  primeira  pifta  com  o  pé 
efquerdo  N.  2.  o  fegundo  tempo,  e  a  fegunda  pifta  com  a  mão  direita  N.  3.  o  ter- 
cei- 
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ceiro  tempo ,  e  a  terceira  pifta ;  e  com  a  mão  efquerda  N.  4.  o  quarto  tempo ,  e  a 
quarta  pifta. 

Finalmente  o  Cavalleiro  deve  difpôr ,  e  obrigar  os  Cavallos  na  lição  da  car-» 
reira  para  a  efqu.erda  pelos  mefmos  modos  ,  que  tenho  dito  que  os  deve  obrigar  a 
fahir  da  mão  ,  parar  ,  voltar  ,  e  obliquar  para  a  direita  ,  que  elles  fem  dúvida  fe 
formarão  na  viftofa  acção,  que  fe  reprefcnta  nas  Eft.  22.  e  23. 

Difpojiçoes  ,  e  Leis  pertencentes  à  determinarão  dos  movimentos 

do  corpo  do  Cavalleiro ,  para  fazer  galopar  qualquer  Ca- 

vallo  na  lição  dos  quatro  círculos. 

1  1"'\  Eve  o  Cavalleiro  com  o  equilibrio  do  feu  corpo  ajudar  a  inclinação  cir- 
JL^  cular  do  movimento  do  corpo  do  Cavallo  para  o  centro ,  pezando  mais 

fobre  o  eílribo  de  dentro ,  que  fobre  o  eítribo  de  fora  da  volta ,  para  mais  facilmen- 
te unir  as  forças  das  ajudas  do  feu  corpo ,  mãos ,  e  pernas ,  principalmente  quando 
quizer  fazer  entrar  o  Cavallo  com  as  efpaduas  para  o  centro. 

2  Deve  adiantar  a  efpadua  de  fora ,  e  atrazar  a  de  dentro ,  de  forte  que  fe  per- 
file a  frente  do  peito  do  Cavalleiro  com  a  Imha  do  radio  do  circulo  ,  como  fe  vê 
na  Eft.  IV.  Fig.  10.  na  linha  que  atraveíTa  o  terreno  de  A  para  E. 

Leis  pertencentes  â  determinação  dos  movimentos  dos  corpos 
dos  Cavallos  j  galopando  nejla  lição. 

Evem  marcar  o  terreno  com  as  piftas  das  mãos ,  e  pés ,  como  fe  vê  nas 

^'linhas,  e  piftas  da  Eft. XXIV.  A,  B,  C,  D,  e  nas  da  Eft. XXV. 

2     Devem  no  balanço  da  galopada  ferem  iguaes  no  tempo  das  efpaduas  ,  fuc-^ 

ccífivamente  com  o  tempo  da  garupa,  fcja  o  movimento  mais,  ou  menos  veloz,  e 

feja  menor,  ou  maior  a  dobra  do  corpo  do  Cavallo.  Eftas  leis  tem  a  mefma  intel- 

ligencia  nefta  lição,  trabalhando  tanto  fobre  huma,  como  fobre  outra  m.ão. 

Havendo  o  Cavalleiro  defembaraçado  o  Cavallo  pelo  direito  fobre  o  quadra- 
do ,  e  nos  círculos  de  duas  piftas ,  como  também  na  carreira ,  como  deixo  notado , 
o  pode  ir  fazendo  galopar  na  lição  dos  círculos  de  quatro  piftas.  Os  circules ,  que 
marcão  as  piftas  das  mãos  B ,  D ,  são  menores ,  ou  o  Cavallo  marche  de  paíTo ,  de 
trote ,  ou  de  galope :  logo  por  confequencia  os  círculos ,  que  marcão  as  piftas  dos 
pés  A,  C,  são  maiores.  Efta  lição  fuavifa  os  movimentos  dos  Cavallos  no  feu  ef- 
pinhaço ,  e  os  rende  fiexiveis  das  juntas  dos  quadris ,  curvilhões ,  e  efpaduas. 

Quando  o  Cavalleiro  vê  nas  lições  antecedentes  ,  que  o  Cavallo  principia  a 
galopar  com  facilidade ,  então  o  deve  ir  encruzando  entre  as  rédeas  de  dentro ,  e 
a  perna  de  fora  ,  formando-lhe  frequentes  vezes  aquellas  meias  paradas  ,  que  jul- 
gar ferem  precifas  para  o  fazer  ligeiro  na  mão  ,  c  o  ir  aíiim  obrigando  a  pôr-fe 
mais  e  mais  fobre  a  meia  anca  de \ dentro. 

Para  as  paradas ,  as  meias  paradas  ,  e  foiçadas  ferem  bem  formadas ,  e  úteis 
nefta  lição  ,  he  neceífario  que  as  rédeas  de  dentro  façao  unir  a  efpadua  de  dentro 
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á  efpadua  de  fora  ;  e  a  perna  do  Cavalleiro  da  parte  de  fóra  obrigue  a  perna  ,  e 
meia  anca  do  Cavallo  a  unir-fe  á  perna ,  e  meia  anca  da  parte  do  centro ,  porque 
na  parada  ,  meia  parada  ,  e  falcada  a  garupa  deve  feguir  as  linhas  parallelas  das 
efpaduas  ,  pois  que  a  perna  de  fóra  não  pode,  como  a  de  dentrq,  alcançar  tanto 
o  ponto  de  gravidade ,  ao  menos  as  ancas  vão  feguindo  as  linhas  parallelas ,  e  pof- 
são ,  conduzindo-fe  por  ellas ,  entrar  para  baixo  do  corpo  ,  e  ufar  o  Cavallo  com 
mais  igualdade  das  fuás  forças  de  ambas  as  pernas. 

As  paradas  ,  meias  paradas  ,  c  falcadas  ,  trabalhando-o  na  lição  de  quatro 
círculos ,  fe  fazem ,  tendo  as  rédeas  fii-mes ,  quando  o  Cavallo  fe  levanta  no  tempo 
do  balanço  das  efpaduas,  para  que  então  pelo  movimento  natural,  e  pelas  ajudas 
do  equilíbrio,  aífento ,  joelhos ,  barrigas  das  pernas,  e  calcanhares  do  Cavalleiro, 
o  animal  venha  a  recolher  a  garupa  bem  para  baixo  do  corpo  ,  e  fe  vá  apoiando 
cada  vez  mais  fobre  as  ancas :  pelo  contrario  fe  o  Cavalleiro  firmar  a  fua  mão  ,  e 
corpo,  querendo  fazer  parar,  ou  falcar  o  Cavallo,  em  quanto  eftc  vai  fobre  o  tem- 
po ,  ou  balanço  que  fe  continua  das  efpaduas  para  a  garupa  ,  pofto  que  elle 
fe  difponha  bem ,  o  Cavallo  correfponde  mal ,  vai  fobre  a  mão ,  faz  alguns  movi- 
mentos falfos  com  a  cabeça ,  perde  o  apoio ,  e  ufa  mal  das  fuás  efpaduas ,  efpinJia- 
ço,  e  garupa. 

De  duas  formas  diílribue  o  Cavallo  mal  as  fuás  forças  nefta  lição :  primeira , 
porque  quando  galopa  não  entra  na  mão ,  e  determina  os  fcus  movimentos  em  hum 
galope' curto  contra  a  propriedade  do  feu  movimento  :  fegunda  ,  porque  entra  de- 
maziadamente  na  mão ,  e  exige  dos  feus  movimentos  hum  galope  muito  mais  avan- 
çado, do  que  o  feu  poder,  e  conílrucção  permittem. 

Se  o  Cavallo  tem  hum  movimento  demaziadamente  detido  ,  devem  fazer  di- 
ligencia de  o  alongar  em  hum  movimento  mais  avançado  ;  e  fe  o  feu  movimento 
he  muito  largo  ,  ou  avançado  ,  devem  contello  em  hum  movimento  mais  detido ; 
mas  fem  o  violentar  com  exceíTo  a  que  mude  ,  e  perca  abfolutamente  o  balanço 
próprio  da  fua  galopada,  da  fua  conílrucção,  e  da  fua  poílibilidade ,  de  forte,  que 
fe  elle  tendo  difpofição  para  hum  galope  ordinário  ,  e  por  diftribuir  mal  as  fuás 
forças ,  ou  por  fer  muito  feníivel  da  boca ,  e  focinho ,  ou  fer  muito  coceguento ,  e 
raivofo  á  perna  ,  c  efpora  ,  vai  galopando  com  receio  ,  a  elle  devem  trabalhallo 
com  as  falfas  rédeas  em  hum  movimento  diligente ,  dando-lhe  fóra  dos  círculos  al- 
guns rcpcllões ;  e  quando  for  com  mais  facilidade  para  diante  ,  fazer-lhe  fentir  algu- 
ma coufa  as  pernas  inftantaneamente  ,  c  retirallas  antes  de  lhe  formar  com  as  mãos , 
e  com  as  pernas  muito  brandamente  as  meias  paradas ,  ou  as  paradas  firmes. 

Por  eftas  ,  e  femelhantes  diligencias  fe  difpóe  o  Cavallo  para  fe  determinar 
com  facilidade  a  entrar  na  mão  com  mais  apoio.  Advertindo  que  o  devem  obrigar 
muito  repentinamente,  e  repetidas  vezes  com  a  mão  ,  e  equilíbrio  ;  e  fe  elle  cm 
fentindo  alguma  das  referidas  fenfaçóes ,  pára ,  rabeia  muito  com  a  cauda  ,  ou  dá 
couces ,  c  pernadas ,  devem  moderar  a  força  das  referidas  fenfaçóes ,  e  mais  amiuda- 
damente  ufar  delias.  Ora  para  o  Cavalleiro  mctter,  e  confervar  o  Cavallo  entre  as 
rédeas  ambas  ,  e  ambas  as  pernas  ,  deve  fegurar-lhe  a  perna  de  dentro  atrás  das 
cilhas  para  o  obrigar  a  ir  para  diante ,  e  da  mefma  forte  a  efquerda ,  contrapondo- 
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lhe  as  fenfaçoes  das  pernas  ás  das  rcdeas  para  o  íiizer  galopar  na  lição  dos  quatro 
círculos,  entrando  fcmpre  com  as  efpaduas  bem  para  o  centro. 

Determinando  todo  o  movimento  obliqua ,  e  circularmente ,  deve  o  Cavalleiro 
ir  tendo  o  corpo  bem  atrás  á  proporção  do  que  o  Cavallo  fe  deixa  encruzar  entre 
as  rédeas  de  dentro ,  e  a  perna  de  fóra ,  ter-lhe  as  mãos  ambas  hum  pouco  mais  al- 
tas ,-  e  muito  brandas.  Advertindo  que  as  mãos  são  brandas  nefta  lição ,  quando  fe- 
gurão  as  rédeas  com  huina  força  proporcionada  á  fcnfibilidade  da  boca  do  animal , 
e  com  huma  firmeza  inftantanea ,  ifto  he ,  dando-lhe ,  e  fuftendo  as  rédeas ,  não  fó 
para  o  indireitar,  e  levantar  das  efpaduas,  mas  para  o  ir  obrigando  a  colar  a  meia 
garupa  de  dentro  bem  para  baixo  do  corpo  com  proporção  ,  fem  fe  encoftar  ao 
freio ,  ou  rolar  fobre  a  perna.  Deve  o  Cavalleiro  repetidas  vezes  render  ,  e  fufter 
a  mão  ,  como  deixo  notado  ,  a  fim  de  que  o  Cavallo  figa  com  agilidade  todos  os 
movimentos  das  rédeas,  entre  facilmente  com  as  efpaduas  para  o  centro,  e  vá  ga- 
lopando direito  fobre  os  quatro  circulos  ,  marcando  as  fuás  linlias  com  icrual  dif- 
tancia  humas  das  outras,  afiim  com  os  pés,  como  com  as  mãos. 

Os  Cavallos  ,  que  entrão  pouco  na  mão  ,  fendo  galopados  por  hum  terreno 
declive ,  entrão  mais  para  a  mão ,  do  que  fe  os  fazem  galopar  em  hum  terreno  Ín- 
greme ,  ou  ainda  plano :  logo  por  confequcncia  fe  pezarem  na  mão ,  ifto  he ,  fe  car- 
regarem muito  na  embocadura  do  freio ,  devem  na  determinação  do  movimento  fer 
menos  avançãd^js^  tendo  o  Cavalleiro  muitas  vezes  nas  paradas ,  e  nas  meias  paradas 
o  feu  corpo  atrás ,  e  firme ,  fem  que  lhe  una  as  pernas  muito  atrás  das  cilhas ,  pa- 
ra não  colar  tanto  a  garupa,  e  as  pernas  para  baixo  do  corpo,  e  para  que  não  en- 
trem tanto  na  mão :  logo  affim  como  he  bom  galopar  os  Cavallos ,  que  não  entrão 
na  mão  por  hum  terreno  declive  ,  he  igualmente  útil  ,  quando  elles  entrão  muito 
na  mão,  fazellos  galopar  por  hum  terreno  Íngreme,  porque  aíTim  na  fubida,  como 
na  defcida ,  fegundo  a  fua  difficuldcde ,  fe  fazem  leves  na  mão. 

Todas  as  partes  do  corpo  do  Cavalleiro  devem  confentir  no  balanço  ,  e  mo- 
vimento do  Cavallo ,  quando  galopa ;  com  tanta  união  porém  que  não  o  pofla  per- 
ceber quem  eftiver  de  fóra  vendo  ,  pofto  que  o  circulo  fobre  que  o  fazem  traba- 
lhar feja  pequeno  ,  não  fó  porque  a  inflexibilidade  do  corpo  ,  mãos ,  e  pernas  pa- 
rece mal  nefta ,  aífim  como  digo  em  outras  lições ,  mas  também  porque  os  grandes 
movimentos  do  corpo ,  mãos ,  e  pernas  póem  o  Cavallo  em  defordem. 

Sendo  o  movimento  do  galope  mais  detido ,  fegura  a  boca  de  qualquer  Caval- 
lo, que  he  fenfivel,  ifto  he,  quando  o  movimento  he  menos  veloz,  exalta-fe  me- 
nos a  cólera  do  animal,  c  elle  he  mais  attento  ás  fenfaçoes  das  rédeas;  e  quando 
o  galope  he  mais  avançado ,  a  fua  velocidade  liie  agita  a  cólera ,  de  modo  que  elle 
faz  menos  cafo  das  fenfaçoes  das  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro  ,  e  fe  vai  endure- 
cendo cada  vez  mais  no  feu  apoio ,  muito  principalmente  quando  he  rude  aos  mo- 
vimentos do  corpo ,  das  rédeas ,  e  das  pernas. 

Quando  a  velocidade  do  movimento  he  proporcionada  ás  conftrucçoes ,  epof- 
fibilidades  dos  Cavallos  ,  elles  (como  diz  Pignateli  Pag.  'jj.)  entrão  na  mão  fem 
excefíb ,  fegurão  a  cabeça ,  confervando  na  boca  a  fenfibilidade  á  proporção  do  feu 
poder :   e  também  aquelies ,  que  tem  demaziada  impaciência  ,  fe  fazem  attentos  á 
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mão ,  fendo  trabalhados  cm  hum  movimento  modificado  j  mas  logo  que  fe  applacar 
a  fua  cólera ,  c  fe  deixarem  vencer ,  e  dominar ,  huns ,  c  outros  devem  fer  formados 
nos  movimentos  correfpondentes  ás  fuás  poíTibilidadcs  ,  c  conftrucções. 

Deve  o  Cavalleiro  reparar  fempre  qual  he  a  fenfaçao  a  que  o  Cavallo  corref- 
ponde  com  aftividade  ,  e  promptidao  para  a  moderar  ,  ou  fortalecer  mais  até  elle 
ceder  ,  ou  a  fua  aftividade  proceda  da  fua  natural  agilidade ,  e  vigor  ,  ou  da  mi- 
prefsão  das  fenfaçóes ,  e  de  fer  propenfo  a  defendcr-fe. 

Aílim  como  os  repellões  moderados  obrigão  os  Cavallos  por  effeito  das  meias 
paradas,  e  paradas  a  fegurar  a  cabeça  no  feu  próprio  lugar,  fuavifando-fe  dos  mo- 
vime-ntos  do  efpinliaço ,  quadris ,  e  curvilhões  para  obedecer  ás  mãos ,  e  ás  pernas 
do  Cavalleiro ,  apoiando-fe  bem  fobre  as  ancas ,  do  mefmo  modo  a  carreira  preci- 
pitada exalta  a  cólera  aos  Cavallos  fenílveis,  e  impacientes  ,  fendo  aliás  própria, 
e  útil  para  fazer  determinar  os  movimentos  daquelles,  que  são  cobardes,  e  que  re- 
tém as  fuás  forças  por  temor,  e  por  preguiça. 

Logo  que  o  Cavallo  galopa  na  lição  dos  quatro  circulos  ,  a  força  centrífuga 
obriga  pela  dobra  do  corpo  o  braço  direito  (que  he  o  de  dentro  da  volta)  a  que 
faça  a  fua  poílçao  por  ílma ,  e  por  diante  do  braço  efquerdo ;  e  como  a  força  cen- 
trípeta naturalmente  conduz  o  pezo  de  todos  os  corpos  para  o  ponto  de  gravida- 
de,  e  o  Cavallo  quando  galopa ,  une  a  efpadua ,  c  anca  de  dentro  á  cfpadua ,  e  an- 
ca de  fora,  lá  vão  bufcar  o  ponto  de  gravidade,  o  pé  de  dentro,  e  a  mão  de  fora, 
marcando  o  terreno,  como  na  feguinte 

ESTAMPA    XXIV. 

Na  qual  fe  mojlra  o  modo ,  cojji  que  o  Cavallo  marca  o  terreno , 

quando  fe  forma  na  lição  ,   e  acção  dos  quatro  círculos , 

galopando  fobre  a  direita. 

OS  braços ,  e  pernas  do  Cavallo ,  quando  galopa  na  lição  dos  quatro  circulos , 
não  tem  tanto  movimento  circular ,  como  tem  quando  élle  fe  move  de  paíTo , 
ou  de  trote  neila  lição  ,  antes  com  hum  fucceíllvo  balanço  das  efpaduas  ,  e  outro 
da  garupa ,  forma  o  galope :  por  iflb  quando  o  Cavalleiro  o  faz  trabalhar  nefta  li- 
ção ,  deve  ajudallo  com  as  fuás  mãos ,  pernas ,  e  corpo ,  conforme  a  fegunda  lei , 
e  muito  priíícipalmente  com  a  perna  de  dentro  para  o  obrigar  melhor  a  formar- fe 
na  acção ,  c  marcar  com  as  piftas  das  mãos  os  dous  circulos  mais  perto  do  centro  , 
e  com  as  pLftas  dos  pés  os  dous  circulos  da  maior  circumferencia  ,  a  fim  de  que  a 
perna ,  e  meia  anca  de  dentro  fe  pofsão  unir  mais  á  de  fora ,  entrar  mais  para  bai- 
xo do  corpo ,  e  bufcar  o  ponto  de  gravidade ,  para  que  o  movimento  ,  c  balanço 
da  gampa  vá  feguindo  o  movimento  ,  e  balanço  das  efpaduas  ,  c  pofsão  todos  os 
ligamentos  do  corpo  do  animal  íazer  as  fuás  funções  com  mais  facilidade.  Lo- 
go galopando  ncíta  lição  ,  a  perna  do  Cavalleiro  da  parte  de  tora  fempre  lhe  de- 
ve fegurar  a  garupa  alguma  coufa  para  o  centro  ,  não  fó  para  o  não  deixar  fugir 

com 


ei 


Da   Cavallaria.     Livro   VI.  i^p 

com  as  ancas  para  fóra  ,  mas  para  ajudar  com  a  fua  contrapollção  as  fenfações  da 
perna  de  dentro,  quando  o  obriga  a  entrar  bem  para  diante. 

As  efpaduas  ,  e  todas  as  partes  do  corpo  do  Cavallo  por  melo  deíla  ,  e  das 
mais  lições ,  que  ficáo  expendidas ,  fe  defembaraçao  muito  ,  g  alfun  os  nervos  ,  e 
ligamentos  da  garupa ,  e  mais  articulações  das  fuás  juntas  fe  rendem  flexiveis ,  não 
obftante  dizer  Newcaílle  Pag,  8o,  «  que  a  gampa  do  Cavallo  neíla  lição  eftá  per- 
j>  dida,  j»  Parece-me  pÔis  que  os  movimentos  deíla  máquina  devem  precifamente 
correfponder ,  ou  pucliar  huns  pelos  outros  com  igualdade,  pois  que  as  boas  lições 
bem  applicadas  fazem  bom  eíFeito  em  toda  a  forte  de  Cavallos  ;  e  as  diíFerentes 
jTuinas ,  que  elles  padecem  em  diverfas  partes  dos  feus  corpos ,  são  ordinariamente 
procedidas  de  ferem  mais  débeis,  e  fracos  daquellas  mefmas  partes  que  fe  damni- 
ficáo,  e  de  eftarem  fujeitos,  como  os  outros  mortaes,  a  infinitas  enfermidades. 

Eu  não  pertendo  negar  que  a  lição  mal  applicada  difpõe  mal  o  Cavallo ,  an- 
tes fim  confeíFo  que  ella  faz  com  que  não  ufe  bem  dos  feus  movimentos ,  e  menos 
o  obriga  a  poftar-fe  bem  direito  no  chão  ,  e  daqui  pode  talvez  refultar  arruinar-fe 
de  algumas  das  partes  do  corpo  mais  depreíTa  j  mas  a  lição  bem  applicada  já  mais 
lhe  motivará  ruina  alguma. 

As  difpofições  de  fazer  pafíear  ,  e  trotar  hum  Potro  fobre  as  linhas  reâas  da 
muralha ,  linhas  do  quadrado ,  e  circulos  de  Pignateli ,  e  Newcaftle  rendem-  os  Ca- 
vallos novos ,  e  ignorantes ,  defembaraçados  ao  pafíb ,  ao  trote ,  e  ao  galope ,  e  os 
faz  obedientes  para  feguirem  efta  lição  dos  quatro  circulos  ,  como  também  os  dif- 
pÔe  muito  para  feguirem  os  mais  ares ,  e  trabalhos  de  que  elles  são  capazes. 

Modo  de  formar  as  pajfagens  de  mao  da  direita  para  a  efquerda. 

GAlopando  na  lição  dos  quatro  circulos  ,  necclfariamente  o  Cavallo  marca  o 
terreno  com  as  piftas  dos  feus  pés,  e  mãos  ,  como  fe  moftrão  na  Fig.  i.  da 
Eft.  XXIV.  ,  a  pifta  da  mão  direita  marca  o  circulo  N.  i.  ,  a  da  mão  efquerda  o 
circulo  2  ,  a  piHa  do  pé  direito  o  circulo  3  ,  e  a  do  pé  efquerdo  o  circulo  4  da 
maior  circumferencia.  E  fempre  o  tempo  do  galope  he  quadrenario,  pois  em  quan- 
to o  Cavallo  anda  aíTim  dobrado  para  a  direita  ,  o  pé  efquerdo  marca  o  primeiro 
tempo ,  o  direito  o  fegundo ,  a  mao  efquerda  o  terceiro ,  e  a  direita  o  quarto. 

Para  paífar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda ,  quando  o  Cavallo  determinar 
os  feus  movimentos  com  maior  facilidade,  o  podem  obrigar  pelas  linhas  tangentes 
da  Fig.  I,  Eft.  XXIV. ,  e  da  letra  E  fazello  determinar  a  fua  direcção  para  fóra  dos 
circulos  ,  em  que  trabalhava  aquella  diftancia  de  terreno  que  parecer  conveniente, 
fegundo  o  feu  tamanho ,  e  defembaraço ,  fazendo-o  marchar  fobre  linhas  parallelas 
até  á  letra  F  ,  obrigando-o  com  ambas  as  rédeas  pelo  meio  circulo  ,  trazendo  a 
mão  efquerda  de  unlias  aíTima  para  o  centro ,  e  da  letra  G ,  tendo  aílim  formado  o 
meio  circulo  ,  fazello  ir  completar  a  paífagem  fobre  a  letra  H  ,  em  que  o  devem 
acabar  de  defdobrar  da  acção  da  direita  para  a  efquerda. 

^     Chegando  ao  vértice  H  fobre  os  circulos  da  Fig.  i,  deve  o  Cavalleiro  avan- 
çar o  feu  quadril  ,   e  cfpadua  direita  ,  atrazar  a  efpadua ,   e  quadril  efquerdo  ,  fe- 
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guindo  com  as  mãos  ,  e  pernas  promptamentc  cftes  movimentos  :  então  fuílentará 
a  mão  efqucrda  de  unhas  aíHrna  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  cfpadua  di- 
reita: a  mão  direita  alguma  coufa  de  unhas  abaixo,  a  perna  direita  logo  atrás  das 
cilhas ,  a  cfquerda  entre  a  primeira  cilha ,  e  a  efpadua  para  com  as  mãos  o  defdo- 
brar  da  acção,  em  que  trabalha  da  direita  para  a  efquerda,  e  também  com  a  perna 
efquerda  íegurar-lhe  as  efpaduas  ,  endireitando-o  ao  mefmo  tempo  do  pefcoço  ,  e 
cabeça  com  huma ,  e  outra  rédea ,  e  da  garupa  com  a  peiná  direita  para  completar 
a  paiTagem. 

Obriga-fe  o  Cavallo  também  a  palTar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda,  fa- 
zcndo-o  marcar  o  terreno,  como  í'e  moftra  na  Fig.  3.  da  mefma  Eft. XXiV, ,  fazcn- 
do-o  partir  da  letra  I  Jbbre  linhas  parallelas  até  á  letra  L ,  chamando-o  pelo  meio 
circulo  a  paliadas  delia  até  á  letra  M,  trazendo  algumas  vezes  a  mão  efquerda  de 
unhas  aíTima ,  de  fora  para  o  centro  ,  c  obrigando-o  com  a  mão  direita  ,  e  a  per- 
na efquerda  a  que  forme  ao  menos  o  meio  circulo  de  quatro  piftas  ,  modiScando  o 
Cavallciro-  as  fenfaçõcs  com  que  o  obriga  para  do  principio  das  liiihas  dos  ponti- 
nhos moderar  a  fua  velocidade  ,  de  forte  que  chegue  já  ás  linhas  dos  cnxulos  da 
Fig.  I.  letra  N  em  hum  movimento  muito  modificado,  para  o  Cavallciro  inílanta- 
iieamente  no  vértice  N  o  dcfdobrar  da  direita  para  a  efquerda,  como  deixo  notado 
na  paíTagem  feita  fobre  a  Fig.  2. 

Se  o  Cavallo  for  pelo  femicirculo ,  ou  elle  marque  duas ,  ou  quatro  piftas ,  e 
fe  entortar  das  efpaduas ,  e  garupa ,  ou  ficar  para  trás ,  o  Cavallciro  o  deve  arredon- 
dar das  efpaduas,  fazendo-o  dar  algumas  voltas  fobre  hum  pequeno  circulo  Fig.  4. 
até  elle  voltar  com  facilidade  para  o  ir  fazer  palFar  de  mão  ,  obrigando-o  no  fim 
das  linhas  da  Fig.  2.  e  3.  a  entrar  com  as  efpaduas  para  o  centro,  fazendo-o  endi- 
reitar da  garapa  com  a  perna  de  dentro  para  fahir  com  as  ancas  para  a  maior  cir- 
cumfcrencia  ,  /formando-o  na  lição  dos  quatro  círculos  para  a  efquerda  na  mefma 
brilhante  acção ,  e  boa  ordem  com  que  fe  formava  nefta  lição  ,  e  acção  para  a  di- 
reita antes  da"  paíTagem  ,  feja  obrigando-o  a  que  forme  as  paíTagens  fobre  o  tem- 
po,  feja  fazendo-o  paiTar,  efperando  o  tempo,  ou  formando  as  palFagens  tranftor- 
nadas. 

Lição  dos  quatro  círculos  ,  galopando  bum  Cavallo  dobrado 

para  a  efquerda. 

Epois  do  Cavallciro  liàver  galopado  o  fcu  Cavallo  na  lição  dos  quatro  cír- 
culos dobrado  para  a  direita  ,  como  acabo  de  dizer  ,  e  o  haver  palTado  de 
mão  da  direita  para  a  efquerda ,  o  deve  galopar  também  para  cfta  mão ,  como  paf- 
fo  a  explicar.  Se  o  Cavallo  depois  da  paíTagem  por  falta  de  defembaraço  duvida 
obedecer  á  mão  ,  c  pernas  do  Cavallciro  ,  feja  por  eftranhar  a  novidade  da  lição  , 
ou  por  não 'ter  ainda  oprecifo  conhecimento  das  fenfaçõcs  da  embocadura  do  freio, 
ou  também  por  fer  defigual  dos  feus  movimentos ,  podem  em  tal  cafo  ter  as  rédeas 
do  freio  icparadas ,  a  efquerda ,  e  a  do  cabeção ,  ou  correia  na  mão  efquerda ,  e  a 
direita  com  a  rédea  do  cabeção,  ou  correia  na  mão  direita;  e  fe  ainda  aíHm  duvi- 
dar 
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dar  muito,  para  a  mão  efquerda  poder  tirar  mais  pela  rédea  do  cabeção  ,  ou  cor- 
reia de  vencer)  podem  fegurar  as  rédeas  do  freio  unidas  na  mão  direita,  para  que 
indo  efta  da  cernelha  para  fora  ,  o  facão  dobrar  mais  do  pefcoço ,  e  efpaduas  para 
a  efquerda ;  mas  tanto  que  o  Cavallo  voltar ,  devem  muitas  vezes  render-lhc  a  mão* 
Pois  deíla  forte  a  efpadua  efquerda  precifamente  fe  une  ádu-eita,  e  por  confequen- 
cia  o  Potro  ,  ou  Cavallo  fe  dobra ,  maiormente  fe  a  mão  efquerda  tira  a  rédea  do 
cabeção ,  ou  correia  de  vencer  para  trás  da  caixa  da  fella ,  Eft.  IX.  Fig.  1 7.  letra  S. 

Deve  o  Cavalleiro  avançar  a  efpadua  direita,  e  atrazar  á  proporção  a  efquer- 
da ,  perfilando  a  frente  do  peito  ,  em  quanto  aílim  trabalha ,  cora  o  radio  do  cir- 
culo, Eft.  IV.  Fig.  10.  da  letra  G  paraC:  as  pernas  ambas  com  repetidas  fenfaçôes 
devem  ajudar  o  Cavallo  a  entrar  bem  para  diante  ,  como  digo  nefta  lição  para  a 
direita  ,  de  forte  que  elle  entre  com  as  efpaduas  bem  para  o  centro  ,  e  diftribua 
facilmente  os  feus  movimentos  com  igualdade  ,  formando-fe  no  balanço  ,  e  acção 
do  galope  fobre  a  efquerda  ,  aífim  como  antes  de  paíTar  de  mão  fe  formava  para 
a  direita. 

O  Cavallo  nefta  lição  também  deve  perfilar  a  frente  das  fuás  efpaduas  com 
os  rádios  do  circulo  tirados  do  centro  para  a  circumferencia  (Eft.  IV.  Fig.  12.)  da 
letra  A  para  N ,  o  que  elle  não  pode  fazer  fem  dobrar  o  feu  pefcoço  da  gan.icha , 
N.  20.  Eft.  III.  até  ás  clavículas  N.  28.  para  voltar  para  a  efquerda,  inclinando  a 
orelha  de  fora  ,  ou  direita  para  o  chão  ,  fem  que  a  dobra  de  todo  o  feu  corpo  o 
obrigue  a  rolar  para  fora ,  fem  fujeição  ás  pernas  do  Cavalleiro ,  e  também  fe  não 
deve  lançar  fobre  a  efpadua  de  fora  por  faltar  á  obediência  das  rédeas ,  e  mais  di- 
ligencias ,  de  que  tenho  feito  menção. 

Para  as  efpaduas  do  Cavallo  entrarem  mais  facilmente  para  o  ponto  do  cen- 
tro ,  a  efpadua ,  e  quadril  efqucrdo  do  Cavalleiro  devem  retirar-fe  bem  para  trás  , 
porque  á  proporção  do  que  eftas  partes  fe  atrazão  nefta  lição  ,  o  Cavallo  fe  dobra 
para  dentro,  recolhe  a  perna  de  dentro  para  baixo  do  corpo  ,  abaixa  a  meia  anca 
efquerda  ,  determina  todos  os  feus  movimentos  circularmente  ,  e  marca  o  terreno 
com  as  piftas  dos  pés ,  e  mãos ,  como  moftra  a  feguinte 

ESTAMPA    XXV. 

Em  que  fe  vê  a  forma  cojn  que  os  Cavallos  marcao  o  terreno , 
galopando  na  Ticao  dos  quatro  círculos  dobrados  para 

a  efquerda. 

ESta  excellente  lição  rende  as  efpaduas  dos  Cavallos  cada  vez  mais  flexíveis , 
não  obftante  ferem  ellas  ,  como  diz  Pignateli  ,  a  parte  do  corpo  mais  diífi-' 
Gultofa  de  defembaraçar ,  e  fituar  no  feu  próprio,  e  devido  lugar.  E  eu  creio  que 
em  quanto  os  Cavallos  não  eftiverem  flexíveis  4"S  efpaduas  ,  não  obedecerão  á 
mão,  ás  pernas,  e  mais  ajudas,  e  fenfaçôes,  que  o  Cavalleiro  lhes  faz  com  a  pei- 
tendida  facilidade ,  e  promptidão  ,  principalmente  galopando  fobre  os  quatro  cír- 
culos. 

Hh  Mui- 
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Muitos  Cavallos  por  cíFcito  das  fuás  boas  qualidades  ,  e  diligencias  da  Arte 
chegão  a  executar  bem  muitas  lições  :  poucos  porém  chegao  a  galopar  com  per- 
feição na  dos  quatro  circulos ;  porque  além  de  ferem  obrigados  a  marcar  o  terreno 
com  as  piílas  dos  pés,  e  mãos,  como  moílra  a  Fig.  i.  da  Eít.  XXV.,  elles  devem 
dobrar-fe  indo  para  diante  ,  obliquando  com  igualdade  no  balanço  do  feu  galope ; 
devem  entrar  na  mão  com  apoio ,  facilidade ,  e  obediência :  devem  confe;rvar  as  ef- 
paduas  por  dentro  da  linha  da  meia  anca  do  centro  ,  para  não  fe  lançareín  fobre  a 
parte  convexa :  devem  dobrar  mais  o  curvilhão  da  parte  do  centro  para  recolher  a 
perna  de  dentro  bem  para  baixo  do  corpo ;  e  finalmente  no  balanço  da  fua  galopa- 
da elles  devem  unir-fe  bem  fobre  as  ancas  para  fe  formar  neila  acção,  como  tenho 
dito,  c  marcar  o  terreno,  como  na  Eft.  XXV.  Fig.  i,,  a  fim  de  que  o  pé  efquer- 
do  ,  e  a  mão  direita  pofsão  ir  equilibrar  o  pezo  de  toda  a  máquina  bem  debaixo 
do  ponto  de  gravidade.  ♦ 

Qiiando  o  Cavallo  trabalha  ncfta  lição  dos  quatro  circulos  ,  galopando  tanto 
fobre  a  direita,  como  fobre  a  efqucrda  com  todas  citas  perfeições,  elle  he  formo- 
fo  na  fua  acção  ,  e  eítá  difpofto  pela  facilidade  das  fuás  efpaduas  ,  e  mais  partes 
do  corpo  para  trabalhar  mais  facilmente  em  outra  qualquer  lição. 

Em  quanto  por  meio  das  lições,  que  ficão  expendidas,  os  Cavalleiros  vão  dif- 
pondo  os  Cavallos  para  obedecer,  e  entrar  na  mão,  não  devem  defcuidar-fe  em  os 
ajudar  brandamente,  contrapondo  a  força  das  fenfações  das  rédeas  á  força  das  fen- 
fações  das  pernas,  quando  os  fazem  entrar  com  as  efpaduas  para  o  centro,  e  para 
que  fe  endireitem  entre  ambas  as  rédeas  ,  e  entre  ambas  as  pernas  ;  até  que  por 
meio  deftas  diligencias  elles  cheguem  a  dobrar-fe  com  tanta  facilidade,  que  a  em- 
bocadura do  freio  aflente  por  direito  fobre  os  aíTentos :  como  também  para  vencer 
illo ,  he  precifo  dar-lhe ,  e  fufter  a  mão ,  e  repetidas  vezes  trazella  para  a  direita , 
e  levalla  para  a  efquerda  ,  para  que  o  animal  não  carregue  no  freio  ,  fem  o  obri- 
gar ,  em  quanto  anda  nefta  acção  (  maiormcnte  ao  principio )  a  que  pare  forte ;  e  fe 
quando  o  pararem  elle  carregar  na  mão  ,  devem  tirallo  atrás  com  velocidade  pro- 
porcionada ao  feu  conhecimento ,  e  poíllbilidade. 

Modo ,  cojn  que  o  Cavallo  marca  o  terreno  ,   e  faz  as  paffagens 

de  mão  ,  galopando  na  lição  dos  quatro  circulos  da 

efquerda  para  a  direita. 

QUando  o  Cavallo  anda  igual  no  movimento  ,  fácil  na  mão  ,  e  bem  fituado 
no  terreno,  com  a  piíla  da  mão  efquerda  marca  o  circulo  N.  i.  com  a  direi- 
ta o  N.  2.,  com  a  do  pé  efquerdo  o  N.  3.,  e  com  a  do  pé  direito  o  N.  4. 
da  maior  circumferencia ,  como  fe  moftra  na  Fig.  i.  da  Eft.  XXV.  A,  B,  C,  D, 

Sendo  o  Cavallo  ainda  ignorante,  quero  dizer,  tendo  pouco  coftume  defta  li- 
ção ,  he  bom  fazello  paliar  fobre, o  tempo  das  efpaduas  ,  a  qual  paíTagem  fe  faz, 
partindo  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  2.  pelas  linhas  da  letra  E  para  F,  fegurando-lhe  a 
mão  efquerda  de  unlias  aífima,  e  damefma  forte  a  direita,  obrigando-o  a  que  mar- 
que quatro  piftas  pelo  femicirculo  de  pontinhos  de  F  para  G  ,  fa!zendo-o  comple- 
tar 
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tar  a  paflagem  fobrc  as  linhas  da  letra  H,  entrando  da  Fig,  2.  para  a  Fig.  i.,  em 
que  o  devem  fazer  inílantaneamcnte  defdobrar  da  acção ,  que  ate  alli  fuftentava  da 
efquerda  para  a  direita. 

No  tempo  da  paíTagem  deve  o  Cavalleiro  affroxar  a  feníiiçao  da  perna  direi- 
ta ,  fortalecer  a  da  perna  efquerda ,  ter  a  mão  direita  de  unhas  aílíma  ^  a  efquerda 
de  unhas  abaixo  ,  alguma  coufa  inclinada  para  fora  da  cernelha  ;  e  depois  de  o 
obrigar  com  ambas  as  rédeas  a  entrar  com  as  efpaduas  para  o  centro  ,  o  obrigará 
com  ambas  as  pernas  a  entrar  para  diante  ,  e  formar-fe  na  mefma  boa  acção  ,  em 
que  antes  da  paíTagem  galopava  para  a  efquerda.  Todos  eftes  movimentos  devem 
fer  feitos  em  quanto  o  Cavallo  continua  o  balanço  da  galopada  das  ancas  para  as 
efpaduas ,  para  quando  ellas  defcerem  para  a  terra  no  feu  balanço  voltar  para  a  di- 
reita ,  e  avançar  a  mão ,  e  efpadua  direita ,  unindo-a  á  efquerda. 

Também  fe  formão  as  paífagens  de  mão,  fahindo  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  3., 
marchando  pelas  tangentes  I  ,  marcando  da  letra  L  hum  femicirculo  para  a  letra 
M ,  obrigando-o  com  a  perna  efquerda ,  e  com  as  rédeas  efquerdas  a  que  forme  o 
femicirculo  de  quatro  piílas  ,  como  fe  vê  na  Fig.  3.  ,  indo  pelas  linhas  de  ponti- 
nhos fazello  mudar  de  acção  da  letra  N  para  as  linhas  da  Fig.  i.  ,  em  que  deve 
com  prompta  facilidade  ,  por  meio  das  fenfações  ,  que  o  Cavalleiro  lhe  applica, 
defdobrar-fe  da  efquerda  para  a  direita  ,  como  já  dilTe  o  devem  fazer  paliar  da 
Fig.  2.  para  a  Fig.  i. 

Podem  também  formar-fe  as  paíTagens  de  mao  ,  fazendo  partir  o  Cavaílo  da 
Fig.  I.  para  as  linhas  da  muralha,  tornando  pelo  mefmo  modo  por  hum  femicircu- 
lo a  completar  a  paíTagem  fobre  as  linhas  da  Fig.  i. ,  feja  formando  a  referida  paf- 
fagem  fobre  ângulos  re£los  ,  feja  formando-a  fobre  ângulos  agudos  ,  obtufos  ,  ou 
curvilineos  ,  e  também  em  outro  qualquer  lugar  ,  que  pareça  ao  Cavalleiro  mais 
conveniente  para  facilitar  o  Cavallo. 

As  meias  paradas  ,  e  paradas  neíta  lição  devem  fer  feitas  com  íírmcza  ,  é 
brandura ,  conduzindo  as  efpaduas  do  Cavallo  para  parar  com  ambas  as  rédeas ,  e 
ambas  as  pernas  das  linhas  da  circumferencia  Fig.  i.  Eft.  XXV.  para  as  linhas  pa- 
rallelas  ,  e  reftas  da  garupa  :  o  que  fomente  pódc  fazer-fe  ,  quando  as  piftas  das 
mãos  fahirem  dos  círculos  N.  i.  e  N.  2,  para  os  círculos  N.  3.  eN.  4. :  então  quan- 
do o  Cavallo  fe  acha  mais  direito  no  terreno  ,  e  mais  feguro  entre  ambas  as  ré- 
deas ,  e  ambas  as  pernas ,  o  Cavalleiro  deve  tomar-lhe  o  tempo  do  balanço  das  ef- 
paduas ;  e  quando  a  garupa  continua  a  dobrar  o  feu  balanço ,  o  devem  parar ,  ten- 
do o  Cavalleiro  o  feu  corpo  atrás,  firmando-fe  alguma  coula  fobre  o  coxim,  e  eftri- 
bos ,  mettendo  as  coftas  no  lugar  dos  rins  para  dentro ,  unindo  a  cintura  aos  vafos 
dos  arções  do  cepilho  da  fella  ,  tendo  as  mãos  para  íi  ;  e  logo  que  o  Cavallo  re- 
colher a  garupa  bem  para  baixo  do  ventre ,  devem  render-lhe  a  mão  para  o  collu- 
mar  a  parar  fácil  na  embocadura  do  freio ,  e  fem  fazer  o  fegundo  tempo  do  balan- 
ço da  garupa,  recuando,  como  poderá  acontecer,  fe  o  Cavalleiro,  quando  lhe  for- 
mar efta  cafta  de  paradas ,  não  ufar  das  prevenções  que  tenho  recommendado.  Por 
meio  deftas  diligencias  o  Cavallo  fe  faz  leve  na  embocadura  do  freio  ,  e  por  con- 
fequencia  attento  á  mão  do  Cavalleiro ;  e  fendo  a  lição  deita  forte  praticada  ,  elle 

Hh  ii  ufa 
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ufa  bem  dos  ligamentos  da  garupa  ,  dobra-fc  nos  curvilhões  ;  e  levantando  cada 
vez  mais  as  efpaduas  ,  vai  rebatendo  bem  todos  os  feus  movimentos  para  fima 
das  ancas. 

Se  o  Cavallo  for  feníivel ,  c  dotado  de  grande  viveza ,  fera  por  confequencia 
colérico :  e  em  tal  cafo  devem  formar-lhc  as  paradas ,  e  meias  paradas ,  principal- 
mente nas  paífagens  ,  tendo  o  Cavalleiro  o  feu  corpo  atrás ,  e  as  mãos  firmes  ,  e 
brandas.  Se  elle  porém  for  defanimado ,  froxo ,  e  rude  na  feníibilidade  da  fua  bo- 
ca ,  e  ventre  ,  as  paradas  ,  c  meias  paradas  devem  fer  feitas  a  hum  tal  Cavallo , 
trabalhando  as  rédeas ,  huma  depois  de  outra ,  a  que  chamão  fazer  ferra ;  e  a  força 
com  que  a  fizerem ,  deve  regular-fe  não  fó  pela  fcnfibilidade ,  que  elle  tem  no  feu 
focinho,  boca,  e  ventre,  mas  pela  fua  idade,  c  poíTibilidade. 

A' proporção  da  inclinação  com  que  o  corpo  do  Cavalleiro  fahe  do  equilíbrio 
para  trás  ,  obriga  com  o  feu  pezo  ,  e  direcção  o  Cavallo  a  rebater  os  feus  movi- 
mentos para  fima  da  garupa  :  e  nefte  cafo  as  pernas  do  Cavalleiro  devem  ao  mef- 
mo  tempo  que  elle  firma  o  corpo ,  foccorrer  com  as  fuás  fenfaçoes  o  Cavallo ,  unin- 
do-lhas  ao  ventre ,  logo  atrás  das  cilhas  para  o  fazer  ir  para  a  mão. 

Também  quando  o  Cavalleiro  formar  as  meias  paradas,  e  paradas  ao  Caval- 
lo ,  deve  fempre  ter  muito  cuidado  em  prevenir  que  elle  fe  não  empine  ;  porque 
não  querendo  fofírer  a  fujeiçao ,  c  apoio  do  freio ,  alguns  usão  levantar-fe  por  de- 
feza  ,  quando  elles  devem  obedecer  ,  ficando  fempre  flexíveis  :  o  que  não  fazem 
quando  ficao  irtos ,  e  tezos  fobre  as  garupas ,  rins ,  e  curvilhões ,  e  mais  partes  do 
corpo  :  motivos  ,  por  que  podem  cahir  para  trás  ,  quando  os  obrigão  a  formar  a 
meia  parada ,  ou  a  parada.  Se  o  Cavallo  recolhe  a  garupa  bem  para  baixo  do  cor- 
po ,  quando  o  Cavalleiro  lhe  forma  as  meias  paradas  ,  e  as  paradas  ,  a  fua  con- 
tinuação o  vai  fazendo  obedecer  ao  freio  ,  e  o  faz  ufar  com  igualdade  das  for- 
ças da  garupa ;  e  fe  quando  lhe  formão  a  meia  parada ,  ou  a  parada ,  em  lugar  de 
obedecer ,  elle  fe  avança  no  feu  movimento ,  devem  não  fó  parallo  mais  vezes ,  e 
mais  forte,  mas  também  tirallo  alguma  coufa  atrás. 

Qiiando  o  Cavallo  duvida  recuar ,  e  fe  firma  na  mão ,  ou  fe  entorta  ,  encof- 
tando-fe  fobre  huma ,  ou  outra  efpadua ,  devem ,  quando  o  tirão  atrás ,  puchar  ora 
huma ,  ora  outra  rédea ,  (  ao  que  já  difi!c  chamão  fazer  ferra ) ,  porque  ifto  o  obriga  a 
não  fe  apoiar  muito  fobre  a  embocadura  do  freio,  fendo  aílim  caftigado  com  o  ca- 
beção ,  e  também  com  o  freio  ,  pois  que  tão  bom  he  firmar-fe  elle  fobre  o  freio, 
c  cabeção,  principiando  a  formar-fe  nas  primeiras  lições,  quando  anda  para  diante 
pelo  direito ,  como  he  máo  firmar-fe  fobre  o  freio ,  e  cabeção  ,  quando  depois  de 
haver  paífado  pelos  princípios ,  de  que  tenho  feito  menção ,  duvida  parar  ,  ou  re- 
citar :  e  creio  que  fó  repetindo-lhe  a  lição  defta  forte  ,  elle  poderá  perder  o  máo 
coftume  de  violentar ,  ou  forçar  a  mão ,  e  fe  facilitará  em  parar ,  e  recuar. 

Todos  fabcm  que  o  Cavallo ,  quando  recua ,  dev^e  fentar-fe  bem  fobre  a  ga- 
rupa ,  a  fim  de  fc  alargar  das  pernas  para  fe  defembaraçar  igualmente  dos  movi- 
mentos de  huma,  e  de  outra  anca,  e  recuar,  dobrando  os  curvilhões,  e  travadou- 
ros ,  ficando  ao  mefmo  tempo  ligeiro  no  freio ,  e  cabeção ,  feja  recuando  fobre  li- 
nhas reftas,  fem  fe  atraveíTar,  ou  recuando  fobre  linhas  circulares,   e  obliquas,  fc 

cl- 
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elle  o  neceílltar;  mas  ou  elle  recue  de  huma,  ou  de  outra  forte,  quando  tem  obe- 
diência á  mão ,  e  pernas  do  Cavalleiro ,  deve  deixar  de  recuar ,  logo  que  lhe  ren- 
dem a  mão ,  e  unem  as  pernas ,  feja  para  o  fazer  andar  para  diante ,  ou  para  o  fa- 
zer parar  na  determinação  do  feu  movimento ,  ou  também  por  lhe  haverem  firmado 
a  mão ,  e  aíFroxado  as  fenfaçóes  das  pernas. 

Modo  de  formar  o  Cavallo  na  lição  da  cara  contra  a  muralha ,  ou  te  (la 

ao  muro ,  ao  pajfo ,  e  trote  dobrado  para  a  direita ,  e  as  Leis 

pertencentes  ás  determinações  do  corpo  do  Cavalleiro. 

Cavalleiro  deve  avançar  a  fua  cfpadua  de  fora  da  volta  ,  e  atrazar  a  da 
parte  concava  ,  ou  de  dentro  ,  perfilando  a  frente  do  peito  o  mais  que 
puder  fer  com  as  linhas ,  que  o  Cavallo  vai  marcando  com  as  piílas  das  mãos. 

2  Também  deve  repetidas  vezes  com  ambas  as  rédeas ,  e  ambas  as  pernas  en- 
direitar o  Cavallo  das  efpaduas  ,  e  garupa  no  terreno  ,  até  o  encruzar  com  facili- 
dade entre  as  fenf^çôes  da  perna  de  dentro,  e  da  perna  de  fora. 

Leis  pertencentes  ás  determinações  dos  Cavallos. 

I    TJTE  também  Lei  indifpenfavel  nefta  lição  marcar  o  Cavallo  fempre  o  ter- 
JL  JL  reno  com  as  piftas  dos  feus  pés ,  e  mãos  para  fima  das  linhas ,  que  lhe 
ficão  da  parte  concava. 

2  Devem  com  as  piílas  das  mãos  ,  e  pés  marcar  as  linhas  do  comprimento  da 
muralha  ,  e  dos  ângulos  iguaes  na  diftancia  de  huma  a  outra  piíta  para  equilibrar 
o  pezo  do  corpo  bem  fobre  a  mão  de  dentro ,  e  o  pé  de  fora. 

3  A  mão  ,  e  a  perna  de  fora  devem  fempre  cruzar  ,  e  paíTar  por  fima  ,  e 
por  diante  da  mão ,  e  perna  de  dentro  ao  paíFo  ,  e  trote  ,  como  fe  moftra  na  Eft. 
XXVI. 

4  Galopando  pela  união  dos  balanços  do  galope ,  elle  avança  a  mão ,  e  a  per- 
na da  parte  concava ,  porque  nos  balanços  da  galopada  não  podem  a  mão ,  e  perna 
de  fora  cruzar ,  e  paífar  por  fima ,  e  por  diante  da  mão ,  e  perna  de  dentro. 

He  Lei  eíTencial  nefta  lição ,  galopando  fobre  o  quadrado  longo  ,  obrigar-lhe 
mais  a  garupa  com  a  perna  de  fora  ,  e  as  efpaduas  com  a  rédea  de  dentro  para  o 
Cavallo  fe  levantar  mais  fobre  as  ancas ;  e  quando  trabalha  fobre  círculos ,  devem 
fempre  obrigar-lhe  as  efpaduas  a  que  fe  movão  com  mais  inclinação  para  a  parte 
de  dentro  da  linha  da  pifta  do  pé  de  dentro  da  volta  ,  para  não  embaraçar  com  o 
movimento  da  garupa  o  das  efpaduas ;  e  depois  de  reduzido  pelas  lições  preceden- 
tes a  ir  obedecendo  para  fe  por  cada  vez  mais  fobre  as  ancas  ,  e  fe  fazer  mais  at- 
tento  ás  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro ,  o  podem  exercitar  na  lição  da  cara  contra 
a  muralha,  a  que  vulgarmente  chamao  Tefta  ao  muro ,  até  o  reduzir  a  formar-fe  na 
acção ,  que  fe  moftra  na  feguinte  Eftampa. 
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ESTAMPA    XXVI. 

Do  Cavalleiro ,  formando  hum  Cavallo  na  Jtçao ,  e  acção  da  cara 
contra  a  muralha  ao  pajjo ,  e  trote  -para  a  direita. 

LOgo  que  o  Cavalleiro  pertcndc  formar  eíla  lição ,  deve  pôr  a  cabeça  do  Ca- 
vallo defronte  da  parede,  ou  muralha,  dobrando-o  para  a  mao  direita;  e  fe 
clle  duvidar,  fera  bom  ter  as  rédeas  feparadas,  as  direitas  do  freio,  e  cabeção  na 
mão  direita ;  e  as  efquerdas  do  cabeção ,  e  freio  na  efquerda ,  tirando  a  mão  direi- 
ta para  dentro  de  unhas  aífima  ,  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  fua  efpadua 
efouerda ,  tendo  pelo  contrario  a  mão  efquerda  alguma  coufa  de  unhas  abaixo ,  po- 
rem mais  avançada,  e  para  fora,  a  fim  de  que  o  Cavallo  vá  adquirindo  maior  do- 
bra no  pefcoço,  e  corpo,  para  fer  cada  vez  mais  prompto  na  facilidade  ,  e  gra^ 
de  fe  dobrar  para  dentro  da  volta  para  onde  anda. 

A  efpadua  efquerda  do  Cavalleiro  deve  avançar-fe  cada  vez  mais  para  dian- 
te,  e  a  direita  á  proporção  atrazar-fe :  a  perna  efquerda  do  joelho  até  ao  calcanhar 
deve  ajudar  o  Cavallo  da  parte  de  fora  ,  para  que  a  meia  garupa  efquerda  vá  fe- 
<mindo  a  de  dentro,  e  da  mefma  forte  a  efpadua  ,  o  braço  ,  e  a  mao  do  Cavallo 
da  parte  de  fora  fe  avance  ,  e  paíFe  por  íima  ,  e  por  diante  do  braço  ,  e  mão  de 
dentro;  porque  nefte  trabalho,  quando  o  Cavallo  fe  dobra  para  a  direita,  e  anda 
para  diante ,  feja  fobre  o  quadrado ,  ou  fobrc  os  círculos ,  neceíTariamente  a  mão  , 
e  pé  efquerdo,  por  eíFcito  do  movimento  circular,  fazem  a  fua  poíição  por  fima,  e 
por  diante  da  mão  ,  e  pé  direito  :  o  que  obriga  a  atrazar  a  efpadua  efquerda  do 
Cavallo  ;  e  fe  elle  não  marcar  aíHm  o  terreno  ,  movendo-fe  de  paíFo ,  e  de  trote , 
não  andará  bem  para  diante. 

Com  as  rédeas  direitas  ,  e  a  perna  efquerda  fe  obrigao  os  Cavallos  a  traba- 
lhar com  facilidade  nefta  lição  ,  e  por  eífeito  delias  diligencias  voltao  a  cara  ,  e 
dobrão  o  pefcoço ,  as  eípaduas ,  o  eipinhaço ,  e  a  garupa  bem  para  a  volta ,  quan- 
do são  obrigados  por  efte  modo.  O  corpo  do  Cavalleiro  deve  com  o  feu  equilí- 
brio pezar  mais  fobre  o  eílribo  direito,  ou  de  dentro,  que  fobre  o  eílribo  de  fora, 
para  que  a  força  centrífuga  ,  que  dilata  mais  a  parte  convexa  ,  e  a  obriga  a  fahir 
por  huma  tangente  para  fora  ,  fe  deixe  vencer  da  força  centrípeta  ,  e  o  pezo  do 
corpo  do  Cavalleiro  obrigue  o  do  Cavallo  a  que  vá  mais  para  o  ponto  do  centro, 
e  gravidade ,  que  de  outro  modo  elle  não  pode  fcguir  bem  a  direcção  da  linha  da 
mão  direita,  e  do  pé  efquerdo. 

Digo  que  a  mao  direita  ,  e  o  pé  efquerdo  do  Cavallo  nefta  lição  vão  bufcar 
o  ponto  de  gravidade  ,  e  do  centro  ,  porque  fazem  a  fua  poíição  mais  debaixo  do 
corpo  do  Cavallo ,  e  balanço  do  movimento ,  que  elle  vai  marcando  no  terreno  fo- 
bre que  fe  move ;  e  por  eftes  motivos  a  mão  efquerda  ,  e  o  pé  direito  fe  levantao 
mais  da  terra,  o  que  não  farião  fe  foíTem  mais  para  o  ponto  de  gravidade,  e  o  pe- 
zo carregaffe  mais  fobre  elles ,  que  fobre  a  mão  direita ,  e  pé  efquerdo. 

Pezando  o  corpo  do  Cavalleií-o  mais  fobre  o  eílribo  de  dentro  ,  e  fendo  a 
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fenfação  da  perna  efquerda,  ou  de  fóra  mais  aftiva,  logo  atrás  das  cilhas  ,  o  Ca- 
vallo  he  obrigado  a  unir  a  fua  perna  de  fóra  á  de  dentro  ;  e  fe  ao  mcfmo  tempo 
a  rédea  direita  pucha  para  a  direita ,  o  Cavallo  volta  ;  porém  em  quanto  não  tem 
o  precifo  defembaraço  ,  he  neceíTario  que  a  rédea  efquerda  o  ajude  com  a  fua  fen- 
fação  a  unir  a  efpadua  efquerda  á  direita  para  adquirir  a  facilidade  do  movimento 
circular  ,  e  ufar  bem  das  efpaduas  ,  e  garupa.  Principiando  a  caminhar  nefta  lição 
ao  paífo,  e  trote,  marca  quatro  linhas  com  as  piftas  dos  pés,  e  mãos,  feja  traba- 
lhando pelo  comprimento  da  muralha  ,  linhas  do  quadrado  ,  ou  fobre  os  círculos. 
Por  meio  de  todas  eftas  diligencias  o  Gavalleiro  deve  fempre  confervar  o  feu  Ca- 
vallo igualmente  fácil ,  e  prompto  a  obedecer  ás  fenfaçóes  de  ambas  as  pernas ,  e 
das  rédeas  ambas ;  e  por  muito  que  o  obrigue  a  dobrar-fe ,  não  o  deve  deixar  en- 
coílar  á  mão ,  ás  pernas ,  ou  á  muralha. 

Sc  o  Cavallo  fe  lançar  fobre  a  efpadua  de  fóra  ,  defigualando-fe  do  feu  mo- 
vimento, o  Gavalleiro  trazendo  repetidas  vezes  a  fua  mão  de  fóra  de  unhas  aílima 
para  dentro  da  volta,  o  obrigará  a  cndireitar-fe  das  efpaduas:  advertindo  que  quan- 
do o  Cavalleiro  traz  a  mão  para  dentro  ,  deve  affroxar  a  ajuda  da  perna  de  fóra, 
para  as  efpaduas  fe  deixarem  vencer  das  fenfaçóes  das  rédeas  de  fóra ;  e  logo  que 
o  Cavallo  volta ,  c  une  a  efpadua  de  fóra  á  de  dentro  ,  devem  render-lhe  a  mão , 
e  ajudallo  a  que  ande  para  diante,  fortalecendo,  e  modificando  amiudadamente  as 
fenfaçóes  da  perna  efquerda  para  o  ir  encruzando  entre  ella  ,  e  as  rédeas  de  den- 
tro ,  a  fim  de  que  vá  palfando  com  facilidade  a  mão ,  e  perna  de  fóra  por  íima ,  e 
por  diante  da  mão ,  e  perna  de  dentro. 

Quando  elle  rolar  para  fóra  com  a  garupa  ,  não  obedecendo  ás  fenfaçóes  da 
perna,  então  o  Cavalleiro  a  deve  fegurar  mais  ,  ifto  he  ,  com  a  rozeta  da  cfpora 
mais  voltada  para  a  barriga,  e  mais  atrás  do  lugar,  em  que  ordinariamente  fe  cof- 
tumão  dar  as  efporadas  ,  fegurando-lhe  ao  mefmo  tempo  a  mão  de  fóra  de  unhas 
aíTima ,  e  mais  forte  na  fua  fenfação  que  a  de  dentro ;  e  fe  ifto  não  baftar ,  he  bom 
dar-lhe  alguns  toques  com  a  rédea  do  cabeção  de  fóra  para  trás  ,  fazendo  fempre 
diligencia  porque  o  Cavallo  ,  tanto  ao  paífo,  como  ao  trote,  vá  bem  para  diante 
em  hum  movimento  igual.  E  fe  períiítii-  com  tenacidade  neíta  defeza  de  ficar  para 
trás  ,  e  rolar  ,  devem  ajudallo  com  o  açoute  pela  parte  de  fóra  ;  mas  elle  caftigo 
deverá  fer  applicado  por  hum  fujeito  que  o  faça  útil  ,  ajudando  ,  e  caítigando  o 
Cavallo  mais,  ou  menos  forte,  quando  elle  defobedecer,  e  o  Cavalleiro  for  bem 
prevenido,  e  de  acordo  para  o  ajudar,  e  obrigar  a  formar-fe  na  acção,  que  fe  mof- 
tra  na  Eít.  XXVI. 

Todas  as  vezes  que  o  Cavallo  obedecer  ás  fenfaçóes ,  fejão  das  rédeas  de  fó- 
ra ,  por  haver  entrado  a  mão  da  cernelha  para  dentro ,  fejão  das  rédeas  de  dentro 
por  fe  haver  inclinado  a  mão  da  cernelha  para  fóra  ,  devem  as  mãos  tornar  logo 
ao  feu  lugar  ,  e  pôr-fe  cada  huma  na  fua  acção  ;  porque  aílim  como  a  efquerda , 
trabalhando  de  unhas  abaixo  á  proporção  da  diftancia  que  vai  da  cernelha  para  fó- 
ra ,  pucha  pela  rédea ,  e  caimba  do  freio  da  parte  direita ,  e  a  embocadura ,  e  bar- 
bella  obrigão  com  mais  força  fobre  o  aíTento  ,  e  barbada  da  parte  efquerda  ,  e  o 
Cavallo ,  por  fugir  do  aperto  que  a  embocadura ,  e  barbella  lhe  fazem  da  parte  de 
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fóra ,  dá  o  bico ,  e  volta  para  a  direita :  afllm  quando  a  mão  efquerda  fe  volta  de 
unhas  afllma ,  entrando  da  cernelha  para  a  direita ,  pucha  pela  rédea ,  e  caimba  ef- 
querda, c  a  embocadura,  c  barbella  apoia  mais  violentamente  da  parte  direita  fo- 
bre  o  aílcnto  ,  e  barbada ,  e  obriga  por  confequencia  o  Cavallo  a  olhar  para  a  ef- 
querda :  pelos  mcfmos  motivos  asfenfações  ,  que  tenlio  dito,  o  fazem  voltar,  e 
olhar  para  a  direita. 

Qiiando  a  mao  do  Cavalleiro  de  unhas  aíllma  entra  de  fóra  para  o  centro, 
perde  o  Cavallo  ( á  proporção  do  que  ella  entra )  a  dobra  da  fua  cabeça  ,  cara , 
pefcoço,  e  corpo:  por  iíTo  tanto  recommendo  que  logo  que  a  mão  de  íóra  obrigar 
de  unhas  aíFima  a  entrar  a  efpadua  de  fóra  para  o  centro  ,  e  o  Cavallo  obedecer, 
torne  a  mão  ao  feu  lugar  para  elle  não  fe  defmanchar  tanto  da  fua  acção. 

Defezas ,  de  que  oràmarlamente  tis  ao  os  CavaUos ,  quando  lhes  prin- 
clpido  a  formar  a  Uçao  da  cara  contra  a  mura/ha. 

SEndo  os  Cavallos  obrigados  a  formar-fe  na  lição  ,  e  acção  da  cara  contra  a 
muralha ,  a  fua  principal  defeza  he  ficar  para  trás ,  humas  vezes  lançando-fe  fo- 
bre  a  efpadua  de  fóra,  outras  unindo  as  efpaduas  muito  á  muralha  ,  levantando-fe 
outras  muito  para  fima ,  defigualando-fe ,  principalmente  dos  movimentos  da  garu- 
pa ,  outras  indo  muito  fobre  a  perna ,  ou  efpora ,  e  também  dando  a  cabeça  muito 
para  dentro ,  ou  levando-a  muito  para  fóra ;  pois  deitas ,  e  de  outras  muitas  defe- 
zas fe  reveílem  para  ficarem  para  trás  ,  e  fugir  da  fujeição  a  que  os  conduz  eíle 
trabalho. 

Em  taes  cafos  deve  o  Cavalleiro  tentar  primeiro  os  meios  que  ficao  expendi- 
dos para  evadir  as  fuás  defezas  ,  e  fazellos  andar  para  diante  iguaes  nos  feus  mo- 
vimentos ;  e  fe  elles  com  tenacidade  quizerem  fortalecer-fe  na  defobcdiencia ,  de- 
vem rcmettellos  á  lição  dos  quatro  circulos,  trabalhando-os  brandamente  ao  paífo, 
c  trote ,  fe  elles  forem  fenfivcis ,  por  lições  mais  dilatadas ;  e  fe  forem  mais  rudes , 
podem  obrigallos  com  mais  acHvidadc,  fendo  as  lições  menores,  para  que  por  hu- 
ma  ,  ou  por  outra  forma  fe  efqueção  das  fuás  defezas ;  e  tornando  á  lição  da  cara 
contra  a  muralha ,  em  dando  alguns  paíFos  bem ,  devem  parallos ,  e  affagallos ,  para 
que  vão  conhecendo  o  que  fe  pcrtende  que  elles  facão. 

Líçdo  da  cara  contra  a  muralha  ao  pajfo ,  e  trote  para  a  mao  efquerda. 

Evc  o  Cavalleiro  principiar  a  formar  o  Cavallo  na  lição  da  cara  contra  a  mu- 
ralha para  a  mão  efquerda,  em  quanto  elle  ignora,  duvida,  ou  não  eftá  fá- 
cil, tendo  fcparadas  as  rédeas  do  freio,  c  cabeção  efquerdas  na  mão  efquerda  ,  e 
as  rédeas  do  freio  ,  e  cabeção  direitas  na  mão  direita  :  a  mão  efquerda  deve  fer 
mais  firme  que  a  direita  de  unhas  aífima ,  inclinada  com  o  dedo  mínimo  para  a  ef- 
padua direita,  atrazando  a  efpadua  efquerda  tanto,  quanto  antes  de  paífor  de  mao 
a  avançava  para  diante ,  c  avançando  a  direita  á  proporção  do  que  atrazar  a  efquer- 
da, e  dobrar  o  Cavallo  para  clTa  parte. 
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A  mão  efquerda  deverá  fuílentar  bem  fechadas  as  rédeas  ,  tendo  o  dedo  mí- 
nimo voltado  para  a  efpadua  direita  ,  maiormente  fe  trabalharem  as  rédeas  unidas 
na  mão  efquerda  ;  e  a  mão  direita  deve  ter  apertada  a  rédea  do  cabeção  com  as 
unhas  alguma  coufa  voltadas  para  baixo.  Também  o  Cavallciro  fará  fentir  ao  Ga- 
vallo  a  perna  de  fora  mais  que  a  de  dentro ,  ifto  he ,  a  perna  direita  para  o  encru- 
zar o  mais  que  puder  fer  entre  ambas  as  rédeas ,  e  entre  ambas  as  pernas ,  ou  cal- 
canhares ,  não  fó  quando  o  faz  unir ,  e  formar  na  aíçao  fobte  as  linhas  do  compri- 
mento ,  mas  também  para  o  obrigar  a  que  figa  bem  com  as  ancas  os  movimentos 
das  efpaduas  nos  ângulos,  até  que  por  effeito  das  diligencias  da  perna  direita  ,  e 
das  das  rédeas  efquerdas  fe  deixe  encruzar  entre  as  fenfaçôes  das  rédeas  efquer- 
das ,  e  da  perna  direita ,  para  ir  paífando  a  perna ,  e  mão  de  fora  por  fima ,  e  por 
diante  da  perna,  e  mão  dentro  da  volta  para  onde  elle  anda,  a  fim  de  que  forme, 
andando  aflim  dobrado  para  a  mão  efquerda ,  quatro  piítas  diítinftas ,  como  pafil)  a 
explicar. 

Alodo ,  por  que  o  Cavallo  marca  710  terreno  quatro  pftas ,  trahalhando 
na  lição  da  cara  contra  a  muralha ,  ao  pajfo ,  e  trote  fohre  hu- 

ma,  e  outra  mão. 

MArchando  elle  dobrado  para  a  mão  direita  com  a  cara  contra  a  mutalha, 
ou  vá  fobre  o  quadrado  longo  ,  ou  fobre  o  quadrado  regular  ,  ou  também 
fobre  alguns  circulos  de  paíTo ,  e  de  trote ,  a  piíla  da  mão  efquerda  marca  a  linha 
N.  I.,  a  da  mão  direita  a  linha  N.  2. ,  a  do  pé  efquerdo  a  linha  N.  3.,  e  a  do  pé 
direito  a  linha  N.  4. ,  como  moilra  a  Eft,  XXVI. 

Marchando  fobre  a  mão  efquerda  neíla  lição  da  cara  contra  a  muralha  ,  aõ 
pafix),  e  trote,  a  pifta  da  mão  direita  marca  a  linha  N.  i.,  a  da  efquerda  a  linha 
N.  2. ,  a  do  pé  direito  a  linha  N.  3.,  e  a  do  pé  efquerdo  alinha  N.  4. ,  como  mof- 
tra  a  Eíl.  XXVII. 

Modo  de  marcar  o  terreno ,  galopando  na  lição  da  cara  contra 

a  muralha. 

GAlopando  qualquer  Cavallo  na  lição  da  cara  contra  a  rriuralha  dobrado  para 
a  direita  ,  a  pifl:a  da  mão  direita  marca  a  linha  N.  i. ,   a  da  mão  efquerda  a 
linha  N.  2. ,  a  do  pé  direito  a  linha  N.  3. ,  e  a  do  pé  efquerdo  a  linha  N.  4. 

Galopando  na  mefma  lição  dobrado  para  a  efquerda ,  a  pifta  da  mão  efquerda 
marca  a  linha  N.  i.  ,  a  da  mão  direita  a  linha  N.  2.  ,  a  do  pé  efquerdo  a  linha 
N.  3. ,  e  a  do  pé  direito  a  linha  N.  4. 

A  diffcrença  que  os  Cavallos  fazem  no  modo  de  marcar  o  terreno  com  as 
piftas  das  fuás  mãos ,  e  pés ,  quando  fe  movem  de  paíTo ,  e  trote ,  de  quando  mar- 
chão  de  galope ,  he  procedida  do  movimento  circular ,  e  obliquo ,  que  elles  fazem 
com  o  braço ,  e  perna  de  fora ,  qua;ido  vão  de  palTo ,  e  trote ,  os  quaes  pafsão  por 
lima,  e  por  diante  do  braço,  e  perna  de  dentro.  E  quando  vão  galopando,  proce- 
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de  a  diíFcrcnça  do  modo  de  marcar  o  terreno  com  as  piftas  das  mãos  ,  e  pés  nefta 
lição  da  união  das  efpaduas ,  que  formão  hum  balanço ,  e  marcão  o  terreno ,  fem  o 
movimento  circular  ,  e  fó  com  a  direcção  obliqua  ;  e  quando  no  galope  as  ancas 
formão  o  feu  balanço  fomente  pela  fua  união ,  também  as  piítas  dos  pés  marcão  o 
terreno,  como  tenho  ponderado  o  marcão  as  das  mãos. 

ESTAMPA     XXVIL 

Do  Cavalleiro  j  formando  o  feu  Cavallo  7ia  l/çaoy  e  acção  da  cara 
contra  a  muralha  ao  pajfo ,  e  trote  para  a  efquerda. 

SE  o  Cavallo  fe  lançar  mais  fobrc  a  efpadua  direita  ,  que  fobre  a  efpadua  de 
dentro  da  volta ,  deve  o  Cavalleiro  ufar  dos  movimentos ,  e  meios  ditos  neíta 
lição  para  a  direita;  e  fe  iífo  não  baftar,  deve  dar-lhe  com  as  rédeas  de  fora  alguns 
toques  para  trás,  e  para  Uma,  trazendo  a  mão  direita  repetidas  vezes  de  unhas  af- 
fima  para  dentro  da  volta ,  quanto  baile  a  fazello  obedecer. 

Quando  entrar  com  a  garupa  demaziadamente  para  a  efquerda  ,  o  Cavalleiro 
deve  unir-lhe  ambas  as  pernas  ao  ventre  •,  e  fe  for  precifo ,  a  de  dentro  mais  que  a 
de  fora ;  porém  fomente  quando  elle  entra  com  a  garupa  com  exceíTo  para  dentro. 
A  mão  efquerda  do  Cavalleiro  deve  conformar-fe  com  as  ajudas  das  fenfaçoes  das 
pernas,  entrando  de  unhas  abaixo  da  cernelha  para  dentro  ,  quando  a  mão  direita 
entra  da  cernelha  para  dentro  de  unhas  affima  ,  e  as  pernas  fe  contrapõem  ás  ré- 
deas com  as  fuás  fenfaçoes ,  para  que  o  Cavallo  fe  indireite  melhor  no  chão. 

Todas  as  expoftas  diligencias  fervem  para  evitar  as  defordens,  que  ois  Cavai- 
los  commettem ,  trabalhando  nefta  lição ;  e  fe  elles  continuão  em  romper  o  pefco- 
ço,  conduzindo  as  ancas  com  mais  velocidade,  que  as  efpaduas,  dobrando  muito 
a  cara  para  dentro ,  fem  obedecer  ás  rédeas ,  e  ás  pernas  do  Cavalleiro ,  efte  os  de- 
verá fazer  paífar  de  mão,  trabalhando-os  na  lição  do  trote,  já  para  hum,  já  para 
outro  lado ;  tanto  pelo  direito ,  e  quadrado ,  como  fobre  os  círculos  ,  formando-lhe 
muitas  meias  paradas ,  e  paradas  firmes ,  até  que  por  eíFeito  de  o  avançar  no  trote 
fobre  os  círculos ,  entre  na  mão  \  e  com  o  ufo  das  meias  paradas  ,  e  falcadas  elle 
firme  a  cabeça ,  e  fe  endireite  nos  feus  movimentos  das  efpaduas ,  e  ancas ;  porém 
fe  a  defcza  tiver  origem  na  fraqueza ,  e  na  moleftia ,  não  fe  remediará  com  as  re- 
feridas diligencias. 

Os  Cavallos  ,  que  por  dcfobedientes  á  lição  da  cara  contra  a  muralha  tive- 
rem fido  remcttidos  á  lição  do  trote,  feja  ella  formada  fobre  as  linhas  dos  quadra- 
dos ,  ou  fobre  as  dos  círculos  ,  logo  que  obedecerem  á  mão  com  igualdade  nos 
feus  movimentos  ,  podem  fazellos  tornar  á  lição  da  cara  contra  a  muralha  ,  obri- 
gando-os  amiudadas  vezes  a  paífar  de  huma  para  outra  mão ,  fem  lhes  obrigar  mui- 
to a  garupa  nas  paífagcns  com  a  perna  de  fora ,  e  a  mão  de  dentro ,  para  que  elles 
infenfivelmcnte  fe  vão  reduzindo  fáceis  para  huma,  e  outra  parte,  fem  cahirem  no 
inconveniente  de  que  venhão  a  ateimar  na  fua  defeza ,  por  ódio ,  ou  por  capricho ; 
pois  ha  Cavallos  tão  caprichofos ,  que  a  pezar  de  todas  as  diligencias ,  que  os  Ca- 
vai- 
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valleiros  empregao  para  os  reduzir  ,  e  feparar  dos  feus  obftiiiados  caprichos  ,  são 
tenazes  nos  léus  erros :  iíto  pode  fer  porque  a  fua  corpórea  máquina  tenha  nos  feus 
ligamentos  algum  natural,  eocculto  embaraço,  que  os  prive  de  fe  prefentarem  na- 
quella  acção ,  em  que  o  Cavalleiro  os  pertende  formar.  Eftes  Cavallos  não  cedem 
facilmente  fenão  á  força  de  violentos  caftigos  ,  e  rigorofos  trabalhos  :  motivos, 
por  que  os  que  tem  eítas  qualidades  ,  de  ordinário  fervem  mal  para  o  manejo  ,  e 
para  a  guerra. 

A  lição  ,  ou  trabalho  da  cara  contra  a  muralha  he  utililUma  para  conílituir  o 
Cavallo  bem  fobre  a  garupa,  como  aíErmava  meuMeftre  Rodrigo  dos  Santos  Qua- 
reljTia;  que  fendo  Meílre  do  Senhor  Rei  D.Jofé  I. ,  lhe  moítrou  por  vezes  que  ef- 
ta  excellente  lição  rende  os  Cavallos  igualmente  dcfembaraçados  dos  movimentos 
das  cfpaduas  ,  e  garupa  ;  e  logo  que  principiao  a  determinar-fe  pelas  imprefsóes 
das  rédeas ,  e  fenfaçôes  das  pernas  do  Cavalleiro ,  elles  fe  dobrão  com  graça ,  com 
-igualdade ,  com  defembaraço ,  e  com  promptidão ,  e  obediência ,  tanto  marchando 
para  huma,  como  para  outra  parte. 

Fugindo  o  Cavallo  das  fenfaçôes  das  pernas  do  Cavalleiro  com  agilidade, 
firme  no  feu  movimento  ao  paíTo ,  e  trote  para  huma ,  e  outra  parte  fobre  as  linhas 
do  comprimento  da  muralha ,  o  podem  ir  obrigando  a  entrar  nos  cantos  ,  forman- 
do hum  angulo  refto  no  fim  de  cada  huma  das  linhas  reílas  de  todo  o  comprimen- 
to do  manejo  ,  quando  palfa  ás  linhas  do  quadrado;  e  quando  o  Cavalleiro  fe  for 
aproximando  ao  canto ,  fe  andar  para  a  direita ,  irá  tendo  o  feu  corpo  atrás ,  unin- 
do-lhe  as  pernas  ambas  ao  ventre  ,  para  que  as  duas  ancas  vão  feguindo  obli- 
quamente as  linhas  das  efpaduas.  Eu  digo  que  a  mão  direita  deve  inclinar-fe  de 
unhas  aflima ,  com  o  dedo  minimo  voltado  para  a  efpadua  efquerda ,  em  quanto  o 
Cavallo  marcha  pelas  linhas  da  muralha  ,  e  que  a  perna  efquerda  deve  fegurar 
a  garupa  com  facilidade  para  dentro  ;  porque  a  força  das  fenfaçôes  das  pernas  ,  e 
das  mãos  do  Cavalleiro  he  que  fazem  entrar  o  Cavallo  para  diante  ,  para  que  as 
efpaduas  pofsão  chegar  bem  ao  canto ,  e  paífar  das  linhas  da  muralha ,  formando  o 
angulo  para  as  linhas  do  quadrado. 

A  perna  efquerda  no  vértice  do  angulo  deve  aíFroxar-fe  para  confentir  que  a 
mão  efquerda  traga  as  efpaduas  das  linhas  da  muralha  para  as  linhas  do  quadrado ; 
e  a  perna  direita ,  quando  a  efquerda  fe  aíFroxa ,  deve  fortalecer  a  fua  fenfação ,  de 
modo  que  as  forças  de  ambas  facão  entrar  o  Cavallo  com  facilidade  para  a  mão. 

No  primeiro  tempo  as  efpaduas  pafsao  do  canto  ,  ou  vértice  do  angulo  para 
as  linhas  do  quadrado  obrigadas  das  fenfaçôes  das  rédeas ,  e  no  fegundo  pafsao  as 
ancas  obrigadas  das  fenfaçôes  das  pernas.  O  movimento  do  Cavallo  vá  elle  de  paf- 
fo ,  de  trote ,  ou  de  galope ,  deve  fer  menos  veloz ,  quando  o  fazem  entrar  no  can- 
to ;  porque  todos  os  Cavallos ,  ou  a  maior  parte  delles ,  fe  agitão  mais ,  quando  os 
obrigão  a  formar  nos  ângulos  efta  lição  :  iíto  fcmpre  fe  deve  entender  deita  forte, 
ou  os  trabalhem  fobre  a  mão  direita,  ou  fobre  a  mão  efquerda. 
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Lição  para  tirar  os  Cava/los  atrás  -,  e  as  leis  pertencentes  â  de- 
terminação dos  f eus  ?novi mentos ,  formando- os  na  ac- 
ção do  recuar. 
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Evem-fe  fazer  alargar  os  Cavallos  das  fuás  ancas ,  quando  recuao ,  unin- 
do-os  das  efpaduas ,  de  forte  que  formem  com  os  pés ,  e  mãos  quatro 

piftas ,  ou  linhas  reftas ,  como  fe  moftra  na  Eft.  LXVII.  Fig.  3.  e  Fig.  4. ;  e  as  pif- 

tas  das  mãos  devem  marcar  as  fuás  linlias  pelo  meio  dos  intervallos  das  linhas, 

que  marcão  as  piftas  dos  pés. 

^     A  velocidade  do  movimento  do  Cavallo  quando  recua  ,   deve  fempre  regu- 

lar-fe  pela  fua  poílibilidade ,  idade,  conftrucçao ,  e  diíficuldades. 

3  Também  he  lei  indifpenfavcl  fazer  dobrar  ao  Cavallo  oscurvilhões  com  igual- 
dade quando  recua ,  para  firmar  bem  o  efpinhaço  fobre  as  ancas ,  levantar  as  efpa- 
duas, e  mover  as  mãos  com  facilidade,  fem  abaixar  muito  a  cabeça,  ou  entortar- 
fe  para  os  lados,  em  quanto  recua. 

4  Se  as  linhas  das  piftas  das  mãos  tem  hum  palmo  de  diftancia  de  huma  á  ou- 
tra ,  devem  as  das  piftas  dos  pés  ter  dous  palmos  de  diftancia  de  huma  á  outra , 
de  forte  que  da  linha  da  pifta  do  pé  direito  N.  i.  á  linlia  da  pifta  da  mão  direita 
N.  2.  deve  haver  o  intervallo  da  diftancia  de  meio  palmo:  da  pifta  da  mão  direita 
á  da  mão  efquerda  N.  3.  haverá  hum  palmo;  e  da  pifta  da  mão  efquerda  á  pifta  do 
pé  efquerdo  N.  4.  deve  haver  meio  palmo  ,  e  fempre  fe  deve  entender  que  o  Ca- 
vallo recua  para  aquella  parte ,  donde  lhe  fica  o  centro  do  terreno ,  &c. 

Para  que  os  movimentos  de  toda  a  máquina  do  corpo  do  animal  fe  determi- 
nem com  mais  igualdade ,  principalmente  no  fcu  efpinhaço ,  quadris ,  foldras  ,  cur- 
vilhões  ,  e  jarretes ,  he  utiliílima  a  lição  de  tirallo  atrás ;  e  ainda  que  as  mãos  ,  e 
pernas  do  Cavalleiro  são  as  que  dão  ao  Cavallo  a  precifa  obediência  ,  e  apoio, 
com  tudo  he  muito  bom  enfinallo  a  recuar  antes  de  montado ,  obrigando-o  as  pri- 
meiras vezes  com  as  fenfações  da  guia  para  o  difpôr  a  fazer  abrir  ,  e  alargar  as 
fuás  ancas  ,  curvilhões ,  e  jarretes  ,  fem  a  qual  facilidade  não  fera  bem  igual  nos 
movimentos  do  efpinhaço. 

Sempre  he  bom  deitallo  hum  pouco  á  guia  para  lhe  fazer  apertar  a  fella  ,  e 
ver  fe  tem  congocha ,  ou  fe  eftá  defapaixonado ,  e  capaz  de  fe  deixar  montar.  Ora 
para  o  tirar  atrás ,  deve  quem  o  deita  á  guia ,  fazello  chegar  á  parede  do  compri- 
mento do  Manejo  ,  e  fazer-lhe  tirar  o  rabicho  ,  ou  ao  menos  alargallo  ,  de  forte 
que  o  Cavallo  poíTa  recolher  a  garupa  bem  para  baixo  do  corpo  ,  fem  que  o  aper- 
to do  rabicho  lhe  firva  de  embaraço.  Eftando  aífim  junto  á  muralha ,  hum  Ajudan- 
te pela  parte  do  centro  do  terreno  fe  chegará  a  elle  ;  e  fe  o  faz  recuar  para  a  di- 
reita, pegará  com  a  mão  direita  na  arçocira  Eft.  IX.  Fig.  17.  Letra  V,  e  com  a  ef- 
querda na  vara ,  ficando  por  confcquencia  voltado  para  o  terreno ,  pelo  qual  o  Ca- 
vallo ha  de  recuar ,  como  fe  moftra  na  Eft.  XXVIII. ;  e  afllm  ,  quando  elle  andar 
para  trás ,  lhe  irá  tocando  com  a  vara  fobre  a  garupa ,  a  fim  de  o  fazer  abaixar ,  do- 
brar, c  recolher  as  pernas  bem  para  baixo  do  corpo,  como  moftra  a  feguinte  Eftampa. 
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ESTAMPA    XXVIII. 

De  hm  Cavallo ,  recuando  fohre  as  Unhas  da  muralha ,  obrigado 

das  fenfações  da  guia  ,  e  vara  ,  &c. :   e  as  defezas , 

de  que  ordinariamente  usdo ,  quando  os  en- 

findo  a  recuar. 

OConduftor  da  guia  para  fazer  recuar  o  Cavallo  ,  neceíTariamente  lhe  ha  de 
fazer  fentir  com  ella  as  fenfaçoes  do  cabeção  fobre  o  focinho  mais  ,  ou  me- 
nos fortes ,  e  mais ,  ou  menos  amiudadas  vezes ,  indireitando-o ,  quanto  puder  fer , 
das  efpaduas  ,  para  que  determine  os  movimentos  bem  conformes  com  a  fegunda 
lei  deíla  lição;  mas  por  bem  applicadas  que  fejao  as  referidas  fenfaçoes,  não  po- 
dem ellas  evitar  que  ufem  os  Cavallos  das  feguintes  defezas. 
.  I  Os  Cavallos  muito  feníiveis  das  ventas  ,  quando  os  tirão  as  primeiras  vezes 
atrás  ,  ordinariamente  a  fua  mais  prompta  defeza,  he,  fentindo  as  fenfaçoes  do  ca- 
beção, recuar  com  muita  celeridade. 

■  2  Os  fenílveis  mal  intencionados  ,  quando  fe  exafperao  com  os  toques  do  ca- 
beção ,  fiíílão  a  vifta  em  quem  lhe  dá  com  a  guia ,  bufcao  occaíião  de  llie  dar  pata- 
das ,  e  da  mefma  forte  forcejao  por  dar  pernadas  em  quem  os  ajuda  com  o  açou- 
te, e  com  a  vara. 

3  Os  Cavallos,  que  são  ainda  ignDrantes  pela  maior  parte  ,  levantao  muito  a 
cabeça ,  quando  fentem  as  fenfaçoes  do  cabeção  ,  e  temerofos  fogem  para  huma 
e  outra  parte. 

4  Os  covardes ,  e  os  fracos ,  quando  fentem  os  toques  do  cabeção ,  fechão  os 
olhos ,  e  dobrão  a  cara  para  hum  dos  lados ,  recuando  muito  froxamente. 

j  Os  coceguentos  á  vara,  quando  a  guia  os  obriga,  fogem  da  parede,  e  vão 
com  velocidade  fobre  quem  os  caítiga  com  ella. 

6  Os  que  tem  as  pernas  muito  direitas,  defendem-fe  dos  toques  da  o-uia,  vol- 
tando a  cara  para  hum  dos  lados  ,  e  com  muito  cuíto  recuao  ,  fugindo  com  a  ga- 
rupa ora  para  huma,  ora  para  outra  parte,  por  não  poderem  dobrar  os  curvilhôes. 

7  Os  que  tem  pouca  fenllbilidade  no  focinho,  defendem-fe  fazendo  pouco  ca- 
fo  das  fenfaçoes  do  cabeção  ,  indo  para  diante  ,  e  algumas  vezes  fobre  quem  eílá 
com  a  guia ;  e  quando  cedem  á  força  dos  toques ,  e  pancadas  fortes ,  vão  para  trás 
com  muito  cuíto ,  e  deílgualdade  de  movimentos. 

8  Os  que  tem  as  pernas  muito  curvas  ,  e  são  muito  fracos  da  garupa  ,  recuao 
com  muita  preiTa ,  pouca  graça ,  e  huns  movimentos  pouco  defembaraçados. 

9  Os  que  são  fracos  do  efpinhaço,  garupa,  e  curvilhôes,  ou  padecem  molef- 
tias  em  algumas  deitas  partes,  para  fe  defenderem  da  fujeição  deite  trabalho,  lan- 
ção-fe  muitas  vezes  fobre  huma ,  ou  fobre  outra  efpadua ;  e  tanto  que  fe  entortao , 
vão  para  trás  com  muita  preíTa. 

10  Também  alguns  Cavallos  bufcão  a  má  defeza  de  fe  empinarem  ,  logo  que 
as  fenfaçoes  da  guia  os  fazem  recuar  ,  fugindo  com  rapidez  para  hum  ,  e  outro 

la- 
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lado  ,  c  elles  usao  deíles  ,  e  outros  recurfos  para  fe  defenderem  do  trabalho  de 
andar  para  trás. 

Modo  de  remediar  efias ,  e  outras  defezas ,   de  que  alguns  usao , 

quando  os  obrigao  a  recuar. 

SEndo  os  Cavallos  muito  feníiveis  das  ventas ,  deve  quem  os  tirar  atrás ,  poftar- 
fe  bem  adiante  delles  ,  e  fazer-lhes  fentir  por  meio  da  guia  os  toques  do  ca- 
beção muito  brandamente  ,  para  não  exaltar  a  fua  cólera  ,  difpondo-os  aílim  para 
recuar  muito  manfo.  Quem  ajudar  com  a  vara  ,  deve  ufar  delia  á  medida  da  obe- 
diência ,  e  foíFrimento  com  que  o  Cavallo  recebe  efte  caftigo ,  para  que  por  meio 
das  mais  brandas  feníações  vão  exigindo  dclle  huns  movimentos  iguaes  ás  deter- 
minações ,  e  diligencias  com  que  os  obrigao,  pois  que  de  outro  modo  o  Cavallo 
não  entenderá  o  que  pertendem  que  elle  faça.  O  caftigo  da  guia  deve  fer  defen- 
contrado  do  caftigo  da  vara ;  porque  fe  o  caftigarem  com  a  guia ,  e  com  a  vara  ao 
mefmo  tempo ,  elle  fe  confundirá ,  maiormente  em  quanto  ignora ,  ou  não  tem  baf- 
tante  coftume  defta  lição. 

Devem  tirallo  atrás  muitas  vezes  ,  até  que  elle  fe  vá  contendo  na  obediên- 
cia ,  e  fujeição  de  recuar  direito  ,  manfo ,  e  com  huma  velocidade  igual  á  maior , 
e  menor  aítividade  das  fenfaçóes  com  que  o  obrigao. 

Os  toques  da  vara ,  fendo  applicados  bem  fobre  as  ancas ,  obrigão  o  Cavallo 
a  que  abaixe  a  fua  garupa ,  e  dobre  igualmente  os  curvilhõeis ,  e  travadouros ,  e  if- 
to  o  faz  também  ir  ufando  cada  vez  melhor  de  huma  ,  e  de  outra  anca.  Sendo  o 
toque  da  vara  applicado  fobre  a  polpa  da  perna  de  dentro ,  o  Cavallo  fica  obriga- 
do a  unir  a  fua  perna  de  dentro  á  perna  de  fora  ,  para  determinar  os  movimentos 
com  mais  igualdade  fobre  as  linhas  reítas  da  muralha.  Logo  os  toques  da  vara 
applicados  por  ílma  da  garupa  fobre  a  perna  de  fora  ,  necefíariamente  o  obrigarão 
a  que  ajunte  a  perna  de  fóva  á  perna  de  dentro. 

Se  elle  refifte  aos  toques  da  vara  ,  fejao  elles  applicados  na  garupa  em  fima 
de  huma  ,  ou  outra  anca  ,  indo  muito  fobre  o  caftigo  ,  devem  ajudallo  com  mais 
attenção  ás  fuás  diíKculdades  ,  moderando  os  toques  da  guia  ,  e  vara  até  elle  fe 
defapaixonar ;  e  então,  depois  de  o  endireitar  fobre  as  linhas  da  muralha  ,  tirallo 
outra  vez  atrás  ,  até  que  fe  deixe  vencer  ,  e  dominar.  Tendo  pouca  fenfibilidade 
no  focinho  ,  ifto  he  ,  fazendo  o  Cavallo  pouco  cafo  dos  toques  da  guia  ,  devem 
tirallo  atrás  mais  depreífa  ,  ajudallo  menos  com  a  vara  fobre  a  garupa  ,  e  ufar  da 
guia  mais  fortemente  ,  a  fim  de  que  refpeite  o  cabeção  ,  e  recue  com  facilidade; 
mas  fem  o  obrigarem  a  ir  bater  com  a  garupa  na  parede  oppofta  ,  porque  iíTo  fo- 
mente ferve  de  lhe  magoar  com  a  força  da  pancada  os  ligamentos  dos  quadris  ,  e 
curvilhoes. 

Sc  o  Cavallo  for  mal  formado ,  e  padecer  molcftias ,  devem  tirallo  atrás  me- 
nos efpaço;  e  as  fcnfaçoes  da  guia,  e  vara  devem  fer  menos  aftivas,  disfarçando- 
Ihe  muitas  vezes  aqucllas  defezas,  que  tem  origem  nos  defeitos  occafionados  pela 
fua  moleftia ,  e  falta  de  poífibilidade. 

Ha 
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Ha  Cavallos ,  que  não  querem  recuar  ,  porque  não  fabem  o  que  fe  pertende 
que  elles  facão:  em  tal  cafo  os  farão  mover  primeiro  para  hum,  e  outro  lado,  to- 
eando-lhes  com  a  vara  nos  joelhos  brandamente  ;  e  no  tempo  em  que  ellcs  fe  pu- 
zerem  direitos  ,  e  nloverem  as  mãos  ,  devem  tocar-lhcs  com  a  guia  para  trás  ,  c 
para  lima  ,  até  os  obrigarem  com  eftas  repetidas  diligencias  a  recuar  ;  e  lo(ro  que 
derem  alguns  paíTos ,  parallos ,  e  aíFagallos ,  para  lhes  fazer  conhecer  o  que  pcrten- 
dem  que  faça. 

Outros  não  fó  recuão ,  mas  puchão  para  trás :  eftes  pela  maior  parte  são  def- 
confiados  por  falta  de  vifta.  Ora  aos  que  não  querem  recuar  ,  e  aos  que  recuão 
Com  exceíTo ,  he  util  mettellos  entre  os  Pilões ;  mas  com  tanta  moderação  ,  e  pa- 
ciência ,  que  lhes  vão  diminuindo  a  lua  cólera  ,  ou  defconfiança ,  fazendo-os  mais 
attentos  ao  cabeção  :  advertindo  que  ainda  neíles  cafos  não  fe  devem  metter  os 
Cavallos  entre  os  Pilões,  em  quanto  não  tem  a  fufficiente  idade,  que  digo  devem 
ter,  quando  trato  defta  lição.  Também  quando  os  fizerem  recuar,  devem  paíTallos 
muitas  vezes  de  mão  para  não  os  conftituirem  no  coílume  de  recuarem  fomente 
para  huma  parte  ;  pois  todos  os  Cavallos  devem  fer  iguaes  na  determinação  dos 
feus  movimentos,  aíllm  marchando  para  diante,  como  recuando  para  trás. 

Ora  fe  elle  ,  quando  o  tirão  atrás  ,  fe  encofta  muito  fobre  a  efpada  do  cen- 
tro ;  atando-lhe  a  rédea  do  cabeção  da  parte  de  dentro ,  mais  curta  que  a  de  fora , 
e  puchando  a  guia,  confervando-fe  bem  adiante  delle,  fe  endireitará  mais  das  ef- 
paduas.  Logo  por  confequencia  fe  elle  ,  quando  o  tirarem  atrás ,  fe  encoílar  muito  á 
parede,  podem  fazer-lhe  atar  mais  curta  a  rédea  de  fora,  epuchar  águia  para  o  cen- 
tro ;  e  fe  ifto  não  bailar ,  devem  tirallo  atrás  pelo  meio  do  terreno ,  fem  o  calligar 
com  a  vara  fobre  a  garupa  ,  até  elle  facilmente  recuar.  Também  fe  recuar ,  abai- 
xando muito  a  garupa,  já  fe  vê  que  não  precifa  fer  tão  caftigado  com  a  vara  fobre 
as  ancas ;  e  quando  eu  digo  que  tirem  o  Cavallo  muitas  vezes  atrás ,  não  pertendo 
que  o  tirem  atrás  muitas  vezes  cada  dia  ;  mas  íim  que  no  fim  da  lição  ,  quando  o 
deitão  á  guia,  o  tirem  atrás  ;  e  depois  do  Cavalleiro  o  montar  ,  o  facão  também 
recuar  alguns  paílos ,  principalmente  no  principio ,  e  fim  das  ultimas  lições  ,  pois 
ifto  rende  os  Cavallos  muito  flexíveis  ,  e  obedientes  ás  mãos  ,  e  pernas  do  Ca- 
vallen-o. 

Lição  do  fufpender ,  e  as  leh  pertencentes  d  direcção  dos  movimen- 
tos do  corpo  do  CavalkirB. 

Eve  com  ambas  as  pernas  endireitar  o  Cavallo  bem  entre  ambas  as 
rédeas  ,  fe  o  fizer  marchar  direito  ,  confervando  o  corpo  fempre  bem 
firme  no  meio  da  fella. 

2.  Deve ,  fe  o  fizer  marchar  dobrado ,  c  obliquar  para  a  direita  ,  com  a  perna 
cfquerda  encruzallo  entre  ella ,  e  as  rédeas  direitas ,  fegurando  a  mão  efquerda  de 
unhas  afllma  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  efquerda. 

3     Deve  a  mão  fegurar  as  rédeas  ,  confervando-fe  naquella  altura  correfponden- 
te  á  conftrucção  do  Cavallo,  para  elle  lhe  correfponder  com  aquelle  apoio  ,  e  fir- 
me- 
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mcza  de  movimento ,  que  deve  obfervar  nefta  liçiía ,  feja  marchando  direito ,  feja 
marchando  dobrado. 

4  Logo  que  o  fizerem  marchar  dobrado  para  a  efquerda  ,  devem  encruzallo 
mais  entre  a  perna  direita  ,  c  a  rcdca  efquerda  ,  tendo  a  mão  elquerda  de  unlias 
aflima  com  o  dedo  minirao  inclinado  para  a  efpadua  direita. 

LcJs  perteticentes  à  determinação  dos  i7iovimentos  dos  CavaUos 
na  liçao  do  -piafer ,  ou  fuf pensão. 

Eve  o  Cavallo  levantar  a  mao ,  e  pé  oppoftos  ,  como  ao  trote  ,  com 
defembaraço ,  e  muita  igualdade  de  movimento ,  feja  marchando  direi- 
to, feja  marchando  dobrado  para  huma,  ou  outra  parte. 

2  Deve  levantar  os  braços  de  tal  forte ,  que  o  cafco  da  mao  ,  quando  o  braço 
chegar  á  maior  altura  ,  eftcja  defronte  do  joelho  do  braço  ,  que  eftiver  firme  no 
chão  ,  vendo-fe  a  ponta  do  lume  da  ferradura  pela  linha  horizontal  do  referido 
joelho. 

3  Deve  alTentar-fe  bem  fobre  as  ancas  ,  levantando  o  cafco  do  pé  á  altura  do 
meio  da  canela  da  perna ,  que  eftá  firme  no  chão ,  de  modo  que  fe  veja  o  lume  da 
ferraduia  do  pé  pela  linha  horizontal  do  meio  da  canela  da  perna  ,  que  eftá  firme 
no  terreno,  &:c. 

Os  Cavallos  Perfas  ,  os  Árabes  ,  os  de  Hefpanha  ,  e  os  de  Portugal  são  os 
que  tem  mais  propensão  para  o  movimento  de  fufpender;  p>ois  entre  os  de  Hefpa- 
nha ,  e  Portugal  ha  muitos  bem  formados ,  de  figura  delicada ,  fenfiveis ,  defemba- 
raçados ,  com  huns  movimentos  de  efpaduas  brilhantes ,  e  dotados  de  huma  paixão 
moderada,  que  fe  deixa  vencer,  e  dominar. 

Entre  os  Pilões  deverão  principiar  a  formar  os  Cavallos  na  lição  do  fuf- 
pender ;  e  logo  que  fe  lhes  defcubrir  propensão  para  efte  movimento  ,  quem  os 
ajudar  com  o  açoute  ,  deve  muito  manfamente  fazellos  mover  de  huma  para  outra 
parte ,  a  fim  de  que  não  fe  difponhão  para  faltar ,  ou  patear ,  mas  fim  a  que  facão 
huns  tempos  de  paíTo  muito  detidos  ,  e  femelhantes  aos  que  fazem  quando  vão 
trotando ,  levantando  a  mão ,  e  pé  oppoftos  com  defembaraço  ,  e  boa  graça ,  con- 
forme a  fegunda  ,  e  terceira  lei  defta  lição.  E  fe  os  Pilões  forem  coUocados  nos 
lados  do  parapeito ,  devem  fazellos  paffar  de  mão  repetidas  vezes ,  até  que  elles  por 
efíèito  da  lição,  e  daspaíTagens  fe  forme  nefte  movimento  com  perfeição ,  e  a  igual- 
dade, que  fe  obferva  na  feguinte  Eftampa, 
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ESTAMPA    XXIX. 

Do  Serenljfnno' Príncipe  D,  jfoao  ^  formando  hum  C avalio  na  Uçao , 
e  acção  de  fujpcnder ,  dohrando-o  para  a  direita.  • 

PRincipiando  pois  a  formar-fc  na  lição  ,  e  acção  do  fufpender  ,  e  determi- 
nando bem  os  feus  movimentos  ,  como  deixo  ponderado  ,  hum  Ajudante  lhe 
tocará  com  huma  vara  nas  canelas  dos  braços  (Eft.  III.  N.  35-.)  para  que  os  levan- 
te bem ,  e  fuHente  mais  tempo  na  acção ,  aííagando-o  muito ,  logo  que  fizer  alguns 
palTos  bem. 

Deita  forte  irão  continuando  as  lições  até  o  julgarem  capaz  de  obedecer, 
quando  fe  montar :  depois  devem  apertar-lhe  as  cilhas  fem  exceíTo ,  principalmen- 
te fe  for  Potro ,  e  hum  Cavalleiro  o  montará  entre  os  Pilões  ,  o  qual  depois  de  fe 
alTentar  na  fella  (conforme  a  primeira  lei. defta  lição)  fará  mover  o  Cavallo  ,  fa- 
zendo-lhe  fentir  delicadamente  a  perna,  e  rédea  oppofta  :.  iíto  he  ,  fe  çlie  eiliver 
entre  os  Pilões  da  parte  direita,  lhe  farão  fentir  mais  a  perna  efquerda;^  e  a  redéa 
direita;  e  eílando  entre  os  Pilões  da  parte  efquerda,  llie  farão  fençir  mais  a  perna 
direita ,  e  a  rédea  efquerda ,  até  que  por  effeito  deífcas  fenfações  ellè  determine  os 
feus  movimentos  ,  levantando  a  mão  ,  e  pé  oppoítos  ,  como  deixo  notado  pára:  o 
paíTo ,  e  trote. 

Além  das  fenfações  miniftradas  pelo  Cavalleiro ,  fe  deve  ajudar  o  Cavallo  com 
o  açoute,  c  com  a  vara,  como  fe  ajudou  antes  de  fer  montado  ,  para  que  fe  ani- 
me, e  conheça  facilmente  o  que  pertendcm  que  faça,  continuando-ihe  deíle  modo 
as  lições ;  pois  efta  he  a  forma  ,  por  que  S.  A.  difpõe  os  Cavallos  para  a  lição  do 
fufpender  ,  e  efte  mcthodo  he  adoptado  também  por  Newcaftle  Pag.  96.  ,  e  por 
João. Baptifta  Pignatelli  Pag.  79.  Eftando  elle  bem  inílruido  entre  os  Pilões,  S.  A. 
o  faz  marchar  fobre  linhas  redlas  no  mefmo  movimento  pelas  da  muralha ,  e  pelas 
do  centro  ,  ou  também  por  outra  qualquer  parte  do  manejo  ,  até  o  conílituir  per- 
feito nefta  lição  pelos  meios  que  ficao  expendidos. 

Modo ,  pelo  qual  S.  A.  faz  pajfar  de  mão  qualquer  Cavallo  , 
trabalbando-o  na  lição  do  fufpender  da  direita  para 

a  efquerda. 

-.■-.■'  <. 

QUando  S.  A.  faz  paífar  hum  Cavallo  de  mão  ,  trabalhando  hà  lição  do  fuf- 
pender ,  commummente  o  obriga  a  formar  hum  meio  circulo  ,  marchando  fo^ 
bre  o  lado ,  para  onde  elle  olha ,  e  fe  dobra ,  encruzando-o  bem  entre  as  ré- 
deas direitas,  e  a  perna  efquerda,  até  chegar  á  linha,  em  que  trabalhava  antes  de 
paíTar  de  mão ;  e  então  o  faz  completar  a  paíTagem ,  defdobrando-o  da  direita  para 
a  efquerda  pela  maneira  feguinte.  Logo  que  premedita  fazer  a  paíTagcm  de  mão, 
o  encaminha,  e  conduz  com  ambas  as  pernas,  e  com  as  rédeas  ambas,  tanto  para 
a  palTagem,  como  para  o  fazer  mudar  de  acção,  fem  perder  o  movimento,  conti* 
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nuando  para  a  efqucrda  ,  aílím  como  até  alli  andava  para  a  direita  ,  encruzando-o 
logo  entre  as  rédeas  efqucrdas  ,  e  as  fenfaçóes  da  perna  direita  com  huma  força 
de  tal  forte  applicada,  que  o  conflitue  para  a  efqucrda  na  mefma  brilhante  acção, 
e  movimento,  em  que  andava  para  a  direita  antes  de  paíTar  de  mão. 

Também  S.  A.  o  faz  paliar  de  mão,  e  mudar  de  acção,  continuando  a  mefma 
linha  em  que  vai  marchando,  fcm  mudar  de  terreno,  iílo  he ,  defdobrando-o  logo 
cjue  lhe  faz  fentir  fenfaçóes  oppoftas  áquellas ,  com  que  o  obriga  fobre  a  mefma  li- 
nha ,  antes  de  o  principiar  a  defdobrar  da  direita  para  a  efqucrda. 

Se  o  Cavallo  duvida ,  as  fenfaçóes  das  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro  devem 
muito  brandamente  encaminhallo  ,  de  forte  que  o  vão  defdobrando  de  huma  para 
outra  mão ,  aíFroxando  a  rédea  direita ,  fe  elle  marcha  dobrado  para  efta  parte ,  pu- 
chando  pouco  a  pouco  a  efqucrda  ,  modificando  a  fcnlação  da  perna  efqucrda  ,  e 
fortalecendo  a  da  perna  direita  ,  para  que  lhe  vão  introduzindo  aíFim  o  coftume  da 
lição  ,  a  fim  de  que  a  attenção  deitas  fuccellivas  diligencias  lhe  vá  diíFipando  os 
erros ,  c  purificando  os  feus  movimentos. 

Qiiando  o  Cavallo  duvida  fuftentar  o  movimento  ,  e  voltar  em  boa  acção, 
alguma  coufa  dobrado  para  a  direita  ,  devem  fortalecer-fe  mais  as  fenfaçóes  das 
rédeas  direitas,  dando,  e  fuftendo  a  mão,  trazendo-a  muitas  vezes  da  efqucrda  pa- 
ra a  direita  ;  e  fe  iíto  não  baftar  ,  devem  tirar  muitas  vezes  para  dentro  as  rédeas 
direitas  com  a  mão  direita ,  confentindo  com  ambas  as  pernas ,  e  corpo  em  que  o 
Cavallo  fe  endireite  bem  no  terreno  ,  e  ponha  na  boa  acção  de  fe  dobrar ,  e  vol- 
tar com  facilidade  para  a  direita.  S.  A.  por  meio  das  fenfaçóes ,  e  diligencias ,  que 
ficão  expendidas,  os  forma  tanto  na  lição,  e  acção  de  fufpender,  marchando  para 
diante ,  como  andando  para  trás ,  obliquando  para  a  direita ,  ou  para  a  efquerda  com 
a  maior  perfeição. 

Aíodo  y  por  que  o  Cavallo  mana  o  terreno  com  as  pftas  dos  -pés , 

e  mãos  5  quando  fe  forma  na  lição  ,  e  acção 

de  fufpender. 

QUando  elle  marcha  para  diante ,  ou  para  trás ,  marca  com  as  piftas  das  mãos , 
e  pés  linhas  parallclas ;  e  quando  obliqua  para  huma  ,  ou  para  outra  parte , 
marca  quatro  linhas  obliquas  diftinflas ,  porque  he  obrigado  a  cruzar  a  mão , 
e  pé  de  fora  por  ílma ,  e  por  diante  da  mão  ,  e  pé  de  dentro  ,  ainda  que  avance 
menos  terreno ,  que  em  outra  qualquer  lição. 

Os  Cavallos,  para  ferem  próprios  para  a  lição  de  fufpender,  devem  fer  bem 
formados,  vivos,  fenllveis,  e  ter  muito  ar,  e  bizarria  nos  movimentos  dos  braços, 
e  cfpaduas:  c  he  certo  que  não  tendo  eftas  qualidades,  não  faz  nelles  bom  eíFeito 
efta  lição.  Também  os  Cavalleiros ,  que  ufarem  de  lhes  pôr  ligaduras  nas  quarte- 
las ,  ou  pezos,  já  mais  obterão  de  femelhantes  diligencias  bons  eiFeitos ,  pois  efta 
lição  deve  fempre  dirigir-fe  ,  e  applicar-fe  ,  como  tenlio  dito  que  a  applica  S.  A. 
porque  fó  por  efte  mcthodo  os  Cavallos  fe  formão  na  viftoía  acção  ,  que  fe  vê  na 
Eft.  XXIX. ,  c  na  Eft.  XXX.  Também  me  parece  jufto  tratar  de  algumas  defezas , 

de 
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de  que  elles  ordinariamente  usao  para  fugir  da  fujeiçao  de  fe  formar  na  acção 
de  fufpender  entre  os  Pilões ,  e  também  depois  de  montados ,  e  os  géítos ,  por  que 
fe  deixão  conhecer  as  fuás  tenções. 

Sc  o  Cavallo  ,  quando  o  mcttem  entre  os  Pilões  para  o  formar  nefta  lição, 
olha  repetidas  vezes  para  quem  o  ajuda  com  o  açoute  ;  e  batendo  com  as  mãos 
no  chão ,  efcava  a  terra ,  e  moftra  fer  colérico  ,  neftes  cafos  devem  ajudallo  bran- 
damente ,  e  affagallo  ,  em  fazendo  alguns  paífos  bem  ,  dando-lhe  alguma  herva. 
Merecem  grande  defculpa  as  defordens  que  os  Cavallos  fazem  ao  principio  ;  por- 
que vendo-fe  prezos  pelo  cabeção  ,  fem  poderem  ir  para  diante  ,  e  vendo  que  os 
feguem  com  o  caíligo  fobre  a  garupa,  he  muito  natural  que  exafperados  fe  lancem 
ao  cabeção  na  efperança  de  quebrar  o  embaraço  ,  e  fugir  do  caftigo  ;  por  iíTo  re- 
commendo  tanto  que  tenhâo  o  maior  cuidado  no  modo  de  os  caítigar  entre  os  Pi- 
lões ,  até  elles  conhecerem  o  que  fe  pertende  que  facão. 

Quando  fe  ajudão  os  Cavallos  com  o  açoute  entre  os  Pilões ,  e  elles  fiílão  as 
orelhas  para  diante ,  olhão  para  quem  os  ajuda ,  e  não  vão  para  o  cabeção  ,  mof- 
trão  que  fe  enfurecem  contra  quem  os  cafiiga  ;  e  fe  depois  diílo  moftrão  alegria, 
então  precisão  fer  punidos ,  ao  menos  para  os  divertir  ;  mas  ainda  neíle  cafo  deve 
fer  o  caftigo  moderado.  Outros  coftumão  patear ,  ifto  he ,  bater  com  as  mãos  mui- 
to aprelfadamente  na  terra  :  eftes  pela  maior  parte  são  ardentes  ,  e  a  fua  exafpera- 
ção  os  conduz  a  mover  as  mãos  com  mais  preíTa  que  os  pés:  pelo  que  deve,  quem 
os  ajudar  com  o  açoute ,  não  fe  chegar  muito  a  elles ,  iílo  he ,  deve  poílar-fe  em 
tal  diílancia  ,  que  fe  não  perturbe  tanto  o  Cavallo  com  o  temor  do  caítigo  ;  e 
quem  elliver  com  a  guia ,  deve  a  taes  Cavallos  feguralla  mais  firme ,  do  que  fe  cof- 
tuma  fegurar  aos  que  não  tem  efte  defeito  ,  affagando-os  muitas  vezes  ,  e  dando- 
lhes  alguma  herva,  quando  os  fazem  parar. 

A'quelles  que  precipitão  ,  e  defconcertão  o  movimento  por  coléricos  ,  de- 
vem ,  quando  os  tirão  dos  Pilões ,  fazellos  trotar  em  hum  trote  muito  manfo ,  e  do 
mais  largo  movimento ,  que  a  fua  conftrucção  permitte ;  porque  eftas ,  e  outras  fe- 
mclhantes  diligencias  ao  paíTo  ,  ao  trote  ,  e  ao  galope  vão  diffipando  a  fua  cóle- 
ra, e  formando-os  em  huns  movimentos  mais  largos,  de  forte  que  fendo  coléricos, 
devem  os  Gavalleiros  por  meio  de  fenfações  moderadas  ir  modificando  a  fua  cóle- 
ra ;  e  fendo  froxos  ,  devem  por  meio  de  fenfições  aftivas  obrigallos  a  que  fe  for- 
mem com  boa  graça,  e  defembaraço  nefta  lição. 

Trata-fe  do  modo  de  formar  os  Cavallos  na  lição  do  fufpender 

dobrados  para  a  efquerda. 

f  1  ^Endo  adquirido  fujeiçao,  e  obediência,  como  tenho  dito,  ás  mãos  ,  e  per- 
j^  nas  do  Cavalleiro ,  formando-fe  na  lição ,  e  acção  de  fufpender  dobrado  para 
a  direita  ,  o  podem  fazer  determinar  o  feu  movimento  em  hum  mefmo  lugar  do- 
brado para  a  efquerda;  e  querendo-o  fazer  avançar,  recuar  ,  ou  obliquar  para  não 
perder  a  graça  do  feu  movimento  ,  deve  avançar  pouco  terreno  ;  pois  logo  que 
avança  mais  de  huma  pifta  de  diílancia  entre  cada  paífo  que  dá  ,  perde  a  boa  or- 
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dcm  do  movimento  do  fufpender  ,  deixa  de  curvar  as  juntas  das  ancas  ,  e  curvl- 
Ihões ,  e  marcha  como  fe  foíTe  ílmplesmente  a  paflb ,  ou  trote :  bem  entendido  que 
deve  avançar  fomente  o  efpaço  de  huma  pifta  da  das  fuás  mãos  entre  cada  paíTo 
que  dá.  líto  fuppofto  ,  da  pifta  que  a  mao  direita  deixa  impreífa  no  terreno  á  que 
novamente  vai  marcar ,  deve  medear ,  quando  fe  alargar  mais ,  fomente  hum  efpa- 
ço femelhante  áquelle,  que  marca  cada  huma  pifta  ;  pois  he  fem  dúvida  que  para 
o  Cavallo  fe  formar  bem  aífim  para  a  mão  efquerda  ,  como  já  diíTe  para  a  direita, 
ha  de  fuftentar  a  acção,  que  fe  vê  na  feguinte 

ESTAMPA    XXX. 

Do  SereniJJtmo  Príncipe  D.  'Jofé ,  formando  hum  Cavallo  na  Itçao , 
e  acção  de  fufpender  ,  alguma  coufa  dobrado  para 

a  efquerda. 

Uando  S.  A.  formava  qualquer  Cavallo  na  lição  de  fufpender,  dobrado  para 
a  efquerda  ,  animava  com  huma  inimitável  bizarria  toda  a  fua  Mageftoía  fi- 
gura para  o  Cavallo  fe  avivar  :  apôs  ilfo  fazia-lhe  fentir  a  fenfação  da  fua 
perna  direita  mais  aftiva ,  que  a  da  efquerda  ,  fuftentava  a  mão  efquerda  de  unhas 
aíllma  com  o  dedo  niinimo  inclinado  para  a  efpadua  direita  ;  e  encruzando-o  aílim 
entre  as  forças  das  fenfaçóes  da  perna  direita ,  e  da  rédea  efquerda ,  o  fazia  deter- 
minar fempre  em  hum  movimento  igual,  já  fem  avançar,  nem  recuar,  já  avançan- 
do ,  ou  recuando  fobre  linhas  reftas ,  e  também  fazendo-o  obliquar  para  a  direita , 
e  para  a  efquerda  fobre  linhas  curvas. 

Modo  ,   com  que  S.  A.  fazia  pajjar  de  mao  da  efquerda  para  a  di- 
reita qualquer  Cavallo  que  formava  nefla  llçao. 

Q  Uando  ellc  queria  fazer  paíTar  de  mão  o  feu  Cavallo  da  efquerda  para  á 
direita  ,  com  a  perna  direita  ,  e  as  rédeas  efqucrdas  o  encruzava  bem  entre 
a  rédea  de  dentro  ,  e  a  perna  de  fora  ,  obrigando-o  a  formar  hum  angulo, 
conduzindo-o  á  paífagem  do  feu  ponto  ,  ou  vértice  para  as  linhas  em  que  traba- 
lhava, fobre  as  quaes  o  obrigava  a  que  mudaífe  de  acção  ,  e  fe  defdobrafle  da  ef- 
querda para  a  direita  ,  formando  primeiramente  hum  angulo  re£to  ,  e  depois  hum 
quarto  de  circulo  ,  fem  que  o  Cavallo  perdefle  a  igualdade  do  movimento  ,  nem 
ainda  no  tempo  da  paílligem  :  continuando  a  lição,  depois  de  fe  defdobrar  da  ef- 
querda, e  dobrar  para  a  direita  com  a  mcfma  boa  ordem  que  diífe,  antes  de  paf- 
far  de  mão ,  fe  dobrava  para  a  efquerda ;  advertindo  que  S.  A.  ou  dobralTe  o  Caval- 
lo na  lição ,  e  acção  de  fufpender  para  a  direita ,  ou  para  a  efquerda  ,  confervava 
a  fua  mão  de  dentro  de  unhas  aílima  ,  avançava  a  efpadua  de  fora  ,  atrazava  a  de 
dentro  ,  e  affim  encruzava  o  Cavallo  entre  a  rédea  de  dentro  ,  e  a  perna  de  fora 
para  huma,  e  outra  parte  com  igual  perfeição. 

Quando  o  Cavallo  marchar  para  diante ,  e  para  trás  ,  marcará  linhas  parallelas ; 
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e  quando  obliquar  para  a  efquerda  com  as  piftas  das  mãos,  e  pés,  marcará  quatro 
linhas  obliquas  diftinftas ,  porque  he  obrigado  a  cruzar  a  mão ,  e  pé  dueito  por  íl- 
ma,  e  por  diante  da  mão,  e  pé  efquerdo,  ou  de  dentro,  ainda  que  avance  pouco 
terreno  no  feu  movimento. 

Mojlra-fe  que  coufa  he  o  movimento  das  paffadas ,  e  o  modo  de  for- 
mar o  C avalio  nejla  lição  ,  e  acção  para  a  direita  ^ 
e  para  a  efquerda. 

AS  pafladas  derivão  a  fua  denominação  dos  movimentos  ,  que  os  Cavai  los 
fazem  ,  quando  nos  fins  das  linhas  reftas  formão  os  ângulos  para  paliar 
de  mão. 

Depois  que  por  meio  das  lições  já  expendidas  o  Cavallo  fe  mover  com  faci- 
lidade para  huma  ,  e  para  outra  parte  ,  voltando  com  fujeição  ,  e  obediência  aos 
movimentos  das  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro ,  ao  palFo  pelo  comprimento  das  li- 
nhas da  muralha ,  devem  prmcipiar  a  f.izer-lhe  conhecer  as  fenfaçôes  próprias ,  com 
que  as  mãos,  e  pernas  do  Cavalleiro  o  devem  ir  formando  neíla  lição;  e  da  mef- 
ma  forte  ao  comprimento  dos  lados  dos  ângulos ,  e  a  periferia  dos  círculos ,  e  fe- 
micirculos  primeiramente ,  em  hum  paíTo  fuílido  vivo ,  e  igual ;  e  quando  o  Cavala- 
lo  aprelTar  o  movimento  das  efpaduas  com  defembaraço  ,  e  facilidade  ,  e  tiver  o 
movimento  das  ancas  mais  unido ,  e  firme  para  fuílentar  o  pezo  do  feu  corpo  mais 
fobre  a  garupa  ,  quando  volta  do  vértice  do  angulo  para  o  arco  de  circulo  ,  o 
podem  obrigar  com  as  forças  de  ambas  as  rédeas  ,  e  das  pernas  ambas  a  que  for- 
me as  paíTadas ,  como  paíTo  a  explicar. 

Com  a  mão  ,  ou  rédea  de  dentro  ,  e  a  perna  de  fora  fe  encruza  a  garupa  do 
Cavallo  entre  huma  ,  e  outra  força  ,  para  o  fazer  entrar  com  as  ancas  para  o  cen- 
tro de  hum  femicirculo ,  a  que  commummente  chamão  fazer  a  meia  volta ,  de  for- 
te que  com  efte  movimento  marca  quatro  piítas,  ou  femicirculos ;  e  depois  de  bem 
confirmado  em  formar  os  meios  circules  ao  paílb  ,  devem  formar-lhe  a  mefma  li- 
ção ao  trote  unido ,  e  ao  trote  diligente  ,  conduzindo-o  alUm  de  gráo  em  gráo  até 
fe  conítituir  em  termos  de  formar  as  palfadas  fobre  o  meio  circulo ,  galopando ,  já 
indo  de  duas  ,  já  de  quatro  piftas  ,  fazendo-o  refpeitar  de  qualquer  modo  que  an- 
de,  o  minimo  movimento  do  corpo ,  e  das  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro. 

Fórma-fe  o  Cavallo  na  lição ,  e  acção  das  palTadas  logo  depois  de  o  fazer  ga- 
lopar fobre  as  linhas  da  muralha;  e  nos  ângulos,  e  das  fuás  extremidades  he  que 
fe  obriga  a  formar  os  meios  círculos  de  quatro  piftas  em  hum  galope  mais  releva- 
do, ou  como  diz  Pignatelli  Pag.  47.  as  meias  voltas  das  paíFadas,  feja  movendo-fe 
em  hum  pequeno  galope ,  ou  em  hum  galope  muito  veloz. 

Para  o  Cavalleiro  obrigar  bem  o  feu  Cavallo  a  formar  os  meios  círculos  de 
quatro  piftas  ,  quando  fe  vai  approximando  ao  fim  das  linhas  do  comprimento  da 
muralha  ,  deve  ir-lhe  encruzando  a  garupa  entre  as  fenfaçôes  das  rédeas  de  den- 
tro ,  para  que  dobre  bem  o  feu  pcfcoço  ,  fazendo-lhe  fentir  inftantaneamente  al- 
guns toques  da  perna  de  íóra  ,  para  que  entre  com  as  ancas  para  o  centro  ,  obri- 
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g.indo-o  tambcm  com  a  perna  de  dentro  a  entrar  com  facilidade  para  diante  ,  e 
para  o  centro,  firmando-lhe  cada  vez  mais  o  corpo  atrás  ,  logo  que  o  Cavallo  no 
primeiro  vértice  do  angulo  ,  ou  no  canto  principiar  a  rebater  os  feus  movimentos 
para  fima  da  garupa ,  havendo-lhe  marcado  huma  meia  parada ,  ou  flilcada ;  e  apôs 
iíTo  o  devem  obrigar,  trazendo  a  mão  de  fóra  para  o  centro  ,  a  fim  de  que  as  ef- 
paduas  voltem  pelo  femicirculo  com  rapidez  ;  e  depois  de  haver  feito  quatro  ,  ou 
finco  tempos  do  galope  bem  unido  febre  a  gampa  ,  o  Gavalleiro  deve  affroxar  a 
aftividade  das  fenfaçòes  com  que  o  obriga  ,  para  elle  também  modificar  a  fua  ve- 
locidade ,  e  ir  fechar  o  meio  circulo  fobre  a  outra  extremidade  delle  em  hum  mo- 
vimento já  muito  modificado. 

Em  quanto  elle  determina  os  feus  movimentos  nefta  acção  pelo  meio  circulo , 
fuftcnta  fobre  as  ancas  a  maior  parte  do  pezo  do  corpo  ,  e  fornece  a  meia  volta 
com  tempos  muito  femelhantes  ao  terra  a  terra,  em  que  tem  infinita  graça,  como 
diz  Pignatelli  Pag.  5 3.;  mas  devo  advertir  que  nunca  fe  deve  chamar  o  Cavallo  ás 
paíTadas  ,  no  tempo  em  que  o  fentirem  defunido  ,  ou  muito  abandonado  fobre  as 
efpaduas  ;  antes  quando  elle  incorrer  neftes  defeitos  ,  o  devem  unir  das  efpaduas 
com  as  rédeas,  e  meias  paradas,  tirando-o  atrás  muitas  vezes,  tocando-lhe  com  a 
vara  fobre  as  ancas ,  para  que  por  meio  deílas  diversões  levante  a  cabeça ,  aligeire 
as  efpaduas,  e  ufe  bem  da  garupa. 

Das  pãjfadas  furiofas. 

AS  paíTadas  furiofas  são  aquellas ,  que  fe  fazem ,  obrigando  o  Cavallo  a  partir 
a  toda  a  brida  pelas  linhas  da  muralha  ;  e  quando  fe  vai  approximando  ao 
canto,  ou  lugar,  em  que  lhe  principiáo  a  formar  o  angulo,  fazendo-o  marcar  hu- 
ma meia  parada ,  ou  falcada ,  o  obrigao  a  que  faça  três ,  ou  quatro  paífadas ,  fegu- 
rando-lhe  a  garupa  bem  para  o  centro  ,  fazendo-o  marchar  allim  pelo  femicirculo 
até  fechar  a  meia  volta  fobre  as  linhas  reftas  da  muralha  ,  ou  parte  em  que  lhe 
pertenderem  formar  a  paílagem  de  mão ,  ou  feguir  o  reverfo  da  acção ,  em  que  an- 
dava antes  de  formar  o  femicirculo.  Efta  qualidade  de  paíTadas  ferve  bem  para 
adeftrar  os  Cavallos  dcftinados  para  a  guerra  ;  pois  fendo  o  Cavalleiro  perfeguido 
pelo  feu  contrario  ,  na  carreira  mefmo  pode  ganhar  a  garupa  ao  Cavallo  do  fcu 
inimigo ,  e  offender  o  fcu  oíTenfor  mais  a  feu  falvo ,  como  digo  no  Livro  X. 

Allirmava  meu  Meftre  ao  Senhor  Rei  D.Jofé  I. ,  que  nas  paíTadas,  e  falcadas 
dá  o  Cavallo  huma  grande  prova  da  fua  bondade;  e  que  pelo  modo  de  as  formar, 
conhece  o  Cavalleiro ,  melhor  que  por  outras  experiências ,  a  fua  agilidade ,  quan- 
do fahe  da  mão  ;  e  da  mcfma  forte  vc  ,  quando  o  pára  ,  qual  he  a  qualidade  da 
fua  boca  ;  c  quando  o  Cavallo  volta  pelo  meio  circulo  do  angulo  na  acção  das 
paíTadas  ,  deixa  também  conhecer  ao  Cavalleiro  a  maravilhofa  corrcfpondencia  do 
feu  vigor. 

Pela  lição  das  paíTadas  fe  principiáo  a  difpôr  os  Cavallos  para  fe  formarem 
na  acção  das  poufadas ,  que  são  a  primeira  difpofição  para  os  ares  altos ,  como  hei 
de  moíbrar.   Porém  em  quanto  os  Cavalleiros  não  fentirem  os  feus  Cavallos  com 
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obediência  á  mao  ,  ou  rédeas  ,  e  ás  pernas  ,  e  efporas  ,  não  os  devem  chamar  ás 
paíTadas ,  para  nao  fe  arnfcarcm  a  que  lhe  dcfobedeçao  nefta  lição  por  falta  de  co- 
nhecimento ,  e  defembaraço.  Obriga-fe  o  Cayallo  a  recuar ,  e  a  formar  as  paíTadas , 
tendo  o  Cavalleiro  as  fuás  mãos  firmes  para  11  ,  unindo-lhe  depois  as  pernas  ao 
ventre ,  logo  atrás  das  cilhas ,  tendo  o  corpo  atrás ,  e  firme ;  porque  ifto  irremedia- 
velmente lhe  faz  levantar  as  efpaduas ,  c  á  proporção  abaixar  a  garupa., 

Defezas  ,  de  que  ordinariamente  usao  os  Cavallos  para  fugir 

do  trabalho  das  pajfadas. 

Os  Cavallos  pezados ,  preguiçofos ,  e  fracos  fó  com  caftigos  mais  fortes ,  e 
fenfiveis  fe  obtém  delles  nefta  lição  alguma  obediência ,  porque  eftes  já  mais  fe 
formão  na  brilhante  acção  das  paíTadas,  rebatendo  bem  a  garupa,  c  relevando  os  mo- 
vimentos das  palfadas  para  fima  delia  com  facilidade  ,  e  perfeição.  Pelo  contrario , 
os  que  tem  muita  agihdade,  e  são  fortes,  e  fenfiveis,  rebatem  bem  os  movimen- 
tos da  garupa ,  e  determinão  toda  a  máquina  do  corpo  com  mais  graça  ,  e  igualdade. 

Ha  Cavallos ,  que  para  fe  defenderem  da  opprefsão ,  a  que  os  conduz  o  tra- 
balho das  efpaduas  ,  quando  o  Cavalleiro  no  fim  das  linhas  reélas  da  muralha  os 
vai  diípondo  para  entrar  no  canto ,  c  formar  o  angulo ,  elles  fe  fazem  irtos ,  e  te- 
zos  do  efpinhaço ,  eftacão  as  mãos  para  diante ,  e  usão  mal  da  garupa.  Neftes  ca- 
fos  fe  lhes  devem  fazer  fentir  as  fenfaçoes  das  pernas  mais  atrás  das  cilhas  com 
força  proporcionada  á  determinação  dos  feus  movimentos  ,  tocando-lhes  ao  mefmo 
tempo  com  a  vara  fobre  as  efpaduas  ,  e  fobre  os  braços  moderadamente  para  os 
defmanchar  por  eíle  modo  da  acção  falfa ,  e  formallos  na  verdadeira. 

Outros  no  movimento  ,  e  acção  das  pafilidas  fe  aproveitão  da  fua  força  ,  e 
união  para  fahirem  muito  para  diante  ,  e  fe  abandonarem  exceflivamente  fobre  a 
mão,  ou  defcançarem  com  exceílo  fobre  a  embocadura  :  a  eftes  deve  o  Cavalleiro 
formar  repetidas  vezes  meias  paradas ,  e  paradas  firmes ,  obrigando-os  a  recuar  de- 
pois de  os  haver  parado  ,  fazendo-lhes  aflim  nas  paradas  ,  como  quando  duvidarem 
recuar ,  fentir  o  cabeção ,  tirando  huma  rédea  depois  da  outra ,  a  fim  de  lhes  faze- 
rem perder  os  referidos  máos  coftumes. 

Também  fogem  da  fujeição  das  paífadas  aquelles  ,  que  fe  encoftão  mais  para 
huma  ,  que  para  outra  parte  ,  quando  formão  o  mexo  circulo.  Nefte  cafo  deve  o 
Cavalleiro  com  o  movimento  do  corpo  ,  e  com  o  das  fuás  mãos  ,  e  fenfaçoes  das 
pernas  ajudar  o  Cavallo  mais  vivamente  ,  para  que  fe  endireite  no  terreno  ,  e  vá 
igual  no  movimento ,  e  acção.  Se  elle  fe  lançar  fobre  a  efpadua  de  fora ,  já  tenho 
dito  que  devem  trazer  as  mãos  de  fora  para  dentro  da  volta :  logo  por  confequen- 
cia  quando  fe  encoftar  fobre  a  efpadua  de  dentro  ,  devem  com  as  mãos  de  unhas 
aflima  fahir  do  centro  para  fora  ,  concorrendo  o  tronco  do  corpo  ,  e  a  força  das 
fenfaçoes  das  pernas  ,  para  que  as  mãos  pofsão  endireitar  o  Cavallo  das  efpaduas ; 
pois  todas  as  lições  devem  fer  de  tal  forte  combinadas  ,  e  applicadas  ,  que  lhes 
evitem  os  vicios  ,  e  facão  produzir  nos  feus  movimentos  os  bons  coftumes  ,  em 
que  o  Cavalleiro  os  pcrtende  formar. 
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Não  fe  deve  entender  que  o  Cavallo  rebate  bem  a  fua  garupa  ,  e  levanta 
bem  as  efpaduas  na  acção  das  paíTadas  fó  por  fe  levantar  muito  por  diante  ,  eras 
quanto  fe  não  levanta,  aíTentando-fe  bem  febre  a  garupa,  dobrando  os  curvilhoes^ 
e  recolhendo  os  pés ,  curvando-os  para  baixo  do  feu  ventre ,  a  fim  de  alcançar  com. 
elles  mais  o  ponto  de  gravidade  ,  e  fuítentar  o  feu  pezo  ,  e  verdadeira  acçaa  das 
paíTadas,  tanto,  ou  mais  pelo  equilibrio  do  que  pela  força. 

Também  fe  formão  outros  femicirculos  ,  fahindo  das  linhas  da  muralha  para 
dentro  do  terreno  do  Manejo  ,  e  indo  depois  bufcar  as  mefmas  linhas  da  muralha 
para  fechar  nellas  o  femicirculo  ,  e  paflar  de  mão  para  a  efquerda :  logo  fe  obriga- 
rem o  Cavallo  a  formar  o  angulo  no  canto  para  as  linhas  da  muralha  ,  fem  paífar 
de  mão ,  ficará  trabalhando  na  acção  da  volta  ao  revés.  As  fenfações  das  mãos ,  c 
pernas  do  Cavallciro  para  conduzir  o  Cavallo  por  eíle  femicirculo  ,  tem  nefta  li- 
ção grande  diíFerença  daquellas ,  de  que  tenho  tratado  para  o  conduzir  pelo  direi- 
to ,  ou  com  as  efpaduas  para  a  centro ,  porque  nefta  as  mãos ,  ou  rédeas  direitas  , 
c  a  perna  efquerda  o  obrigão  a  marchar ,  logo  que  entra  das  linhas  da  muralha  pa- 
ra o  meio  do  Manejo ,  dobrado  para  fora  do  femicirculo ,  que  vai  formando  até  á 
linha  do  quadrado  ;  e  em  quanto  forma  o  femicirculo  ,  neceíTariamente  as  rédeas 
ambas  lhes  fazem  entrar  as  efpaduas  ambas  para  o  centro  delle ,  ou  para  a  efquerda  , 
e  a  perna  efquerda  com  fenfações  mais  aftivas  obriga  a  garupa  a  entrar  mais  para  a 
direita,  marcando  com  as  piftas  dos  pés  as  linhas  da  maior  circumferencia ,  e  com 
as  das  mãos  as  linhas  da  menor  ;  e  quando  chega  a  outra  extremidade  do  femicir- 
culo ,  fe  o  fazem  paíTar  de  mão ,  devem  defdobrallo  da  direita  para  a  efquerda  pe- 
lo mefmo  modo  que  tenho  dito  ,  fe  forma  outra  qualquer  paíTagem  fobre  o  tem^ 
po:  advertindo  que,  quando  paíTa  de  mão,  pode  feguir  as  linhas  do  quadrado  pa- 
ra a  efquerda  direito ,  e  também  com  as  efpaduas  no  centro ,  e  a  garupa  ao  muro  , 
ou  ficar  com  a  cara  contra  a  muralha  para  a  efquerda.  Mas  fe  o  não  fizerem  palfar 
de  mão,  e  mudar  de  acção,  e  voltar,  chegando  á  extremidade  do  femicirculo,  fo- 
bre o  prolongo  das  linhas  da  muralha  para  a  direita  ,  ficará  com  a  cara  contra  a 
muralha  ,  ou  com  as  efpaduas  para  o  centro  dobrado  para  a  direita  ;  e  de  quaef- 
qucr  dcftas  maneiras  que  o  Cavallo  forme  os  femicirculos ,  o  podem  obrigar  a  que 
faça  algumas  paíTadas.  Por  femelhante  modo  fe  obrigão  os  Cavallos  a  paíTar  de 
mão,  formando  as  paíTadas  dobrados  para  a  efquerda,  &c., 

Lkão  da  garupa  ao  Pilão ,  ou  ao  centro ,  ao  pajfo ,  e  trote ,  dobrando 
o  Cavallo  para  a  direita  com  o  freio ,  e  cabeção. 

REduzido  elle  ao  bom  eftado  de  ir  obedecendo  ás  fenfações  das  mãos  ,  e 
pernas  do  Cavallciro  por  meio  das  lições  precedentes  ,  he  bom  ufar  das 
correas  de  vencer  para  o  dobrar  mais  ,  e  com  mais  facilidade.  Eftas  correas  de 
vencer  devem  ter  de  comprimento  quatorze  palmos  pouco  mais ,  ou  menos ,  e  hu- 
ma  poUegada  de  largo ,  com  fua  fivela ,  c  pallixdor  em  huma  ponta  para  fe  afivelar 
na  primeira  cilha  junto  da  roupa  da  fella  ,  como  fe  vê  na  Eft.  XXXI.  N.  5".  ,  e  a 
outra  ponta  da  correa  deverá  ir,  depois  de  haver  pauado  pela  argola  do  tronei  do 
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cabeção  á  mão  do  Cavalleiro  ,  para  elle  ufar  delias  ,  como  das  rédeas  ordinárias 
do  cabeção. 

A  paíTagem  que  as  correias  fazem  pelas  argolas  dos  torneis  do  cabeção  ,  dá 
mais  potencia  a  citas  correias,  do  que  tem  as  ordinárias  rédeas  do  cabeção;  e  ifto 
he  bem  perceptivel  áquelles  ,  que  tem  conhecimento  do  modo  ,  com  que  íe  au- 
gmenta  nas  máquinas  a  potencia. 

Logo  que  oCavallo  trabalha  com  a  gaaipa  ao  Pilão,  feja  fobre  huma  maior, 
ou  menor  circumfercncia ,  as  piftas  das  mãos  hão  de  caminhar  fobre  as  linhas  maio- 
res ,  e  as  piftas  dos  pés  fobre  as  linhas  menores ,  porque  as  ancas  andâo  auim  mais 
perto  do  ponto  do  centro  :  logo  as  piftas  das  mãos  diftão  das  Imhas,  que  formão 
as  piftas  dos  pés  quali  todo  o  comprimento  do  corpo  do  Cavallo;  e  por  eftes  mo- 
tivos as  efpaduas  tem  maior,  e  mais  largo  movimento,  do  que  as  ancas  ao  paíTo, 
e  trote. 

ESTAMPA    XXXI. 

Do  Seremjjlmo  Príncipe  D.  Jofè ,  formando  hum  CavaJlo  na  liçao , 

e  acção  da  garupa  ao  Pilão ,  fazendo-o  marchar  aopajfo , 

e  trote  para  a  direita. 

PAra  S.  A.  obrigar  qualquer  Cavallo  a  que  fe  formaíTe  nefta  acção  com  facili- 
dade ,  o  encaminhava  com  as  fenfaçóes  das  fuás  pernas  ambas  ,  e  com  as  de 
ambas  as  mãos ,  ou  rédeas ,  para  que  determinalTe  a  fua  direcção  para  diante ,  obli- 
qua ,  e  circularmente.  Para  efte  fim  fegurava  a  fua  mão  direita  de  unhas  aífima, 
de  forte  que  o  dedo  minimo  fe  inclinava  para  a  efpadua  efqucrda  ,  e  então  lhe  fa- 
zia fentir  com  proporção  as  fenfaçóes ,  ora  da  rédea  de  dentro ,  fuftentando  a  mão 
efqucrda  de  unhas  abaixo  ,  e  para  fora  ,  ora  da  rédea  de  fora  ,  quando  o  queria 
obrigar  a  unir  a  efpadua  de  dentro  á  de  fora ,  ou  efta  á  de  dentro ,  para  andar  bem 
para  diante,  e  dobrar-fe  com  mais  graça  para  a  direita;  e  depois  de  o  encaminhar 
com  huma ,  e  outra  rédea  defte  modo ,  fortalecia  S.  A.  com  huma  fuíHciente  adiyi- 
dade  as  fenfaçóes  da  perna  efquerda,  ou  de  fora  da  volta,  e  o  Cavallo  não  fó  en- 
trava com  as  ancas  para  o  centro  ,  mas  determinava  os  movimentos  da  fua  corpó- 
rea máquina  obliqua ,  e  circularmente  ,  como  moftra  a  Eft.  XXXI. 

Depois  de  fer  defta  forte  encaminhado  para  o  formar  na  acção  com  mais  fa- 
cilidade ,  e  com  mais  graça ,  firmava  S.  A.  o  corpo  alguma  coufa  para  trás ,  avança- 
va a  efpadua  efquerda  ,  e  atrazava  á  proporção  a  direita  ,  confervando-lhe  a  mão 
efquerda  hum  pouco  mais  alta ,  avançada ,  e  firme ,  para  fuftcr  as  rédeas  com  hum 
tafto  proporcionado  á  fenfibilidade  da  boca  do  Cavallo ,  trazia  a  mão  direita  cada 
vez  mais  baixa ,  e  para  íi ,  de  unhas  aílima ,  firme ,  porém  com  muita  liberdade  ,  a 
fim  de  que  as  fenfaçóes  de  huma ,  e  outra  rédea  foífem  bem  applicadas ,  e  contra- 
poftas ,  aífim  ás  do  equilíbrio ,  como  ás  de  huma ,  e  de  outra  perna ,  para  o  Caval- 
lo obedecer,  e  fe  formar  cada  vez  em  melhor  acção. 

Quando  o  Cavallo  trabalha  nefta  lição,  e  acção,  a  dobra  do  feu  corpo  he  da 
parte  direita ,  por  fer  efta  para  onde  elle  olha ,  e  vence  o  terreno :  logo  neceílaria- 
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mente  forma  quatro  circulos  com  as  piftas  das  mãos ,  e  pés ,  como  fe  vc  na  Fig.  i. 
da  Eft. XXXII.  a  mão,  e  pé  de  fora  para  vencer  a  maior  diftancia  de  terreno,  que 
tem  para  traníitar ,  devem  marcar  as  fuás  piftas ,  ou  linhas ,  avançando-fe  bem  por 
fima,  e  por  diante  da  mão  ,  e  pé  de  dentro  ;  e  o  Cavallo  he  certo  que  não  pode 
vencer  ifto,  fem  que  a  mão,  e  pé  de  fora  marquem  dcfta  forte  o  terreno  ao  paíTo, 
c  trote.  Logo  quando  clle  galopa  com  a  gampa  ao  Pilão  ,  ou  para  o  centro, 
também  he  certo  que  tem  outro  movimento  diíFcrente  ,  do  que  tem  marchando  de 
paíTo ,  e  trote ,  porque  no  feu  galope  fe  move  com  hum  balanço  das  efpaduas  ,  e 
outro  da  garupa  ,  fendo  unidas  immediatamente  todas  as  determinações  dos  feus 
movimentos  em  hum ,  e  outro  balanço ;  porém  a  palTo ,  e  de  trote  marca  os  quatro 
tempos  dos  feus  movimentos ,  como  deixo  notado. 

Já  dific  que  S.  A.  quando  formava  qualquer  Cavallo  na  lição  da  garupa  ao 
centro ,  avançava  a  fua  efpadua  efquerda  ,  e  atrazava  á  proporção  a  direita  ;  e  he 
fem  dúvida  que  elle  fe  formava  nefta  acção,  porque  tinha  hum  pleno  conhecimen- 
to de  que  a  força  ccntrifuga  ,  pela  dobra  do  corpo  do  Cavallo  ,  íaz  atrazar  a  ef- 
padua efquerda  do  Cavalleiro  ,  e  toda  a  meia  parte  do  corpo  delle  ,  maiormente 
nefta  lição.  O  pé  ,  e  mão  do  Cavallo  da  parte  do  centro  da  dobra  do  feu  corpo 
ao  paflb,  e  trote  fe  levantão  menos  da  terra:  logo  para  lhe  ajudar  a  precifa  incli- 
nação circular  com  que  elle  fe  deve  conduzir  para  o  centro  ,  precifi  o  Cavalleiro 
(para  formar  o  Cavallo  com  perfeição  ,  e  para  lhe  obrigar  cada  vez  mais  as  fuás 
ancas  )  ter ,  e  confervar ,  como  S.  A. ,  o  feu  corpo  direito  da  cintura  para  fima ,  e 
firme  no  meio  da  fella  ;  pois  efte  grão  de  equilíbrio  he  prccifo  não  fó  para  ajudar 
bem  o  animal  ,  mas  para  toda  a  fymmetria  da  figm^a  do  Cavalleiro  feguir  bem 
as  linhas  ,  pelas  quaes  toda  a  máquina  do  corpo  do  Cavallo  determina  o  movi- 
mento. 

Também  quando  S.  A.  o  formava  nefta  lição  ,  coftumava  pezar  muitas  vezes 
mais  fobre  o  eftribo  de  dentro  ,  que  fobre  o  de  fora  da  volta  ,  para  com  a  força 
centrípeta  do  pezo  ,  e  movimento  do  feu  corpo  o  indircitar  no  terreno  ,  fazen- 
do-o  obediente  com  mais  facilidade  ás  imprefsoes  de  ambas  as  rédeas  ,  e  de  am- 
bas as  pernas  j  porque  fó  por  efte  meio  fe  alcança  que  a  pifta  da  mão ,  e  perna  de 
fora  figão  com  mais  agilidade  a  pifta  ,  e  a  direcção  da  mão  ,  e  perna  de  dentro, 
para  fe  levantarem  com  mais  facilidade  do  terreno. 

Sc  o  Cavallo  fe  lançava  com  defigualdade  fobre  a  efpadua  de  fora ,  deixando 
de  entrar  bem  na  mão ,  c  andar  com  facilidade  para  diante ,  S.  A.  não  fó  lhe  ren- 
dia muitas  vezes  as  mãos ,  mas  obrigava-o  com  a  falia ,  com  a  vara ,  e  com  as  fen- 
faç6es,já  de  huma,  já  de  outra  perna,  a  ir  para  diante;  ou  também  abrandava  a 
força  das  fcnfações  da  mão  direita  ,  levando  apôs  iífo  a  efquerda  de  unhas  aíTuna 
para  dentro  da  volta  :  firmava  então  o  feu  corpo  todo  em  huma  acção  mais  forte , 
e  viva  ,  para  que  fentindo  o  Cavallo  todos  aquelles  movimentos  aflim  applicados , 
detcrminalTe  os  feus  também  com  a  viveza,  actividade,  e  promptidão,  que  os  Ca- 
vallclros  devem  exigir  dos  Cavallos  em  taes  cafos ,  para  ferem  mais  promptos  ,  e 
obedientes. 

Obrigava-cs  também  com  ambas  as  rédeas  a  que  marcalTcm  o  terreno  com  igual- 
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dade ,  para  lhes  ir  íltviando  a  direcção  das  efpaduas  no  feu  devido  lugar ,  e  da  mef- 
ma  forte  a  dobra  do  corpo  ,  e  igualdade  do  movimento  da  garupa  ,  o  que  fe  não 
pode  vencer ,  fe  os  Cavallos  são  trabalhados  em  hum  terreno  deílgual  j  illo  he ,  en- 
trando humas  vezes ,  e  fahindo  outras  para  fora  da  circumferencia.  Também  quan- 
do elles  não  andão  com  igualdade ,  hão  de  fazer  algumas  alcançaduras  com  o  pé , 
e  mão  de  fora  fobre  o  pé ,  e  mão  de  dentro ,  fendo  por  eftas  razões  defagradaveis 
os  feus  movimentos  :  logo  por  confcquencia  elles  terão  pouca  fujeição  ,  e  obe- 
diência ás  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro  ,  quando  em  todos  os  cafos  devem  dei- 
xar-fe  encruzar  entre  a  força  das  rédeas  de  dentro  ,  e  da  perna  de  fora  ,  andando 
fempre  bem  para  diante  em  hum  movimento  ,  e  terreno  igual  ,  determinando-fe 
pelas  fenfaçóes  das  mãos ,  e  pernas  com  velocidade  igual  á  força ,  com  que  o  cor- 
po ,  as  mãos  ,  e  as  pernas  o  obrigâo  a  íonnar  nefta  acção  para  marcar  o  terreno, 
como  fe  obferva  na  feguinte 

ESTAMPA    XXXIL 

Do  modo ,  por  que  os  Cavallos  inarcao  o  terreno ,  formando-os  na  li^do 

da  garupa  ao  centro ,  ao  pajjo ,  e  trote  para  a  direita :  e  o  me- 

thodo  ,  por  que  S.  Jl.  obrigava  qualquer  Cavallo 

a  pajfar  de  jnao  da  direita  para  a  efquerda. 

A  Pifta  da  mão  efquerda  ,  em  quanto  o  Cavallo  anda  dobrado  para  a  direita, 
jfj^  marca  o  circulo  N.  i. ,  a  da  mão  direita  o  N.  2. ,  a  do  pé  efquerdo  o  N.  3., 
e  a  do  pé  direito  o  N.  4. ,  como  fe  vê  na  Fig.  i. 

Para  S.  A.  lhe  formar  as  paíTagens  de  mão  ,  quando  fazia  trabalhar  qualquer 
Cavallo  da  direita  para  a  efquerda  neila  lição  ,  quando  o  fentia  marchar  com  mais 
facilidade  para  diante ,  o  fazia  partir  das  linhas  da  maior  circumferencia  da  Fig.  i. 
para  a  Fig.  2.  pelas  linhas  da  Letra  A  para  B ,  e  defta  para  C ,  fazendo-o  ir  pelas 
linhas  aíllgnadas  com  pontinhos  completar  a  palHigcm  fobre  D  ,  conduzindo-o  pe- 
los lados  do  angulo ,  fempre  bem  encruzado  entre  a  força  das  fenfaçóes  das  rédeas 
direitas ,  e  da  perna  efquerda ,  até  o  fazer  defdobrar  da  direita  para  a  efquerda :  ora 
quando  S.  A.  também  o  obrigava  a  que  formaíTe  a  paiTagem  ,  chegando  ás  linhas 
dá  Fig.  I.  aíFroxava  as  forças  das  rédeas  direitas,  e  da  perna  efquerda  :  fortalecia 
depois  as  fenfaçóes  da  perna  direita ,  e  das  rédeas  efquerdas ,  e  o  Cavallo  fe  def- 
dobrava  da  direita  para  a  efquerda ,  formando-fe  para  eíla  parte  na  mefma  gracio- 
fa  acção,  em  que  antes  da  paífagem  trabalhava  para  a  direita. 

Por  femelhante  modo  fazia  elle  paífar  os  Cavallos  de  mão  ,  formando  tam- 
bém o  femicirculo  de  quatro  piftas :  então  os  encruzava  bem  entre  as  forças  das  ré- 
deas direitas  ,  e  da  perna  efquerda  ,  fazendo-os  marcar  as  linhas  da  Letra  E  da 
Fig.  I.  para  a  Fig.  3,,  partindo  para  a  Letra  F  ;  e  chegando  ao  vértice  do  angu- 
lo ,  clle  os  obrigava  então  mais  com  as  rédeas  direitas  ,  e  a  perna  efquerda  a  que 
entralTem  com  as  ancas  para  o  centro ,  e  pelas  linhas  de  pontinhos  da  Letra  G  pa- 
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ra  a  Letra  H  os  trazia  em  movimento  mais  moderado  para  os  ir  obrigando  cada 
vez  mais  a  formar  o  femicirculo  de  quatro  pillas ;  e  para  que  levantalTem  com  mais 
facilidade  as  efpaduas  ,  ou  elles  determinaíTcm  os  feus  movimentos  ao  paífo  ,  ao 
trote ,  ao  galope ,  ou  também  a  paíladas. 

Defezas  de  que  usao  algum  Cavallos ,   quando  sao  obrigados  a  for- 
mar as  pajfagens  de  mao  ,  fahindo  dos  círculos  do  centro 
para  as  Unhas  da  muralha ,  e  o  melhor  modo 
de  as  emendar. 

SE  o  Cavallo  fe  arremeíTa  á  paííagem  pelo  femicirculo  com  velocidade  ,  e  pai- 
xão ,  entrando  com  demaziada  força  na  mão  ,  fcja  por  fugir  da  fujeiçao  a  que 
o  conduz  a  perna  ,  e  efpora  de  fora  ,  e  da  opprefsao  de  fe  formar  ncíla  figura  fo- 
bre  a  garupa  ,  feja  por  fe  querer  defdobrar  da  acção  para  ufar  mal  das  efpaduas , 
o  Cavalleiro  então  deve  firmar  o  feu  corpo  mais  para  trás  ,  fuftendo  ,  e  rendendo 
amiudadas  vezes  huma,  e  outra  rédea;  e  já  com  maior,  já  com  menor  actividade 
o  obrigará  a  formar  os  femicirculos  de  duas,  ou  de  quatro  piítas,  como  permittir 
a  agilidade  do  Cavallo. 

Se  indo  pelo  meio  circulo ,  ficar  para  trás ,  ou  fe  entortar  das  efpaduas ,  então 
promptamente  o  devem  obrigar  a  que  forme  alguns  pequenos  círculos  de  duas ,  ou 
de  quatro  piftas ,  para  fe  arredondar  dos  movimentos  das  efpaduas ,  e  garupa ,  até 
fe  deixar  difpôr  bem  para  formar  a  paífagem  mais  livre  da  fua  dúvida  ,  e  má  ten- 
ção. Logo  que  o  Cavallo  duvidando  confundir  o  feu  movimento  ,  indo  com  tími- 
da incerteza  ,  ora  fobre  hum  ,  ora  fobre  outro  lado  ,  o  Cavalleiro  promptamente 
deve  contrapor  as  fenfições  das  fuás  mãos  ,  e  pernas  ás  fuás  defordens  ,  de  forte 
que  o  focegue ,  e  vá  pondo  na  verdadeira  acção. 

Se  clle  fe  defmancha  da  fua  figura  ,  porque  fe  lança  fobre  a  efpadua  de 
fora  ,  quando  fahe  da  Fig.  i.  pelas  tangentes  A  para  a  Fig.  2.  e  3.  E  ,  prompta- 
mente deve  o  Cavalleiro  affroxar  as  fenfações  da  perna  efqucrda,  e  das  rédeas  di- 
reitas, trazendo  a  mão  efquerda  de  unhas  aílima,  de  fora  para  o  centro,  e  forta- 
lecendo apôs  iílo  as  fenfações  da  perna  direita  para  unir  a  perna  de  dentro  á  de 
fora  :  logo  fe  fugir  com  a  garupa  muito  para  fora  ,  deve  o  Cavalleiro  aíFroxar  to- 
talmente as  fenfações  da  perna  direita  ,  fcm  perder  a  finneza  do  pé  na  foleira  do 
eftribo  ,  fortalecendo  as  fenfações  da  perna  efquerda  ,  unindo-a  ao  ventre  do  Ca- 
vallo mais  de  chapa  ,  e  hum  pouco  mais  atrás  das  cilhas  ,  tendo  a  mão  efquerda 
de  unhas  allima ,  trazendo-a ,  e  mais  a  direita  unidas  repetidas  vezes  para  fi  ,  até 
que  o  Cavallo,  por  elFeito  das  fenfações  delias  ,  e  das  da  perna  efquerda  ,  entre 
para  diante  ,  e  fcgure  a  garupa.  Também  fe  deve  muitas  vezes  fazer  paíTar  de 
mão ,  e  defta  para  a  lição  dos  quatro  círculos ,  ou  para  a  das  efpaduas  dentro ,  en- 
cruzando-o  em  todas  eftas  lições  entre  as  rédeas  de  dentro  ,  e  a  perna  de  fora  o 
mais  que  puder  fer,  principalmente  nas  paííligens  de  mão  deftas  lições,  conduzin- 
do-o  dcílas  paíTagens ,  quando  elle  andar  com  mais  facilidade ,  muitas  vezes  para  a 
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da  garupa  ao  Pilão  ;  pois  cftes  são  os  meios  mais  próprios   de  lhe  fujeitar  a  garu- 
pa,  e  dcfcmbaraçar  as  efpaduas. 

Fazia  S.  A.  repetidas  vezes  paíTar  de  mão  os  Cavallos ,  que  ufavao  da  defeza 
de  ficar  para  trás  nas  paíTagens ,  já  para  a  lição  dos  quatro  circulos ,  já  para  a  das 
efpaduas  dentro  ,  porque  conhecia  que  deíia  forte  mais  infenfivelmente  os  obriga- 
va  a  dobrar-fe  do  pefcoço  ,  e  efpaduas  para  fe  renderem  flexiveis  nas  diiEculdades 
da  fua  garupa.  EHa  em  commum  he  a  boa  formalidade ,  com  que  S.  A.  fazia  paf- 
far  de  mão  qualquer  Cavallo  da  direita  para  a  efquerda  :  agora  direi  alguma  parte 
dos  movimentos  com  que  elle  fe  conduzia  ,  e  algumas  fenfaçoes  ,  de  que  ufava, 
para  fazer  determinar  os  Cavallos  para  as  acções ,  de  que  tenho  tratado  nas  paíTa- 
gens defta  lição. 

Logo  que  S.  A.  determinava  a  direcção  do  feu  Cavallo  para  fora  dos  circulos 
do  centro ,  o  obrigava  cada  vez  mais  com  as  correas  ,  ou  rédeas  do  cabeção ,  crn 
qualquer  figura  ,  em  que  o  fizeíTe  paíTar  de  mão  ;  e  para  inftantaneamente  o  fazer 
mudar  de  acção  no  vértice  do  angulo  ,  afiroxava  as  rédeas  direitas  do  cabeção  ,  e 
freio  ,  fuílentava  as  rédeas  efqucrdas  com  mais  apoio  ,  tendo  a  mão  efquerda  de 
unhas  aíílma ,  e  a  direita  para  fi,  aíFroxando  também  as  fenfaçoes  da  perna  efquer- 
da, fortalecendo  as  da  direita,  atrazando  a  efpadua  efquerda,  e  avançando  á  pro- 
porção a  direita  no  tempo  em  que  o  Cavallo  mudava  de  acção  ;  pois  todas  cilas 
diligencias  o  fazem  dobrar,  e  confervar  para  a  mão  efquerda  com  a  racfma  graça, 
com  que  antes  da  paíTagem  fe  dobrava  para  a  direita. 

Também  fe  podem  formar  as  paflagens  de  mão  ( como  S.  A.  muitas  vezes  fa- 
zia )  fem  defdobrar  o  Cavallo  da  acção  ,  em  que  andar  para  a  direita  ,  conduzjn- 
do-o  ao  vértice  do  angulo  aíllm  dobrado,  e  dcUe  para  diante  ,  continuar  na  acção 
da  volta  ao  revés ;  mas  para  vencer  ifto ,  he  precifo  trazer  repetidas  vezes  as  mãos 
ambas  para  fora  da  volta  ,  e  para  dentro  do  centro  ,  até  chegar  ao  lugar  da  paíTa- 
gem ,  obrigando-o  cada  vez  mais  com  a  perna  efquerda  para  marcar  a  linha  N.  r. 
mais  próxima  ao  centro :  com  a  pifta  da  mão  efquerda  ,  e  com  a  da  mão  direita  a 
N.  a.  ;  com  a  do  pé  efquerdo  a  N.  3.  ;  e  com  a  do  pé  direito  a  N.  4.  da  maior 
circumferencia ,  como  fe  vê  na  Fig.  i.  da  Eíl.  XXXVI. ,  por  confequencia  então  as 
efpaduas  marcão  os  circulos  menores ,  e  o  Cavallo  fica  olhando  para  fora  do  ponto 
do  centro  ,  ou  trabalhe  em  hum  pequeno  circulo  ,  ou  em  huma  grande  volta.  A 
ifto  fe  chama  paíTar ,  ficando  fobre  a  volta  ao  revés ;  porque  quem  eftiver  no  pon- 
to do  centro ,  neceíTariamente  fica  vendo  o  rcverlb  da  acção ,  que  antecedentemen- 
te via  antes  da  paíTagem. 

Tendo  o  Cavallo  adquirido  facilidade ,  e  defembaraço ,  o  fazia  S.  A.  tambeiji 
paíTar  de  mão  ,  quando  ti-abalhava  com  a  garupa  ao  centro  ,  fahindo  da  Fig.  i. 
Eft.  XXXII.  para  as  linhas  da  murallia ,  obrigando-o  a  que  formaíTe  algumas  paiTa- 
das  do  vértice  do  angulo  por  hum  femicirculo  ,  fegurando-lhe  mais  a  garupa  com 
a  perna  de  fora  ,  e  dobrando-o  cada  vez  mais  do  peícoço ,  e  efpaduas  com  as  ré- 
deas de  dentro  ,  ajudando-o  repetidas  vezes  com  a  fua  mão  de  fora  ,  trazeado-a 
para  dentro  da  volta,  e  depois  animava  todo  o  feu  corpo  de  maneira,  que  o  Ca- 
vallo determinava  todos  os  movimentos  aio  principio  com  velocidade  ,  ievantando- 
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fe  bem  das  cfpaduas  na  acção  das  pafladas  ,  marcando  o  terreno  ,  como  fe  vê  na 
Fig.  3.  da  EA.  XXXII.;  e  depois  de  rebater,  e  recolher  a  garupa  bem  para  baixo 
do  ventre  ,  da  Letra  F  para  a  Letra  G  ,  quando  pelas  linhas  de  pontinhos  fe  hia 
unindo  ás  linhas  da  Fig.  i.  Letra  H.  S.  A.  affroxav^a  a  actividade  das  fenfaçóes, 
com  que  o  obrigava,  para  o  fazer  ir  por  cfte  modo  finalizar  o  femicirculo  ,  e  for- 
mar a  paíTagem  já  em  hum  galope  de  forte  modificado  ,  que  delle  paífava  ao  tro- 
te ,  para  o  mudar  de  acção ,  e  dcfdobrar  o  corpo  na  paíTagem  com  mais  facilidade  , 
a  fim  de  continuar  ao  paífo ,  c  trote  neíla  lição  para  a  mão  efquerda  com  a  mefma 
boa  ordem  ,  com  que  elle  a  havia  formado  para  a  direita  antes  de  principiar  a  fa- 
zer a  paíFagem. 

Lição  da  garupa  ao  Pilão ,  ao  pajfo ,  e  trote  para  a  efquerda. 

Avcndo  eu  dito  a  boa  ordem ,  com  que  S.  A.  formava  os  Cavallos ,  que  tra- 
balhava na  acção  da  garupa  ao  centro  para  a  direita  ,  palTo  a  moílrar  como 
o  Screnillimo  Príncipe  D.  João  forma  os  Cavallos ,  em  que  anda ,  na  lição ,  e  ac- 
ção da  garupa  ao  Pilão  para  a  efquerda. 

Logo  que  S.  A.  forma  qualquer  Cavallo  na  lição ,  e  acção  da  gaitipa  ao  Pilão 
para  a  mão  efquerda ,  adianta  a  efpadua  direita ,  e  da  mefma  forte  o  braço ,  e  qua- 
dril direito  ,  atrazando  á  proporção  a  efpadua  ,  o  braço  ,  e  o  quadril  efquerdo: 
unc-lhe  a  perna  direita  mais  atrás  da  terceira  cilha,  para  que  fendo  a  fua  fenfação 
mais  aftiva ,  ella  obrigue  a  garupa  a  encruzar-fe  bem  entre  as  rédeas  efquerdas ,  e 
a  perna  direita ,  ficando  por  tanto  a  fenfaçao  da  perna  efquerda  menos  aftiva ,  para 
o  Cavallo  dar  principio  a  determinar  os  feus  movimentos  obliqua,  e  circularmente 
para  a  efquerda,  como  fe  vê  na  feguinte 

ESTAMPA    XXXIII. 

Do  Serefiijpmo  Principe  D.  João ,  formando  qualquer  Cavallo  na  li- 
ção ,  e  acção  da  garupa  ao  Pilão ,  obrigando- o  com  o  freio , 
e  cabeção  a  marchar  de  paJfo  ,  e  trote  para 

a  efjuerda. 

ANimando  S.  A.  a  fua  bella  figura,  fegura  as  rédeas  do  freio,  e  cabeção  ef- 
querdas ,  bem  fechadas  na  mão  efquerda  ,  e  a  rédea  ,  cu  correa  do  cabeção 
direita  na  mão  direita ,  e  aílim  lhe  rende ,  e  fuílem  as  mãos ,  une  as  pernas ,  e  en- 
caminha o  Cavallo ,  para  que  ande  com  facilidade  para  diante  ,  e  fe  vá  formando 
na  boa  acção ,  que  reprefcnta  a  Eft.  XXXIII. 

Se  o  Cavallo  duvida  por  ignorante  formar-fe  bem  neíla  acção ,  diz  Newcaíllc 
que  em  tal  cafo  pode  o  Cavalleiro  para  o  encaminhar ,  c  reduzir  com  mais  facili- 
dade ,  ter  as  rédeas  fcparadas ,  huma  do  freio ,  e  cabeção  na  mão  efquerda ,  e  ou- 
tra do  cabeção  ,  e  freio  na  mão  direita.    Ou  também  fe  elle  devida  mais  dobrar-fe 
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para  a  efquerda ,  ter  as  rédeas  do  freio  unidas  na  mao  direita ,  e  a  rcdea  do  cabe- 
ção ,  ou  correa  de  vencer  tão  lomentc  na  mão  efquerda  ,  quando  trabalha  dobrado 
para  eíta  parte  ;  pois  que  alem  defte  modo  de  ufar  das  rédeas  fcr  infinuado  por 
Newcaftle ,  grandes  Cavalleiros  julgao  útil  efte  remédio ,  para  vencer  ao  Cavallo 
cada  vez  mais  nefta  difficuldade,  e  obrigallo  a  dobrar-fe  bem  para  a  efquerda. 

Não  obítantc ,  S.  A.  trabalha  qualquer  Cavallo ,  fem  precifar  do  rccurfo  de  fe- 
parar  as  rédeas  ,  mas  ílm  tendo  as  do  h-eio  unidas  na  mão  efquerda  ,  e  eíta  de 
unhas  affima  com  o  dedo  minimo  voltado  para  a  efpadua  direita  ,  formando-o  com 
citas  diligencias  na  lição ,  e  acção  da  garupa  ao  centro  para  a  efquerda  com  aquel- 
la  mefma  ordem,  que  já  dilTe  que  o  Sereniíílmo Príncipe  D.Jofé  os  dobrava  ,  traba- 
Ihando-os  fobre  a  direita  ;  pois  com  femelhantes  fenfações  fe  obrigao  os  Cavallos 
tanto  para  a  mão  direita,  como  para  a  efquerda,  a  formar  nas  acções  ,  que  fe  mof- 
trão  nas  Eít.  XXXI.  e  XXXIII.  ,  quando  os  Cavalleiros  são  como  SS.  AA.  iguaes 
no  feu  modo  de  trabalhar  os  Cavallos ,  aíllm  para  huma ,  como  para  outra  parte. 

Eu  diífe  que  S.  A.  avança  a  fja  efpadua  direita  ,  e  atraza  á  proporção  a  ef- 
querda cora  toda  a  perfeição  ,  porque  na  lição  da  garupa  ao  centro  cuíta  mais  ao 
Cavalleiro  avançar  a  efpadua  direita  ,  quando  o  Cavallo  anda  para  a  efquerda, 
principalmente  fobre  circulos  menores  com  a  garupa  junto  ao  Pilão  ,  do  que  culta 
a  avançar  a  efpadua  efquerda  ,  quando  elle  anda  da  mefma  forte  curto  para  a 
direita. 

Recommenda  Newcaítle  muitas  vezes  que  feparem  as  rédeas  do  freio ,  ou  as 
tragão  unidas  na  mão  direita ,  quando  neíta  lição  trabalhem  para  a  efquerda  ;  mas 
he  certo  que  fe  os  Cavalleiros  forem  defembaraçados  ,  e  iguaes  no  feu  modo  de 
trabalhar  para  huma,  e  outra  mão,  não  fera  neceíTario  feparar  as  rédeas  do  freio, 
nem  paffallas  para  a  mão  direita  ;  pois  eu  tenho  obfervado  que  SS.  AA.  ,  o  Mar- 
quez Eítribeiro  Mór,  o  Meltre  da  Picaria  Real  ,  e  outros  Cavalleiros  ,  trabalhão 
os  feus  Cavallos  para  huma,  e  outra  parte  com  toda  a  boa  ordem,  fem  ufarem  de 
feparar  as  rédeas.  Porém  não  pertendo  negar  que  eíte  modo  de  trabalhar  com  as 
rédeas  feparadas  he  grandemente  útil  ,  quando  o  Cavalleiro  não  he  igual  no  feu 
modo  de  ufar  das  rédeas  ,  e  o  Cavallo  pecca  pela  deligualdade  dos  movimentos 
das  efpaduas ,  e  garupa ,  muito  principalmente  quando  o  trabalhão  fobre  a  mão  ef- 
querda. 

Se  o  Cavalleiro  ufar  das  rédeas  de  dentro  ,  e  da  perna  de  fora  ,  applicando 
as  fuás  fenfações  (como  tenho  dito  que  as  applica  S.  A.  ,  e  o  Marquez  Eítribeiro 
Mór  neíta  lição)  tanto  indo  fobre  huma,  como  fobre  outra  mão,  o  Cavallo  deter- 
minará todos  os  movimentos  da  fua  corpórea  máquina  obliqua ,  e  circularmente ,  e 
fe  defembaraçará  das  fuás  efpaduas  ,  facilitando-fe  muito  deltas  partes  por  elFeito 
da  paíTagem ,  que  faz  a  mão ,  e  pé  de  fora  por  Uma ,  e  por  diante  da  mão ,  e  pé 
de  dentro  ,  obrigados  de  huma  ,  e  de  outra  rédea  ,  quando  a  mão  entra  para  a 
volta ,  ou  fahe  para  fora  delia. 

Da  mefma  forte  que  fe  ajuda  o  Cavallo  neíta  lição  para  a  mão  direita  ,  aííím 
também  fe  deve  governar,  e  ajudar  para  a  mão  efquerda;  e  polto  que  huns  tenhao 
mais  geito  ,  e  propensão  para  fe  moverem  com  defembaraço ,  e  fe  dobrarem  mais 
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para  huma  ,  do  que  para  a  outra  mão  ,  com  tudo  ,  o  que  tenho  dito  he  o  modo 
mais  próprio  que  ie  tem  deícubcrto  para  ir  facilitando,  e  encaminhando  os  Cavallos  ; 
porém  de  huma  ,  ou  de  outra  forte  o  Cavalleiro  prudentemente  deve  regular-lhe, 
e  applicar-lhe  o  trabalho  á  proporção  da  utilidade  que  ella  for  produzindo. 

Os  tempos  com  que  o  Cavallo  fe  move  ao  pafíb  ,  e  trote  neíla  lição  ,  não 
mudão  de  ordem ,  pofto  que  o  Cavallo  mude  de  velocidade ,  e  de  figura  de  terre- 
no ,  ainda  que  mude  de  acção ,  em  quanto  não  paíTa  ao  galope ;  pois  fe  elle  anda 
de  paflb  ,  e  de  trote  para  a  cfquerda  ,  principia  o  primeiro  tempo  para  caminhar 
com  a  mão  direita  N.  i.  fegue-a  o  pé  efquerdo  N.  4.  ,  depois  fe  move  a  mão  ef- 
querda  N.  2, ,  e  ultimamente  o  pé  direito  N.  3.  ( Eli  XXXIII. )  faz  o  ultimo  tem- 
po ,  ou  pofição.  E  aflim  alternativamente  são  todos  eftes  tempos  bem  perceptíveis 
á  vifta  ,  maiormente  em  quanto  o  Cavallo  anda  de  palTo  ,  pois  quando  elle  anda 
de  trote ,  pela  maior  velocidade  com  que  fe  move ,  parecem  fomente  dous ;  porém 
oppoftos,  e  atravellados,  como  o  são,  quando  fe  move  fomente  de  paíFo. 

Se  elle  pois  deixa  de  formar  o  circulo  com  perfeição  ,  trabalhando  dobrado 
para  a  efquerda  ,  por  fe  lançar  mais  fobre  a  efpadua  de  fora  ,  S.  A.  com  todo  o 
cuidado ,  e  promptidão  traz  a  mão  direita  de  unhas  aílima  para  dentro  da  volta ,  e 
a  de  dentro  de  unhas  abaixo  para  li,  fazendo-lhe  unir  por  efte  modo  repetidas  ve- 
zes a  fua  efpadua  de  fora  á  de  dentro.  E  porque  o  Cavallo  não  fe  defmanche  na  do- 
bra do  corpo  da  fua  figura ,  e  acção ,  em  que  andava  antes  de  rolar  para  fora  ,  S.  A. 
toma  logo  as  mãos  ao  feu  lugar  para  alternativamente  o  ir  encaminhando  ,  a  fim 
de  que  determine  todos  os  movimentos  das  efpaduas  com  perfeição. 

Quando  o  Cavallo  rola ,  ou  foge  com  as  ancas  para  fora ,  S.  A.  fegura  a  mão 
direita  para  fi  ,  aíFroxa  as  fenfaçóes  das  rédeas  efquerdas  ,  ou  de  dentro  da  volta, 
-fortalece  as  da  perna  direita ,  unindo-a  mais  de  chapa ,  ifto  he ,  mais  atrás  das  ci- 
Ihas  com  a  rofeta  voltada  para  a  barriga  do  Cavallo ;  e  fe  efte  continua  na  defobe- 
diencia  ,  com  a  rédea  do  cabeção  de  fora  lhe  dá  alguns  toques  para  fima  ,  e  para 
trás ;  e  quando  por  meio  deftas  diligencias  não  obtém  delle  a  pertendida  obediên- 
cia ,  então  o  faz  pafiar  de  mão  para  a  lição  da  efpadua  dentro ,  e  delia  muitas  ve- 
zes para  a  dos  quatro  circulos  junto  ao  Pilão  do  centro  ,  obrigando-o  fucceífiva- 
mente  com  ambas  as  rédeas  ,  e  com  ambas  as  pernas  ,  a  que  entre  com  as  efpa- 
duas bem  para  o  centro.  Nefte  cafo  fortalece  a  fcnfação  da  perna  de  dentro  mais 
atrás  da  terceira  cilha ,  para  a  garupa  fahir  para  a  maior  circumferencia ,  como  di- 
go na  lição  dos  quatro  circulos  ao  paíTo,  e  trote  ,  fcgurando-lhe  a  perna  de  fora, 
ou  efquerda  entre  a  primeira  cilha ,  e  a  efpadua ,  para  o  endireitar  mais  no  terreno , 
contrapondo-lhe  cada  vez  mais  a  força  das  fenfaçóes  das  pernas  á  força  das  fenfa- 
çóes das  rédeas  ,  principalmente  quando  lhe  faz  entrar  com  as  rédeas  de  fora  as 
efpaduas  para  o  centro. 

Ora  fe  elle  ,  não  obftante  as  ponderadas  diligencias  ,  não  deita  a  garupa 
bem  para  fora ,  também  lhe  ferve  de  grande  utilidade ,  depois  de  o  fazer  trabalhar 
allim  dobrado  para  a  direita,  paífallo  de  mão  para  a  efquerda,  e  por  todo  o  terre- 
no fazello  trabalhar  fcm  muita  violência  na  lição  da  cara  contra  a  muralha  ;  por- 
que as  efpaduas  vão  mais  feguras  pelo  embaraço  que  lhes  faz  a  parede  ,  e  pelas 
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ajudas  da  mão  direita  ,  e  da  perna  direita  ,  que  o  podem  aíHrn  obrigar  com  mai? 
ailividade  a  que  fe  encruze  cada  vez  mais  entre  as  rédeas  efquerdas ,  e  a  perna  di- 
reita ,  e  defta  forte  quando  vai  com  mais  facilidade  ,  S.  A.  não  fó  o  torna  a  traba- 
lhar na  lição  da  garupa  ao  Pilão,  mas  delia  o  faz  paíTar  de  mão  para  a  direita :  e 
pelo  angulo  ,  e  femicirculo  o  faz  marcar  o  terreno  pela  maneira  feguinte.  A  pifta 
da  mão  direita  marca  a  linha  N.  i.,  a  da  mão  efquerda  a  N.  2.,  a  pifta  do  pé  di- 
reito a  N.  3,  ,  e  a  do  pé  efquerdo  a  N.  4.  mais  perto  do  centro  ,  como  fe  vê  na 
Fig.  I.  da  feguinte 

ESTAMPA    XXXIV. 

Do  modo ,  por  que  os  CavaUos  marcao  o  terreno ,  e  as  pajjagens 

ãe  mão ,  formando-fe  na  acção  da  garupa  ao  Pilão  para 

a  efquerda  ao  pajfo ,   e  trote. 

TRabalhando  S.  A.  qualquer  Cavallo  na  lição  da  garupa  ao  centro ,  e  queren- 
do-o  fazer  pafíar  da  efquerda  para  a  direita ,  quando  elle  vai  mais  igual  no  mo- 
vimento, o  faz  fahir  dos  circulos  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  2.  pelas  linhas  da  Letra  I 
para  a  Letra  L ,  e  delia  para  a  Letra  M  ,  formando  hum  femicirculo  de  duas  pif- 
tas ,  feguindo  as  ancas  as  linhas  das  efpaduas ,  e  pelas  linhas  de  pontinhos  o  con- 
duz aílim  dobrado  para  a  efquerda,  para  ir  completar  a  paífagem  fobre  os  circulos 
da  Fig.  I.  ,  obrigando-o  fobre  a  Letra  N  a  que  fe  defdobre  da  efquerda  para  a 
direita :  e  então  elle  aífroxa  inftantaneamente  as  rédeas  efquerdas  ,  fortalece  as  di- 
reitas ,  fuftendo  a  mão  de  unhas  aílima  ,  fazcndo-lhe  fentir  a  perna  efquerda  mais 
atrás  das  cilhas  \  e  modificando  as  fenfaçoes  da  perna  direita  ,  o  obriga  com  as 
forças  de  ambas  as  rédeas  ,  e  de  ambas  as  pernas  a  que  entre  para  diante  ,  e  fe 
forme  ncfta  lição  para  a  direita  com  a  boa  ordem  com  que  fe  formava  para  a  ef- 
querda antes  de  fazer  a  paífagem.  Efte  modo  de  paífar  de  mão  he  fácil ,  e  por  iíTo 
o  primeiro ,  de  que  S.  A.  ufa ,  para  ir  difpondo  os  Cavallos  ,  que  ignorão  efta  lição. 

Modo  de  obrigar  qualquer  CavaUo  a  formar  a  pajfagem  de  quatro 

pífias. 

QUando  o  Cavallo  eftá  mais  defembaraçado  ,  S.  A.  o  faz  também  paíTar  de 
mão  ,  fahindo  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  3.  pelas  linhas  da  Letra  E  com  hum 
movimento  alguma  coufa  obliquo  até  á  Letra  F  ,  e  delia  para  a  Letra  G  o 
encruza  cada  vez  mais  entre  as  rédeas  efquerdas  ,  e  a  perna  direita  ,  a  fim  de  o 
obrigar  a  formar  o  femicirculo  de  quatro  piftas ,  conduzindo-o  pelas  linhas  de  pon- 
tinhos bem  entre  as  forças  das  rédeas  efquerdas  ,  e  da  perna  direita  até  chegar  á 
Letra  H ,  e  fobre  ella  o  faz  defdobrar  da  efquerda  para  a  direita ,  ufando  das  mef- 
mas  fenfaçoes  que  ufa  ,  quando  o  faz  defdobrar  da  acção  na  paífagem  da  Fig.  2. 
Eftas  são  aquellas  paífagens,  a  que  La  Guenniere  Pag.  134.  chama  de  meia  volta, 
feja  trabalhando  para  a  direita,  ou  para  a  efquerda. 

Mm  Sc 
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Se  o  Cavallo  accelera ,  e  confunde  o  feu  movimento ,  quando  he  obrigado  a 
formar  o  femicirculo  do  angulo  ,  então  S.  A.  promptamente  o  obriga  a  que  forme 
alguns  pequenos  circulos  de  duas  piítas  ,  para  o  arredondar  dos  movimentos  das 
efpaduas,  e  vir  formar  as  paíTagens  com  mais  facilidade. 

Modo ,  por  que  S.  A.  obriga  hum  CavalJo  a  formar  o  femicirculo 

a  paffadas. 

TAmbem  o  obriga  algumas  vezes  a  formar  os  femicirculos  a  paíTadas,  fahindo 
das  linhas  N.  i.  da  maior  circumferencia  da  Fig.  i.  pelas  linhas  da  Letra  Ej 
e  fegundo  o  maior,  ou  menor  defembaraço  do  Cavallo,  o  obriga  da  Letra  F  a  ir 
de  galope  rápido,  até  fazer  pelo  femicirculo  algumas  paífadas  ,  modificando-lhe  a 
velocidade  do  feu  galope  do  meio  das  linhas  de  pontinhos  para  diante  ,  de  forte 
que  chegue  a  Letra  H  nas  linhas  da  Fig.  i.,  ou  lugar  da  paífagem,  já  de  trote  mui- 
to manfo ,  e  então  o  faz  defdobrar  da  acção  da  efquerda  para  a  direita ,  como  em 
outra  qualquer  palTagem. 

Quando  S.  A.  obriga  hum  Cavallo  a  formar-fe  na  acção  das  paífadas  ,  traba- 
Ihando-o  na  lição  da  garupa  ao  centro,  além  de  o  encruzar  bem  entre  as  forças  das 
fenfaçoes  das  rédeas  efquerdas ,  e  da  perna  direita ,  aviva  toda  a  fua  figura ,  forta- 
lece todo  o  corpo ,  mãos  ,  e  pernas  ,  dando-lhe  com  eftas  alguns  toques  inílanta- 
neamente  ,  para  o  Cavallo  com  elles  fe  levantar  ,  e  relevar  das  efpaduas  na  acção 
das  paífadas  ,  de  forte  que  por  meio  deíla  lição  fe  facilita  muito  dos  movimentos 
do  efpinhaço ,  quadris ,  e  curvilhões ,  entra  menos  na  mão ,  ifto  he ,  apoia-fe  me- 
nos na  embocadura  do  freio ,  e  cabeção :  e  logo  por  confequencia  obedece  com  mais 
facilidade  ás  mãos  ,  e  pernas  do  Cavallciro  ,  fazendo  ao  mefmo  tempo  as  paífa- 
das ,  e  os  femicirculos  dos  ângulos  viílofas ,  e  úteis. 

Em  quanto  o  Cavallo  anda  com  a  gampa  ao  centro  para  a  efquerda  ao  paf- 
fo,  e  ao  trote,  marca  o  terreno,  como  na  Fig.  i.  da  Eft.  XXXIV.,  e  a  mão  direi- 
ta não  alcança  o  ponto  de  gravidade  ,  porque  paífa  com  huma  articulação  circular 
por  ílma ,  e  por  diante  da  mão  efquerda ;  e  poílo  que  fe  vá  unindo  a  ella  com  hum 
movimento  obliquo  ,  marca  a  fua  pifta  mais  fora  da  linha  perpendicular,  e  ponto 
de  equilibrio.  O  pé  efquerdo  vai  fazer  a  fua  pofíção  fora  do  ponto  de  gravidade , 
porque  a  fua  articulação  ,  e  de  toda  a  perna  até  ao  quadril  fegue  huma  linha  dia- 
gonal, c  por  iíTo  vai  fazer  a  fua  pofição  fobre  o  circulo  N.  4. :  logo  o  pezo  de  to- 
do o  corpo  do  Cavallo  he  fuílcntado  pela  mão  efquerda  ,  que  marca  o  circulo 
N.  2.;  e  pelo  pé  direito,  que  marca  o  circulo  N.  3.:  fucccdc  ifto,  porque  o  pé  di- 
reito fe  recolhe  para  baixo  do  corpo  ,  e  por  iífo  ellc  ,  e  a  mão  efquerda  feguem 
por  himia  linha  menos  obliqua  ao  terreno  o  movimento  das  eípaduas  ,  e  garupa ,  e 
vão  fazer  a  fua  pofição  mais  debaixo  do  ponto  dos  balanços ,  que  o  Cavallo  forma 
com  o  corpo  ncfta  lição,  vencendo  o  terreno  para  o  lado  efquerdo,  como  fe  moí^ 
tra  na  Eíl.  XXXIII.  e  XXXIV.  líto  mefmo  acontece  por  eíles  motivos ,  quando  fe 
forma  neíla  lição ,  e  acção  para  a  mão  direita  ao  paífo ,  e  trote  j  e  quando  forma  as 

paf- 
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paíTadas  no  feu  refpeftivo  lugar,  direi  o  modo,  porque  oCavallo  fe  move,  quan- 
do paíTa  do  paíTo ,  ou  do  trote  ao  galope. 

Lição  da  volta  ao  revés'  ;  e  as  leis  pertencentes  à  determinação  dos 

movimentos  do  corpo  do  Cavalleiro  ,  fazendo  trabalhar 

qualquer  Cavallo  nejla  acção. 

1  1  "XEve  pezar  mais  fobre  o  eftribo  de  dentro  da  volta  ,  que  fobre  o  de 
JL^fóra,  para  alcançar  melhor  o  ponto  do  equilibrio ,  e  para  ufar  dos  mo- 
vimentos de  huma ,  e  de  outra  perna  com  mais  facilidade :  ifto  ferve  também  para 
fazer  menos  pczo  fobre  a  parte  convexa. 

z  Deve  com  a  rédea  de  dentro  ,  e  a  perna  de  fora  obrigar  o  Cavallo  a  que 
marque  o  terreno  com  igualdade ,  porque  de  outra  forte  não  moítra  que  tem  a  pre- 
cifa  fujeição  á  perna  de  fora,  e  ás  rédeas  de  dentro,  como  adiante  direi. 

Leis  pertencentes  á  determinação  dos  movimentos  do  Cavallo. 

As  lições  antecedentes  he  lei  eíTcncial  marcar  o  terreno  ,  indo  fempre 
para  diante,  ou  fobre  a  parte  conVexa  ;  mas  na  lição  da  cara  contra  a 
muralha,  na  lição  da  garupa  ao  centro,  e  na  lição  da  volta  ao  revés,  he  lei  indif- 
penfavcl  marcar  o  Cavallo  o  terreno,  indo  fempre  com  as  piílas  dos  pés  ,  e  mãos 
para  ílma  do  terreno ,  que  lhe  fica  da  parte  concava. 

2  Deve  ao  paíTo ,  e  trote  marcar  o  terreno ,  palfando  fempre  a  m.ao  ,  e  pé  de 
dentro  do  centro  por  fima,  e  por  diante  da  mão,  e  pé  de  dentro  da  volta. 

3  Sempre  fc  deve  entender  por  parte  de  dentro  da  volta  aquella,  para  onde  elle 
fe  curva  ,  e  fica  mais  concavo.  Agora  paíTo  a  moítrar  que  coufu  he  andar  fobre  a 
volta,  e  que  coufa  he  a  lição  da  volta  ao  revés. 

Primeiramente  fe  deve  advertir ,  que  quando  digo  que  o  Cavallo  anda  fobre  a 
volta  ,  ou  fobre  a  circumferencia  ,  he  porque  elle  vence  o  terreno  para  fima  dos 
círculos  ,  que  vai  formando  ,  e  lhe  ficão  ,  ou  vai  deixando  da  parte  concava.  E 
quando  digo  que  anda  fobre  a  volta  ao  revés  ,  he  porque  fe  dobra ,  principalmen- 
te a  cabeça  para  fora  do  ponto  do  centro ,  anda  para  fima  do  terreno ,  que  lhe  fica 
da  parte  concava ,  e  os  círculos ,  ou  linhas ,  que  marca  lhe  ficão  da  parte  convexa : 
logo  ncceíTariamente  elle  marca  a  linha  mais  interior  do  centro  N.  i.  com  a  piíla 
da  mão  efquerda  (fe  anda  dobrado  para  a  direita)  paíTando  a  mão  efquerda  por  fi- 
ma, e  por  diante- da  mão  direita,  que  marca  a  linha  N.  2. ,  que  em  tal  cafo  he  de 
fora  do  centro,  e  de  dentro  da  volta ,  como  fe  vê  na  Fig.  i.  da  Eft.  XXXVI. 

Também  digo  que  fempre  fe  deve  fuppôr  que  fica  a  volta  daquella  parte  pa- 
ra onde  oCavallo  olha,  e  fe  dobra:  logo  por  confequencia  com  as  piftas  das  mãos 
neceífariamente  ha  de  marcar  fempre  as  linhas  mais  próximas  ao  centro  ,  e  com 
as  piftas  dos  pés  as  linhas  da  maior  circumferencia,  porque  fó  aflím  pode  determi- 
nar o  feu  movimento  ,  indo  para  fima  do  terreno  ,  que  lhe  fica  da  parte  concava^ 
Ora  ainda  que  a  lição  de  trabalhar  o  Cavallo  com  a  cara ,  e  efpaduas  contra  o  Pi- 

Mm  ii  Ião 


i^jG  Luz  DA  Liberal,  e  Nobre  Arte 

Ião  tem  alguma  femelhança  com  a  dos  círculos  de  Pignateli  ,  e  com  a  dos  círcu- 
los de  Ncwcaíric,  porque  cm  todas  ellas  os  Cavallos  cntrão  com  as  efpaduas  para 
o  centro  fobre  que  trabalhão ,  com  tudo  faz  huma  conííderavel  diíFerença  huma  li- 
ção de  outra.  Trabalha  o  Cavallciro  hum  Cavallo  ,  affim  que  o  obriga  a  formar 
hum  circulo  ,  feja  de  maior  ,  ou  menor  circumferencia  ,  olhando  ,  c  dobrando-fc 
para  o  ponto  do  centro ,  trabalha  fobre  a  volta :  femclhantemente  elle  trabalha  na 
lição  da  volta  ao  revés ,  logo  que  forma  o  rcverfo  da  acção  que  acabo  de  dizer  que 
forma ,  olhando ,  e  dobrando-fe  para  o  centro :  por  confequencia  logo  que  o  Ca- 
vallciro trabalha  qualquer  Cavallo  na  lição  ,  e  acção  da  volta  ao  revés  para  a  mão 
direita,  deve  £car  o  Pilão,  que  eftá  no  ponto,  do  centro  junto  á  efpadua  efquer- 
da  do  Cavallo,  como  fe  moítra  na  feguinte 

ESTAMPA    XXXV. 

Do  Cavnllelro ,  formando  hum  Cavallo  na  Ik^Ho  ,  e  acção  da  volta 
ao  revés  junto  ao  Pilão  do  centro ,  dobrando  para  a  direita 

ao  pajjo  5  e  trote. 

PAra  o  Cavalleiro  dobrar  hum  Cavallo  ncfta  lição  para  a  direita  ,  deve  ter  a 
lua  mão  direita  de  unhas  aíTima  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua 
efquerda  ;  e  quanto  mais  conduzir  dcíla  forre  a  mão  da  cernelha  para  9  parte  ef- 
qiu-eda,  tanto  mais  o  Cavallo  fe  dobrará  para  a  direita.  A  mão  efquerda  deve  ef- 
tar  alguma  coufa  mais  avançada  que  a  direita :  a  efpadua  direita  do  Cavalleiro  de- 
ve atrazar-fe ,  e  á  proporção  adiantar-fe  a  efquerda  :  a  perna  efquerda  o  deve  aju- 
dar com  fenfações  mais  aclivas  logo  atrás  das  cilhas ,  e  a  direita  fe  confervará  jun- 
to á  primeira  cilha  ao  pé  dofovaco  para  com  as  fuás  fenfações  fazer  (e  ajudada  do 
cquilibrio)  andar  o  Cavallo  para  diante  ,  e  ajudar  a  fegurar-lhc  as  efpaduas  para 
o  centro. 

Ella  lição  he  aquclla ,  a  que  commummentc  chamão  Reverfe  ( palavra  Francc- 
za  ,  e  em  Portuguez  RevczcJa)  por  fe  formar  o  Cavallo  no  reverfo  da  acção  que 
obferva ,  trabalhando  pelos  circulos  de  Pignateli ,  e  de  Newcaftle :  he  mais  violen- 
ta que  todas  as  antecedentes,  não  fó  ao  galope,  mas  ainda  de  paíFo,  e  trote  :  e 
para  a  pôr  em  prática  ,  deve  o  Cavalleiro  fentir  o  Cavallo  entre  as  fenfações  das 
rédeas,  e  das  pernas,  fempre  igual  na  determinação  do  feu  movimento.  As  rédeas 
devem  eftar  fempre  na  mão  do  Cavalleiro  de  tal  modo  feguras  ,  e  em  tal  compri- 
mento ,  que  as  mãos  ,  fem  fe  defconcertarem  da  fua  figura  ,  pofsao  lervir-le  bem 
delias :  tanto  quando  o  Cavallciro  levar  as  mãos  para  dentro  da  volta ,  c  para  tora 
do  centro ,  como  levando-as  para  a  parte  do  centro ,  e  para  fora  da  volta. 

Quando  o  Cavalleiro  carrega ,  ou  leva  a  mão  direita  de  unhas  aíllma ,  c  a  cl- 
querda  de  unlias  abaixo  para  a  parte  do  centro  ,  o  Cavallo  une  a  efpadua  de  den- 
tro da  volta  á  da  parte  do  centro  ,   e  por  confequencia  fe  dobra  para  fora  á  pro- 
porção do  que  as  mãos  o  obrigão ,  e  da  eítreiteza  do  terreno  em  que  fe  move.  . . 
Se  logo  que  fc  cncoílar  com  exccíTo  fobre  a  efpadua  da  parte  do  centro,' 

pó- 
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pode  o  Cavalleiro ,  p!ira  o  endireitar  ao  terreno ,  e  na  acção ,  levar  a  raao  efquer- 
da  de  unhas  aíllma  ,  do  centro  para  dentro  da  volta  ,  que  o  Cavallo  faz  no  feu 
corpo  ,  a  fim  de  fe  endireitar  ,  e  unir  a  efpadua  de  dentro  do  centro  d  de  dentro 
da  volta ;  mas  logo  que  obedecer ,  devem  as  mãos  tornar  ao  feu  lugar ,  dando-lhe , 
e  fuftendo  as  rédeas,  para  que  não  perca  a  dobra  do  pefcoço,  e  fe  defmanche  da 
fua  figura ,  e  acção. 

O  corpo  do  Cavalleiro  deve  pezar  alguma  coufa  mais  para  onde  o  Cavallo 
olha ,  e  fe  dobra  •  porque  quanto  mais  o  animal  fc  deixa  encruzar  entre  as  rédeas 
de  dentro ,  ou  direitas ,  e  a  perna  de  fora ,  ou  efquerda ,  tanto  mais  a  força  centrí- 
fuga faz  fahir  a  parte  convexa  (  que  neíle  cafo  he  a  efquerda  )  para  fora  da  volta , 
e  para  trás:  logo  fe  o  Cavalleiro  não  avançar  bem  a  fua  efpadua  efquerda,  elle  fi- 
cará torcido,  e  em  huma  figura  muito  defogradavel. 

A  mão  direita  do  Cavallo ,  de  dentro  da  volta ,  e  de  fora  do  centro ,  fegue 
com  a  direcção  da  fua  piíta  a  linha  N.  2.  da  Fig.  i.  Eft.  XXXVI. ,  fempre  com  hu- 
ma inclinação  circular  para  o  ponto  de  gravidade ,  e  da  mefma  forte  he  a  direcção 
da  piíta  do  pé  efquerdo ;  por  iíTo  hum ,  e  outro  fe  levantao  menos  da  terra ,  e  tam- 
bém porque  a  parte  de  dentro  da  dobra  do  corpo ,  que  he  a  direita ,  fica  mais  uni- 
da ;  por  iífo  he  inconteftavel  que  o  Cavallo  fuftenta  o  maior  pezo  fobre  a  mão  di- 
reita ,  e  fobre  a  meia  garupa  efquerda  ,  em  quanto  vai  allim  dobrado  para  a  direi- 
ta. Eftarido  nefta  lição  dobrado  para  a  direita,  a  parte  efquerda  de  fora  da  volta, 
que  olha  para  o  centro  ,  fica  muito  mais  dilatada  ,  e  para  trás  ;  e  a  parte  direita 
fe  une ,  e  levanta  mais  do  terreno :  o  que  he  caufado  pela  força  centrífuga ,  pois  á 
proporção  da  velocidade  do  movimento  faz  efte  atrazar  a  parte  efquerda  :  por  líFo 
recommendo  tanto  que  com  o  equilíbrio  do  corpo  fobre  o  eftribo  de  dentro  ,  ou 
direito,  endireitem  o  Cavallo  repetidas  vezes  para  dentro  da  volta,  ou  parte  con- 
cava ,  e  tanto  quanto  elle  o  precifar  ;  pois  he  fem  dúvida  que  os  movimentos  do 
corpo  ,  e  equilíbrio  do  Cavalleiro  são  grande  parte  para  o  Cavallo  determinar  os 
feus  com  obediência  ,  e  facilidade.  Logo  que  o  Cavallo  fe  defigualar  no  feu  mo- 
vimento, fem  fazer  cafo  das  feníaçóes  das  mãos,  das  pernas,  e  do  equilíbrio  do 
Cavalleiro ,  vá  elle  de  paíTo ,  de  trote ,  ou  de  galope ,  fe  defobedecer  por  fe  def- 
manchar  da  acção  ,  ou  por  ficar  para  trás ,  deve-fe  então  ajudar  com  a  falia  ,  com 
a  vara,  com  as  barrigas  das  pernas,  e  com  as  efporas,  e  iíto  fó  no  tempo  em  que 
elle  o  precifar ,  para  não  lhe  atenuar  a  fenfibilidade  com  o  facccífivo  coítume ,  af- 
fim  das  ajudas ,  como  dos  caíligos. 

Z)^  volta  ao  revés  irregular. 

FOrma-fe  a  volta  ao  revés  irregular  ,  obrigando  o  Cavallo  a  marchar  ,  humas 
vezes  por  todo  o  terreno  do  Picadeiro ,  ou  parallelogrammo ,  outras  fobre  qua- 
drados. Chamâo-fe  eftas  voltas  irregulares  ,  porque  nos  feus  ângulos  tem  diiFcren- 
ça  a  velocidade  do  movimento  da  garupa  ,  da  velocidade  do  movimento  das  efpa- 
duas :  fobre  humas ,  e  fobre  outras  vai  o  Cavallo  fempre  dobrado  para  fora  do  cen- 
tro do  Picadeiro  j  e  ou  vá  elle  de  paífo,  ou  de  trote,  ou  de  galope,  fempre  o  de- 
vem 
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vem  ajudar  para  fc  difpòr  a  formar  cada  vez  melhor  para  t>s  circules  regulares, 
dobrar-fc  cada  vez  mais  do  feu  pefcoço,  e  obedecer  com  facilidade  aos  movimen- 
tos das  mãos,  e  pernas  do  Cavalleiro  em  todos  os  manejos  dobrados,  ou  de  qua- 
tro pillas. 

O  Cavallo,  que  não  fe  dobra  com  igualdade,  tanto  das  efpaduas,  como  do 
pefcoço ;  que  eftá  inteiro ,  ou  inflexivel  para  huma  ,  ou  para  outra  parte ;  que  náo 
obedece  á  mão  das  rédeas  ,  quando  ella  entra  para  dentro  ,  ou  fahe  para  fora  da 
volta ;  que  reíifte  ás  ajudas  das  pernas ;  que  fe  atraza  muito  com  a  garupa ,  atra- 
veílando-a  dcmaziadamcntc  para  hum  ,  ou  para  outro  lado  ,  ou  não  tem  baftante 
apoio ;  que  he  nimiamente  colérico ,  e  impaciente ;  que  quer  forçar  a  mão  do  Ca- 
valleiro ,  hum  tal  Cavallo  tem  neccíFidade  de  fer  difpofto  pela  lição  da  volta  ao 
revés  irregular  ,  na  qual  pelo  comprimento  em  diverfas  figuras  planas  vai  apren- 
dendo infeníivelmente  a  fugir  das  fenfhções  da  perna  ,  dobrando-fe  cada  vez  mais 
do  pefcoço  ,  e  das  efpaduas  ,  c  voltando  para  hum  ,  e  outro  lado  com  fujeiçao  a 
huma,  e  outra  rédea,  para  chegar  a  alcançar  hum  apoio  finne,  e  feguro. 

Effcítos  da  volta  ao  revês  regular. 

Lição    da  volta    ao  revés   regular  forma-fe   fobre  circulos   (Eft.  XXXVI. 

Fig.  I .  )  ,  obrigando  o  Cavallo ,  quando  marcha ,  a  que  marque  quatro  piâas  , 
e  mcthodicamcnte  fe  coílume  a  dobrar  o  feu  pefcoço,  á  proporção  do  que  a  garu- 
pa fahe  para  fora  do  centro  ,  levando  as  ancas  para  a  direita  ,  bem  como  fe  do- 
bra do  pefcoço  para  efta  parte:  e  damcfma  forte  que  fe  acha  o  remédio  para  igua- 
lar-lhe  os  movimentos,  e  acção  na  volta  ordinária  pelo  largo,  para  vir  depois  aos 
circulos  cada  vez  menores,  feacha  também  na  volta  ao  revés  irregular  para  o  ir  fa- 
cilitando cada  vez  mais ,  para  trabalhar  na  lição  da  volta  ao  revés  regular. 

A  propriedade  da  lição  dos  circulos  de  duas  ,  e  de  quatro  piílas  he  de  def- 
cmbaraçar  as  efpaduas  do  Cavallo ,  coftumando-o  a  voltar  bem  fobre  hum ,  e  outro 
lado  ,  adquirindo  por  efte  meio  o  coftume  de  marchar  com  movimento  igual.  A 
propriedade  da  lição  da  volta  ao  revés  irregular  he  de  fazer  determinar  os  movi- 
mentos da  garupa  unidos ,  curvando  alguns  elpaços  mais  a  meia  anca  de  fora ,  fá- 
cil ,  e  unido  das  efpaduas  :  logo  por  confequencia  na  lição  dos  circulos  de  duas, 
ou  de  quatro  piftas  ,  trabalha-fe  a  garupa  quanto  á  neceílldade  de  fe  igualar  com 
os  movimentos  das  efpaduas ;  mas  na  da  volta  ao  revés  traballi^-fe ,  fazcndo-o  ad- 
quirir a  facilidade  de  fujeitar  a  garupa  ,  fugindo  da  imprefsão  das  fenfações  da 
perna  de  fora  ,  reunindo  bem  a  força  delia  com  a  da  efpadua  de  dentro  em  cada 
fegundo  tempo  do  feu  movimento. 

Para  fe  comprehender  melhor  a  diffcrença  que  ha  entre  a  lição  da  volta  ao 
revés  ,  e  a  da  volta  natural  ,  tenho  moílrado  que  trabalhando  fobre  a  volta  natu- 
ral ,  as  piftas  das  efpaduas  ,  e  da  garupa  andão  para  Uma  da  parte  convexa  ,  e  as 
efpaduas  foffrem  mais  o  pezo  de  toda  a  máquina  ,  do  que  as  ancas  ,  e  por  iífo  o 
Cavallo  fe  apoia  mais  fobre  a  embocadura  ;  c  cm  quanto  aílim  trabalha ,  tem  me- 
nos movimento  nas  efpaduas ,  e  maior  movimento  na  garupa :  logo  por  confequen- 
cia 
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cia  na  lição  da  volta  ao  revés ,  feja  ella  irregular ,  ou  regular ,  a  garupa  anda  pela 
maior  circumferencia ,  indo  fobre  a  parte  concava ,  e  tem  muito  maior  movimento 
do  que  as  efpaduas ,  porque  eftas  entrao  fempre  para  o  centro  ,  e  a  perna  de  fóra 
ajuda  a  fuítentar  o  pezo  das  efpaduas  ;  porque  em  cada  paíTo  que  o  Cavallo  dá, 
ella  fe  vai  mettendo  para  baixo  do  corpo  ,  e  feguindo  o  radio  da  efpadua  direita, 
como  fe  vê  na  Eft.  XXXV.  ,  donde  procede  dobrar-fe  o  Cavallo  mais  facilmente 
no  efpinhaço ,  efpaduas ,  e  pefcoço ,  do  que  fe  dobra  nas  lições  antecedentes. 

Defezas ,  de  que  usao  alguns  Cavallos  para  fugir  do  trabalho  a  que 
os  conduz  a  li^ao  da  volta  ao  revés. 

ALguns  também  fe  defendem  ,  logo  que  o  Cavallciro  os  encruza  entre  as 
forças  das  rédeas  direitas ,  e  da  perna  efquerda ,  entezando-fe  fobre  a  mão , 
ou  embocadura  do  freio  ,  por  não  fe  alargarem  das  ancas  ,  e  fe  unirem  das  efpa- 
duas. Ora  para  o  Gavalleiro  lhes  vencer  eftas  diJKculdades ,  neceífariamente  os  de- 
ve muitas  vezes  fazer  unir,  e  alargar  tanto  das  efpaduas,  como  da  garupa.  lílo  fe 
vence  ,  levando  repetidas  vezes  a  mão  efquerda  de  unhas  abaixo  da  cernelha  para 
a  efquerda  ,  contrapondo-lhe  a  perna  efquerda  para  o  fazer  dobrar  para  a  direita : 
logo  para  fe  dobrar  para  a  efquerda  ,  deve  a  mão  da  rédea  ir  de  unhas  allima  da 
cernelha  para  a  dii-eita  para  os  fazer  unir  da  ganipa  ,  e  dobrar  para  a  efquerda ; 
e  quando  aílim  os  fazem  alargar  das  efpaduas  ,  elles  femelhantemente  fe  unem 
delias,  e  fealargao  da  garupa  ;  porilTo  fe  lhes  devem  fazer  fentir  com  mais,  e  me- 
nos aftividade  as  fenfaçoes  da  perna  de  fóra  para  os  vencer  das  diíEculdades  tan- 
to das  efpaduas ,  como  da  garupa. 

Outros  fe  defendem ,  ficando  para  trás ,  ou  por  ferem  froxos  ,  ou  por  ferem 
fracos ,  e  também  por  ferem  muito  coceguentos  á  perna :  eftes  taes  he  melhor  ap- 
plicallos  a  outra  lição,  do  que  teimar  com  elles  ,  trabalhando-os  nefta  ;  pois  por 
muito  que  os  Cavalleiros  os  obriguem  com  as  mãos,  com  o  equilíbrio,  e  com  as 
fenfaçoes  das  pernas  ,  elles  já  mais  deixarão  de  fer  defagradaveis  ,  e  chegarão  a 
fer  aptos  para  efte  exercício.  Porém  fe  os  Cavallos  tiverem  poíllbilidade  ,  viveza, 
faude,  e  defembaraço,  ainda  que  ufem  deftas,  e  outras  femelhantes  defezas,  tra- 
balhando-os o  Cavalleiro  por  meio  das  lições  ,  de  que  tenho  feito  menção  ,  elles 
fe  irão  reduzindo ,  e  chegarão  a  formar-fe  em  boa  acção  \  porque  eíles  mudão  para 
outras  defezas  ,  e  o  Cavalleiro  em  taes  cafos  deve  muitas  vezes  disfarçar-lhes  os 
feus  erros  para  os  poder  com  mais  brandura  dominar. 

Defta  forte  fe  principião  a  formar  os  Cavallos  na  lição  ,  e  acção  da  volta  ao 
revés  para  a  direita  ,  feja  trabalhando-os  fobre  os  círculos  do  centro  com  as  efpa- 
duas contra  o  Pilão  ao  paíTo ,  e  trote  para  a  mão  direita ,  feja  marchando  por  todo 
o  comprimento  das  linhas  da  muralha ,  fó  com  a  dilferença  de  andarem  mais  fujei- 
tos ,  em  quanto  vão  fobre  os  círculos ,  como  fe  vê  na  Eít.  XXXV. ,  do  que  traba- 
lhando fobre  as  linhas  do  parallelogrammo  Eft.  XV. 


ES- 
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ESTAMPA    XXXVL 

Do  modo ,  por  que  o  Cavallo  jnana  o  terreno ,  formando-fe  na  lição , 

e  acção  da  volta  ao  revés  ,  ao  pajjo  ,  e  trote  dobrado  fará 

a  direita ,  e  as  pajjagens  de  mao  da  direita  para  a  ef- 

querda ,  fahindo  dos  circulos  da  Fig.  i .  para 

a  Fig.  2.  j  e  para  a  Fig.  3. 

PAra  fazer  paíTar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda  o  Cavallo  ,  que  anda  tra- 
balhando na  lição  da  volta  ao  revés  regular  ,  deve  o  Cavalleiro  fazcllo  palTar 
da  Fig.  I.  para  a  Fig.  2.,  encaminhando-o  de  M  para  P,  obrigando-o  a  que  marque  as 
linhas  da  maior  circumíerencia  N.  i.,  e  N.  2.  com  as  piftas  das  mãos,  e  as  linhas 
da  menor  N.  3.,  e  N.  4.  com  as  dos  pés;  e  chegando  da  Letra  Q^a  O,  fazello  en- 
trar pelas  linhas  de  pontinhos  para  a  Letra  N  da  Fig.  i.,  defdobrando-o  da  acção 
que  até  alli  confervava  ,  fazendo-o  dobrar  para  a  efquerda  ,  e  feguir  as  linhas  da 
Fig.  I . ,  marcando  o  terreno ,  como  fe  moílra  nas  piílas  da  Eft.  XXXVIII. 

Tamibem  fe  faz  paífar  de  mão  o  Cavallo  ,  que  anda  trabalhando  na  lição  da 
volta  ao  revés,  obrigando-o  a  partir  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  3.  pelas  linhas  da  Le- 
tra F  ,  fazendo-lhe  fentir  mais  as  fenfaçõcs  da  perna  efquerda  para  o  obrigar  a 
marcar  as  linhas  N.  4. ,  e  N.  3.  com  as  piftas  dos  pés,  e  as  Imhas  N.  2, ,  e  N.  i. 
com  as  piftas  das  mãos.  Nefte  cafo  logo  que  o  Cavallo  principia  a  fahir  pelas  tan- 
gentes F ,  F ,  devem  as  lenfaçóes  das  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro  ler  bem  con- 
trapoftas  humas  ás  outras,  e  reguladas  com  tal  aftividade,  que  o  obriguem  a  for- 
mar o  femicirculo  da  Fig.  3.  ,  fem  fe  defmanchar  da  acção  até  chegar  á  Fig.  i., 
Letra  S ,  S ,  em  que  o  devem  defdobrar  da  direita  para  a  efquerda. 

Modo  de  fazer  pajfar  de  mao  qualquer  Cavallo  nejla  lição  ,  cor- 
tando o  terreno ,  Ffl.  XXXFL 

PAra  fe  formar  a  paíTagem  de  mao,  cortando  o  terreno,  fem  fahir  da  Fig.  i., 
devem  fazello  partir  pelo  diâmetro  do  circulo  do  extremo  A  para  B  pelas  li- 
nhas de  pontinhos  ,  que  pafsão  pelo  ponto  do  centro  ,  dcfdobrando-o  da  direita 
para  a  efquerda  defde  o  circulo  N.  i.  até  ao  circulo  N.  4.,  Letra  C,  fazendo-o  lo- 
go obfcrvar  a  mcfma  boa  acção  ,  em  que  antes  da  paflagem  fe  formava  para  a  di- 
reita. 
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Mojlra-fc  como  o  Cavallelro  deve  iifar  das  fenfaçoes  das  fuás  mãos  ^ 

pernas ,  e  corpo ,  quando  faz  defdohrar  o  Cavallo  em  qualquer 

deflas  pajfagens  da  direita  para  a  efjuerda ,  fazendo-o 

trabalhar  fobre  a  Fig.  i. ,  Fig.  2. ,  e  F/g.  3. 

da  Efl,  XXXFL 

AS  mãos  do  Cavalleiro  devem  inclinar-fe  para  a  parte  de  fora  da  cernelha j 
ifto  he ,  para  a  parte  efquerda  do  pefcoço  do  Cavallo ,  a  fim  de  que  clle  fe 
dobre  cada  vez  mais  para  a  direita  :  em  tal  cafo  a  mão  direita  deve  trabalhar  de 
unhas  aíTima ,  a  efquerda  de  unhas  abaixo ,  a  efpadua  efquerda  deve  avançar-fe  ,  e 
da  mefma  forte  o  quadril  ,  pofto  que  a  perna  efquerda  deva  ajudar  mais  atras  da 
terceira  cilha,  e  mais  de  chapa,  a  fim  de  o  conduzir  pelas  linhas  da  Letra  M  pa- 
ra P,  Fig.  2.,  e  de  Qj  e  O  até  N  com  a  garupa  ao  centro  para  fobre  a  Fig,  i., 
Letra  D  o  fazer  defdobrar  da  direita  para  a  efquerda. 

No  tempo  em  que  fe  faz  mudar  o  Cavallo  de  acção  ,  neceíTariamente  o  Ca- 
valleiro ha  de  aíFroxar  as  rédeas  direitas ,  fortalecer  as  efquerdas  ,  avançar  a  efpa- 
dua direita,  atrazar  a  efquerda  ,  fazer  fentir  ao  Cavallo  as  fenfaçoes  da  perna  di- 
reita mais  atrás  da  terceira  cilha ,  fendo  logo  as  da  perna  efquerda  menos  aílivas , 
a  qual  fe  deve  unir  entre  a  primeira  cilha,  e  a  efpadua,  pois  que  de  outro  modo 
o  Cavallo  não  fe  defdobrará  da  direita  para  a  efquerda  com  boa  ordem. 

Modo  ,  por  que  o  Cavallo  com  as  fuás  pifas  marca  os  círculos 

da  Fig.  1. 5  Eft.  XXXFL  ,  como  também  os  da  Fig.  2. , 

e  da  Fig.  3 .  ao  pajfo ,  e  trote. 

Uando  o  fazem  marchar  dobrado  para  a  direita  na  lição  da  volta  ao  revés 
(fobre  a  Fig.  i.)  a  pifta  da  mão  efquerda  marca  o  circulo N.  i.,  mais  proxi-^ 
mo  ao  centro  ,  a  da  mão  direita  o  circulo  N.  2,  ,  a  do  pé  eíquerdo  o  do 
N.  3.,  e  a  do  pé  direito  o  do  N.  4.,  iílo  fomente  em  quanto  fe  move  de  paíTo,  e 
de  trote ;  pois  logo  que  paíTa  ao  galope ,  a  união  dos  balanços  da  galopada  o  faz 
avançar  a  mão  direita  mais  do  que  a  efquerda  ,  e  por  ilfo  a  pifta  da  mão  direita 
marca  o  circulo  N.  i.,  a  da  efquerda  o  do  N.  2. ,  a  do  pé  direito  o  do  N.  3.,  e  a 
do  pé  efquerdo  o  do  N.  4. 

Em  quanto  as  efpaduas  do  Cavallo  não  pafsão  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  2.  mar- 
ca elle  com  as  piftas  das  mãos  as  linhas  mais  próximas  ao  centro  N.  i. ,  e  N.  2.  j 
mas  logo  que  marca  os  circules  da  Fig.  2. ,  de  P  para  Q^  a  pifta  da  mão  efquerda 
marca  o  circulo  N.  i.  da  maior  circumferencia ,  a  da  mão  direita  o  N.  2. ,  a  do  pé 
efquerdo  o  N.  3.,  e  a  do  pé  direito  o  N.  4.  mais  perto  do  centro  ;  mas  fe  o  Ca- 
vallo paíTar  da  Fig.  i.  á  fegunda  ,  galopando  ,  chegando  á  Letra  P  ,  a  pifta  da 
mão  direita  pelo  balanço  da  galopada  ,  com  que  fe  movem  as  efpaduas  fobre  a 
Fig.  2. ,  marca  a  linha  N.  i. ,  a  da  efquerda  a  do  N.  2. ,  a  do  pé  direito  a  do  N.  3. , 
c  a  do  efquerdo  a  do  N.  4.  mais  perto  do  centro. 

Na  Tan- 
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Tanto  que  o  Cavallo  pelas  linhas  F  pafla  para  a  Fig.  3.  ,  a  piíla  da  mao  es- 
querda marca  a  linha  N.  i.,  a  da  mão  direita  a  do  N.  2. ,  a  piíla  do  pé  efquerdo  a 
do  N.  3. ,  e  a  do  pé  direito  a  do  N.  4. ,  até  chegar  á  Letra  S  ;  mas  galopando-o 
fobre  efta  mefma  Fig.  3.,  a  piAa  da  mão  direita  marca  a  linha  N.  i.,  a  da  efquer- 
da  a  do  N-  2. ,  a  do  pé  direito  ã  doN.  3.  ^  e  a  do  pé  efquerdo  a  doN.  4.  da  maior 
circumferencia ;  e  todas  eftas  mudanças  elle  faz  ao  paífo ,  e  ao  trote  pelas  diveríl- 
dades  das  figuras  planas  que  marca  ;  e  ao  galope  pela  união  do  balanço  da  galo- 
pada das  efpaduas,  e  da  da  garupa. 

ESTAMPA    XXXVII. 

Do  Cavalleiro ,  formajido  hum  Cavallo  na  lição ,  e  acção  da  volta 
ao  revés ,  dobrando-o  para  a  efqiierda  ao  pajfo ,  e  trote. 

TEndo-o  o  Cavalleiro  feito  paíTar  bem  de  mão  da  direita  para  a  efquerda, 
o  deve  dobrar ,  e  encruzar  entre  a  força  das  rédeas  elquerdas ,  e  da  perna  di- 
reita ,  para  o  ir  formando  cada  vez  melhor  na  acção  da  cara  ,  e  efpaduas  contra  o 
Pilão  para  a  efquerda  :  então  deve  fegurar  as  rédeas  na  mão  efquerda  com  o  dedo 
minimo  inclinado  para  a  efpadua  direita ,  e  a  mão  direita  de  unhas  abaixo ,  levan- 
do huma ,  e  outra  da  cernelha  para  a  direita ,  e  ponto  do  centro ;  ou  tendo  ( como 
dizNewcaftle)  as  rédeas  do  freio  feparadas,  em  quanto  o  Cavallo  tem  pouca  faci- 
lidade. Elle  recommenda  ifto  nefta  lição  por  dous  motivos:  primeiro,  porque  a  ef- 
padua efquerda  do  Cavallo  poíTa  obliquar,  e  a  direita  unir-fe  a  ella,  para  entrarem 
ambas  para  o  ponto  do  centro ,  e  para  que  a  perna  direita  entre  para  baixo  do  cor- 
po,  e  fe  vá  unindo  á  efquerda.  O  fegundo ,  porque  a  efpadua  efquerda  do  Caval- 
leiro,  quando  o  Cavallo  trabalha  dobrado  para  efta  parte,  cufta  muito  a  atrazar-fe, 
e  da  mefma  forte  cufta  a  direita  a  avançar-fe  \  e  fendo  ifto  coufa  que  parece  pouco 
eíTcncial  ,  he  na  verdade  de  grande  confequencia  para  ajudar  muito  o  Cavallo  a 
dobrar-fe  bem  nefte  trabalho  ,  porque  o  equilíbrio  do  corpo  do  Cavalleiro  com  a 
boa  applicação  ,  e  força  das  fenfaçoes  das  mãos  ,  e  pernas  o  ajudão  muito  para 
unir  a  perna  direita  á  efquerda. 

As  fenfaçoes  da  perna  direita  do  Cavalleiro  ,  ou  de  fora  da  parte  concava, 
devem  fer  mais  aftivas  j  mas  nem  por  iíTo  pertendo  que  deixem  de  ajudar  o  Ca- 
vallo com  ambas  as  pernas  ,  quando  elle  determinadamente  ficar  para  trás  ,  ou 
também  quando  fc  deíigualar  no  movimento  ,  e  andar  com  a  garupa  ,  de  forte 
que  paíTe  com  exceífo  a  pifta  do  pé  de  fora ,  ou  direito ,  além  do  radio ,  da  linha 
da  mão  de  dentro  ,  ou  efquerda  :  he  bem  verdade  que  ifto  raras  vezes  acontece; 
mas  quando  fuccede ,  deve  o  Cavalleiro  com  a  perna  efquerda  (  fe  o  Cavallo  anda 
dobrado  para  efta  parte)  ajudar  mais  atrás  da  terceira  cilha  ,  para  elle  fe  endirei- 
tar ,  e  igualar  entre  ambas  as  mãos ,  ou  rédeas ,  e  entre  ambas  as  pernas ,  ou  efpo- 
ras  :  o  mefmo  fe  deve  entender  pelo  que  refpeira  ao  tronco  do  corpo  do  homem, 
tanto  nos  feus  movimentos ,  como  no  inodo  de  fe  equilibrar  fobre  os  efti-ibos. 

Todos  fabcm  que  os  Cavallos  deftinados  para  eftes  exercícios  devem  fer  bem 

for- 
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formados  ,  promptos ,  fortes ,  e  feníivcis ;  e  como  os  que  tem  cilas  qualidades  or- 
dinariamente são  coléricos  ,  devem  principiar  a  formallos  neíta  lição  ,  conduzin- 
do-os  ao  feu  conhecimento  com  humas  fenfaçoes  ,  e  caíligos  muito  moderados , 
não  fó  para  não  lhes  atenuar  afeníibilidade,  mas  para  que  não  lhes  exaltem  a  pai- 
xão em  quanto  são  ignorantes,  de  forte  que  os  obriguem  a  defender-fe,  e  por  iíTo 
defobedeção  com  excelfo. 

O  trabalho  defta  lição  he  o  mais  violento  para  os  Cavallos  de  quanto  nefta 
Arte  fe  tem  inventado  nos  ares  perto  da  terra ,  principalmente  ao  galope  ;  porque 
por  muito  que  o  Cavallo  rebata  os  movimentos  das  cfpaduas  para  lima  da  garupa , 
já  mais  com  a  perna  de  dentro  da  volta  ,  e  de  fora  do  centro  alcança  o  ponto  de 
gravidade ,  antes  o  pé  de  dentro  do  centro ,  e  de  fora  da  volta  ( que  he  o  direito , 
em  quanto  o  Cavallo  fe  dobra  para  a  efquerda)  he  o  que  fegue  as  linhas  das  ef- 
paduas  com  huma  direcção  mais  obliqua ,  ainda  que  quando  elle  vai  galopando  fe 
avance  fempre  mais  a  mão,  e  pé  de  dentro  da  volta. 

Quanto  menor  he  o  circulo ,  ou  quadrado ,  em  que  o  Cavallo  fe  move ,  tanto 
maior  he  a  velocidade  dos  feus  movimentos  da  garupa,  e  mais  apertados  os  movi- 
mentos das  efpaduas  ;  porque  na  lição  da  volta  ao  revés  não  fó  he  certo  que  as 
efpaduas  ficao  mais  unidas ,  por  trabalharem  fobre  circulos  menores ,  e  tem  menos 
movimento  do  que  a  garupa ,  mas  que  o  pezo  do  Cavallo ,  c  do  Cavalleiro  recahe 
mais  fobre  ellas  ,  e  fobre  a  perna  de  fora  :  e  efte  he  o  único  trabalho  em  que  as 
ancas  podem  fahir  ambas  para  fora  dos  rádios  dos  circulos  das  efpaduas  j  e  quanto 
mais  o  Cavallo  entrar  com  as  ancas  das  linhas  das  efpaduas  para  a  efquerda  (em 
quanto  for  dobrado  na  acção  da  volta  ao  revés  para  efta  parte  )  tanto  mais  o  pezo 
ha  de  recahir  fobre  a  efpadua  de  dentro  da  volta  N.  2.  ,  ou  efquerda  ,  e  fobre  a 
perna  de  fora ,  ou  direita  N.  4. 

lílo  fe  deve  entender  fempre  da  mefma  forte  ,  ou  o  façao  trabalhar  neíla 
lição  dobrado  para  a  direita,  ou  para  a  efquerda  ,  e  ande  embora  em  hum  circulo 
pequeno ,  ou  em  huma  grande  volta ,  como  também  fobre  o  quadrado ,  á  excepção 
de  fer  maior  ,  ou  menor  a  velocidade  com  que  o  movimento  fe  produz  nas  efpa- 
duas ,  e  na  garupa.  Logo  elle  na  lição  da  volta  ao  revés  dobrado  para  a  efquerda 
rnaixà  o  terreno  com  as  piítas  das  máos ,  e  pés ,  como  fe  demoítra  na  feguinte  Ef- 
tampa. 
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Do  modo ,  por  que  o  Cavallo  marca  o  terreno  com  as  pftas  das  mãos , 

e  pés  ,   trabalhando  na  I/çao  da  volta  ao  revés  dobrado  para 

a  efquerda  ,  marchando  de  pajfo  ,  e  trote  fobre 

a  Fig.  I.  5  fobre  a  Fig.  2,  ,  e  Jobre 

a  Fig.  3. 

QUando  fe  faz  marcha  dobrado  para  a  efquerda  na  lição  da  volta  ao  re- 
vés (fobre  a  Fig.  i.)  a  pifta  da  mão  direita  marca  o  circulo  N.  i.  mais  per- 
to do  centro ,  a  da  mão  efquerda  o  circulo  N.  2. ,  a  do  pé  direito  o  circulo 
N.  3. ,  e  a  do  pé  efquerdo  o  circulo  N.  4. :  ifto  fe  deve  entender  em  quanto  elle  fe 
move  de  pafíb,  ou  de  trote  ;  mas  tanto  que  paíTa  ao  galope  ,  a  união  do  balanço 
da  galopada  o  faz  avançar  a  mão  efquerda  no  balanço  das  efpaduas  ,  e  no  da  ga- 
rupa avança  o  pé  efquerdo  ;  por  iffo  a  pifta  da  mão  efquerda  ,  galopando  fobre  a 
mefma  Fig.  i.,  marca  o  circulo  N.  i.,  a  da  mão  direita  o  N.  2. ,  a  do  pé  efquerdo 
o  N.  3. ,  e  a  do  pé  direito  o  N.  4. ,  &c. 

Tanto  que  o  Cavallo  entra  ao  paífo  ,  e  trote  das  linhas  de  pontinhos  Letra 
C,  da  Fig.  I.  para  a  Fig.  2. ,  marca  a  linha  da  maior  circumferencia  N.  i.,  com  a 
pifta  da  mão  direita,  com  a  da  mão  efquerda  a  linha  N.  2. ,  com  a  do  pé  direito  a 
N.  3.  ,  e  com  a  do  efquerdo  a  linha  N.  4,  mais  próxima  ao  centro  ;  porém  logo 
que  elle  paífar  do  paífo  ,  ou  do  trote  ao  galope  ,  marcará  com  a  pifta  da  mão  ef- 
querda pela  mefma  Fig.  2.  o  circulo  N.  i.,  com  a  da  mão  direita  o  circulo  N.  2., 
com  a  do  pé  efquerdo  o  circulo  N.  3. ,  e  com  a  do  pé  direito  o  circulo  N.  4.  mais 
chegado  ao  centro. 

Paífando-o  pois  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  3.  (de  paíTo,  e  trote)  pelas  linhas  E, 
Z  até  S  ,  marca  a  linha  N.  i.  mais  perto  do  centro  com  a  pifta  da  mão  direita, 
com  a  da  mão  efquerda  a  linha  N.  2.,  com  a  do  pé  direito  a  linha  N.  3.,  e  com 
a  do  pé  efquerdo  a  linha  N.  4.  da  maior  circumferencia  ;  mas  fe  palTa  ao  galope 
pela  união  do  balanço  das  efpaduas,  a  pifta  da  mão  efquerda  (pela  mefma  Fig.  3.) 
marca  a  linha  N.  i.,  a  da  direita  a  do  N.  2.,  a  do  pé  efquerdo  a  do  N.  3.  ,  e  a 
do  direito  a  do  N.  4.  da  maior  circumferencia. 
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Modo ,  por  que  fe  formão  as  pajfagens  de  jnao ,  trahalhando~o  na  licao 

da  volta  ao  revés  da  efquerda  para  a  direita  ;  como  também 

a  ordem ,  pela  qual  o  Cavalleiro  deve  determinar  os  feus 

movimentos  para  obrigar  qualquer  Cavallo 

a  pajjar  de  mlío. 

DEve  o  Cavalleiro  encaminhar  o  Cavallo  da  Fig.  i.  (Eft.  XXXVIII.)  para  a 
Fig.  ^.  pelas  linhas  de  pontinhos  Letra  C  para  G ,  H ,  e  A ,  tendo  o  feu  cor- 
po para  trás  ,  e  firme  ,  obrigando-o  com  as  ienfaçoes  das  rédeas  efquerdas  ,  e  da 
perna  direita  a  marcar  com  as  piftas  das  mãos  as  linhas  da  maior  circumferencia , 
e  com  as  dos  pés  as  de  menor  ,  encruzando-o  bem  entre  a  força  de  humas,  e  ou- 
tras fenfaçóes  por  toda  a  Fig.  2.  até  chegar  á  Letra  A  da  Fig.  i.  ;  e  fegiu-ando-o 
então  bem  fobre  a  meia  garupa  efquerda,  o  defdobrará  da  acção  ,  como  em  outra 
qualquer  palfagem  feita  da  efquerda  para  a  direita. 

Com  as  fenfações  das  rédeas  efquerdas ,  e  da  perna  direita  fe  obriga  o  Cavai- 
lo  a  paíTar  de  mão ,  quando  trabalha  na  lição  da  volta  ao  revés ,  fazendo-o  partir  da 
Fig.  I.  para  a  Fig.  3.  pelas  linhas  das  Letras  E,  e  Z :  então  as  fenfações  da  perna 
direita  devem  fer  mais  aftivas  para  o  obrigar  a  marcar  com  as  piftas  dos  pés  as  li- 
nhas da  maior  circumferencia ,  e  com  as  das  mãos  as  da  menor ,  e  o  Cavalleiro  o 
deve  ir  encruzando  cada  vez  mais  entre  as  forças  das  rédeas  efquerdas  ,  e  da  per- 
na direita  ,  principalmente  da  Letra  S  para  O  ,  fegurando-o  bem  pelas  linhas  de 
pontinhos  fobre  a  efpadua  direita ,  para  o  fazer  na  paífagem  defdobrar  da  efquerda 
para  a  direita  fobre  as  linhas  da  Fig.  i.,  Letra  Q^ 

Em  quanto  o  Cavallo  vai  caminhando,  feja  pelas  linhas  da  Fig.  i,,  Fig.  ^. 
ou  pelas  da  Fig.  3.,  deve  o  Cavalleiro  repetidas  vezes  dar-lhe ,   e  fufter  as  mãos 
tendo  a  efquerda  pela  maior  parte   de  unhas  aílíma  ,   e  a  direita   de  unhas  abaixo 
aíFroxando,  e  fortalecendo  as  fenfações  de  huma,  e  de  outra  rédea,  como  também 
de  huma  ,   e  de  outra  perna  ,  de  modo  que  o  Cavallo  fe  refolva  por  ellas   a  mar- 
char com  facilidade,  para  que  não  fe  obftine,  e  refifta  a  algum  dos  feus  movimen- 
tos ,  não  fò  conduzindo-o  com  as  efpaduas  pelas  linhas  da  maior  circumferencia, 
como  fe  vê  na  Fig.  2. ,  como  também  conduzindo-o  com  a  garupa  pelos  femicircu- 
los  maiores,  como  na  Fig.  3.  o  moftrão  as  piftas,  por  onde  fempre  fe  deve  encami- 
nhar ,  porque  fó  por  efte  modo  fe  faz  obedecer  com  facilidade  ás  fenfações  das 
mãos,  e  pernas  do  Cavalleiro,  para  fe  defdobrar  bem  da  efquerda  para  a  direita. 

Chegando  ao  lugar  da  paífagem  ,  feja  ella  formada  de  G  para  C  ,  ou  de  O 
para  Q^,  neceífariamente  o  Cavalleiro  ha  de  afti-oxar  as  rédeas  efquerdas,  encurtar, 
e  fortalecer  as  direitas ,  avançar  a  efpadua  efquerda ,  atrazar  a  direita ,  feo-urar-lhe 
a  perna  efquerda  atrás  da  terceira  cilha  ;  e  fe  for  precifo  para  lhe  obrigar  mais  a 
garupa ,  tella  mais  de  chapa ,  affroxando  a  perna  direita ,  unindo-a  entre  a  primei- 
ra cilha  ,  e  a  efpadua  ,  obrigando-o  ao  mefmo  tempo  com  as  fenfações  do  eqiiili- 
brio  do  corpo ,  com  as  de  ambas  as  pernas ,  e  de  ambas  as  rédeas  a  que  fe  defdo- 
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bre  da  cfquerda  para  a  direita  ,  e  determine  toda  a  fua  direcção  ,   e  movimentos 
depois  da  paílligcm ,  como  le  moílira  na  Eft.  XXXV. 

Por  femelhantc  modo  fe  obriga  o  Cavallo  a  formar  também  na  lição  ,  e  ac- 
ção da  volta  ao  revés  fobre  as  linhas  do  parallelogrammo  Eíl.  XV.  A ,  G ,  O ,  mar- 
cando as  piftas  das  mãos  as  linhas  do  centro  B  ,  H ,  e  as  da  garupa  as  linhas  da  mu- 
ralha. Não  obftante  o  que  tenho  dito  dos  referidos  modos  de  paíTar  de  mão  ,  pode 
o  Cavalleiro  fazello  paííar  de  mão  da  hção  da  volta  ao  revés  para  aquella  ,  que 
lhe  parecer  mais  conveniente  ,  e  útil  ;  pois  o  meu  intento  he  moftrar  unicamente 
o  modo,  por  que  fe  formão  as  paíTagens  de  mão,  trabalhando-o  na  lição  da  volta 
ao  revés  ,  tanto  diftribuindo  o  Cavallo  os  feus  movimentos  das  efpaduas  pelas  li- 
nhas da  maior  circumferencia  do  circulo,  e  femicirculo,  fobre  que  fe  forma  a  paf- 
fagem ,  como  também  obrigando-o  a  marchar  com  as  piftas  da  garupa  pelas  Imhas 
da  maior  circumferencia  :  advertindo  que  quando  cUe  marca  as  Imhas  maiores  do 
circulo ,  ou  dos  femicirculos  com  as  piftas  das  mãos ,  fica  apoiando-fe  o  pezo  mais 
fobre  a  garupa ,  do  que  fobre  as  efpaduas ;  e  quando  marca  o  circulo ,  ou  os  femi- 
circulos da  maior  circumferencia  com  as  piftas  dos  pés  ,  recahe  o  feu  pezo  mais 
fobre  as  efpaduas,  do  que  fobre  a  garupa. 

Alodo  de  enfmar  o  Cavallo  a  galopar  na  Uçao  da  -volta  ao  revés. 

PAra  fazer  galopar  qualquer  Cavallo  na  lição  ,  e  acção  da  volta  ao  revés  com 
a  tefta  ,  e  efpaduas  contra  o  Pilão  ,  fe  obriga  por  meio  das  mefmas  diligen- 
cias, que  ficão  expendidas  nefta  lição,  trabalhando-o  de  paíTo  ,  e  de  trote  ;  mas 
logo  que  paíFa  ao  galope  ,  infallivelmente  perde  o  movimento  que  tem  de  cru- 
zar, e  paífar  ao  palTo,  e  trote  a  fua  mão,  e  pé  de  dentro  do  centro  por  fima  ,  e 
por  diante  da  mão,  e  pé  de  dentro  da  volta;  porque  preparando-fe  para  galopar, 
a  efpadua  ,  e  meia  anca  da  parte  do  centro  fe  une  á  efpadua  ,  e  meia  anca  de 
dentro  da  volta  ;  ifto  hc ,  logo  que  anda  dobrado  para  a  dncita ,  une  a  meia  parte 
efquerda  ,  que  fica  da  parte  do  ponto  do  centro  á  direita  ,  que  fica  da  parte  de 
dentro  da  volta  ,  ou  dobra  de  todo  o  feu  corpo  ;  e  quando  anda  dobrado  para  a 
efquerda ,  une  a  meia  parte  direita  á  efquerda  pelo  mefmo  motivo. 

O  Cavallo  forma  o  balanço  da  galopada  na  acção  da  volta  ao  revés ,  marcan- 
do os  mefmos  tempos  com  que  forma  o  galope  em  outra  qualquer  lição  ,  á  exce- 
pção do  terra  á  terra  ,  com  a  differença  porém  de  não  recolher  bem  a  perna  de 
dentro  da  volta  para  baixo  do  corpo  tanto  como  a  de  fora  ,  antes  fe  firma  fobre  a 
perna  cfquerda  ,  quando  anda  dobrado  para  a  direita  ,  e  por  confequcncia  elle  fe 
firma  fobre  a  direita  mais,  andando  dobrado  para  a  efquerda.  Logo  tanto  galopan- 
do fobre  a  mão  direita ,  como  fobre  a  efquerda ,  a  mão  da  parte  concava ,  e  a  per- 
na da  parte  convexa  vão  equilibrar  o  pezo  mais  debaixo  do  ponto  de  gravidade : 
a  mão  ,  porque  o  maior  pezo  do  balanço  da  galopada  vai  recahir  mais  fobre  ella ; 
e  a  perna ,  porque  entra  mais  para  baixo  do  corpo ,  e  do  ponto  de  gravidade. 


Mo- 
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Motivos  ,  por  que  muitos  Cavallos  fe  dejigualao  dos  feus  movi- 
mentos ^  trabalhando  na  licao  da  volta  ao  revés. 

DE  quatro  caufas  procedem  as  defigualdades  ,  que  os  Cavallos  tem  nos  feils 
movimentos ,  trabalhando  nefta  lição.  Primeira ,  por  ferem  mal  formados :  fe- 
gunda ,  por  ferem  fracos :  terceira ,  por  eftarem  arruinados  com  moleftias  nos  liga- 
mentos das  juntas  das  pernas ,  e  outras  partes  do  corpo :  e  a  quarta ,  pelos  eníina- 
rem  com  ruim  methodo.  Ora  ainda  que  o  coftumc  tem  hum  grande  poder  fobre  os 
brutos,  com  tudo  hum  Cavalleiro  pode  remediar  bem  efte  ultimo  defeito  ;  porém 
os  três  primeiros  nao ,  porque  procedem  da  incapacidade ,  da  falta  de  faude ,  e  da 
fraqueza  do  Cavallo.  He  certo  que  nao  tendo  elle  igualdade  no  movimento  ,  não 
pode  trabalhar  com  perfeição  em  lição  alguma ,  c  a  da  volta  ao  revés  ferve  para  re- 
duzir obedientes  aquclles,  que  a  natureza  conftituio  bem  formados,  fortes,  iguacs, 
e  flexiveis ,  com  huma  paixão  moderada ,  e  com  boa  propensão ,  e  memoria :  moti- 
vos ,  por  que  he  certo  que  a  Arte  aperfeiçoa  a  natureza ;  mas  não  dá  aos  Cavallos 
aquellas  qualidades ,  que  elles  abfolutamente  não  tem. 

Liicao  -para  pajjcar  o  Cavallo  no  feu  comprimento ,  dobrando- o  para 

a  direita. 

Uando  o  Cavalleiro  quizer  fazer  paíTear  hum  Cavallo  por  tão  pequeno  cir- 
culo ,  que  tenha  efte  fomente  o  radio  do  comprimento  do  corpo  do  animal , 
deve-fe  ter  a  correa  direita  mais  firme  com  a  mao  direita ,  voltada  de  unhas 
aílíma  ,  e  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  efquerda  ;  e  a  mão  efquerda 
com  as  unhas  voltadas  para  a  barriga  ,  adiante  do  cepilho  da  fella  alguma  coufa 
mais  alta  que  a  direita  ,  para  muitas  vezes  ajudar  a  efpadua  de  fora  ,  ou  efquerda 
a  unir-fe  á  efpadua  de  dentro  :  o  que  fe  vence  ,  entrando  ella  muitas  vezes  de 
unhas  aíTmia  de  fora  para  o  centro. 

As  pernas  do  Cavalleiro  devem  unir-fe  ao  ventre  do  Cavallo  ,  e  as  fcnfações 
da  efquerda  devem  fer  mais  aftivas  que  as  da  direita  ;  porém  de  forte  fucceílívas , 
e  as  das  rédeas  contrapoftas  humas  ás  outras  ,  que  a  aftividade  aíUm  das  fenfa- 
çÕes  das  mãos ,  como  a  das  pernas  facão  o  Cavallo  fácil ,  e  attento  a  ellas  ;  pois 
os  diverfos  movimentos  das  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro  influem  com  a  fua  ap- 
pllcação  ,  e  força  para  fazerem  andar  o  Cavallo  para  diante  fobre  linhas  re£las  • 
e  da  mefma  forte  o  obrigâo  a  marchar  fobre  linhas  obliquas,  ou  também  fobre  li- 
nhas curvas,  fcja  obliquando  na  lição  das  efpaduas  ao  centro,  na  lição  da  cara  con- 
tra a  muralha ,  e  na  da  volta  ao  revés ,  ou  feja  na  lição  da  garupa  junto  ao  ponto 
do  centro  ,  para  que  as  efpaduas  marquem  as  linhas  da  maior  circumferencia  com 
movimento  fácil  ,  defembaraçado ,  e  igual  ,  não  tendo  o  circulo  mais  diftancia  na 
fua  área  do  que  aquella ,  que  difta  das  piftas  dos  pés  ás  piltas  das  mãos ,  como  fe 
moftra  na  feguinte  Eftampa. 

ES- 
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O  Cavalleiro ,  pnjfeando  hum  Cavallo  fobre  chru/os  de  radio  do  feu 
comprimento ,  dobrando-o  para  a  direita. 

A  Parte  direita  do  corpo  do  Cavallo ,  quando  eftc  fc  dobra  para  a  mão  direi- 
ta ,  fica  mais  unida ,  c  mais  concava ;  e  a  parte  efquerda ,  ou  de  fóra ,  fica 
neceíTarinmente  mais  dilatada  por  cíFcito  da  ília  convexidade  :  o  pé  ,  e  a  mão  de 
fóra  devem  (para  vencer  a  maior  porção  de  terreno,  que  tem  para  tranfitar,  c  pa- 
ra fe  unirem  ao  pé  ,  e  mao  de  dentro  ,  ou  direitos)  fazer  a  fua  pofição  por  fima, 
e  bem  por  diante  do  pé ,  e  mão  direita ,  porque  de  outra  forte  nefta  lição  não  po- 
de o  Cavallo  andar  bem ,  e  para  diante :  e  he  certo  que  em  perdendo  o  movimen- 
to circular,  e  não  fazendo  a  pofição  do  pé,  e  mão  efquerda  bem  por  fima,  e  por 
diante  do  pé  ,  e  mão  direita  ,  clle  com  o  pé  ,  e  mão  de  fóra  alcançará  o  pé  ,  e 
mão  de  dentro:  pelas  quaes  razões,  ainda  que  o  Cavallo  vá  pouco  dobrado,  fem- 
pre  que  andar  nefta  lição ,  deve  determinar  os  feus  movimentos  do  pé  ,  e  mão  de 
fóra  por  fima  do  pé,  e  mão  de  dentro,  ou  parte  concava. 

Defezas ,  de  que  usao  alguns  Cava/los  para  fe  eximir  do  trabalho 

dejla  Udío. 

AS  defezas ,  de  que  elles  usao  muitas  vezes  ,  tem  origem  na  falta  de  poffibi-* 
lidade ,  na  falta  de  coftume ,  na  má  condição  do  animal ,  na  falta  de  fcnfibi- 
lidade,  na  fua  má  conftrucção,  no  pouco  folgo,  e  em  fer  coccguento  á  perna,  ou 
infenfivel  a  ella. 

Os  Cavallos ,  que  tem  pouca  força ,  principalmente  no  efpinhaço ,  curvilhõcs , 
e  cfpaduas  ,  quando  os  obrigão  a  que  obliquem  fobre  hum  ,  ou  fobre  outro  lado, 
correfpondcm  com  huns  movimentos  de  cfpaduas  froxos  ,  cncolhem-fc  quando  os 
obrigão  com  a  perna  ,  e  não  fazem  cafo  das  fenfaçóes  das  mãos  ,  e  corpo  do  Ca- 
valleiro ,  fenão  quando  ellas  são  impellidas  de  huma  grande  força :  eftes  taes  a  fua 
maior  defeza  he  lançar-fe  fobre  a  efpadua  de  fóra  ,  abandonando-fe  com  cxccíTa 
fobre  a  embocadura  do  freio  ,  e  fe  diz  que  defcançao  foln-c  a  mão  :  em  taes  cafos 
deve  o  Cavalleiro  para  os  remediar  fazer-lhes  muitas  meias  paradas  firmes ,  fem  os 
deixar  dobrar  mmto  para  dentro  ,  trazendo  a  mão  de  iíúra  muitas  vezes  para  den- 
tro da  volta. 

Para  fe  encaminharem  os  que  não  tem  ufo  nefta  lição  ,  e  tem  incerteza  nos 
movimentos  ,  he  precifo  ao  Cavalleiro  fer  muito  ágil  na  applicaçao  do  feu  corpo , 
mãos ,  e  pernas ,  maiormente  fc  ellcs  são  coléricos ,  e  confiifos  5  mas  cftcs  cuilão 
menos  a  conduzir  na  acção ,  que  fe  reprefcnta  na  Eft.  XXXIX. ,  do  que  aquelles  , 
que  são  fracos.  O  Cavalleiro  deve  encaminhar  os  coléricos  com  fenlaçoes  mais 
moderadas,  amançando-os  muito  para  lhes  applacar  a  cólera,  c  a  confusão.  Todos 
cUes  em  quanto  são  ignorantes  ordinariamente  fc  defendem  por  muitos   modos  j 
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mas  os  qiíe  tem  as  referidas  qualidades  ,  não  tem  tenacidade  em  huma  fó  defeza 
antes  mudão  de  humas  para  outras,  e  por  iíTo  são  mais  fáceis  de  vencer  por  meio 
de  fenfaçôes  bem  applicadas. 

Os  que  tem  má  condição ,  pela  maior  parte  fe  defendem ,  mordendo  a  embo- 
cadura do  freio ,  facudindo  a  cabeça ,  ou  faltando  furiofos  :  elles  fe  duvidão  obe- 
decer ,  he  precifo  não  ateimar  com  elles  rigorofamente  ,  mas  fim  ufar  de  os  fazer 
paífár  muitas  vezes  de  mão  ,  e  de  huma  para  outra  lição  ,  applicando-lhes  humas 
fenfaçôes  muito  moderadas ,  e  inllantaneas ,  obrigando-os  a  que  dem  algumas  vol- 
tas ao  revés  em  diíFerentes  terrenos  ,  parando-os  muitas  vezes  ,  aíFagando-os  e 
tornando-lhes  a  repetir  a  lição  até  elles  cederem.  A'quelles  ,  que  refiitem  por  efte 
modo  ,  he  também  conveniente  dar-lhes  as  lições  mais  dilatadas  até  obter  delles 
com  a  maior  moderação  a  pertendida  obediência  ;  pois  fendo  de  outra  forte  obri- 
gados ,  muitas  vezes  fe  defendem  com  os  mais  vigorofos  esforços  a  que  os  ani- 
maes  da  fua  efpecie  podem  alcançar. 

Os  que  tem  falta  de  fenfibilidade  ,  ordinariamente  cuílao  muito  a  vencer  e 
dominar  ,  porque  fazem  pouco  cafo  das  fenfaçôes  produzidas  pelos  movimentos 
das  mãos,  pernas,  e  corpo  do  Cavalleiro :  elles  por  confequencia  vão  fobre  a  mão 
e  fobre  a  perna  ,  maiormente  quando  os  obrigão  a  formar  na  diíEcil  lição  de  paf- 
fear  fobre  os  círculos  do  feu  comprimento  ;  e  fe  tomão  algum  mão  coíliume  ou 
defeza ,  cuílão  muito  a  remediar ;  por  iíFo  o  prudente  Cavalleiro  deve  reo-ular-lhes 
a  aftividade  dos  caftigos  ,  o  tempo  da  lição ,  a  dobra  do  pefcoço ,  e  corpo  e  a 
capacidade  de  terreno  ,  em  que  deve  trabalhar  com  muita  attenção  ás  fuás  diíE- 
culdades. 

Os  Cavallos  defeituofos  na  conftrucçao  neceífariamente  hão  de  fer  menos 
viftofos  ,  e  na  ruim  formalidade  das  fuás  juntas  confifte  a  mais  certa  orio-em  das 
fuás  diiHculdades.  Exemplo  :  Se  o  Cavallo  tiver  as  pernas  muito  direitas  ,  ha  de 
defender-fe  ,  tendo  a  garupa  alta  ,  quando  o  obrigarem  a  que  ufe  mais  delia  que 
das  efpaduas :  fe  for  baixo  da  agulha ,  tiver  as  efpaduas  carnofas ,  o  pefcoço  curto 
e  mal  formado,  tendo  da  mefma  forte  a  cabeça  groíFa ,  e  carnofa  ,  também  fe  ha 
de  defender ,  não  fe  levantando  por  diante ,  quando  o  obrigarem  a  que  ufe  de  le- 
vantar os  movimentos  das  efpaduas  para  fima  dos  da  garupa  ;  c  commummente  a 
defeza  de  huns ,  e  de  outros  he  fugir  para  fora  da  volta ,  ficando  para  trás :  o  Ca- 
valleiro pois  deve  empregar  todas  as  diligencias  para  os  fazer  andar  para  diante^. 
Ifto  fuppolto  ,  os  Cavallos  muitas  vezes  fe  defendem  ,  porque  a  fua  organização 
não  os  deixa  formar  na  acção  ,  que  delles  fe  pertende  ,  e  muitas  vezes  he  de  tal 
forte  a  caufa  interna  ,  que  fe  não  deixa  penetrar.  Tendo  o  Cavalleiro  empregada 
as  diligencias  da  Arte  para  o  enfinar  ,  e  o  tempo  competente  ,  fe  o  Cavallo  não 
he  próprio  para  eíla  lição ,  devem  paflallo  a  outra ,  em  que  poíFa  fer  útil. 

Os  Cavallos  ,  que  tem  pouco  folgo  ,  também  lhes  cuíla  muito  trabalhar  na 
lição  dos  círculos  do  feu  comprimento,  elles  fe  fatigão,  porque  tem  os  órgãos  da 
refpiração  apertados ;  e  quando  trabalhão ,  de  tal  modo  fe  agitão  ,  que  perdem  o 
vigor,  e  o  acordo:  deftes  a  mais  ordinária  defeza  he  extenderem-fe  com  movimen- 
tos laxos  ,  e  froxos  fobre  a  embocadura  do  freio  ,  fem  correfponderem  bem  aos 
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movimentos  das  mãos ,  ou  fenfações  das  caimbas ,  antes  fe  abandonão  febre  a  em- 
bocadura ,  e  fobre  as  efpaduas ,  indo  ao  mefino  tempo  para  diante  com  repugnân- 
cia :  em  tal  cafo  deve  o  Cavalleiro  obferA^ar  qual  he  a  razão  ,  por  que  o  Cavallo 
he  falto  de  folgo,  para  lhe  regular  a  applicaçâo  das  lições,  e  dilatallas  de  forte, 
<jue  vá  adquirindo  mais  prcftimo. 

Os  Cavallos  cocegucntos ,  e  que  tem  má  feniibilidade ,  detem-fe  á  efpora ,  e 
ás  vezes  á  falia  ,  e  á  vara  ;  e  fazendo  algumas  operações  naturaes  com  os  olhos 
chammijando  cólera ,  vão  fobre  o  caftigo  tranfportados  da  mais  fliriofa  raiva :  elles 
não  são  por  confequencia  promptos  na  direcção  dos  movimentos ;  e  fe  os  obrigão , 
prmcipalmente  com  o  caftigo  da  efpora,  e  da  vara,  pegão-fe,  ifto  he  ,  ficão  de- 
terminadamente parados  :  a  eftes  he  precifo ,  antes  que  os  pertendão  foi-mar  na  hção 
dos  círculos  do  feu  comprimento  ,  havellos  determinado  bem  nas  lições  preceden- 
tes pelo  quadrado  ,  fazendo-lhe  fentir  pelo  largo  as  fenfações  (a  que  elles  repu- 
gnão  detendo-fe )  muito  inftantaneamente ,  e  as  menos  vezes  que  puder  fer ,  a  fim 
de  que  obedecendo  com  facilidade ,  os  pofsão  vir  a  trabalhar  na  lição  dos  círculos 
do  feu  comprimento ,  bem  junto  ao  Pilão. 

Finalmente  reveftem-fe  os  Cavallos  deftas  ,  e  de  outras  defezas  (para  fugir 
da  fujeição):  de  humas,  porque  na  eftruftura  do  feu  corpo  tem  natural  embaraço; 
e  de  outras ,  porque  as  fenfações ,  com  que  os  obrigão ,  e  a  capacidade  do  terre- 
no ,  por  que  os  querem  conduzir ,  he  incompatível  com  a  propriedade  ,  organiza- 
ção ,  génio ,  e  poíllbilidade  do  Cavallo. 

Alodo  5  por  que  o  Cavalleiro  deve  firmar  afim  figura ,  trabalhando-o 

para  a  direita. 

DEve  confervar  o  feu  corpo  alfentado  no  meio  da  fella  para  encruzar  o  Caval- 
lo bem  entre  as  forças  das  rédeas  direitas  ,  e  da  perna  efquerda  ,  tendo  a 
mão  direita  de  unhas  aíllma ,  e  o  feu  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  efquer- 
da ,  com  o  pulfo  flexível ,  e  na  altura  que  o  Cavallo  o  prccifar :  a  efpadua  direita 
deve  atrazar-fe  á  proporção  da  eftreiteza  do  circulo  ,  de  maneira  que  o  Cavalleiro 
poífa  ver  bem  pela  parte  direita  as  linhas  dos  círculos,  pelas  quaes  o  faz  marchar, 
para  apoiar  o  feu  equilíbrio  mais  fobre  o  eftribo  direito  quantas  vezes  for  precifo, 
tanto  para  o  endireitar  no  terreno  ,  quando  as  mãos  carregão  ,  ou  entrão  para  o 
centro ,  ou  para  fora  delle ,  como  para  o  igualar  nos  feus  movimentos ,  e  acção. 

Pajfagefis  de  niao  da  direita  para  a  efiiuerda  ,  trabalhando  o  Cavallo 
nos  círculos  ,  que  tem  o  radio  do  comprnnento  do  feu  corpo , 

fem  mudar  de  terreno. 

PAra  paíTar  de  mão ,  fem  que  fe  faça  fahir  o  Cavallo  dos  círculos ,  em  que  tra- 
balha, marchando  dobrado  para  a  direita  ,  deve  o  Cavalleiro  obrigallo  a  que 
vá  igual  no  movimento  ,  e  direcção  ,  contendo-o  entre  as  fenfações  de  ambas  as 
rédeas ,  e  de  ambas  as  pernas ,  e  detendo-o  na  velocidade ,  de  forte  que  fe  apoie 
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mais  fobre  a  meia  anca  direita ,  que  fobre  a  efquerda ,  e  então  defJobrallo  para  a 
efquerda  ,  tendo-lhe  a  mão  efquerda  de  unhas  aíTima  ,  rcndendo-lhe  a  diíeita  de 
unhas  abaixo ,  aíFroxando  as  fenfaçóes  da  perna  efquerda ,  fortalecendo  as  da  perna 
direita ,  avançando  a  efpadua  direita ,  atrazando  á  proporção  a  efquerda ,  pois  to- 
das eftas  fenfaçóes ,  e  diligencias  o  fazem  mudar  de  acção ;  c  fendo  aíTim  continua- 
das depois  da  paflagem ,  ellas  o  obrigão ,  e  facilitão  para  continuar  o  feu  trabalho 
no  mefmo  terreno  com  aquella  perfeição ,  com  que  antes  da  pallligem  elle  formava 
os  mefmos  círculos  ,  fó  com  a  differcnça  de  haver  mudado  de  acção  ,  e  dobra  no 
corpo  da  direita  para  a  efquerda. 

PaJJagens  de  mão ,  fazendo- o  fahlr  da  circmuferencia ,  vindo  por 
hum  angulo  compJetaUa  fobre  o  mefno  terreno  em  que 

o  trabalhão. 

TAmbcm  fe  pode  fazer  paíTar  de  mão  qualquer  Cavallo  ,  fazendo-o  fahir  da 
circumferencia  por  hum  angulo  mais ,  ou  menos  agudo ,  para  vir  pelo  feu  ar- 
co ,  ou  femicirculo  formar  a  paíTagem  fobre  a  periferia  ,  em  que  andava  antes  de 
principiar  a  formar  o  angulo  ;  e  chegando  á  primeira  linha  da  circumferencia  das 
efpaduas ,  devem  fazello  entrar  com  as  ancas  para  o  centro ,  e  defdobrar  a  fua  ac- 
ção da  direita  para  a  efquerda :  as  fenfaçóes  das  mãos ,  pernas ,  e  corpo  do  Caval- 
leiro  são  polias  em  prática  ,  como  quando  fe  faz  palTar  o  Cavallo  fem  fahir  dos 
círculos  do  feu  comprimento  ,  e  depois  da  paíTagem  deve  continuar-fe  a  fazer  tra- 
balhar tão  igual  na  fua  figura  ,  e  movimento  para  efta  parte  ,  como  fe  deve  do- 
brar, e  mover,  trabalhando  na  mefma  acção  fobre  a  mão  direita. 

Pode  o  Cavalleiro  trazer  a  vara  cruzada  fobre  o  pefcoço  do  Cavallo  ,  em 
quanto  o  faz  marchar  fobre  a  direita  \  e  logo  que  o  faz  paífar  para  a  efquerda ,  já 
deve  ter  a  vara  ou  levantada  ,  ou  da  parte  direita  ,  para  que  fendo  precifo  o  ajia- 
dallo  fobre  a  parte  de  fora  efteja  prompta  :  ora  fe  o  Cavallo  ao  leve  toque  da  va- 
ra não  obedecer ,  unindo  a  efpadua  de  fora  á  de  dentro ,  menos  fe  unirá ,  fe  lhe  de- 
rem com  a  vara  fortemente  ,  porque  efta  fenfação  fó  faz  bom  effeito  em  Cavallos 
fenílveis,  fendo  o  toque  fempre  delicado. 

Líçdo  para  pajfear  o  Cavallo  no  mefmo  circulo  dobrado  para 

a  efquerda. 

O  Cavalleiro  o  obrigará  a  ir  para  diante  ,  ajudando-o  com  a  perna  direita  ,  e 
com  as  rédeas  efquerdas  para  fe  formar  em  boa  acção ,  fuftentando-lhe  a  mão 
efquerda  de  unhas  aíUma  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  direita, 
confervando  o  pulfo  fácil  fobre  o  cepilho  da  fella,  e  na  altura  que  o  Cavallo  pre- 
cifar  :  o  corpo  deve  andar  bem  aífentado  ,  e  direito  no  meio  da  fella  para  não  fe 
defencontrar  a  acção  da  figura  do  corpo  do  Cavalleiro  das  linhas  circulares  ,  por 
que  o  Cavallo  determina  a  ,fua  direcção  ;  e  para  apoiar  o  feu  pezo  mais  fobre  a 
parte  concava,  todas  as  vezes  que  for  precifo,  tanto  para  o  indireitar  no  terreno, 
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como  para  o  igualar  no  movimento  por  meio  da  aftividade  das  fenfações  ,  ou  da 
moderação  delias. 

A  mão  efquerda  de  unhas  afllma  ,  fahindo  da  cernelha  para  a  direita  ,  faz 
unir  a  efpadua  elqucrda  do  Cavallo  á  efpadua  direita  ,  e  dá  liberdade  á  perna  ef- 
querda para  fe  alargar  mais  para  o  centro  :  pelos  mefmos  motivos  a  rédea  direita , 
entrando  a  mão  direita  de  unhas  aíTima  da  cernelha  para  a  efquerda ,  faz  unir  a  ef- 
padua direita  á  efquerda  j  e  a  perna  direita  do  Cavallo  pelas  mefmas  caufas  fahe 
para  fora,  e  para  trás. 

Deve  o  Cavallciro  trazer  repetidas  vezes  a  mão  de  fora  para  dentro  da  vol- 
ta ,  para  que  as  efpaduas  do  Cavallo  fe  rendao  mais  flexíveis  :  e  logo  que  elle  fe 
endireitar  delias ,  obedecendo  ás  rédeas  com  facilidade ,  devem  tornar  as  mãos  ao 
feu  lugar,  para  que  no  tempo,  em  que  a  efpadua  de  fora  fe  une  á  de  dentro,  não 
perca  totalmente  a  acção  na  dobra  do  pefcoço  ,  e  corpo.  O  equilíbrio  do  Caval- 
lciro deve  pezar  mais  fobre  o  eftribo  efqucrdo  ,  principalmente  quando  as  mãos 
entrão  para  dentro  da  volta  ,  a  fim  de  ajudar  com  o  feu  pezo  a  direcção  circular, 
e  o  Cavallo  ter  mais  liberdade  na  parte  de  fora  para  fe  levantar  das  efpaduas  ,  e 
rebater  igualmente  bem  os  feus  movimentos  para  fima  da  garupa  ,  e  fe  formar  na 
acção  que  fe  moítra  na  feguinte 

ESTAMPA    XL. 

bo  CavaUelro,  pajjeando  o  Cavallo  no  radio  do  feu  comprimento  ^  do- 
brando- o  para  a  efquerda-^  e  tnodo ,  por  que  elle  marca  o  ter- 
reno com  as  pijlas  das  jnaos ,  e  pés  ao  pa{fo ,  e  trote. 

QUando  o  fazem  paflear  pelo  circulo  ,  que  tem  fomente  do  radio  o  compri- 
mento do  feu  corpo  ,  indo  dobrado  para  a  direita ,  a  pifta  da  mão  efquerda 
marca  o  circulo  N.  i.,  a  da  direita  o  N.  2.,  a  do  pé  efqucrdo  o  N.  3.,  e  a 
do  direito  o  N.  4.  mais  próximo  ao  centro. 

Trabalhando  dobrado  para  a  efquerda ,  a  pifta  da  mão  direita  marca  o  circulo 
N.  I.,  a  da  efquerda  o  N.  a. ,  a  do  pé  direito  o  N.  3.,  e  a  do  efqucrdo  o  N.  4., 
como  fe  moftra  na  Eft.  XXXIX.  e  XL.  As  correas  de  vencer  são  boas  para  traba- 
lhar aos  Cavallos  nefta  lição ,  porque  ellas  augmentão  a  potencia  do  braço  do  Ca- 
vallciro três  ,  ou  quatro  vezes  mais  do  que  as  rédeas  ordinárias  do  cabeção  ;  e 
quanto  mais  a  mão  as  puchar  para  trás  das  arçociras  (Eft. IX.  Fig.  17.  Letra M,  e 
da  caixa  da  fclla  Letra  S )  tanto  mais  o  Cavallo  fe  dobrará  do  pefcoço  ,  e  efpa- 
duas: ifto  juftifica  fer  o  feu  eíFeito  bom,  principalmente  na  lição  da  tefta  ao  muro, 
ou  da  cara  contra  a  muralha  ,  na  da  garupa  ao  Pilão  ,  ou  ao  centro  ,  igualmente 
nos  trabalhos  reverfos. 

Com  as  rédeas  ordinárias  do  cabeção  não  podem  os  Cavallciros  dobrar  os 
Cavallos  tanto  ,  como  fervindo-fe  elles  das  correas  de  vencer  ,  ainda  que  com  as 
rédeas  ordinárias  fe  levanta  o  Cavallo  melhor  para  Uma  ,  e  fe  faz  mais  ligeiro  na 

mão, 
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mão  ,  por  iíTo  elevem  principiar  a  ufar  das  correas  de  vencer  ,  quando  elle  eftivcr 
já  alguma  coufa  fácil,  e  obediente  ao  cabeção. 

Lição  do  Terra  d  ferra. 

Leis  pertencentes  d  determinação  dos  jnovi mentos  do  corpo  do  Ca- 
valleiro ,  formando  o  Cavallo  nefta  lição» 


D 


Eve  o  Cavalleiro  aíTentar-fc  bem  no  meio  da  fella  para  alcançar  o  pon- 
to do  equilíbrio ,  e  pezar  alguma  coufa  mais  fobre  o  eftribo  de  dentro 

que  fobre  o  de  fora  da  volta  ,  para  fc  confervar  em  boa  acção  ,  e  ter  melhor  mo^ 

vimento  nas  mãos,  e  pernas. 

2  A  frente  do  peito  do  Cavalleiro  deve  períilar-f^í  com  as  linhas  da  circumfe- 
rencia,  por  onde  o  Civallo  fegue  os  movimentos  das  efpaduas. 

3  Deve  olhar  para  o  ponto  do  centro  de  maneira,  que  veja  bem  o  terreno,  por 
ende  faz  marchar  o  Cavallo  ;  e  também  para  quando  o  faz  determinar  com  mais 
velocidade ,  poder  a  efpadua  de  fora  avançar-fe  huma  fexta  porção  do  circulo  para 
dentro  da  volta  ,  a  fim  de  ajudar  o  Cavallo  a  que  volte  com  mais  rapidez  para  o 
centro  delia. 

4  Com  ambas  as  rédeas  ,  e  ambas  a?  pernas  fucceOlvamente  deve  contrapor 
humas  a  outras  fenfaçoes ,  de  maneira  que  encruze  o  Cavallo  bem  entre  as  das  ré- 
deas de  dentro,  e  da  perna  de  fora. 

$  O  Cavalleiro  deverá  obrigar  o  Cavallo  alternativamente  a  que  marque  o  ter- 
reno com  as  piftas  das  mãos ,  e  pés  em  huma  circumferencia  igual ,  feja  trabalhan- 
do-o  fobre  o  circular,  ou  fobre  o  quadrado  regular,  e  parallelogrammo. 

Leis  pertencentes  aos  movimentos  dos  Cavallos. 

Evem  deixar-fe  encruzar  entre  as  fenfaçoes  das  rédeas   de  dentro  ,  e 
da  perna  de  fora  ,  fem  forçar  a  mão  ,  para  fe  defdobrar  da  acção  ,    e 
fem  defobedecer  á  perna. 

2  Por  eíreito  da  fujeição  da  perna  do  Cavalleiro  da  parte  de  fora  ,  e  das  ré- 
deas da  parte  de  dentro  ,  devem  rebater  os  movimentos  das  efpaduas  bem  para  fi- 
ma  dos  da  garupa  ,  a  fim  de  obter  a  facilidade  de  redobrar  o  movimento  das  ef- 
paduas ,  fem  fe  defmanchar  da  dobra  do  corpo  :  o  que  não  poderão  fazer  fem  ad- 
quirir a  precifa  inclinação  circular  para  o  ponto  do  centro. 

3  Trabalhando  tanto  fobre  a  mão  direita  ,  como  fobre  a  cfquerdá  ,  deve  do- 
brar-fe  com  igvialdade  de  acção;  e  o  ponto  do  centro  he  femprc  da  parte,  donde 
o  Cavallo  eftá  mais  concavo. 

4  O  balanço  das  efpaduas  deve  continuar-fe  com  dous  tempos  delias  para  a 
garupa  ;  e  o  das  ancas  da  mefma  forte  para  as  efpaduas  ,  formando  também  hum 
com  cada  anca  ,  a  fim  de  que  os  movimentos  do  terra  á  terra  fejao  quadrenarios , 
não  obílante  a  fua  velocidade. 

De- 
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Depois  do  Cavallo  bem  direito  no  chão,  iíto  he,  andando  fácil  fobre  linhas 
reílas  para  diante,  como  também  defembaraçado ,  e  dobrado  na  lição  da  garupa  á 
muralha ;  e  das  efpaduas  para  o  centro  para  huma ,  e  outra  mão ,  ao  paíTo ,  ao  tro- 
te, e  ao  galope,  já  na  lição  da  volta  ao  revés,  já  na  da  teíta  á  muralha,  trazendo 
em  todas  as  referidas  lições  as  efpaduas  bem  adiante  da  garupa  ,  o  podem  princi- 
piar a  difpôr  para  a  do  terra  á  terra  ,  humas  vezes  fobre  a  circumferencia  de  hum 
grande  ch-culo  ,  c  outras  com  a  garupa  mais  junto  ao  Pilão  ,  ou  também  fobre  o 
quadrado,  como  paíTo  a  moftrar. 

Definição  do  Terra  á  terra  em  commum. 

O  Terra  á  terra  he  hum  galope,  ou  feguimento  de  pequenos  faltos,  que  o  Ca- 
vallo faz  perto  da  terra  ,  ou  determine  o  feu  movimento  fobre  a  circumfe- 
rencia de  huma  grande  volta  ,  ou  de  hum  pequeno  circulo  ,  ou  também  fobre  as 
linlias  do  parallelogrammo  (Eft. XV. ,  A,B,G,H,0,P),ou  também  fobre  as 
linhas  do  quadrado  regular  ( Eft.  XLV. ,  A ,  B ,  C ,  D )  ,  fendo  que  fobre  os  cír- 
culos (Eft.  XLIL,  A,  B,  C,  D,  Fig.  i.,  e  Eft.  XLIV. )  he  que  o  Cavallo  toma 
melhor  os  tempos  do  terra  á  terra. 

Todos  os  Cavalleiros  devem  imitar  a  SS.  AA.  para  eníinarem  ,  e  difporem 
bem  os  Cavallos  deftinados  para  efta  lição,  e  devem  preciíamente  primeiro  que  os 
obriguem  a  mover-fe  ,  difpôr-fc  a  li  conforme  a  primeira  lei  defta  lição  ,  alfentan- 
do-fe  bem  no  meio  da  fella  ,  pezando  com  o  equilíbrio  do  corpo  alguma  coufa 
mais  fobre  o  eftribo  de  dentro  da  volta  para  lhe  ajudar  a  inclinação  circular  do 
corpo  para  o  centro:  devem  ter  a  mão  direita  de  unhas  aílima,  fegurando-lhe  a  ré- 
dea do  cabeção  ,  ou  correa  de  vencer  bem  fechada  nclla  com  o  dedo  mínimo  in- 
clinado para  a  efpadua  efquerda  ,  e  da  mefma  forte  as  rédeas  do  freio  devem  fer 
bem  fechadas ,  e  feguras  na  mão  efquerda ,  confervando  efta  alguma  coufa  de  unhas 
abaixo,  mas  prompta  a  ajudar  o  Cavallo  para  dentro,  quando  elle  o  precifar:  de- 
vem atrazar  a  efpadua  direita,  avançar  á  proporção  a  efquerda,  tendo  todo  o  corpo 
em  huma  acção  forte  ,  e  viva  ,  de  modo  que  o  Cavallo  fe  levante  ao  galope  ,  e 
delle  por  effbito  das  fenfações  do  corpo,  mãos,  e  pernas  paífc  a  marcar  de  quart- 
do  em  quando  alguns  tempos  do  terra  á  terra. 

Encruzando  o  Cavalleiro  o  feu  Cavallo  entre  as  fenfações  das  rédeas  direi- 
tas ,  e  da  perna  efquerda ,  o  obrigará  a  que  vá  de  galope  ,  fazendo-o  levantar  das 
efpaduas  o  mais  que  puder  fer  para  fima  dos  movimentos  do  efpínhaço ,  ventre ,  e 
quadris  ,  fcm  relevar  o  balanço  da  galopada.  Apôs  iíTo  com  as  fenfações  das  per- 
nas ,  principalmente  com  a  de  fora  ,  ou  efquerda  ,  o  obrigará  a  rebater  os  movi- 
mentos das  ancas  igualmente  ;  e  no  tempo  em  que  o  tronco  do  corpo  do  Caval- 
leiro fe  apoiar  mais  fobre  o  equilíbrio  ,  devem  as  mãos  ,  e  pernas  ajudallo  com 
mais  aftividade ,  para  que  não  fe  demore  no  movimento  ,  ou  deixe  de  entrar  bem 
com  as  pernas  para  baixo  do  corpo  ,  e  não  perca  o  movimento  do  bom  terra  á 
terra ,  que  deve  fer  diligente ,  unido ,  perto  da  terra  ,  deícmbaraçado  ,  forte  ,  e 


igual. 
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Deve  o  Cavallo  alTentar-fe  fobre  a  garupa  ,  dobrando  bem  os  curvilkõcs  ,  e 
travadouros,  e  da  mefma  forte,  e  com  igual  facilidade  elle  fe  deve  dobrar  das  ef- 
paduas,  cernelha,  e  pefcoço  até  á  ponta  das  ventas.  Conforme Newcaftle Pag.  73., 
e  La  Guerinieri  Cap.  3.  Pag.  81.  ,  elles  querem  que  o  Cavallo  marque  o  terreno, 
marchando  com  hum  movimento  igual,  diligente,  unido,  e  o  mais  veloz  que  pu- 
der fer ;  e  he  fem  dúvida  que  quanto  mais  veloz  hc  o  movimento ,  mais  engraçado 
he  o  Cavallo  no  terra  á  terra. 

ESTAMPA    XLI. 

Do  Serenljfimo  Príncipe  D.  Jofé  ^  enfinanào  ^  e  obrigando  hum  Ca- 
vallo com  o  freio ,  e  cabeção  a  que  fe  dobre  na  lição ,  e  accao 
do  Terra  á  terra  para  a  direita. 


'y  Rabalhando  S.  A.  qualquer  Cavallo  na  lição  do  terra  á  terra  fobre  a  direita , 

o  obrigava  cada  vez  mais  com  as  rédeas  direitas  ,  e  a  perna  efquerda  a  que 
fe  dobraíFe  para  a  direita ,  por  fer  efta  para  onde  elle  andava ,  olhava ,  e  vencia  o 
terreno  :  e  he  certo  que  o  Cavallo  ncíta  lição  forma  quatro  circulos  ,  ou  linhas, 
(como  fe  moftra  na  Fig.  i.  da  Elt.  XLII. ,  A,  B,  C,  D)  os  dous  circulos  maio- 
res com  as  piftas  das  mãos ,  os  dous  menores  com  as  dos  pés  :  ifto  fuccede  aííim , 
porque  elle  avança  mais  a  mão,  e  pé  direito  que  o  efquerdo,  para  formar  a  galo- 
pada ,  e  porque  no  terra  á  terra  fe  move  com  hum  balanço  das  efpaduas  ,  e  outro 
da  garupa  ,  fendo  immediatamente  unidas  as  determinações  dos  movimentos  das 
efpaduas  no  feu  balanço ,  como  o  são  todas  as  das  ancas  no  balanço  da  garupa. 

Newcaftle  Pag.  71.  diz  :  j>  O  Cavallo  na  lição  do  terra  á  terra  eftá  dobrado 
j)  como  hum  arco,  e  a  parte  de  fora  eftá  convexa,  e  em  tanta  liberdade,  como  a 
j»  de  dentro  eftá  concava  ,  e  fortemente  opprimida.  »  Não  pode  o  Cavallo  nefta 
lição  andar  defunido ,  ou  falfo ,  em  quanto  fe  deixa  encruzar  bem  entre  a  rédea  de 
dentro ,  e  a  perna  de  fora ,  antes  fica  obrigado  a  recolher  a  garupa  ,  mettendo  as 
pernas  bem  para  baixo  do  corpo  ,  e  a  finnar-fe  fobre  as  ancas  ,  apoiando-fe  com 
facilidade  fobre  a  embocadura,  fem  violentar  a  mão  ao  Cavalleiro. 

Quando  S.  A.  intentava  formar  qualquer  Cavallo  nefta  lição  do  terra  á  terra, 
fazia-o  galopar  unido  ,  e  perto  da  terra  com  a  garupa  ao  Pilão  ( Eft.  XLI. )  •  e 
quando  fe  conduzia  com  mais  facilidade ,  então  o  ajudava  mais  fortemente  com  as 
rédeas  direitas:  elle  animava  mais  todo  o  feu  corpo,  fortalecia-lhe  as  fenfaçôes  da 
perna  efquerda  ;  e  logo  que  o  Cavallo  obrigado  de  todas  eftas  diligencias  tomava 
alguns  tempos  ,  ou  balanços  do  terra  á  terra  ,  S.  A.  aíFroxava  as  forças  das  fenfa- 
çôes com  que  o  obrigava  ,  para  o  trazer  outra  vez  ao  movimento  de  hum  galope 
mais  modificado ,  e  o  ir  facilitando  muitas  vezes  a  que  tomafi^e  os  tempos  do  terra 
á  terra  ,  fem  fe  apaixonar ,  e  conflindir  ,  repetindo-lhe  a  lição  defta  forte  ,  tanto 
fobre  circulos  maiores ,  como  fobre  circulos  menores. 

Logo  para  qualquer  Cavalleiro  formar  com  perfeição  hum  Cavallo  na  lição, 
e  acção  do  terra  á  terra  para  a  direita  ,  deve  encruzallo  bem  entre  as  forças  das 

fen- 
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fcnfaçõcs  das  rédeas  direitas ,  e  as  da  perna  efquerda ;  por  iíTo  a  perna  direita  fcm 
fc  avançar  muito ,  deve  andar  firme ,  e  branda  fobre  o  eftribo  direito ,  de  forte  que 
o  cquilibrio  do  corpo  ajude  a  fazer  iguaes  os  balanços  da  galopada  nas  efpaduas, 
e  na  garupa  do  Cavallo ,  fendo  que  a  perna  efquerda  também  deve  andar  firm.e  fo- 
bre o  eftnbo ,  c  muito  flcxivel  para  animar ,  e  caftigar  o  Cavallo  mais ,  ou  menos 
forte ,  quando  fe  fizer  precifo  o  feu  ufo. 

Não  deve  o  Cavalleiro  ter  as  mãos  fortes  fem  dar  repetidas  vezes  liberdade 
ao  Cavallo;  porque  em  tal  cafo  elle  fe  agarrará,  ou  fe  encoftará  á  embocadura  do 
freio  ,  antes  fim  devem  puxar-lhe  as  rédeas  até  o  dobrar  ,  ou  ao  menos  o  formar 
em  melhor  acção ,  e  logo  rcndcr-lhe  fubtilmentc  o  freio ,  e  cabeção ,  aílim  de  den- 
tro ,  como  de  fora ,  até  que  elle  pouco  a  pouco  por  meio  dcftas  repetidas  diligen- 
cias vá  obedecendo.  O  mefmo  deve  praticar-fc  com  as  fenfaçóes  das  pernas ,  tan- 
to de  dentro ,  como  de  fora ,  fem  tirar  do  Cavallo  tantos  tempos  do  feu  ar  ,  que 
cUe  por  demaziadamente  cançado,  e  falto  de  folgo,  e  de  forças  defobedcça. 

Aílim  difpunha  S.  A.  os  Cavallos  nos  prmcipios  defta  lição  ,  e  á  proporção 
do  que  elles  fe  adiantavão  lhes  fegurava  cada  vez  mais  a  rédea  direita  do  freio ,  e 
cabeção,  cncruzando-os  defta  forte  entre  as  forças  das  rédeas  direitas,  e  da  perna 
efquerda  ,  como  diz  Newcaftle  ,  para  que  as  fenfaçóes  das  rédeas  o  obrigaífem  a 
determinar  os  movimentos  da  cara  ,  pefcoço  ,  e  efpaduas  ,  dobrando-fe  bem  para 
dentro  da  volta  ,  e  as  da  perna  de  fora  ,  ou  efquerda  lhe  obrigaífem  a  meia  anca 
efquerda  a  unir-fe  á  direita  para  rebater  os  movimentos  das  efpaduas  para  fima  do 
ventre  ,  e  das  ancas  ;  pois  que  de  outro  modo  não  pode  elle  formar  o  verdadeiro 
balanço  do  bom  terra  á  terra ,  e  marcar  o  terreno ,  como  fe  moftra  na  feguinte 

ESTAMPA    XLIL 

De  como  os  Cavallos  jnarcao  o  terreno  com  as  piflas  dos  pês ,  e  mãos , 
trabalhando  Jia  lição  do  terra  á  terra  dobrados  para  a  direita : 
e  o  modo  mais  fácil ,  e  ufa  ai  de  os  fazer  pafjar  de  mao , 
fahindo  da  Fig.  i.  para  a  2.  por  duas  tan- 
gentes parallelas. 

MArchando  fobre  a  Fig.  i.  ,  a  pifta  da  mão  direita  marca  o  circulo  N.  i., 
B ,  e  D ,  a  da  efquerda  a  do  N.  2. ,  a  pifta  do  pé  direito  o  N.  3. ,  a  do  cf- 
qucrdo  a  do  N.  4.  mais  próximo  ao  centro  A ,  e  C. 

Para  paíTar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda  na  lição  do  terra  á  terra  ,  de- 
vem os  Cavallciros  ,  bem  como  S.  A.  ,  quando  o  Cavallo  andar  mais  fácil  ,  e  fe 
deixar  encruzar  bem  entre  as  forças  das  fcnfaçõcs  das  rédeas  direitas  ,  ou  de  den- 
tro ,  e  as  da  perna  de  fora ,  ou  efquerda ,  obedecendo  com  facilidade  a  humas ,  e 
outras,  fazcllo  partir  do  circulo  N.  i.,  B,  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  2.  pelas  tangen- 
tes E,  direito  de  duas  piftas  até  F,  formando  hum  femicirculo  fobre  a  direita  pa- 
ra a  Letra  G ,  indo  pelas  linhas  de  pontinhos  dcfdobrallo  da  direita  para  a  efquer- 
da 
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da  fobre  as  linhas  da  Fig.  i.,  Letra  N,  obrigando-o  logo  a  que  fe  forme  na  mef- 
ma  boa  acção  em  que  antes  da  paíTagcm  andava  para  a  direita. 

Efta  paíTageni  de  duas  piílas,  marchando  ílmplesmente  fobre  duas  parallclus, 
he  fácil ,  e  por  iíTo  a  primeira  de  que  S.  A.  ufava ,  em  quanto  o  Cavallo  tinha  pou- 
co conhecimento ,  e  deíembaraço  neíla  lição.  Também  fe  pode  fechar  o  meio  cir- 
culo ,  ou  meia  volta ,  indo  pelas  linhas  de  pontinhos  Fig.  2. ,  Letra  G ,  N ,  com- 
pletar a  paiTagem  fobre  as  linhas  da  muralha  ;  porque  em  tal  cafo  a  parede  lhe 
ferve  de  amparo  ás  efpaduas  para  o  ir  difpondo  ,  e  facilitando  a  formar  eftas  ,  c 
outras  paflagens  com  perfeição. 

Modo ,  for  que  fe  devem  formar  as  pajjagens  de  mao ,  fazendo  fahir 
o  Cavallo  da  Fig.  i .  para  ^  3 . ,  marcando  quatro  pijlas. 

Uerendo-o  fazer  paíTar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda  na  lição ,  e  acção 
de  quatro  pifcas,  ou  terra  á  terra,  devem  encruzallo  cada  vez  mais  entre  as 

■forças  dacorrea,  da  rédea  direita  ,  e  da  perna  efquerda,  conduzmdo-o  alam  da 
Fig.  I.  para  a  Fig.  3.  pelas  linhas  da  Letra  G;  e  chegando  aH,  devem  fortalecer- 
Ihe  a  a£lividade  das  feníações  das  rédeas  de  dentro ,  e  da  perna  de  fora ,  para  que 
vá  com  mais  velocidade  pelo  femicirculo  até  á  Letra  I,  a  qual  velocidade  fe  deve 
ir  modificando  pelas  linhas  de  pontinhos  até  chegar  a  L  em  hum  movimento  de 
forte  modificado,  que  fobre  os  círculos  da  Fig.  i.  o  pofsao  fazer  defdobrar  da  ac- 
ção da  direita  para  a  efquerda  :  então  fegurando  a  correa  com  a  mão  direita  alta, 
e  fortalecendo  a  fenfação  da  perna  efquerda  mais,  o  obrigarão  a  que  fe  firme  bem 
fobre  a  meia  anca  direita  para  render-lhc  a  mão,  ou  correa  direita,  e  para  lhe  fe- 
gurar  a  mão  efquerda  de  unhas  aílima ,  quando  o  fazem  mudar  de  acção :  ao  mef- 
mo  tempo  fe  deve  avançar  a  cfpadua  direita,  atrazar  a  efquerda,  affroxar  a  perna 
efquerda ,  e  fortalecer  a  direita ,  para  o  obrigar  a  que  figa  por  meio  de  todas  eítas 
diligencias  a  lua  direcção  para  a  efquerda  com  a  mefma  boa  ordem  com  que  elle 
fe  dobrava  para  a  direita ,  antes  de  paíTar  de  mão. 

Também  paífando-o  de  mão  fobre  ella  Fig.  3.  fe  obriga  pelo  femicirculo  a 
que  determine  o  feu  movimento  a  pafí^\das  :  então  da  Letra  H  para  I  deve  o  Ca- 
vallciro  com  as  fenfaçoes  da  perna  efquerda  ,  e  das  rédeas  direitas  encamlnhallo, 
firmando  bem  o  corpo  atrás  ,  para  o  obrigar  defde  o  principio  do  femicirculo  H  a 
que  faça  algumas  paíTadas,  voltando  bem  dobrado  para  a  direita,  e  bem  aífentado 
fobre  a  garupa  ;  e  logo  que  tiver  formado  o  femicirculo  de  I  até  L  ,  o  podem  ir 
detendo  de  forte  que  chegue  aos  círculos  da  Fig.  i.  em  hum  galope  modificado 
para  o  poder  obrigar  a  fazer  a  paíTagem  de  mão  ,  fem  que  a  acceleração  do  movi- 
mento defperte  nelle  a  paixão  ,  antes  brandamente  fe  deixe  defdobrar  da  direita 
para  a  efquerda.  Também  chegando  ás  linhas  da  Fig.  i.  o  podem  deixar  continuar 
na  lição  da  volta  ao  revés  fobre  duas  ,  ou  fobre  quatro  piitas  ,  a  fim  de  o  deído- 
brar  da  direita  para  a  efquerda ,  quando  for  mais  unido ,  para  feguir  melhor  o  feu 
terra  á  terra  para  a  efquerda. 

Marchando  fobre  a  Fig.  i.,  a  pifta  da  mão  direita  marca  o  circulo  N.  i.  Le- 
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tra  B ,  a  da  efqucrda  o  N.  2. ,  a  do  pé  direito  o  N.  3. ,  e  a  do  efquerdo  o  N.  4.  A , 
fahindo  pelas  tangentes  E  para  a  Fig.  2. :  as  piftas  do  pé ,  e  mão  direita  marcao  a 
linha  N.  i.,  as  da  mão,  e  pé  cfquerda  a  linha  N.  2.,  &c.  Sahindo  da  Fig.  i.  para 
a  Fig.  3.  pelas  linhas  da  Letra  G  ,  a  piAa  da  mão  direita  marca  a  linha  N.  i.  ,  a 
da  efquerda  a  do  N.  2. ,  a  do  pé  direito  a  do  N.  3. ,  e  a  do  efquerdo  a  do  N.  4., 
como  fe  moílra  nas  referidas  Figuras  da  Eft.  XLII. 

Senfações ,  e  movimentos  com  que  fe  deve  obrigar  o  Cavallo  a  mudar 

de  acção  da  direita  para  a  efquerda  fobre  a  Fig.  3.  ,   £/?. 

XLII. ,  trabalhando-o  na  lição  dj  terra  à  terra. 

E  certo  que  para  o  Cavalleiro  fazer  defdobrar  o  Cavallo  de  acção  da  direi- 
ta para  a  efquerda  ,  neceíTariamente  o  deve  unir  mais  com  as  rédeas  direi- 
tas ,  e  com  a  perna  efquerda  fobre  a  meia  anca  direita ,  ou  de  dentro ,  para  ter  mais 
tempo  de  render-lhe  a  mão,  ou  rédeas  direitas  ,  aífroxando  a  perna  efquerda  para 
apôs  ifib  fuíler-lhe  as  rédeas  efquerdas  com  a  mão  de  unhas  alllma  ,  e  o  dedo  mí- 
nimo inclinado  para  a  efpadua  direita ,  atrazando  a  efpadua  efquerda ,  e  adiantan- 
do a  direita  ;  porque  todos  eftes  movimentos  o  obrigão  a  defdobrar-fe  da  direita 
para  a  efquerda.  Tudo  ifto  fazia  S.  A.  em  quanto  o  Cavallo  no  balanço  das  efpa- 
duas  mudava  a  acção  da  dobra  do  feu  corpo  da  direita  para  a  cfquerda  ;  e  quando 
continuava  o  balanço  das  ancas  para  as  efpaduas  ,  S.  A.  atrazava  o  quadril  efquer- 
do ,  avançava  o  direito ,  fegurava-lhe  a  perna  efquerda  brandamente  firme  fobre  o 
eftribo ,  fazendo-lhe  logo  fcntir  a  fenfação  da  perna  direita  mais  aftiva ,  e  atrás  da 
terceira  cilha ,  para  lhe  obrigar  a  garupa  a  cncruzar-fe  entre  as  forças  da  perna  di- 
reita ,  e  das  rédeas  efquerdas ,  do  mefmo  modo  que  fe  encruzava ,  e  dobrava  para 
a  direita  antes  de  fazer  a  paíTagem :  e  he  fem  dúvida  que  outro  qualquer  Cavallei- 
ro (para  obrigar  bem  o  Cavallo)  neceíTariamente  ha  de  paflar  por  todas  eftas  hin- 
çóes  \  e  ainda  que  com  fumma  brevidade  ,  a  humas  fe  hão  de  infallivclmente  fe- 
guir  outras  para  lhe  formar  as  paífagens  com  perfeição. 

Lição  do  terra  à  terra  para  a  efquerda ,  enfmando  o  Cavallo  com 

o  freio ,  e  cabeção. 

DEfdobra-fe  da  acção  logo  que  he  impellido  das  forças  das  rédeas  efquerdas, 
e  da  perna  direita,  e  elle  foge  das  fenfações  das  rédeas  efquerdas,  quando 
volta  para  a  cfquerda  ,  porque  a  embocadura  ,  e  a  barbela  o  apertão  da  parte  di- 
reita na  boca  fobre  os  aífentos ,  e  nos  queixos  fobre  a  barbada :  e  logo  que  a  mão 
de  fora  ,  c  o  equilíbrio  do  corpo  do  Cavalleiro  o  ajudao  para  dentro  ,  clle  une  a 
efpadua  direita  á  efquerda ,  e  da  mefma  forte  a  fenfação  da  perna  direita  o  obriga 
a  unir  a  meia  anca  direita  á  efquerda  para  voltar,  e  fe  dobra  por  eíFcito  do  fcgui- 
mento  ,  e  da  união  de  todos  os  referidos  movimentos  ,  que  inftantaneamcnte  lhe 
encontrão  a  direcção  ,  c  por  iífo  da  mudança  de  acção  lhe  rcfulta  o  ficar  concavo 
da  parte  efquerda  ,  e  da  direita  convexo  ,  aílim  como  antes  da  palíagem  era  con- 
ca- 
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cavo  da  direita  ,  e  convexo    da  efqucrda  ,  como  fe  obfcn^a   na  Eít.  XLI.  ,  e  na 

ESTAMPA    XLIII. 


feguinte 


Do  Serenljfimo  Principe  D.  Joíio ,  eufuiando  hum  Cavallo  a  foimar-fe 
na  lição  do  terra  á  terra ,  dobrando- o  para  a  ej quer  da. 


■  ^ 


^  Níina-o  S.  A.  a  marcar  o  terra  á  terra  ,  obrigando-o  fucceílivamentc  com  as 
j  mãos ,  pernas  ,  e  cquilibrio  de  todo  o  corpo ,  a  fim  de  que  luílente  a  acção 
na  dobra  do  pelcoço ,  efpaduas ,  e  ventre ,  com  a  boa  graça ,  e  ar  com  que  fe  do-- 
brava  para  a  mão  direita  antes  da  paíTagem  :  e  he  certo  que  ifto  fó  pode  vencer- 
fe ,  contrapondo-lhe  as  fenfações  do  corpo ,  mãos ,  e  pernas  repetidas  vezes ,  hu- 
mas  mais,  outras  menos  inftantaneamcnte  applicadas,  para  que  íe  determine  bem, 
e  para  diante,  quer  ande  fobre  a  circumferencia ,  quer  fobre  o  quadrado. 

A  mão  efquerda  voltada  de  unhas  aíííma  com  o  dedo  minimo  inclinado  para 
a  efpadua  direita ,  quanto  mais  vai  da  cernelha  para  a  direita ,  mais  obriga  com  as 
rédeas  efquerdas  o  Cavallo  a  que  fe  dobre,  e  olhe  para  a  efquerda,  ou  para  den- 
tro da  volta ;  e  confequentemente ,  quando  a  perna  direita  o  obriga  ao  mefmo  tem- 
po ,  a  anca  direita  fe  une  á  efquerda  ,  e  elle  por  meio  deftas  diligencias  fe  deixa 
encruzar  entre  as  fenfações  da  perna  direita ,  e  das  rédeas  efquerdas :  logo  por  ef- 
te  modo  he  que  fe  difpoe  bem  para  a  lição  do  terra  á  terra  para  a  efquerda. 

Galopando  elle  manfo ,  e  igual ,  S.  A.  anima  todo  o  feu  corpo  em  huma  ac- 
ção mais  efpirituofa  ,  e  viva  ,  e  então  inílantaneamente  lhe  dá  alguns  toques  com 
a  perna  direita,  fuítendo  ao  mefmo  tempo  a  mão  efquerda,  levando-a  alguma  cou- 
fa  de  unhas  aííima  firme  da  cernelha  para  a  direita  ,  a  fim  de  que  o  Cavallo  mar- 
que alguns  tempos  do  terra  á  terra ;  e  tanto  que  elle  obedece ,  S.  A.  aíFroxa  logo 
a  aftividade  das  fenfações  do  corpo,  mãos,  e  pernas,  para  que  elle  palfe  do  terra 
á  terra  a  hum  galope  mais  modificado  ,  até  outra  vez  fe  deixar  encruzar  bem  en- 
tre as  fenfações  das  rédeas  efquerdas ,  e  da  efpora  direita ;  e  repetindo-lhe  por  ve- 
zes as  mefmas  diligencias,  obtém  delle  mais  alguns  tempos  do  terra  á  terra.  Efta 
fem  dúvida  he  a  melhor  forma  de  difpòr  os  Cavallos  para  efta  lição ,  trabalhando- 
os  tanto  fobre  a  mão  direita  ,  como  depois  de  fazer  a  paíTagem  fobre  a  efquerda : 
e  todos  os  mais  diílintos  Cavalleiros  fegucm  efte  methodo. 

Defczas  de  que  commummente  usao  os  Cavallos  para  fugir  do  tra~ 

halho  dejla  Uçao. 

AS  defezas  de  que  ordinariamente  usão ,  quando  os  formão  na  lição  do  terra  á 
terra ,  são ,  quando  lhes  cufta  dobrar-fe  bem ,  fugir  com  as  ancas  para  fora , 
levantar-fe  muito  das  efpaduas  fem  entrar  na  mão  ,  por  ufar  mal  da  mefma  garu- 
pa ;  e  quando  fe  dobrão  muito  das  efpaduas  ,  lançar-fe  com  defigualdade  fobre  a 
de  fora  ,  á  excepção  de  outras  a  que  recorrem  menos  cuftofas  de  remediar  5  mas 
de  todas  eítas  formas  fogem  de  obedecer  ás  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro  j  por 
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iflb  as  diligencias  ponderadas  em  todas   as  lições  fe  cncaminhao  a  fazcllos  obede- 
cer, e  determinar  os  Icus  movimentos  bem  para  diante,  e  com  igualdade  para  hu- 


ma,  c  outra  mao. 


Sc  foge  com  a  garupa  muito  para  fora ,  deve  o  Cavallciro  fegurar  a  mão  al- 
guma coufa  firme  de  unhas  aífima ,  fazendo-lhe  fcntir  as  feníliçoes  da  corrca ,  e  ré- 
dea de  fora  inftantaneamente  no  tempo  ,  em  que  lhe  fegura  mais  forte  a  perna  de 
fora  ,  c  em  tal  cafo  a  pua  deve  fcr  mais  voltada  para  a  barriga  ,  e  a  perna  appli- 
cada  alguma  coufa  mais  atrás  das  cilhas  ,  tendo  a  parte  de  fora  no  tronco  do  feu 
corpo  toda  mais  forte  ,  e  a  de  dentro  mais  froxa  ,  e  da  mefma  forte  a  perna  de 
dentro  ,  brandamente  unida  á  primeira  cilha  junto  ao  codilho  (Eft.  III.  N.  ^ó.  e 
N.  49.)  para  ella  lhe  dar  toda  a  liberdade  a  poder  a  garupa  entrar  para  dentro  da 
volta:  o  corpo  do  Cavalleiro  deve  também  eftar  alguma  coufa  atrás,  e  firme,  por- 
que o  feu  pczo  ajuda  a  obrigar  a  garupa  a  que  fe  abaixe  mais.  Os  circules  ,  em 
que  trabalharem  hum  tal  Cavallo  ,  devem  fer  largos  ,  porque  nelles  fe  move  com 
mais  facilidade  ,  em  quanto  não  tem  a  precifa  obediência  ás  mãos  ,  e  pernas  do 
Cavalleiro,  ou  ufa  das  referidas  dcíczas. 

Quando  fucceda  defendcr-fe ,  levantando-fe  muito  das  efpaduas  ,  e  por  con- 
fequencia  detendo-fe,  não  entrando  na  mão  (ou  para  o  freio)  devem  as  mãos  go- 
vernar as  rédeas  com  muita  brandura  ,  e  liberdade  ,  e  as  pernas  repetidas  vezes 
unir-fe-lhc  inftantaneamente  ao  ventre ,  para  que  entre  para  a  mão  com  o  apoio  na 
embocadura  ;  porque  em  quanto  o  Cavallo  fe  defende  defte  modo  ,  ifto  he  ,  não 
entra  na  mão  ,  não  deve  o  corpo  do  Cavalleiro  firmar-fe  muito  para  trás  ,  indo-o 
fempre  coftumando  com  ambas  as  rédeas ,  e  ambas  as  pernas  a  que  ande  com  igual- 
dade ,  tanto  no  balanço  da  garupa ,  como  no  das  efpaduas ,  fem  o  chamar  ao  terra 
á  terra  ,  em  quanto  fe  não  deixa  encruzar  bem  entre  as  forças  das  rédeas  de  den- 
tro, e  da  perna  de  fora. 

Sc  rompe  o  pefcoço  ,  ifto  he  ,  fe  dobra  muito  o  pefcoço  por  fe  lançar  fobre 
a  efpadua  de  fora ,  devem  as  pernas  do  Cavalleiro  unir-fe-lhc  ao  ventre  logo  atrás 
das  cilhas  para  o  obrigar  mais  a  ir  para  diante  ,  principalmente  quando  a  mão  da 
rédea  entra  de  fora  para  dentro  da  volta;  e  fe  ifto  não  baftar,  deve  logo  affi-oxar-fe 
alguma  coufa  a  perna  de  fora ,  e  obrigar-lhe  as  efpaduas ,  trazendo  as  mãos  ambas 
para  dentro  da  volta,  para  que  elle  ande  bem  para  diante,  dando-lhe,  fe  for  preci- 
fo,  com  acorrea  de  fora  para  Uma,  ajudando-o  aomefmo  tempo  com  avara  fobre  a 
efpadua  de  fora ,  para  que  a  vá  unindo  á  de  dentro ,  e  obedeça  á  mão ,  dobrando 
o  pefcoço,  e  conduzindo  as  efpaduas  bem  direitas  adiante  das  ancas,  afim  de  que 
as  piftas  das  mãos  vão  marcando  o  terreno,  como  femoftra  naFig.  i.  daEft.  XLII. , 
e  na  Eft.  XLIV. ,  fendo  o  toque  da  vara  fempre  delicado. 

O  toque  da  ponta  do  pc  fobre  a  efpadua  eftá  reprovado  nefta  lição  por  bons 
Cavalleiros.  Os  que  adoptão  o  modo  de  feparar  as  rédeas  do  freio  ao  principio , 
para  o  Cavallo  obedecer  com  promptidão  ,  e  igualdade  a  huma  ,  e  outra  rédea, 
marchando  tanto  fobre  hum ,  como  fobre  outro  lado ,  os  rendem  mais  deprelfa  iguaes  , 
e  promptos. 

Se  o  Cavallo  tem  falta  de  defembaraço  ,   trabalhando  fobre  a  mão  cfquerda , 

he 
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lie  bom  paíTar  as  rédeas  do  freio  para  a  mão  direita  nas  lições  antecedentes  ,  e 
trabalhar  a  correa  de  vencer  ,  ou  rcdea  do  cabeção  com  a  mão  efquerda  ,  maior- 
mente  le  o  Cavalleiro  não  he  igual  no  modo  de  o  obrigar  para  huma  ,  e  outra 
parte. 

Muitas  vezes  defobedece  o  Cavallo  por  não  faber  ;  e  outras  ,  porque  o  Ca- 
valleiro não  he  como  SS.  AA.  igual  no  feu  defembaraço  ,  e  modo  de  applicar-lhe 
toda  a  forte  de  fenfações ,  com  que  neíla  lição ,  como  em  todos  os  mais  trabalhos 
da  Efcola ,  neceíTanamente  fe  enlinão  os  Cavallos :  fuílendo-lhe  mais  as  rédeas  de 
dentro  ,  avivando  todo  o  corpo  ;  e  fazendo-lhe  fentir  a  perna  de  fora  por  alguns 
toques  mais  fortes  ,  fe  obriga  a  levantar-fe  do  galope  ao  terra  á  terra  ;  mas  eítas 
fenfações  do  corpo  ,  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro  fazem  fomente  bom  eíFeito , 
fendo  minillradas  no  tempo,  em  que  o  Cavallo  fe  deixa  encruzar  entre  a  força  das 
rédeas  de  dentro  ,  e  da  perna  de  fora  ,  fendo-lhe  applicadas  inftantaneamentc , 
quando  elle  fe  levanta  do  terra  na  fua  galopada  para  redobrar  o  movimento  ;  e 
quando  fe  difpuzer  para  fe  tornar  a  levantar ,  devem  repetir-lhe  femelhantcs  toques 
fem  perder  tempo ;  porque  fe  o  Cavalleiro  encontrar  com  o  movimento  das  mãos , 
e  pernas  os  movimentos  do  Cavallo  ,  efte  fe  confundirá  ,  e  perderá  o  balanço  do 
bom  terra  á  terra. 

Muitos  logo  que  tem  marcado  alguns  tempos  do  terra  á  terra ,  obrigados  das 
referidas  fenfações ,  vão  concebendo  huma  tal  cólera ,  e  preoccupação ,  que  defobe- 
decem  ,  indo  humas  vezes  muito  fobre  a  perna  ,  e  outras  fobre  a  mão  ;  mas  em 
taes  cafos  devem  logo  deixallos  tornar  outra  vez  ao  galope  ,  modificando-lhes  a 
aftividade  das  fenfações  ,  com  que  os  obrigão  para  os  formar  no  terra  á  terra, 
quando  forem  menos  preoccupados  ,  continuando  alternativamente  a  enlinallos, 
fem  tirar  delles  tantos  tempos  do  feu  ar ,  que  por  faltos  de  folgo ,  e  de  forças  fe 
defendão ,  ou  aborreção  a  lição. 

Pajpigeus  de  mao  ^  fahindo  dos  círculos  da  Ftg.  i.  pelas  tangentes  A, 

e  J,  indo- as  depois  completar  por  femicircnlos  fobre  a  Fig.  i. 

da  Efl.  XLIF. ,  Letra  H  ,  e  N ,  como  também  a 

firma  de  enfmar  os  Cavallos  a  fazer  as  pajfa- 

das  de  L  para  Al. 

PAra  os  enfmar  a  paíFar  de  mão  ,  manejando  na  lição  do  terra  á  terra  ,  da  ef- 
querda para  a  direita  ,  deve  o  Cavalleiro  encruzallos  cada  vez  mais  entre  as 
forças  das  rédeas  efquerdas ,  e  da  perna  direita ,  obrigando-os  com  ambas  as  mãos , 
ou  rédeas,  e  ambas  as  pernas,  ou  efporas  a  marchar  da  Fig.  i..  A,  B  pelas  Imhas 
da  Letra  E  para  F  da  Fig.  2. ,  direitos  de  duas  piftas ,  indo  pelas  linhas  de  ponti- 
nhos G,  H  defdobrallos  fobre  a  Fig.  i.  da  efquerda  para  a  direita. 

Eniina-fe  também  o  Cavallo  a  que  forme  a  paíFagem  de  quatro  piílas ,  fahin- 
do  da  Fig.  I.,  C,  e  D  pelas  linhas  da  Letra  I  para  a  Fig.  3.,  obrigando-o  viva- 
mente com  a  perna  direita  ,  e  as  rédeas  efquerdas  a  que  forme  quatro  piltas  ,  ou 

U- 
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linhas  pelo  Icmicirculo  da  Letra  L  para  M,  indo  pelas  linhas  de  pontinhos  Eizel- 
lo  mudar  de  acção  fobre  N  da  efquerda  para  a  direita ,  a  fim  de  o  enlinar  a  feguir 
as  linhas  da  Fig.  i.  com  o  mefmo  ar  ,  e  boa  ordem  com  que  fe  formava  antes  de 
palFar  de  mão. 

Para  o  enfinar  a  que  marque  o  femicirculo  de  L  para  M  a  palTadas  ,  devem 
obrigallo  com  as  rédeas  cfquerdas  ainda  mais  vivamente  ,  c  com  a  perna  direita 
(logo  do  principio  do  femicirculo )  a  que  forme  algumas  paíladas  ,  aíFroxando  a  acti- 
vidade das  forças  das  mãos ,  pernas ,  e  corpo ,  logo  que  por  eíFeito  das  fenfaçoes 
com  que  o  obrigarão ,  elle  correfpondeo ,  fazendo  três ,  ou  quatro  paíTadas ,  mode- 
rando-lhe  de  M  para  N  a  velocidade  ,  de  forte  que  chegue  á  Fig.  i.  em  hum  ga- 
lope tão  moderado,  que  poífa  fazer  a  paflagem  fcm  acceleraçao  de  movimento,  e 
fem  paixão. 

No  tempo  em  que  o  Gavallo  fe  defdobra  da  acção  ,  deve-fe  fazer  unir  mais 
fobre  a  meia  anca  efquerda,  para  quando  chegar  á  Linha  C,  e  D,  N.  i.,  Fig.  i. 
fe  defdobrar  facihnente  da  efquerda  para  a  direita.  Os  movimentos  do  corpo, 
m.ãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro  fe  fazem ,  rendendo-lhe  a  mão  ,  ou  rédeas  efqucr- 
das  ,  aliroxando  a  perna  direita  ,  e  apôs  ilfo  fcgurando-lhe  a  rédea  direita  com  a 
mão  de  unhas  aíllma,  e  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  efquerda  até  clle 
fe  dobrar  bem  para  a  direita.  Logo  cm  tal  cafo  deve  a  mão  efquerda  voltar-fe  al- 
guma coufa  de  unhas  abaixo ,  atrazando-fe  a  efpadua  direita ,  adiantando-ie  imme- 
diatamente  a  efquerda  ,  e  fuftendo-lhe  a  perna  efquerda  para  elle  fe  dobrar  para  a 
direita  ,  e  todas  eftas  fenfaçoes  fe  devem  executar  com  aquella  força  fomente  que 
baile  a  fazello  defdobrar  de  huma  para  outra  mão. 

Faz  S.  A.  tudo  iílo  em  quanto  o  Gavallo  no  balanço  das  efpaduas  muda  de 
acção  para  a  direita  j  pois  quando  fe  continua  o  balanço  das  ancas  para  as  efpa- 
duas,  atraza  o  feu  quadril  direito,  avança  o  efquerdo  ,  fegura  a  perna  direita  fir- 
me ,  e  branda  fobre  o  eftribo  junto  á  primeira  cilha ,  fazendo-lhc  fentir  alguns  to- 
ques da  perna  efquerda  com  mais  aftividade  logo  atrás  da  terceira  cilha ,  para  lhe 
obrigar  a  garupa  aencruzar-fe  entre  a  força  da  rédea  direita,  e  da  perna  efquerda, 
do  mefmo  modo  que  fe  encruzava ,  e  dobrava  obrigado  da  força  das  rédeas  efquer- 
das ,  e  da  perna  direita ,  antes  de  fazer  a  paíTagem :  e  he  fem  dúvida  que  para  os 
Cavalleiros  lhe  formarem  bem  as  paííagens  de  mão  na  lição  do  terra  á  terra  ,  de- 
vem imitar  a  S.  A.  para  enfinar  qualquer  Gavallo  a  fazer  a  paíTagem  com  perfeição. 

ESTAMPA    XLIV. 

Do  modo ,  por  que  os  CavalJos  mar c ao  o  terreno ,  trahalhanào-os 

dobrados  para  a  efquerda. 

SObrc  a  Fig.  i.  marca  a  pifta  A  da  mão  efquerda  a  Linha  N.  i.,  a  da  direita  a 
N.  2. ,  a  do  pé  efquerdo  aN.  3. ,  e  a  do  direito  aN.  4.  mais  próxima  ao  centro 
B;  e  logo  que  o  Gavallo  fahe  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  2.  pelas  tangentes  A,  E,  as 
piílas  darnão,  epé  efquerdo  marcão  a  linha  N.  i.,  c  as  damao,  epé  direito  aN.  2. 

Qiian- 
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Quando  fahe  das  linhas  da  Fig.  i.  G  ,  D  para  a  Fig.  3.  pelas  tangentes  I, 
da  Letra  L  para  M,  a  pifta  da  mao  efqucrda  marca  a  linha  N.  i.  ,  a  da  direita  a 
N.  2.,  a  do  pé  efquerdo  a  N.  3. ,  e  a  do  direito  a  N.  4. ,  mais  perto  do  centro  da 
Yolta  ,  ou  do  ícmicirculo. 

Na  determinação  do  movimento  do  terra  á  terra  (dobrando-fe  o  Cavallo  pa- 
ra a  efquerda )  principia  a  mao  direita  ,  fazendo  o  primeiro  tempo  :  fegue-a  a  ef- 
querda ,  fazendo  o  fegundo ,  depois  a  pifta  do  pé  direito  faz  o  terceiro ,  e  ultima- 
mente a  do  efquerdo  marca  o  quarto  ,  como  fe  elle  galopaíTe  em  outra  qualquer 
lição  j  e  movendo-fe  o  Cavallo  fucceíUvamente ,  fempre  a  mão  efquerda  faz  a  ulti- 
ma pofição,  e  o  pé  direito  a  primeira. 

Move-fc  o  Cavallo  com  tanta  celeridade ,  que  parece  que  faz  hum  fó  tempo 
no  balanço  das  efpaduas,  e  outro  no  balanço  da  garupa;  mas  o  ouvido  fente  mar- 
car o  terreno  (como  diz  Newcaftle)  fazendo  as  ferraduras  na  tcvvíx  patd y  patJ.  Se 
duvidar ,  ou  ficar  para  trás ,  quando  o  pertenderem  paíTar  de  mão ,  em  tal  cafo  de- 
vem fobre  pequenos  circulos  arredondallo  das  efpaduas  para  o  fazer  completar  a 
paífagem ,  quando  for  com  mais  facilidade  para  diante ,  direito  no  terreno  ,  e  fir- 
me  na  mão. 

Lição  para  enjinar  o  Cavallo  de  pajfo ,  trote ,  e  galope  a  marcar  com 

as  pljlas  dos  pés  o  quadrado ,  e  com  as  das  mãos  as  porções  dos 

círculos  nos  ângulos ,  como  fe  mojlra  na  EJl.  X.LV. 

FAz  S.  A.  marchar  commummente  qualquer  Cavallo  fobre  o  quadrado  de  qua- 
tro piftas  ,  como  palio  a  explicar.  Formando-o  no  quadrado  com  a  garupa  ao  Pi- 
lão ,  as  linhas ,  que  marca  com  as  piftas  dos  pés ,  são  mais  próximas  ao  centro ,  e 
neceíTariamente  deve  com  as  das  mãos  formar  outras  duas  linhas  maiores  também 
quadradas  ,  e  nos  quatro  ângulos  oito  porções  de  circulos ,  duas  em  cada  angulo  , 
como  fe  moftra  na  Fig.  i.  daEft.  XLV. ,  e  porque  as  piftas  das  mãos  vão  marcando 
as  linhas  da  maior  circumferencia.  Principia  S.  A.  a  enlinallo  nefta  lição,  fazendo-o 
marchar  com  a  gampa  ao  centro ,  encaminhando-o  com  ambas  as  mãos ,  e  pernas , 
para  que  marche  obliquamente ;  e  como  he  fem  dúvida  que  fendo  menor  a  veloci- 
dade com  que  o  animal  fe  move  ,  elle  anda  mais  livre  de  paixão  ,  e  fe  faz  mais 
attento  ás  fenfações ,  e  toques  das  rédeas ,  e  efporas  para  aprender  a  formar-fe  na 
lição  do  terra  á  terra  com  mais  facilidade ,  depois  de  o  trabalhar ,  o  paíTcia  fobre  o 
quadrado  regular :  logo  para  o  Cavalleiro  o  encaminhar  bem  nefta  lição ,  deve  fe- 
guir  efte  methodo ,  endireitando-o  no  terreno  com  o  equilíbrio  do  corpo  fucceíUva- 
mente ,  a  fim  de  o  poder  encruzar  entre  as  rédeas  de  dentro  ,  e  a  perna  de  fora , 
de  maneira  que  o  obrigue  a  que  determine  o  movimento  obliqua,  igual,  e  circu- 
larmente. 

Para  marchar  com  perfeição,  dobrando-fe  fobre  o  quadrado  para  a  direita,  o 
pé  defta  parte  no  vértice  do  angulo  (Fig.  i..  Letra  E,  Eft.  XLV. )  deve  mover-fe 
ao  paíTo  ,  e  trote  em  huma  oitava  parte  do  terreno  ,  em  que   fe  move  a  mão  ef- 
querda; e  o  pé  efquerdo  em  ametade  da  diftancia,  em  que  fe  move  a  mão  efquer- 
da; 


504  Luz  DA  Liberal,  e  Nobre  Arte 

da  :  aíEm  também  a  mão  direita  deve  alcançar  oito  vezes  mais  terreno  do  que  al- 
cança o  pc  direito,  a  fim  de  marcar  as  oito  porções  dos  circulos  nos  quatro  ângu- 
los com  facilidade,  e  perfeição. 

As  cfpaduas  tem  os  movimentos  ( principalmente  nos  ângulos )  ao  menos  oito 
vezes  mais  largos  do  que  as  ancas  ,  por  ilfo  as  articulações  de  todas  as  fuás  jun- 
tas precisão  fcr  muito  defembaraçadas  em  todos  os  feus  jogos  ,  pois  que  de  outra 
forte  não  podem  os  Cavallos  fer  iguaes  nos  movimentos  ,  e  no  terreno  ,  quando 
formão  os  ângulos  nefta  lição. 

Ha  muitos  ,  que  tem  baftante  defembaraço  nas  efpaduas  ,  e  muito  pouco  na 
garupa  :  logo  os  mais  dcfembaraçados  delias  no  trabalho  que  fizerem  ,  marcando 
com  as  piftas  das  mãos  os  circulos ,  ou  linhas  maiores  ,  lerão  mais  agradáveis  ,  c 
terão  mais  poffibilidade  para  femelhantes  lições  ,  do  que  para  preencher  a  maior 
circumfcrencia  com  as  piftas  da  garupa.  O  mefmo  fe  deve  entender,  quando  ha  fa- 
cilidade nas  ancas,  e  pouco  defembaraço  nas  efpaduas. 

Para  marcar  bem  com  as  piftas  das  mãos  nos  ângulos  as  oito  porções  dos 
circulos  P  ,  deve  o  Cavalleiro ,  quando  o  vai  fazendo  chegar  ao  vértice  E  ,  e  P , 
fazello  alargar  das  efpaduas  ,  e  unir  da  garupa :  ifto  fe  vence  ,  fortalecendo-lhe  a 
fenfação  da  perna  efquerda  ( fe  o  Cavallo  anda  dobrado  para  a  direita  )  para  a  ga- 
rupa entrar  para  efta  parte  ,  quando  as  rédeas  dão  liberdade  ás  efpaduas  para  as 
ancas  marcarem  o  angulo,  fem  paílar  adiante  das  efpaduas. 

Quando  o  Cavalleiro  traz  a  mão  efquerda  de  unhas  aíllma  da  cernelha  para  a 
direita,  eamão  direita  de  unhas  abaixo  para  dentro ,  as  efpaduas  do  Cavallo  feunem 
para  adquirirem  a  direcção  obliqua  de  voltar  nos  vértices  dos  ângulos  de  humas  para 
outras  linhas  ;  e  he  precifamente  necelTario  que  as  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro 
alternativamente  (com  oppoftas  fenfações)  o  vão  ajudando  a  marcar  os  ângulos 
do  quadrado;  e  ifto  fomente  fe  vence  bem,  levando  as  mãos  para  fora,  quando  a 
perna  obriga  para  dentro. 

Marchando  fobre  a  direita  ao  paíFo,  e  trote,  fcmpre  marca  o  terreno,  como 
fe  moftra  nas  piftas  de  pontinhos  Letra  Q^;  mas  galopando  fobre  o  quadrado ,  mar- 
ca o  terreno,  como  fe  moftra  nas  piftas  cm  preto  da  Fig.  i..  Letra  P. 

ESTAMPA    XLV. 

Quadrado  regular ,  ou  modo ,  por  que  o  CavaJlo  marca  com  as  pjlas 

dos  pés  as  linhas  do  centro  N.  ^. ,  e  N.  /^. ,  B ,  e  C;  e  com  as 

das  mãos  as  da  maior  circumferencia  N.  i.  ,  e  N.  2., 

A ,   D.    Trata-fe  também  do  modo  de  formar 

as  pajfagens  de  mao. 

GAlopando  para  a  direita  (fobre  a  Fig.  i.)  a  pifta  da  mão  direita  marca  a  li- 
nha N.  I. ,  a  da  efquerda  aN.  2. ,  a  do  pé  direito  a  N.  3. ,  e  a  do  efquerdo  a 
N.  4. ,  mais  próxima  ao  centro ,  como  fe  moftra  nas  piftas  cm  preto. 

Mar- 


Da   Cavallaria.    Livro  VI.  505^ 

Marchando  de  paíTo,  e  trote  (ibbre  a  mefma  Fig.  i. )  para  a  direita,  a  piíla 
da  mão  efquerda  marca  a  linha  N.  i.  ,  a  da  direita  a  N.  2.  ,  a  do  pé  efauerdo  a 
N.  3. ,  e  a  do  direito  a  N.  4.  mais  perto  do  centro. 

Para  paliar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda,  fazendo-o  marchar  da  Fig,  i, 
para  a  Fig.  2. ,  quando  vai  mais  livre  da  má  tenção ,  he  que  o  devem  enfinar  a  que 
marche  pelas  linhas  da  Letra  F  para  G  ,  obrigando-o  delia  para  H  a  marchar  de 
duas  piftas  ,  indo  pelas  linhas  de  pontinhos  Letra  I  fazello  entrar  na  Fig.  i,  para 
entre  A,  e  B  o  defdobrar  da  direita  para  a  efquerda.  São  eftas  paíFagens  de  mão 
fáceis ,  e  por  iífo  as  primeiras ,  de  que  fe  deve  ufar  para  difpôr  o  Cavallo  a  apren- 
der a  formar  as  da  Fig.  3. 

As  paíTagens  de  mão  de  quatro  piftas  ,  como  fe  moftra  na  Fig.  3.  ,  são  mais 
diíficultofas  ,  e  ellas  fe  põem  em  prática  ao  palFo  ,  e  trote  ,  como  fe  moftra  na 
Fig.  3.  da  Eft.  XXXII.;  e  ao  galope,  como  fe  vê  na  Fig.  3.  da  Eft.  XLV. :  nefta 
deve-fe  encaminhar  o  Cavallo  pelas  linhas  de  L  para  M ;  e  então  animando  o  Ca- 
valleiro  bem  toda  a  fua  figura  ,  deve  ter  o  corpo  atrás  ,  fortalecendo  as  fenfaçoes 
das  rédeas,  ecorrea  direita,  como  também  as  da  perna  efquerda,  animando-o  bem 
pelo  femicirculo  ,  a  fim  de  que  marque  três  ,  ou  quatro  pafladas  de  M  para  N, 
modificando-lhe  logo  as  fenfaçoes  ,  para  que  pelas  linhas  de  pontinhos  vá  já  em 
hum  galope  mais  modificado  completar  a  paflagem  de  O  para  as  linhas  da  Fig.  i. 
defdobrando-o  da  direita  para  a  efquerda  entre  C  ,  e  D  ,  pelo  mefmo  modo  que 
fica  dito  na  lição  do  terra  á  terra  para  a  direita. 

Defezas ,  de  que  usao  alguns  Cavallos  para  fugir  do  trabalho  das  paf- 
fadas ,  quando  lhes  enfinão  a  formar  aspaffagens  nefta  lição. 

OS  que  são  fracos,  mal  formados,  e  froxos,  para  fe  defenderem  da  fujeição  â 
que  os  conduz  o  trabalho  das  paíTadas  ,  marcando  o  femicirculo  de  quatro 
piftas  ,  depois  de  haverem  trabalhado  no  quadrado  regular  :  quando  os  fazem  en- 
trar á  paíragcm  ,  ordinariamente  ficão  para  trás ,  e  usao  mal  da  garupa  ,  entrando 
humas  vezes  muito  para  o  centro ,  e  fahindo  outras  para  fora  da  circumferencia  do 
arco  do  angulo  fobre  que  fe  forma  a  paflagem  :  neftes  cafos  fe  lhes  devem  fazer, 
fentir  as  pernas  mais  atrás  das  cilhas  com  força  proporcionada  á  fua  poífibilidade 
defembaraço ,  e  obediência ,  e  para  os  fazer  andar  para  diante  fem  confusão  :  os  de- 
vem conduzir  ,  ora  inftigados  pela  continuação  das  fenfaçoes  com  que  os  obrio-ão, 
ora  pela  modificação  com  que  os  encaminhão ,  confervão ,  e  enfinão  com  huma  e 
outra  rédea  ,  e  com  huma ,  e  outra  perna  ,  pois  que  humas  ,  e  outras  diligencias 
devem  fer  proporcionadas  á  velocidade  com  que  os  pertenderem  formar  pelas  li- 
nhas, e  femicirculos  da  Fig.  2.,  e  Fig.  3. 

Se  o  Cavallo  marcha  pelos  lados  dos  ângulos ,  e  femicirculos  com  incerteza , 
he  muito  bom  formar-lhe  alguns  pequenos  círculos  até  o  arredondar  ,  e  igualar 
mais  da  direcção  das  efpaduas ,  e  das  ancas  para  entrar  na  mão  ,  e  o  fazer  ir  de- 
pois completar  a  paflagem,  quando  for  com  mais  facilidade  para  diante. 

Também  entre  C  ,  e  D  o  podem  fazer  unir  mais  fobre  a  meia  anca  direita 

Qq  por 
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por  cíFcito  das  forças  das  rédeas  direitas ,  e  da  perna  efquerda ,  de  forte  que  ten- 
do-o  checado  ás  linhas  N.  i.,  e  N.  2.,  devem  affroxar-lhe  as  rédeas  direitas,  for- 
talecer-lhe  as  cfquerdas  ,  tendo  a  mão  da  rédea  de  unhas  aíllma  com  o  dedo  míni- 
mo inclinado  para  a  efpadua  direita,  de  forte  que  o  facão  tomar  á  lição  de  quatro 
piílas  com  a  garupa  fobre  as  linhas  interiores  do  quadrado  ,  para  que  marchando 
para  a  efquerda ,  poíTa  obfervar  a  mefma  perfeição  de  figura ,  e  movimento  ,  com 
que  antes  da  pafíagem  de  mão  andava  para  a  direita. 

Líçâo  do  quadrado  regular  para  a  efquerda. 

NAs  piftas  de  pontinhos  Letra  H  fe  vê   como  elle  deve  marcar   o  quadrado, 
marchando  de  paíFo ,  e  trote  para  a  efquerda  ;  e  nas  piftas  em  preto  Letra  G , 

Eft.  XLVL  ,  como  deve  marcar  o  mefmo  quadrado  ,  galopando  para  a  efquerda. 
Em  quanto  fe  enfma  a  trabalhar  fobre  a  Fig.  i.  de  paífo,  e  trote,  a  pifta  da  mão 
direita  marca  a  linha  N.  i.,  a  da  efquerda  a  N.  2.,  a  do  pé  direito  a  N.  3.,  e  a 
do  efquerdo  a  N.  4. ,  como  fe  moftra  nas  piftas  de  pontinhos  Letra  H  ;  mas  logo 
que  paífa  ao  galope  fobre  a  efquerda  pela  união  do  balanço  da  galopada  ,  com  a 
pifta  da  mão  efquerda  marca  a  linha  N.  i.  ,  Letra  G  ,  com  a  da  direita  a  N.  2-, 
com  a  do  pé  efquerdo  aN.  3.,  e  com  a  do  direito  aN.  4. ,  Letra  S,  como  fe  mof- 
tra nas  piftas  em  preto. 

Pajfagens  de  mao  Jobre  a  Tig.  2. ,  e  Fig.  3.  da  Eft.  XLVL 

"^^  IK  Archando  com  facilidade  nefta  lição  para  a  efquerda  bem  encruzado  entre 
_3'-l-"^  fenfaçóes  da  correa  ,  e  da  rédea  efquerda  ,  como  também  da  perna  di- 
reita ,  podem  obngallo  a  que  palTe  de  mão  da  efquerda  para  a  direita  ,  fazendo-o 
partir  pelas  linhas  da  Letra  I  para  a  Fig.  2. ,  feguindo  com  as  piftas  das  ancas  as 
áas  efpaduas,  marcando  o  pé  efquerdo,  e  a  mão  efquerda  a  linha  N.  i.,  e  a  mão 
direita ,  e  pé  direito  a  N.  2. ,  indo  pelas  linhas  de  pontinhos  M ,  N  fazello  che- 
gar á  linha  N.  i.  entre  E,  e  F  da  Fig.  i.,  fazendo-o  unir  bem  com  as  rédeas  ef- 
querdas ,  e  a  perna  direita  fobre  a  meia  anca  efquerda  ,  até  as  efpaduas  chegarem 
á  linha  N.  i.,  em  que  para  o  fazer  defdobrar  da  acção,  devem  affroxar-lhe  as  ré- 
deas efquerdas,  fortalecer-lhe  as  direitas,  e  aíllm  abrandar  também  a  força  da  per- 
na direita,  fazer-lhc  fentir  com  mais  aftividade  a  da  perna  efquerda  para  o  dobrar 
para  a  direita  em  huma  acção  femelhante  áquclla  ,  em  que  andava  antes  de  paíHir 
de  mão. 

Tendo  o  Cavallo  baftante  fujcição  ás  fenfações  das  mãos  ,  e  pernas  do  Ca- 
valleiro  ,  pôde  efte  enfinallo  também  a  fazer  as  paíTagens  de  mão  fobre  a  Fig.  3. , 
obrigando-o  a  marchar  pelas  linhas  da  Letra  O  para  P  ,  bem  encruzado  entre  as 
forças  das  rédeas  efquerdas,  e  da  perna  direita,  animando-o  pelo  meio  circulo  com 
mais  viveza  ,  ifto  he  ,  fazendo-lhe  fentir  as  fenfações  do  corpo ,  mãos  ,  e  pernas 
com  tanta  aftividade  ,  que  não  fó  o  enfine  a  formar  as  paíTagens  de  quatro  piftas, 
mas  que  pelo  fcmicirculo  da  Letra  P  até  á  Letra  Q_  faça  algumas  paftadas ,  mo- 
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dificando-lhe  a  velocidade,  de  forte  que  pelas  linhas  de  pontinhos  vá  completar  a 
pallagcm  Ibbrc  R ,  para  entrar  para  as  linhas  N.  i. ,  e  N.  2.  da  Fio-,  i, ,  a  fim  de  o 
defdobrar  da  efquerda  para  a  direita  entre  a  Letra  G ,  e  D ,  fazendo-o  dobrar  pa- 
ra efta  parte  pelo  mefmo  modo  que  fe  obriga  a  mudar  de  acção  da  direita  para  a 
efquerda. 

ESTAMPA    XLVI. 

Quadrado  regular ,   marcando  o  CavaIJo  com  as  pftas  das-  efpaduas 

as  Unhas  exteriores  ,   e  com  as  da  garupa  as  interiores 

mais  próximas  ao  centro ,  &c. 

Lição  da  volta  ao  revés  fohre  o  quadrado  regular. 


^  S  ^  Ambem  he  grandemente  útil  para  o  facilitar ,  enfinallo  a  trabalhar  fobre  hum 
JL  terreno  quadrado  ,  marcando  as  piftas  das  mãos  as  linhas  menores  N.  i.  ,  e 
N.  2. ,  e  as  piílas  dos  pés  as  linhas  maiores  N.  3.,  e  N.  4.  Entende-fe  que  o  Ca- 
vallo  vai  fobre  a  volta  ao  revés  no  quadrado  regular  ,  logo  que  vence  o  terreno, 
indo  para  lima  das  linhas ,  que  vai  marcar  com  as  piftas  das  mãos ,  e  pés  da  parte 
concava ,  formando  com  as  das  efpaduas  quatro  ângulos  redlos  Letra  D ,  Fio-,  i. 
Eft.  XLVII.  ,  e  com  as  dos  pés  por  fora  delles  ângulos  oito  porções  de  círculos, 
como  fe  vê  na  Letra  F. 

Nefta  lição  deve  o  Cavalleiro  confervar  a  mão  direita  de  unhas  aílima  (em 
quanto  o  trabalha  para  a  direita)  com  o  dedo  minimo  inchnado  para  a  efpadua 
efquerda  ;  e  quanto  mais  levar  a  mão  da  cernelha  para  a  efquerda  ,  tanto  mais  o 
Cavallo  fe  dobrará  para  a  direita :  a  mão  efquerda  deve  trabalhar  de  unhas  abaixo 
alguma  coufa  mais  adiantada  que  a  direita  ,  a  efpadua  direita  deve  atrazar-fe  ,  á 
proporção  do  que  fe  adianta  a  efquerda :  a  perna  efquerda  deve  ajudar  mais  atrás  da 
terceira  cilha  ;  e  a  direita  confervar-fe  brandamente  firme  fobre  o  eftribo  junto  á 
primeira  cilha  ,  e  o  fovaco  para  o  fazer  andar  para  diante  ,  e  ajudar  a  fegurar-lhe 
as  efpaduas  para  o  centro ,  principalmente  nos  ângulos  D ,  e  F. 

A  lição  da  volta  ao  revés  fobre  os  quadrados  he  menos  violenta  ,  que  fobre 
os  círculos  ,  em  quanto  o  Cavallo  marcha  pelos  quatro  lados  ;  mas  quando  volta 
nos  ângulos,  neceíFariamente  o  animal  ha  de  determinar  os  movimentos  da  garupa 
F ,  com  mais  velocidade ,  porque  as  efpaduas  ficão  muito  unidas  nos  vértices  dos  ân- 
gulos D ;  e  alSm  ellas ,  como  a  garupa ,  ficão  mais  em  liberdade ,  logo  que  pafsão 
delles  para  as  linhas  do  quadrado  A ,  B ,  G ,  H. 

Deve  o  Cavalleiro  enfinallo  a  que  ande  em  movimento  igual  ,  e  ainda  nos 
vértices  dos  ângulos  o  deve  fazer  andar  unido  por  eíFeito  das  fenfações  das  rédeas 
ambas  ,  e  de  ambas  as  pernas :  fe  elle  fe  encoítar  com  exceílo  fobre  a  efpadua  eí- 
querda  (em  quanto  marcha  dobrado  para  a  direita)  devem  endireitallo ,  levando  a 
mão  efquerda  de  unhas  aíIima  da  cernelha  para  a  direita  ,  a  fim  de  que  una  a  ef- 
padua de  fora  á  de  dentro  j  mas  logo  que  obedecer  ,  devem  as  mãos  tornar-fe  a 
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pôr  no  feu  lugar ,  para  que  não  perca  a  dobra  do  pcfcoço ,  de  forte  que  totalmen- 
te fe  dcfmanche  da  fua  figiira ,  e  acção. 

O  corpo  do  Cavalleiro  deve  fempre  cquilibrar-fe  mais  fobre  o  eftribo  direi- 
to ;  porque  quanto  mais  o  Cavallo  fe  dobra  ,  mais  a  parte  convexa  (que  he  a  ef- 
querda)  folFre  o  pezo  j  por  iíTo  o  do  corpo  do  Cavalleiro  fe  deve  apoiar  bem  fo- 
bre a  parte  concava. 

Marchando  de  palTo ,  e  trote ,  Icvantão-fc  mais  da  terra  a  mão  efquerda ,  e  o 
pé  direito ,  porque  tem  mais  movimento  circular  j  e  a  mão  direita  ,  e  pé  efquerdo 
levantão-fe  menos  ,  porque  a  obliquidade  da  fua  direcção  não  lhe  pcrmitte  dobrar 
tanto  as  juntas.  Não  obílante  ficar  o  Cavallo  nelta  lição  mais  fobre  a  meia  garupa 
efquerda  (  em  quanto  anda  dobrado  para  a  direita  )  do  que  fica  fobre  a  meia  garu- 
pa direita,  em  quanto  anda  dobrado  para  efta  parte  ,  por  iífo  a  mão  direita  ,  e  o 
pé  efquerdo  he  que  entrao  mais  para  baixo  do  ponto  de  gravidade. 

Modo  ,  por  que  o  Cavallo  marca  o  terreno  ,  marchando  fobre 

a  direita. 

DE  paíTo  ,  e  trote  na  lição  da  volta  ao  revés  fobre  o  quadrado  regular  para  a 
direita  com  as  efpaduas  ao  centro  ;  a  piíla  da  mão  efquerda  marca  a  linha 
N.  I.,  Letra  D,  a  direita  a  N.  2. ,  a  do  pé  efquerdo  a  N.  3.  ,  e  a  do  direito  a 
N.  4. ,  Letra  F,  como  fe  moftra  nas  piílas  em  preto  da  Fig.  i. ,  Eft.  XLVII. ;  e  co- 
mo as  efpaduas  no  vértice  do  angulo  fe  unem  muito  ,  a  mão  efquerda  move-fe  em 
huma  oitava  porção  do  terreno ,  cm  que  fe  move  o  pé  direito ;  e  por  confcquencia 
a  mão  direita  em  huma  decima  parte  do  terreno,  em  que  fe  move  o  pé  efquerdo. 

Quando  galopa  nefta  lição,  a  pifta  da  mão  direita  marca  a  linha  N.  i.,  Letra 
C,  a  da  efquerda  a  N.  2,,  a  do  pé  direito  a  N.  3.,  e  a  do  efquerdo  a  N.  4.,  Le- 
tra E,  como  fe  moftra  nas  piftas  de  pontinhos  Fig.  i.,  &c.  O  Cavalleiro  deve  ter 
muito  cuidado  cm  que  o  Cavallo  determine  a  direcção  com  igualdade  ,  ou  o  enfi- 
ne  a  andar  de  paíTo,  de  trote,  ou  de  galope,  ajudando-o  promptamcnte  em  quan- 
to elle  o  prccifar,  disfarçando-lhe  porém  aquelles  erros,  ou  defezas  ,  que  tiverem 
origem  na  ignorância ,  na  conftmcção ,  na  molcftia ,  e  na  fraqueza. 

Com  fcmelhantes  oppoftas  fcnfaçoes  devem  trabalhallos  também  fobre  ©qua- 
drado regular  na  lição  da  volta  ao  revés  ,  enfinando-os  a  dobrar-fe  para  a  mão  ef- 
querda ,  como  fe  moftra  nas  piftas  da  Fig.  2.  da  mefma  Eft.  XLVII. 

2vlarchando  de  paífo ,  e  trote  para  a  efquerda  fobre  a  Fig.  2. ,  a  pifta  da  mão 
direita  marca  a  linha  N.  i. ,  Letra  R  ,  a  da  efquerda  a  N.  2.  ,  a  do  pé  direito  a 
N.  3.  ,  c  a  do  efquerdo  a  N.  4.  ,  como  fe  moftra  nas  piftas  de  pontinhos  Letra 
R,S. 

Galopando  fobre  a  efquerda  ,  a  pifta  da  mão  efquerda  marca  a  Linha  N.  i., 
Letra  Q^  a  da  direita  a  N.  2. ,  a  do  pé  efquerdo  a  N.  3. ,  e  a  do  direito  a  N.  4. , 
Letra  O ,  como  fe  moftra  nas  piftas  em  preto  da  mefma  Fig.  2.  O  Cavallo  vai  em 
mais  liberdade  também  para  efta  parte  ,  em  quanto  marcha  fobre  as  linhas  dos  la- 
dos O,  P,  V,  e  X,  do  que  em  quanto  pafla  pelos  ângulos  O,  e  (^ 
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Pajpigens  de  mão ,  cortando  o  terreno. 

Ara  fe  cnfinar  o  Cavallo  a  paíTar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda  ,  deve  o 

Cavallciro,  quando  o  fentir  mais  direito  Ibbre  as  linhas  do  quadrado,  fazello 
entrar  para  diante  fobre  linhas  perpendiculares  ao  lado  do  quadrado  ,  e  fóra  do 
terreno  em  que  andava  ,  enílnallo  a  formar  hum  femicirculo  para  o  ir  fazer  pafiar 
de  mão  fobre  as  linhas  dos  lados  do  quadrado  em  que  andava  ,  encruzando-o  bem 
entre  as  forças  das  rédeas  direitas ,  e  da  perna  efquerda ,  a  fim  de  que  na  paíTagem 
fe  levante  das  efpaduas ,  para  fer  mais  prompto  quando  fe  defdobrar  da  direita  pa- 
ra a  efquerda.  Os  ângulos  da  Fig.  9. ,  Letra  M,  N,  O,  e  os  da  Fig.  12.  Eft.  IV. 
também  podem  formar-fe  fobre  a  periferia  de  qualquer  Figura ,  &c. 

As  paíFagens  de  mão,  dividindo  o  quadrado,  como  fe  vè  na  Fig.  16.  da  mef- 
ma  Eft.  IV.,  formando  fóra  do  quadrado  hum  angulo  curvilineo  Fig.  7.  da  mefma 
Eftampa  ,  indo-o  paíFar  de  mão  fobre  as  linhas  do  quadrado  ,  e  ficar  marcando  o 
terreno,  como  fe  moílra  na  Fig.  i.  da  Eíl.  XLVII. ,  são  muito  viítofas,  e  maior- 
mcnte  são  agradáveis  ,  fe  pelo  femicirculo  do  angulo  fe  obriga  o  Cavallo  a  que 
forme  algumas  paíTadas  ,  fazendo-o  determinar  com  mais  velocidade  no  principio 
do  femicirculo  ,  indo-llia  depois  modificando  de  forte  que  chegue  ao  vértice  do 
angulo  em  hum  movimento  moderado,  porque  iílo  concorre  para  o  apromptar  com 
mais  facilidade. 

Trabalhando-o  para  a  efquerda ,  fe  obriga  a  paíTar  de  mão  por  eíFeito  das  fen- 
façoes  das  rédeas  efquerdas  ,  e  da  perna  direita  ,  marcando  as  Figuras  das  paíFa- 
gens da  efquerda  para  a  direita  pelo  mefmo  modo  que  tenho  dito  as  deve  marcar, 
e  formar  da  direita  para  a  efquerda. 

Movimentos  ,  pelos  quaes  o  Cavallo  -pode  conhecer  que  o  Cavallelro 
o  pertende  defdobrar  da  direita  para  a  efquerda. 

Ara  o  obrigar  a  que  fe  dcfdobre  da  direita  para  a  efquerda ,  deve  o  Cavallci- 
ro aíFroxar-lhe  as  rédeas  direitas  ,  fegurar-lhe  as  efquerdas  ,  tendo  a  mão  ef- 
querda de  unhas  aíTima  ,  e  o  dedo  minimo  voltado  para  a  efpadua  direita  ,  a  mão 
direita  de  unhas  abaixo  ;  e  ao  mefmo  tempo  a  perna  efquerda  deve  brandamente 
avançar-fc  ,  e  a  direita  unir-fe-lhe  ao  ventre  logo  atrás  das  cilhas,  fendo  a  a£l:ivi- 
dade  de  humas  ,  e  de  outras  fenfaçoes  proporcionada  á  fenfibilidade  do  animal , 
para  o  obrigar  no  tempo  da  paífagem  a  ir  bufcar  com  o  pé  direito  ,  e  a  mão  ef- 
querda o  ponto  de  gravidade,  e  logo  equilibrar  fobre  elle,  e  fobre  a  mão  o  pezo 
do  corpo.  Digo  que  a  perna  fobre  o  eílribo  efquerdo  deve  unir-fe  firme  entre  a 
primeira  cilha  ,  e  a  efpadua  ,  para  o  conduzir  aílim  depois  da  paífagem  para  a  ef- 
querda com  a  perfeição  com  que  fe  conduzia  ,  e  marcava  o  terreno  para  a  direita 
antes  da  paífagem. 
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ESTAMPA    XLVIL 

Em  que  fe  "uc  como  o  CavalJo  deve  marcar  o  quadrado  da  volta 
ao  revés  regular  para  huma ,  e  outra  7mo. 

OS  Cavallos  deftinados  para  efta  lição  elevem  fer  muito  promptos  ,  bem  for- 
mados ,  fortes ,  e  fenfiveis ;  e  como  os  que  tem  eftas  qualidades  ,  ordinaria- 
mente são  coléricos  ,  devem  fer  enílnados  com  humas  fenfações  o  mais  que  puder 
fer  moderadas ,  para  não  lhes  exaltar  a  paixão ,  de  forte  que  fe  defendao ,  e  defcbe- 
deção  com  exceíTo ,  principalmente  nas  paífagens  de  mão. 

Quando  as  piftas  das  mãos  vão  marcando  as  linhas  do  centro  Fig.  i,  ,  Eft. 
XLVIL ,  N.  I. ,  e  N.  2. ,  a  garupa  anda  mais  do  que  as  efpaduas ;  e  por  muito  que 
o  Cavallo  fe  alargue  das  ancas ,  não  pôde  com  as  piftas  dos  pés  feguir  ( principal- 
mente nos  ângulos  F)  os  rádios  das  piftas  das  efpaduas  D  ,  fenão  eftreitando-fe 
delias  para  o  centro  á  proporção  do  que  fe  alarga  das  ancas  para  a  circumferencia : 
o  mefmo  fuccede ,  trabalhando-o  fobre  a  Fig.  2. 

Sabida  a  formalidade  de  enfinar  o  Cavallo  a  paíTar  de  mão ,  marcando  as  pif- 
tas das  efpaduas  as  linhas  da  maior  circumferencia  ,  devo  também  dizer  como  fe 
podem  formar  as  paífagens  de  mão  ,  defcrevendo  a  garupa  a  circumferencia  dos 
circulos ,  e  femicirculos  maiores. 

Marchando  fobre  linhas  obliquas  para  fora  do  quadrado  ,  deve  o  Cavalleiro 
enílnar  o  Cavallo  a  marchar  direito  pelos  lados  do  angulo  ,  e  pelo  femicirculo, 
fegurar-lhe  com  as  rédeas  direitas  ,  e  com  a  perna  direita  as  efpaduas  para  o  cen- 
tro ,  obrigando-o  ao  mefmo  tempo  com  a  perna  efquerda  a  traníitar  com  as  ancas 
por  toda  a  maior  circumferencia  do  angulo  ,  e  femicirculo  ,  até  pelos  feus  lados 
chegar  com  a  garupa  ao  lugar  da  paíTagem  :  então  do  vértice  fobre  as  linhas  do 
quadrado  em  que  trabalhava  ,  fe  enfma  a  mudar  de  acção  da  direita  para  a  ef- 
querda pelo  mefmo  modo  ,  por  que  fe  faz  defdobrar  na  paílagcm  de  outra  qual- 
quer lição.  Não  obftante  tudo  ifto ,  pode  o  Cavalleiro  fazcllo  paíTar  de  mão  defta 
para  aquella  lição,  que  lhe  parecer  mais  conveniente,  eutil,  pois  que  o  meu  inten- 
to hc  unicamente  moftrar  o  modo ,  por  que  fe  fazem  as  paífagens  de  mão  na  lição 
da  volta  ao  revés  ,  tanto  defcrevendo  as  efpaduas  a  maior  circumferencia  do  arco 
do  angulo ,  fobre  que  fe  forma  a  paíTagem ,  como  obrigando-o  a  defcrever  com  as 
piftas  da  garupa  os  arcos,  ou  femicirculos  da  maior  circumferencia. 

Quando  as  piftas  das  efpaduas  marcão  os  femicirculos  maiores  ,  o  pezo  do 
corpo  do  Cavallo  ,  e  do  Cavalleiro  recahe  mais  fobre  a  garupa  ,  do  que  fobre  as 
«fpaduas ;  e  quando  defcreve  a  maior  circumferencia  do  femicirculo  com  a  garupa , 
recahe  a  maior  parte  do  pezo  do  corpo  do  Cavalleiro  ,  c  do  Cavallo  mais  fobre 
as  efpaduas  do  que  fobre  a  garupa. 

Trabalhando  na  lição  da  volta  ao  revés  fobre  os  circulos  ,  femprc  o  Cavallo 
marca  o  terreno  ,  como  fe  vê  na  Fig.  i.  da  Eft.  XXXVI.  ,  e  na  Fig.  i.  da  Eft. 
XXXVIII.  j  pois  ainda  que  pelas  diverfas  figuras  planas  ,  de  que  faço  menção  na 

li- 


Da   Cavallaria.     Livro    VI.  211 

lição  da  volta  ao  revés  fobre  os  círculos  ,  e  da  mefma  fobre  o  quadrado  reaular 
haja  as  diíFerenças  que  tenho  moltrado  ,  com  tudo  os  movimentos  dos  Cavallos 
não  perdem  a  fua  ordem ,  por  fer  a  figura ,  em  que  os  trabalhão ,  plana ,  circular 
ou  quadrada :  bem  entendido  que  ao  palTo ,  e  trote  marcão  o  terreno  com  as  piftas 
das  mãos,  e  pés,  como  fe  moftra  na  Fig.  i.  da  Eli. XXXVI. ,  marchando  dobrados 
fobre  a  direita.  Igualmente  andando  para  a  efquerda ,  da  mefma  forte  dobrados  ao 
paíTo,  e  trote ,  marcão  o  terreno,  como  na  Fig.  i,  da  Eft.  XXXVIII. ;  por  confe- 
quencia ,  galopando  na  acção  da  volta  ao  revés  dobrados  para  a  direita  marcão  o 
terreno  ,  como  fe  moftra  nas  piftas  de  pontinhos  da  Fig.  i.,  Eft.  XLVII. :  logo 
galopando  para  a  efquerda,  marcão  o  terreno  com  as  piftas  das  mãos,  e  pés  co- 
mo fe  moftra  nas  piftas  em  preto  Fig.  2.  da  referida  Eft.  XLVIL 
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LIVRO   VII. 


ARGUMENTO. 

Mojlra-fe  como  fe  deve  enftnar  o  CavaUo  a  galopar  com  o  freio  fò  :  o 
modo  de  lhe  enfinar  a  fazer  toda  a  forte  de  pajfagem  de  mão  :  prefii- 

mos  das  f alfas  rédeas  :  effeitos  ,  que  fazem  os  dtfferentes  movimentos 
da  mão  da  rédea  em  todo  o  corpo  do  Cavallo :  lição  do  Terra  d  terra , 
trahalhando-o  com  o  freio  fó  :  lição  da  volta  ao  revés  também  com  o 
freio  fomente :  e  lição  do  meio  ar  fó  com  o  freio. 


Perfeição  das  Sciencias ,  e  das  Artes  fempre  neceíEta  da  protec- 
ção dos  Príncipes  ;  e  fó  quando  elles  fe  dignao  promovellas  ,  he 
que  ellas  florecem  á  medida  dos  dcfejos  com  que  os  mefmos  Sobe- 
ranos as  protegem,  feja  para  a  utilidade  dos  feus  vaíTallos,  ou  para 
fazer  memorável  para  os  vindouros  o  luftre  da  fua  época. 
Ditofo  Portugal ,  tu  o  experimentas  com  o  feliz  Reinado  do  Grande ,  do  in- 
comparável Pai  da  Pátria  ,  Agricultor  das  Sciencias  ,  e  das  Artes  o  Senhor  Rei 
D.Jofé  I.  Tu  vifte  melhorar  muito  entre  as  mais  a  Liberal,  e  Nobre  Arte  da  Ca- 
vallaria  ;  e  todos  conhecemos  ainda  as  vantagens,  que  ella  tem  produzido  ;  pois 
com  a  jufta  protecção  defte  Augufto  Soberano  a  obfervamos  reveílida  de  huma  bel- 
leza  toda  nova ,  que  tranfporta  os  ânimos  daquellcs  mefmos ,  que  fe  atreviao  a  ef- 
curecella ,  entendendo  que  o  exercicio  da  Picaria  arruina  os  Cavallos ,  e  os  faz  in- 
capazes do  ufo  ordinário ,  no  que  fe  enganavão. 

Nós  vemos  efta  Arte  em  tão  pompofo  grão  de  perfeição  ,  como  efteve  no 
tempo  de  D.João  I.,  e  de  D.  Duarte,  e  nos  dos  feus  progenitores,  em  que  ella 
fez  efta  viftoriofa  Monarquia  emula  daquellas  felicidades  ,  que  por  feu  refpeito 
lograrão  Pcrfas ,  Gregos ,  e  Romanos ;  e  tanta  diífcrença  lhe  conílderamos ,  que  to- 
dos os  eftrangeiros  admirão  a  perfeição  com  que  Sua  Mageftade  ,  SS.  AA. ,  e  ou- 
tros hábeis  Cavalleiros  hoje  a  manejão,  ou  põem  em  prática  nefta  Corte. 

No  Senhor  Rei  D.  Jofé  I.  deo  a  Providencia  a  Portugal  hum  Príncipe  dota- 
do de  tão  fublime  entendimento ,  e  de  huma  tão  viva  penetração  de  difcurfo ,  que 
parece  tinhão  os  altos  defignios  deftinado  efte  Principe  para  noífa  felicidade ,  e  au- 
gmento  das  Sciencias ,  e  das  Artes.  Elie  fe  applicou  ao  eftudo  defta :  e  foi  o  mef- 
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mo  conhecer  as  fuás  utilidades ,  e  os  feus  preítimos  que  amar ,  proteger ,  e  honrar 
aos  que  a  ella  fe  applicavao  ;  e  quando  foi  que  em  Portugal  fe  vio  ( á  excepção 
do  Reinado  do  Senhor  D.  João  11. ,  e  D.  Duarte )  a  própria  mão ,  que  regiamente 
fuftentava  o  Sceptro ,  fazer  tanta  honra  á  Arte  da  Cavallaria ,  empregando-fe  com  tal 
dcfvelo  no  exercício  delia ,  e  no  profundo  exame  dos  feus  maraviihofos  preftimos ,  &c. 

Trabalhava  Sua  Mageftade  na  Picaria  ,  como  iníigne  Cavalleiro  ,  com  pre- 
ferencia a  muitos  ,  e  geral  acclamaçao  de  todos.  Elle  era  dotado  de  huma  gentil , 
e  mageftofa  prefença  ,  de  talentos,  penetrantes  ,  e  de  bella  proporção  em  todo  o 
corpo.  Deo-fe  ao  eíludo  deíla  Arte  com  gofto  excellivo  ,  montando  a  cavallo  to- 
dos os  dias,  já  para  trabalhar  no  Picadeiro,  já  para  ir  ácaça,  applicaçÓes,  que  fem 
contradicção  o  conftituírão  grande  Cavalleiro :  por  efta  razão  me  proponho  moftrar 
a  maneira ,  com  que  elle  enílnava  os  Cavallos  na  lição  do  galope ,  e  outras ,  obri- 
gando-os  fomente  com  o  freio. 

Faço  efta  memoria  do  meu  Augufto  JSIonarca  doze  annos  depois  do  feu  fale- 
cimento ,  para  fervir  de  exemplar  aos  que  defejarcm  obter  o  dom  de  Cavalleiros : 
tempo  em  que  fó  me  fervem  de  eftimulo  para  feu  louvor  as  fuás  heróicas  virtu- 
des ,  e  merecimentos.  Ah,  e  fe  os  meus  defvelos  foífem  capazes  de  tão  alta  em- 
preza !  Mas  tendo  elle  nas  fuás  virtudes ,  e  no  feu  nome  todos  os  elogios  fó  dignos 
da  fua  alta  ,  e  de  nós  fempre  faudofa  Mageftade  ,  eu  me  contentarei  com  a  fácil 
lembrança  que  faço  ,  referindo  o  quanto  elle  era  iníigne  no  exercício  de  montar  a 
cavallo  ,  expondo  os  feus  preceitos  aos  que  procurão  alcançar  os  conhecimentos 
defta  útil  Arte,  como  o  melhor  original  do  mais  perfeito  Cavalleiro. 

Líçao  do  galope  ,  fazendo  marchar  o  Cavallo  fohre  a  direita , 

enfmando-o  com  o  freio  fó. 

QUando  Sua  Mageftade  fazia  galopar  qualquer  Cavallo  ,  dobrando-o  fó  com 
o  freio  para  a  direita ,  foífe  elle  fobre  as  linhas  do  parallelogrammo ,  ou  da 
muralha,  linhas  do  quadrado,  ou  fobre  os  círculos,  com  ambas  as  pernas  o 
enfinava  a  entrar  para  diante  ,  ou  para  a  mão  :  firmava  o  corpo  bem  no  meio  dã 
fella ,  e  com  hum  perfeito  equilíbrio  fe  animava ,  e  fuftentava  a  mão  efquerda  vol- 
tada de  unhas  affima,  atrazava  a  efpadua  direita-,  olhava  para  a  parte  para  onde  o 
Cavallo  hia ,  e  á  proporção  do  que  elle  fe  dobrava ,  avançava  a  efpadua  efquerda , 
fazendo-o  por  meio  deftas  diligencias  determinar  bem  para  diante  ,  obrigando-o  a 
que  levaíTe  as  efpaduas  bem  perfiladas  pelas  linhas  da  garupa  ,  ifto  he  ,  obrigan- 
do-o a  conduzir-fe  de  maneira  direito  no  terreno  ,  que  as  ancas  fempre  feguifíem 
as  linhas  por  onde  fe  conduzião  as  efpaduas;  e  quer  marchaífe  fobre  linhas  reclas, 
fobre  obliquas ,  ou  fobre  curvas ,  fempre  o  encruzava  bem  entre  as  forças  da  rédea 
direita ,  ou  de  dentro ,  e  da  perna  efquerda ,  ou  de  fora ,  de  forte  que  o  formava 
na  acção,  que  fe  moftra  na  feguinte  Eftampa. 
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ESTAMPA    XLVIII. 

Sua  Magejlaàe  en finando  hum  C avalio  a  galopar  para  a  direita  com 
o  freio  fó  y  dobrando-o  fohre  Unhas  parallelas  à  largura 

do  Picadeiro. 

Odem  os  Cavallos  galopando  ter  mais  ,  ou  menos  velocidade  no  movimento ; 

mas  os  tempos  com  que  Ic  movem,  fempre  são  femelhantes  em  cada  qualida- 
de de  movimentos ,  ou  clles  marchem  mais ,  ou  menos  dobrados  ;  e  tanto  fobre  a 
direita,  como  fobre  a  efquerda.  Principiando  pois  a  galopar,  detenninando  a  di- 
recção para  diante ,  e  para  a  direita ,  Sua  MageUade  ,  confcntindo  com  todo  o  feu 
corpo  no  balanço  da  galopada  (fem  que  de  fora  fe  pudeíFe  perceber)  o  hia  encru- 
zando entre  as  forças  da  rédea  direita  ,  e  da  perna  efquerda  ,  tendo  a  mão  da  ré- 
dea alguma  coufa  para  fora  da  cernelha  da  parte  efquerda  j  e  logo  que  a  rédea  di- 
reita fazia  a  fenfação  da  embocadura ,  e  da  barbela  mais  aftiva  da  parte  efquerda  , 
o  Cavallo  era  obrigado  a  voltar ,  e  por  confequencia  dar  a  cara  para  a  direita  com 
mais  graça  ,  e  após  líTo  repetidas  vezes  lhe  trazia  a  mão  efquerda  de  unhas  aílima 
para  dentro ,  a  fim  de  o  confervar  direito  no  terreno. 

Delta  forte  lhe  formava  o  balanço  do  galope  fempre  igual  ,  e  firme  entre  as 
fenfaçues  da  rédea  direita ,  e  da  perna  efquerda ;  e  fe  o  Cavallo  fe  defigualava  da 
movimento  das  efpaduas,  lançando-fe  fobre  a  de  fora,  então  Sua  Mageltade,  logo 
que  trazia  a  mão  da  rédea  de  unhas  aílima  para  dentro  da  volta ,  aífroxando  as  fen- ' 
façoes  da  perna  efquerda,  e  fortalecendo  as  da  perna  direita  ,  o  fazia  igualar  dos 
movimentos  das  efpaduas  ,  para  a  garupa  as  feguir  com  facilidade  (fe  o  Cavallo 
marchava  pelo  direito  fobre  linhas  parallelas)  ,  e  fe  marchava  fobre  linhas  obli- 
quas ,  ou  curvas ,  obrigava-o  á  proporção ,  fem  perder  o  tempo  do  movimento ,  nem 
a  igualdade  das  diftancias  do  terreno. 

Se  entrava  ,  ou  carregava  muito  na  mão  com  o  pulfo  muito  ligeiro  ,  e  flexí- 
vel ,  lhe  formava  muitas  meias  paradas ,  tendo  o  corpo  atrás ,  e  firme  algumas  ve- 
zes, e  outras  tirando  huma  rédea  depois  de  outra  ,  ou  também  fuitentando  a  mão 
da  rédea  para  fi  firme  ,  e  com  força  proporcionada  á  pollibilidade  ,  e  defordem  do 
Cavallo ,  para  o  cnfinar  com  cilas  diligencias  a  confervar  hum  movimento ,  e  acção 
perfeita ,  repetindo-lhe  dcfte  modo  as  lições  até  o  aperfeiçoar  no  feu  galope. 

QLiando  o  Cavallo  fe  quer  fortalecer  na  defeza  de  não  fahir  para  diante  ,  ou 
cçitrar  na  mão  ,  deve  o  Cavalleiro  firmar-fe  bem  fobre  o  ponto  de  equilíbrio  ;  e 
fem  pender  para  trás,  abrandar-lhe  a  mão,  obrigando-o  com  ambas  as  pernas  a  ir 
para  diante  ,  endireitando-o  defte  modo  entre  ellas  ,  e  as  rédeas  ambas  ,  o  mais 
que  pode,  até  o  render  fácil,  e  prompto  a  obedecer  a  ambas  as  rédeas,  e  ás  per- 
nas ambas. 
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PaJJãgens  de  mao,  galopando  da  direita  para  a  efqucrda. 

ANimava  Sua  Mageftade  qualquer  Cavallo  fempre  bem  igual  no  movimento 
do  feu  galope ;  e  quando  o  principiava  a  eníinar  a  paíTar  de  mão  ,  encruza- 
va-o  cada  vez  mais  entre  as  forças  da  rédea  direita,  e  da  perna  efquerda,  obrigan- 
do-o  a  marchar  humas  vezes  fobre  linhas  reftas ,  e  outras  fobre  cui-vas  ,  fazendo-o 
ir  fempre  bem  para  diante  ;  e  fahindo  pelo  angulo  que  lhe  era  mais  conveniente^ 
o  eníinava  a  palTar  pela  maneira  feguinte. 

Quando  queria  fazello  paíTar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda ,  fazia-0  par- 
tir para  fói-a  do  terreno  ,  em  que  o  trabalhava  ,  dous  ,  ou  três  comprimentos  do 
corpo  do  mefmo  Cavallo ,  ou  mais ,  fe  era  precifo  ,  e  com  ambas  as  rédeas ,  e  as 
pernas  ambas  o  eníinava  a  formar  o  arco  do  angulo  para  ir  completar  a  paífagem 
no  lugar  que  lhe  parecia  mais  próprio ,  para  o  fazer  defdobrar  da  direita  para  a  ef- 
querda :  entáo  no  tempo  em  que  com  ambas  as  rédeas  ,  e  as  pernas  ambas  o  fazia 
chegar  ao  vértice  do  angulo  ,  avançava  o  quadril  ,  e  efpadua  direita  ,  atrazava  a 
efpadua ,  e  quadril  efquerdo ,  fcguindo  com  as  mãos ,  e  pernas  promptamente  eftes 
movimentos  ,  e  no  ponto  da  paífagem  fegurava-lhe  mais  a  mão  efquerda  de  unhas 
aílíma  ,  a  direita  de  unhas  abaixo  :  unia-llie  a  perna  direita  logo  atrás  das  cilhas , 
e  a  efquerda  entre  a  primeira  cilha ,  e  o  codilho ;  e  prevenido  aíllm  ,  inílantanea- 
mente  o  fazia  mudar  de  acção  da  direita  para  a  efquerda ,  fortalecendo ,  e  modifi- 
cando a  aftividade  das  fenfaçoes  do  corpo  ,  mãos  ,  e  pernas  á  proporção  da  obe- 
diência com  que  o  Cavallo  lhe  correfpondia  até  o  formar  na  mefma  bella  acção 
para  a  efquerda ,  em  que  antes  da  paífagem  andava  para  a  direita. 

Modo  de  formar  as  pajfadas ,  enfmando  o  Cavallo  com  o  freio  fó» 

HAvcndo  ElRei  enfmado  hum  Cavallo  a  paífar  de  mão  (quando  o  achava 
mais  fácil)  também  o  obrigava  a  formar  as  paliadas  pelo  arco  do  angulo: 
então  animava  cada  vez  mais  a  fua  íígura  ,  encruzando-o  bem  entre  as  fenfaçoes 
da  rédea  direita ,  e  da  perna  efquerda  ,  fazendo-lhe  fentir  alguns  toques  da  perna 
de  fora  mais  aftivos ,  e  inftantaneamente  até  formar  três ,  ou  quatro  paíTadas ,  mo- 
derando-lhe  logo  a  força  das  fcnfaçõcs  do  corpo  ,  mãos  ,  e  pernas  até  chegar  ao 
vértice  do  angulo  em  hum  movimento  mais  modificado,  para  o  fazer  defdobrar  da 
direita  para  a  efquerda  ,  fcm  elle  fe  apaixonar.  Ora  no  tempo  da  paífagem  aífro- 
xava-lhe  as  fenfaçoes  da  perna  efquerda  ,  e  da  rédea  direita  ,  avançava  a  efpadua 
direita,  atrazava  a  efquerda,  fortalecia-lhe  as  fenfaçoes  da  perna  direita,  e  o  Ca- 
vallo apôs  iíTo  feguia  o  balanço  ,  e  movimentos  da  galopada  para  a  efquerda  na 
mefma  acção,  em  que  antes  da  paífagem  fe  prefentava  para  a  direita. 

Forma  o  Cavallo  a  galopada  com  dous  balanços  ,  hum  das  efpaduas  ,  e  ou- 
tro da  garupa  ,  compoílos  de  quatro  movimentos  principaes  ;  e  a  comprefsão  dos 
mufculos  de  todo  o  corpo  concorre  para  os  referidos  movimentos ,  aílim  no  balan- 
ço das  efpaduas  ,  como  no  da  garupa.    O  primeiro  movimento  no  balanço  das  ef- 
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paduas  (em  quanto  anda  para  a  direita)  faz  avançar  a  mão  direita  :  o  fcgundo  a 
mão  cfqucrda:  no  balanço  da  garupa  o  terceiro  movimento  faz  avançar  o  pé  direi- 
to, c  o  quarto  o  pc  efquerdo.  No  balanço  das  ancas  marca  primeiro  a  terra  a  pif- 
ta  do  pé  etquerdo  N.  4.,  depois  a  do  pé  direito  marca  a  pifta  N.  3. :  logo  no  ba- 
lanço das  efpaduas  marca  primeiro  a  terra  a  pifta  da  mão  cfquerda  N.  2, ,  e  depois 
a  pifta  da  mão  direita  N.  i.  marca  a  ultima  poíição. 

Tendo  ElRei  feito  paflar  o  Cavallo  de  mão  fem  acceleraçao  de  movimento, 
com  ambas  as  pernas ,  e  as  rédeas  ambas  o  enfmava  a  ir  para  diante  ,  dobrando-o 
cada  vez  mais  com  as  forças  da  perna  direita  ,  e  da  rédea  cfquerda  ,  virando  a 
mão  efquerda  repetidas  vezes  de  unhas  aílima ,  inclinando-a  da  cernelha  para  a  di- 
reita com  o  dedo  minimo  voltado  para  a  efpadua  de  fora  ,  em  quanto  ailim  cami- 
nhava ,  fem  que  ifto  lhe  ferviífe  de  embaraço  a  confentir  com  toda  a  fua  bella  fi- 
gura na  dobra  ,  c  no  balanço  ,  que  o  Cavallo  obfervava  em  todo  o  corpo  ,  galo- 
pando para  efta  mão.  Ifto  fuppofto ,  paífo  a  moftrar  a  boa  ordem  com  que  o  Sere- 
niíTimo  Principe  D.  João  enfina  os  Cavallos  ,  em  que  anda  ,  dobrando-os  para  a 
efquerda. 

Líç^o  do  galope ,  fazejtdo  7narchar  o  CavaJlo  dobrado  para  a  efquer- 
da fomente  com  o  freio. 

Briga  S.  A.  qualquer  Cavallo  a  que  principie  a  galopar  alguma  coufa  dobra- 
do para  a  efquerda,  enílnando-o  a  entrar  para  diante  com  ambas  as  pernas; 
e  logo  com  as  rédeas  ambas  o  encaminha ,  já  momentaneamente ,  já  fucccííivamen- 
te  ,  legundo  permitte  a  fua  feníibilidade :  rende-lhe  repetidas  vezes  a  mão  da  ré- 
dea com  o  pulfo  firme  ,  e  a  mão  flexivel  ,  levando-a  da  cernelha  ora  para  huma , 
ora  para  outra  parte,  endireitando-o  por  eftc  modo  dos  movimentos  das  efpaduas, 
e  das  ancas.  Também  com  todo  o  feu  corpo  confente  no  movimento  que  o  Caval- 
lo faz  para  galopar  ;  e  apôs  iíFo  o  vai  encruzando  cada  vez  mais  entre  as  fenfa- 
ções  da  rédea  efquerda ,  e  da  perna  direita ,  confervando  a  mão  da  rédea  de  unhas 
affima  ,  com  o  dedo  minimo  voltado  para  a  efpadua  direita  ,  e  cada  vez  a  fegura 
mais  tempo  inclinada  para  a  direita,  a  fim  de  que  as  fenfaçoes  da  embocadura,  e 
barbella  fejão  mais  aftivas  da  parte  direita,  para  obrigarem  o  Cavallo  a  voltar,  e 
dar  a  cara  para  a  cfquerda ,  como  fe  moftra  na  feguinte 

ESTAMPA    XLIX. 

O  Serenijfimo  Príncipe  D.  jfoao  enfnaudo  hum  Caz^aJlo  a  galopar , 
dobrando- o  para  a  efquerda  com  o  freio  fó. 

COnferva  S.  A.  o  Cavallo  femprc  igual  no  movimento ,  e  prompto  a  obedecer 
ás  fenfaçoes  da  rédea  efquerda ,  e  da  perna  direita ;  e  logo  que  elle  fe  lança 
fobre  a  efpadua  de  fora ,  o  emenda ,  levando-lhe  a  mão  da  rédea  de  unhas  abaixo 
da  cernelha  para  a  efquerda ,  ou  para  dentro  da  volta ,  aíFroxa  as  fenfaçoes  da  per- 
na 
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na  direita  ;  e  fc  he  precifo  ,  fortalece  as  da  perna  efquerda  para  o  enílnar  a  indi- 
reitar-íe  dos  movimentos  das  efpaduas  ,  e  coUocar  bem  toda  a  fua  acção  fobre  a 
garupa.  Quando  o  cnlina  a  marchar  fobre  linhas  reftas ,  obriga-o  a  dobrar-fe  pou- 
co do  pefcoço  ,  fazendo-lhe  menos  aílivas  as  fenfaçôes  da  rédea  de  dentro  ,  e  da 
perna  dé  fora  ;  c  quando  o  faz  marchar  fobre  linhas  curvas  ,  obriga-o  a  dobrar-fe 
mais ,  fortalecendo-lhe  as  lenfaçôes  das  rédeas  de  dentro ,  e  da  perna  de  fora. 

Se  o  Cavallo  péza  na  mão ,  ifto  he ,  fe  defcança  fobre  a  embocadura  do  freio , 
repetidas  vezes  lhe  forma  meias  paradas ,  e  paradas  mais ,  c  menos  firmes ,  fegundo 
o  Cavallo  as  precifa ;  e  nefte  cafo  tem  o  pulib  muito  ligeiro ,  e  fácil ,  tem  o  cor- 
po atrás  ,  fegura  a  mão  efquerda  para  íl  com  força  ,  e  adividade  proporcionada  á 
fenlibihdade  que  lhe  acha  na  boca,  e  no  efpinhaço,  repetindo-lhe  todas  eílas  di- 
ligencias as  vezes  que  o  precifa  ,  até  o  enílnar  a  obedecer  ,  galopando  para  a  ef- 
querda com  facilidade ,  e  perfeição. 

Se  fe  detém ,  e  não  entra  para  a  mão ,  feja  por  bufcar  a  defeza  de  ficar  para 
trás  ,  ou  também  por  fer  coceguento  ,  e  raivofo  ao  freio  ,  á  perna  ,  e  á  efpora , 
S.  A.  áquelles ,  que  temem  as  fenfaçôes  da  embocadura  do  freio ,  rende  fubtilmen- 
te  a  mão ,  regulando-lhe  o  feu  tafto  pela  fenfibilidade  da  boca  do  animal  até  con- 
feguir  delle  huma  obediência  prompta ,  e  fácil. 

Se  bufca  a  defeza  de  ficar  para  trás  ,  por  fer  coceguento  á  perna ,  e  efpora , 
firma-lhe  então  mais  o  corpo  atrás  em  huma  acção  forte  ,  e  viva  ,  ufa  menos  das 
fenfaçôes  das  pernas  ,  e  efporas  ,  fazendo-lhas  fomente  fentir  ,  quando  elle  vai 
mais  fácil  ( mas  inftantaneamente  )  ,  e  para  o  enfinar  a  que  fe  determine  por  meio 
das  fenfaçôes  do  corpo ,  dos  joelhos ,  da  falia ,  e  da  vara.  Também  he  neceíTario 
fazer-lhe  fentir  eftas  fenfaçôes  fem  tenacidade  ,  ufando  ora  de  humas  ,  ora  de  ou- 
tras até  o  aperfeiçoar  no  movimento  do  galope ,  que  lhe  he  mais  próprio. 

Forma ,  com  qiiz  S.  A.  enjina  qualquer  Cavalh  a  pajfar  de  mao , 
galopando  da  efquerda  para  a  direita. 

Uando  S.  A.  pertende  fazer  paíFar  o  Cavallo  de  mão  da  efquerda  para  a  di- 
reita fobre  o  tempo  ,  encruza-o  cada  vez  mais  entre  as  fenfaçôes  da  rédea 
de  dentro  ,  e  da  perna  de  fora  ;  e  fcm  defconcertar  a  fua  bella  figura  ,  o 
obriga  a  marchar  pelas  linhas  que  lhe  ficão  mais  convenientes ,  e  pelo  arco ,  e  la- 
dos de  hum  angulo  maior  ,  ou  menor  o  faz  paíFar  de  mão  ,  defdobrando-o  com 
muita  facilidade ,  e  defembaraço  da  efquerda  para  a  direita ,  já  fazendo-o  paífar  de 
duas ,  ou  de  quatro  piftas ,  já  formando-lhe  as  paíTagens  tranllornadas  ,  ou  efperan- 
do  o  tempo  de  as  executar. 

Se  o  faz  paíTar,  efperando  o  tempo,  quando  elle  vai  com  obediência,  ou  ao 
menos  com  mais  facilidade,  obriga-o  a  formar  hum  angulo;  e  com  a  rédea  efquer- 
da,  e  a  perna  direita ,  chegando-o  ao  lugar  da  paífagem ,  o  faz  unir  cada  vez  mais 
fobre  a  meia  anca  efquerda  ,  e  então  bem  no  vértice  do  angulo  lhe  aífroxa  a  ré- 
dea efquerda ,  e  a  perna  direita ,  fortalecendo-lhe  as  fenfaçôes  da  rédea  direita ,  e 
da  perna  elquerda ,  até  o  Cavallo  fe  defdobrar  da  efquerda  para  a  direita.  No  tem- 
po. 
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po ,  em  que  S.  A.  lhe  affroxa  a  rédea  efquerda ,  avança  a  efpadua  efquerda ,  atraza 
a  direita  e  finalmente  o  enfma  a  formar-fc  na  acção  do  galope  fobre  a  mão  direi- 
ta com  igual  perfeição  áquella ,  com  que  tenho  dito  o  faz  galopar  fobre  a  mão  ef- 
querda ,  porque  tem  a  propriedade ,  e  dom  de  conhecimento  de  os  formar  no  mo- 
vimento do  galope ,  que  lhe  he  mais  próprio ,  e  aíEm  da  meíma  forte  para  os  en- 
íinar  nas  mais  lições. 

Não  fe  deve  entender  que  o  Cavallo  paíFou  bem  de  mão ,  fomente  por  fe  def- 
dobrar  da  efquerda  para  a  direita  ,  ou  da  direita  para  a  efquerda  ,  mas  íim  pelo 
movimento  que  faz  com  todas  as  partes  do  corpo  ,  quando  o  fazem  defdobrar  de 
huma  para  outra  mão.  Havendo-o  pois  difpofto  na  lição  do  galope  (feja  Potro, 
ou  Cavallo  ainda  ignorante  )  querendo-o  fazer  paífar  de  mão  ,  deve  o  Cavalleiro 
difpôr-fe ,  como  tenho  referido  que  vi  praticar  a  Sua  Mageftade ,  e  SS.  AA.  ( Exem- 
plo. )  Se  o  Cavallo  anda  galopando  fobre  a  direita  ,  deve  o  Cavalleiro  no  princi- 
pio da  paífagem  animar  toda  a  lua  figura  á  proporção  da  aftividade ,  e  viveza  com 
que  o  Cavallo  fe  determina  para  o  fazer  entrar  no  apoio  do  freio  com  fuavidadej 
e  logo  que  ufar  bem  da  garupa  no  principio  do  fcmicirculo ,  recolhendo  as  pernas 
bem  para  baixo  do  ventre  ,  então  o  Cavalleiro  llie  deve  ter  o  corpo  atrás  ,  e  fir- 
me ,  unindo-lhe  as  pernas  á  barriga  ,  lego  atrás  das  cilhas  ,  atrazando  ao  mefma 
tempo  a  efpadua  direita  ,  avançando  a  elquerda  ,  fituando  bem  toda  a  lua  figura 
para  contrapór-lhe  a  força  das  rédeas  á  força  das  fenfaçoes  das  pernas  ,  a  fim  de 
que  o  Cavallo  lhe  obedeça  ,  e  fe  deixe  encruzar  o  mais  que  puder  fer  entre  a  ré- 
dea direita ,  e  a  perna  efquerda  pelo  arco  do  angulo ,  e  lados  delle  até  chegar  ao 
vértice  ,  como  também  depois  no  terreno  ,  em  que  trabalhar  ;  pois  que  de  outra 
forte  não  fe  pode  eníinar  ao  Cavallo ,  como  ha  de  fazer  as  pafíagens  de  huma  pa- 
ra outra  mão. 

Todas  eílas  prevenções ,  e  movimentos  deve  o  Cavalleiro  fazer-lhe  fentir  de 
forte  ,  que  por  effeito  da  propriedade  das  fenfaçoes  com  que  o  enfinao  ,  obedeça 
com  igual  facilidade.  Se  o  fizerem  paíTar  de  mão  ,  cortando  o  terreno  ,  como  fe 
moftra  na  Eft. XV.  pelas  linhas  N.  5-.,  Letra  E  para  L,  N.  4.,  o  Cavalleiro  o  de- 
ve endireitar  fucceíUvamente  entre  ambas  as  rédeas  ,  e  ambas  as  pernas  ,  o  mais 
que  puder  fer;  e  quando  o  Cavallo  chegar  com  as  efpaduas  ás  linhas  R  no  tempo 
do  balanço  da  garupa  ,  devem  defdobrallo  da  acção  ,  que  até  alli  fuftentava  ,  da 
direita  para  a  efquerda  ,  cuja  mudança  principia  pela  rédea  efquerda  ,  a  qual  lhe 
faz  voltar  a  cara ,  e  dobrar  o  pefcoço ,  e  efpaduas  para  a  efquerda ,  principalmente 
fe  a  perna  direita  lhe  fegura  logo  as  ancas  para  a  efquerda.  Ora  para  o  Cavallo 
continuar  o  feu  galope ,  dobrando-fe  em  boa  acção  para  eíla  parte ,  he  precifo  na» 
fó  no  tempo  da  paífagem  avançar  o  Cavalleiro  a  efpadua  direita  ,  e  atrazar  a  ef- 
querda ,  mas  confervar  deite  modo  toda  a  acção  ,  tendo  a  mão  efquerda  de  unhas 
aílima  com  o  dedo  mínimo  inclinado  para  a  efpadua  direita  ,  para  que  a  rédea  ef- 
querda lhe  faça  voltar  a  cara  ,  e  dobrar  o  pefcoço  ,  e  efpaduas  do  Cavallo  para  a 
efquerda  :  logo  em  tal  cafo  a  mão  direita  deve  confervar-fe  alguma  coufa  mais  al- 
ta ,  e  avançada  do  que  a  efquerda ,  hum  pouco  de  unhas  abaixo ,  para  aprefcntar  á 
viíla  huma  fymmetria  igual  em  toda  a  figura  do  Cavalleiro. 

Se 
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Se  marcha  de  duas  piftas  ,  marca  o  terreno,  como  fe  moftra  nas  de  G,  e  N, 
Eíl.  XV. ;  e  fe  galopa  com  as  elpaduas  dentro ,  ou  ao  centro ,  marca  o  terreno ,  como 
íc  vê  nas  piftas ,  e  linhas  de  R ,  e  Q^  Todas  as  funções ,  e  movimentos  da  paífa- 
gem  fe  fazem  em  quanto  o  balanço  da  garupa  fe  continua  para  as  efpaduas  ,  a  fim 
de  que  defcendo  ellas  no  feu  balanço  ,  volte  o  Cavallo  para  dentro  ,  avance  ,  e 
alargue  a  mão ,  e  efpadua  efquerda  para  o  centro  da  volta  em  que  vai  andar,  unin- 
do a  ella  a  efpadua  de  fora.  Também  quando  o  Cavalleiro  fuftenta  à  rédea  efquer- 
da com  mais  apoio ,  trazendo  a  mão  para  dentro  da  volta ,  deve  a  perna  direita  ao 
mefmo  tempo  unir-fe  ao  ventre  do  Cavallo  ,  para  que  no  balanço  com  que  as  an- 
cas feguem  as  efpaduas ,  le  alargue ,  e  fe  avance  a  anca ,  e  a  perna  de  dentro  para 
a  volta ,  e  para  diante ;  e  a  perna  ,  e  a  anca  de  fora  fe  atrazem ,  e  fe  unão  á  de  den- 
tro. E  fcja  qual  for  o  angulo  em  que  fe  formar  a  paífagem  ,  fempre  o  Cavallo  a 
deve  fazer  com  facilidade  ,  fendo  encaminhado  da  mefma  forte  fobre  as  linhas  pa- 
rallelas  ao  comprimento  ,  ou  á  largura  do  terreno  do  Picadeiro  ;  e  o  Cavalleiro 
fempre  o  deve  defdobrar  da  direita  para  a  efquerda  com  a  mefma  formalidade  de 
fenfações. 

Nas  paííagens  cortando  o  terreno  ,  e  fobre  as  parallelas  á  largura  ,  cu  ao 
comprimento  do  manejo  ,  tanto  que  a  rédea  efquerda  obriga  o  Cavallo  a  voltar 
para  efta  parte ,  o  devem  ajudar  com  a  perna  direita ,  logo  depois  de  voltar ;  mas 
nas  paíTagens  fobre  os  ângulos  ,  principalmente  reftos  ,  fó  o  devem  ajudar  com  a 
perna  direita ,  depois  da  rédea  efquerda  o  fazer  voltar  para  o  centro  ,  e  avançar  a 
efpadua  efquerda  ,  a  fim  de  que  no  fegundo  tempo  fe  poífa  unir  a  ella  a  direita 
para  vencer  o  precifo  terreno ,  e  fe  endireitar  fobre  as  linhas  da  muralha ,  e  depois 
he  que  a  perna  direita  do  Cavalleiro  o  deve  ajudar  a  fazer  alargar  da  garupa  para 
avançar  a  perna  efquerda ,  e  unir  a  ella  a  direita.  Eftas  paífagens  de  mão  são  boas 
para  ir  difpondo  ,  e  facilitando  os  Cavallos  também  com  o  freio  fó  ,  porque  lhe 
obrigão  pouco  as  forças  do  efpinhaço,  garupa,  e  curvilhões. 

Modos  de  enjinar  os  Cavallos ,  que  fogem  de  formar  as  pajfagens 

de  mão ,  ficando  para  trás. 

IX  A  Cavallos ,  que  fe  demorao ,  quando  fentem  que  os  querem  difpôr  para  en- 
i  trar  a  paífagem ;  e  huns  fogem  das  fenfações  do  freio ,  e  cabeção ,  outros  o 
fazem  por  ferem  muito  rudes  ás  fenfações  das  pernas  :  os  que  o  fazem  por  medo 
do  freio ,  e  cabeção ,  são  fenfiveis  da  boca ,  e  do  focinho ;  e  os  que  fe  detém  á  per- 
na ,  são  rudes  a  ella ,  ou  demaziadamente  coceguentos.  Também  fogem  por  ferem 
fracos  ,  por  ferem  mal  formados  das  pernas  ,  por  terem  pouco  defembaraço  para 
alargar,  c  avançar  a  parte  de  dentro,  e  por  Ihescuftar  mais  adobrar-fe  para  huma, 
do  que  para  outra  mão.  Se  fogem  das  fenfações  do  freio  por  fenfiveis ,  devem  aju- 
dallos  na  paífagem ,  tendo  a  mão  da  rédea  branda ,  ligeira ,  e  firme :  fe  fe  demorão 
por  ferem  pouco  fenfiveis  da  boca ,  focinho ,  e  ventre ,  deve  o  Cavalleiro  na  paf- 
lagem  ter-lhes  mais  fortemente  o  corpo  atrás,  e  a  mão  firme,  contrapondo-lhes  as 
feníaçõcs  das  rédeas  ás  das  pernas  com  igual  forja  para  os  fazer  entrar  para  dian- 
te. 
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te  e  mudar  de  acção  mais  promptamente  na  palliigcm.  Logo  neceíTariamcntc  aos 
que  são  pouco  defcmbaraçados  ,  he  precifo  fazellos  mais  fáceis  com  o  fuccefllvo 
coftumc  de  os  fazer  paíTar  de  mão  nefta,  e  nas  lições  antecedentes,  principalmen- 
te fobrc  a  volta ,  para  os  render  cada  vez  mais  fáceis. 

Dos  que  fogem  de  formar  as  pajfage?is ,  arremejfanão-fe  a  ellas ,  en- 
trando mutto  na  mao ,  ou  fugindo  para  diante ;  e  dos  que  tomao 
fentido  no  lugar ,  e  modo  de  os  pajjar  de  mao. 

ALgunsCavallos  fogem  muito  para  diante,  por  ferem  demaziadamentc  arden- 
tes ,  e  coléricos ;  outros  porque  são  muito  coceguentos ;  e  huns ,  e  outros  o 
fazem  para  fe  livrarem  da  fujeição  a  que  os  conduzem  as  fcnfações  das  mãos  ,  e 
pernas  do  Cavalleiro  :  a  eftes  devem  fazer  meias  paradas  ,  e  paradas  firmes  nas' 
extremidades  das  linhas  da  muralha  ,  e  lugar  da  paíTagcm  ,  maiormcnte  fc  elles 
tem  boa  crarupa ,  ifto  he ,  fe  tem  baftante  força  nas  ancas ,  e  não  querem  ufar  bem 
delias  ;  em  tal  cafo  lhes  he  também  útil  parallos  nas  paíTagens  ,  e  tirallos  atrás 
para  os  cnfinar  a  que  fe  demorem ,  percão  o  feu  máo  coftume ,  e  dem  tempo  a  que 
os  obriguem  a  formar  as  palfagens  fobre  huma ,  ou  outra  mão  regularmente. 

Se  o  Cavallo  tomar  fentido  no  lugar  ,  cm  que  o  coftumão  paíTar  de  mão ,  e 
fc  for  difpondo  para  a  paíTagem ,  quando  for  chegando  áquelle  fitio ,  então  devem 
confervallo  na  figura  fem  acceleração  de  movimento  ,  e  formar-lhc  alguns  peque- 
nos círculos  para  o  arredondar  da  direcção  das  efpaduas ,  e  da  garupa ,  a  fim  de  o 
ir  fazer  paífar  de  mão  em  outro  lugar  ,  quando  for  fem  eífa  vontade  ,  para  fcguir 
as  fenfoçoes  ,  que  o  enfmão  a  defdobrar-fc  na  paífagem  de  huma  para  outra  pai-te, 
quando  o  Cavalleiro  quer. 

Logo  que  fe  defdobrão ,  efta  cafta  de  Cavallos ,  de  hum  para  outro  lado ,  de- 
vem enfmallos  pouco  a  pouco  a  que  fuftentem  a  igualdade  de  movimentos  ,  e  de 
acção  na  dobra  de  toda  a  fua  figura  com  aquella  graça  com  que  fe  movião  ,  e  fi- 
tuavão  no  terreno  antes  de  paíFarem  de  mão  ;  ifto  he  ,  fe  elles  antes  de  paíTar  fc 
dobrarem  na  figura  correfpondente  á  acção  em  que  trabalhão ,  recommendo  que  os 
obriguem  a  pouco  e  pouco,  porque  elles  fe  não  determinem  a  puxar  pela  mão. 

Contra-paJJagens  de  míio ,  e  pajfagens  tranflornadas ,  trabalhando 

com  o  freio  fó. 

COntrapalTar  de  mao  para  a  efquerda  he  cortar  o  terreno  mais ,  ou  menos  lar- 
go ,  Eft.  XV. ,  pelas  linhas  F  ,  L  ;  e  quando  o  Cavallo  fc  for  chegando  á 
Letra  O ,  cnfinando-o  a  unir-fe ,  e  a  indireitar-fe  entre  as  rédeas  ambas ,  e  ambas 
as  efporas ,  como  fe  o  quizeíFem  paífar  de  mão :  então  o  devem  encruzar  mais  en- 
tre a  força  da  rédea  de  dentro ,  e  da  perna  de  fora ,  para  o  obrigar  a  que  junto  ás 
linhas  da  muralha  faça  hum  pequeno  femicirculo  para  fima  delias  ,  e  determine  a 
direcção  dobrado  para  a  mefma  volta,  em  que  trabalhava  antes  de  principiar  a  cor- 
íar  o  terreno ,  ou  contrapaífar  de  mão ,  feguindo  fem  dúvida  as  linhas  N ,  e  G ,  en- 

cru- 
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cruzando-o  cada  vez  mais  entre  as  forças  das  rédeas  de  dentro,  e  da  perna  de  fo- 
ra :  he  efta  lição  boa  para  fegurar  a  garupa  ao  Cavallo ,  alevantallo  das  efpaduas , 
e  fazello  obediente  ás  mãos ,  e  pernas  do  Cavalleiro  ;  do  mefmo  modo  fe  faz  con- 
trapalTar  de  mão  para  a  direita  pelas  linhas  P ,  L ,  M ,  e  N ,  Eft.  LIX. 

AspaíTagens,  a  que  chamão  tranítornadas  na  lição  do  galope,  podem  fazer-fe 
em  qualquer  parte  do  Manejo  (  mas  eu  faço  menção  delias  ,  executando-as  fobre  a 
meia  volta  curva,  que  tem  por  centro  o  angulo  do  quadrado,  Eft.  LIX.,  Fig.  2., 
G ,  H ,  I ) ;  e  tanto  que  fe  poftar  fobre  as  linhas  da  muralha  dous  tempos ,  ou  três 
das  efpaduas  ,  e  outros  tantos  da  garupa  (fe  anda  para  a  direita)  ,  podem  carre- 
gar-lhe  alguma  coufa  a  mão  da  rédea  de  unhas  aílíma  para  fora  da  cernelha  da  par- 
te efquerda ;  e  apôs  iíTo  fortalecer-lhe  a  fenfação  da  perna  efquerda  ,  que  logo  por 
effeito  da  rédea  direita  ,  e  da  perna  efquerda  elle  fe  dobrará  ,  tendo  as  efpaduas 
para  o  centro  dous  ,  ou  três  balanços  da  fua  galopada  ,  em  que  por  confequencia 
as  ancas  fe  unem  á  muralha  ;  mas  para  o  fazer  defdobrar  da  acção  ,  devem  obri- 
gallo  a  chegar  com  as  efpaduas  em  outros  dous  ,  ou  três  balanços  da  galopada  ás 
linhas  da  muralha  ,  para  entrar  com  as  ancas  para  o  centro  ,  e  completar  a  paifa- 
gem  :  então  inftantaneamente  fe  lhe  devem  aíFroxar  as  fenfaçóes  da  rédea  direita , 
e  da  perna  efquerda  ,  fortalecendo-lhe  logo  as  da  rédea  efquerda  ,  e  as  da  perna 
direita  ,  para  lhe  tranftornar  as  efpaduas  bem  para  o  centro  ,  e  fazello  paíTar  com 
perfeição :  eftas  paífagens  são  muito  viftofas ,  pofto  que  alguma  coufa  mais  violen- 
tas que  as  que  fe  fazem  fobre  o  tempo  das  efpaduas  ,  e  com  tudo  ellas  não  vio- 
lentão  muito  as  forças  dos  Cavallos  nos  rins  ,  garupa  ,  e  curvilhoes  ,  por  ferem 
fempre  feitas  perto  da  terra. 

Por  meio  das  paífagens  tranftornadas  fe  obriga  o  Cavallo  a  fazer-fe  muito 
ágil  para  voltar  fobre  humas ,  e  outras  partes ,  e  por  confequencia  obedecer  a  hu- 
ma ,  e  outra  rédea ,  lituar-fe  bem  no  terreno ,  e  galopar  com  facilidade ,  tanto  fo- 
bre a  volta ,  e  quadrados  ,  como  fobre  a  volta  ao  revés  com  o  freio  fó.  Também 
para  fe  determinar  em  toda  a  qualidade  de  paífagens ,  deve  chegar  ao  lugar  em  que 
o  fazem  defdobrar  de  huma  para  outra  acção  com  a  obediência,  e  feguro  da  cabe- 
ça ,  efpaduas  ,  e  garupa  entre  as  forças  com  que  o  obrigão  as  mãos  ,  e  as  pernas 
do  Cavalleiro. 

Não  deve  paífar,  determinando  ofeu  movimento  falfo,  oudefunido,  fem  ob- 
fervancia  de  tempo ,  ou  de  terreno ,  antes  deve  fempre  chegar  ao  vértice  do  angu- 
lo ,  fobre  que  fe  forma  a  paíTagem ,  em  movimento  igual ,  e  manfo ;  porque  ifto  fer- 
ve para  o  Cavalleiro  fe  fazer  obedecer  bem  do  Cavallo ,  e  paífallo  de  mão ,  quan- 
do ,  e  aonde  quizer ,  fem  elle  ter  diiíiculdade ,  ou  dúvida ;  e  pelo  mefmo  modo  fe 
cnfma  a  fazer  a  paíTagem  fobre  a  meia  volta  da  Fig.  4. ,  Eft.  LIX. ,  D ,  E ,  F. 
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PafTagens  de  mao ,  cfperando  o  tempo ,  e  o  modo  de  as  fazer  tamhem 
fohre  a  meia  parada ,  e  fohre  a  mela  curveta. 

IJY  Avendo-fe  difpoílo  o  Cavallo ,  como  tenho  dito  ,  e  querendo-o  fazer  paílar 
[~X  de  mão  (  efperando  o  tempo  em  que  fe  for  approximando  ao  lugar  da  paíTa- 
gcm),  devem  animallo  com  ambas  as  pernas,  tendo-lhe  a  rédea  de  dentro  mais  fir- 
me,  e  o  corpo  alguma  coufa  atrás  ,  em  huma  acção  forte ,  e  viva ,  para  que  pela 
curvidade  do  meio  circulo  fe  levante  ás  paíTadas  ,  rebatendo  bem  os  movimentos 
da  garupa ,  até  que  fobre  o  vértice  do  angulo  fe  defdobre  da  direita  para  a  efquer- 
da  ;  e  para  elle  fe  apoiar  mais  fobre  a  mela  garupa  direita  ,  com  a  rédea  direita , 
e  a  perna  efquerda ,  fe  obriga  vivamente  a  Icvantar-fe  das  efpaduas  para  mudar  de 
acção  para  a  efquerda  fobre  a  Letra  I ,  Fig.  2,  Logo  a  rédea  efquerda  ,  e  a  perna 
direita  he  que  o  fazem  defdobrar  de  huma  para  outra  mão  ;  e  eílas  pallligens  lhe 
obngão  mais  que  as  precedentes  as  forças  dos  rins,  garupa,  e  curvilhòes :  razão, 
por  que  he  precifo  ferem  elles  bem  vigorofos  deftas  partes  dos  feus  corpos  para 
as  executar  com  perfeição. 

Para  lhe  enfinar  a  formar  as  paíTagens  de  mao  fobre  a  meia  curveta  ,  deve  o 
Cavalleiro  com  as  mãos  ,  pernas  ,  e  corpo  obrigallo  a  efperar  o  tempo  da  palTa- 
gem ,  quando  chega  ao  lugar ,  em  que  o  pertendem  fazer  mudar  de  acção ,   fazen- 
do-o  levantar  em  huma  meia  curveta  ;  e  quando  for  abaixando  as  efpaduas  (fe  o 
fazem  palfar  da  direita  para  a  efquerda ) ,  então  he  que  devem  dar-lhe  liberdade  na 
rédea  direita ,  aífroxar-lhe  a  perna  efquerda ,  unindo-a  á  primeira  cilha  ,  fazendo- 
lhe  fentir  a  direita  mais  forte  logo  atrás   das  cilhas  ,   para  fe  defdobrar  da  acção 
da  meia  curveta,  fazendo  a  palTagem  de  forte,   que  quando  as  piílas  das  mãos  to- 
carem a  terra ,  ha  de  ter  mudado  toda  a  fua  acção  da  direita  para  a  efquerda  ;  mas 
não  fe  deve  pertender  que  os  Cavallos  facão  efta  caíta  de  paíFagens ,  fem  primeiro 
eftarem  bem  adeítrados  na  lição  das  curvetas  entre  os  Pilões  ,  e  junto  ao  Pilão  do 
centro.   Eftas  paífagens  de  mão  são   muito  viftofas  ,   e  próprias   para  os  Cavallos 
bem  formados,  fortes,  e  fenfiveis;  e  o  corpo,  mãos,  e  pernas  do  Cavalleiro  paf- 
são  nefta  pelas  mefmas  funções  por  que  pafsão  ,  quando  o  formão  em  outra  qual- 
quer pallagem  de  mão  ,  fó  com  a  differença  de  fer  a  paíTagem  feita  muito  de  va- 
gar.   Eu  confeílb  que  aos  Cavallos ,  que  não  tem  forças  competentes  para  efte  tra- 
balho ,  a  agilidade  do  Cavalleiro  ,  e  o  coftume   da  lição  podem  de  alguma  forte 
fubllituir-lhe  a  falta  que  nellas  tiver  ;  mas  fe  os  expeftadores  forem  fcientes,  po- 
dem com  razão  criminar  aquclle  Cavalleiro  ,   que  obriga  os  Cavallos  a  formarem 
eftes  trabalhos  ,  que  clles  pela  fua  debilidade  ,  e  conftrucção  não  podem  executar 
fem  o  rilco  de  fe  arruinarem  com  o  feu  ufo. 

Os  Cavallos  mal  formados ,  e  fracos ,  fendo  muito  obrigados ,  commummente 
fe  arrulnão  ,  ou  fe  defendem:  por  iíTo  La  Guerinieri  diz  no  Cap.  V.  Art.  i.  >»  A 
j>  maior  parte  dos  que  montão  a  cavallo  não  tem  mais  que  huma  idéa  confufa 
í>  dos  movimentos  das  mãos  ,   e  pernas  deites  animaes  :  fendo  efte  conhecimento 

5>  aliás  eíTencial  para  o  Cavalleiro  fazer  bom  ufo  da  lição.  » 
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Ainda  que  ha  differentes  formas  de  fazer  paíTar  os  Cavallos  de  mão  ,  e  mu- 
dar de  humas  para  outras  acções  ,  he  certo  que  todas  as  paíTagens  devem  fer  fei- 
tas fobre  quatro  tempos  ;  porque  elles  quando  pafsao  de  mão  ,  necelTariamente  fe 
hão  de  mover  fobre  os  feus  pés ,  e  mãos ,  fejão  ellas  formadas  ao  pafíb ,  ao  trote , 
ou  de  galope ;  e  ainda  que  faça  galopando  dous  balanços  na  fua  galopada ,  he  fem 
dúvida  que  tanto  o  balanço  das  efpaduas,  como  o  da  garupa  fe  compõe  cada  hum 
de  dous  movimentos  principaes,  ou  o  Cavallo  diílribua  os  movimentos  com  maior, 
ou  menor  velocidade :  logo  por  confequencia  com  cada  braço ,  e  cada  perna  forma 
cada  hum  dos  quatro  tempos  nas  palTagens,  como  tenlio  ponderado. 

Effehos  da  mao  da  rédea  em  commum ,   trabalhando  ao  Cavallo  com  o 

freio  fó:  e  os  movimentos  principaes ,   com  que  ella  faz  úteis 

as  fenfaçÔes  da  embocadura ,  e  da  barbella. 

S  movimentos  da  mão  da  rédea  fervem  para  obrigar  os  Cavallos   a  que  fe 

fubmettão  com  igual  regularidade  a  tudo  quanto  o  Cavalleiro  quer  que  elles 
facão.  Pignateli  ,  La  Brow ,  Pluvinel ,  Nevvcaftle  ,  e  outros  dizem  »  O  perfeito 
j>  Cavalleiro  deve  ter  a  mão  da  rédea  fuave ,  ligeira ,  e  firme ;  »  e  eu  paíFo  a  mof- 
trar  a  razão ,  por  que  me  parece  cuíla  a  muitos  Cavalleiros  adquirir  eftas  eíTenciaes 
qualidades. 

Se  o  Principiante  nas  primeiras  lições  entrar  a  trabalhar  com  as  rédeas  ordi- 
nárias do  cabeção ,  terá  a  mão  afpera ,  e  mal  pofta  por  dous  motivos  :  Primeiro ,  a 
maior  força  que  elle  faz  para  trabalhar,  tanto  as  rédeas  do  cabeção,  como  as  cor- 
reas  de  vencer  ,  lhe  engrofsão  a  facilidade  ,  e  a  ligeireza  do  pulfo  :  o  fegundo 
he  procedido  do  primeiro.  A  maior  força  ,  que  o  Principiante  faz  para  operarem 
as  rédeas  do  cabeção  ,  fenão  tem  ainda  ganhado  equilíbrio  ,  ou  aíTento  da  fella , 
elle  vai  fazendo  na  mão  a  fegurança,  que  não  tem  obtido  do  feu  pouco  exercício, 
ou  tempo  de  lição  ,  perde  a  ligeireza  do  pulfo  ;  e  fendo  creado  com  taes  princí- 
pios ,  pela  maior  parte  ha  de  ter  a  mão  afpera  ,  e  o  pulfo  pouco  engraçado  na  fua 
flexibilidade,  e  movimento. 

Se  ao  contrario  o  Principiante  não  for  creado  neíle  erro ,  e  o  fizerem  ao  prin- 
cipio trabalhar  fó  com  as  rédeas  do  freio ,  naturalmente  ha  de  fegurar-fe  menos  na 
mão  j  por  iíTo  recommendo  tanto  que  não  o  facão  trabalhar  com  as  rédeas  do  ca- 
beção ,  nem  ainda  quando  andar  fobre  os  círculos ,  meias  voltas ,  lição  da  garupa 
ao  Pilão ,  ou  nos  reverfos  da  cara  contra  a  muralha ,  teíla ,  e  efpaduas  contra  o  Pi- 
lão ,  &c.  fem  que  primeiro  obfervem  os  Meftres  fe  elle  eftá  capaz  de  vencer  as 
diíficuldades  ,  que  de  ordinário  lhe  fervem  de  obítaculo  para  fituar-fe  em  boa  figu- 
ra, trabalhando  em  qualquer  deltas  lições. 

Senão  fizerem  eftas  advertências  ,  jamais  os  Cavalleiros  terão  boa  igualdade 
de  equilíbrio ,  e  poderão  adquirir  aquellas  perfeições  ,  que  não  procedem  fomente 
dos  differentes  movimentos  da  mão  :  e  bem  fe  deixa  ver  que  fe  o  Cavalleiro  não 
tiver  bom  aíFento  da  fcUa  ,  e  por  confequencia  tiver  a  mão  da  rédea  afpera  ,  e  o 
pulfo  pouco  fiexivel  ,  não  confervará  nem  a  fenfibilidade  na  boca  do  Cavallo, 
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nem  a  io-ualdade  do  fcu  movimento  natural  ,  confiilindo  nifto  a  fua  maior  per- 

feição. 

Tem  o  Cavallo  na  conftrucçao  de  todo  o  corpo  quatro  determinações  eíTen- 
ciaes  e  naturaes,  que  vem  a  fer:  ir  para  diante,  andar  para  trás,  obliquar  para  a 
direita ,  e  obliquar  para  a  efquerda.  A  mão  da  rédea  tem  á  proporção  quatro  mo- 
vimentos também  principaes,  que  são,  render  a  mão,  ou  adiantalla,  luílella,  ou 
fcguralla  mais ,  ou  menos  alta ,  levalla  para  a  efquerda  ,  e  trazella  para  a  direita. 
O  principal  fentimento  da  mão  procede  da  maior  ,  ou  menor  delicadeza  do  tafto. 
Ora  fendo  os  homens  todos  providos  de  partes  nervofas  ,  em  as  quaes  fe  forma 
efte  fentido  ,  elle  neceíFariamente  ha  de  fer  mais  delicado  em  huns  ,  do  que  em 
outros  homens. 

O  conhecimento  dos  diíFerentes  génios  naturaes  dos  Cavallos ,  e  das  propor- 
ções bem  fymmctriadas ,  de  que  fe  compõem  os  feus  corpos ,  são  a  bafe  fobre  que 
fe  funda  a  theorica  dcfta  Arte  :  a  fua  prática  porém  fe  faz  inútil ,  fe  o  Cavalleiro 
com  boa  ordem  não  a  emprega ,  diftnbue ,  e  executa.  Não  fe  pôde  definir  o  pon- 
to certo  do  tafto  da  mão  do  Cavalleiro  ,  que  deve  correfponder  ao  taclo  da  boca 
do  Cavallo  ,  pofto  que  efta  fcja  bem  feita  ;  porque  o  fentimento  nas  mãos  he  tão 
diffcrentc  nos  homens ,  como  da  mefma  forte  o  he  nas  bocas  dos  Cavallos :  logo  o 
homem  Cavalleiro  para  julgar  theorica  ,  e  praticamente  da  qualidade  da  boca  de 
qualquer  Cavallo ,  deve  ter  o  tafto  da  mão  fubtil,  pois  que  efte,  fegundo  a  melhor 
opinião ,  contribue  muito  para  as  fuás  melhores  operações. 

O  Cavallo  anda  para  diante ,  e  para  trás ,  anda ,  e  volta  para  a  direita ,  e  pa- 
ra a  efquerda ;  porém  eftes  movimentos  não  podem  fer  poftos  em  prática  da  parte 
do  animal ,  fcm  que  a  mão  da  rédea  contribua  com  outros  tantos  movimentos  que 
lhe  são  correfpondentes ,  como  paífo  a  dcmoftrar.  Eftando  a  mão  da  rédea  ( ifto  he  , 
a  efquerda)  em  boa  fituação,  e  diftancia  do  corpo  do  Cavalleiro,  e  do  cepilho  da 
fella  (de  que  já  tratei),  quando  quizerem  voltar  o  Cavallo  para  a  direita,  devem 
ter  a  mão  de  unhas  aíUma  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  efquerda , 
porque  aílim  fica  fendo  mais  forte  a  rédea  direita,  do  que  a  efquerda. 

Quando  a  mão  da  rcdea  vai  da  cernelha  para  a  direita  de  unhas  aíllma  ,  in- 
clinando o  dedo  minimo  para  a  efpadua  direita  ,  a  rédea  efquerda  fica  mais  forte, 
e  obriga  o  Cavallo  a  que  volte  para  a  efquerda.  Logo  por  confequcncia  ,  quando 
a  mão  fe  adianta ,  lhe  dá  a  liberdade  para  avançar ;  e  quando  fegura  as  rédeas ,  o 
faz  não  fó  parar,  mas  até  o  obriga  a  andar  para  trás.  Com  tudo,  eftas  diíferentes 
fituações  da  mão  da  rédea  não  baftão  fomente  para  dobrar,  e  fazer  andar  bem  hum 
Cavallo  ,  he  neccíTario  paíTar  de  humas  a  outras  fituações  em  lições  diverías  com 
mcthodo,  e  arte. 

A  mão  da  rédea  deve  ter  as  qualidades  de  fuave,  ligeira  ,  e  firme  :  a  fuave 
he  aquella  que  mitiga ,  e  modifica  a  força  das  fenfaçõcs  na  boca  do  Cavallo ,  que 
he  muito  fenfivel ,  de  forte  que  o  vai  reduzindo  ao  eftado  de  ter  prompta ,  e  facil 
obediência.  Também  quando  he  incerto  ,  ou  tira  pela  mão  ,  e  facode  o  freio  ,  a 
mão  fuave  o  rende  facil  ,  e  firme  :  logo  ella  he  boa  para  remediar-lhe  também  a 
incerteza. 
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A  mão  da  rédea  ligeira  diminue  a  groíTura  do  ponto  do  apoio  na  boca  do 
Cavallo ,  que  he  dotado  de  huma  fcníibilidade ,  que  íe  deixa  modificar  pela  ligei- 
reza do  pulfo ,  e  da  mão ,  reduzindo-o  prompto ,  e  fácil  em  avançar ,  parar ,  vol- 
tar ,  recuar  ,  e  obliquar  para  huma  ,  e  outra  parte  ,  levando  fempre  a  cabeça  no 
feu  devido  lugar. 

A  mão  da  rédea  fii-me  hc  a  que  tem  no  feu  tafto  huma  connexao  perfeita  com 
o  ta£lo ,  que  refide  nas  bocas  dos  Cavallos.  Ora  eftando  efte  taílo  por  effeito  das 
fucceílivas  fenfações  em  hum  gráo  de  apoio  tal  ,  ou  com  huma  igualdade  de  força 
perfeita  para  o  conduzir  em  todas  as  fuás  direcções  ,  fem  dúvida  carafleriza  o 
bom  apoio,  que  todos  os  Cavalleiros  devem  aperfeiçoar  pelas  feníaçoes  das  rédeas 
nas  bocas  dos  Cavallos  ,  tanto  aos  deílinados  para  o  manejo  ,  como  aos  que  fe 
applicão  para  a  caça,  e  para  a  guerra. 

Não  fe  deve  fubitamente  paíTar  do  ufo  da  mão  ligeira  para  o  da  mão  firme, 
ou  para  o  da  mão  fuave  ,  para  que  o  Cavallo  não  falte  á  igualdade  do  apoio  ,  e 
movimento.  Também  fe  a  mão  eítiver  mais  voltada  do  que  deve  fer  ,  ou  fcja  de 
unhas  aílima ,  ou  de  unhas  abaixo ,  não  poderá  gozar  bem  dos  movimentos  do  bra- 
ço ,  e  parecerá  todo  o  feu  movimento  defeituofo. 

Não  fe  devem  dar  foffreadas  aos  Cavallos ,  que  tem  a  boca  fenfivel ;  porque 
efte  coftume ,  ou  caftigo  não  fó  não  lhes  dá  o  apoio  próprio  dos  que  tem  boa  fen- 
fibilidade,  mas  falfifica,  edeftroc  a  melhor  boca,  e  o  melhor  apoio;  poriíFo  he  in- 
difpenfavel  applicar ,  e  regular  as  fenfações  da  mão  pelas  rédeas  ás  caimbas ,  e  em- 
bocadura ,  para  deita  fe  communicar  á  barbada ,  e  aos  alTentos  da  boca  do  Cavallo 
huma  força ,  que  lhe  vá  produzindo  hum  governo  firme ,  e  igual. 

Se  o  dedo  pollegar  não  fegura  bem  fobre  o  chato  das  rédeas  ,  ellas  fahem 
pela  mão  fora,  e  em  tal  cafo  he  precifo  andar  a  todo  o  inftante  abaixando,  e  le- 
vantando o  braço ,  perdendo  ailim  a  boa  regularidade  do  tadlo ,  fem  o  qual  o  Ca- 
vallo não  pode  fer  perfeitamente  igual  no  apoio ,  e  movimento.  Qiiando  a  mão  fe- 
gura as  rédeas ,  fempre  com  o  mefmo  gráo  de  força ,  fem  lhe  dar  repetidas  vezes  a 
devida  liberdade  ,  o  Cavallo  fe  vai  fazendo  cada  vez  mais  infenfivel  ,  e  rude  ás 
fenfações  da  embocadura  ,  donde  procede  a  neceílldade  de  lhe  render  ,  e  fuíler  a 
mão ,  para  lhe  regular  mais  o  apoio ,  e  confervar  a  fenfibilidade. 

He  certo  que  ha  Cavallos ,  a  quem  he  precifo  dar-lhes  com  o  freio  alguns  to- 
ques para  fima ,  e  para  trás ,  quando  elles  fe  encoftão  á  embocadura  ,  ou  eftendem 
amiudadas  vezes  o  bico  para  diante  ,  por  ter  a  boca  groíTa  ,  não  fó  para  os  fazer 
defencoftar  do  freio,  mas  para  os  caftigar,  quando  fe  eftendem  fobre  elle;  porém 
a  força  do  toque  deve  fer  proporcionada  á  fenfibilidade  ;  e  fenão  tem  eftes  defei^ 
tos,  deve  a  mão  fer  firme  ,  e  fácil  para  os  formar  nas  acções  de  que  elles  são  ca- 
pazes. Dos  principios  indicados  fe  vê  que  a  delicadeza  da  fenfibilidade  de  alguns 
Cavallos  não  pode  fer  bem  conliecida  de  todos  os  Cavalleiros  ,  e  de  todas  as 
mãos. 

A  mão  da  rédea  pofta  de  unhas  aflima ,  inclinando  o  dedo  minimo  para  a  ef- 
querda,  fuftenta  a  rédea  direita  com  mais  apoio,  e  mais  firmeza  ,  principalmente 
fe  vai  alguma  coufa  da  cernelha  para  a  parte  efquerda.    Ora  fe  os  dedos  da  mão 
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fe  affroxão ,  e  abrem  mais ,  quando  o  Cavallo  volta  para  a  direita ,  diminue-fe  ,  e 
modifica-fc  a  fenlaçao  caufada  pela  rédea  direita  ;  por  confequencia  ,  logo  que  a 
mão  fe  fecha  de  unhas  aííima  ,  tendo  o  pulfo  firme  ,  inclinando-fe  o  dedo  minimo 
para  a  efpadua  direita  ( fe  o  Cavallo  anda  dobrado  para  a  efquerda )  a  caimba  ef- 
querda  cobra  o  feu  ponto  de  apoio  ,  e  neceíTariamente  o  faz  voltar  para  a  efquer- 
da, maiormente  fe  ella  fe  inclina  da  cernelha  para  a  direita:  logo  tanto  que  o  de- 
do minimo ,  e  os  mais  fe  aíFroxão  ,  torna  o  Cavallo  a  fentir  as  fenfações  da  rédea 
efquerda  menos  aftivas. 

Todos  os  Cavalleiros  devem  trabalhar  por  obter  que  a  fua  mão  da  rédea  te- 
nha as  três  qualidades  de  fuave ,  ligeira  ,  e  firme  ,  para  com  a  primeira  difpôr  os 
Potros  ,  com  a  fegunda  aperfeiçoallos  nas  lições ,  para  que  os  deftinao  ,  e  com  a 
terceira  remediar  os  que  tirão  pela  mão ,  fazem  forças ,  ou  batem  no  freio :  final- 
mente fe  o  Cavalleiro  fe  fervir  bem  dos  diíferentes  movimentos  da  mão  da  rédea, 
obrigará  ,  renderá  ,  e  confervará  toda  a  forte  de  Cavallos  ,  dando-lhes  governo, 
apoio,  e  fcgurança. 

Pela  vibração  das  rédeas  faz  a  mão  do  Cavalleiro  communicar  a  força  das 
fenfações  das  caimbas  á  embocadura  do  freio ,  e  defta  á  boca  do  Cavallo ,  e  á  bar- 
bcUa,  que  faz  fucceífivamcnte  o  ponto  de  apoio  fobre  a  barbada. 

Effe/tos  da  força  da  embocadura  do  freio ,  e  da  harhella. 

A  Mão  do  Cavalleiro  faz  mover  as  rédeas  ,  as  rédeas  fazem  mover  as  caim- 
bas ,  e  eftas  a  embocadura  fobre  os  aifentos ,  ou  queixos  do  Cavallo ,  como 
também  a  barbella  fobre  a  barbada :  bem  entendido ,  que  a  rédea  direita  determi- 
na ,  e  obriga  o  Cavallo  a  voltar  para  a  direita ;  e  a  efquerda  o  faz  voltar  para  efta 
parte.  Ora  quando  a  rédea  direita  puxa,  faz  com  que  a  embocadura,  e  a  barbella 
facão  hum  grande  efFeito  da  parte  oppofta  ;  e  igualmente  quando  a  rédea  efquerda 
cftá  mais  forte ,  a  embocadura ,  e  a  barbella  apertão  mais  da  parte  dn-eita  fobre  o 
queixo,  e  fobre  a  barbada. 

As  fenfações  que  a  embocadura,  e  a  barbella  produz  fobre  os  aíTentos,  e  fo- 
bre a  barbada  ,  depende  das  caimbas  ,  e  das  rédeas  ;  e  he  certo  que  logo  que  a 
mão  puxa  pelas  rédeas ,  as  caimbas  fobem ,  e  a  embocadura  defce ,  apoiando-fe  fo- 
bre os  aifentos  ,  á  proporção  da  força  com  que  as  caimbas  fobem;  e  o  mefmo  ef- 
fcito  pela  mefma  razão  faz  a  barbella  fobre  a  barbada :  logo  por  confequencia  tan- 
to que  a  mão  affroxa  a  força  com  que  puxa  pelas  rédeas  ,  as  caimbas  defcem  ,  a 
embocadura  fóbe,  e  a  barbella  não  faz  eífeito. 

Marchando  o  Cavallo  direito  fobre  linhas  reftas  para  diante ,  fe  o  Cavalleiro 
tem  repentinamente  a  mão  da  rédea  forte ,  e  para  fi ,  a  embocadura  defce ,  e  faz  fo- 
bre os  aifentos  e  queixos ,  é  a  barbella  fobre  a  barbada ,  huma  fenfação  ingrata ,  e 
dura  ,  a  qual  faz  hum  poderofo  effeito  em  todas  as  juntas  do  corpo  do  Cavallo 
para  fe  dobrarem  ,  e  comprimirem  ,  por  iíTo  todos  os  feus  movimentos  fe  detém , 
ou  abfolutamente  parão. 

Quando  a  mão  fegura  as  rédeas  hum  pouco  mais  alta ,  e  avançada  para  dian- 
te. 
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te  ,  approxiinando-fe  ás  linhas  perpendiculares  dos  torneis  das  caimbas  do  freio, 
então  as  rédeas  fazem  a  fenfaçao  da  embocadura ,  e  barbclla  aftivas  para  o  Cavai- 
lo  fe  levantar  para  ílma ;  mas  não  fe  obriga  affim  a  parar  firme ,  porque  o  braço  do 
Cavalleiro  não  fe  une  ao  tronco  do  corpo  para  com  o  feu  pezo  ,  e  união  fazer 
apoiar  o  Cavallo  fobre  as  ancas. 

Para  elle  recolher  a  cabeça  ,  he  precifo  fegurar  o  Cavalleiro  a  mão  da  rédea 
para  fi  ,  e  baixa  com  proporção  ;  por  confequencia  para  o  Cavallo  que  péza  na 
mão,  que  abaixa  a  cabeça,  ou  fe  encapota,  governar  ,  e  fituar  melhor  a  cabeça, 
he  neceífario  ter  o  Cavalleiro  a  mão  da  rédea  para  11  mais  alta  ,  e  hum  pouco 
avançada  do  que  fe  coftuma  fufter  aos  Cavallos,  que  não  tem  eíles  defeitos. 

He  certo  que  unida  a  força  das  duas  rédeas  igualmente ,  quando  o  Cavalleiro 
fuftem  para  fi  a  mão ,  o  Cavallo  pára ,  ainda  quando  vai  ná  mais  violenta  carreira. 
Se  for  galopando,  e  lhe  puxarem  pela  rédea  direita  fó,  elle  dará  o  bico  para  a  di- 
reita ,  unirá  a  efpadua  direita  á  efquerda  ,  e  formará  a  parada  mais  fobre  a  perna 
efquerda,  do  que  fobre  a  direita. 

Para  o  fazer  recuar  fobre  linhas  reftas  alguma  coufa  dobrado  para  a  direita , 
he  precifo  obrigallo  muito  com  a  perna  efquerda ,  ou  ao  menos  proporcionar  a  for- 
ça com  que  o  obriga  a  perna ,  á  força  com  que  o  obriga  a  rédea  oppolta.  O  mefmo 
fera  precifo ,  quando  fe  ufar  aílim  da  rédea  efquerda ,  e  da  perna  direita  para  o  fa- 
zer recuar  para  a  efquerda. 

Qiiando  fe  trabalha  hum  Cavallo  com  a  cara  contra  a  muralha  ,  ou  fobre  os 
círculos  ,  quanto  mais  fe  puxa  pela  rédea  direita  ,  mais  a  efpadua  defta  parte  fe 
une  á  efquerda  ,  de  forte  que  elle  fe  lança  ás  vezes  fobre  ella  com  exceíTo  ;  mas 
logo  que  fe  affroxar  a  rédea  direita ,  e  o  Cavallo  fentir  mais  forte  a  efquerda ,  elle 
fe  endireitará  das  efpaduas ,  e  unirá  pela  força  da  rédea  de  fora ,  a  efpadua  efquer- 
da á  direita  :  por  iífo  recommendo  tantas  vezes  tragão  os  Cavalleiros  a  mão  de 
fora  para  dentro  da  volta. 

Nifto  não  quero  dizer  que  fe  traga  a  mão  com  extremo  para  dentro  ,  porque 
em  tal  eafo  voltará  o  Cavallo  para  fora :  o  que  fó  pertendo ,  he  que  fe  volte  a  mão 
de  unhas  aíTmia ,  e  a  tragão  para  dentro ,  fem  entrar  da  cernelha  do  pefcoço  ( Eft. 
III.  N.  2  1.)  para  a  direita  mais  que  tão  fomente  quanto  baile  para  a  fenfaçao  da 
rédea  efquerda  lhe  fazer  unir  a  efpadua  de  fora  á  de  dentro  ,  e  o  animal  fe  endi- 
reitar no  terreno  com  facilidade  naquella  acção,  em  que  anda  trabalhando. 

Deve  o  Cavalleiro  (tanto,  quando  o  trabalha  para  a  direita,  como  trabalhan- 
do-o  para  a  efquerda )  contrapôr-lhe  com  o  corpo ,  com  o  aífento ,  mãos ,  e  pernas 
a  força  das  ajudas ,  ou  fenfaçoes  todas  acordadas  na  fua  oppofição  humas  ás  outras 
para  os  Cavallos  lhe  obedecerem  mais  facilmente ,  pois  que  de  outra  forte ,  além 
de  fer  impoílivel  dar-lhes  apoio  ,  e  governo  ,  elles  o  perderão  pelas  feguintes 
caufas. 

Se  o  Cavallo  for  totalmente  ignorante ,  e  o  quizerem  encaminhar  nas  primei- 
ras lições  fó  com  huma  rédea ,  elle  não  tomará  apoio ,  e  governo  com  tanta  facili- 
dade ;  e  fe  for  mal  intencionado  ,  fem  dúvida  fe  aproveitará  dos  movimentos  da 
rédea  de  dentro  para  defender-fc.  Os  movimentos  das  mãos ,  e  pernas  devem  fem- 
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pre  forcejar  acordes  na  fua  contrapofiçao  para  fazer  produzir  as  fenfaçõcs  ,  princi- 
palmente das  rédeas  ,  com  propriedade ,  para  os  Cavallos  lhes  correfponderem  com 
promptidão  nas  diíferentes  acções  em  que  o  obrigao  a  formar-fc. 

Qi-iando  fe  trabalhão  as  rédeas  iguaes  ,  a  embocadura  aíTenta  por  direito  fo- 
bre  os  aíTentos ,  e  então  o  Cavallo  não  fó  tem  a  cabeça  mais  livre ,  direita ,  c  alta , 
mas  pôde  voltar  promptamcnte  para  huma  ,  e  outra  parte.  O  modo  de  trabalhar 
com  as  rédeas  iguaes  he  bom  para  cnfinar  pelo  direito  os  ignorantes  ,  e  também 
para  render ,  e  trabalhar  os  deílinados  para  a  caça ,  e  para  a  guerra  ;  porque  os  que 
fervem  para  a  campanha ,  devem  com  preíleza  voltar  com  huma ,  ou  com  ambas  as 
rédeas,  cuja  facilidade  lhes  refulta  de  os  haverem  trabalhado  com  as  rédeas  iguaes: 
o  que  concorre  também  para  trazerem  a  cabeça  livre  para  refpirar  com  defafogo, 
feguindo  promptamcnte  as  fenfaçõcs  da  embocadura  ,  voltando  tanto  fobre  hum, 
como  fobre  outro  lado. 

A  mão  da  rédea  trabalha  humas  vezes  de  unhas  abaixo ,  outras  de  unhas  aílí- 
ma:  quando  trabalha  de  unhas  aífuna  ,  puxa  pela  rédea  da  parte  para  onde  o  Ca- 
vallo olha ,  e  fc  dobra ;  e  quando  trabalha  de  unhas  abaixo ,  faz  unir  huma  á  outra 
efpadua  ;  por  iífo  a  fenfaçao  da  embocadura  ,  e  da  barbella  obriga  mais  violenta- 
mente da  parte  oppofta :  logo  o  Cavallo ,  por  fugir  da  fenfaçao  que  o  magoa ,  vol- 
ta com  mais  graça  para  onde  determina  a  direcção,  ou  eíla  dobrado. 

A  força  com  que  o  Cavalleiro  puxa  pelas  rédeas ,  deve  fempre  fer  proporcio- 
nada ao  defembaraço,  feníibilidade ,  governo,  conltrucção ,  e  diíficuldades  do  Ca- 
vallo :  as  fenfações  do  equilibrlo  do  corpo ,  como  também  as  das  pernas  ,  devem 
encaminhallo  a  entrar  para  a  mão  com  força  igual  áquclla  com  que  o  obrigão  as 
rédeas ,  ifto  he ,  fe  elle  entrar  paia  a  mão ,  de  forte  que  não  obedece  com  facilida- 
de a  huma ,  e  outra  rédea ,  não  o  devem  obrigar  com  as  pernas  para  o  não  excitar 
á  defobedicncia  ;  mas  fim  quando  eftiver  capaz  de  fe  deixar  vencer  da  rédea  de 
dentro,  o  podem  ir  obrigando  mais  vivamente  com  a  perna  ,  e  equilibrio  do  cor- 
po ,  tra/endo-o ,  o  mais  que  puder  fer  ,  fácil  entre  a  força  de  huma  ,  e  outra  ré- 
dea ,  e  da  mefma  forte  entre  a  de  huma ,  e  de  outra  efpora  ,  para  que  não  fe  lhe 
falfifique  o  governo  da  boca  ,  e  fe  defmanche  da  fua  figura  ,  por  ferem  as  forças 
das  fenfações  das  mãos  ,  pernas,  e  corpo  do  Cavalleiro  defproporcionadas  humas 
das  outras. 

He  diíficultofo  dobrar  o  Cavallo  com  o  freio  fó ,  maiormente  para  a  direita  j 
por  iíTo  he  prccifo  acoftumallo  com  o  cabeção  a  foíFrcr  o  freio  ,  e  com  as  correias 
de  vencer  a  dobrar-fe  para  huma  ,  c  outra  parte.  Trabalhando-o  com  o  freio  fó, 
muitas  vezes  he  necelTario  puxar  a  rédea  direita  com  a  mão  direita  ,  quando  a  ef- 
qucrda  vem  de  unhas  aflíma  para  dentro  ,  já  para  o  advertir  do  feu  erro  ,  fe  elle 
duvida  voltar,  c  unir  a  efpadua  de  fora  á  de  dentro,  já  para  o  caftigar,  fe  vai  de 
má  tenção. 
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Explicão'fe  os  modos  de  render  a  mao ,  trabalhando  o  Cavallo 

com  o  freio  fó. 

\  S  maneiras  de  render  o  freio  ,  que  eftao  mais  em  ufo  ,  fazem-fe  humas 
_/j^  vezes  abaixando  a  mão  da  rédea  de  unlias  abaixo  ,  outras  avançando-a  para 
o  pefcoço  do  Cavallo ,  fem  que  perca  a  acção  ,  em  que  trabalha  de  unhas  aílima  j 
ou  também  abaixando-a  fomente  para  o  cepilho  da  fella  ,  e  todos  eftes  movimen- 
tos fervem  para  lhe  aliviar  o  fentimento  da  embocadura  ,  e  barbella  fobre  a  barba- 
da ,  e  boca ,  maiormente  no  tempo  em  que  fe  lhe  fonnão  as  meias  paradas ,  as  pa- 
radas firmes  ,  as  falcadas  ,  e  as  paradas  fortes.  Os  movimentos  de  render  a  mão 
fempre  devem  feguir-fe  aos  de  fuíter  a  mão  no  tempo  ,  em  que  o  Cavallo  vai  fo- 
bre o  balanço  das  ancas ;  pois  efta  he  a  occaílao ,  em  que  fe  faz  muito  útil  o  ren- 
der-lhe  o  freio  para  o  fazer  prompto ,  e  fácil  na  parada  j  e  ainda  que  feja  diíEcul- 
tofo  tomar  bem  eftc  tempo ,  ou  balanço  ,  hc  fem  dúvida  huma  das  lições  de  maior 
utilidade  ,  que  fe  lhe  pode  dar  para  o  fazer  prompto  ,  e  obediente  á  mão  ,  e  ás 
pernas  em  toda  a  forte  de  paradas,  e  falcadas. 

Trata-fe  do  modo  de  formar  a  meia  parada ,  e  dos  effeitos  da  parada 
firme ,  trahalhando-o  com  o  freio  fó. 

QUando  o  Cavalleiro  premedita  difpôr-fe  para  formar  o  Cavallo  na  acção  da 
meia  parada  ,  deve  firmar  o  feu  corpo  bem  para  trás  ,  fem  pender  com  ex- 
ceflb  fobre  a  garupa  :  o  pulfo  efquerdo  deve  eftar  direito  pela  linha  hori- 
zontal do  cotovelo ,  e  a  mão  de  nivel  com  elle ,  tendo  firme ,  e  forte  o  efpinhaço 
no  lugar  dos  rins  ;  e  quando  as  pontas  dos  pés  fe  fegurao  fobre  os  eftribos  ,  os 
hombros  ,  e  as  efpaduas  igualmente  fe  firmão  para  trás  ;  porque  fó  eftando  aíílm 
difpofto  com  a  firmeza  do  efpinhaço,  do  aflento,  e  das  pernas,  fe  obriga  o  Cavai- 
lo  para  diante,  quando  fe  continua  o  balanço  das  efpaduas  para  a  garupa,  porque 
então  he  que  fe  devem  fufter  as  rédeas,  c  obrigallo  a  parar:  a  força  dos  movimen- 
tos do  corpo ,  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro  deve  fer  proporcionada  á  velocidade 
do  movimento ,  e  á  fenfibilidade  que  o  Cavallo  tem  a  humas ,  e  outras  fenfações ; 
pois  que  de  outro  modo  não  pode  elle  recolher  as  ancas  ,  c  as  pernas  bem  para 
baixo  do  feu  ventre,  iílo  he  :  fe  puxarem  com  muita  força  ,  poderá  entrar  com  a 
garupa  demaziadamente  ,  no  rifco  de  cahir  para  trás  ;  c  fe  puxarem  com  menos 
força  do  que  he  precifo,  não  fará  a  parada  o  pertendido  eífeito. 

A  parada  firme,  feja  embora  mais  ,  ou  menos  forte  ,  fempre  fe  executa  com 
as  mefmas  fenfações  com  que  fe  forma  a  meia  parada  ,  fó  com  a  diíferença  de  fe- 
rem todas  as  forças  delia  mais  unidas,  inftantancas ,  e  fortes;  e  ainda  que  alguns 
cuidão  que  o  Cavallo  fe  arruina,  quando  entra  muito  com  as  pernas  para  baixo  do 
ventre ,  elles  fe  enganão ;  pois  quando  os  mufculos  principaes ,  e  os  ligamentos  do 
efpinhaço  ,  garupa  ,  e  curvilhóes  até  aos  jarretes  fazem  a  ultima  extensão  a  que 
podem  alcançar ,  por  fe  haverem  recolhido  as  pernas  para  baixo  do  corpo ,  as  ver- 
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tcbras  ferviçaes ,  elombaes  doelpinhaço  do  lugar  dos  rins  junto  aos  quadris  federão 
para  íima ,  e  por  cfte  motivo  o  meírno  efpinhaço ,  quadris ,  garupa ,  e  cur\-ilhóes  le 
fazem  fortes ,  e  £cão  bem  difpoftos  para  reíiítir  ao  pezo ,  e  á  força  do  equilibno , 
do  aflento  das  mãos ,  e  das  pernas  do  Cavalleiro ,  formando-fe  aíEm  o  Cavallo  em 
huma  acção  viftofa  ,  e  ao  meímo  tempo  commoda  em  todos  os  feus  movimentos. 
Lx)go  que  houver  formado  a  meia  parada  ,  ou  a  parada  forte  ,  recolhendo  as  per- 
nas ,  e  a  garupa  bem  para  baiso  do  corpo  ,  o  Cavalleiro  deve  render-Ihe  a  mão , 
para  elle  vir  a  parar  ligeiro,  e  fácil  no  freio;  pois  he  efta  huma  das  grandes  per- 
feições, que  elles  podem  ter,  ou  fejão  deftinados  para  o  manejo,  para  a  caça,  ou 
para  a  guerra. 

Pelo  contrario  fe  elle  ,  quando  he  obrigado  a  formar  a  parada  ,  não  recolhe 
as  pernas  ,  e  une  as  ancas  bem  para  baixo  do  corpo  ,  aprefentando-fe  na  parada 
froxo  do  efpinhaço  ,  abatendo-o  do  meio  das  vértebras  fer^^içaes  até  aos  quadris, 
ficando  irto  dos  cun'ilhões  ,  facilmente  pode  arruinar-fe  de  alguma  deftas  partes , 
além  de  ficar  também  defta  forte  em  má  acção ,  e  fer  muito  incommodo  com  eftes 
movimentos  para  o  Cavalleiro :  fuccede  ifto ,  porque  defte  modo  não  eílá  a  máqui- 
na de  todo  o  corpo  bem  difpofta ,  e  fituada  conforme  a  fua  conftrucção. 

Devem  pois  ter  muito  cuidado  em  o  indireitar  fucceílivamente  entre  ambas 
as  rédeas ,  e  ambas  as  pernas ,  para  a  garupa  determinar  os  movimentos ,  feguindo 
as  linhas  parallelas  das  efpaduos ,  maiormente  fe  o  Cavallo  tiver  ainda  pouca  idade. 
Taes  são  os  principies  ,  que  aperfeiçoao  o  taclo  ,  e  apoio  pelos  movimentos  ,  e 
ajudas  da  rédea  na  boca  do  Cavallo ,  quando  lhe  formão  as  meias  paradas ,  as  pa- 
radas ,  as  paradas  fortes ,  e  as  falcadas ;  e  qualquer  outro  methodo  fará  nelles  muito 
máo  effeito,  e  huma  continuada  irrefolução  nas  luas  direcções. 

Effàtos  da  lição  das  f alfas  rédeas. 

LOgo  que  o  Cavalleiro  fizer  afivelar  huma  rédea  do  cabeção  ,  ou  paflar  huma 
correa  de  vencer  pelo  olho  ,  ou  arco  de  cada  banqueta  do  freio  ,  (EíL  Y. 
Fig.  o.  ,  Letra  I)  elle  trabalha  o  Cavallo  com  falfas  rédeas  ,  e  a  embocadura  do 
freio  nefte  cafo  tem  o  preftimo  de  hum  fimples  bridão  ,  porque  a  barbella  não  faz 
fenfação  acliva  fobre  a  barbada  :  fen^e  ifto  para  principiar  a  dar  governo  aos  Po- 
tros ,  e  para  remediar  o  defeito  daquellcs  Cavallos  ,  que  tem  os  afíentos  ,  ou  lu- 
gar ,  aonde  aíTenta  a  embocadura ,  e  a  barbella  muito  fenfiveis. 

Com  o  ufo  das  falfas  rédeas  fe  faz  fofírer  aos  muito  fenfiveis ,  as  fenfações  da 
embocadura  fobre  os  aflentos  ,  para  depois  irem  foffrendo  as  da  barbella  fobrc  a 
barbada  :  também  as  falfas  rédeas  os  determinão  muito  a  voltar  facilmente  para 
huma ,  e  outra  parte ;  mas  não  deve  o  Cavalleiro  efperar  que  o  ufo  defta  lição  ca- 
leje ,  e  engroíTe  demaziadamente  os  aflentos  na  boca  do  Cavallo  ,  e  lhe  faça  ate- 
nuar a  fenfibilidade ,  de  forte  que  venha  a  ter  a  boca  groíTa. 

Qjando  a  mão  puxa  pela  rédea  direita  ,  que  eftá  preza  no  arco  do  olho  do 
freio ,  a  embocadura  aflenta  mais  forte  fobre  o  aflento  ,  ou  queixo  da  parte  direi- 
ta ,  porque  a  barbella  não  faz  effeito  fobre  a  barbada.    O  Cavallo  por  fugir  defta 
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opprefsão ,  fim  volta  para  a  direita ;  mas  como  a  barbella  não  o  obriga  fobre  a  bar- 
bada da  parte  efquerda ,  elle  dá  a  cara  para  dentro ,  fem  a  graça  de  voltar  o  bico , 
inclinando  a  orelha  de  tora  para  o  chão.  Semelhantemente  quando  fe  lhe  puxa  pe- 
la falfa  rédea  efquerda ,  volta  para  a  efquerda ,  por  fugir  de  fenfaçÕes  femelhantes 
áquellas,  de  que  foge,  quando  defte  modo  o  obrigão  a  voltar  para  a  direita. 

Eu  creio  que  tenho  provado ,  que ,  quando  o  Cavallciro  abaixa  a  mão  da  ré- 
dea ,  tem  o  Cavallo  liberdade  para  andar  para  diante.  Quiando  lhe  fuftenta  a  mão 
para  fi ,  obriga-o  a  parar  ,  e  pôr-fe  cada  vez  mais  fobre  a  garupa.  Qiiando  a  mão 
fe  levanta ,  e  fe  lhe  avança  para  a  cernelha ,  levanta-lhe  a  cabeça.  Qiiando  a  mão 
fe  abaixa,  tendo-a  de  unhas  aífima  para  fi,  o  Cavallo  abaixa  a  cabeça  ,  e  recolhe 
o  bico.  Quando  fe  leva  a  mão  da  rédea  com  arte  da  cernelha  para  a  efquerda ,  el- 
le volta  para  a  direita.  Logo  por  confequencia  ,  quando  a  mão  fe  leva  de  unhas 
aífima  da  cernelha  para  a  direita ,  o  Cavallo  volta  para  a  efquerda. 

Por  eftes  differentes  movimentos  da  mão  ,  e  das  rédeas  fe  vê  que  o  governo 
delia  faz  mover  todo  o  corpo  do  Cavallo :  por  confequencia  os  Cavalleiros  devem 
ter  hum  total  conhecimento  de  todos  os  movimentos  das  mãos  ,  e  dos  eíFeitos  das 
rédeas  do  freio ,  das  fuás  caimbas ,  embocadura ,  e  barbella ;  porque  de  outra  forte 
não  fó  não  trabalharão  conforme  os  preceitos  defta  Arte ,  mas  obrigarão  os  Cavai- 
los  fem  aftividade ,  e  contra  o  bom  ar ,  que  lhes  permitte  a  fua  natural  coníhucção. 

Lição  das  rédeas  de  vencer  cruzadas. 

Eitar  os  Cavallos  á  guia ,  ainda  que  não  lhes  dá  apoio ,  e  governo ,  com  tu- 
do os  difpôem  grandemente  para  fe  deixarem  vencer  ,   e  dominar  :  por  ilfo 
me  proponho  dizer  como  fe  devem  deitar  á  guia  com  as  correas  de  vencer  cruza- 
das, ou  paíTadas  pelas  argolas  dos  torneis  do  cabeção;  e  ainda  que  elles  por  meio 
deíle  trabalho  não  adquirem   tão  bem  na  fua  boca  apoio  ,  e  governo  ,  porque  iífo 
ló  o  pode  dar  a  mão  com  o  feu  tafto  ,  e  diverfas  fenfaçÕes  ,  movimentos  do  cor- 
po, do  equilíbrio,  e  foccorros  das  pernas  do  Cavalleiro,  com  tudo,  os  Cavallos 
por  cite  modo  fe  vão  pulindo ,  e  fazendo  mais  manfos ,  promptos ,  e  iguaes  na  do- 
bra do  pefcoço,  nos  movimentos  das  efpaduas,   e  nos  do  efpinhaço,  e  da  garupa. 
Para  fe  ufar  pois  das  correas  de  vencer  cruzadas  ,   devem  afivelar  huma  das 
rédeas  ordinárias  do  cabeção  na  argola  do  tornei  do  meio,  em  que  fe  coítuma  pôr 
a  guia;  (Eft.  V.,  Fig.  5".,  Letra  A)  e  depois  das  correas  de  vencer  afiveladas  de 
hum ,  e  outro  lado  na  primeira  cilha  junto  da  roupa  da  fella ,  fazer  paíFar  a  ponta 
da  correa  direita  pela  argola  do  tornei  efquerdo  Fig.  5-.  ,  Letra  Q^,  e  a  ponta  da 
correa  efquerda  pela  argola  do  tornei  do  cabeção  da  parte  direita  L.etra  Q^:  defta 
forte  fe  obrigará  a  que  volte ,  e  ande  para  diante  em  hum  circulo ,  que  de  ordiná- 
rio ,  fegundo  o  comprimento  das  correas  ,  não  pode   fer  muito  largo  ,  como  fe 
moftra  na  feguinte  Eftampa. 
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ESTAMPA    L. 

De  hum  Cavallo  ,  andando  á  gula  para  a  direita  com  as  correas 

de  vencer  cruzadas. 

QUem  ajudar  com  o  chambrié ,  açoute ,  ou  vara ,  deve  ufar  delles ,  como  fica 
recommendado  que  ufem ,  quando  o  ajudao  a  deitar  á  guia  pelo  largo ,  cui- 
dando fempre  muito  em  que  elle  ande  para  diante  em  hum  movimento  igual , 
e  próprio  á  fua  conftrucçao,  para  que  o  conduclor  da  guia  pofla  regella,  e  as  cor- 
reas, conforme  o  Cavallo  o  precifar. 

He  certo  que  huma  rédea  do  cabeção  pofta  na  argola  do  tomei  do  meio  em- 
baraça menos  as  mãos  do  que  huma  guia ,  e  ferve  para  puxar  o  Cavallo  para  dian- 
te ;  pois  como  as  correas  eftão  prezas  ás  cilhas  ,  podem  obrigallo  a  dobrar-fe 
para  hum  ,  e  outro  lado  ;  mas  não  pode  obrigar-fc  com  ellas  a  que  venha  para 
diante ,  quando  duvida  ,  e  fica  para  trás.  Igualmente  ferve  a  rédea  do  cabeção  no 
tornei  do  meio  para  o  deter ,  ou  obrigallo  a  que  faia  para  fora ,  fe  elle  entra  mui- 
to para  o  centro  ,  ou  para  diante  5  pois  logo  que  fe  lhe  dá  com  a  rédea  do  cabe- 
ção mais ,  ou  menos  forte ,  elle  fe  detém ,  e  fe  alarga  para  fora ;  e  fe  pelo  contra- 
rio fahe  muito  para  fora  ,  ou  fica  para  trás  ,  fegurando-fe-lhe  a  meíina  rédea  ,  fe 
obriga  a  entrar  para  diante ,  e  para  o  centro. 

Quando  elle  entra  bem  para  diante  fobre  a  circumferencia ,  e  quem  o  deita  á 
guia  puxa  com  mais  força  pela  correa  ,  que  eftá  paífada  pela  argola  do  tornei  de 
fora ,  o  Cavallo  olha  com  os  olhos  ambos  para  o  centro  da  volta ,  dobra  o  pefco- 
ço  da  ganacha,  (Eft.  III. ,  N.  20.)  e  principio  do  ezofago  N.  23.  até  ás  claviculas 
N.  28.:  então  elle  volta  a  cabeça,  cruza  a  mão,  e  pé  de  dentro  por  fima,  e  por 
diante  da  mão,  e  pé  de  fora  ,  para  ir  ufindo  bem  dos  movimentos  das  efpaduas, 
e  meia  garupa  de  dentro. 

Quando  fe  puxa  pela  correa  ,  que  eftá  paliada  pela  argola  do  tomei  de  den- 
tro da  volta ,  o  Cavallo  perde  a  dobra  do  feu  pefcoço  ,  e  corpo  da  parte  do  cen- 
tro ,  entra  com  as  efpaduas  para  dentro ,  e  no  tempo ,  em  que  une  a  de  fora  á  de 
dentro ,  deixa  de  entrar  com  a  perna  de  dentro  para  baixo  do  corpo ,  e  de  ordiná- 
rio elle  fe  alevanta  mais  por  diante ,  porque  tem  neftc  tempo  menos  mclinação  no 
movimento  circular  ,  e  fica  mais  para  trás.  Ora  fendo  efta  lição  bem  applicada, 
ella  neceíTariamente  o  difpõe  muito  na  fua  direcção. 

Também  ferve  para  lhe  fazer  conhecer,  e  foíFrer  as  fenfaçoes  do  cabeção  fo- 
bre o  focmho ,  e  da  vara  fobre  a  garupa ,  e  fobre  o  ventre ,  para  fer  manfo  a  hu- 
mas ,  e  outras ,  porque  tudo  iílo  o  difpõe  muito  para  o  Cavalleiro  mais  facilmente 
o  vencer  ,  quando  montado  o  obrigão  a  formar-fe  naquella  acção  ,  e  lição  ,  para 
que  tem  mais  propriedade.  Lembra-me  efte  modo  de  deitar  os  Cavallos  á  guia  com 
as  correas  de  vencer  cruzadas  nefte  lugar  ,  porque  me  perfuado  fe  deve  ufar  defte 
trabalho,  quando  elles  eftão  já  com  algum  defembaraço,  para  não  fe  confundirem 
com  a  fujeição  das  correas. 
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Defezas ,  de  que  muitas  vezes  usao  os  CavaUos ,  e  meios  de  as 

remediar. 

AS  defezas ,  de  que  usao  a  maior  parte  dos  Cavallos ,  ou  os  trabalhem  mais , 
ou  menos  curto  ,  procedem  muitas  vezes  mais  da  ignorância  dos  Cavallei- 
ros ,  que  dos  defeitos  naturaes  dos  mefmos  Cavallos,  Com  tudo ,  três  coufas  con- 
correm muito  para  elles  fe  defenderem.  A  primeira ,  procede  da  ignorância  do  ani- 
mal ,  falta  de  ufo  ,  e  conhecimento  da  liçao.  A  fegunda  ,  do  aborrecimento  que 
elles  tem  concebido  ao  trabalho ,  e  ao  homem  ,  já  por  haver  fido  o  caíligo  ,  e  as 
fenfaçóes ,  com  que  o  tem  obrigado  ,  mal  applicadas ,  já  pelo  trabalho  fer  impró- 
prio á  poílíbilidade  do  animal.  A  terceira  ,  procede  de  terem  defeitos  naturaes, 
ifto  he ,  de  ferem  mal  formados ,  fliltos  de  memoria ,  folgo ,  e  forças ,  e  em  todos , 
porque  muitas  vezes  as  lições ,  e  toques ,  com  que  os  obrigao ,  náo  tem  a  precifa 
propriedade  para  obter  delles  os  movimentos ,  e  acções,  com  que  fepertende,  que 
elles  lhes  correfpondáo. 

Se  as  lições  ,  e  toques  não  tem  propriedade  ,  he  certo  que  a  defobediencia 
procede  da  falta  do  conhecimento  do  Gavaileiro ,  mais  do  que  das  defezas  do  Ca- 
vallo:  logo  por  meio  defenfaçòes  próprias,  repetidas  vezes  devem  introduzir-lhe  o 
coftume  de  fe  formar  nas  acções  ,  e  lições  ,  em  que  os  querem  conduzir ,  reduzindo- 
os  aílim  debaixo  das  leis  da  obediência  a  mais  exafta.  Ora  fe  o  Cavallo  refiíle  ás 
fenfações  bem  applicadas,  procede  a  defobediencia  dos  feus  defeitos,  da  maligni- 
dade do  feu  génio ,  de  fer  covarde ,  de  fer  fraco ,  de  ter  má  conftrucçao ,  e  de  fer 
doente  :  muitas  vezes  procede  a  defobediencia  de  huna  deílas  caufas  ;  outras  ve- 
zes de  duas  ,  ou  também  de  poíTuir  todas  juntas  :  porém  em  cada  hum  deites  ca- 
fos  devem  os  Cavalleiros  prudentemente  lembrar-fe  ,  de  que  a  efperança  da  re- 
compenfa  he  tão  poderofa  fobre  a  memoria  dos  Cavallos,  como  o  medo  dos  cafti- 
gos ;  e  por  iífo  recommcndo  tantas  vezes  que  os  aíFaguem ,  ou  lhes  dem  alguma  her- 
va ,  e  fe  ufe  com  elles  primeiro  da  moderação ,  que  da  violência. 

Qi-iando  o  Cavallo  não  quer  executar  huma  acção  ,  devem  examinar  fe  con- 
correm para  a  fua  defeza  a  ignorância ,  ou  os  defeitos  do  feu  corpo :  fe  for  a  falta 
de  conhecimento  ,  devem  por  fenfações  próprias  á  acção  que  pertendem  que  elle 
faça ,  eníinallo  com  o  coftume  ,  e  com  a  paciência ;  e  fó  quando  não  houver  outro 
remédio ,  fe  obrigará  com  o  caftigo.  Se  he  falto  de  agilidade ,  folgo ,  e  forças ,  de- 
vem ,  por  meio  dos  preceitos ,  que  ficão  expendidos ,  muito  manfamentc  trabalhai- 
lo  ,  de  forte  que  elle  fe  vá  formando  nefta ,  aííim  como  nas  precedentes  lições.  Ha 
também  alguns  que  fabem ,  podem ,  e  não  querem ,  abufmdo  tenazmente  da  bran- 
dura, e  paciência,  com  que  o  Cavalleiro  pertende  emendar-lhes  os  feus  erros:  ef- 
tes  he  certo  que  devem  fer  obrigados  com  o  caíligo ,  e  com  o  rigor ,  antes  que  fe 
facão  abfolutamente  rebeldes. 
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Modos  de  corrigir   os  Cavallos  ,  que  fe  defendem  da  fujeiçao 
das  correas  de  vencer  cruzadas. 

SE  o  Cavallo ,  quando  o  trabalhão  com  as  correas  de  vencer  cruzadas ,  fentindo 
mais  forte  a  correa  ,  que  faz  a  paíTagem  pela  argola  do  tornei  de  fora  ,  dá  a 
cara  muito  para  dentro  ,  e  fe  lança  com  exceflo  fobre  a  efpadua  de  fora  ,  elle  fe 
defende  defte  modo  para  não  recolher  a  perna  de  dentro  para  baixo  do  ventre.  Ora 
o  meio  de  remediar-lhe  efte  defeito  he  affroxar-lhe  alguma  coufa  a  correa  ,  que 
paíTa  pelo  tornei  de  fora  ,  c  fortalecer  a  que  faz  a  paíTagem  pela  argola  do  tornei 
de  dentro  ,  obrigando-o  o  Ajudante  mais  vivamente  com  a  vara  fobre  a  garupa  a 
que  entre  para  diante ,  dando-lhe  alguns  toques  fobre  as  ancas. 

Quando  rola  com  as  ancas  muito  para  fora  ,  defende-fe  de  fe  dobrar  ,  e  dar 
a  cara  para  dentro  :  nefte  cafo  lhe  devem  fegurar  a  rédea  do  cabeção  ,  para  que 
venha  para  dentro,  e  para  diante,  e  apôs  iíTo  a  correa  paíTada  pela  argola  do  tor- 
nei de  fora,  para  que  pouco  a  pouco  fe  dobre  para  o  centro.  Quem  andar  ajudan- 
do ,  o  obrigará  a  que  ande  igual  na  diftancia  do  terreno ,  e  no  movimento  ,  appli- 
cando-lhe  o  caftigo  mais  fobre  a  meia  anca  de  fora  ;  porque  em  não  ficando  para 
trás ,  neceíFariamente  ha  de  adquirir  mais  inclinação  circular ,  e  ha  de  dobrar-fe  para 
o  centro  com  mais  facilidade  ,  do  que  fe  dobra  em  quanto  fe  lança  fobre  a  efpa- 
dua de  fora ;  e  aos  que  tem  huma ,  e  outra  difficuldade ,  he  conveniente  o  fazellos 
muitas  vezes  paíTar  de  mão,  para  que  fe  obftinem  menos  nos  feus  vicios. 

Se  o  Cavallo  volta  para  fora  ,  e  recua  para  trás  ,  defende-fe  da  fujeiçao  do 
cabeção  ,  e  efta  he  a  pcior  defeza  que  elle  pode  bufcar  :  nefte  cafo  deve  fegurar- 
fe-lhe  a  rédea  do  cabeção  brandamente,  affroxando-a,  e  tornando  a  fuftella  muitas 
vezes ,  fem  o  dobrar  com  as  correas ,  em  quanto  não  entra  bem  para  diante.  Ora 
era  quanto  fica  para  trás  ,  he  bom  deitallo  á  guia  por  efte  modo  junto  a  hum  can- 
to do  Picadeiro ,  para  que  amparado  com  as  paredes  do  angulo ,  fe  poíTa  fazer  an- 
dar mais  para  diante  ;  e  nas  palfagens  de  mão  devem  fazello  fahir  para  fora  da 
circumferencia  pelas  linhas  da  muralha ,  para  que  não  fuja  tanto  com  a  garupa ,  e 
o  pofsão  ir  indireitando  no  terreno ,  para  formar  o  meio  circulo  do  angulo  na  palla- 
gcm  com  perfeição. 

Todos  os  (Cavallos  tem  mais  difficuldade  em  fe  dobrar  para  huma  ,  que  para 
outra  mão  ;  e  quem  os  deita  á  guia  ,  deve  attentamentc  obfervar  para  onde  lhes 
cuíta  mais  dobrar-fe ,  entrarem  para  o  centro ,  e  andarem  para  diante ,  para  os  fa- 
zer dar  mais  alguns  paflbs,  para  onde  tem  mais  dúvida  ;  mas  tanto  que  derem  al- 
guma volta  bem  ,  devem  parallos  ,  e  aífligallos  ,  fazendo-lhes  dar  alguma  hcrva, 
para  que  elles  vão  conhecendo  que  fazem  bem  ,  e  algumas  vezes  he  conveniente 
fazellos  defapertar,  e  mandallos  embora. 

Deve  o  Cavalleiro  ter  muita  experiência  para  conhecer  fe  as  difficuldades  pro- 
cedem da  ignorância  do  animal,  fe  dos  defeitos  do  feu  corpo,  da  fua  obílinação, 
c  capricho,  ou  tambcm  da  impropriedade  das  fenfações  com  que  o  obrigão,  para 
o  fazer  ajudar,  e  caftigar,  de  maneira  que  vá  obedecendo. 
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A  natural  condição  dos  Cavallos  tem  diveríidadcs  innumeraveis ,  e  os  gcnios 
particulares  fe  reveftem  fempre  das  defezas  geraes  ,  por  ilTo  os  Cavallos  são  def- 
agradáveis  por  quatro  motivos  ;  por  ferem  fracos  ,  e  faltos  de  efpirito  j  por  fe- 
rem froxos ,  e  faltos  de  folgo ;  por  ferem  preguiçofos ,  e  terem  má  conftrucçao ;  e 
por  ferem  faltos  de  memoria. 

Quatro  coufas  também  os  fazem  agradáveis :  a  força  igual ,  a  ligeireza  fácil , 
a  memoria ,  ou  lembrança  do  que  fe  lhes  eníina  ,  e  a  fua  bem  proporcionada  conf- 
trucção  :  a  combinação  deitas  qualidades  os  formão  mais,  ou  menos  próprios  para 
huns ,  do  que  para  outros  exercicios ;  e  o  feu  temperamento ,  e  harmonia  das  par- 
tes orgânicas  de  que  fe  compõem  os  feus  corpos  ,  ordmariamente  decidem  do  feu 
bom,  ou  máo  preftimo. 

Trabalhando-fe  o  Cavallo  com  o  freio,  e  cabeção,  podem-fe  ir  com  hum  e 
outro  remediando  as  fuás  difficuldades  ;  porque  o  caítigo  das  rédeas  do  cabeção 
ou  das  correas  de  vencer  unido  á  força  com  que  o  trabalhão  as  rédeas  do  freio  o 
obrigão  muito  a  fujeitar-fe  ;  porém  quando  trabalha  com  o  freio  fó,  he  neceíFario 
difpoUo  bem ,  não  fó  por  meio  das  diligencias  expendidas ,  mas  também  por  eírei- 
to  das  meias  paradas ,  e  paradas  feitas  fobre  huma ,  e  outra  mão ,  e  por  meio  das 
repetidas  lições  do  recuar ,  pai-a  fe  unir  cada  vez  mais  dos  movimentos  do  pefcoço 
efpaduas ,  e  garupa. 

Os  que  tem  a  feníibilidade  dos  aífentos  da  boca  muito  delicada  ,  além  da  li- 
ção das  falfas  rédeas ,  devem  formar-lhes  as  paradas  ,  e  meias  paradas ,  ajudando-os 
com  huma  ,  e  outra  perna  a  que  entrem  na  mão  fem  violência  :  os  que  são  faltos 
de  feníibilidade ,  por  terem  a  lingua  groffa ,  os  beiços ,  e  aífentos  carnofos ,  o  canal 
das  queixadas  apertado,  o  pefcoço  ás  avélTas,  ou  muito  curto,  e  carnofo,  os  mo- 
vimentos das  mãos ,  e  das  efpaduas  baixos ,  ou  debaixo  do  corpo ,  ordinariamente 
são  faltos  de  exadidão  nas  paradas  ,  e  da  mefma  forte  os  que  são  demaziadamen- 
te  froxos ,  preguiçofos ,  e  compridos  do  efpinhaço. 

Affim  como  a  todas  eftas  qualidades  de  Cavallos  cufta  o  parar  bem ,  fe  elles 
tiverem  as  efpaduas  bem  formadas ,  os  movimentos  delias ,  e  dos  braços  altos ,  e 
defembaraçados ,  o  efpinhaço ,  e  a  garupa  fortes ,  e  bem  proporcionados  ,  a  boca 
de  boa  fenfação ,  o  canal  das  queixadas  largo ,  a  volta  do  pefcoço  ás  direitas  ,  ou 
relevada,  elles  tem  as  precifas  qualidades  para  fazer  bem  as  paradas. 

Dos  que  par  ao  mal,  por  ferem  compridos ,  e  pouco  fenjivels. 

SE  o  Cavallo  he  muito  comprido ,  ordinariamente  pára  fem  graça ,  e  com  a  ca- 
beça mal  fegura;  e  he  muito  fujeito,  fe  o  obrigão  com  violência,  a  arruinar- 
fe ,  principalmente  dos  quadris ,  e  curvilhões.  Se  he  pouco  fenllvel  dos  aífentos  da 
boca ,  e  tem  as  efpaduas  mal  formadas ,  e  carnofas  ,  commummente  pára  mal  ,  e 
fobre  a  mão  :  de  forte  que  os  que  são  muito  compridos  ,  tem  diíficuldade  em  fe 
unir  ,  e  ajuntar  as  forças  para  fazer  bem  as  paradas  ;  e  os  que  são  muito  curtos , 
também  tem  difficuldadc  em  diílribuir  bem  as  fuás  forças  para  ufar  bem  delias , 
quando  os  obrigão  a  parar. 

Os 


33<^  Luz  DA  Liberal,  e  Nobre  Arte 

Os  que  pelas  caufas  ditas  não  podem  formar  bem  as  paradas  ,  empregão  ,  e 
diftribuem  mal  as  forças  na  carreira,  feja  correndo  por  terreno  plano,  ou  dcfigual; 
por  iíTo  quem  experimenta  Cavallos  para  os  comprar  ,  deve  dar-lhes  alguns  repe- 
lões ,  para  ver  fe  elles  podem  parar  firmes  ,  porque  aíTim  fe  inveíliga  mais  o  feu 
preftimo  ,  e  qualidades.  Os  Cavallciros  devem  applicar-fe  ao  conhecimento  íntimo 
da  dirpofição  da  boca,  pcfcoço,  efpaduas,  braços,  lombos,  quadris,  garupa,  cur- 
vilhóes  ,  e  finalmente  de  toda  a  cftruclura  do  corpo  do  Cavallo  para  julgar  com 
mais  acerto  do  feu  preftimo. 

Dos  que  nao  par  ao  bem ,  porque  fe  encapotao :  dos  que  parao  mal ,  por 

fe  doerem  de  alguma  das  partes  do  corpo :  dos  que  nao  usao  bem 

das  forças  ,  por  ferem  fellados  ,   cofno  também  dos  que 

fe  levantdo  na  parada. 

OS  Cavallos ,  que  fe  encapotao ,  commummente  o  fazem  por  ter  o  pefcoço  muito 
are]ueado ,  e  também  por  terem  a  cabeça  grande ,  as  efpaduas  groflas ,  e  car- 
nofas  ,  os  beiços  de  forte  grofibs ,  que  a  muitos  fobrepôem  fobre  os  aífentos  dos  quei- 
xos :  eftes ,  e  os  que  tem  a  boca  muito  pequena ,  ordinariamente  são  rudes  das  fenfa- 
ções  da  boca ,  e  fe  encapotao :  ifto  he ,  recolhem  a  barba  demaziadamente  para  o 
peito  ,  fazem  as  paradas  muito  fobre  a  mão  ,  e  com  huns  movimentos  muito  in- 
commodos  ao  Cavalleiro. 

Os  que  tem  curvilhôes  doridos ,  os  travadouros  dos  jarretes  compridos ,  e  fra- 
cos ,  ou  padecem  nelles  alguma  enfermidade  ,  quafi  fempre  fazem  as  paradas  cora 
receio.  Os  que  são  muito  fellados ,  que  tem  a  volta  de  pefcoço  ás  avéíFas ,  de  or- 
dinário ,  quando  lhes  formão  as  paradas ,  batem  na  mão ,  e  fe  defpapão ,  ifto  he , 
levantão  o  focinho  para  fima  com  exceífo ,  porque  a  força  dos  ligamentos  da  nuca , 
e  da  primeira  vértebra  cervical  (Eft.  III.  N.  19.)  dependem  muito  da  boa  conftruc- 
ção  do  efpinhaço  ,  efpaduas  ,  e  pefcoço  ,  pois  todas  eftas  partes  fe  devem  unir 
com  proporção  para  o  Cavallo  parar  bem. 

Ha  Cavallos,  que  para  fe  livrarem  da  fujeiçao  das  paradas  ,  quando  fentem 
que  o  Cavalleiro  fe  vai  difpondo  para  os  parar  ,  elles  fe  levantão  fem  obediência 
á  mão.  Nefte  cafo  deve  prevenir-fe-lhes  a  defeza ,  fuftendo-lhes  a  mão  baixa ,  e  fir- 
me ,  o  corpo  alguma  coufa  inclinado  para  diante ,  unindo-lhes  as  pernas  á  barriga 
junto  ás  cilhas  fó  no  tempo  da  parada.  Ora  não  obftante  ferem  as  meias  paradas, 
e  paradas  úteis  pelo  decurfo  da  lição  ,  não  deve  o  Cavalleiro  ufar  delias  fem  re- 
fleílir  prudencialmente  nas  difficuldades  dos  Cavallos ,  fejão  ellas  naturaes ,  ou  ad- 
quiridas para  as  emendar ,  diminuindo-lhes ,  ou  augmentando  a  quantidade  das  meias 
paradas ,  e  paradas ,  ou  deixando  abfolutamente  de  ufar  delias ;  pois  elle  deve  an- 
tecipadamente precaver-fe  para  os  defeitos  não  chegarem  a  fer  irremediáveis. 
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Motivos ,  que  fazem  a  parada  hitempefiroa.  Caufas ,  ])or  que  alguns 
Cavai/os  na  parada  forçao  a  mão  do  CavaUeiro ,   e  dão  bica- 
das -y  e  as  razões ,  por  que  outros  temem  as  paradas. 

OS  Cavallos  muitas  vezes  fazem  as  paradas  mal,  obrigados  dos  feus  defeitos 
naturaes  ,  e  accidentaes  ;  e  outras  o  fazem  obrigados  da  ignorância  ,  e  das 
lições  mal  applicadas.  O  bom  methodo  não  fó  ajuda,  mas  reforma  em  grande  par- 
te a  natureza  :  logo  a  má  lição ,  e  falta  de  cuidado  necelTariamente  lhes  motivará 
defezas  ,  que  poderão  chegar  a  fer  irremediáveis.  Exemplo :  fe  o  Gavallo  vai  mal 
íltuado  no  terreno ,  e  o  obrigão  a  parar ,  faz  a  parada  mal.  Se  foge  de  algum  ob- 
jefto,  que  lhe  faz  medo,  e  ao  mefmo  tempo  o  parao  ,  fem  que  primeiro  o  endi- 
reitem no  terreno  ,  de  ordinário  não  pára  bem.  Obrigallo  a  parar  com  regularida- 
de, ufando  do  freio  fó  antes  de  o  haver  defembaraçado  para  huma,  e  outra  parte 
por  meio  do  trote,  e  do  galope,  e  antes  de  o  chegar  ao  bom  eítado  de  entrar  na 
mão,  he  querello  perder,  ou  fufcitar-lhe  muitos  vicios. 

Os  que  forção ,  ou  tirão  pelo  freio  na  parada ,  eftendem  o  focinho ,  e  dão  ca- 
beçadas :  fazem  ifto  commummente ,  porque  são  fracos  das  efpaduas ,  ou  fellados , 
e  fracos  do  efpinhaço ,  quadj'ís ,  garupa ,  e  curvilhões :  em  taes  cafos  devem  parai- 
los  muitas  vezes  ao  paíTo ,  e  trote ,  fazendo-lhes  fentir  as  fenfações  do  freio ,  tendo 
a  mão  firme  para  lhes  fegurar  a  cabeça ,  e  ir  pouco  a  pouco  minorando  o  feu  defei- 
to :  advertindo  que  ha  também  Cavallos  ,  que  pela  fraqueza  de  todo  o  feu  corpo 
não  podem  já  mais  parar  bem. 

Alguns  parão  fubitamente,  por  não  foífrer  fobre  os  ligamentos  das  efpaduas  j 
e  da  garupa  a  violência  das  paradas  fortes ;  outros ,  porque  são  íaltos  de  viíla ,  pa- 
rão também  de  repente  ,  com  o  temor  de  eftarem  próximos  a  algum  perigo  :  da 
mefma  forte  acontece  áquelles  ,  que  são  inteiramente  cegos  :  finalmente  as  meias 
paradas ,  e  paradas  são  boas  para  obrigar  os  Cavallos  a  abaixar ,  e  rebater  a  garu- 
pa,  illo  he,  para  os  enfinar  com  ellas  a  levantar  as  efpaduas  para  fima  das  ancas, 
firmar  a  cabeça,  eadquirii*  obediência  á  mão,  e  pernas  do  Ca^^alleiro;  mas  he  pre- 
cifo  que  elles  tenhão  poíTibilidade  ,  e  difpofição  para  fe  formar  na  acção  ,  que  fe 
moftra  na  feguinte 

ESTAMPA    LI. 

T)o  Cavalletro  formando  hum  CavaJlo  na  acção  da  parada  firme  para 
a  direita :  e  a  lição  para  o  tirar  atrás ,  depois  de  montado. 

Ara  elle  fe  igualar  nos  movimentos  do  efpinhaço  ,  quadris  ,  foldras  ,  curvi- 
lhões, e  jarretes,  he  também  muito  útil  a  lição  de  o  tirar  atrás,   porque  ella 
ferve  também  para  o  fazer  abrir ,  e  alargar-fe  dos  mefmos  curvilhões ,  e  foldras ,  pa- 
ra ufar  de  todos  os  movimentos  do  feu  corpo  com  mais  perfeição  ,  e  defembaraço. 
Depois   de  os  haverem  adeílrado  por  meio   das  diligencias   ponderadas  ,  os 
devem  também  formar  na  lição  do  recuar.  Eu  diífe  o  modo ,  por  que  os  devem  dif- 
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pôr  para  efte  fim  antes  de  montados  ;  agora  moftrarci  como  fe  devem  fazer  recuar 
depois  de  os  montarem ,  quando  os  trabalhão  com  o  freio  fó. 

Tendo  o  Cavalleiro  a  mao  efqucrda  defronte  da  barriga  fobre  o  cepilho  da 
fclla  com  as  unhas  voltadas  para  fi ,  terá  alguma  coufa  o  corpo  atrás ,  puxando ,  e 
rendendo-lhe  as  rédeas ,  a  fim  de  que  o*  Cavallo ,  obrigado  das  fenfaçôes  do  freio , 
G. acção  da  mao,  e  corpo,  ande  para  trás  :  fe  elle  determinar  os  movimentos  com 
mais  preífa  do  que  fe  pertende  ,  em  tal  cafo  devem  não  fó  render-Ihe  a  mão  ,  e 
firmar  o  corpo  menos  para  trás;  mas  fe  ateimar,  devem  unir-lhe  as  pernas  alguma 
coufa  á  barriga,  para  que  recue  menos  apreífadamente ,  dobre  os  curvilhôes,  alar- 
gue as  pernas ,  e  fe  vá  igualando  dos  movimentos  das  ancas ,  e  foldras ,  que  he  o 
fim,  e  objefto  dcfta  lição. 

Se  recua  com  impaciência  ,  não  obftante  havercm-no  obrigado  dcfte  modo , 
então  devem  ter-lhe  menos  o  corpo  atrás  ,  abrandar  mais  a  mão  ,  unir-lhe  as  per- 
nas ao  ventre  ,  caftigando-o  mais  forte  com  a  vara  fobre  a  garupa  ,  tanto  para  fe 
ir  formando  em  boa  acção,  como  para  que  vá  foffi-endo  as  fenfaçôes  da  perna,  da 
vara ,  e  corpo ,  &c.  e  diftribua  as  fuás  forças ,  e  movimentos  fem  acceleração ,  e  á 
medida  da  vontade  do  Cavalleiro:  também  depois  de  recuar  he  bom  fazello  andar 
para  diante  alguns  paífos ,  para  que  aborreça  menos  efte  trabalho. 

Se  não  moftra  fentimentos  de  cólera ,  e  recua  fácil  na  mão  com  igualdade  de 
movimentos ,  quando  o  pararem ,  devem  render-lhe  o  freio ,  e  aíFagallo ,  para  lhe 
moftrar  que  faz  bem :  eftas  diligencias  o  difpõe  muito  para  fer  fácil  na  parada ,  li- 
geiro ás  imprefsões  da  embocadura  do  freio,  e  por confcquencia  obediente  á  mão, 
e  ás  pernas  do  Cavalleiro;  e  efte  deve  conhecer  fe  elle  tem  a  força  ,  e  defemba- 
raço  competente  para  recuar  mais ,  ou  menos  efpaço ,  a  fim  de  que  não  defobede- 
ça ,  ou  fe  arruine  por  eíFeito  das  defezas  de  que  usão ,  quando  não  podem. 

Quando  elle  he  froxo ,  ou  comprido  de  efpinhaço ,  tem  as  efpaduas  carnofas  , 
as  pernas  muito  direitas,  e  juntas ,  he  fellado,  tem  os  curvilhôes  unidos,  as  fol- 
dras apertadas  para  as  verilhas ,  he  topinho  dos  pés ;  e  fe  defpapa  ,  ou  fe  encapo- 
ta ,  faz  com  eftes  defeitos  efta  lição  difficultofa  ,  porque  lhe  cufta  alargar-fe  das 
ancas  ,  e  dobrar  os  curvilhôes  ,  para  obedecer  ás  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro, 
marcando  o  terreno  (como  fe  moftra  na  Eft. LXVII. ,  Fig,  3.,  c  Fig.  4. )  Quando 
recua  para  a  direita  ,  a  pifta  do  pé  direito  marca  a  linha  N.  i. ,  a  da  mão  direita 
a  N.  a.,  a  da  efquerda  a  N.  3.  ,  c  a  do  pé  efquerdo  a  N.  4.  Recuando  para  a  ef- 
qucrda, a  pifta  do  pé  efquerdo  marca  a  linha  N.  i.,  a  da  mão  efquerda  a  N.  2.,  a 
da  mão  direita  a  N.  3. ,  e  a  do  pé  direito  a  N.  4. ,  &c. 

A  regularidade  do  movimento  do  recuar  faz  também  diftribuir  as  forças  do 
animal  por  todos  os  feus  mufculos  principaes  :  e  por  elles  fe  participa  com  igual- 
dade ,  maiormentc  ás  ancas ,  e  pés :  os  Cavallos  usão  das  fuás  forças  por  meio  da 
lição  do  recuar,  reunindo,  e  comprimindo  os  mufculos  da  garupa  igualmente  ,  a 
fim  de  que  os  movimentos  de  todo  o  corpo  tcnhão  a  ligeireza  ,  e  a  força  prccifa 
para  elles  fe  formarem  bem  em  muitas  lições. 
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ESTAMPA    Ul. 

Do  Cavalleiro ,  fazendo  recuar  hum  Cavallo  fohre  Unhas  paraJlelas 
à  largura  do  manejo ,  ohrigando-o  com  o  freio  fó. 

PAra  dlftribuir  as  forças  bem ,  deve  andar  para  diante  ,  e  para  trás ,  igual ,  e 
manfo  :  logo  he  certo  que  por  meio  da  lição  do  recuar  firma  a  cabeça  ,  ali- 
geira igualmente  as  efpaduas ,  e  braços ,  obedece  á  mão ;  e  os  mufculos ,  que  lhe 
governão  as  articulações  de  toda  a  eílruílura  do  corpo,  fupportão  com  mais  igual- 
dade o  feu  pezo ;  e  por  meio  deftas  diligencias  fe  confegue ,  fazerem  todos  os  mo- 
vimentos do  corpo  do  Cavallo  huma  correfpondencia  maravilhofa. 

Em  quanto  por  meio  do  eníino  fe  não  obriga  o  Cavallo  a  ir  rebatendo  os  movi- 
mentos das  efpaduas  para  Uma  da  garupa  ,  fupportão  os  braços  a  maior  parte  do 
pezo ;  porque  na  fua  poílura  vertical  carrega  fobre  elles  a  cabeça ,  o  pefcoço ,  e  as 
efpaduas  ,  por  mais  bem  proporcionado  que  elle  feja  ;  por  iíTo  he  neceíFario  fazer 
com  arte  repartir  o  pezo  da  máquina ,  enfinando  o  animal  a  ufar  bem  das  fuás  ancas , 
para  aliviar  artificialmente  as  efpaduas  ,  como  parte  a  mais  opprimida ;  e  he  certo 
que  não  fe  repartindo  o  pezo  com  igualdade  fobre  as  mãos ,  e  pés  ,  não  poderá  o 
Cavallo  faltar  ,  ou  galopar  ,  nem  correr  com  agilidade  ,  fem  o  rifco  de  precipi- 
tar-fe  ,  e  ao  Cavalleiro  ,  em  quanto  não  reparte  o  pezo  entre  fi  ,  equilibrando-fe 
fempre :  logo  por  ifíb  he  mais  ufual  tropeçarem  os  Cavallos  com  as  mãos ,  do  que 
com  os  pés. 

A  mão  fuprema  do  Creador  difpoz  a  máquina  do  corpo  do  Cavallo  com  equi- 
líbrio conílante  ,  e  eíta  conltrucção  eílá  fundada  fobre  os  feus  braços  ,  e  pernas; 
mas  a  natural  difpofição  não  baila  fó  ,  depois  das  reflexões  que  tenho  feito  ,  para 
me  capacitar,  que  fem  fe  fituar  o  Cavallo  bem  fobre  a  garupa  ,  elle  fe  poíTa  mo- 
ver nas  lições  artificiaes  com  igualdade ,  depois  de  ter  ( além  do  pezo  da  fua  cabe- 
ça ,  pefcoço ,  e  efpaduas )  na  boca  hum  freio  ,  fobre  fi  huma  fella  bem  apertada , 
e  o  pezo  de  hum  homem  ,  que  fe  move  fobre  ella:  por  cujos  motivos  he  innega- 
vel  que  faz  bem  confideravel  diíFerença  aquelle  ,  que  he  exercitado  com  as  dili- 
gencias da  Arte :  daquelle ,  que  fem  artificio  tem  fomente  movimentos  naturaes ,  e 
que  não  foffre  fobre  fi  a  opprefsao,  e  o  pezo. 

Se  duvida  recuar,  he  bom  mettello  com  brandura  entre  os  Pilões  ,  porque  a 
lição  deftes  une  muito  o  Cavallo  fobre  as  ancas,  obrigando-o  juntamente  a  levan- 
tar-fe  das  efpaduas,  dobrando  bem  os  braços,  quadris,  e  jarretes,  porque  por  efte 
modo  fe  alarga  da  garupa  confideravelmente  ,  e  por  confequencia  elle  fe  difpõe 
para  recuar. 

A  lição  dos  Pilões  foi  inventada  por  Pignateli  ;  e  pofto  que  La  Brow  ,  e 
Pluvinel  a  aperfeiçoarão  ,  com  tudo  não  trato  do  modo  que  elles  feguirão  no  feu 
ufo  ,  e  prefiro  o  methodo  de  os  metter  entre  os  Pilões  adoptado  pelo  Senhor  Rei 
D.Duarte,  o  Eloquente,  na  fua  Arte  da  Cavallaria  Pag.  179.:  elle  diz  j»  He  bom 
>i  metter  os  Cavallos  entre  os  Pilões  com  o  cabeção  que  inventei  ,  as  primeiras 
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»  vezes  fem  fcUa,  c  muito  brandamente  fazcllos  mover  para  hum,  e outro  lado,  a 
jj  íím  de  que  fe  íuavifem  dos  movimentos  das  ancas  ,  pondo-fe  bem  fobre  ellas , 
5>  para  que  foffiao  os  caftigos  ,  e  deixem  conhecer  bem  qual  he  a  fua  mais  natural 
»  propensão,  &c.  j>  Elle  parecer  fe  une  mais  com  a  razão,  do  que  a  violência  an- 
tigamente praticada  por  muitos  Cavalleiros. 

Difpofições  para  a  liçao  do  terra  à  terra ,  trabalhando  o  CavaJlo 

com  o  freio  fó. 

FAz  o  Cavallo  ,  em  quanto  aílim  trabalha  ,  hum  feguimento  de  pequenos  fal- 
tos perto  da  terra,  movendo-fe  obliquamente,  já  para  a  direita,  ou  para  a  ef- 
querda ;  e  mettello  entre  os  Pilões ,  e  tirallo  atrás  repetidas  vezes  fobre  hum  ,  e 
outro  lado ,  também  o  facilita  cada  vez  mais  para  fer  prompto ,  e  fácil  nefta  lição : 
ora  quando  fe  mette  hum  Cavallo  ignorante  entre  os  Pilões  ,  elle  neceífariamente 
vendo  que  não  pode  efcapar  do  calligo  ,  impellido  do  temor  ,  e  da  opprefsão  do 
cabeção  dos  páos ,  commette  grandes  exceflbs :  por  iífo  recommendo  que  o  prepa- 
rem para  o  metter  as  primeiras  vezes  entre  elles ,  alargando-lhe  a  fella ,  o  rabicho , 
as  rédeas  do  cabeção,  as  do  freio,  e  a  barbella,  &c.  obrigando-o  a  conhecer  efta 
lição  por  meio  de  brandas  fenfações  ,  e  próprias  para  o  conduzir  áquella  acção 
que  delle  fe  exige  :  ifto  fe  entende  ,  fe  tiver  propensão  para  algum  dos  ares  do 
manejo. 

Tendo  propriedade  para  o  terra  á  terra  ,  e  fendo  precifo  para  o  unir  mais  fo- 
bre a  garupa  ,  (mettello  entre  os  Pilões)  pouco  a  pouco  lhe  farão  fentir  delica- 
damente o  açoute  fobre  ella ,  para  que  vá  para  o  cabeção  ;  e  logo  que  fe  aprcfen- 
tar  em  alguma  acção ,  ufando  bem  da  garupa ,  devem  affagallo ,  e  fazello  paífar  de 
mão  ,  ou  tambcm  tirallo  dos  Pilões  ,  augmcntando-lhe  aílim  de  dia  em  dia  as  li- 
ções á  proporção  do  feu  adiantamento,  e  obediência. 

Modo ,  por  que  o  Cavallo  equilibra  o  feu  pezo  entre  os  Pilões  j  e 
a  variedade  com  que  o  devem  ajudar ,  e  cajligar. 

DEvem  ,  quando  fe  alevantão  das  efpaduas  ,  ter  os  pés  firmes ,  curvando ,  e 
dobrando  as  foldras  ,  e  curvilhões  ,  porque  fe  arruinão  muito  deitas  partes 
do  corpo  ,  fcnão  fe  formão  na  acção  ,  firmando  com  as  piftas  dos  pés  o  ponto  de 
gravidade.  Os  braços  dos  Cavallos  tem  o  jogo  dos  joelhos  para  diante  ,  como  a 
perna  do  homem ;  e  as  pernas  tem  o  jogo  dos  curvilhões ,  como  os  braços  do  ho- 
mem tem  os  cotovellos.  Defta  forte  quando  o  Cavallo  alevanta  as  efpaduas  ,  e 
braços  ,  dobra  os  joelhos  ;  e  quando  fe  aíTenta  fobre  a  garupa  ,  dobra  os  curvi- 
lhões; e  fó  no  tempo,  em  que  fe  dobrão  os  joelhos,  e  curvilhões,  pode  alcançar 
com  os  pés  o  ponto  de  gravidade.  Finalmente  a  lição  do  recuar  ,  e  de  os  metter 
entre  os  Pilões  he  proveitofa  a  toda  a  forte  de  Cavallos  ;  e  fomente  perniciofa, 
quando  quem  a  dirige  a  faz  praticar  com  dcmaziada  afpereza ,  ou  ignorância. 

As  ajudas,  e  caftigos  varião,  fegundo  a  occafião,  e  o  caio;  e  nefta;  como  em 
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todas  as  mais  lições  ,  fervem  para  lhe  acompanhar  a  fua  difpofição  ,  ajudallos  a 
tempo  opportuno ,  e  confirmallos  na  lição :  a  força  delias  fempre  deve  fer  propor- 
cionada pela  maior  ,  ou  menor  fenfibilidade  do  Cavallo  ;  porque  fendo  efte  feníi- 
vel ,  principalmente  nas  lições  formadas  entre  os  páos ,  com  a  violência ,  longe  de 
o  fazer  correfponder  bem,  o  porão  cada  vez  em  maior  dcfordem. 

Tratando  da  lição  do  galope,  diífe  que  o  Senhor  ReiD.Jofél.  formava  qual- 
quer Cavallo  na  acção  do  galope  com  perfeição :  agora  continuarei  a  moftrar  como 
elle  os  formava  também  na  lição  do  terra  á  terra ,  obrigando-os  com  o  freio  fó.  Co- 
nhecia elle  a  ordem  das  leis  do  movimento ,  com  a  qual ,  por  meio  do  exercício  da 
Nobre  Arte  da  Cavallaria ,  fe  aperfeiçoão  os  Cavallos  nos  feus  andares  ,  aílim  na- 
turaes ,  como  artificiaes :  fabia  que  elles  na  acção  do  terra  á  terra  são  mais  unidos , 
e  juftos  nos  feus  movimentos  ,  do  que  no  ordinário  galope ;  e  que  os  balanços  do 
terra  á  terra  procedem  de  jogo  natural  dos  quadris  ,  garupa ,  e  curvilhões  do  ani- 
mal :  não  ignorava  que  os  que  tem  propriedade  para  fe  formar  na  acção  do  terra  á 
terra,  fe  os  obrigão  a  deter-fe  ,  e  levantar-fe  mais  das  efpaduas  ,  elles  fe  formão 
na  acção ,  e  balanço  do  meio  ar ;  e  quanto  mais  fe  levantão ,  e  fe  demorao ,  mais 
detidos,  e  brilhantes  são  no  feu  meio  ar. 

Ora  o  falto  do  galope  no  terra  á  terra,  e  no  meio  ar  he  femelhante  j  mas  a 
determinação  do  movimento  he  diverfa  na  obliquidade,  no  balanço  ,  e  no  tempo. 
O  Cavallo  precifa  no  terra  á  terra  recolher  as  ancas  bem  para  baixo  do  feu  corpo, 
collando  as  foldras  para  baixo  da  barriga  com  velocidade  tal  ,  que  parece  que  o 
ventre  fe  une  a  ellas  em  cada  balanço  que  elle  faz  :  e  no  meio  ar  toma  hum  ba- 
lanço nas  efpaduas  detido ,  relevado ,  e  largo  ,  repartindo  igualmente  as  fuás  for- 
ças com  as  efpaduas  ,  e  garupa  ,  e  aílim  marca  na  lição  do  meio  ar  com  as  piítas 
dos  pés ,  e  mãos  quatro  tempos  iguaes ,  ou  elle  ande  fobre  os  círculos  ,  ou  fobre 
o  quadrado.  Os  tempos  porém  do  terra  á  terra  não  tem  tanta  igualdade ,  nem  são 
tão  perceptíveis  como  os  do  meio  ar,  por  eftar  o  Cavallo  mais  unido  fobre  a  ga- 
rupa ,  e  fer  o  movimento  mais  veloz  j  ou  elle  marque  o  terreno  ,  como  fe  moftra 
na  Fig.  I.  da  Eft.  XLIL ,  ou  na  da  Eft.  XLIV.  A  linha  que  fahe  do  centro  de  hu- 
ma  ,  e  outra  Figura ,  moftra  como  o  Cavalleiro  deve  fituar  o  Cavallo  junto  ao  Pi- 
lão, para  não  fe  embaraçar  com  elle. 

Quando  ElRei  obrigava  o  Cavallo  a  formar-fe  na  acção  do  terra  á  terra,  fen- 
tava-fe  bem  no  meio  da  fella ,  fem  pender  para  huma ,  ou  outra  parte ;  firmava  as 
coftas  bem  para  dentro  do  lugar  dos  rins  até  ás  efpaduas  ,  e  era  firme  fobre  os  ef- 
tribos,  ao  mefmo  tempo  que  modificava  a  firmeza  com  proporção  á  maior,  ou  me- 
nor facilidade  com  que  o  Cavallo  igualava  os  movimentos  ,  ou  tempos  do  terra  á 
terra  :  apôs  iífo  unia-lhe  as  pernas  ao  ventre  ;  c  fem  lhe  atenuar  a  fenfibilidade , 
fortalecia  a  fenfaçao  da  perna  de  fora ,  ou  efquerda ,  e  aífroxava  a  da  perna  de  den- 
tro ,  fem  perder  o  equilibrio  ,  apoiando-fe  fempre  bem  fobre  o  eftribo  de  dentro , 
e  defte  modo  ajudava  os  Cavallos  com  a  perna  de  fora ,  fem  que  os  efpeítadores , 
que  o  vião  trabalhar  ,  percebeffem  donde  emanava  a  violência  ,  ou  a  moderação 
com  que  o  conduzia,  e  obrigava,  antes  ílm  parecia  que  o  animal  trabalhava  mais 
por  fua  vontade,  que  por  effeito  das  diligencias  com  que  era  inftigado. 

En- 
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Entre  a  força  das  fenfaçóes  da  rédea  direita  ,  e  da  perna  efquerda  o  hia  en- 
cruzando cada  vez  mais  ,  tendo  a  mão  da  rédea  de  unhas  aíTima  ,  e  o  dedo  mini- 
mo  alouma  coufa  voltado  para  a  efpadua  efquerda;  mas  fe  o  Cavallo  unia  com  ex- 
ceíFo  a  efpadua  direita  á  efquerda  ,  então  com  o  pulfo  muito  ligeiro  ,  trazendo  a 
mão  para  dentro ,  elevando-a  para  fora  ,  lhe  collocava  as  efpaduas  bem  adiante  da 
garupa ,  a  fim  de  o  obrigar  a  feguir  a  acção ,  e  balanço  do  bom  terra  á  terra  com 
a  igualdade  de  movimentos  de  efpaduas,  e  ancas,  que  fe  moílra  na  feguinte 

ESTAMPA    Lm. 

De  Sua  Mageftade^  trabalhando  hum  Cavallo  na  acção  do  terra  á 
terra  fará  a  direita  fomente  com  o  freio. 

QUando  principiava  a  enfinar  qualquer  Cavallo  nefta  lição,  bavendo-o  difpof- 
to  pelas  de  que  tenlio  tratado ,  fazia-o  galopar  unido  ,  e  perto  da  terra  ;  e 
logo  que  elle  hia  com  mais  facilidade  ,  o  ajudava  mais  fortemente  com  a 
rédea  direita ,  fortalecia  apôs  iíTo  as  fenfaçóes  da  perna  efquerda ,  e  aíEm  animava 
toda  a  fua  aptitude,  de  forte  que  o  animal  ,  obrigado  de  todas  eftas  diligencias, 
tomava  o  balanço  do  terra  á  terra ;  e  tendo-lhe  feito  marcar  três  ,  ou  quatro  tem- 
pos delle ,  modificava-lhe  as  forças  das  fenfaçóes  com  que  o  obrigava ,  para  o  tra- 
zer outra  vez  ao  galope ,  e  o  ir  facilitando  a  que  tomaífe  os  tempos  do  bom  terra 
á  terra  ,  fem  fe  apaixonar  ,  c  confundir  ;  repetindo-lhe  defta  forte  a  lição  ,  ou  o 
trabalhaíTe  no  circulo  com  a  garupa  ao  Pilão ,  ou  fobre  o  quadrado. 

AlUm  o  encaminhava  ao  principio  ,  já  com  as  rédeas  feparadas  (fe  elle  def- 
obedecia)  já  com  ellas  unidas  ,  (fe  fe  fujeitava  ,  e  deixava  dominar)  elle  o  en- 
cruzava defta  forte  entre  as  forças  da  rédea  de  dentro ,  e  a  da  perna  de  fora ,  pa- 
ra que  a  fenfação  da  rédea  direita  o  obrigalTe  a  dirigir  os  movimentos  da  cara, 
pefcoço  ,  e  efpaduas  ,  dobrando-fe  bem  para  dentro  da  volta  ,  e  as  da  perna  ef- 
querda lhe  obrigaífem  a  meia  anca  efquerda  a  unir-fe  á  meia  anca  direita,  para  el- 
le rebater  os  movimentos  das  efpaduas  bem  para  fima  do  ventre  ,  quadris  ,  an- 
cas ,  e  curvilhoes  ;  pois  que  fó  defte  modo  pode  formar  a  verdadeira  cadencia 
do  terra  á  terra. 

Ainda  que  efte  movimento  procede  em  grande  parte  do  jogo  das  articulações 
das  juntas  das  ancas  dos  Cavallos ,  he  certo  que  movendo-fe  a  garupa  no  centro , 
as  efpaduas  neceífariamente  caminhão  pelo  grande  efpaço  da  maior  circumferencia , 
e  tem  para  tranfitar  mais  terreno  que  a  garupa  dez,  ou  doze  vezes ,  e  ainda  mais, 
fe  anda  muito  curto  :  nefta  lição  não  pode  jamais  obliquar  de  chapa  ,  fem  que  as 
efpaduas  vão  ao  menos  adiante  da  meia  garupa  de  dentro  da  volta  ,  pois  elle  pre- 
cifa  ligar  o  balanço  das  efpaduas  com  o  da  garupa  cm  todos  os  tempos  ,  que  faz 
no  feu  terra  á  terra ,  de  forre  que  parece  cahir  no  chão  com  os  pés  ,  e  mãos  quali 
ao  mefmo  tempo  ,  como  faz  nos  ares  altos  ;  mas  executa  fcmpre  ifto  com  movi- 
mento quadernario  ,  a  que  dá  principio  em  quanto  fe  dobra  para  a  mão  direita, 
pondo  primeiro  na  terra  o  pé  efquerdo ,  depois  o  direito ,  logo  a  mão  cíqucrda ,  e 
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ultimamente  faz  a  mão  direita  a  ultima  pofiçlo,  pollo  que  todas  ellas  fe  executaa 
com  fumma  brevidade. 

Newcaftle  diz  ,  que  o  terra  á  terra  he  hum  fcguimento  de  pequenos  faltos , 
os  quaes  o  Gavallo  faz  perto  da  terra  ;  e  também  he  certo  fer  elle  o  fundamen- 
to das  paíTadas ,  das  poufadas ,  e  de  todos  os  ares  altos ,  ou  relevados ,  porque  em 
quaíi  todos  elles  os  Cavallos  finalizáo  os  feus  faltos ,  cahindo  com  os  pés ,  e  mãos 
ao  mefmo  tempo  na  terra. 

Modos ,  por  que  Sua  Mageftade  fazia  pajjar  de  jnao  qualquer  Cavallo 

fobre  a  Fig.  2. ,  e  Fig.  3.  da  E/l.  XLIL ,  trabalhando- o  com  o 

freio  fó.    Methodo  ,  com  que  acordava  toda  a  fua  bella 

figura  para  o  fazer  mudar  de  acção  ,  e  unir-fe 

bem  fobre  a  garupa  na  pajfagem. 

OBrigava-o  a  paliar  de  mão ,  trabalhando-o  na  lição ,  e  acção  do  terra  á  terra 
da  direita  para  a  efquerda  com  o  freio  fó  ,  quando  elle  liia  em  movimento 
mais  igual,  e  fe  deixava  encruzar  bem  entre  as  forças  da  rédea  direita,  e  da  per- 
na efquerda ,  obedecendo  com  facilidade  a  humas ,  e  outras  fenfaçóes ,  e  então  o 
ajudava  com  ambas  as  pernas  ,  e  as  rédeas  ambas  a  íahir  da  linha  da  maior  cir- 
cumferencia  (N.  i.  da  Fig.  i.,  Eft.  XLIL)  para  a  Fig.  2.  pelas  linhas  da  Letra  E 
hum  efpaço  de  terreno  correfpondente  á  grandeza  dos  círculos  fobre  que  trabalha- 
va na  Fig.  I.  ,  e  ás  difficuldades  do  Cavallo  ,  enfmando-o  a  marchar  direito  de 
duas  piítas  até  á  Letra  F,  formando-lhe  hum  femicirculo  delia  para  G,  indo-o  fa- 
zer paífar  de  mão  pelas  linhas  de  pontinhos  de  N  para  a  Fig.  i.  ,  defdobrando-o 
fobre  ella  da  direita  para  a  efquerda ;  e  tanto  pelas  linhas ,  como  pelo  meio  circu- 
lo E,  F,  G,  a  piíta  da  mão,  e  pé  direito  marcava  a  linha  N.  i. ,  e  a  da  mão,  e 
pé  efquerdo  a  N.  2. 

Também  com  igual  facilidade  elle  obrigava  qualquer  Cavallo  a  paífar  de 
mão,  fazendo-o  fahir  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  3. ,  já  de  quatro  piftas,  já  obrigando-o 
por  hum  femicirculo,  a  que  determinaífe  o  movimento  a  palllidas  :  então  pelas  li- 
nhas da  Letra  G  o  fazia  fahir  bem  encruzado  entre  as  fenfaçóes  da  rédea  direita, 
e  da  perna  efquerda  para  a  Letra  H,  e  delia  para  I  ,  avivando  mais  pelo  femicir- 
culo toda  a  fua  figura,  fortalecendo  mais,  ou  menos,  quando  era  precifa,  as  fen- 
làções  da  rédea  direita,  e  da  perna  efquerda,  tendo  o  feu  corpo  atrás  ,  para  que 
o  Cavallo  fizeíTe  três,  ou  quatro  paífadas;  e  logo  que  efte  lhe  obedecia,  lhe  aífro- 
xava  a  aftividade  do  corpo  ,  mãos  ,  e  pernas  ,  a  fim  de  o  trazer  das  paífadas  ao 
pequeno  galope ,  e  o  ir  facilitando  deíbe  modo  a  que  formaíTe  o  femicirculo  ,  fem 
fe  apaixonar  ,  fem  fe  atravelfar  ,  e  fem  fe  confundir  no  feu  trabalho  até  chegar  á 
linha  N.  I.  da  Fig.  i.,  em  que  manejava,  antes  de  principiar  a  formar  a  paíTagem; 
e  do  vértice  do  angulo  miftilineo  L  o  fazia  paífar  de  mão  ,  obrigando-o  a  defdo- 
brar-fe  da  direita  para  a  efquerda ,  com  huma  bizarria ,  e  promptidao  fummamente 
agradável  j  e  em  quanto  o  Cavallo  hia  marchando  pelas  linhas  reftas  ,  e  circula- 
res. 
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res,  a  pifta  da  mão  direita  marcava  a  linha  N.  i.,  a  da  efquerda  a  N.  2.,  a  do  pé 
direito  a  N.  3. ,  c  a  do  cfquerdo  a  N.  4. 

Na  paflagcm  mudava  Sua  Mageftade  a  acção  da  fua  figura  ,  e  apôs  ilTo  fazia 
mudar  a  acção  ,  e  dobra  do  corpo  do  Cavallo  :  então  inftantaneamente  fobre  a 
Fig.  I.  o  fazia  defdobrar  da  direita  para  a  efqucrda  j  c  tanto  que  elle  mudava  de 
acção,  obrigava-o  com  ambas  as  rédeas,  e  as  pernas  ambas,  primeiramente  a  en- 
tr^jr  para  diante ;  c  logo  pczando  hum  pouco  mais  fobre  o  eftribo  efquerdo ,  ajuda- 
va-o  na  inclinação  circular  para  o  centro  da  volta  :  e  o  Cavallo  por  eíFeito  de  to- 
das eftas  fenfaçoes  ,  não  fó  obliquava  circularmente  para  o  centro,  mas  tomava  a 
determinação  do  balanço  do  galope  igual ,  e  firme  no  feu  movimento ,  e  acção  pa- 
ra a  mão  efquerda ,  como  o  era  para  a  direita ,  antes  de  fazer  a  paíTagem ,  ou  o  tra- 
balhaíTe  com  a  garupa  ao  Pilão  ,  ou  com  a  cara  contra  a  muralha.  Efta  boa  ordem 
que  Sua  Mageftade  praticava,  fem  dúvida  a  devem  feguir  os  mais  abalizados  Ca- 
valleiros  •  e  tanto  quando  lhe  formarem  as  paífagens  de  duas  ,  como  de  quatro 
piftas. 

Antes  de  fazer  defdobrar  o  Cavallo  da  direita  para  a  efquerda  com  a  rédea 
direita,  c  a  perna  efquerda  ,  o  fazia  unir  mais  fobre  a  meia  garupa  direita  ,  e  no 
vértice  do  angulo  L,  Fig.  i.:  logo  que  eftava  unido,  lhe  afíroxava  a  rédea  direi- 
ta,  e  a  fenfação  da  perna  efquerda ;  e  fegurando-lhe  a  rédea  efquerda  com  a  mão 
de  unhas  aífima ,  e  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  direita ,  atrazava  a  ef- 
pndua  efquerda  ,  adiantava  a  mão  ,  e  efpadua  direita  ,  e  aíEm  alternativamente  o 
fazia  determinar  a  direcção  para  a  efquerda  ,  &c.  fazia  elle  eftes  movimentos  enx 
quanto  o  Cavallo  no  balanço  das  efpaduas  mudava  a  acção  ,  e  dobra  do  corpo  da 
direita  para  a  efquerda  ,  em  que  por  effeito  da  paífagem  o  obrigava  a  feguir  a 
mefma  lição  ,  e  acção  ,  em  que  o  formava  para  a  direita  antes  de  o  fazer  paífar 
de  mão. 

Lição  da  volta  ao  revés  para  a  direita  ao  pajjb  ,  e  trote  com 

o  freio  fó. 

DEpois  de  Sua  Mageftade  trabalhar  o  Cavallo  na  lição  do  terra  á  terra,  com- 
mummente  o  pafícava  na  da  volta  ao  revés  com  a  tefta  contra  o  Pilão  ,  ou 
com  as  efpaduas  ao  centro  ,  para  o  obrigar  a  completar  o  feu  trabalho  fujeito  na 
obediência  da  rédea  de  dentro  da  volta,  e  de  fora  do  centro,  e  da  perna  da  par- 
te do  centro  ,  e  de  fora  da  volta  para  a  mão  direita  ,  como  fe  moftra  na  feguinte 
Eftampa. 
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De  Sua  Magejlade  ,  formando  hum  Cavallo  na  acção  da  volta  ao 
revês  para  a  direita  com  o  freio  fó. 

• 

O  Brigava  ElRci  qualquer  Cavallo  a  formar-fc  na  acção  da  volta  ao  revés,  do- 
brando-o  para  a  direita,  fazcrido-lhe  fcntir  as  fcnfações  de  ambas  as  pernas, 
para  que  fe  moveíTe  obliqua  ,  e  circularmente  para  fóra  ,  avançando  fcmpre  terre- 
no ,  o  que  fe  não  pôde  fa/er  fcm  o  encruzar  bem  entre  as  forças  da  rédea  direita  , 
c  da  perna  efqucrda ;  e  dcfte  modo  hc  que  elle  o  fazia  entrar  com  as  cfpaduas  pa- 
ra o  centro ,  á  proporção  do  que  a  garupa  fahia  para  a  circumfcrencia :  ora  cm  tal 
cafo,  quando  a  mão  doCavalleiro  de  unhas  abaixo  fahc  para  a  efqucrda,  e  a  per- 
na efquerda  fe  une  mais  atrás  dascilhas,  obriga  a  garupa  a  entrar  para  a  direita:  c 
a  fenfaçãí3  da  embocadura,  c  bgrbcla  he  mais  adliva  da  parte  efqucrda,  e  por  iífo 
o  Cavallo  volta  para  a  direita  dobrado  com  maior  curvidadc ,  e  com  mais  graça, 
t  Em  quanto  formava  o  Cavallo  ncfta  acção  ,  avançava  a  cfpadua  efqucrda  á 
proporção  da  dobra  que  lhe  fazia  obfervar  no  pcfcoço ,  e  corpo ,  e  da  mcfma  forte 
atrazava  a  efpadua  direita,  fem  já  mais  perder  o  equilibrio,  que  fe  deve  confervar 
fcmpre  no  meio  da  fclla ,  para  o  corpo ,  mãos ,  e  pernas  gozarem  dos  feus  movi- 
mentos com  perfeição, 

He  a  lição  da  volta  ao  revds  afpera  aos  Cavallos,  porque  a  perna  de  dentro 
da  fua  dobra  do  corpo  a  cada  paífo  vai  para  fóra  do  circulo  ,  em  que  elle  anda: 
fahe  do  ponto  de  gravidade ,  e  marca  o  circulo  da  maior  circumfcrencia ,  aílim  ao 
paflb,  como  ao  trote;  e  a  perna  efqucrda  nefte  cafo,  fendo  a  de  fóra  defta  volta, 
he  a  que  entra  para  baixo  do  ventre,  c  ponto  de  gravidade  :  e  aíIím  como  traba- 
lhando elle  fobre  a  volta ,  olha ,  e  fe  dobra  para  o  ponto  do  centro ,  e  nefte  cafo  o 
pé  de  dentro  ,  e  a  mão  de  fóra  vão  bufcar  o  ponto  de  gravidade  ;  e  trabalhando 
dobrado  para  a  direita  ,  fe  reparte  o  pe/o  fobre  a  mão  efquerda  ,  e  pé  direito. 
Quando  fe  dobra  para  a  direita  na  acção  da  volta  ao  revés  ,  a  mão  direita  ,  e  pé 
efquerdo  he  que  vão  bufcar  o  ponto  de  gravidade  ,  e  por  conf^quencia  elles  fof- 
frcm  mais  o  pezo  ,  do  que  o  pé  direito  ,  como  fe  vê  na  Eft.  XXX VI.  ,  Fig.  i., 
na  Eft.  XLVII. ,  e  na  Eft.  LIV. 

Quanto  menor  he  o  circulo  em  que  trabalhão  as  cfpaduas  ,  menos  ,  e  mais 
apertado  he  o  feu  movimento  ;  alHm  como  também  á  proporção  he  mais  largo  o 
movimento  da  garupa  ,  quando  ella  defcreve  a  maior  circumfcrencia  :  logo  pelas 
mefmas  caufas,  entrando  as  ancas  para  o  centro,  cilas  cem  menos  movimento  que 
as  cfpaduas. 

Se  o  Cavallo  fe  encoftava  com  exceíTo  fobre  a  efpadua  efqucrda,  ou  de  den- 
tro do  centro  ,  ElRei  promptamente  levava  a  mão  efquerda  de  unhas  aílíma  para 
dentro  da  volta ,  a  fim  de  que  o  animal  fe  indireitaíTe  ,  e  uniíTj  a  efpadua  efquer- 
da á  efpadua  direita  ,  e  concava  ;  mas  logo  que  lhe  obedecia  ,  tornava  a  levar  a 
mão  da  rédea  ao  feu  lugar,  para  que  o  Cavallo  fe  não  defmanchaíTe  da  fua  acção. 
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Ora  quando  cllc  determinava  os  feus  movimentos  com  dcfigualdade  ao  paíTo  ,  e 
trote,  e  ao  galope,  também  promptamente  para  o  remediar  o  ajudava  com  o  equi- 
librio  do  corpo ,  com  a  mão  ,  com  os  joelhos ,  barrigas  das  pernas ,  e  efporas  no 
tempo  em  que  elle  o  precifava ,  encaminhando-o  depois  com  muita  moderação  pa- 
ra não  lhe  atenuar  a  fenfibilidade  com  o  fucceílivo  coílume  das  fenfações  ,  e  cafti- 
gos  violentos. 

Delia  forte  os  enfinava  ,  e  aperfeiçoava  na  lição  ,  e  acção  da  volta  ao  revés 
com  as  efpaduas  ao  centro,  e  cara  contra  o  Pilão  ao  paíFo,  e  trote  para  a  direita, 
obrlgando-os  a  marcar  o  terreno  com  as  piftas  das  mãos  ,  e  pés  ,  como  fe  vê  na 
Fig.  1.  daEft.XXXVL 

Formas  de  fazer  pajjar  de  mao  os  Cavallos  ,  trahalhando-os  na  lição  da 
volta  ao  revés  ,  ao  pajfo ,  e  trote  com  o  freio  fó  ,  marcando  as  efpa- 
duas os  femicir Cílios  da  maior  circumferencia  ,  e  a  garapa  os  da  me- 
nor ,  Fig.  2. ,  EJl.  XXXFI.  •  como  também  marcando  as  piflas  dos 
pés  as  linhas  da  maior  circumferencia  ,  e  as  das  efpaduas  a  jnenor^ 
como  fe  vê  na  Fig.  3 .  da  mefma  EJlampa. 

Uerendo-o  Sua  Mageftade  fazer  paílar  de  mão  da  direita  para  a  efquerda, 
trabalhando-o  na  lição  da  volta  ao  revés  ,  fazia-o  fahir  da  Fig.  i.  para  a 
Fig.  2.  pelas  linhas  da  Letra  M  para  P ,  obrigando-o  a  que  marcaífe  os  cir- 
culos  maiores  N.  i.,  eN.  2.  com  as  piftas  das  mãos,  e  os  circules  do  centro N.  3., 
e  N.  4.  com  as  piftas  dos  pés  ;  e  chegando  á  Letra  O  pelas  linhas  de  pontinhos, 
o  paífava  para  a  Fig.  i. :  então  fobre  a  Letra  N  aíFroxava  a  rédea  direita,  e  a  per- 
na efquerda  ,  fortalecia  a  fenfação  da  rédea  efqucrda ,  e  da  perna  direita  ,  e  alllm 
o  fazia  deldobrar  da  acção  ,  e  paífar  para  a  lição  da  volta  ao  revés  fobre  a  ef- 
querda. 

Também  o  obrigava  a  paílar  de  mão  ,  fazendo-o  partir  da  Fig.  i.  para  a 
Fig.  3-  ;  e  pelas  linhas  F  o  obrigava  mais  com  a  perna  efquerda  a  que  marcaífe 
com  as  piftas  dos  pés  as  linhas  da  maior  circumferencia  N.  3.,  e  N.  4. ,  e  com  as 
piftas  das  mãos  as  da  menor  N.  i.,  e  N.  2.:  nefte  cafo  lhe  hia  contrapondo  cada 
vez  mais  as  fcnfiçôes  da  rédea  direita  ás  da  perna  efquerda ,  levando  a  mão  da  ré- 
dea de  unhas  abaixo  para  o  centro  do  femicirculo  que  hia  formando  com  huma 
força  tão  proporcionada  ás  fenfaçocs  com  que  o  obrigava  com  a  perna  efquerda,  e 
á  determinação  da  maior,  ou  menor  velocidade  do  movimento  do  Cavallo,  que  o 
obrigava  a  formar-fe  em  boa  acção  ,  e  dcfcrever  com  as  piftas  da  garupa  as  linhas 
da  maior  circumferencia  até  chegar  á  Ing.  i.  ,  Letra  S  ,  em  que  o  fazia  paílar  de 
mão ,  e  mudar  de  acção  da  direita  para  a  elquerda ,  ufando  dos  mefmos  movimen- 
tos do  corpo  ,  mãos  ,  e  pernas  ,  de  que  já  diífe  uíava  para  o  fazer  paífar  fobre  a 
Fig.  2. 

Efta  lição  da  volta  ao  revés  difpoe  grandemente  os  Cavallos  para  fe  dobra- 
rem com  facilidade  ,  e  fegurarem  tanto  na  igualdade  dos  movimentos  ,  como  na 
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obediência  da  mão  ,  e  pernas  do  Cavalleiro  :  por  iíTo  Sua  Mageftadc  os  palTeava 
por  eíte  modo ,  quando  os  pertendia  apromptar  para  a  lição  do  terra  á  terra. 

Líçao  do  terra  á  terra  para  a  efquerda. 

TEndo  eu  a  honra  de  aíliílir,  e  ver  andar  a  cavallo  o  Excellentiílimo  Marquez 
de  Marialva  D.  Pedro  frequentemente  ,  levanto  a  fraca  voz  para  fallar  defte 
Génio  extraordinário,  que  além  de  infigne  Cavalleiro,  com  as  fuás  virtudes  exem- 
plares tem  ennobrecido  a  efpecie  humana.  Os  feus  maravilhofos  talentos  ,  as  fuás 
gloriofas  acções  o  tem  muito  diftinguido  do  commum  dos  Homens  da  fua  claíTe ; 
e  a  inexhaurivel  Natureza  tem  moílrado  que  fcmpre  pôde  produzir  homens  gran- 
des, e  raros. 

Os  Perfas ,  os  Gregos ,  e  á  fua  imitação  os  Romanos ,  fazião  efculpir  em  mar^ 
more  ,  e  bronze  as  diitintas  acções  dos  feus  Heroes  ,  para  que  eítes  monomentos 
da  fua  gloria  vieíTem  a  fer  eâimulos  de  honra  ás  futuras  gerações. 

Eu  não  podendo  levantar  Padrões  ,  nem  erigir  eftatuas  a  Sua  Excellenciaj 
efcrevo  efta  memoria  ,  defejando  perpetuar  na  lembrança  dos  Homens  as  fuás  ra- 
ras qualidades  :  efie  pois  que  por  eftirpe  dos  Heroes  famofos  he  legitimo  defcen^ 
dente  dos  Monarcas  Lufitanos  ,  e  dos  invencíveis  Menezes  ,  Grandes  Generaes, 
perfeitos  Politicos ,  Cidadãos  zelofos ,  Grandes  em  virtudes ,  em  qualidades  Gran- 
des ,  Illuílres  em  Sciencias  ,  em  acções  famofos.  Efte  Neto  do  grande  General 
D.  António  Luiz  de  Menezes  exifte  entre  nós  para  felicidade  da  Pátria  ,  e  luílre 
das  Artes,  e  das  Sciencias.  As  fublimes  qualidades,  de  que  he  adornado  o  feu  ef- 
pirito ,  fomente  as  deve  á  fua  profunda  meditação  ,  e  ao  feu  génio  feliz.  Se  aqui 
fora  lugar  próprio  para  tecer-Ihe  hum  elogio  ,  fomente  me  contentara  com  a  elo- 
quência com  que  Cicero,  e  Plinio  fizerão  immortaes  Pompeo,  e  Trajano :  merece- 
rão tanto  louvor  aquelles  dous  Conquilladores ,  que  fe  empenharão  em  f;;zer  nadar 
em  fangue  humano  a  tantos  Homens;  e  Sua  Excellencia  com  objefto  mais  nobre, 
como  bom  politico,  fe  empenha  em  confervar  a  paz  entre  os  Homens,  e  em  pro- 
teger as  Sciencias,  e  as  Artes;  porém  ainda  que  eu  conheço  a  debilidade  dos  meus 
talentos ,  não  devo  deixar  em  filencio  a  pericia  com  que  elle  maneja  a  Liberal ,  e 
Nobre  Arte  da  Cavallaria. 

Trabalha  qualquer  Cavallo  ,  affim  pelo  direito  ,  como  com  a  garupa  ao  Pi- 
lão, com  a  cara  contra  a  muralha,  e  efpaduas  ao  centro,  e  em  todos  os  mais  re- 
verfos  ,  que  elle  pode  fazer  no  manejo  ao  paífo  ,  ao  trote  ,  ao  galope  no  terra  á 
terra,  e  nos  ares  altos,  ou  relevados  com  tanta  perfeição,  como  ainda  não  vi  ou- 
tro algum  Cavalleiro  :  elle  determina  todos  os  movimentos  do  feu  corpo  ,  mãos, 
e  pernas  com  tal  propriedade,  e  tão  acordemente ,  já  para  ajudar,  já  para  caíligar 
o  Cavallo,  que  lhe  obedece  o  animal  até  onde  alcança  a  fua  poílibilidade, 

He  certo  que  fendo  raros  os Cavalleiros ,  que  podem  ajudar,  e  obrigar  neftes 
trabalhos  os  Cavallos  ( com  o  equilibrio  ,  joelhos  ,  e  pernas  )  a  que  entrem  para 
diante ,  e  para  o  freio  com  perfeição ,  a  elle  he  ifto  tão  fácil ,  quanto  aos  mais  dif- 
ficultofo;  e  maiormente  cuíla  fe  o  Cavalleiro  tem  fempre  as  curvas  das  pernas  fle- 
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xivcis,  c  firmes  ,  como  Sua  Excellencia  ,  que  amda  quando  contrapéza  para  den- 
tro, ou  para  fóra  da  volta,  íempre  o  faz,  ajudando-fc  dos  feus  joelhos,  e  pernas, 
fem  perder  a  firmeza  do  equilíbrio ,  c  a  flexibilidade  das  curvas ,  c  por  iíTo  os  en- 
caminha com  huma  indizível  promptidão. 

Os  Cavallos ,  que  elle  enfina ,  andao  fcmpre  bem  para  diante  ,  e  ao  mefmo 
tempo  fe  dobrão  muito ,  e  com  graça ,  e  igualdade ,  tanto  marchando  para  a  direi- 
ta, como  para  a  efqucrda,  porque  lhes  bufca  o  apoio,  onde  elles  o  tem,  fegundo 
a  fua  conftruftura  ;  e  por  iflb  he  que  os  pode  dobrar  com  tanta  perfeição  em  toda 
a  forte  de  trabalhos ,  aíEm  naturaes ,  como  artificiaes. 

Applica-fe  á  Nobre  Arte  da  Cavallaria  de  forte  ,  que  tendo  de  idade  mais 
de  fetenta  e  féis  annos  ,  todos  os  dias  prefide  á  Picaria  ,  trabalhando  muitos  Ca- 
vallos ,  e  Potros  com  tanto  dcfembaraço  ,  e  promptidão  ,  como  fe  eftiveíTe  em 
idade  juvenil  ,  para  exemplo  ,  e  confusão  da  culpável  indolência  a  que  infinitos 
Homens  fe  entregão  \  porque  não  fó  nefta ,  mas  em  outras  Artes ,  e  Sciencias  deo 
a  Providencia  a  efte  grande  Homem  aquellas  diftin£las  qualidades,  que  raras  vezes 
participa  aos  feus  femelhantes. 

Ha  Cavalleiros  ,  que  andão  bem  fobre  Cavallos  enfinados  por  outros  :  e  ha 
Homens ,  que  tem  propriedade ,  conhecimento ,  e  talentos  para  os  difpôr ,  encami- 
nhar, e  cnfinar  defde  os  feus  primeiros  principios,  debaixo  do  methodo  regular  da 
Arte,  até  os  formar  bem  em  todas  as  lições,  que  lhes  são  próprias.  Ora  entre  os 
mais  diftinftos  Profeífores  elle  he  o  que  polfue  cila  propriedade ,  conhecimento ,  e 
talentos  com  mais  perfeição :  eu  o  vi  trabalhar  hum  Cavallo ,  além  de  outros  mui- 
tos ,  chamado  Aventureiro ,  ao  qual  difpoz  defde  os  primeiros  rudimentos  debaixa 
do  methodo  regular  que  a  Arte  enfina  ,  e  o  chegou  a  tanta  obediência  ,  que  para 
moftrar  quanto  o  coftume  ,  e  as  fenfações  bem  applicadas  rendem  os  Cavallos  fá- 
ceis ,  e  promptos  na  prefença  de  Suas  Mageftades  a  Senhora  D.  Maria  I. ,  D.  Pe- 
dro III. ,  e  Suas  Altezas ,  o  chegou  a  trabalhar  nas  feguintes  lições. 

Primeiramente  o  trotou  pelas  linhas  da  muralha  com  a  meia  garupa  ao  cen- 
tro ,  depois  o  fez  trabalhar  na  lição  das  efpaduas  dentro  por  todo  o  terreno  ,  já 
ao  trote,  já  ao  galope:  deíla  o  paflbu  á  lição  da  cara  contra  a  muralha  ,  ou  efpa- 
duas ao  muro,  ao  paífo,  ao  trote,  e  ao  galope,  fazendo-o  paíTar  de  mão  nas  ex- 
tremidades das  linhas  reftas  da  muralha  ,  obngando-o  pelos  femicirculos  dos  ân- 
gulos a  formar  as  paíTadas  com  a  maior  perfeição  :  apôs  iífo  o  fez  paíTar  á  lição 
dos  quatro  círculos,  como  também  á  da  volta  ao  revés,  junto  ao  Pilão  do  centro, 
e  por  todo  o  terreno ,  e  ultimamente  á  lição  do  terra  á  terra ,  tanto  com  a  garupa 
ao  Pilão ,  como  fobre  o  quadrado ,  e  por  todo  o  terreno ,  formando-lhe  nas  extre- 
midades das  linhas  da  muralha ,  humas  vezes  ângulos  reftos  ,  outras  ângulos  agu- 
dos, e  obtufos,  ou  também  meílilineos,  e  curvilíneos,  chamando-o  pelos  feus  ar- 
cos ,  ou  femicirculos ,  já  ás  paíTadas  relevadas  ,  deixando-o  no  fim  delias  ,  humas 
vezes  com  a  garupa  ao  centro  dos  femicirculos ,  outras  formando-lhe  pequenos  cír- 
culos ,  ora  com  as  efpaduas ,  ora  com  a  garupa  ao  centro ,  fem  que  para  o  obrigar 
a  tudo  ifto  tiveíTe  o  Cavallo  na  boca  mais  que  huma  fitta  ,  com  a  qual  fe  deixava 
governar:   e  foi  tão  exada  a  obediência  do  animal,  que  já  mais  faltou  cm  alguma 

def- 
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deftas  acções  a  obedecer  a  tudo  quanto  fe  lhe  determinava.  Ah !  que  fe  Newcaftle 
o  vira  trabalhar  aílim  ,  talvez  que  eíquecido  do  feu  Capitão  Maiem  teria  mais  que 
admirar. 

Por  femelhante  modo  fez  ver  ao  SereniíEmo  Infante  D.  António  que  o  equi- 
librio  do  corpo  do  Cavalleiro  no  meio  da  fella  he  fem  contradicçao  útil  para  o 
Cavallo  fe  collocar  com  igualdade  ,  e  obediência  nas  diíFerentes  acções  ,  em  que 
fe  move  :  em  hum  Cavallo  chamado  Arrogante  ,  que  elle  enfinou  ,  pofta  a  fella, 
fem  coufa  alguma  que  a  apertaíTe  ,  Sua  Excellencia  do  montadouro  fe  poz  a  ca- 
vallo, e  o  trabalhou  depois  em  varias  lições  até  á  do  terra  á  terra,  com  tanta  fir- 
meza ,  e  fegurança ,  como  fe  a  fella  eftiveífe  bem  apertada.  lílo  juftifica  o  feu  per- 
feito equilíbrio ,  e  também  que  delle  procedem  muito  as  leis  ,  que  determinao  os 
movimentos  dos  Cavallos  em  todas  as  lições  que  podem  executar  :  e  por  iíTo  os 
da  fua  lição  trazem  as  efpaduas  bem  no  feu  devido  lugar,  de  forte  que  por  muito 
que  fe  dobrem ,  são  infinitamente  fenfiveis  ás  mãos ,  e  pernas ,  porque  elle  os  en- 
cruza bem  entre  as  fenfaçoes  da  rédea  de  dentro,  e  da  perna  de  fora,  como  paífo 
a  ponderar. 

Senta-fe  bem  no  meio  da  fella  para  o  formar  nefta  lição  ;  e  apôs  iíTo  he  que 
o  encaminha  com  ambas  as  pernas  ,  e  as  rédeas  ambas  ,  para  que  ande  bem  para 
diante ;  e  fe  he  rude ,  ou  pouco  fácil  de  alguma  parte  do  corpo ,  elle  lhe  conhece 
a  origem  do  feu  defeito  ,  e  promptamente  lhe  applica  lições  convenientes  a  ven- 
ccr-lhe  as  diíEculdades ,  obrigando-o  com  toques  próprios  ,  de  forte  que  o  animal 
fe  lhe  fujeira  quanto  pôde ;  e  ifto  he  em  que  confiíle  o  fer  bom  Cavalleiro. 

He  difficultofo  levar  a  mão  efquerda  de  unhas  aífima  da  cernelha  para  fora, 
fem  que  fe  atraveífe ,  ou  atraze  a  efpadua  direita  do  Cavalleiro  contra  a  linha  cir- 
cular da  efpadua  efquerda  do  Cavallo  ;  mas  fua  Excellencia  o  faz  ,  confervando 
fempre  a  boa  lymmetria  da  fua  figura,  e  por  ilTo  o  ajuda  ,  e  encaminha,  unindo- 
Ihe  a  perna  de  fora  (feja  mais  ,  ou  menos  veloz  o  feu  movimento)  com  a  aQivi- 
dade,  e  viveza  precifa  a  fazello  obedecer,  de  forte  que  parece  fe  determina,  e  fe 
fórma  na  acção  do  terra  á  terra  muito  por  fua  vontade  ,  como  fe  obferva  na  fe- 
guinte 

ESTAMPA    LV. 

Do  Excellcntijpmo  Marquez  de  Marialva  ,  formando  hum  Cavallo 

fta  lição,  e  acção  do  terra  â  terra,  obrigando-o  a  dobrar-fe 

para  a  efquerda  com  o  freio  fó. 

As  boas  articulações  das  ancas  dos  Cavallos  procede  muito  a  exa£lidão  dos 
movimentos  do  terra  á  terra  ;  e  da  boa  difpofição  com  que  Sua  Excellencia 
os  fórma  logo  defde  as  primeiras  lições ,  lhes  refulra  tanta  facilidade ,  e  tanto  def- 
embaraço ,  que  ainda  não  tendo  elles  toda  a  precifa  propriedade ,  lhe  obedecem  até 
onde  as  fuás  forças  podem  alcançar.  Tem  Sua  Excellencia  facilmente  a  mão  ef- 
querda para  a  parte  de  fora  da  cernelha  do  pefcoço  do  Cavallo ,  ( ilto  he ,  para  a 
direita)  voltando-a  com  opulfo  ligeiro,  e  firme  de  unhas  allima,  e  o  dedo  minimo 
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inclinado  para  a  efpadua  direita,  fomente  quanto  baila,  a  fazer  com  a  fenfaçao  da 
rcdea  cfqucrda ,  ou  de  dentro  da  volta ,  que  o  Cavallo  lhe  obedeça ,  e  volte  para 
a  efquerda  ,  quanto  elle  quer.  Ncfte  cafo  firma  os  cotovcUos  pelas  linhas  perpen- 
diculares dos  hombros ,  e  dos  olTos  dos  feus  quadris  ,  para  dcfta  forte  conduzir  as 
mãos  unidas ,  e  fazer  feguir  huma  á  outra  rédea ,  a  fim  de  o  obrigar  aífim  unido  a 
que  volte  circularmente  ,  e  a  que  determine  os  movimentos  ,  e  a  direcção  com 


igualdade. 


Galopando-o  com  a  gampa  ao  Pilão  bem  encruzado  entre  as  forças  da  rédea 
efquerda ,  e  da  perna  direita ,  por  meio  das  diligencias  já  notadas ,  Sua  Excellencia 
aviva  mais  toda  a  fua  figura ,  tem  o  corpo  mais  firme  ,  e  para  trás  ,  faz-lhe  fentir 
a  rédea  de  dentro  mais  forte,  dando-lhe  no  tempo,  em  que  elle  forma  o  balanço, 
para  fe  levantar  das  efpaduas  ,  hum  toque  mais  forte  com  a  perna  direita  ,  ou  de 
fora  da  volta  ,  confentindo  com  a  mão  da  rédea  ,  e  com  o  feu  corpo  ,  em  que  o 
Cavallo ,  por  effeito  daquellas  fenfaçôes  ,  tome  alguns  tempos  do  terra  á  terra ;  e 
tanto  que  elle  lhe  obedece ,  aífroxa-lhe  as  fenfaçôes  com  que  o  obriga ,  fazendo-o 
fomente  feguir  a  acção  de  hum  galope  mais  modificado  ,  feja  para  lhe  repetir  ou- 
tra vez  a  mefma  lição  até  fe  confirmar  no  terra  á  terra  ,  feja  para  o  indireitar  no 
terreno  entre  a  rédea  de  dentro,  e  a  perna  de  fora. 

Pajfagens  de  mao  da  efquerda  para  a  direita. 

DEpois  de  o  haver  trabalhado  na  lição  do  terra  á  terra ,  para  lhe  aliviar  a  par- 
te de  fora  ,  o  obriga  a  paíTar  de  mão  da  efquerda  para  a  direita.  Se  o  faz 
marchar  fomente  de  duas  piftas ,  quando  fahe  da  circumferencia  para  fora ,  logo  o 
vai  indireitando  bem  no  terreno  com  as  rédeas  ambas ,  e  ambas  as  pernas ;  e  alEm 
o  faz  partir  (fe  anda  trabalhando  fobre  o  circulo)  da  linha  N.  i,,  como  fe  moftra 
na  Fig.  I.,  Eft.  XLIV.  para  a  Fig.  2.  pelas  linhas  de  E  para  F,  fazendo-o  marchar 
direito  de  duas  piftas ,  aíllm  pelas  linhas  E ,  F ,  como  pelos  femicirculos  F ,  G  até 
H  ,  em  que  o  faz  mudar  de  acção.  No  tempo  da  paíTagem  aviva  toda  a  fua  figu- 
ra ,  tem  a  mão  efquerda  de  unhas  aíTima ,  e  o  dedo  minimo  voltado  para  a  efpadua 
direita,  retira  para  trás  a  efpadua  efquerda,  fortalece  a  fenfação  da  perna  direita, 
para  o  Cavallo  fe  unir  bem  fobre  a  meia  anca  efquerda  ;  e  logo  que  elle  fe  une 
defta  forte  fobre  a  linha  N.  4.,  o  faz  marcar  com  aspiílas  das  mãos  as  linhas  N,  i., 
e  N.  ^.  para  fobre  ellas  o  fazer  paífar  de  mão,  deídobrando-o  com  a  rédea  direita 
(em  toda  a  fua  acção)  da  efquerda  para  a  direita.  Ora  no  tempo  do  balanço  das 
efpaduas ,  em  que  lhe  fortalece  a  rcdea  direita ,  affroxa-lhe  a  efquerda ;  e  após  ilTo 
no  balanço  da  garupa ,  quando  lhe  ajíroxa  as  fenfaçôes  da  perna  direita ,  fortalece- 
Ihe  as  da  perna  efquerda  para  avançar  o  pé  direito  no  balanço  da  garupa  ;  e  logo 
que  o  Cavallo  ( lendo  encaminhado  deite  modo )  determina  a  fua  direcção  para 
diante  ,  fortalecendo-lhe  ,  e  modificando  humas  ,  e  outras  fenfaçôes  ,  o  obriga  a 
formar-fe  na  mefma  boa  acção  para  a  direita,  como  antes  da  paíTagem  andava  pa- 
ra a  efquerda. 

M<h 


Da   Cavallaria.     Livro   VIÍ.  351 

Modo  de  obrigar  o  Cavallo  a  paffar  de  ipJo  da  efquerda  para  a  di- 
reita 5  marcando  quatro  pijlas ,  como  fe  mojlra  na  Fig.  3 . 

TAmbem  o  obriga  muitas  vezes  a  que  forme  a  paíTagem  de  mão ,  fahindo  das 
linhas  da  Fig.  i.,  Eft.  XLIV. ,  pelas  linhas  I:  então  o  aviva,  e  obriga  mais 
com  a  perna  direita ,  e  com  a  rédea  efquerda ,  para  que  forme  quatro  piftas ;  e  pe- 
lo femicirculo  L  ,  e  M  o  encruza  cada  vez  mais  entre  as  forças  da  rédea  efquer- 
da,  e  da  perna  direita ,  modificando-lhe  pelas  linhas  de  pontinhos  a  força  com  que 
o  obriga  ,  para  o  fazer  mudar  de  acção  fobre  N  ,  e  feguir  as  linhas  do  circulo  da 
Fig.  I.  comamefma  boa  ordem  com  que  ofazpalTar  de  mão,  formando-lhe  aFig.  2i 

Se  o  enfma  pelos  femicirculos  a  fazer  algumas  paíTadas  ,  tendo-o  chegado  a 
L ,  anima ,  e  fortalece  mais  toda  a  fua  figura  ,  tem  a  mão  efquerda  mais  de  unhas 
affima ,  e  o  dedo  minimo  voltado  para  a  efpadua  direita ,  retira  para  trás  com  mais 
adlividade  a  efpadua  efquerda  ;  e  fortalecendo  as  fenfações  da  perna  direita  cada 
vez  mais,  obriga  o  Cavallo  a  que  faça  quatro,  ou  íinco  paliadas,  rebatendo  bem 
todos  os  movimentos  das  efpaduas ,  e  corpo  para  fima  da  garupa  ;  e  logo  que  elle 
lhe  obedece  ,  Sua  Excellencia  lhe  affroxa  as  fenfações  com  que  o  anima  ,  e  o  faz 
feguir  a  acção  de  hum  galope  mais  modificacfo  ,  encruzando-o  fempre  bem  entre 
as  forças  da  rédea  de  dentro  ,  e  da  perna  de  fora  ,  até  o  fazer  paifar  de  mão  da 
efquerda  para  a  direita. 

Logo  que  o  faz  chegar  ao  vértice  do  angulo  ,  feja  fobre  H  ,  ou  íbbre  Ny 
com  a  rédea  efquerda,  e  a  perna  direita  o  obriga  a  unir-fe  bem  fobre  a  meia  anca 
efquerda  ,  para  o  fazer  mudar  toda  a  acção  da  fua  figura  ;  e  feja  a  paíFagem  de 
duas ,  ou  de  quatro  piftas ,  tendo  affim  chegado  ao  vértice  do  angulo ,  lhe  aíFroxa 
as  fenfações  da  rédea  efquerda,  e  da  perna  direita,  fortalece  as  da  rédea  direita, 
e  da  perna  efquerda  ,  e  da  mefma  forte  muda  a  acção  em  todo  o  tronco  do  feu 
corpo ,  para  o  Cavallo  fe  defdobrar  da  efquerda  para  a  direita ,  e  feguir  a  direcção 
do  feu  movimento  com  a  mefma  brilhante  graça  para  a  direita ,  com  que  manejava 
para  a  efquerda,  antes  de  palTar  de  mão. 

Com  as  mefmas  diligencias  com  que  fe  obriga  ô  Cavallo  a  mover-fe  para  fé 
formar  na  lição  ,  e  acção  do  terra  á  terra  ,  fe  obriga  também  a  trabalhar  na  lição 
do  meio  ar  j  porque  efta  fó  differe  da  do  terra  á  terra  em  elle  rebater  menos  os 
movimentos  para  fima  da  garupa,  ou  em  determinar  os  movimentos  mais  detidos, 
e  mais  lentos  das  efpaduas ,  e  garupa ,  do  que  na  lição  do  terra  á  terra. 

Eu  creio  ter  bem  provado  que  Sua  Mageftade  obrigava  os  Cavallos  na  lição 
do  terra  á  terra  para  a  direita  com  ambas  as  pernas  ,  e  com  as  rédeas  ambas ,  pa- 
ra marcharem  para  diante  ,  applicando-lhe  apôs  iflb  alguns  toques  da  perna  ef- 
querda mais  ,  e  menos  aftivos  para  os  ir  encruzando  entre  as  forças  da  rédea  di- 
reita ,  e  da  perna  efquerda ,  a  fim  de  os  fazer  rebater  os  movimentos  das  efpaduas 
para  fima  dos  da  garupa.  E  igualmente  digo  o  modo  ,  por  que  o  Excellentiffimo 
Marquez  de  Marialva  lhe  faz  determinar  os  movimentos  para  diante  ,  quando  os 
faz  trabalhar  nefta  lição  para  a  efquerda :  logo  creio  também  que  eftá  provado  que 

com 
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com  a  rédea  de  dentro,  e  a  perna  de  fora  fe  obrigao  os  Cavallos  a  dobrar-fe  para 
dentro  da  fua  volta  ,  e  que  iíTo  os  faz  levantar  das  efpaduas  ,  fujeitar  da  garupa  , 
e  rebater  os  feus  movimentos  para  lima  do  ventre  ,  e  das  ancas  ;  c  defta  forte  fe 
obrigão  a  abraçar  ,  ou  alcançar  pelos  circulos  ,  e  femicirculos  com  as  piftas  das 
mãos  bem  o  terreno  ,  que  tem  para  caminhar  ,  fcja  trabalhando  fobre  a  circumfe- 
rencia ,  ou  fobre  o  quadrado  longo ,  ou  regular :  por  confequencia  eílas  diligencias 
lhe  fazem  determinar  o  balanço  do  galope  com  igualdade  de  tempo  ,  movimento  ^ 
acção,  e  dobra,  tanto  para  huma,  como  para  outra  parte. 

Lição  da  volta  ao  revés  ,   trahalhafulo  o  Cavallo  dobrado  para  a 

efquerda  com  o  freio  fó. 

Avendo-o  Sua  Excellencia  trabalhado  na  acção  do  terra  á  terra  para  a  ef- 
querda, como  venho  de  dizer,  para  finalizar-ihe  a  lição,  o  coftuma  paífear 
na  acção  da  volta  ao  revés  com  as  efpaduas  ao  centro ,  e  a  tefta  contra  o  Pilão ,  a 
fim  de  o  confirmar  na  obediência  da  rédea  de  dentro ,  e  da  perna  de  fora ;  e  ainda 
que  eu  digo  que  elle  encruza  o  Cavallo  fempre  entre  as  forças  da  rédea  efquerda , 
e  da  perna  direita  ,  nem  por  ilTo  fe  deve  entender  que  deixa  de  o  ajudar  com  am- 
bas as  rédeas ,  e  ambas  as  pernas ,  quando  elle  lhe  duvida ,  ou  determinadamente 
fica  para  trás  j  e  também  quando  fe  dcfiguala  no  movimento  ,  e  anda  mais  com  a 
garupa,  do  que  anda  com  as  efpaduas;  pois  havendo  fcmclhantes  acontecimentos, 
(polto  que  o  faça  andar  para  a  efquerda)  não  fó  o  ajuda  com  a  perna  efquerda, 
mas  fe  he  precifo ,  ufa  da  rédea  direita  para  o  indireitar  bem  no  terreno ,  a  fim  de 
o  vir  a  chegar  a  encruzar  com  perfeição  entre  as  forças  da  rédea  efquerda  ,  e  da 
perna  direita  ,  como  todos  os  Authores  recommendão.  O  mefmo  fe  deve  enten- 
der, trabalhando-o  nefta  lição  para  a  direita. 

He  diíficultofo  fuftentar  o  Cavalleiro  a  acção  da  fua  figura  com  huma  fymme- 
tria  igual  para  a  mão  efquerda,  maiormente  quando  fe  trabalha  nefta  lição;  e  fem 
efta  igualdade ,  não  coftuma  o  Cavallo  obedecer  bem ;  mas  como  para  o  Excellen- 
tiffimo  Marquez  não  ha  nefta  Arte  diificuldades ,  e  he  igual  no  feu  modo  de  traba- 
lhar ,  tanto  fazendo  marchar  o  Cavallo  fobre  a  direita  ,  como  fobre  a  efquerda , 
elle  lhe  une  as  pernas  ao  ventre  com  huns  toques  inftantancós  ,  e  promptos  ,  fa- 
zcndo-lhe  (fempre  que  elle  fe  deixa  dominar)  os  da  perna  direita  mais  aílivos;  e 
as  fcnfaçóes  da  rédea  efquerda  ,  tendo  o  corpo,  bem  no  meio  da  fella  ,  ou  ponto 
de  equilíbrio,  avançando  a  efpadua  direita  (não  obftante  a  força  centrífuga  da  do- 
bra do  corpo  do  Cavallo  fazer-lhe  grande  oppofição )  atraza  a  efquerda ,  tem  a  mão 
da  rédea  de  unhas  affima  ,  e  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  direita  ,  a 
fim  de  o  encruzar  cada  vez  mais  entre  as  forças  da  rédea  efquerda  ,  e  da  perna 
direita  ;  e  he  certo  que  trabalha  affim  qualquer  Cavallo  ,  ajudando-o  fempre  com 
muita  aftividade  ao  paífo ,  ao  trote ,  e  ao  galope ,  confervando  toda  a  fua  figura  na 
acção  que  fe  moftra  na  feguinte  Eftampa. 
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ESTAMPA    LVI. 

Do  ExceUentiJlimo  Marquez  Ejlriheiro  mór ,  formando  hum  Cavallo 
na  acção  da  volta  ao  revés ,   dobrando- o  para  a  efquerda 

com  o  freio  fó. 

OS  movimentos  dos  Cavallos  nefta  lição  ao  paíTo ,  e  trote  sao  violentos ;  màâ 
ao  galope  hè  o  mais  rigorofo  caftigo,  que  o  Gavalleiro  lhes  pôde  darj  por- 
que os  obriga  a  formar  ncfta  acção  o  reveríb  daquellas  ,  em  que  elles  própria  ,  e 
naturalmente  fe  movem.  Enlina-os  Sua  Excellencia  a  determinar  o  movimento  fem- 
pre  igualmente;  e  vence  ifto,  fegurando-lhes  as  rédeas  em  tal  comprimento,  que 
fem  defconcertar-fe  ^  ou  fazer  grandes  movimentos ,  os  faz  obedecer ,  já  levando- 
Ihes  a  mão  da  rédea  para  dentro  da  fua  volta ,  logo  que  elles  fe  deíigualao  dos  mo- 
vimentos das  efpaduas,  por  fe  lançarem  mais  fobre  a  direita  de  dentro  do  centro; 
já  levando  a  mão  de  dentro  da  volta  para  o  ponto  do  centro  ,  quando  fe  deligua- 
Ião  do  movimento ,  e  acção ,  por  fe  lançar  muito  fobre  a  efpadua  efquerda  de  fora 
do  centro ,  e  de  dentro  da  fua  volta. 

Com  os  movimentos  das  mãos  acorda  os  dos  joelhos  ,  barrigas  das  pernas , 
calcanhares ,  e  efporas ,  de  forte  que  no  tempo ,  em  que  traz  a  mão  de  unhas  aíll-^ 
ma  para  a  direita,  fortalece  a  fenfação  da  perna  direita  ;  e  quando  leva  a  mão  da 
rédea  da  cernelha  para  a  efquerda  j  fortalece  as  fenfaçôes  da  perna  efquerda  para 
o  obrigar  a  defcrever  com  as  piftas  dos  pés  as  linhas  da  maior  circumferencia  com 
tanta  facilidade ,  que  parece  o  animal  determina  os  feus  movimentos  mais  por  fua 
vontade ,  que  pela  força  dos  toques  com  que  he  obrigado. 

Para  Sua  Excellencia  confeguir  ifto ,  he  que  fe  aíTenta  bem  no  meio  dá  fella , 
e  ponto  do  equilibrio  ,  pezando  fempre  alguma  coufa  mais  fobre  o  eftribo  da  par- 
te ,  para  onde  o  Cavallo  olha  ,  e  fe  dobra  ,  que  he  a  que  fempre  fica  fendo  de 
dentro  da  volta  :  elle  fc  conferva  naquella  pollção  para  com  a  força  centripeta  do 
pezo  do  feu  corpo  aliviar  ao  Cavallo  aquelle  pezo ,  que ,  por  eífeito  da  força  cen- 
trifuga  ,  lhe  recahe  mais  fobre  a  perna  direita  de  fora  da  volta  ,  e  de  dentro  do 
centro ,  a  qual  fempre  fe  levanta  menos  do  terreno  ,  que  a  efquerda  de  dentro  da 
volta  nefta  lição ,  para  fe  poder  curvar  da  foldra  até  ao  travadouro. 

Vaffagens  de  mao  da  efquerda  fará  a  direita ,  formando  o  Cavallo 

na  acção  da  volta  ao  revéSi 

QUando  o  pertende  fazer,  paíTa  de  mão,  traballiando-o  ria  lição  da  volta  ao 
revés  da  efquerda  para  a  direita:  dos  circulos  da  Fig.  i.,  Eft.  XXXVIII. ,  o 
encaminha,  já  com  a  rédea  efquerda  ,  e  a  perna  direita  ,  já  com  as  rédeas 
ambas ,  e  ambas  as  pernas  ,  para  a  Fig.  2. ,  pelas  linlias  de  pontinhos  de  C  para 
G :  então  com  a  rédea  efquerda ,  e  a  perna  direita  o  obriga  cada  vez  mais  a  mar- 
car com  as  piftas  da  mão  direita,  e  efquerda  os  circulos  N.  i.,  e  N.  2. ;  e  com  as 
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do  pé  direito,  e  efquerdo,  os  circules  N.  3.  ,  e  N.  4.  mais  juntos  do  centro,  cn- 
cruzando-o  aílim  cada  vez  mais  entre  as  forças  da  rédea  efquerda  ,  e  da  perna  di- 
reita, ate  chegar  á  Letra  A,  Fig.  i.,  em  que  o  faz  paíTar  de  mão,  defdobrando-o 
da  efquerda  para  a  direita.  No  tempo  da  paíFagem  affroxa  a  força  das  rédeas  ef- 
querdas  ,  e  da  perna  direita ,  fortalece  as  da  rédea  direita  ,  e  da  perna  efquerda , 
quanto  baila  a  formallo  na  acção  da  volta  ao  revés  para  a  direita  com  tanta  per- 
feição, como  antes  da  paífagcm  o  formava  para  a  efquerda. 

Modo  de  obrigar  o  Cavallo  a  formar  as  pajfagens  de  mao ,  jjiarcando 

as  p/Ias  dos  pés  as  Unhas  maiores  ^  e  as  das  jnaos  as  linhas 

menores ,  fendo  obrigado  com  o  freio  fó. 

FAz  também  paífar  o  Cavallo  de  mão  ,  obrigando-o  a  partir  ,  (da  Fig.  i., 
Eft.  XXXVIII.  para  a  Fig.  3. )  e  pelas  linhas  de  Letra  E  ,  e  Z  o  faz  marcar 
com  as  piftas  da  mão  direita  a  linha  N.  1.,  com  a  da  efquerda  a  N.  2. ,  com  a  do 
pé  direito  a  N.  3.,  e  com  a  do  pé  efquerdo  a  N.  4.  da  maior  circumfercncia ,  en- 
cruzando-© cada  vez  mais  entre  a  força  da  rédea  efquerda,  e  da  perna  direita  def- 
de  S  até  O,  obrigando-o  pelas  linhas  de  pontinhos  a  ir  fazer  a  paíTagem  fobre  as 
linhas  da  Fig.  i.  ,  Q^,  onde  também  com  a  rédea  direita  ,  e  a  perna  efquerda  o 
defdobra  da  acção  para  a  direita. 

Em  quanto  o  vai  encaminhando  pelas  tangentes  E  ,  e  Z  da  Fig.  i. ,  e  pelo 
femicirculo  S ,  e  O ,  lhe  rende ,  e  fullem  a  mão  da  rédea ,  levando-a  de  unhas  alli- 
ma  para  a  direita ,  e  frequentes  vezes  também  para  a  efquerda ,  aflfroxando ,  e  for- 
talecendo alternativamente  as  fenfações  de  huma  ,  e  de  outra  perna  ,  de  tal  forte 
oppoftas  ás  de  huma  ,  e  de  outra  rédea  ,  que  o  Cavallo  fe  conduz  ,  defcrevendo 
com  as  piftas  dos  pés  os  femicirculos  N.  3. ,  e  N.  4. ,  S,  e  O,  e  com  os  das  mãos 
os  femicirculos  N.  i.  ,  e  N.  2.  ,  até  pelas  linhas  de  pontinhos  chegar  ao  vértice 
da  paífagcm  Qj.  não  obftante  Sua  Excellencia  o  faz  também  paífar  de  mão  da  li- 
ção da  volta  ao  revés  para  aquella ,  que  lhe  parece  mais  conveniente.  Eu  aqui  uni- 
camente moftro  o  modo ,  por  que  o  faz  paífar  de  mão  pelos  circulos ,  e  femicircu- 
los com  a  garupa  ao  centro  Fig.  2.,  ou  também  marcando  o  terreno,  como  fe  vê 
na  Fig.  3. ,  do  que  faço  menção  para  dar  alguma  idéa  de  formar  humas  ,  e  outras 
paíFagens  ncfta  lição  da  volta  ao  revés ,  tanto  fazendo-os  marchar  dobrados  para  a 
direita,  como  para  a  efquerda. 

Lição  do  meio  ar  para  a  direita. 

A  Inda  que  a  brilhante  acção  do  meio  ar  feja  muito  femelhante  á  do  terra  á 
,/~J^  terra  ,  com  tudo  os  movimentos  do  Cavallo  são  em  grande  parte  differen- 
tes ,  e  por  iífo  fe  enfinão  a  formar  nefta  acção  junto  ao  Pilão  do  centro  ,  como  fe 
moftra  na  feguinte  Eftampa. 


ES- 


3 


ÍUfUifJ  ^-í^^  JVii^'' 


£í\r/iZmAZ  .^  ^ /^í7i7.  i\\ 


tV/t^Z    .^/í/^/tf 


T 


Da   Cavallaria.    Livro    VII.  ^SS 

ESTAMPA    LVII. 

De  hum  Cavallo  junto  ao  Pilão  do  centro  na  acção  do  meto  ar 

de  firme  afirme^ 

Endo  o  Cavallo  propriedade  para  fe  formar  na  acção  do  meio  ar  ,  logo  que 

elle  galopar  ,   deve  ler  muito  leve  na  embocadura  do  freio  ;  deve  ter  Iium 

apoio  firme,  e  fácil;  deve  ter  muita  fenfibilidade  ás  im.uefsoes  dos  joelhos,  barri- 
gas das  pernas,  e  calcanhares  do  Cavalleiro,  fahindo  bem  da  mão,  parando  com 
facilidade  ,  e  voltando  promptamente  para  huma  ,  e  outra  parte ;  deve  ter  na  fua 
galopada  hum  balanço  relevado,  fácil  das  efpaduas,  e  muito  igual  da  garupa;  de- 
ve dobrar-fe  do  pefcoço  para  onde  olha ,  e  anda  com  facilidade ;  e  da  mefma  forte 
deve  dobrar  os  joelhos,  e  as  juntas,  e  travadouros  das  quartelas,  de  maneira  que 
moílre  as  ferraduras  das  mãos  ,  dobrando  igualmente  os  travadouros  dos  jarretesj 
mjftrando  alguma  coufa  as  ferraduras  dos  pés  ,  logo  depois  de  deixar  ver  as  das 
mãos. 

Tendo  as  referidas  propriedades ,  devem  mettello  entre  os  Pilões  para  o  fazer 
unir  fobre  a  gaiupa  ,  e  levantar-fe  cada  vez  mais  fobre  ella  igual  no  movimento, 
e  acção  do  meio  ar ;  tendo  porém  larga  a  fella ,  o  rabiciío ,  as  rédeas  do  freio ,  e 
cabeção  ,  quando  lhe  principião  a  formar  efte  trabalho.  Ora  fendo  tudo  aílim  dif- 
pofto ,  muito  manfamente  o  irão  fazendo  mover  para  hum ,  e  outro  lado ,  a  fim  de 
que  fe  levante ,  fem  que  precife  fer  muito  caftigado  com  a  guia ,  açoute  ,  ou  vara : 
nells  cafo  he  bom  ajudallo  ,  ora  de  hum,  ora  de  outro  lado  :  fendo  os  Pilões  no 
meio  do  parapeito,  e  fendo  nos  lados  delle  (como  fe  moftra  na  Eíl.  I.,  N.  4. ,  e 
N.  5". )  junto  á  parede  ,  devem  fazello  paíFar  muitas  vezes  de  mão  para  o  ajudar 
por  huma ,  e  por  outra  parte ,  fem  lhe  fegurar  a  guia  fortemente  para  baixo ,  para 
que  não  fe  levante  mais  da  garupa  que  das  efpaduas  ,  e  fe  defmanche  da  acção, 
para  que.  tem  propriedade  ,  antes  fim  devem  fazello  unir  fobre  as  ancas  ;  e  logo 
que  fizer  alguns  tempos  bem ,  formando-fe  na  acção ,  que  fe  moftra  na  Eft.  LVII. , 
devem  parallo ,  e  affagallo ,  para  lhe  moílrar  que  faz  bem ,  repetindo-lhe  de  dia  em 
dia  a  lição  por  efte  modo ,  até  fe  levantar  com  facilidade  entre  os  Pilões  ,  para  o 
paflar  a  forniar-fe  na  mefina  lição  do  meio  ar  de  firme  a  firme  ,  como  paífo  a  ex- 
plicar. 

Fazendo-o  conduzir  ao  Pilão  do  centro  ,  â  Guia  do  tornei  do  meio  do  cabe- 
ção vai  ao  gancho  do  correão  ,  ( Eft,  V.  ,  Fig.  10.)  e  dahi  á  mão  do  Ajudante 
Fig. C,  que  a  deve  fegurar  em  diftancia  tão  proporcionada  delle,  que  poíFa  ajudar 
o  Cavallo,  fem  que  efte  o  poífa  alcançar  com  alguma  patada,  quando  fe  levanta, 
fuftendo-lhe  a  guia  firme  ,  e  ao  mefmo  tempo  branda  para  o  facilitar  a  que  fe  le- 
vante ,  fem  que  fuja  do  Pilão.  Quem  ajuda  com  as  varas  Fig.  3.  deve  amparar-lhe 
as  efpaduas  em  quanto  eftá  levantado  na  acção ;  e  quando  abaixar ,  pondo  as  mãos 
na  terra  ,  deve  tocar-lhe  fobre  as  canelas  dos  braços  ,  para  que  torne  a  levantar- 
fe,  dobre  os  braços  com  igualdade,  e  una  huma  á  outra  a  efpadua. 

Yy  li  Não 


35^  Luz  DA  Liberal,  e  Nobre  Arte 

Não  muito  longe  da  garupa  deve  eftar  o  McAre ,  Fig.  A ,  com  o  açoute  para 
o  fazer  entrar  para  a  acção ,  tendo  cuidado  em  fe  poílar  daquella  parte ,  para  onde 
o  Cavallo  fe  cncofta  mais :  fendo  tudo  aíllm  difpofto ,  o  irão  fucceíUvamente  enca- 
minhando, como  tenho  dito,  para  que  nos  feus  faltos  recolha  as  pernas  bem  para 
baixo  do  ventre ;  e  por  effeito  dos  toques  da  vara  fobrc  as  canelas  dos  braços ,  re- 
colha ,  e  dobre  as  mãos  para  baixo  da  barriga ,  e  logo  que  fizer  algum  tempo  bem , 
proferindo  a  palavra  hd,  hó ,  devem  aíFagallo  ;  e  depois  de  defcançar  algum  efpa- 
ço  ,  o  devem  fazer  dar  algumas  voltas  á  roda  do  Pilão  ,  fem  o  JSIeftre  o  feguir 
muito  com  o  açoute,  a  fim  de  que  não  fe  agite  com  exceflb  ,  em  quanto  o  fazem 
paíTear,  para  o  tornar  a  fazer  levantar  pelo  mefmo  modo. 

He  efta  acção  muito  viítofa ,  quando  os  movimentos  do  animal  fe  determinao 
em  balanço  igual  das  efpaduas ,  e  das  ancas ;  pois  quando  galopa  na  acção  do  meio 
ar ,  fempre  faz  huns  movimentos  altos ,  e  lentos ,  ou  detidos  das  efpaduas ,  com- 
primindo toda  a  fua  acção  para  fima  da  garupa  j  mas  fem  dobrar  ,  tanto  os  cur- 
vilhóes  ,  e  jarretes  ,  como  quando  fe  forma  na  acção  do  terra  á  terra.  Também 
diíFere  o  meio  ar  do  terra  á  terra  em  fazer  o  Cavallo  quatro  tempos  diftinftos  nos 
dous  balanços  da  fua  galopada ,  porque  no  terra  á  terra  faz  os  dous  tempos  de  ca- 
da balanço ,  de  forte  unidos ,  que  parece  que  fomente  fe  move  com  hum  tempo  no 
balanço  das  efpaduas,  c  outro  no  balanço  da  garupa,  ainda  que  o  ouvido  percebe 
fazer  em  huma ,  e  outra  acção  quatro  tempos  diílinítos.  Tanto  difpondo  os  Cavai- 
los  entre  os  Pilões,  como  junto  ao  Pilão  do  centro,  (fe  elles  tem  propensão  para 
fe  formarem  na  acção  do  meio  ar)  devem  fer  conduzidos  com  muita  moderação, 
até  que  executem  o  que  fe  pertende  que  elles  facão  ,  fem  fe  apaixonarem  com  o 
caíligo ,  a  fim  de  que ,  depois  de  montados ,  o  Cavalleiro  os  poíTa  confirmar  nefta 
lição  com  mais  facilidade. 

Eu  paíTo  a  referir  a  boa  ordem  ,  com  que  S.  A. ,  por  meio  de  fenfaçòes  ade- 
quadas ,  faz  determinar  os  movimentos  dos  Cavallos,  em  que  anda,  na  acção  do 
meio  ar,  para  que  os  Cavalleiros,  feguindo  eíte  methodo,  ponhao  em  prática  cila 
lição  com  boa  ordem. 

Com  as  forças  da  rcdca  de  dentro,  e  da  perna  de  fora  o  obriga  ,  quando  o 
principia  a  fazer  galopar,  a  fim  de  que  determine  o  balanço  do  galope  unido,  pa- 
ra fe  ir  firmando  fobre  o  efpinhaço ,  e  quadris ,  rebatendo  os  movimentos  bem  pa- 
ra uma  das  ancas ,  e  curvilhõcs ,  vai-lhe  fuftendo  cada  vez  mais  o  corpo  atrás ,  e  a 
mão  para  fi  ,  confcntindo  fempre  na  fua  galopada  com  toda  a  firmeza  do  feu  cor- 
po, mãos,  e  pernas  ,  porque  íó  defta  forte  he  que  fe  obriga  a  formar  o  feu  falto 
quafi  femelhante  á  Balotada  hum  pouco  menos  elevado  do  que  ella  ,  e  algum  tan- 
to mais  levantado  ,  e  detido  do  que  o  terra  á  terra.  Differe  também  de  hum  ,  e 
de  outro  em  o  Cavallo  pôr  as  mãos  no  chão  primeiro  que  os  pés :  e  na  Balotada , 
e  terra  á  terra  determina  os  feus  movimentos  com  tanta  celeridade  ,  que  parece 
cUe  põe  na  terra  pés ,  e  mãos  ao  mefmo  tempo. 

O  meio  ar  tira  a  fua  denominação  de  fer  hum  falto  ,  que  elle  forma  entre  o 
terra  á  terra  ,  mais  alto  na  fua  elevação  de  efpaduas  que  elle  ,  e  menos  elevado 
que  a  Balotada.  São  poucos  os  Cavallos ,  que  tem  propensão  para  o  movimento  do 
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meio  ar  pela  qualidade  do  balanço,  que  devem  fazer  com  as  efpaduas,  e  garupa, 
a  fim  de  rebater,  e  fazer  recahir  fobre  as  ancas  a  maior  parte  do  pezo  do  feu  cor- 
po pela  força  ,  e  difpofiçao  de  órgãos  ,  e  mufculos  de  que  necellltao  ,  quando  fe 
levantão  no  balanço  das  efpaduas ,  para  fe  indireitar  do  ventre ,  foldras  ,  e  curvi- 
Ihôes  ,  relevar-fe  fobre  ellc  ,  e  tornar-fe  a  comprimir  fucceííí vãmente ,  em  quanto 
fe  continua  o  balanço  das  ancas  para  as  efpaduas  ;  e  pelo  muito  que  fe  detém  ,  e 
dobrão  os  travadouros ,  quando  formão  o  falto  defte  galope  ,  elles  moftrão  as  fer- 
raduras dos  pés  ,  e  mãos. 

ESTAMPA    LVÍII. 

Do  Seremjfimo  Príncipe  D,  João ,  enfmanàó  hum  C avalio  na  U^h 
do  mm  ar ,  àobranào-  o  para  a  direita  com  o  freio  fó. 

COm  os  movimentos  da  mão ,  equilibrio ,  aíTento ,  joelhos ,  pernas  ,  e  final- 
mente com  toda  a  fua  bem  fymmetriada  figura,  acorda  S.  A.  humas  com  ou- 
tras fenfaçòes  ,  em  tudo  próprias  ,  e  conformes  á  determinação  dos  movimentos, 
que  nefta  lição  exige  do  Cavallo  ,  tanto  fazendo-o  trabalhar  fobre  linhas  reflas, 
como  fobre  círculos ,  confervando-o  de  huma ,  e  de  outra  forte  no  balanço ,  e  mo- 
vimento do  meio  ar  fempre  diligente ,  relevado ,  e  igual. 

Por  effeito  das  fenfaçòes  da  rédea  direita,  ou  de  dentro  ,  e  da  perna  efquer- 
da  ,  ou  de  fora  ,  o  encruza  cada  vez  mais  entre  as.  forças  da  rédea  ,  e  da  perna , 
conduzindo  a  mão  de  Unhas  allima  com  o  dedo  minimo  voltado  para  a  fua  efpadua 
efquerda  ,  confervando  a  perna  efquerda  junto  ao  ventre  do  Cavallo  ,  fazendo-lhe 
fentir  as  fuás  fenfaçòes  com  toques  mais,  e  menos  adiivos ,  e  inftantaneamente  ap- 
plicados  ,  quando  redobra  o  movimento  ,  para  allím  o  igualar  entre  as  determina- 
ções da  rédea  direita ,  e  da  perna  efquerda  •  e  quando  o  fente  mais  igual  na  direc- 
ção ,  e  movimento  ,  fazendo-lhe  algumas  fenfaçòes  mais  aftivas  com  a  rédea  de 
dentro  ,  e  a  perna  de  fora  ,  o  obriga  a  fublimar  na  fua  acção  :  apôs  iíTo  ,  anima 
S.  A.  cada  vez  mais  toda  a  fua  figura ,  para  que  o  Cavallo  tome  com  mais  graça  o 
balanço  do  feu  meio  ar. 

Pajfageus  de  mao  da  direita  para  a  efquerda. 

Uerendo-o  fazer  paífar  de  mão  (ordinariamente  fe  tem  pouco  defembaraço) 
das  linhas  do  quadrado,  Eft. LIX. ,  Fig.  i.,  o  faz  partir  pelas  linhas  da  Le- 
tra B  paraC:  então  depois  de  o  encaminhar  com  ambas  as  pernas,  e  as  ré- 
deas ambas  a  entrar  para  diante  fobre  o  vértice  C  ,  quando  fe  continua  o  balança 
das  efpaduas  para  a  garupa,  unindo-o  bem  com  a  perna  efquerda,  e  a  rédea  direi- 
ta fobre  a  anca  direita  ,  inftantaneamente  o  íàz  mudar  de  acção  da  direita  para  a 
efquerda. 

No  tempo,  em  que  S.  A.  o  defdobra  da  acção,  avança  a  fua  efpadua  direita, 
atraza  a  efquerda,  fuftenta  mais  firme  a  rédea  efquerda,  aífroxa  a  direita,  e  apoia 
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o  fcu  pczo  fobrc  o  eílribo  efquerdo  ,  para  o  Cavallo  adquirir  a  inclinação  circular 
na  anca  cfquerda  ,  avançar  no  balanço  das  efpaduas  a  mão  efquerda  ,  e  no  da 
garupa  o  pé  efquerdo ;  e  elle  fe  determina  aíllm  por  effcito  das  fenfaçôes  mais ,  e 
menos  aílivas  ,  com  que  S.  A.  lhe  faz  fentir  a  rédea  efquerda  ,  e  a  perna  direita, 
quando  o  defdobra  de  huma ,  e  forma  em  outra  acção. 

Os  Gavallos ,  que  fe  deftinao  para  a  lição  do  meio  ar  ,  devem  ( além  da  na- 
tural propensão )  fer  muito  animados ,  e  ter  bom  rim ;  ifto  he ,  devem  ter  baílanre 
força  no  efpinhaço ,  garupa ,  e  curvilhoes ;  mas  a  fua  força  ,  e  actividade  deve  fer 
de  tal  forte  ligada,  que  elle  fe  deixe  vencer,  e  dominar;  e  aquelles,  que  não  ti- 
verem eftas  qualidades  ,  já  mais  hão  de  fervir  bem  para  formar  com  perfeição  eíte 
ar  ,  nem  marcarão  o  terreno  ,  como  tenho  recommendado.  Também  os  que  fe 
deftinão  para  a  lição  do  meio  ar  ,  não  devem  fer  fomente  com  o  artificio  detidos 
no  balanço  do  feu  galope ,  fe  elles  não  tem  propensão  ;  nem  tão  pouco  os  devem 
formar  em  hum  galope  muito  largo,  fe  elles  são  propenfos  ao  movimento  do  meia 
ar  ;  mas  fim  devem  os  Cavalleiros  confervar-lhe  aquelle  balanço  do  galope  mais 
próprio  á  fua  coníbrucçao ,  e  pofilbilidade ,  para  exigir  delles ,  como  S.  A. ,  a  perten- 
dida  obediência. 

As  lições  do  terra  á  terra ,  e  do  meio  ar ,  além  de  viftofas  ,  tem  o  preílimo 
de  difpôr  os  Gavallos  para  os  ares  altos  ,  e  para  que  fe  façao  menos  afperos  dos 
movimentos  dos  quadris  ,  e  curvilhões  :  advertindo  que  todos  os  Cavalleiros  de- 
vem formar-lhes  aquelles  exercícios,  e  movimentos  correfpondentes  á  fua  complei- 
ção ,  forças ,  e  conftrucção ;  porque  tendo  as  qualidades ,  que  fe  requerem  para  os 
ares,  em  que  os  formão,  elles  fe  enfeitão,  e  confcrvão  com  faude,  quando  o  exer- 
cício ,  que  he  oppofto  á  fua  inclinação ,  e  pofilbilidade ,  os  fatiga ,  os  defgofta ,  e 
os  conduz  a  huma  infinita  multidão  de  defordens. 

Modo  de  os  obrigar  a  pajjar  de  mão  fohre  a  meia  volta  da  direita 

para  a  efquerda. 

O  Briga  S.  A.  também  o  Cavallo  a  paflíar  de  mão  fobre  a  meia  volta  da  direita 
para  a  efquerda,  fazendo-o  partir  pelas  linhas  dos  meios  circulos  G  :  (Fig.  2. 
Eíl.  LIX. :  )  então  lhe  fuftenta  a  rédea  direita  com  a  mão  de  unhas  afiima ;  e  tendo 
o  corpo  atrás ,  c  firme ,  fortalece  a  fenfação  da  perna  efquerda ,  obrigando-o  defi:a 
forte  pela  meia  volta,  não  fó  a  que  marque  quatro  piílas,  mas  a  que  faça  algumas 
pafíadas  ,  rebatendo  bem  a  garupa  ,  e  dcteiTninando  os  movimentos  das  efpaduas 
com  velocidade  activa  para  fima  delia ,  a  fim  de  que  faça  pelo  efpaço  da  meia  vol- 
ta as  pafladas  mais  viítofas  ;  e  logo  que  tem  obedecido  ,  S.  A.  da  Letra  H  até  I 
lhe  vai  modificando  a  actividade  do  movimento  ,  de  forte  que  chega  ao  lugar  da 
pafiTagem  em  hum  galope  moderado. 

Para  fer  menos  veloz  no  movimento  ,  depois  de  haver  formado  as  pafiladas, 
affroxa  S.  A.  a  actividade  das  fenfaçôes  de  todo  o  feu  corpo,  mãos,  e  pernas,  de 
forte  que  chega  ao  vértice  do  angulo  I  ,  já  em  hum  galope  modificado  ;  e  entãa 
com  huma  promptidao  fummamente  agradável ,  muda  toda  a  acção  da  fua  Figura 
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para  o  defdobrar  da  direita  para  a  efquerda  ,  fortalecendo-lhe  as  fenfações  da  ré- 
dea efquerda  ,  e  da  perna  direita  ,  acordando  a  oppofição  de  humas  ,  e  de  outras 
pelo  confentimento  de  todo  o  feu  corpo  com  tanta  igualdade  ,  que  o  Cavallo  he 
obrigado  não  fó  a  defdobrar-fe  da  direita  para  a  efquerda  ,  mas  a  mover-fe  com  a 
meima  igualdade ,  graça ,  e  acção ,  com  que  formava  os  tempos  ,  ou  balanços  do 
feu  meio  ar  antes  de  paíTar  de  mão.  Em  quanto  elle  marcha  pelas  linhas  da  meia 
volta,  a  pifta  da  mão  direita  marca  o  meio  circulo  N.  i.,  a  da  efquerda  o  N.  2., 
a  do  pé  direito  o  N.  3.  ,  e  a  do  efquerdo  a  N.  4.  ,   como  fe  moftra  na  referida 


Fig.  2.  da  feguinte 


ESTAMPA    LIX. 


Dos  modos  de  repartir  o  terreno  para  formar  as  pajjagens  de  mao  fo^ 
hre  o  quarto ,  e  fobre  a  meia  volta  para  hiima ,  e  outra  mao, 

DEpois  de  S.  A.  o  fazer  paífar  de  mão ,  obriga-o  a  determinar  a  fua  direcção 
por  meio  de  fenfações  próprias ,  porque  em  toda  a  fua  figura  fe  forma  na  ac- 
ção ,  que  fe  moftra  na  Eft.  LVIIL ,  e  Eft.  LX. ,  de  modo  que  por  todos  os  moti- 
vos ,  que  tenho  ponderado  ,  refpcita  o  Cavallo  as  bem  appropriadas  diligencias, 
com  que  he  obrigado  ,  tanto  para  a  direita  ,  como  para  a  efquerda  ,  como  huma 
ordem  abfoluta. 

Lição  do  meio  ar  para  a  efquerda. 

SEndo  inconteftavel  que  os  movimentos  com  que  os  Cavallos  fe  vão  conduzin- 
do para  a  lição ,  e  acção  do  meio  ar ,  os  vão  unindo  para  fe  aligeirar  das  efpa- 
duas ,  e  fe  firmar  fobre  o  efpinhaço ,  e  quadris ,  rebatendo  ao  mefmo  tempo  a  ga- 
rupa ,  e  curvilhoes  para  formar  bem  o  feu  falto ,  devem  os  toques  da  perna  direi- 
ta ,  e  as  fenfações  da  rédea  efquerda  com  o  feu  ufo  ,  e  applicação  ir  conduzindo 
o  animal  á  viftofa  acção  do  meio  ar  para  a  efquerda  ,  como  deixo  notado  nefta 
lição  para  a  direita  :  logo  necelTariamente  femelhantes  movimentos  ,  e  forças  da 
rédea  efquerda,  e  da  perna  direita  o  hão  de  conduzir,  e  formar  no  mefmo  ar  ,  e 
acção  para  a  efquerda ,  conforme  a  boa  ordem ,  que  S.  A.  fegue ,  quando  os  obriga 
a  formar-fe  nefta  lição ,  e  acção  do  meio  ar  para  a  direita :  ifto  fuppofto ,  eu  palfo 
a  referir  também  como  oSereniffimo  Principe  D.Jofé  formava  os  Cavallos  na  lição 
do  meio  ar  para  a  efquerda ,  e  os  obrigava  a  paíTar  de  mão  da  efquerda  para  a  di- 
reita. 

Fortalecia ,  e  animava  S.  A.  toda  a  fua  figura  á  proporção  da  viveza ,  agilida- 
de ,  e  igualdade  com  que  via  determinar  a  direcção  ,  e  movimentos  do  Cavallo , 
avançava  a  efpadua  direita ,  atrazava  á  proporção  a  efquerda  ,  fuftentava  a  mão  da 
rédea  de  unhas  aífima  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  direita ,  punha 
a  mão  direita  quatro  poUegadas  pouco  mais ,  ou  menos  mais  alta  ,  e  avançada  do 
que  a  efquerda  ;  e  para  diante  do  cepilho  da  fella  firmava  o  corpo  bem  no  ponto 
do  equilibrio,  unia-lhe  as  pernas  ao  ventre,  fortalecia  a  direita  mais,  de  forte  que 
huma  jogava  com  a  outra  ,  acordando  a  ligeireza  das  fenfações  das  rédeas  com  a 
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dos  joelhos ,  barrigas  das  pernas ,  calcanhares ,  e  efporas ,  de  forte  que  fem  coftu- 
me  permanente  com  o  feu  ufo  inílantaneo  mais,  e  menos  aftivo  o  obrigava  a  for- 
mar-fe  com  toda  a  perfeição  no  balanço,  e  tempo  do  feu  meio  ar. 

Se  o  Gavallo  defcançava  na  embocadura  do  freio ,  ou  pezava  na  mão ,  S.  A. 
com  o  pulíb  muito  ligeiro  ,  e  firme  ,  trazendo  a  mão  para  dentro  do  centro  ,  ou 
Icvando-a  para  fora  da  volta,  fuítcndo-lhe ,  e  rendendo  o  freio,  lhe  formava  algu- 
mas meias  paradas  mais,  e  menos  fortes,  fegundo  a  occafiao,  e  a  poífibilidade  do 
Gavallo  permittia ,  para  o  chegar  a  render  firme ,  e  fácil  ás  imprefsões  da  emboca- 
dura do  freio,  e  igual  ás  determinações  de  ambas  as  pernas. 

Defeitos  ,  que  fervem  de  embaraço  para  os  Cavallos  fe  formarem  bem 
na  acção  do  ineio  ar ;  e  os  ânodos ,  por  que  alguns  fe  remedeão. 

COÍtumão  alguns  deter-fe  ,  quando  os  vão  formando  na  acção  do  meio  ar, 
por  ferem  muito  fenfiveis,  e  temerem  que  a  embocadura  do  freio  lhes  aflcnte 
fobre  os  aíTentos ,  ou  também  por  terem  os  ligamentos  das  queixadas  fracos ;  e  ou- 
tros fe  demorão  ,  quando  os  formão  na  acção  do  meio  ar  ,  por  ferem  demaziada- 
mcnte  froxos.  Ora  para  remediar  os  que  são  muito  fcnílveis  ,  he  precifo  conduzil- 
los  com  a  mão  fuave ,  e  firme ,  indireitando-os  com  ambas  as  rédeas ,  e  as  pernas 
ambas  ,  foccorrendo-os  com  todos  os  movimentos  do  equilíbrio  ,  fendo  a  força  de 
todas  as  fenfaçóes  proporcionada  á  direcção  dos  movimentos  do  Gavallo.  Logo  os 
que  são  froxos ,  devem  fer  enfinados  com  a  força  de  toques  mais  aftivos ,  e  da  mef- 
ma  forte  as  meias  paradas ,  e  paradas  firmes ,  devem  fer-lhes  feitas  com  mais  força ; 
e  tanto  que  elles  pararem ,  devem  render-lhcs  a  mão. 

Ha  também  outros ,  que  fe  demorão  no  balanço  da  galopada ,  por  dobrarem 
muito  as  juntas  dos  travadouros  das  mãos,  Eft. III. ,  N.  36. ,  e  principalmente  per- 
dem o  tempo  do  meio  ar,  fe  dobrão  muito  as  juntas  dos  travadouros  dos  pésN.  77. : 
elles  por  eftes  motivos  redobrão  os  feus  movimentos  com  dellgualdadc ,  maiormen- 
tc  no  balanço  da  garupa. 

Também  alguns  não  querem ,  nem  podem  dobrar  as  juntas  dos  quadris ,  dos 
curvilhões  ,  c  dos  travadouros  ,  por  terem  as  pernas  muito  direitas  ,  e  terem  má 
correfpondcncia  nas  articulações  delias  partes ,  ou  também  por  ferem  mal  formados 
do  efpinhaço,  e  pefcoço:  logo  os  que  tiverem  eítes  defeitos  naturaes,  ferão  mais 
diíHcultofos  de  remediar. 

O  remédio  mais  próprio  para  emendar  os  defeitos  dos  Cavallos ,  que  dobrão 
muito  as  juntas  dos  travadouros  das  mãos ,  e  pés ,  hc  fazcllos  determinar  todos  os 
movimentos  com  mais  velocidade  ,  tanto  quando  os  fazem  recuar  ,  como  quando 
os  obrigão  a  marchar  para  diante  :  a  eftes  ,  e  aos  que  são  defanimados  ,  he  bom 
dar-lhcs  também  alguns  pequenos  repelões.  Sendo  que  os  que  tem  eftas  caílas  de 
movimentos  não  chegão  a  formar-fe  bem  na  acção  do  meio  ar  ,  pofto  que  fcjão 
conduzidos  com  muito  cuidado ,  e  boa  lição ,  porque  lhes  ferve  de  embaraço  a  im- 
polEbilidade  que  tem  na  cílru£lura  do  feu  corpo. 

Não  devem  os  Cavallos  deítinados  para  a  lição  do  meio  ar  fer  muito  barri- 
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gudos,  nem  muito  faltos  de  ventre,  devem  ter  boa  boca,  e  boa  vontade,  fendo 
também  dotados  de  huma  paixão  moderada ,  que  fe  deixa  vencer ,  e  dominar :  03 
movimentos  de  todas  as  partes  do  feu  corpo  devem  fcr  iguaes  j  e  os  Cavalleiros 
devem  todos  enfinar,  difpôr,  e  ajudar  os  Cavallos  ,  como  tenho  dito  que  os  dif- 
põe,  ajuda,  e  obriga  S.  A.  para  obterem  delles,  tanto  para  a  direita,  como  para 
a  efqucrda,  os  mais  bellos  movimentos,  em  que  fe  podem  formar  neftas  lições. 

O  Cavallo  na  lição  do  meio  ar  marca  duas  linhas ,  como  fe  moílra  na  Eft.  LIX. 
O,   e  P:   quando  vai  fobrc  a  direita,  marca  a  pifta  da  mão  direita  a  linha  N.  i. 
e  a  da  efquerda  a  N.  2.  :  por  confequencia  marchando  fobre  a  efquerda      marca  a 
piíla  da  mão  efquerda  a  linha  N.  i.  ,  a  da  direita  a  N.  2.    Na  direcção  do  movi- 
mento para  a  direita  marca  o  pé  efquerdo  o  primeiro  tempo ,  o  direito  o  fe»undo 
a  mão  efquerda  o  terceiro,  e  a  direita  o  quarto,  como  fe  moftra  nas  linhas  N.  i. 
e  N.  2.  da  Fig.  i.  :  logo  na  direcção  fobre  a  efquerda  ,  o  pé  direito  marca  o  pri- 
meiro tempo  ,  o  efquerdo  o  fegundo  ,  a  mão  direita  o  terceiro  ,  e  a  efquerda  o 
quarto,  como  fe  moftra  no  N.  1.,  e  N.  2.  da  Fig.  3. 

Paffagens  de  mao  da  efquerda  para  a  direitãi 

LOgo  que  S.  Ai  meditava  em  fazer  paíFar  o  Cavallo  de  mão  da  efquerda  pafâ 
a  direita  ,  das  linhas  da  Fig.  3. ,  Efe.  LIX, ,  da  Letra  L  para  M ,  e  delia  para 
N ,  o  hia  encruzando  cada  vez  mais  entre  as  forças  da  rédea  efquerda ,  e  da  perna 
direita  ,  de  modo  que  o  fazia  marcar  a  linha  N.  i.  com  a  pifta  da  mão  efquer- 
da ,  com  a  da  direita  a  N.  2.,  com  a  do  pé  efquerdo  a  N.  3. ,  e  com  a  do  direito 
a  N.  4. ;  e  do  vértice  do  angulo  N  fobre  as  linhas  da  muralha  ,  quando  fe  conti- 
nuava o  balanço  das  efpaduas  para  a  garupa  ,  o  unia  cada  vez  mais  com  a  rédea 
efquerda  ,  e  a  perna  direita  fobre  a  meia  garupa  efquerda  ,  para  inftantaneamente 
o  fazer  mudar  de  acção  da  efquerda  para  a  direita. 

No  tempo  que  S.  A.  o  defdobrava  da  acção ,  ifto  he ,  da  efquerda  para  a  di- 
reita ,  avançava  a  fua  efpadua  efquerda ,  atrazava  a  direita ,  fuftentava  a  rédea  di- 
reita com  a  mão  efquerda  de  unhas  aíTuna  ,  e  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  ef- 
padua efquerda :  apoiava  mais  o  feu  pezo  fobre  o  eftribo  direito  ,  para  o  Cavallo 
adquirir  a  inclinação  circular  da  parte  direita ,  e  avançar  no  balanço  das  efpaduas  a 
mão  direita ,  e  no  das  ancas  a  perna  direita ,  mudando  para  efta  parte  a  acção  e  do- 
bra de  todo  o  corpo.  E  he  certo  que  elle  fazia  efta  mudança  por  eifeito  das  próprias 
fenfaçóes  com  que  S.  A.  lhe  encontrava  o  movimento  com  a  rédea  direita ,  e  a  per- 
na efquerda  ,  como  também  feguia  a  fua  direcção  fempre  igual  pelo  bem  que  era 
encaminhado  entre  a  força  da  rédea  de  dentro  ,  e  da  perna  de  fora  ,  trabalhando 
tanto  fobre  a  direita,  como  fobre  a  efquerda. 
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Modo  ,  por  que  S.  A.  fazia  pajjar  de  mao  qualquer  Cavallo  fohre 
a  meia  volta  ^  da  efquerda  para  a  direita. 

QUando  S.  A.  obrigava  hum  Cavallo  a  formar  a  paflagem  fobre  a  meia  volta 
da  efquerda  para  a  direita ,  fazia-o  marcar  o  terreno ,  como  fe  moítra  na  Fig.  4. 
da  Eft.  LIX.  :  obrigando-o  a  partir  pelas  linhas  da  Letra  D  ,  e  do  vértice 
do  angulo  para  E ,  lhe  fuítentava  mais  a  rédea  efquerda ,  e  a  perna  direita ,  obri- 
gando-o pela  meia  volta  a  que  fizeífe  algumas  paliadas  ,  rebatendo  bem  os  movi- 
mentos da  garupa  ,  e  determinando  o  balanço  das  efpaduas  com  huma  velocidade 
aifliva  para  íima  das  ancas ;  e  logo  que  havia  formado  três ,  ou  quatro  paífadas ,  o 
fazia  ir  modificando  a  velocidade  com  aífroxar-lhe  as  forças  dos  movimentos  de 
todo  o  corpo,  mãos,  e  pernas,  a  fim  de  que  chcgaíTc  á  Letra  F ,  já  em  hum  ga- 
lope menos  veloz  :  e  então  he  que  S.  A.  com  grande  defembaraço  mudava  toda  a 
acção  da  fua  figura  para  o  defdobrar  da  efquerda  para  a  direita. 

Sobre  o  ponto  do  angulo  miftilineo  F  ,  em  que  fechava  a  meia  volta  ,  lhe 
fortalecia  mais  inftantaneamente  a  rédea  direita  ,  e  a  perna  efquerda  com  tanta 
promptidão,  e  propriedade,  que  o  Cavallo  era  obrigado  não  fó  a  dcfdobrar-fe  da 
efquerda  para  a  direita  ,  mas  a  formar-fe  para  efta  parte  na  acção  do  meio  ar  com 
a  mefma  igualdade ,  e  graça  com  que  formava  o  balanço  do  feu  movimento  antes  de 
paíTar  de  mão  ,  e  ficar  trabalhando  dobrado  para  a  direita.  Eíte  he  o  methodo  de 
formar  também  qualquer  Cavallo  na  lição,  e  acção  do  meio  ar  para  a  efquerda,  e 
de  paíTar  de  mão  delia  para  a  direita,  o  qual  devem  feguir  os  Cavalleiros  para  os 
formar  bem,  tanto  pelo  largo,  ou  parallelogrammo ,  como  fobre  eftas  ,  ou  outras 
paífagens  de  mão  nas  viftofas  acções  ,  que  fe  obfervão  na  Eft.  LVUI.  ,  e  na  fe- 
guinte 

ESTAMPA    LX. 

Do  Serem jfimo  Príncipe  D.  Jofé  ,  formando  hum  Cavallo  na  llçao , 
e  acção  do  melo  ar ,  dohrando-o  para  a  efquerda  com  o  freio  fó. 

MArchando  o  Cavallo  pela  meia  volta  ,  ( Eft.  LIX. ,  Fig.  4. )  com  a  pifta  da 
mão  efquerda  marca  a  linha  N.  i. ,  com  a  da  direita  a  N.  2.,  com  a  do  pé 
«fquerdo  a  N.  3.  ,  e  com  a  do  pé  direito  a  N.  4.  mais  próxima  ao  centro  ;  e  em 
qualquer  parte  do  manejo ,  que  elle  forme  femicirculos  ,  ou  circules  fobre  a  direi- 
ta ,  ou  fobre  a  efquerda  ,  galopando  com  a  gampa  ao  centro  ,  marca  o  terreno, 
\:omo  tenho  expofto,  e  moftro  nas  Figuras  da  Eft.  LIX. 


LI- 
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ARGUMENTO. 

Trata-fe  do  modo  com  que  fe  deve  obrigar  qualquer  Cavallo  a  formar  na 
lição ,  e  acção  da  Pirueta ,  e  da  meia  Pirueta  para  a  direita ,  e  para  a 
efquerda.  Forma  com  que  fe  devem  continuar  a  ajudar  os  Cavallos 
entre  os  Pilões  ,  -para  fe  difporem  para  os  ares  altos.  3íoflra-fe  que 
coufa  he  o  ar  das  Poufadas ,  e  qual  o  melhor  methodo  de  jazer  recuar 
os  Cavallos ,  ohrigando-os  o  Cavalleiro  com  o  freio  fó :  a  mefna  lição 
das  poufadas  de  firme  a  firme  junto  ao  Pilão  do  centro.  Volta  ao  revés 
na  acção  das  Curvetas  fohre  a  direita ,  e  a  efquerda ,  tanto  fem  Caval- 
leiro ^  como  depois  de  montados  os  Cavallos. 

S  Cavallos  usão  de  muitas  defezas  ^  como  tenho  ponderado  nas  li- 
ções precedentes  ;  e  todas  as  vezes  que  fe  não  íujeitão  prompta-^ 
mente  ás  fenfações ,  que  o  Cavalleiro  lhes  faz ,  fendo  ellas  próprias 
para  os  determinar  aos  movimentos ,  que  delles  fe  exigem ,  he  cer- 
to que  defobedecem  ^  e  fe  defendem.  He  bem  verdade  que  humas 
vezes  o  fazem  por  ignorantes  ,  e  outras  porque  as  forças  dos  ligamentos  dos  feus 
corpos  não  tem  a  precifa  poíTibilidade  ,  e  agilidade  nas  articulações  de  todas  as 
juntas  para  ferem  bons  todos  os  feus  movimentos.  Porém  de  qualquer  modo  que  o 
facão  ,  deve  o  Cavalleiro  encontrar-lhes ,  e  deftruir-lhes ,  quanto  for  poííivel ,  os  feus 
máos  coftumes  :  e  fenão  bailarem  para  rendellos  obedientes  as  expendidas  diligen- 
cias ,  fegundo  a  melhor  opinião ,  devem  remettellos  áquellas  lições ,  para  que  elles 
moftrão  mais  propensão ;  pois  nem  a  todos  os  Cavallos  fe  podem  formar  as  lições , 
feguindo-fe  regularmente  humas  a  outras  fem  alguma  interrupção  ,  ifto  he  ,  fe 
elles  não  tem  propensão  para  o  terra  á  terra  ,  e  fe  confunde  com  as  fenfações 
próprias  para  os  fazer  trabalhar  nefta  lição,  e  tem  propriedade  para  fazer  as  meias 
Piruetas ,  e  as  Piaietas  ,  ou  para  algum  dos  ares  altos ,  he  melhor  paíTalIos  áquella , 
em  que  elles  fedeixão  vencer,  e  dominar,  do  que  obrigallos  afujeitar-fe  á  força  de 
violentos  caftigos ,  para  que  executem  áquellas ,  que  talvez  por  impoffibilidadc  na- 
tural não  podem  pôr  em  prática ,  a  fim  que  não  aconteça  com  o  rigor  fazellos  abfo- 
lutamente  rebeldes. 

Zz  ii  Li- 
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Li^'ao  da  Pirueta  para  a  direita. 

A  Pirueta  hc  hunia  efpecie  devolta  que  oCavallo  faz  no  terreno,  que  occupa 
o  feu  comprimento ;  a  garupa  deve  ficar  fcgura ,  c  fii'me  no  centro ;  porque 
cUe  quando  volta ,  firma  no  chão  hum  pé ,  fobre  o  qual  torma  com  as  efpaduas  hum 
circulo  perfeito ,  fcm  tocar  a  terra  com  as  mãos ;  e  tanto  quando  volta  fobre  hum , 
como  fobre  outro  lado,  deve  obfervar  ifto  com  igual  regularidade. 

As  fenfações  das  mãos ,  do  corpo ,  e  das  pernas  do  Cavalleiro  devem  fer  a£li- 
vas,  quando  obrigão  o  Cavallo  a  fazer  efte  movimento.  Exemplo  :  fe  o  obrigão  a 
voltar  para  a  direita  ,  deve  a  mão  efquerda  fegurar  as  rédeas  ,  eftando  voltada  de 
unhas  aflima ,  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  efquerda ,  unindo-fe  as 
forças  das  fenfações  do  tronco  do  corpo ,  das  mãos ,  das  pernas ,  do  equilíbrio ,  da 
vara  ,  e  da  falia  ,  para  com  todas  inftantaneamente  obrigar  o  Cavallo  a  que  volte 
com  velocidade  para  a  direita ;  porém  a  força  ,  e  rapidez  das  fenfações  para  fazer 
bom  eíFeito  ,  deve  fer  proporcionada  á  viveza  ,  defcmbaraço  ,  e  poífibilidade  do 
animal. 

Para  elle  fazer  bem  as  Piruetas  ,  deve  fer  prompto  em  parar,  e  voltar  ,  de- 
ve fer  forte  ,  e  igual  nas  forças  do  efpinhaço  ,  e  ancas  ,  fendo  fácil  nos  movi- 
mentos dos  braços ,  e  pernas  ,  tanto  voltando  fobre  hum  ,  como  fobre  outro  lado 
com  forças  correfpondentes  no  thorax,  e  curvilhões ;  pois  de  outra  forte  não  pode 
correfponder  com  facilidade  ás  imprefsões  do  corpo,  mãos,  e  pernas  do  Cavallei- 
ro. Ora  ordinariamente  quando  fe  pertende  que  o  Cavallo  faça  a  Pirueta  ,  devem 
obrigallo  a  galopar;  fendo  a  fua  direcção  pelo  meio  do  terreno  do  manejo  ,  e  no 
lugar  em  que  o  chamarem  á  Pirueta ,  deve  ir  bem  fácil ,  e  difpollo  entre  as  forças 
de  ambas  as  rédeas ,  e  de  ambas  as  pernas ,  ou  efporas :  então  depois  da  meia  pa- 
rada ,  ou  falcada  deve  o  Cavalleiro  rapidamente  retirar  para  trás  a  parte  direita  do 
tronco  do  feu  corpo ,  a  fim  de  que  o  Cavallo  volte  com  facilidade :  as  fenfações  da 
rédea  direita,  e  da  perna  efquerda  ao  mefmo  tempo  devem  fer  unidas,  e  aítivas, 
para  o  obrigar  a  que  volte  com  rapidez  no  terreno  que  occupa  o  feu  comprimen- 
to :  defta  maneira  creio  que  todos  fabem  que  o  Cavallo  neceíTariamente  he  obriga- 
do a  voltar ,  firmando-fc  fobre  o  feu  pé  direito  de  dentro  da  volta ,  para  onde  elle 
fe  dobra,  ou  faz  a  Pirueta,  (N.  3.,  Eíl.  LXI. )  e  depois  fegue  a  fua  direcção  fo- 
bre as  linhas  ,  pelas  quaes  fe  determinava  o  feu  galope  antes  de  dar  principio  á 
Pirueta,  de  forte  que  no  tempo  em  que  forma  o  circulo,  elle  fe  une,  e  dobra  na 
acção,  que  fe  moftra  na  feguinte  Eftampa. 
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ESTAMPA    LXI. 

Do  Cavalletro ,  formando  hum  Cava/Io  na  acção  da  Pirueta  para  á 
direita ;  e  o  modo ,  por  que  marca  o  terreno  com  as  pijias 

dos  feus  pès ,  e  mãos. 

NA  Eft.  LXII.  fe  moftra  o  modo,  pelo  qual  o  Cavallo  marca  o  terreno,  for- 
mando a  Pirueta ,  e  a  meia  PirUeta  para  huma ,  e  outra  parte  ,  de  forte  que 
partindo  das  extremidades  A  pelas  linhas  A,  B  para  a  Fig.  2.,  tendo  o  Cavallei- 
ro  em  C  o  feu  corpo  atrás  ,  e  firme  no  lugar  dos  rins  ,  então  o  deve  obrigar  com 
ambas  as  rédeas  ,  e  as  pernas  ambas  a  que  volte  fobre  o  feu  pé  direito  para  efta 
parte :  nelte  cafo  as  ferraduras  das  mãos ,  fem  tocar  a  terra ,  fe  conduzem  pelas  li- 
nhas circulares  D ,  E ,  F ,  defcrevendo  com  as  efpaduas  hum  circulo  inteiro ;  e  fe- 
guindo  a  fua  direcção  ,  finahza  a  Pirueta  em  G  ,  feja  fazendo-o  paíTar  de  mão  da 
direita  para  a  efquerda ,  feja  fazendo-o  feguir  a  mefma  direcção  fobre  as  linhas  da 
muralha  dobrado  para  a  direita. 

Em  quanto  o  Cavallo  forma  o  circulo  da  Pirueta ,  firma  o  pé  direito  no  ponto 
do  centro  N.  4. ;  e  quando  dá  principio  á  volta  ,  e  da  mefma  forte  quando  a  fina- 
liza, marca  o  primeiro  tempo  a  pifta  dope  efquerdo  no  circulo  N.  3.,  porque  a  efte 
tempo  já  fe  move  para  diante ;  a  pifta  da  mão  efquerda  faz  o  terceiro  tempo ,  mar- 
cando o  circulo  N.  2.  :  logo  a  pifta  da  mão  direita  ,  que  marca  o  circulo  N.  1,, 
faz  o  quarto  tempo. 

Modos  de  remediar  algumas  defczas ,  de  que  usao  os  Cavallos  para 
fe  eximirem  de  fazer  as  Piruetas. 

Endo  boa  lição  ,  e  as  qualidades  ,  que  fe  requerem  para  as  fazer  ,  fenao  as 

executão,  he  porque  fe  valem  de  alguma  defeza,  e  asufuacs  são  quatro:  pri- 
meira, entezar-fe  fobre  a  mão;  fegunda,  levantar-fe  muito  das  efpaduas;  terceira, 
não  voltar  com  rapidez;  e  quarta,  não  fobrepôr  bem  opé,  e  mão  de  fora  por  fima, 
e  por  diante  do  pé ,  e  mão  de  dentro. 

Entezão-fe  fobre  a  mão  humas  vezes  por  eftarem  já  faltos  de  folgo ,  ou  can- 
çados ;  outras  por  irem  de  tal  modo  dobrados,  que  lhes  cufta  a  voltar;  e  também 
porque  a  rapidez  com  que  o  tronco  do  corpo  ,  mãos  ,  e  pernas  do  Cavalleiro , 
quando  fe  volta  para  o  centro ,  não  os  obrigão  com  a  precifa  aílividade :  logo  não 
o  devem  chamar  á  Pirueta  ,  quando  forem  faltos  de  folgo ,  ou  muito  cançados  :  e 
da  mefma  forte  fe  não  devem  obrigar  a  que  a  fição  ,  quando  vão  mal  dobrados ; 
por  iíTo  todas  as  vezes  que  os  chamarem  á  Pirueta ,  deve  a  força  das  fenfaçoes  com 
que  os  obrigarem,  regular-fc  pelas  circumftancias  dos  Cavallos. 

Se  le  levantão  muito  das  efpaduas  ,  devem  fazer-lhes  fentir  alguma  coufa 
também  a  perna  de  dentro,  não  levantando  a  mão  da  rédea  muito  para  fima,  avan- 
çando-a  alguma  coufa  para  diante ,   e  não  fuftendo  o  corpo  tanto  para  trás. 

Se- 
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Senão  voltão  com  rapidez  ,  porque  cllão  pouco  fáceis  das  efpaduas  ,  não  fe 
aíTcntando  bem  fobre  a  garupa ,  tendo  pouca  obediência  á  mão ,  e  ás  pernas ,  ncf- 
te  cafo  devem  facilitallos  na  fujeição  do  freio  ,  principalmente  por  meio  da  lição 
dos  círculos  de  quatro  piftas ,  obrigando-os  também  depois  a  fentar-fe  fobre  as  an- 
cas por  meio  da  lição  do  recuar ,  de  muitas  meias  paradas ,  paradas  firmes ,  falca- 
das ,  c  paíTadas ,  fazendo-os  voltar  muitas  vezes  fobre  hum  ,  e  outro  lado  ,  a  fim 
de  que  voltem  com  obediência  á  mão ,  e  ás  pernas  do  Cavalleiro ,  quando  fórmãj 
a  Pirueta,  &c. 

Lição  da  meia  Pirueta  para  a  direita ;  e  o  modo  ,  pelo  qual  o  Ca- 
vallo  ifiarca  o  terreno  para  formar  ejla  acção. 

AS  meias  Piruetas  mais  viftofas  são  aquellas ,  que  fe  fazem  no  meio ,  ou  cen- 
tro do  manejo  ;  porém  as  mais  fáceis  são  as  que  fe  txecutão  no«  cantos  do 
Picadeiro,  porque  os  dous  lados  da  parede,  que  formão  o  angulo,  fegurao  muito 
as  efpaduas  doCavallo,  e  o  ajudão  para  voltar  com  mais  facilidade,  de  modo  que 
partindo  da  extremidade  H,  Fig.  3.,  pelas  linhas  H,  I,  firmando  o  pé  direito  no 
ponto  do  centro  N.  4. ,  o  obrigarão  a  formar  o  femicirculo  I ,  L ,  M ,  ufando  dos 
movimentos,  e  fenfações  do  corpo,  mãos,  e  pern.''S,  como  já  diiTe  que  feufe,  pa- 
ra o  obrigar  a  formar  a  Pirueta.  O  Cavallo  cm  tal  cafo  ,  tendo  a  piíta  do  pé  di- 
reito firme  no  ponto  do  centro  N.  4. ,  marcará  com  a  pifta  do  pé  cfquerdo  a  linha 
do  femicirculo  N.  3.,  com  a  da  mão  efquerda  a  linha  N.  2. ,  e  com  a  da  mão  di- 
reita a  linha  N.  i. 

A  pifta  do  pé  direito  N.  4. ,  na  Pirueta ,  e  na  meia  Pirueta ,  fica  no  ponto  do 
centro  firme  atrás  da  pifta  do  pé  efquerdo  N.  3. ,  em  quanto  o  Cavallo  forma  tan- 
to o  circulo  ,  como  o  femicirculo  da  Pirueta  ,  e  da  meia  Pirueta  fobre  a  direita; 
porque  he  necelTario  para  voltar  com  a  precifa  rapidez  fobrepôr  o  pé ,  e  a  mão  ef- 
querdos  bem  por  fima ,  e  por  diante  do  pé ,  e  mão  direita ,  em  quanto  as  efpaduas 
vão  no  ar,  voltando  pelo  circulo,  e  femicirculo  ;  mas  cm  tocando  a  terra  com  as 
piftas  das  mãos,  neceíTariamente  marca  o  terreno  ,  como  na  lição  do  galope  ordi- 
nária 

ESTAMPA    LXII. 

Do  ?jiodo ,  por  que  o  Cavallo  marca  o  terreno ,  quando  forma  a  Pirue- 
ta para  a  direita ,  e  para  a  efquerda  ,  como  também  os  femicir- 
culos  :   do  modo  de  marcar  o  terreno  da  meia  Pirueta  ^ 
marchando  fobre  hum,  e  outro  lado  ,  e  a  lição 
da  Pirueta  para  a  efquerda, 

PAra  obrigar,  ou  enfinar  o  Cavallo  a  fazer  a  Pirueta  fobre  a  efquerda,  deve  o 
Cavalleiro  fegurar  a  mão  da  rédea  de  unhas  aíTIma  com  o  dedo  minimo  incli- 
nado para  a  efpadua  direita.    Ora  fe  o  obriga  a  marchar  das  extremidades  N  para 
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O ,  Eft.  LXII. ,  Fig.  4. ,  chegando  a  P ,  deve  o  Cavalleiro  prevenir-fe ,  firmando  o 
corpo  mais,  retirando  bem  a  efpadua  ,  e  toda  a  parte  efquerda  do  tronco  do  cor- 
po para  ti-ás  ,  obrigando-o  inftantaneamente  com  a  rédea  efquerda  ,  tendo  a  mão 
de  unhas  aílíma  ,  e  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  eípadua  direita  ,  encoftando- 
Ihe  ao  mefmo  tempo  a  perna  direita  com  aftividade  tal ,  que  o  facão  voltar  fobre 
o  pé  efquerdo  N.  4. ;  e  fem  tocar  a  terra  com  as  ferraduras  das  mãos ,  fobrepondo 
o  pé  direito  N.  3.  por  fima ,  e  por  diante  do  pé  efquerdo ,  que  eílá  firme  no  chão 
( como  fe  moftra  na  Eft.  LXIII. )  fe  devem  conduzir  as  efpaduas  pelas  linhas  cir- 
culares Qj  R ,  S ,  fem  tocar  a  terra ,  até  fechar  o  circulo  fobre  T ,  feguindo  o  ga- 
lope fobre  as  linhas  da  muralha  para  a  mefma  mão  efquerda  ,  ou  fazendo-o  pafíar 
delia  para  a  direita ;  e  fe  o  não  fazem  defdobrar  de  acção  ,  também  pôde  ficar  na 
da  volta  ao  revés  fobre  a  efqueida. 

^  Lícâo  da  mela  Pirueta  para  a  efquerda» 

TAmbem  fe  coíluma  obrigar  a  partir  da  extremidade  V  ,  Fig.  5-. ,  para  X  ;  e 
firmando  o  pé  efquerdo  no  ponto  do  centro  N.  4.  ,  o  enfmaráó  a  formar  o 
meio  circulo  X,  Z,  O,  ufando  o  Cavalleiro  dos  movimentos  do  corpo,  mãos,  e 
pernas ,  como  quando  o  enfinão  a  formar  a  Pirueta  para  a  efquerda ;  iíto  he ,  quan- 
do o  Cavallo  vai  mais  bem  fituado  no  terreno  ,  e  fácil  na  mão  ,  o  Cavalleiro  in- 
ftantaneamente deve  retirar  bem  para  trás  a  efpadua  efquerda  ,  avançando  a  direi- 
ta ,  fegurando  a  mão  da  rédea  bem  de  unhas  aílima  ,  e  o  dedo  minimo  inclinado 
para  a  efpadua  direita  ,  fazendo-lhe  fentir  ao  mefmo  tempo  as  fenfaçoes  da  perna 
direita  mais  adivas  ,  a  fim  de  o  obrigar  a  que  volte  com  rapidez  fobre  o  pé  ef- 
querdo ;  e  fem  tocar  a  terra  com  as  ferraduras  das  mãos ,  fobrepondo  o  pé  direito 
N.  3.  por  fima,  e  por  diante  do  efquerdo  ,  como  fe  moftra  na  Eft.  LXIII.  ,  e  na 
Fig.  5".  da  Eft.  LXII. ,  finalizará  a  meia  Pirueta  emK,  feguindo  depois  a  fua  direc- 
ção de  K  para  V. 

Quando  o  Cavallo  forma  a  Pirueta ,  ou  meia  Pirueta  fobre  o  circulo  ,  ou  fe- 
micirculo  para  a  direita  ,  no  tempo  em  que  põe  a  mão  ,  e  pé  efquerdo  na  terra, 
a  mão  direita  marca  o  circulo  N.  i.  ,  Letra  D  ,  a  efquerda  o  N.  2.  ,  Letra  G, 
Fig.  2. ,  o  pé  efquerdo  o  N.  3. ,  e  o  direito  o  N.  4. :  e  logo  que  tem  feiro  a  meia 
Pirueta ,  marca  as  linhas  I ,  L ,  M ;  o  pé  direito  para  fe  firmar  no  N.  4. ,  marca  o 
primeiro  tempo,  o  efquerdo  N.  3.  o  fegundo,  a  mão  efquerda  N.  2.  o  terceiro,  e 
a  direita  N.  i.  o  quarto. 

DiíFere  a  Pirueta  da  meia  Pirueta  em  fazer  o  Cavallo  hum  circulo  perfeito 
na  Pirueta,  voltando  fobre  o  feu  pé  de  dentro,  vindo  a  ficar  com  a  cabeça  volta- 
da para  a  mefma  parte ,  para  que  fe  acha ,  quando  elle  dá  principio  á  Pirueta ,  fi- 
cando por  confequencia  com  as  piftas  das  mãos  ,  e  pés  fobre  as  linhas  ,  por  que 
marchava  antes  de  dar  principio  ao  circulo.  Logo  na  meia  Pirueta  neceflariaments 
faz  hum  femicirculo,  como  fe  moftra  na  Fig.  3.,  e  na  Fig.  5-.,  voltando  também 
fobre  o  pé  de  dentro  ,  e  no  fim  do  femicirculo  fe  acha  com  a  cabeça  voltada  para 
o  lugar,  para  onde  eftava  a  garupa,  antes  de  elle  dar  principio  á  meia  Pirueta. 

Tam— 
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Tambcm  quando  forma  a  Pirueta  para  a  efquerda  no  tempo  ,  em  que  põe 
a  mão  e  pé  direito  na  terra  ,  a  mão  efquerda  marca  o  circulo  N.  i.  ,  Letra  Qj 
Fig.  4-,  a  direita  o  N.  2.,  Letra  T,  o  pé  direito  o  N.  3.,  e  o  efquerdo  o  N.  4. ; 
e  quando  faz  a  meia  Pirueta  pelas  linhas  X ,  Z ,  O ,  o  pé  efquerdo  para  fe  firmar 
no  ponto  do  centro  N.  4. ,  marca  o  primeiro  tempo ,  o  direito  N.  3.  o  fegundo ,  a 
mão  direita  N.  2.  o  terceiro,  e  a  efquerda  N.  i.  o  quarto,  como  fe  moítra  na  fe- 
guinte 

ESTAMPA    LXIIL 

Do  Cavalkiro ,  formmido  hum  CavaJlo  na  acção  da  meia  Pirueta 

para  a  efquerda. 

Lição  das  Poufadas. 

AS  Poufadas  tirão  a  fua  denominação  das  paífadas  ,  e  tem  muita  femelhança 
com  aquelle  ar ,  que  os  Cavallos  tomão  nas  paradas  firmes  ,  á  excepção  de 
dobrarem  mais  os  braços ,  e  fe  levantarem  mais  das  efpaduas  nas  poufadas ,  do  que 
nas  paífadas,  e  paradas:  elle  toma  aquelle  ar  entre  os  Pilões,  e  junto  á  parede  fe- 
bre as  linhas  do  parallclogrammo ,  como  palfo  a  moftrar. 

Mettendo  o  Cavallo  entre  os  Pilões  com  as  cordas  do  cabeção  dos  páos ,  lar- 
gas ,  e  altas  ,  elle  naturalmente  fe  convida  para  o  ar  das  poufadas  ,  e  delle  para 
aquelle  ar  ,  para  o  qual  tem  mais  propensão.  Logo  he  certo  que  faz  a  poufada 
natural ,  e  artificialmente  ,  a  qual  confiíle  em  fe  levantar  muito  alto  das  efpaduas , 
ficando  com  os  pés  firmes  na  terra ,  e  por  iíTo  me  parece  não  merece  efte  movimen- 
to o  nome  de  ar  alto  ,  porque  a  garupa  não  acompanha  com  os  feus  movimentos 
os  das  efpaduas ,  como  acontece  em  todos  os  ares  altos ,  e  relevados ,  antes  he  fo- 
mente huma  boa  difpofição  para  elles. 

Serve  efta  lição  commummente  para  o  enfinar  a  levantar-fe  das  efpaduas  com 
ligeireza  ,  e  dobrar  os  braços  altos  ,  e  com  graça  ;  porque  defta  forte  fe  prepara 
para  fe  levantar  com  mais  facilidade  ,  e  promptidão  aos  ares  altos.  He  boa  tam- 
bém a  lição  das  poufadas  para  remediar  o  defeito  daqucllcs  ,  que  pateão  ,  ou  fe 
movem  perto  da  terra,  quando  os  pertendem  formar  nos  ares  altos,  ou  relevados; 
c  também  são  boas  para  fazer  o  Cavallo  ligeiro  na  mão  ,  e  para  o  fazer  ufar  bem 
da  garupa ,  fe  elle  coftuma  por  malicia  levantalia ,  ou  tella  alta. 

Principia-fe  a  enfinar  a  lição  das  poufadas  ao  Cavallo  entre  os  Pilões  ,  ani- 
mando-o  com  o  açoute  fobre  a  garupa  ,  tocando-fe-Ihe  com  huma  ,  ou  duas  varas 
fobre  as  canelas  dos  braços  ,  para  que  os  dobre  com  mais  graça  ;  e  fe  depois  de 
levantar-fc  lhe  derem  com  a  vara  alguns  toques  fobre  o  peito,  elle  fuftentará  mais 
o  feu  ar  no  tempo  ,  cm  que  fe  fufpcnde  das  efpaduas  para  entrar  para  o  cabeção : 
por  effeito  de  todas  eftas  diligencias  fe  enfina  a  dobrar  os  braços  ,  levantar  as  ef- 
paduas ,  recolher  a  garupa ,  iíto  he ,  as  pernas  bem  para  baixo  do  corpo ,  dobran- 
do os  curvilhócs  ;  c  logo  quando  fc  fufpender  mais  ,  devem  parallo  ,  e  aíFagallo 
para  lhe  moftrar  que  fez  bem. 

Se 
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Se  elle  quando  fentir  o  toque  da  vara  ,  ou  do  açoute ,  froratnente  fe  encolher , 
ficar  para  trás,  e  fe  entriftecer,  e  olhar  para  quem  o  ajuda,  moftrando  alguns  fen- 
timentos  de  cólera  ,  já  efcavando  a  terra  ,  quando  o  ajudão  mais  forte  ,  já  pondo 
as  mãos ,  e  pés  firmes  eftacados  no  chão ,  fem  fe  determinar  a  levantar-fe ,  verten- 
do aguas  repetidas  vezes,  quanto  mais  o  obrigarem,  mais  fe  ha  de  abater,  e  por 
fim  não  fervura  para  efta  lição. 

Não  fe  deve  confundir  o  ar  das  poufadas  com  aquelles  contratempos  ,  que 
fazem  os  Cav-allos ,  que  le  empinao  ,  ainda  que  eôes  fe  levantem  muito  das  efpa- 
duas  ,  porque  a  dLfferença  he  muito  grande  :  na  poufada  eftá  com  obediência  á 
mão ,  ou  rédeas  do  freio ,  e  pernas  do  Cavalleiro ,  dobra  os  braços  dos  joelhos  pa- 
ra os  codilhos  ,  recolhe  o  pefcoço  para  fíma  das  efpaduas  ,  e  finalmente  ufa  bem 
do  feu  efpinhaço,  garapa,  e  cun'ilhões;  e  quando  fe  empina,  eftende  o  pefcoço, 
entéza  o  efpinhaço,  os  quadris,  e  os  curvilhões,  e  pela  fua  defobediencia  fica  no 
rifco  de  cahir  para  trás  ,  como  varias  vezes  tem  acontecido  com  grande  peijuizo, 
não  fó  do  Cavalleiro ,  como  também  do  Cavallo. 

Para  o  enJinar  a  levantar-fe,  e  obrigallo  a  que  forme  a  lição  da  poufada  de- 
pois de  montado ,  deve  o  Cavalleiro  ter  o  feu  corpo  atrás ,  fegurar  a  mão  da  rédea 
para  fi  ,  unir-lhc  as  pernas  alguma  coula  mais  ao  ventre  ,  para  que  por  effeito  de 
todas  eftas  diligencias  vá  comprimmdo  os  mufculos  de  todo  o  corpo  ,  a  fim  de  fe 
poder  levantar  com  fjjeição  ,  e  obediência  :  e  fe  na  acção  da  poufada  fe  levanta 
mais  do  que  o  Cavalleiro  pertende ,  para  remediar-lhe  eíle  defeito  ,  he  precifo  fa- 
zer-lhe  atar  as  cordas  do  cabeção  dos  páos  mais  juftas  ,  e  mais  baixas  ,  q'jando  o 
mettem  entre  os  Pilões ,  obrigando-o  a  que  forme  a  lição  do  fufpender ,  ainda  que 
para  ella  tenha  pouca  propensão  ,  até  o  enfinar  a  foffrer  as  fenfaçóes  ,  e  caftipos 
fem  commetter  a  violenta  defordem  de  fe  empinar.  Ora  vencido  nefta  difficuldade 
podem  tomar  a  enfinallo  a  feguir  a  lição  das  poufadas ;  mas  fazendo-o  palTar  mui- 
tas vezes  de  mão,  a  fim  de  que  vá  fendo  cada  vez  mais  igual  na  fua  direcção. 

Defta  forte  o  devem  enfinar  a  formar-fe  nefta  lição ,  fe  elle  tiver  propriedade 
para  ella  :  e  devo  também  lembrar  que  a  fella  deve  eítar  larga ,  era  quanto  o  Ca- 
vallo não  he  montado ;  e  quando  o  montarem ,  não  devem  fazer-lhe  apertar  as  ci- 
Ihas  com  exceflb  ,  nem  deixalias  de  tal  forte  largas  ,  que  venha  a  fella  a  pender 
para  huma ,  ou  para  outra  parte ,  ou  da  mefma  maneira  a  efcorregar  para  trás  por- 
que huma ,  e  outra  coofa  fen-e  de  embaraço  a  firmar-fe  o  Cavalleiro ,  e  o  Cavallo 
em  boa  acção. 

Obedecendo  elle  bem  entre  os  Pilões,  podem,  debaixo  da  g-aia  fobre  as  li- 
nhas reclas  da  muralha,  enfinallo  a  que  faça  huma,  ou  duas  poufadas  firmes,  ifi:o 
he ,  fem  fe  atraveíFar ,  ou  recuar ;  e  em  fazendo  alguma  bem  ,  devem  parallo  ■  e 
depois  que  o  tiverem  deixado  focegar  ,  fe  lhe  fará  dar  alguns  paíFos  para  diante 
fazendo-o  paíFar  de  mão  para  o  enfinar  a  marcar  a  poufada  fobre  o  outro  lado 
obfervando  attentamente  fe  quando  abaixa  do  feu  ar  ,  fe  apoia  muito  fobre  a  em- 
bocadura do  freio ,  ou  tira  pela  mão ,  para  lhe  applicar  os  remédios ,  que  tenho  di- 
to são  próprios  para  lhe  evitar  que  elle  commetta  eâes  defeitos  ,  e  antes  fim  ve- 
nha a  formar  a  poufada  com  perfeição. 

Aaa  E  S- 
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ESTAMPA    LXIV. 

T>o  Cavalleiro ,   enfinando  hum  C avalio  a  fazer  as  -pou fadas  fará  a 
direita :  e  o  modo ,  pelo  qual  marca  o  terreno  nefla  lição. 

QUando  fe  enfina  a  formar-fe  na  acção  das  poufadas  fobre  as  linhas  paralle- 
las  á  largura  do  Picadeiro  ,  marca  o  terreno  para  a  direita  ,  como  fe  vê  na 
Fig.  3.  da  Eft.  LXVII. ,  a  pifta  do  pé  direito  marca  a  linha  N.  i. ,  a  da  mão 
direita  a  N.  2. ,  a  da  mão  elquerda  a  N.  3. ,  e  a  do  pé  efquerdo  a  N.  4. ,  por  con- 
fequencia  formando-fe  na  lição ,  e  acção  das  poufadas  para  a  efquerda ,  a  pifta  do 
pé  efquerdo  marca  a  linha  N.  i. ,  Fig.  4.,  a  da  mão  efquerda  a  N.  2. ,  a  da  direita 
a  N.  3. ,  e  a  do  pé  direito  a  N.  4. 

Se  elle  fe  apoia  muito  fobre  a  mão ,  quando  abaixa  da  poufada ,  he  bom  to- 
car-lhe  o  cabeção  para  Uma  ,  fem  lhe  faltar  com  as  fenfaçóes  das  pernas  de  repen- 
te ,  em  quanto  elle  defce ;  e  logo  que  puzer  as  mãos  na  terra ,  tirallo  atrás ,  fazen- 
do-lhc  fentir  o  cabeção ,  de  forte  que  elle  refpeite  os  toques  de  huma ,  e  outra  ré- 
dea com  cuidado  pelo  decurfo  da  lição:  pelo  contrario  fe  fe  detiver,  não  entrando 
na  mão  ,  entre  os  Pilões  devem  ajudallo  fucceíllvamente  ,  mas  com  brandura  j  e 
quando  o  fizerem  galopar  fobre  o  quadrado  longo  ,  e  fobre  os  circulos  ,  devem 
dar-lhe  alguns  repellóes ,  e  ufar  das  falfas  rédeas ,  e  dos  meios  que  ficão  expendi- 
dos na  lição  dos  quatro  circulos ,  para  o  fazer  ir ,  apoiando-fe  cada  vez  mais  fobre  a 
embocadura  ,  regulando-lhe  fempre  a  força  com  que  o  obrigarem  pela  fua  poílibi- 
lidade  ,  e  conhecimento  defta  lição  ,  não  lhe  formando  as  poufadas  ,  em  quanto 
duvida  fahir  para  diante ,  e  levantar-fe  entre  os  Pilões  com  facilidade ;  pois  quanto 
mais  fagazes  são  os  Cavallos  ,  mais  fentimentos  de  cólera  moftrao  para  defender- 
fe  ,  logo  que  os  principião  a  enfinar  a  formar-fe  nas  primeiras  difpoiições  dos 
ares  altos. 

Nefta  lição ,  como  tenho  dito  em  outras ,  ainda  fendo  o  Cavallo  fiel ,  não  fe 
devem  tirar  delle  tantos  tempos  do  feu  ar,  que  fe  atenue  com  exceifo  ,  e  abatido 
perca  a  flexibilidade,  ou  a  facilidade  de  voltar,  e  acudir,  ou  feguir  com  prompti- 
dão  ás  fenfações  com  que  o  obrigão ,  e  fe  firva  do  feu  vigor  para  defender-fe. 

Se  a  defigualdadc  procede  dos  movimentos  das  ancas  ,  (o  que  fe  conhece 
por  elle  fe  não  mover  bem  ,  ou  ter  zigandé  ,  não  querendo  por  ilTo  ir  para  trás  ) 
depois  de  ter  formado  a  poufada,  fera  muito  bom  enfinallo  também  a  recuar,  fem 
Cavalleiro ,  fazendo-lhe  fentir  o  cabeção  por  eífcito  dos  repetidos  toques  da  guia  , 
fortalecendo  ,  e  modificando-lhe  a  fua  força  ,  não  fó  á  proporção  das  difficuldades 
do  Cavallo ,  mas  pela  fujeição  com  que  elle  acceita  efte  caiiigo. 

Se  o  deílinado  para  efta  lição  ,  quando  o  fazem  recuar  ,  for  para  trás  com 
muita  velocidade  ,  fem  recolher  as  pernas  bem  para  baixo  do  corpo  ,  em  tal  cafo 
devem  endireitallo  com  a  guia  ,  fem  lhe  dar  com  ella  fortemente  ,  caftigando-o 
com  a  vara  fobre  as  ancas  até  elle  fer  menos  veloz  ,  e  recolher  as  pernas  para  o 
corpo,  dobrando  com  igualdade  as  juntas  dos  quadris,  curvilhões,   e  travadouros, 

por- 
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porque  todos  eftes  recurfos  o  vão  conduzindo  ao  bom  eftado  de  obedecer  ás  mãos, 
e  ás  pernas  do  Gavalleiro  com  facilidade  :  advertindo  que  quando  eu  digo  lhe 
dem  até  elle  ceder  ,  não  pertendo  lhe  dem  por  huma  vez  fomente  ,  mas  lim  de 
dia  em  dia  o  vão  tirando  por  vezes  atrás  ,  para  que  feja  mais  fácil  ,  e  mais  igual 
em  todos  os  feus  movimentos. 

Difpojíçoes  para  a  lição  das  Curvetas. 

O  Ar  das  Curvetas  he  o  trabalho  ,  para  que  os  Cavallos  fe  deixao  conduzir 
com  mais  facilidade  ;  porque  as  meias  paradas  ,  as  paradas  ,  falcadas ,  paíTa- 
das  ,  poufadas  ,  e  ainda  o  movimento  do  galope  ,  os  tem  difpollo  muito  para  fe 
formarem  na  acção  das  curvetas  ;  pois  todas  aquellas  lições  os  vão  pondo  no  cof~ 
tunie  de  fe  levantarem  das  efpaduas  ,  e  de  fe  porem  cada  vez  mais  fobre  as  an- 
cas ,  porque  em  todas  ellas  neceífariamente  os  fazem  determinar  para  diante ,  para 
trás ,  e  para  os  lados ,  flizendo-lhe  conhecer  as  fenfações ,  e  toques  das  mãos  ,  e 
pernas  do  Gavalleiro  ,  de  forte  que  para  os  chegar  á  lição  das  curvetas  ,  não  lhe 
falta  mais  do  que  comprehender  a  medida ,  c  a  cadencia  delle  ar. 

Por  meio  da  lição  das  poufadas  fe  habilitão  para  a  das  curvetas.  O  ar  das 
poufadas  he  alto,  e  muito  brando  das  efpaduas,  e  por  iíTo  elle  não  acompanha  ef* 
ta  acção  com  movimento  algum  da  garupa  ,  antes  quando  forma  as  poufadas  pro- 
cura fuftentar-fe  neíta  acção  pelo  equilíbrio ;  e  quando  forma  o  ar  das  curvetas ,  por 
fer  efte  mais  baixo  do  que  o  das  poufadas,  elle  fe  ajuda  mais  ,  que  do  equilíbrio, 
da  força  dos  curvilhões :  logo  nas  curvetas ,  quando  as  efpaduas  fobem  para  ílma , 
as  juntas  dos  quadris ,  curvilhões ,  e  travadouros  fe  dobrão ,  e  fe  rebatem  para  bai- 
xo ,  a  fim  de  elle  fe  poder  formar  na  acção  com  hum  movimento  jufto  ,  e  igual : 
mas  para  fe  formar  na  acção  das  poufadas ,  apruma-fe  bem  fobre  as  juntas  dos  qua- 
dris ,  e  das  pernas  para  poder  fuítentar  a  acção  mais  pelo  equilíbrio ,  do  que  pela 
forca. 

Eita  lição  bem  enfmada  ,  e  appropriada  á  força  ,  e  conftrucção  do  Gavallo 
não  he  íómente  bella ,  e  viftofa  j  porém  he  neceífaria  para  o  fegurar  ,  e  firmar  na 
fujeição  das  fenfações ,  e  toques  das  mãos ,  ou  rédeas ,  e  das  pernas ,  ou  efporas ; 
e  logo  que  elle  apoia  as  fuás  forças ,  e  pezo  fobre  as  ancas ,  alivia  o  padecimento 
ás  efpaduas ,  e  á  boca.  Todos  fabem  que  fe  devem  regular  as  lições  ,  e  trabalhos 
ao  Gavallo  pela  fua  difpofição ;  e  fendo  iíto  innegavel ,  póde-fe  também  conhecer  a 
fua  aptidão  pelo  trabalho  que  tem  dado  para  o  defembaraçar.  Exemplo  :  quando 
elle  tem  difpollção  natural  para  o  ar  das  curvetas,  não  he  inimigo  da  fujeição  que 
o  conduz  a  ellas  ,  antes  fe  deixa  encaminhar  facilmente  para  eíta  lição  ,  porque 
tem  propriedade  para  ella. 

Newcaftle  para  preparar  os  feus  Cavallos  para  os  ares  altos  ,  moftra  fervir-fe 
pouco  dos  dous  Pilões  ,  e  faz  ver  que  junto  ao  Pilão  do  centro  os  dif punha  ,  e 
confirmava  naquelles  ares ,  para  que  moltravão  ter  mais  propensão ;  mas  com  tudo 
a  lição  dos  dous  Pilões  ,  e  o  feu  ufo  he  excellente  para  lhes  formar  as  lições  dos 
ares  das  curvetas,  das  garupadas,  das  balotadas,  e  das  capriolasj  e  ainda  para  fe 
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lhe  remediarem  alguns  defeitos  ,  e  vícios  ,  como  cm  outros  lugares  fe  pondera , 
não  obítante  não  me  agradar  o  modo,  com  que  antigamente  faziao  metter  os  Ca- 
vallos  entre  os  Pilões  com  as  falfas  rédeas ,  ou  as  rédeas  do  cabeção  afiveladas  nos 
arcos  dos  olhos  do  freio  ,  e  atadas  ás  argolas  dos  Pilões  \  porque  ifto  infallivel- 
mente  ha  de  engroíTar-lhe  as  bocas  com  excelTo  ,  e  ha  de  fazer  incerto  o  governo 
daquelles  Cavallos,  que  forem  mais  fenliveis. 

Canjas ,  ^or  que  fjmtos  Cavallos  nao  fazem  bem  as  Curvetas. 

TEndo  elles  os  pés  ,  as  mãos  ,  e  os  curvilhóes  doridos  ,  ou  por  ferem  fracos 
deitas  partes,  ou  por  padecerem  nellas  moleftias,  fogem  da  lição  das  curve- 
tas ;  por  ilTo  quem  os  dirige  ,  deve  ufar  de  toques  moderados  ,  regulando-lhes  o 
tempo  da  lição  com  muita  attenção  ás  fuás  difficuldades  ,  para  que  a  impaciência 
não  os  precipite  na  defefperação.  Também  fe  elles  não  conhecem  o  porque  os  caf- 
tigão,  elles  fe  abatem,  fe  confundem  ,  e  fe  defendem  ;  maiormente  fe  o  Meftre 
não  conhece  bem  as  fuás  qualidades :  pelo  contrario  os  que  são  fortes ,  e  bem  for- 
mados, quando  por  meio  da  lição  das  curvetas  fe  difpõem  para  os  ares  altos,  el- 
les fe  unem  das  articulações  da  garupa,  alargando-fe  aomefmo  tempo  das  foldras, 
dos  curvilliõcs ,  e  dos  jarretes ,  como  fe  moftra  na  feguinte 

ESTAMPA    LXV. 

De  bum  Cavallo  na  acção  das  Curvetas  entre  os  Pilões  para 

a  direita. 

ANtes  de  o  fazer  metter  entre  os  Pilões  para  fe  formar  na  acção  das  curve- 
tas, devem  fazello  deitar  algumas  voltas  á  guia,  fem  lhe  apertar  as  cilhas, 
tendo  o  rabicho  também  largo,  ou  tirando-lho  fora  ;  porque  ha  Cavallos  a  quem 
o  aperto  do  rabicho ,  e  cilhas  opprimem  tanto ,  que  em  quanto  fentem  o  feu  aper- 
to, e  não  tem  conhecimento  do  trabalho,  em  que  os  vão  exercitar,  elles  não  que- 
rem recolher  as  pernas  bem  para  baixo  do  corpo  ,  nem  fazer  algum  movimento, 
com  que  fe  levantem  das  efpaduas. 

Pondo-fe-lhe  o  cabeção  dos  páos  (aíllm  chamado)  por  fervir  fó  para  metter 
os  Cavallos  entre  os  Pilões  (Eft.  V. ,  Fig.  3.)  muito  brandamente  lhe  irão  dirigin- 
do os  toques  do  chambrié ,  ou  do  açoute  ao  alto  da  garupa ,  a  fim  de  que  entran- 
do para  diante ,  e  achando  o  embaraço  do  cabeção  dos  páos ,  fe  levante  das  efpa- 
duas ;  e  por  effeito  de  toques  corrcfpondentes  a  formar-fc  na  acção  das  curvetas, 
recolha  a  garupa  bem  para  baixo  do  corpo,  e  fe  forme  na  acção. 

Junto  aos  Pilões  devem  eftar  hum ,  ou  dous  homens ,  ifto  hc ,  hum  a  cada  Pi- 
lão ,  para  lhe  tocar  com  huma ,  ou  duas  varas  delgadas  levemente  fobre  os  braços ; 
pois  por  effeito  deftas  fcnfações  os  Cavallos  os  dobrão ,  levantão ,  e  recolhem  pa- 
ra baixo  do  corpo ;  e  femelhantemente  quando  os  toques  das  varas  fe  lhe  applicâo 
fobre  o  peito,  elles  foftentao  mais  tempo  a  acção  levantados  no  ar. 
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Os  Cavallos  commummente  fe  inclinao  a  defcançar  mais  fobre  hum  j  do  que 
fobre  outro  braço ,  tendo  mais  tempo  huma  das  mãos  firme  na  terra :  então  devem 
tocar-lhe  com  a  vara  no  braço ,  que  eftá  firme  por  huma  ,  e  outra  parte  brandamen- 
te ,  para  que  levante  huma ,  e  outra  mão  igual  no  tempo  do  feu  movimento ,  e  al- 
tura ;  mas  não  deve  a  pancada  fer  tão  forte  que  o  obrigue  a  ir  com  os  joelhos  ao 
chão:  e  logo  que  fizer  alguns  tempos  no  feu  ar,  ao  menos  moftrando  fujeicao  ,  de- 
vem parallo,  e  affagallo  para  lhe  moftrar  que  fez  bem. 

Devem  fazello  paíTar  de  mão  repetidas  vezes  ,  fe  os  Pilões  forem  nas  extre- 
midades do  parapeito  junto  á  muralha  ,  como  fe  moílra  na  Eft.  L ,  N.  4. ,  e  N.  j., 
e  nas  Eft.  LXV. ,  e  Eft.  LXVI.  j  mas  fe  forem  no  meio  do  parapeito ,  aonde  quem 
eftá  com  o  açoute  poíFa  ajudar  oCavallo  igualmente  de  hum,  e  de  outro  lado,  en- 
tão não  fe  faz  precifo  paífallo  de  mão,  mas  fim  ajudallo  com  igualdade,  para  não 
fe  conftituir  no  coftume  de  fe  entortar  mais  para  huma  ,  do  que  para  outra  parte- 
pois  o  coftume  he  certo  que  tem  hum  grande  poder  fobre  os  brutos  ,  que  fendo 
habituados  a  dobrar-fe  mais  para  huma  ,  do  que  para  outra  inão  ,  de  tal  modo  fe 
coftumão  a  determinar  os  movimentos  para  aqucUa  acção  ,  que  lhe  fica  mais  con- 
forme á  fua  vontade  ,  que  depois  he  difficultofo  reftituillos  ao  bom  coftume  que 
devem  feguir. 

A  maior  parte  dos  Cavallos ,  quando  os  principiâo  a  metter  entre  os  Pilões , 
ficão  para  trás :  por  iífo  he  muito  bom  pôr-lhes  a  guia  na  argola  do  tornei  do  meio 
do  cabeção  para  os  ajudar ,  ou  elles  fiquem  para  trás ,  ou  fe  levantem  para  fima ,  e 
entrem  para  diante  com  exceflb  ;  mas  fempre  os  devem  ajudar  com  a  guia  muito 
brandamente,  não  fò  para  não  lhes  atenuar  a fenfibilidade  do  focinho,  mas  também 
para  que  por  meio  do  caftigo  da  guia  não  fiquem  muito  para  trás  ,  e  deixem  de 
moftrar  a  fua  natural  propensão. 

As  primeiras  vezes  que  metterem  o  Cavallo  entre  os  Pilões ,  devem  as  cordas 
do  cabeção  ficar  largas  ,  de  forte  que  entrando  elle  para  diante  fe  deixem  ver  as 
fuás  efpaduas  pela  frente  dos  Pilões.  A  altura  ,  em  que  fe  atarem  as  cordas  nas 
argolas,  também  deve  regular-fe  pela  grandeza,  e  altura  do  Cavallo,  de  forte  que 
elle  não  fique  demaziadamente  opprimido  ,  por  lhe  ferem  atadas  muito  altas  ,  ou 
muito  curtas ;  advertindo  que  também  he  igualmente  máo  ata] Ias  largas  com  tanta 
defproporção ,  que  elle  pafle  por  baixo  do  cabeção  para  a  outra  parte  dos  Pilões. 

ESTAMPA    LXVL 

De  hum  Cavallo  entre  os  Pilões  na  acção  das  Curvetas  para 

a  efquerda. 

LOgo  que  elle  pelo  coftume  das  repetidas  lições_  fe  aprefentar  bem  na  acção , 
que  fe  moftra  na  Eft.  LXV. ,  e  na  Eft.  LXVI. ,  podem  mandar-lhe  apertar  a 
fella ,  e  fazello  montar  por  hum  Cavalleiro ,  que  não  feja  muito  corpolento ,  para 
não  fatigar  muito  o  Cavallo  ,  e  então  enfmallo  a  que  faça  algumas  curvetas ,  para 
adquirir  a  obediência  á  mão  ,  e  ás  pernas  do  Cavalleiro  j  e  tanto  que  obedecer, 

fa- 
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fazendo-as  bem  fobre  hunia  ,  e  outra  mao  ,  o  podem  conduzir  ao  Pilão  do  centro 
da  primeira  volta  para  aprender  a  fazer  algumas  curvetas  de  firme  a  firme. 

Lição  das  Curvetas  antes  do  Cavallo  fer  montado  ,  junto  ao  Pilão 

do  centro  de  firme  a  firme. 

JA'  fe  fabe  que  o  Piliío  do  centro  da  primeira  volta  deve  ter  algumas  cavida- 
des ,  ( como  fe  vê  na  Fig.  2,  da  Eft.  V. )  em  que  fe  polTa  apertar  o  correao  de 
gancho  do  Pilão  :  a  primeira  cavidade  deve  fer  alta  ,  para  que  eltando  a  guia  afi- 
velada na  argola  do  tornei  do  meio  do  cabeção  ordinário,  vá  ella  defcançar  no  gan- 
cho do  correão  em  altura  tal  que  o  Cavallo  fe  polfa  levantar  para  aprender  a  tazer 
bem  as  curvetas,  ficando  a  guia  de  forte  comprida,  que  elle  tenha  liberdade  para 
fe  levantar. 

Se  foge  com  a  garupa  mais  para  huma,  do  que  para  outra  parte  ,  dous  Aju- 
dantes com  as  rédeas  do  cabeção  o  podem  enfinar  a  indireitar-fe  das  efpaduas,  pa- 
ra a  garupa  feguir  melhor  direcção.  Também  outro  Ajudante  com  duas  varas  de- 
fronte do  Cavallo  junto  ao  Pilão  o  entalará  entre  ellas  ,  tendo-lhe  huma  pela  par- 
te da  efpadua  efquerda  ,  e  outra  pela  da  efpadua  direita  ,  para  com  os  toques  de 
huma ,  e  de  outra  o  render  mais  facil ,  e  mais  igual  na  acção  das  curvetas. 

Eftando  tudo  aílim  difpofto,  então  quem  o  ajudar  com  o  açoute,  fará  com  el- 
le algum  moderado  movimento,  para  enfinar  o  Cavallo  a  que  fe  levante  ao  ar  das 
curvetas  :  e  da  mefma  forte  quem  eiliver  com  as  varas  ,  muito  brandamente  com 
huma,  e  outra  o  ajudará,  tocando-lhe  fobre  as  ancas,  e  polpas  dos  braços,  e  ef- 
paduas ,  animando-o  também  com  a  voz  ,  para  elle  conhecer  que  pertendem  que 
fe  levante:  recommendo  que  o  ajudem  com  maníidão,  porque  as  pancadas  fortes, 
em  quanto  elles  ignorão ,  fervem  mais  para  fufcitar-lhe  a  defobediencia ,  do  que  a 
fujeição  ;  e  logo  que  fe  levantar  para  obedecer  ,  devem  parallo  ,  e  afíagallo  para 
lhe  moílrar  que  fez  bem. 

Se  elle  fegue  com  a  garupa  aquellc  que  o  ajuda  com  o  açoute  ,  dando  cou- 
ces ,  e  moftrando  paixão  ,  e  cólera  ,  então  o  devem  enfinar  com  mais  moderação 
logo  do  principio ,  para  não  lhe  exaltar  a  cólera ,  c  pouco  a  pouco  o  ir  conftituin- 
do  perfeito  ,  e  igual  no  feu  ar  ,  e  movimento.  Os  Cavallos  tem  ordinariamente 
mais  geito  para  fe  defender  com  a  garupa  para  huma  ,  do  que  para  outra  parte: 
por  iíTo  o  Meftre  ,  que  ajuda  com  o  açoute  ,  deve  feguillo  ,  e  poftar-fe  daquella 
parte,  donde  elle  tem  menos  geito  para  defender-fe  :  pela  mefma  razão  quem  aju- 
da com  as  varas,  deve  poftar-fe,  e  feguir  mais  o  Cavallo  daquella  parte  ,  donde 
elle  tem  menos  agilidade ,  e  huns ,  e  outros  devem  rcgular-lhe  o  caítigo  ,  tanto  o 
das  efpaduas  ,  como  o  da  garupa  muito  brandamente  pelas  difpofiçocs  com  que 
elle  o  acceita  ;  porque  de  ordinário  a  paciência  do  Cavalleiro  he  mais  poderofa 
para  lhe  fazer  conhecer  o  que  pertendem,  do  que  os  dcmaziados  caftigos. 

He  fcm  dúvida  que  á  proporção  do  que  elle  fe  une  das  efpaduas  nefta  lição, 
formando-fe  na  acção  fobre  as  linhas  reftas  do  centro ,  elle  fe  alarga  da  garupa ;  e 
que  para  vencer  iíto ,  deve  dobrar ,  e  encurvar  os  ligamentos  dos  quadris ,  e  curvi- 
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Ihoes  ,  como  também  alargar  as  coxas  das  pernas  para  os  lados  do  ventre  ,  e  fir- 
mar-fe  fobre  os  jarretes  ,  levantando  os  braços  ,  apertando  os  joelhos  hum  para  o 
outro  ,  dobrando  os  travadouros  ,  unindo  quali  os  rompoes  ,  ou  talões  dos  cafcos 
das  mãos  aos  codilhos  dos  léus  braços,  e  até  no  ezofiigo  fe  dobra;  por  iíTo  marca 
o  terreno,  como  fe  moftra  naFig.  3.,  eFig.  4.  da Eít.  LXVIL ,  a  pifta  do  pé  direi- 
to (fe  o  Cavallo  fe  dobra  para  efta  parte)  marca  a  linha  N.  i.  ,  a  da  mão  direita 
a  N.  2. ,  a  da  mão  efquerda  a  N.  3. ,  e  a  do  pé  efquerdo  a  N.  4. ;  e  fe  clle  fe  do- 
bra alguma  coufa  para  a  efquerda,  a  pifta  do  pé  efquerdo  marca  a  linha  N.  i. ,  a 
da  mão  efquerda  a  N.  2. ,  a  da  direita  a  N.  3. ,  e  a  do  pé  direito  a  N.  4. ,  como 
fe  moftra  nas  referidas  Figuras  da  feguince 

ESTAMPA    LXVII. 

Do  modo ,  por  que  os  Cavallos  marcao  o  terreno  ,  formando- fe  na  acção 
das  Curvetas  fobre  linhas  paraUelas  ao  centro  do  manejo  ,  marchando 
tanto  para  diante ,  como  para  a  direita ,  e  para  a  efquerda :  modo  ,  pe- 
lo qual  marcao  os  circulos  de  quatro  pifas  junto  ao  Pilão  do  centro  fo- 
bre a  volta  a  Curvetas  para  a  direita ,  e  para  a  efquerda ,  como  tam- 
bém os  circulos  de  quatro  pifas  junto  ao  Pilão  do  centro ,  formando-Je 
na  acção  das  Curvetas  fobre  a  volta  ao  revés  para  hum ,  e  outro  lado. 

Eve-fe  obfervar  attentamente  fe  o  Cavallo  nas  primeiras  lições  das  curvetas 
fe  extende  fobre  o  freio  ,  ou  fe  abaixa  as  efpaduas  de  repente  ;  porque  hu- 
ma  ,  e  outra  coufa  he  de  temer  ,  pois  elle  forma  eftas  duas  acções  por  effeito  de 
cólera ,  de  má  conftrucçao ,  e  de  fraqueza.  Ora  quando  fe  extende  fobre  a  emboca- 
dura, he  bom,  em  quanto  aprende  fem  Cavalleiro ,  fazer-lhe  atar  as  rédeas  do  freio 
tão  curtas ,  que  no  tempo ,  em  que  commette  o  erro ,  elle  mefmo  fe  caftigue ;  e  fe 
fizer  o  mefmo  depois  de  montado  ,  deve  o  Cavalleiro  ter  o  feu  corpo  atrás  ,  e  a 
mão  efquerda  alguma  coufa  mais  avançada  de  unhas  aílima  ,  e  mais  alta  ,  como 
tam^m  unir-lhe  as  pernas  ao  mefmo  tempo  logo  atrás  das  cilhas  ,  e  tocar-lhe  a 
vara  fobre  a  garupa ,  a  fim  de  o  obrigar  a  que  ufe  bem  de  huma ,  e  de  outra  anca 
para  fe  levantar  mais  das  efpaduas.  Quem  ajudar  com  o  açoute ,  deve  no  tempo  em 
que  elle  vai  abaixar  as  efpaduas  tocar-lhe  na  garupa  ,  divertindo-o  por  efte  modo 
de  fua  má  vontade  ,  cnlinando-o  com  eftas  diligencias  a  iadireitar-fe  no  terreno 
com  perfeição. 

•  Quem  o  ajudar  com  as  varas  ,  tanto  que  vir  que  elle  violenta  a  mão  do  Ca- 
valleiro, deve  tocar4he  com  ellas  mais  forte;  e  também  o  Ajudante,  que  fegura  a 
guia ,  deve  tocar-ihe  com  ella  para  fima  •,  porém  huns  ,  e  outros  toques  devem  fer 
conduzidos ,  de  maneira  que  não  obriguem  o  Cavallo  a  ficar  para  trás ,  ou  a  entor- 
tar-fe  mais  para  hum ,  do  que  para  outro  lado.  Se  elle  porém  fe  levanta  livre ,  e  fá- 
cil das  efpaduas,  fem  fe  extender  fobre  a  embocadura,  efem  precipitar  o  feu  mo- 
vimento delias,  fera  fácil  o  formar-fe  bem  na  lição  das  curvetas. 

Dif- 
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Difpojiçoes  para  ejia  lição  ,  jnarchando  o  Cavallo  fobre  a  volta 

para  a  direita. 

HAvendo  moftrado  como  fe  devem  preparar ,  enfinar ,  prevenir ,  e  caftigar  os 
Cavallos  entre  os  Pilões  ,  e  junto  ao  Pilão  do  centro  para  a  lição  das  cur- 
vetas de  firme  a  firme  ,  paflb  também  a  moílrar  a  fua  continuação  junto  ao  Pilão 
do  centro,  formando-fe  na  acção  das  curvetas  fobre  a  volta  para  a  direita. 

Eftando  ellc  pelas  lições  precedentes  difpofto  ,  e  fácil  em  formar  as  cur- 
vetas de  firme  a  firme  junto  ao  Pilão  do  centro  ,  podem  também  fazer-lhe  atar  a 
rédea  direita  do  cabeção  (eftando  ella  afivelada  na  argola  do  tornei  direito)  ao 
gancho  do  correao  do  Pilão,  fendo  o  fobredito  correão  bem  facil  em  andar  á  roda 
na  fua  cavidade  correfpondcnte  á  altura  da  cabeça  do  Cavallo.  Então  o  Ajudante 
C  pegará  na  rédea  efquerda  do  cabeção  ,  a  qual  deve  eftar  afivelada  na  argola  do 
tornei  cfqucrdo  ,  ficando  pela  parte  de  fora  dos  circulos  em  que  o  Cavallo  fe  mo- 
ve ;  e  o  Meftre  A  com  o  açoute  deve  poftar-fe  da  parte  do  centro  ,  ou  donde  o 
Cavallo  teni  mais  geito  para  defender-fe  ,  porque  neceíTariamente  para  o  fazer 
marchar  pelos  circulos  devem  enfinallo  a  fahir  do  centro  para  fora ,  mas  com  bran- 
dura ,  aliás  elle  fe  encoftará  ao  Pilão  ;  e  fe  fe  defender  ,  todos  os  ProfeíTores  fa- 
bem  que  neceifariamente  o  devem  feguir  com  o  açoute  da  parte  para  a  qual  foge, 
ou  fe  encofta  mais  ,  coufentindo  porém  em  que  elle  fe  vá  arredondando  dos  movi- 
mentos da  garupa,  e  das  efpaduas  para  fazer  o  gyro,  marcando  o  terreno  em  tor- 
no do  Pilão,  como  fe  moftra  na  Fig.  i.  da  Eft.  LXVII. 

Da  mefma  forte  quem  ajudar  com  a  vara  ,  deve  fazer  oppofição  ás  di/Kculda- 
des  do  Cavallo;  ifto  he,  quando  elle  entra  com  as  efpaduas  para  o  centro,  deve  o 
Ajudante  B  chegai-fe  ao  Pilão,  ajudallo  com  a  vara  fobre  a  cfpadua  de  dentro,  e 
fazello  fahir  para  fora :  logo  quando  fugir  com  as  efpaduas  para  fora ,  deve  o  Aju- 
dante feguillo  com  a  vara  pela  parte  de  fora  do  Pilão  ,  tocar-lhe  fobre  a  efpadua 
de  fora ,  e  obrigallo  a  ir  para  diante ,  para  o  enfinar  a  entrar  com  ellas  para  o  cen- 
tro :  também  fe  lhe  deve  tocar  com  a  vara  fobre  os  braços ,  e  fobre  o  peito ,  quan- 
do fe  demora  com  as  mãos  firmes  na  terra ,  ou  duvida  levantar-fe. 

Se  foge  muito  com  a  gampa  do  centro  para  fora,  o  Ajudante  C,  que  eftá  fe- 
gurando  a  rcdca  do  cabeção  de  fora,  (ou  a  guia,  fe  ufarem  delia  afivelada  na  ar- 
gola do  tornei  de  fora  ,  por  fer  a  rédea  ordinária  curta)  deve  levantar  a  mão  ,  e 
dar-lhe  alguns  toques  para  fima ,  e  para  trás ,  a  fim  de  o  obrigar  a  levantar-fe  das 
efpaduas  ,  e  ir-fe  apoiando  cada  vez  mais  fobre  as  ancas  :  á  proporção  todos  os 
Ajudantes  o  devem  feguir,  e  ajudar,  de  maneira  que  o  facão  arredondar  dos  mo- 
vimentos das  efpaduas ,  e  garupa  ,  fem  que  elle  ( fe  fe  defender )  poíTa  alcançar  a 
algum  delles  com  patadas ,  couces ,  ou  pernadas ;  e  logo  que  fizer  algumas  curve- 
tas bem  ,  devem  affagallo  ,  e  dcixallo  dar  algumas  voltas  ao  paílb  bem  de  vagar, 
fem  o  Meftre  A  o  feguir  com  o  açoute  ,  nem  o  Ajudante  B  com  a  vara ,  para  quando 
for  bem  manfo  parallo ,  e  chamallo  á  curveta ,  diftribuindo-lhe  aífim  de  dia  em  dia 
as  lições  até  o  enfinar  a  formar  bem  na  acção,  que  fe  moftra  na  feguinte  Eftampa. 
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ESTAMPA    LXVIII. 

De  hum  Cavallo  na  acção  das  Curvetas  junto  ao  Pilao  do  centro 
fobre  a  volta  fimpks  para  a  direita. 

DEvcm  difpollos  ,  e  enfinallos  por  eíle  modo  a  formaf-fe  ria  acção  das  cUrve- 
tas  fobre  os  círculos  junto  ao  Pilão  do  centro  fobre  a  direita  ,  fempre  com 
muita  moderação  ,  fazendo-os  parar  ao  principio  todas  as  vezes  que  fe  levantarem 
alguma  coufa  das  efpaduas  ,  aíFagando-os  muito  ,  e  dando-lhes  alguma  herva  para 
moderar-lhes  a  cólera  ;  e  ainda  que  alguns  por  ferem  raivofos  a  não  eomão  ,  fem- 
pre os  devem  affagar,  pondo4ha  fobre  o  focinho;  advertindo  que  também  ha  mui-* 
tos  que  não  goftão  (por  exemplo)  da  anafa  ,  e  goítão  de  chicória  ,  ou  folhas  de 
parreira ,  e  neíle  cafo  fe  deve  bufcar  aquellas  de  que  elles  mais  goftarem. 

Marchando  em  torno  do  Pilão  ,  marca  o  terreno  com  as  piítas  das  mãos  e 
pés,  quando  fe  forma  na  acção  das  curvetas,  como  femoftra  nos  circulos  daFig.  i., 
Eft. LXVII. ;  a  pifta  do  pé  direito  marca  a  linha  N.  i.,  a  da  mão  direita  a  N.  2,, 
a  da  mão  efquerda  a  N.  3.,  e  a  do  pé  efquerdo  a  N.  4. ,  pelo  muito  que  o  animal 
nefta  acção  precifamente  fe  alarga  das  ancas ,  e  fe  une  das  efpaduas. 

DiJpo/íçÕes  para  a  liçao  das  Curvetas  fobre  a  volta  Jtmples  para  a 
efquerda  junto  ao  Pilao  do  centro, 

PEla  mefma  ordem ,  ou  methodo  fe  obriga ,  e  enlina  o  Cavallo  a  formar  na  ac- 
ção das  curvetas  para  a  efquerda  fobre  a  volta  junto  ao  Pilão  do  centro.  O 
Meílre  deve  mandar  atar  a  rédea  do  cabeção  da  parte  efquerda  ao  gancho  do  cor- 
reão  do  Pilão  ,  ficando  o  Ajudante  C  com  a  rédea  ,  ou  guia  da  parte  direita  por 
fora  dos  circulos,  em  que  o  Cavallo  ha  de  trabalhar:  e  quem  ajudar  com  a  vara  B 
junto  ao  Pilão  pela  parte  efquerda,  para  o  ajudar  fobre  as  canas  dos  braços,  cafo 
que  elle  aíTente  as  mãos  firmes  na  terra ,  ou  também  fobre  o  peito ,  fenão  fe  levan^ 
ta  bem  das  efpaduas :  fendo  tudo  aílim  difpoílo ,  o  Meftre  A  com  o  açoute  o  deve 
feguir  ,  e  enfinar  a  que  fe  levante  ,  ufando-lhe  elle  ,  e  os  feus  ajudantes  das  pre- 
venções ,  e  cautelas  ,  que  ficão  ponderadas  nefta  lição  para  a  direita  ,  a  fim  de  o 
enfinarem  a  formar-fe  nefta  acção  das  curvetas  fobre  a  volta  para  a  efquerda  com 
a  mefma  brilhante  graça  com  que  as  deve  formar  para  a  direita. 

O  ar  das  curvetas  ,  quando  o  Cavallo  eftá  levantado  na  acção  ,  he  firme  da 
garupa;  mas  quando  elle  abaixa  defte  ar  entre  cada  huma  curveta,  devem  deixalla 
avançar  alguns  paíFos  o  terreno  precifo  para  formar  o  circulo  á  roda  do  Pilão  e 
logo  tornallo  a  chamar  á  curveta  para  lhe  fazer  adquirir  alternativamente  a  facili^ 
dade  do  movimento  circular ,  diminuindo-lhe  os  tempos  do  palTo ,  ou  trote ,  de  for- 
te que  faça  hum  fó  tempo  de  palTo  entre  cada  huma  curveta.  Ora  fe  os  Càvallos 
defobedecem  porfiadamente  a  efta  lição  junto  ao  Pilão  do  centro  ,  para  os  corrigir 
podem  fazellos  metter  entre  os  Pilões,  e  depois  tornallos  á  mefma  lição  ,   ufanda 
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defte  methodo  para  os  cnfinar  a  formar-fe  nefta  acção  junto  ao  Pilão  do  centro 
com  facilidade.  Para  o  Cavallo  fe  aprefentar  bem  na  acção  das  curvetas  junto  ao 
Pilão  do  centro ,  deve  ter  huma  igual  promptidão  de  movimentos  natural ,  e  adqui- 
rida para  fe  formar  no  feu  ar  ,  dobrando-fe  do  ezofago  (Eft.  III.  ,  N.  3.)  até  ás 
claviculas  N.  28, ,  e  nas  articulações  dos  braços  (N.  32. ,  N.  34. ,  N.  36. ,  eN.  38. ) 
quadris  N.  63. ,  foldras  N.  73. ,  curvilhoes  N.  74. ,  e  N.  82. ,  e  travadouros  N.  -jj. , 
.com  a  perfeição,  que  fe  moftra  na  feguinte 

ESTAMPA    LXIX. 

T)e  hum  Cavallo  na  acção  das  Curvetas  fobre  a  volta  para  a  efquerda 

junto  ao  Pilão  do  centro. 

MArchando  elle  fobre  a  volta  para  a  efquerda  ,  marca  o  terreno  ,  como  fe 
moftra  na  Fig.  2.  da  Eft.  LXVII.  ,  a  pifta  do  pé  efquerdo  marca  a  linha 
N.  I.  mais  próxima  ao  centro  ,  a  da  mão  efquerda  a  N.  2.  ,  a  da  mão  direita  a 
N.  3. ,  e  a  do  pé  direito  N.  4.  da  maior  cncumferencia. 

Difpojlçoes  para  a  lição  das  Curvetas  fobre  a  volta  compojla  ao  revés  ^ 

dobrando-fe  para  a  direita. 

QUando  os  Cavallos  fe  formão  na  acção  das  curvetas  fobre  a  volta  ,  necefla- 
riamentc  olhão  para  o  ponto  do  centro  ;  e  á  proporção  da  eftreiteza  do  cir- 
culo íicão  da  parte  de  dentro  côncavos ,  e  convexos  da  parte  de  fora  da  vol- 
ta :  logo  quando  fe  formão  na  acção  das  curvetas  fobre  a  volta  ao  revés ,  elles  ne- 
ceflariamcnte  olhão  para  fora  do  ponto  do  centro ,  e  por  confequencia  ficão  cônca- 
vos da  parte  de  fora ,  e  convexos  da  parte  do  centro :  para  ifto  fe  confeguir ,  deve 
o  Mcftre  mandar-lhe  atar  a  rédea  ordinária  do  cabeção  ao  gancho  do  correão  do 
Pilão  N.  I.  ,  eftando  afivelada  na  argola  do  tornei  efquerdo  N.  2.  ,  pôr-lhe  huma 
guia  na  argola  do  tornei  do  meio  N.  3. ,  e  a  rédea  direita  N.  4. ,  e  afivelada  na  ar- 
gola do  tornei  direito  ,  fazella  atar  alguma  coufa  curta  ao  grampo  do  cepilho  da 
fella  N.  5. ,  ou  á  fivela  do  Peitoral  N.  6. ,  para  lhe  fazer  dobrar  o  pefcoço  para  a 
direita,  como  fe  moftra  naEft.  LXX.  Quem  ajudar  com  a  vara,  ou  ponção  Fig. B, 
deve  feguir  o  Cavallo  pela  parte  efquerda  da  efpadua  junto  ao  Pilão,  para  com  os 
toques  do  ponção ,  e  vara ,  mais ,  e  menos  aftivos ,  o  indireitar  da  garupa ,  e  unir 
das  efpaduas  no  tempo  em  que  fe  levanta  o  mais  que  puder  fer. 

O  condu£lor  da  guia  Fig.  C  deve  marchar  por  fora  dos  círculos  ,  que  o  Ca- 
vallo vai  marcando  no  terreno,  enfinando-o,  e  ajudando-o  com  liberdade,  para  que 
as  efpaduas  pofsão  andar  unidas  nos  circulos  N.  2. ,  e  N.  3. ,  á  proporção  do  que 
as  ancas  fe  alargao  para  os  circulos  N.  i. ,  e  N.  4. ,  Fig.  5". ,  Eft.  LXVII. 

O  Mcftre  Fig.  A  com  o  açoute  deve  feguir  a  garupa   do  Cavallo  mais   pela 
parte  do  centro,  para  que  elle  com  o  pé  direito  marque  o  circulo  N.  i.,  &c.  De- 
ye. ficar  o  Ajudante  Fig. B  pela  parte  do  centro  entre  a  efpadua  efquerda,  e  o  Pi- 
lão , 
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Ião,  para  quando  for  precifo  lhe  tocar  com  o  ponçao  fobre  o  lugar  em  que  fc  ap- 
plicão  as  efporadas  ;  e  eftando  tudo  aílim  difpoílo  ,  com  muita  manfidao  o  irão 
todos  encamuihando  com  repetidas  fenfações  brandamente  applicadas ,  e  bem  acor- 
des humas  com  outras  ,  para  que  chegue  a  formar  bem  a  curveta.  O  ponçao  com 
que  o  ajuda  a  Fig.  B,  em  lugar  de  bico,  deve  ter  na  hafte  huma  rofeta ,  e  todo  o 
feu  feitio,  como  fe  moítra  na Fig.  i6.  daEft.  V. ;  porque  fe  for  de  pua,  fará  ás  ve- 
zes grande  ferida  ,  fem  o  Ajudante  querer,  O  comprimento  da  haíle  bafta  que  te- 
nha fete  ,  ou  oito  palmos  ,  porque  a  Fig.  B  deve  confervar-fe  em  tal  diftancia  do 
Cavallo ,  que  efte  a  não  poíTa  oífender ,  poílo  que  na  Eít.  LXX.  parece  eftar  junto 
á  efpadua. 

Efta  lição  não  fó  fica  fendo  o  reverfo  da  antecedente ,  em  a  qual  fica  moftrado 
que  elle  pode  fazer  as  curvetas  fobre  a  volta ;  mas  nefta  elle  fica  na  acção  da  galo- 
pada ao  revés,  porque  avança  o  feu  pé,  e  mão  direitos,  e  marca  o  terreno,  como 
fe  moftra  na  Fig.  5'. ,  Eft.  LXVII. ,  a  pifta  do  pé  efquerdo  marca  a  linha  N.  4.  mais 
perto  do  centro,  a  da  mão  efquerda  a  N.  3.,  a  da  mão  direita  a  N.  2.,  e  a  do  pé 
direito  N.  i.  da  maior  circumferencia. 

As  difficuldades  deíla  lição  a  fazem  afpera,  ainda  aos  Gavallos  mais  finos,  è 
mais  fenfiveis ;  mas  póde-fe  confeguir  que  elles  cheguem  a  fazer  as  curvetas  ao  re- 
vés ,  não  fó  porque  aíllm  o  diz  Pignateli  folh.  248.  ,  como  também  porque  eu  vi 
Gavallos,  que  fe  formavão  bem  nefta  acção;  he  porém  muito  neceíFario  enfinallos 
até  perceberem  o  que  fe  pertende  que  elles  facão ,  com  muita  moderação ,  e  pacien^ 
cia ,  obrigando-os  com  fenfações  próprias  ao  movimento ,  e  acção ,  que  lhes  perten- 
dem  enfinar. 

Digo  que  o  Cavallo  fuftenta  efta  acção,  como  ao  galope  ,  em  quanto  as  ef- 
paduas  eftão  no  ar  j  mas  não  fe  deve  entender  que  elle  marca  o  terreno  ,  quando 
faz  as  curvetas,  como  quando  galopa  na  acção  da  volta  ao  revés  ;  porque  a  difte- 
rença  he  muito  grande ,  quando  galopa  dobrado  para  a  direita  fobre  a  volta  ao  re- 
vés ,  a  meia  garupa ,  e  perna  efquerda  vai  feguindo  a  meia  garupa ,  e  a  perna  di- 
reita; porém  em  quanto  aífim  trabalha,  a  perna  efquerda  he  a  que  entra  para  bai- 
xo do  corpo,  e  marca  a  linha  N.  3.,  como  fe  moftra  na  lição  dos  quatro  círculos 
da  volta  ao  revés ,  galopando  fobre  a  direita ;  e  quando  forma  as  curvetas  fobre  a 
volta  ao  revés ,  alarga-fe  igualmente  de  huma ,  e  de  outra  anca ,  determinando  os 
movimentos  das  efpaduas  ,  e  braços  lentamente  unidos  ,  e  por  iíTo  marca  o  terre-- 
noj  como  fe  moftra  na  feguinte  Eftampa. 
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ESTAMPA    LXX. 

De  hum  C avalio  na  acção  das  Curvetas^  dobrando-fe  fohre  a  volta  com- 

pojla  ao  revés  para  a  direita. 

Difjjojições  para  a  lição  das  Curvetas ,  dobrando-fe  o  Cavallo  para 

a  efquerda. 

PAra  o  cnfinar ,  e  obrigar  a  dobrar-fe  nefta  acção  para  a  efquerda  ,  devem  fa- 
zer-lhe  atar  a  rédea  do  cabeção  da  parte  direita  ao  gancho  do  correão  do  Pi- 
lão, a  qual  deve  eftar  afivelada  na  argola  do  tornei  direito  do  cabeção,  e  da  mef- 
ma  forte  (o  Ajudante  C)  afivelar  a  guia  ,  ou  rédea  na  argola,  do  tornei  do  meio 
do  cabeção  ,  e  a  rédea  efquerda  ;do  mefmo  cabeção  fazella  atar  ao  grampo  do  ce- 
pilho da.  f^Ua  <  Eft.  IX. ,  Fig.  17. ,.  Letra  B,  ou  á  fivela  do  peitoral  Z)  alguma  cou- 
fa  curta  ,  para  que  o  Cavallo  olhe  ,  e  fe  dobre  para  a  efquerda.  O  Ajudante  C, 
que  fegurar  ,  e  conduzir  a  guia  ,  deve  fempre  andar  pôr  fora  do  circulo  maior, 
porque  o  Cav^allo  fe  conduz  alguma  coufa  defronte  da  efpadua  de  fora  do  centro, 
.para  a  garupa -rer  a  liberdade  de  fahir  para  a  circumferencia  ,  como  fe  moftra  na 
Fig.  6.  da  Eli.  LXVir.  O  Ajudante  B  com  a  vara ,  ou  ponção  deve  poftar-fe  pela 
parte  direita  da  efpadua  do  Cavallo  junto  ao  Pilão,  a  fim  de  o  unir,  e  fazer  igual 
dos  movimentos  das  efpaduas. '.rr. :. 

O  Meftre  A  o  ajudará  com  o  açoute  pela  parte  de  dentro  do  circulo  ,  para 
lhe  encaminhar  a  garupa  a  que  laia  do  centro  para  a  circumferencia  ,  á  proporção 
do  que  as  efp^iduas  fe  unem,  e  entrão  para  o  centro.  Quem  ajudar  com  o  ponção, 
deve  feguir  o  Cavallo  em  tal  diftancia  que  o  poífa  ajudar,  e  cailigar,  fem  que  elle 
opoílà  oíFender;  e  iómente  o  deve  cailigar  no  tempo- em  que  ^efobedecer  com  tena- 
cidade, regulando-llie  a  força  do  caíligo  pela  difpofiçaò  com  que  o  animal  ofente. 

Neíla  li^o,  em  quanto  as  efpaduas  ellão  no  ar.,  o  Cavallo  fe  forma  na  acção, 
como  fe  galopaíFe  para  a  efquerda,  fó  com  a  diferença  de  fe  alargar  muito  da  ga- 
rupa ,  quando  fe  levanta  das  efpaduas ,  como  deixo  ponderado  para  a  direita  :  por 
iifo,  em  abaixando  da  acção  ,  marca-  o  ten-eno  ,  como  fe  moílra  na  Fig.  é.  da  Eíl. 
LXVII. ;  a  piíla  do  pé  direito  marca  o  circulo  N.  4.  mais  próximo  ao  centro,  a  da 
mão  direita  o  N.  3.  ,  a  da  mão  efquerda  o  N.  2.,  e  a  do  pé  efquerdo  o  N,  i.  da 
maior  circumferencia  ;  e  fó  deíle  modo  elle  fe  forma  bem  na  acção  das  curvetas 
fobre  a  volta  ao  revés  para  a  efquerda  com  reguhi-idade  femelhante  áquella  com 
que  as  deve  formar  para  a  direita. 

Eu  moílro  na  Fig.  i. ,  Fig.  2. ,  Fig.  5-. ,  e  Fig.  6.  da  Eíl. LXVII.  em  circubs 
o  modo,  por  que  os  Cavallos  marcão  o  terreno,  formando-fe  na  lição  das  curvetas 
fobre  a  volta  dobrados  para  o  centro ,  e  fobre  a  volta  ao  revés  dobrados  para  fora 
delle ;  e  maítro  as  figuras  dos  Cavallos  nas  Eíl.  LXVIII. ,  Eíl.  LXIX. ,  Eíl.  LXX. , 
Eíl.  LXXI,  fobre  clipfes  par  caufa  da  perfpeíliva  dos  círculos  ,  e  para  os  accom- 
modar  mais  ás  fuás  acções. 
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ESTAMPA    LXXI. 

De  hum  Cavallo  na  acção  das  Curvetas  fobre  a  volta  compojla  ao  revés 

dobrado  para  a  efquerda. 

Contmua-fe  a  liçao  das  Curvetas  de  firme  a  firme ,  depois  do  Ca- 
vallo montado. 

HAvendo-fe  enfmado  ,  e  trabalhado  o  Cavallo  em  todas  as  differentes  acções 
de  curvetas  ,  preparando-o  fem  Cavalleiro  ,  quando  elle  fe  aprefentar  bem 
em  qualquer  das  referidas  acções ,  devem  parallo ,  aíKigallo ,  e  apôs  ilfo  mandar-lhe 
apertar  a  fella  ,  e  fazello  trabalhar  naquella  lição  correfpondente  ao  feu  conheci- 
mento, e  prellimo,  dilatando-lhe  o  trabalho  á  proporção  do  feu  poder,  e  folgo:  e 
no  dia  feguinte  ,  depois  de  o  deitarem  á  guia  ,  devem  principiar-lhe  o  trabalho 
pela  lição  das  curvetas  ,  já  entre  os  Pilões  ,  já  fobre  linhas  reftas  junto  ao  Pilão 
do  centro,  como  também  fobre  a  volta  para  huma,  e  outra  parte,  e  fobre  a  volta 
ao  revés.  E  fendo  eftes  os  movimentos  com  que  os  devem  principiar  a  enfinar  nas 
acções  das  curvetas  entre  os  Pilões ,  e  junto  ao  Pilão  do  centro ,  ajudando-os  :  e 
eníinando-os  por  effeito  de  toques  miniftrados  fem  Cavalleiro ,  direi  também  como 
fe  lhes  podem  eníinar  as  lições  das  curvetas  ,  depois  de  montados  junto  ao  Pilão 
do  centro  de  firme  a  firme. 

Deitando  o  Cavallo  á  guia,  e  preparando-o  entre  os  Pilões,  depois  de  o  ter 
montado  ,  e  feito  conhecer  a  lição  das  curvetas  ,  o  podem  conduzir  ao  Pilão  do 
centro ;  e  hum  Cavalleiro  de  mediana  eftatura ,  não  muito  pezado ,  o  montará ,  tendo 
os  eítribos  alguma  coufa  mais  compridos  ,  do  que  fe  coílumão  trazer  nas  mais  li- 
ções ,  de  que  tenho  tratado  ,  para  quando  o  Cavallo  fe  levantar  não  pezar  o  Ca- 
valleiro muito  forte  fobre  elles  ;  advertindo  que  ella  recommendação  he  fomente 
para  aquelles ,  que  tem  pouca  firmeza ,  e  pouco  ufo  de  ajudar  os  Cavallos ,  quan- 
do fe  principião  a  formar  na  acção  das  curvetas  j  porque  os  Cavalleiros  he  certo 
que  ajudão  os  Cavallos  bem  em  todas  as  lições,  tendo  os  eítribos  na  fua  medida; 
e  recommendo  que  não  fe  apoie  muito  fobre  elles  ,  para  que  o  Cavallo  não  perca 
por  eíte  motivo  parte  do  feu  ar. 

Se  o  trabalharem  com  as  correas  de  vencer  para  o  dobrarem  com  mais  facili- 
dade ,  além  de  citarem  poltas  ,  como  fe  coítuma  ufar  delias  em  outra  qualquer  li- 
ção ,  neceíTariamente  deve  o  Cavalleiro  fegurar  a  correa  direita  bem  fechada  na 
mão  direita  com  as  unhas  voltadas  para  fi  ,  e  a  correa  efquerda  na  mão  efquerda, 
como  também  as  rédeas  do  freio,  fendo  ella  com  as  unhas  voltadas  para  a  barriga, 
da  mefma  forte  que  a  direita ,  á  excepção  de  ficar  alguma  coufa  mais  alta ,  e  avan- 
çada ;  e  fe  o  Cavallo  eítiver  já  no  eítado  de  trabalhar  com  o  freio  fó  ,  devem  as 
rédeas  eítar  fechadas  na  mão  efquerda ,  feparadas  pelo  dedo  minimo ,  &c. 

O  tronco  do  corpo  do  Cavalleiro  deve  eítar  bem  fentado  no  meio  da  fella  j 
e  para  obrigar  o  Cavallo  a  levantar  as  efpaduas  ,  e  abaixar  a  garupa  ,  deve  incli- 
nar- 
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nar-fe  alguma  coufa  no  equilíbrio  dos  rins  até  ao  pefcoço  para  trás  ,  mas  fcm  ex- 
ceíTo ,  unindo-lhe  as  pernas  ao  ventre ,  e  ajudando-o  deita  lorte  com  huma ,  e  ou- 
tra rédea  quanto  bafte  a  fazello  levantar  ao  ar  das  curvetas  ;  e  depois  de  levanta- 
do ,  deve  o  corpo  todo  confentir  em  que  o  Cavallo  fe  conferve  algum  tempo  na 
acção,  já  pendendo  alguma  coufa  para  trás,  fe  elle  fe  apoia  muito  fobre  a  emboca- 
dura ,  já  pendendo  algum  tanto  para  diante  ,  quando  fe  levanta  muito  das  efpa- 
duas ,  e  fe  enteza  fobre  os  curvilhões ,  fugindo  do  apoio  da  embocadura  :  ifto  fe 
faz  náo  fó  rendendo-lhe  o  freio  ,  mas  unindo-lhe  as  pernas  ao  ventre  para  o  fazer 
agradável  na  fua  aptitude  :  finalmente  não  deve  o  tronco  do  corpo  já  mais  perder 
o  cquilibrio ,  por  pender  com  exceífo  para  trás ,  ou  por  fe  inclinar  muito  para  dian- 
te; mas  deve  llm  confcrvar-fe  nelle,  e  na  fituaçao,  que  fe  moftra  na  Eít.  LXXII. 

Os  Ajudantes  (A,  B,  C)  do  açoute,  guia,  e  vara  devem  acordar  humas,  e 
outras  fenfaçoes ,  de  maneira  que  cilas  ,  e  as  que  ihe  fizer  o  Cavallciro  lhe  façao 
perceber  o  que  pertendem  que  elle  faça  ,  aliás  a  má  ,  ou  intempeíliva  applicaçao 
de  humas  fenfaçóes  deítruirá  a  boa  direcção  das  outras  ,  e  farão  confusão  ao  Ca- 
vallo. 

ESTAMPA    LXXir. 

Do  Cavalkiro  ,  formando  hum  Cavallo  na  acção  das  Curvetas  de 

firme  a  firme  para  a  direita. 

FAzendo  alguma  curveta  bem ,  devem  parallo ,  e  nefle  intervallo  deixallo  def- 
cançar ,  e  tomar  folgo ,  aíFagando-o ,  como  tenlio  dito  em  outros  lugares  delta 
Obra  ,  e  depois  fazello  trabalhar  por  todo  o  terreno  na  lição,  que  julgarem  mais 
conveniente  para  o  difpôr  ,  e  initruir  no  conhecimento  da  que  lhe  for  mais  coadu- 
nada com  o  feu  preítimo. 

Se  em  quanto  fe  lhe  continua  a  lição  das  curvetas  duvida  levantar-fe,  o  Aju- 
dante ,  que  fegura  a  guia ,  deve  tella  mais  firme ,  como  também  o  que  ajuda  com 
a  vara  aos  braços ,  e  efpaduas  deve  diítribuir  ,  e  applicar-lhe  as  fenfações  acordes 
com  as  do  Cavalleiro ,  e  aíFim  quem  ajudar  com  o  açoute ,  confervando-fe  huns ,  e 
outros  em  tal  diítancia  que  pofsão  alcançar  o  Cavallo ,  fem  que  eíte  os  poíTa  offen- 
dcr;  e  por  confequencia  as  fenfações  applicadas  pelos  Ajudantes,  pelo  Meltre,  e 
pelo  Cavalleiro  todas  devem  ao  principio  fer  moderadas ,  e  fucceílivas ,  para  intro- 
duzir no  animal ,  com  a  fua  propriedade ,  o  coítumé ,  e  conhecimento ;  mas  de  for- 
te que  lhe  atenuem  o  menos  que  puder  fer  a  fenfibilidade  ,  principalmente  com  o 
fom  da  falia ,  movimentos  das  rédeas ,  e  fenfaçóes  das  pernas. 

O  Cavallo  na  acção  das  curvetas  de  firme  a  firme  com  as  fuás  piítas  das  mãos 
forma  linhas  naturaes  ,  c  com  as  dos  pés  já  marca  linhas  artificiaes  pelo  muito 
que  fe  alarga  da  garupa,  como  fe  obferva  nas  linhas  da  Fig.  3,,  e  Fig.  4.  da  Eít. 
LXVII. ,  em  que  fe  vc  o  modo ,  por  que  elle  marca  o  terreno ,  quando  forma  o  ar 
das  curvetas  de  firme  a  firme  fobre  linhas  parallclas  ao  centro. 

Para  fe  levantar  ao  ar  das  curvetas  de  firme  a  firme  fobre  linhas  parallelas, 
tanto  junto  ao  Pilão  do  centro,  como  em  outra  qualquer  parte  do  manejo,  fabem 
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todos  os  Cavalleiros  devem  firmar  o  feu  efpinhaço ,  e  efpaduas  alguma  coufa  para 
trás  ,  fuftendo-lhc  a  mão  efquerda  de  unhas  aílíma  ,  com  o  dedo  minimo  voltado 
para  a  efpadua  cíquerda,  unindo-lhe  as  pernas  ao.  ventre,  e  fe  he  precifo,  ajudan- 
do-o  com  a  falia,  vara,  e  mais  diligencias  já  infinuadas  neíta  lição,  até  elle  fe  le- 
vantar á  curveta  em  qualquer  parte  do  manejo ,  em  que  o  obriguem  que  a  faça. 

Continua-fe  a  Jiçau  das  Curvetas ,  enjlnanão  o  Cavallciro  o  feu  Cavallo 
a  formar- fe  nefla  acção  fobre  a  volta  fimples  para  a  direita. 

TEndo  moftrado  como  fe  formão  as  curvetas  fobre  as  linhas  do  centro  de  fir- 
me a  firme  ,  depois  do  Cavalleiro  montar  o  Cavallo  para  o  enfinar  a  obede- 
cer ás  mãos ,  e  ás  pernas  por  femelhante  modo ,  vou  dizer  também  como  fe  coftu- 
mão  enfinar ,  e  aperfeiçoar  na  mefma  acção  das  curvetas  fobre  a  volta  para  a  direi- 
ta ,  montando-os  junto  ao  Pilão  do  centro. 

Vendo  que  o  Cavallo  forma  a  acção  das  curvetas  fobre  linhas  rcftas  com  fu- 
jeição  á  mão ,  ou  rédeas ,  e  ás  pernas ,  ou  efporas ,  levantando  as  efpaduas  com  fa- 
cilidade ,  e  que  no  tempo  em  que  vai  levantando  as  mãos ,  vai  igualmente  compri- 
mindo as  juntas  dos  braços ,  das  vértebras  cervicaes ,  do  principio  do  ezofago  até 
ás  clavículas ,  e  da  mefma  forte  as  dos  quadris ,  e  dos  curvilhoes ,  elle  o  pode  con- 
fiderar  capaz  de  fazer  as  curvetas,  quando  o  encaminhar  a  formar  os  círculos,  ou 
voltas  fimples  em  torno  do  Pilão. 

Então  o  devem  conduzir  do  centro  áquella  diftancla  dos  círculos,  em  que  ha 
de  trabalhar,  unindo-lhe  apôs  ilfo  mais  as  pernas  ao  ventre  ,  fegurando-lhe  as  ré- 
deas mais  firmes  ,  e  animando  o  Cavalleiro  toda  a  fua  figura  para  o  fazer  levan- 
tar á  curveta  ,  fortalecendo-lhe  ,  e  modificando  as  fenfaçôes  do  corpo  ,  mãos  ,  e 
pernas,  em  quanto  o  Cavallo  eítá  levantado,  á  proporção  da  fua  maior,  ou  menor 
fenfibilidade  até  abaixar,  pondo  as  mãos  na  terra,  e  então  o  devem  obrigar  a  que 
avance  algum  terreno ,  movendo-fe  de  palfo ,  ou  de  trote  para  o  tornar  a  conduzir 
á  curveta  ,  a  fim  de  que  alternativamente  vá  defcrevendo  toda  a  volta  a  curvetas, 
formando-fe  na  acção ,  que  fe  moílra  na  feguinte 

ESTAMPA    LXXIII. 

Do  Cavalleiro  ^  formando  hum  Cavallo  na  ac^ao  das  Curvetas  fobre 

a  volta  fimples  fará  a  direita. 
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U  digo  que  tendo  o  Cavalleiro  o  feu  corpo  firme  ,  e  alguma  coufa  atrás, 
2  animando  o  Cavallo  com  as  mãos ,  com  as  pernas ,  com  a  falia ,  e  pela  união 
dos  joelhos  ,  e  do  aíTento  da  fella ,  o  fará  levantar  ás  curvetas  ;  e  quem  o  ajudar 
com  o  açoute ,  deve  com  todo  o  cuidado  fazer-lhe  relevar ,  e  rebater  oS  movimen- 
tos do  pefcoço ,  efpaduas ,  e  corpo  bem  para  fima  da  garupa ,  ou  ao  menos  o  mais 
que  puder  fer  ;  e  quando  o  Cavalleiro  eftá  bem  prevenido  ,  e  as  fuás  fenfaçôes 
concorrem  para  o  mefmo  fim  a  que  fe  dirigem  as  do  açoute ,  para  que  a  fua  união 

fa- 
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faça  produzir  de  todas  bom  effeito ,  hc  que  recommcndo  fejão  acordes  humas  com 
outras  fenfações.  Ora  também  devo  advertir  que  as  curvetas  limpamente  rebatidas 
não  confiftcm  na  prclTa  com  que  alguns  Cavallos  as  fazem ;  mas  fim  no  tempo ,  e 
igualdade  com  que  fe  levantão  das  efpaduas,  e  fe  unem  fobre  a  garupa. 

Efta  lição  os  rende  muito  obedientes ,  e  iguaes  dos  movimentos  dos  quadris , 
curvilhões ,  e  travadouros ,  como  os  mais  diftinftos  Authores  dizem.  Quando  o  Ca- 
vallo  tem  chegado  ao  bom  eftado  de  determinar  a  fua  direcção  com  facilidade  por 
meio  das  referidas  diligencias  ,  já  não  he  precifo  ajudallo  tanto  com  o  açoute  fo- 
bre as  ancas ,  porque  o  Cavalleiro  o  pode  fupprir ,  tocando-lhe  com  a  vara  por  fi- 
ma  do  hombro  ,  ou  por  baixo  do  braço  fobre  a  garupa  ;  e  creio  que  todos  fabem 
que  os  Cavallos  commummente  correfpondem  melhor  ao  toque  da  vara ,  fendo-lhe 
applicada  por  fima  do  hombro ,  e  tem  mais  graça ,  do  que  fe  fe  ufa  delia  fomente 
por  baixo  do  braço ,  ao  mefmo  tempo  que  o  homem  também  fica  mais  viftofo. 

Deve-fe  confervar  o  Cavallo  no  terreno,  de  maneira  que  marque  a  circumfe- 
rencia  igual,  e  da  mefma  forte  a  determinação  do  movimento  ,  para  que  fe  deixe 
encaminhar  bem  com  as  rédeas  ambas  entre  a  fujeiçao  de  ambas  as  rédeas  j  que 
fó  deíle  modo  pode  marchar  fobre  linhas  circulares  ,  vencendo  fempre  terreno  pa- 
ra diante ,  como  fe  moftra  na  Fig.  i.  da  Eft.  LXVII. ;  pois  tanto  antes ,  como  de- 
pois de  montado,  a  piíla  do  pé  direito  marca  o  circulo  N.  i.,  a  da  mão  direita  o 
N.  2. ,  a  da  efquerda  o  N.  3. ,  e  a  do  pé  efqucrdo  o  N.  4.  da  maior  circumferencia. 
Efte  he  o  melhor  modo  de  enfinar  ao  Cavallo  a  formar  a  acção  das  curvetas  fobre 
a  volta  para  a  direita ;  e  por  iífo  paíTo  a  referir  também  o  modo  ,  com  que  o  Ex- 
cellentiffimo  Marquez  Eftribeiro  Mor  lhe  enfina  a  lição  das  curvetas  fobre  a  volta  , 
dobrando  os  Cavallos  para  a  efquerda. 

Quando  efte  infigne  Cavalleiro  enfina  qualquer  Cavallo  a  formar-fe  nefta  ac- 
ção das  curvetas  fobre  a  volta  ,  não  obftante  o  fer  diíficultofo  avançar  a  efpadua 
direita  para  fe  perfilar  a  efquerda  com  o  radio  do  circulo  ,  que  marca  a  pifta  do 
pé  efqusrdo  no  circulo  N.  i.,  e  na  periferia  N.  4. ,  confentindo  bem  nos  movimen- 
tos, por  que  fe  determina  o  corpo  do  Cavallo.  Sua  Excellencia  o  faz,  porque  he 
igual  em  toda  a  fua  bem  fymmetriada  figura  :  e  ellc  trabalha  nefta  ,  e  nas  mais 
lições  com  perfeição  ,  porque  fempre  fe  aíTenta  bem  no  meio  da  fella  ,  por  ifib 
avança  quanto  quer  a  efpadua  direita  ,  confcrvando  a  mão  direita  de  nível  com  a 
efquerda  ,  (porque  fó  defte  modo  fe  pode  fazer  entrar  o  Cavallo  para  diante  ,  e 
para  a  mão )  firma  o  feu  corpo  atrás ,  fegura  a  mão  da  rédea  de  unhas  aífima  com 
o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  direita  ,  a  fim  de  que  a  rédea  tire  bem 
pela  caimba  da  parte  efquerda,  e  o  Cavallo  olhe  ,  e  fe  volte  cada  vez  mais  para 
o  centro ,  a  fim  de  lhe  encruzar  a  garupa  entre  as  forças  da  rédea  de  dentro ,  e  das 
pernas ,  principalmente  da  de  fora ,  ou  direita ,  para  o  fazer  feguir  melhor  os  gy- 
ros,  ou  circulos  das  efpaduas, 

Obriga-o  a  levantar-fe  á  curveta ,  fuftendo-lhe  as  rédeas ,  principalmente  a  ef- 
querda ,  chegando-lhc  as  pernas  maiormente  a  direita ,  e  tendo  o  feu  corpo  atrás , 
e  firme  proporcionalmente ;  e  logo  que  o  animal  fe  levanta  das  efpaduas ,  Sua  Ex- 
cellencia pende  para  diante ,  á  proporção  do  que  elle  as  levanta ,  fegura  as  curvas , 
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e  os  joelhos  firmes  ,  mas  froxos  ;  e  por  efte  modo  lhe  liga  ,  e  une  ás  pernas  ao 
ventre,  ajudando-o  com  huma  viveza  proporcionada  á  aftividade  do  animal  ,  fera 
já  mais  pezar  com  exceflb  fobre  os  eílribos  ;  porque  fó  defta  forte  he  que  fe  enfi- 
não  a  formar  as  curvetas  com  huma  medida  igual  ,  e  com  hum  apoio  juílo  j  e 
firme. 

Ora  quando  os  Cavallos  fentem  o  Cavalleiro  nefta  aptitude  ,  formao-fe  na 
acção  das  curvetas  com  facilidade,  fe  elles  tem  agilidade  para  efte  ar;  e  pelo  con- 
trario ,  quando  não  tem  propensão ,  e  poíEbilidade ,  em  os  obrigando  a  levantar-fc , 
(pofto  que  fejão  enfinados  com  efta  ordem)  elles  fe  atravefsão,  e  fe  levantão  com 
mais  agilidade  para  huma ,  do  que  para  outra  parte.  O  mefmo  acontece  fe  não  po-^ 
dem,  fe  tropinhão,  ifto  hCj  fe  põem  mal  no  chão  os  cafcos  dos  pés,  ou  são  duri^ 
dos  dos  curvilhões ,  e  j arretes. 

Não  he  neceíTario  que  eftcjao  inteiramente  perfeitos  na  lição  das  curvetas  fo- 
bre as  linhas  redlas  de  firme  a  firme  para  os  fazer  paífar  á  lição  das  curvetas  fobre 
a  volta:  antes  para  elles  não  eftranharem,  e  fugirem  da  fujeição  circular,  he  bom^ 
logo  que  tem  algum  conhecimento  das  curvetas  de  firme  a  firme,  principiallos  tam-' 
bem  a  formar  nas  linhas  obliquas ,  e  proporções  da  volta. 

Quando  fe  levantão  na  acção  das  curvetas ,  os  mufculos  dos  feus  corpos  todos  fe 
comprimem  para  fc  ajuftar,  e  fufter  o  feu  pezo  pelo  equilibrio  fobre  as  ancas,  da 
mcfma  forte  que  fe  unem  ,  e  fe  ajuftão  fobre  ellas  no  tempo  em  que  os  obrigão  a 
recuar,  Eft. XXVIII. ,  eEft.  Lll.  SuaExcellencia  nefta,  como  em  todas  as  mais  li- 
ções ,  os  enfina ,  e  os  obriga  bem ,  porque  as  fenfaçóes  com  que  os  encaminha  ,  todas 
são  conformes  ás  determinações ,  e  direcção  dos  movimentos  que  delles  pertende , 
por  iíTo  lhes  correfpondem  acordes  em  cada  diverfa  qualidade  de  acções  ,  como 
fe  moftra  na  feguinte 

ESTAMPA    LXXIV. 

Do  ExcellentiJJimo  Marquez  de  Marialva  ,  enfinando  hum  Cavallo 
a  fazer  as  Curvetas  fobre  a  volta  para  a  efquerda. 

PEk  mefma  maneira  que  o  Cavallo  marca  o  terreno  ,  quando  faz  as  curvetas 
fobre  a  volta  para  a  direita,  o  marca  também,  quando  forma  as  curvetas  fobre 
a  volta  para  a  efquerda ,  feja  fem  Cavalleiro ,  ( Eft.  LXVIII. )  ou  depois  de  monta- 
do ,  ( Eft.  LXXIII. )  como  fe  moftra  nas  piftas  marcadas  na  Eft.  LXVII. ,  Fig.  2. : 
nefta  a  pifta  do  pé  efqucrdo  marca  a  linha  N-  i.,  a  da  mão  efquerda  a  N.  2.,  a  da 
direita  a  N.  3. ,  e  a  do  pé  direito  a  N.  4* 

Quando  enfina  a  paífar  de  mão  as  primeiras  vezes  qualquer  Cavallo  que 
traballia  nefte  exercício  ,  obriga-o  a  marchar  por  duas  tangentes  para  fora  da  cir^ 
cumferencia  ,  no  fim  das  quaes  o  faz  defcrever  hum  femicirculo  de  duas  piftas  ;  e 
fe  clle  fe  entorta  das  efpaduas,  ou  da  garupa,  então  o  faz  mover  fobre  huma  vol- 
ta baftantemente  larga  em  hum  movimento  igual ,  ou  marche  de  paíTo ,  ou  de  tro- 
te ,  para  lhe  fazer  conduzir  a  cabeça ,  e  efpaduas  bem  circularmente  adiante  da  ga- 
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rupa ;  e  então ,  depois  de  o  ter  vencido  com  a  rédea  de  dentro ,  e  a  perna  de  den- 
tro nos  fcgundos  tempos  ,  que  vai  formando  no  balanço  das  efpaduas  ,  o  obriga 
cada  vez  mais  a  ficar  direito  fobre  o  radio  do  circulo ,  porque  fó  deíla  forte  fc  en- 
lina  a  diftribuir  os  feus  movimentos  com  igualdade  para  obedecer  ás  rédeas  ,  e  ás 
pernas  facilmente. 

Os  movimentos  que  o  Cavallo  faz  com  a  garupa  na  lição  das  curvetas  sao  op- 
poftos  aos  que  faz  com  as  efpaduas ;  pois  logo  que  eílas  principiáo  a  levantar-fe  á 
proporção  do  que  fe  elevao  para  fima,  elle  vai  abaixando,  e  comprimindo  as  jun- 
tas do  efpinhaço ,  dos  quadris ,  dos  curvilhões ,  e  dos  jarretes ,  ficando  defta  forte 
affim  dobrado  para  fuílentar  a  acção  do  feu  ar  firme  fobre  a  garupa  ;  e  do  mefmo 
modo,  á  proporção  do  que  as  efpaduas  entrão  para  o  centro,  a  garupa  deve  fahir 
para  a  circumferencia. 

Ainda  que  eu  digo  que  o  Cavallo  pode  fazer  as  curvetas  ,  marchando  fobre 
a  volta  fimples  ,  não  fe  deve  entender  (pofto  que  elle  efteja  montado)  que  pode 
eftar  firme  nefta  acção  fobre  a  gampa  ,  e  avançar  o  terreno  precifo  para  formar  o 
circulo,  (Eft. LXVIL,  Fig.  i.,  e  Fig.  2.)  como  também  as  tangentes,  e  o  angu- 
lo da  paíFagem ;  mas  fim  que  abaixando  da  curveta ,  de  paíTo ,  ou  de  trote ,  vá  def- 
crevendo  o  gyro  dos  circulos  ,  como  também  as  linhas  do  angulo ,  e  femicirculos 
da  paíTagem  até  o  chamarem ,  ou  o  obrigarem  a  que  continue  a  formar  a  acção  das 
curvetas  ;  pois  ifto  fe  deve  entender  da  mefma  forte  ,  tanto  quando  fe  enfina  fem 
Cavallciro ,  como  depois  de  o  haverem  montado.  Quando  Sua  Excellencia  lhe  forma 
as  paíTagens  de  mão ,  defdobra-o  da  acção  das  curvetas  com  a  mefma  regularidade , 
e  boa  ordem  com  que  os  enfina  ,  e  obriga  nas  mais  lições  ,  por  fer  efte  methodo 
fem  dúvida  melhor. 

Conúnim-fe  a  lição  das  Curvetas  fobre  a  volta  compojla  ao  revés 

para  a  direita. 

NA  lição  das  curvetas  fobre  a  volta  fimples  ,  fe  o  Cavallo  olha  ,  e  fe  dobra 
para  a  direita,  fica-lhe  o  ponto  do  centro,  ou  o  Pilão  da  parte  direita  Fig.  1. 
Eft. LXVIL  Na  lição  das  curvetas  fobre  a  volta  compofta  ao  revés  ,  quando  olha, 
e  fe  dobra  para  a  direita  ,  fica-lhe  o  Pilão  ,  ou  ponto  do  centro  da  parte  cf- 
querda ,  Fig.  5. 

Qiiando  pafla  de  mão  da  volta  fimples,  enfina-fe  a  fahir  dos  circulos  Fig.  i. , 
obrigando-o  mais  com  a  rédea  direita ,  e  a  perna  cfquerda ;  e  fe  o  tornão  a  vir  tra- 
balhar fobre  os  mefmos  circulos ,  fem  o  defdobrar  da  direita  para  a  efquerda ,  fica 
trabalhando  na  lição  da  volta  compofta  ao  revés  para  a  direita,  e  marca  o  terreno, 
como  fe  moftra  na  Fig.  5".:  logo  fe  o  fazem  paífar  de  mão,  quando  trabalha  fobre 
a  volta  compofta  ao  revés  para  a  direita  ,  fe  o  não  fazem  defdobrar  da  direita  pa- 
ra a  efquerda ,  fica  trabalhando  fobre  os  circulos  da  volta  fimples  ,  c  marca  o  ter- 
reno, como  fe  moftra  na  Fig.  i. 

Na  lição  das  curvetas  fobre  a  volta  fimples  ,  fe  o  Cavallo  olha  ,  e  fe  dobra 
para  a  efquerda  ,  fica-lhe  o  Pilão  ,  ou  ponto  do  centro  da  parte  efquerda  Fig.  2. 
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Na  lição  das  curvetas  fobre  a  volta  compofta  ao  revés ,  quando  o  Cavallo  olha  pa- 
ra a  efquerda ,  fica-lhe  o  Pilão ,  ou  ponto  do  centro  da  parte  direita  Fig.  ó. 

Qiiando  o  fazem  paíTar  de  mão  da  volta  limples  Fig.  2. ,  enfma-fc  a  fahir  dos 
círculos ,  obrigando-o  mais  com  a  rédea  efquerda ,  e  a  perna  direita ;  e  fe  o  tornão 
a  vir  trabalhar  fobre  os  mefmos  círculos  ,  fem  o  defdobrar  da  efquerda  para  a  di- 
reita ,  fica  trabalhando  na  lição  da  volta  compofta  ao  revés  para  a  efquerda ,  e  mar- 
ca o  terreno ,  como  fe  moílra  na  Fig.  6. :  logo  fe  o  fiizem  paíTar  de  mão  j  quando 
trabalha  fobre  a  volta  compofta  ao  revés  para  a  direita  ,  fe  o  não  fazem  defdobrar 
da  acção ,  ííca  trabalhando  fobre  a  volta  fimples  ^  e  marca  o  terreno ,  como  fe  mof- 
tra  na  Fig.  2. 

Para.  o  Cavalleiro  formar  o  Cavallo  na  lição  ,  e  acção  das  curvetas  fobre  a 
Volta  compofta  ao  revés  para  a  direita ,  deve  ter  a  fua  mão  efquerda  de  unhas  abai- 
xo,  e  a  direita  de  unhas  aíllma ,  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  ef- 
querda ,  algum  tanto  mais  para  trás  de  nivel  com  a  efquerda ,  e  por  confequencia 
a  poftura  de  todo  o  tronco  do  corpo  até  aos  joelhos  fegue  a  fymmetria  das  mãoS, 
porque  fe  deve  avançar  a  efpadua  efquerda  ^  atrazar  a  direita  ;  e  da  mefma  forte 
deve  o  Cavalleiro  fituar  os  feus  quadris  para  olhar  ,  ou  poder  ver  as  linhas  dos 
círculos ,  que  o  Cavallo  vai  marcando ,  principalmente  com  as  piftas  do  pé ,  e  mão 
direita. 

O  Cavallo  obrigado  das  fenfações  da  rédea  direita ,  dá  a  cara ,  e  o  bico  para 
efta  parte ,  e  as  orelhas ,  e  a  cernelha  fe  inclinão  á  proporção  para  a  efquerda ,  de 
forte  que  andando  dobrado  para  a  direita,  a  orelha  efquerda  neceífariamente  deve 
inclinar-fe  para  o  ponto  do  centro,  que  lhe  fica  delta  parte;  e  quando  o  Cavallei- 
ro o  trabalha  nefta  lição  com  o  freio  fó  ,  deve  a  mão  efquerda  luítentar  as  rédeas 
com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  efquerda. 

He  certo  que  fempre  fe  entende  que  elle  anda  para  aquella  parte  para  onde 
olha,  e  dá  o  bico,  ou  eftá  dobrado,  já  nas  lições  fobre  linhas  reftas ,  já  nos  cír- 
culos ,  ou  também  nos  reverfos  fobre  linhas  curvas  :  logo  olhando  para  a  direita , 
fica  dobrado ,  e  concavo  para  efta  parte ,  por  confequencia  elle  fica  convexo  da  par- 
te efquerda  pela  dobra,  e  direcção  do  feu  pefcoço,  efpaduas,  ventre,  e  ancas:  efó 
a  perna  de  dentro  da  fua  volta ,  ou  dueita ,  em  quanto  o  animal  trabalha  dobrado 
para  efta  parte,  não  fe  pode  dobrar,  e  entrar  para  baixo  do  corpo,  antes  perde  a 
forma  concava  do  principio  da  coxa  para  baixo  ,  quando  o  Cavallo  fe  move  aífim 
dobrado :  por  ílTo  o  Cavalleiro ,  trabalhando  nefta  acção ,  deve  apoiar  o  equilíbrio 
do  feu  corpo  hum  pouco  mais  para  a  direita,  ou  para  dentro  da  volta,  do  que  nas 
mais  lições ,  para  aliviar  o  pezo  á  parte  de  fora ,  a  fim  de  que  fe  forme  com  mais 
facilidade  na  acção. 

Se  o  Cavallo  fe  abandona  fobre  as  efpaduas  ,  o  primeiro  movimento  para  o 
corrigir  deve  emanar  da  mão  do  Cavalleiro  ,  fegurando  as  rédeas  mais  firmes ,  le- 
vantando mais  a  mão  ,  tendo  ao  mefmo  tempo  o  corpo  atrás  ,  e  firme  ,  para  elle 
fe  levantar,  e  fuftentar  a  acção  das  fuás  efpaduas,  e  unir  ,  e  ajuftar-fe  bem  fobre 
as  ancas  com  igualdade. 

Ao  paflb ,  e  trote  fuftenta  a  fua  acção  igualmente  fobre  a  mão  ,  e  pé  oppof- 
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tos,  marcando  o  terreno  com  as  piílas  da  mão,  e  pé,  quafi  ao  melmo  tempo;  mas 
quando  releva  as  elpaduas  na  acção  das  curvetas  ,  fcja  lobre  a  volta  íimplcs  ,  ou 
compoíla,  muda  os  íeus  movimentos,  como  fe  galopaíie;  c  ncíies  cafos  toda  a  fua 
acção  fe  apoia  íbbre  a  garupa ,  a  fim  de  fortificar  a  aptitude ,  pela  tpal  fuílem ,  e 
acompanha  a  difpofição  das  curvetas ,  alargando  as  pernas ,  c  tendo  os  pés  afiafta- 
dos  ,  ou  longe  hum  do  outro  ,  ao  menos  duas  vezes  mais  do  que  fe  cUe  paíTea , 
trota ,  ou  galopa  fobre  a  volta ,  e  por  iflb  marca  piftas  difirrentes ,  como  fc  moílra 
nas  Fig.  I. ,  Fig.  2. ,  Fig.  $. ,  e  Fig.  6.  da  Eft.  LXVII. 

ESTAMPA    LXXV. 

Do  Cavalkiro ,  formando  hum  Cavallo  na  acção  das  Curvetas  fobre 

a  volta  ao  revés  para  a  direita. 

A  três  acções  de  curvetas  diverfas  ,  em  cada  huma  das  quaes  determina  o 
Cavallo  os  feus  movimentos,  marcando  o  terreno  com  differença  ,  como  fe 
moítra  nas  féis  Figuras  da  Eíl.  LXVII.  ;  e  cm  cada  huma  deílas  acções  he  precifo 
que  o  obriguem  a  que  fe  levante  ,  e  fuftente  o  feu  ar  á  proporção  do  feu  poder, 
por  meio  das  ajudas ,  e  fenfações ,  que  lhe  correfpondcm ,  para  depois  de  abaixar 
da  curveta ,  fazello  avançar  de  trote ,  ou  de  pafíb ,  a  fim  de  o  focegar ,  dar-lhe  fol- 
go ,  e  fazello  defcrever ,  e  marcar  os  círculos ,  ou  linhas  fobre  que  trabalha ,  com 
perfeição ,  tanto  quando  marcha  fobre  hum ,  como  fobre  outro  lado. 

Levantar  o  Cavallo  na  acção  das  curvetas  ,  he  enfinar-lhe  eila  lição  entre  os 
Pilões ,  e  pouco  a  pouco  pelas  repetidas  fenfações ,  de  que  tenho  tratado  ,  intro- 
duzir-lhe  o  coftume ,  para  que  chegue  a  rebater  os  feus  movimentos  bem  para  fima 
da  garupa. 

Segurallo  na  acção,  he  por  meio  de  toques,  e  diligencias  próprias  impedillo 
que  ponha  com  muita  brevidade  as  mãos  na  terra  ,  fem  com  tudo  o  pertendcr  de- 
morar tanto ,  que  elle  aborrecido  perca  a  propriedade  do  movimento ,  para  que  tem 
mais  propensão. 

Fazello  ir  para  diante ,  he  -enfinallo ,  e  obrigallo  com  ambas  as  pernas ,  e  com 
o  equilibrio  do  corpo  a  que  fe  apoie  entre  as  fenlações  delias ,  e  das  rédeas  ambas , 
fem  violentar  a  mão ,  por  fe  extender  fobre  a  embocadura ,  e  fem  ficar  para  trás ,  por 
fazer  pouco  cafo  dos  toques  das  pernas ,  e  das  efporas.  Ora  quando  o  Cavallo  def- 
ta  forte  faz  as  curvetas  fobre  a  volta  ao  revés  dobrado  para  a  direita  ,  fc  fe  deixa 
encruzar  bem  entre  as  forças  da  rédea  direita ,  e  da  perna  efquerda ,  não  fó  moftra 
que  tem  propriedade  para  eíta  lição ,  mas  não  lhe  he  penofo  fujeitar-fe  ás  diligen- 
cias, que  o  vão  conduzindo  a  ella.  Quando  unir  muito  a  efpadua  direita  á  efquer- 
da ,  o  que  poucas  vezes  acontece  ;  promptamente  o  Cavalleiro  deve  levar  a  mão 
da  rédea  do  centro  para  a  volta  ,  ifto  he  ,  da  efquerda  para  a  direita  ,  c  tornalla 
outra  vez  com  promptidão  ao  feu  lugar ,  fervindo-fe  deites  movimentos  de  manei- 
ra, que  fempre  fe  confervem  as  efpaduas  do  Cavallo  bem  adiante  da  garupa. 

Pelas  mefmas  razões ,  fe  anda  trabalhando  na  lição  da  volta  ao  revés  fobre  a 
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efqucrda,  e  une  muito  a  efpadua  efquerda  á  direita,  para  o  fazer  plantar,  e  mar-^ 
car  bem  o  terreno  ,  deve  a  mao  do  freio  de  unhas  abaixo  entrar  do  centro  para  a 
volta ,  iílo  he ,  da  direita  para  a  efquerda ;  e  as  pernas  ,  e  o  tronco  do  corpo  do 
Cavalleiro  devem  confentir  nos  movimentos  da  mão  para  o  indn-eitar  com  igualda- 
de entre  ambas  as  rédeas.  Logo  por  confequencia  ,  quando  as  efpaduas  entrão 
muito  para  aquella  parte  para  onde  o  Cavallo  olha,  e  fe  dobra,  carregando-lhe  a 
mão  para  fora  da  dobra ,  que  elle  obferva  no  pefcoço ,  e  corpo ,  a  rédea  de  dentro 
lhe  obrigará  as  efpaduas  a  ir  marcar  as  linhas  obliquas  ,  que  lhe  correfpondem  de 
huma  á  outra  periferia  da  circumferencia ,  como  fe  moílra  na  Fig.  ii.  da  Eíl.  IV. 

Para  o  enlinar  ,  c  obrigar  a  que  faça  as  curvetas  debaixo  de  tempos  regula- 
res ,  depois  de  feguro  na  acção  que  deve  obfervar  ,  logo  que  fizer  duas  ,  ou  três 
curvetas ,  acabando  de  fazer  a  ultima ,  e  eftando  com  as  mãos  ,  e  pés  igualmente 
firmes  no  chão  com  os  toques  da  perna  efquerda,  e  fenfações  da  rédea  direita,  o 
podem  obrigar  a  que  determine  a  direcção  fobre  linhas  curvas  três ,  ou  quatro  tem- 
pos ao  paílb  ,  ou  trote  para  vencer  o  terreno  precifo ,  e  depois  devem  parallo ,  e 
obrigallo  outra  vez  mais  com  a  rédea  direita  ,  e  perna  efquerda  a  que  faça  outras 
tantas  curvetas ;  e  tornando-o  a  parar ,  devem  ir-lhe  diminuindo  pouco  a  pouco  os 
tempos  do  palTo ,  ou  do  trote ,  e  augmentando-lhe  o  num.ero  das  curvetas ,  ajuftan- 
do-o  cada  vez  mais ,  a  fim  de  que ,  fem  interrupção  de  tempo ,  vá  formando  as  li- 
nhas da  fua  direcção  ,  feja  obliquando  do  centro  para  a  circumferencia  ,  feja  def- 
crevendo  os  círculos  a  curvetas ,  fem  mediar  entre  huma ,  e  outra  curveta  mais  que 
hum  fó  tempo  de  palTo,  ou  de  trote. 

Deve-fe  enfinar  ,  e  obrigar  a  que  marque  o  terreno  com  as  piftas  das  mãos , 
e  pés ,  como  fe  moftra  na  Fig.  5",  da  Eft.  LXVII. :  a  pifta  do  pé  direito  marca  a  li- 
nha N.  I. ,  a  da  mão  dn-eita  aN.  2. ,  a  da  mão  efquerda  aN.  3. ,  e  a  do  pé  efquer- 
do  a  N.  4.  do  circulo  menor. 

Lição  das  Curvetas  fobre  a  volta  compoJJa  ao  revés  para  a  efquerda. 

^  Eve-fe  formar  ,  e  enfinar  o  Cavallo  na  acção  das  curvetas  fobre  a  volta  ao 
revés  para  a  efquerda  pelo  mefmo  methodo  ,  e  ordem  que  tenho  dito  o  de- 
vem trabalhar ,  e  formar  ncfta  lição ,  e  acção  para  a  direita.  Logo  necefíariamente 
<juando  ajuíla  as  forças  das  ancas  para  fe  levantar  das  efpaduas  na  acção  das  cur- 
vetas fobre  a  volta  ao  revés  para  a  efquerda ,  elle  fica  fituado  na  acção ,  como  quan- 
do galopa  unido  para  a  efquerda  :  a  parte  efquerda  de  dentro  da  volta  para  onde 
elle  olha ,  e  fe  dobra ,  fe  levanta  mais  do  terreno ,  e  fe  avança ,  por  iíTo  a  direita , 
que  fica  da  parte  do  centro ,  neceífariamente  fe  dilata ,  fe  atraza ,  e  fica  mais  em  li- 
berdade ,  e  perto  da  terra  nefta  lição  ;  e  com  as  piítas  dos  pés  ,  e  mãos  marca  o 
terreno,  como  fe  moftra  na  Fig.  6.  da  Eft.  LXVII.:  a  pifta  do  pé  efquerdo  marca 
a  linha  N.  i.,  a  da  mão  efquerda  a  N.  2.,  a  da  direita  a  N.  3, ,  e  a  do  pé  direito 
a  N.  4.  mais  perto  do  centro. 

O  circulo  N.  I.  he  o  da  maior  circumferencia  nefta  lição  ;   porque  o  Cavallo 
quando  eftá  dobrado  para  a  mão  direita,  avança  ofeu  pé,  e  mao  direita,  que  ficão 
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da  parte  de  fóra  do  ponto  do  centro ,  que  he  o  para  onde  ellc  fe  dobra ,  olha ,  e 
anda  Fig.  5".  Logo  marchando  fobre  a  mão  efqucrda,  pelas  mefmas  raz«es  avança 
o  pé,  e  a  mão  efquerda,  e  fc  dobra,  olha,  e  anda  para  íora  do  ponto  do  centro, 
como  fe  moftra  na  Fig.  6,  da  referida  Eftampa. 

O  equilíbrio  do  corpo  do  Cavalleiro  deve  apoiar-fe  mais  alguma  coufa  fobre 
o  eftribo  efquerdo  ,  quando  o  Cavallo  fe  dobra  para  efta  parte  ,  para  com  o  feu 
pezo  ,  e  movimento  do  tronco  do  corpo  lhe  aliviar  mais  a  parte  direita  de  fóra 
da  fua  volta,  e  de  dentro  do  centro  ,  a  fim  de  que  elle  fe  forme  na  brilhante  ac- 
ção, que  fe  reprefenta  na  Eft. LXXVI. ,  para  o  dobrar  bem  da  cabeça,  e  pefcoço : 
neíla  acção  devem  fegurar-lhe  a  mão  efquerda  de  unhas  affima  com  o  dedo  minimo 
inclinado  para  a  efpadua  direita ;  deve  atrazar-fe  a  efpadua  efquerda ,  avançando  á 
proporção  a  direita ,  e  da  mefma  forte  os  quadris ,  e  coxas  até  ao  joelho ,  feguran- 
do-lhe  a  perna  direita  logo  atrás  da  ultima  cilha  ,  para  lhe  applicar  com  ella  as 
precifas  fenfações  com  que  fe  faz  obedecer :  a  perna  efquerda  neceíTariamente  deve 
apoiar-fe  firme  fobre  o  eftribo  com  huns  movimentos  menos  aclivos  para  o  encru- 
zar bem  entre  as  forças  da  perna  direita ,  c  da  rédea  efquerda  ,  pois  íó  defta  forte 
fe  lhe  enfma  a  formar  as  curvetas  fobre  a  volta  ao  revés  ,  dobrando-o  para  a  ef- 
querda. 

O  Cavallo  em  quanto  aíTim  trabalha  ,  deve  inclinar  a  orelha  direita  alguma 
coufa  para  o  Pilão ,  ou  ponto  do  centro  da  circumferencia ,  que  lhe  fica  pela  parte 
direita ;  e  as  efpaduas  devem  feguir  bem  o  meio  das  linhas ,  por  onde  caminhão  os 
pés,  a  fim  de  marcar  as  piftas  no  terreno  com  a  igualdade,  que  fe  moftra  nos  cír- 
culos da  Fig.  6, ,  Eft.  LXVII. ,  e  na  feguinte 

ESTAMPA    LXXVI. 

De  hum  Ca-jaUetro ,  formando  hum  CavalJo  na  acção  das  Curvetas 
fobre  a  volta  compofla  ao  revés ,  dobrando-o  para  a  efquerda. 

LAGuerinieri  diz  que  o  trote  he  fundamento  do  galope,  cque  efte  he  o  funda- 
mento do  terra  á  terra.  Pelas  mefmas  caufas,  que  clle  fuppõe  fer  ifto  aílim, 
me  parece  também  que  as  curvetas,  as  palHidas  ,  e  as  poufadas  são  o  fundamento 
dos  ares  altos ,  das  garupadas ,  das  batotadas ,  e  das  capriolas  j  c  pofto  que  New- 
caftle  diga  que  a  cur^^eta  he  hum  pequeno  falto ,  que  o  Cavallo  faz  perto  da  terra , 
com  tudo  a  mim  me  parece  ter  moftrado  que  no  tempo ,  em  que  o  animal  fe  forma 
no  ar  das  curvetas ,  firma  os  pés  inconteftavelmente  no  terreno ,  em  quanto  as  ef- 
paduas eftão  no  ar  :  nos  faltos  porém  he  fem  dúvida  que  levantão  os  Cavallos  as 
mãos ,  e  pés  da  terra  cm  huns  mais ,  em  outros  menos ,  e  que  na  cur\^eta  unicamen- 
te fe  move  a  fua  garupa,  para  fe  rebater,  e  fuftcntar  todo  o  pezo  do  corpo.  Logo 
os  feus  movimentos  das  ancas  fó  tem  outra  direcção  ,  quando  as  efpaduas  abaixão 
do  ar  das  curvetas ,  e  fe  põem  as  mãos  na  terra ,  como  tenho  ponderado :  motivos , 
por  que  não  fe  deve  chamar  á  curveta  falto. 

As  curvetas  são  o  fundamento  dos  ares  altos ;   porque  os  Cavallos  dcftinados 
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ás  garupadas ,  ás  balotadas  ,  e  ás  capriolas  ,  primeiro  que  fe  levantem  para  faltar 
em  algum  dcftes  ares  ,  principiáo  a  levantar-fe  das  efpaduas  ,  e  por  confequencia 
fe  firmáo,  e  dobrão  fobre  os  quadris,  curvilhoes  ,  oujarretes  mais,  ou  menos  efpaço 
á  proporção  da  velocidade  do  falto  que  pertendem  formar :  o  que  elles  fazem  tam- 
bém para  fe  conduzir  á  acção  das  curvetas  ,  tanto  de  firme  a  firme  ,  como  fo- 
bre a  volta  fimples,  ou  na  volta  compofta  ao  revés  ;  e  he  também  certo  que  elles 
avanção  a  meia  parte  do  corpo  na  curveta ,  como  quando  fe  preparão  para  galopar ; 
mas  as  piílas  dos  pés  não  fe  movem  ,  em  quanto  fuftentao  a  acção  da  curveta  ;  e 
quando  fe  preparão  para  faltar,  elles  fe  levantão  das  efpaduas  ,  ajudando-fe  imme- 
diatamente  das  forças  das  fuás  ancas ,  movendo  os  pés  quanto  baila  para  formar  a 
acção  do  falto,  feja  dagarupada,  dabalotada,  ou  dacapriola;  e  ainda  que  todos  os 
movimentos  das  ancas  não  fejão  bem  perceptiveis  á  villa  pela  brevidade  com  que 
o  Cavallo  fe  fufpende,  e  move  para  faltar,  he  fem  dúvida  que  por  todos  elles  fe 
difpoem  para  formar  os  faltos  ;  e  nas  acções  ,  em  que  fe  aprefentão  ,  nos  deixão 
bem  perceber  o  quanto  ifto  he  certo. 

Pignateli,  Newcaftle,  Brogelat,  e  outros  vão  conformes  com  o  modo  de  acor- 
dar toda  a  fymmetria  do  corpo  doCavalleiro  nos  trabalhos,  ou  lições  expendidas, 
como  fica  dito,  feja  para  a  direita,  ou  para  a  efquerda,  e  da  mefma  forte  com  as 
outras  fenfações ,  de  que  tenho  tratado ,  para  os  enfinar ,  e  obrigar  a  levantar-fe  á 
acção  das  curvetas.  Logo  neceíTariamente  quando  o  Cavalleiro  trabalha  fobre  a  ef- 
querda não  deve  pender  com  excelTo  para  trás ,  nem  para  diante ,  antes  fim  confer- 
var  o  equilibrio  á  proporção  do  que  o  Cavallo  fe  levanta ,  ou  fe  abaixa ,  mettendo 
as  coftas  para  dentro  do  lugar  dos  rins  até  ás  efpaduas ,  deitando  o  peito  para  fo- 
ra ,  abaixando ,  e  retirando  os  hombros  para  trás ,  confervando  a  cabeça  direita ,  e 
firme ,  alguma  coufa  voltada  a  cara  para  onde  o  Cavallo  olha ,  e  fe  dobra. 

Nefta  lição  de  firme  a  firme  fobre  a  volta  fimples  ,  e  fobre  a  volta  compoíla 
ao  revés,  devem  as  coxas  das  pernas  fer  brandamente  unidas  ao  coxim,  e  roupas 
da  fella,  principiando  a  fua  volta  dosoíFos  dos  encaixes  dos  quadris  até  ás  curvas, 
fem  pezar  muito  forte  fobre  os  eftribos ,  principalmente  fobre  o  de  fora  da  volta, 
e  iílo  á  proporção  do  que  o  Cavallo  fe  adianta. 

Deve  a  mão  da  rédea  trabalhar  fempre  de  unhas  afllma  ,  inclinando  o  dedo 
minimo  para  a  efpadua  da  parte  de  fora  da  volta  ,  que  o  Cavallo  obferva  no  feu 
corpo  ;  e  quando  a  fenfação  da  perna  de  fora  precifar  fer  mais  aftiva  para  lhe  fe- 
gurar  a  garupa ,  já  para  o  fazer  determinar  os  movimentos  delia  fobre  a  volta ,  ou 
na  volta  ao  revés ,  já  para  o  acordar  com  igualdade  nos  movimentos  das  efpaduas , 
e  mais  partes  do  corpo ,  deve  affroxar-fe  a  força  da  mão  da  rédea  para  elle  obede- 
cer melhor  á  perna. 

Deve  a  de  dentro  apoiar-fe  firme  fobre  o  eftribo,  e  avançar-fe  para  a  primei- 
ra cilha,  como  também  affroxar-fe,  e  unir-fe  ao  fovaco,  junto  ao  codilho,  affro- 
xando-fe  mais ,  quando  a  de  fora  fegura  as  efpaduas  para  a  volta ,  a  fim  de  dar  li- 
berdade á  garupa. 

Na  lição  das  curvetas  fobre  a  volta  fimples ,  quanto  menor  he  o  circulo ,  em 
que  o  Cavallo  fe  move,  menos,  e  mais  apertado  he  o  feu  movimento  da  parte  con- 
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cava  •  e  na  lição  da  volta  compofta  ao  revés ,  quanto  mais  largo  he  o  circulo ,  mais 
violentos  são  os  movimentos  da  parte  concava ,  principalmente  quando  fe  obriga  a 
paíTar  de  mão,  dcfcrevcndo  a  garupa  os  círculos  maiores. 

As  curvetas  feitas  fobre  linhas  reinas  da  muralha,  fendo  bem  executadas,  não 
tem  differença  das  curvetas  formadas  fobre  linhas  reftas  de  firme  a  firme  junto  ao 
Pilão  do  centro  ,  pofto  que  fugeitos  de  bom  fentir  ncíla  Arte  digão  o  contrario. 
Pignateli  Cap.  VII. ,  Pag.  85-.  áii  que  o  Cavalleiro  deve  ajudar  oCavallo,  quando  o 
enfina  a  formar  as  curvetas,  fazendo-lhe  fentir  ambas  as  pernas  ,  e  as  rédeas  am- 
bas ,  tendo  a  mão  cfquerda  hum  pouco  de  unhas  aílima ,  inclinando  o  dedo  minimo 
para  fora  da  volta  ,  fazendo-lhe  fentir  mais  a  perna  de  fora  do  que  a  de  dentro, 
para  que ,  encruzado  entre  a  rcdea ,  e  a  perna  oppofta ,  deixe  ver  alguma  dobra  no 
feu  corpo  ,  &c.  E  igualmente  deve  iilo  entender-íe  ,  ou  o  Cavallo  ande  fobre  li- 
nhas reftas ,  ou  fobre  curvas ,  tanto  fobre  a  direita ,  como  fobre  a  efquerda ,  e  do 
mefmo  modo  fobre  a  volta  ao  revés  para  huma,  e  outra  parte. 

Newcaftle  fazia  obliquar  os  feus  Cavallos  com  a  cara  contra  a  muralha  a  cur- 
vetas ,  como  elle  diz  no  Cap.  XXII. ;  porém  como  todas  as  fenfaçoes ,  que  o  Ca- 
valleiro lhe  faz  para  o  obrigar  a  que  determine  as  fuás  direcções  ,  são  as  de  que 
tenho  tratado  para  os  formar  na  acção  das  curvetas  fobre  a  volta  fimples  ,  e  com- 
pofta j  fó  digo  que  afllm  como  fe  podem  formar  as  curvetas  fobre  huma  ,  e  fobre 
outra,  allim  também  podem  formar-fe  com  a  cara  contra  a  muralha  para  huma  ,  e 
outra  mão  ,  fó  com  a  diítinção  do  Cavallo  ficar  mais  em  liberdade  junto  á  mura- 
lha ,  e  ao  Pilão  do  centro  ,  do  que  fobre  os  círculos  da  volta  íimples  ,  e  fobre  os 
da  volta  compofta  ao  revés. 

Lição  das  Curvetas ,  recuando. 

Ara  lhe  fazer  determinar  os  movimentos,  formando-fe  na  acção  das  curvetas, 
recuando ,  deve  o  Cavalleiro  ter  a  mão  da  rédea  de  unhas  affima ,  com  o  de- 
do minimo  inclinado  para  a  fua  efpadua  oppofta  á  dobra  do  pefcoço  ,  e  do  corpo 
do  Cavallo,  tcndo-lhe  o  corpo  firme  para  trás,  quanto  bafte  a  fazello  recuar,  fe- 
gurando-lhe  a  mão  da  rédea  até  elle  dar  alguns  paiTos  ;  e  então  depois  de  parar, 
fazer-lhc  fentir  com  mais  aftividade  as  fenfaçoes  da  mão ,  do  corpo ,  e  das  pernas , 
(  como  digo  nas  mais  curvetas  )  de  maneira  que  por  meio  de  todas  ellas  fe  levante 
á  cunxta ,  e  faça  duas ,  ou  três  em  hum  mefmo  lugar ,  para  depois  o  fazerem  pelo 
mcfmo  modo  recuar  alguns  paíTos ,  e  tornallo  a  chamar  á  curveta ,  obrigando-o  al- 
ternativamente a  que  fe  coftume  levantar ,  o  tirem  atrás  ,  c  o  chamem ,  diminuin- 
do-lhe  a  quantidade  dos  tempos  do  paíFo  ,  de  forte  que  entre  cada  dous  tempos 
que  recuar  faça  duas ,  ou  três  curvetas. 

Fazendo  a  primeira ,  quando  fizer  a  fegunda ,  e  abaixar  as  cfpaduas  para  a  ter- 
ra ,  então  deve  o  Cavalleiro  preparar-fe  para  o  tirar  outra  vez  atrás ,  fuftendo-lhe , 
e  rendendo  a  mão ,  tendo  o  corpo  atrás ,  e  firme ,  quanto  bafte  a  exigir  do  animal 
a  pcrtendida  obediência ,  fazendo-o  recuar  mais ,  ou  menos  forte ,  fegundo  elle  re- 
fiftir  ,  ou  obedecer,  diminuindo-lhe  os  tempos  do  recuar  ,  e  augmentando-lhe  os 
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das  curvetas  á  medida  do  feu  defembaraço ,  até  que  fem  interrupção  de  tempo ,  ti- 
rando-o  dous  paílbs  atrás,  faça  duas  curvetas.  Efta  lição  he  boa  para  lhe  cníinar  a 
unir  as  efpaduas  ,  e  alargar  a  garupa  ,  como  fe  moftra  na  Fig;  3.  ,  e  Fig.  4.  da 
Eli.  LXVII. 

Se  elle  arraftrar  os  pés  pelo  chão  quando  recuar  ,  então  deve  o  Cavalleiro 
pender  com  o  corpo  alguma  coufa  para  diante  ,  fufter  a  mão  da  rédea  mais  forte , 
baixa  ,  e  para  íí  ,  unir-lhe  as  pernas  ao  ventre  bem  atrás  das  cilhas  ,  tocando-lhe 
com  a  vara  por  Uma  dohombro,  ou  por  baixo  do  braço  fobre  huma,  e  outra  anca, 
a  fim  de  que  vá  rebatendo  bem  todos  os  feus  movimentos  para  ííma  da  garupa 
com  igualdade  ,  c  promptidão.  Finalmente  eftes  são  os  modos  de  enfmar  os  Ga- 
vallos  a  toda  a  forte  de  curvetas ,  que ,  fegundo  a  comraum  opinião ,  são  o  funda- 
mento dos  ares  altos,  de  que  paíTo  a  tratar,  &c. 
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LIVRO    IX 


ARGUMENTO. 

Mojlra-fe  o  modo ,  por  que  fe  devem  enfinar ,  e  difpôr  os  Cavallos  entre 
os  Pilões ,  para  os  formar  nas  lições  dos  ares  altos ;  e  como  fe  preparao 
j tinto  ao  Pildo  do  centro  de  firme  a  firme  para  aprender  a  fazer  as 
Garupadas ,  as  Balotadas  ^  e  as  Capriolas :  qualidades ,  que  devem  ter 
os  Cavallos  defiinados  para  efies  exercidos :  e  o  modo ,  por  que  fe  de- 
vem fazer  toda  a  forte  de  efcaramuças  ,  e  mais  feficjos  pertencentes  a 
efia  Arte. 


A6  ha  Cavallo  algum ,  cujo  preftimo  feja  univerfal ,  e  com  proprie- 
dade na  força ,  e  determinação  dos  feus  movimentos  para  toda  a  for- 
te de  ares  ,  e  trabalhos  do  manejo  :  antes  pelo  contrario  cada  hum 
tem  fua  difpoliçao  particular  para  huma  ,  ou  para  outra  lição  ;  e  fe 
o  tirão  daquellc  ar,  para  que  tem  propriedade,  elle  confrangido,  c 
nimiamente  affciftado  nas  fuás  acções ,  correfponde  com  menos  graça  áquellas ,  para 
que ,  a  pezar  de  todas  as  invenções  da  Arte ,  c  diligencias  dos  Profeflbres ,  lhe  falta 
a  propriedade. 

Aquclles ,  cuja  propensão  he  toda  para  os  ares  altos ,  ou  relevados ,  ordinaria- 
mente são  coléricos  ,  e  por  efta  caufa  devem  fer  tratados  com  muita  brandura  ,  e 
manfidão  ,  maiormente  em  quanto  os  enfmão  entre  os  páos  a  fazer  as  acções  da 
garupada ,  da  balotada ,  e  da  capriola ;  porque  todo  o  Cavallo  que  tem  poder  ex- 
citado da  alegria,  ou  já  da  adufta  cólera,  não  foífre  bem  ocaftigo  entre  os  Pilões, 
maiormente  em  quanto  ignora. 

Todos  fabem  que  os  Cavallos  coléricos  ,  em  fe  preoccupando  com  os  cafti- 
gos ,  hão  de  neceflariamente  ufar  mal  das  fuás  forças :  bem  allim  como  os  covardes 
fe  hão  de  abater ,  fendo  muito  obrigados  do  caftigo :  por  iíFo  huns  cxafpcrados  fa- 
zem violentos  esforços  ,  e  outros  abatidos  decahem  em  moleftias  ,  e  defczas  irre- 
mediáveis :  cíles  os  motivos ,  por  que  digo  que  a  paciência  do  Cavalleiro  he  mui- 
to mais  podcrofa  para  cnfmar  ,  e  vencer  eíle  género  de  animaes  ,  do  que  os  mais 
violentos  caftigos. 
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Também  não  lie  abfolutamente  neceíTario  para  os  formar  nos  ares  altos  da 
garupada,  da  balotada,  e  da  capriola  havellos  palTado  pof  todas  as  lições,  que  íi- 
cão  íubftanciadas ;  porque  ha  Cavallos  ,  que  tem  naturalmente  mais  propensão ,  e 
qualidades  para  faltadores  ,  do  que  para  os  mais  trabalhos  do  manejo  ;  porém  he 
inconteílavelmentc  certo  que  fe  elles  puderem  ir  feguindo  por  ordem  as  lições  ,  e 
trabalhos  dos  feus  princípios  com  o  methodo  regular  que  a  Arte  eníína,  infallivel- 
mente  enfraquecerão  menos ,  e  fe  confirmarão  com  mais  facilidade  nos  feus  faltos , 
do  que  os  que  forem  conduzidos  ,  feguindo-lhes  fomente  a  fua  natural  propensão  j 
porque  a  determinação  dos  movimentos  dos  Cavallos  nos  ares  altos  faz  em  huns 
coníldcravel  differença  dos  outros :  fendo  que  para  formar  bem  qualquer  deftes  três 
ares  de  garupada,  balotada,  e  capriola  fempre  os  devem  principiar  a  enfinar  entre 
os  Pilõiesj  e  eu  creio  que  o  feguinte  methodo  he  o  melhor. 

Difpojiçoes  para  a  lição  das  Campadas. 

Reparado  o  Cavallo  entre  os  Pilões ,  como  já  diífe ,  o  Meftre  o  ajudará  comi 

o  açoute  muito  moderadamente ,  e  com  a  maior  attenção  deve  obfervar  todos 
os  movimentos,  e  gcftos  que  elle  fizer,  para  lhe  dirigir  as  fenfações  com  proprie- 
dade aos  movimentos  que  tomar  ;  pois  que  fó  deite  modo  o  pode  enílnar  a  for- 
mar-fe  naquella  acção  que  lhe  he  mais  própria. 

As  primeiras  vezes  que  metterem  os  Cavallos  deftinados  ás  garupadas  entre 
os  Pilões ,  devem  fazellos  mover  para  huma ,  e  outra  parte  alguns  paífos ,  mandai- 
los  paífar  de  mão  ,  e  tornallos  a  obrigar  da  mefma  forte  ,  affagando-os  muito  ,  e 
fazendo-os  muito  manfamente  indireitar ,  não  fó  quando  fe  levantão  ,  mas  quando 
eítão  parados ,  e  aflim  continuar4hes  a  lição  alguns  dias  até  que  deixem  perceber  o 
ar ,  para  que  tem  mais  propensão ;  e  logo  que  ifto  fe  conhecer  com  evidencia ,  por 
clle  ter  formado  alguns  tempos  da  acção  ,  para  que  tem  mais  propriedade  ,  o  de- 
vem parar  ,  e  aíFagar,  dando-lhe  alguma  herva  para  lhe  moftrar  que  fez  bem.  Já 
diífe  que  o  ufo  ,  c  as  repetidas  fenfações  he  que  enfinão  o  animal  ;  mas  para  fe 
lhe  introduzir  o  coftume ,  e  fazer-lhe  bom  eíFeito  o  caftigo  ,  he  precifo  ao  Caval- 
leiro  ir  prudentemente  difpondo-o  com  induftna ,  e  com  Arte. 

He  certo  que  quando  moítrao  propensão  para  fe  formar  na  acção  das  curve- 
tas, logo  ao  principio  tomão  os  tempos  do  feu  ar,  fem  acceleração,  fem  fe  levan- 
tar muito  das  efpaduas ,  e  fem  fazer  muitos  movimentos  com  a  garupa :  e  então  o 
Meítre  com  o  açoute ,  e  os  Ajudantes  com  a  guia ,  e  com  a  vara  o  vão  ajudando , 
e  enfinando  á  proporção  do  feu  poder,  adiantamento,  e  idade,  para  o  ir  augmcn- 
tando  nos  tempos  do  feu  ar:  aílím  os  que  tem  propensão  para  as  garupadas,  levan- 
tão-fe ,  como  fe  quizeíTem  formar  as  curvetas ;  mas  em  eftando  com  as  efpaduas  altas , 
firmão-fe  nas  pernas,  e  faltão  para  fima,  fem  moftrar  as  ferraduras  dos  pés. 
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Lição  das  Garupadas  junto  ao  Pilão  do  centro ,  dohrando-fe  o  Cavallo 

alguma  coufa  para  a  direita. 

PAra  fc  mover  com  propriedade  para  a  lição  das  garupadas  ,  deve  levantar-fe 
das  eípaduas  mais  que  para  a  lição  das  curvetas;  e  também  devem  ajudallo  a 
proporção  da  obediência  ,  e  conhecimento  que  vai  adquirindo  com  mais  ,  ou  me- 
nos actividade  para  lhe  feguirem  a  propensão.  Ora  quando  fe  levanta ,  comprimin- 
do-fe  igualmente  das  efpaduas,  e  das  ancas  ,  recolhendo  os  pés  ,  e  as  mãos  para 
baixo  do  corpo ,  elle  tem  propensão  para  as  garupadas :  por  meio  defta  lição  icgu- 
ra  a  cabeça ,  aligeira  todas  as  determinações  dos  movimentos  dos  braços ,  e  apoia- 
fe  bem  fobre  as  ancas  ;  porém  fe  pelo  decurfo  da  lição  formar  outra  qualidade  de 
faltos ,  e  nelles  fe  defconcertar ,  ou  por  ficar  no  ar  em  má  acção ,  ou  por  cahir  mal 
no  chão  ao  defmanchar  do  falto ,  ncíTe  cafo  não  o  deverão  parar ,  fenão  quando  fe 
aprefentar  na  acção  da  garupa,  como  fe  moftra  na  feguinte 

ESTAMPA    LXXVIL 

De  hum  Cavallo  na  acção  das  Garupadas  de  firme  a  firme  junto 

ao  Pilão  do  centro. 

DEpois  de  coíbumado  a  fazer  as  garupadas  entre  os  Pilões  ,  o  farão  conduzir 
ao  Pilão  do  centro;  e  o  Ajudante,  que  eftiver  com  a  guia,  depois  de  a  def- 
cançar  no  gancho  do  corrcão  do  Pilão ,  a  deve  fegurar  mais ,  ou  menos  curta ,  fe- 
gundo  a  grandeza ,  e  difpollção  do  Cavallo  der  lugar ,  fem  puchar  muito  por  ella ; 
(  principalmente  quando  o  montarem  para  não  o  fazer  defobedecer  á  mão ,  e  ás  ré- 
deas )  mas  não  fe  deve  entender  que  eu  pertendo  que  as  aíFroxem  de  maneira ,  que 
elle  não  fmta ,  quando  for  precifo  ,  o  feu  effeito :  em  quanto  não  as  faz  com  Ca- 
valleiro  ,  devem  as  ordinárias  rédeas  do  cabeção  fer  atadas  ás  cilhas  :  fe  levantar 
muito  a  cabeça ,  e  fe  a  abaixar ,  podem  fer-lhe  atadas  aos  grampos  da  fclla ,  ou  ás 
fivelas  do  peitoral,  para  de  huma,  ou  de  outra  forte  o  ajudarem  a  indireitar-fc ,  e 
unir-fe  igualmente  dos  movimentos  das  efpaduas ,  e  do  pefcoço. 

Junto  ao  Pilão  deve  poftar-fe  o  Ajudante  B  para  o  ajudar  com  as  varas  a  cn- 
direitar-fc  ,  e  fazcr-fe  mais  igual  dos  movimentos  das  mãos  ,  tocando-lhe  com  a 
vara  mais  fobre  aquella,  que  cUc  dobrar,  e  levantar  menos,  para  que  venha  a  le- 
vantar-fe igualmente  de  huma,  e  outra  parte. 

Qi-iem  eíliver  ajudando  com  o  açoute  Fig.  A ,  deve  poílar-fe  em  boa  diílancia 
da  garupa ,  de  modo  que  o  Cavallo  o  não  poíFa  maltratar,  e  elle  o  faça  entrar  pa- 
ra a  acção :  o  que  fe  confegue ,  dirigindo-lhe  o  açoute  ao  alto  da  garupa.  Também 
os  Ajudantes  B,  G  devem  concorrer  uniformemente,  para  que  o  Cavallo  por  meio 
de  humas ,  e  de  outras  diligencias  fe  levante  á  garupada ;  e  logo  que  fizer  algum 
tempo  com  mais  propriedade,  devem,  proferindo  a  palavra  hó ^  bd,  parallo,  c  af- 
fagallo ,  maiormente  fe  eftiverem  na  idéa  de  fuíler-lhc  a  lição  por  efte  dia :  e  fem- 

pre 
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pre  as  lições  dos  ares  altos  lhes  devem  fer  dadas  ,   tanto  entre  os  Pilões  ,    como 
junto  ao  Pilão  do  centro  ,  deitando-os  á  guia  antes   de  lhes  pôr  o  cabeção  dos 
páos,  para  depois  os  apertarem,  e  os  trabalhar  montados  neíta,  ou  cm  outra  qual- 
quer lição. 

Eítando  aíllm  bem  coftumados  a  fazer  as  garupadas  de  firme  a  firme  fem  Ca- 
valleiro,  devem  fazer-lhes  apertar  a  fella,  montando-os  primeiro  entre  os  Pilões, 
para  os  ir  obrigando  a  que  executem  eíla  lição  com  obediência  á  mão  ,  e  ás  per- 
nas do  Cavalleiro  ,  a  fim  de  os  conduzir  depois  ao  Pilão  do  centro  para  fazer  as 
garupadas  de  firme  a  firme. 

Defezas ,  de  que  usao  alguns  Cavallos ,  quando  os  prmcipião  a  formar 
para  a  li<^ão  das  Garupadas  entre  os  Pilões ,  e  junto  ao  Pilão 

do  centro  fem  Cavalleiro. 

1  O  E  o  Cavallo  ,  quando  o  obrigão  entre  os  Pilões  a  difpôr-fe  para  a  lição 
^  das  garupadas ,  fe  move  com  celeridade ,  e  olha  para  quem  o  ajuda ,  fida 

as  orelhas  para  diante,  e  pára,  he  iílo  final  de  haver  concebido  medo  ou  do  caf- 
tigo  do  açoute ,  e  da  vara ,  ou  das  fenfações  do  cabeção ,  e  commummcnte  fe  de- 
fende de  levantar-fe ,  encolhendo-fe ,  ficando  para  trás ,  e  chegando-fe  muito  á  pa- 
rede. Nefte  cafo  deve  quem  o  ajuda  inveíligar  qual  he  a  caufa  do  feu  temor  para 
a  evitar  ,  modificando  as  diligencias  com  que  o  obrigão  ,  a  fim  de  que  não  com- 
metta  violentas  defordens. 

2  Alguns  também  fe  defendem  ,  movendo-fe  com  mais  preíTa  para  huma  do 
que  para  outra  mão  ,  e  nem  por  ilfo  he  bom  deixar  de  os  fazer  paíTar  muitas  ve- 
zes, e  ajudallos  de  hum,  e  de  outro  lado;  pois  bafta  para  os  vencer  que  da  parte 
para  onde  tem  menos  agilidade  os  obriguem  a  formar  hum,  ou  dous  tempos  mais, 
do  que/para  onde  tem  mais  defembaraço  ;  porque  ifto  os  irá  facilitando  da  parte, 
donde  tem  mais  diiSculdade ,  fem  que  por  capricho  ,  ou  por  ódio  venhão  a  obfti- 
nar-fe  no  feu  erro.  Também  fe  deve  obfervar  fe  a  defobcdiencia  tem  origem  na 
moleftia ,  ou  na  fraqueza ,  porque  eftes  defeitos  não  os  pode  a  lição  remediar. 

3  Se  o  Cavallo  ,  quando  o  Ajudante  C  pucha  pela  guia  com  mais  força  pa- 
ra o  obrigar  a  que  fe  levante  ,  elle  firma  os  pés  ,  eítaca  as  mãos  ,  e  pucha  para 
trás  ,  dcfende-fe  das  fenfações  que  faz  a  guia  fobre  o  cabeção,  nefte  cafo  devem 
fazer-lhe  atar  logo  as  cordas  mais  compridas ,  c  altas  com  proporção ,  para  não  lhe 
ferem  tão  penofos  os  toques  da  guia  produzidos  pelo  cabeção  fobre  o  focinho  j  e 
quem  ajudar  com  a  guia  ,  deve  repetidas  vezes  feguralla  para  diante  com  brandu- 
ra,  e  da  mefma  forte  para  fima  ,  dando-lhe  logo  liberdade  para  o  ir  facilitando  a 
que  fe  vá  movendo  igualmente  para  huma ,  e  outra  parte ,  de  forte  que  fe  indirei- 
te  bem  das  efpaduas,  e  das  ancas  j  pois  em  quanto  o  não  fizer,  não  fe  ha  de  le- 
vantar bem. 

4  Se  o  Cavallo  olha  para  quem  eftá  com  o  açoute  ,  e  da  mefma  forte  para 
quem  eftá  com  a  guia ,  e  vara ,  e  com  as  fuás  mãos ,  e  pés  bate  na  terra ,  efcavan- 
do  o  chão  ,  moftra  com  ifto  não  fó  que  tem  concebido  grande  cólera  contra  hum, 
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e  outro  caíligo  ,  mas  que  eftá  dirpoílo  a  defender-fe  :  logo  quem  os  ajudar  ncfte 
cafo,  deve  fazcr-lhe  fcntir  aS  fcnfaçòes  do  cabeção,  das  varas  ,  e  do  açoute  com 
muito  cuidado ,  c  muito  brandamente ,  affagando-o  muitas  vezes ;  porém  fe  moílrar 
alegria ,  quando  fe  vai  difpondo  pura  continuar  no  feu  coftume  obftinado ,  quando 
fe  vai  preparando  para  continuar  na  defobedienciu  ,  podem  caltigallo  com  a  guia, 
açoute ,  e  vara ;  e  apôs  ilFo  fazei  lo  eftar  parado ,  e  direito. 

Depois  de  fe  levantar  entre  os  Pilões,  bem  direito,  e  fácil  das  efpaduas,  de- 
vem obrigallo  a  que  fe  vá  movendo  da  garupa  com  mais  aftividade  :  o  Mcftre  A 
lhe  deve  fazer  ver  o  açoute  por  hum ,  e  outro  lado ,  c  algumas  vezes  tocar-lhe  com 
ellc  brandamente  fobre  as  ancas  no  tempo,  em  que  eftá  fufpenfo  das  efpaduas;  e 
logo  que  fe  difpuzer  bem,  fazendo  alguns  tempos  dos  feus  movimentos  conformes 
á  acção  das  garupadas ,  devem  parallo ,  e  aíFagallo  para  lhe  moftrar  que  fez  bem , 
continuando-lhe  defta  forte  as  lições  de  dia  em  dia  ,  fem  o  fazer  repetir  fucceíUva- 
mcnte  grande  porção  de  faltos  violentos,  para  que  pouco  apouco  fe  vá  difpondo, 
fem  aborrecer  a  lição. 

ESTAMPA    LXXVIII. 

Do  Excellentijfuno  Aíarquez  de  Marialva  ,  formando  hum  Cavallo 
na  acção  das  Garupadas  para  a  direita. 

EU  paíTo  a  referir  a  belleza  ,  e  boa  ordem  com  que  efte  iníigne  Cavalleiro 
fempre  coftuma  enlinar  os  Cavallos  á  acção  das  garupadas  para  a  direita. 
Logo  que  premedita  chamallos  á  acção  da  garupada ,  anima  toda  a  fua  figura ,  fe- 
gura-lhe  a  mão  da  redca  duas  ,  ou  tfes  pollegadas  pouco  mais  ,  ou  menos  avan- 
çada ,  e  elevada  do  cepilho  da  fella ,  de  unhas  aílima  para  íl ,  com  o  dedo  minimo 
inclinado  para  a  cfpadua  efquerda  ,  une-lhe  as  pernas  ao  ventre  igualmente  logo 
atrás  da  terceira  cilha  ,  e  defta  forte  ,  fegurando-lhc  a  mão  ,  unindo-lhe  as  per- 
nas, e  tendo  o  corpo  atrás,  e  firme,  fallando-lhe ,  ou  abanando-lhe  a  vara,  o  faz 
levantar  á  garupada  ,  ajudando-o  aíFim  alternativamente  com  as  fenfaçóes  do  cor- 
po ,  mãos ,  pernas ,  vara ,  c  falia ,  em  quanto  o  Cavallo  tem  folgo ,  e  forças  para  re- 
dobrar o  falto,  e  formar-fe  na  acção,  que  fe  moftra  na  Eft.  LXXVIII. 

Quando  o  Cavallo  fe  forma  na  acção  da  garupada  ,  levanta-fe  mais  alto  do 
que  para  fe  formar  na  do  meio  ar  ,  tanto  das  efpaduas  ,  como  da  garupa  ;  e  lo- 
go que  eftá  no  mais  fubido  cume  do  feu  falto  ,  dobra  ,  c  arregaça  os  braços  pa- 
ra baixo  do  feu  corpo  ,  moftrando  por  hum  ,  e  outro  lado  as  ferraduras  das  mãos 
junto  aos  codilhos  das  efpaduas  ,  retirando  ao  mefmo  tempo  os  pés  ,  e  as  pernas 
bem  curvadas  para  baixo  do  ventre  com  igual  proporção ;  mas  não  deve  moftrar  as 
ferraduras  dos  pés ,  ainda  que  redobre  muitas  vezes  os  feus  faltos ,  em  quanto  elle 
tem  forças  para  os  repetir. 

Vendo  Sua  Excellcncia  que  o  Cavallo  entre  os  Pilões  faz  as  garupadas  ,  fa- 
cilmente o  manda  também  conduzir  ao  Pilão  do  centro  para  as  fazer  fobre  as  li- 
nhas re6las  de  firme  a  firme  j  e  então  o  obriga  a  dobrar-fc  para  a  direita  pela  ma- 
nei- 
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neira  feguinte :  fegura  a  fua  mão  efquerda  de  unhas  aíílma  com  o  dedo  minimo  in- 
clinado para  a  efpadua  efquerda  ,  levando-a  da  cernelha  para  tora  fomente  quanto 
baila  a  fazello  obedecer,  e  dobrar-fe  do  pefcoço  para  a  direita;  mas  fe  o  Cavallo 
fe  dobra  muito  ,  e  carrega  fobre  a  efpadua  efquerda ,  promptamente  lhe  aíFroxa  o 
pulfo ,  e  traz  a  mão  para  a  direita ,  quanto  he  precifo  para  o  indireitar :  apôs  iífo 
lhe  faz  fentir  a  perna  efquerda  mais  forte  que  a  direita ,  e  volta  o  feu  corpo  alguma 
coufa  mais  para  a  direita  ,  á  proporção  do  que  elle  fe  deixa  encruzar  entre  as  for- 
ças da  rédea  direita,  e  da  perna  efquerda;  e  aíllm  alternativamente  o  obriga  a  for- 
mar as  garupadas  dobrado  nefta  acção  para  a  mão  direita  ,  fazcndo-lhc  repetidas 
vezes  fentir  as  fenfações  das  rédeas ,  das  pernas ,  e  as  de  todo  o  tronco  do  corpo 
efpirituofas ,  e  vivas ,  de  maneira  que  o  obriguem  a  levantar-fe  com  agilidade. 

Lição  das  Garupadas  para  a  efquerda ,   e  noticia  de  algumas  defezas  , 
de  que  ordinariamente  usao  os  Cavallos  ,  quando  os  ohrigao 

a  formar-fe  nejia  acção. 

DEfendem-fe  os  Cavallos  de  fe  formar  na  acção  das  garupadas  depois  de  mon- 
tados também  por  diverfos  modos  ;  e  os  mais  ufuaes  são  ílnco.  Primeiro : 
encoftar-fe  á  mão ,  ou  pezar  no  freio.  Segundo :  fugir  com  a  garupa  mais  para  hu- 
ma ,  do  que  para  outra  parte.  Terceiro :  entortar-fe  das  efpaduas ,  carregando  mais 
fobre  a  de  fora.  Quarto  :  puchar  algumas  vezes  para  trás  antes  de  fe  levantar. 
Quinto:  demorar-fe  em  pé  fobre  as  pernas  fem  faltar. 

1  Se  fe  encofta  fobre  a  embocadura  ,  pezando  na  mão  ,  precifa  o  Cavalleiro , 
quando  o  chama  á  garupada ,  tocar-lhe  com  as  rédeas  para  lima ;  e  logo  que  fe  le- 
vantar, com  o  pulfo  muito  ligeiro,  render-lhe  o  freio,  ajudando-o  inítantaneamente 
com  todos  os  mais  movimentos  do  corpo ,  das  mãos ,  e  das  pernas ;  mas  de  forte 
que  elle  forme  o  falto  fem  acceleração :  advertindo  que  fe  não  deve  ufar  dos  refe- 
ridos toques  do  freio ,  fenão  quando  o  Cavallo  fe  encofta  á  embocadura ,  por  fugir 
de  fe  levantar  á  acção  ,  ou  por  fe  abandonar  de  repente  ,  depois  de  fe  haver  le- 
vantado a  ella  :  em  taes  cafos ,  quando  fe  ufa  defte  caftigo  ,  o  Ajudante  C  deve 
tocar-lhe  com  a  guia  para  Uma;  e  quem  ajudar  com  as  varas,  deve  ao  mefmo  tem- 
po tocar-lhe  com  ellas  fobre  o  peito,  e  fobre  os  braços  até  elle  fe  emendar. 

2  A'quelle  ,  que  fugir  com  a  garupa  mais  para  huma,  do  que  para  outra  par- 
te ,  devem ,  fe  elle  foge  para  a  direita ,  fegurar-lhc  a  perna  direita ,  atrazar  bem  a 
efpadua  direita,  avançar  a  efquerda,  não  levar  a  mão  da  rédea  da  cernelha  para  a 
efquerda  ,  indireitando-o  repetidas  vezes  com  ambas  as  rédeas  ,  e  com  ambos  os 
joelhos ,  fortalecendo-lhe  ora  hum ,  ora  outro ,  para  lhe  ir  vencendo  a  fua  difficulda- 
de.  Quem  ajudar  com  a  guia  ,  deve  feguralla  alguma  coufa  firme  para  a  direita, 
quando  o  Cavallo  fobe ;  e  affroxalla,  quando  elle  defce;  mas  fem  violência.  Quem 
ajudar  com  as  varas ,  deve  poftar-fe  mais  defronte  da  efpadua  efquerda  ,  fazendo- 
Ihe  fentir  as  fenfações  da  vara  mais  vezes  fobre  ella ,  que  fobre  a  direita.  E  quem 
o  eníinar  com  o  açoute ,  deve  também  poftar-fe  mais  da  parte  da  meia  anca  direita , 
para  com  todas  eftas  diligencias  o  ir  indireitando  cada  vez  mais  fobre  linhas  retílas. 

Se 
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3  Sc  fc  entortar ,  lançando-fe  muito  íbbre  a  efpadua  de  fóra ,  deve  o  Cavallei- 
ro  trazer  a  mao  repetidas  vezes  para  dentro  da  volta  ,  ou  dobra  do  peícoço  do 
Cavallo  ;  c  logo  que  elle  obedecer  ,  rendcr-lhe  a  mão  ,  tornando-a  ao  feu  lugar, 
contrapondo-lhe  as  feníaç6es  das  rédeas  ás  das  pernas ,  pczando  mais  fobre  o  eílri- 
bo  direito,  quando  a  mão  entra  da  cernelha  para  a  direita.  Finalmente  quem  aju- 
dar com  a  vara  ,  com  a  guia  ,  e  com  o  açoute ,  deve  conhecer  bem  o  eíFeito  que 
faz  o  ufo  dos  movimentos  do  corpo  ,  mãos  ,  c  pernas  do  Cavalleiro  ,  para  os  to- 
ques do  açoute ,  vara ,  e  guia  fe  acordarem  com  elias ,  de  maneira  que  a  fua  pró- 
pria uniformidade  faça  perceber  ao  animal  o  que  fe  pertcnde  que  elle  execute. 

4  Se  pucha  para  trás  antes  de  fe  levantar  ,  deve  ,  quem  o  ajuda  com  o  açou- 
te ,  poftar-fe  bem  pelas  linhas  reftas  da  garupa ;  e  quem  eltá  com  a  guia ,  não  lhe 
dar  com  cila  para  trás  ,  nem  para  Uma  ,  fegurando-a  para  diante  ;  e  tanto  que  o 
animal  obedecer,  dar-lhe  logo  liberdade.  Nefte  cafo  quem  cftá  com  a  vara,  deve 
ajudallo  manfamente  fobre  as  efpaduas  fó  depois  delle  fe  levantar.,  e  daquella  par- 
te para  onde  fe  encoíla  mais  :  fe  fe  demorar  com  huma  das  mãos  firme  no  chão ,  de- 
vem tocar-lhe  com  a  vara  fobre  ella  ,  pofto  que  feja  a  mão  daquella  parte  donde 
elle  foge :  fe  ficar  para  trás  por  temor  do  cabeção ,  devem  não  fó  não  lhe  dar  com 
elle  fortemente ,  mas  forrallo ,  e  fazer-lho  alargar  de  modo  que  o  poíTa  foffrer :  fe 
conceber  raiva  contra  quem  o  ajuda  com  o  açoute,  deve  o  Cavalleiro,  quando  lhe 
tocarem  com  elle ,  fazer-lhe  fentir  as  pernas ,  e  efporas ,  como  também  a  vara ,  e 
a  falia,  para  que  a  diverfidade  dos  toques  de  humas,  e  de  outras  o  divirtão  mais 
da  fua  má  tenção. 

Se  coftumão  demorar-fe  em  pé  fobre  as  pernas ,  fem  formar  o  falto  ,  he  bom 
render-lhe  a  guia  ,  não  fe  poftar  quem  o  ajuda  com  a  vara  muito  perto  das  efpa- 
duas ,  e  o  Meítre  dar-lhe  com  o  açoute  por  baixo  da  barriga  nas  mãos ,  já  de  hum  , 
já  de  outro  lado,  a  fim  de  que  fe  mova,  c  levante  com  mais  facilidade. 

Para  o  Cavallo  fe  dobrar  na  acção  das  garupadas  para  a  efquerda  ,  deve  o 
Cavalleiro  ter  a  mão  da  rédea  perto  do  cepilho  da  fella  de  unhas  aífima ,  e  o  dedo 
minimo  inclinado  para  a  efpadua  direita,  levando  a  mão  da  cernelha  para  a  direi- 
ta ,  ou  para  fóra  quanto  bafte ,  para  que  a  rédea  do  freio  efquerda  o  obrigue  a  do- 
brar-fe  para  efta  parte :  ao  mefmo  tempo  devem  unir-lhe  as  pernas  ao  ventre ,  for- 
talecendo-lhe  as  fenfaçóes  da  direita  alguma  coufa  mais  atrás  das  cilhas  ,  para  o 
encruzar  cada  vez  mais  entre  ellas ,  e  as  da  rédea  efquerda ,  como  fe  moUra  na  fe- 
guinte 

ESTAMPA    LXXIX. 

Do  Cavalleiro,  formatido  hum  Cavallo  na  acção  das  Garupadas 

para  a  efquerda. 

QUando  principia  a  formar-fe  nefta  acção ,  não  devem  dar-lhe  fortemente  com 
a  vara ,  ou  com  o  açoute ,  e  menos  com  o  ponção  fobre  a  garupa  depois  de 
montado  ,  antes  fim  devem  ajudallo  nos  lados  do  ventre  ,  e  das  ancas  para 
não  fe  defmancharem  da  boa  acção  ,  e  dar  com  a  garupa  para  fima  j  porque  alTIni 
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como  o  Cavallo  abaixa  a  garupa  ,  quando  anda  á  guia  ,  fe  o  caftigao  febre  ella , 
depois  de  montado  ,  e  applicado  aos  ares  altos  ,  logo  que  lhe  tocao  fobre  as  an- 
cas, falta  mais  alto,  e  dá  com  ellas  para  Uma. 

Em  quanto  elle  forma  a  acção  das  garupadas  entre  os  Pilões,  tem  o  feu  cor- 
po, efpaduas  ,  e  garupa  mais  direito,  que  quando  forma  efta  acção  junto  ao  Pilão 
do  centro ;  porém  não  fe  eleva  a  tanta  altura  entre  os  referidos  Pilões ,  como  jun- 
to ao  do  centro  de  firme  a  fiime. 

Os  coceguentos  á  efpora  todos  fe  encolhem ,  e  fentem  ainda  os  mais  ligeiros 
movimentos  das  pernas ,  e  efporas ,  comprimindo-fe  de  toda  a  fua  acção  com  tena- 
cidade ,  e  por  iflb  não  tem  propriedade  para  a  lição  das  garupadas ,  em  que  os  to- 
ques das  pernas ,  e  das  efporas  são  commummente  precifos  para  os  enilnar  a  com- 
primir-fe,  quando  fe  formão  na  acção  inítantaneamente. 

Lição  das  balotadas  para  a  direita ,  e  algumas  explicações  de  varias 

defezas ,  de  que  usao  muitos  Cavallos ,  ordinariamente  quando 

os  principião  a  formar  nejla  acção. 

PRincipião-fe-lhe  a  enfmar  a  fazer  as  balotadas  entre  os  Pilões,  e  as  primeiras 
vezes  devem  fazello  deitar  poucas  voltas  á  guia  para  hum ,  e  outro  lado ,  fem 
llie  fazer  apertar  a  fella  ,  o  rabicho  ,  e  as  rédeas  do  freio  ,  e  cabeção  ordinário, 
pondo-lhe  o  dos  páos  com  as  cordas  largas ,  e  altas ,  de  modo  que  elle  fe  polFa  le- 
vantar á  balotada  fem  fentir  muito  a  fua  opprefsão. 

O  Meftre  Fig.  A  o  deve  ajudar  a  entrar  para  entre  os  Pilões :  o  Ajudante  G 
ao  mefmo  tempo  com  a  guia  deve  fazer  diligencia  pelo  indireitar  das  efpaduas, 
fem  puchar  muito  forte  por  ella ,  principalmente  em  quanto  o  Cavallo  eftá  fufpen- 
fo  no  ar  ,  para  que  o  temor  da  guia  não  lhe  faça  perder  a  vontade  de  Icvantar-fe 
com  promptidão.  O  Ajudante  B  com  a  vara  o  deve  acompanhar,  fem  lhe  dar  com 
grande  força ;  pois  bafta  fó  tocar-lhe ,  para  que  fuítente  mais  tempo  a  acção. 

Devem  muitas  vezes  fazello  palfar  de  mão ;  e  logo  que  fizer  algum  falto  con- 
forme á  balotada,  aíFagando-o,  parallo,  e  dar-lhe  alguma  herva  para  lhe  fazer  co- 
nhecer o  que  pertendem  que  faça  ;  e  tanto  que  pelo  coítume  das  repetidas  lições 
fizer  bem  algumas  balotadas  ,  podem  fazer-lhe  apertar  a  fella  ,  e  montar  por  hum 
Cavalleiro,  que  não  feja  muito  corpulento,  para  não  fe  fatigar  o  Cavallo  com  ex- 
ceífo  ,  e  então  obrigallo  a  que  faça  algumas  balotadas  ;  e  quando  moítrar  fujeição 
ás  mãos ,  e  pernas ,  podem  conduzillo  ao  Pilão  do  centro ,  para  fazer  as  balotadas 
de  firme  a  firme  em  liberdade ;  porém  as  primeiras  vezes  que  o  enfinarem  e  obri- 
garem junto  ao  Pilão ,  não  deve  fer  montado ,  nem  ter  a  fella  apertada  ,  mas  llm 
como  fe  principia  a  enfinar  entre  os  Pilões. 

Difpofto,  como  tenho  ponderado,  para  o  aperfeiçoar  na  lição  das  balotadas, 
devem  todos  os  dias ,  que  elle  for  ao  Picadeiro ,  principiar-lhe  a  lição  pelo  deitar 
poucas  voltas  á  guia ,  e  depois  conduzillo  aos  Pilões  ,  tendo-lhe  as  cordas  do  ca- 
beção dos  páos  em  tal  comprimento ,  que  fe  lhe  pofsão  ver  as  efpaduas  pela  linha 
da  frente  dos  Pilões ,  e  parapeito  j  e  tanto  que  fe  mover  com  igualdade  para  hum , 
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e  outro  lado  ,  tendo  adquirido  o  coftume  de  eftar  bem  direito  ,  e  bem  unido  ao 
cabeção ,  podem  ajudallo  com  o  açoute  fobre  as  ancas  ,  e  ao  mefmo  tempo  com  a 
vara  ,  e  com  a  guia  ,  e  acordar  as  fenfações  humas  com  outras,  para  o  obrigar  a 
que  fe  levante  ,  fem  já  mais  o  calligar  por  baixo  da  barriga  ,  para  não  fe  compri- 
mir por  eíFeito  das  fenfações  do  açoute ,  e  vara  applicadas  a  efta  parte  ,  porque  o 
Cavallo  deve  eftender-fe  mais  das  pernas ,  quando  faz  a  balotada ,  do  que  quando 
faz  a  garupada :  logo  neceífariamente  devem  todas  as  fenfações  neíta  lição  fer  ap- 
plicadas fobre  a  garupa ,  fem  o  caftigar  forte  com  a  vara  no  tempo ,  em  que  o  caf- 
tigão  ,  e  obrigão  com  o  açoute.  Ifto  fuppoíto  ,  eu  palTo  a  referir  a  boa  ordem , 
com  que  o  Excellentiílimo  Marquez  de  Marialva  enfina  qualquer  Cavallo  a  fazer  a 
acção  das  balotadas. 

Tendo-o  enfmado  a  fazer  as  balotadas  entre  os  Pilões  ,  e  eftando  o  Cavallo 
fácil ,-  como  tenho  dito ,  elle  lhe  manda  tirar  o  cabeção  dos  páos ,  e  o  faz  condu- 
zir ao  Pilão  do  centro :  ora  neíle  cafo  o  Ajudante  C  introduz  ,  e  defcança  a  guia 
no  gancho  do  correão  do  Pilão  ,  fegurando-a  á  proporção  do  que  o  Cavallo  fe  le- 
vanta, fcmpre  com  liberdade  :  após  iíTo  Sua  Excellencia  o  faz  mover  ,  deitando- 
Ihe  o  açoute  ao  alto  da  garupa;  e  logo  os  Ajudantes  B,  e  G  com  a  vara,  e  com 
a  guia  o  devem  encaminhar  ,  de  maneira  que  no  tempo  que  as  ancas  fe  moverem 
por  eíFeito  das  fenfações  do  açoute,  as  efpaduas  fe  elevem  para  fima  por  meio  dos 
toques  da  vara ,  e  guia :  e  elle  forme  toda  a  acção  da  balotada  de  firme  a  firme ,  co- 
mo fe  moílra  na  feguinte 

ESTAMPA    LXXX. 

De  hum  Cavallo  na  acção  da  Balotada  junto  ao  Pilão  do  centro 

de  firme  a  firme. 

DEfendem-fe  elles  de  fe  formar  na  acção  das  balotadas  por  três  modos.    Pri- 
meiro :   entortando-fe  das  efpaduas  ,  e  pefcoço.   Segundo  :   encoftando-fe  á 
parede ,  ou  não  chegando  ao  Pilão.  Terceiro :  cahindo  de  repente  fobre  as  mãos. 

I  Se  o  Cavallo  fe  entorta ,  por  fe  lançar  mais  fobre  huma ,  do  que  fobre  outra 
efpadua,  devem  em  todas  as  lições,  em  que  o  inftruirem,  feja  de  paífo,  de  trote, 
ou  de  galope  ,  obrigallo  a  dar  a  cara  mais  para  a  parte  para  onde  elle  fe  dobra 
menos :  logo  entre  os  Pilões ,  fe  fe  encofta  fobre  a  efpadua  efquerda ,  deve  o  Caval- 
leiro  obrigar-lhe  as  efpaduas  com  as  rcdeas  a  que  fe  incline  para  a  direita  ,  e  a 
garupa  com  a  perna  direita  a  que  fe  incline  para  a  efquerda,  &c.  OMeftre  Fig.  A 
com  o  açoute  deve  poftar-fe  mais  pela  parte  direita,  e  da  mefma  forte  o  Ajudante 
B  deve  poftar-fe  com  a  vara  pela  parte  da  efpadua  efquerda  ,  tanto  junto  aos  Pi- 
lões do  parapeito ,  como  junto  ao  Pilão  do  centro  :  logo  fe  a  difficuldade  confiftir 
em  fe  encoftar  fobre  a  efpadua  direita  ,  devem  obrigallo  pelos  mefmos  oppoftos 
modos  ,  fem  o  deixar  dobrar  o  pefcoço  fenão  para  a  parte  ,  para  onde  elle  fc  en- 
cofta fobre  a  efpadua,  alias  quanto  mais  dobrar  o  pefcoço  para  a  efquerda,  mais  ro- 
lará fobre  a  efpadua  direita. 

Se 
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2  Se  fe  cncofta  á  parede,  he  bom  £izello  formar  na  acção  mais  junto  ao  Piião 
do  centro ,  do  que  entre  os  Pilões ;  e  fe  foge  de  huns ,  ou  de  outro ,  devem  mode- 
rar-lhe  os  caftigos ,  de  modo  que  perca  o  receio  principalmente  da  guia ,  e  da  vara. 
Também  alguns  fogem  de  fe  chegar  a  elles,  porque  são  faltos  de  vifta. 

3  Se  cahem  de  repente  fobre  as  mãos  ,  devem  dilatar-lhe  as  lições  mais  entre 
os  páos ,  do  que  junto  ao  Pilão  do  centro ,  fendo  as  cordas  atadas  altas ,  e  curtas 
com  proporção.  O  Cavalleiro  deve  ter  o  leu  corpo  bem  atrás  ,  não  lhe  fazendo 
fentir  muito  as  pernas  ,  e  efporas  ,  íegurando-lhe  a  mão  da  rédea  mais  firme  no 
tempo,  em  que  elle  eftá  no  ar,  ifto  he,  (no  mais  fubido  cume  do  feu  falto)  ren- 
dendo-lhe  logo  o  freio  ,  para  o  não  fazer  infenfivel  aos  feus  movimentos :  recom- 
mendo  ifto ,  porque  fe  elle  fe  coftuma  a  cahir  de  repente  fobre  as  mãos ,  não  fomen- 
te defce  do  falto  em  má  acção  ,  mas  de  ordinário  fe  arruina  dos  braços  ,  e  efpa- 
duas :  logo  para  fe  confervar ,  e  fer  viftofo ,  deve  cahir  igualmente  no  terreno  com 
os  pés,  e  mãos  ao  mefmo  tempo. 

Dirigido  aíEm  tanto  entre  os  Pilões ,  como  junto  ao  Pilão  do  centro ,  vem  a 
fer  facil  em  fe  levantar,  e  formar  promptamente  na  acção  dasi)alotadas.  Ora  quan- 
do Sua  Excellencia  o  obriga  a  fonnar-fe  nefta  acção,  depois  de  o  montar,  fegura 
a  mão  efquerda  de  unhas  aílima  para  li  ,  anima  com  aftividade  todo  o  feu  corpo, 
une  as  pernas  ao  ventre  do  Cavallo  ,  fem  pezar  muito  forte  fobre  os  eftribos  ;  e 
aíllm  ligado,  e  bem  unido,  o  ajuda  com  as  pernas,  mãos,  vara,  e  falia  a  que  fe 
levante  á  acção  da  balotada  :  então  o  animal  por  effeito  de  todas  eftas  diligencias 
fe  levanta;  e  no  tempo,  em  que  chega  ao  cume  do  falto.  Sua  Excellencia  lhe  to- 
ca ligeiramente  com  a  ponta  da  vara  por  lima  do  hombro  fobre  a  garupa  ,  fazen- 
do-o  por  efte  modo  acabar  de  completar  a  balotada. 

Quando  o  Cavallo  termina  efta  acção ,  eftá  com  os  pés ,  e  mãos  no  ar  em  li- 
nha horizontal  das  efpaduas  á  garupa :  e  em  lugar  de  metter  os  pés ,  e  pernas  pa- 
ra baixo  do  ventre  ,  arregaça  as  mãos  para  os  codilhos ,  como  quando  forma  a  ga- 
rupada ;  mas  extende  alguma  coufa  as  pernas ,  e  volta  os  travadouros  dos  jarretes , 
confervando  os  cuiTilhões  comprimidos ,  e  aílím  moftra  as  ferraduras ,  ficando  cur- 
vado fem  difparar  os  couces ;  e  tanto  obngando-o  a  fazer  as  balotadas  entre  os  Pi- 
lões ,  como  junto  ao  Pilão  do  centro ,  ou  em  outra  qualquer  parte  do  manejo ,  fem- 
pre  fe  conferva  bem  no  meio  da  fella,  e  ponto  de  equilíbrio,  e  a  fua  mão  da  ré- 
dea nefta ,  e  nas  mais  lições  fempre  he  fuave ,  ligeira ,  e  firme ,  como.  também  as 
fuás  pernas  são  ligadas  ao  ventre  do  animal  fó  com  aquella  propriedade  de  força , 
que  bafta  para  o  obrigar  a  formar-fe  na  acção ,  fem  lhe  atenuar  a  fenfibilidade ,  nem 
exaltar  a  paixão. 

Para  o  dobrar  para  a  direita  na  acção  das  balotadas  ,  fegura  a  mão  efquerda 
de  unhas  aífima ,  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  efquerda  :  apôs  ilTo 
lhe  faz  fentir  com  mais  aftividade  as  fenfações  da  perna  efquerda  ,  para  o  encruzar 
cada  vez  mais  entre  a  força  delia ,  c  da  rédea  direita  ,  e  finalmente  olha  para  on- 
de elle  fe  dobra,  para  em  todas  as  acções  que  faz  o  obrigar  também  por  meio  do 
equilibrio,  que  fe  moftra  na  feguinte  Eftampa. 
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ESTAMPA    LXXXI. 

Do  Excellentijfimo  Marquez  de  Marialva ,  enfinanào  o  Cavallo  a  for- 
mar a  acção  da  Balotada ,  dohrando-o  para  a  direita. 

HAvendo-o  enílnado  a  formar  a  acção  das  balotadas  dobrado  para  a  direita  , 
como  tenho  ponderado ,  depois  de  fazer  bem  alguns  faltos ,  o  faz  parar ,  prin- 
cipalmente fe  elle  fe  vai  inflammando  ;  e  depois  de  o  affagar  ,  e  focegar  ,  o  faz^ 
também  paíTar  de  mão  a  paíTo  ,  e  muito  manfo  o  enfina  a  defdobrar-fe  da  direita 
para  a  efquerda,  como  fica  ponderado  nas  mais  lições. 

Lição  das  Balotadas  para  a  efquerda. 

DEpois  do  Cavalleiro  fazer  paíTar  o  Cavallo  de  mão  da  direita  para  a  efquer- 
da ,  todos  fabem  que  deve  preparar-fe  a  íi  mefmo  promptamente  ,  feguran- 
do  a  mão  efquerda  de  unhas  allima  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua 
direita  ,  avivando  toda  a  fua  figura  ,  unindo-lhe  as  pernas  ao  ventre  para  aílim  o 
defdobrar,  c  ajudar  a  que  fe  forme  na  acção  das  balotadas  para  a  efquerda. 

Eu  recommendo  que  o  obriguem  defta  maneira  para  fe  levantar  ás  balotadas 
dobrado  para  a  efquerda  ,  e  que  o  Cavalleiro  fegure  a  fua  mão  efquerda  perto  do 
cepilho  da  fella  de  unhas  aíTima  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  di- 
reita ,  para  a  rédea  ,  e  a  caimba  efquerda  obrigar  o  Cavallo  a  dobrar-fe  para  a  ef-* 
querda.  Igualmente  deve  toda  a  figura  do  Cavalleiro  voltar-fe  para  efta  parte  ,  á  pro- 
porção do  que  o  animal  fe  dobrar ,  encruzando-o  cada  vez  mais  entre  as  forças  da 
rédea  efquerda  ,  e  da  perna  direita  ;  e  cada  vez  que  pertenderem  que  elle  faça  as 
balotadas ,  devem  obrigallo ,  fegurando-lhe  a  mão ,  unindo-lhc  as  pernas ,  tendo  o 
corpo  firme ,  e  apôs  iíTo  com  a  falia ,  e  mais  toques ,  de  que  tenho  feito  menção , 
devem  enfinallo  todas  as  vezes  que  pertenderem  que  redobre  o  falto  ,  e  a  acção 
da  balotada ;  e  tanto  que  eftiver  na  maior  altura  do  falto ,  devem  tocar-lhe  com  a 
vara  fobrc  a  garupa  ,  a  fim  de  confeguir  que  elle  fe  forme  na  acção  dobrado  para 
a  efquerda ,  como  fe  moftra  na  Eft.  LXXXII. 

Qiiando  o  Cavallo  fe  prepara  para  formar  a  balotada ,  no  primeiro  tempo  mo- 
ve as  efpaduas  como  para  fe  levantar  á  curveta ,  e  depois ,  firmando-fe  igualmente 
nos  curvilhões ,  falta  de  forte ,  que  no  tempo ,  em  que  chega  á  maior  altura  do  feu 
falto ,  e  fe  acha  direito  fobre  a  linha  horizontal  das  efpaduas  á  garupa ,  he  que  re- 
gaça  os  braços  ,  e  move  as  pernas  ,  extendendo-as  alguma  coufa  ,  fem  acabar  de 
difparar  os  couces  :  hc  efta  acção  viftofa  ;  mas  fempre  o  filto  hc  menos  elevado , 
do  que  o  da  capriola ,  pofto  que  mais  alto  do  que  o  da  garupada,  como  fe  obfer- 
va  na  feguinte  Eftampa. 
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Da   Cavallaria.     Livro    IX.  405 

ESTAMPA    LXXXII. 

De  hum  Cavalktro ,  firmando  o  Cavallo  na  acção  das  BaJotadas , 

dobrando-o  para  a  efquerda. 

TOdas  as  vezes  que  o  Cavallo  fe  deíigualar  do  feu  movimento  ,  e  acção  ,  o 
Cavalleiro  promptamcnte  o  deve  remediar  por  meio  das  diligencias  ,  que  fi- 
cão  expendidas,  trabalhando-o  nefta ,  e  nas  mais  lições,  tanto  para  a  direita,  co- 
mo para  a  efquerda ;  e  fe  elle  rellftir  com  tenacidade ,  podem  para  o  corrigir  fazei- 
lo  metter  entre  os  Pilões  do  parapeito ,  e  obrigallo ,  aílim  pelo  que  refpeita  ao  Ca- 
valleiro, como  pelo  que  pertence  aos  Ajudantes  A  ,  B  ,  C,  fem  o  trabalhar  em 
liberdade ,  em  quanto  elle  não  ceder  do  feu  erro . 

Lição  das  CaprioJas  entre  os  Pilões  ,  e  a  mefma  de  firme 

a  firme. 

AS  primeiras  difpoíiçoes  dos  Cavallos  dascaprlolas  principião  a  formar-fe-lhes 
entre  os  Pilões  ,  eníinando-os  com  a  mefma  ordem  com  que  os  devem  for- 
mar para  as  lições  das  garupadas ,  e  balotadas ;  e  aíllm  que  o  Cavallo  moftrar  pro- 
pensão «para  fazer  as  capriolas  ,  devem  ajudallo  com  mais  mimo  ,  e  cuidado  ,  do 
que  aos  que  tem  fomente  propensão  para  as  mais  lições  •  porque  os  que  fe  convi- 
dão  para  as  capriolas  ordinariamente  são  mais  coléricos. 

Aos  que  fe  defendem  furiofos  por  timoratos ,  por  exafperados ,  ou  por  capri- 
chofos,  ha  dous  modos  de  os  corrigir:  hum  he  o  tempo,  fe  elles  tem  pouca  ida- 
de;  e  o  outro  he  a  lição  ,  ou  o  caíligo  bem  applicado.  Logo  para  os  fazerem  ce- 
der da  fua  defeza,  e  capricho,  (fe  elles  fe  não  dcixão  formar  nas  lições  dos  ares 
altos  pela  fua  propensão)  he  precifo  caftigallos  ;  mas  moderadamente  ,  porque  já 
mais  fe  aprefeatão  bem  nos  ares  altos  ,  principalmente  das  capriolas ,  fendo  obri- 
gados com  violência. 

Moftrando  elles  propriedade  para  eíla  caíla  de  faltos,  devem  fazellos  metter 
entre  os  Pilões  com  as  cordas  proporcionalmente  compridas ,  não  fó  para  não  con- 
ceberem tanto  temor  do  cabeção ,  mas  também  para  terem  mais  defembaraço  ,  quan- 
do chegão  a  completar  a  capriola. 

Os  que  fe  aprefentao  na  acção  da  garupada  ,  e  da  balotada  ,  ordinariamente 
o  fazem  por  fugir  da  opprefsão  da  capriola  ,  ou  por  não  poder  alcançar  a  cila  ;  e 
fendo  os  ares  da  garupada  ,  e  da  balotada  próprios  para  fcgurar-lhes  a  cabeça  ,  e 
boca  ,  aligeirando-os  ao  mefmo  tempo  das  efpaduas  ,  porque  ncftes  trabalhos  de- 
vem apoiar-fe  mais  fobre  as  pernas,  do  que  fobre  as  mãos  :  nas  capriolas  porém, 
quando  elles  difparão  os  couces  ,  e  defcem  da  mais  forte  acção  do  falto  ,  feinpre 
fe  vão  apoiar  muito  fobre  as  efpaduas  ,  e  fobre  a  mão  :  logo  he  precifo  artificial- 
mente aligeirallos  muito  das  efpaduas  ,  para  fe  aprefentar  com  bem  facilidade  na 
acção  das  capriolas. 
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Depois  do  Cavallo  coílumado  a  levantar-fc  bem  das  cfpaduas  ,  lhe  irão  fa- 
zendo encurtar  alguma  coufa  mais  as  cordas  do  cabeção  para  fe  poder  unir  ,  e  fe- 
gurar  a  ellc  ,  quando  defce  do  feu  falto  ;  e  quando  o  virem  mais  livre  dos  raiva- 
ços  que  coílunião  ter  ao  cabeção  dos  páos ,  o  podem  ir  cníinando  a  dar  os  couces : 
o  que  elle  com  facilidade  fará  ,  logo  que  lhe  roíTarem  o  Ponçao  fobre  a  garupa , 
quando  eftá  no  mais  fubido  ponto  do  feu  falto. 

Os  Cavallos  deítinados  para  os  ares  altos  da  garupada,  balotada,  e  capriola 
devem  trazer  rabeira  (Fig.  12.,  Eft.  V.)  não  fó  para  não  cortarem  as  fedas  do  ca- 
bo ,  ou  cauda ,  quando  difparão  os  couces ,  fe  as  encontrão  entre  as  ferraduras ,  e 
a  parede  ;  mas  também  porque  a  correa  ,  que  vai  das  cilhas  por  baixo  da  barriga 
prender  na  correa  ,  que  vai  do  rabicho  afivelar  na  rabeira  ,  lhe  faz  cócegas  entre 
as  pernas ,  e  elles  agitados  por  ellas  difparão  os  couces  com  mais  força. 

Também  deve  o  Meftre  A ,  Eft.  LXXXIII. ,  reparar  não  fe  coílume  o  Caval- 
lo a  dar  os  couces ,  extendendo  mais  huma  do  que  outra  perna  ,  para  o  fazer  paf- 
far  de  mão  ,  a  fim  de  que  venha  a  difparar  os  couces  com  ambas  as  pernas  igual- 
mente :  fendo  que  nefte  exercício  todos  extendem  mais  a  perna  da  parte  do  cen- 
tro ,  do  que  a  da  parte  da  muralha ,  talvez  na  efperança  de  alcançar  o  Meftre ,  ou 
quem  eftá  ajudando  com  o  açoute:  iílo  fuppofto,  para  o  cnfmar  a  que  dê  os  cou- 
ces com  igualdade  ,  he  bom  que  o  Meftre  com  o  açoute  fc  lhe  pofte  bem  pelas 
linhas  reftas  da  garupa ,  ainda  que  fica  fujeito  fe  alguma  das  ferraduras  fe  defpre- 
ga  a  poder  ella  maltratallo.  Se  tem  menos  movimento  na  perna  direita  ,  'do  que 
na  efquerda  ,  o  Ajudante  C  deve  fegurar-lhe  a  guia  mais  para  a  parte  efquerda , 
para  a  perna  direita  fc  dilatar  mais  ,  e  o  Cavallo  adquirir  ncUa  maior  movimento. 

Formando-fe  bem  na  acção  da  capriola  entre  os  Pilões  ,  podem  conduzillo  á 
primeira  volta;  e  junto  ao  Pilão  do  centro  fobre  linhas  rcftas,  enfinallo  a  que  faça 
a  capriola  de  firme  a  firme  :  então  o  Ajudante  C,  que  eftá  com  a  guia,  depois  de 
a  defcançar  no  gancho  do  correão  do  Pilão  ,  deve  em  diftancia  proporcionada  fe- 
gurar  o  rcfto  delia  com  o  poíFivel  apoio,  e  defembaraço. 

Junto  ao  Pilão ,  deve  cftar  o  Ajudante  B  com  a  vara ,  de  que  deve  ufar  para 
o  fazer  unir ,  indireitar ,  e  levantar  das  efpaduas ,  como  fc  cftiveíTe  entre  os  Pilões , 
poftando-fe  mais  femprc  daquella  parte  para  onde  o  Cavallo  fe  encofta  mais  fobre 
a  efpadua  ,  entalando-o  entre  as  varas  ,  e  obrigando-o  a  que  mova  as  mãos  com 
igualdade :  o  que  fe  vence ,  tocando-lhe  mais ,  ou  menos  forte  fobre  aquella  mão , 
que  fe  demora  firme  na  terra.  O  Meftre  deve  também  poftar-fe  de  modo  que  cora 
a  maior  manfidão  o  indireite  da  garupa  ,  a  fim  de  que  ,  por  eifcito  das  repetidas 
lições ,  o'  enfine  a  fazer  as  capriolas  cora  a  facilidade ,  e  perfeição ,  que  fe  moftra 
na  feguinte  Eftampa. 
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ESTAMPA    LXXXin. 

O  C avalio  na  acção  das  Capriolas  de  firme  a  firme  junto  ao  Pilão 

do  centro  fará  a  direita. 

DEpois  delle  fe  unir ,  quando  o  enílnarcm  a  fazer  as  capriolas  fobre  as  linhas 
rc£las ,  podem  também  eniinallo  a  que  as  faça  fobre  a  circumferencia :  então 
he  precifo  fazer-lhe  atar  a  rédea  do  cabeção  da  parte  do  centro  ao  gancho  do  Pi- 
lão ,  e  no  tornei  da  parte  de  fora  afivelar-lhe  huma  guia  \  e  quem  ajudar  com  ella , 
ha  de  neceífariamente  andar  por  fora  dos  circulos,  que  oCavallo  defcreve  com  as 
piftas  das  mãos ,  e  pés  em  torno  do  Pilão.  O  Meítre  o  irá  moderadamente  feguin- 
do  ,  obrigando-o  com  o  açoute  a  que  vá  fazendo  algumas  capriolas  ,  palTando-o 
muitas  vezes  alternativamente  de  huma  para  outra  mãoj  e  as  fenfações  do  açoute, 
guia ,  e  vara ,  tanto  junto  ao  Pilão  de  firme  a  firme  ,  como  fobre  as  elipfes  ,  que 
fe  moftrão  na  Eft.  LXXXIV. ,  devem  fer  praticadas ,  como  digo  fe  executem ,  en- 
fmando-o  entre  os  Pilões  ,  parando-o  ,  e  aíFagando-o  todas  as  vezes  que  fizer  al- 
gum falto  bem. 

Com  eíla  ordem  fe  lhe  devem  enfinar  as  lições  das  capriolas  ,  quando  entre 
os  Pilões  ,  e  junto  ao  Pilão  do  centro  principia  a  obedecer  fem  Cavalleiro.  Digo 
que  devem  muitas  vezes  parallo ,  e  affagallo ,  tanto  para  lhe  repetir  a  lição ,  como 
também  para  o  fazer  paífar  áquelle  trabalho  ,  que  lhe  julgarem  mais  conveniente , 
augmentando-lhe  de  dia  em  dia  as  lições  das  capriolas,  até  que  as  chegue  a  fazer 
bem  em  liberdade ,  ifto  he ,  fem  os  foccorros  da  guia  ,  vara  ,  e  açoute  j  mas  fim 
por  effeito  fomente  das  fenfações  ,  que  lhe  miniftra  o  Cavalleiro. 

Efta  lição  deve  principiar  todos  os  dias  pelo  deitarem  poucas  voltas  i  guia; 
e  apôs  ifíb  mettello  entre  os  Pilões  ,  conduzindo-o  depois  ao  do  centro  ,  como 
deixo  ponderado :  fe  elle  porém  quando  o  deitão  á  guia ,  falta  muito  fobre  as  mãos  , 
deve  o  Aleítre  reparar  fe  lhe  pode  refultar  difto  o  fazer  alguns  esforços  nos  bra- 
ços ,  e  efpaduas ,  porque  então  he  melhor  tirallo  atrás ,  e  mettello  entre  os  Pilões : 
por  eftas  ,  e  femelhantes  diligencias  difpõe  ,  e  enfina  o  Excellentiflimo  Marquez 
de  Marialva  os  Cavallos  deftinados  ás  capriolas ,  tanto  entre  os  Pilões ,  e  junto  ao 
Pilão  do  centro  ,  como  também  fobre  as  linhas  da  muralha.  Depois  fazendo-lhe 
apertar  a  fella ,  os  monta  para  lhes  enfinar  a  conhecer  o  governo  do  freio ,  o  apoio 
da  mão ,  o  ufo  das  fenfações  dos  joelhos ,  das  barrigas  das  pernas ,  dos  calcanha- 
res, e  efporas,  e  ainda  o  delicado  movimento  de  contrapezar  fjbre  os  eílribos, 

Alodo,  por  que  fe  deve  montar  o  Cavallo  das  Capriolas  entre 

os  Pilões. 

AS  primeiras  vezes  hum  Cavalleiro  pouco  corpulento  o  montará  ;  e  para  o 
obrigar,  deve  fufter  a  mão  da  rédea  perto  do  cepilho  da  fella  com  as  unhas 
voltadas  para  fi ;  logo  fortalecendo  toda  a  fua  figura  ,  lhe  ligará  bem  as  pernas  á  bar^ 
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riga ;  e  tendo  ao  mefmo  tempo  o  corpo  atrás ,  firme ,  e  vivo ,  fegurará  a  mão  para 
fi ,  c  para  fima ,  fallando-Ihe  com  actividade ;  porque  por  eíFeito  de  todas  eftas  di- 
ligencias he  que  fe  chama  á  capnola  ;  e  no  tempo  em  que  elle  chega  ao  mais 
fubido  cume  do  feu  falto,  então  hc  que  o  devem  ajudar  com  a  ponta  da  vara,  ou 
com  o  ponção  fobre  a  garupa  ,  a  fim  de  o  fazer  difparar  os  couces  para  acabar  de 
completar  a  capriola. 

Se  for  precifo  haver  quem  o  ajude  com  o  açoute,  guia,  e  vara,  todas  as  fen- 
fações  com  que  o  obrigarem ,  devem  acordar-fe  unidas  no  tempo ,  em  que  elle  com- 
mette  o  erro  ,  e  o  Cavalleiro  o  infinua  ,  para  que  pela  propriedade  ,  e  união  de 
humas,  e  de  outras  diligencias,  elle  figa  as  determinações,  tanto  do  Cavalleiro, 
como  dos  Ajudantes,  fcm  dúvida,  ou  embaraço. 

A  capriola  he  o  mais  alto  de  todos  os  faltos;  e  para  o  animal  poder  em  tão 
breve  tempo  incluir  nelle  os  movimentos  precifos  para  a  formar ,  he  neceíTario  le- 
vantar-fe  a  grande  altura :  por  iífo  eu  tenho  moftrado  que  por  meio  da  fujeição  ad- 
quirida pelas  primeiras  lições  ,  e  pelas  das  curvetas  ,  garupadas  ,  e  balotadas  fe 
prepara  bem  para  a  das  capriolas. 

Modo  de  formar  o  C avalio  na  acção  das  Capriolas  ,  dohrando-o 

para  a  direita, 

PAra  o  dobrar  para  a  direita  na  acção  das  capriolas ,  coftuma  o  Excellentiífimo 
Marquez  de  Marialva  fegurar  as  rédeas  bem  fechadas  na  mão  efquerda  ,  fepa- 
radas  pelo  dedo  minimo  ,  e  efte  alguma  coufa  inclinado  para  a  efpadua  efquerda: 
firma  com  viveza  todo  o  corpo  atrás  ,  une-lhe  as  pernas  ao  ventre  ,  logo  atrás  da 
terceira  cilha  ;  (fendo  por  confequencia  as  fenfaçóes  da  efquerda  mais  aftivas)  e 
depois  de  fe  haver  affim  difpofto,  com  a  voz,  e  com  as  rédeas  o  chama  á  caprio- 
la ,  encruzando-o  cada  vez  mais  entre  as  forças  da  rédea  direita  ,  e  da  perna  op- 
poíta  ,  a  fira  de  o  confirmar  nefta  lição  bem  dobrado  por  efte  modo  para  a  direita. 
Prepara-fe  o  Cavallo  no  movimento  das  cfpaduas  para  fe  formar  na  acção  das 
capriolas,  dobrando-fe  para  a  direita,  como  para  fe  aprefentar  na  acção  das  curve- 
tas ;  c  depois  firmando-fe  nos  curvilhões,  he  que  forma  o  falto,  de  forte  que  no 
tempo  ,  em  que  chega  á  maior  altura  delle  ,  e  fe  acha  direito  fobre  a  linha  hori- 
zontal das  efpaduas  á  garupa ,  he  que  difpara  os  couces  com  tanta  velocidade  ,  c 
força  ,  como  fe  quizcífe  feparar  as  pernas  do  corpo  :  então  (ainda  que  por  breve 
tempo )  recolhe  os  braços ,  dobrando-os  para  baixo  dos  codilhos  ,  dobra  os  trava- 
douros,  e  moítra  as  ferraduras  das  mãos,  e  pés,  como  fe  vê  na  feguinte  Eílampa. 
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ESTAMPA    LXXXIV. 

Do  ExceJkntlffimo  Marquez  de  Marialva^  enfmando  oCavallo  a  coni" 

plctar  a  acção  das  Capriolas ,  dohrando^o  para  a  direita :   e  o 

inodo  de  continuar  a  mefma  lição  ,  dohrando-o 

para  a  efquerda. 

HAvcndo  eu  dito  como  Sua  Excellencia  fórma  os  Cavallos  na  acção  das  ca-* 
priolas  ,  dobrando-os  para  a  direita  ,  vou  também  dizer  como  fe  enlinão  a 
executar  a  mefma  acção,  dobrando-os  para  a  efquerda. 

Deve  o  Cavalleiro  ter  a  ihâò  da  rédea  para  íi  perto  do  cepilho  da  fdla  de 
unhas  aíllma  ,  com  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  direita  ,  fegurando  o 
corpo  firme ,  c  toda  a  fua  figura  voltada  ( á  proporção  do  que  o  Gavallo  fe  dobra ) 
para  a  efquerda  :  deve  unir-lhe  ao  mefmo  tempo  as  pernas  ao  ventre  ,  fortalecen- 
do-lhe  apôs  iífo  a  rédea  de  dentro  mais  aftivamente,  para  o  encruzar  bem  entre  a 
força  da  perna  direita,  e  da, rédea  efquerda.  Logo  também  para  as  fazer  para  efta 
parte  com  a  viveza  dos  movimentos  do  corpo  ,  com  a  voz  ,  e  com  os  toques  das 
pernas  ,  devem  chamallo  á  capriola  ,  a  fim  de  que  por  eíFeito  de  todas  ellas  dili^ 
gencias  a  faça,  dobrando-fe  para  a  efquerda,  com  graça  igual  áquella  ,  com  que 
já  diífe  elle  as  deve  fazer  ,  quando  por  femelhante  modo  he  obrigado  a  fazer  as 
capriolas ,  dobrando-o  para  a  direita. 

Ainda  que  eu  digo  que  os  Cavallos ,  por  meio  das  lições  das  cuiTCtas ,  ga-> 
rupadas ,  e  balotadas  ,  fe  preparão  para  a  das  capriolas  ,  com  tudo  devo  advertir 
que  ha  muitos ,  que  tendo  propensão  para  as  curvetas ,  não  a  tem  para  as  garupa- 
das  ;  e  fazendo  outros  as  balotadas  ,  não  podem  alcançar  a  fazer  as  capriolas  ;  e 
he  certo  que  fe  os  obrigao  a  formar  aquelles  ares ,  e  faltos ,  para  que  não  tem  pro- 
pensão, e  poífibilidade ,  elles  fe  defgoítão,  fe  abatem,  e  fe  arruinão. 

Os  ares  da  garupada  ,  balotada  ,  e  capriola  fazem  entre  fi  as  feguintes  diíFe- 
renças :  na  garupada ,  quando  o  Cavallo  fe  levanta  á  maior  altura  do  feu  falto  ^  re- 
colhe as  pernas,  e  os  pés  ,  dobrando-os  para  baixo  do  ventre  ,  e  moftra  as  ferra- 
duras das  mãos ,  fomente  por  baixo  dos  codilhos ,  por  hum ,  e  outro  lado  das  efpa- 
duas ,  como  fe  vê  na  Eft.  LXXVIII. 

Na  balotada ,  logo  que  eílá  no  mais  fubido  do  feu  falto ,  recolhe  as  mãos  do-* 
bradas  para  baixo  dos  codilhos  ,  como  faz  na  garupada  ;  porém  fem  curvar  tanto 
as  pernas  para  baixo  do  ventre :  moítra  as  ferraduras  dos  pés ,  e  fica  bem  difpofto 
para  difparar  os  couces,  fem  acabar  totalmente  de  fe  extender  das  juntas  dos  feus 
quadris ,  e  curvilhócs ,  como  faz  na  capriola ,  e  fe  obferva  na  Eít.  LXXIX. 

Nas  capriolas  porém  fobe  parafima  ornais  que  pôde;  e  quando  chega  ámaioi' 
elevação  do  falto,  difpara  os  couces,  extendendo-fe  das  juntas  dos  quadris,  e  cur-' 
vilhões  ,  como  fe  quizeíle  feparar  as  pernas  do  feu  corpo  ,  como  fe  moftra  na 
Eft.  LXXXIV. 

Todos  os  Cavalleiros  para  cnfinarem  os  Cavallos  com  perfeição  em  todas  as 
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lições ,  de  que  tenho  tratado ,  depois  de  praticadas  as  primeiras  inftrucçoes  ,  de- 
vem difpôr-fc  a  li  pelo  methodo  que  tenho  referido ,  o  qual  praticarão ,  e  praticão 
os  infigncs  Cavalleiros,  de  que  tenho  feito  menção;  porque  fó  pelas  expoftas  dili- 
gencias fc  confcgue  fujeitarem-fe  elles,  como  obedecião  ,  c  obedecem  a  eíles  tão 
grandes ,  como  não  vulgares  exemplares ,  de  que  me  tenho  valido  para  a  inftrucção 
dos  que  fe  quizerem  applicar  a  efta  Arte ;  e  oufo  dizer ,  que.,  feguindo  outro  me- 
thodo, jamais  os  Cavallos  fe  formarão  bem  nas  brilhantes  acções,  que  fe  moftrão 
nas  Eílampas  deita  collecção,  e  na  feguinte 

ESTAMPA    LXXXV. 

O  Cavalkiro  formando  hum  Cavallo  na  acção  das  Cabriolas , 
dohrando-o  para  a  ef quer  da. 

Paflb ,  e  falto  he  formado  de  trcs  tempos.  O  primeiro  ,  he  de  galope  curto , 

junto,  e  unido,  como  o  terra  á  terra:  o  fegundo,  he  huma .  curveta :  e  o  ter- 
ceiro huma  capriola.  Newcaftle  no  Cap.  25'.  Pag.  138.  reprova  efte  ar;  e  he  certo 
que  os  mais  vigorofos  falteadores  das  capriolas,  tendo  continuado  por  muito  tem- 
po nefte  exercício ,  formão  o  paíTo ,  e  falto ,  para  entre  a  galopada  ,  e  curveta  def- 
cançarem ,  e  tomarem  depois  melhor  o  tempo  da  capriola. 

Todos  fabem ,  e  eu  tenho  por  muitas  vezes  repetido ,  que  os  Cavallos  faltea- 
dores são  coléricos :  logo  poíTuindo  elles  eftas  qualidades ,  devem  fer  tratados  com 
muito  cuidado  ,  para  que  a  fua  cólera  não  deftrua  o  feu  preftimo.  Para  os  Caval- 
leiros vencerem  as  difficuldades  ,  principalmente  aos  coléricos  ,  precisão  obfervar 
com  exacção  todo  o  comportamento  dos  feus  géftos  ,  e  movimentos  ;  e  tanto  que 
por  elles  fe  lhes  conhecerem  fentimentos  de  cólera,  principalmente  nas  lições  dos 
ares  altos ,  devem  modificar-lhes  os  caíligos  ,  e  reduzillos  brandamente  por  lições 
mais  dilatadas,  e  fucceíTivas. 

Finalmente  os  Cavallos  deftinados  para  as  capriolas  ,  além  de  fortes  ,  feníl- 
veis ,  fagazes ,  e  promptos ,  devem  ter  boa  conftrucção ,  ifto  he  ,  o  pefcoço  bem 
formado,  e  antes  comprido  do  que  curto  junto  á  ganacha  Eft.  III.,  N.  23.,  a  ca- 
beça pequena  ,  e  efcarnada  ,  a  boca  fenllvel  com  boa  proporção.  Não  devem  fer 
compridos  de  efpinliaço ,  nem  demaziadamente  altos  de  pernas ,  ou  muito  curtos , 
e  baixos  delias ,  as  canas  dos  braços  devem  fer  iguaes  com  as  canelas  delles ,  de- 
vem fer  iguaes  no  feu  poder,  tendo  boa  propensão,  ou  huma  indole,  que  fe  dei- 
xe vencer,  e  dominar,  &c. 
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Trata-fe  de  como  fe  cojlumao  formar  as  Efcaramuças  ,  e  outros  diver- 
timentos próprios  para  fe  adejirarem  os  Cavallos  na  Arte  da 
Cavallaria  ^  e  no  modo  de  manejar  as  armas. 

SAó  as  Efcaramuças  ,  como  também  as  Parelhas  ,  e  os  defafios  das  Lanças  de- 
contoadas  ,  os  das  Alcanzias  ,  e  outras  carreiras  ,  de  que  vou  tratar  muito 
agradáveis  ,  e  feftivas  para  o  público  nas  praças  ;  mas  he  precifo  em  todas  haver 
fempre  a  boa  ordem ,  que  ao  diante  fe  dirá. 

A' hora  determinada  ,  eftando  patente  o  objefto  a  quem   fe  tributao  os  fefte- 
jos,  devem  fazer-fe  as  entradas,  asquaes  podem  conítar  de  diverfos  divertimentos 
como  são  Danças ,  Muíicas ,  Batimentos  militares ,  Carros  Triunfaes ,  Mafcaras     e 
outros ,  &c. 

Depois  de  todos  haverem  feito  o  feu  dever  ,  e  fahido  para  fora  da  praça - 
devem  entrar  nella  os  Pagens ,  que  hão  de  fervir  aos  Gavalleiros ,  os  quaes  coítu- 
mão  fazer  três  cortezias  para  a  tribuna  ,  ou  camarote  principal  ,  trazendo  fempre 
os  chapéos  na  mão ,  maiormente  fe  as  feitas  forem  Reaes  ,  pofto  que  os  que  fervi- 
rem  de  Pagens  fejão  Fidalgos. 

Se  os  Pagens  forem  poucos  em  numero ,  devem  pcrfilar-íe  eiií  frente ;  mas  fe 
forem  muitos ,  então  devem  formar-fe  em  huma  columna  de  duas  fileiras ;  e  paran- 
do no  meio  da  praça ,  (  quer  vão  formados  de  huma ,  ou  de  outra  forte )  devem  to- 
dos ao  mefmo  tempo  fazer  a  continência ,  pondo  o  joelho  efquerdo  em  terra ,  fen- 
do mecânicos  ;  e  fendo  Fidalgos  ,  fó  coílumão  curvar  o  joelho  direito  por  detrás 
do  efquerdo.  Feitas  do  mefmo  modo  a  fegunda  ,  e  terceira  cortezia  ,  marcharão 
para  diante  ,  dividindo-fe  em  duas  fileiras  junto  á  trincheira  ,  para  cada  huma  dif- 
correr  por  feu  lado  da  praça  até  á  porta ,  em  que  fe  coftumão  unir  a  pares :  e  de- 
pois de  perfilados  ,  fazerem  huma  cortezia  geral  a  todos  os  efpeíladores  ;  e  nefte 
cafo ,  fendo  mecânicos  ,  fó  coftumão  curvar  o  joelho  direito ;  e  fendo  Fidalgos  fa- 
zem efta  ultima  continência  fó  com  o  chapéo ,  e  fahem  para  fora  da  praça. 

Quando  eftão  prefentes  Suas  Mageftades ,  e  Altezas ,  coftumão  os  Pagens  fa- 
zer-lhes  as  cortezias ,  e  logo  palTar  a  fazellas  ás  Damas  do  Paço ,  indo  defronte  do 
ícu  camarote  junto  á  trincheira  dividir-fe ,  como  eftá  recommendado.  Sendo  os  Pa- 
gens mecânicos  ,  coftumão  as  Damas  fomente  levantar-fe  em  quanto  as  cortejão  • 
mas  fendo  elles  Fidalgos  ,  logo  que  entrão  na  praça  ,  as  Damas  fe  levantão  em 
quanto  fe  fazem  as  cortezias  a  Suas  Mageftades ,  e  Altezas ,  ficando  em  pé  até  fe 
lhes  fazer  a  continência ,  á  qual  correfpondem ,  fazendo  mifura ,  e  não  fe  aftentão 
em  quanto  elles  não  fahem  da  praça. 

Logo  que  fahem  os  Pagens ,  immediatamente  devem  entrar  as  azemolas ,  que 
trazem  os  caixotes  ,  em  que  fe  conduzem  os  efcudos ,  as  lanças  de  correr  Pombos , 
Argolinha ,  Eftafermo ,  os  Vafos ,  Alcanzias ,  Pombos ,  Bilhas  ,  &c.  os  quaes  caixo- 
tes devem  os  Pagens  acompanhar ,  fazendo-os  pôr  com  ordem  nos  lugares,  que  lhes 
pertencem  em  cada  caftello ,  para  fervirem  aos  Gavalleiros  com  prefteza.  Sendo  os 
Pagens  Fidalgos ,  não  acompanhão  os  caixotes ,  mandão  fazer  efta  diligencia  por  fu- 
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jeitos  que  decaem  para  efte  fim  ,  os  quaes  coftumao  vcítir  com  diverfo  uniforme 
dauucllc ,  que  veílem  os  Pagens ,  e  Cavalleiros  ,  ficando  femprc  ao  pé  dos  caixo- 
tes para  tirar  ,  e  guardar  nellcs  quanto  os  Pagens  Fidalgos  houverem  de  miniftrar 
aos  Cavalleiros. 

Os  veílidos  dos  que  fervem  de  Pagens  devem  fcr  uniformes  ,  iílo  hc ,  os  de 
cada  cfquadra  deverão  veftir  de  fua  côr ;  porque  ainda  que  as  Cavalhadas  fejao  fei- 
tas por  ludalgos ,  e  elles  pofsao  ufar  de  vcíluarios ,  e  mafcaras  ricas ,  he  mais  vii- 
tofo  ferem  veílidos  defte  modo  uniforme,  do  que  fer  cada  hum  de  fua  côr. 

Hc  bom  haver  hum  terreno  murado  em  roda  junto  á  porta  ,  aonde  hc  a  en- 
trada da  praça  ,  para  os  Cavalleiros  montarem  a  cavallo  ,  e  verem  fe  os  arreios 
cílão  poftos  em  boa  ordem ,  principalmente  o  freio ,  e  a  fella ,  como  também  fe  os 
loros  tem  os  eftribos  em  bom  comprimento  ,  fe  eMo  as  cilhas  bem  apertadas  ,  o 
rabicho  em  boa  proporção ,  e  o  Cavallo  livre  de  congocha ,  &c. 

Nos  enfaios  devem  os  Cavalleiros  obfervar  fe  os  Cavallos  tem  medo  dos  Pei- 
toracs  de  guizos  ,  das  lanças  decontoadas  ,  dos  arremeçoes  dos  dardos  ,  ou  das 
canas ,  do  eftrondo  dos  Timbales ,  do  eco  dos  Clarins ,  e  mais  inftrumentos  bélli- 
cos  ,  como  também  fe  fe  incommodao  com  os  enfeites  do  pefcoço  ,  e  cauda  ,  ou 
com  os  toques  da  cfpada  na  barriga,  e  garupa,  e  finalmente  fe  duvidao  chegar-le 
aos  candiciros  dos  Pombos ,  Argolinha  ,  Eílafcrmo  ,  &c.  para  não  fc  arrifcarem  a 
negar-fe-lhe  o  Cavallo  por  medo  de  alguma  daquellas  coufas  ,  de  que  fe  ha  de 
ufar  nos  feílejos. 

Devem  os  Cavalleiros  formar-fe  em  columna  para  entrar  na  praça ,  ao  menos 
de  féis  cada  fileira  ,  os  do  lado  direito  coílumão  veílir-fe  de  huma  côr  ,  e  os  do 
efquerdo  de  outra ,  ifto  he ,  fe  os  da  fileira  direita  veílem  de  encarnado ,  os  da  ef- 
querda  devem  veftir  de  outra  côr,  fendo  as  plumas  dos  chapéos  brancas,  e  os  fia- 
dores das  efpadas  da  côr  dos  veftidos. 

Só  na  mão  efquerda  fe  deve  calçar  luva ,  a  qual  deve  fer  branca ,  as  pulainas 
de  todos  os  Cavalleiros  devem  fer  brancas,  atacadas  com  fittas  da  côr  do  veftido; 
c  fcnão  forem  os  ditos  Cavalleiros  penteados  de  rabo  de  rapofa  ,  devem  fer  fei- 
tos os  chicotes  com  fittas  da  côr  do  veftido. 

Os  Cavallos  coftumao  fer  enfeitados  nas  clinas ,  e  nas  caudas  com  fittas ,  que 
lhes  fiquem  bem,  fcgundo  a  côr  de  cada  hum:  as  fellas  devem  fer  as  de  huma  fi- 
leira amarellas  ,  e  as  de  outra  encarnadas  ,  como  também  as  rédeas  ,  as  cabeça- 
das ,  os  rabichos ,  e  as  pontas  das  cilhas ,  &c.  os  chareis  devem  fer  uniformes  com 
os  peitoraes  ,  e  enfeites  ,  as  ferragens  de  huma  cfquadra  coftumao  fer  prateadas, 
como  também  os  copos  dos  freios ,  e  os  eftribos  :  logo  por  confequencia  as  ferra- 
gens dos  jaezes  da  outra  cfquadra  devem  fer  dourados,  e  da  mefma  forte  os  copos 
dos  freios,  e  os  eftribos. 
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SEndo  tudo  erii  boa  ordem ,  (  fe  entrao  na  praça  com  as  lanças  decontoadas  para 
fazer  a  primeira  Elcaramuça  )  coftumáo  os  Cavalleiros  confcrvar  os  Cavallos  na 
marcha  ,  alguma  coufa  diíèantes  huns  dos  outros ,  para  não  fe  maltratarem  com  as 
lanças ,  ou  fe  apertarem ,  e  fazerem  os  da  retaguarda  alcançaduras  nos  pés  dos  Ca- 
vallos da  vanguarda. 

Coílumão  os  Cavalleiros ,  formados  em  columna  dous  adous,  entrarem  depaf- 
fo  até  ao  meio  da  praça ;  e  fem  tirar  os  chapéos ,  fazer  com  as  lanças  as  continên- 
cias de  fete  tempos. 

O  primeiro  fe  executa  ,  parando  os  Cavallos  firmes  ,  e  bem  iguaes  todos  os 
pares ,  emparelhados ,  ou  perfilados  hum  com  outro  Cavalleiro. 

O  fegundo  pegando  bem  pelo  meio  da  lança  com  a  mão  direita ,  de  maneira 
que  o  braço  fique  alguma  coufa  arcado  ,  e  a  mão  voltada  com  as  unhas  para  fima 
(Eít.  LXXXVI.  ,  Fig.  I.  ,  Letra  A)  defcançando  fobre  o  oflb  do  quadril  direito 
Letra  B. 

O  terceiro  he  aíFaftar  o  braço  para  fora  ,  e  levantallo  até  á  altura  a  que  elle 
pode  alcançar  Fig.  2. ,  Letra  G ,  brandindo  a  lança  duas ,  ou  três  vezes. 

O  quarto  aprefentar  a  lança  ,  extendendo  o  braço  bem  para  diante  Fig.  3, 
com  as  unhas  da  mão  direita  voltadas  para  a  Letra  D ,  a  fim  de  que  o  braço  fique 
direito  pela  linha  horizontal  do  hombro. 

O  quinto  tornando  a  levantar  o  braço  até  á  altura  da  Letra  C  para  brandir  a 
lança  fegunda  vez. 

O  fexro  he  arremeçalla  para  trás  Fig.  4. ,  fazendo-a  correr  pela  mão ,  de  for- 
te que  a  botana  Letra  F  venha  encalhar  entre  os  dedos ,  c  a  palma  da  mão. 

O  fetimo  deixar  cahir  o  braço  para  baixo  com  graça  Fig.  5'. ,  até  defcançar  a 
mão  fobre  a  coxa  da  perna  direita :  depois  difto  fará  o  Cavalleiro  andar  o  Cavallo 
para  diante  alguns  palFos  ;  e  parando-o ,  fará  pelo  mefmo  modo  a  fegunda ,  e  terceira 
cortezia :  acabada  a  ultima ,  deixarão  ficar  os  recontros  das  lanças  de  raftos ,  obri- 
gando os  Cavallos  a  paffearem  ,  o  mais  que  puder  fer  dobrados  ,  hum  para  a  di- 
reita ,  outro  para  a  efquerda  ,  até  chegarem  á  trincheira  da  tribuna  ,  para  quando 
fe  dividirem,  levantando  os  Cavallos  de  galope,  traçarem  as  lanças  ao  meio,  pe- 
gando-lhe  com  a  mão  direita  voltada  de  unhas  abaixo  ,  confervando  a  lança  algu- 
ma coufa  cruzada  fobre  o  pefcoço  do  Cavallo  ,  como  fe  vê  na  Fig.  6.  da  Ellampa 
LXXXVI. 

Nas  palTagens  que  fizerem  as  Efquadras  huma  por  junto  da  outra  ,  devem 
os  Cavalleiros  brandir  as  lanças  ,  levantando  o  braço  direito  alto  ,  olhando  cada 
hum  com  graça,  e  agrado  para  o  feu  competidor. 

Se  formarem  alguns  círculos  em  redopios ,  fera  viftofo  os  Cavalleiros  da  filei- 
ra do  centro  fazer  galopar  os  feus  Cavallos  na  acção  da  volta  ao  revés  ,  para  não 
voltar  a  cara  aos  Cavalleiros  da  fileira  que  anda  por  fora  j  mas  quando  o  guia  da 
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fileira  do  centro  quizer  fahir  defta  figura  para  tomar  outra  direcção,  deve  fazer  paf- 
far  o  Cavallo  de  mão ,  e  afllm  os  mais  da  fua  efquadra ,  até  íe  arroítarem  outra  vez 
com  o  primeiro  guia,  e  mais  Cavalleiros  que  o  feguem. 

Nas  figuras  planas ,  que  huns ,  e  outros  vão  marcando  no  terreno  ,  logo  que 
o  primeiro  guia  partir  para  o  fegundo  ,  deve  a  direcção  da  figura  da  Efcaramuça 
permittir  que  huns  ,  e  outros  facão  paflar  os  feus  Cavallos  de  mão  ,  de  forte  que 
fiquem  dobrados  huns  para  os  outros  ,  ifto  he  ,  fe  a  primeira  efquadra  vai  encon- 
trar a  fcgunda  pelo  lado  direito  ,  os  Cavallos  de  huma  ,  e  de  outra  efquadra  de- 
vem galopar  dobrados  para  a  direita ;  e  fe  fe  encontrão  pelo  lado  efquerdo ,  huns , 
e  outros  deverão  obrigallos  a  galopar,  dobrando-os  para  a  efquerda. 

Todas  as  figuras  das  Efcaramuças  devem  fer  contrapoftas ,  ou  defencontradas 
no  terreno  para  encherem  mais  a  praça ;  e  quando  ellas  fe  acabarem ,  deverão  pof- 
tar-fe  os  Cavalleiros  em  linha  de  batalha,  cada  Efquadrão  em  feu  caftello. 

Modo  de  manejar  os  arr eme  coes  das  lanças  decontoadas. 

A  Gabada  a  primeira  Efcaramuça,  que  não  deve  fer  muito  dilatada,  pois  baf- 
ta  que  em  cada  huma  figura  fe  faça  huma  até  duas  voltas;  e  poftos  os  dous 
Efquadroes  em  batalha  ,  deverá  o  primeiro  guia  fahir  do  lado  direito  do  feu  caf- 
tello a  paflb ,  cortando  o  terreno  de  modo  que  vá  paiTar  pela  vanguarda  do  caftel- 
lo do  fegundo  efquadrão.  Ora  quando  chegar  defronte  do  fegundo  caftello,  deve- 
rá com  o  maior  defcmbaraço  levantar  a  lança  ;  e  depois  de  a  fazer  brandir  duas, 
ou  três  vezes ,  a  aprefentará ;  e  logo  curvando  alguma  coufa  o  braço ,  a  arremeça- 
rá  para  trás  até  encalhar  a  botana  entre  os  dedos  ,  e  a  palma  da  mão  ,  para  vir  a 
ficar  o  recontro  da  lança  de  raftos  pela  terra  ,  confervando-fe  por  efte  modo  até 
haver  paliado  por  toda  a  frente  da  vanguarda  ,  para  então  levantar  o  Cavallo  de 
galope  ,  e  traçar  a  lança  ao  meio  :  o  que  fe  faz  ,  pegando-lhe  com  a  mão  direita 
de  unhas  abaixo ,  fegurando  o  refto  com  a  mão  efquerda  de  unhas  aíTima  ,  para  fe 
defender  melhor  do  arremeção  do  feu  contrario. 

O  guia  do  fegundo  Efquadrão  deverá  fahir  a  acceitar-lhe  o  defafio  ,  o  qual 
por  politica  deve  também  arremeçar  a  lança  nefta  primeira  carreira  para  trás ,  ain- 
da que  o  primeiro  guia  fe  ponha  em  acção  de  defender-fe. 

O  arremeção  da  lança  coftuma  fazer-fe  de  quatro  tempos. 

O  primeiro  he  affaftar  bem  o  braço  do  corpo  (Eft.  LXXXVI. ,  Fig.  i..  Le- 
tra C. ) 

O  fegundo  aprefentar  a  lança  ,  extendendo  o  braço  para  diante  quanto  elle 
puder  alcançar,  ficando  a  mão  na  linha  horizontal  do  hombro  Letra  D. 

O  terceiro  voltar  a  lança  em  roda  por  fima  da  cabeça  ,  de  maneira  que  o  re- 
contro fique  voltado  para  o  lado  efquerdo  Letra  E. 

O  quarto  arremeçalla,  ou  apontalla  ao  feu  competidor,  dcixando-a  correr  por 
entre  os  dedos ,  e  a  palma  da  mão ,  de  forte  que  a  botana  venha  encalhar  na  mão ; 
etudo  ifto  deve  fer  feito  com  tanto  cuidado,  que  lhe  não  falte  a  lança  fora  da  mão, 
porque  fe  ifto  acontece,  reputa-fe  o  Cavalleuo  por  fraco,  e  pouco  defembaraçado. 

Os 
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Os  tempos  do  manejo  da  lança  devem  fazer-fe  ,  tendo-a  fempre  bem  fecha-^ 
da  na  mao,  e  o  tiro  oíFcníivo  do  arremeção  deve  fempre  dirigir-fe  ,  ou  apontar-fe 
do  quadril  até  ao  joelho. 

No  tempo ,  em  que  o  Cavalleiro  faz  o  arremeção ,  deve  o  que  lhe  vai  fugin- 
do reparar  o  golpe ,  rebatendo-o  com  o  recontro  da  fua  lança ,  para  o  que  a  deve 
fegurar  bem  com  a  mão  efquerda  pela  parte  que  £ca  para  a  botana  Letra  F  ,  dan- 
do com  a  direita ,  que  determina  o  recontro  fortemente  para  ílma ,  a  fim  de  fe  li- 
vrar do  golpe. 

Também  o  que  vai  fugindo ,  logo  que  rebate  o  golpe ,  deve  parar ,  e  a  paíTo 
fazer  marchar  o  Cavallo  para  o  feu  caftello  ,  indo  pela  retaguarda  occupar  o  pri- 
meiro lugar  do  lado  efquerdo  ,  donde  irá  obliquando  para  o  lado  direito  ,  á  pro- 
porção dos  Cavalleiros ,  que  vão  fahindo  delle  para  correr. 

O  oíFenfor  não  deve  eraprender  fegundo  golpe ,  ainda  que  o  intervallo  do  ter- 
reno ,  e  do  tempo  o  pofsão  permittir :  também  fe  deve  fazer  diligencia  por  empre- 
gar o  golpe ,  quando  o  que  foge  vai  mais  bem  difpofto  para  fe  defender  ,  porque 
então  hum,  e  outro  Cavalleiro  ficão  mais  viílofos  nas  fuás  acções. 

ESTAMPA    LXXXVI. 

Seis  Cavalleiros  correndo  laudas  decontoadas  para  a  direita. 

DEvem  os  Cavalleiros  confervar-fe  diftantes  hum  do  outro ,  duas  braças  pouco 
mais  ,  ou  menos ,  para  fer  viftofa  a  carreira ,  e  poderem  fazer  bem  o  jogo , 
ou  o  choque  dos  arremeçóes  das  lanças. 

Aquelle,  que  correo  a  lançada,  logo  que  chegar  á  fluente  do  caftello  dosfeus 
contrários,  doze  até  quinze  paflbs  pouco  mais,  ou  menos,  deve  voltar  em  roda  fo- 
bre  a  direita  •  e  depois  de  fazer  aíllm  hum  quarto  de  conversão  fobre  a  direita, 
fugirá  para  o  feu  caftello  ,  recolhendo  logo  a  lança  ,  e  traçando-a  ao  meio  com  a 
mão  direita  de  unhas  abaixo  ,  ajudando-fe  com  a  eíquerda  de  unhas  aílima  para  fe 
defender  daquelle  que  o  vier  feguir. 

Defte  modo  correrá  alternativamente  cada  Cavalleiro  duas ,  ou  três  carreiras  ^ 
de  forte  que  o  ultimo  que  finalizar  efte  divertimento  ,  em  lugar  de  fazer  o  tiro  ao 
eontrario  como  os  mais ,  deve  arremeçar  a  lança  para  trás ,  como  fizerão  na  primei- 
ra carreira  os  guias  ,  fazendo  logo  marchar  o  feu  Cavallo  de  palTo  até  ao  caftello 
do  feu  efquadrão ,  levando  o  recontro  da  lança  de  raftos ,  e  o  braço  extendido  fo- 
bre a  coxa  da  perna  direita  ,  bufcando  entrar  no  feu  caftello  pelo  lado  efquerdo, 
indo  pela  retaguarda  do  efquadrão  occupar  o  lugar  que  lhe  pertence. 

Advertências. 

SE  a  lança  quebrar,  deve  o  Cavalleiro  lançar  logo  o  refto  delia  para  a  parte  de 
fora ,   e  metter  mão  á  efpada :  ora  em  tal  cafo  não  deverá  o  competidor  fazer-^ 
Kie  o  arremeção  da  lançada ,  mas  fim  aprefentalla ,  e  deixalla  correr  para  trás. 

Se 
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Se  a  lança  lhe  íiiltar  fóra  da  mão,  aquellc  a  quem  ifto  acontecer  deverá  tam- 
bém logo  metter  mão  á  cfpada ,  e  defendcr-fe  o  melhor  que  puder  •  e  o  competi- 
dor deve  atirar-lhe  o  arremeção  ,  porque  o  pcrdimcnto  da  lança  ou  procede  da 
falta  de  agilidade ,  e  cuidado ,  ou  de  fraqueza. 

Se  o  recontro  da  lança  encalhar  entre  a  perna  do  que  vai  fugindo  ,  e  o  ar- 
ção da  fella ,  ou  a  arçoeira ,  elle  fará  obliquar  o  feu  Cavallo  para  fóra  ,  fem  fahir 
muito  para  diante  ,  ou  ficar  demaziadamentc  para  trás  ,  a  fim  de  que  não  fucceda 
entrar  a  lança ,  de  maneira  que  o  deite  fóra  da  fella. 

Se  algum  dos  Cavallos  tropellar,  e  cahir,  deve  o  Cavalleiro,  que  fica  mon- 
tado ,  apear-fe  logo ,  e  fazer  diligencia  por  livrar  o  outro  do  perigo ,  o  qual  fenão 
ficar  muito  maltratado,  montará,  e  tornará  a  continuar  a  carreira;  mas  no  cafo  de 
ficar  magoado  ,  recolher-fe-ha  ;  e  em  lugar  do  que  deo  a  queda  ,  fahirá  outro  a 
completar  o  defafio,  ou  carreira  pelo  mcthodo  que  fica  ponderado. 

Regras  geraes  das  Efcaramuças ,  fazendo-as  os  Cavalkiros  com 

a  efpada  na  mao. 

Uando  não  fe  ufa  das  lanças  decontoadas  ,  coílumão  os  Cavalleiros  trazer  a 
efpada  na  mão  ,  e  em  tal  cafo  entrao  na  praça  a  pares  ,  formados  em  colu- 

'  mna ,  mediando  femprc  entre  hum ,  e  outro  Cavalleiro  hum  efpaço  de  terre- 
no femelhante  ao  que  occupa  o  comprimento  de  hum  Cavallo ;  e  tanto  que  os  guias 
chegão  ao  meio  da  praça  ,  coftumão  parar  firmes  ,  e  tirar  os  chapcos  com  defcm- 
baraço ,  e  boa  graça ,  pegando-lhe  com  a  mão  direita  pela  parte  direita  do  bico  de 
diante ,  e  fem  encurvar  o  braço ,  de  vagar  o  vão  abaixando  até  a  mão ,  e  o  chapéo 
defcançarem  fobre  o  lado  da  perna  direita  ;  e  apôs  iífo  fe  fazem  recuar  os  Caval- 
los aquclle  efpaço  de  terreno,  que  a  praça  permitte,  porque  ao  mefmo  tempo  de- 
vem os  Cavalleiros  de  ambas  as  fileu-as  fazer  também  as  cortczias  ,  e  da  mefma 
forte  obrigar  os  Cavallos  a  que  recuem  ,  de  maneira  que  o  ultimo  da  retaguarda 
faz  recuar  o  feu  Cavallo  ate  á  parede  ;  porém  os  que  lhe  vão  ficando  para  a  van- 
guarda ,  pofto  que  dcvão  também  tirar  atrás ,  não  os  devem  deixar  perder  a  obfer- 
vação  da  diílancia,  e  de  terreno,  que  deve  mcdear  entre  cada  hum,  (como  deixo 
notado )  tanto  frzendo-os  marchar  para  diante ,  como  obrigando-os  a  recuar. 

Se  os  Cavalleiros  não  são  Fidalgos  ,  e  alfiílcm  as  Peífoas  Reaes  publicamen- 
te ,  logo  que  elles  chegão  á  porta  da  praça  coftumão  tirar  os  chapéos ,  marchando 
até  ao  meio  delia  dclcubcrtos  para  fazerem  as  continências  ;  porém  fenão  aíTiftcm 
Suas  Magcftades  ,  e  Altezas ,  não  tirão  os  chapéos  fenão  quando  chegão  ao  meio 
da  praça  ;  advertindo  que  Suas  Mageftadcs  ,  e  Altezas  eftao  occultos  ,  logo  que 
tem  cortinas  de  alto  abaixo  pelo  vão  da  boca  do  camarote ,  ou  tribuna  Real ,  pof- 
to que  ellas  cftejão  prezas  com  laços  de  fittas  pelo  meio  ;  porque  quando  afilftcm 
publicamente ,  coftuma  o  Somilher  vir  correr  a  cortina  para  os  lados  da  tribuna :  o 
que  fe  não  faz ,  quando  ellas  eftão  prezas ,  e  por  confequencia  Suas  iVIageftadcs ,  e 
Altezas  occultos. 

Acabadas  as  cortezias  ,  coftumão  os  Cavalleiros   fazer  marchar  os  Cavallos 

pa- 
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para  diante ,  de  paíTo ,  mas  vivo  até  chegar  á  trincheira ,  que  fica  por  baixo  da  tri- 
buna, ou  camarote,  para  onde  fe  fizerao  as  continências,  junto  da  qual  ,  depois 
de  fe  cumprimentarem  huns  aos  outros  com  reciprocas  cortczias  ,  póem  os  cha- 
peos ;  e  feparando-fe  o  primeiro  guia  para  a  direita ,  e  o  fcgundo  para  a  efquerda , 
principiao  a  efcaramuça. 

Logo  que  voltarem ,  depois  de  pôr  os  chapcos ,  quando  o  braço  direito  def- 
cer  para  baixo ,  deve  ir  pela  parte  de  fóra  do  braço  eíquerdo  puchar  pela  efpada  , 
levantando  cada  hum  o  íeu  Cavallo  de  galope  ,  dobrando-o  para  o  centro  ,  iíto 
he  ,  o  primeiro  guia  deve-o  dobrar  para  a  direita  ,  e  o  fegundo  para  a  efquerda  j 
pois  fó  aíHm  os  podem  todos  fazer  galopar  dobrados  para  dentro. 

Se  as  cortezias  são  feitas ,  affiftindo  publicamente  Suas  Mageftades ,  e  Alte- 
zas ,  e  os  Cavalleiros  são  Fidalgos  ,  coftumao  cites  tirar  os  chapeos  ,  quando  che- 
gão  ao  meio  da  praça  ;  e  então  o  Somilher ,  ou  Camarifta  acaba  de  correr  a  corti- 
na, e  Suas  Mageítades,  e  Altezas,  em  quanto  fe  lhes  fazem  as  cortezias,  coftu- 
mão  eftar  em  gé ,  e  os  Cavalleiros  ,  acabada  a  ultima  ,  obrigão  os  Cavallos  a  la- 
dear para  defronte  do  camarote  das  Damas  do  Paço  ,  a  quem  fazem  huma  corte- 
sia ,  á  qual  ellas  correfpondem ,  &c.  e  depois  vão  dividir-fe  junto  á  trincheira  pa- 
ra dar  principio  á  efcaramuça ,  como  já  dilTe. 

Se  os  Cavalleiros  são  mecânicos ,  não  coftumão  Suas  Mageftades ,  e  Altezas 
ficar  em  pé,  ainda  que  as  cortezias  lhes  fejão  feitas  pelo  mcfmo  modo,  e  fomen- 
te as  Damas  do  Paço  fe  confervao  em  pé  ,  em  quanto  fe  Uies  fazem  as  cortezias, 
fem  praticar  com  elles  outro  cortejo. 

Os  Pagens  coftumão  acompanhar  os  Cavalleiros  ,  por  hum  e  outro  lado  de 
fóra  da  columna ;  e  logo  que  elles  parão  a  primeira  vez ,  os  Pagens  ficão  firmes  até 
fe  acabar  a  ultima  cortezia ,  de  forte  que  acabadas  ellas  os  Cavalleiros  partem  pa- 
ra diante  ,  e  os  Pagens  de  cada  efquadrão  vão  poftar-fe  junto  dos  caixotes  ,  que 
eftão  em  cada  caftello :  ifto  ferve  também  para  ajudar  a  endireitar  os  Cavallos  quan- 
do recuão  ,  e  quando  marchão  para  diante. 

As  figuras  da  efcaramuça  devem  fer  difpoftas  ,  tanto  nos  accommettimentos , 
como  nas  retiradas ,  e  divisões ,  de  maneira  que  os  Cavalleiros  dem  fempre  a  direita 
huns  aos  outros ,  para  quando  fe  encontrarem  tocar  as  efpadas  brandamente  humas 
pelas  outras ,  fazendo  efta  acção  com  os  braços  direitos  altos ,  e  com  graça ;  e  aca- 
bada a  efcaramuça ,  cada  fileira  fe  vai  poftar  no  feu  caftello ,  que  fempre  deve  fer 
em  ângulos  oppoftos,  '• 

Também  fe  fazem  as  efcaramuças  dobradas ,  ifto  he ,  de  quatro  fios ;  mas  são 
difficultofas ,  de  forte  que  ainda  fendo  compoftas  de  Picadorcs ,  lhes  cufta  polias  em 
prática  com  perfeição  j  porque  para  paífarem  de  humas  para  outras  figuras  ,  necef- 
fariamente  hão  de  fazer  algumas  paífagens  no  centro,  e  ahi  he  que  eftá  a  diíficul- 
dade;  pois  he  precifo  os  Cavalleiros  medirem  bem  as  diftancias  do  terreno  ,  e  os 
Cavallos  ferem  muito  promptos  para  paflarem  huns  por  entre  os  outros  ,  fem  fe 
embaraçarem :  finalmente  as  efcaramuças  todas  devem  fer  femelhantes  ás  evoluções 
militares,  para  os  Cavalleiros  por  ellas  fe  adeftrarem  para  a  guerra. 

Ggg  Me-. 


4l8  Luz    DA     LlBERx\L,    E    NoBRE    ArTE 

Methodo  de  correr  Parelhas. 
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Oíla  cm  prática  a  efcaramuça  ,  para  fe  acabar,   correndo  parelhas,  devem  os 

Cavalleiros  no  fim  da  ultima  figura  encontrar-fe  defronte  da  tribuna  ,  ou  ca- 
marote principal ;  e  unidos  a  pares ,  devem  correr  a  toda  a  brida  emparelhados  da 
trincheira  até  ao  meio  da  praça  ,  em  que  devem  parar  firme  para  fazer  a  cortczia 
com  a  cfpada ,  e  marchar  de  paíTo  até  á  trincheira  ,  em  que  novamente  devem  le- 
vantar os  Cavallos  de  galope  para  ir  fazer  outra  cortezia. 

Os  Cavalleiros  ambos  devem  correr  ajuftados  ,  encruzando  as  efpaduas  huma 
fobre  outra ,  ( Eft.  LXXXVIL ,  Letra  A )  fendo  bem  iguaes  hum ,  e  outro  em  to- 
da a  fua  acção  ,  e  velocidade  •  por  ifíb  as  cabeças  dos  Cavallos  devem  ir  iguaes 
huma  com  outra:  o  Cavalleiro,  que  deixa  paílar  o  feu  Cavallo  adiante,  he  culpa- 
do na  falta  de  boa  ordem. 

Quando  fazem  aparada,  devem  ficar  bem  perfilados  hum  com  o  outro  em  li- 
nha refta ,  fazendo  a  continência  da  efpada  de  três  tempos. 

O  primeiro  he  defcncruzar  a  efpada  ,  levando  ambos  o  braço  para  o  lado  di- 
reito Eft. LXXXVIL ,  Fig,  I.,  e  Fig.  2.,  Letra  B,  e  Letra  C. 

O  fegundo  aprefcntar  a  efpada  Letra  D,  levantando-a  de  forte  que  cheguem 
as  guardas  á  altura  da  cara  do  Cavalleiro. 

O  terceiro  fazer  a  continência  com  defembaraço  até  defcançar  a  mão  fobre  o 
joelho  direito ,  ficando  a  ponta  da  efpada  para  diante  Letra  E ;  e  fendo  ifto  execu^ 
tado  com  defembaraço ,  e  boa  graça ,  devem  fazer  marchar  os  Cavallos  para  dian- 
te de  pafiTo  até  á  trincheira ,  mas  vivo ,  fazendo  ambos  meia  conversão  fobre  a  di- 
reita ,  a  fim  de  virem  correr  fegunda  carreira ,  e  fazer  fegunda  cortezia  já  empare- 
lhados a  quatro. 

Os  Contra-guias ,  ou  fegundo  par,  tendo  corrido  a  parelha,  e  feito  a  corte- 
zia ,  como  os  guias ,  ou  primeiro  par  ,  devem  da  mefma  forte  marchar  até  á  trin- 
cheira ,  e  fazer  meia  conversão  fobre  o  lado  efquerdo ,  para  fe  irem  encorporar  com 
os  guias,  de  forte  que  a  fegunda  carreira  he  feita  por  quatro  Cavalleiros,  e  a  ter- 
ceira he  feita  por  todos  os  dozej  a  faber:  quatro  na  vanguarda,  quatro  no  centro, 
e  quatro  na  retaguarda. 

ESTAMPA    LXXXVIL 

Dous  Cavalleiros  correndo  Parelhas ;  e  o  modo  de  por  em  prática 

o  defafio  das  Alcanzias. 

NO  intervallo  das  cfcaramuças  tenhao  os  Cavalleiros  ufado  nellas  das  lanças, 
ou  da  efpada ,  fe  quizcrcm  jogar  as  Alcanzias ;  os  Pagens  lhes  devem  condu- 
zir os  Arnczes  ,  ou  Efcudos,  que  tirando-fe  dos  caixotes  ,  lhos  devem  aprefentar 
cm  bandejas:  coftumão  ellcs  fcr  fabricados,  huns  de  fola  ,  (que  são  melhores)  e 
outros  de  papelão  j  mas  aílim  huns ,  como  os  outros  devem  fer  pintados  á  maneira 

de 
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de  Arnezes ,  ifto  he ,  dourados ,  ou  prateados ,  tendo  no  meio  fuás  tarjas  pintadas 
á  vontade  do  Cavallciro  ,  em  que  pela  maior  parte  fe  coftumao  gravar  as  fuás  ar- 
mas ,  ou  aquelle  emblema ,  ou  infcripçiío ,  de  que  elle  quer  ufar.  Também  deve  ea- 
da  efcudo  pela  parte  concava  ter  duas  prezilhas  de  couro  fortes ,  e  maiTias ,  (  como 
fe  vê  na  Fig.  4.  da  Eít.  LXXXVIII. ,  Letra  E )  a  que  chamao  embraçadciras ,  para 
fe  poder  fegurar  bem  o  efcudo  no  braço  efquerdo. 

As  Alcanzias  são  humas  formas  de  barro  ouças ,  tamanhas  de  laranjas  peque- 
nas ,  as  quaes  depois  de  feccas  no  forno  com  pouco  calor  ( para  fe  quebrarem  com 
brevidade)  coftumao  pintar-fe  de  varias  cores. 

Eítando  os  Cavalleiros  formados  em  batalha ,  e  cada  efquadrao  em  feu  caílel- 
Io  ,  os  Pagens  lhes  coftumão  conduzir  as  Alcanzias  em  bandejas  ,  donde  as  rece- 
bem ,  e  guardâo  em  huma  algibeira  grande ,  que  fe  manda  fazer  nos  veftidos  pro* 
pria  para  efte  íím. 

Sendo  todos  providos  delias  ,  o  primeiro  guia  deve  embraçar  o  efcudo  no 
braço  efquerdo  ,  ficando-lhe  huma  embraçadeira  pouco  aílima  do  fangradouro  ,  e 
outra  pouco  aíUma  do  pulfo  para  fe  cubrir  com  o  efcudo  ,  quando  lhe  for  precifo, 
e  não  lhe  embaraçarem  ellas  o  poder  dobrar  o  braço  ,  e  pegar  nas  rédeas  bem  á 
fua  vontade :  apôs  ilfo  deve  fahir  do  feu  caítello  ,  cortando  o  terreno  pelas  linhas 
de  pontinhos  M ,  e  N ,  para  ir  bufcar  o  lado  efquerdo  do  caftello ,  em  que  eítá  o 
fegundo  efquadrao ;  e  tanto  que  chegar  vinte  paíTos  pouco  mais ,  ou  menos  diftan- 
te  delle  ,  em  quanto  paíTar  pela  vanguarda  ,  irá  lançando  algumas  Alcanzias  para 
o  ar. 

Chegando  ao  lado  direito  Letra  O ,  levantará  o  Cavallo  de  galope ;  e  tanto 
que  o  guia,  ou  Cavalleiro  do  fegundo  caftello  fahir  a  receber-lhe  o  defafio,  deve 
o  defafiante  inclinar-fe  bem  fobre  o  pefcoço  do  Cavallo  ,  debruçado  para  a  parte 
direita  ,  e  cuberto  com  o  efcudo  pela  efquerda  ,  fugir  a  toda  a  brida  para  ir  buf- 
car o  lado  efquerdo  do  feu  caftello,  junto  do  qual  poucos  paífos  Letra  P  deve  fa- 
zer parar  o  Cavallo  ,  e  entrar  pela  retaguarda  a  occupar  o  primeiro  lugar  do  lado 
efquerdo. 

O  guia ,  ou  Cavalleiro  do  fegundo  efquadrao  deve  feguir  o  do  primeiro ,  con- 
fervando-fe  á  fua  efquerda ;  e  até  elle  parar ,  lhe  atirará  (  durante  a  carreira  )  com 
aquellas  Alcanzias  que  puder;  mas  logo  que  fizer  a  parada,  o  que  o  for  feguindo 
deve  voltar  fobre  a  efquerda  ,  fem  fazer  paífar  o  Cavallo  de  mão  ,  indo  aílim  por 
toda  a  frente  da  vanguarda  até  ao  lado  direito  Letra  Q^,  do  qual  pelas  linhas  de 
pontinhos  deve  a  toda  a  brida  ir  fugindo  até  ao  feu  caítello  ,  bem  debruçado  do 
pefcoço  do  Cavallo  para  a  parte  direita ,  cubrindo-fe  com  o  efcudo  pelo  lado  efquer- 
do o  mais  que  puder  ,  de  modo  que  lhe  não  poífa  dar  com  as  Alcanzias  aquelle, 
que  o  fegue ,  como  fe  moílra  na  Eft.  LXXXVIII. ,  recolhendo-fe  também  pelo  la- 
do efquerdo  no  feu  caítello  a  occupar  o  primeiro  lugar  deita  parte. 
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ESTAMPA    LXXXVIIÍ. 

Dous  Cavalkiros  correndo  Alcanzias. 

OS  mais  Cavalleiros  devem  continuar  as  carreiras  durante  efte  divertimento, 
Icmpre  com  a  mclma  ordem  \  e  aquelle ,  que  as  vier  finalizar ,  quando  feguir 
o  que  lhe  vai  fugindo ,  lançará  as  Alcanzias  para  o  ar ;  e  quando  for  perto  do  caf- 
tello  do  Cavalleiro ,  a  quem  feguc ,  deve  parar  firme ,  e  de  paíTo  ir  pela  vanguar- 
da ,  cumprimentando  com  o  chapeo  geralmente  a  todos  os  Cavalleiros  ,  os  quaes 
da  mefma  forte  o  devem  cortejar,  indo-fe  depois  incorporar  no  feu  efquadrao,  cm 
que  fe  deve  praticar  a  mefma  ccremonia  de  cortezias  :  advertindo  que  fempre  he 
coílume  dar  principio  a  eíle  divertimento  o  guia  da  direita  ,  e  finalrzallo  o  da  ei- 
querda. 

Defafio  das  Canas. 


E 


"^  Stando  os  Cavalleiros  formados  ,  como  para  correr  as  caixeiras  das  Alcanzias , 
j  o  primeiro  guia  fahirá  do  feu  caftello ,  (  Letra  O ,  Eft,  LXXXIX. )  cortando 
o  terreno  de  hum  para  o  outro  lado  ,  fazendo  marchar  o  Cavallo  de  palTo  muito 
animado ;  e  fe  elle  for  de  lição ,  o  obrigará  a  dobrar-fe  bem  para  a  direita ,  levan- 
do o  Cavalleiro  na  mão  direita  huma  cana  verde  ,  que  tenha  baftantes  folhas ,  do 
comprimento  de  finco  palmos  pouco  mais ,  ou  menos  :  o  braço  direito  deve  ir  ar- 
cado ,  de  maneira  que  a  mão  defcance  de  unhas  aflima  fobrc  o  oífo  do  quadril ,  o 
olho  da  cana  por  fima  do  cepilho  da  fella  fe  inclinará  para  a  orelha  efquerda  do 
Cavallo  ,  e  dcfte  modo  irá  até  quinze  paílbs  diftante  pouco  mais  ,  ou  menos  do 
caílcUo  da  fegunda  efquadra ;  e  paífando  o  Cavallo  de  mão  ,  o  dobrará  para  a  ef- 
querda ,  fazendo-o  ladear  para  eíla  parte ,  a  fim  de  poder  paflar  por  toda  a  vanguar- 
da do  fegundo  efquadrão  com  a  frente  para  elle  ;  e  quando  for  bem  no  meio  do 
terreno ,  com  a  mão  direita  levantará  a  cana  á  altura  que  o  braço  alcança  ,  e  com 
o  cabo  para  diante  Letra  E  a  deitará  para  o  ar. 

Tanto  que  tiver  praticado  o  defafio  defte  modo  ,  deve  metter  a  mão  á  efpa- 
da ,  empunhando-a  pela  parte  de  fora  das  rédeas ,  e  do  braço  efquerdo  ;  e  levan- 
tando ao  mefmo  tempo  o  Cavallo  de  galope ,  o  fará  paíTar  de  mão  para  a  direita , 
fugindo  a  toda  a  brida  para  o  feu  caftello. 

O  fegundo  guia,  ou  o  Cavalleiro,  que  occupar  o  primeiro  lugar  do  lado  di- 
reito ,  deve  fahir  a  acceitar-lhe  o  defafio ,  levando  duas  canas  ;  a  faber :  huma  na 
mão  direita  ,  c  outra  entalada  entre  o  arção  ,  e  o  joelho  cfquerdo  ;  e  logo  que  o 
primeiro  guia  puchar  pela  cfpada ,  c  marchar ,  o  fegundo  o  deve  feguir ,  fazendo- 
Ihe  na  carreira  com  dcftrcza  os  dous  arremcçoes  das  canas  ,  como  ao  diante  fe 
dirá. 
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Advertências. 

LOgo  que  os  Cavalleiros  fe  propuzerem  para  correr  canas  ,  cada  Pagem  pof 
cada  vez  deve  tirar  duas  canas  do  caixote ,  cm  que  ellas  fe  guardiío ,  condu- 
zindo-as  pela  vanguarda  áquelle  Cavalleiro  a  quem  ferve.  A  cana  ,  que  fe  ha  de 
entalar  entre  a  perna ,  c  o  arção  efquerdo ,  deve  fer-lhe  dada  pela  parte  efquerda ; 
e  a  que  leva  na  mão,  pela  direita,  retirando-fe  o  Pagem  logo  para  junto  do  caixo- 
te ,  a  fim  de  eftar  prompto  para  quando  o  feu  Cavalleiro  tornar  a  correr  provello 
de  canas  pelo  mefmo  modo, 

O  arremeção  das  canas  comp6e-fe  de  finco  tempos. 

O  primeiro  fe  faz  ,  extendendo  o  braço  direito  para  o  lado  da  perna  defta 
parte  com  as  unhas  da  mão  voltadas  para  fora ,  Eft.  LXXXIX. ,  Letra  A. 

O  fegundo  ,  elevando  o  braço  á  altura  que  alcançar  ,  ficando  a  mão  com  as 
unhas  voltadas  para  a  cabeça  do  Cavalleiro  Letra  B. 

O  terceiro  ,  aprefentando  a  cana  até  a  mão  chegar  á  linha  horizontal  da  cara 
do  Cavalleiro  Letra  C. 

O  quarto,  extendendo  o  braço  para  fora  ,  virando  o  recontro  da  cana  para  a 
efquerda  Letra  D. 

O  quinto ,  arremeçando-a  ao  feu  competidor ,  o  qual  a  deve  rebater  com  hum 
golpe  de  efpada  ,  cortando-a  da  efquerda  para  a  direita  ,  como  também  as  mais 
que  lhe  forem  arremeçadas ,  cuidando  muito  em  mover  a  efpada  ,  de  forte  que  fe 
não  corte  a  fi,  ou  ao  Cavallo. 

Havendo  o  primeiro  guia  corrido  a  carreira ,  vinte  paíTos  pouco  mais ,  ou  me- 
nos diftante  do  feu  caftello ,  deve  fazer  parar  o  Cavallo  firme  ,  e  pela  parte  de  fo- 
ra das  rédeas ,  e  do  braço  efquerdo  metter  a  efpada  na  bainha ,  entrando  pela  re- 
taguarda a  occupar  o  primeiro  lugar  na  frente  do  lado  efquerdo,  para  ir  obliquan- 
do até  chegar  a  occupar  o  primeiro  lugar  da  direita  no  Efquadrao  para  tornar  a 
correr  outra ,  ou  mais  carreiras. 

O  fegundo  Cavalleiro  ,  logo  que  tiver  palTado  por  junto  da  vanguarda  do 
primeiro  caftello ,  fcm  parar,  deve  metter  mão  á  efpada,  e  do  lado  direito  do  pri- 
meiro caíiello  deve  fahir  outro  Cavalleiro  para  fcguir  o  defafio  ,  o  qual  fe  deve 
pôr  em  prática  em  quanto  durarem  eítas  correrias  pela  forma  ponderada  ,  fco-uin- 
do-fe  huns  aos  outros ,  fem  ufar  das  ceremonias ,  que  pratica  o  primeiro  guia ;  mas 
fim  atirando-fe  fuccefil vãmente  os  arremeçoes  das  canas  ate  fe  acabarem  as  car- 
reiras. 

Se  por  algum  incidente  não  fahir  Cavalleiro  a  continuar  o  defafio  ,  aquelle, 
que  eílá  prompto  no  campo  para  puchar  pela  efpada ,  deve-a  empunhar ,  fem  a  tirar 
da  bainha  ,  largalla  ,  e  retirar-íe ,  fazendo  marchar  o  feu  Cavallo  de  paíTo  para  o  feu 
caftello ,  cortejando  com  o  chapeo  a  huns ,  e  outros  Cavalleiros ,  os  quaes  lhe  de- 
vem correlponder  da  mcfma  forte  ;  e  o  que  acabar  efte  divertimento  ,  pela  frente 
do  caftello  dos  contrários  lançará  as  canas  para  o  ar  ;  e  tirando-lhes  o  chapeo ,  fe 
recolherá  com  boa  ordem  para  o  feu  Efquadrao- 
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ESTAMPA    LXXXIX. 

Dons  Cavalleiros  correndo  emas  para  a  direita. 

Modo  de  eorrer  aos  Pombos. 

AS  lanças  de  correr  aos  Pombos  devem  ter  de  comprimento  onze  até  doze 
palmos  pouco  mais,  ou  menos:  o  ferro  Letra  A,  Fig.  i.,  Eft.  XC. ,  coftu- 
ma  ter  hum  palmo  de  comprido,  e  não  deve  fer  muito  groíTo  no  engafte  Letra  B^ 
fendo  na  culpide  Letra  C  bem  agudo  com  dous  gumes  D  ,  e  D  até  ao  engafte, 
em  que  fe  une  á  madeira  da  lança :  efta ,  como  também  o  ferro ,  pode  fer  dourado , 
e  da  mefma  forte  o  recontro  E,  e  o  feu  engafte. 

Os  Pombos  coftumão  ao  menos  fer  prezos  a  pares  com  huns  fios  de  retroz, 
paíTados  pelas  ventas  ,  pelos  quaes  os  Pagens  os  devem  pendurar  no  gancho  do 
candieiro.  Também  fe  coftumão  enfeitar  com  fittas,  fegurando-lhas  ao  pefcoço,  e 
algumas  galanterias  atadas  ncllas ,  ifto  he ,  alguns  dyfticos ,  ou  verfos  engraçados  j 
e  tanto  que  os  pendurão  ,  coftuma  o  Pagem  retirar-fe  do  candieiro  para  junto  dos 
caixotes ,  e  eftcs  devem  fer  cubcrtos  com  redes ,  ou  grades ,  para  que  não  lhes  fal- 
te o  ar. 

Advertências. 

SE  o  Cavalleiro  errar  os  Pombos ,  o  Pagem  do  Cavalleiro ,  que  fe  fegue ,  logo 
que  chegar  ao  candieiro  deve  foltar  os  Pombos  ,  que  efcapárão  do  golpe  ,  e 
pendurar  os  que  elle  traz.  Se  o  fio ,  por  que  eftao  prezos ,  quebrar ,  antes  do  Caval- 
leiro fazer  a  forte ,  e  os  Pombos  fugirem ,  o  Cavalleiro  deve  parar ,  e  ir  outra  vez 
para  o  efquadrão  ,  em  quanto  o  fcu  Pagem  torna  a  prover  o  candieiro  com  outros 
Pombos.  Se  o  Cavalleiro  os  acertar,  levando-os  na  lança,  ou  deitando-os  tora  do 
gancho  do  candieiro  ,  o  Pagem  do  Cavalleiro  que  fe  lhe  feguir  ,  deve  logo  pen- 
durar outros  Pombos  no  candieiro  ,  fcrvindo  todos  os  Pagens  alternativamente  os 
fcus  Cavalleiros  defte  modo  as  vezes  que  lhes  tocar  a  carreira. 

Modo ,  por  que  Je  devem  formar  os  Cavalleiros. 

QLLindo  os  Cavalleiros  pertenderem  correr  eftas  carreiras  ,  devem  formar-fe 
cm  batalha  defronte  do  candieiro,  em  que  fe  pendurão  os  Pombos,  tão  dif- 
tantc  dcllc,  quanto  a  praça  o  permittir,  e  então  he  que  os  Pagens  coftumão 
dar-lhes  as  lanças,  conduzindo-lhas  pela  vanguarda. 

O  guia ,  que  fica  no  primeiro  lugar  da  direita ,  coftuma  fazer  a  primeira  car- 
reira: elle  traça  a  lança  ao  meio  com  a  mão  direita,  em  quanto  forma  hum  circu- 
lo junto  á  fileira  ,  e  com  o  braço  arcado  deve  fahir  dcUe  ,  levantando  o  Cavallo 
de  galope;  e  fe  manejar  ,  o  obrigará  a  que  forme  o  circulo  com  a  garupa  ao  cen- 
tro ,  para  ter  lugar  de  armar  a  lança  de  quatro  tempos. 
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O  primeiro  fe  faz  ,  abaixando  o  braço  ,  de  forte  que  a  mão  ,  que  eftá  de 
unhas  aíEma  (Letra  A,  Eft.  XC. ,  Fig,  i.)  fe  volte  fobre  o  lado  da  coxa  da  perna 
direita,  de  modo  que  lhe  fiquem  as  unhas  voltadas  para  fora  Letra  B,  e  por  con- 
fequencia  o  recontro  da  lança  Letra  G  para  diante,  e  a  cufpide  do  ferro  Letra  D 
para  a  garupa. 

O  fegundo  tempo  fe  faz  levantando  o  braço  alto  Letra  E. 

O  terceiro  aprefentando  a  lança  com  o  braço  bem  cxtendido  para  diante  Le- 
tra F. 

O  quarto  encurvando  o  braço  para  enriílar  a  lança  ,  fegurando-a  bem  com  a 
mão  de  unhas  affima  Letra  G  ;  e  depois  do  cotovelo  direito  bem  unido  ao  corpo  j 
fe  deve  abaixar  a  mão  da  rédea  ao  Gavallo  ,  para  que  a  toda  a  brida  paíTe  por 
baixo  do  candieiro ,  fazendo  o  Gavalleiro  diligencia  por  apontar  a  lança  ,  de  ma- 
deira que  empregue  bem  o  encontro,  ou  golpe. 

Se  o  Gavalleiro  levar  algum  Pombo  na  lança,  logo  que  paíTar  para  diante  do 
candieiro  dez ,  ou  doze  palTos ,  deve  fazer  parar  o  Gavallo  firme ,  e  depois  coftu- 
ma-fe  oíFerecer  o  Pombo  áquella  pelfoa,  a  quem  fe  quer  obfcquiar,  e  por  iífo  nas 
azas  ,  ou  ao  pefcoço  fe  lhe  coftuma  pôr  huma  fitta  com  alguma  galanteria  para  fe 
lhe  pegar  por  ella  ;  mas  fe  aíilíte  alguma  Peíloa  Real  ,  não  fe  coUumao  fazer  ob- 
fequios  defte  género ,  antes  fim  deve  o  Gavalleiro  retirar-fe  á  fua  eílancia ,  levando 
o  Pombo  na  lança ,  da  qual  o  Pagem  lho  tira ,  e  dá  a  quem  lhe  parece. 

Também  fe  podem  metter  os  Pombos  em  vafos  de  barro ,  que  fe  fazem  com 
diverfas  formas ,  pintando-os  de  varias  cores ,  os  quaes  devem  ter  alguns  buracos ; 
e  mettendo-lhes  dentro  os  Pombos  pela  forma  já  dita  enfeitados  ,  mas  foltos  ,  fe 
lhes  coílumão  tirar  as  guias  de  huma  aza  ,  de  modo  que  pofsao  voar  alguma  cou- 
fa,  levando  também  nasfittas  prezos,  verfos,  oudyfticos  engraçados  para  quem  os 
apanhar  fe  divertir.  Gada  vafo  deve  fer  pendurado  no  gancho  do  candieiro ,  da  mef- 
ma  forte  que  fe  pendurao  os  Pomb js  ,  e  os  Pagens  não  devem  apanhar  os  que  fo- 
gem dos  vafos  que  fe  quebrao. 

Das  lanças  de  correr  ao  Eftafermo  he  que  fe  coftumao  fcrvir  para  quebrar  os 
referidos  vafos  ;  e  os  tempos  de  as  manejar  ,  devem  fer  femelhantes  aos  com  que 
fe  manejão  as  de  correr  aos  Pombos  ;  mas  deve  applicar-fe  a  botana  da  lança  no 
vafo  ,  quando  o  Gavalleiro  for  bem  debaixo  delle  ,  para  não  lhe  cahirem  alguns 
pedaços  em  fima ;  c  fe  errar  o  vafo ,  parando  o  Gavallo  firme  ,  defarmará  a  lança 
com  defembaraço  ,  aprefentando-a  com  a  botana  para  fima  em  linha  perpendicular 
com  o  recontro  ,  trazendo  a  mão  no  fegundo  tempo  á  primeira  pofição  ,  ficando 
com  o  braço  bem  arcado ,  e  a  lança  com  a  botana  inclinada  para  a  orelha  efquerda 
do  Gavallo. 

Efta  ordem  fc  coftuma  obfervar ,  ou  fe  acerte ,  ou  fe  erre  o  golpe ,  a  fim  de 
que  as  efcaramuças  fejao  mais  viftofas ,  e  os  Gavalleiros  fe  conftituao  defembaraça- 
dos  na  acção,  que  fe  moítra  na  feguinte  Ellampa, 
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ESTAMPA    XC. 

Dos  Cavalleiros  correndo  aos  Pojiihos. 

Difpofí^oes  para  correr  ao  EJlafermo  j  e  a  fua  conJlruc<^ão. 

AS  lanças  de  correr  ao  Eílafcrmo  devem  ter  de  comprimento  doze,  ou  treze 
palmos ,  com  grolíura  proporcionada  ao  feu  tamanho :  em  huma  ponta  deve 
ter  hum  botão  ,  ( Eft.  XCI. ,  Letra  A )  e  na  outra  hum  engafte  chamado  recontro 
Letra  B:  podem  as  lanças  fer  douradas,  ou  prateadas,  e  da  mefma  forte  o  botão, 
e  recontro,  &c. 

A  madeira  melhor  para  toda  a  forte  das  lanças  he  a  faia ,  e  o  boreá :  a  grof- 
fura  de  todas  (pofto  que  eu  digo  que  ella  deve  fer  proporcionada  ao  feu  compri- 
mento) deve  ficar  em  tal  proporção,  que  as  decontoadas  pofsão  vergar  ,  e  as  de 
Pombos ,  Argolinha ,  e  Eítafermo  não. 

Os  Cavalleiros  devem  formar-fe  em  linha  de  batalha ,  defronte  do  Eftafermo ; 
e  o  Guia ,  que  dá  principio  a  cfte  combate ,  he  o  do  primeiro  lugar  do  lado  direi- 
to ,  o  qual  tanto  que  fahe  da  fileira  deve  levantar  o  Cavallo  de  galope  ,  dobran- 
do-o  para  a  direita ;  e  em  quanto  formar  hum  pequeno  circulo  fobre  eíte  lado ,  ar- 
mará a  lança  de  finco  tempos. 

O  primeiro  fe  faz  ,  traçando  a  lança  ao  meio  com  a  mão  direita  ,  levando-a 
para  fora  com  defembaraço  Letra  C. 

O  fegundo  curvando  o  braço ,  de  maneira  que  fique  bem  arcado ,  e  a  mão  de 
unhas  aflima  fobre  o  oífo  do  quadril  direito  com  o  cotovelo  para  fora  Letra  D. 

O  terceiro  levantando  o  braço  até  á  linha  horizontal  do  hombro  Letra  E. 

O  quarto  aprefentando  a  lança  com  a  botana  voltada  para  diante  Letra  F. 

O  quinto ,  cnriftando-a  bem  fegura  entre  a  mão ,  braço ,  e  corpo ,  direita  para 
o  Efcudo  do  Eítafermo.  Depois  de  tudo  ifto  feito  ,  devc-fe  abaixar  a  mão  da  ré- 
dea, c  íazer  correr  o  Cavallo  a  toda  a  brida  até  a  lança  pojar,  ou  encalhar  fobre 
o  efcudo. 

O  Eftafermo  fica  pelo  lado  efquerdo  do  Cavalleiro ,  e  eíle  lhe  deve  applicar 
a  lança  no  efcudo ,  quando  vai  quafi  perfilado  com  elle ,  não  levando  a  lança  mui- 
to  comprida  para  com  eftas  prevenções  o  toque  da  lança  fazer  voltar  o  meio  bufto 
em  roda  com  rapidez  ,  fem  que  o  Cavalleiro  fcja  alcançado  pelo  azurrague  ,  que 
fe  moftra  na  mão  direita. 

He  o  referido  Eílafcrmo  hum  meio  bufto ,  conftruido  de  madeira ,  femclhante 
na  figura  á  de  hum  homem ,  o  qual  deve  ter  no  braço  efquerdo  hum  efcudo ,  ou  arncz  , 
e  na  mão  direita  hum  azurrague  de  oito ,  ou  nove  palmos  de  comprido  ;  porque  fen- 
do maior ,  alcança  muitas  vezes  o  Cavalleiro :  coufa  que  ainda  que  faça  rir  aos  Ex- 
peftadores ,  faz  parecer  que  elle  he  pouco  ágil. 

Coftuma-fc  pôr  o  Eftafermo  fobre  hum  pedcftal ,  ou  pyramide  portátil ,  no  qual 
fe  polia  fegurar ,  e  o  Eftafermo ,  ou  pelo  feu  pezo  ,  ou  por  haver  hum  buraco  no 
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terreno,  em  que  elle  facilmente  fe  poíTa  pôr,  e  tirar,  fendo  tanto  o  pedcftal,  co- 
mo o  bufto  bem  pintados  ,  e  em  boa  proporção  com  a  altura  natural  de  qualquer 
Cavalleiro. 

Quando  fe  puzer  o  Eftafermo  no  lugar ,  em  que  ha  de  fervãr ,  deve  eilar  cu- 
berto  com  hum  panno  largo ,  cuja  cubertura  lhe  colluma  tirar  o  Pagem  do  guia  que 
corre  a  primeira  vez,  o  qual  fe  retira,  c  fica  aíHílindo  junto  ao  piinto;  outro  ho- 
mem veftido  por  diverfo  modo  daquelle  com  que  fe  veílem  os  Pagens  para  con- 
certar o  Eílafermo ,  ifto  he ,  para  o  virar  para  aquella  parte ,  donde  o  hão  de  buf- 
car  os  Cavalleiros  ,  os  quaes  ,  depois  de  haverem  corrido  duas  ,  ou  três  carreiras 
cada  hum ,  coftumao  paíTar  a  outro  divertimento. 

E  S  T  A  íM  P  A    XCI. 

O  Cavalleiro  correndo  ao  EJlafermo, 
Modo  de  correr  á  Barrininha. 

A  Barquinha  he  hum  vafo  de  madeira  femelhante  ao  cafco  de  hum  Navio  ,  a 
qual  cheia  de  agua  fe  pendura  no  gancho  do  candieiro  dos  Pombos  por  hu- 
mas  prizões ,  que  a  fegurão  pelo  gurupés ,  e  pela  poppa. 

Os  Cavalleiros  também  coftumao  formar-fe  em  batalha  defronte  do  candiei- 
ro, em  que  fe  pendura  a  barquinha  na  diftancia  que  a  praça  o  permitte. 

Ao  Guia  da  direita  pertence  a  primeira  carreira  ,  o  qual  deverá  difpôr-fe  ,  e 
armar  a  lança  pelo  mefmo  modo  ,  por  que  fe  coftuma  armar  para  correr  aos  Pom- 
bos ,  e  ao  Eftafermo ,  de  forre  que  no  tempo ,  em  que  a  botana  tocar  a  barquinha , 
deve  ir  o  Cavalleiro  já  quafi  debaixo  delia  ,  e  então  applicar-lhe  a  lança  na  qui- 
lha, e  fugir  para  diante  com  rapidez,  para  que  a  agua,  que  fe  entorna  delia  ,  o 
não  molhe ,  e  todos  os  mais  Cavalleiros  devem  feguir  a  mefma  ordem  até  paffar  a 
outras  carreiras  ,  e  o  Pagem  de  cada  Cavalleiro  coftama  levar  huma  bilha  peque- 
na cheia  de  agua  para  reformar  a  barquinha  todas  as  vezes  que  ella  fe  entorna. 

Em  quanto  os  Cavalleiros  correm  qualquer  deftas  carreiras  ,  fempre  devem 
fahir  do  primeiro  lugar  da  direita  ,  e  os  da  efquerda  ir  obliquando  para  lá  ,  a  fim 
de  não  fe  defordenarem.  Também  em  toda  a  forte  de  carreiras  devem  fazer  galo- 
par, e  correr  os  feus  Cavallos  unidos  para  a  direita.  Nas  carreira?,  em  que  houve- 
rem de  manejar  lanças,  para  as  armar,  e  pôr  emriftre,  devem  formar  loo-o  que  fa- 
hem  do  efquadrão  junto  á  linha  da  vanguarda ,  em  que  eMo  poftados  ,  hum  circula 
pequeno  de  duas ,  ou  de  quatro  piftas ,  conforme  o  conhecimento  que  o  Cavallo  tem 
do  manejo ,  para  o  Cavalleiro  ter  tempo  de  armar  a  lança ,  como  tenho  ponderado. 
Não  trato  de  outros  divertimentos  de  que  tenho  vifto  ufar ,  por  não  terem  a  polidez 
que  tem  eftes ,  de  que  faço  menção ,  nem  fervircm  para  defembaraçar  os  Cavallei- 
ros ,  como  fervem  os  de  que  tenho  tratado ,  c  o  feguinte ,  &c. 
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ESTAMPA    XCII. 

De  vários  Cavalleiros ,  correndo  as  Cabeças. 

O  Exercício  de  correr  cabeças  tao  praticado  na  Alemanha,  e  outros  Paizes,  em 
que  lia  frequentes  guerras ,  ferve  para  adeftrar  os  Cavallciros  no  jogo ,  e  ufo 
das  armas  de  arrcmeço ,  no  da  efpada ,  e  no  de  fazer  com  certeza  as  pontarias  da  pif- 
tola  ,  &c.  e  fe  os  Cavallos ,  em  que  fe  faz  efte  exercício ,  são  de  manejo ,  he  efte 
hum  dos  divertimentos  bem  viftofos,  que  fe  podem  fazer  na  Arte  da  Cavallaria. 

No  caftello  Letra  A,  Eft. XCII. ,  Fig.  i.,  devem  os  Cavalleiros  formar-fe  em 
hum  cfquadrao  ;  e  o  guia  ,  que  occupa  o  primeiro  lugar  da  efquerda  ,  deve  dar 
principio  ao  feílcjo,  palfando  dcfta  para  a  Fig.  2.,  entrando  nella  pelo  N.  i.,  e  da 
mão  do  Pagem  B  deve  receber  o  dardo  ,  o  qual  fe  coftuma  entalar  entre  a  perna 
efquerda,  e  o  arção  da  fella,  íicando-lhe  o  Farpão  voltado  para  baixo,  recebendo 
apôs  iífo  do  mcfmo  Pagem  a  lança  de  Argolinha  ,  em  quanto  vai  obrigando  o 
Cavallo  a  que  forme  hum  circulo  com  a  garupa  ao  centro  B  ,  G  ,  D  ;  e  fahindo 
defta  circumfercncia  pelo  N.  2.  para  as  linhas  N.  3.  ,  deve  ter  armado  a  lança  de 
finco  tempos. 

O  primeiro  fe  faz,  pegando-lhe  pelo  punho  Letra  E  para  lhe  ficar  a  cufpide 
Letra  F  para  fima ,  dcfcançando  a  mão  fobre  a  golilha  da  fella ,  junto  da  arçoeira 
do  lado  direito  Letra  F. 

O  fegundo  levantando  o  braço ,  e  dobrando  o  fangradouro ,  de  forte  que  fa- 
zendo hum  meio  circulo  venha  a  ficar  a  mão  direita  fobre  o  cepilho  na  altura  de 
meio  palmo  diftante  delle  na  linha  horizontal  do  cotovelo  Letra  G. 

O  terceiro  levantando  o  braço  o  mais  que  puder  fer  ,  ficando  o  recontro  do 
punho  da  lança  bem  perpendicular  com  o  hombro  direito  Letra  H. 

O  quarto  abaixando  a  mão  com  o  braço  bem  extcndido  para  diante  ,  como  fe 
aprefcntão  as  mais  lanças  ,  mas  fem  a  tirar  da  linha  perpendicular  ,  de  forte  que 
efta  fempre  fe  maneja  com  a  cufpide  para  fima. 

O  quinto  enriftrando  a  lança  bem  fegura  entre  o  braço  direito  ,  e  o  corpo 
com  o  cotovelo  bem  unido  a  elle  para  fazer  a  pontaria  á  argolinha  Letra  G ,  N.  i8. 
com  mais  certeza. 

Qiiando  o  Cavalleiro  fizer  fahir  o  Cavallo  (da  Fig.  2.  pelas  linhas  N.  2.  para 
as  linhas  N.  3.  ,  que  ficão  reftas  ao  candieiro  da  argolinha)  deve  abaixar-lhe  a 
mão  ,  c  a  toda  a  brida  fazello  correr  ate  paíílir  o  candieiro  da  argolinha  ;  e  ou  a 
acerte ,  ou  erre ,  logo  que  chegar  ao  N.  4. ,  deve  obrigar  o  Cavallo  a  que  faça  hu- 
ma  meia  parada ,  para  que  modifique  a  velocidade  do  movimento  ,  a  fim  de  poder 
entrar  na  Fig.  3.,  N.  ;?. ,  obrigando-o  a  que  vd  com  a  garupa  ao  centro  por  todo 
o  circulo  H ,  I ,  L ,  ]M. 

Reconimendo  que  dcfta  forte  o  façao  andar  pelos  círculos  para  haver  tempo 
de  entregar  a  lança  da  argolinha  ao  Pagem  I  ,  que  deve  eltar  dentro  da  Fig.  3. 
para  a  receber,  o  qual  a  dá  a  quem  a  leve  aos  Cavallciros,   que  eílao  poftados  na 
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Fig.  2. ;  pois  bafta  haver  meia  dúzia  de  lanças  para  fc  fcrvirem  todos  os  Cavallei- 
ros,  poílo  que  fejão  muitos;  porque  na  praça,  fendo  as  cabeças  lingelas,  apenas 
andão  dez  até  onze  Cavalleiros ,  e  fó  na  primeira  carreira  fe  ufa  defta  lança. 

Logo  que  fe  entrega  a  lança  ao  Pagem  ,  deve  armar-fe  o  dardo  de  quatro 
tempos. 

O  primeiro  fe  faz ,  pegando-Ihe  com  defembaraço  pela  parte  de  fora  do  bra- 
ço ,  e  rédea  efquerda ,  defentalando-o  de  entre  a  perna ,  e  o  arção  para  fora ,  por- 
que não  fucceda  com  o  farpão  offender-fe  o  Cavalleiro. 

O  fegundo  aprefentando  o  dardo  com  o  recontro  Letra  S  voltado  para  dian- 
te, ficando  a  mão  de  unhas  aíUma  na  linha  horizontal  do  hombro. 

O  terceiro  armando  o  dardo  com  a  mão  de  unhas  aíUrna  ,  aíFaílando-a  para 
fora  do  corpo  quanto  puder. 

O  quarto  arremeçando-o  á  cabeça  de  Medufa  Letra  V ,  N.  1 7. 

O  Cavalleiro  em  quanto  marcha  do  N.  6. ,  Letra  N  para  o  N.  7. ,  Letra  O , 
deve  confervar  o  Cavallo  dobrado ,  e  unido  para  a  direita ;  e  tanto  que  fizer  o  ar- 
remeção  do  dardo,  deve-o  fazer  paífar  de  mão  ,  e  feguir  as  linhas  do  N.  8.,  do- 
brando-o  para  a  efquerda  até  chegar  ao  N.  9. ,  fobre  o  qual  o  deve  fazer  paífar  de 
mão  para  a  direita ,  e  entrar  na  Fig.  4. ,  Letra  P ,  formando  o  circulo  P ,  Q^  R  de 
quatro  piílas  ,  de  forte  que  chegando  ao  N.  10.  ha  de  ter  empunhado  a  putoia  de 
féis  tempos. 

O  primeiro  fe  faz  ,  levando  a  mão  direita  por  fora  das  rédeas  ,  e  braço  ef- 
querdo  para  tirar  a  piftola  do  coldre  com  facilidade. 

O  fegundo  aprefentando-a  defronte  do  peito  com  a  boca  para  fora  ,  e  pa- 
ra fima. 

O  terceiro  fegurando-a  também  com  a  mão  efquerda  pouco  aíTima  dos  fechos. 

O  quarto  armando-lhe  o  cão ,  ou  gatilho  com  o  dedo  pollcgar  da  mão  direita, 

O  quinto  apontando-a  á  cabeça  de  Polyfemo  N.  11.,  Letra  Z. 

O  fexto  dar  fogo ,  puchando  o  gatilho  com  o  dedo  index ,  e  mettella  de  hum 
tempo  no  coldre. 

Sobre  o  N.  1 1 .  fe  deve  obrigar  o  Cavallo  a  que  paíTe  de  mão ,  e  fe  dobre  para  a 
efquerda  até  chegar  aoN.  12.,  fobre  o  qual  o  devem  obrigar  a  fazer  palTagem  para 
a  direita,  formando  também  oscirculos  da  Fig.  5^.  com- a  garupa  ao  centro  até  che- 
gar outra  vez  por  T,  V,  X  ás  linhas  do  N.  13.,  pelas  quaes  a  toda  a  brida  deve 
empunhar  a  efpada  para  eíloquiar  a  cabeça  de  Tifeu  N.  14. 

A  efpada  ,deve  empunhar-fe  de  finco  tempos. 

O  primeiro  fe  faz  ,  levando  com  defembaraço  a  mão  direita  por  fora  das  ré- 
deas ,  e  do  braço  efquerdo ,  fechando  a  mão  no  punho. 

O  fegundo  tirando-a  da  bainha,  e  levantando-a  com  a  ponta  para  fima,  e  as 
guardas  voltadas  para  a  cara ,  trazendo  logo  a  mão  para  baixo  até  á  linha  horizon- 
tal do  cotovelo. 

O  terceiro  voltando-lhe  a  ponta  para  baixo,  inclinada  para  diante. 

O  quarco  debruçando  todo  o  tronco  do  corpo  para  o  lado  direito  ,  a  fim  de 
chegar  bem  á  cabeça  N.  14. 
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O  quinto  he  junto  aoN.  i^. ,  Letra  X,  levantar  o  corpo,  e  braço  para  fima 
parando  o  Cavallo  firme ,  e  marchando  de  paíTo  até  ao  N.  1 6.  para  entrar  pela  Le- 
tra Q^na  Fig.  i. 

Se  fe  erra  a  cabeça ,  mette-fe  logo  a  efpadua  na  bainha ;  mas  quando  fe  acer- 
ta o  golpe,  levando  a  cabeça  na  ponta  da  cfpada ,  Icvanta-íe  o  braço  a  toda  a  al- 
tura a  que  elle  alcança  até  chegar  ao  Pagem  N.  16.  ,  que  deve  pegar  na  cabeça 
para  o  Cavalleiro  metter  a  efpada  na  bainha ,  o  qual  vai  occupar  o  primeiro  lugar 
da  direita  ,  porque  os  Cavalleiros  ncíta  elcaramuça  principião  a  íahir  da  Fig.  i. 
para  a  Fig.  2.  pelo  lado  efqiierdo  Letra  A. 

As  cabeças  de  Medufa  ,  e  de  Polyfemo  devem  fer  de  páo  ,  e  a  de  Tifeu  de 
papelão  ;  advertmdo  que  a  cabeça  de  Medula  deve  fer  quadrada  ,  e  ao  menos  de 
dous  palmos. 

Fazendo-fe  efta  efcaramuça  fingela  ,  coilumão  eftar  os  Cavalleiros  todos  for- 
mados cm  hum  efquadrao  no  pruneiro  caftcllo  Letra  A  ,  e  podem  andar  na  praça 
dez  até  onze  Cavalleiros,  ifto  he,  quando  o  primeiro  fahir  da  Fig.  3. ,  o  fegundo 
entrará  na  Fig.  2.  ,  levando  todos  os  mais  a  mefma  diílancia  de  huns  aos  outros , 
para  não  fe  encontrarem  ,  e  defmancharem  a  boa  fymmetna,  que  devem  obfervar 
para  fazer  a  efcaramuça  viílofa ,  contrapoíta ,  e  igual. 

Qiiando  fizerem  andar  o  Cavallo  com  a  garupa  ao  centro  ,  em  qualquer  das 
figuras  podem  (fe  elle  he  de  lição)  chamallo  ao  terra  á  terra  ;  mas  quando  fahi- 
rem  das  figuras  circulares  ,  não  deve  ir  com  grande  velocidade  ,  para  o  poderem 
fazer  endireitar  bem  fobre  as  linhas  ,  que  vai  feguindo  ;  e  pofto  que  na  carreira 
N.  3.,  e  N.  13.  digo  lhe  abaixem  a  mão,  quando  fe  faz  o  tiro,  feja  da  argolinha 
feja  do  dardo,  piftola,  ou  qualquer  outro,  deve  o  galope  já  fer  mais  moderado ,  não 
fó  para  os  Cavalleiros  fazerem  melhor  as  pontarias ,  mas  para  os  Cavallos  fazerem 
com  mais  facilidade  as  meias  paradas ,  as  paíTagens  de  mão ,  e  as  paradas  firmes. 

Também  fe  faz  efta  efcaramuça  dobrada  ,  como  diz  Gafpar  Sonheé  no  feu 
Tratado  da  Cavallaria  ,  a  qual  tem  fó  a  diíFerença  de  fe  poftarem  os  Cavalleiros 
em  dous  caftellos  hum  defronte  do  outro  ,  de  forte  que  aífim  como  fendo  fingela 
fe  entra  da  Fig.  i.  para  a  Fig.  2.,  por  lhe  fer  a  mais  contigua,  fendo  a  efcaramu- 
ça dobrada  o  efquadrao  do  caftello  N.  19.,  Fig.  6.  ,  entra  pela  Fig.  5-.  ,  que  fica 
mais  próxima  ao  feu  lado  efqucrdo :  logo  os  círculos ,  e  o  modo  de  cortar  o  terre- 
no he  ás  avéífas  do  da  efcaramuça  fingela  do  efquadrao  da  Fig.  i. 

Sendo  a  efcaramuça  dobrada ,  deve  haver  na  praça  outro  candiciro  de  argoli- 
nha pouco  adiante  da  cabeça  de  Tifeu  N.  14.  ;  huma  cabeça  de  ^Iedufa  junto  á 
de  Polyfemo  N.  11.,  Letra  Z;  huma  de  Polyfemo  perto  do  candieiro  N.  18. ,  Le- 
tra G  ;  outra  de  Tifeu  perto  da  cabeça  de  Medufa  N.  17.,  Letra  V  ;  advertindo 
que  todas  podem  eftar  em  diftancias  iguaes  para  fazer  boa  fymmetria  ,  como  fe 
moftra  na  Eft.  XCII.  Os  Plintos  devem  todos  fer  de  hum  feitio  ,  pofto  que  o  da 
cabeça  de  Medula  coftuma  fer  alguma  couía  mais  alto,  e  o  de  Tifeu  mais  baixo. 
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LIVRO    X. 


ARGUMENTO. 

Trata-fe  das  qualidades  ,  que  devem  ter  os  Cavallos  deftmados  para  a 
guerra :  razão ,  por  que  devem  feguir  alguns  ares ,  e  trabalhos  da  Ef- 
cola :  hijlrucçoes  ,  que  devem  faher  os  Picadores  dos  Regimentos  para 
enfmar  os  foldados ,  e  os  Cavallos  delles  ,  fegundo  o  Regulamento  do 
Senhor  Rei  D.  Jofe  I. ;  e  como  devem  fer  exercitados  os  Cavallos  dejli- 
nados  fará  a  caça  ,  tanto  de  veaçao  ,  como  volátil  ,  a  fim  de  ferem 
agradáveis ,  e  cómmodos  nos  feus  movimentos  para  os  Cavalleiros, 

Vaidade  ,  e  a  ambição  com  a  devaftadora  mão  da  impiedade  fe- 
meia  ,  e  fempre  femeou  entre  os  mortaes  a  fatal  difcordia  :  tem 
íido  quem  dá  motivos  ás  cruéis  guerras  ,  com  que  os  homens  ty- 
rannamente  fe  perfeguírão  ,  e  perfeguem  huns  aos  outros  em  to- 
das as  idades.  He  a  guerra  huma  cortadora  efpada  com  que  o  Su- 
premo ,  e  Increado  Ente  caftiga  muitas  vezes  a  rebelde  malignidade  da  eípecie  hu- 
mana ;  e  os  homens  com  os  pretextos  honrofos  de  grandes  Gcneraes  ,  e  grandes 
conquiftadores  são  os  Miniftros  deftas  infelices  execuções.  Elles  nas  hórridas  bata- 
lhas a  ferro ,  e  fogo  fe  dcfpedaçao  huns  aos  outros  com  ira ,  e  crueldade  femelhan- 
te ,  e  talvez  igual  áquella  com  que  lá  nas  lúgubres  eftancias  fe  dislacerao  as  almas 
condemnadas. 

Efta  infelicidade  fez ,  e  fará  inveftigar  aos  Príncipes  guerreiros ,  e  chefes  dos 
exércitos  differentcs  induftrias ,  não  fó  para  fe  defenderem  dos  feus  inimigos ,  mas 
para  fenhorearem  os  feus  contrários.  E  efte  he  o  motivo ,  por  que  os  Perfas ,  os  Gre- 
gos ,  e  os  Romanos  annexárao  ás  evoluções  ,  e  enfaios  da  guerra  a  muito  preci- 
fa ,  e  útil  Arte  de  montar  a  cavallo :  e  eftabelecêrão  Academias ,  que  protegerão  gran- 
demente ,  nas  quaes  fe  exercitaífem  os  Gavalleiros  ,  e  aprendeífem  a  fubjugar  ,  e 
dominar  os  Cavallos  para  ferem  promptos  em  todas  as  evoluções  militares ,  &c. 
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Qualidades ,  que  devem  ter  os  CavaUos  dcjltnados  para  a  guerra. 

NOs  corpos  de  tropa  de  Cavallaria  fempre  fe  bufcao  os  Cavallos  para  guer- 
rear com  as  feguintes  qualidades.  Manfos ,  fieis ,  determinados ,  promptos  , 
e  nervolbs ,  com  boa  boca ,  com  ballante  folgo ,  c  com  a  cabeça  Icgura ,  iílo  he , 
com  bom  apoio  á  mão  da  rédea. 

Digo  que  devem  ter  boa  boca ,  porque  o  canfaço ,  e  a  cólera ,  que  ellcs  ad- 
quirem nos  combates ,  os  faz  entrar  na  mao ,  e  pczar  no  freio  com  cxceíTo. 

Recommendo  fejao  fortes  ;  mas  que  a  fua  força  feja  ligada  ,  e  igual  por  to- 
das as  partes  do  feu  corpo  ,  a  fim  de  que  não  incommodem  tanto  o  Cavalleiro 
com  a  feccura,  e  afpereza  dos  feus  movimentos. 

Que  fejão  fenfiveis  á  efpora ,  fem  a  má  tenção  de  deter-fe  a  ella ;  que  faibão 
rebater  os  movimentos  das  efpaduas  para  fima  da  garupa ,  fahindo  da  mão ,  e  fendo 
firmes,  e  promptos  em  voltar,  parar,  recuar,   e  obliquar  para  hum  ,  e  outro  lado. 

Já  mais  devem  os  CavalIoS  deftinados  para  a  guerra  fer  viciofos ,  nem  medro- 
fos ;  porque  ainda  que  tenhão  boas  qualidades ,  tendo  eftes  defeitos ,  o  marcial  ef- 
trondo,  os  diífercntes  objedos,  que  a  cada  paíTo  novamente  fe  encontrão,  e  a  có- 
lera a  que  os  excita  o  eílircpito  das  armas  ,  podem  augmentar  o  feu  receio  ,  e  fo- 
mentar huma  total  defcza  ;  e  creio  que  fera  coufa  muito  perigofa  ter  o  foldado  o 
inimigo  para  combater,  e  o  feu  Cavallo  rebellado  para  dominar. 

O  defeito  de  morder  ,  e  lançar-fe  aos  outros  he  nos  Cavallos  da  guerra  mui 
perigofo ;  porque  como  elles  fe  enfurecem  nos  combates  ,  não  podem  os  foldados 
divertillos  das  fuás  más  tenções. 

Injlruccoes ,  que  devem  faber  os  Pie  adores  dos  Regimentos. 

LOgo  que  as  Recrutas  chegão  ao  Regimento,  hum  Oíficial  inferior  a  pé  cof- 
tuma  enlinar  cada  foldado  a  perfilar-fe  direito  ,  marchar,  obliquar  á  direita, 
e  á  efquerda,  como  também  empunhar,  e  tirar  a  efpada  da  bainha,  manejar  a  cla- 
vina ,  carregar ,  e  fazer  fogo  com  ella ,  e  com  a  piftola  ,  &c.  depois  entrefachan- 
do-os  com  foldados  veteranos ,  os  exercita  bem  a  pé  ,  porque  ifto  os  defcmbaraça 
muito  para  fe  enfinarem  a  montar  a  cavallo. 

Enfmando-lhe  hum  Cabo  de  efquadra  também  a  fellar,  e  armar  o  feu  Caval- 
lo ,  a  primeira  lição ,  que  o  Picador  lhe  deve  dar ,  he  fazer-lhe  ver  fe  os  arreios , 
e  armamentos  cílao  bem  poílos ,  iílo  he ,  fe  a  fella  cftá  bem  apertada ,  o  freio ,  e 
o  bridão  em  boa  altura,  a  barbela  apertada  em  boa  proporção,  fegundo  a  maior, 
ou  menor  fcnfibilidade  da  bocca  do  Cavallo  ,  da  qual  o  Picador  deve  conhecer 
bem  para  inftruir  o  foldado  :  o  rabicho  ,  e  o  peitoral  deve  antes  ficar  mais  largo , 
do  que  apertado ,  como  também  cnfinar-lhe  a  pôr  os  loros ,  ou  os  eftribos  no  com- 
primento da  perna  do  foldado ,  e  a  clavina  bem  preza  no  porte-clavina ,  que  pen- 
de da  fivela  do  peitoral  ,  e  da  garupa  que  fe  afivela  no  grampo  da  fella  ,  e  fe  ata 
no  delgado  da  cronha,  &c. 
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Depois  lhe  enfinará  a  pegar  com  a  mão  direita  juntamente  no  guarda-faccira , 
e  na  rédea  efquerda,  e  com  amâo  efquerda  na  rédea  direita,  como  ievê  na  Fig.  i, 
da  Eft.  XCIII. ,  Letra  A ,  B ,  deixando  tão  larga  huma  de  outra  rédea ,  que  fe  qui- 
zer  deitar  a  direita  por  fima  da  cabeça  fobre  o  pefcoço  do  Cavallo  ,  não   fe  lhe 
embarace  pela  ter  curta ,  ou  demaziadamente  comprida. 

O  íoldado  deve  poítar-fe  direito  junto  áeípadua  efquerda  do  Cavallo,  e  mon- 
tar de  finco  tempos. 

O  primeiro  he  deitar  com  a  mão  efquerda  a  rédea  direita  por  fima  da  cabe- 
ça fobre  o  pefcoço  do  Cavallo. 

O  fegundo  foltar  a  mão  direita  do  guarda-faceira ,  e  rédea  efquerda,  ajuntan- 
do as  rédeas  ambas  na  mão  efquerda  feparadas  pelo  dedo  minimo  ,  tomando  entre 
os  dedos  delia ,  e  a  palma  huma  boa  porção  de  crina  para  fe  fegurar  melhor. 

O  terceiro  he  pegar  com  a  mão  direita  no  eftribo  efquerdo  ,  mettendo  nelle 
bem  o  pé  efquerdo. 

O  quarto  pegar  com  a  mão  direita  na  arçoeira  efquerda  ,  e  fufpender-fe  no 
eftribo ,  fubindo  até  igualar  o  pé  direito  com  o  efquerdo. 

O  quinto  levantar  a  perna  direita  ,  levando-a  com  defembaraço  por  fima  da 
garupa  do  Cavallo  até  fe  metter  na  fella. 

Também  o  deve  enfinar  a  defmontar-fe  com  os  mefmos  tempos  até  ficar  em 
terra  perfilado  com  a  cabeça  do  Cavallo,  fegurando-o  pelo  guarda-faceira,  e  pelas 
rédeas  direita ,  e  efquerda ,  como  já  diíTe  efteja  para  montar. 

Quando  o  foldado  for  bem  inítruido  em  fazer  tudo  ifto  ,  o  Picador  o  deve 
enfinar  a  aífentar-fe  bem  direito  no  meio  da  fella  ,  deixando  cahir  as  pernas  direi- 
tas pelo  lugat"  das  cilhas ,  brandamente  firmes  fobre  os  eftribos.  Deve  também  di- 
zer-lhe  como  ha  de  firmar  os  hombros  para  trás ,  deitar  o  peito  para  fora ,  levantar 
a  cabeça ,  e  unir  os  braços  ao  corpo  naturalmente  pelas  linhas  perpendiculares  dos 
hombros  para  fe  mover  o  corpo  com  facilidade ,  e  poder  o  foldado  olhar  por  entre 
âs  orelhas  do  Cavallo  quinze ,  ou  vinte  paflbs  de  diftancia  pouco  mais ,  ou  menos 
para  a  frente  ,  e  da  mefma  forte  quando  volta  para  os  lados  ,  ainda  que  marche, 
ôu  volte ,  correndo  a  toda  a  brida. 

Depois  o  deve  enfinar  a  marchar,  trotar  ,  e  galopar  fobre  hum  ,  e  outro  la- 
do ,  como  digo  no  Livro  IV.  fe  enfinem  os  principiantes ,  para  faber  ufax  bem  das 
rédeas ,  e  fazer  voltar  o  Cavallo  para  hum ,  e  outro  lado  ,  fendo  o  corpo  do  foldado 
firme ,  e  prompto  em  .todos  os  movimentos  que  emprender  ,  fejão  elles  pertencen- 
tes ao  feu  corpo ,  ou  ao  manejo  das  armas ,  e  direcção  do  Cavallo ,  como  também 
á  maior,  ou  menor  velocidade  de  movimento,  com  que  o  pertenderem  conduzir. 

Eftando  o  foldado  bem  certo  em  tudo  ifto  ,  o  deve  fazer  ajuntar  com  ou- 
tros ;  e  com  hum  Baliza  ao  lado  direito  o  enfinará  a  metter  mão  á  efpada  ,  em- 
funhando-a  com  a  mão  direita  por  fora  das  rédeas ,  e  do  braço  efquerdo ,  e  tiran- 
do-a  da  bainha  de  três  tempos ,  conforme  o  Regulamento  Folh.  9. 

Quando  o  Commandante  diz :  E/quadrao  ,  ou  Companhia  Sentido  ,  os  foldados 
devem  todos  olhar  para  a  direita  ,  porque  o  Baliza  faz  os  fignaes  do  lado  direito 
de  três  tempos. 
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No  primeiro  levao  os  foldados  a  mão  direita  por  fóra  das  rédeas  ,  e  do  bra- 
ço efqucrdo  a  empunhar  a  efpada ,  collando  primeiro  o  fiador  no  pulfo. 

No  fegundo  tirão  a  efpada  da  bainha  velozmente  ,  c  a  põe  com  as  guardas 
três  j  ou  quatro  poUegadas  diftante  dos  olhos. 

No  terceiro  tempo  o  punho  direito  le  abaixa  até  junto  ao  quadril  também  di- 
reito ,  ficando  a  ponta  da  efpada  três  pollegadas  pouco  mais  ,  ou  menos  diftante 
do  hombro. 

Para  embainhar  fe  diz  :  Sentido  ,  efpada  na  bainha  ,  e  o  Baliza  do  lado  direi-» 
to  faz  os  fignaes  de  quatro  tempos. 

No  primeiro  fe  eleva  a  efpada  com  rapidez  direita  com  as  guardas  até  de- 
fronte dos  olhos. 

No  fegundo  fe  aponta  na  bainha,  Icvando-a  por  fóra  também  das  rédeas  ,  e- 
do  braço  efquerdo. 

No  terceiro  fe  mette  de  repente  na  bainha. 

No  quarto  os  foldados  voltao  a  cara  á  direita  ,  batendo  com  a  mão  direita 
do  arção  da  fella  para  o  lado  da  perna  direita. 

As  rédeas  fe  igualão  de  três  tempos. 

No  primeiro  a  mão  direita  fe  ajunta  á  efquerda. 

No  fegundo  fe  igualão  as  rédeas ,  ficando  a  mão  efquerda  rto  feu  lugar ;  e  fu- 
bindo  a  direita,  chega  até  ao  botão  do  remate  das  rédeas,  para  que  puchando  por 
elle,  ellas  fe  ajuftem,  e  fe  igualem. 

No  terceiro  fe  deixa  cahir  a  mão  direita  fobre  o  cepilho  da  fella  ,  olhando 
fempre  para  o  Baliza ,  iílo  he  j  ajuftão-fe  as  rédeas ,  pegando-lhes  com  os  dedos  ín- 
dice ,  e  poUegar  da  mão  direita ,  puchando-as  por  entre  os  dedos  da  mão  efquer- 
da parallclamente  ao  corpo  até  ficarem  iguaes  ,  e  então  fe  deixão  cahir  para  a  di- 
reita, batendo  com  a  mão  direita  no  cepilho,  como  eílá  recommendado. 

Se  o  Commandante  manda  :  Prender  Clavinas  na  bandoleira  ,  então  fe  met- 
tem  as  chaves  das  bandoleiras  nas  Clavinas ;  e  para  preparar  as  Clavinas ,  arma-fe 
o  cão  com  o  dedo  pollegar  da  mão  direita  :  para  apontar  ,  levanta-fe  a  Clavina 
com  a  mão  direita  ,  pegando-lhe  com  a  efquerda  no  cano  ,  tendo  o  dedo  minimo 
perto  da  mola  j  e  fem  largar  as  rédeas ,  fe  inclina  o  corpo  alguma  coufa  para  dian- 
te firme ,  c  a  bocca  da  Clavina  pouco  diftante  da  orelha  efquerda  do  Cavallo. 

Para  fazer  fogo  une-fe  o  couce  da  Clavina  ao  hombro  direito  ,  fegurando-a 
com  ambas  as  mãos  ,  e  com  o  dedo  indice  da  direita  fe  pucha  o  gatilho  com  for- 
ça para  immcdiatamente  dar  fogo. 

Pôr  o  cão  no  dcfcanço  fe  executa ,  abaixando-o ,  e  também  ao  mefmo  tempo ,  o 
cotovcllo  direito. 

Péga-fe  no  cartucho  de  dous  tempos. 

No  primeiro  leva-fe  com  rapidez  a  mão  direita  á  cartucheira  ,  donde  fc  tira 
hum  cartucho. 

No  fegundo  fe  eleva  a  mão  até  ficar  perto  da  cara  junto  da  bocca :  apôs  iíTa 
morde-fe  o  cartucho  de  dous  tempos. 

No  primeiro  leva-fe  o  cartucho  á  boca  ,  c  morde-fc  na  cxtrcnaidade  fupcrior. 
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No  fegundo  rafga-fe  ,  e  toma  o  foldado  a  pollo  em  igual  diftancia  da  fua 
bocca. 

Para  efcorvar  dous  tempos. 

No  primeiro  volta-fe  para  baixo  a  mão  direita ;  e  pondo  o  dedo  pollegar  no 
fuzil ,  fc  enche  a  cafuleta  de  pólvora. 

No  fegundo  fe  póe  o  dedo  minimo  da  mão  direita  atrás  do  fuzil  ,  pondo  o 
cartucho  direito  para  fima  entre  os  dedos  Índice,  maior,  e  pollegar. 

Para  fechar  a  cafuleta  dous  tempos. 

No  primeiro  fe  fecha ,  puchando-a  com  rapidez ,  e  o  braço  direito  para  o  cor- 
po, confervando  o  cartucho  direito,  e  firme. 

No  fegundo  fe  pega  na  Clavina  com  os  dous  dedos  últimos  da  mão  direita 
atrás  do  cão. 

Paífar  armas  a  carregar  hum  tempo.  Pafsao-fe  as  Clavinas  ao  lado  efquerdo , 
e  no  mefmo  tempo  fe  alarga  a  mão  direita  da  Clavina  ,  ficando  com  o  cartucho 
três  pollegadas  pouco  mais ,  ou  menos  diftante  da  bocca. 

Para  metter  o  cartucho  dous  tempos. 

No  primeiro  volta-fe  a  mão  direita  ,  e  mette-fe  o  Cartucho  na  bocca  da  Cla- 
vina, facudindo-fe  toda  a  pólvora  delle  dentro  nella. 

No  fegundo  vai  a  mão  direita  á  vareta  ,  a  qual  fe  tira  de  hum  tempo  ,  arri- 
mando o  calcador  por  fima  do  boldrié:  depois  fe  encurta  a  vareta,  e  fe  eleva  á  al- 
tura da  bocca  da  Clavina ;  e  mettendo-fe  a  vareta  nella  com  força ,  fe  calca  o  car- 
tucho de  hum  tempo ,  levando-a  até  ao  fundo  do  cano :  depois  fe  pucha  para  fima 
com  defembaraço  ,  e  então  arrumando  a  ponta  ao  boldrié  ,  depois  fe  encurta  ,  e 
eleva  á  altura  da  bocca  da  Clavina,  mettendo-a  de  hum  tempo  no  feu  lugar. 

Alta  a  Clavina.  Levanta-fe  efta  com  a  mão  efquerda  até  ficar  diante  do  corpo 
com  a  vareta  para  fora  ,  e  a  mão  direita  no  delgado  da  cronha  ;  e  elevando  o 
couce  com  a  mefma  mão  ao  lado  da  perna  direita,  fe  larga  da  mão  efquerda. 

Baixa  a  Clavina.  Deixa-fe  cahir  para  o  lado  direito  pendurada  na  bandoleira 
com  a  bocca  para  baixo. 

Preparar  a pijlola.  Péga-fe-lhe  com  a  mão  direita  por  fima,  e  por  fora  das  ré- 
deas ,  e  da  mão  efquerda ,  tira-fe  fora  do  coldre  ;  e  pegando-lhe  com  a  efquerda  jun- 
to aos  fechos ,  levantando-lhe  o  cão  com  o  dedo  pollegar  da  mão  direita ,  e  elevan- 
do-a  alta  defronte  do  chapéo  com  a  bocca  para  fima  ,  á  voz  do  Commandante  fe 
<lá  fogo ,  puchando-lhe  o  gatilho ,  tendo  a  bocca  mais  inclinada  ao  chão ,  do  que 
o  couce :  apôs  ilTo  fe  torna  a  elevar  alta ,  e  mette  no  coldre ,  tornando  immediata* 
mente  a  empunhar  a  efpada ,  que  eftá  pendurada  no  pulfo  pelo  fiador. 

No  Regulamento  folh.  lo.  fevê  que  he  precifo  faberem  os  foldados  governar 
perfeitamente  os  Cavallos ,  e  tcllos  adeftrados  em  todos  os  movimentos  neceífarios 
ás  evoluções  militares  \  e  illo  fó  fe  confegue  por  meio  de  huma  aflidua  explicação , 
fe  bem  que  hum  foldado  baila  que  faiba  quaes  são  os  movimentos  da  mão'  da  ré- 
dea, do  corpo,  e  das  pernas,  que  obrigão  o  Cavallo  a  marchar,  voltar,  obliquar, 
e  parar,  como  digo  em  outros  lugares  deíla  Obra. 

Atacando  com  a  efpada  na  mão  ,  devem  os  foldados  firmar-fe  bem  fobre  os 
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eftribos ,  fortalecendo  o  feu  corpo  no  ponto  de  equilíbrio ,  ifto  he  ,  bem  no  meio 
da  fella ;  e  quando  em  alguma  efcaramuça ,  carreira ,  ou  debandada  feguir  a  outro , 
deve  femprc  fazer  diligencia  porque  o  inimigo  lhe  fique  á  direita. 

Ainda  que  he  bom  coftumar  os  Cavallos  a  galopar  unidos  para  a  direita  ,  he 
também  útil  faberem  os  foldados  obrigallos  a  paífar  de  mão  da  direita  para  a  ef- 
querda ,  e  deíla  para  a  direita ,  fem  que  por  iífo  percão  o  galope. 

Querendo  o  Picador  induftriallos  niíto  com  facilidade  ,  os  enllnará  a  formar 
dous  círculos  ,  hum  ao  pé  do  outro  ,  fazendo-os  paíTar  muitas  vezes  do  primeiro 
para  o  fegundo  ;  e  no  tempo  ,  em  que  o  Cavallo  paíTar  de  hum  para  outro  circu- 
lo ,  fem  que  elle  perca  a  ordem  do  movimento  ,  o  eníinaráo  a  fazello  paífar  de 
mão  ,  defdobrando-o  da  direita  para  a  efquerda  com  a  rédea  efquerda  ,  e  a  perna 
direita :  logo  defdobrando-o  para  a  direita ,  devem  fortalecer-lhe  eíta  rédea ,  aíFro- 
xar-lhe  a  efquerda,  e  unir-lhe  a  perna  deita  parte. 

Devem  também  enfmallos  a  perfilar-fe  com  o  primeiro  foldado  que  lhe  fica 
do  lado  direito ,  olhando  fempre  para  a  direita ,  em  que  efti  o  Baliza ,  quando  fe 
forma  em  batalha;  mas  quando  fe  faz  quarto,  ou  meio  quarto  de  conversão,  de- 
ve-fe  olhar  para  o  lado  que  fe  move. 

Também  o  Picador  deve  enfmar  o  foldado  a  acutilar  ,  e  a  eftoquear  hum  Pi- 
lão ,  e  da  mefma  forte  a  atirar-lhe  com  a  Piftola ,  e  Clavina ,  pondo-as  depois  no 
feu  lugar,  ficando-lhe  fempre  a  efpada  pendurada  no  pulíb  pelo  fiador. 

Os  Pkadores  devem  faher  pôr  em  prática  as  fegíãntes  evoluções  para 
adejlrar  os  foldados  com  propriedade  para  ellas. 

CAda  Regimento  fe  divide  em  quatro  Efquadrões  ,  cada  Efquadrão  tem  duas 
companhias ,  as  quaes  para  metter  em  batalha  regularmente  fe  formão  a  dous 
de  fundo.  Os  melhores  Cavallos  ,  e  foldados  coílumao  pôr-fe  nas  fileiras  da  van- 
guarda ,  e  delles  os  melhores  nos  lados  das  fileiras. 

Qiiando  as  efquadras  vão  para  as  praças  de  armas  particulares ,  devem  os  foi» 
dados  dous  a  dous  marchar  em  boa  ordem  formados  em  columna  por  duas  divi- 
sões; e  paíTada  a  reviila,  ajuntão-fe  os  Efquadrões  na  Praça  de  Armas  principal,  e 
por  ordem  do  Chefe,  logo  que  o  primeiro  tira  a  efpada  da  bainha,  manda  bufcar 
os  Eftandartes ,  e  timbalcs ,  e  toca  o  Trombeta. 

Quando  o  Regimento  eílá  na  parada ,  e  reviila ,  coíluma  o  Chefe  eftar  na  fren- 
te do  primeiro  Efquadrão  ;  e  em  outra  qualquer  manobra  coltuma  ir  para  o  lugar, 
em  que  lhe  parece  que  he  mais  precifa  a  fua  alUftencia ,  e  a  do  Sargento  Mor ,  para 
fe  executarem  as  ordens  com  promptidão :  e  commummente  coltuma  haver  dez  até 
doze  palmos  de  intervallo  entre  cada  Efquadrão. 

"Os  foldados  devem  eftar  bem  direitos,  e  perfilados,  com  a  cara  voltada  para 
a  direita.  Os  Ofiiciacs  coftumão  poftar-fe  dos  lados  para  o  centro  em  cada  Efqua- 
drão ,  fegundo  as  fuás  graduações ,  e  antiguidades ,  ficando  hum  Alferes  no  centro 
ao  pé  do  Eilandarte  ,  porque  dcfte  modo  pode  o  Regimento  deítroçar  por  Efqua- 
drões ,  meios ,  e  por  quartos  de  Efquadrão. 

Na 


Da   Cavallaria.     Livro    X.  ^^S 

Na  retaguarda  de  cada  EXquadrão  coftumao  poftar-fe  quatro  Officiaes  inferio- 
res para  fazerem  obfervar  as  ordens  na  ultima  fileira ,  e  também  fazer  com  que  os 
foldados  não  fiquem  para  trás  ;  e  para  o  meiino  fim  coíluma  ficar  na  retaguarda 
hum  Ofiicial  fubalterno. 

Para  fazerem  ladear  os  Cavallos  de  paíTo ,  e  trote  para  hum  ,  e  outro  lado ,  de- 
vem os  foldados  obrigallos  mais  com  a  rédea  da  parte  para  onde  os  fazem  ir ,  e  com 
a  perna  oppofta ,  porque  iíto  ferve  para  obliquamente  avançar  terreno  para  os  lados. 

Exercitão-fe  os  Cavallos  deílinados  para  a  guerra  a  faltar  vallados ,  muros  bai- 
xos, foíTos ,  e  tranqueiras,  como  ao  diante  fe  dirá. 

Também  fe  enfinao  os  foldados  a  deítroçar  por  Efquadroes ,  meios ,  ou  quar- 
tos de  Efquadrão  ,  e  por  quartos  de  conversão.  Quando  o  Efquadrão  ,  meio,  ou 
quarto  volta  fobre  hum  ,  e  outro  lado  ,  o  Commandante  de  cada  hum  he  quem 
manda ,  ou  faz  executar  a  ordem. 

O  lado  que  volta  deve  mover-fe  com  velocidade ,  diminuitido-fe  o  movimen- 
to fobre  a  frente ,  de  forte  que  o  foldado ,  que  eftá  no  centro  ,  volte  com  paufa , 
c  fe  vá  fempre  perfilando  com  os  do  lado  que  fe  move  ;  porque  não  fó  devem  os 
foldados  voltar  a  cara  para  o  Baliza ,  ou  lado  que  fe  move  j  mas  confervar  em  to- 
da a  fileira  o  mais  perfeito  alinhamento. 

As  meias  conversões  executão-fe  como  os  quartos  ;  e  o  lado  ,  que  fe  move 
quando  volta  ,  defcreve  hum  meio  circulo. 

Marchando  em  frente  ,  ou  obliquamente  ,  os  foldados  de  cada  Efquadrão 
olhão  para  o  feu  Ellandarte  :  nas  conversões  olhão  para  o  lado  que  fe  move  j  e 
■  marchando  em  frente  fem  Eílandarte,  olhão  para  a  direita. 

Os  foldados  citando  nas  fileiras  ,  não  devem  fazer  movimento  algum  fem  or- 
dem. Para  o  foldado  faber  atacar  a  toda  a  brida ,  fem  fe  deiunir ,  he  neceflario  que 
feja  exercitado  ao  principio  com  huma  fileira  de  companhia  ,  depois  com  huma  fi- 
leira de  Efquadrão  ,  e  ultimamente  com  toda  a  primeira  fileira  do  Regimento  ,  e 
depois  com  toda  a  fegunda. 

Quando  o  Oíficial,  que  manda  a  primeira  fileira,  diz  a  primeira  vez  Marcha^ 
toda  ella ,  ahnhando-fe ,  e  olhando  para  a  direita ,  deve  marchar  a  paflb ;  e  dizen- 
do fegunda  vez  Marcha  ,  a  fileira  deve  toda  marchar  de  trote  ;  e  dizendo  o  Oifi- 
cial  terceira  vez  Marcha^  logo  toda  a  fileira  deve  marchar  de  galope,  augmentan- 
do  a  marcha  até  que  a  toda  a  brida  chegue  ao  inimigo  ,  fem  perder  a  união  ,  e 
alinhamento. 

Os  foldados ,  que  eílão  montados  em  melhores  Cavallos ,  não  fe  devem  adian- 
tar aos  mais,  e  também  não  fe  devem  apertar  huns  aos  outros,  para  que  os  Caval- 
los pofsão  correr  com  mais  defembaraço  ;  e  quando  o  Commandante  dlíFer  Alto, 
devem  todos  parar,  olhando  alinhados  para  o  Ellandarte. 

As  meias  conversões,  e  quartos  de  conversão,  galopando,  fazem-fe  com  mais 
rapidez,  do  que  quando  as  fazem  de  paífo,  e  trote,  diminuindo  a  velocidade  por 
cada  foldado  até  ao  ultimo  do  outro  lado  que  volta  em  peão  ;  e  quanto  maior  for 
a  frente  que  fe  mover  ,  tanto  maior  deverá  fer  ,  principalmente  nos  Ofiiciaes  ,  o 
cuidado  com  que  fe  fizer  a  conversão, 
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A  tropa  de  Cavallaria  coftuma  alinhar-fe  para  diante ,  porque  os  Cavallos  or- 
dinariamente não  fabem  recuar ,  o  que  feria  útil  em  muitos  calos ,  pois  muitas  vezes 
he  precilb  que  as  fileiras  facão  quartos,  e  meias  conversões  por  pequenas  divisões, 
e  pelotões  ;  porém  cada  fileira  deve  fer  fempre  repartida  em  quatro  divisões  ,  ou 
em  oito  pelotões.  Quando  for  precilb  ganhar  terreno  á  direita ,  ou  á  efqucrdi ,  o 
Official  manda  A'  direita  ,  ou  d  efqiierda  hum  quarto  marcha  :  á  primeira  voz  ,  íe  os 
Kfquadrões  vão  em  marcha ,  fazem  alto  ,  e  á  fcgunda  voz  fazem  hum  quarto  ,  fi- 
cando em  columna  ao  lado. 

Se  for  prccifo  que  o  Regimento  fe  retire  ,  ou  accommetta  ,  e  o  terreno  não 
tiver  capacidade  para  fe  fazer  a  meia  conversão  com  toda  a  frente ,  o  Official  man- 
da Fileiras  por  Pelotões  d  direita  ,  ou  uf  efquerda  meia  conversão  :  feita  a  qual  ,  o 
Regimento  faz  caras  á  retaguarda  :  o  que  fe  faz  também  chegando  á  frente  do 
acampamento  para  fe  recolherem  as  Companhias  ás  fuás  ruas. 

Os  Efquadrões  devem  faber  bufcar  os  feus  Eftandartes  ,  depois  de  fe  desba^ 
ratarem ;  porque  ha  cafos  ,  em  que  fe  fegue  o  inimigo  com  pequenos  deftacamen- 
tos  que  fe  debandão  ,  e  depois  devem  reunir-fe  nos  Efquadrões  aos  feus  EHan- 
dartes. 

Para  fe  executar  a  debandada  ,  manda  o  Commandante  paífar  a  mão  direita 
no  fiador  ,  e  tirar  a  Piltola  ,  de  forte  que  fica  a  eípada  pendurada  do  pulfo  ,  e  a 
Piftola  na  mão  com  a  bocca  para  fima ,  três  dedos  pouco  mais ,  ou  menos  diftante 
do  bico  do  chapco ;  e  debandando-fe  á  direita ,  e  á  efquerda ,  o  efpaço  que  o  Che- 
fe manda ,  em  difparando  a  Piílola ,  pegão  outra  vez  na  efpada.  O  Commandante 
fica  com  o  Eftandarte,  e  o  trombeta  ao  pé,  até  que  querendo  elle  reunir  o  Efqua- 
drão ,  mandando  tocar  a  chamada ,  á  qual  acudindo  os  foldados ,  devem  faber  for- 
mar-fe  junto  ao  Porta  Eftandarte ,  e  trombeta  com  brevidade. 

Devem  os  foldados  também  faber  carregar  ,  e  cfcorvar  a  Clavina  ,  eftando 
montados ,  e  os  Cavallos  devem  fer  coftumados  a  inveílir  contra  o  fogo :  o  que  fe 
confegue,  fazendo  humas  fileiras  fogo  contra  outras  ,  paífando  depois  os  foldados 
huns  por  junto  dos  outros ,  &c.  e  o  Picador  deve  fó  exercitar  os  foldados  duas  ho- 
ras por  dia ,  apromptando-os  para  todas  as  evoluções ,  que  ficao  notadas ,  fegundo 
o  Regulamento  folh.  25". 

Para  apear ,  formar  a  pé  ^  e  montar  outra  vez  a  cavaJlo. 

JA'  fe  fabe  que  quando  o  Commandante  diz  Sentido  ,  voltao  os  foldados  apref- 
fadamente  as  caras  á  direita;  e  quando  manda  Preparar  para  apear,  todas  as  fi- 
leiras iguaes  fe  movem  para  diante  finco  ,  ou  féis  paflbs  para  perfilar.  Depois  pe- 
ga-fe  na  Clavina  atrás  dos  fechos,  faz-fe  cahir  fobre  a  mão  efquerda,  ajuílão-íe  as 
molas  ás  argolas  ,  e  põe-fe  alta  a  Clavma  :  apôs  ilfo  levanta-ié  a  Clavuia  com  a 
mão  direita,  parallela  ao  corpo  ,  com  os  fechos  virados  para  fora  até  chegarem  á 
altura  dos  olhos  ,  leva-fe  por  fima  do  hombro  direito  ,  e  deixa-fe  cahir  para  trás 
das  coílas. 

Pé  em  terra  :  tira-fe  o  pé  do  eftribo  direito  ,  ajullando  ao  mcfmo  tempo  as 
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rcdeas ,  levantando  a  perna  direita  para  Uma  da  garupa  do  Cavallo ,  detendo-fe  fo- 
bre  o  eftribo  efquerdo ,  até  que  o  Baliza  do  lado  direito  faça  o  final  para  fe  apea- 
rem todos  juntamente  de  hum  tempo :  ao  mcfmo  em  que  fe  defnontão ,  a  mão  ef- 
qucrda  traz  as  rédeas  por  ílma  da  cabeça  dos  Cavallos  ;  e  logo  que  o  pé  direi- 
to fe  firma  na  terra,  fe  faz  hum  palFo  largo  com  o  pé  efquerdo,  voltando-fe  á  cf- 
querda ;  e  ao  tempo  que  fe  faz  o  paíTo ,  fe  fegura  na  rédea  efquerda ,  e  no  guarda- 
faceira  com  a  mão  direita ,  e  a  efquerda  fica  fegurando  a  rédea  efquerda ,  como  fe 
moílra  na  Fig.  i. ,  Eft.  XCIII. 

Para  os  foldados  fe  poderem  apear  com  mais  facilidade ,  defigualão-fe  as  filei- 
ras ,  adiantando-fe  mais  hum  fim ,  e  outro  não ;  e  depois  de  tornarem  a  montar  os 
da  retaguarda,  entrao  nos  feus  lugares  da  vanguarda  aprelTadamente. 

Para  encadearem  os  Cavallos ,  fazem  os  foldados  meia  volta  á  direita ,  e  atãa 
os  Cavallos  huns  aos  outros.  Ha  diverfos  modos  de  os  atar  ,  os  melhores  são 
dous. 

O  primeiro  he,  fe  trazem  cabeçada  fimples  por  baixo  da  cabeçada  do  freio  Fig.  i. 
Eft.  XCIII.  ,  haver  huma  argola  Letra  F  ,  e  nella  huma  correa  forte  bem  cozida 
com  fua  fivela  de  ferro ,  e  paíTador  Letra  G ,  que  fe  afivele  na  argola  da  cabeçada 
do  Cavallo ,  que  lhe  fica  á  efquerda ,  e  aífim  os  mais. 

O  fegundo  he  trazer  na  cabeçada  fimples  huma  pequena  cadeia ,  que  vai  tam- 
bém prender  na  cabeçada  fimples ,  paíTada  pela  mefma  argola  F ,  junto  da  qual  ha 
na  cabeçada  huma  pequena  fivela  com  fua  ponta  ,  e  paífador  ,  em  que  fe  afivela, 
mettendo-a  pelo  primeiro  annel  da  cadeia  ,  efta  he  mais  forte  ,  mas  cufta  mais  a 
prender.  Também  fe  atão  huns  aos  outros  ,  paíFando-lhes  as  rédeas  do  freio  por 
baixo  da  cabeça  perto  da  bocca  :  nifto  ha  o  inconveniente  de  fe  poderem  quebrar 
as  rédeas  ,  e  ficarem  os  foldados  fem  ter  por  onde  governar  os  Cavallos.  Quando 
os  prendem  ,  feja  de  huma  ,  ou  de  outra  forte  ,  em  eftando  prezos  os  Cavallos, 
devem  os  foldados  todos  tomar  hum  palTo  para  trás ;  e  depois  olhando  para  o  Ba- 
liza, fazer  meia  volta  á  direita,  pcrfilando-fe ,  e  deixando  cahir  as  Clavinas. 

Marchando  cada  Efquadrão  por  fi  á  frente,  a  vanguarda  marcha  de  vagar,  e  a 
retaguarda  de  cada  Efquadrão  faz  cara  do  feu  centro  para  os  lados  ,  e  andão  de- 
prefla  pelas  filas  ,  e  pelos  lados  das  fileiras  dos  Cavallos  da  vanguarda  :  razoes, 
por  que  he  precifo  as  fileiras  eftarcm  bem  perfiladas. 

Para  formar  os  Efquadróes  em  batalha ,  marchão  com  palTo  obliquo  ao  centro ; 
e  logo  que  fe  achão  bem  unidos ,  e  perfilados  ,  devem  ter  hum  intervallo  de  hum 
grande  palfo  de  hum  ao  outro  pelotão  ,  e  de  féis  palfos  no  centro  para  os  Eftan- 
dartes. 

Quando  os  Eftandartes ,  e  Officiaes  vão  aos  feus  lugares ,  huns  fazem  quarto- 
á  direita  ,  outros  o  fazem  á  efquerda  para  o  centro  ,  e  marchão  á  frente  dos  feus 
poftos  no  batalhão. 

Acabado  o  exercício ,  os  Officiaes  fazem ,  huns  quarto  á  direita ,  outros  á  ef* 
querda ,  conforme  os  feus  poftos ,  e  marchão  para  a  frente  dos  feus  Efquadróes ;  e 
tazendo  meia  volta,  marchão  em  paífo  obliquo  até  chegar  á  vanguarda. 

A  retaguarda  de  cada  Efquadrão  pelo  final  do  Baliza  marcha  deprelía   em 
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filas  pelos  lados  dos  Cavallos  da  vanguarda  dos  Efquadroes  até  fe  acharem  hum 
paíTo  diftantcs  das  frentes  dos  feus  Cavallos  ,  e  então  le  ajuftao  as  molas  ás  Cla- 
vinas, elevando-as  para  íima  do  hombro,  como  para  apear:  apôs  iíTo,  defatao-fe 
os  Cavallos ,  pégao  os  foldados  com  a  mao  direita  no  guarda-faceira  ,  e  rédea  ef- 
qucrda  ;  c  voltando  para  efta  parte  ,  marchao  as  fileiras  féis  paífos  iguaes  para  a 
vanguarda  até  perfilar. 

Para  dobrar  as  fileiras  ,  e  preparar  para  montar ,  fe  faz  hum  paíFo  com  o  pé 
direito  para  trás ,  deitando  ao  mefmo  tempo  com  a  mão  efquerda  as  rédeas  por  fi- 
ma  das  cabeças  dos  Cavallos  fobre  o  pefcoço  delles  ;  e  foltando  a  mão  direita  do 
guarda-faceira ,  fe  ajuftão  as  rédeas ,  pegando  na  crina ;  e  mettendo  o  pé  efquerdo 
no  cftribo ,  montão  a  cavallo ,  como  já  diíFe. 

O  capote  prezo  fobre  o  cepilho  da  fella  embaraça  muito  aos  foldados  o  po- 
derem com  as  rédeas  do  freio  governar  bem  os  Cavallos ,  e  por  ilFo  he  melhor  an- 
dar elle  á  garupa. 

Os  fellins  para  os  Cavallos  deíle  Paiz  são  máos  ,  porque  são  mais  vivos  ,  e 
fenfiveis ,  do  que  os  Cavallos  de  Inglaterra ,  Hollanda ,  e  outros  Paizes ,  e  por  ilfo 
he  melhor  ufar  de  boas  fellas,  porque  dão  bom  commodo  aos  foldados,  e  podem 
governar  melhor  os  Cavallos. 

As  patronas  ,  que  os  Oificiaes  ,  e  foldados  trazem  penduradas  por  grandes 
correas ,  que  lhes  chegão  quafi  aos  pés ,  fervem-lhes  mais  de  embaraço ,  que  de  uti- 
lidade ;  pois  para  guardar  ordens ,  feria  melhor  que  as  referidas  patronas  andaífem 
prezas  para  o  lado  efquerdo,  como  anda  a  cartucheira  para  o  direito. 

As  efpadas  não  devem  fer  demaziadamente  pezadas  ,  para  os  foldados  pode- 
rem ufar  delias  com  mais  utilidade ,  e  defembaraço. 

As  cilhas  meftras  por  fima  do  coxim ,  e  entre  as  pernas ,  magoão  nas  cochas , 
e  joelhos  aos  foldados ,  apertão  mal  a  fella ,  e  fervem  de  embaraço  aos  eftribos. 

Nos  freios  não  deve  a  tropa  ter  uniforme  ,  antes  fim  devem  ufar  nos  Caval- 
los deboccados,  caimbas,  e  barbelas,  que  tenhão  propriedade  no  feitio,  e  circum- 
ftancias  com  as  fuás  difficuldades  ;  mas  todas  as  mais  coufas  dos  Regimentos  de- 
vem fer  uniformes :  he  bom  trazer  bridão ,  para  que  no  cafo  de  fe  quebrar ,  ou  cor- 
tar as  rédeas  do  freio ,  poderem  recorrer  a  elle. 

Os  Cavallos  para  as  tropas  devem  fer  bem  examinados  por  bons  Alveitares 
para  não  fc  introduzirem  nos  Regimentos  moleftias  contagiofas.  Também  os  Pica- 
dores  devem  examinar  bem  fe  elles  tem  as  circumílancias  que  digo  precisão  ter  os 
Cavallos  dcftinados  para  a  guerra. 

As  Nações  mais  illuminadas  tem  Picadores  nos  Regimentos  para  inftruir  a 
tropa  de  Cavallaria ;  e  como  objcfto  principal  daquelle  corpo,  os  Chefes  não  pro- 
punhão  para  Oificiaes  aquelles  ,  que  não  moftravão  certidão  jurada  pelo  Picador, 
de  que  cftavão  promptos. 

Na  França  ,  e  Alemanha  os  Picadores  dos  Regimentos  vencião  ,  e  vencem 
ferviços  com  a  praça  de  fegundos  Tenentes  da  Companhia  do  Coronel,  c  accelFa 
aos  poftos  do  Regimento  no  fim  de  dez  annos  de  ferviço. 

Os  Picadores  dos  Regimentos  devem  aíFiílir  aos  exercícios ,  obfervando  fe  os 

foi- 
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íbldados  fazem  mover  bem  os  Gavallos  ;  e  no  cafo  de  errarem  as  manobras  ,  feja 
por  não  faberem  governar  os  Gavallos,  ou  por  eftes  fe  nao  quererem  fujeitar,  feria 
bom  que  o  Sargento  Mor  os  remctteífe  ao  Picador ,  para  que  no  Picadeiro  ,  e  nas 
Praças  de  Armas  particulares  os  advirta,  e  igualmente  faça  trabalhar  os  Gavallos, 
de  forte  que  firvao  bem  nos  Efquadrões. 

Também  deve  explicar  aos  foldados  a  formalidade  de  todas  as  referidas  evo- 
luções ,  e  cingir-fe  aellas  ,  de  forte  que  em  todas  as  lições  que  lhes  der,  os  vá  dif- 
pondo  bem  para  fazerem  de  todas  hum  bom  ufo. 

Modo  ,  por  que  devem  fer  trabalhados  os  Cavallos  dejiinados 

para  a  guerra. 

AS  primeiras  lições ,  que  digo  fe  devem  dar  ao  Cavallo  de  o  fazer  andar  de 
paíTo ,  trote ,  e  galope  fobre  linhas  redas ,  e  fobre  os  circulos  de  duas  pif- 
tas,  inventados  por  Pignateli,  e  La  Brow  ,  tirando-lhe  a  rédea  de  dentro,  e  en- 
coftando-lhe  o  Gavalleiro  ao  mefmo  tempo  a  perna  de  dentro  ,  o  rendem  muito 
defembaraçado  das  efpaduas,  e  fácil  em  voltar. 

Qiiando  hc  duro  do  pefcoço ,  e  efpaduas ,  ifto  he ,  quando  nao  volta  com  fa- 
cilidade ,  nefte  cafo  he  bom  feparar  as  rédeas  do  freio ,  tendo  huma  em  cada  mão  j 
com  a  direita  de  unhas  aílima  ,  e  o  dedo  minimo  inclinado  para  a  efpadua  efquer- 
da  ,  fe  obriga  o  Gavallo  com  a  rédea  ,  e  caimba  direita  a  voltar  para  efta  parte : 
logo  que  a  rédea  o  obriga,  a  perna  direita  deve  também  ajudallo  atrás  das  cilhas, 
para  que  volte  com  mais  facilidade.  Da  mefma  forte  fe  obriga  para  lhe  trabalhar 
as  efpaduas  ,  e  fazello  fácil  em  voltar  para  a  mão  efquerda  ,  tendo  eíla  de  unhas 
aílima ,  e  encoftando-lhe  a  perna  efquerda.  lílo  fuppoílo ,  a  rédea  direita ,  e  a  per- 
na direita  obrigão  o  Cavallo  a  voltar  com  facilidade  para  efta  mão  ;  e  a  rédea  ef- 
querda ,  e  a  perna  efquerda  igualmente  lhe  trabalhão  as  efpaduas  ,  e  obrigão  a 
voltar  para  a  efquerda. 

Se  o  foldado  encruza  o  Gavallo  entre  as  fenfaçoes  da  rédea  direita  ,  e  da 
perna  efquerda  ,  elle  lhe  trabalha  a  meia  garupa  efquerda  mais,  do  que  a  direita. 
Pelos  mefmos  motivos,  encruzando-o  entre  a  rédea  efquerda,  e  a  perna  direita,  fe 
lhe  trabalha  mais  a  meia  garupa  direita  ,  aíHm  obliquando  para  diante  ,  como  la* 
deando  de  chapa. 

Quando  fe  obriga  com  a  rédea ,  e  efpora  de  dentro  a  ir  fobre  a  volta ,  a  per- 
na de  dentro  entra  para  baixo  do  corpo  ,  e  vai  feguindo  a  linha  da  mão  de  fora ; 
e  efta ,  e  a  perna  de  dentro ,  porque  entrao  mais  para  o  ponto  de  gravidade ,  he  que 
fupportão  mais  o  pezo  do  corpo.  Logo  quando  o  encruzão  entre  a  rédea  de  den- 
tro ,  e  a  perna  de  fora  ,  feja  vencendo  terreno  obliquamente  para  diante  ,  ou  de 
chapa ,  ladeando  para  os  lados  a  perna  de  fora ,  e  a  mão  de  dentro ,  he  que  entrao 
para  o  ponto  de  gravidade ,  e  por  confequencia  fupportão  mais  o  pezo  do  corpo. 

A  lição  da  cara  contra  a  muralha  aífirma  Newcaftle  Livro  IV.  ,  Gap.  IV.  he 
excellente  para  metter  ,  ou  pôr  os  Gavallos  fobre  a  garupa  ,  e  por  confequencia 
fazellos  ligeiros,  e  fáceis  na  mão,  fendo  elles  naturalmente  fenliveis. 

Se 
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Se  os  Cavallos  fe  levantao  ,  ou  fe  empinao  para  fugir  da  fujelçao  de  obli- 
quar ,  os  foldados  os  devem  reduzir  por  meio  da  lição  dos  circules  ,  porque  ella 
os  põem  fobre  as  cfpaduas,  e  he  por  confequcncia  contraria  aos  feus  vicios  •  e  fe 
neftcs  cafos  duvidão  voltar ,  não  he  máo  reduzillos ,  atando-lhe  huma  rédea  do  cabe- 
ção á  argola  das  garupas  (Letra  N,  Eft.  IX. ,  Fig.  17.)  de  forte  curta,  que  o  obri- 
gue a  voltar  em  roda ,  fazendo-lhe  illo  com  moderação  •,  mas  tantas  vezes  fobre  hum , 
€  outro  lado  ,  que  elle  volte  facilmente  ,  montando-o  depois  para  o  confirmar  na 
obediência. 

Se  o  Cavallo  fe  levantar  por  fer  muito  fenílvel  dos  aíTentos  da  bocca  ,  e  da 
barbada,  a  embocadura  do  freio  com  que  o  trabalharem,  deve  fer  de  cubos  lizos, 
groífos  ,  e  unidos  hum  ao  outro  por  hum  annel  tão  largo  ,  que  fe  poíTa  mover  a 
embocadura  no  meio,  e  nos  varões  do  arco,  por  que  fe  une  a  caimba  á  banqueta 
do  guarda-faceira  ,  fendo  a  referida  caimba  de  a  firmar  ,  e  os  éíTes  da  barbella 
groflbs ,  e  lizos. 

Podem  também  nefte  cafo  trabalhallo  com  falfas  rédeas  ( como  fica  dito )  para 
lhe  dar  governo  ,  e  apoio  ,  fem  o  Meílre  da  Picaria  efperar  que  os  foldados  com 
efte  recurfo  engroíTem  as  boccas  aos  Cavallos  ,  e  os  facão  rudes  á  mão  ;  e  ainda 
que  Newcaftle  no  Livro  IV. ,  Cap.  VUI.  diz  que  as  falfas  rédeas  afiam  polias  são 
á  má  moda,  com  tudo  tira-fe  delias  a  utilidade  de  fe  ir  dando  aflim  apoio,  e  go- 
verno áquelies  Cavallos  ,  que  são  muito  fenfiveis  dos  aflentos  da  bocca  ,  e  da 
barbada. 

Os  que  tem  a  bocca  fenfivel  ,  commummente  coftumao  ter  as  queixadas  ef- 
camadas,  o  pello,  e  apelle  delgada  fobre  o  focinho,  e  fobre  os  queixos  ,  os  afl*en- 
tos  ,  e  os  beiços  junto  aos  colmilhos  ,  delgados  ,  e  efcarnados  ,  o  beiço  debaixo 
delgado,  e  bem  unido  aos  dentes,  a  bocca  nem  muito  rafgada,  nem  muito  curta, 
e  o  movimento  das  efpaduas  defembaraçado ,  e  livre. 

Os  que  tem  a  cabeça  carnofa ,  a  pelle  groíTa ,  o  pello  denfo ,  grolTo ,  e  com- 
prido, os  queixos,  lingua,  e  beiços  groífos  ,  os  colmilhos  bem  rodeados  de  car- 
ne ,  a  bocca  ou  muito  grande ,  ou  demaziadamente  pequena  ,  o  lugar  da  barbella 
groflb ,  curto ,  e  carnolo ,  o  beiço  debaixo  defunido  dos  dentes ,  as  efpaduas  car- 
nolas,  os  braços  mal  formados,  e  os  movimentos  froxos,  não  fervem  bem  para  a 
guerra ,  porque  são  rudes ,  e  pouco  fenfiveis. 

Se  o  Cavallo  tiver  boas  qualidades ,  ufar  pouco  da  garupa ,  fendo  delia  bem 
formado,  e  forte  para  fer  mais  ligeiro  na  mão,  o  Picador  o  deve  fazer  tirar  atrás, 
c  ajudar  com  huma  vara  fobre  as  ancas,  fem  o  deter  quando  orecuão,  para  o  fazer 
delias  mais  ágil,  e  defembaraçado. 

He  bem  verdade  que  também  ha  muitos ,  que  tendo  a  cabeça ,  o  pefcoço ,  e 
efpaduas  bem  formadas ,  tem  a  bocca  giofi!a ,  e  são  pouco  fenfiveis :  logo  para  te- 
rem mais  pieílimo ,  devem  fer  bem  unidos  fobre  a  garupa ;  e  pelo  contrario  ha  ou- 
tros com  máos  movimentos  de  efpaduas,  e  mal  formados  delias,  e  da  cabeça,  que 
tem  promptidão ,  e  agilidade  grande ,  e  deites  fe  confegue  melhor  do  que  daquelles 
o  fervircm  bem  para  a  guerra,  e  para  oufo  ordinário,  fendo  bem  defcmbaraçados, 
e  poílos  fobre  a  garupa. 
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A  boa  mão  do  Cavalleiro ,  que  trabalha  Cavallos  para  a  guerra ,  deve  ter  aa 
qualidades  de  os  fazer  obedientes,  augmentando-lhes  afenfibilidade,  de  forte  que 
os  conferve  fempre  firmes  no  taiiio  da  embocadura  ,  promptos  a  obedecer  ao  mais 
leve  movimento  das  rédeas ,  e  efporas ,  fahindo  para  diante  com  velocidade ,  obli- 
quando para  a  direita  ,  e  para  a  efquerda  ,  parando  ,  e  voltando  facilmente  fobre 
hum ,  e  outro  lado ,  rebatendo  fem  dúvida  os  movimentos  das  efpaduas  para  Uma 
das  ancas. 

O  muito  ufo  de  trabalhar  entre  os  Pilões  põe  os  Cavallos  muito  fobre  a 
garupa  ;  mas  faz-lhes  adquirir  grande  refpeito  ao  cabeção  :  por  iíFo  os  dcftinados 
para  a  guerra ,  em  quanto  não  entrão  na  mão  ,  voltando  com  facilidade  ,  não  de- 
vem fer  trabalhados  entre  os  páos. 

As  voltas ,  as  meias  paradas ,  e  as  paíTagens  de  mão  os  defembaração ,  e  fa- 
cilitão  muito  para  voltar,  fahir  da  mão,  e  parar  com  facilidade  ,  &c.  e  fó  quando 
os  Cavallos  são  promptos  ,  podem  os  foldados  ganhar  facilmente  o  terreno  ao  feu 
contrario,  perfeguillo,  e  livrar-fe  dos  muitos  perigos  ,  que  em  femelhantes  cafos 
fucceíllvamentc  le  encontrão. 

Os  movimentos  da  mão  da  rédea  enfinão ,  e  obrigão  o  Cavallo  a  fujeitar-fe  a 
tudo  quanto  o  Cavalleiro  quer.  Tem  elle  quatro  movimentos  elfenciaes  ,  que  são 
ir  para  diante ,  andar  para  trás ,  ladear  para  a  direita  ,  e  para  a  efquerda.  Tem  a 
mão  da  rédea  quatro  movimentos  eífcnciaes  ,  que  todos  os  foldados  devem  faber 
pôr  bem  em  prática ,  os  quaes  são  render  a  mão ,  fuftella  ,  levalla  para  a  direita , 
e  trazella  para  a  efquerda. 

Render  a  mão,  he  abaixalla  de  unhas  abaixo,  avançando-a  para  diante.  Suf- 
ter  a  mão ,  he  tella  o  foldado  para  íi  de  unhas  aífima  firme.  Levalla  para  a  direita , 
he  com  as  unhas  voltadas  para  fi  levalla  da  cernelha  do  pefcoço  alguma  coufa  pa- 
ra a  direita,  Trazella  para  a  efquerda,  he  pelo  mefmo  modo  levalla  alguma  coufa 
da  cernelha  para  a  efquerda. 

Qiiando  fe  rende  o  freio ,  abaixa-fe  a  mão  da  rédea ,  e  o  Cavallo  tem  liberda- 
de de  fahir  para  diante  ;  por  confequencia  quando  fe  fuftem  a  mão ,  o  Cavallo  pára  , 
ou  diminue  a  velocidade  do  feu  movimento-  Quando  fe  leva  a  mão  da  redca  direi- 
ta para  eíla  parte  (fe  o  Cavallo  obedece  a  ambas  as  rédeas)  volta  para  a  direita j 
e  quando  fe  leva  a  mão  para  a  efquerda  de  unhas  aílíma ,  elle  volta  para  a  efquerda. 

Os  Cavallos  próprios  para  a  guerra  devem  obedecer  a  huma  ,  e  a  outra  ré- 
dea; e  fendo  ellas  ambas  na  mão  efquerda,  elles  devem  aíTim  marchar,  trotar,  e 
galopar  fobre  huma ,  e  outra  parte  fem  dúvida ,  fahindo  da  mão ,  parando ,  voltan- 
do, e  obliquando  para  hum,  e  outro  lado,  fujeitos  ,  e  promptos  fempre  ao  mais 
leve  movimento  das  rédeas,  e  das  pernas  dos  foldados. 

Recommendo  que  faibão  conhecer  a  perna  para  eílarem  promptos  a  unir  ,  e 
abrir  fileiras  ,  preencher  unidos  os  quartos  de  conversão  ,  atacar  o  foldado  o  feu 
adverfario,  e  retirar-fe  delle  com  velocidade,  ou  para  fe  dcfviar  de  algum  perigo, 
que  por  diante  por  hum ,  ou  outro  lado  fe  aprefente  ao  feu  Cavallo ;  e  he  fem  dú- 
vida que  tudo  ifto  ferve  para  os  foldados  fe  defenderem  dos  feus  offenfores,  e  ot- 
fenderem  os  feus  inimigos  mais  a  feu  falvo. 

Kkk  Tam- 
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Também  devem  fcr  muito  promptos  em  falvar  os  poíllveis  vallados ,  foíTos ,  e 
tranqueiras,  que  frequentemente  fe  encontrão  na  campanha,  porque  ifto  por  vezes 
tem  falvado  a  vida  a  muitos  Cavalleiros  ,  e  alcançado  o  fazer  o  feu  nome  immor- 
tal  á  poíleridadc. 

DifpoJJçoes  para  os  Cavallos  faltarem  vallados ,  fijjbs  ,   e  tran- 
queiras. 

DOus  homens  tomarão  huma  vara  de  madeira  de  doze  até  quatorze  palmos 
não  delgada  ,  e  cada  hum  por  fua  ponta  a  feguraráo  atravelTada  adiante  do 
Cavallo  naquella  altura  que  lhe  parecer  que  elle  a  pode  falvar.  Então  o  Soldado 
bem  unido  de  toda  a  lua  figura  ,  chamará  o  Cavallo  com  as  rédeas  ,  com  as  per- 
nas ,  e  com  a  voz ,  como  fe  o  quizcíFe  obrigar  a  fazer  a  curveta ;  e  logo  que  elle 
fe  levantar,  o  foldado  deve  render-lhe  a  mão,  e  chegar-lhe  as  pernas  mais  ao  ven- 
tre ,  para  que  no  tempo ,  em  que  vem  defcendo  para  baixo ,  alcance ,  e  vença  a  tra- 
vclfa  ,  que  tem  diante  de  fi,  deitando  as  mãos  no  tempo  das  efpaduas  para  a  ou- 
tra banda  ;  e  no  fegundo  tempo  da  garupa  deve  palfar  as  pernas  muito  manfamen- 
te,  e  acabar  de  falvar  por  fima  da  travelfa  para  a  outra  banda. 

A' proporção  do  que  o  Cavallo  fe  for  levantando  no  feu  falto  ,  lhe  irão  le- 
vantando a  traveíTa  ,  coftumando-o  aíllm  a  que  fe  levante  ,  e  falve  por  fima  delia. 
Os  Inglezes ,  os  Polacos ,  e  outras  Nações  coftumão  os  Cavallos  das  fuás  tropas  a 
faltar  deíla  maneira ,  como  fe  moílra  na  feguinte  Fig.  3. 

ESTAMPA    XCIII. 

Hum  foldado  a  pê  junto  ao  Cavallo ,   outro  montando ,  e  outro  fal- 
tando a  tranqueira. 

DEpois  de  o  difporem  como  tenho  dito  ,  o  devem  fazer  paífear  na  frente  de 
algum  corpo  de  tropa,  quando  fe  fizer  exercício,  para  o  coítumarem  ao  mo- 
vimento ,  e  rumor  das  armas ,  iílo  he ,  ao  eftrepito  da  artilheria ,  e  mofquetaria ,  a 
ver  tremular  eílandartes ,  e  bandeiras ,  ao  eftrondo  dos  tambores ,  timbales ,  trom- 
betas ,  clarins ,  c  mais  inftrumentos  béllicos ;  e  apôs  illb  no  campo  com  as  rédeas 
do  freio  iguaes,  o  devem  inftruir  em  paíTear,  galopar,  e  paliar  de  mão  para  huma, 
e  outra  parte ,  dando-lhe  alguns  pequenos  rcpellócs ,  fazendo-lhe  amiudadas  vezes 
meias  voltas ,  e  meias  paradas  para  huma ,  e  outra  parte ,  porque  ifto  o  rende  obe- 
diente ,  e  flexível  ao  mais  leve  movimento  da  mão ,  e  pernas  do  foldado. 

La  Brow  affirma  que  o  meio  mais  fácil  de  coftumar  os  Cavallos  aos  tambo- 
res, armas,  e  fogo ,  he  o  de  lhes  fazer  ouvir  o  feu  eftrondo ,  quando  fe  lhes  dá  a 
ração,  porque  efte  coftumc  lhes  faz  perder  o  horror  que  antes  concebião ,  feja  por 
humas ,  ou  por  outras  caufas ,  fem  já  mais  fer  precifo  cançarem-fe  os  Picadores  em 
bufcar  outras  induftrias  para  lhes  vencer  eftas  diíficuldades. 

Não  obftante  haver  eu  dito  que  dos  animaes  o  mais  nobre  ,  animofo  ,  e  de 
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mais  preftimo  para  os  homens  fe  fervirem  na  campanha,  he  o  Cavallo ,  cora  tudoj 
como  não  ha  regra  fem  excepção,  ha  também  alguns  tão  medrolos,  que  em  ouvin- 
do ,  ou  vendo  aquelles  objectos  ,  que  rhotivao  o  feu  temor  ,  perdem  de  todo  o 
acordo;  e  por  terem  hum  génio  covarde,  tremem  de  medo  em  ouvindo  o  marcial 
eftrondo ;  e  ainda  que  tenhao  os  aíTentos  fenfivcis ,  e  boa  bocca ,  perdem  a  fenfibi- 
lidade ,  e  fe  abandonão  infenfiveis  fobre  o  freio ,  fugindo  fem  tino  daquellcs  obje- 
ftos ,  caufa  do  feu  pavor ,  commettendo  humas  vezes  huma  precipitada  fuga ,  de- 
fendendo-fe  outras  defordenada ,  e  vigorofamente ,  cegos  do  feu  receio :  finahiien- 
te  outros  ficão  immoveis ,  fiftao  as  orelhas  para  diante ,  e  revolvem  com  violência 
os  olhos  allucinados  do  feu  medo  ;  e  huns ,  e  outros  ,  ainda  que  tenhao  entre  os 
dentes  algum  feno,  ou  herva,  aíTuftão-fe  de  forte  que  não  a  acabao  de  comer. 

Eftas  qualidades  de  Cavallos  não  fervem  bem  para  a  guerra  ;  e  ainda  para  o 
ordinário  ufo ,  e  ferviço  na  paz ,  he  precifo  trazellos  fempre  em  exercício ,  porque 
o  defcanço,  e  o  defcoftume  de  fahirem  fora,  muitas  vezes  os  deixa  tornar  ás  fuás 
naturaes  inclinações. 

Também  entre  os  Pilões  fe  lhes  podem  fazer  fentir  j  e  ver  todos  os  objeftos , 
e  rumores,  que  elles  temem,  aíFagando-os  muito.  Ifto  digo,  porque  ainda  que  fe 
alTuílem  ,  eftando  bem  prezos  ,  não  fe  lhes  feguirá  entre  os  páos  damno  algum, 
nem  oíFenderáo  os  moços ,  ou  peíToas ,  que  eítiverem  ao  pé  delles. 

Os  Cavallos  tímidos  ,  e  faltos  de  efpirito  ordinariamente  são  fracos  ,  ou  pa- 
decem moleftias  na  vifta,  e  mais  partes  do  corpo,  por  confequencia  os  feus  defei- 
tos naturaes  hc  quem  lhes  diíEculta  o  fujeitarem-fe  a  foffier  animofos  aquelles  ob- 
je£los,  que  motivão  o  feu  receio* 

Não  fuccede  ifto  facilmente  aquelles  ,  que  são  vlgõrofos  ,  e  tem  boa  faude^ 
e  boa  vifta  ,  de  forte  que  os  malviftos  ,  covardes  ,  e  fracos  não  são  bons  para  a 
guerra  ,  nem  ainda  fendo  creados  em  boa  efcola  ;  porque  a  Arte  aperfeiçoando-os 
nos  feus  movimentos ,  e  no  conhecimento  da  direcção ,  que  devem  feguir ,  não  po- 
de ,  fe  elles  tem  pouca  vifta ,  fazellos  ver  perfeitamente  bem ,  ou  fupprir-lhes  ou- 
tros femelhantes  defeitos  da  natureza. 

Nos  limites  de  hum  Picadeiro  fe  devem  dar  as  primeiras  difpofições  a  toda 
a  forte  de  Cavallos  •  e  os  dcftinados  para  as  tropas  ,  logo  que  tiverem  obediência 
á  mão ,  e  pernas  do  Cavalleiro ,  devem  fazellos  trabalhar  no  campo ,  obrigando-os 
a  que  andem  pelas  eftradas ,  e  caminhos  pouco  trilhados ,  por  ladeiras ,  por  ílma  de 
pontes  de  madeira ,  regatos  de  agua ,  matos ,  e  toda  a  forte  de  caminhos ,  para  em 
conclusão  não  temerem  coufa  alguma. 

Não  fe  devem  caftigar  com  a  vara  os  Cavallos  ,  que  fervem  para  a  guerra, 
para  que  elles  não  temão  os  movimentos  do  braço  direito  do  foldado  ,  ou  mão 
da  efpada :  devem-fe  também  montar ,  levando  o  Cavalleiro  a  efpada  á  cinta ,  pa- 
ra que  o  Cavallo  na  acção  de  fervir  não  eftranhe  os  toques  da  efpada  na  barriga. 
Também  os  devem  coftumar  aos  movimentos,  que  faz  o  foldado,  quando  tira  pe- 
la efpada  ,  clavina  ,  e  piftolas  ,  a  fim  de  que  foíFrão  animofos  todos  os  objedos, 
que  na  campanha  fe  podem  encontrar,  ifto  he,  fem  temerem  aquelles  movimentos 
que  faz  o  Cavalleiro  ,   nem  os  que  fazem  os  corpos  de  tropa  ,  não  fe  aífuftando 
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em  conclusão  por  coufa  alguma ,  pois  que  fó  dcftc  modo  he  que  podem  fervir  bem 
nefte  exercício. 

Todas  cilas  advertências  que  tenho  feito  de  apromptar  ,  facilitar  ,  e  difpôr 
os  Cavallos  dcftinados  para  a  guerra,  são  recommendaveis  ;  e  os  Cavalleiros,  que 
as  feguirem ,  acharáó  os  feus  Cavallos  com  facilidade  capazes  de  fe  fervirem  delles 
na  campanha ,  livrando-fe  melhor  dos  continues  perigos  ,  que  em  femelhantes  ca- 
fos  a  cada  paíTo  fe  encontrão.  Ifto  fuppollo ,  eu  palTo  a  moftrar  como  fe  devem  en- 
finar  os  Cavallos  deílinados  para  a  caça. 

He  o  divertimento  da  caça  commummente  hum  dos  recreios  o  mais  próprio , 
e  ordinário  a  todos  os  Soberanos  ,  Príncipes  ,  e  Cavalleiros  :  nelle  fe  encontrão 
fuás  femelhanças  da  guerra  pela  fadiga  ,  e  canfaços  com  que  fe  pratica  cfte  labo- 
riofo  exercício ,  e  por  alguns  perigos  que  nelle  também  fe  encontrão ,  fe  bem  que 
a  maior  parte  delles  tem  origem  na  má  efcolha  que  fe  faz  dos  Cavallos  ,  ou  na 
má  educação  com  que  os  crião. 
k 

Cofifirucção ,  e  cojlumes ,   que  devem  ter  os  Cavallos  corredores , 

que  fervem  para  a  caça. 

DEve  elle  não  fer  muito  curto ,  nem  muito  comprido  do  efpinhaço  ,  deve  ter 
boa  bocca ,  fer  fiel ,  prompto ,  e  fenllvel ,  principalmente  á  efpora ,  e  falia : 
deve  ter  o  pefcoço  bem  formado ,  as  efpaduas  livres ,  e  pouco  carnofas  nas  pontas 
da  frente  Eft. III. ,  N.  27.,  o  peito  largo,  as  mãos,  e  pés  direitos,  e  nervofos,  as 
quartelas  curtas  com  proporção  ,  os  jarretes  bem  formados  ,  e  ultimamente  deve 
fer  ligeiro  na  mão ,  e  nos  feus  movimentos ,  feguro ,  prompto ,  forte ,  e  fenfivcl.  Ora 
quando  elle  he  dotado  deitas  qualidades ,  tem  bom  folgo ;  e  pelo  contrario  o  que 
he  muito  eftofado  do  efpinhaço,  ou  muito  fellado,  e  demaziadamente  curto,  não 
tem  a  agilidade  precifa  aos  bons  corredores. 

Também  não  são  bons  para  correr  á  caça  (como  diz  Pignateli)  aquelles  ,  a 
quem  hum  temor  natural  embaraça  o  correr  depreífa  ,  por  terem  medo  de  arrifcar 
as  fuás  forças  ,  correndo  eftes,  e  os  que  tem  alguma  natural  imperfeição,  os  que 
são  pezados ,  e  preguiçofos  de  fua  natureza ;  e  aquelles ,  que  fe  defgoftão  por  ha- 
verem lido  caftigados  com  exceíTo  na  carreira  até  lhes  faltar  o  folgo  ,  também  fe 
rendem  viciofos ,  e  rebeldes  facilmente ;  e  os  que  tem  muito  rim  ,  e  vivacidade , 
goftão  mais  de  fornecer  hum  numero  de  faltos ,  que  de  diftribuir  as  fuás  forças  na 
carreira. 

São  também  máos  corredores  aquelles,  a  quem  a  covardia,  a  fraqueza,  a  fal- 
ta de  vifta ,  a  má  conftrucção ,  e  a  malicia  obriga  a  detcr-fe.  He  bem  verdade  que 
todos  eftes  diíferentes  Cavallos  podem  correr  ;  mas  fendo  elles  poflTuidos  de  más 
qualidades,  jamais  hão  de  galopar  ligeiros  na  mão  com  fcgurança,  e  dilatado  fol- 
go ,  porque  eftas  circumftancias  fomente  fe  encontrão  nos  que  são  flexíveis ,  fortes , 
e  bem  formados:  por  iíTo  fó  aos  que  tem  boas  qualidades,  a  lição  os  confirma  per- 
feitamente no  fcu  galope,  movimento,  e  folgo  próprio  a  cftc  exercício. 

O  trote  rende  fácil  ,  e  dcfcmbaraçada  toda  a  forte  de  Cavallos  ;  mas  deve 

fer- 
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fer-lhc  regulado  pela  conílrucçao  que  elles  tem  ,  c  pelo  prefíimo  que  hão  de  ter. 
Exemplo :  O  trote  dos  que  hão  de  fervir  para  correr  no  mato ,  deve  fer  mais  larcro , 
tanto  porque  a  fua  conftrucção  o  deve  permittir  ,  como  também  porque  o  exercí- 
cio ,  que  elles  hão  de  ter ,  precifa  de  muita  igualdade ,  e  defembaraço. 

Os  deftinados  para  a  caça  volátil  devem  íer  trotados  mais  curto  ,  cortando 
muitas  vezes  o  terreno,  palTando-os  amiudadamente  de  mão  fobre  as  linhas  da  mu- 
ralha ,  formando-lhes  alguns  meios  círculos,  e  ângulos  huas  mais  ,  outros  menos 
agudos ,  fortalecendo-lhes ,  ou  aíFroxando-lhes  todas  as  fenfiiçõcs ,  á  proporção  do 
que  elles  fe  detiverem  ,  ou  fe  aprelTarem,  até  que  obedeção  com  promptidão  ,  e 
defembaraço. 

A  huns ,  e  outros ,  tendo  adquirido  a  facilidade  de  voltar  para  huma  ,  e  outra 
parte,  lhes  devem  fazer,  trotando,  muitas  meias  paradas,  e  falcadas  com  as  mãos 
firmes,  e  brandas  até  elles  adquirirem  apoio:  depois  devem  formar-lhes  a  lição  da 
cara  contra  a  muralha  para  lhes  dar  conhecimeíito  das  pernas ,  ou  efporas ,  fazellos 
mais  feníiveis  do  ventre  ,  e  enfinar-lhes  a  recolher  as  pernas  bem  para  baixo  cio 
corpo :  coufa  muito  precifa  aos  Cavallos  da  caça ,  ou  corredores. 

Ainda  que  os  que  hão  de  fervir  para  a  caça  devem  fer  trotados  em  movimen- 
to mais  feguido,  e  vivo,  que  os  deftinados  para  o  manejo,  a  fim  de  que  efta  lição 
lhes  dê  maior  facilidade  para  dobrar,  e  eftender  os  braços,  efpaduas,  e  mais  partes 
do  corpo  com  facilidade ,  e  graça  ,  com  tudo  não  pertendo  que  os  eftendão  tanto 
no  feu  trote  ,  que  venhao  a  commetter  o  defeito  de  pezar  na  mão  ;  mas  fim  que 
lhes  regulem  o  movimento  do  trote  pelo  feu  poder,  e  conftrucção  com  proprieda- 
de ao  exercício  que  hão  de  ter. 

Formando-lhe  a  lição  defta  maneira  ,  depois  do  Cavallo  fe  fujeitar  ,  podem 
tirar-lhe  o  cabeção  ,  e  com  o  freio  fó  fazello  galopar  em  hum  diligente  galope, 
avançado ,  e  igual ,  fazendo-lhe  algumas  meias  paradas ,  e  falcadas  firmes ,  e  bran- 
das ;  porque  tudo  ifto  o  obriga  a  fcntar-fe  mais  fobre  as  ancas  ,  fegurar  o  feu 
apoio,  fahir  da  mão  com  facilidade,  parar  ,  e  voltar  ,  rebatendo  os  movimentos 
das  efpaduas  para  fima  das  ancas  ,  porque  todas  eftas  qualidades  são  precifas  ao 
bom  corredor. 

Os  Cavallos  Inglezes ,  os  Polacos ,  os  Napolitanos ,  e  os  da  Baixa  Norman- 
dia ,  mais  que  outros  da  Europa ,  são  bons  para  correr ,  não  obftante  o  ferem  cor- 
polcntos  ;  porque  grande  parte  delles  tem  as  boas  qualidades  ,  que  eu  digo  que 
precisão  ter  os  bons  corredores :  razão ,  por  que  fornecem  carreiras  de  três ,  e  qua- 
tro milhas  de  Inglaterra.  Alli  os  que  eftão  coftumados  ao  exercício  da  caça  faltao 
promptamente  vallados ,  eftacadas ,  e  valias ,  que  nos  campos  frequentemente  fe  en- 
contrão ;  mas  por  ferem  (não  obftante  a  fua  boa  conftrucção)  ordinariamente  mal 
educados  nos  feus  princípios,  com  brevidade  fe  arruinão,  principalmente  dos  bra- 
ços; porque  enfinando-os  a  correr,  e  faltar,  jamais  os  defembaração  por  meio  de 
lição  regular. 

O  Bridão  ,  de  que  ordinariamente  usão  os  Inglezes  nos  Cavallos  de  correr, 
lhes  dá  também  muita  occafião  a  que  elles  fe  arruinem  ,  porque  não  lhes  podem 
com  elle  fegurar  tanto  a  dianteira,  ifto  he,  a  cabeça,  pefcoço,  e  efpaduas,  como 
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com  o  freio ;  pois  as  fenfações  defte  os  fuftem  muito  por  diante  ,  aíllm  nos  anda- 
res naturaes ,  como  nos  artiíiciaes. 

O  galope  da  caça ,  ou  dos  Cavallos  do  campo  não  deve  fer  muito  relevado , 
nem  detido ;  mas  fim  avançado ,  baixo  ,  e  igual.  Nos  principios  não  devem  obri- 
gallos  por  meio  de  grandes  lições.  Devem  íimfazellos,  o  mais  que  puder,  fer  ligei- 
ros ao  freio. 

Tanto  que  os  Cavallos,  que  houverem  de  fervir  para  a  caça,  trotarem,  galo- 
parem, e  tiverem  no  Picadeiro  fujeiçao  á  mão,  c  ás  pernas  do  Cavalleiro,  devem 
fazellos  trabalhar  no  campo,  aílim  como  já  dilfe  que  fe  devem  adeílrar  os  deftina- 
dos  para  a  guerra. 

As  lições  não  lhes  devem  fer  muito  dilatadas  nos  principios ,  quando  os  fize- 
rem galopar,  porque  ifto  em  lugar  de  augmentar-lhes  o  folgo,  os  defgofta,  e  lhes 
faz  aborrecer  o  trabalho.  Os  Cavallos  froxos  ,  e  preguiçofos  abatem-fe  muito  em 
correndo  j  e  os  coléricos  fe  chegão  a  perder  o  folgo  correndo  ,  com  facilidade  fe 
tornão  viciofos  ,  por  iífo  devem  os  Cavalleiros  conhecer  bem  o  efpaço  de  tempo, 
em  que  os  Cavallos  galopão  em  folgo  j  e  logo  que  fentirem  que  elle  lhes  vai  fal- 
tando, devem  pollos  ao  palTo;  e  depois  de  o  tornarem  a  recuperar,  he  que  os  de- 
vem tornar  ao  galope ,  fem  os  deixar  ,  quando  vão  do  galope  ao  paflb ,  ou  defte  ao 
galope  fazer  tempo  algum  de  trote  ,  porque  iílo  incommoda  muito  ao  Cavalleiro. 

Movimentos ,  por  que  fe  conhece  a  falta  de  folgo  nos  Cavallos. 

FAzendo  elles  maior  excelTo ,  o  ar  que  lhes  entra  pelas  ventas  ,  conduzido  com 
agitação  pela  Trachea  ,  fe  diifunde  pelas  ramificações  dos  bofes  ,  e  á  pro- 
porção do  canfaço  que  o  trabalho  vai  produzindo  no  animal,  o  movimento  do  bo- 
fe fe  agita,  e  forceja  com  violência  por  lançar  pelos  órgãos  da  refpiração  o  ar,  e 
receber  outro  novamente.  O  Cavallo  abre  as  ventas  com  exccífo  ,  e  ás  vezes  a 
bocca ,  não  bailando  ifto  para  refrefcar  os  bofes  ;  antes  a  fua  acceleração ,  batendo 
no  diafragma  ,  faz  vifivelmente  conhecer  o  feu  movimento  nos  ilhaes ,  e  ás  vezes 
de  tal  forte  a  corpórea  máquina  fe  inflamma,  que  os  bofes,  e  as  válvulas  do  cora- 
ção vão  perdendo  a  força ,  tanto  que  o  Cavallo  pode  vir  a  perder  a  fenfibil idade , 
e  as  forças ,  de  maneira  que  chegue  a  cahir  no  chão  fem  acordo  j  em  tal  cafo  po- 
dem magoar-fe  algumas  das  delicadas  fibras ,  que  cercão  o  coração ,  ou  também  os 
brônquios  ,  e  o  Cavallo  ficar  ou  rebentado  ,  ou  com  a  moleftia  chamada  pol- 
moeira. 

Por  eftes  motivos  ,  vendo  o  Cavalleiro  que  ao  Cavallo  lhe  vai  faltando  o 
folgo,  deve  deixallo  defcançar;  e  em  tornando  a  cobrar  o  folgo,  ir-lhe  repetindo 
as  lições ,  mas  fem  o  fatigar  com  cxceíTo ;  advertindo  que  eu  não  nego  que  a  con- 
tinuação do  trabalho  não  deixa  de  lhes  ir  dilatando  o  folgo ;  pois  he  certo  que  não 
fendo  coftumados  ao  trabalho,  qualquer  leve  excelFo  os  fatiga  muito;  por  iífo  lho 
devem  ir  augmentando  pouco  a  pouco ,  até  que  o  coftume  fe  chegue  a  converter  em 
natureza. 

A  ponta  do  focinho  dos  Cavallos  deftinados  para  a  caça,  e  para  a  guerra  hc 
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bom  que  lhes  fique  hum  pouco  mais  livre ,  e  alta ,  do  que  aos  que  fc  deílinao  pa- 
ra o  manejo  ,  a  fim  de  que  pofsao  refpirar  com  mais  facilidade  ;  fe  bem  que  não 
pertendo  dizer  nifto  que  os  deixem  eítcndcr,  c  levantar  tanto  o  focinho,  que  não 
pofsão  ver  bem  o  terreno  por  onde  andão  ,  porque  galopando  com  a  cabeça  fora 
daquelle  lugar  que  lhes  permitte  a  fua  conftrucção ,  não  voltão  com  facilidade,  e 
vão  fujeitos  ,  fe  tropefsão  ,  a  cahir  ,  porque  não  fe  deixão  governar  bem  com  o 
freio. 

Para  lhes  fegurar  bem  a  cabeça,  e  a  dobra  do  pefcoço,  lie  bom  galopallos  na 
lição  da  volta  ao  revés  para  a  direita  fobre  os  círculos  ,  e  por  todo  o  terreno  do 
Picadeiro;  e  á  proporção  do  que  elles  fe  deixão  encruzar  entre  a  rédea  direita  ,  e 
a  perna  efquerda  ,  podem  apertar-lhes  afllm  a  volta ,  ou  os  círculos  para  os  confir- 
mar na  obediência ,  e  fegurança  das  rédeas  ,  indo  fempre  unidos  fobre  a  mão  ,  e 
pé  direitos.  Depois  os  irão  voltando  algumas  vezes  para  a  direita  ,  e  para  a  ef- 
querda, fem  os  fazer  palFar  de  mão,  ifto  he,  fem  os  obrigar  a  que  fe  defdobrem 
da  acção  ,  e  avancem  a  mão  ,  e  pé  efquerdos  ;  pois  iílo  ferve  para  os  coílumar  a 
que  voltem  com  ambas  as  rédeas  ,  fem  fe  defunir  tanto  das  efpaduas  ,  como  da 
garupa. 

Não  he  máo  fazellos  obfervar  efta  lição  ,  tanto  nos  limites  de  hum  Picadei- 
ro, como  pelo  campo  ,.  a  fim  de  os  coílumar  a  ir  galopando  unidos  para  a  direita 
por  toda  a  forte  de  terrenos  ,  e  de  que  não  eftranhem  a  defigualdade  do  campo, 
do  mato,  e  finalmente  não  temao  coufa  alguma. 

Devem  os  Cavallos  corredores  foíFrer  bem  os  movimentos ,  e  acções  ,  que  o 
Cavalleiro  precifa  fazer  para  ufar  da  efpingarda.  Ser  focegados  ao  eftrondo  dos  tiros 
para  todas  as  partes  que  for  precifo  atirar.  Também  ferão  coftumados  a  voltar 
com  promptidão  ,  e  falvar  os  pofliveis  vallados  ,  tranqueiras  ,  e  valias  (  como  fica 
dito  dos  Cavallos  da  guerra)  para  não  fer  precifo  ir  tantas  vezes  bufcar  as  eílra- 
das ,  e  caminhos.  Devem  não  ter  medo  de  entrar  na  agua ,  nem  ter  o  defeito  de 
fe  deitar  nclla.  La  Brow  trata  bem  do  modo  com  que  fe  devem  enfinar  os  Caval- 
los deftinados  para  efte  exercido.  E  eu  creio  que  fe  tiverem  fido  creados  pelos 
princípios ,  e  coftumes ,  que  por  todo  efte  volume  deixo  fubftanciado ,  elles  fervi- 
ráo  bem ,  tanto  para  a  caça ,  como  para  a  guerra. 

Ha  outros  Cavallos ,  além  dos  corredores ,  a  que  chamâo  de  Efpingarda :  eftes 
de  ordinário  devem  fer  mais  pequenos  ,  e  ter  as  qualidades  de  fer  muito  feguros, 
como  também  manfos  ao  voo  das  Aves ,  e  ao  movimento  das  efpingardas ,  fem  ja- 
mais fe  aíTuftarem  de  coufa  alguma.  He  bom  que  fejão  coftumados  a  parar  ,  logo 
que  o  Cavalleiro  proferir  a  partícula  hó  ^  ou  também  logo  que  lhes  lançarem  as  ré- 
deas fobre  o  pefcoço ,  ainda  que  vão  galopando.  Efta  cafta  de  Cavallos  são  de  mui- 
ta eftima  para  efte  exercício  ;  porém  como  para  elles  porem  tudo  ifto  em  prática 
he  precifo  mais  curiofidade,  do  que  fciencia,  depois  dos  Cavallos  difpoftos  pelos 
rudimentos  que  tenho  infinuado,  qualquer  curiofo,  ajudado  da  naturalidade,  lhes 
poderá  introduzir  eftes  coftumes. 
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3íodo ,  pelo  qual  o  Senhor  Rei  D.  'Jofè  I.  hia  ás  caçadas. 

Oílumava  Sua  Mageftade  ir  á  caça ,  tanto  de  vcaçao ,  como  volátil ,  com  ma- 
gnificência verdadeiramente  Real  :   eu  vi  no  dia  vinte  e  hum  de  Janeiro   de 
17Ó6  pôr  tudo  em  ordem  para  ir  á  caça  pela  maneira  fcguinte. 

Pelas  trcs  horas  da  noite  alguns  tambores  tocarão  a  alvorada  por  todas  as 
ruas  de  Salvaterra  de  Magos ;  e  fegundo  era  coftume ,  fe  forao  levantando ,  e  par- 
tindo para  o  mato  os  Batedores ,  os  Caçadores ,  os  Moços  de  monte ,  os  Empra- 
zadores  ,  e  outros  muitos  criados  de  Sua  Mageftade  empregados  nas  caçadas.  De 
forte  que  no  tempo ,  em  que  a  noite  fe  defpedia  das  eftrellas ,  e  a  formofa  Aurora 
em  feu  rofado  carro  começava  a  deixar  ver  que  o  Sol  feguindo-a  cuidadofo  moftra- 
va  á  vifta  na  belleza  ruftica ,  e  llmples  das  montanhas  hum  dia  graciofo ,  e  plaufi- 
vel  ,  então  me  vi  entre  aquella  numerofa  comitiva  ,  a  quem  o  Monteiro  Mor  deo 
as  ordens  para  fe  difpôr  hum  cerco  regular  á  primeira  mata  do  Bilrete. 

Diftribuida  a  ordem  por  vinte  e  dous  Emprazadores ,  por  quatorze  Guias  das 
alas ,  por  vinte  e  oito  Moços  do  monte ,  por  trinta  e  fete  Couteiros  ,  e  por  vinte 
e  féis  caçadores ,  fe  principiarão  a  pôr  em  ordem  oitocentos  e  feífenta  Batedores , 
CS  quaes  fe  forao  dividindo  em  duas  alas  ,  que  principiarão  a  circumdar  em  torno 
a  referida  mata ;  e  fendo  tudo  aílim  difpofto ,  forao  todos  aquelles  homens  rompen- 
do a  efpeíTura  dos  emaranhados  arbuftos  ,  e  azinhas  ,  de  forte  que  fe  hião  dando 
as  mãos  huns  aos  outros  ,  e  as  feras  de  diverfas  efpecies  timoratas  fe  conduzião 
.fugitivas,  e  efpavoridas  para  o  centro  daquella  mata. 

Apenas  fe  principiou  a  pôr  toda  a  gente  em  boa  ordem  ,  principiou  a  che- 
gar a  comitiva  de  Sua  Mageftade.  Primeiramente  dezoito  Picadores  ,  fervidos  de 
outros  tantos  moços  da  Cavalhariça  :  apôs  ellcs  fetenta  e  oito  Cavallos  á  mão , 
os  primeiros  dezoito  conduzidos  por  moços  da  cftribeira  ,  e  os  mais  por  outros 
tantos  moços  da  Cavalhariça. 

Depois  chegarão  ao  mefmo  íitio  Suas  Mageftades  o  Senhor  D.Jose'  I. ,  e  a 
Senhora  D.  Marianna  Victoria,  ambos  em  huma  fege  de  campo,  e  logo  pelo 
mefmo  modo  chegou  tam^bem  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Pedro  ,  irmão  de 
ElRei  ,  com  o  feu  Camarifta  D.  Vafco  da  Camará  :  feguia-fe  logo  o  Conde  Rei- 
nante de  Lalippe  com  o  Principe  de  Mequelemburg  ,  irmão  da  Rainha  da  Grão 
Bretanha ,  ambos  em  outra  fege :  depois  dous  Camariftas  de  Suas  JNIageftades  com 
muitas  outras  grandes  Perfonagens  ,  a  quem  feguião  muitos  criados  com  Cavallos 
á  mão ,  os  quaes  todos  fazião  huma  vária ,  mas  agradável  perfpecliva. 

Depois  chegou  o  Excellentiílimo  Marquez  de  Marialva  ,  Eftribciro  Mor  ,  e 
feus  filhos  o  ExcellentilFimo  Marquez  de  Marialva  D.  Diogo  ,  o  Excellentiílimo 
Marquez  de  Tancos  D.  António ,  o  Excellentiílimo  D.  Jofé  Thomaz  de  Menezes , 
e  o  Excellentiirimo  D.  Rodrigo  de  Menezes.  Apôs  elles  vinha  o  Marquez  de  An- 
gcja ,  e  feu  filho  o  Conde  de  Villaverde ,  e  outros  muitos  Fidalgos ,  até  que  Suas 
Mageftades  montarão  a  cavallo ;  e  feguidos  de  muitas  Perfonagens ,  forão  para  as 
portas  da  atalhada  por  onde  havia  de  fahir  a  caça. 

El- 
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;  ElRei  ficou  na  primeira  porta  da  direita  acompanhado  do  Conde  de  Lalip- 
pe  ,  do  Principe  de  Mee-juelemburg ,  do  Marquez  de  Alvito  ,  Marechal  General , 
Aio  de  Sua  Magcftade ,  do  Conde ,  Barão  de  Alvito ,  do  Marquez  de  Angeja ,  do 
Marquez  das  Minas ,  e  vários  outros  Fidalgos  ,  de  quatro  criados  particulares  ,  e 
féis  carregadores  ,  que  apromptavao  as  efpingardas  com  que  Sua  Mageftade  atira-» 
va  ,  porque  o  Conde  de  Lalippe  ,  e  o  Principe  de  Mequelcmburg  não  quizerão 
atirar. 

Na  fegunda  porta  eftava  a  Rainha  acompanhada  do  Excellentiílímo  Marquez 
D.  Pedro  Eílribeiro  Mor,  do  Senhor  D.  João  da  Bempofta,  do  Conde  de  Vai  de 
Reis,  dos  filhos  do  Excellentiffimo  Marquez  de  Marialva,  e  outros  muitos  Fidal- 
gos com  féis  carregadores. 

Na  terceira  porta  eftava  Sua  Alteza  o  Senhor  Infonte  D.  Pedro  ,  irmão  de 
ElRei ,  ao  qual  acompanhavão  o  Conde  da  Ponte ,  feu  Gcntil-Homem ,  e  feu  Ef- 
tribeiro  Mór  ,  o  Excellentiffimo  D.  Pedro  da  Camará  ,  o  Conde  de  Aveiras  ,  o 
Conde  da  Atalaia  ,  e  outros  muitos  Fidalgos  ,  três  criados  particulares  ,  e  finco 
carregadores. 

Batida  aíTim  a  moita  ,  a  que  fe  chama  caçar  de  porta  franca  ,  fahírão  delia 
muitos  Veados  ,  Cervas ,  Vareiros ,  Biques ,  Gamos ,  e  Javalins  de  hum ,  e  de  ou- 
tro fexo,  e  affim  também  muitas  rapofas,  e  outras  feras,  em  que  Suas  Mageftades , 
Sua  Alteza,  e  o  Marquez  de  Marialva  D.  Pedro  fizerao  grande  mortandade,  porque 
todos  atirarão  infignemente. 

Depois  mandou  Sua  Mageftade  fazer  huma  calcada ,  em  que  fe  difpoz  a  gen- 
te da  batida  pelo  mefmo  modo ,  indo-fe  fechar  o  cerco  em  hum  fitio ,  em  que  ha- 
via huma  grande  planice  com  o  mato  curto ,  no  qual ,  depois  de  fechado  o  circulo , 
entrarão  Suas  Mageftades  ,  Suas  Altezas ,  e  todos  os  Grandes  ,  como  também  os 
Picadores  para  correr  as  feras ,  de  que  havia  dentro  nelle  grande  cópia ;  e  quando 
fahia  alguma  para  fora  da  ala  ,  era  feguida  pelos  Picadores  ,  de  forte  que  fempre 
Suas  Mageftades ,  ou  Sua  Alteza  as  matavão ,  pofto  que  ellas  fe  derramalTem ,  fu- 
gindo pelos  mais  efpefibs  matos. 

Cada  huma  das  Pefíbas  Reaes  tinha  hum  guia  prático  do  Paiz  ,  que  a  guia- 
va pelo  melhor  caminho ,  a  fim  de  não  lhe  acontecer  algum  perigo ;  mas  a  Rainha 
era  tão  efficaz ,  que  muitas  vezes  deixava  o  guia ,  fó  por  feguir  a  caça. 

Os  Cavallos ,  que  fervião  para  correr  no  mato ,  erão  chapeados ,  ifto  he  met- 
tia-fe-lhes  entre  as  ferraduras  ,  e  as  palmas  humas  chapas  de  ferro  delgadas  para  não 
alcançarem  eftrepes.  Também  os  armavão  de  peitoral  do  mato,  Eft.  V. ,  Fig.  15-. 
e  mangas  Fig.  17.,  com  as  quaes  veftião  os  braços  dos  Cavallos  ,  afivelando-lhes 
as  correas  dos  lados  nas  fivelas  delles  ,  e  as  duas  correas  de  fima  de  cada  manga , 
huma  áprizão  do  peitoral,  Eft.  IX.,  Fig.  17.,  Letra  Z,  e  a  outra  paílada  por  entre 
o  peitoral  do  mato  ,  e  o  peito  do  Cavallo  fe  hia  afivelar  na  fivela  ,  que  fe  moftra 
na  parte  fuperior  da  Fig,  15:.,  Eft.  V. ,  e  finalmente  as  çapatilhas  Fig.  14.  fe  afive- 
lavão  duas  nas  mãos ,  e  duas  nos  pés ,  a  fim  de  lhes  fervirem  de  refguardo  aos  ma- 
chinhos ,  e  quartelas. 

O  Marquez  Eftribeiro  Mór  corria  os  Javalins  com  hum  pompilho ,  e  também 
C  LU  os 
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os  Picadorcs  ate  que  Suas  Mageílades  chegaíTem  para  lhes  atirar.  Neftas  calcadas 
corrião  muitos  Fidalgos  ,  e  outros  bons  Cavalleiros  ,  de  forte  que  divididos  em 
três  ranchos ,  hum  fe  chamava  de  EIRei ,  outro  da  Rainha ,  e  outro  do  Infante ,  e 
todos  por  competência  faziao  muitas  gentilezas ,  como  atropellar  os  Javalins ,  vol- 
tallos  na  carreira  ,  e  muitas  vezes  fe  elles  fe  atoavão  ,  os  Cavalleiros  pondo-fe  a 
pé  ,  lhes  pegavão  com  tanta  ficilidade  ,  que  o  Conde  de  Lalippe  ,  e  o  PrinciDe 
de  Mcquelemburg  fe  admiravao  de  os  ver  ,  como  também  da  boa  ordem  com  que 
EIRei  ,  Rainha  ,  e  Sua  Alteza  montavao  ,  corrião  ,  e  atiravâo  ,  &c.  Batêrão-fe 
nefte  dia  três  moitas  ,  e  fizerão-fe  duas  calcadas  ,  nas  quaes  morrerão  lincoenta  e 
fete  rezes. 

Modo ,  por  que  Sua  Magejlade  fahia  à  caça  das  Lebres, 

1^  Azia  o  Senhor  Rei  D.  Jofé  I.  fempre  eita  função   também  com  apparato  ver- 
dadeiramente magnifico:  e  no  Domingo  feguinte  fefez  eíla  caçada,  comopaífo 
a  referir. 

A's  oito  horas  da  manha ,  depois  de  ouvirem  Aliífa ,  entrarão  a  concorrer  pa- 
ra a  praça  contigua  ao  Palácio  muitos  criados  de  Sua  Mageftade  ,  donde  fe  prin- 
cipiarão a  pôr  em  ordem  pela  maneira  feguinte. 

Sahio  o  Monteiro  Mór  do  feu  Palácio  a  cavallo  acompanhado  de  muitos  Fi- 
dalgos, e  Nobreza,  do  Juiz  do  Crime  da  Corte,  e  de  trinta  e  fete  Couteiros ,  vin- 
te e  oito  Moços  do  Monte ,  e  dezcnove  emprazadores ,  com  os  quaes  marchou  para 
o  alto ,  ou  lugar  da  caçada.  PalTada  a  ponte  chamada  do  campo ,  ao  lado  efquerdo 
havia  hum  magnifico  degráo  para  Suas  Mageílades ,  e  Altezas  fe  apearem  dos  Ca- 
vallos  da  Picaria ,  e  tornarem  a  montar  nos  Cavallos  de  campo ,  ou  corredores ,  como 
ao  diante  fe  dirá.  Neíle  fitio  fe  achavão  muitos  homens  de  pc ,  além  dos  oitocentos 
batedores,  que  coftumavão  fervir  no  mato,  aos  quaes  o  iSIontciro  Mór ,  e  D.  Luiz  da 
Cunha,  jSliniílro,  e  Secretario  de  Eílado,  mandarão  formar  duas  bem  difpoftas  alas.  A 
da  direita  era  commandada  por  D.  Luiz  da  Cunha  ,  e  a  da  efquerda  pelo  Monteiro  Mór. 

Pouco  depois  fe  formarão  na  praça  quatro  coros  de  Timbaleiros  ;  a  faber: 
féis  Clarins  em  cada  coro ,  hum  Timbalciro ,  e  hum  Clarim  mór ,  todos  veftidos  de 
veludo  carmezim  ricamente  agaloados  de  ouro :  junto  a  cada  par  de  timbales  havia 
deus  moços  da  cavalhariça ,  que  os  conduzião  a  pé  dalli  até  ao  campo. 

Pouco  diílante  dos  Timbaleiros  havia  duas  fileiras  de  Falcoeiros  veftidos  de 
efcarlate  agaloados  de  prata ,  montados  a  cavallo ,  e  entre  cada  féis  huma  de  três 
gaiolas  de  Falcões  ,  em  cada  huma  das  quaes  hiao  féis  açores  prezos  com  cadeias 
douradas ,  e  montciras  bordadas  de  ouro :  as  gaiolas  erão  de  nove  palmos  de  altu- 
ra com  largura  proporcionada  ,  erão  todas  forradas  de  veludo  carmezim  agaloadas 
de  ouro ,  e  também  conduzidas  por  quatro  moços  da  cavalhariça  cada  huma.  Efte 
luzido  apparato ,  e  os  coros  de  Clarins ,  tocando  alternativamente ,  tazião  afllm  or- 
denados aos  ouvidos ,  e  aos  olhos  a  mais  deliciofa  harmonia. 

Depois  de  toda  cfta  comitiva  fe  pôr  em  marcha  ,  junto  ao  Palácio  montarão 
Suas  Alageftades  a  cavallo  pela  mancu-a  feguinte. 
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O  Coronel  Bartholomeu  de  Aranda  ,  Meftre  da  Picaria  Rcaí  ,  tomando  dâ 
mão  de  hum  moço  da  eftnbeira  hum  foberbo  Gavallo  ruíTo  ,  chamado  Gentil  ,  o 
conduzio  ao  degráo  para  a  Rainha  montar,  á  qual  o  Marquez  Eftribeiro  Mor  met- 
teo  o  pé  no  eílribo  ,  e  o  Sereniílimo  Infante  D.  Pedro  ajudou  a  pôr-fe  a  cavallo  ^ 
como  também  Sua  Mageftade  lhe  fcgurou  o  eílribo  direito  ,  e  lhe  concertou  as 
veftes  reaes  :  apôs  iíTo  o  dito  Meftre  da  Picaria  chegou  ao  degráo  pelo  mefmo  modo 
hum  excellente  Cavallo  caftanho  chamado  Filagrana  para  ElRei  montar  ;  íegii- 
rando-lhe  nas  caimbas  do  freio  ,  o  Sargento  Mór  Carlos  António  ,  primeiro  Aju- 
dante da  Picaria  ,  no  eftribo  direito  ,  e  o  Excellentiílimo  Marquez  de  Marialva, 
Eftribeiro  Mór ,  lhe  metteo  o  pé  no  eftribo  efquerdo ,  e  ajudou  a  montar. 

Logo  chegou  Rodrigo  Quarefma ,  primeiro  Meftre  da  Picaria  do  Senhor  Rei 
D.  Jofé  I. ,  a  efte  tempo  deftinado  para  o  ferviço  de  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante 
D.  Pedro ;  o  qual  tomando  da  mão  de  hum  moço  da  eftribeira  hum  bello  Cavallo 
caftanho  chamado  Saloio,  o  chegou  ao  mefmo  degráo  para  Sua  Alteza  montar,  c 
o  Conde  da  Ponte ,  feu  Eftribeiro  Mór ,  lhe  metteo  o  pé  no  eftiibo  ,  e  ajudou  a 
pôr-fe  a  cavallo. 

Ao  mefmo  degráo  chegou  o  Capitão  Jofé  Xavier,  hum  dos  Picadorcs  dos  da 
Picaria  Real  ;  e  tomando  da  mão  de  hum  moço  da  eftribeira  hum  formofo  Caval- 
lo, lhe  pegou  pelas  caimbas  do  freio  para  montar  o  Excellentiílimo  Marquez,  Ef- 
tribeiro Mór  de  ElRei ,  e  da  mefma  forte  ,  e  no  mefma  lugar  montarão  a  cavallo 
O  Excellentiffimo  Conde  de  Vai  de  Reis ,  Eftribeiro  Mór  da  Rainha  ,  e  o  Excel- 
lentiílimo Conde  da  Ponte ,  Eftribeiro  Mór  do  Senhor  Infante  D.  Pedro  ,  fó  com 
a  diíFerença  de  não  ferem  fervidos  eftes  dous  últimos  pelos  Picadores  da  Picaria 
Real.  Ao  mefmo  tempo  montarão  a  cavallo  muitos  Fidalgos  por  diverfos  íitios  pa- 
ra acompanharem  a  Suas  Mageftades  ,  que  já  a  efta  hora  fe  haviao  pofto  em  mar- 
cha ,  fendo  a  primeira  Peífoa  ElRei  veftido  de  farda  efcarlate  agaloada  de  ouro 
com  bordadura,  e  botões  de  diamantes,  em  quem  ferindo  o  Sol  parecia  todo  cUe 
hum  copiofo  monte  de  brilhantes :  á  direita  hum  pouco  mais  atrás  o  feguia  o  Excel- 
lentiffimo Marquez  de  Marialva,  feu  Eftribeiro  Mór,  e  á  efquerda  o  leu  Aio  o  Mar- 
quez de  Alvito.  Seguia-fe  a  Rainha ,  que  também  levava  á  fua  direita  o  Conde  de 
Vai  de  Reis  ,  feu  Eftribeiro  Mór  ,  e  á  efquerda  o  Senhor  D.  João  da  Bempofta , 
Mordomo  Mór  de  ElRei.  Logo  fe  feguia  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Pedro , 
da  mefma  forte  acompanhado  do  feu  Eftribeiro  Mór,  Camariftas,  e  de  outros  Fi- 
dalgos. 

Na  praça  fe  encontrarão  com  Suas  Mageftades  o  Conde  de  Lalippe  ,  c  o 
Príncipe  de  Mequelemburg ,  acompanhados  de  muitos  Oíficiacs  Generaes  das  Tro- 
pas do  Exercito ,  e  da  Marinha  ,  a  quem  Suas  Mageftades ,  e  Altezas  cumprimen- 
tarão com  o  maior  agrado.  O  Conde  de  Lalippe  acompanhou  a  Sua  Mageftade 
á  efquerda  ,  a  quem  cedeo  o  lugar  o  Marquez  de  Alvito  ,  e  o  Principe  de  Me- 
quelemburg acompanhou  a  Rainha  da  mefma  forte  ,  a  quem  cedeo  o  lugar  o  Se- 
nhor D.João  da  Bempofta. 

O  Coronel  Bartholomeu  de  Aranda  ,  Meftre  da  Picaria  de  ElRei  ,  acompa- 
nhou a  Sua  Mageftade  á  efquerda  do  Marquez  de  Alvito.    O  Sargento  Mór  Car- 
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los  António,  que  fervia  de  Mcftre  da  Picaria  da  Rainha,  a  acompanhou  á  efquer- 
da  do  Senhor  D.  João  da  Bempoíla  ,  e  Rodrigo  Quarefma  acompanhou  o  Senhor 
Infante  D.  Pedro  á  cfqucrda  do  Exccllentiífimo  D.  Vafco  da  Camará  ,  Gentil-Ho- 
mem  de  Sua  Alteza. 

Depois  feguia-fe  huma  confideravel  quantidade  de  Marquezes ,  Condes ,  Vif- 
condes,  Fidalgos,  e  Olficiaes  Militares,  como  também  alguns  Picadores,  e  outros 
criados  particulares  de  Suas  Mageftades  ,  e  apôs  eftes  muitas  peíToas  ,  que  coftu- 
mavão  concorrer  de  varias  partes  a  ver  efte  bello  efpeftaculo. 

Também  com  boa  ordem  fefeguiâo  a  pares  dezenove  Moços  daeftribeira,  fcte 
com  telizes  de  veludo  carmezim  ricamente  bordados  de  ouro  ,  bem  fobraçados  no 
braço  efquerdo,  governados  pelofeu  apontador,  e  doze  com  outros  tantos  Cavallos 
á  deftra ,  dos  quacs  Suas  Mageftades ,  e  Altezas  fe  havião  de  fervir  para  andar  no 
campo. 

Depois  pelo  mefmo  modo  vinhao  mais  feíFenta  moços  da  cavalhariça  com  librés 
agaloadas,  os  quaes  conduziao  outros  tantos  Cavallos  para  Camariftas ,  Vcadores, 
Picadores ,  e  outras  muitas  peíFoas ,  a  quem  Sua  Mageftade  fazia  mercê  de  mandar 
dar  dos  feus  Cavallos  ,  os  quaes  todos  hião  ricamente  ajaezados  ,  porque  até  os 
em  que  hião  montados  os  moços  da  cavalhariça  ,  hião  enfittados  ,  e  com  chareis 
bordados  ,  ou  agaloados. 

Tendo  caminhado  com  efta  boa  ordem  até  paíTarem  a  ponte  do  campo,  che- 
gando Suas  Mageftades  ao  degráo ,  fe  apearão  dos  Cavallos  de  Picaria ,  e  montarão  nos 
Cavallos  corredores  de  campo,  e  da  mefma  forte  os  mais  Fidalgos,  e  Cavalleiros. 

A  efte  tempo  chegarão  Suas  Altezas  ao  campo,  primeiramente  em  huma  ma- 
gnifica berlinda  tirada  por  féis  Cavallos ,  vinhão  quatro  Veadores ,  ou  Braceiros  de 
Suas  Altezas.  Logo  fe  feguia  outra  berlinda  muito  mais  rica  ,  em  que  vinhão  a 
Sereniflima  Princeza  do  Brazil ,  hoje  Reinante  ,  as  SerenilTimas  Senhoras  Infantas 
D.  Marianna ,  D.  Maria  Barbara  ,  e  D.  Maria  Benedifta  ,  das  quaes  Vénus  ,  e  Dia- 
na lá  do  Olimpo,  aonde  fe  havião  congregado  as  celeftes  Divindades  para  ver  efte 
bello  anfifheatro ,  vencidas  fe  retirarão  de  aíFrontadas ,  porque  em  Suas  Altezas  fe 
via  a  belleza  no  mais  fublimc  grão ,  a  magnificência  no  mais  pompofo  eftado ,  e  os 
attributos,  c  virtudes,  que  fazem  diftintas  as  Heroinas  mais  decantadas  nas  hifto- 
rias  ,  unidos  em  cada  huma  ,  como  todos  fabem  ;  e  como  não  tenho  talentos 
com  que  recer-lhcs  elogios  ,  eu  vou  feguindo  o  meu  fyftema ,  porque  a  brevidade 
que  obfervo,  não  me  dá  lugar  mais  que  a  narrar  a  ordem  com  que  fe  feguião  para 
o  campo. 

Apôs  Suas  Altezas  hia  hum  bello  coche  de  eftado,  e  logo  outro,  em  que  fe 
conduzia  a  Camareira  Mór,  a  quem  feguião  dous  coches  com  fete  Damas,  quatro 
de  Suas  Altezas,  e  três  de  Sua  Mageftade,  e  hum  de  Açafatas  ,  e  outro  de  cria- 
das ,  e  muitas  carruagens  magnificas ,  tanto  de  Suas  Mageftades ,  e  Altezas ,  como 
das  muitas  Perfonagens,  que  afliftião  áquelle  aílo. 

Suas  Altezas ,  a  Camareira  Mór ,  as  Damas  do  Paço ,  as  Açafatas ,  e  criadas 
na  frente  do  lado  direito ,  fem  fahirem  das  berlindas  ,  aíEftíião  a  toda  a  íunçao ,  a 
quem  deo  principio  a  Rainha  pelo  modo  feguinte. 

Ten- 
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Tendo  montado  a  cavallo ,  o  feu  guia ,  e  hum  emprazador ,  a  conduzirão ,  fe^ 
guindo-a  o  Conde  Reinante  deLalippe,  o  Senhor  D.João  da  Bempofta ,  e  o  Prin^ 
cipe  de  Mequelemburg  ,  até  que  Sua  Mageítade  com  hum  ponção  dourado  picou 
na  cama  a  primeira  lebre  que  lahio  :  apôs  iffc  os  moços  das  trelas  loltárão  quatro 
galgos  ,  que  correrão  a  lebre  velozmente  ;  mas  como  ella  fe  lhe  hia  adiantando 
muito  ,  o  Monteiro  Mor  mandou  aos  Falcoeiros  lhe  foltaíTera  hum  Açor  ^  o  qual 
eftando  já  folto  da  prizão  do  pé ,  tanto  que  fe  lhe  tirou  a  monteira  da  cabeça  ,  fa- 
hio  do  braço  do  Falcoeiro  com  huma  velocidade  indizível ;  e  depois  de  fubir  mui- 
to alto,  defceo  fobre  a  lebre  como  hum  relâmpago,  dando-lhe  duas  pancadas,  por 
cujo  motivo  os  galgos  a  apanharão. 

Depois ElRei  fez  levantar  outra,  que  foi  damefma  forte  furprendida:  omef- 
mo  fez  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Pedro ;  e  tendo  fahido  muitas  lebres ,  Sua 
Mageítade  mandou  correr  outras  por  alguns  Picadores  ,  e  Cavalleiros ,  que  fazião 
fobre  a  viçofa  relva ,  matizada  de  muitas  âores ,  huma  perfpeftiva  a  mais  brilhante 
que  eu  vi  em  meus  dias. 

Havia  no  campo,  além  da  comitiva  da  Cafa  Real,  huma  grande  quantidade 
de  Fidalgos ,  e  Nobres  Cavalleiros ,  a  quem  feguião  immcnfos  criados  feus  ,  for^ 
mando  com  as  viílofas  librés,  bem  ajaezados  Cavallos,  e  grande  cópia  de  carrua- 
gens ,  hum  matiz  deliciofo. 

O  eftrondo  dos  Timbales ,  o  éco  dos  Clarins ,  os  relinchos  dos  Cavallos ,  a 
variedade  dos  veftidos  ,  a  multidão  das  librés  ,  a  quantidade  dos  Cavalleiros  o 
bem  aíTentado  da  planície  fazia  eíte  bello  aníitheatro  plauíivel  aos  nacionaes  ,  e 
eftrangeiros. 

A  ifto  fe  feguio  a  viftofa  briga  de  hum  milhafre  com  hum  açor  ,  que  durou 
largo  tempo  :  em  quanto  contenderão  ,  fubia  o  açor  a  maior  altura ,  do  que  o  milha- 
fre :  efte ,  em  quanto  o  açor  fubia ,  fazia  diligencia  por  fugir ;  mas  quando  o  açor 
defcia  fobre  elle,  o  milhafre  no  ar  fe  voltava  com  as  farpantes  unhas  para  lima  e 
allim  pugnavão,  hum  por  fe  defender,  e  o  outro  pelo  aprezar,  até  que  da  quarta 
vez  o  açor  cahio  com  elle  em  terra,  aonde  o  Falcoeiro  o  apanhou,  e  ao  milhafre 
bem  feridos. 

Ultimamente  fe  combaterão  os  açores  com  alguns  Pombos  ,  Pegas  Ps^olas 
e  outros  voláteis  com  fumma  fatisfaçao  dos  expeftadores  ,  até  que  Fébo  fe  alon- 
gou tanto  daquelle  viítofo  íltio  ,  que  parecia  que  além  dos  horizontes  mergulhava 
os  Cavallos  do  feu  carro  nas  cryítallinas  aguas  do  deleitofo  Tejo ,  donde  por  outro 
oppollo  lado  a  bella  Aníítlirite  principiava  a  moftrar  aos  Delfins  as  brilhantes  ef- 
trellas ,  de  forte  que  tranfpondo-fe  o  luminofo  Planeta ,  por  ter  feito  o  feu  fryio  a 
todos  parecia  que  havia  fido  eíle  dia  mais  que  os  outros  abbreviado;  e  Suas  Mafref-^ 
tades ,  e  Altezas  fe  recolherão  aos  Paços  Reaes  com  a  mefma  ordem  com  que  ha- 
vião  fahido  para  o  campo ,  e  cada  hum  dos  mais  expeftadores  aos  feus  apofentos 
em  que  fe  ouvião  recontar  com  duplicado  goílo  os  prazeres  daquella  tarde  da  qual 
eu  faço  efta  breve  lembrança  para  moftrar  o  gofto  com  que  Suas  Mageftades  e  os 
principaes  Cavalleiros  de  Portugal  a  feu  exemplo  prezavao  a  Nobre  Arte  da  Caval- 
laria,  que  fem  dúvida  floreceo  no  tempo  do  Senhor  Rei  D.Jofé  I.  com  muita  van- 
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tagem  a  outras  Nações ,  porque  Suas  Mageftades  a  protegião  ,  e  porque  os  Portu- 
guezes  sâo  muito  próprios  para  Cavalleiros. 

Finalmente  os  Meftres  da  Picaria  devcráõ  fazer  adeftrar  os  Cavalleiros  ,  e  os 
Cavallos  em  todas  as  lições  do  manejo  de  que  tenho  feito  menção,  principalmen- 
te no  Picadeiro  Real  ,  a  fim  de  que  todas  as  vezes  que  for  precifo  ,  elles  eftejao 
promptos  para  fervir  com  perfeição :  o  que  fe  confegue ,  deítinando  o  Meftre  hum  , 
ou  dous  dias  cada  mez  para  fe  porem  em  prática  as  efcaramuças  ,  e  carreiras  ,  de 
que  tenho  tratado  ,  as  quaes  todas  são  próprias  para  adeftrar  os  Soldados  para  a 
campanha  ,  e  todos  os  mais  Cavalleiros  para  o  manejo  da  caça,  e  divertimentos, 
que  fe  coftumão  praticar  nefta  Arte. 
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